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UMA    DEMANDA, 

KM  I540  (*) 
Aulor  Jacomtí  IHrts— Kéi*  Es  leve  a  iin  es 

TUiy  (íofi^alví^s  da  Cam?iríi.  fublgun  da  cíisa  d^efrey  nosso  .^eijlior 
rfipitatii  e  gi^vi^niiiilor  d»  jnsliça  [}i>r  mw  iíllh^m  em  esla  sim  iliia  de 
Sam  Mtjnii'lT  f.  s.  :\  vus  inht^^  d.i  vila  dn  Vjla  Krarn[iia  tio  (>íuiif)o  íí  a 
lodoliii;  h(n]lnísjiJÍ7Mse  j»f,-íií;;is  íla  dirn  lllia  a  (]ririii  esta  minha  sínilPn 
ça  f(H'  mnslf  aiiu  <^  Íjm  riUilu^iinierUn  dei;j  iniii  djirilií  p**í1t*iM*<*l\  S;^|íde. 
"^nbpi  de  <]iií'  iit^  nnle  íloriridi»  \]v;in\s  i^  AijU;jíii  IVíilinjiin  jfu/es  lM>r- 
itÍTiarios  riesla  vyla  vfiio  hitiii  MIji  eivei  a  [i»Mik  por  a[H'hiçatn  em  i|iie 
í^ra  autur  Jaennie  Hías  e  rei)  em  ele  Eslí^earies  upehnie  em  lio  qiialj  se 
ediítinlia  aulre  htjiitras  rouMis  i|ue  em  n  auo  de  <|ini)lieiiL<)S  e  cingiio  an^ 
nns  em  Í)(L<  nnve  íli;is  do  m*^/  de  ríHvcmtirn  úu  dito  atríin  j)iManle  1),'* 
tA/m//oj  d'Asl'»r*;iia  jiiíz  ImrdjriHíyo  lio  ítiln  m\\\u  por  parti*  do  ddi»  Jai"tJtne 
Dias  aiifor  ròrn  ajuesenlado  Imiti  lilielo  arricidndíi  ronlrn  tiu  rJÉto  Esle- 
veaiies  rêo  srmio  [jnra  ele  riLadur-»  sii;í  meli»er  //m  í^7  /.*'  pati.)  (lizeiídn 
elle  autor  quer  riíostrar  e  dar  [nova,  ípie  oa  era  pasiíafla  de  15UI  em  li 
ítias  du  mez  de  ÍV verei- o,  ntj  í»  dm  e  era  ijne.  em  verdHde  Tns^e  acha- 
da, lendií  IN  jo  lloiz  da  tl.Muara.  l^^|■f^g^  dr  iuen<|Hi-leiro,  deo  a  \Imi- 
lim  Aírtnis(»  1'Vrieíra  uma  Irrra  ijh,s  rg[ielí;is  ijtie  tuia  de  João  Si  mau 
H  de  João  Keroaniles.  e.-rudeiin,  de  Si'siiJiiiia  \\in  ^erem  jja>>ados  os 
leitjpos  dVlla  e  se  iirlía  uão  Ta^fer  heiJireiloria;i,  em  a  qual  (dada)  deo 
M  hmííos  em  semeadiiiJí,  p;iili!idu  rfa  banda  do  levanle  Diili  a  fiÇi-ola  do 
I  ân  e  rom  -^  terra  dns  tiJIms  de  Feinajido  Adonso:  do  ponente  Oom  a 
Kiheiía  da  Covilhã  (?j  e  rtiiii  a  Hilieira  í^èca  e  do  i^urte  com  as  Ijar- 
niraa  do  m;ir  e  do  Sul  [lara  eima  para  a  cmnpíimordo  dos  ilitos  doiíe 
moiíis  M^giindo  na  rarla  faz  meni;ao  E  íjem  asi  mais  quer  mostrar,  qup 
f^dito  ra[)ílão  Pei'0  Roiz  deo  uials  íunhto  Marli rn  Alímsoiia  dita  era  (fim 
fht  H.^pag.^  de  ^^iíH  em  l:á  ííias  do  mej;  dagosto  orna  oiiLra  terra  no 
mt^smo  hfgar  das  Capelícis  coíh  8  moi'»s,  s*  ti  ire  »  dita  terra  dos  \^1  moio^ 
ariíi^a  íf^elaradiís  e  esli^s  8  moios  lhe  fníam  dadn^  de  sesmaria  (eom 
;i>  me>mi's  i'í>id>ni ilações  hrima  excepto  a  do  norte  \\\m  era  com  '^ 
lerra  acima  do:^  lá  iijt*iosu 

liem  assim  j^rovara  o  auhif  -  qrje  sendo  assim  dadas  as  dita^  le 

í#i  fi  iii;ínii>rii|fcio  msiií^  tíiiii^^n  qu^^  u^yuía  eocaiilríttio  i^n  S.  Miguel 
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ras  rií>  diln  MííHiai  Affintiu  e  piíf  elle  ijossiiíjÍhs,  esU*  vI^tíi  a  fazer'  iIhm- 
çãt>  em  ííote  ile  c;isamraU*  a  sen  geiíiií  Periirnt  ile  (^»iiiiiih.i,  «  este  íis 
líj^iiira  píír  es[};j(;o  dt*  Iji^s  anriui?,  temiu  íTÍaçTiti  fie  [hhvus  s  \fim  dn 
pttg.  4"^  faztijilii  íwWa  beiíiíeiluriHs  seíii  llif;  ?yr  |»o>la  aiiilraíli^^ãu  h1|»iJ' 

I*ir>v-ríá  que  o  tlilu  Fernínt  de  Caiiii[»ija  lhe  vemlenj  as  eIíI^s  ler- 

j^arifu-a  (l;ií^  ditas  terras. 

HfítVHrã  ijiie  fui  la  a  aivU  da  venda,  u  aiilor  .se  itieíèra  em  [KíSse 
ilesLas  tunas,  faznidtj  UeitilVitorías  e  nietenríi»  ali  cr  i  k;uv  >  ^1  ainíiiaes, 
sem  |(0>sna  aljíUíiia  \Wi)  rimlrariar,  e  í^síivrra  a^^mJ  de  [lus.-^e  il^is  au- 

ip/ig.fi)  Provará  mais  giie  eslandu  assim  de  [jusse.  iireu  em  inar 
^:(í  úf  fjOa  se  íin  Lt  i'a  a  i'(<^'ar  na  dila  leira,  eonu^  \riMUníeid(íe  ,»u- 
un'.  e  sem  aiilni idade  de  jll^h^^'a. 

\[irr>+íiiTiiii  mais  H  d  Mu  autor  a  raria  de  vemía  /|ne^  NjnsUava 
ser  f(MUi  pí>r  Thí>iué  Vjiz  ialjaíião  a  qual  i ler I arava  qTie  1  errjân  \\*-  Ch- 
tEHiiha  e  sua  mii^lier  tinham  vejidnlíj  a  Alvaru  Dias  e  srja  imdher  umas 
trrras  de  iUmiii^s  em  vsemeadmíi,  que  liidiu  iias  í^qj^tlas,  de  mUUi 
iiiauírdiõ.  a  qi^al  M;ij-tim  Aír»n>u  lhe  dera  am]  sua  liiua  em  tlnle  lie 
ra^auieutií  (se^neiii  as  ciuihuiit-i^fífs  ai: una  dUa^j, 

ipwj.  0)  \\\\>  a[U'ese[jlnu  a  d^íaçàcí  feiln  |nu'  M^iíiiu  AII'Ujm),  [jas 
noias  dií  labeliâi»  AítimSi)  {\\Mi,  a  Fiiriiani  de  liamiu.a  par.t  r->sar  i^muj 
stM  íidía  Beíílfiz  Ferreira,  tJi'iuieira  mulher  í|ije  ilisíia  lhe  (Ihv:i  a>  lei- 
ras da>  (jafyelías,  íríifii  as  coníj-unlaçôes  ariilrj\ 

(//íí^.  7í  Mais  afuesentara  uuLa  cariar  que  Vvvw  llqiii  i^ii<\>  dn  (.;í 
tiiHia,  r:ipitân;  [K>r  seu  >ohjinhi>  Iluy  GorK;;i|ve>^da  ílamara,  juuiamen 
IB  rum  u  ahuuxarde.  tiera:n  a  Mulim  Alíuisn  Kerreir;r  Immiiii  íerra 
em  maUi)  maniutio  nas  Cilpeilas  iH^giiem  as  riííifnHirai^^uesaimiíarima) 
ile  \"i  mniíjs  lie  seme,ifhjra.  a  qual  leira  já  lòra  íle  Jirau  Smiãu  e  de 
Jiiãi^  Fernandes  EseudtMru,  e  \h\v  (|ue  estes  dírixaiaiu  passar  o  leriiiHi 
(5í  a  unos  j  da  se  mu  a  ri  h  sem  a  a[i]jroveiUr.  a  davam  ape/ar  di^sn  ,iu  diU» 
\!;ii  lim  AlTunsí»  ele. 

\pug.  8r  Mais  a[!|in^>eutuN  segumla  caria  de  Fero  RodiíjíUes  tia 
ilamiira,  na  a u /.ene ia  de  seu  snbriíiho,  Htiy  (iimí;alví^>.  junlameiUe  ãnn 
SuTio  [nn  Peru"*)  ile  Tevês.  a|nH^Jíard*e,  ua  qiiaí  davíim  ;i  MaiJini  AíT-him> 
Fríieira  um  malln  manirdu^  rinn  uilouiiMtis  de  semeaihjra  qjEe  e>lava 
nas  í^apellas  aeíma  íla  aulejiur  <,de  12  muíns'  í^eniirru  as  enidruiila- 
i;ues  eiiuin  acima) 

ipag  9}  Mais  apresentou  unira  caria  d^;  vt^rnia  [tef.j  talmlifuí  Fejn 
Gíuiçalves  na  qual  se  mostrava  quu  a  elie  anUu^  fWia  veudtda  \\i\v  Ál- 
varo (?)  Dias  uma  leira  uas  f^api-llas  cn:ii  :iO  ^itsuiiis  de  >euieadora.  ;i 
(^ual  Comprara  a  Fernão  de  Cainiidia,  (>e;iMein  as  nu'Mna>  i^iHrfiMrjla- 
ções  acima) 

[yag.  10)  Que  feilo  ciuh  luzo  fui"a  ao  ^r^  jui/    [laia    'y\h^'n  i»  ditn 
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Libellii  oWg  II  mnnílarii  Díiilestíir  peín  réo  íiílslevãn  AniJ4:s)  o  qniíi  v\n 
^u;í  coiilrfuieíirnle  di:íÍ;i-^Que  ms  13  ile  ng^t^lú  úe  1493  etie  rL*tn:tírih 

líouv(Ta  i)or  coiiipni  i\v  F^^Juainlo  Aíuihs.  í^  Hioiiié  AfToiíííu,  u  íiirril 
\eni\  Jnííii  FefiiHíHles  vender;!  riietínlt^  íl>ll;i  h  Kstevnrii  Amifs  (reo) 
e  y  oiítni  iíii;l;iíle  :i  JoÍKr  Sinmu  ^srj^iiuíii  ;íí>  CLMjrnn>laçi>e.s  da  melítilt; 
ríMiipr^ída  a  .loun  rVrriíJ neles) 

[pag,  11)  Qiio  etk^  rèo  provaria  qiifí  h.ivííríãn  bem  Uaninjs  pini- 
co mais  m\  \iw.\\\\>  gu*^  esiav;!  de  piasse  íIíí  dila  lerra  criando  n  idt;i 
portHíS,  vacas,  e  nVIla  fí^^.fTa  n)i.as  e  cearas  de  Irigí*  e  de  pa.^lei,  e 
ipíi£í.  /:íj  roçailiMielIa  pa.sSímlf'  de  Irex  muius,  coiu  serrarius,  ciirraesA 
e  bem  a^  gjrae-  neações  de  lavrador  nan  pudia  passar  por  llie  ser 
viriitii  dns  gados  i  Liiuerem  seai  o  que  morriam. 

E  heiíi  assim  provaria  o  rèí^gne  todas  as  daiias  que  se  davam 
r  pediam  sempie  liâo-de  iiomt^ar  lio  posMiidor  ípiajiflo  se  pedia lii  de 
.-■t^smaria:  poi'  os  tempiís  (de  ^  armos)  serem  passados. 

^fue  o  aulor  não  pedira  senão  a  leri'a  que  fora  de  h\m  Simão  e 
íiâo  riiniií^ára  ao  rèo  Ksteveaimes  o  qual  estava  de  posse  havia  14 
aDDos, 

\pag.  ÍH)  (joe  elie  reo  provaria  ser  lei  do  reiíio,  que  no-  titulos 
ilas  ííesmarias,  e>tas  nao  [H>dessern  >er  dadas,  peiím  que  illsso  eram 
encarregados,  sem  (|ije  [jrimeiro  manda s^enl  saber  m;  os  piíssiiidiues 
se  as  que  liam  approveitar  oir  na*;;  laiUo  mais  teiido-as  o  réo  havia 
mais  de  li  annc^s  por  hm\  litido,  fazenda  n'ella  bcmfeitorias  à  vista 
de  lodos. 

Que  o  capitam  nSo  diM-a  senão  a  terra  a  João  Simãrí  que  era  ler- 
ra  sobre  si. 

Que  o  rèo  provaria,  que  mesnní  quando  o  autor  tivesse  pedido 
>na  lona  primeiro,  ainda  assim  como  nat»  a  | medira  a  etrey  ate  v>W 
ineíi  de  niaií»  ^íe  lliOti  o  rêo  bem  a  íinha  até  [naio  do  futuro  anno  de 

[pay.  i4\  Hereblda  esta  corjtrariedade  a  ella  replinm  o  autor  di- 
zeiído'—  qiií*  a  tiiia  q[je  [Hjssiiia  fora  (íadri  a  João  Fernandes  e  o dilo 
João  Fernandes  lh*a  vendera,  qne  o  ca[iilam  PeJo  Rnu  da  Cantara  ;* 
deo  ao  diío  Marlim  AfTonso,  por  que  o  lempo  da  dada  a  Jtíào  Fer- 
nandes era  ac^bfnlu,  declarando  isto  mesmo  na  carta  de  dafla  ao  di- 
lo  Marlim  AÍTooso. 

Provará  elJe  autor  qu^^  o  réo  nâo  roçou  esta  terra  e  estiiva  per- 
dida ja  muitos  annos  antes  tie  ser  rjovamenle  dada, 

[pag^  16)  Provará  mais  o  aiitfir,  que  nem  o  dito  João  Fernanties 
nem  o  réo  nunca  approveitarauj  as  ditas  terras  deniro  ntis  5  aimo> 
prescríplos  nas  cartas  de  dadas  e  pelo  contrario  ello  autor  provara 
que  na  dita  terra  íiâo  se  fizeram  liemfeitorias  iia  li  ann^^s,  e  sónierde 
depois  de  lije  pertencer  a  elle  aulor,  d 
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K  rt^rebiila  :i  rriílirn  |íhI(is  juizes  foi  mandíid.T  ao  rèú  |i:ira  ln*pli^ 
car,  ^  e.sle  veio  íti/í*[Nlo     (n  rnr^^ino  <jue  já  dissera  alriiz   sem    ;iriíii 
fin*nlo  ori  piMva  rjovn^  t*  íiujiH^iidiís  as  lesUiniinhas   e    (iada   ví>Ih   hs 
partias,  ITmíj  t»  1'jeito  *i(is  ditiís  jnizes  o  qiia!  vislo  por    e[íf*s   derrUii  a 
M^giíiril*'  snitrnça: 

ipng.  IG  p  Í7)  iiVisto  o  ÍVili)  e  o  libello  do  anlnr  p  dt^/ji  ilo  rèo 
coíii  lurlos  f>:i  iirtisíus  recetudij;;,  e  como  se.  prova  e  inoslni  ^  pniva  o 
rH[iUain  dar  de  snsniartii  a  M-jí  tiiii  Affonso  Ferrt^iia  em  iii;iLn  iíi:>íiÍMhf> 
Lfua  d4^  1^  moios  em  semHfiíliiríK  a  (jnal  tPira  já  fora  de  h\^\%\  Jrrão 
Siiiiue>  *^  fjt^  Jofu)  Ki*in;nídf*s  inoiador  em  a  Kiheira  Gnnde,  pnrLjTj- 
\\n  (Ciímo  iitraxj  e  a>sim  (ta  caria  de  dada  dizer  o  dito  r;ipit;im  íjiie 
the  dava  si  dila  terra  i^m  i:azo,  tpje  dt)ntras  pessoas  fosst-  e  <h  leui- 
pus  llie  er:im  passailos  de  srjas  rartas;  e  assim  s»'.  mosUM  outra  rarla 
ilr  òmVá  iJo  dili  ra(iiL:oii  ípí/j?  IH  i'  i/>)  aqui  acostada,  qne  <>  ddo  í"^pi 
Iam  dtra  mais  ao  dito  M.n'(h]i  Alítnso  oiilra  t^^rra  em  inatto  n^oonho 
lias  (]abH^'.adas  do>  \'±  moios  piirLindo  pelas  eonfronlaçoes  da  oolra  «ia- 
Ja  IpVHTjLt^  e  [lOTírnteedo  norte  com  elle  Martim  Affnnso:  — jior  8  iiiifios 
c*mi  frs  cOTidií/ÕH'^  da  iMiira  earia,  as  (jnaes  dadas  ambas  íorani  tladas 
Rií  3000  de  iriOl.  e  asi  se  mostra  o  dilo  Marlim  Affmso.  fa/A^r  doa- 
gàn  em  dote  e  casamedto.  a  Fernão  de  (laminha  com  sua  filha,  das  dilas 
lerras  auibas  e  asr  se  mostra  n  oiesmo  Fernão  de  Canoidi^  fazer  ven- 
da ao  autor  dns  mesmas  terras  niiibas.  a  saber,  a  primeir  ^  <ie  1^  mnios 
e  a  uolra  de  8  moios  nas  C;d>\"a(Jas.  segundo  já  dilo  é,<ixí|ira+s  veii 
def>  ao  antor  seguiidíi  cuusta  pí-las  carias  de  dadas  e  compra  ar]oi  a- 
ciísl atlas  e  vjslo  i*nino  s<*  prova  o  anlor  ser  em  posse  d:*  o^ixa  da  cou 
tenda,  da  veriíla  de  r^ruão  de  Caminha  por  tem[)o  (pie  m^  prrív,-!  a  ver 
dois  anrios  e  mais,  p  asi  uiesuit*  Fernão  de  Caminha  s^r  eoi  \\y\^>í} 
delia  antes  ú\'  fa/.er  a  veiidEí  delia  ao  autor,  e  visto  a  carta  d'^  venda 
ijue  Joaf)  Fernamies,  dono  [irimeinMresla  terra,  fez  ao  rê^^  Kstevo  An 
ne*  a  ^ual  se  mostra  ser  feita  no  arm  >de  [\%\  annos.  e  por  rlf.i  s*^  mos* 
Ira  i\  dito  João  Fernandes  liie  Inícer  venda  da  metade  d^i  lei  ni  da  wuw 
tendn.  íjne  eram  H  [uoius^  piirliriilo  como  João  Simões  f*  roui  nutras 
confn)nta<;rjes  coutluMi>las  na  cari:*  de  venda,  é  asi  sp  \mí\X'a  o  rèo  Kí. 
teve  Aunes  ser  ^u\  p<-sse  da  mpl:ide  da  dita  terra  da  ri^nienda.  e  ia* 
zer  t*m  ella  rr^ças  e  hrmreitori;j>.  semear  nella  e  criar.  K  vi^^t^t  a  venda 
piw  JoSu  Ferníuidps  feita  ao  réo  jõra  no  anno  de  I'i93e  h  dada  a  Mar- 
lim Alíonso  fni  no  aurm  de  VMM.  acham  ser  a  dita  dada  bôa  f^^r  ser 
o  tempo  passado  ao  réo,  da  síia  \pag.  20)  caria,  e  pí»slo  «pie  >>  Martin* 
\fíiujso  ao  tempo  que  pedio  a  dita  terra  não  nomeara  a  terra  di»  réo, 
ni^aieára  as  courrontacòt^s.  e  asi  ;í  terra  ser  toda  uma  e  do  um  dono. 
!  mais  o  eapilam  lhe  dar  deritn»  das  ronfronlações  nomeada^  os  ilito> 
loze  auuíis  nomeando  a  J^ruf  Fernandes  primeiro  d(»no  d'is  terras,  t* 
í  Joãí»  Simões  a  L|upm  o  Joan  Fí^rnandes  vendeo,  e  mais  dissera,  ipie 
fHJSlo  cazo  f}ue  dentro  das  rftrífnuitagões  as  terras  í'ns>eai  dada^  ^*  ^'0 
trás  peíjSíías  e  os  temidos  íf*^  sofis  (íadas  fiassem  fía>sadov.  (|f|P  fi>  (jm- 


Digitized  by 


Google 


8  AltCHIVO    DOS  AÇOH^:^ 

va  ao  (iilo  Marlim  Affonso,  e  o  (jiie  todo  vísIíí  por  nós,  e  coijio  a  <lít- 
CA  <ie  M^riiiij  AlTons»»  fosse  beiíi  ppdhla  p^r  o  Irmpo  >vv  pH>s;o]o  aos 
(lun«»s  ilíis  li  nas  e  stí  prov.ir  o  dito  autor  lanlotju*^  ;is  houvera,  ser  em 
pos.M'  delias  eoiu  suas  eriaçôes.  padn.s,  e  \\.<U)  [pny.  21)  a  mercê  dada 
1.0  i'a[Mtam  feita  ao  dilo  Martim  AlTonso  em  que  btui  decrarada  estava 
a  verdade,  e  t'on(roi»l;içòes  das  lerra^^-J^dgam  por  sentença  ipie  o  dito 
réo  abrirá  mâo  da  leria  da  contenda  e  a  houveram  por  jnlj»ada  ao 
autor,  a  qual  se  enlerídeíá  das  beuifeilorias  e  terra  feda  que  o  ré'»  hi 
tiver  feilopara  cima  ponpianlo  esta  é  do  réo  piíis  a  aproveitara  e  quanlo 
ás  custas  paguem  >e  mas  de  p»  rmeio  vi>io  como  auibos  liveraíu  ra- 
zão de  litigios.  E  da  qual  senlen(;a  as  parles  auliu'  e  réo  para  num 
appí'llaraiu  e  |)or  t>s  juizes  líie  fnra  recebida  e  per  nle  mim  fo>se  se 
guida  e  appreseulada,  e  de  mna  paile  e  oiilra  p.irle  a  lentio  ariv- 
zoado  (pie  o  feilo  fo>se  C(jncruzo  a  mi  primeiramenle  oq!ial  visto  poi 
mim. 

S^lii  em    elíí    com    minha    seutoiíça    que    t.l    hé.    Beni    jidlgado 
e  mandado  hé  pelos  jiii/e>;  C()mfirmo  em  todo  .^iia  .sentença    vislo   liu 
<pie  pelo  feilo  se  mostra  e  por  bem  da  (jiial  vo>  mando  que  tanloque 
vos  esta  for  apresentada  metaes  de  pos^e  ao  «bto  Jacome.  Dias  da  dita 
terra^da  conleuda  segnmio  por  lio  dil(»  juiz  hé   jullgado   e    poi"    mim 
cohlirmadn  e  cnui  e>la  mandareis  requeier  ao  dil<»    Ksleve  Àiines  vèo 
que  dé  e  pague  an  dil )    autor    das    custas   que    por  ele  pagou  que  ã 
sua  (larle  montavam  ao  escrivão  d<is  <lo  feito  e   emquerid<»r  nuve  cen 
to>  e  noventa  is.  e  se  p  guar  não  (piizer  por    tio  ho  penhorareis   em 
seus  bens  para  cpie  h«»  diio  jHC(ime  Dias  seja  paguo  dos  ditos  novecen 
U)>  e  noventa  rs.  e  ali  nâr»  façade>:  daila  scb?  nome?  e  sinal!   t;    seK» 
das  minhas  armas  em  Vila  Frauqua  a  li(»s  ciiKpio  dias  do  mez  de  Ju- 
nho Antnnio  <le  Kreilas  lal^eli  tm  fez,  anuo  de  (juinhenios  e  dez  anno> 
Kuy  Gonçidves jla  (gamara     l*ag(»u  \\\\\{3fí)  íeis. 

Estn  sentença  }f(H  drvla  a  õ  de  janeiro  de  JõIO  em  Vilía  Fru/tca  d(^ 
(knnpo,  pelo  ai  pilão  doNoUirio  liuy  Gonvahes  da  Cornara,  2/'  do  no 
toe.  pio-  ser  filho  de  Jtuto  Rodrinaes  da  Camará  e  nvlo  de  lUif/lGimçíd 
ri's  da  ^Camará,  /.*^  do  nome. 

O  original,  períinnnle  ousr.  dr.  Amjusío  Clinuuo  Ihrpn.so  BnAuin 
CiorOa,  consta  de  doz''  meias  f(dhas  dr  papel  Irr ino)  em  perfeito  estado 
de  (:iipserrai:ã<h 
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DESCRIPCAO  DOS  AÇORES 

POR 

Governador  e  "Director  Geral  do  Smegal  ( I ) 


As  íHías  (Jos  açores  eslão  sítuaítas  em  38  e  40  gráns  de  Inlitride  se* 
pleíJtnuiKil,  e  entre  318  e  3»i4  ^nio.-^  de  lunííiliirJe.  Aljíiins  ge(jgr*iph(J,s 
a^  cnrisiderítm  pertencentes  a  Aiiiern^a,  amm  se  o  Ndvh  MniulíM-ai^eresse 
iTesle  in*ígiiiíicaiUe  a€resriiiio,  tetidd  eiuno  teiu»  la n tas  ilh;ís  íie  eíKirm*^ 
granrlesa,  alem  de  que  esta  muita  loíige  para  Mj^-lentar  a menur  preleií- 
ção.  Na  verdade,  a  Africa  e  a  KnntfKi  se  DppiKseram  a  est:i  divisatK  e 
com  razau,  ponpie  a  disuncta  è  sòini^nte  de  Ireíentas  iegu;is  apiiroxi-^ 
fiiailamfínle  dus  cosias  d  Mespiudia  íái  e  ujiicíirTierjte  isento  e  vinle  das 
e*>stas  dWfnea.  Por  isso  u  hum  senso  as  conserva  onuo  pertencentes 
i  ATrica,  e  desta  opinião  riãi»  iti^^;  aíastamos. 

São  nove:  Terceira,  S.  Miguel,  Payal,  S.  Maria.  S.  J'jrgiv  Gracio- 
sa, Pico,  Flores  e  Corvo. 

Os  Flamengos  [jre tendem  tel-as  dest;ofnsrto  primei ro,  e  mesniii 
lerem  i^ellas  fundado  algmis  estabelecmieiilos.  Talvez  por  nsle  nM- 
livo  e  para  conservar  este  direito  verdadeiro,  ou  falso,  é  qne  nos  seus 
fiiappas  e<)nlinnam  a  dar-llies  o  nj;ne  de  ílhus  Flamongas. 

Os  porlngiiezes  tem  tnn  dtreilo  mais  |),ísitivo,  l|;i;iI  a  [)osse  ein 
íjue  eslâo  desde  Íi49,  (3)  em  qtie  <joni;.;j  o  VeMn  'a<  d^sfubrio  [iira 
y  Rei  de  Portugal,  ipi--  as  povoon  todas  e  kz  prosperar  u\dla^  iui 
commercío  importante. 

Deramdíie  o  nome  il\\í;ores  por  c  miíí  i  di  proilii^io^a  n^anti  iad - 
de  aves  doeste  nome  gue  ali  euúonlr-iraiu  os  priímíiros  di^,>coÍjri  lores, 
e  qae  ainda  hoje  ali  se  encontram.  Os  franceses  i^íistan  i  ^  lli^^  a  h  ihi 
luarse  á  pronuncia  gutural  dos   [íorlugne/,es,  chamam  lhes  Ezare-sm 
Terceiras  do  nome  da  ca  pi  ta  L 


(1)  Traduzido  do  francez  díi  "Nouvelle  Kelation  de  rAfiiíiuew  iJu  IVre  Jímíi 
plble  Labat.  Paríâ  1738,  T.  V-  pai;.  f!4;i,  O  Snr.  de  Brne  lui  vnltu  do  S(MH--al 
I3orou-sí^  seíe  meztís  no  Fayid  c  im  Terceira,  donde  eaiburcou  p^íni  Kiani;a  a 
de  maio  de  Í703. 

(f)  De  Porlngal  devia  o  Hulor  di/er.  Quanto  as  di^laiKia^  (pjí*  n  fuesmo 
onta,  re [Deitemos  o  leitor  pijra  o  Vol.  X.,  pai-.  297  do  «Archivo  do.-;  Aíjoivs  « 

(3)  Melhor  diria  de  1^2  a  i4:tíí. 
jí.o  61-^ Vol.  XI- 1890.  t 
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Ha  quem  pretenda,  rjne  as  íivo,s  d^  ríi|mj:^  nflit:ilii]ento  tíxi.^feritp^ 
n  eslHS  tlha-,  não  sàn  fis  vt^nlínlt^inis  ai;oTvs.  rirís  sim  ;i  rspHí'iP  a  <]iit' 
os  [Hirlii^nH/i\s  i'l!J*mnm  MíihafiTstXs  ks  tinaes  tlrviUími^  {rnifinljíH,  fcin 
g^u^  e  oiitríis  a\TS,  >efHÍo  líiu  nlír<'vi(lM>  r  (';*i'iiiv(iru>.  (]ílt^  o.^  ram|n»th' 
zes  se  vêem  olirígniJos  a  lor  sniipn^  a  irum  as  esfiiríg;ii'ilas  |Kira  <lert'jide- 
rem  as  suas  aves  ilnmeslirns:  i>  Ihí^suiirein»  d  Aiifíríi  ['a^a  uns  \inúi\> 
rel^  aqut-líf-s  ([rie  lie  lríi>*iii  fMhHi;a>  rieslas  ates. 

ToíU>  esins  illias  sân  fj^nv^TfiHílas  pnr  íjllie  í^es  inm  u  li  lulu  rU* 
tJijíilãrí  íiiõrrs,  i^ò  a  Terreiía  tem  um  |i(i\Trnailiu-  nin  riieTe. 

A  ilí^a  Terceira  ê  ([iiasi  n^luftijr^  ri)  com  seií"  Ih^u;is  ile  tíiamc- 
Inu  e  pfjr  lautu  viule  e  rmvi  n  viulrduíis  dn  cirt.'nmferenna.-— E'  mui 
In  ferlil  e  |in|iidnsa.  í^ua  rajníal  (diírm:!-,-e  Aniíra,  paiavrfnjne  eiti  [hm 
liít^uez  eí|mví<le  ;í  pork)  nu  liahia  ;í|ji*rla.  Au^ra  leni  a  sede  rit^  mi» 
Lií-jHí.  MilragNii^^n  ne  LÍshn;KfM"íne'"  Trí^nijezias:  Sân-Síilví^dnr,  urafí'»  da 
Sé.  un  Cathedral:  >MS^a  .seuhniii  ih  í;uureií;âf),  S  Rí^nUi,  S;nn;i  ljii'ua, 
e  S,  Pedro.  Tem  íjiifUro  couvrunts  de  frades:  \í  de  í>;ml(>  Agnslinhu.  n 
de  S.  Praneí>en.rj  fie  Recoletos  e  de  S.  Auloniu  e  {\  dus  .Iesmía^;  esu> 
Hiisiihim  iMiiuanidiides.  e  ^js  Aí;fistiulii>>.  philusofihia  ^  lh(!n|iigi;i 

A  esl^'s  qnalní  i^iuvenlo^  flt*  fiades  cn^re^[]t>M^]e[ll  onlms  t-^ntus 
dt'  freiras:  E>pi^ranra.  S.  (iinuvdu.  ('nnefiçâo  h  ilas  Ca[>iii"li;is.  Ti'rii 
mri  Irdumal  íía  hiqnisitàn  e  a  jurísdirai^  áú  bis[)o,  (pie  se  í^slemle  a 
tiida.^í  as  ilhas, 

Aítin  díí  ^íiiveniailfir  ^etíd  tW  Iodas  as  Ílli;is,  que  ordinariameiíU^ 
lesitie  na  Terceira,  hii  mar?'  ns  djM>  i^iíveniíidrires  dn  r.^sl^-tln  úy  S, 
J^tân  H;íp!isla.  i*  de  S  Si  li;tsíiãn  enm  iíK)  pra(;as  do  i^iih rincão  e  VM) 
lie^as  de  ardi  her  1:1.  E>las  duas  íoríítiratfM-s  de  !e  11  d  em  [leríeilamenle 
h\m\  n  |iOíhj  en>  ípie  os  na\M)s  anelmrafn.  11o  ainda  w  velho  lorie  dr 
S.  (  !iri>l<ivarn.  miii  arhlfiena.  rjiie  unifaruenfe  sf^rve  de  iiayikf  da  po|* 
vn<;i,  A  eidade  lem  do?tM'i  ni[iaíiliia.'-,  de  Má)  Iímii*  n>  eada  líUta.  eom 
m^niiadas  por  mu  Cíiidíao  ruur:  tio  rani  ile  í>uerra  \.\\\  de  alaipif^  esíe 
>*'  pE  eíu  a  1(  >la  lie  loif^s  as  unlieins*  n^ss  dehaixn  d^^s  oíleus  tlu  ^o 
vertiador  geríi'>  Nr»  mlerior  dj  ifhn  é  o  capitão  mur  da  Praia,  oníra 
iru[inrlante  puv^oai^ãn,  qie*  {"onuUHnda  íi<  resnmíps  niMicias  da  ilha,  t  rif 
t'iila--e  ffite  e^le  It^m  larda  ^en!^^  às  .^u:is  ordeus.  \<mu  íkS  ^overnfr- 
ílnres  dns  íiirle.s  e  da  ríd;ido.  fi  ijue  è  utuifo;  mas  Cíimn  dissn  esla  i- 
(ha  ê  muilo  iiii)viiJ.«sa. 

O  giiverno  polilirn  esta  a  \:'<^\p\  dr  fnu  desrmbargaiJtir  com  al|íun^ 
ajndanles  uw  mividnres.  o  ^pial  jnl^a  5oherau;^menle  lodns  i>s  [ifeilos 
da  cidade  **  da  íIíkl  iariln  m\  eivei  1 1  run  no  mnw^  e  idtida  as  ajfpeíla- 
rmv  das  íie^uli^RC''>  '!"''  ""^  í^^**'^"^  detí^^adns  ]froferem  na>  onlr-^s  illias. 
Íl;<  easus  1  n»  <)ne  >o  \\i\\\v  a[ipe(!ar  prna  o  irilHUial  de  Líslioa.  \\^  mi> 
jniz  do  m;u\  <pji*  E^»fiiheni  e  dí'MM[diarjíador.  nru  prí/vedoi^   da>    aifau 


íi^   lluMii  VulliíO^i-  nu  Kídrí)  fííif 
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'U*^;i>.  iiiTi  íniiiunislrador  «los  comboios  reaes,  um  |)rovecl()r  das  ar 
rii;Hl;is  e  Ndos  rla.s  índias,  lun  (:(»minissarlo  da  compiuiliia  real  de  Por 
\n^M  i^  imivo  d  í  pr-ua  dii  Maza^^ãó  em  Africa. 

(/inLim  s<^  mais  de  (juarenta  famílias  nobres  n.J  cidade,  lautas 
i!omií  uas  ontras  d  ias.  Dizem  que  os  reis  D.  António,  D.  Philippe  II 
Í-.  D.  J^jào  IV  deram  a  nobreza  a  militas  familias  bnrgnezas,  ricas  e  po- 
derosns*  j^arij  as  altrahir  a  seu  servigo.  ou  hs  recompensar.  Estas 
poderos:i>  frimíliiis  d'oulròra  ditlicilmenle  conservaram  até  ao  preseii- 
le  os  bens  que  íis  tornavam  inrpurlantes,  porque  a  n*)brt*za  llies  fez 
de^sprezíir  o  camraercio  e  a  cultura  de  suas  propriedades,  cotisideran- 
do  isLu  iijiligno  do  estado  a  que  os  [)rincipes  as  HJevaram. 

Muitos  d  ifJles  são  mais  ricos  de  nobreza  e  «ie  altivez  tio  que  de 
bens,  e  tíjtmiam  em  muitu  mais  a  fidalguia  do  que  InJas  as  riquezas 
dii  fiinnilu.  \'M'ò  a  conservarem  seiíipre  pura,  nunca  cazam  com  pes 
SOÍ4  nieiíos  fjubre,  p-r  maiores  que  sejam  as  vant.i^^ens  q^ie  se  lhe 
(jírtíreram  para  restabellecer  suas  finanças  e  histre  'le  si.ms  casas,  lis- 
tes tidalgus  devoriâo  vir  a  França,  para  aprender  um  uso  liem  diver- 
Mi,  e  convencer  se  de  que  a  riqueza  dá  iiu]  bfdio  verniz  aos  plebeus, 
,sem  cansar  a  menor  mancba  no  lustre  da  mais  illnstre  nobre/.a  qnau 
dn  »  sorte  infeliz  a  fez  cahir  na  indiííencia.  S<*j  •  como  for^  quando 
p^le.s  íidal^u^  não  podem  casar  seus  lilhos  conforme  a  sua  gerarcliia 
nbrigaííj-nu>  a  professar-,  por  maior  que  seja  a  sua  repugnância  em  to- 
mar os  haí)iU>-  de  frades  ou  de  freiras;  o  ponlo  dhonra  os  leva  a  a- 
hraçar  a^jiielle  f\slado  provisoriamente,  até  (pie  a  graça  da  vocaçriove- 
uba  i^m  ieu  ansilio.  Islo  basta  para  que  o  leitor  se  nâo  admire  da 
exií^leiíria  de  luiilns  convénios  eu)  p^iz  tão  ciroumscripto. 

O  JOi  de  Portugal,  como  grão  mestre  da  oídem  fln  Clnislo,  rectdie 
us  diziíiííis.  Com  que  paga  ao  clero.  Esle  rei  tem  em  Angra  armaz«'ns 
cuui  aiiclioras,  cabos  velas  e  outros  ajuesles  para  os  riavios  de  gu»  r- 
ra.  manlenio  egnalmente  um  piloto  para  íbrigir  e  anchoiar  (om  se 
^iiraaçíí  <^á  navfos  que  ali  chegam,  «»s  (pjae>  podeui  faz^'r  aguada  com 
Ilida  a  GOíiiiJindidade  e  brevidade  possivel,  em  duas  fontes  dagna  do- 
ce. corl^lruidas  para  esle  fim  'à  beira  <Jo  mar. 

Ma  Jijuilo  poucos  negiK"iantes  de  gros>o  trado  na  cidade  d  An- 
grn  e  muito  mruos  ainda  nos  outros  pontos  da  ilha,  em  que  o  rom- 
niPivío  ê  pouco  importante.  Neuj  por  isso  diMX  un  de  haver  ali  cônsu- 
les das  na^-n^^s  Tranceza,  Ingleza  e  Hollandeza. 

A  Praia  é  uma  Villa  importafite  a  quatro  h^guas  dWngra.  Na  e- 
jijreja  parocfiia)  pretendem  possuir  a  palma  qiie  S.  Jofai  Evangeli>la 
bnava  no  enterro  da  Santa  Virgem,  v^endo  pru(hM)t(;  não  por  a  menor- 
rliivjila  a  esta  historia  que  nâo  dei.xam  de  contar  áqnelles  que  visitam 
aquídla  venerável  antiguidade,  ptiis  lhe  dariam  [)rova'^  ião  mnvincenlrs. 
qiit^  os  ponâo  í-m  estado  de  nunca  mais  dnvidai'em  de  coisa  alguma. 
Sesta  villa  lia  'iois  conventos  de  frades  um  de  Sanio  Agoslinho  outro 
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lie  S.  rnnirÍRUJ  bí^n  cninu  íIlms  de  freiras:  o  de  Jesm  e  ti  de  N.  S. 
da  Luz. 

Eslí*  vi  Ih  ih\  coDipttManienlt!  arniijíada  éni  24  d*í  maio  de  1G14 
[Mir  úvií^  lrí^iijort\s  de  [ervín  i-efurj^líuidíi  depf)ií,  de.^de  eíílâa  iiuiiCci 
Rjais  stí  ísPílJn  (|ííH]L|iier  agilnvrííh 

S,  Sí^hasliãi»  e  lima  (JiUra  yí1I;í,  i^tití  aleiu  da  paruchia.  lem  um 
riíUveriUp  lie  franriscíiiHKS  e  títUru  de  frei  ias. 

As  uíitniS  íjideiiis  dtf  inHiíiK'^  ifij|)i>HaiicÍ3,  ^^iu:  Rilieirinlia,  Pfuli» 
Judeu,  FimU^  B;i>Larda,  Santít  í^alliarina,  Cabo  da  Praia,  FouUiiiiias. 
Agualva,  HibCoiin^,  Aliares,  S.  Jiuge,  Snula  Barbara>  S.  Barihoiomeu  t^ 
S.  Malljeusrrouiaiii  ie  em  totia  a  ilha  áOrOOO  pessoas  de  couiuuiulião. 

Sú  em  dois  pimUi^  podí/m  os  Davios  auciíurar,  em  Angra  e 
defronle  da  Praia:  aos  quite^  pnipriajiienle  nâf)  se  pode  dar  o  uouie  de 
j^iirtos.  |Kiri]ue  nSo  pa^í^am  de  bafiias;  mui  to  e^íposlfls  em  tjue  os  ua- 
vii»s  e>tTt(}  pouro  segiiro.s  desde  uiiltibro  até  írvereiro,  teiídu  j-uece* 
dido  alguns  uaufragiu.s  fxtraordiuarios,  niesnin  eju  julho, 

A  villa  da  Praia  è  tieni  eouí^lruidire  de  ruas  direitas.  As  casas  sao  mo- 
hl  hl  lias  Ião  sómenie  oos  íjoartiíS  imíj  tjue  ns  eslr:oih<>s  p(ídeui  [íenetrar, 
n  re>lu  íita  ijuasi  ou.  O  rliuia  ípjenie  da  oui  prelexU^  especioso  ans 
híil>il:oíh>  jtara  euriilirireiíi  >iv\  pnln-^sa.  que  uão  peruiiUe  despe/as 
ffjusideraveis  coitj  luntufia.  A^  r^ieJHs  bem  couslruidas  e  muito  orrr;i- 
das,  quM  que  ^ô  pelas  mrdbervs  dn  pnvo  sat)  freípieniadas--  e  a  ioda 
íissíiii,  roni  a  rai'a  Lapadci  drix;mdu  só  a  de>cohertu  uiií  olho,  nolis 
peu^avel  para  sf^^uiiem  a  esliadíi. 

C^)mludl^  t^^lí'  i^rgão  exerce  uiais  de  um  mister,  S3bend<í  ás  vezes  ev- 
[iíuuir->e  íle  um  modo  iriíMulelligivel,  couu)  a  língua  tJi:Ms  afiliada.  A- 
qoelles  qjíe  nmlieee-iu  esta  huguagem  n^s[íoudi*io  da  uiesma  fuaoeiííi 
e  assiíu  seiít  necessidadtf  de  Tallar  se  eutnulfm  [u^ríeitaiiienle.  As  se- 
rdiursis  faZHUj  suas  (bvo<;ôps  uas  pruprias  capelh»s.  quíoidi-,  pureru,  fios 
dias  s(th^nun-s,  vào  ;i  e^iíji  >{i  o  fa/.em  Ue  iiKiuha  oojí  redn.  (ju^uitu 
a  vi>ilris  Hi  as  fasfui  de  larOe  ou  tie  ooile  eiouilas  vnífes  rllas  seiveni  de 
pr*'Lexl<j  par;i  nveuliirírs  >eerelas.  Audandí*  todas  roni  u  me>mo  Irajt» 
F  iguaUuenle  mr-afHilíídas,  torna  se  ipiasi  rmj>j>ssivel  rei:oníiecel  as.  I'a- 
ra  illudir  ris  pn^prios  niaridijs  bHsla  ipie  coulrafaçauí  a  vi^z.  K  assim 
que  as  euí^lenta^  ílesnibreu)  íis  rragtlid;MÍ  s  as  mais  serretas  de  seus 
uiariUtjs  yoaodn  poi  si  nàu  podeiu  obrar,  as  ííojigas  se  eucai legam 
da  uii»âii,  pii^slroido  volruilarianieule  estes  serviços  reriprocos  que 
líiifiauí  tiíui  dillinl  a  t|ualqner  liouiem  oceullnr  seus  aaiore>. 

Tem  a^  augirus^?.  uuja  jjefpieua  estatura,  e  os  seus  sapaius  seui 
salhs,  a^ígiavam  n  defrilo.  San  tinas  e  ilelgadas*  um  lauto  morenas, 
ro[ij  bor:i  peqiirua.  uaiiz  bem  feito,  ulhos  grandes  e  elieios  dt^    {i^gih 
e>  pi  ri  In    vlvn  e    destrui  liar  açadu   rum    leudeoeius    furles  para    galaii 
leius. 

0.'-  bomeiís  s:iíi  bem  feitos  e  e>[jii  itoííSos.  presamlo  se  de  religirnt 
e  de  gH(;íOleria  ^o  mesni-^  íeuí[io,  í)  (íonlo  d'hinjra  exisU:  n*elle>  eiu 
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grào  elev;h1u;  são  ciunierUiís  e  excessivamenle  vingalivo^;  sóbrios  por 
lisbiLij  uu  por  oecosidaile,  gostam  de  se  mostrar;  são  bravos  a  seu 
rarKlu,  muitíi  amadores  de  íivi^nluras  nocturnas,  que  buscanq  percorren- 
do 3s  ruas.  De  dia  rí*ríts  ve7.es  sahem.  e  só  por  cansa  de  negocio  ur- 
gente. Kptebeni  as  visitas  n  uma  sala  em  baixo,  que  se  esforçam  para 
manter  fresca,  ali  conversam,  fumam  e  bebem  agoa.  E'  raro  que  vão 
comer  fora  de  suas  casas  e  ainda  mais  raro,  que  dêem  de  comer  a 
alguém.  Quando,  eiw  casos  extraordinários,  isto  acontece  as  molheres, 
imo  lomíim  parle  nu  festim,  cujos  pratos  se  servem  uns  apoz  outros, 
H  não  ser  que  caib  conviva  receba  sua  parte  em  separado  como  os 
frades.  Aquelles  qii*'  us  frequentam  dizem  que  os  angrenses  parecera 
preferir  os  estrangeiros  aos  nacionaes.  Será  isto  por  inclinação  ou  por 
interesse?  A  islu  nao  sei  responder.  Entre  si  conservam  uma  descon- 
fiança perpettía,  temendo  sempre  o  veneno  ou  o  punhal,  por  que  os 
ódios  e  as  vinganças  se  perpetuam  de  geração  em  geração,  tornando- 
se  heredilarjíís  nas  familiar,  pois  é  raro  que  entre  uns  e  outros  não 
h^ja  alguma  couta  para  saldar,  domo  as  círcumstancias  de  tempo  e 
de  lugar,  muitas  vezes  impedem  por  largo  tempo  de  revellarem  seus 
ressentimentos,  pode  se  asseverar,  e  a  practica  o  comprova  exhube- 
rantemenle,  nem  por  isso  elles  deixarão  de  apparecer  quando  a  oc- 
casiâo  opportiina  se  apresentar. 

A  pouca  distancia  da  liahia  d'Angra  existem  dois  Ilhéos  que  se 
fossem  maiores  a  lilirigariam  perfeitamente.  Chamam-se  os  Ilhéos  de 
St.  Anlonii»,  e  dos  Três  Irmãos  aos  penedos  que  estão  juntos,  pelo  la 
du  do  mar.  i 

A  ilfja  Terceira  pnjdnz  ordinariamente  doze  a  treze  mil  moios  de 
Ingn  cada  annn,  Irez  [uil  moios  de  milhe»,  e  pouco  mais  ou  menos  qui- 
nhentos de  (invada,  i^roduz  pouco  vintu»,  pela  maior  parte  bom  só  pa- 
ra IVizer  agijriidenle:  alíurMla.  porem,  em  bois,  vaccas,  carneiros,  por- 
íeis. í';ibi'ilos.  fives  iie  todas  ;is  espécies,  caça,  peixe  e  toda  a  casta  de 
fnuias,  poucas  hoitajjçds,  por  que  não  se  «Ião  ao  trabalho  de  as  cul 
livar. 

Desde  tnait^  ate  outubro  estão  sempre  ali  navios  para  carregar 
trigo.  Alguns  oavitis  da  illia  vão  para  o  Brazil  com  o  carregamento  de 
viijíío*  aguardente,  lecidíss,  farinha  e  outras  mercadorias,  e  voltan» 
trazendo  assucar,  melat^i^  azeite  de  baleia,  arroz  e  madeira  <le  jaca 
randa.  Esta  madeiía  iTesce  no  Brazil  aonde  se  encontram  duas  espé- 
cies, branca  e  preta  ele.  {l) 

Pode  aflirtnar  se  que  o  trifi;o  é  o  principal  elemento  do  commer- 
iu  fia  Terceira  e  como  não  é  muito  abimdanle,  segue-se  que  os  ha- 
ilanles  não  são  nmíti>  ricus,  e  posto  (jne  pretendam  aíTectar  o  contra 
iti  em  ptiblico,  vivem,   porem,  de   portas  a  dentro,  com  uma  econo- 


11}  SegUL*-se  uiiiu  <lt*scrípt'ãí>  dos  caracleres  da  plania  e  suas  viiiudes,  que 
mi  se  oiuítte^ 
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mia   e  sobr.edade.   que  revelia  mais  do  qne  desejam,  sua  pobresa. 

Comtudo  puderiam  veiider-se,  cada  auiio,  díj  Terceira,  iins  10:000 
francos  de.sarjas  Sainl  Maixanl  e  oulro  laulo  de  sedas.  damas<:os.  ta- 
felâs,  filas,  papel,  chapéus,  ferro  de  Biscaia,  breu  e  arcos  de  pií^as. 

A  ilha  du  Fayal  só  lem  uma  villa  do  uiesmo  nome  (1)  de  que  os 
jesnilas  sâo  os  senhores  lemporaes.  Não  leíu  usla  ilha  (Villa)  senão 
trez  fregnezias  e  qiialrí)  conventos,  a  saber:  um  de  Fanciscanos  outro 
de  Carmelitas  descalços;  os  de  freiras  sâo:  tim  da  ordem  de  S.  Francisco 
oníro  da  Gloria.  As  parochias  são  a  do  Fayal,  da  Cruz  e  da  Triuda 
de.  (^2)  Em  toda  a  ilha  <ó  se  contam  orOOO  almas  de  commnnhão. 

O  Fayal  é  governado  por  um  capitão  mór.  O  caslello  tem  umgo 
vernador  particular,  uma  guarnição  mediocre.  e  trinta  bocas  de  fogo. 
Alem  d  este  castello,  tem  mais  cinco  baterias  em  diíI»inMUi*s  pontos.  O 
capitão  mór  nSo  recebe  soldo  do  rei  seu  seniior.  nem  dos  senhores 
lemporaes  (jesnilas)  mas  os  seus  direitos  rendem-llie  por  anuo  a  som- ' 
ma  fixa  de  10:000  libras.  {'A)  O  rei  de  Portugal  .só  paga  uma  conípa- 
nhia  de  cem  praças,  as  milícias  burgne>as  supprem  o  serviço. 

O  Fayal  não  produz  vinho,  aquelle  que  exporta  para  toda  a  par- 
le com  o  seu  nome  provem  da  ilha  do  Pico,  que  está  distante  quatro 
legoas,  e  aonde  os  fayalenses  tem  vinhas  e  casas  de  campo.  Não  se 
deve  confundir  este  Pico  com  o  de  Teneriffe.  uma  das  Canárias.  O 
terreno  do  Picí»  é  seco,  pedregoso  e  muito  próprio  para  a  producção 
de  bons  vinhos. 

Fazem  ali  duas  espécies:  o  vinho  pasmado,  a  que  chamamos  malva- 
sia, o  qual  se  vende  na  terra,  de  lá:000  a  14:000  reis  a  pipa.  Ksta 
vazilha  leva  duas  barricas  da  medida  de  Bordeos,  isto  é:  pesa  1:100 
libras.  Reis  é  uma  moeda  imaginaria  que  vale  pouco,  mas  que  serve 
para  alimentar  o  orgulho  e  o  fausto  dos  portuguezes.  A  piastra  hes- 
panhola  vale  730  ,reis.  O  escudo  de  60  soldos  equivale  a  073  reis, 
portanto  a  libra  lornesa  é  igual  a  áá5  rs.  O  oulro  vinho  do  Pico  é  o 
commnm,  chamado  vinho  seco,  não  vale  mais  de  6:  a  7:000  reis  a 
pipa.  As  vindimas  fazem-se  no  principio  de  setembro,  ma»  só  no  fim 
d'esle  mez  é  que  o  vinho  está  em  estado  de  embarcar. 

A  ilha  do  Pico  mede  dez  a  dozo  léguas  de  comprido,  de  nasceu 
te  a  ponente,  com  uma  largura  variável  (uuito  menor;  a   siki    produ 
cção  é  de  23  a  30:000  pipas  nos  aniios  abundantes,  e  nos  mediíKTes 
de  43  a  20:000  pipas.  O  dizimo  que  o  rei  recebe  das  duas  ilhas  re- 
cahe  somente  sobre  «>  vinho  do  Pico,  pois  o  |)ouco  irigi)  que  produz  o 
Fayal  basta  apenas  para  alimento  dos  habitantes.  O  dízimo  do  vinho 

d)  A  Vilhi  sempre  teve  o  nome  da  Horta 

(ij  E'  evidente  a  ifj^norancia  absoluta  do  autor  em  ludo  o  que  diz  do  Faval 
e  os  erros  crassos  em  que  cahiu.  I^arece  que  confundio  a  Horla  com  toda  a  iíha 
do  Fayal. 

(.3)  Mais  abaixo  se  verá  que  o  valor  iCesla  libra  era  ]exaotamenle  igual  au 
valor  actual  de  225  reis,  o  franco. 
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auíla  arreniíiUiilu  [>íír  ílO^ÍKJfí  cniziulos,  de  400  reis  cada  uai,  uu  72>000 
libras  de  luneda  fnirire/rk 

Aíi  n]erL'adíii  i;*s  fniiiri^íías  que  puderiíim  exp<írlar-se  para  o  Fayal 
Siíu  Diin  pe(|iieii?i  iliíí  nMir;i  as  iiiesíiias  indicadas  |)ara  a  Terceira,  as 
ijiues  pudeíii  í>er  vfí^dJlia^  i:om  liicru  proporcional  á  boa  ou  má  chibei- 
la  ilu  vinliíj  erii  iHasUaí»,  na  razão  de  750  reis  cada  nrna,  ou  Irocari- 
d<i  a>  jior  vititiu  pelo  preço  corrente  d'esle.  Os  direitos  que  as  uier- 
cadoria.-  jiagain  na  entrada  e  na  saida  sâi»  10  por  cento  pagos  em  l'a- 
jífUila  nu  em  rnoeíJn.  A  fommissao  ordinária  é  de  Ires  por  c»  nti»  para 
entradas  e  saJudas.  O  consulado  de  França  mí  recebe  meio  por  cento 
MíLre  a^^  Cí^r^a^  e  di-scariras.  Os  consuladoij  mglex.  e  hollaiideiC  rece- 
bem um  direito  Oxo  de  18:000  rs.  ou  80  libras  de  moeda  Iranceza, 
{>ur  cada  uavio 

hír  Jslu  >e  vè  qrip  o  rm'  equivale  ao  nosso  dinheiro  sendo  mai.s 
agradável  áqtjelle  povo  dizer  740  reis  do  (pie  um  escudo. 

Nrt  Fayal  e  nus  outras  ilhas  nunca  ê  necessário  uzar  de  fogo  pa- 
ra   aquecer,    ha   sempre   o   calor    sulliciente  para  pre>ciiídir  de  í'o 
gõf\*;-  As  noiles  frescas  tuiiiam  o  calor  do  di;»  mais  supoi  lavei,  Poucas 
Cí^sinhas  lefn  chaminés,  cnntenlam-se  em  fazer  um  bura<:o  no  teclo 
<jn  [ia  pareile  para  dar  sabida   ao  fumo. 

N"oiilro  if-mio  senliam  se  no  Fayal  lerriveis  tremores  rle  terra 
fíites  duraram  aíé  au  arinn  de  167á  em  que  se  abrio  uu)a  considerável 
boca,  nn  líido  d Oesle  d'Tr!na  alia  montanha, siluada  quasi  lU)  centro  da 
k\\\n.  por  oode  >ahiraNi  lavas  ardentes  que  cobriram  mais  de  duzentas 
geiras  das  melhores  tpjn>s.  d'es!a  ilha.  Dk^^^de  então  nunca  niais  se  re 
lieltram  os  a  ha  lios. 

A  ilfia  de  S.  Jorge,  (»slâ  entre  a  do  Fayal  e  a  íiraciosa.  produz 
muilo  vinho,  e  gado  abundante. 

A  ilha  íle  S.  Miguel  e  a  mais  oriental    d(í   Iodas    as    dos   açores. 

(ialciih  se  eju  fl2  hgoas  a  sua  circuudereucia:  disla  da  Tercei 
ra  apena>  2H  le^^oas.  V  capital  ê  Ponta  D^^lgada,  aonde  reside  o  capi- 
lao  tTiór  e  juiz  piíiirijiaí  A*.  Tem  um  |)e(jueno  forte  artilhado  mas  sem 
guarnição  paga  j^elo  rei*  sao  os  hatútíuiles  (pie  a  guarnecem.  Depois 
i1e  Pi-nta  Delgada  os  logaCi^s  mais  impiírlarites  sâi»  Villa  Franca  e 
Sítfilo  Antouiu.  ií) 

lia    muitis    pan^rbia^    espalhadas    nVsta  ilha  com  7  a  8:000  pes- 
?íi*;ks  de  cnmmiinbão.  {\  commercio  mais  importante  é  o  de  trigo,  de 
boa  qiialidadi;  e  rilnjudaiiic,  Taml)em  cultivam  milho,  linho  de  (pje  fa- 
zem lecidiís  [^ara  coiisutno  dos  liabilanlrs.  e  vinho  superabundante  às 
as  iiece.ssjdades. 

A  Graciosa  eslá  a  (5  tni  áO  hgoas  a(»  norte  da  Terceira  e  não 
itíe  mais  de  dez  a  doze  fegoas  de  cirrumferericia  mas  o  terreno  é 
iil.  Tem  abuntlanh-s  iinscrnles,  btm  [)ovoada  e  perfeitamente  ciiili- 

(irO  iiulor  nioálrii  coriínvcr  S.  Miguel  iiituia  menus  do  (jue  o  Fa\;iJ. 
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vada;  o  aspecto  agradável  que  apreséola  lhe  deu  o  nome  de  Gracío^ 
sa. 

O  clima  é  mais  fresco  e  saudável  do  que  em  todas  as  outras  i- 
lhas.  Exporta  trigo,  cevada,  milho,  vioho  e  fruclas  em  quantidade. 

As  ilhas  das  hores  e  do  Corvo  estão  mais  a  oeste  que  as  outras: 
sâo  pouco  habitadas,  produzem,  porem, quanto  basta  para  seus  habi- 
tantes, de  trigo,  vinho  e  gado,  mas  não  sufliciente  para  a  exportação. 
O  seu  commercio  consiste  na  exportação  de  lenhas  e  madeiías  de  ar 
mação,  sobre  tudo,  de  cedros  que  ali  ha  de  grossura  e  porte  prodi- 
gioso. 

{Segue-se  a  estatística , de  producçào  agrícola  impressa  1^0  Vd.  A\ 
pag,  295  doeste  Archivo, 

Os  ventos  perigosos  e  cotitrarios  no  porto  do  Fayal  são:  o  nor- 
deste, leste,  sueste  e  su-sueste,  os  peores,  porem,  são  o  leste  e  sueste. 
'  Na  Terceira  o  nordeste,  leste  e  sueste  que  é  o  mais  perigoso.  Em 
S.  Miguel  o^peior  é  o  sul.  depois  o  sudoeste,  leste  e  sueste. 

Pezos  e  medidas  dos  açores. 

O  quintal  porluguez  tem  128  libras  equivalentes  a  112  libras  de 
Paris. 

IO8V2  varas  portuguezas  são  iguaes  a  100  varas  de  Paris,  (mi 
cada  vara  igual  a  3  pés,  4  pollegadas  e  3  linhas,  tendo  a  de  Paris 
mais  3  pollegadas  e  5  linhas. 

O  moio  de  trigo  em  todas  as  ilhas  mede  60  alqueires,  cada  al- 
queire peza  20  libras,  e  por  tanto  o  moio  1200  libras. 

Cada  pipa  de  vinho  contem  200  canadas,  cada  canada  igual  a 
quartilhos  de  Paris. 

Eis  um  resumo  das  notas  que  o  sr.  Brue  tomou  nos  Açores. 
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£\TItVrTOS  dtks  Píiimnentos  para  a  llísleria  das  Cotios  Geraes 
da  :\acào  Porliigiieza  (*) 

Offlcio  de  Henrique  da  Fonseca  de  Sousa  Prego  ao  Con- 
de de  Bastos,  informando  sobre  occorreaciaô  maríti- 
mas em  S  Miguel;  18  de  janeiro  de  1830. 

lli/'"^'  e  ex.'"°  sr.  XcMy,]  «Ih  fiin(l.'Hr  no  ancoradouro  íTeslM  ilha  a 
t*>ciiria  inglezíí  Etizn,  nu^^iie  Jorge  Onelle,  regrrs^atla  cios  inares  ria 
úUh  Terceira,  acm<ie  a  tinha  enviado,  como  pa:  licipei  a  v.  e\/  no  meu 
ullíi'io  n.''  G  ih*  7  íío  curreiile. 

NâoeiJforiíroíi  nuliloi|neio  nem  um  dos  nns>os  navios:  e,  approxi- 
iliíintJo  >(?  do  |>iírtu  dn  Anuirá,  conlon  no  ancoiudonro  (tinco  perpiena.s 
*'rTih;iicarõ^*s  mertMntes  Ni  lard»»  do  dii  8  sohrcvein  inn  lernvel  len)- 
fmra!  iUy  >iie^te.  \l\n  W  rtt*  (pie  o  praiicí»  siippõt^  (pie  as  cint^o  menci'»- 
tiiiíhis  eiuiííircaçotís  iríaiu  á  cosia,  oii  a  pi  pi»;  sobre  ;is  imai^rHs.  A  es 
ciina  Elfza  leve  a  vi-la  graníle  r^is^íadi  h  a  relranca  p.irlida,  em  con- 
>ei|iieiicia  do  ipje  voIIuíj  |K«ra  S.  Miguel.  Kii  nâ.»  m«'  mclto  a  dar  con 
Mdluí^  nem  a  otTeree^r  'hiuís:  mas  s.Mn|)re  <ijr»'i  a  v.  ex.''^.  (pn»  n  í 
(\iso  de  ser  (1^  iriU^iii^rjo  dtí  sna  mageslade  bloipieai*  a  ilha  Ter/eiri 
rorn  vigor,  é  necessíirio  íjiie  na  primavera  se  desliqueín.  [);ira  crii/ar 
eiu  frente  de  Aitgra,  dois  brignes  on  escnnas  e  nm  barro  (h  vip»r 
arfnado,  imi  dito»  e  iini  brignn  on  escnna  pira  a  vilja  fia  Praia^  e  on- 
Ira  embarcn^ân  veleira  tU*  igual  lole  [)ara  a  p  mia  de  oesle  da  ilha, 
rruzandií  entre  nlla  e  S,  J  »rge:  eslas  embarCH;õ\s  b -in  rtimm;iiit|;iilas 
liastíiii)  para  nvilMr  n'af]U(dla  e>ta(;ão  hiila  a  eoin-nimiciíjão  eom  os  re- 
Uddeii;  e  julgíunio  >f  necessário  um  bloqueio  mais  tnih».  pódf  jnniar- 
e  ãs  fiirgas  índiciílas  uma  das  nossas  fragatas  Na  e-tai^ão  invernosa 
iTiii  (íodí^ião  rou>HrvaF  s<*  n  e>lH  serviro  í»s  barros  d«'  vapor:  mas  o 
dui|tieio  deve  ciínUiiiiar.  ínU)  por  peipiíMias  einbarcarõe.-.  (pie  a  »'n- 
^ít*riei)cia  me  tem  rnoj^tradn  seivin  as  inai>  propiia.s  para  la!  operarãn. 

(*)  Tuni.  Vlí,  Lir^hoiL  línp.  NarumaL  18í)0.  CDiiliiiua-lo  do  WA   X,  píii».  iíiil 
NV  61— VoL  X!     1SÍK).  ;] 
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Dez  dias  diiro-i  o  ^r^vAe  leint^oral  du  stieí^íe,  com  que  It^vanismm  ún 
porlo  d>sla  itha  Irinl^  e  einco  hi^íps  e  f;scun;»s.  que  aqui  se  acl»av;iii] 
í"iindeaít;ts  a  8  do  for  rente,  w  fínje  jà  se  achrmi  no  aijCíirâdouro  íie/.t^- 
seis  das  m<  i^maí  t^mbarcaçõeí^. 

Anciuso  [Mir  saher  o  nglado  ih  ilha  Tercpira,  lt*nciunn,  lojro  qiit- 
u  tempu  o  [lerinillir,  nifiDiiar  fiovamenle  Inmar  as  conveaieraes  iufor- 
ma^Di's,  que  levar*-!  ao  cunlie^iineulo  de  v,  ex.",  para  spreni  presen- 
tes H  sua  ruagestade. 

O  lelegrapho  acaba  de  hivr  signat  de  brigue  de  guerra  porlti- 
gfiez  supjTOidiít  que  será  u  nfrreio  Comtança,  que  já  lania. 

Deus  puarde  a  v.  e.\.'  Phula  Delgada,  18  de  janeim  de  1831).-- 
111.°**  e  ex.***  si\  aiudtí  de  Baslo.  —Henrique  da  Fmisem  Souza  Pregif. 


Idem  fazendo  varias  ponderações  a  respeito   do  serviço 
nos  Açores;  30  de  Janeiro  de  1830- 

IIL"°  e  ex."^  sr,— O  men  fatal  desflino  cuirIijziu-iii^  ans  Açores 
para  aijui  purgar  os  meus  percadi^s  fiifiio  niililar.  rom^i  politico  e  co- 
mo juiz:  cumo  ríiiliíar,  pela  afflíctiva  ÍTicerte^a  da  approvaçâo  das  me- 
didas qufi  lenho  tiínjadr»  ieudentes  à  segurança  e  socegod^esl^s  ilhas, 
í*scas.sos  i:íeios  (te  supprir  iieressid afies  nrgeíít^s»  prudência,  e  mes- 
mo  soflrimentii  que  rxíge  a  htin  da  corjfurdfa  o  iuíjuiett»  fspirilo  do- 
minante, segundo  nos  tem  íioslrado  falaes  experiências;  (.ujmo  pi*litico. 
[>e]a  paciência  cnm  que  me  terdn)  dado  a  amalgamar  paríidus  ganliaU' 
dõ  corações  á  causa  de  el-rei»  e  snffrendij  em  reci^mpensa  d>.sltí  im- 
portante serviço  as  mais  alroses  calumriias  de  meus  cruéis  e  invt^jo- 
sos  inimigos:  t*  (jiialmente  coiijo  }uíz,  pelo  amargir  pezar  que  me  rau- 
Sá  ver  as  prisões  de  toda  a  capitania  atulhadas  de  réus  <jue  devem 
ser  jul;iad(js  fU)  junta  criminal,  que  nao  posso  ronvurai'  píir  falia  de 
^Mirregedor  ila  comarca  de  Pímta  Helgaíla.  Iiígar  que  se  acha  vago  ha 
perto  de  mu  anuo.  rorn  detrímeulo  e  [írejpizQ  dos  povos  da  mesma 
comarca.  Livre  me.  ^mjís  v.  ex.'  d>sles  embaraços,  pelo  modo  que 
julgur  mais  obvio  e  conveniente  ao  serviço  de  sua  majestade,  na  cer- 
teza que  reci^herei  esta  prf^videucia,  qualquer  que  ella  seja.  cumu  gra- 
ça especial  ih  mesmo  senhi^r  emanada  dtt  favor  de  v.  ex,". 

Ku  nào  raiiso  no  serviço  de  el  rei,  mas  doe  me  que  meijs  csTijr- 
ços  sejam  olhados  com  indifTerença,  desapreciados    e  talvez   mesmo 
invertidoíí  ptir  aqnelles  que,  seuílo  testemunhas  d'elles.  uão  cesssam 
de  intrigar  por  emrd^ção  e  msiu  caracter;  resfa  me,  porem,  a  consola 
ç5o  que  íi  tem|*o  os  dará  a  conhecer  a  v.  ex,*. 

A  bondade  de  v.  ex.*  me  promette  a  liberdade  de  ir  lembrar  a 
w  ex.*  a  reqnt^ritneuto  qiie  em  data  de  7  de  junho  do  anuo  passadi 
tive  a  honra  de  lev;jr  á  presença  de  sua  mageslade  por  intervenção  de 
V.  tí\/  que,  certificando  a  v.  ex  *  que,  seja  tpial  fur  o  deferimenlo. 
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não  esfriará  em  mJin  o  zè\ú  ann  nwa  conslanlemeaLe  me  empenlut  nií 
íiírviço  dtí  el  rei-flnssít»  sniihiir. 

Aproveito  igualiueiite  esta  íiLTasiliii  píira  renovar  »  v.  ex,*  os  ya- 
liíií  dií  res|jtíím  e  CJijsiíleríiçau  roíii  que  lenho  a  liour;*  de  íser  — De  v, 
tíx.*  muito  riilenlo  veneraiíxr  e  fi^^t  creniio.  Ponta  ly^^ígadu,  30  <le  ja- 
neiro de  Í830.  HL"**  e  ex,"**  sr.  conde  de  B^slo,*  Hmriqm  da  Forne- 
ça Sifuza  Prega.  ^ 


Decreto  determinando  que  o  Conde  de  VíUa  Flor  oonaer- 

Ye  o  oommando  das  forças  militares  existentes  na 

Ilha  Terceira;  16  de  março  de  1330, 

Attendendo  h  acliiirse  instailada  rresta  cidade  a  regência  que  4e- 
ve  guvr^rnnr  oss  reinos  de  Poilrig;iL  VIgarves  e  seus  domuiio^í  em  imv 
lú^  da  seidiora  D.  Maria  II,  e  teniltí  em  consequência  cessado  as  fim* 
c^^es  do  {Tovernador  e  capitão  general  daá  íIIijís  dos  riv^^res,  determi- 
na  fi  regência,  em  nome  úa  niíuha,  qrie  o  marechal  de  campo  conde 
fie  VíIIh  Flor,  par  ilo  reinit  e  membro  da  mesma  regeuria»  conserve 
<i  commafido  das  forças  mi  li  lares  exislentes  fia  iltui  Terceira 

O  mesmn  cotide  de  Vilb  Plur,  par  do  reiím,  o  tenha  assini   eii 
lendiíln  e  o  cmnpra.  Palácio  do  giíverno  eiii  An^r*^,  em   Ui  de  março 
de  iêt\0.—Míírqéii!Z  de  Palmvlta- Conde  fie    Vtílq   Fhr^José  Àntonio 
GmrreivQ^Uiiz  da  Silva  Mottsinho  de  Albuquerque, 


OfHcio  de  Luiz  da  Silva  Mouzlnlio   de  Albuquerque  ao 

Conde  de  Villa  Flor,  para  que  em  nome  da  rainha  a- 

grradeça  o  bom  serviço  prestado  pela  guarnição  da 

ilha  Teroeira;  17  de  março  de  1830, 

Itl,"^  e  exT^'  sr.^A  regência,  em  nome  da  rainha,  penntrada  ria 

imp' ir  Lancia  dos  servii,\)S  preslndos  ã  sagrada  causa  da  mesma  augns- 

la   senhora   pela    valnrosa   e  ftt  1  guarnição  da  illta  Tenvir;i.  do  com- 

mando  de  v.  ex.*,  apenas  irtstallaíla  n  esla  ilha»   snslenlada  conlra   a 

aggrci^sao  inimiga  pelo  valor  e  lealdade  de  lím  briusíis  tropa.^,  se  a- 

piessou  em  mandar  Ities  paleniear.  em  nome  de  su:í    mageslade,   a 

sua  satisfação  e  agradecimenti^  mandantto  em  nome  da  mesina  augiis 

la  s^*nho^a  agra^fecer  a  lidos  í^s  odiciat^s,  oíliciaf^s  inleriores  e  stHdados 

!  Ifidas  as  armas,  lanlo  de  primeira  Ci/mo  de  segnnda  e  terceira  li 

'ia,  e  paizanos  mililarmentt'  empregados,  a  constância,  valor,  zelo  e 

ihalavei  perseverança  coín  qm.'  todos  e  cada  um  d  elles  snlé^ni  ha- 

do  na  defesa  doeste  sagrado  baluarte  da  fidelidaile  e  tta  lionra.  ciin- 

^ncida»  como  eslá  a  mesma  regência  de  que  a  sua  cimdticLa  futura 

rá  a  mesma,  quasquer  que  sejam  os  lrabalh(>s  e  privações  em  que, 
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[KiiM  sijslímiiír  os  dircilns  de  sua  mageslade  e  da  palria/sc  [Mríís.ifn 
vei'  Hni[>f'idiados.  (liunpre  iiie  em  (*niis«'ínierii'ia  ler  a  honra  e  ^;lli^f;^- 
gao  de  assirit  o  C(»mmnnicar  a  v. « x.^,  a  fim  de  qjie  v.  e\.*  sp  sirva  (a- 
ze\u  amUervr  á  guarnição. 

\h*ns  guarde  a  v.  ♦x.'*  Paliicio  do  yí)vern')  em  Angra,  17  de  ui^jt- 
ço  de  1830  lll."'<»  e  ex.""'  sr.  conde  de  Villa  Vhr.-^Lw:  tja  Silnt 
Afomuiho  ih'  À/bitquerrjUP, 


Offlcio  de  José  Balbino  Barbosa  e  Araújo  a  Nuno  Barbo- 
sa de  Figueiredo,  communicando  a  chegada  do  mar- 
quez  de  Palmella  e  conselheiro  José  António  Guer- 
reiro ao  porto  d  Angra;  12  d  abril  de  1830. 

IIL"""  .^r.— li  con»  a  niainr  satisfação  qne  posso  hoje  anrí!MieJ:ir  a  \\ 
s.*  (pie  í\n  dia  15  do  m^z  próximo  passado,  pelas  dnas  h(»r;is  da  ina- 
"lrn^;Kln.  entraram  no  pmto  de  An^ra  os  ill."*"*  e  ex.'"'^'*  sr>.  iijan]nez 
i\v  \*iíU\\iAhi  e  conselheiro  Jnsé  Anhmio  (inerreiío,  (*  qne  d»\'it'!nt>íMí;:i 
r:im  prias  de/  horas  da  manhã  do  mesmo  dí^  inslallantlo-sc  loi^o  a  re- 
gência rum  ;i>  niaiore>  e  mais  espontâneas  demonstrações  <!e  jídiilo, 
lanio  da  i^arle  da  hrava  gu^rnirão,  como  dos  habitantes  da  d  ha  Ter- 
ceira. Os  oílirios  ipie  recebi  são  datados  de  ^li  do  s(»hredMn  niez,  e 
(líri-vemeiíle  rtiegarâo  ás  mãos  de  v.  s.^  os  que  a  regcmcia  dirij^i-íi  es 
Si!  leg^^çãii. 

Dens  guarde  a  v.  s.'*  Londre>.   líá  de  ahril    de    I8;W.— III."^"   sr. 
Nnno  IJaj  tK>sa  de  l'igueiredo.=y^x('  Balbino  do  Barbosa  e  Arúaja, 


Decreto  ordenando  que  se  ponha  perpetuo  silencio  sobre 
as  oceorrencias  na  cidade  de  Angra:  21  dabril  cie  1830. 

Tom;iiíf'n  em  coiisiderJíçã»»  a  lealdade  e  zelo  com  que  os  lieis  halii- 
i  Miles  d  esla  tllit  Terceir ;«  l(MMn  lr;d)al!i;ido.  p<  r  quasi  dois  annus,    lut 
Siisleiílarãn  tios  In  iiileriveis  direitos  d;i  nossa  aiigiisla  s»»l)erítníi  a    se- 
nhora h,  Maiii  II  e  de  siia  real  ciíiôa.  não  se  pon|)ando  a(K    maiores 
sacidicios  paia  coadjuvar  os  heroicoN  e.-forços  e    ler    parle    ii,i    ;:fin'ia 
immarvessivel  com  que  a  guarnição  d.»  nie>ma  ilha   tem  <li  ji-ndirti^   e 
esla  dejiiidiiido  a  mais  jnsla  cansa,  a  legern  iíi  está  conxenrMÍa  di-  que 
as  occorrenriis  «pie  tiveram  logar  n  esta  ciilade  de  Angra   ein    IS   tir 
maio  íie  ÍHiH.  e nas   aldeias  (l(»s    lhscont"S  e  Aliares,   e  na   vdia  da 
Praia,  nos  jiti>  de  setembro  e  ()rincipios  ile  ojiliihro  do  mesíno  armo,  só 
menu*  podem  e  ilevem  ser  aliribnido.s  às  pei  fidas  framinlerilas  machi 
tiaçoes  da  ("rjicão  usurpadora  do  llirorn»  legitim<»  e  á  cooperação  dr  aí 
guns  [lonriís  imlividnns  (pi*',  para  saciarem  ódios  oii  para  sarí>fa?j'reiii 
aiiibieôfs,  se  íixeram  inslinmenlos  e  agenles  da  mesma  facçrjíj   jiVsla 
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iUkk  Ptíf  í^^lfis  rsi^rMis,  e  |i"r  orjlraí;  gue  Ih*^  fi íf^hu   iireM^nlCí^.   ordena 
;i  LVgeni^ia,  em  nume  ú:\  iíííiiIíh,  L|ne  sf^  p^inliHi    j)er[íeL!iri   siienríu   eín 
itídos  os  feití»s  criuíes  qsje  lí^itin  .hiío  (itríanrlos  on  iimcesíiHilu^  pur  uc 
^;^^i^^^^   díniuelhis  (irrnrM t'iií:i.-iíi,  r  [jfit-  iior  taes  feilus  se    não    [iru€ed;i 
Oíiitra  i'L*ii  íilgíJíiL  ()n;^t(i  ijfj(^  eslfjii  iielles  [inuninriMdn  QU  jíí  prr.^o. 

KxctMUtiarn  se,  [líiréni,  <i^  lóiis  que  [)rei)^"vr:jr;Hii  e  piOinover.iín  a- 
íiivíiriiorite  ííjrjeUeís  HrcjntecirTííMitns  uii  d  elles  fiwvm  v:here>  [inurifíaeíi, 
<!í>nlr;i  õs  í|(í,jps  se  prorí^derá  c<Kii  t?  rifínr  da^  lei?  h  ciirn»  íur  tlireilu. 

A  jiiiitri  lir  jusliíjíí,  leíjilo  [>restínles  ns  re>|jerliviis  >uiiíni:ui[íí^  e 
devíi>>:ís,  [iriíiifiticiar^  [inr  rieci^rflãn  e  tfUíi  tiííki  y  btL^vidade  ijiiaes  sàd 
os  réus  nKtipretie!J(litln.s  N"esta  exoefí^rin.  e  maiiílarii  )|fli*  a  latins  os 
ouljos  sejam  seus  inniies  líraijos  fie  ml  dus  ciilj*'Hlt>s,  e  se  eiil| e^íitMii 
os  bens  e  rendiírieriliís  i|iie  [lies  leiíliínn  sííIíi  SHr[iíestraíÍijs,  <i  fiiie  se- 
jam Anil  (IS  MS  (jiiH  se  a(':han*m  presos,  iiàií  o  í*>laii(ii»  [lur  ou  ira   catisa. 

O  ministro  e  snretario  tle  esladi»  n  teoh-i  asSiíii  enlodiílo  e  [las^e 
as  odeijs  ni-eessanas  par?»  a  inlnrae  foutiiiUa  eíiecueào  {J  esle  lit^rreío. 
Palario  do  gi>venio  e\n  Arjgra,^l  de  atirii  de  ÍKlúr^^Mfinpifz  dp  Pal- 
êtíflia  =Cotnfe  de  Vifla  Ffor^-  Mm''  Atffonio  Gift^avim,  Ltm  tht  Sitra 
Muminhfí  dv  Attmfiufiqtte. 


Offlcio  de  Loíz  da  Silva  Mouzinho  de  Albuquerque  a  Luiz 

António  d'Abreu  e  Lima,  remettendo  ínstrucções  a- 

cerca  do  deposito  de  emigrados;  25  de  abril  de 

1S30. 

HI;rt>o  ,,p  —^ar  rmia  earl>,  ipie  v    s  '^  diri^iiii  íio  ev."'"  inar(]íifÍ!  ile 

l*aiiiieNa  em  ílata  de  Ul  de  marni  fíiovimn  |^a>sadtí,   *"   Hijrn    ivculiída 

rrii   18  ih  cuíredle,  ia  ria  i\\w.  s.  v\.^  \\*a  |)resonle  á  re^ejicia.  vem  ivs- 

la  MO  i'i>ii(ii'cuoerilo  dn  qne  v,  s."  |m>m  u    (mii    Itrilges    nnn    o    ■^piieral 

Aíereiiii.  à(en*a  du  d<']íOsHH   di>>   ►'nogiad-is    [ioi'lo^íi<^/es    nos   Paíííes 

Baixos:  a  ívgeuría.  roíivenciíla  dn  /.vUf  e  intellitíem  ia  dp  v.  >/,  uíu^  [h> 

de  dtnxar  de  juliíaE   de  niitiln  pr^i  a  sna  ^piinân  ái"rr(*a  da  ]iMLHtt;agiio 

*U  redun;ãi»  da  tabeliã  de  sub>iíiÍMS,  i-  ivrunliere  a  stílideii  das  rasues 

firíHluzidas  pnh  v.  s/ a  favur  da  siipjHes>río  d  esia  [lublicac^ío;  ríniitmlu 

V.  s,*  nfiii  í^ínnra  a  escassez  nu,  pur  loelJinr  faltar,  a    iii?fil1irienria   de 

recursos  peniidario^,  i|tie  (Hir-na  ma|^estad^*  iuiperial  fnraíj]  mandados 

Milnoiniílrar  á  rriíeneia,  e  rjue  nãn  desejarido  aijiníJrs  ile   ^ens  m^  iit 

hros,  que  se  achavam  pim  L'>rjdre>  4|iiaiiLÍi)  s*^  deciíliu  a(]!odhi  rednegjo 

í\í*v  pronieUid»)  aqrjíltn  rjiie  tirdiaiti  a  certeza  de  rifn^  poder  rutnjynr, 

i\  deixar  ereseer  lodi^diod^oneidf*  (iina  divida.  (|ije  v.  s;'  ignora  leia 

'j  imputada  a  tih  tios  ijua  aílmojisiraí^ãn.  piíiieo   a(  liva   ecnrjmrii-u    e 

'fZ  prodi^ialídade.  esles  lorani  o>  mniivus  tnietí>  decidiram  a  tijmar 

letle  parlulíL  tiein  qiw  piir  extrenm  violenlír,  al!eota  ja  a  i>ar(  itonrda 

subsídios  anteredcoleiíMoite  íegiilailiis:  a^^ura,  porem, a  reiíeíjcia  tem 
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deixado  a  D.  Thuiua/  Mascarenhas;  plenipotenciário  de  sna  magestade 
impLMial,  çumo  pae  e  tutor  de  sua  magestade  fidelíssima,  o  tomac  a 
este  respeito  aqiielle  partido  que  as  círcumstancias,  que  elle  pódc  ver 
de  tn^is  perto,  llie  mostrarem  ser  mais  conveniente,  dando  parte  a  sua 
magestade  imperial  daquillo  que  resolver.  O  que  posso  assegurar  a  v. 
s/*  é  que  no  prt^seute  estado  d'esta  ilha  é  impi^ssivel  distrahir  um  só 
real  ih  quota  parte  das  prestações  m-nsaes,  que,  segundo  as  instru- 
cçoes  deixadas  a  D.  Thomaz  Mascarenhas,  lhe  deve  ser  remettida;  som- 
lua  qae,  ainda  completa,  está  bem  longe  de  pôr  a  regência  nas  circum- 
sldncias  de  poder  prescindir  de  onerar  os  habitantes  da  ilha  Terceira 
CDUi  Tornecimentos  de  geueros  pa-ros  cpm  vales  p.igaveis  a  prasos  inde- 
lioídos,  e  com  outros  encijirgo-  quasi  violemos,  que,  alem  de  repugnan- 
tes para  quem  se  vé  na  necessidadis  de  impol-os  e  soffrel-os,  são  real* 
meute  desvantojosos  por  qualquer  modo  que  se  considerem. 

O  conhecimento  que  a  regé^ncia  tem  da  iutelligencia  de  v.  s.*,  lhe 
hl  sentir  que  as  suas  circumstancias  particulares  o  constrangessem  a 
sair  de  Londres,  porquanto  está  certa  que  os  conselhos  e  cooperação 
de  V.  s.'  poderiam  ser  da  maior  utilidade  a  D.  Thomaz  Mascarenhas 
no  desempenho  da  sua  commissâo;  está,  còmtudo,  certa  a  regência  de 
que  V.  s.*  mesmo  em  Bruxellas  o  coadjuvará  tanto  quanto  lhe  permit- 
tir  a  distancia.  Apesar  de  reconhecer  a  regência  quão  penoso  será  pa- 
ra V.  s.*  o  ter  de  residir  em  Londres  por  um  lapso  de  tempo  mais 
considerável,  conta,  comtudo,  tanto  com  a  inteira  devoção  de  v.  s.*  pa- 
ra a  causa  de  sua  magestade  e  de  todos  os  súbditos  fieis  da  mesma 
"Penhora,  que  não  hesita  um  momento  em  remetter  a  v.  s.^  uma  car- 
ta para  sua  magestade  britânico,  acreditandoa  na  qualidade  de  en- 
viado extraordinário  e  mmistro  plenipotenciário  de  sua  magestade  fl- 
delissima  n'aquella  corte,  lista  carta  de  crença  é  destinada,  como  v. 
s,*  facilmente  o  ha  de  prdver,  para  ser  p(»r  v.  s.*  apresentada,  no  ca- 
so em  que  o  conde  de  Villa  Real,  como  talvez  aconteça,  não  acceite 
o  pleoo  poder  que  lhe  foi  enviado  para  tratar  os  negócios  de  sua  ma- 
gestade fidelíssima  nas  cortes  de  Paris  e  Londres,  Ainda  que  a  re- 
gência não  tem  ainda  C(«nhecimento  da  rosolução  definitiva  do  dito 
coodt^  a  tal  respeito,  comtudo  pôde  acontecer  que,  achando  se  desem 
baracado  de  uma  responsabilidade  immediata  no  momento  actual,  e 
iionhecendo  a  ínsufliciencia  dos  presentes  recursos  e  até  certo  ponto 
ii  marcha  pouco  consequente,  que  o  governo  brazileiro  tem  seguido  no 
tocante  aos  nossos  negócios,  tenha  repugnância  em|  assumir  de  novo 
uma  n^sponsabilidade  de  que  por  fortuna  sua  se  acha  desonerado.  N'e8 
le  caso  a  regência  só  considera  a  v.  s.*  em  estado  de  desempenhar  em 
Londres  a  missão  delicada  de  pugnar  pelos  direitos  da  rainha  nossa 
senhora.  %  pelos  interesses  de  uma  causa  tão  nobre  e  tão  justa,  quan- 
to tem  sido  até  agora  desafortunada. 

No  caso  ponderado  a  regência  tem  feito  escolha  de  D.  Francisco 
de  Almeida  Portugal  para  o  acreditar  similhantemente  na  corte  de 
França»  e  n'esta  data  se  remette  a  D.  Thomaz  Mascarenhas  a  respe- 
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rliva  carUi  de  crença,  ila  qns\l  elle  sõ  ^  lê  verá  fítzer  uso,  e  remetlel-a 
f*  L).  Fraa-ííco  r]u:mdo  Ifie  cíKLslar  a  resuliiçan  ilefiriitíva  do  cunde  de 
Villa  Real,  ficando  v.  s^  ji;í  tnlelligenci»,  que  an  mesim^  D.  Fraacisní 
*le  Almeida  roíi.sa  alguma  se  cnnimnuicH  jjfjr  agora  a  este  reií peito, 
por  isso  ijíiB  todas  estas  precaiit^Õr:?.  que  íò  lèein  por  objecto  evitar 
refertím^ías  a  est«  íltia  e  [>rrd3s  de  lempu  sPíoprp  funestai,  especial- 
mente nas  nussas  eircnin^stancias,  só  devem  itT  efifeito  iinaudu  se  Inr 
ne  uectíssari^,  ficando  inlt^  ira  mente  ívservsdas  ao  cop  li  eci  mento  de  v. 
ij/  e  de  D.  Tíiomaz  Marcarenhas. 

A  regência,  apfuveilaDdo  uma  tjcrasiau  opporluna  de  fretar  nm 
uaviíj  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  aproveiltMí  pura  commnnicar  di^ 
reclamerile  a  suas  mage>tades  impenaí  e  fidelissinia  a  sria  iostallaçào, 
e  para  í-nviar  ao  conde  de  Sabogal  us  diplomas,  despachos  e  inslrii- 
r^ões,  qae  já  p*ir  via  de  Londres  Iht^  haviam  sido  mauílados  com  in- 
iriito  de  accelerar  assim  a  conclusão  de  negociações,  de  qrie  tudo  de 
pende  e  píira  portador  d'esla  correspondência  fez  escolha  do  par  du 
reino  conde  de  Ficalho.  i 

O  cruzeiro  de  uma  fragata  e  ooiro  vaso  menor  lem  permanecido 
constantemente  em  frente  desta  ilíia  e,  segnndn  se  tem  visto  ria  ter- 
ra, parece  haverem  ^ito  nma  ou  doas  presas.     \ 

Quanto  ao  interior  da  ilha  acha  se  na  niãii^  perfeita  tranquillidade, 
e  a  sua  guarnição  possnida  do  melhitr  espirito,  não  obstante  as  priva^ 
çoe^  a  que  se  vè  forçada.  Jnclnsos  achará  v_  s."  exemplares  dos  prin- 
cipies actos  da  regerji  ia  [>iíblicnílos  n  esla  illirr. 

Deus  guarde  a  v.  s/  Palácio  do  governo  em  Angra,  23  de  abril 
de  t8ííO,^í,»í3  da  Silva  Mousinho  de  Aíbuquii-que  ^Á\\.^^  sr.  Luiz 
AulííDio  de  Abreu  e  Lima, 

•te 

Offlcio  do  mesmo  para  o  referido  Abreu  e  Lima  sobre  a 
vinda  de  emigrados  para  a  Terceira;  35  d  abril  de  1830, 

III.''^^  sr.  -  A  regência,  reCíMiheivnílo  quão  próprio  é  de  todiís  os 
porlugueies  emigrados  do  seu  paiz,  por  causa  da  sua  fidelidade  á  sua 
legítima  síiberana  e  ao  seu  juramento,  {\  dr>eju  de  tomar  em  loiía  par- 
te activa  na  snstentaçâo  de  nma  causa  lào  sagrada,  e  á  quat  todos  el- 
Ieí3  tèem  feito  os  maiores  saciíficios,  vé  clarauieole  i^ue  a  sna  4n>tal- 
iaçao  n'esta  ilha  deve  augmejiiar  nelles  a  vontade  de  se    reunirem 
n'ella-  e  está  bem  longe  da  soa  intenção  de  pretendei'  fechar-liies  es- 
te  asylíi  da  fidebdade  pt)riugíjeza:  bem  ao  címtrario  seria  de  snmma 
sfaçâo  para  a  regência  o  ver  qnaiiin  antes  reunidos  em  território 
tiignez  todos  i>s  súbditos  leaes  de  sua  inagestade,  e  poder  assim 
líveilar  íjs  bons  desejos  e  esforços  de  lodos,  para  accelerar  o  dese- 
j  fim  da  restauração  do  seu  legitimo  goverruí,  hírém,  considerando 
uma  parte,  que  o  estado  presente  desta  pequena  ilíia,  muito  par- 
Jarmente  antes  da  conclusão  iVà^  futuras  colheitas,  on  a  desappa 
' '  rto  bloqueio,  nã<í  [xide  fornecer  meií^s  de  subsistência  a  um  au- 
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gmenUí  etiuiiidoiavel  de  cmiMimidures,  e  gne  por  onlra  parte  us  re- 
nirsrís  pocuniurins  presfiUes  nâo  permittein  o  desenibolso  indi?:|it'riiía- 
\e\  [mra  ;i  comliifrâo  de  um  mimero  cooí^ideravel  de  iiidividuí^s,  qmr 
nlí-in  d'isln,  vinitu  reuriidos,.  coireriaiii  o  niai^  imineule  r\scn  ilo  rair 
nu  jHííJer  dos  iiavuis  de  guerra  im)  serviço  da  usurpação,  nâo  pódi*  ef- 
leiliiíir  este  de^ejn,  mas  na  dala  de  hoj»?  Uie  lem  (irdenado  coiníuiiui- 
gne  a  D.  Thiuii:*?.  Mascarenhas  que  deve  successivaiui-nle  pelo  ij:ívío 
do  capilâo  Tíiriniíon,  ou  outnjs  em  rguaes  cireumstancias.  ir  ellvialidt^ 
para  esta  jlha  alguns  dos  mesmos  emigradiís.  preferindo  aquelles,  que, 
suprindo  as  cirrunistancias  acluaes  da  mesma  ilha.  poderão  sei'  o flhj 
dtí  mais  iiomediata  utilidade. 

Y.  s.*  em  consequência  receberá  successivamenle  de  I).  Tiii>max 
Mascarenhas  os  nomes  daquelles  individuos  perlenrenles  .10  dej^M^ilo 
da  Bélgica,  qne  o  mesmo  U.  Thomaz  julgar  conv»'nieute  enviar,  e  di! 
ronleúdo  no  presente  des[)acho  v.  s.*  communicará  o  que  julgar  am- 
veiiientft  ao  commandanfe  e  mais  individuiís  ipie  (vimpôe  o  dito  depo- 
srlt). 

Bens  gnaide  a  v.  s.*  Palácio  íIo  governí»  em  Angra,  âo  de  abril 
de  lH'M.  =  Lnh  da  Silva  Mousinho  de  Al  buque  rque.^^Wl.'''^  sr.  Ijiííi 
Anlõiiio  de  Abreu  e  Liuja. 


Regulamento  da  escola  militar  provisória  em  Angora; 
26  d  abril  de  1830. 

AHTIGO  I 

nos  (Th.vOS 

i  1.'^  A  íncola  militar  provisória  constará  por  emíjuanlo  fie  qoa 
Iro  cursííS:  f>  [ij'Miieiro  com[)rehenderá  <»  estudo  da  arithmetica,  algi'- 
bra  até  á  rest^lução  com[)leta  das  equações  do  segnnd(>  grau,  geiniie- 
Iria  e  IrigoniMneLria  rectilínea;  o  segundo,  álgebra  siqjerior,  tatruln 
dilTereneial  e  oiletiral,  e  Uíechanica;  o  terceiro,  forlilicação  e  artilhe 
ria;  o  quarto,  láctica  superior.  Mui  breve  será  adilicionada  mais  uma 
fiula  de  desenho  militar. 

§  tá.^  Os  [íCutessores  a  (|uem  se  commetter  a  regência  úi'  quaf- 
(píer  d'estes  cursos,  pela  falta  de  compêndios  idóneos  para  todí»s  o^. 
ahimims,  e  tm^snio  em  conf»>rmidade  com  o  syslema  moderno  de  en- 
siinK  devem  exphcar  as  matérias  unicamente  por  prelecções  suas, 

AliTIGO  11 
DA   ADMISSÃO   AOS  CLHSOS 

^  K*'  [VMie  ser  admiltida  á  frequência  dos  referidos  cursos  bnUi 
íi  pessoa,  dt?  qualquer  qualidade  que  seja,  comlanlo  que  apparria  cum 
a  decência  deviíla.  e  (pie  seja  approvada  n'um  exame  das  qualio  [iri 
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niHJrasi  iipera^^oRs  arilíimeticas,  e  de  ler  e  de  escrever,  e  da  língua 
frííoceza  para  fulr.ir  no  quarto  curso.  Exceptuam  se  doeste  ultimo  re- 
*|UL^ití>  os  :iÉ:3demieo^  artilheiros,  que  entrarem  na  frequência  dos  cur- 
^oti  couí\tr\uG  os  seus  estudos  na  universidade  de  Coimbra,  e  bem  as- 
.sjai  ^iqiielle^  que  juslilicarem  ter  já  frequentado  as  academias  de  Lis- 
tou a  ou  Porto. 

§  ^."^  NeulíNiii  aliirano  passará  de  ura  curso  para  outro  sem  apre- 
sentar documejjlo  auLlteutico  de  approvaçâo  nas  matérias  d*aquelle  de 
onde  preLeude  sair, 

I  3.*"  To(io  o  alumno  pôde  freíjuenlar  qualquer  dos  cursos  lodo  o 
tempo  que  quizer,  snru  para  isso  lhe  servir  de  embaraço,  nein  a  falta 
iir  as^itluidade»  porque  as  faltas  não  serão  apontadas,  nem  a  approva- 
^So  nas  ítoiílrinas,  nem  mesmo  a  não  approvação  ao  exame  d'ellas. 

I  4."  Toda  a  pe^soa  que,  sem  se  matricular,  quizer  ouvir  as  pre- 
lec^^òf^s  em  qualijuer  das  aulas,  o  poderá  fazer  sem  ficar  por  isso  liga 
lia  a  quí^lijuer  artijío  'Teste  regulamento,  e  tão  somente  obrigada  á  de- 
<;eni:.ií*  e  respeito  que  se  devem  guardar  em  laes  occasiôes. 

AiJgr-K  áG  íle  abril  de  ÍS^SO.  — Luiz  da  Silva  Mouzinho  de  Albu- 
*iwrqw.\  úw.chíV^^Jmquim  Pereira  Marinho,  professor  = /o5íí  Maria 
ihildtf^  professor. 


Breves  reflexões  sobre  a  installação  da  chamada  regên- 
cia da  Terceira. 

Como  a  nilicia  da  installação  da  chamada  regência  da  ilha  Ter- 
ceira tem  feitií  binillio  em  nigumas  cabeças,  ou  menos  intelligentes 
MN  curn  dema^iadíi  ilí>p>sição  pata  crerem  de  h;ve  quanto  se  lhes  quei- 
ra embutir*  mesmo  sem  grande  esforço  de  finura,  pareceu  me  acerta- 
do ííatif  algumas  rellexôes  sobre  este  negocio,  bem  que  nenhumas  me 
rectí  a  sua  poucíi  im[Hírtancia,  só  para  se  não  dar  o  caso  rle  peccar 
algiietíi  por  iguor^Micia,  deixando  áqu«dles  que  a  mahcia  Jev.ir  ao  erro 
niiiras  vi;is  de  desengano,  que  não  serão  por  certo  de  umi  suave  cm- 
diçDu. 

Primeiro  que  lodo  pondero  ao  leitor  que  a  tal  regência,  e  o  dr- 
rreln  que  a  creou»  são  cousas  velhas,  porqntí  á  primeira  já  se  (Java  es- 
sa ali^tinlia  em  InglaltTra,  e  o  seguníl »  é  da  d;Ua  de  15  de  junho  de 
l8áD,  uiui  havendo  í^in  tudo  outra  novidade  senão  a  contradanç;<  dos 
rhamados  regentes  pi^^a  aquella  ilha.  já  assa/  malfadada  sem  a  pre 
^ençH  de  míus  estes  revoluciofjarios,  nem  devendo  cansar   similhante 
nsiallação  mais  sur[treza  do  que  excitaria  o  caso  de  vermos  voltar   a 
'tílebraih  regência  |)ara  de  onde  veiu.  se  a  deixassem,  «ui  me.smo  de 
r,  rotfi,  líHlida,  esbíirrar  ao  Rio  de  Janeiro  ou  a  qualquer  outro  ponto 
Ii^  império  brasílico,  por  maior  segurança.  ^ 

Beíleclindo  um   pouco,  haverá   alguém,   por  mais  eíithusiasta,  a 
N."  t>J^VoL  XI     1890.  4 
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ijiiem  riao  occorra  immpdialamt^tUe  rjíie  n  áUíán  decrelo  nau  é  n  me- 
ilior  íalmuon  cont!'a  n>  tiovoadns  piHiticas.  vií^Iij  ()ihí  <le  nadíi  sHimu 
para  lit^svinr  tjs  raioí  rarii  íjiie  t>  mioi^ierio  briUniiico*  na  sessriu  |nr- 
i;init'nlHr  iiv  iHWÚ,  íem  fiilnuiiíniít  tL^  puríadores  du  itieínin  dipíonií*  e 
tí  seu  pariidti? 

NriQ  tísiavíi  porvenluni  vn\  Lunrires,  com  o  decreln  iio  bolso.  íi  r** 
gpnc\)t  íU'  Pedrii  de  Shil^íí  e  nmipnnÍHíi  guandíi  lord  Aberdeen  piore- 
ria  na  rainara  dn.s  pares  «ijne  o  sí^ntmr  D,  Miguel  liavia  í^ido  reronlie 
riflo  pelíKs  Ire;!  esfadtiS  t)u  renju:  quíi  a  inlenupçau  das  relciçoes  poli- 
licas  enlre  tts  ríuis  paizes  hj  podia  prejudicar  a  nnnm  que  por  la n los 
^enilo>  linha  snlisislidií  enlre  *'lleí^;  que  a  nifsma  iníerrnptão  ííõ  pa 
dia  abrir  eauiinlin  a  oulra  iioieucií*  d;í  Knrop*^,  para  orrnpar  o  logai' 
qne  fi  In^lalerra  havia  lido  t-m  relaçím  a  Pnrliigal;  e  í)iie  nn)gnem,  por- 
lanto.  se  admlra-íe  de  estar  f>  governo  britanniro  aiíciost^  por  segu- 
rar o  priíueiro  niomenfo  favorável  para  regressar  a  tini  eslado  de  coii 
sas  qne  |K)r  tijolos  sei-ulos  lòra  o  da  poliliea  llrnie  e  invariável  da  hi 
l^laterra'?p  E  de  qne  servin  a  regeoeia  e  o  derreio^ 

Aonde,  se  não  enj  Londres,  eslava  o  decreío  e  a  regeneia,  ou  a 
regência  e  o  decreto,  quando  inr  l*eel  liisse  M|ne  o  sr.  1).  Miguel  i*- 
ra  rei  de  Forlirgal  coiu  geral  fousenlimenlo;  qne  todas  as  lentalivas 
para  u  deiiapussar  da  roíòa  fia  viam  íalhado,  e  í]iie  os  anligns  e>lados 
linhani  etmfirnjado  a  sua  aecessâ(^  ao  lhrono?i  B  de  qne  servin  a  re- 
genifri  e  o  derreio? 

l\Tra  esgí^lar,  liiialiiietile,  o  cali\  lodo  de  amargtira.  eni  [>ondres 
luesnio  liverani  os  rlianií^dos  regentes  a  louvável  paciência  iU*  ouvir, 
enlre  itiilras.  a  segninle  verdade  da  liòta  de  lord  Abeideeii;  ^\  Tcr- 
reira  Ihrrna  nin;»  parU^  d<is  doniinins  ile  Portuga L  cuja  iniegridade  so- 
niííS  í>liiigado>  a  uiaider».  E  ingo  defnis,  para  cnninlar  o  desengano, 
j>r<nuínciou  o  iiairtr  luirreni  do  srcnio  o  seguuUe:  «que  o  g^ívernu  ifi- 
g!ez  nfií»  devia  cuii^enlir  MUjilhanle  príssi-  da  TiTreira:  e  mais  aíli;04ie, 
acres(^enl:oido  sqtie  eulendia  ser  a  pt^lilii^a  da  Inglaterra  não  conseriLír 
í]ue  o  iiii|HTador  D,  Pedro  tomasse  |>osse  de  quahpier  f^arle  d<)S  lerri 
lunos  de  Portiigíd!!» 

Golfie  de  luorle  devi;i  ^er  (lor  r+^rlo,  para  a  lai  regência,  lâiM"la 
la  como  pl'sil^v;^  eiinnciaí^ãií  dos  sentinienlos  do  governo  de  sua  ma 
gH.siade  briUnniea  si^bre  ípia.^qner  prelençoes  Cimlra  a  integridade  da 
moiMrcln;i  porttigneica.  Hla>ont>  embora  o  espirito  revulncionaiio  em- 
qnaulo  o  pidire  ex-marqnez  remnliecerá  que  jamais  teve  em  sna  viila 
maior  inntivn  [íara  amesquuihar-se  do  que  na  [>re>enle  conjunclura.  O 
meMuo  facli"  dí*  r^elírada  par;i  a  Terceira  uao  ò  mais  qrn*  nnia  cíJiifis 
são  ben>  clara  de  se  lhe  haverem  dt^s[>intado  de  lodo  as  suas  espe^ 
ranças:  nào  è  senão  t»  derradeir^o  arranco  da  ullima  desesperação.  K 
como  se  px|nicari;t  de  onlra  sorle  a  passagem  furtiva  de  mu  governo 
para  rlenlro  de  um  pi>rto  bloqueado:^  Ou  iJeiísana  acaso  o  e\  rnarquesí 
que  na  sua  pe>soa  levava  às  tropas  une  infestam  a  iiha  tanta  força  mo- 
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ra!  Cijiiio  a  que  íltí  Loniires  levou  «í  faial  rebelliâo  ihi  Porto?  Talvez, 
llies  vá  iUi  pessualiueiile  |una  segunda  lição  de  bem  fugir.  O 
certu  é  que  os  iuiiiúgos  os  mais  encarniçados  de  Portugal  não,  pen- 
dam desate  muvinienUi  (j  que  nos  querem  inculcar;  sair  de  Londres 
Pedro  de  Souza,  depois  da  tormenta  que  o  aturdiu,  só  lhes  inspira 
de^-^lenLo.  Mostram,  slni,  risonhos  semblantes,  mas  a  consciência  es- 
tá-llics  melleudo  aoií  ollios  a  data  do  decreto,  emquanto  a  evidencia 
aponta  (j  nenjjum  caso  que  o  imperador  tem  feito  doestes  figurões  des- 
de a  ihVA  do  mesmo  decreto,  acrescendo  ainda  a  certeza,  que  os  não 
desampara,  de  uao  puder  o  impt^rador  obrar  de  outra  sorte.  Ninguém 
ns  creia  tàu  desmemoriados  que  já  perdessem  da  lembrança  o  que 
lord  Aberdeen  escreveu  no  raarquez  de  Barbacena  em  13  de  janeiro 
de  18:^9,  isto  è,  iique  sua  magestade  britaimica  estava  obrigado.a  de- 
fender Portugal  e  as  suíis  restantes  colónias  contra  a  aggressão  do 
BraiiL  com  j  contra  a  de  qualquer  potencia  estrangeira».  Nem  isto  foi 
tíscripto  tíu^  árabe,  jiem  deix(vu  de  se  fazer  publico  nos  documentos 
íipresentàdos  ao  parlamento  britanuico  uo  l.°  de  junho  do  mesmo  an- 
uo; e  os  liberaes  mo  ignoram  que  o  simples  facto  de  entrarem  em 
Portugal  as  nossas  Irofias,  que  haviam  passado  á  Hespanha,  produziu 
casuá  fwderiít  em   1817. 

Se  o  que  fica  diio  uão  fora  de  mais  para  desvanecer  toda  a  illu- 
são  da  cíjarijada  regência  na  ilha  Tenreira,  que  torrente  de  argumen- 
tos sólidos  ofTerecía  a  historia  para  demonstrar  a  nenhuma  influencia 
qutí  pude  ter  nos  negócios  doeste  reiu»)  o  estabelleciíiienlo  de  um  tal 
governo  sobre  e^se  rochedo  no  meio  dò  oceano,  contra  a  vontade  com- 
primida, rnas  bem  ex[>ressa,  de  toda  a  sua  população,  e,  o  que  niaisc, 
cunlni  a  piíhtica  euro|>éa,  em  repeti<los  congressos  sanccionada. 

i^iWAU  nao  Síihií  que  no  tempo  do  senhor  D.  João  IV,  estando  a 
mesma  ilha  pela  voz  dtí  Hespaniia;  quando  tinhamos  o  inimigo  á  por- 
ia c  (loderoso;  quando  este  género  e  da  mesuía  qualidade  abundava 
iMi  reino,  ao  pas^o  que  faltavam  os  meios  precisos  para  a  defeza  e  con- 
servação d  clle;  quaiulij,  finalrpente,  estávamos  sem  colónias,  sem  meios, 
«,  (pi4si  dissera,  sam  amigos,  quom  não  sabe,  digo.  que  assim  mesmo, 
boiando  sobre  um  mar  de  diíTicuMades,  se  consolidou  o  goverin)  res 
taurador?  Quem  aciíar  comparação  entre  as  circumstancias  de  Pt)rtu- 
gal  de  lioje  e  as  do  d'aquella  epocha  não  está  mais  que  um  elo  distan- 
te da  creação  bruta.  Não  se  espere,  portanto,  que  eu  n  este  logar  fa- 
ça desperdicio  de  erudição  histórica,  apontando  (»s  factos  que  esla- 
betecern  ínleiíameute  a  nosst)  favor  a  difTerença  que  ha  entre  as  duas 
'^pochas;  mas  não  me  è  possível  deixar  de  lembrar,  por  amostra.  (|ue 
»  poleíicia  que  eíitão  m^s  fazia  a  guerra  é  hoje  nossa  amiga,  alhada 
lí  defensora»  e  que  não  contamos  actualmente  contra  nós  uma  só  na- 
ção cum  as  armas  na  mão,  nem  temos  [)or  inimigos  senão  um  punha- 
ilo  de  loucos,  qiíe. andam  sem  to:n  nem  som  a  doudejar  por  essi^  mun- 
do. 
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Nao  quero  que  fique  tm  silencio  a  indigesta  proclamação  de  I'e- 
dro  íJe  Souza,  e  para  que  os  [lortii^ueíes  avnlíem  iiiíiis  a  srticeriíiaile 
(Jus  b-eují  convites,  ^-nnii  Iratluzíreriius  ÍiU«-ríilínetJle  o  aiiuiinciu  que  se 
publiroiJ  em  liifílHtt^rr:i  i^inii  djl«  de  23  de  niarçu  iiUiíín».  Du  .ií>i?im; 

"Emigrado.^  purtiiguez<'s:— A  í:-ommi.s>âu  nomead.!  pnra  sotTorrer 
os  infelizes  emigrados  porlogNexes  vê-se  (abrigada  a  aniiuíiciar  ao  pii- 
blicu  qne  a  snmnia  de  34  libnís  e  í>  shilliugs,  que  i?e  subscreveram 
em  janeiro,  esla  qnasi  e\h-^ns;ía,  Otiasí  trinta  d^esles  mais  desgraça- 
dos individuou  léem  sido  rorneeido.s  de  rações  sntmnaefi,  ^^unstando  de 
4  libras  de  pâ'j,  á  de  carne  e  2  de  arroz  ou  enfada,  e  os  diienles  de 
chá  e  assuear.  e  outras  cousas  ueeessarias,  irnporiando  10  libras  e  ff 
shillings  por  luez,  pouco  mais  on  uieuos;  mas  í^e  esses  individuos  per- 
fiiítiecerem  j>or  mais  iempi»  entre  nós,  ê  provável  angmeíjlaro  nume 
n^  com  mais  sessenta  qne  alè  agora  lêem  podidtí  sustentar  se  A  snn 
CNsla,  e  que  devem  às  pessoais  cum  quem  residem  o  obsequio  de  os 
nào  apertar  pelos  alugueis.  Continuando  islo,  com:»  hfio  de  vestir  e 
susienlar-se  para  o  fuluru  estes  miseráveis  que  vieram  aportar  âs  nos^ 
sas  praias?  A  cummissão,  portanto,  peiíe  a  humanidade  dos  liabitan- 
les  que  baja  de  angmentar-se  a  subsrripçât»  mensal,  e  para  t^^ie.  fim 
se  mandanj  pôr  livius  em  dilTerentes  bancos;  a  saberr  nus  demr.  Net^ 
llelon  e  mr.  Slie[>berd,  era  Wíiimple  slreel;  e  wi  de  mr,  Balkwil,  em 
Old  Town  Street;  assim  como  se  encarregará  uma  pessua  ca[)az,  a  fim 
de  se  dirigir  aos  subscriplores  na  primeira  seguntla  feira  de  t-ad;^  njeií, 
se  assim  parecer  couveniente.  É  jnstu  declarar  que  a  cummissãtí  tem 
ínslruc^:òes  para  li[uitar  os  soccím  ros  si^Miieute  a  comestíveis. 

«No  caso*  porém,  de  não  cltegar  a  subscripção,  a  ufticn  recnrsi^ 
que  resla  a  estes  individuus  é  o  de  se  dirigirem  aíjs  administradures 
dus  pobres,  e  lodo  n  mundo  sabe  que  genenj  de  auxilios  lhes  pi  idem 
prestar  os  mesmos  administradores, 

iPI>mi'Utli,  ±l\  de  março  de  ÍS30,> 

(^olejíida  a  data  dVste  aunancio  cuui  a  da  insUdlação  da  chamada 
regenciaj  e  cnm  a  proclamação  de  Pedn»  de  Sousa,  eslá  feito  o  melboi- 
ctímmento  sobre  este  uegucio,  e  nao  resta  assmuptu  para  mais  refle 
xões. 


Portaria  mandando  que  a  oommissao  encarregada  da  ad- 
ministração da  fazenda  publica  na  ilha  Terceira  in- 
forme a  regência  sobre  o  giro,  resgate  e  outras 
particularidades  do  papel  moeda.  14  de  junho 
de  1830 
Convindo  au  real  serviço  e  ao  bem  dos  íieis  habitantes  d'esta  i 
Iba  Terceira,  que  se  adoptem  medidas  efllcazes  para  retTiover  os  oU 
slaculos  que  impedem  a    fácil  circulação  do  papel  uuieda,  corren' 
ii'esta  illja,  o  qual,  por  nao  poder  ser  convertido  em  moeda  melallic 
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au  arbilriíí  ilos  pi^ssuidtires.  nem  ler  segura  liypolheca  <lo  seu  valor 
nem  rpnchas  í'i>nfiecitla<>  da  ainortisíição,  não  pôde  ser  npreciado  ao 
par  ihá  nioríhs  de  oin),  prata  ou  cobre:  lUMfMla  a  regência,  en»  nome 
i\i\  rairdia,  {\nv  fi  Ciimmissão  encarregada  da  adminisljaçâo  da  fazenda 
(Kiblica  faça  subir  (luanto  aules  â  sua  preseuça  uma  breve  e  clara  ex- 
posição sobre  h  inlroducçâo,  giro,  resgate  e  aclual  estado  do  papel 
inueda,  pí*ra  à  vísla  d'ella,  e  Cí)m  inteiro  conhecimento  de  causa,  se 
darem  as  providencias  convenientes. 

pHÍacio  do  governo  em  Angra,  14  de  junho  de    l830.~=Luiz  da 
Sélr^  Mousinho  de  Albuquerque. 


Exposição  áoeroa  do  assumpto  acima  indicado;  16  de  ju- 

nlio  de  1830. 

Senhora: -A  commissão  encarregada  da  administração  da  fa/.en- 
lia  [Hit^licíi,  eui  euinprimenlo  da  portaria  de  14  do  corrente  uuz.  tem 
a  honi-a  de  levar  i\  presença  de  vossa  mageslade  a  seguinte  exposi 
V^atí  sobre  a  inlroducção,  circulação,  lesgíUe  «  estado  actual  do  papel 
tiioeda  que  corre  ti'esla  ilha. 

Por  alvará  de  8  de  janeiro  de  1795  foi  prohibido  o  curso,  coux» 
dirdifiro,  de  Ioda  e  qualquer  moeda  estrangeira  de  oiro,  prata,  ouc(» 
ííre,  n  estas  ilhas  dos  Açores,  mandando  se  com|)rar  para  a  real  fa- 
zenda dentro  de  um  certo  praso  luda  a  moeda  estrangeira  que  exis 
lisse,  e  cujos  |if>>suidores  a  não  qui/essem  guardar  como  uíercadoria, 
l'ara  pagar  a  miK*da  estrangeira,  que  assim  fosse  comprada  para  a  fa- 
zenda real,  foram  remettidas  do  real  erário  ííos  annos  de  1795,  179G, 
1798  e  1799  varias  sommas  de  dinheiro  em  moedas  provinciae^,  na 
irii[MirlariCÍa  de  87:3o2í$900  réis,  e  com  ella>  mais  iíiO:OÍK)ií>0(X)  réis 
PUI  bilhetes  |»aia  correrem  como  dinheiro  na  forma  disposta  n  aquelle 
alvará  de  8  de  janeiro  de  •I79>j.  emquanfo  não  viessem  moedas  de 
|írata  e  cobre  para  o  ^i^w  resgate.  U'a(|uelles  240:OOOí5(K)0  reis  em  bi 
Ihetes,  somente  fttram  lançados  na  circrdação  (»á:400^()00  réis  em  bi 
Ibeles  de  7d-W)  réis  e  de  4?J800  réis,  os  qiiaes  se  foram  resgal;indo 
a  pííuco  e  pouco,  líe  tal  sorte  que  no  anuo  de  1820  eram  entrados  no 
cfjfre  da  exlinclH  junta  da  fazenda  até  á  importância  de  Qã'X)±V)ij^{S{Á) 
réis,  ficando  na  circulação  apenas  bilhetes  na  importância  de  ;I74!>400 
réis.  Pelos  aruio^s  de  182^i  e  1824  foi  a  junta  da  fazenda  precisada  a 
fazer  uma  nova  eaiissão  de  bilhetes  na  iruportancia  de  12:004^^800  rs., 
^  qtjaes  juntos  cutn  os  374^400,  que  da  primeira  vez  não  tiuliam  si- 
|>  resgatados.  Iizeram  o  total  de  12:379f5>200  réis.  dos  quaes  aié  o 
^z  de  março  de  1828  foram  resgatados  l2:249rM)00  réis,  (içando  na 
irculaçao  sõmeule  bilhetes  [)elo  vali^r  de  129^600  réis. 

Níí  anuo  de  1829.  por  portarias  da  exliucta  jfuila  da  fazenda  dr 
i  de  abril  e  de  .'ÍO  de  dezembro  d'esse  anuo  foram  de  novo  poslos 
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em  L'ir(Tnla(,^air  3íí:G0OáO0O  réis  etu  bilhetes  de  7ááOO  e  4?58íX)  réis,  us 
i|iiíies  cuífi  tKs  lííí^MiíK*  réis,  t}ue  linlMOi  fii:aíio  sem  resgatar,  fazem  3 
summ;*  íte  30:7á9?>íKK)  réis. 

No  mej-iiio  anua  (k  18ál>  furam  crt^adas  \Ht\'ã  jiiiíla  |>ri>visuria. 
i]ue  eolão  gnvern^va  em  uume  <le  vossa  mug(.^staík^  ih)\*-a^  ripulícesdo 
valor  tie  áfHOO  réis  e  fie  1í5^^()0  réis  cad^  Lim;j,  das  ijuaes  foram  fei- 
tas e  emitlidas  na  circiilaçao  Mjineiite  até  a  impurtaíicia  de  3:36UjÍ()0O 
réis. 

Por  esta  breve  exposicTio  roriliecerà  vossa' mii^eatade  (jrie  o  a* 
dual  e:ítado  do  papel  nuieda,  que  currt!  11'esta  ilha,  é  tal  ijnal  appa- 
rece  no  seguiote  mappa: 
Em,  circulação: 
Valor  dos  bilhetes  que  (içaram  na  circulação 

depois  de  maroo  de  1828 , .         IÍ»rS600 

Valor  dos  bilhetes  einittid-js  [íela  junta  da  íi\^ 

Etínda  em  I8i9 ,.,...,,..   :iO:()00/5000 

Valor  dus  ajxjlices  creadas  pela  junta  provh 

siiria  eru   I8i9 3::{G0^:hi 

Eíu  reserva:  — 43:089|tiOÕ 

Vidor  dos  bilhetes  que  estão  reservados  nos  cofres  da  fa- 

lemU  publica , aOO:270^40tí 

Tnlal^-Rêis. !ái3::íí)0?S000 

D'esles  vier:mi  do  erário  24O:ÍX)O:K>00  réis,  e  foram  creados  a- 
qui  3:3(JOÍ0t)O  réis. 

A  comuiissão.  cumpriuilo  assim  o  qne  lhe  foi  ordenado,  conside- 
rasse feliz  em  poder  luosti  ai  por  esta  e\ posição  ()iié  u  valor  dos  bilhe- 
tes que  andam  em  circuhçíío,  nnú  e\c<^derido  a  i3:089!5600  reis  é  t3o 
módico,  que  com  grande  facilidade  e  com  muita  prtHU[^tidão  podem  os 
mesmos  bilhetes  ser  resgatíídos  por  (|na,'íí]uer  meius  que  vossa  mages- 
lade  se*  dignar  nrdeurir  para  esse  liui. 

Deus  gnarde  a  vossa  uiagestade.  Angra,  15  de  junho  de  t830,^ 
Manoel  (f*^  Souza  Baivoso- ^Luiz  HiWiro  de  Souza  Saraim^^Aníomo 
Joaquim  de  Torres  Mangas. 


Portaria  estabelecendo  no  oastello  de  S.  João  Baptista, 

em  Angora,  uma  eaoola;  7  de  julho  de  1830 

Setido  conforme  com  os  iuleresses  do  serviço  e  com  as  benéfica^ 
mlenções  da  rej^encia,  que  o.^^  jovens  aprendizes  das  idlicinasdo  trem. 
qne  nas  mesmas  adquirem  os  conhecimentos  e  pratica  dos  oflicios  e  ar 
tes  njechaincas,  [>os>am  ao  mesmo  tempo  recet)er  os  elementos  da  e 
dncaçào  inLellectual  e  moial,  sem  m  qtjaes  jatuais  podem  fazer  pro 
gresso  nas  referidas  artes,  e  utihsarem  couveuien temente  o  eusiu!. 
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t}n^  recebt^ni:  tii:íiif1ii  a  mesma  regência,  f^m  nume  &a  raiiihíi,  (JIH?  ik» 
í.'ífslello  ite  S  km)  Hfi|)ti^ta,  otide  se  acham  eí^tabelecidíis  as  otriciijíi:^ 
do  Irem.  .se  :ibra  uma  t^scola  rm  que  si^  etií^iim  aus  referidos  ai>reíidi 
zejí  a  ler,  escrever  e  nmtai;  'duiili  ina  e  iuiutiI  cíirisla;  e  (Kira  que  íi 
beneficií)  riesia  iiLslnn-çãu  lenha  a  iiiaiiír  ejcieusar»  possivel.  Tia  me^raa 
escota  serão  adniiilidoH  os  filhos  dos  sohladiis  ilus  corpos  d  esta  {jiiar- 
riigão,  e  h.>(1i>s  us  mais  ahíirinos  qoe  dVIJa  ijiiizeivui  iitilisar  ye.  Àpro^ 
veitando  o  zelo  e  inteijipeneia  de  Atilouii»  Jostí  ila  Silva  Leãrt,  capilãí» 
do  regmitMiLo  de  artilfieria  n-"*  4  e  dirnclí^r  do  trem  iiVsta  ilha,  ha 
(jor  bem  a  regência  eficarregal  o  da  din^cc^o  c  (jrganisaçao  da  referi- 
da escola. 

Palácio  do  ííiíveriiíí  ^'iii  Angra,  7  de  juHmj  de   ISUO.  Luiz  da  SH 
ra  MíHwnhfi  <tv  ÂUmquevqui\ 


Deoreto  pelo  qual  D.  Miguel  ordena  que  nas  ilhas  adja- 
centes se  appliquem  aos  ben»  sequestrados  todas  as 
providencias  insertas  nos  diplomas  de  2   de  a- 
^OBto  e  S4  de  setembro  de  18SS,   etc-:  30  de 
julho  de  1830 

Conslandí)  na  minha  real  [jreserti;.-!  ijííe  se  x\m  lim  enteínhdit  ap- 
phcaveis  ãs  ilhas  acljacenles  as  providencias  dííclas  nos  deereh>s  de  i 
de  agosh)  e  24  de  setenjhro  de  I82H,  para  se  conservarem  em  se  ga- 
ranta e  hr^a  Mílininistracão  ns  herjs  seijnestrHdos  aos  réus  pronnncia' 
dos  nas  devassas,  a  ijne  marjdei  f)ioce<ler  [ielo  execranda  e  lHírroro>o 
crinie  de  rt-helíiai)  que  se  rnanire>liin  m  i^iibde  do  PorUi  oí>  dia  10  de 
raaio  do  díh>  ;ornu.  e  em  ontros  [)on^^^  d  ►  lerrdoruí  píírtngneí.  Hssini 
onmrr  aos  qtie  se  ausenlaram  sem  hcen^a  minha  on  \\  excederam;  e  lo 
inaiidu  na  niinhH  real  consider:i^THi  «pie  a  respeilo  dos  sequestros  pra- 
ticados n^is  ditas  ilhas  se  verilícam  os  mesniíis  niotivns  que  rne  íoove^ 
rani  a  [^n evidenciar  parn  serem  evit^idíis  ns  delapi(iaçõe>  dos  bens  e 
rendimenlos  se  qn  es  trados  denlrí»  íIo  reino,  e  a  qne  h  deehiraçao  n'e.^- 
la  matéria,  jã  feil;t  pelo  ;iviso  de  M  (h^  njruo  fnoxinif*  [cassado,  não 
será  bastante  par^«  occorier  a  ontras  dilTicnhiade^  qne  se  [íosshio  sns- 
níar  sobre  esle  niíjecto  sendirtne  [íreseotes  as  irdbr magoes  e  consul- 
ta da  inesa  ihj  descmliarcfo  dfí  [i.içt»,  a  ijue  nltimamente  mandei  priice- 
der*  a  fim  de  regular  com  juslns  e  o|>portnnas  [^rovidericins  di^jíocío 
de  tao  grave  impíirt;mcia:  síhi  servido  deteriniimi  u  segumte: 

Todos  os  bens  sequestrados  nas  ilhas  adjacentes  serão  adnnnis- 
adotí  pela  forma  prescripta  no  citado  decreto  de  á  de  agosto  de  18^8» 
egendo  cada  nm  dos  corregedores,  de  acrordo  com  a  camará  da  (*a- 
?ça  da  comarca,  os  qiintro  de|(osilarios.  ficando  res[UJll^aveis  taíito 
ditos  corregedores  como  os  varendores;  não  seiTío.  piirèrn.  ns  mes^ 
L»s  depo.silarios  obrigados  a  prestar  fi^ngas,  como  ilelermuja  o  refe- 
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riflo  decreto  no  arilgo  2.°.  que  uesU  parte  ]â  fui  reviígado. 

Os  corregedores,  cada  nm  na  sua  comarca,  expedirão  ordens  aos 
juizes  terriloriaes  para  llies  remetter(.'m  copias  autbenlicas  dos  seques- 
tros com  as  avaliações  dos  bens;  e  o  desembargador  juiz  relator  da 
commissão,  estabelecida  na  ca^^a  da  supplicaçâo  por  decreto  de  IS  de 
agosto  de  1828,  para  sentenciar  os  réos,  remetterá  da  mesma  forma 
aos  respectivos  corregedores  os  sequestros  que  existirem  appensos  aos 
processos  criminaes  dos  ditos  réus.  As  participações  determinadas  no 
artigo  3.°  do  mencionado  decreto  serão  mensaes  em  logar  de  semana- 
es,  e  estas  serão  dirigidas  ao  dr.  João  Baptista  Esteves,  desembarga- 
dor dos  aggravos,  juiz  da  coroa  e  administrador  dos  referidos  bens 
sequestrados,  do  qual  receberão  as  ordens  e  inslrucções,  que  com 
promptidão  farão  executar.  Na  cabeça  da^  comarca  se  estabelecerá  um 
cofre  pela  forma  e  para  o  fim  que  ordenei  no  dito  decreto  de  24  de 
setenibro  de  1828;  todos  os  bens  e  rendimentos  sequestrados  nas  so- 
breditas ilhas  ficarão  excluídos  da  jurisdição  das  juntas  da  administra- 
ção da  fazenda  e  s^-^rão  immediatamenle  á  dispobição  do  meu  real  e- 
rario,  ao  qual  os  corregedores  enviarão  todos  os  mezes  nm  mappa 
circumstanciado  em  que  ;5e  declarem  todos  os  dinheiros  recebid<)S  e  da 
mesma  forma  os  que  se  não  receberem,  apesar  de  estarem  vencido>. 
dando  o  motivo  de  não  se  ter  verificado  a  cobrança;  e  um  igual  raap 
pa  enviarão  ao  sobredito  desembargador  dos  aggravos,  juiz  da  coroa, 
com  as  participações  acima  delerininadas.  Todas  as  cau>as  movidas  e 
que  se  moverem,  relativas  aos  bens  sequestrados,  serão  privativa  e 
exclusivamente  processadas  e  sentenciadns  na  commissão  estabelecida 
pelo  referido  decreto  de  24  de  setembn»,  summaria  e  verbahnente  em 
uma  só  instancia,  como  se  está  praticando  nas  cujsas  relativas  aos 
sequestros  a  que  se  tem  procedidir  no  reino.  Poderá  na  cidade  do 
Funchal  o  corregedor,  de  accordo  com  os  quatro  depositários  e  com 
approvação  do  dito  desembargador  juiz  da  coroa,  nomear  cmia  ou  mais 
pessoas  intelligentes  e  de  probidade,  que  ponham  e  conservem  em  re- 
gular e  e^peclal  arrecadação  administrativa,  com  a  precisa  escriptura- 
ção,  os  l)ens,  direitos  e  acções  sequestradas  ao  réu  João  do  Carvalhal 
Esmeraldo,  que  se  me  tem  representado  serem  de  considerável  impor- 
tância, e  existirem  a  seu  respeito  transacções  commerciaes  que  fazem 
necessária  esta  particular  providencia,  a  qual  também  prudentemente 
se  poderá  ampliar  a  outroí»,  se  assim  o  julgarem  conveniente  o  corre- 
gedor da  respectiva  comarca  e  os  depositários,  e  for  da  aprovação  du 
sobredito  desembargador  juiz  da  roròa,  devendo  em  todos  os  casos 
ser  na  escripluração  separados  com  a  devida  clareza  os  bens  vincula- 
dos, livres  e  allodiaes  e  os  de  prazo,  especificando-se  não  somente  os 
foros  e  laudemios  a  que  forem  obrigados,  mas  também  a  natureza  com 
que  foram  constituídos. 

A  mesa  do  desembargo  d(»  p.iço  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
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exeiralar,  expediodi]  as  ordens  neceiisarjas    Palácio  de  Queluz  em  30 
de  juHiO  de  i8'iiK=iCofn  a  rubrica  de  dm  nosso  senhor. 

Carta  regia  á  oaiaara  da  cidade  de  Angra,  communioando 

que  sua  magestade  o  imperador  do  Brazil  reconheceu 

a  regência  em  nome  da  rainha,  como  consta  da 

credencial  annexa  por  copia:  13  de  setembro 

de  1830. 

t^residenle,  vereadores  e  ínais  oHiciaes?  da  cam.^ra  da  rauilo  no- 
lire  e  sefii|)re  leal  cidade  dt^  Angja,  a  n^gencia,  em  nome  da  rainha, 
vuí  envia  muitu  saudar,  Actiando-se  rei^onliecida  a  regência,  em  nome 
da  rainha,  [jur  sij;i  inagbstadtí  u  iniiíerador  d(»  Brazil  e  tendo  o  gover- 
no dtí  sua  maijesiaiie  imperial  rf^ccbidí)  o  enviado  extraordinário  e  mi- 
lú^iTti  plenip<iteDciarMi  de  sua  [iiage>tade  íidelissima,  no  seu  cracter 
<liplnfii;Uico,  e  numeadu  em  reiíibuiçriíK  coaio  seu  plenipotenciário  jun- 
to â  mesiiiH  rogeiíciíi,  u  man]U'V.  de  SiinLo  Amaro,  do  seu  conselho  de 
estado,  gfihLihiinmem  da  suh  iíiiperial  caniEjra,  senador  do  império  e 
seu  embaíxHdoF  juntn  a  sua  magestade  brílannica;  pareceu  communi- 
car  V4íS  esta  agradável  notícia  piii'a  V!i3>a  satisfação  e  do  todos  os  mo- 
radores d'esse  i;on('elhu 

O  reronhecimenlo  de  sua  mage>tíjd(^  o  imperador  do  Brazil  é  o 
primeiro  passo  i|ue  [if^cessarijíiH-nte  haviii  de  proceder  ao  reconheci - 
meniu  de  todas  as  potencias  eui-opíias:  e  âua  magestade  imperial,  re- 
D»nliecendo,  amm  imperadíir  di»  Brazd.  a  regência  que  nomeou  como 
pae  tí  tuttír  da  seiíInuM  U.  M;íria  Jl.  CíMiiprumetteu  se,  debaixo  de  am- 
b«fs  os  tilulos,  a  inanler  a  snu  uhra.  e  iiàu  pôde  em  conseijuencia  dei- 
xar de  prestar  todos  os  meios  iiecessarjns  para  o  triumpho  da  nossa 
justa  causa. 

K  para  que  piissafs  roíiherrr  em  toda  a  extençâo  os  paternaes 
alTtíctos  de  ajUiír  e  consideração  que  anitnam  d  iniperial  coração  do  au- 
j^nstu  pae  da  seulinj^a  D.  Maria  II,  com  esta  recebereis,  assignada  pe- 
lo ministro  e  secrt^tario  d+^  esunif*,  ama  a\\m  da  carta  credencial  que 
íi  marque;^  de  SmíIí  Amaro  lifivimj  d*^  Londres,  para  ser  desde  já  re- 
conhecido cumi»  [denip^íleuciarto  acredilíidn  junto  á  regência. 

Parece,  piás,  que  se  appn>vima  u  temfio  marcado  ptda  Divina  Fro 
vidência  para  serern  coroados  de  completo  successo  os  heróicos  esfor- 
ças di)S  [eaes  súbditos  dri  senliíira  I).  Maria  II:  n'esta  importante  con- 
junclnra  a  rcgcncia  conta  com  u  enérgica  cooperação  de  todos,  na  lir- 

^e  resuiuiTio  de  pela  sua  parte  dcí^eraperíliar  os  deveres  que  lhe  im- 

5e  u  seu  juramento,  de  manter  illesos  os  direitos  da  rainha  e  a  car- 
CLmstituciO[ial  da  monarcliia. 
Uada  no  palácio  do  govíM  no  citj  Ao*;r;i,  13  de  setembro  de  18IK). 

^Marquez  rfr  PaínuHa     Cottfí^  dv  Vilin  Flnv — José  António  Guevvoivu 

^Luiz  da  Silva  Mitmmho  th-  AUntiinvnjw^. 

N/  61— Vol.  XI"  1800.  ;> 
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Aviso  de  Luí2  da  Silva  Mouzinho  de  Albuquerque  a  João 
José  da  Cunha  Ferraz;  2  de  dezembro  de  1S30 

Depois  da  susleiílação  rios  direilos  da  nossa  augusta  raiiilií*  a  stí- 
nhora  D  Maria  II,  o  prinieim  e  mais  imporlarLli^  devej-  da  regência  é 
cnuiprir  e  fa^er  cumprir  a  carta  coiJslilui'ional  da  mouarctiia,  e  pro- 
mover por  lados  os  meios  possíveis  o  bem  e  prosperidade  dos  povos 
que  a  Uivioa  I^roviderjcia  coufiou  ao  governo  d'ai)uella  augiisla  senlio- 
ra.Para  cumprir  Ião  alia  incuaibeoLÍa  acfiou  a  regência  gue  o  meJlH^r 
e  mais  seguro  c^minlio  era  começar  por  promover  o  bem  e  a  proí^pe- 
ridade  de  cada  uma  das  frac<;ões  politicas  em  que  se  divide  a  nação» 
isto  é,  das  parochias,  para  ijue,  submdo  gradualmente,  por  toda  a  par- 
le se  possa  coordenar  \m\  syslema  de  organisaçâo  social  conforme  con» 
os  princípios  conslilociouaes,  que  vivifique  e  conserve  a  ordem,  a  paz, 
o  patriotismo  e  o  bem  eslar  em  Ioda  a  monarcliia,  e  em  cada  uma 
das  partes  que  a  compõem,  t^ara  este  fim  a  regência,  em  nome  da  rai- 
nliH«  acaba  de  crear.  pelu  decreto  de  2t>  de  novembro  passado,  as 
Jnnlas  de  parochia,  cuja  ímporlanci:^  se  deixa  bem  ver  nas  grandes 
altribuiçues  que  lhes  ^âo  coniiadas. 

iloube  em  sorte  a  ítsta  ilha  a  gloria  e  a  vantagem  de  ser  a  pri- 
meira de  lodosos  domiuios  porluguezes  em  que  se  faz  (j  ensaio  dVstas 
e  de  outras  instituições  de  reconhecida  utilidade;  cumpre  fjor  isso  que 
Iodas  as  pessoas  amantes  do  bem  dos  seus  habitantes  trabafljem  com 
zelo  e  perseverança  para  o  bom  e  solido  estabelecímerítn  destas  novas 
inslitniçòes.  Os  reverendos  parochos  sSo  principalmente  cliamados  em 
rasào  do  seu  oíllcio  para  cimcorrerem  para  tão  santo lim;  por  i&so  ínan- 
da  ã  regência,  em  nome  da  rainha,  remetler  a  v.  s.*  vmte  e  cinco  ex- 
emplares do  mCíícioTiado  decreto  de  á(i  de  novembro,  para  que  os 
distribua  por  lodos  os  reverendos  parochos  desta  ilha,  e  lhes  orde^ 
ne  que  no  prinieiro  díimingo  do  f(^rreule  mez  o  leiam  e  expliquem  a 
sens  freguezes,  fazendo  llies  comprehender  que  a  escolba  dos  mem 
bros  e  secretario  da  junta  da  parocbia  é  o  negocio  mais  importante 
para  todos,  pois  que  d'ahí  depende  m  terem  quem  trate  com  zelo  e 
cuidado  dos  negócios  do  iutere^se  com m um. 

A  regência  es[)era  que  v..  s.*  empregará  todos  os  meios  para  que 
esta  recomniendai;ao  surta  pleno  effeito,  e  nào  seja  frustrada  a  espe 
rança  fundada  no  zelo  apostólico  dos  ministros  do  altar;  e  rerommeu^ 
da  lambem  a  v.  s.*  que  ordene  a  lodos  os  revereudos  parochos  que 
forneçam  ás  camarás  respectivas  IhIus  os  eí^^clarecimenlns  estatísticiís 
que  por  ellas  forem  pedidos  para  a  formação  das  listas  eleiloraes  de 
cada  parochia. 

Detis  guarde  a  v.  s/ Palácio  do  governo  em  Angra.  2  de  dezem- 
bro de  18:iÓ.=iíí/^  da  Silra  Mouzinho  de  Albuquerque. ^Sr,  João  Jo- 
sé da  Cíinha  Ferraz. 
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Idem  Bobre  o  mesmo  assumpto  ao  presidente  da  oamara 
d'Ang^ra;  2  de  dezembro  de  1830 

A  rej^eneiH,  em  rioitie  da  rainha,  manda  remetler  a  v.  m.^*,  como 
presidente  da  camará  dn  Angra,  qnalorze  exemplares  do  decreto  de 
Í6  de  novembro  pa.vsarto,  pelo  qual  se  mandam  crear  juntas  paro 
cíiiaes  em  tod^s  as  fregiiezias  da  cidade  e  do  lermo;  e  ordena,  em  no- 
me da  mesma  augusta  senliora,  que  v.  m.",  convocando  sem  perda 
de  lemf>íi  a  camará,  o.^  vereadores,  e  os  mais  officiacLS  d'ella,  com  el- 
les  dê  todas  as  providencias  necessárias  para  o  inteiro  e  pontual  cum- 
primento do  que  o^aqueile  decreto  é  ordenado,  fazendo  para  e^se  fim 
tantas  vereações  extraordinárias  quantas  forem  nece*i>arias.  O  primei- 
v\  dtíver  da  camará  é  distribuir  a  cada  juiz  de  limite  um  exemplar 
do  decreto,  im^tílcando  lhes  a  '^mportancia  das  suas  attribuições  e  a  in- 
fluencia í|íje  é  execuç^'»  delias  ha  de  ter  na  prosperidade  e  bem  es- 
tar dos  MK^radores  de  cada  parochia,  e  encarregandoos  de  assim  o  fa- 
/íTeni  saber  a  lodos  os  vizinhos  do  respectivo  limitte,  e  de  lhes  per- 
suadir o  dever  que  lêem  de  concorrerem  à  eleição  e  de  darem  os  seus 
voiíis  nas  pessoas  mais  capazes  de  vigiar  e  promover  os  interesses  de 
tudus. 

A  regiencia  eslà  persuadida  de  que  v.  m.^,  os  vereadores,  emais 
DÍDcJaes  dn  camará  estão  bem  convencidos  do  quanto  é  imp.irtante 
para  a  nação  inteira,  e  para  esta  ilha  em  especial,  que  haja  em  todas 
as  f^arochias  um  govenii)  puramente  local  e  cercadu  da  confiança  dos 
vi/inhí>s.  que  ptjssa  prumover,  znlar  e  dirigir  todos  os  negócios  do  in- 
tf^resse  cammnm;  e  por  iss«»  lhes  nau  faltarão  expressões  com  que 
irtciilqaeai  a  mesma  iuiportancia  aos  juizes  dos  limites,  aos  morado- 
res do  concelliM.  Esta  instituição,  posto  qrie  nova  na  sua  forma,  é  mui 
ti»  antiga  na  substancia,  e  coidiecida  nm  F()rtugal  desde  os  principios 
ilíi  monarchia,  de  que  nos  restam  ainda  vestigios  nos  eleitos,  juizes 
dtí  vintena  ou  de  lefíutes,  quadrilheiros,  e  outn)S  empregados,  os  quaes 
uíi  tHfiipo  em  que  as  câmaras,  por  quem  eram  nomeados  e  inslituidos, 
tinham  grande  poder  e  mui  amplas  allribuiçôes,  recebiau]  d'ellas  um 
vigor  e  energia,  que,  com  o  andar  dos  tempos,  quasi  de  lodo  se  ex 
tingJiiu, 

Ha  uinjlos  anníis  que  lodos  os  homens  verdadeiramente  zelosos  do 
serviço  dt!  Deus  e  da  rainha,  e  do  bem  dos  povos,  sentiam  a  neces 
sidade  de  ntiia  instituição  que  assentasse  por  maneira  conveniente  em 
ada  freguezía.  que  é  como  a  primeira  unidade  desta  grande  associa- 
do que  constitue  a  nação,  o  primein»  auiiel  dos  poderes  municipal. 
Iministrativo  e  judicial,  cu|a  lolalidade  íorma  o  e.stado  e  o  governo 
ral  ilVIfe.  Esla  iustitnição,  por  tanti)  tempo  desejada,   vae   ser  en 
iada  pela  primeira  veit  nesta  ilha;  e  ê  ao  governo  da  nossa  gracio- 
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sa  e  adorada  rainha  que  seus  leaes  moradores  deverão  todos  us  berís 
que  delia  esperámos. 

A  camará  deve,  sem  perder  tt^rapo,  proceder  à  determinação  dií 
mimero  de  membros  que  deve  compor  a  junta  de  cada  parochia*,segundu 
o  maior  ou  menor  numero  de  fogos  que  em  cad^  (ima  houver  e  con 
fbrme  as  regras  postas  no  artigo  1.®  do  decreto,  e  deve  publicar  poi 
editaes  o  que  a  este  respeito  a.ssentar.  Com  igual  promptidão  devF 
formar  as  listas  nominaes  dos  vizinhos  de  cada  parochia,  que  tèeni 
voto  na  respectiva  eleição,  como  lhe  é  ordeuado  no  artigo  6.**,  e  con 
forme  as  regras  postas  nos  artigos  3.**  e  4.**  do  decreto,  servindíí-se 
para  este  trabalho,  se  o  julgar  conveniente,  do  ministeri»  dos  juízes 
dos  limites  e  da  cooperação  dos  reverendos  parochos,  os  quaes,  pefos 
roes  dos  confessados  e  pelos  conhecimentos  locaes  que  possuem*  mui- 
to  pod»^m  concorrer  para  a  promptidão  e  exactidão  do  trabalho. 

A  nomeação  e  escolha  das  pessoas  que  hão  de  presidir  às  eJeiçòes 
é  de  tanta  importância  que  a  regência,  em  nome  da  rainha,  a  ha  por 
mui  especialmente  recommendada  a  v.  m.",  aos  vereadores  e  aos  mais 
oflBciaes  da  camará.  A  honra,  zelo  e  intelligencia  são  qualidades  indis- 
pensáveis nas  pessoas  que  hão  de  ser  escolhidas;  é,  porém,  muito  con 
veníente  que  para  cada  parochia  se  mande  presidir  à  eleição  a  pessoa 
que  melhor  conhecer  os  vizinhos  e  moradores  d*ella.  A  entrega  das 
listas  nomiaes  dos  eleitores  a  cada  um  dos  presidentes  da  eleiçno 
deve  ser  feita  com  a  antecipação  precisa,  para  elles  poderem  prepíi 
rar-se  para  desempenhar  dignamente  a  commissâo  importante  íjue 
lhes  é  confiada. 

No  decreto  achará  a  camará  claramente  anunciado  ludoo  mais  que 
lhe  incumbe  a  este  respeito,  e  só  me  resta  lembrar  a  v.  m'%  qnr_ 
sendo  o  segundo  domingo  do  corrente  mez  o  dia  designado  pai  k  sr 
fazerem  as  eleições  em  todas  as  parochias  do  concelho  de  Angríu  ne- 
nhuma diíficuldade  nem  impedimento  poderá  servir  de  desculpa  ;i  me- 
nor falta  que  n'isto  houver,  pois  que  todas  deve  vencer  o  zelo  de  uma 
camará  desejosa  do  bem  publico. 

Deus  guarde  a  v.  m."  Palácio  em  Angra,  2  de  dezembro  de  18;KK 
^=Luíz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. 


Aviso  ao  conde  de  Villa  Flor  sobre  o  uso  das  condeco 
rações;  4  de  dezembro  de  1830 

III."®  e  ex.""*  sr.— Sendo  presente  à  regência  a  representação  de 
V.  ex.*  da  data  de  hoje,  acerca  das  cores  das  fitas  das  cruzes  de  cam- 
panha da  guerra  peninsular:  manda,  em  nome  da  rainha,  auclorisar  a 
V.  eji.*  para  declarar  que  os  militares  a  quem  pertencem  as  ditas  cru- 
zes pendentes  de  fitas  das  cores  nacionaes,  a  usem  azul  e  brarica,  e 
quanto  aos  mais  empregados  do  exercito,  a  quem  similhantes  conde 


Digitized  by  VjOOQIC 


Ahcmvu  im^  açohks  37 

cora!;oes  furani  cr)Nt:efliíl;is,  corilitme  a  ubservar-se  o  que  expressa- 
tiiefile  se  aclia  (lfi<-riiiiiia(JiJ  a  tal  ri-speilo.  O  que  communko  a  \\  e\/ 
(íarii  sua  irHeHrg*?iict:i  e  execíj^^ãii. 

Deus  guarde  a  v,  e\/  Palácio  do  governo  em  Angra,  4  de  dezern- 
bro  de  J830=^lll.°«  v  e\.™  >r.  amde  de  Villa  F\oi\==^Luiz  da  SiJr/i 
Mousinho  de  Aibuqiwrque, 


Aviso  de  Luiz  da  Silva  Mouzinho  de  Albuquerque  a  Luiz 

Lopes  Vieira  de  Castro^  providenciando  sobre  a  elei- 

ção  das  oamaras  munioipaes;   7  de  dezembro  de 

1S30 

Em  â  díi  cíírrenle  mez  enviei  a  v.  m.***,  de  ordem  da  regência, 
alguns  exemplarias  di»  decrelD  de  20  de  novembro  passado,  para  í|ue 
a  camará  de  que  v,  m."  k  presidenle  os  fizesse  distribuir  pelMS  [m 
rochias  da  cidade  e  leniio,  e  Inmasse  todas  as  medidas  convenittuleíí 
pard  n  seu  úUeiro  e  pontual  cunipntaenlo.  A  importância  da  nov;i  io- 
stiluiçao  das  juntas  de  parocltin,  e  o  bem  que  d^ellas  deve  resultar,  me 
fazem  esperar  que  a  camará  lentia  jà  completado  lodosos  lraii;illin^ 
preparatórios  da  elei^ãn  \\\m  se  ha  de  fazer  para  domingo  que  veto  i^ 
por  isso  lhe  vou  encarregar,  por  ordem  da  regência,  um  novo  irJiLí-i 
lho,  quí'  M^o  è  uicnirs  ulM,  iieui  menos  honroso. 

Hum  e^le  uvis*!  receberá  v.  ui/"  quatorze  exemplares  do  decrel'* 
de  ti  de  novembni  pass;ido,  que  ui;inda  pniceder  no  terceiro  duinirv 
{(O  \\{\  corrente  íuez  á  eleiçrm  das  camarás  conslilucionaes  pnra  eiilra* 
reni  a  servir  ji»  principio  dt*  annn  que  vem.  Se  as  juntas  de  paror-hja 
uit^^fi^ssíírn  singularmenle  a  cadn  uma  das  freguezias  para  qu*'  san 
creadas.  as  camarás  mimicipííes  iiikTessão  geralmente  a  todos  os  tiui 
radores  da  cidade  e  do  lermn;  e  a  eleição  dos  seus  membros  deve  sej' 
í)  objecto  do  maior  desvelo  e  cnidailo  ifaipielles  que  o  decreto  de  ^7  de 
novembro  chama  para  u  iHJnruso  cargo  de  eleitores.  A  regência  em  nu- 
mB  da  rainha,  lia  por  rauítu  encarregado  a  v.  m.*^".  aos  vereadores  c 
mríis  ollíciaes  da  cauiara.  que,  dandn  a  maior  publicidade  a  este  de 
cret4>,  procurem,  [(ur  lodos  os  meios  que  poderem,  inculcar  aos  pnvos 
ti  sua  iniporf anciã,  e  ronvencel-os  de  que  da  boa  ou  má  eleição  que  li 
zerem  depende  o  bom  ou  mau  regimento  da  terra,  a  boa  ou  má  adrni- 
iiistraçlio  das  rendas  do  concelho,  e  a  prosperidade  ou  decadência  da 
agricultura. 

O  map[>a  aqui  junto  mostra  que  a  camará  d*esla  cidade  ha  d**  ser 
mpnsta  de  sele  veroadures  e  um  secretario  ou  escrivão.  Pelo  decn^lo, 
que  retneilo  copia,  foi  a  regência  servi(Ja  nomear  para  presiihr  à 
íição  a  actual  rorregcrlor  da  comarca,  e  é  a  este  que  a  camará  deve 
ilregar  a  lisla  geral  dos  eleitijres  de  todo  o  concelho,  a  qual  uao  6 
ais  do  que  a  reuuiào  ile  lt>das  ipie  já  devem  estar  fomadas  para  as»  e- 
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feições  da  juutíí  de  parochiu,  poU  tjue  em  anib^is  os  casas  sâo  os  mes- 
iiios  eleilortís. 

A  rfgtíucia  espera  íjue  a  execu^^ão  do  decrelu  de  27  d«  Dovem- 
bm  tiao  eocunlre  obstatiulo;  purém,  se  algnm  apparecfr  na  pralica,  a 
zelo  e  pairioUiimo  da  camará  aclual  a  saberá  vencer. 

Antes  de  tei'miriar  este  avÍRi,  chamo  a  Ueiivào  da  tramara  para  u 
disposição  do  artigo  H,"  do  decreln,  pelo  ijual  sao  exlinctos  os  logi*- 
res  que  até  agora  occupavaoi  em  algninas  caiuanis  os  prucuradoies 
dos  eleitores.  E:^ta  insliUiiçào  come^-oii  nos  amigos  tempos  em  que,  por 
se  estimarem  esclusivaij-eííte  a.s  suppriijrida{ies  do  rjiisi:imenlo  e  do 
vulur  btíllico,  eram  Uda?5  em  pouct»  e  tratadas  com  dí^spreso  as  pes 
sua*s  que  se  empregavam  nos  olBcios  [necljaiMCos,  e  para  as  defender 
eontra  a  c^ppressão  dos  poderosos,  foratn  iusUiuidas  aii  corporações 
embandeiradas,  e  admillnJí^s  os  seus  procuradores  nas  eauiaias.  V^ 
lizmenle  ao  estado  acliiHl  da  civilisaçao  lodf»s  os  otlicios  honestos  e 
proveitosos  são  liourailos  e  eslimaiios;  a  lei  lauto  protege  o  rico  como 
o  pobre,  e  o  ofticial  coim»  w  proprietário:  a  carta  coustitnciotial  garau 
te  o  livre  Uí;o  de  todo  o  trabalho  e  industria  que  se  não  opjjioidia  aos 
costumes  públicos,  ou  á  segarança  e  saúde  dos  cidadãos:  e  o  decreú^ 
de  á7  de  novembro  chama  para  a  eleição  dos  vereadores  os  eleitores* 
com  as  mesmas  condições  coju  qne  são  chamados  todos  os  outros  m<h 
radores  do  concelho;  nestes  termos  licarà  itmtil  e  inteirauiente  des- 
necessária a  ingerência  es[>ecial  d  aquelles  procuradores  dtj  governo 
municipal,  e  a  sna  consejvação  seria  utua  anoinalia  contraria  â  carta 
cinistitucional  e  injuriosa  a  toiias  as  mais  classes  de  moradores  do 
concelluí,  a  quem  nao  era  coricedido  igual  privilegio. 

Detis  guarde  a  v.  ul^"  Palácio  dí*  governt)  em  Angia,  7  de  de 
zembro  de  1830.^Lmí^  úa  SHva  Mouzinho  de  Aibuqaerqm.  -  Sr,  Luisfi 
Lopes  Vieira  de  (lastro. 


Numero  dos  vereadores  de  que  devem  ser  compostas  ãs 
oamaras  de  oada  cidade  ou  villa  da  ilha  Terceira  con- 
forme a  respectiva  população  e  em  execução  do 
deoreto  de  27  de  novembro  de  1830 

Na  cidade  de  Angra 7 

Na  villa  de  S.  Sebastião : 3 

Na  vdia  da  t^raia ♦ ;i 

Alijui  dos  vereadores  liaverà  em  cada  camará  um  secretario  t 

escrivão. 

Palácio  do  govern^^  em  Angra,  7  de  dezembro  de  I830*^==íi«í:  # 

Silva  Mousinho  de  Albugutrque, 
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^enrique  ãa   Fonseca  de   Sousa    Prego 

(laillce  e  ezKtráclos  do  Ijiwro  !9«*>  B«) 


A\*  i--Offi€Ío  de  18  (te  dezembro  de  1828:  Accusa  a  recepção  de  Ari- 

SOS, 


NJ^  2—Ogicío  de  VJ  de  dezembro  de  1828:  Informação  tiohre  o  reque- 
rimento de  Francisco  Augusto  da  Silva 


K/  S—Ogkio  de  22  de  dezembro  de  1828:  Informação  sobre  o  reque- 
rimetiío  de  D.  Joaquina  Rita  da  Silva, 

N.^  4  —  Officio  de  22  de  dezéhbro  de  1828:  Informação  sobre  o  regue- 
rimetUo  de  José  Caetano  Vaz 


N°  õ—Ofpcio  dv  24  de  dezembro  de  1828:  Informação  sobre  o  requeri 
mento  de  Christiano  Krusse  Aragão 


jV\í*  6-^Ofíí€Ío  de  24  de  dezembro  de  1828:  Informação  sobre  orequeii- 
mento  de  Caetano  Paulo  Xavier 


7 — Offido  de  SI  de  dezembro  de  1828:  Informação  sobre  o  requeri- 
mento de  D,  Pedro  José  de  Lancastre 


H-   Offitio  de  5  de  janeiro  de  1829:  Informação  sobre  o  requerimen 
to  de  Carlos  Jorge  da  Silva  de  Seguier 
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iV\*  9  — o f filio  iU  6"  df  jfifwho  ík  Í829\  RFUiçãn  da.s  noficiníi  da  ilha 

Terceira 

Hoje  enlmu  no  porto  desla  illm  a  clhi[u[>a  riiglezHi^Expresse  Pa* 
rkel^Mestre  John  M;ii*y.à  tj(j;jj  t-íicoiilriíu  fuidiu  31  de  dezembro  pró- 
ximo oulr^J  chalupa  iVà  [iie^riiH  n^rçtio  dpnoijilnaflH  Swift.  Cripiíuo  Jolin 
Heíídnifin  que  liiiíiasaido  \U  \\\vã  Terceira  no  dia  á8  em  direiliiríi  pa- 
ra Ingtdlerra;  esla  chaliipri  lia  vi  h  abt;ito  laiiU*  agoa  que  as  bom  tias 
llie  nâi)  davãfi  verR-imuiiLo.  f  foi  em  la  es  í:irf  o  instanciai?  que  salvando 
o  que  poderíio  passou  a  guaríii^^à^.  e  passageiros  {ym-a  a  primeiía  a- 
barjílonaiido  a  â.*  que  poucn>  Jiuras  depoi>  flíi  a  pique.  Os  passageiros 
erão  Autonio  José  da  Silva,  e  .Vl;*noel  Autmúo  Pinto,  naltiraes  irAngr;» 
o.s  ípiaes  vindo  á  minha  prt^sença  íí/^erãí»  a  declaracau  iuclnsa  e  apre* 
sentarão  os  |)assaporh\s  e  rerikis  junloií. 

Deus  Guarde  a  v,  ex/  Hunia  Dfl|íada  \S  de  janeirí*  fie  18^9=^11 
IT"  e  ex."""  sr.  JoíiL^  António  de  Oliveira  Leite  de  BarníS.^iíí^fíí'??*"^ 
rfíT  Fnm¥cu  Sousa  Prego. 


A'."  íO—Offivio  de  10  de  jftmiro  de  1829:  Relação  ãas  ttotidm  do  esta- 
do do  i\ho  Terceira 

Pelo  Inato  (xjuceíção  e  Alma^,  que  iraqui  pí^rtio  a  7  do  corrente 
enviei  a  w  ex.*  iis  meus  uílicins  de  n,**  3  a  9,  e  participando  então  a  v. 
ex.^  não  bavcr  rerebido  noliriits  das  illh^s  ti  Oesle,  acontece/»,  que  nu 
dia  sejíninle  á  sabida  do  dito  hiate  eiilrarão  nu  portn  d  esta  cniade  Ire.s 
endiarcaí;òes  vindas  das  meííci!^ní^das  ilha^  seríd*»  duas  do  Fayal,  de 
cujo  governador  rect^bi  dez  ijllicios  sendo  íjs  mais  interessantes  aqiiel 
les  que  envio  por  CíJ|íia  e  lodos  lendejilt-s  a  uifíslrar  a  critica  situação 
f^ni  que  se  a(^í^a,  torna ínio  [xiis  na  dt^vida  c.nijsideraí^-So  a  justiça  daí 
snas  rrq(osiçôes.  tomei  íi  dt^libí^ra<;ào  de  frelar  a  escuna  portn j^iiexa 
Si.'^  do  Boxario  |>ara  conduzir  à  Horta  cincoeíiLa  liumeus,a  sabej'  vinl*? 
e  cinco  dií  regioienlo  de  oiranteria  n.''  I  e  vinie  e  cinco  do  batalhão 
d'esta  ilha,  que  passarão  para  o  niesmn  Vmt[\\\,  lodos  debaixo  dí)  cunh 
mandn  do  tenente  do  regimento  de  Iritanteria  n.**  I  Vicente  Tlunnaa 
de  Velascn,  cuja  escuna  se  fica  aprumptandi*  para  seguir  o  seu  desti 
no. 

Na  Graciosa  e  S.  Ji^rge  os  niah.^volos.  espalhando  noticias  a  l  terra - 
dôras.  e  einfíregando  tinjas  as  manobras,  que  lhes  suggei^e  a  s 
tnalflade,  (ridíalhãu  para  por  os  povos  em  coninzão,  e  os  governai 
res  ilas  dilas  ilhas  pedem  ignafíuenle  eíu  seus  odií-ios  triípas  de  P 
Ingíd,  e  pelreixos  \W  guerra;  nãu  seiídn  [lois  [Hissivel  satisfazer  a  [ 
nieíra  parle  da  i^na  requisição,  enviei  com  tudo  a  si^gunda,  consist 
do  em  seis  barris  de  pólvora  para  cada  hnma  das  dnas  ilhas,  e  atg 
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»*arlrixame  do  inJ^irnie  (la.s  drizeiílíis  íítídíih  que  ri^cebnrãa  m>  iiiez  fl<3 
tu)vembn>  pioxirao  f^isí^aílu. 

[U»jjili>  a  V.  Hx/  (]Uí^  ht^  dB  cibstilula  necessidade  que  iilgumas  em- 
ÍKínMí,u»es  de  giierrar^se  (inístreiíi  frestas  íKjas  \\\i  certe?.a  que  só  a  í^na 
:Hjarii;âi>  baíilHrá  {vAra  f:i/.er  íles;iíiiiii;ir  os  iiiáus*  animar  os  butis  e  res- 
Ubtdecer  u  [iublico  isoceg^^,  sem  islu  estaremos  erii  ^orjliiiiíailas  iii- 
íjuifUçôes  as  quaes  arraslfiu  camsrgo  calamidades  e  piejuizos  iticalcii- 
laveis. 

A  exaítaçliu  dus  rebelde.^  <la  ítlia  Terceira  íTesce  lie  dia  em  dia 
i*jmiú  V,  ex.*  verá  í)<js  (íapeis,  que  remettu,  o  i|ue  riMlídira  lueu  pezar 
pelo  desgrííçado  IratislorrM»  qtie  M^ITr^u  a  expedii;í*o  lio  meu  uommau- 
do.  resliirido  lue  poiem  a  c(HiS(íJ;M;yo  iie  que  uaila  oinilli,  e  a  nada  me 
poupei  que  puiíes^e  couduiíir-uie  ao  premeJitadn  reziillailu, 

CojitJfiii:j  o  socego  n\!sU  jltia,  e  de  dia  eui  iJia  .uluiiro  a  suh  ri- 
queza, e  os  meiíís  que  se  a|ípreseiUãu  para  sua  futura  grandeza,  da 
*|ue  Iralarei  em  devido  lempo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Del|(adíi  10  dií  janeiro  de  ISâf).^ 
Hl-™**  e  ex."*°  sr."  José  Auti>uio  dí)líveira  (.cile  de  Uiur\\s.=^Henriquf 
tia  Fúmevd  So«.va  Prego. 


y:'  li     Officio  df*  12  tk  jiimivú  fif  IM'JO:  Omíinuaam  dm  ntUidasifa 

ilhti  Tvivnnt 

Depois  de  feeliar  o  nit*u  ollicii»  de  10  do  corjvnte  entrou  n  esLe 
(Hirto  â  eseuoa  Ingreiça  -Snlf^-lenilo  sabido  da  illia  Terceira  iis  (i  ho 
nis  ria  [arde  do  dia  9:  uí\sí;j  ^^srufia  íez  o  governo  rebelde  embarcar 
jiara  Itiglalerra  os  indiviíbios  cnnstanles  da  relação  }uuta,  rnas  mnven- 
CHUiando  se  os  passageiros  Cítm  o  mestre  da  mesma  eniliareaçâo,  este 
se  obrigou  a  coudozii  os  a  S.  Miguel  p^^gando  lhe  a  somma  de  sete  i-en- 
los  e  cinroeuta  ejiíI  reis,  o  ijue  realmerjte  efTeituou.  Incluso  o  depoh 
*ueulo  que  os  meiirionados  passageiros  lizerani  do  estado  d'Augra  à 
sua  sahífta.  Tinha  uie  esgueeidu  parlieipar  a  v.  ^\^  que  os  governa^ 
dores  das  ilhas  do  Kayal,  S.  Jorge  e  Tirariosa  se  qiteixão  não  só  da 
pouca  cooperação  que  tem  lido  das  authiMjilades  jridiciaes  para  con- 
servação tio  socego  publico,  mas  aló  se  tem  bainliadu  rorn  rts  prever-  , 
sus  espalhando  suas  [>essinias  dmitrinas  rliegandn  n  despeijo  do  juiz 
de  fora  de  S.  Jorge  a  ponto  de  ijtie rer  persuadir  ao  seu  governador, 
i|ue  devia  obedecer  ao  governo  d'Augra. 

Eí^te  juiz  de  fora  acaba  de  ser  nomeado  pelo  governo  revoli*ci(j' 

iu  d' Angra,  corregedor  para  o  Fayal. 
Deus  guarde  a  v.  ex/'  í*onta  Dí'lgadi  lá  ile  janeiro  de    I8álí.  ^^ 

^  e  ex.*^"  sr.  José  António  d^Hiveira  Leite  rle   ^^\m^,  ^  HmriqHf 

Fnmem  Sotisa  Pmfíh 

,Mil--VoL  XI^1KÍ>0.  if 
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jV:^  l2—0/ficÍQ  de  15  de  Javriro  de  1829:  Inforf noção  sobre  o^equeri- 
meniõ  de  Manoel  Rapozo  do  Amaral 

t 

N.^  13—0ífi€io  de  16  de  janeiro  de  1829:  Informação  do  tenente  Fran 
cisco  Xavier  Gomes  da  Silva,  e  d' outros 

N.°  14^  Oficio  de  í9  de  janeiro  de  1829:  No  livro  particular  de  $,ex.^ 
Sobre  nolicioB  do  e^ado  da  ilha  Terceira 


^N°  14  A—Offido  de  9  de  fevereiro  de  1829:  No  litro  particular  de  jf. 

e3c.^ 

f     - 

iV,"  15 — Officio  de  13  de  fevereiro  de  1829:  No  livro  particular   de  s, 
ex.*:  Acerca  dos  arrertíotantes  dos  dízimos  da  ilha  de  $.  Miguel 


iV.*  16—  0$do  de  16  de  feverdro  de  1829:  Sobre  a  representaem   do 
juiz  da  Alfandega  doesta  cidady 

111.°"*  e  ex."^  sr.— Tndo  giiaiUo  u  jtiiz  da  AlTandega  expõe  na  re 
presentação  iorlusa  hé  *^xacU);  o  (laes  eslá  demolida,  e  o  edifício  d'AI- 
faadegã  em  grande  risco;  mm  eslp  acliarà  v.  es.*  o  orçamento  da  *» 
bra  feito  peio  tenente  coninel  d^engenlieiros,  e  secretario  doeste  gover^ 
no  Manoel  Joaquim  da  Silva. 

Esta  liba  senhor,  hé  .mjsceplivei  de  grandes  meihnramenlos.  e 
delia  podem  tirar  os  habitantes,  e  o  governo  grandes  vantagens,  cora 
tanto  qne  se  tomem  como  baze  da  sua  prosperidade  os  quatro  pontos 
seguintes,  docas,  cães,  estradas,  ou  fontes;  n3o  se  assuste  o  goveriMJ 
com  a  despeza  q«e  necessariamente  exigem  objectos  d  esta  natureza, 
faça  extensiva  à  ilha  de  S.  Miguel,  a  carta  regia  que  dirigioao  gover* 
nador  e  capitão  general  destas  ilhas,  Manoel  Vieira  d'Atbuquerque  e 
Tovar,  sobre  estradas  (cuja  data  não  cito  por  que  s6  se  acha  regista- 
da em  Angra)  estabeleça  hum  imposto  sobre  a   aguardente   do  con- 
summo  desta  capitania,  á  maneira  que  paga  o  vinho  na  cidade  de  Pon- 
ta Delgada;  tribuU)  que  só  peza  sobre  os  viciosos  de  que  elta  abunda 
encarregue  a  obra  a  pessoa  proba,  e  inteilígente  mediante  a  necessa 
ria  arrematação,  e  eu  responderei  pelo  rezuttado,  na  certeza  de  qu^ 
dízimos,  e  rendimentos  d  Alfandega  subirão  em  poucos  annos  ao  dn 
pio  do  que  hoje  rendem;  e  isto  alem  do  que  deve  produzir  a  Dora 
onde  so  poderão  entrar  os  navios  estrangeiros  pagando  vinte  mil  reiíf 
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e  os  oacioDaes  áei  mil  reiíi.  jnlgo  do  mt^ii  dever  fallar  cam  esta  fran- 
queza, sua  magestade  ordenará  o  que  fi)r  servido. 

Ueos  guarde  a  v.  es/  PoDla  Delgada  16  de  fevereiro  de  18^9. 
Ili.™°  p  ex.™''  sr,  José  Aiilonio  d  Oliveira  Leile  de  Barros.  Henrique  da 
Ftmspca  de  Sousa  Prego. 


N,"  17 — O/j^cio  de  17  de  fevereiro  de  1829:  Acerca  de  mUcias  da  ilha 
Terceira:  m  Urro  parlicular  de  a.  ex,^ 


\ 


Af,*  18-Offlcio  de  17  de  fevermo  de  1829 


1H,°"  e  ex."^"*  íir..  A  creatâi»,  e  cimservaçào  dos  corpus  rfe  milícias 
nVsl^s  itlms.foi  cerLamenle  lii}rn;j  [jrovnlefH  ia  oaii  só  tild,  inazi  alè  ne* , 
cessaria,  nãn  se  veritii^aado  purem  ;iLè  hojt;,  rietii  se  podendo  verdicar 
a  (irrva  org^Disaçâo  que  o  meu  antecessor  Iti^â  perlendâu  dar  debaixo 
da  denoiniuHçãu  d'arlilheirus  caçailoreí,  nem  estando  em  pratica  aquel- 
ta  cou»  que  forDu  creadus,  e  merecerão  particulares  determinações,  a- 
lem  das  que  se  nomprí^heude  \ut  re|;u lamento  gerai  das  milícias;  re- 
siillíiu  d  e.^la  manifesta  routradicçào  dííspt*za  ao  nslndo  sem  iietilliuna 
utilidade,  e  vexame  á  agricijltnfa«  e  rndu.stria  dc^s  liabítanles  d  estas  i- 
itiíis.  pela  falta  de  utiidade,  e  >itriplicidade  a  que  rleviào  estar  reduzi- 
dos estes  corpost  íjegimdu  a  sua  actu^d  iegisfagào;  an  meámn  tempo 
que  íi  importantíssima  posiçãí»  dV.sla  ilha.  e  aiiuelh  em  que  me  ach-i- 
v:i,  exí^Na  que  eu  empregasse  lodo  tí  cuidado,  e  desveln  neci^^sariu; 
naj  m!>  em  reparar  aquelles  poiHos.  que  julgrjei  mais  apnipririílos  pai  a 
a  >oa  deft^za:  ujas  em  rnslíibídecèr  a  disciplina  da  fi^r^^lt  mililar  de.stí* 
nwda  píini  a  sun  ^\íàru\\;.{iú. 

O  que  tudo  me  ohngim  entre  uniras  proviíleiicias  que  d*'i.  a  mandar 
redtisir  «lutra  veí',  i^s^  três  corpos  de  Milícias  d  «sta  lltia  a  sua  antiga 
ifrgantsaçãi>;  a  qual  sí^udo  il e ter rni nada  por  ley,  h>  Imma  tmjví!  ley  ex- 
pressa n  este  n^speitu  a  pi  u  te  ri  a  fazer  mudar;  senMo  temerária  toda  a 
extensiva  inlerpreliçãi»  cuni  que  se  [vnícuruii  desí)í'gaíiis;»r  <  stes  cor 
ptjs  que  pírr  muito  tempit  (i/,erão  o  serviço  d  estas  ilhas  sem  a  diíspe- 
12  que  f:»/ia  se  fusse  feilo  cum  in»pa  paga:  iiVsta  couíurfnidade  lenh-í 
a  honra  d^'    apresentar  a  v.  ex  "*  p^vn  clu^g^r  a  rt^al  presença  de  s. 
rnagi^stade  a  proposta  de  alguns  postos  que  se  acfiao  vagos  d^ís  três 
rei^imentos  de  milícias  d'est*  illia.  a  (irn  tluruesmií  AugiJ>to  Senhor  os 
odar  prnver  CJijos  iinlividuos  ja  se  ai:íião  exercj^uJo  os  dilos  |lo^tos 
persu^ção  que  nSo  seiãn  por  sua  magestailu  el  rey  nosso  senhor 
nos  altendiUas  as  circiimstancías  em  que  m'  arhao  estes  em|ír<^ga- 
\  no  iiéu  real  serviço,  e  que  t-tuto  M?.pL'ro  vallifio  na  si'a  reah  i*  pa 
nal  consideração  quanto  uieniís  cuidai Ío.  \'  ilcsleixi»  t^  lu  havido  nu 
xar  chegar  esles.  e  t^ntros  ramos  d  i  adjuiuistração  publica  desta 
ao  estado  em  que  os  vim  achar. 
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títiib  giiardtí  a  v.  fx.*  Punta  Delgada  17  ile  fevereiro  iJ*í  I82ík 
--111,"'^  e  ex."^^  av.  Jii^e  Anluriio  d^Olivrira  Leile  de  Bairos^Mv^ngiií^ 
da  Fonseca  Sousa  Prego. 


>.'*  19  —  Offido  do  19  (fe  fevereiro  de  18'J9;  hifonuarâo  sobre  o  rt^ue 
rwmito  de  José  Francisco  do  Rego, 


lY,"  20  -Offido  dv  19  de  fevereiro  de  1829:  Sof)re  dictrsoji  objerlos  dn 
ilha  de  S.  Miguei.  Ao  livro  particular  de  s,  r:r/ 


iV.*  20*^—Offivio  de  24  de  fevereiro  de  1829:  A  respeito  do  úlmn.rimfa 
do  da  dfid  de  S.  Miguel 

líi.***  H  ex,™''  sr.  Envio  a  v.  ex/  o  invenliihu  dos  |.íelreÍKos  dr 
gucTta,  exi^teiJtes  nu  i^asíc^lío  de  8.  Braz;  st^min  mui  n^lavel,  qut:  pí^s- 
íiuinrio  PorlQgal  esla  íWva  lia  muituí^  s»  cuias  se  lenlião  cunstíinleiueiite 
Ciiiiservado  ou  maiur  abaiidoTio  os  objecios  qne  dizem  resjíeilo  à  veií\ 
fszenda. 

Cuíiarà  a  cfer  que  de  lanlas  munições  dfi  j^iierra,  ijiie  (Kiia  aí4ni 
lerão  vmdo,  uunca  se  fizesse  ri'ellas  cargo  a  pesí^ôa  ^Igtuna.  e  p<ir  lau- 
to nuncA  hunvesse  receila,  uem  de^[ieza;  ã  miulia  chegísda  por  exenh 
pio  perguntei  que  quantidade  de  polviíia  liaviíi  no?  armazeuis:  não  ^e 
:sabia,  e  mandando  examinar,  acharão  se  t|nínhenlos  tiítrriíí,  dos  quaes 
se  ia  ga:slando  ale  se  acabar,  e  eulâo  pedia  se  mais,  e  praticava  s^  i^ 
mesmii. 

Ne>le  evSlado  de  cousas  (ordenei  que  se  proL'.ede>se  a  Imm  iuveu- 
larío  de  tudo  quanlo  se  adiava  nsí  casleilo  de  Sãi»  Braz,  e  nus  arma- 
zeris  da  corõa,  e  estou  na  resolução  de  procurar  escrtipolosanienle  lium 
liomeni  de  reconhecida  probidade  para  o  nomear  interinamente  almo- 
xarife do  referido  eastelkí  (titulo  que  anligamenle  se  dava  aqui  a  nu) 
oflicial  inferior  nomeado  pelo  commandaule  do  ne-smo  castello  sem 
coulieci mento  do  que  existia,  uem  responsabilidade;  com  o  ordeuado 
dtf  oiteula  mil  reis  a  exemplo  do  que  prerehe  o  almoxarife  duca^ello 
de  S,  João  Baptista  em  Angra,  e  hnm  eserivâo  do  almo.xa rifado  com 
metade  d  este  íjrdenado  encarregado  da  receita,  despe;za  e  fisralisação; 
sendo  só  este  o  meio  que  conliego  de  pôr  termo  aos  descaminhos  da 
real  fazenda,  e  conter  vai;  âo  dos  objei:tos  concernentes  a  esi3  inj  por- 
ta o  le  repartição,  is  lo  alé  que  sua  mageslade  se  sirva  dar  as  providen- 
eias  que  julgar  mais  convenieules  a  esle  respeito. 

Deus  íjuarde  a  v.  ex.'  Ponta  Delgada  24  de  fevereiro  de  1829, 
íll."*''  e  ex.""  sr,  ('<indir*  de  Bíisto^    lírmitjue  da  Fonseea  Souza  Prego. 
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A,"  21  —  Olfkio  de  24  fh'  março  ée  1829:  Sobtr  rorm.s  úhjveím  do  ilha 


A',*  22-  Offívio  f/í'  ^'ÍO  th  mirm  rfp  ÍS2,9:  htfonmçâo  mbrt*  o  nn^upri- 


V  **  2H'-  Officio  d^  'ií  dfi  março  rfe  1829:  Informação  Mibn'  it  rmitmi- 
mmlo  df  VicentF  Borgea  Rebflhi 


A",**  24     Offiáo  de  :it  áv  Morpi  dr  1829:  !nforma<;ãn  stére  o  remtri- 
mpttio  df*  Joau  Peixfíift  Palhinha 


A'.*  25  -Offidn  de  Hí  de  motrn  dt*  1S29:  ínformaçãn  mhre  o  reijttni- 
menío  da  viuva  Froncisea  fíom  de,  Je^m 


y\^  26  -Officio  do  Z.**  (te  abril  de  Í82U:  Relatiramente  d  iUm  Granosa 

A."  27  -Úffído  do  i,*'  de  nhrd  de    1829:  Informaeàn  s^^^rc  u  refjfmt- 
tnento  dm  affieiaes  da  tmfolhão  df  arfUhnia  da  ilha   Tno^ra 


A."  28—Í0aofie  28  de  ahnl  de    1829:  informoçào  aoí/iv  o  rtyaeri 
ntenUi  de  P^dro  Jof/tr 


A\^  2j9  -  Oficia  de  2  de  maio  de  1829:  Infaerm^ãn  sobre  n  rfyfierimen 
lu  dt*  José  lanado  Machado  de  Faria  v  Moai 


AV*  29  A  —  Offiri\i  dt-  2  de  matn  de  1829:  No  Urro  partírutar  do  rjaio- 

neU*  de  s.  í',T.* 


."  ^iO  -  Offino  de  2  de  rmtio  de  IH29:  Avvma  a  rtrepçàu  tie  artso^ 

*  Hl—Of^tw  de  12  de  maio  de  1829:  Sobre  iarioò  objectos:  naU 

cias  da  ilha  lerreira 
I  No  livnf  paríicidar  de  ?;,  fti\** 
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JV.''  82     Oficio  da  12  de  maio  de  1829:  A  respeito  da  ilha  Graciosa 
e  noticiai^  da  Terceira,  no  livro  particular  do  gabinetif  de  s.  ex,^ 


jçjo  3B—Officio  de  12  de  maio  de  1829:  Participa  se  o  ter  chegado  a 
esfa  vidade  alguns  dos  juizes  de  fora  desta  capitania 

ill."***  e  ex.™®"sr.— Em  o  primeiro  destemez,  desembarcarão  dt)s 
navios  de  guerra  que  aqui  chegarão,  Miguel  Jeronymo  Pinto  Ferreira, 
e  Pedrn  de  Sequeira  e  Sà.  que  disserâo  ser  juizes  de  fora  desia  cida- 
(JL\  e  da  Vilhi  da  Ribeira  Grand*'  desla  ilh»;  simplesmente  com  huma 
provisão  di>  Desembargo  do  Paço  para  tomarem  posse  dos  ^obreditos 
írigrtreí^,  igijHJmente  desembarcarão  passado  oito  dias  de  hum  navio 
mercanle  João  Bernanles  da  Camará  Madureira  Cyrne.  juiz  de  fora  da 
illia  Graciosa  com  huma  semelhante  provisão  e  do  da  ilha  do  Fayal.  Ma- 
noel Anumiu  Garcia  da  Malta  sem  outro  algum  titulo  mais  do  que  a 
iGãzeti  de  Lisboa»  de  13  de  fevereiro  próximo  passado;  onde  então 
li  que  por  decretos  de  9  do  mesmo  mez  havia  sua  magestade  eirey 
niíssu  senhor  dado  os  lugares  por  acabado  á  maior  parte  dos  miiiís- 
iros  desta  (:a[>itania,  removidos  outros,  e  riscado  do  seu  real  serviço 
o  juij£  de  fura  da  ilha  de  S.  Jorge,  Joaquim  António  Carneiro  de  Vas 
concellos  e  não  obstante  a  falta  das  necessários  diplomas,  participa- 
^■õtís  tí  ordens  que  se  costiimào  expedir  a  respeito  destes  juizes  que 
síí  me  appiesentarão;  e  só  [)elas  sobreditas  provisões,  e  dois  nnica- 
MienLe  [»eia  «t Gazeta»  constava  estarem  nomeados  para  os  Ingares  de 
hnriis  lieslíis  ilhas.  Ordenei  para  não  ficar  «em  effeilo  e.sta  real  deter- 
mínai."ão  a^  camarás  que  lhes  dessem  posse,  e  a«>s  ili versos  alm<íxari- 
fes  lhes  h/essem  os  nece>sanos  assentos  para  serem  pagos  nos  :>tus 
devidos  lem[ios;  mandando  enibarcar  para  esta  cidade  no  brigue  Pro 
videniTJa  qiiH  condnzio  estes  mini>tios  para  os  seus  lugares  o  juiz  de 
fora  lia  ilha  Graciosa  Francisco  Jerimymo  Coelho  de  Sonsa,  e  o  da  i 
lha  de  S.  Jorge  Jniiqnim  António  Carneiro  de  Vasc<»ncellos  a  pezar  de 
ii3if  ler  ainda  chegado  a  esle  sen  success(»r:  para  prevenir  qualquer  ma- 
rhiníiijijo  ijnc  os  rebeldes  podessem  empri  hmder  n'aquellas  ilhas  >pr 
vindo  >e  d\'stes  ministros  ruja  conducta  não  me  merece  conceito  al- 
ginn:  cnmo  já  expiíz  a  v.  ex.'  no  meu  oíTicio  n.®  II  de  12  de  janeiro 
do  coueiHH  anno:  o  que  tanibem  tem  concorrido  para  me  obrigar  a 
hui^iw  mão  de  todos  os  meios  que  tenho  à  minha  disposição,  para 
estar  ile  c;ititella  cíínlia  as  combinações  com  que  os  rebeldes  qut»  sf 
achar)  devoran  Io  a  ilha  Terceira  CiUitinuadamente  eslâo  provocando  j 
desuríJem.  e  confnzão  destas  ilhas,  enqnietando  assim  o  socego  df 
sen>  hab  l;uiles. 

lleus  (liiiinle  a  v.   e\/  Ponta  Delgada  12  de  maio  de   1829=11."*^ 
e  ex/"*"  sr,  Co. ide  de  fí-ò^lo&r—^Hmrique  da  Fonseca  Sousa  Prego, 
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A.**  Sé-O/^iio  de  12  de  maio  de  1829:  h formação  st^re  o  requeri- 
mento  àé  Bmlo  João  de  Freitas 


NJ^  S5—Officio  de  14  de  maio  de   1829:   Infúrmaçãu  sobre  o  requeri 
mento  de  Fr,  António  da  Annunciada 


N^Sâ—Officio  de  15  de  imio  de  1829:  Noticias  da  iíha  Terceira  e  re- 
messa de  Impressos,  No  Urro  particular  de  t?,  eJ^^ 

N.^  37—O^cio  de  20  de  maio  de  1829:  Accusa  a  recepção  de  Avisos 


A\*  38  —  0$€Ío  de  21  de  maio  de  1829:  Participa  achegada  a  este  por 
lo  da  Nau  D.  João  6."^  e  mais  noticias.  No  livro  particular  do  Ga- 
binete de  8.  eaf- 


A'.**  S9—Officio  ífc  5  de  junho  de  J829:   Providencias  dadas  a  favor 
dos  expostos  e  encanamento  dagoa  da  cidade  de  Ponta  Delgada 

IIL™**  e  ex.™^  sr— Dirigindo  me  í»  camará  d'esla  cidade,  a  repre- 
sentação dã  copia  inclusa  n/*  \,  na  qual  me  e:^ptinha  o$  embaraços 
em  que  se  achava  para  acodir  á  indispensavef  despeza  da  creagàodos 
exposloí,  e  rotjcertos  do  eucanamenlo  da  agoa  para  esta  mesma  cida- 
de, iiiacidei  ouvir  o  desembargadtir  itírregedor  desta  comarca  que  me 
itjfurmr^u  o  que  v.  ex.^  vera  da  copia  inclusa  n.°  %  e  tomando  na  eou 
sideracao  que  merecia  os  motivos  altegados  por  esta  camará  oa  so- 
bredita  reprezenlaçlo,  e  conformatjdo-me  com  a  iorormaf;âo  do  mes- 
mo desembargador  corregedor,  fundamentada  no  perfeito  conhecimen- 
to do  estado  d*esta  ilha  decidi  Inlerinamente  em  quanto  sua  magesta- 
de  el  rey  nosso  senhor  nSo  mandar  o  contrario,   depois  do  accordão 
a  que  se  príjcedèo.documento  n,**  3;  que  a  camará  continuasse  a  per- 
ceber as  duas  canadas  de  vinho  por  almude,  do  que  se  vendia    aca- 
nadado,  e  apotado  no  seu  districto:  oíTerla  voluntária  destes  Habitao 
tes,  e  que  esta  camará  estava  de  posse  há  mais  de  quarenta  annos,  e 
so  pela  fraude,  e  dolosos  principios  de  Ijuns  poucos  de  tendeiros 
lhe  havia   abolido;   podendo  segurar  a  vossa  excellencía  que  esla 
íídencia  n5o  se  fazendo  sensível  aos  habitantes  doesta  inaportan- 
jdade  hé  mais  capaz  huma  vez  que  sua  magestade  el  rey  nosso 
hor  a  aprove  de  conservar  a  vida  a  immensus  expostos  que  se  a- 
"lo  de  todo  desamparados,  e  de  acodir  ao  encanamento  das  agoas 
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i|iiH  já  e>ie  verão  apenas  escassamenle  chegarião  para  o  necessário 
ruiisuiiuijH  destes  habilanles  (|ue  seguramente  continuarão  a  abençoar 
;i  nii^tjioiia  ilo  previdenlissimo  soberano,  que  com  elles  liberalisa  tâo 
grajiílt-s  Ijeneficios  entretanto  sua  mageslaiJe  el  rey  n«)Sso  senhor  á- 
visla  ilo  exposto  mandará  o  que  melhor  fôr  do  seu  real  aggrado. 

Dell^  guarde  a  v.  ex.'*  Ponta  Delgada  5  de  junho  de  1829,  111."*' 
p  ex."*"  >r.  donde  de  tíàsio^.     Henrique  da  Fonseca  Souza  Prego 


A\*  40-  Officio  de  õ  de  junho  de  1829:  Providencias  sobre  a  reorgani- 
zação do  regimento  de  milícias  da  Villa  da  Praia  na  ilha  Teixei- 
ra no  momento  da  expedição  destinada  para  aquella  ilha 

Acitaiido-.se  vago  o  posto  de  ajudante  do  regimento  de  milícias  <la 
Villri  tl;i  Praia  da  Ilha  Terceira,  e  sendo  preciso  nomear  hum  ofíicial 
i\^  coiiíiaiiça  para  a  conducçâo  do  armamento,  e  restabelecimento  da 
diacipliN.i  militar  daquelle  corpo  no  momento  do  desembarque  da  ex- 
[}edi^'iiu  destinada  para  aqjiella  Ilha  nomeei  interinamente  para  este 
.>eruço  :i  Frederico  Jorge  da  Silva  Sieuve  tle  Seguier  cadete  do  bata- 
\\\m  ihi  ;i1  tilheria  da  sobredita  ilha  Terceira,  e  filho  do  actual  secreta- 
rio deste  j^overno:  não  só  por  assim  mo  haver  requerido  offerecendo- 
se  voltjjjl;iriamenle  para  acompanhar  esta  expedição  como  v.  ex.*  ve- 
ia  do  j'ei[ijerimento  inclu>o  mns  por  unir  a  reconhecida  fidelidade,  com- 
portíiituíiito  e  caracter  (|ue  tanto  elle  como  seu  pay  teui  sempre  mos- 
Lrrtdo  ;íiís  ,^erviço.s  pessoaes  que  fez  nesta  occasião  na  ilha  Graciosa  ou 
de  se  iLcliava  commandando  a  tropa  de  linha  daque!la  ilha;  â  vista  do 
que  riíLío  a  v.  ex.*  queira  fazer  subir  â  real  presetiça  de  sua  mages 
lade  elrey  nosso  senhor  e>ta  minha  nomeação  para  que  o  mesmo  au- 
gusto scrjhor  dignando-se  attender  aos  moliví)s  que  allego  a  bem  do 
seu  leul  serviço  haja  de  confirmar  a  proposta  que  lieste  cadete  faço 
para  o  posto  d  ajudante  do  reguuento  de  milicias  da  Villa  âa  Praia  da 
ijlia  TíTívira. 

IJeus  guarde  a  v.  ex.^  Ponta  Delgada  o  de  junho  de  18á9.  ill 
t^  rx,"^"  >r.  (]onde  de  fí\sli)i>.  ^Henrigne  da  Fonseca  Souza  Prego, 


mo 


,V.*'  4  í  — Officio  de  11  di'  junho  de  182.9:  Sobre  dizimas  e  Vrzellas  does- 
ta capitania 

No  joeii  olVicio  u."  15  de  13  de  fevereiro  do  corrente  anuo,  ex- 
\n\i  a  V.  e\.^  o  desarranjí»  em  que  se  achào  n'estas  ilhas  as  rendas 
ri*a(*s  so!ii:itando  proviíjencias,  e  não  tendo  tido  solucção  sobre  tão  im- 
piírlaute  abjecto,  vou  de  novo  lembrar  a  v.  ex.*  que  estando  a  findar 
em  30  de  junho  d(í  corrente  anuo  o  contracto  dos  di/Jmos^  e  miunças 
faz  se  de  absoluta  necessidade  |>òreni  se  a  tenqjo  Kdilaes  convidaiulo 
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OS  cnnC'»rrenles.  ou  lançailori^s;  por  quanto  causaria  grande  desordem 
t^  prejnizi^  á  real  fazenda  íicir  este  importante  ramo  por  arrematar,  e 
pnlreguf^  a  [lutiiii  ;niiiiiriislr;ii;âo  que  tudo  absorveria  em  despezas,  e 
<le?;ratiiiriln)s.  Os  rontr:u:iíidí»rtís  aciuaes  nâo  tem  ainda  pag<)  os  semes- 
tres lie  l8iH  soh-'ltver:^  >s  [^rtextos  que  já  In  subir  à  real  prezeuça 
<ie  sua  íii;ígeslade,  e  nao  tendo  íiiQ.la  obtido  sobre  este  importante 
assuííiptu  us  precisos  e^clar^n:imeiito>  nâo  tenho  podido  deliberar  vis- 
III  *(fie  o  arrematíiÈile  Jiciíilfio  Uias  Dama/.io  está  em  Lisboa  onde 
líiestH'»  se  habilItiMi. 

[>evo  porem  dixer  a  v.  ex.*  que  estas  rendas  em  todo  o  tempo 
appilcEidas  pela  luiior  parte  ;ís  despe/.as  das  mesmas  ilhas,  se  lornão 
hoje  aqfji  mais  nt:*ce;ísarias  [jnra  o  pagamento,  e  sustento  das  tropas 
i)*ie  uVIlas  se  leni  Hcu:ii(ilalií,  e  fornecimento  da  esquadra  que  a  el- 
l.ts  se  destJiiH  sem  o  que  íl:;irrio  reduzidas  a  totaes  privações,  e  nâo 
[loiJHrão  mesmo  subsistir  salvo  se  sua  mageslade  der  a  este  respeito 
parti"*iilares  providencias, 

Hé  preciso  ípie  eu  fnlle  a  v,  ex.*  com  verdade,  e  clareza  a  flm 
de  ver  se  por  huma  vez  se  põem  termo  às  licantinas  que  com  a  ca- 
pa de  hum  afectnilo  ielo  se  tem  roubado  as  rendas  reaes  doestas  i- 
Ihas. 

Cftnsiste  em  ordenar  sua  magestade  que  lodos  os  contractos  se- 
jam postos  em  praça  e  isto  arrematados  em  cada  uma  das  ilhas  de- 
persi  em  pefpieniis  ramos,  e  com  fianças  idóneas  d'esla  maneira  as 
reudas  lerão  grande  augmenlo,  e  os  pagamentos  serão  promptos,  se- 
guros, e  envÍado!5  á  junta  da   fazenda  d'Angra,  ou  a  outra  qualquer 
[íarte  que  sua  magestade  determinar.  Ilé  escamlabso  o  facto  pralica- 
di»  iresia  ilha  em   IHití*  -Ordena  sua  magestade  por  huma  provisão* 
dn  erário  régio  que  o  ramo  dos  dizimos  de  S.  Miguel  fosse  posto  em 
praça  com  as  Formalididí^s  da  ley,  e  arrematado  na  mesma  ilha;  dan- 
do se  piMS  cumpriítitííilo  a  esta  regia  determinação  foi  arrematado  es- 
te Tiniuí  eirj  aste  publica  por  sessenta  contos  de  reis  e  uma  certa  por- 
rãn  de  trigo,  porem  a  jimta  da  real  fazenda  d^Angra  desaprovou  esta 
arreiíiaiação.  nào  cumprii»  a  mencionada  provisão,  e  pòem  ali  em  pra- 
ça o  contracto  ílos  dizimos  de  todas  as  ilhas,  na  forma  que  antigamen- 
te .se  praticava,  do  que  resultou  que  o  dizimo  de  S.  Miguel  que  havia 
s-ido  na  mesma  ilha  arrtntialado  por  60  contos  de  reis,  passou  a  sel-o 
t-iii  Angra  por  quarenta  contos,  e  os  novos  arrematantes  appresentan- 
do<se  em  Ponta  Delgada  convencionando  se  com  aquelles  que  linhão 
feilo  a  arrematação  deixarào-lhe  o  ramo  pelos  mesmos  sessenta  con- 
os  a  saber  ipiarenta  píira  a  real  fazenda,  e  vinte  para  elles  contra- 
tadores, custará  a  crer  ião  escandalozo  facto  aliás  publico,   e  n()torio 
'u>lA  ilha. 

Nem  isto  hé  matéria  nova;  temos  exemplos  que  o  justifiquem;  no 
mnn  de  18 li  pondo-se  em  matéria  pelo  groço  os  dizimos,  e  miunças 
la  ilha  de  S-  Migtiel  excedóo  o  maior  lance  a  qiiarenta  e  seis  contos 
N.-^  tSI-VoL  XI--1890.  7 
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de  reyís,  e  pondo-se  em  praça  n^esta  ifha  em  pequeaos  ramos  proda- 
zio  setenla  e  ojlo  cuDlos  iiniulieutos  i|ijatru  mil  e  seis  cenlus  reis. 

Sobre  o  arligo  urzela  ú\go  a  v.  ex.^  qnc  hé  impossível  que  esie 
ramo  possa  prosperar  nem  deíie  tirar  vanlagem  cutii  o  syslema  que 
alé  agora  se  tem  seguido.  Hê  impossive)  digo  que  hum  liomera  arris- 
que n  sua  vida  trepado  sr^Lire  roclieilos  quasi  inaccessíveís  a  Tim  de  a* 
panljar  liunja  libra  de  urzela,  para  vender  na  alfandega  por  cincoenla 
e  cioco  reis  quatido  tem  qneDi  lha  pague  a  cento  e  .seíseuta  reis  sen* 
do  niui  diflicil  fiscalií^ar  eyie  contra  liando  pelos  ofelacuíos  que  offere- 
ce  a  localidade  em  que  de  ordinário  hé  feito. 

Sei  que  se  tem  proposto  a  sua  magestade  arrematar  por  contra- 
cto triennal  esla  plauta  porem  Í.sto  tem  graves  inconvenientes,  por  quan^ 
to  a  ambição  dos  contractadores  os  levará  a  arrancar  indiscretaraenle 
no  tempo  do  seu  contracto,  Ioda  a  urzela  nascida,  elevando  este  licken 
iíu  musgo  três  annos  a  chegar  ao  eslado  da  sua  perfeição,  .seguir-se 
ha  qne  nos  Ires  primeiros  ânuos  seguintes  a  arrematação  nao  daria 
utilidade  alguma  à  real  fazenda,  togo  p^ris  querendo  sua  magestade  â- 
doplar  este  projecto  deve  ser  com  a  expressa  condição  de  qne  os  con- 
iractadores  no  primeiro  anno  só  poderão  apanijar  urzela  ua  ilha  de 
Santa  Maria,  S,  Miguel,  e  Graciosa,  no  segundo  na  Terceira,  S.Jorge. 
e  Pico,  e  no  terceiro  no  Fayal,  (^orvo,  e  Flores  desta  sorte  aquella  que 
foi  colhida  no  primeiro  anno  da  arremataçlo  que  se  seguir,  e  assim 
das  mais,  O  modo  porém  que  me  parece  mais  util,  e  conveniente  hé 
estabelecer  sna  magestade  hum  tributo  proporcionado  sobre  cada  quin- 
tal de  urzela  qne  se  apanhar  nas  três  ilhas  na  forma  acima  indicada, 
isto  a  fim  de  não  dar  extensões  livres  a  BSte  ramo  de  commercio  que  pe- 
de tanta  economia  na  sua  nieíhor  extracção  com  parcinionia  aa  sua  ex- 
portação para  as  praças  da  europa  únicos  pjeius  que  ptidem  sustentar 
o  credito  e  preço  desta  droga  sem  receio  mesmo  que  no  mercadc*  po> 
sa  competir  com  a  urzela  das  ilhas  da  Madeirame  de  Cabo  Verde.  Sen- 
do certo  ser  mais  faci!  prohibir  em  qualquer  das  dhas  a  colheita  des 
ta  planta  do  que  vedar  o  contrabando  que  nestas  ilhas  lem  chegado  ao 
mais  escandaloso  estado, 

Sâo  estas  as  princípaes  reUexões  que  por  ora  se  me  offerecem 
propor  a  v.  ex.=*  sobre  este  importante  objeclo  para  que  chegando  ao 
conhecimento  de  sua  mageslade  eirey  nosso  senhor  possa  o  mesmo 
augusto  senlior  deliberar  o  que  mais  justo  lhe  parecer. 

Deus  guarde  a  v,  ex.*-  Ponta  Deigada  H  de  junho  de  1829.  — 
111.'*'*  e  es."'*'  sr.  Conde  de  hd^io.— Hvnrique  da  Forneça  Soma  Prego. 
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iV.*  42  -Officio  de  ÍÈ  de  junho  tít?  1829:  Infonnação  sobre  o  requeri- 
mento de  Carlos  Jorge  da  Silva  de  Seguier  e  doutro^^ 


N.^  4^3—Olfkio  de  13  de  junho  de    1820:  Informação  sobre  o  requeri- 
vierUo  de  Francisco  Xavier  Gomes  da  Silva 


N.^  44—Offm  ífc    ÍS  de  junho  1829:  Sobre  dmrsas  noticias  a  cerca 
ão  Uoqueio  da  ilha  Terceira.  No  livro  paríiculítr  do  gabinek  de  s.  eí,* 


NJ^éõ—O^m  de  17  de  junho  de  1829:  No  livro  particular  do  gahine* 

te  de  s.  ex.^ 


iV-**  4ò'  -Officiú  de  22  á'  junho  de  1829.  No  Inro  particular  do  tjabi- 

nete  de  s.  exj^ 


NJ^  47^  Oficio  de  8  de  julho  de  1829:   Pardcipação  do  falecimenlo  fio 
tenente  coronel  Pedro  AnmcetiJ  Durão  Paditha 

111.™°  e  ex»"""  sr,  Honlem  pelas  ^  horas  da  [n;inlm  fnlleceo  com  lorlo?^  os 
verdadeirus  sentimentos  qu^  inspira  a  pied;nJe  religiosa  de  hum^i  ob- 
slrucçâoo  lenenle  coronel  graduado,  e  nuínmnndante  tio  batalhão  de  bi- 
faiilaria  desta  ilha  Pedro  Ariniceto  Durfio  Padilha,  deixando  ficar  no 
maior  desamparo  sua  rniiiher  l>,  Vicencí:i  Ma  ri  a  noa  do  Canto  Pa  d  íl  li  a, 
com  duas  filhas,  e  três  filhos  todos  de  menor  idade.  Ksle  olíicial  em 
ã  toítga  carreira  de  Irinla  e  lantt)s  annos,  de  bons  serviços  em  ditíe- 
rentes  postos  e  lugares,  nuo  deixoti  a  sua  faniilia  mais  do  i]ue  hnma 
tença  de  doze  mil  reis,  meosaes;  por  tanto  a  jnigo  nas  circums  lanei  as 
de  merecer  da  real  benevolência  de  sna  magestade  a  graça  de  man- 
da rd  lie  dar  com  supervivencia  para  snas  filhas  metade  do  soldo  ijtie 
veocia  este  oíTieíal,  graça  esla  qne  se  tem  praticado  com  as  mais  famí- 
lias d^oulros  officiaes  que  tem  failecido  nestas  ilhas;  visto  não  haver  o 
plano  do  Monte  Pio  estabeleeiílo  para  ellas,  e  ao  mesmo  tempo  servi- 
rá de  amparar  a  desgraçada  família  deste  olTicial.  ípie  pelos  seus  dis- 
tinctos  serviços,  e  leaes  senliioentos  sempre  se  distingnio;  porem, 
nâõ  obstante  este  meri  parecer  sua  magestade  eirey  nosso  senhor  á 
vista  detle,  determinará  o  ijue  mais  justo,  e  conforme  for  com  a  sua 
magnanimidade. 

Deus^Ciuarde  a  v,  ex.'  Ponta  Delgada  3  de  julho  de  I8á9^^1l 
e  ex.""*  sr,  Conde  de  Rastos, —  Henrique  da  Foni>eca  Soum  Prego. 
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N.^  48—  Ofíicio  de  10  de  julho  de  1829:  Sobre  noticias  parliculares  dvs 
ta  ilha  de  S.  Miguel.  A'o  litro  particular  do  gabinete  de  s.  ra.* 


N,^  49—  Officio  de  9  de  julho  de  1829:  Acerca  dos  dízimos,  e  miunças 

desta  ilha 

Ill.^^^eex.^^.^r.  Havendo  no  meu  ofllcio  n.*  41  de  H  de  junlto  passa- 
do, exposto  a  v.  x.*  que  í^e  adiava  a  findar  no  ullimo  de  dezí^nitiío  tiesle 
anno,  o  contracto  dos  dizimo.^,  e  nínunças  desta  ilha,  princi[ial  rendi- 
mento de  toda  a  fazenda  real  desta  capitania,  e  por  conseíjni-nciíi  h 
precizâo  de  se  mandar  no  fim  de  junho  seis  mezes  antes  aflixar  edi- 
taes  para  convidar  os  licitantes  á  nova  ariemalaçâo;  tenho  a  honra  de 
communicar  a  v.  ex.'  para  chegar  ao  conhecimenio  de  sua  mageslade 
el  rey  nosso  senhor  que  ordenei  pelo  iiflicio  da  copia  juniíi  diiigido 
ao  juiz  d'alfandega  se  prcícedesse  a  esta  deligencia  conformando  me 
em  tudo  com  as  ordenações  da  fazenda,  emais  recommerid:i<,'ões  a  es 
te  respeito  podendo  segurar  a  v.  ex.*  que  sendo  esta  antinalnçào  fei- 
ta nesta  ilha,  e  em  ramos  divididos  pelos  diversos  dislriclos,  em  que 
mesmo  já  está  repartida  a  cobrança  destes  dízimos  subirá  coiisrdera- 
velmenle  vindo  a  real  fazenda  a  lucrar  lanto  quanto  tem  liradu  o  íi- 
ctual  arrematante,  que  suluirrendando  em  diversos  r^mos  a  totalida- 
de dos  dizimos  da  sua  arrematação  a  quem  mais  lhe  dèo  fez  desta 
sorte  interesses,  e  vanlagens  que  podarão  fazer  se  próprios  da  reitj 
fazenda,  se  se  tivesse  segriido  esta  pratica,  porem  não  obslnute  todo 
o  exposto  sua  magestade  el  rey  nosso  senhor  mandará  o  (juemais  fi^r 
do  seu  real  aggrado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Tonta  Delgada  9  de  julho  de  1829.— IIL"** 
e  exT*  sr.  Conde  de  Basto-   Henrique  da  Fonseca  Souza  Prego, 


A'.^  õO— Officio  de  11  de  julho  de  1829:  Informação  sobre  o  requeri 
mento  de  João  Luiz  de  Medeiros 

111.""''  e  exT''  sr.  Tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  v,  ex/  para  che- 
gar ao  conhecimento  de  s.  magestade  el  rey  nosso  senhor  o  requeri 
mento  incluso  de  João  Luiz  de  Medeiros,  residente  nesta  ilha  nn  qual  pe- 
de ao  mesmo  augusto  senhor  a  graça  do  habito  da  ordem  de  N.  Senliora 
da  Conceição  de  Villa  Viçosa  ou  o  da  ordem  do  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  sobre  o  que  cumpre  me  dizer  a  v.  ex.'  qne  alem  de  ser  ver- 
dade tudo  quanto  o  supplicante  allega,  eíle  se  tem  distinguido  na 
presente  crise,  pela  sua  fidelidade,  e  sentimenios  portugiiezes;  sendo 
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O  primeiro  qne  offereríf O  graluilâmenle  hiiniíi  flH.s  nielliores  eazas  &à 
>IJ3  re?idencia  nesla  ndai^:i,  [irijm[)íri,  fí  QiolnIfHl;!,  int  uipu  anleííessor. 
e  a  mim,  n^j  qual  bíihI.í  me  ríKiservu  p*ir  iiàa  iirhsir  milras  com  ignues 
i^ommDfliílades;  circum^limrias  Iodas  pNtas  ttiii*  julgo  suílicientes  para 
11  fazer  lembrai  lo,  e  atlefidiítíi  na  real  i)resen(;a  ct^  ^\\á  niage^laflt* 
cuncedemiíj-lhe  o  mei-mo  anjíNSía  senhora  gi  ^'íí  gije  pede:  enlrelanEí* 
sua  mafie^ladf  el  rey  nni-Mí  i-etilHr  detumitiãrí)  u  que  mai?^  ínr  do 
í>en  real  aggrado- 

Uei];4  líuafíle  a  v\  ex.^  Ponta  Delgada    W  de  jultio  de  1H29.  ^^ 
HL*''  e  ex*™''  st.  Conde  de  Bíií^Ids  --//rívr/^m'  í/í;  Fúnsfva  St^tmi  Pifyo. 

Is'°  òl^OQim  í/e  ii  de  julho  df'  J 82.9:  A  respeito  da  (éra  (to  cães  de^- 

tn  ndiídí' 

\\\.^^  e  ex,*™  sr.—  Tela  rarta  regia  de  13  de  deícmluo  do  anno  pas>a- 
d(í  expedida  em  ollicio  digo  en»  ;^v^^;^  dt^  \.  í^n,*  n.''  3  de  15  de  jaiíei- 
ni  dn  correiUe  armo  me  ordenou  sua  iiiíigesfade  el  rey  m^^(^  seotior 
íjuft    proredesse  imniediatunn-ole  an  t:ont:erTts  e  ieí"ti(ira(;rMj  d(»  raes 
desl;i  cidade,  do  melliur  modcj  giie  fosse  rtsmpalivel  com  a  sna  seguran- 
ça ^  e  nzo  pidilico  a  rioe  se  de.sUiía  paga  rido- sí-  a  desfjeza  ijne  em  indo  se 
fizer  pelos  rendimentos  íralfandega  d  es  la  ilha  vendo  porem  as  [íoiicas 
forças  dos  reaes  cofres,  e  rirgenles  dps[ie/Ms  íjne  eNJge  ;r  existência 
das  lru(»3S  estacionadas  nesLi  illi^,  e  mesmo  as  que  de  fuhiro  hão  de 
íCcorrer  com  a  próxima  chegada  ib  esquadra    a  esle  piirío,  resolvi 
dando  eii,  e  o  men  estado  exemplo,  ahrir  huma  subscripçao  a  favor 
da  (írdeiiada  obra  a  (|ua!  sohM'rí[K;rio  murita  já  ;í  dois  cmilí"s  i|ínulíenlos 
seleola  e  Ires  mil  ^  duzentos  reis,  rouuí  v,  ex.^  verá  da  nota  inclusa, 
e   espf^Hí  contimie  i'onsn|idando  >e  a^siru    o  interesse  dos  habitantes 
desta  ilha  com  as  benéficas,  e  patent^fs  intenções  de  soa  niagej-íade 
une  não  deixará  úv  animar  lao  b^io^s  sentinjentos  ctmj  expressões  qoe 
forem  do  seu  í^eaí  aggrado  senrtí>  certo  fjru*  mediante  esia  mediria  le- 
nho principiado  a  obra  pn  ejecta  da  íle  cujo  lUYjgresso  informarei  a    v. 
ex,*  como  me  bê  deiernjinadí^,  nao  sendo  no  [iresente  armo  preciso 
empregar  nefla  os  dinheiros  da  real  fazenda,  e  nem  mesmo  o  será  |ía- 
ra  o  fnlnro  se  sna  míigeslade  se  dígirar  deferir  ao  que  expuz  a   v. 
Hx,*  em  men  ollicio  n."*  16  de   16  de  fevereiro  deste  anno  mandando 
applicar  a  esia  ilha  a  disposição  da  carta  regia  dirij^ida  ao  men  ante- 
cessor sobre  a  conslniccão  da  estrada  militar  da  ilba  Terceira,  assim 
.0  o  imposto  que  iam  liem  solicitei  no  menciítuado  (»nicio  sofire  a 
ardente  que  se  vende  i\  canadajnas  tavernas  de  tO(ía  a  ilha  que 
prejudicai  hé  ao  socego  d'e!la:  podendo  assegm^r  a  v,  ex%*  que 
r  estas  providencias  se  concluirão  não  su  todas  ns  ohras  hidr^aidi- 
mas  até  se  melhorarão  consideravelmente  o  estado  das  fontes  e 
"'*is  de  que  lambem  muito  de[ipnde  a  prosperidade  desta  ilha  cu- 
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jus  povas  abençoarão  a  mão  protectora  du  magnaoimo  soberano  que 
a  taulos  respeitos  o$  íiliríiocj.  Bnli>^l;intú  ^iia  níagestade  el  rey  uosío 
-seuiiur  íuatiiiarà  o  que  JMlg:ir  mais  mil  e  mais  j[islo  lhe  parecer, 

Ueos  guarde  a  v.  ex.''  I*[Uila  Delgada  11  de  juilio  de  I8:á9.  — 
IlL*^*  e  ex.*"'*  siir.  Conde  de  Baslos.  —  Henrique  da  Fonseca  Sousa 
Prego.  ' 

I 

-V.''  ô2—0{^dQ  de  I!  de  julho  1S29:  Sobre    os  donativos  vduttíarios 

prestado.H  pelas  habúatúes  da  ilha  Graciosa 

Jll.'"*'  e  ex*^*  sr,— Teuho  a  honra  de  fevar  á  piesença  de  v.  ex,* 
para  cliegnr  urj  cunhet;imentT>  de  sua  inagestade  eirey  nosso  senhor  a 
própria  relação  que  me  dirigiu  o  commeadadur  mihiar  Manoel  Freire 
ile  Frei  las,  e  juiz  de  fora  João  lier[iard**s  da  Camará  Madureira  Cjt- 
ue  da  ilha  Gracio>a  das  [jessòas  ijJie  prestarão  V{>hinlariamenle  se  os 
donativos  a  Tavor  das  despejas  da  esqnadra  desiiuãda  a  estas  ilhas,  o 
que  tudo  mandei  lançar  em  receita  ao  leilor  cl  alfandega  desta  cidade 
para  ler  t>  seu  competenle  de.stino:  e  como  hê  mui  louvável  o  zello  que 
tanto  o  comniandante  núlitar,  como  o  aclnal  jaiz  de  (ora  daquella  ilha, 
moslràrao  nesta  occasiãtK  e  nào  menos  o  hé  o  nierecimento  com  que  se 
prestão  a(j  serviço  de  sua  íuagestade»  parece  rne  que  não  deixará  de 
atiímar  tão  íeaes  sentimentos  a  publicação  por  uieio  ila  imprensa  da 
mencionada  relação  com  as^  expressões  que  forem  do  real  aggrado 
do  meu  augusto  senhor;  por  lanlo  sua  magcslade  el  rey  nosso  senlior 
tlelermi liará  o  que  tnais  justo  lhe  parecer. 

Uuus  guarde  íí  v.  ex/  Ponta  fíelgada  ti  de  jtilhu  de  1829,  — 
^11 L*^**  e  ex/"''  sr.  Cmide  de  BA^hís-^ííeiírtfjííe  da  Fonseca  Soma  Pr4^- 

íJO. 


N°  ãS^Officio  de  11  dr  jtílho  de  1829:  hífonnaçno  sobre  fi  rvqueri- 
metiío  de  Jast^  Joaqnim  Arnaud 


A\*  õá  —  ièlJivio  (h"  11  dtí  Julho   18:^9:  í/i  formação  sobre  o  requerin^n- 
ío  de  Lourenço  Jose  de  Bivar 


.V/'  5õ  -f/ffido  de  13  de  julho jlr  182í^:]l7tforíiie  nobre  a  rtprezentaí 
dm  offiaan  do  rtyimmfo  dr  mdieiftÁ  da ^V dia  da  Mmuajkandt 

de  S.  Miguel 
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A\^  õ€—0ffi€io  de  14  de  julho  dr  1829:  íhformoçao   sobre  o  requeri 
mento  de  José  ifjnaçiú  Pinto  de  Pontes 


N.^  67-  Officio  de  2S  ife  julho  de  1S29:  Acrasa  u  ree^çào  de  amou 


N.*  ô8~Og^€Ío  de  28  de  jidho  de  1829:   Informarm  de  Francisco  Xa 

vier  Gome^  da  Silvo 


A",*  õ9'-0fficiv  de  23  d<í  julho  de  1829:  Feito  no  gabinete  de  s.  e^^ 


JV,"  eO  —  Offiao  de  26  de  julho  de  1829:  Em  que  trata  da  proposta  df 
alguns  dos  postos  vagos  do  batalhão  de  infanteria  desta  ilha 


N.°  õl—Officio  de  20  di'  julho  de  1829:  No  livro  particular  de  s.  ea^: 


JV.*"  62  -  Oficio  de  26  de  julho  de  1829:  No  livro  põriicular  do  gabi- 
nete de  &.  ex.^ 


N^  6S — Officio  de  18  de  agosto  de    1829:  No  livro  particular  do  gftbi- 

nele  de  s.  tíT.^ 


N\^  64— Oficio  de  21  de  agosto  de  1829:  No  livro  partirtdar  do  gahi' 

nete  de  s.  ex,^ 


N.^  ãõ^Officio  de  21  de  agosto  de.  1829:   kcerca  de  prnridemiaí^  da* 
das  sobre  o  estado  de  finanças  desta  capitania 

\]\.'°^  e  ex.""  snr.-  Kxauridtis  como  so  achavam  ns  cofres  reaes 

(las  ilhas  do  Fayaí,  S.  Jor^e,  e  Graciosa,  já  pela  falta  de  pagamento 

dois  semestres  de  18áH  que  os  contratadores  dos  dízimos  e  iniiin- 

'  dos  mesmos  metlerSo  em  si*  e  já  pelas  enormes  despezas  que  eui 

as  se  tem  feito  para  sjiprimento  da  esquadra  em  maHlimentos,  e 

trás  diíTereQles  requisições  como  farei  ver  a  v,  ex/  em  pouco  lem- 

,  e  sendo  necessário  occorrer  de  promptn  ao  pagamento  e  subsis- 

'icia  das  tropas  que  se  achão  destacadas  nas  mesmas  ilhas  resolvi 
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em  toJiis  ellíis  lançir  mão  como  iinico  recurso  do  dinheiro  do  (^b^co 
i]iie  se  acha  no  cofre  dos  defurictos  e  auzeíiles,  creio  qirt?  islu  será 
fraco  recurso,  m.is,  em  fim  serve  para  o  momenlo.  Esla  dividíi  fácil- 
laetile  se  pagará  pelos  cofies  reaes  das  ilhas  logo  qne  as  rernlíis  reaes 
íii!  [Hinhâo  em  devido  arranjo  como  espero  conseguir. — Tenljo  n  h{)nra 
íltí  [eiiiUrar  a  v.  e.\.'^  qiio  seria  mji  conveniente  aos  interesses  da  Pa^ 
/eriíiíj,  e  a  felicidade  dos  povtís  «lesta  ilha  a  concepção  do  ph^no  qne 
[>ro|jíjí  em  o  meu  ollicio  n."  16  de  10  de  fevereiro  próximo  passado, 
o  ijual  não  sendo  nem  o  preciso,  nem  dispendioso,  hé  muilo  conve- 
niiMiti!  à  prosperidade  da  ilha.  e  interesses  re.ies.  A  subscrifK'tio  que 
'A\v\  a  favor  da  obra  di)  cães  tem  progredido,  e  espero  concluir  a  o- 
hm  nií  Inluro  anno  pois  que  dt»  mez  de  outubro  em  diante  nào  se  po 
dt*  rn*li:i  trabalar. 

\}m:^  íÇMirde  a  v.  ex/*»  Ponti  D:;lgídi  ál   ili  agosto  d>    I8ií),— 
o  líx."*'  sr  (]on  l:í  de  Bisti)s  ^H>'nriqiie  da  Fonseca  S^mza  Prego. 


IliiJ 


-V.**  W  -0^'ficii)  de  21  de  fig)slo  d*  1829:  Informação  sobre  o  requeri- 
mnilo  de.  Francisco  Xarier  Go^nes  da  Silva 


A'/*  ò7 — Officio  de  23  de  agostu  de.  182,9:  Remessa  do  resumo  da  despe 
za  com  a  esquadra,  e  tropa 


y/>  (jS^OIficio  de  27  de  agosto  de  1829:  Informação  sobre  a  inspecção 

feita  ao  lamente  coronel  João  José  Doutel.  No  livro  particular  da 

(jabinete  de  s.  er,^ 


S\"  (J9  —  OlJicio  dt'   í  d,'  setembro  de  1829:  Acerca  de  diffWentej^  obje- 
cios  da  ilha  (fe  í>.  Miguel 

111  '""  e  ex.'"*^  sr. — Pelos  ollicios  que  acat)o  de  receber  do  gover- 
ii;idor  das  ilhas  do  Fayal,  Pico.  S.  Jorge,  e  (iraciosa,  sou  infirmado 
q^ie  unlo  ali  se  cons(;rva  no  mnior  socego,  e  obediência  a  el  rey  nossf» 
senhor.  Alem  dos  petreixos  de  guerra  que  mandei  para  todas  as  men- 
çiunadas  ilhas,  pedem  me  os  governadores  d'ellas,  arlilhena  yníss3,e 
iie  caiupanha.  armas,  armamentos,  e  tantos  outros  objectos,  (pie  um  mi- 
\Wm\  ijr  cruzados  não  seria  suíliciente  para  as  fornecer,  enviarei  poi 
tanio  n  que  [xxler  sendo  certo  que  o  desleixo  chegou  ao  uftí[iio  exíre 
luo  nestas  ilhas,  tanto  a  respeito  de  ot»jeclos  de  defeza,  como  de  fa 
/eii4a,  o  que  só  com  assiduos  cuiilados,  e2prudente  econosiiia.  se  po 
derii  ífMnediar. 

Dos  navios  pertencentes  á  esquadra  dos  açores  só  fica  nesle  por 
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to  a  náii  D.  JaDu  ti,^  recebe ndu  dois  mezes  de  maDtimeDtos  para  hir 
(ia rd  u  blu}ueio  d' Angra;  p^rece-aie  impossível  que  a  ilba  de  Sâo  Mi- 
guel teaty  podido  Ta^er  face  às  enormes  despezas  feitas  com  as  tro- 
pas, e  esquadra,  isto  sem  vexame  dos  povos,  nem  subcarregar  de  di- 
vidas o  tbesoaro  real»  pois  us  empréstimos  feitos  pelo  coronel  Nicolào 
Maria  Baposo  du  Amaral,  e  JaciutlMi  Ignacio  Rodrigues  da  Sdveira  bio 
lie  ser  pagos  no  conenltí  aiino.  > 

A  maior  dilTiculdade  qtie  ti^nho  encoutrado  tem  consistido  em  for- 
necer d'agôa  0^  navios,  não  por  que  não  baja  muita  na  ilba  porem 
pelo  miserável  estado  dos  aqueducLos,  não  tendo  a  camará  por  sua 
pobreza  meios  de  os  reparar  assim  como  os  uão  tinba  para  pagar  ás 
amas  qne  criâo  os  expostos  o  que  me  obrigou  a  tomar  a  medida  que 
fiz  subir  â  piezefiça  úe  v.  ex.*  para  ser  presente  a  elrey  nosso  senhor 
em  o  meu  olíjcío  ii.**  'M\  de  o  de  juabo  do  corrente  anno,  e  solicitar 
;iqijellas  mencmnadas  em  outro  de  n.*^  16  de  16  de  fevereiro  do  mes- 
mo anno  esperando  que  éllas  moreção  a  real  attençâo. 

Hê  do  meu  dever  ciimmupicar  a  v.*  ex.*  que  pela  suspenção  do 
eiL  corregedor  Francisco  Luiz  Díinlas  Coelbo,  e  juiz  de  fora  de  Villa 
Franca,  Francisco  Pereira  Guimareus,  Scou  esta  ilba  privada  do  ser- 
viço de  dois  mitjjsiros,  e  sendo  esta  falta  essencialmente  prejudicai 
lanta  aos  interesses  da  fazenda,  como  ao  socego  e  commodidade  dos 
povos,  vou  rogar  a  v,  ex.*  baja  de  providenciar  sobre  bum  objecto  de 
tanta  monta. 

A  queslàu  das  prezas  ainda  está  por  decidir,  o  inverno  aproxi- 
nia -se.  e  reciozo  de  algum  naufrágio  tomo  a  deliberação  de  envial-as 
para  Lisboa  debaixo  da  escolta  da  Fragata  Dianna,  (içando. as  suas 
cargas  na  alfandega  desta  cidade,  a  requerimento  de  seus  cônsules.  O 
cônsul  geral  de  sua  inagestade  britânica  nos  açores  Guilberme  Har- 
ding  Read.  ofljcioi^me  em  data  de  20  de  agosto  próximo  passado, 
r.im]niuuicaud(»-fne  liaver  recebidu  da  sua  corte,  copia  de  uma  queixa 
que  eu  liavia  feito  contra  elle,  a  el  rey  nosso  senbor,  e  três  dias  de- 
|)ois  aununriou-me  a  sua  partida  para  Londres,  a  bordo  da  fragata 
Cndatuited  que  nestes  m^ires  audou  cruzando,  por  algum  tempo,  lo- 
cando nas  ilhas  do  Fayaj,  e  S.  Miguel,  e  foi  rendida  pela  corveta  A- 
ryadne,  capitão  Meryat,  que  actuaímante  se  acha  fundeada  no  ancora- 
flonro  desta  ilha.  O  que  tudi>  tenfio  a  honra  de  pôr  na  presença  de  v. 
HX,'  para  chegar  ao  couhecimeutíj  \\e  sua  mageslade  el  rey  nossojse- 
filior  qne  matidarà  o  que  fòr  servido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Pont;i  Delgada  1  de  setembro  de  1829.— 
IL""  e  ex.**"*  sr.  i^oude  de  Bastos.  -Henrique  da  Fonseca  Sousa  Pretjo. 
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NJ'  70  —  Offivio  de  I  de  sNemt/ro  de  J829:  Ácnea  das  vimas  dos  ma- 
rinfwiroa  da  ilha  du  Fuijãl  que  /aírmáo  no  de-^emborqHe  da  ilfm 

llj  mo  f^^mo  í;p^_  jeniio  ;i  ijnura  dt  levar  à  prezença  de  v.  ex-* 
para  chegar  ao  cooliefiineiila  de  i^ui\  iu^g^>lH\e  el  rey  uossu  senhor 
:i  copia  inclusa*  do  odicio  do  gí>v(:^njíidnr  ifjteriuo  da  illi^  do  VnyA,  nu 
qual  pede  declare  se  deve  cofilinriar  a  píigar  ás  viuvas  úu^  «larinlieí- 
ros  daqnella  illia,  que  falecerão  nu  deseinbnrqne  da  ilJia  Terceira,  a 
diária  de  cem  reiíí,  que  percebi ão  >eijs  maridos,  duranle  aípjelle  ser 
vi^^u,  sobre  o  que  cumpre  me  dizer  a  v.  ex/  íjue  as  circniuslancias 
em  qiiti  se  achâo  eslas  pobj'es  viuvai  não  devem  merecer  men^ts  pie- 
dade na  real  e  paternal  consideração  de  su»  mageslade,  qne  tem  me- 
recido as  viuvas  d(js  nd  ti  lares  qiie  murrerão  na  campanha  cimi  qneni 
se  lem  pralicado  igusl  graça.  Uste  bé  o  meu  parecer,  enlrelanU»  srja 
mageslade  etrey  uosso  .serdior  mandará  o  qne  mais  jusio  lhe  part-cer. 

Deus  guarde  a  v,  e\,^\    Punia  Delgada   J  de  selenibro  de  18iO. 
llh™^  e  es,""**  ar,  ílonde  de  Bãs^UK^Heurique  da  Fonseca  Souza  Prvtf*. 


N.^  TI — O/JífiVj  de  2  (k  Mmíbro  de  1829:  Sobre  a  remessa  dos  reosa- 
merkanos.edv  outros  objei-íos  rela! ir ot^  d  ilha  de  S.  Miguei 

HL"*"*  e  ex.*"**  sr.  —  Não  sendo  p<íssivel  convocar  aqui  a  j  rui  li* 
criminal  jior  falta  de  niiuislros,  são  enviados  pelo  respei'livo  jnu  neslí* 
occasião  ao  iribunal  da  i;a^a  da  supplic.H*ão,  os  reos  amerícauos  em 
numero  de  dez,  pertenceiiie>  á  gnarniçâu  da  galera  IjaUllica  a  pre- 
zada no  bloqueio  de  Augra.  com  «»  seu  processo  afmj  de  serem  ahi 
senteuciados. 

Existindo  na  cadeia  da  cidade  de  Poniri  Delgada  grande  tiinuerr» 
de  reos  em  iguaes  circumslancias  que  cotuào  annos  de  prisão  eslnu 
na  resolj^fão  de  praticar  com  elles  o  mesmo  qne  agora  pratico  cora  os 
amencanos,  íslo  em  quanto  não  chegarem  os  ministros  de  que  fallei 
a  V.  ex.^  em  ;neu  uiliciu  n."  (»9  de  I  do  corrente  mez. 

Pelos  oíTicios  qne  ontem  recebi  da  illia  úa  FayaL  fui  informado 
que  o  admini^l^ado^  do  contracto  do  tabaco  entrava  nos  cofies  reaei? 
com  a  som  ma  de  doze  contos  de  reis,  para  sustento,  e  pagaijíenlí*  das 
tropas  ali  destacadas,  cuja  somma  lhe  pí>derà  ser  restilnida  uo  annu 
fuluro  de  mK). 

A  nãn  de  D.  Juão  G.**  acatía  de  fazer  aqui  manlimeotos  para  do 
me^es  a  fim  de  voltar  ao  bkjqueio  d  Angra,  mas  sendo  necessário  foi 
uecer  igualmente  d^elles  os  navios    que  lá  se  aehao  destacados  n^ 
podem  estas  ilhas  completar  tal  fornecimento,  por  falta  de  alguns  í 
hgos  laes  como  carnes,  e  biscou  to:  convencido  porem  da  im  poria  nci 
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da  bloquei*)  puz  a  disposiçfiO  df>  chefe  aimmanilanl*^  ria  esquartríi,  os 
gerierus  t:<íiJálaflles  da  nula  jutila*  a  fim  de  es€í>llipr  delles  as  íjii  alida- 
de s  e  qti:niUílaíÍes  próprias  pani  siipprir  aqiiellas  faltas. 

Tuiios  íK  n:ivios  \\:\  psipiadra,  tratisporle'.:^,  prezas,  Ifíin  presenle- 
tiienle  vi  III  tu  aipii  ^uniplelar  hiiai  irie^  de  hl  a  ti  Li  mentos;  eu  aão  SBÍ  CO- 
mu  tísLa  ilha  tHm  ainfila  que  Ituís  dar,  e  se  iiãu  tivesse  nao  sei  Umbem 
omv>  elies  havia^j  vort;»r  para  Lisboa  vi^to  que  alguns  funflearào  no 
porto  desta  ilha  não  lendo  mais  (]oe  quatro  dias  de  mantimentos:  o 
que  tinlcj  levo  ao  conheci  meu  lo  dc^  v.  ex.^  para  ser  presejite  a  sua  nia- 
ge.'^tade  el  rey  nusso  senhor  r|ue  [iiandarà  o  que  mais  for  do  seu  real  ag- 
grado. 

Deus  guanle  a  v,  ex.'*  Ponta  Deljíada  2  de  setfníbn»  de  1829.  ^^ 
III/""  e  ex."^'  sr.  Conde  de  Bastos.  — /f^Hvywr  da  Fonsecft  Soma  Prego. 


yo  i2—0ffidQ  de  2  de  sel^mbrn  tíe  1829:  Acompanha  ooffido  do  com- 

mandante  ãa  con^ifn  inifleza  Avtfadne. 

lll.^^e  ex,""*  sr. —Segunda  feira  Hl  tio  mei!  próximo  passado,  en- 
TAintrandí»  se  no  meu  ijuirlel  n  comm:iníÍante  da  corveta  inglesa  .\- 
ryadne,  M/  Maryat,  coeu  o  cliefe  da  esquailra  Rosa  encarregado  áo 
Ijliiijueío  da  iiíia  Ten;eira.  perijoutou  )he  sh  com  permissão  sua,  ou 
menos  por.  sua  intervenção  poderia  mandar  huma  carta  ao  cônsul  de 
,sua  mageslade  t>rilanica  em  Angra,  reí^ehendo  a  resposta  pela  mesma 
via:  3  quaí  ^arta  se  limitava  a  snt>er  como  í)s  in^lexes  erão  tratados 
iiíiquelle  p;jiK,  o  chetTc  respondei),  que  sendo  as  ordens  que  ti n hão  pa- 
ra fazer  hum  bloqueio  absoluto,  não  podia  convir  na  sua  pertencao. 
Km  consequência  deste  positivo  desengano  enviou -me  o  comaiandante 
mgler  o  oIFtcio  incluso  a  respeito  do  qual  sua  magestade  decidirá  co 
mo  fur  servido. 

A  proposta  de  que  faz  fneni;ao  o  ottiáo  reduz-se  a  dizer  eu  na- 
quelta  occasiao  ao  dito  com  mandante  que  tal  perle  ni;âo  não  era  admís 
sivel  sem  ordem  positiva  de  el  rey  injsso  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  2  de  setembro  de  1829. 
._m  mo  ^  ^^m9  ^j,   íjmde  de  tí^isto     Hmviqm  da  Fonstxa  Souza  Pre^ 

v,*»  r.?  ^  Olficio  de  2  de  sfivmhrá  df^  1830  {níiãz  lS2^r.:  Atxma  a  mr 
peão  dft  malta  de  fírií^m 

*  74  -  Offich  (k  S  de  setembro  de  1829:  Informação  sobre  o  requiri' 
merdo  de  Jmipfo  {sic)  José  Tarares- 
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N."^  Tô^-Ofíício  de  7  de  setembro  de  1829:   Participação  da  saMda  da 
nau  D,  João  6,^  para  o  bloqueio  da  Terceira. 

ni.""'' e  ex.""**  sr— Honlem  pelas  quatro  horas  da  larde,  ge  fez  á 
vella  a  nao  D.  Jo^o  6,^  para  o  bloqueio  dAngra  levando  aianljrnenlos 
até  aos  fins  de  outubro  para  ella,  e  para  todos  os  navio:^  ali  e^Ucín- 
nados. 

Os  meus  últimos  officios  forâo  pela  fragata  Dianna  que  sahio  de^; 
te  porto  a  3  do  corrente. 

O  mau  estado  da  minha  saúde  nlo  me  permlite  resp^xider  ao.s 
avisos  vindos  pelo  hiate  St.  Isabel  o  que  farei  logo  que  ella  me  der 
lugar. 

Nesta  occasiao  remetto  a  entregar  no  arsenal  real  lU  tn^rínliri 
quatro  peças  de  bronze  aqui  inúteis,  e  que  ahi  se  podem  appmveitar; 
o  que  tudo  levo  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  para  ser  presente  a  sua 
magestade  el  rey  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex,*  Ponta  Delgada  7  de  setembro  de  I821L  - 
111.°*®  e  ex."*''  sr.  Conde  de  Bastos^^/*^n^Me  rfa  Fonseca  Souza  Prego, 


Dl,^  76 — Officiode  19  de  setembro  de  1829:  Informação  sobre  o  requeii- 
mento  de  Sebastião  d^Anuda  Botelho 


iV.®  77—  O/ficio  de  19  de  setembro  de  1829:  Informação  sabn^  ft  requeri- 
mento de  Francisco  Corrêa 

111.""'  e  ex."**  sr.— Foi  sua  magestade  el  rey  nosso  seiífior  s^erví^ 
do  mandar  por  aviso  de  v.  ex.*  n.®  218  de  8  de  novembnj  dtr  annu 
próximo  passado»  que  eu  informe  com  o  meu  parecer  sobre  u  rrqrir' 
rimento  incluso  que  á  sua  real  prezença  levou  Francisco  Jnsè  Corrriíí 
no  qual  pede  ser  provido  na  occupaçâo  de  cosinheiro  e  padeiro,  e  mais 
encargos  enherentes  a  esta  occupaçâo  do  hospital  desta  oid;ide;  e  cum- 
prindo com  esta  real  determinação,  ponho  na  prezença  de  v,  ex/  a  in- 
formação que  a  este  respeilo  me  derão  o  provedor,  e  mais  meiarioii 
da  santa  caza  da  misericórdia  desta  ilha  a  quem  mandei  ouvir  da  qual 
bem  se  vè  que  o  supplicante  não  só  uzou  faltar  á  verdade,  mas  que 
hé  incapaz  de  exercer  mesmo  qualquer  das  sobreditas  orciipatôes  que 
elle  pertende  se  rennão  em  huma  só  para  então  ser  provido  em  iodas 
debaixo  do  titulo  de  hospitaleiro  do  mencionado  hospital  por  tanto  pa- 
rece-me  que  deve  ser  indeferida  a  pertenção  do  supplicante  porem  nau 
obstante  sua  magestade  el  rey  nosso  senhor  mandará  o  que  mais  fòr 
do  seu  real  aggrado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  19  de  setembro  de  182ÍK 
^=111."***  sr.  Conde  de  Basto^^/fenríç^w^  da  Fonseca  Souza  Prego. 
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N*  78 —  Oficio  de  21  (Íp  membro  de  1829:  Informação  dv  Mo  mel  Jo 

sé  Coelho  Bonje^ 

111.***  e  ex.^  sr.  —  Por  aviso  n."*  5i  ih  A,"  de  agt^slo  próximo  paí^- 
saUo  ordena  sua  míígeslade  que  ^u  informe  «jn^l  lem  sidíi  o  compor- 
tamenti)  civil,  e  militar  de  Manoel  Juse  Coellio  Borges,  leneule  coro- 
oel  graduado  do  exercito,  e  ajuda tue  donlens  du  gov^ruo  das  ilhas 
dos  açores.  Em  cumprimenta  pois  destf)  re^MB  determinação,  teu  lio  n 
direr  que  este  tATmM  í>e  me  apresentou  na  ilha  de  S.  Miguel  em  ju- 
lho  de  1828»  e  por  elle  fui  informado  úo>  acontecimentos  revoluciona 
rios  oc  corri  rios  em  Angra  em  á2  de  jiuiho  do  mesmo  anno  dos  que 
resultou  o  ser  este,  e  líulros  ofliciaes  remeltidos  pregos  por  ordem  do 
governo  rebelde  ã  cidade  de  Poííla  Delgada,  onde  tal  urdem  foi  desa- 
tendida e  postos  em  sua  liberdaije:  nesta  occHsiâo  querendo  inforujar 
a  íua  majestade  dos  aci>ntecimenios  revoluciona riíLS  que  liaviao  tido 
lugar  nas  ilhas  da  IMadeira  e  Terceira  enrarregijei  a  dito  tenente  co- 
ronel fia  entrega  de  oflicios  que  pelo  hiate  riiDceição  e  Almas  enviei 
para  a  corte,  cnja  commíssão  desempenhou  assim  como  todas  as  ou- 
tras de  que  por  mim  tem  sido  encarregado  observando  nelle  a  melhor 
conducia,  tanto  militar  como  civil,  e  decididííS  sentimento>  de  lealda 
de  p  *la  causa  de  el  rey  nosso  senhor,  que  mandará  o  qne  for  do  sen 
real  aggrado. 

Deus  guarde  a  v.  ex,*.  Fonta  Delgada  2i  de  .setembro  de  1829. 
-  Ilf,°"  e  ex,"**  sr.  Conde  de  Basto.  — //ennyMf  da  Fonseca  Sousa  Pre- 
go, 


A^.**  79  -  Offiritt  de  24  de  setembro  df  Í829:  Avena    de  f^nos  objeetau 
denta  eapitankj.  No  Ihro  pai  In  ida  r  do  gabinete  de  ò.  ejr,^ 


A\*  êÚ — Offkio  de  24  de  setembro  de   1829:  Inforífiação  >úbre  o  reque 
rimento  de  Vicente  Borges  Rebello 


IS\^  êí— Offkio  dr  24  dl'  setembro  de  Í829:  Informação  sobre  tt  rmue 
rimento  de  Joaquim  José  Torres 


\^  82^  Oficio  de  26  de  membro   de    1S2B:  Sobre  o  aprehensfio  da 
escuna  Trinnfo   da  Inveja 

111.°*^  e  ex."°  STir.    -  Nesta  orcasiao  parte  para   Lislioa   a  en-una 
Triunfo  da  Inveja^»  com  mandada  pelo  primeiro*  tenente  ttumingos  For 
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lunaUí  tio  VallB  stijidif  preci/jí  que  eu  infurnae  a  v,  t'\.™  giie  esta  era- 
bíircaçíío  nài>  foi  ai>rezj.(iíi  [^elu  t^hertí  de  est^u-ídrii  a»tjiiii;»m]jtíte  do 
hloquem  d:i  ilha  Tt^veiríJ,  idjis  síjii  [M>r  elie  reijiiihitínla  |isr\i  u  siervi- 
çu  díi  est|uaílrj  pdis  [i;*veii(]i)  >\i]*\  ik^iixcimU  iVé  qualidade*  de  hiate 
eriTi  li  fie  nuviiiíibro  ih  anno  [.m-úxííiiíj  [jíifi^íulo  d;j  itli^  úo  Í^AyM  para 
eslíi  ci'iadr  cuui  bum  a  Cíirgíi  d^  viulío.s  dt^  qwe  eríi  eiitfio  niesLre  TIjo- 
iir:iz  da  Custa  Heys  exigití  n  (íovcriMtloí'  d^ítirjelh  itlia  pin  ^■(>rl^e^^lleu- 
ria  das  minhas  iirdt-rjs,  ijiití  íj  diLa  lueslre  aijti;s  ílfí  í^ahir  íK^signasse 
iiíj  jíiixií  díi  Cííneiçâij  liuiti  W\níQ  fie  liãa  locar  iia  illia  Tercí^ra,  anuo 
si^  v^*  da  copia  jmilri  u  qual  injuiiMlialaiiieiJlr  quebrou  leuudo  [tara  a 
qut^lla  íllin  riíiu^u  iíiimeuMis  pas^y^^eiru>  luir^s  .símit  pa>sa[Kjrli;s,  e  nutras 
que  M^  afliavãit  refijjiííados  [kíIu  crirue  de  Rtílielliàn,  que  ali  stí  [jeriie- 
Irnii  rto  dia  4  de  uuvejithn»  dn  ;mui>  pioxium  [Hissadrj  aias  a  [lu^ncui- 
nada  carga  de  viulios,  que  veodeíj,  aii  permutada  pt^r  oulra  de  frucla 
que  cnnduifiiu  para  Jersey  donde  despaehiju  uuLra  vez  [lai-a  a  Terceira, 
e  ali  se  coriservim  desde  10  de  ujarço  ^lu  corrí^ule  anuo  ao  st^rviço  dos 
rebeldes  e  apparí^eeudu  em  8  lie  iiiaiu  pnss;ido  t*m  fn^ite  da  Villa  da 
Praia  da  íllia  G rácios;» .  o  i-uiuiuaiidaute  militar  daipiella  iljia,  em  vir- 
tude do  que  a  este  respcttu  llie  liuvia  t!etenuiuad(>  a  uiaudou  coudu- 
/Àv  por  hiinja  bí<rca  caidioueira  e  prender  o  lueslre  e  uiaj>  trtpulaçãtí 
do  (|ue  íleo  parte,  por  lar^tn  mandei  [^roreder  a  seí^uestro  [>or  Cimta  da 
r  ai  fazenda  na  dita  LMiibarcirção  e  carga,  a  (piai  se  ai; ha  em  depusito 
alé  íinA  seutença  ordeiiaudn  eulretaíilo  qrje  elía  com  hiiuta  carga  de 
f,^idu  para  a  esquadra  destinada  paia  eslns  ilhas  a  teaq/u  que  o  com 
mandante  da  meíííua  esquíidra  (ua  requisitou  para  u  ^e^vit'o  delia  o 
([ne  perfeitamente  tem  satisfeito  depois  que  foi  armada  em  guerra,  o 
em  e&cuna  na  iltia  ili»  Kayai,  r*  cuimnaíniada  pelo  referiíli*  primeiro 
tenente  e  achaíjíio  se  ainda  na  ilha  tlraciíísa  deiíendeudo  da  sentent^a 
da  primeira  instancia  *'  smnmario  ;i  fpje  pjocedeit  o  jniz  de  fora  da 
quella  iJfia  relativo  a  ap[ji'e1iensâtí  da  inerícionada  escuna  será  remei 
lido  em  tt^mpu  opportuno  por  ap[iela(;ão  par^  o  Iribiinal  com[íetenl(.\  o 
que  lu<lo  [evo  a  jHvseni,'a  de  v.  ex,*^  que  mandará  o  que  for  servido. 
l>eos  guarde  a  v.  ex."  Ponta  Delgada  ^G  de  setembro  do  I8if9. 
-III."''*  e  'CX.'^''  sur.  í^oude  de  Bastusi,— /ie/am/íie  da  Fofm^m  Souaa 
Prego. 


S:'  HH—Offido  ò'  20  dr  sdembro  dtt  Í829:  Sobrr  a  t'i'iuessa  do  proa*^ 
so  da  ncHfta  ínghza  Vim* 

ÍIL""'  eex."^sr.  -Remettendt)  em  consequência  do  que  v.  ex,*  i 
determina  em  avis<í  u.^  7t)  de  II  de  agosto  proximt>  pai?sado  ao  ji 
[lor  liern  da  ley  desta  cnlade  o  processo  da  escuna  ingleza  Virie  pa 
ser  jul^afto  efu   primeira  instancia  na  tnnforniidade  da  ley  de  i 
marco  de  IHDo,  «j  niesmr»  Juízo  uje  enviou  o  otlicio  incluso  em  que  '^ 
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clara  como  v,  ex.*  ver/i  If^r  em  virludf?  da  meu  otTimi  de  í^4  de  jnllio 
|>roximiJ  passa  fio  formadíí  o  [ímcessí)  verbal,  e  averigiiaçriu  relativa  a 
mesTiia  escuna  em  que  [ini ferio  seul eriça  e  rtpf^eloLi  para  o  real  conse- 
lho tia  inariíHia:  o  ijiie  levo  á  (irez^nça  ile  v.  ex/  para  chegar  ar)  co- 
nhet!Íinenlo  de  sua  iriagestade  el  rey  nosso  senhor  que  matjrlara  r»  ijne 
f{ir  servido. 

Deus  gnarde  a  v,  ex.*  Ponla  Delgada  26  de  setembro  de  1829. 
— 11L°*°  e  e\.^^  snr.  Conde  dt?   Bastos  =Èkiiriqm  áa   Fonseca  Sflíííw 
Prego. 


N,^  84^  Oficio  ãe  20  de  ^elvmbrú  de  1S2SL  Rente.^m  da  reqummenlmk 
n.   Viccfida  MarínTtna  da  Cunin  Padiltia 


N.*^  Sõ—Officio  dp  SO  di*  setembro  dv  Í829:  fnfornmçãf)  nobre  o  requeri 
mento  de  José  Frantiiico  do  Rego 


jV,*>  SfS—Officio  de  30  de  setetiibro  de  1829:    fíelaUro  a  vários  objecto> 
da  tropa  deslocada  ne^ta  capitania.  Feito  no  gabinete  de  s.  ex.^ 


N.°  87 — Oficio  de  2  de  outubro  de  1829:   ín  for  mi  ç/m  sobre  o  requeri- 
nuHto  ih  António  Min  Ta  tareai  de  Mello 

III  tfto  ^  ^,^  mo  ^r,_|>or  ;jvisn  de  v.  ex.*  n."  58  de  18  de  jullio  do 
et jr rente  anno  me  ordena  s.  iiiagest:olr  elrey  no.sso  sejdtor  ^pie  eii  in- 
forme coai  o  rneu  parecer  sobre  o  iri;;liiiíu  njijoerimefihj  de  Anhudu 
Jiilio  Tavares  de  Mello  grie  perteodíi  sk^v  religioso  da  ordem  de  Santo 
Agosliofin  na  Cíajgivgação  destas  dbas,  e  eimiprindo  cutn  esta  real  de- 
teraii nação  ponlio  na  presença  ile  v.  e\.*  a  própria  informação  que  a 
este  respeito  me  deo  o  prior  do  juencionado  convénio  á  vj^ta  da  ijnal 
hé  o  men  purecer  fine  nâo  deve  ser  nttendida  a  per  tenção  do  snppb- 
í!ante  snlrelanlo  sua  magnstade  elrey  nosso  senhor  mandara  o  que  mais 
justo  lhe  parecer. 

Deus  Guarde  a  v.  ^\r  Ponta  Delgada  á  de  ouluhro  de  1839-^- 
llL"^e  ex.^**  sr.  Conde  de  fíB$U}$.~ Henrique  da  Fonseca  Sourn  Prego. 


■*  88—Offivio  de  3  de  outubro  de  1829:  Sobre  dizimns  da  ilha  de   S. 

Miguel 

Jll-™**  e  ex."**^  sr,— Tendo  nos  meus  oflicítjs^n,'*  15,  IL  eyiD,  de 
de  fevereiro,  If  de  junho  e  9  de  julho  do  corrente  anno  exposto  a 
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V.  t^x/  o  eslíuJo  lia  arreiíiaUçan  dos  di/imoSr  e  laiunças  ilestH  ilha  uso 
lendo  os  ârremjlanlt^s  desle  real  fuiilrííclií/fíági*  mais  do  que  o  tinico 
.^tííiieslre  vein^idu  iio  íiin  de  jnlhu  pro);iiiiíí  pastiadtj,  em  consequência 
das  mtufjas  tJideíis  expedidíis  au  procurador  dos  íjiíbréditiís  arremalan- 
les  oesla  ilha  de  vendi  ^-se  ainda  desle  conlracLo  aleín  dus  dois  sejnes- 
Ues  dí>  tinno  de  Jtíá7  vencido  em  18á8  qne  dizem  ler  pago  na  ilha 
Terceira  Ires  qne  se  devern  vencer,  l>nm,  no  fim  de  dezembro  do  cor- 
lenle  anno  e  dois  do  aurji»  próximo  fiilum,  e  sendo  este  Imm  dos  priti- 
cipaes  reitdi mentos  ilesUis  lIIjiis,  e  adiando  se  o  princi[);jl  arremalfinte 
Annicelo  Antotii*j  dos  Sanlos  baíHlÍHdo.c^jm  os  reUeldes  da  ilha  Ter- 
ceira onde  Fft  aclia  prrzenlemenle  ao  mesmo  tampo  que  me  consta 
hM'  f^lhdo  nessa  curte  Jacinlh:)  Dias  Darnazio  liaiiça  deste  cíintracUj: 
maudei  para  segurai'  a  fazenda  real  ai»  meíios  nos  três  seuiestres  a 
i  venívr  não  sabendo  HJnda  se  deveoi  pagar  os  dois  semestres  vencidos 

de  1828  embargar  nas  mãos  dos  snbarrendalarios  deste  conlract*j  os 
ír netos  perti^ncentes  aos  ditos  semestres  a  veticér  deste  real  conlraclu, 
o  mie  imíií  tenho  a  honra  de  levar  ã  preze nç a  de  v.  e\^  para  cliegar 
a*i  Cíirjfiecimento  lie  sua  mageslade  a  fim  do  mesmo  anguslu  senhor 
delenniiojr  o  tjue  mais  justo  lhe  parecer. 

í)ens  gnarde  a  v.  ex/  Ponta  Delgada  3  de  untnbro  I8â0.   -IIL"*'* 
e  ex.""*'  sr,  (lonrle  de  Bfisl(js.^//mnçijí  da  Fonseca  Souza  Prego. 

A'."  Sf^  -Offiih  tL'  22  (k  ontnhrt}  tie  Í82.9:  Sobre  mrios  objecíos  ãa  cn- 

pílama. 

III.™^  e  ev."""  sr.     O  brigne  Pr. j vidência  rnndion  no  aocoradonru 
desta  illia  nu  dia  áO  do  corrente  liaveiidij-se  separado  da  esqnadra  no 
f  dia  11  eirj  rasgão  dn   màn  letnpn*    tenciono  ri>rnecelli>  de  manlimenlos 

de  íjne  ví'in  (aíUi,  e  (a/eÍ-o  vuliar  a  [irocurar  a  nau  isli  apezar  da  par- 
ti? que  me  da  o  commandarjte  ilo  navií»  do  máo  estado  em  ipie  elle 
se  aeíia.  As  nlliíuas  tiotirias  íjiie  recebi  das  ilhas  lío  Fayal,  S.  Jorge  e 
Itrariosa  sao  salisfaltrias.  Indo  ah  se  adia  em  perfeito  sot^ego,  bem 
entendido  nesta  ullima  depois  que  deila  sahio  o  major  D,  Jt^sé  Maria 
CarhíS  de  Noronha  que  em  Ingar  de  vir  pai'a  esta  iJtia  como  ilie  orde- 
nava 110  mea  ollicio  de  l\  do  c.urreut<'  foi  para  aquella  do  Fayal  a  en^ 
cnntrar-se  Ci*[u  a  mo(iier.  t^  tilljiís,  e  là  se  deixou  ficar. 

O  teoeoie  coronel  Juào  José  Doulel  depois  que  foi  inspeccionadi» 
deu  paite  de  duente,  e  nãtj  turnoii  a  servir  por  se  aggravarem  de  dia 
em  dia  as  suas  moléstias:  ueste^  termos  depois  de  initiia  segunda  iu' 
fjeccâo  a  qoe  níandei  pruceder  lhe  permetli  liceuga  para  regressar 
Portugal,  e  vai  ne>ia  iK.cas»âo, 

Os  riirptís  destai'ados  nestas  rlhas  Ikào  quase  todos  comman' 
ihiUfTí  por  capitães  u  que  a  níeu  ver  he  prejudicial  ao  real  serviço, 

\íi"evo-me  a  leínhrar  a  v.  ex.^  as  propustas  dos  oHicíaes  dos 
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gliiipnío  fie  mílÍL'ias  ile.^la  úh-A  f|ue  «íJCOiiipanharãrj  m  unai  olliciu  n°  18 
<lí'  17  ili?  fevereiro  dti  r'>iTf'nlo  ;nir»M  ?;f^giir.'hHlo  .1  v.  i-x.^  <|ut^  t-llns  fo^ 
ràii  frjl:Ls  ei^iií  ai|Ut^il:i  iiiipfirríiiliíliide.  p  jiislicri  qiie  ííiKrni  ii  baze  fio 
íuen  Tíiracler  e  <1u  fii^^u  tlever,  liè  precLsii  que  v.  ejt/  saiba  4110  ;iqiH 
mu  li»  emjiMiiljns  [líir-i  ojbler  puslos  í1^■^tíi  nnUrrPza  s:ilvo  nlgnni  c:i[>ri- 
<'íiH,  tM'rij  |»hI  I  roíilrríriu.  p;ir;i  cum  v;niííi|jf«ai  dn  servirij  ^e  [íret^niíe- 
rerii  lié  preriso  "eiit»,  *^  riKJiit^i  ms.  pt^r  qiifèiilo  semln  »  maiur  [íHrU*  tins 
lírirueiis  eui  ciiju  ^l:l^^<*  di^vrin  ;jmlMr  esios  e  oiiUOri  eiiiprt'^<i>  publi- 
i-Ms  prf>prielariiJ5,  e  ^í^nrnUojvs  hi^em  qnanlu  [iiMleni  tle  evfTctT  lu- 
gnres  qiie  fhe  ^bsurvern  o  leinjut  de  ípie  pret-tzau  |Kiríi  ^eris  ir:iballMiíí 
ríjraes. 

NTío  hz  V,  es."  iíleia  íIh  rliílinildíifle  qnft  rrK'(íntrei  eiti  provn  (li^- 
riaiiMnit^*  ím  |HL>tus  íÍi^  e;i|HtrN'S  1IK^^^^^:  e  dai<  esnusKs  í[iíe  pií^lfiitlerao 
(»  iiíiH  arimiUi  aiííi  veit^iidorfs  da  iMiij;ira  riovnmeJile  crfíid^í  pndtMidtí 
f^íifíMU  ci>ni  tiKla  a  cniifi.iinM  ;díf  iií:ii^  a  V*  ex.*  qr^e  lmlo>  íjs  in(hvidiio> 
qjie  a  rompuem  >âo  «li;  t'xre!leii[í*  i';iraeler  e  duL;id(is  dií  inelliur  eípi- 

Tiirruí  t;Hiibeta  a  lembrar  a  v.  e\.^  a  iJónjHriçá(MÍo  enrrr-gedin' p;h 
Til  »  CííiiKin-;!  de  IVinla  Delicada  p-MS  que  pin'  l-illa  detie  se  mímí  pude 
rouviicar  aqui  a  juul^i  rriniinal,  u  qih'  hé  tli:  ^rave  pezti  íu)H  [níVos,  a' 
uão  nicritís  iiioníza  a  justira  de  finiu  jiii/.  por  Ikmii  da  ley, 

heu>  *íijar[le  a  v.  i^\,^  [hml.\  Di^l^ada  áá  lie  iMimbhi  di^  ISáK.— 
IIK™**  ti  r\.'""  .^r.  Cotido  de  Bnslut..     Úfmiqite  da  Fo/fsrm  Sousti  Pnyo. 


y\^  9!  -  Ojfititi  iie  i'2  de  oulubift  th'  /^i'/y."  Sabre  a  chiuío  iagleitt  Zf 

IIL*'*°  e  ex/"'^  >r  —  lliji^  pehis  í)  horas  í1;í  niatdiri  ífunleou  nu  au^ 
rrfraíliKini  dt^t.»  ilha  a  Pr^rnii:!  intilez;i^Zf^UE»  a[Ht^zai!a  prJo  rlirlV  i'oii)- 
HKindaiile  ilí^  esrpiaiira  iJíis  anjr<^>  iia  ij|iKpieii>  ih'  An^ra  í^nuiíi  v.  ex.'' 
verá  du  otíicitj  lia  m\)\'ã  Jnula.  Fiea  [hms  [mra  st>r  julgndM  inu  pi  íuieira 
itistaiM'ía  e  Hui  breve -^  diíis  p^i-lirà  para  essa  enhoEív  Arai  ia  de  n**íre> 
sur  ;\  e^ta  ilha  a  corvi  ta  mgleza  Anadiie  \iiidíi  ila  Alnd^jira  oude  lijd" 
lirava  viu  [UMÍVitu  soergo. 

Ihu^  guanie  a  v.  í-x.'^  PouUj  [)elg.oÍ;i  ^Já  íÍp  onluhro  ISiO     -IIL'"^* 
ex*"'"  sr^  ía*ude  de  BíisLíJS.^^//e/inV/ífí^  íki   Fofístm   Satiza  PwfK 
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N.°  92—0(pm  de  É8  de  outubro  de  1829:    Sobre  a  obra  do  cães  árs 

ta  cidade. 

IW.^""  e  ex.'""  sr.— Por  aviso  de  v.  ex.*  n.*^  6Í  de  7  de  rígíistu  dr* 
correnle  atuio  me  ntàenB  sna  mageslaíJe  et  rey  nosso  stTifiííi%  íjiit^  eu 
lia  íuroriiiação  qne  houver  de  dar,  no  principio,  e  concln.^iio  d;i  f>bra 
do  cães  dt^1a  iíidailts  em  consequência  da  caria  regia;  i\ue  me  fui  di 
rígida  em  daía  dn  12  de  dezejnbro  do  anuo  próximo  passadfi.  paríi 
a  consLruL'cã(í  desta  mesma  obra,  inclua  a  proposla  do  meu  olli.  ii»  do 
lU  de  fe verei ru  di^^le  anno  a  cerca  da  mencionada  obra;  e  salisfa^eii- 
df>  a  esla  reíd  determinação,  lenho  a  honra  de  expor  a  v.  í^x/  para 
cliegar  aocochcrimenlo  de  s.  mag.^^  eirey  nosso  senlu*tr,  ijrje  dezejaudn 
cumprir  com  íií^  reaes  {ordens?)  do  mesmo  augnslo(.Ní'w/?o/*;i,  e  iio  mes- 
mo lempo  oITerecèr  aos  habilnnles  deslas  ilhas  os  beneficias  reijulladns. 
que  o  interesse  individual  pode  produzir  na  sua  própria  [»Mtri»  concor 
rendo  cada  Imni  sr^j^undo  as  suas  possibilidades  para  a  con^lrjicç^u  de 
obras  publicas  indu>lriaes  que  lanto  influem  na  geral  prosperiíiade  íin- 
rmi  á  rt^preiEenls^vR)  que  me  dirigio  a  esle  respeilo  o  lenenie  roroiu"!  ilu 
real  corpo  de  engeulitíiros,e  secrelario  deste  governo  Manííel  Joaqiom  úa 
Silva  a  qual  pnnho  oa  prezença  de  v.  ex.^  junlamenle  com  as  plantas 
e  perfips.  que  esle  official  projectou  (1),  para  o  cães  e  aM"antlej>a  de>t;i 
ciiíade,  plO[il:i  n."  t,  assim  como  da  antiga  caza  e  pequeuri  pi>r4^'iio  do 
cães  que  existia,  eirj  estado  de  ruina,  planta  n.°  2,  abrindo  cíuu  u  jneii 
exeui|>lo  Imnja  sut^scripçâo  para  Ião  necessária  obra,  a  t|u;d  teiilit»  a 
satisfação  de  ver  que  lendo  principiaílo  em  Vi  de  junho  [írosiíiHí  pas- 
sado, eslà  em  lãi»  curto  espaço  de  lempo  conclnida  quasí  a  .^exUi  f^a^ 
te.  como  w  i'x/  verá  marcada  pela  linha  AB  da  planta  ii,''  1,  e  c^uí 
lai  cnrjsislcncia  que  pela  reacção  que  tem  já  oppo>lo  á  forca  ci^iu  que  o 
mar  nestes  ultimoí'  dias  tem  engroçado  na  <:ostado  sul  desta  ilha.  mos- 
Ira  estar  á  pruva  da  impressão  de  tão  fortes,  e  variados  plenit- ulifs  ro^ 
nio  são  ns,qiíe  se  euronlrão  nesta  altura,  importando  na  quantia  de  três 
contos  ntíve  centos  setenta  e  cinco  mil  oito  centos  quarenta  reis  liidu 
por  ctinla  da  drla  subscripção  (2)o  que  accredita  cada  vez  mais  os  re 
sultados  que  dão  as  emprezas  particulares  quando  o  cuidado,  e  dili- 
gencia dos  que  as  dirigem  sabem  tirar  útil  partido  do  interesse  indiví* 


(Ij  Aqui  o  ílofurornlo  oíridal  é  pouco  exacto.  O  autor  do  planu  iiAo  fitj  o  te- 
neuic  rnroiíPl  d'4Mi<ícnhiMr()S,  Manoel  Joaquim  da  Silva,  mas  sim  Imn  VíiUmiiíiu 
Srtk"[imtl,  alk^ínQn/is-^tiitíelerido  em  Ponta  Del^íada.  Vivera  aindii  li^slt^íimnhas 
*iiTaíare.<  quu  afliniiani  ser  este  o  verdadeiro  autor  do  plano  e  <itís  nuMos  di* 
tilííer  mna  ohra  solitJu.  como  a  duração  de  quasi  60  annos  tem  jirovado.  O  pn- 
*ienlieiro  ofliciat  só  apiirovou  e  copiou  o  plano  definitivo,  apreser^tadíi  porSctie- 
inaJI. 

íij  Não  foi  esta  a  onica  subscripção  para  as  obras  do  Cães  de  Ponta  Del- 
gada, pois  já  em  177H  tinha  havido  uma  outra,  cujas  hslas  encontramos  nos 
papeis  de  Aniuíuo  Frariiiseo  de  Carvalho,  tal  como  se  s(*gue: 
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iliial,  e  dos  metliodos  adoptados  em  obras  àe  semilhante  nalureza. 

Esloii  persuadido  (|ue  os  liabilaoles  desta  ilha  esperão  as  vauta- 
«jt^ns  do  rezulla  lo  desta  obra  com  a  convicção  já  de  (lue  semelhantes 
trabalhos  só  se  devem  executar  pehíS  esforços  da  conveniência  de  ca- 


Lfsta  dos  subscriptores  que  eontribuirnm  para  os  despeza^i  do  caos  da 

Ponta  Delfjada  em  1178 
Camará  Municipal  de  Ponta  I)cl<;adu 
André  Manoel  Alvares  Oíd)ral 
Filippe  Awtonio  BruniBotelho  i 

José  (i'Aztívedo       .... 
Manoel  Ferreira  Vieira 
Georíie  Lettis        .... 
Georjáio  Kent  .... 

Julião  António  Tonia.sini    . 
João  Carlos  .... 

.Anlonio  Furfacio  de  Mendonça 
Francisco  Tavares  França  . " 
João  de  Souáa  Cotllio 

Bernardo  Gomes     .... 
Symào  José  Silveira 

António  Francisco  de  Carvalho  . ' 

João  Tavares  Basto 

Pedro  Borfíes  de  Sousa  Medeiros  e  Canto  . 
José  Pereira  de  Medeiros  . 
Duarte  Bor^^es  da  Camará  Medeiros 
Gaspar  António  de  MedeM*os  e  Sousa  Dias  da  Cíimi 
Luiz  Mauoel  Raposo  ila  Camará 
Verissimo  José  Pacheco 

António  Manoel  de  Medeiros  Costa  e  Albuquerfpie 
Joào  José  Jacome  Corrêa    . 
José  Francisco  d'A(idrade  Albuquerque 
José  lííuacio  Machado  de  Faria  e  Maya 
André  da  Ponto  Quental  e  Camará 
Peih-o  Nola.sco  Borges  Bicudo 
Ijínacio  Manoel  de  Sousa    . 
Luiz  Francisco  Hebello  Bortics  da  (Gamara  e  Castn 
Francisco  Manoel  da  Camará  Coutinho  Carreiro 
Manoel  Caetano  Jattome  (>outinho,  sarfícnto  mor  di 

Santa  Maria     . 
O  capitão  mor  Bernardo  António  de  Mello 
Thomé  Francisco  como  curador  de  José  Tavares  de  Far 
Tliomaz  da  Costa  Franco  ■ 
André  Francisco  Alvares  Cabral    . 
Francisco  Pacheco  de  Mello 
Jacome  Leyte  Corrêa  da  Camará    . 
António  Cymbron  Boríjes  de  Sonsa 
Andi-é  Dio^o  Dias  do  (>anto  Medeiros 
José  Manoel  Henriques 
Francisco  Tavares  da  Costa 
Cosme  de  Brum  Terra 
José  da  Silva  Loureiro 


a  ilha  d 
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da  hiiítij  e  nrjo  com  despendio  das  rendas  publicas  dos  rí^aes  cofre.<, 
segiirantl^i  h  v.  ex.^  que  .^6  o  Irabalho  individual  dos  (i.ihitanles  de>- 
t^s  ífhas  lie  o  verdadeiro,  e  uniro  principio  productor  d;i  >ua  rÍEHieítíi: 
[Hjrein  erti  íjuanlo  esle  principio  não  partir  da  pn)[)ria  íUinvírçâik  e  tUi 
r^couliecimf nlo  que  individualoieiile  cada  lium  deve  Ur  do  seu  desen- 
volvimento e  alé  da  possibilidade  de  fazer  grandes  inleivs.ses  i^eni 
inaiur  íieleritnenlo  dos  reaes  cofres,  he  preciso  para  nHiipleiar  esia 
ubra,  e  ínesiiio  principiar  depois  alguma  outra,  de  igua!  neCí\ssidHde 
que  .sua  iiingesta(io  mande  fazer  para  este  fun  exleusjv;i  ;i  líispusíçíiu 
da  caria  regia  dirigida  ao  meu  antecessor  Miinoel  Viena  de  AlIíuqiuT- 
que  e  Tfívar  para  a  construcçâo  da  estrada  aiilitar  da  cidade  tW  Au 
gra  à  Vilfri  da  Praia  da  ilba  Terceira  applicando  igualmente  para  o 
mencionado  íim  o  novo  imposto  daguardente  que  no  loru  ollicio  ij," 
\\\  de  IG  de  fevereiro  próximo  passado  expuz  a  v.  ex  '';  píovjdeuciris 
eatas,  que  não  só  completarão  o  cães  e  alfandega  desl;i  rtdade  fH^r  hi- 
do  o  aiinii  cpie  vem.  mas  reanimará  a  admiração  que  cordialineíite  es- 
tes liabilaules  consagrão  a  augusta  pes>oa  de  sua  mage.^tade  qtic  à  vis* 
ta  do  eN[Joslo  mandará  o  (|iie  mais  conforme  fôr  com  :t  sua  rvaí.e  pa- 
ternal consideração. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  i8  de  outubro  de  IBâíl.— 
111.'^'**  e  ex.'"''  sr.  Conde  de  Biisio=-^Henrújur  da  Forneça  Sôuza  Prego. 

Rt^^resenfação  de  que  Iraía  o  offido  supra  (2  de  junho  de  1829^ 

IIL'""  e  exT''  sr.  -Persuadido  de  que  o  concerto  da  antiga  corliníi. 
que  de  pouco  mais  servia  do  que  cobrir  o  pequeno  de^poibarqut^  ilesl^» 
cidade,  de  que  v.  ex.*  me  incumbio  o  seu  orçamento  rjiniliioadií  nitii 
o  actual  e^iado  de  prosperidade  a  que  tem  chegado  esia  ilfi;i,  ruja  i\- 
lensao  de  (|ii;»renta  e  duas  legoas  de  circunferência  pouco  dt'l\*ie  da 
[iruvincia  do  Minho  eu)  Portugal,  já  não  desempenha  o  iizo  piibl(i*o  ;i 
que  se  destina  nem  tão  pnuco  o  fim  para  que  se  maiidnu  lazer  Inr- 
iia!ido-se  por  consequência  inútil  esta  despeza;  ao  mesmo  t»'tnpo  cpie 
a  natureza  tem  oíTerecido  neste  lugar  a  commodidade  de  se  poder  fa/rr 
hmna  alfandega  e  cães  não  só  proporcionado  ás  combínaçijes  do  cum- 
uiercitJ  externo  desta  ilha  mas  aos  fins  particulares  por  que  há  duz^u- 
los  auQus  se  edificaram  estes  mesmos  trabalhos  que  hoje  se  arhào  dema- 


Transporte       .....  iJlíHiáOíHy 

Joan  LL'íifadio  Vieira          .....  tO^tO) 

Aufuiiiu  Caetano  Xery        .....  iOá^HiO 

João  iXunes            ......  IQâOOií 

Jdíio  Afifielo  Marfim            .....  104íKK> 

Jo,íe  Dioni?:io  Pereira          .....  inAOOO 

Aínaro  *Je  Sousa     ......  iiOUU 


(Abífií-  da  vedacnio). 
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lenho  n  lnMir:i  (h'  Irvnr  :i  |>re/  ík;;*  jI*^  v.  c\.*  as  phintns.  <*  |ii^r- 
II  nt>vii  c;íí^s,  í^  nfníriflegíJ  i)jii'  ^v  p\A\v  rurisLínir  ursNí  in^ siikí  iii- 
g^r,  pliJnlá  n/'  (,fi>si[ji  (Hhiíi  íla  nbra  íjue  .<e  í^rlia  dríiitilida»  j^njUi  íi,* 
i  a  ']uhI  nÍT]'1s  i]MP  riiMrerl;i(}>i  Min]>i  Hiigm^itlH  ;t  t'iij;ti'til>Mle  ilu  Hnli[>i^ 
raes,  riPni  apfjrPZHiila  lufííir  siillk'Jt»ult^  cikhu  v,  px.^  v{>  [>nrn  rihrirM(,'ri!i 
&A  alfa  minga  lãn  tu*CPs>atii  Imijp  íj  psIvj  ívííJuiíp  cijiiih  v\  f»x/  |h'h*  ^Uí^ 
incansável  rli-iijíí^nríii  Ií^íTí  [H^s^o.ilfiieitti?  rx;rniiiirMlíj:  h6  vt-nlntle  ijiit* 
t.^?il9  olira  seiííiiiilii  us  [irm^s  íIus  ^'í-niTffs  rf^lla  einiTipgadtLs  t^  rr^rreij 
les  nesla  iftia  montai rà  a  íieí^pezíi  tle  líi  rtMiliii>  ,sí*is  cpnios  e  iji^rt^nl'* 
mil  reis:  porem  níngripni  rurlt^nr  (]fiP  v.  e\.*  ^nlje  ((ih-  a  rriirunni;^ 
mais  í^pvera  em  sernelíi:iriles  ir.ilialliui,  ww^  vr^vim  j!pspfii?js  ípte  a  ue- 
ressirimle.  rlp  os  reseivíir  rle  lãu  víiriíulns  elh^iíhM^tí^s  jiisliíira.  e  tkf 
nie^iiio  lem[^fi  fjiií^  Lnix  ;*  esta  Éllm  hinn  v.ilur  rrjiit>tÍrjí'Uvu  v  Wmwvu 
dente  que  na  verf]:HÍe  fará  hm\'A  a  v.  ex/  e  II le  iTíuiu^iliarí  o  tnah^v 
respeili»  pelos  ícíitimeMlus  ilo  lietn  [riihlinu  ^e  v.  px/  Ir^rj^^íir  tuan  (lii> 
nieUuiíios  prezpnleri  eiile  adijlyfics  jjí-Iíís  ii;K*ups  e^tinjí^íi^iras  em  m- 
melhantes  traballiosn  em  t|np  pela  in^iitir  \y-\v[^'  :ipp;nere[ri  puxiit^hin 
única njente  ilevidus  ;ís  i^vnibiiiíiçues  dos  il^tpn^^>tf^  iinlivíilrj.Érs  *]\\^  i:*n- 
lo  iPirj  í-onrorriílo  pnra  a  geraí  [iri*s[íeiid  iíIh  (laip:p||p>  |Mí/.p>  í]ih^  li^iii 
sahidn  tirar  lUíl  |varLi<Ín  rin  sPíi  ilpsenviflviuieriln  e  [Miihca. 

Dpos  f^uardi*  a  v,  ex.*  Poula  Deíjííida  2  de  jiiitlu»  de  ISiíK  II 
I  mi!  ^  px,"'*  sr.  Henrique  dn  Fi-TksVfít  Som/..*  í*ií>^rr  ííiiwrsiadnr  e  ca- 
píliin  general  Je>tas  idjas.^— .U/wm^/  Jnfiiinim  ãa  Sélni 

A\"  -W  —  Offtao  rh  29  (Ir  nnfuhrn  íh'  /8l"':   ffífoi  mftrâft  .^nhrc  n  írffttvri 
iiif/nto  dv  Anlottifi  fnsitiftní  tia  Sflrrím  Mftntz 

mvn ín  dl'  Ft >/ u asat  ik  Sonztt  M* uhfhiu  ('  d^ s a 
S°  f)íf  -Ofjidfi  tp  5  fh  ynrpmhra  di'   is-j^h  hiJHrmiuyv^  sfthiP  r/  íu/z/í'- 

S.^  yff^Offkiu  ffr  í>  ih'  ni>ivmhrn  tff  itSuSf:  Jf/ffuminyhf  stibr''  f*  rniNt* 
rimvnfn  ife  Pedn'  Jttst^  Vavhvva 

A'/*  97  -Ofjktu  di'  i'^  de  n^vtmbm  dv   Isz^^:  htfnrwffrãti  snhn'  a  mim 
rimctdfi  di'  Moittwi  'fffintttí:  dt*  Uitírrtvutttt 

^  .9ò'  —  Offivii  i  de  7  ilí'  fiui  Ttn  htfí  dí '  1  S:*U:  Etu  ff  fie  fmrNt  'tjit  i  ti  n  y  /  v^  -- 
m  do  hrkffte  t^Prurtfh^titw^  tta  jmríu  dv  Li\shnit 

Vl.'^^  e  ex."^'"  sr.-O  brigue     I^iivídrin  ia^=ipte -eiirnidnas  nrrlrns 
*  suií   magpitade  esp(*íiiilas  jiela  ci-r veu  =  l*riiin'i'.Hi  Hea!--  il*'Via  i>- 
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taciuiiarnos  m^ires  desta  ilba,  achando  se  fiindeadu  nu  dia  itideoutu- 
lirtí  jjííssíídi»  fui  obrigado  a  largar  u  ancoradouro  ein  razão  do  ináa 
leiDifo  íjiie  sobreveio,  e  tendo  o  seu  commaudanlí^  iia  volta  de  Augra 
a  ei-le  porto  participado  n)e  o  estado  do  heu  navio  na  [Kirle  iiiL-lo^ja. 
hoje  pelos  e>Lnigos  cjue  soíTren  com  o  máo  tempo  i|[je  a^aatioii,  áb 
inuí^tra  peUs  parles,  requisições  juntas  quasi  inca[i;a  de  navegar:  J^es- 
tes  lermos  níio  permitlindo  a  estação  nem  menos  fiaveiido  aiitij  os 
íneius  pre^i^os  paia  a  sua  reparação,  resolvi  mandai  (»  recolher  a  Lis 
h<ja  isto  aprjiar  de  conhecei*  o  quanto  hé  importante  ;iqni  o  serviço 
de  hurna  etiiljarcação  de  guerra  que  facihle  a  correspondência  com  as 
outras  jllias. 

A|>provp(Lo  por  tanto  o  regresso  do  brigue  ao  T»'jo  ÍA/j^.iuhi  nejie 
embarcai-  o  Itínenie  conmel  Doutel  que  se  diz  graveuieuLe  doente,  us 
soldadiLs  invahdos  dos  corpos  de  Portugal  aqui  de>l;Hadus,  assim  comti 
aqiielíes  da  brigada  real  da  marinha  que  ficarão  no  inL^piíaL  e  as  bíi- 
j^ragens  pertencentes  ás  praças  n/  áO  de  infantaria  fpje  hltarão  no  dia 
ti  de  agíishj. 

A  e?iL'iina  ingleza  «Zeno»  apprezada  peit)  clM'fe  de  esquadra  ctun- 
mandante  do  liloqueio  de  Angra  como  fiz  saber  a  \\  e\.^  pelo  meu 
olFicio  n.''  01  de  22  de  outubro  próximo  passado  irutUi  cuiiiu  todas  as 
outras  eiiibarcaijôes  que  se  achavão  fundeadas  larj*ado  o  purlo  em  ra 
zão  da  lrav^s>ia  do  dia  25  do  mez  passado  não  foi  poii>Ível  ultimar  n 
sen  processo  <^  sentença  o  que  se  concluirá  logo  (]Ne  ella  volte,  dtven 
ílo  immt^diataniente  partir  para  Lisb<»a.  Ontem  tive  ooLicias  das  iltias 
do  Fayal,  1'iro  e  Gracioza;  tudo  ali  se  conserva  em  perfeito  ííicejlii. 
Hê  o  qrje  leidio  a  communicar  a  v.  ex.'''  nesta  occasiao  para  fazer  su- 
bir ã  preitença  de  sua  magestade. 

Ueos  griíUfle  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  7  de  novembro  de  I82í>, 
—  III.™"  e  ex.""'  snr.  fronde  de  Bai!>{o.  —  Hevriqnf'  th  Fonseca  Soma 
Prego. 


iV,*"  iW—OffiCfO  de  8  de  novembro  de  1829:  Pari  ia  poção  da  chíi/ada  n 
estas  ilhas  d^i  fragata  Amazona 

W\  """^  e  ex/"**  sr. — Acaba  de  fundear  no  ancorad^furo  desla  ilha  n 
liiaie  fl Santo  tlhristo»  vindo  do  Tayal  cou)  17  dias  di-  viagem  em  quo 
suíTren  grandes  temporaes,  falou  no  dia  25  de  oiitubn»  à  frí*gata=A- 
mait<ina^^([ne  cruzava  defronte  do  Monte  do  Braztl.  E^la  fragata  tinlKt 
sulVido  avaria  oo  mdstro  da  mazena  no  lugar  da  Hnman  que  do  mo 
do  jiiíssivtd  stí  linha  remediado.  —  Pelo  referido  hiale  recebi  odicioíí 
úiy  governador  do  Faial  em  cuja  ilha  se  acha  tudo  em  [lerfeilo  socegi) 
assim  como  em  todas  as  demais. 

Kucetití  neste  momento  hum  oíTjcío  do  connnandanle  do  bloqueii 
ilalado  de  ±\  de  outubro  em  que  me  pede  haja  de  expedir  ordens  ao 
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governaíior  de  S.  Jarge  nfiui  de  ser  pi  ir  Hqiif^liíi  íllia  furn^ridu  de  cai*- 
fiRs  de  f|ije  tem  gíimíití  fidUi,  e  elTei'tJVínní?i»tt.'  «ssim  **  vnu  di^lt^r minar; 
t«tmbein  me  HiiniinriH  ;í  vinda  da  Ctianua  íitli:iiâLlie;^i^  h  S.  Miguel  para 
conduzir  alguns  f- rtiis  que  ns  naviíís  do  ísut^rríí  deixíjrão  niuri  nofnn- 
(Iíj:  sobre  o  que  smi  a  dizer  d  v.  ex.*  qrje  ;j  p>lní;rií»  [ííui  he  firíipria  pa- 
VH  .st^melliHnle  fwina  [li^resn  íiiuda  que  m  ItJSSH.  não  Ijn  í»qni  <p>  apare- 
llui^  neressíirio>  nem  línirliíu  ou  íjíircaçji  qiif  possa  cmm  <í  ferro  de 
trnma  não,  ou  fr"í^:ilíi,  neglifíeurjíi  imperdoável  de  qne  iv.suUíju  grave 
|»rejiiii:tí  a  real  Tizeiída.  e  ftu  nmi^  [H:!rigo>o  d  ancuradiiuro  mas  qne 
não  eslà  ao  meu  jj|e;uioe  retnedJiJr  seu»  liren^ít  de  í^u.'»  in-ige^i:sdtí  para 
mandnr  'm\u\  coííslruir  uma  embíut^açàn  ]ín>(MJa  \m'i\  e>te  servtço.  Com 
esla  providencia  e  aqueilíis  solinij^f^ís  em  a  rneu  uírinu  u.*^  tíi.  de  "íl 
de  oulnt^rií  [íroxirun  passado  e  oulra>  seríi  r^(íid;í  a  pn'Spendíjdí^  de>- 
la  ilha  íiliâs  conserva r-se  há  no  estid^^  de  inín:i;ãu  em  tpie  se  aeiíâo,  se 
iiao  fôr  em  deradenriá,  S.  magertade,  purem»  ordenará  u  qiu'  uiais  fôr 
dl}  seu  real  í*ggríHl(j, 

Deus  guarde  a   v,  ex.'*  foi» la   Delf^ada  H  de  nt^vembru  de  I8áí) 
—  lll.'^  e  ex."'"  sr.  (loode  <le  \Uslo--Hmnfjtie  dn  Fortí^iTO  S<ffiza  Pre 


N.^  100     Officio  de  9  de  setembro  de  1829:  Informação  sabre  o  reuve 
umento  de  José  Joaquim  da  Sdra  Dantas  Hebclh 


N.^  101  -Officio  de  16  de  novembro  de  lS2fn  Informação  sabre  o  re 
querimtnto  de  Vidro  Joi/ce 

N.**  lOJ — O/ficio  de  20  de  nonmbro  de  1829:  Informação  sobre,  o  re- 
querimento de  Vi  cru  te  Borges  Rebello 

N,^  103 — Officio  de  21  de  vorembro  de  1829:  Dirif/e  o  requerimento  de 
Pedro  de  Brito  Rebetto 

111.'"   e  ex.""^  sr. —Levo  á  prezença  de  v.  ex.^  para  chegar  ^on» 
nliecimeuto  de  ^na  mage>tade  el  rej  iiossi^  senhor  o  riMpierinuMilo  in- 
""••'.o  que  para  esle  aiesmo  fim  me  enlregou  Pedro  de  Bnlo  Kebello  ai 
ís  do  regimehlu  de  caçadores  do  Alemtejo  destacado  ne.Nta  ilha  no 
I  pede  a  graça  de  ser  promovido  ao  p«>si()  de  teiuMile  com  o  e\(  r 
o  de  ajudante  d  ordens  deste  governo  >obre  o  (pie  o  mesmo  an«ins- 
'^nlior  deferirá  ao  ^npplicanle  como  íòr  do  <s{t\\  \v\\\  aggr;iilo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Ponta  Delgada  ál  d^  novembro  de  IHáiK 
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-  Jlí.'"°  e  t^x.™"  i^ur.  Cuiiíle   lie    B^shs^-Hiuritjitf'  da   Forneça  Soum 
Prego. 


^\f^  í(J4--0ffi(io  (Ir  21  (Iv  fififrmbro  dr  1820:  In  ff  amará  ú  nohe  o  re- 
querhwnío  lív  José  BtlUnvourl  ViLsama'la.s  Lortm  e  Ar  tia 

III.*""  M  exT''  sr.-  hir  íivími  í)e  w  rx.^  ri.*^  3  fití  IG  de  janeiro  do 
rni  ívtjlM  Aiiiin,  fui  ^ii.i  in;i|;e>taí]t*  el  rfy  iinsst>  .seu hm'  servido  ma  ri 
dnr  me  iiífnniirir  i'iKn  n  meíi  pairrer  ;^ell^e  (unclusu  reijuernaeritu  í!e 
Jiísé  Helíenroiirl  V;i^^^nt■ell^l,t  rorreía  e  Ávila,  iiiiijor  que  Tii  do  rej^i 
riientn  iie  iiHlicias  d;t  ítlin  du  l'"*fij'jl,  n<>  ijUítl   perl^rítip  ijUí'  >e  ilie  pa- 
^nein  us  mmís  ^íildes,  e  lurrEigens  uMindus»  jkdíí  tntVe  d;i  air-nnleíí,"!  díi 
MieiuMOTKidíi  illm,  neclaraiífln  qual  lojii  sidrMi  proreiiíjvieiilo  du  suppli 
i'3nle  nns  ídtliiius  siíne>S"(>:  [lyru  eiHiiiuir  cntu  e<l;i  itíjI  lielerinina^^^yo 
irjíHidei  Íiigr>  niivir  u  aiiii^l  líi^veriiadnr  dfH|fielln  IIIki.  e  úa  jiifiríiinção 
JMiilM  ciffii  ;í  (jtjid  me  eoririnirm,  e  ptirdiu  tia  piezeiít;;*  de  v.  ex.^  t^slá 
ÍJi'íii  í!i;iniíe^la  a  jiisiií;:*  que  leni.  (^  âiiifplifíuUe  \r.n':]  puder  esperar  de 
sua  mage.^lside  ehrey  noi^so  serdmr  a  jiragn  íqne   perleiíde:  por  tanto 
jul^jn  íiUriídivi^l  ,iWi);í  perleiíçritK  pnrem  iiãn  ul)sl:inle  o  tm^í^iiKr  ímgiis* 
In  senhnr  niíiiidítia  n  rjun  riiiti>  enjifcMiTií^  lor  ernu  ;i  5iJii  reíil  vurjíade. 

Deris  jííjarde  rt  v.  e\:\  Vanín  Delgada  ±i  dií  fmveiiibro  de  i8iíK 
^]ll  iiiii  ^,  ^y^  mo  ^j.  i,(iij(ii«  Je  Ba^lu.--//^l/víV/ííe  da  Fimmv  Sàtiza  Pre 
fjn. 


A'/  ÍOii     (Ifftrifi  iíi'  2H  ih*  fiffrcftihro   tie  IS2f):   S^fífr  a  mmmíçfio   das 
ead^itfts  dt"  tjmmmahiu  iadmi  e  pítr/af/afza  da  Vdla  do  NonfeMv 

dfstii  ilha 

\\\J^^  e  ejt.'""  >r.  -Mijilas  íâo  as  caiis;is  <lirpi!la>,  e  indirectas  que 
a(è  íignra  leni  J*ii[)edidií  a  pruspriidaíle  de^La^  dÍMi>.  >endn  a  mais  piu- 
snm\.  e  rufU^id  u  aliandoiio  ^in  {|iie  >e  aelía  a  iiistrnreriu  ^iiitdíca  de 
l(id;<>  elLi<,  aLiíJieliiruí  i|iif  nhrij: m  tís  mens  anli^rHsMires  {\  WávXwí  da 
Vjlla  da  Praia,  e  Manuel  Swwa  de  Alliiiquerqiie  e  Títvar  a  alleiíder  ai> 
ífue  em  nome  dns  povns  da:i  ilhas  das  Flores  se  l!n'  reqiierêo,  crean 
fid  n  [uimeirõ  para  a^  Yilla  ile  Sania  í'á\u  da    ilha   das   Flores,    liuma 
eadeira  de  graínmalira  l.attna,  e  o  se-íiindu  pua  a  diia  du  Cnrvn  ou 
íía  de  gianínialír;*  í*tírlfiíjjiit'z;i  as  qn:ii\s  exi^íeiíj  eniii  grande  a  [trovei 
Laiiieiilu,  e  Víuiírigeíu  dos  hahitaiítes  daquedas  duas  ilhas;   e    nao  e 
ctHdraníIn  ar^^imienlns  que  sejan  de  ineriMS  pnoderacão  para  deixar  * 
alteuder^as  .^níTessivas  repreíiíM!lai;ões  dos  pnvu>  lia  Vd[a  do  Nurde 
(e  di^sla  ilha.  Vdla  que  .sendo  edevada  [jein  alvará  de  II  deíjiilnhrui 
ÍH17  á  catheí^i^ia  de  Itij^ar  de  juiz  de  H^ra:  ao^mi^ntmr  com  e>ta   r* 
^la  delern^iiinHeao  a  |íot>nlafâM  do  s+mi  ílislriíh'  aif  nnmrn»  de  nnzr  i 
e  rincoenla  e  stMe  hahitaiUeji.  e*  m  »  v.  ex/'  veja  no  docnmeiílo  n 
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sem  ifiie  a  ínstnicçào  publicai  s^ilii^se  úo  RtraziMiienlu  em  (\[W  ^e  âchav^  e 
que  moíítra  o  liuíUríienlLi  ri;°  'iam  qutt  os  v^TÍíidurès,  [^roííiiradores* 
H  inair^  pHSãQ;j>  ijiie  c^sttiinai  íiiidar  ua  ^uverríaiçt  4a  c^nitira  mo 
Sííbem  Itíf,  Uhim  escrevHr,eíiUitJo  Inslinioso,  ede  harbarjdadeqne  pede 
Hqiit^llH^  beiíeficaí  pn^videnciascnai  t}UH\js  senliores  reys  (lestes reiotis  em 
»*^uí»e:^  ^irt■ullJ^larlciHS  tem  e.^lemlííhía  sua  regia  miiuificeiícia;  por  tan- 
to í-vigiíidii  o  bem  publicu  dnj|(j(^lle  leriuo  qne  \\o  chíiIpo  d  aipiella  vil^ 
la  >e  est;]be[e^:H  a  [iianeíra  das  nm$  villas  desta  ilha,  daas  cadeiras 
liiitna  íle  grarmnatica  ptjituyiieia,  e  (julra  de  grammatica  latina,  oode 
i>>  pííViKs  ííaijuelie  di>iriin*í  stí  pOílt^ssem  nutrir  nestes  primeiros  ele- 
mentos dtí  tudas  as  artes,  e  ^ciências;  um  duvidei  estabelecei  as  inle* 
liuainenle  couct^df/íidn  as  a  duis  religiosos  drj  convento  de  S.  Francis^ 
i*M  fhí|íjella  vilia  definis  das  necessari;is  íiabiíilaçoes  o  exercício  del- 
iis  pijr  me  |l;^^ecel•  ijiie  setjdn  enlregiies  ao  Ciiidfido  destes  religiusoíi 
M^rfui  sempre  exMrcttada:^  cum  iuleliigencia.  e  desempenho,  e  menos 
ilesembulçii  da  real  faxenda,  o  que  tudo  pnnlio  na  prezen^-a  de  v,  ex/ 
[uiv\i  ipje  ríiegandij  ao  í'onhecimento  dt-  sua  uiagestade  et  rey  nosso 
senlM.»i\  liaja  o  mesmo  augtislo  seufior  de  matidar  se  for  da  sua  real 
ajipriivação  declarfir  a  cre;n,'rMi  uào  íú  destas  duas  caldeiras,  uias  da- 
«juella  de  grammalica  latina  estabelecida  na  ilha  ílas  Klores,  \mí\o  Ba- 
râoda  Vjlla  da  Praya.  e  a  outra  da  jNia  do  Corvo  de  *;rammitÈíca  porlu- 
íTuexa  [n^lo  uieu  aijtecesssiir  Manoel  Vieira  de  Albnquen|ue  e  Tovar,  as 
quai'S  ign^ílmeíjte  precisão  da  real  confirmação  conferiíido-se-lhes  o 
íirdenado  estabelecido  por  ley,  e  qnando  uSíí  o  que  míiis  conforme  fôr 
rurii  a  r^al  vontade  do  mesmo  augusto  senhor. 

Ueus  fiuarde  a  v.  ex,"*  Poula  Delgaiia  álí  de  novembro  de  I8áí). 
^lll^r^  ex.™^  sr.  Oíri  1 1  de  fí'ííyUi^.^=Hcnrk/ae(U  Fonseca  Sousa  Pre- 
fjn. 


y.°     lò'--OffÍvio  (íf  23  ii*'  tn^amhm  de  J829:  fít^íficsm  ilos  uf fidos  éiH 

cmfíarm  da  ilha  dos  Fiojrs  sof/re  a  iramãucçãfi  do  oetual  jun  de 

fora  da  memui  ilha 


jV.*     17  — o f filio  dp  23  de  nononhro  de  182.9:  Eemesfía  do   officio  das 

reUginzas  do  Mos  í*' iro  de  Nosso  Senhora  do  Rnzario  da   Vil  ta  das 

Vellm  de  S.  Jorge 


■o     iS— Officio  de  24  de  líorewhro  de  182,9:  Participação  da  ^nhida 
da  frofpita  ingíezn^Ariadne^^pora  a  dhti  da  Skideira 

111.""*  e  ex."'^  sr.— Tenho  a  honra  de  levar  i\  pre/.enca  de  v.  ex,^ 
nra  chegar  aa  conhecimento  de  sua  majestade  el  rey  nosso  senhor 
N."  Hl— VoL  X1-IK90.  10 
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n  copia  do  oíTlcio  que  me  dirigio  o  conimandanle  Imarryat  da  frng;ita 
i[igleza=Ari3dne=que  se  fez  á  vella  deí^le  puriu  em  17  do  corr^rne 
em  direílnra  á  Madeira  para  dalii  seguir  viagem  para  Plimuutli  assim 
cumo  a  d;i  resposta  que  lhe  dei  o  que  somente  mostra  o  Zelo  que  le- 
nho pelo  t>em  puhlico,  e  dezempenho  das  obrigações  em  que  suh  ma- 
gestade  el  rey  nosso  senhor  me  conslilnio  confiando-me  u  g(*vprrHi  e 
direcção  dos  habitantes  destas  ilhas,  as  quaes  todas  fícão  gozariil^i  th 
[ierfeilo  ?ucego,  e  das  vantagens  que  a  toda  a  monarchia  assegura  o 
paternal,  e  providente  governo  do  mesmo  augusto  senhor. 

Deus  guarde  a  v,  ex.*^.    Ponta  Delgada  2i  de  novembro  dt*  I8Í1Í. 
— 111,°"*  e  e\."'^  sr.  Conde  de  R^sio,— Henrique  da  Fonseca  Sonm  Prv- 


JV.°  J08A—Q(}icio  de  24  de  novembro  de  1829:  Feito  no  yabinHe  de  s. 


N.""  109—Oflido  de  9  de  dezembro  de  1829:  Participação  da  chrfímitt 
ao  púvto  de^ta  cidade  da  fragata  Amazona  e  doutros  differmh's 

objectos 

111,"*  e  e\.^^  sr. -Hontem  pelas  8  horas  da  manha  apparecèo  eni 
frente  desta  ilha  a  fragata  Amazona,  que  em  razão  dos  gr.mdes  lem 
poraes,  que  apanhou  se  havia  separado  d<is  navios  do  bloqueio  no  \\ni 
W  de  lUUuhro,  sem  poder  em  consequência  desies  ter  ainda  vntiad** 
ao  seu  destino, 

IVIos  otTicios  que  remelto  do  commnnd.mie  verá  v.  ex.^  o  r>1:olii 
do  oavio,  e  as  faltas  que  t.nha  de  uiedica.ijjuios,  diei.is,  agòa,  viuhu  \y 
outros  géneros,  que  immediatamente  lhe  fiz  fornecer. 

Hoje  voltou  a  escuna  Paul  Pry  de  que  fallei  a  v.  ex.*  no  meu  tíf- 
íicio  ih^  I08A  dos  mares  da  ilha  Tercena,  nâo  tendo  enconliadí».  ali 
embarca(:ao  alguma  de  bloqueio. 

O  pratico  Frutuoso  José  Pereira,  homem  intelligente,  e  arlivo  a 
qiieui  tinha  encarregado  a  entrega  de  despachos  para  o  comniandaiite 
lio  bloqueio  í^ntrou  dentro  do  porto  de  Angra,  e  leve  occasião  de  ver 
00  aMCuradfínm  nove  escunas  inglezas  que  havião  entrado,  e  ei?lavam 
carrefando  lanmja:  no  dia  l.^de  dezembro  falloucomos  pescadt^ies  de 
IjU[0  bamj,  que  segundo  a  ordem  ali  estabelecida  andava  pescando  de- 
baixo do  alcíince  das  baterias,  ^  delles  soube,  que  até  á  quelle  dia  nào 
linhlo  entrado  emigrados  alguns  portuguezes  de  França,  neni  de  In^ 
g la  terra . 

Drpois  dos  desastrosos  successos  das  nossas  armas  na  Vílla  da 
Prava  de  que  informei  a  v.  ex.*  em  meu  oflicio  n.®  63  de  IBJe  agOii- 
to  próximo  (Kissado  não  recebe  resposta,  instrucçôes,  ou  communica^ 
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cmL<  ijiie  jiRí  iju>satí  illustrar  e  sei'vir  íle  guveniu  <obre  as  meJiiIas  ex- 
traurdíD^rias,  ijrie  i^m  eviratn-dinaria^  riicurnslancías  fiú  obrigado  a  to- 
mar; sentiu  certu  que  esle  estado    de  incerteza  me   [Hle  em  receia,  e 

PeUt  i>ítrUí  i]iití  iWi  res[íeitu  a  <íii'4m:h dação  de,  fazenda,  nào  sati 
lnen^>re^  os  meus  ciiidaíliís,  |jnr  4  na  ri  lo  havetuln  (Im  seis  mezes)  re- 
j^rezenlndu  o  estadu  dt^lla  iiuliraniíií  a  mett  ver  us  iiieins  de  melliora- 
ifietitiL  e  pedindo  as  netiejís^riíis  provjd^^Jicias»  ainda  até  hoje,  não  tive 
-olíJfçâo  alguma  a  esle  res[ieito,  isín'  não  obstanle  estarem  i-opio  dizia 
;t  finíilisar  os  cuntra<  tus,  v.  ^endo  indispensável  praceder  a  novas  arre- 
iii3l.ições  a  í]\it*  nãi»  estava  antliorií^ado,  resiiUaniJtj  de  tal  silenrín  jn- 
fallivel  com  promettinietilii  já  por  aqiidiu»  que  nao  fr-íei'  já  pelo  que 
fizer  e  não  agradnr  sem  rum  pele  nles  ordens.  Tal  eslado  de  ct^uzas  não 
pode  ser  agradável,  nem  tJtil  ao  reat  mm  vigu  de  el  rej  nusso  sentior 
qne  Pm  lodu  o  ca  tu  mandniá  o  qne  lòr  da  sua  re-d  voíilade. 

iJeiís  gtjarde  a  v.  e\.^  Ironia  Delgada  9  de  dezeud*in  de  182ÍÍ. 
—III.""*  e  ex,™'  *sr.  Conde  de  Hòiáío  ^  Henrique  fia  f ornem  Souza  Pre- 


iV;*  liO  -Offieío  de  íí  de  dezembro  de  1829:  Cmnmunivação  án  parti- 
da  du  fragata  Amazmm  paru  o  hloqtmo  da  Ma  Terceira 

III."'"  e  ex."*"*  si\— A  fragata  «Ainizuuait  foi  obrigaíJo  a  deniorar- 
stí  fundeada  do  poilo  trinta  e  seiá  horas  para  recet^eragòai  meifica- 
iiieiHos.  dietas,  gado^  e  concertar  lunua  chapa  do  leme  qne  se  adiou 
ti  arndjentada  lioje  as  rinco  horas  da  tarde  se  fez  á  vella  para  o  blo- 
queio. 

Está  à  vístM  bum  navio  de  ires  maslrfLS  com  bandeira  Porlugueza 
que  sofíonho  sei'  a  charrua  úGalathea».  Nhs  illias  debaixo  Imlo  se  a- 
rii.i  eui  perfeiti*  socego,  t)s  p  ri*  [>a  rali  vos  pain  a  defeza  de^la  ilha  cou- 
linuão  com  actividade  ilebaixo  das  vistas  do  coronel  Silva  Reys  a  qíiem 
dinjfj  as  inslrncçDes  que  envio  pi>r  copia, 

"  A  siibscripcâíí  SI  favor  da  olna  do  cães  cnaiinua,  e  os  trabalhos 
feilos  tem  resislidií  á  iiiifielUDsrdade  dos  njares  qOe  tem  sido  fone  em 
ríízâo  tios  suixí^ssivos  tem|ujraes.  Hé  o  que  nesta  occasiau  me  resta 
parlicipar  a  v.  ex.*  para  levar  ao  coiihecimeolo  de  sua  magestade  el 
rey  nusso  >enhfM\ 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Ponta  Delgada  H  de  dezembro  ile  1829, 
jI."*"  e  ex."*''  sr.  tloride  de  Bastu.  =^Hmnqae  da  Fúnseva  Saum  Prv- 


líI—Ojpcio  de  /.j  dv  dezi^mhm  df^  1H29:  In/hrwitçjt) sobre  o  reqm- 
rimrhtu  de  Jofto  Ignavio  de  Mello 
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A\**  lí2'-0ffi€iú  âi*  45  de  dezembro  de  1829:  hifonmsçãúmhreorequr- 
rimvntf}  de  Francisco  de  Souza  Mu v fiado 


N."*  lí3--OffÍ€Ío  de  ÍS  de  dezembro  de  1829:  Pariieipa  o  regresso  do 
guarda  marinha  José  Marianno  Alnmda 


A".^  114     Officío  de  28  de  dezembro  de  1829:  Aerma  a  recf^pçffo  dof 

fiem 


N.^  Jlô  —  Offkio  da  28  de  dezembro  de  1829:  Infonnaçm  mbre  o  reque- 
rimento de  Chnstiano  José  Garção  de  Carvalho 


1830 

N.^  l-^Offêio  de  2  dr  janeiro  de  18S0:  Em  qu**  se  expCmii  a  força  da 
gmirííieào  de  cada  huma  d  estas  ilhas 

IffT^  e  ex."'"^  si\— Em  oUicio  de  U  de  ndvrmhrn  ih  ^íritii»  |*ríi\i- 
líjo  passado  Mie  reoommenda  v.  ex."  a  seguran^^M  das  \\U-a>  í\\íí'  eslãn 
debaixíí  do  ii-eij  gi^vento  anumiciando-me  a  som  roHdjova^-ao  pru:í  pn* 
veiiir  com  os  ronveTiientes  rneios  as  nefaodas  lenlíilivHs  r^slodíidíis  ijiir 
Ke  maqninãú  para  a  CMnserva(;ão  da  Terceira,  e  niiria  das  dlias  inaK 
.■nljaceiíles;  snl>rfi  o  que  s«'»i  a  diz»  i'  a  v.  i  x.*  i[m^  p  vu\  Ft'ITen'oio> 
oo^asiòes  teulio  parlicipadu  as  medidas  que  lotiit^i  [)íír:i  lào  jiistiJ  tíiij 
e  iueluso  o  niap|ia  das  forças  com  que  cada  hun»;!  d  ell;is  se  arha  p\:\i 
necida,  mas  re|iilo  a  v.  ex.*  que  para  conseguir  lium  U^Wt  resultadn 
lié  íjecessaria  a  cooperação  de  forças  marilimas  sendo  eiu  lai  caso.  e 
em  lai  eslaçâo  as  menos  próprias  aquellas  de  grandes  navios  que  sõ  Cinii 
grande  risco^e  dijliciddade  se  podem  conservar  naproxinidade  da  lerra, 
e  em  lodo  o  lenipo  preieriveis  embarcações  ligeiras  Eaes  como  brigue 
e  e>cunas  que  dentandi^ndo  menos  agôa  se  conservao  facilmenle  ao  a* 
brigo  das  ilhas:  a  ex[)eriencia  me  tem  convencido  disli^  peio  que  vejr» 
prsticar  ás  pequeitas  embarcações  que  vem  a  esle  porto  mesujo  na  es- 
laçâo  invei'noza. 

Teidio  [Hir  vezes  reprezehlado  a  v.  ex.*  a  iiecossidaile  qwp  lià  de- 
hnrna  eitibarcação  de  {luerra  estacionada  nesta  itha,  e  de  novo  solícilti 
lembraiulo  a  escuna  *iTriunfo  da  Inveja»  própria  i^ara  o  serviçn  a  que 
perteudo  desljnala  ipie  lie  a  conimunicação  com  as  ilhas  d  neste  v  otr^ 
servaçliff  dos  mí>vÍiiieulos  no  Porto  da  Terceira. 
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O  cc^mnirinibute  da  ch:iiTii;i  «Oítlaih^nv  nlliriiju  me  em  tht^  ili^ 
28  (Ití  iltizernhni  j»íírli('i|>ariít(i-ihtí  ijiie  >ii  tiiilia  riur!(í  tr>unHls  ^ragfiíi^i- 
[jerltíoiiia  Curj.servfír^e  na  prijxinii-iíícltí  ria  ilhEt  i^nra  U\p)  ^rie  o  lenifHt 
Ih^  perrnillisse  vir  tbr  fíjii(i<^  e  rt^ceber  MgdínkL  pntviii  Híbroviíidii 
íiuni  iempn  fitcle  dn  S.O.  julgo  ijue  seguiria  r;iriiliilií}  de  LístiD^. 

He  t»  i\ue  >o  (lie  íiíTerpcn  rumíTiiiniríU'  íf  v  m.*  pani  Ihv;!!"  :«i  i!n- 
fiheciriienlij  tie  eli^y  ruíssn  >eaiini' (jiie  niiliMi-iríi  fiíjue  julgai  inajs  coti- 
veijtente  at»  >eii  n^al  sei  viçu. 

llf^its  ^tiard«  ;i  V.  tíx.*  Pi m til  DeJgridn  i  ile  j cueiro  fie  18-tO  — 
II L"**'  f^  ex/'*"  SI  ir.  íloiMJe  de  B;ísIik  — //í^Kngiíí'  th  FomfCtf  Somo  PngfL 


N."  2~0ffkift  de  2  fíp  janeint  áe  Í8S0:  ínformncãn  sUfir  n  rtr/m^nviíih 


K*  r-i  — Oficio  de  2  de  janeiro  (h  Í830:  hiff^rmftnln  mtnr  o  requvimen- 
,  fú  de  Ha  fitei  tia  Sitra  Cttmjnf.s 


iV'***  4 — Offido  de  4  de  janeiro  de  ÍH^iO:  Sobre  a  nifmimtrm  a  rerva  do 
^omíua  requerida  pelos  caixas  gent f\s  do  contra  Ho  do  uthoro 

UL"*^'  e  e\."^  sr.  -Km  avisi»  dtí  v.  v\,'  il^  m  di-  |  tlv  uiitntuo 
dn  nnrjn  [iníxitiín  [Kissíidn  mr-  urdeUM  sirn  iiií^ííesiadí^  el  rty  riíL<>n  ^r- 
nfhH'  tiiie  lii  ínfnnuí^  <  írcJiitií^liiiiriiiiliimf^nl"*  riii^ríi  da  m  íj]in;i  iTqni - 
íuíh  «m  \vM  f^rariii  |ieltí>  f;rix:ts  ^il'í^í^^'*  d(»  fíihlr;ttlíi  dti  tííiiíjm  piir:! 
inderriiusu;ã(i  jí*'  dni!o  cmilips  de  n'i>  i  íu  riiiM'fl/i  iíísidfui;i  ijiím  jíríc  ni^ 
dftji  iMiLiha  lUtinij  ri»  í'->nT  da  illr»  liti  Vnywl  u  adtniid^^lrador  do  tii^mi 
rirni^di»  Oíiilraflii  dííi|iií^lla  ilha:  r  tiiii]|ii  iiidn  anu  t*s\-A  ft^al  dt^íi'niitíi:í 
çau;  Ifdlio  ^  hdriia  li*^  [M>r  na  [Mvzhiíim  df*  v.  ^^.*^  a  i^ijjjia  du  iim'n  iiI- 
Meio  11.^  G5  de  21  ile  HgusLi»  d^i  ^iiiim  j^nixtin'»  {his.^adn  r^i  ({iinl  íl/.  \ri 
a  V.  ex.*  a  [lecMssisiilade  ern  i^ue  [iit^  ;H:fit'i  th*  lançar  inào  de>[H  nincn 
reciirsií  íjiie  úuUn  à  niirdiíi  dts[in2n^'5iK 

l{  por  i|iie  alé  entàii  rifif»   lenia  ^jdii  iririrnindii  í\í\  (|n;iiilt:i  nuii 

que  o  adiidniMiador  artnia  nie[irjniiHd«i  (inlia  entradu,  fiâo  lix  d  ella  r^ 

xaila  inençaM.  rM|UP  ri^ura  Íhi;)^  dMidaraaidrut^nii^  nn^  Ím'  nríhTtado  ijru* 

M  aditiiiii^tradfir  du  tabarn  d;i  jIIi^  du  T^iíal  Krann^cu  iia  Silva  lid)f'iMn 

entniii  níís  cnfivs   reae.^    na  ('(Hirunnidaíle  d;i    iniiihH    (^deni,  rnfn    :í 

*iiuii^  de  dnxe  corUos  de  reií*  em  innííta  fratM,  t^  ii  d^  (íC'H^i^^a  riuit 

zerilns  mil  reis  na  mesrn;i  [rioed;i  e  vai  riitrvnidii  rum  uí|riu  liqmil;ti 

iifuella  adtninislrarâu  iiâu  sit  |)<MÍi:'iidii  vt^nfiiMr  e^ía  medida  n;i  dti;t 

'  S.  Juige  [MM'  ser  subordirinda  t^sla  adininií-liacàn  a  ilíia  dn  K;iial, 

'  t^ijas  quantias  se  fe/  carjiíí  aus  res[H/í'ltVHs  ai rimx ardes,  t^  finf^t  ;i|i 

iiMdas  aij  pagíimenln,  e  niiniíriatiitrilu  das  truprts  de  Puitu^al  de^la 
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raths  uuquelífiíi  ilti^s  com  exclusão  de  úmíva  ijualijiier  appfícHçãu.  llé 
o  (^iie  niH  iifTeiure  iiifíniiíHr  ri  v.  e\<"  SÉíUie  tíste  [jíiHiciílar,  declaraiv- 
itii  'Mi  m^mvy  Lemi>M  i[ué  a  ílillerern^-a  rtns  ^oíuinaí  ^lue  sP  nota  profeíii 
lie  ciHifiiudír-se  ;)  eiUrííílB  tií^  iUm^t  t^oiitos  i^iie  fez  ív  adíuiiiistradí»r  d(> 
ciírilr.u'tii  do  tal);ii:u'iia  illn  do  F^iíil  KrHr><:i&i:(»  daSilvn  Hibeiru  ímúh  u- 
i\\}Mí\  de  ííito  cunliis  i:om  <|iie  erilrrui  uni  cnfrt^s  feaes  ^le^lí^  iída  ii  ad- 
niiui^Lr^dor  do  uiesiinj  coiilrrictrj  António  Jusé  lU}  Vaí^i^niirellos  cuijMf 
partioiiiei  a  v.  e^.^  f  de  crjji)  p;*g;iuiftitn  íiijuri  iíileUigíi^iittado  poi  of- 
ficio  f|tii'  recetí»  pxpeifido  f^^u  n  p;nliçu4>  tia  fa/.eiiiia. 

Deus  guarde  a  v.  i'\*  l*ontH  Deigíida  i  dt*  j-íneiro  de  1830,-11^ 
h"**  e  ex.""*  sr.  Oinde  dn  Bi^^lu^^Hiunqne  da  Fumíxu  S^mza  Prego. 


X.^  r} — Olpvi<i  tie  5  th  jnneiro  th  Í8S0:  Infftrmttcão  sfiffrff  a  pie/ençâff 


i\°  tí-^Off€Ía  de  7  á*  janeirú  fp  1830:    Sohtr  tt  rrmt,s^a  da   mria  ún 

Vmomk  di'  Ássvca 

lií.""  6  ex.""*  sr,  —  No  dia  5  di>  rorreute  cliegrui  a  f^^le  purlu  a 
escHt);migleía  «L^yd^  "Uie>tre  Johruo  ijual  uie  euliv|íi>ij  a  i:;jrla  uh:1us:i 
i^íjt*  abri  por  julgar  cnutri  objerlos  dta  .^eníico  ^ne  eNÍ^issi-in  pn)ii]|Ua 
jHnviílnitMa,  lie  fiitlo  Hrliei  a  iiitere>s;jide  coiuiiuiuicíição  i|ue  Í'hííjyi>- 
t:oiidi^  de  Asseea  ri  (piai  liHUStriUli  a<»  (ionMijaiMÍ;4ihe  il»  blimueio  ke- 
l-Hido  para  Pí.ie  fui»  a  eMMina  íngleza  -llixa»,  mestre  Jnige  One  lie  eii- 
farregaudu  a  enlrejija  dijs  uleu^  olTirins  a  Krrjctunjíi}  Jo>tí  Peii^iVa  lu>^ 
nieui  de  nuifi;iín;H.  e  lutetllgeuria. 

I'JI  eslou  [íersijiídido  ijue  das  eriíbarca^HH^s  tpie  lorâo  d<^sttiíada,s 
pítra  o  bloqueio  ik  Angra  rmiii  hutua  íjIi  eMSle,  mas  isso  uâo  rue  desi- 
ppiica  de  louiar  íis  metlldas  que  me  impõem  n  meu  dever:  aleiíi  dn 
ípo%  muito  me  íiílcre^sa  ^Awr.  [Míri  o  cuuumiiUíMr  a  v.  v\^  qual  é  ti 
í^sladií  iU\  ifliH  Teri:e;ra.  e  >e  de  ÍhcIo  ali  iHiegHrão  aí  eud>areações  de 
ípJG  o  vi.-vrnndt'  de  A^^sera  f;iíí  ruenefio. 

A  eiomil:H\Uí  de  forças  neslc  faial  ponlo  dfve  HssiJ>tar  as  ilbíl^ 
\isinlias  i'ujas  íjiuintivOe.-i  >rio  fivn-as  v  por  Tilta  de  meios  de   subsis- 
ler^ria  tiao  adíiiiitriu  Hiií^inetilo  puis  que  [mra  foriiecer  de  pauí  as  Ini 
))as  de  si  H  ca  das  íja  d  lia  GiiiciuZíí  Leni  sido  [ireciXí*  mandar  buscar  lriy<í 
as  ilhas  das  Piores,  e  oiilras. 

lucluaa  buma  n.díigào  dos  (*bjec4(»s  (jue  se  faitem  urcessario 
defeita  dHílrt  iília  nride,  como  em  Unias  as  uuiras  reiua  omaii^r  st 
go. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'*.  Porila  Delgaila  7  de  jat^iro  de  183. 
jll  iifo  ^,  ,,^  jm>  j^p    ijin de  de  WiísiL^Htnmitu'  ilfi  Ffiiismi  Sntiza  Pr 
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A\*  7  —  OfPm  ã^  10  th  janeiro  rfr  /^■'íri:  hífnímmm  mhre.  n  rpqitiri 
tHíttto  de  ^itmiii  Futre  tiv  FirtUts. 


A'.*  S^Offifiit  ih'  ti  de  jitneivo  de    !S-^JÚ:  Rtmr^^sa  éi'  Cfipim  tk  ftffivfas 
fUriijttias  ao  mfnLsini  ih  ptzeufki. 


A\*  9    €ffiei(t  fh'  t2  de  janeini  áp  JèíSO:  l/ffhvmarârf  sièir  o  nrj^eri* 


A^*  íi^-  Offieiff  fie  12  (te  janeiro  {frJlHS(y:  ínfminaçm  sobn*  n  rrfjnrr/ 
m*iitu  ém  itffimie^  új*  regimetilu  tk  milivim  tie  Villa  Fnmm. 

NJ"  Íi—Offiiif}  (fp  iS  dp  jmmen  áv  Í8S(>:  Ittfnrmrtçàa  mbrf  9  n')ttm- 
mmlo  ih  Josc  fijnavio  Pinío  th  Pimtes 


A\*  12  -Officio  ih  IS  4r  janeirn  dp  ISSO:  Ififoemiíçoo  suhtr  a  en/mr*- 
tti4^nlfí  df  Luiz  Gomv.s  Ihni^phrna  Mavhmlo 


A."  ÍS--0[fivtu  ih  ti  ih  jfUfpivo  ih  IH^IO:  luformnçíto  mhre  o  r(*fjHm- 
mrrtio  dv  Franmxu  d>'  VúhUí  Mmiz. 


A',"  14     OflhiH  dr  líj  Ae  jitimrn  df  18 10:  Infinnfti;dn  .•mkre  n  nt/tmi- 
mpfittt  de  Joíiqfttui  Fptft  Carnkt. 


A\*  //*  -Of/ietfís  df  16  ih  janeiro  de  1830:    Participa  o  rvffren^i}  a  psff 
ffffrto  da  pnvano  (mjhza  aEfiza^. 

Estí\  iuiprr^s^ííi  tm  Vol  Vil.  pay:.  24  dos  UorurumlDs  piíra  n  "Hislfinu   «líiH 
Cfírrpií  íleraeià",  peío  Buriií>  iW  S.  rj^ínciih*  v  a  py;*.  17  íI  este  n  "  iÍo  «^Airliivtj". 


'^j  —  Offirii}  th  19  th  janriro  tle  ÍKUl:  í^ttthrtjut  a  chpijnda  a   í'síf^ 
porto  do  canvio  mar i! imo  o  Om,\hmi;a  f . 
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-V.*'  iT  —  Offirh  ih  2t  ti',  janeiro  de  1830:  Accusa  a  recepção  do^  ^rf- 
i>ií^  que  ^'  iviyberãn  pela  coneía  <íLealda(ieiii, 

N/'  18     Offiao  tk  ÉH  fk.  jan*'iro  rle  18S(>:  Participa  as  notiètax  duffas 
pefõ  (jnrernador  da  ilha  do  Fayai. 

111.™''  L^  i'V.""^  :ír.  -Por  oiririo  «In  governador  do  Faj;i!  datado  de 
±\  dií  tíofTtiíJlc!  i'f^t.'!ebid(i  ha  pnin-as  hor.is  acabo  de  >er  informado  i)e 
t]i]tí  |>i^lo^  [iiíiritjlieiriís  du  hiitiia  laiirha  aportada  â  ViHa  dn  Topo  \vâ  1- 
ilia  tie  >.  Jorj^e,  cou>t;iv;i  (]iie  no  lini  do  me/,  passado  h;iví;i  ertliadi> 
^'n\  K\\gvf\  liMiti  tKÍj^rje  rrauci^^z  e  hnina  escuna  íngleza  nHidiiziíido  ire^ 
zenlas  prniçís  dos  rt^lh^ldes  ecnigrado>,  e  reunidos  <mii  O-^Uvide  acuru- 
paoliíidus  piír  J->ao  iVf\v\y\>  de  Saldanha,  e  qne  Vdllava  o  Un^oe  a  loi- 
l)(jscar  o  re^to  ipte  njuntaria  a  sessenta  praças. 

A  ruM(e  |>iissa!Ía  des  ippareceo  do  ancoradouro  desta  ilha  ii  escuna 
íng!e/.^  =  Mai'Ví!oii— (pK'  Linlia  viudíi  a  estt'  porto  arribada  com  de>p3 
rlids  para  fldilax:  i-nii>ía  me  agijra  (pie  falta  no  l>atalhão  da  ilha  u  ca- 
dete Luiz  IhKueu)  de  NtM'(Kiha. irmão  de  hum  alferes  tpie  para  ahi  mandei 
pre>o  o  auiio  passailo.  *■  hiun  furriel  do  me>u>o  mrpo  Maiund  Moui/,  e 
os  [Kit/^anos  hum  lilhu  de^hmíi  alr.ai()e,  hum  raj^az  tanoeiro  e  um  sapa- 
teiro os  ijiiaes  cnnsla  íerem  ()arentes  na  liha  Terceira,  e  poi'  isso  se 
stipoem  "pje  a  escijin  seyuiria  para  aquella  ilha  o  que  se  uâo  pode  e- 
vilar  por  s^^r  o  p'*rto  di^sla  ilha  abt^rhi  e  de  levante.  Est;*  i\\\*\  e  toda^ 
as  outras  se  arfiTíM  em  fireffilo  soC(^g";  o  que  tudo  leví»  ao  ciíoheci 
meiíLií  tie  v.  e\/*  para  >v\  prez-  nte  a  sua  niagestade  cpie  mandará  u 
que  lor  servido. 

DeífS  guarde  a  v,  ^\^  Pniiia  Delgada  á6  de  janeiro  di*  18'tU.- 
JIL"^"  e  e?i/""  >!■.  (loiíde  de  B.islt).  —  Henrique  da  Fonseca  Sonm  Pnyo. 


S/*  to     (^Ificifi  tiv  27  ih*  janeiro  de  ISW:  Varlicipa  a  fntju   do  proí** 
do  iscuna  ingleza  Marif  Ann 

Kl.""*  e  ex.""*  sr  -  Na  data  de  ontem  participei  a  v.  ex,*  a  fuga 
da  escuna  iogíeza  t^Mary  Ann»  levando  a  seu  bt)rdo  (lez^rtadn^  mu 
hirrieK  um  cadete,  e  tres  paizaiios,  hoje  poreui  fui  informado  que  o 
sar^eutt)  MíhiÍz  que  uo  dia  2o  do  corrente  havia  mandado  comonicios 
para  o  Cifronel  com  mandante  do  districto  de  Villa  Franca  urdeuafido- 
lhe  a  reiOi^Nsa  ilo  liinheiro  ali  existente  peiteucente  à  subscripí^-ão  da 
i)bra  do  i-aes,  desajip  iter^ira  e  >uppoem  se  que  lambem  fugira  na  mes 
ma  (\vcrjua, 

\\i'\u  dei*Lii'ar  a  v  e.\.'^  que  este  sargeiUo,  e  os  paizaiius  Joãode 
Freitas,  e  Lmz  Viceale  forão  prezos  o  anuo  passado  |)or  lii^uiiucia  i|at: 
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ilelles  houve  ruas  in:ui(l;jndo  proceder  ;j  lievaça  nlo  fiir-iin  proniioeia' 
íjos  pelii  íjíie  us  matutai  ?;HÍiar  no  ília  26  iJe  outubro  depois  de  qtiatra 
meze^i  de  prisco. 

Incluso  adiará  v.  ex^  o  officio  quft  me  diiigio  o  juiz  da  alfande- 
líri  rtest;*  cidyfJe,  aqíielle  que  tia v lei  ao  aniMil  geial  de  íjua  magesla- 
líe  britânica  nes^tas  ilbas,  e  as  Dnleiís  qne  de  resu liada  deste  aconte- 
i:imtínio  tenho  feito  experlir  jnaiulanilu  'én  iijesint*  tempo  proceder  a 
devaça.  Os  iinlividuos  dt^zertadíís  são  lodos  Iwmeus  sem  préstimos,  e 
mal  comporia  dos,  e  só  me  i^cciípíj  a  fallar  d>lles,  por  saber  que  os 
meiis  inimigos  hão  de  desfigurar  este  facto  querendo  dardlie  uni  pe- 
zu  ipiH  nlio  nieresse.  o  que  neste  caso  liá  de  mais  serio  iié  a  violen- 
ciíi  feita  ao  guarda  pelo  meslre  do  navio  sobre  o  qne  o  cônsul  me 
protestini  ulliciava  a  Lnrd  Aberdeeu  a  fim  de  proceder-se  contra  este 
individuo  logo  que  voltar  a  Inglaterra,  de  i'eslo  posso  assegurar  a  v, 
t*x.*  que  esta  ilha  assim  como  o  Fajal  o  Graciosa  de  cujos  governa- 
ílores  acabí>  de  receber  olTicios  se  acliáo  no  mais  pei  feito  íiocego, 

Remetlo  para  conhecimeulo  de  v.  e%^  a  relação  das  despezas  fei- 
tas corn  a  esquadra,  e  tropas  de  I^iírtugaj  ate  ao  dia  31  de  dezembro 
ilu  anuo  passado:  Deos  queira  acabar  com  a  raça  dos  rebeldes  por- 
qtie  estas  ilhas  nâo  podem  com  Ião  extraordinário  pezo. 

Deus  guarde  a  v.  ex,^  Tonta  Delgada  27  de  janeiro  de  1830.= 
ilL'^**  e  ev.""**  sr.  Conde  de  linsio.  —  iímnque  ãa  Fonsmi  Soma  Pnyfi. 


M  **  '20—Officio  tk  29  ik  janviro  th  1830:  Informação  a  respetlo  da  k- 
nmte  João  Manoel  de  Torres 


N  **  2J  -  Offtdo  de  4  dr  fi^verríro  tk  J8S0:  Informação  nobre  o  requeri- 
mento  de  Lourenço  José  de  Birar 


X*  ZÁ^Officio  de  4  de  fevereiro  de  1830:  A  respetlo  doa  reos  Murmi 
Francisco  e  António  fícbeih 


V*  2S  —  (iffÍeio  <h  D  de  ferereiro  de  1830:  ínformaçãft  sohre  o  refjueri^ 
mento  de  M*^  Joaquim  de  Mello 


24  —  0{}lao  di"  í}  de  fetrreiro  df  !830:  Informação  sobre  o  requeri 
m^nlo  de  Jeroiítjmo  Josi^  Alves  Monfeiro 


**  Cl— Vol-  Xl^ISQO,  II 
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N.^  2Ô—  Officio  de  õ  de  fevereiro  de  1S30:  Inlormaçào  sobre  ú  regtierí- 
ttithkí  de  Jacintho  Soarei  d^ÀlUrgaria 


} 


A\^  20—0§€i(i  de  10  de  fn-ereiro  de  J8S0:  Accusa  a  recepção  de  avi- 
sos e  traía  de  comedortas  aos  officiaes  da  exjítdiçàQ 

HK"'"  e  ex."*"  e  snr.—  Pelo  tiorrein  uaarilimo^kjríinte  D.  Sebasliíio  — 
íle  g«e  he  com  ni  and  nu  te  p  prinieim  tenente  ^^^Joi^ij  da  (A^sla  Coilo^^ 
recebi  autem  a  noite  a  mala  ile  í)friL"io.s  que  v\ex.*ine  ilirigiocoutheii' 
do  oíJ  numems  que  decorrem  ^de  !:á9  a  lIJíj  áii  serie  do  anuo  plis- 
sado, e  os  iin meros  l,  2  e  ÍJ  da  j^erie  desle  -^inno,  bf  m  romo  a  círcii- 
hv  de  14  de  janeiro  próximo  passado  cujas  reaes  ordens  tenho  eutn- 
prido,  e  irei  cnmprindo  eom  a  maior  brevidade. 

Fico  de  accordo  a  remetler  como  me  bé  ordenado  as  relações  no- 
minaes  dos  oflicíaes,  e  cadetes  da  expedirão  destinada  á  ilha  Terceira 
que  receberão  commedorias  iieslas  ilhas  as  quaes  lhe  foram  pagas  em 
virlnde  de  bnma  guia  gne  apresentarão  da  jnuta  da  fazenda  do  riiii- 
chal,  e  abona^-oes  dí*  com  mandante  da  expedirão  que  não  qniz  C4jfi- 
l<í'slar  por  ponpar-me  aos  insultos  por  cjue  passou  o  governador  c  ca- 
pitão general  da  Madeira,  iusulíos  que  infelizmente  llcárao  alè  hojo 
impunes  mandando  eniretanto  declarar  nas  guias  competentes  qne  des- 
ta estação  forão  remetlidas  à  Ihesouraria  geral  do  exercito  tados  os 
vencimentos  que  li  verão  nestas  ilhas  psfa  constar  no  final  ajuste  de 
contas. 

Por  me  constar  pelos  oílicios  do  governador  da  ilha  do  Faial  que 
ao  sul  da  illia  do  Pico  se  avistavão  dois  navios  que  se  julgava  ser  ^ 
fragata  «Amaj^ona^,  e  «charrua  Galalhéap  mandei  hnn}a  escuna  iugfe- 
za  a  altura  da  Terceira  com  o  oflkio  de  v.  ex.^  e  outro  do  visconde 
de  Asseca  [iai'a  o  commaTulante  do  bloqueio  daqneila  illia. 

Esta  ilha,  assim  como  todas  as  demais  adj^^centes  íe  aclião  em 
perfeito  socego. 

O  que  tudo  levo  à  presença  de  v,  ex.''  para  chegar  ao  conlieei^ 
mento  de  sna  magestade  el-rey  nosso  senlíor  que  nianilarã  o  que  for 
servidi». 

Deus  gnarde  a  v,  ex.""  Ponta  Delgada  iO  de  fevereiro  1830.  -111.™^ 
e  ex.""'  sr.  Conde  de  Baslo.^^/fcwn^fííe  da  Forneça  Soma  Pngo. 

P.S.  Agora  mesmo  Ires  horas  da  tarde  acaba  de  chegar  úos 

res  da  Terceira  a  escuna  em  que  fallo  a  v.  ex/  nau  encontrou  nõ 
algum  do  bloqueio,  e  dã  por  noticia  que  e^tavão  no  porto  daqu/ 
ilha  fundeadas  cinco  escunas,  e  huma  chalupa  inglesas. 
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y/"  27—Offioin  de  tí  de  ferpreiro  de  Í8S0:  Parltapa  n  molivo  dv 
principiarem  os  trabalhos  da  junia  da  real  fazenda 

A\°  28—Oj^io  de  JT  da  fevereiro  de  1880:  A  respeito  da  fxptírlação 
da  ilha  de  Sanki  Maria 

IIL^**  p  ftx.™'  sr.— Uepenil^tiilo  rh  abundani^ni  dos  géneros  íla  pri^ 
í II eira  neLieí^s idade  o  bnrii  pn-go  delles  e  í»  UeW  conservírçao  da  \uU  e 
até  ineftiua  a  iranniiihdade  piiblicri,  fríi  hum  dos  primeiros  ubjeclos  lu- 
gii  íjue  tiíiHfdi  pE^íse  desle  goverru  oxa minar  se  a  qtiaatidade  dos  gé- 
neros ceriaes  em  cada  tiiima  destas  íIíihs  correspondia  Á  iiecessí idade 
dí>s  seus  habilaníes,  e  vi  mio  no  coníjecimenlo  í)Lib  a  iliia  de  Santa  Ma- 
ri;i  eríi  a  miica  qne  pelo  {■;dculn  do  funsumo  sobre  o  catculi)  das  suas 
produecões  viria  »  falliir  o  milho  ao  mestno  tempo  qoe  ti^ícedia  em  trj- 
gu  a  sua  prodncguo.e  qne  o>la  U\U\  provinha  dos  subterfiigios  de  que 
iM  emprej^ndos  na  camará  daqoella  ilha  se  servião  Síímpre  para  illtidí- 
rem  a  saudável  disposi(.'rio  da  liberdade  da  exportação  dos  cereaeseni 
([Uf^  facilmenie  Cíun  esla  ilha  se  peiííiutaria  Imm  ilnsies  géneros  pelo 
ijiitro,  isto  procedido  unicamente  (l\  sna  cr^ssissima  ignorância,  e 
áe  evitar  us  inLeressf*s  pai'LÍ€ularcs,  e  que  os  minisinis  que  a  presi- 
di âu  em  lugar  de  coiíibir  aquelía  mal  entendida  economia  se  deixa  vão 
[jersuadir  a  adoptar  o  mesmo  syslema  pois  que  nenhum  era  pn^prie- 
tartu.  e  todos  querião  esle  género  pelo  mais  baixo  preço  ainda  que  no 
tim  do  anuo  se  a rrui adisse  conjo  algumas  vezes  leni  acímlecido  desa- 
nimando poresie  modo  a  lavoura,  e  expondu-a  ao  mal  que  perlendiao 
evitar;  determinei  que  a  exportarão  ilis  cereaes  fr)sse  ali  livre  visto 
qutí  e>tando  nesla  ilha  a  tnnior  parte  dos  proprietários  daqnella  ijs 
qiiaes  não  só  manilão  daqui  tndas  as  sementes,  plantas,  e  homens  de 
que  precisão  para  cultivar  ein  as  terras  que  faiem  p^ir  sna  conta  mas 
ludos  ns  genen)s  que  ali  se  consomem  fjcará  desta  sarte  prevenido  u 
necessário  abastimenlo  daquella  illia  p>is  ipio  tocava  a  cada  hum  des 
te.s  mesmos  pn>prietarms  acaulellar  os  malles  que  podia  consternar  a- 
quelles  de  quem  elles  dependiao.  e  com  i]uem  podiào  fazer  os  seus 
próprios  interesses  por  tpie  se  constituiào  rcsp{>nsaveis;  [uw  qualquer 
falta  nascida  da  sn^  oinmissão:  á  vista  das  commodidades  que  Ihtí  ot- 
ferece  a  [iroximidade  em  qne  se  achais  estas  duas  ilhas,  e  a  liberdade 
da  exportação  que  tem  feito  a  rií[ne£a  dos  haljitautes  ria  ilha  de  S.  Mi- 
*L  e  a  pobreza  e  a  desgraça  em  cujijs  paizes  se  tem  restringidi»  e>- 
mesma  liberdade  ni  que  coociirda  inteira  ou  ^n  te,  e  Uca  em  pleito  vi 
'  a  real  resolução  de  sua  nia^e^tade  tomada  sobre  a  conta  da  cama 
daqueíla  ilha  a  rpial  v.  ex.^  me  remetteí)  em  aviso  de  21  dedezem 
■  do  anno  próximo  passai  lo. 
Deus  guarde  a  v.  ex/  Ponta  Delgada  17  de  fevereiro  de  I83í).— 
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—111.'^  e  ex,"*'^  f^nr.  Conde  de  h^sio^ Hmriqne âa  Fomvca  Soma  Pn- 
00. 


N,°  29—OffÍ€Ío  de  25  de  fef^trpiro  d^  ISSO:  Torna  a  tmviar  m  segun- 
das das  propostas  dos  regimentos  de  milkias  dei;(a  ilha  de  S.  Miguff 


JV**  dO — Officio  de  1  de  marco  dp  ISSO:  Informação  sobre    o  reqfuri' 
mento  de  Roberto  João  de  Ca.síro 

i 

N.^  31— Officio  de  2  de  março  dt*  1830:   Informarão  í^obre  o  requer  i- 
mmlo  de  BetUo  Sodré  Pereira 


jy  o  32— Officio  de  3  âe  março  de  1830:  Informarà^i  sobre  o  reçtieri- 
mento  de  Jacintho  Leite  de  Bettetècourt 


NJ^  38^  Officio  de  3  de  Março  de  1830:  Dirige  o  Requerimento  de  Pe- 
dro de  Brito  Rebello  (rt^j.  o  officio  n°  103  atra z,  p.  71] 


NJ^  34 ^Officio  de  4  de  maio  de  ÍS30:  Soltre  odjevtos  da  fazenda  rmf 

IlL^*  e  ex."*"  sr.— Tendo  o  eslabeieeinieriUí,  e  cunservHçàtj  deslr 
govprriu  huma  L^ssencialtí  indi^|ieD>avel  de]ípndent'i;i  \\\\  regular  6  e^a 
ela  arrecadação  das  rendas  |>liIjIíiíís  de  tuda^  estas  ll!ia>  |>:iiy  í^ert^ni 
applicadas  ;ís  imraensas  deí^pe^íts  que  tem  nru'nrridn  \s\ív  mis  tiiUtireza 
SMCCCSsiva.e  sem  sdmiuirem  a  raeimr  snspensau,  ordenri  aos  curre- 
gí^dores,   e  muis    pessoas   a  ijuern  a  si?ii  cargo  estava   a  admioistív^ 
yjMi  e  a  arrecadação  da  real   fazenda  (jue  cada   hum  delles   lizessetii 
|jrom|iias  e  eíTeclivas  entradas  nus  respectivos  cofres  de  cada  ilha  ile 
ludo  qne  se  fosse  vencendo  nos'  seus  devidos  tempos  prncedendo-se 
às  diligpncins  que  fftssem  oportunas  para  a  segurança  dos  mesmos  reii 
dimenlos:  remetlendo  ^os  mencioí^ados  ministros  relações  dos  devedo- 
res da  real  fazenda:  assim  como  dns  alcances  em  qne  se  a  chavão  pa- 
ra serem  eseculados  na  foruia  da  ley.  Pelo  mappa  inclusr*  verá  v-ex."" 
que  destes  devedores    lem  entrado  nos  reaes  cofres  só  désla  ilb*'  -* 
quantia  de  9O:980íS8ri  reis  não  otistante    os  freqnenles    abn^fS 
neste  ramo  de  administração  publica  vim  encoritrar  para  de  pre[ 
lo  se  occultar  na  multidão  e  delongas  de  semelhantes  alra^os,   pri 
ricaçôes  qne  tem  animado  o  descaminho  de  consideráveis  sonmiHs  t 
hoje  estão  perdidas  por  se  acharem  esgotados  lanto  os  devedores 
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nao  3s  siiíis  Q^mçrtS  {\nv  ^e  acliHu  pnr  falias  filirijíadas  a  rn'M  ruzrfuia. 

Feia  snmma  rjcima  tlcrlr^raila  íb  flO:9Mí68|:i  rs.  qiíe  Irrn  t:'iiliíif](t 
nos  reaes  cofres  úesUi  ílfia  íílerii  lios  .^ímjs  rt^iHliiucnlns  lió  in  íu  que  t^ii 
If  iiho  piididu  fazer  fiu^e  à>  ile.spe/as  a  ijire  tílles  .^e  ricliãn  ulir  ij^adíís  seu- 
du  me  alé  preciso  ma  ruía  r  íiiftereiíleí;  gene:  os  [>ar;i  u  fíjríieriíiieiilii  da 
Iropíi  ípie  guarnece  as  illias  ile  S.  Jurge,  e  fSraciosa  cnaio  v.  t^x.*  vo 
rá  da  ivlaçao  ijM^liisa  í^egiirandn  a  v.  t^x/  que  se  ronliuuap  a  [írecisãu 
rias  acluí*es  griartjivuHS  dp  Impas  neslas  ilhas  lie.  Jm[K)ssivel  cum  v$ 
rendiiijetitus  deliam  podi-lía^i  sustentar  assim  rornn  pagar  a<»  cleto  u 
quem  jã  se  devem  de  srjas  cíKígínas  ns  aiínus  ile  18^7  a  \Hi\)\  u  ijtit^ 
luíiti  ponliu  na  (íreseíii:a  de  v.  ex.**  para  chegar  an  cniilierimenln  di* 
ii^ja  mageslade,  a  íim  th)  mesmi»  ari=J!Jkslti  Jsí^rdujr  dar  as  jiruvideucia> 
que  mu  is  jusla;^  lhe  [íarecerem. 

Deus  íííiarde  a  v.  p\/  Pi  mia   Hf^íiíatln  \  (Ih  marv^  ile    18ÍK).— 
III,™^  e  ex-™^3r.  Oiude  de  [IaáUí---  Hmti^ne  tia  Foiíseai  Souza  PnytK 


A'/  Bã-Officio  de  6  (k  mmrn  ff^  is^HK   hifmumçm  subtr  o  mjnvn 
mvntu  iie  Francisvn  llotrífui  tf  ti    La  maia 


IS/*  ^)0  -  Officin  (ir  ti  típ  mtjrço  tic  18W:  hffonnaenn   M/tíc  tt  rrijifvn- 
ffímlfj  iie  Fi\  Anfovm  fio  íln.sario 


i\\"  H7 — Offiífo  dv  *;  de  marra  dr  íH^iO;   iafnrmfírãn   sférr  a  fw/«m- 
meti f o  de  Luiz  Pucitcco  de  Uma.  r  auhoH 


A"/'  -^"^  -  Ofjivia  de  17  de  ma  iça  dp   I8*KI:  If/fn)mi{:fia  sahn*  a  rrqarth 
larnlo  de  Pedra  Jananc  CaUteiras  d(*  Álraezvii 


jV."  ^9  ^Offifia  dr  W  dr  marra  dr   IH^tO:   tafiainuma  snhrr  fi  rn^tvrh 
menfi)  tir  Joííí*  da  Sdra  Hrf^H 


jV,**  40 "Ofjkf**  dr  20  de  marra  dr  ÍM:J0:  Stdar  a  sn^itrasnií  tlits  hucha* 
rrís  Francisco  Luiz  Àaías  Coelha  r  Frnndsva  Jasr  pavhro 


;V/'  él  —  Offlca}  ih'  20  de  março  df*  18'I0:  A    it^peila   da   nJaa    do  rar> 
^  df^ta  íidadr 

III."*'  €  e%.^°  sr.  — llavendose  ri)iu'luidu  a  [laih'  iiiai.^  imp<Hlan^^ 
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iJâ  obra  fio  C3e^?,  e  ninuiclega  dsiíj  ciJade  cuino  inoslrei  a  v.  ex.*  pe- 
Ihs  plantas  tí  perfis  tVitas  pela  lerierite  coruníH  ílu  rt^^íl  corpo  de  ewge- 
lilirlj^ís  e  secnnHriu  deste  gavurno  Manoel  Juaguirn  da  Silva  giie  diri- 
gi a  V.  bk/  nu  meti  utlicid  íi."  2i  de  28  de  utJUjLro  d*)  anmi  proxirau 
passado  eiijíis  Iratiullius  live  (»  CDUtenlanientu  de  rnereceieni  ^  real  a 
pnjvaçâij  de  íiia  ma^i^^lade  elrf^y  nofíso  senhrir  como  v,  ex.*  me  pre- 
veniu tsm  avi^ií  íK**  I  de  y  de  ju liteiro  díí  corrente  antio;  tenho  a  sa- 
lisfíii^^âo  dí^  cvjíumnnii-ar  a  v,  ex,*  para  Sí?r  pre^enle  ao  mesmo  angus- 
til  seííiinr  que  esla  obr;t  lem  nesle  inveroíi  resisli^to  á  iinpres.^âo  ile 
mar.  e  vejjlo  mais  teaipestnosu,  e  líouiimíado  i\\w  se  tem  vi>io  nestas 
illiSii;  o  que  evidenlemente  prova  a  perfeição  da  sua  corustrurpo  e  di- 
recção e  c  si  a  rido  a  che^nr  o  i^m\K\  próprio  para  se  angíuetKar  estes 
traijallios  a  íirn  de  se  coticliiirenj,  o  acabar  de  se  ('niiMílidarem,  e  não 
sendo  pus:^ivel  apniin[it;ir,  o  disUaliii'  dos  reaes  ctiftes  d>sla^  dlias 
o  flinlieiro  par^i  isoi  necessário  na  prezenga  das  circn]ii>tancias  ^nmniu- 
mente  difiúeiâ  para  oiu^irrrer  a  grande  des()eza  i]jie  mmiva  a  roíiser^ 
vat;Íio  das  li'opas  e.  torlilicações  destinadas  a preser valais  de  algum  in- 
sulto coai  í|Tie  de  niivo  sào  ameaçadas  pela  acmnolaçTio  de  fnrças  re- 
beldes  na  ilha  Teireiía:  ím  obrif^adu  a  lançí^r  ja  mao  do  oíÍTucimeíi 
to  gne  a  cama  ia  desta  cidade  ^au  andíeiuia  da  nohre/::»,  cjero,  e  po- 
vo fez  em  nome  de  seils  Ijíibilantes  da  tinta  voluntária  ile  d  nas  cana- 
das tie  aguardente  por  ai  mude  da  que  se  í;onsomt^  nas  taverrias  da 
mesnia  fnrma  qoe  ja  há  muilo  se  acha  imposto  ao  vinho  para  a  apjíli* 
cação  desta  obra,  e  do  eocananientii  das  agòas,  Iri^Liaiho  egnalrnenle 
indispensável  em  imma  cidade  tao  i^opuiosa,  e  considera veT,  cdmo  é 
esta  [iresentemente,  o  qne  lodo  v,  ex,^  verá  do  irrotíriíí  ollicio  e  auto 
da  releiida  canjara:  assiro  como  da  resposta  que  lhe  dirigi,  e  direcçâíi 
que  interinameole  dei  ao  prodnclo  dVsIe  odereci mento  voluntário;  o 
qual  sendo  da  apfirovaçâíi  de  sua  uiagt\^lade  el  rey  nosso  senlujr;  iMiy 
ht^m  fíesso  an  mesuio  augusto  senhor  se  dijíne  aprovar  o  plano  inclu- 
so ipn^  tenho  lurmado  para  a  iJii"ecçât)  das  nbra^  púbicas  doesta  ilha 
cujo  resuliadu  cerliíico  a  v.  ex,"'  que  não  sõ  al!raljira  cada  vex  mais 
a  gratidOio,  e  amor  desLi^s  habilantes  ao  provi  d  enl  is  si  mo  subei^aui)  que 
com  eiles  hberalisa  tão  grandes  heOí-JicMus.  mas  servirá  de  crediío  ã 
nação  e  desengano  dos  nnssr^s  inimigos,  la/emlo  lhes  sentir  qne  nti 
meio  de  tanti)Scsforço>  quaes  os  que:  se  leni  posto  em  pralicrj  pnra  a  sal 
vaçâo  destas  ilhas  não  esqnecêo  ohr^s  da  ualujeza  destas,  e  das  que 
se  podem  fazer  por  esta  direcção  iodas  â  custa  e  com  satisfação  de 
seus  hatíitantes:  ^^ntretanli^  sua  magestade  et  rei  nossf»  senlitír  mandaríi 
a  vista  do  exposto  o  ijue  njais  fni"  do  í^^m  real  agrado, 

IhHJS  guarde  a  v.  ex.*  JViuta  Delgada    ±0   de.   março  de    1H3U. 
—  Ill""^  e  ex*""*  sr.  llnnde  de  Buaíú-^ Ht^tríf^nr  dn  Foimrtí  Souza  Prt^ 
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Piam  para  a  dir/rçõo  das  abra^  publkGS  éa  ilha  àv  S.  M^gml  {18S0) 

Nao  lendo  sido  baí^lanltís  as  providencias  iilé  agora  pslrihelecirtas 
para  a  regirlar^direrção  dns  tihras  publicas  de^ía  ill)a  (!a  qnal  depende 
a  sua  necesísaria  íielVza,  c  bem  runHiiimi  de  st^us  habiJ;nilí^s  e  deze- 
jando  occorrer  de  bum  n\m\{\  elliraz  a  fsla  tngeticia  de  utilídíide  pu- 
hljra  lenhn  nomeadu  píira  sei' vir  de  dírecltu^  ao  Ipní^nle'  citmiiel  do 
real  r*irpt>  de  engenheiros  Manuel  Jusipiiju  da  Silva  wm  s6  \mv  ter 
bem  desempíítihadíí  tíidíís  as  rommissoe^  de  quí'  lem  sido  encarrega- 
*lo  míií^lrandó  sempre  inlelligenria,  zelo  do  real  serviço  e  erunomia  da 
real  Fazenda,  mas  por  ser  o  ciflicial  mais  graduado  qne  nestas  ilhas  e- 
xisLe  da  sua  arma:  para  Itiesoorein»  a  Jar inibo  Ignacio  Rndrignes  da 
Silveira,  negociante  das  njais  abonados,  %\  inlelligenles  deslas  ilhas,  e 
para  inspectí^r  la n los  i]nanlrís  fíirern  as  dilTerentes  ot^ras  que  se  per- 
tendao  fazer,  os  quaes  devem  ser  esr:íílhidos  dos  prMprielarii>s  mais 
ricos  é  ctmhecedores  das  obras  (jue  vão  mspeceionar  ou  algíuna  outra 
pessoa  qne  esteja  neslas  circunstancias  havendo  sido  já  nomeado  para 
3  obra  do  cães  José  Caetano  Dias  do  Imanto.  pro[irielari<í  dos  mais  pro- 
bos, e  ricos  desta  cidade. 

Os  dnnaLivos  voluntários  dos  panicrjlares.  e  lííTorecimenlo  que  a 
camará  desla  cidade  com  ariílieacia  da  nobreza,  rléro  e  [lOvo  tez  em 
nome  dos  seus  [ial>ilanles  de  duas  cauadíis  de  aguardente  por  aímnde 
fia  que  se  vende  a  taverna  da.  e  a  disposicãí)  da  cí^rla  re^iia  de  4  de 
janeiro  de  IH^^í  a  respeito  da  estrada  militar  de  Angra  á  Vilin  da  Praia 
lia  ilba  Terceira  será  o  n-ii.limenlo  liu  cofre  da  direcção  das  nlíras  pu- 
blicas desla  ilha  que  forem  da  inimediata  approvação  de  soa  niagesla- 
rie. 

O  director  levantará  a^í  plantas,  e  perfis  das  obras  segundo  as 
fíírças  díí  cofre  se  poderem  fazer  da  fnnna  qiií^  [jâo  de  ser  execu- 
tada;^, com  o  co-çameolo  por  rneudo  \\{\  qoe  poderio  custar*  c  as  re- 
melterà  a  Cí^le  ^^ovt^roo  [lara  serem  levadas  á  real  [UTzeiM;a  de  sua 
magestade  a  lini  do  ntesmo  seidiur  íit  cedir  w  qne  lhe  parecer  mais 
conveniente. 

A|)[irúvada  que.  seja  a  obra  passara  as  jílafitas  e  \\kni\^  assim  co- 
mo n  orçanjcnto  d'ella  ao  arcliivu  da  dirergao  [iropnndfí  o  dii  erlor  e 
tliesoureiro  a  pessoa  qne  julgarem  mais  capaz  para  insi)ecciunar  afim 
de  ^^T  approvada  por  este  iço  ver  no. 

Na  direcção  haverá  hum  livro  de  lembrança  em  qne  se  lancem  o 

orçamento  de  cada  huma  das  obras,  e  a  ordem  que  as  mandíiu  fazer 

assim  como  toda  a  despeza  que  se  fl^er  por  semana  com  cada  huma 

d*ellas  para  qne  em  lodo  w  tempo  se  possa  comparar  o  [irogr/^sso  da 

■bra  com  a  despeza  que  tem  feitc»  à  vista  do  respectivo  {Mçarnenlo. 

O  dÍi'ector,  tbesonreiro,  e  inspector  de  cada  orna  das  oluas  então 
UDhíS  assentarão  á  vista  da  ordem  qne  receherâíK  (^  das  res[íeclivas 
ílanlas  onomero  dos  olliciaes  e^servcntes  com  que  se  deve  juincipiar 
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;i  mencinn;íila  obra  nomeaní^lo  os  apontadores  necessários;  assiru  rímtn 
lírocí^ilf?rir!<i^'a  todas  as  ma(|iiiiias  e  m»is  lUencilios  precisos  i)íjríi  faci- 
litar os  trabalhos  (jiie  devem  ser  regularmente  principiados, 

O  ins|ji?ctí)r  fará  assistir  ao  apimtador  pela  manhãa  às  horas  d'i 
sahida,  e  entrada,  assina  como  de  tarde  ás  mesmas  boras  deiiconlai* 
do  aos  4iif*  nàt)  vifreui  ài»  tioras  conipententes  meio  dia,  1 1)  me/.,  e 
annoeni  que  for  feita  será  remetlida  ao  inspector  no  fim  de  cada  dia. 

O  opontador  fará  uma  relação  no  fim  de  cada  semana  com  tlliilíij^ 
se[íarados  de  lodos  «js  olliclaes,  trabalhadores,  e  mais  pessoas  que  ser- 
virão, ilechirando  os  nomes  de  caíla  hum, o  seu  olficio,  o  preço  do  jor- 
nal e  os  dias  que  vencerão,  assim  como  de  todos  os  materines  qutí  [■> 
i';mi  precisos  com  a  declaração  do  dia,  preço,  géneros,  e  das  pessoas 
a  !|ni!m  se  comprarão:  a  qual  será  assignada  pelos  mestres  d;*  uLra, 
H  por  elle  serà^remettida  ao  inspector,  para  com  a  sua  assijitjatura.  e 
rubricai  d^j  direchT  ser  appresentada  ao  Ihesoureiro  do  cofre  a  íifji  de 
ser  entregue  o  dinheiro  em  que  ella  importar  ao  respectivo  inspi^ctor 
tia  presença  de  quem  se  fará  o  devido  pagamento. 

O  tlit^soureiío  terá  btim  livro  de  receita  e  despeza,  servindo  lhe 
de  carga  á^  cautellas  que  deve  passar  das  sommas  recebidas  e  des- 
i*Mg\í  ás  folhas  das  despezas  que  tiver  pago  na  forma  acima  declara- 
da em  cada  huma  das  quaes  fará  o  encerramento  da  sua  importância 
com  a  dPi'laração  do  dia,  e  da  obra  a  que  ella  pertença  a  fim  de  qm? 
a  lodi>  o  tempo  se  possa  conf&rir. 

Nfi  ca?o  em  que  a  direcção  das  obras  publicas  desta  ilha  preci- 
sar de  alguma  deliberação  a  pedirá  a  este  governo;  mas  occnrj-eíido 
receio  de  pre|uiz(»  na  demora  o  director  com  o  parecer  do  thezi^ireíro 
1^  do  respedivo  inspector  proverá  interinamente  dando  logo  conta  de- 
pois [íara  ^e  approvar,  ou  enientlar  a  sua  interina  Providencia.  —Pon- 
ta Ucljjad:!  áO  de  março  de  \S'M,^^Hfmríque  da  Fonseca  Smza  Pjv 


^\'^  42  -  Officw  de.  22  de  março  1830:  Itiformaçào  sobre  o  reqummen- 
Uí  do  provedor  e  mezarios  da  Sattta  Caza  da  Misericórdia  desta 

cidade 


N.^  4-1  -  t^lfívio  dt'  26  de  março  de  1830:  Acerca  da^  despezas  feitas 
com  as  fortificações  di^sta  ilha 

Ml.'""  e  ex.'"^  sr.— Sendo  a  defeza  destas  ilhas  em  todos  os  lent 
p(»s,  e  mui  particularmente  nas  actuaes  circunstancias  o  primeiro  dt 
ver,  \\yw  a  honra,  a  razão,  e  a  mesma  natureza  impõem  aos  seus  lia 


\\)  k{\w\  parece  haver  uma  lacumi:  provavelmente  erro  do  copista. 
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bilaute.s,  ameaçados  de  sofrer  as  maiores  atrocidades  que  a  perversi- 
dade dos  costumes,  e  a  iohnraanidade  pode  fazer  imaginar;  recorri 
enlre  outras  pixividi^iicias  a  armallos,  elevando  os  corpos  das  ordenan- 
€;as  que  se  achavão  desorganisados,  ao  que  prescreve  o  alvará  de  18 
lie  cmtubro  dtí  1700.  e  a  fortificar  todos  os  pontos  que  offerecerem  al- 
gum desemljarqtití  p;ira  repelir  com  vantagem  pelo  meio  da  força  qual 
quer  perversa,  seuislra,  e  odiosa,  enlenção  dos  nossos  inimigos  Re- 
beldes reunidos  em  grande  parte  na  ilha  Terceira. 

Pela  reíação  inriusa  da  despeza  que  se  tem  feito  na  rectificação 
das  diíTereulPs  fortificações  desta  ilha  que  ponho  na  presença  de  v. 
ex.^  para  cíiefçar  ao  conhecimento  de  sua  magestade  el  rey  nd^so  se- 
nhor verá  V.  ex/  os  recursos  que  tem  offerecido  estas  ilhas  para  a 
Mia  própria  defeza  com  o  impulso  dos  quaes  tenho  calcado  todas  as 
tr:]ma5  da  períidi:»,  que  no  delirio  do  seu  orgulho  se  tem  apelidado 
arbitra  destas  possessões. 

Deos  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  26  de  março  de  1830.— 
e  ex.'"''  siir.  Conde  de  Basio.— Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego, 


N.^  44— Oficio  de  30  de  março  de  1830:  Participação  do  falecimento 
do  patrão  môr  da  Ribeira,  e  Porto  desta  cidade 


\.^  4õ  —  Officio  de  SO  de  março  de  1880:  Informação  sobre  o  requeri- 
mmto  de  Christiano  José  Garção  de  Carvalho 


N°  46  —  Officio  de  31  de  março  de  1830:  Em  que  remette  o  processo 
do  reo  João  Ignacio  da  Silra 


i¥-*  47 — Officio  de  81  de  março  de  1830:  Accusa  a  recepção  de  avisos 


iV."  48—Offivio  de  31  de  março  de  1830:  Acompanha  as  relações  dos 

officiaes  cadetes,  c  porta  bandeiras  da  expedição  que  veio  a  estas  ilhas 

€  que  nellas  receberão  commedorias 

^'^  49--QffkÍQde8l  de  março  de  1880:  A  respeito  do  rossegamento  dos 
ferros  deixados  neste  porto  pelos  navios  di  esquadra 

III/"''  e  ex^^sr,— Por  aviso  de  v.  ex.^n.''  12  de  G  do  mez  próximo 
>sndoqtie3caho  de  receber  me  determina  sua  magestade  el  rey  nosso 
iiUí>r  que  eu  faça  roásegar  os  ferros  deixados  neste  porto  pelos  navios  da 
\:  \\~N^l  Xl-i8í)0.  12 
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esquadra  sobre  o  que  lenho  de  expor  a  v.  b%^  qiiP  jã  do  meu  o  (fiei  o 
n.**  9Í)  de  8  de  novembro  do  a  uno  próximo  passado  tenho  represeotatlo 
a  V.  ei.**  que  não  podia  enlrnr  n^est^i  faina  seui  que  a  estação  o  ptírmii- 
tisse  e  conslniis.>c  para  este  lini  a  barca^í*  e  mais  aparelhos  neoei^síirios* 
emcujadeligencia  estou  para  depois  entrar  nos  traballhKS  que  o  mes- 
mo augusln  seuljor  me  determina. 

Deus  Guíírde  a  v.  ex.*  1^'oiíla   Delgada   31  de  março  de   1830,=^ 
111:^6  ex,^^  sr.  Conde  de   fí-âsío.^Heiinqne  da  Fonseca  Sousa    Prego. 

N.°  ôO—Of/ieio  dê  31  àe  março  de  ISSO:  Paríicipa  a  ida  para  lÁ&boa 
da  soldado  Mé  Aiiíonio  Cidadú 


iV."  õí^Offido  de  S  de  abril  âe  IS-ÍO:  Paríicipa  a  chegada  dobiigut' 
^22  de  Fevereiro,*  e  correio  ^Gioriaj*  a  es! e  porto 

II]T'*e  ex.'*'^sr..O  brigue  «2i  de  Fevereiroi*  como  jã  participei  a 
V.  ex.*  em  nfficio  de  31  de  março  próximo  passado,  apareeèo  no  an- 
coradouro de.sla  tlha,  no  dia  4  da  mesmo  mez  acompanhando  a  escu- 
na inglezaoMary  Ann»aprezada  ã  vista  da  ilha  Terceira  onde  [>ertendia 
enlrar:  fundiou  por  doas  vezes  mas  garrando  pouco  depois  fez- se  na 
volla  do  mar.  e  até  Inije  não  tornou  a   appai^ecer. 

Pela  parle  que  me  enviou  o  comm andante  do  dito  l)ergauisrn, 
consta  que  .^õ  tinha  mantimentos  ale  10  dr)  corrente,  que  jN)udo  h  w^\a 
ração  como  hè  \Ui  coslimje  euj  casií  nrgente  parere  que  dt'veri:i  í^ns 
lenlarse  na  pro\imidaíItí  da  iíha,  quanto  lhe  fosse  pus^iv^;l  pura  vui- 
lar  logo  que  o  lempo  Ifie  permitlisse,  a  receber  os  niíinUmeutos  de 
que  precisava:  e  regressar  para  o  bloqueio  onde  a  sna  ausência  se 
faz  muito  sensivel 

Por  occasifio  do  tenqj^ral  que  o  brigue  tomíJU  pur  pertexlo  para 
seguir  para  Lisboa,  levantarão  deste  porto  Iodas  as  eudiarc^íçi^es  que 
uelíc  eslavâo  fundeadas  as  qiiaes  jã  aqni  se  achao  a  salvamento  lanlu 
prova  a  possibilidade  do  que  acima  levo  dito,  A  presa  ficou  para  ser 
julgada  em  i.^  instancia  mas  não  recebi  officio  do  commaudanle  do 
l)loqueio  e  a  parte  que  dà  ocommandante  do  brigue  nào  hè  conforme 
ao  que  a  ley  determina-  L;irabem  no  brigue  forão  dois  portuguezes  que 
íleverião  depor  como  testemunhas  especialmente  hum  que  vinha  de 
marinheiro  na  escuna,  o  qual  era  pratico  do  brigue  Fayalense  que  se 
perdèo  em  Gibraltar  e  volitiva  ua  escuna  ã  ilha  Terceira  d'oude  hé  na- 
turaL  e  ahi  cazado. 

O  guarda  ma  riu  li  a  que  está  commandando  a  escuna  «Mary  Ani 
acaba  de  parlicipa-me  estar  a  dila  escuna  fazendo  muita  agòa  o  q^, 
passo  a  examinar,  e  verificando- se,  ordenarei  o  desembarque  das  mt 
cadorias  para  os  armazéns  da  alfandega  desta  cidade,  para  evitar 
varias,  e  ali  ficarão  até  finat  decisão  sobre  a  legalidade  da  presa,  qu 
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qtiatito  antes  farei  seguir  para  o  porlo  de  Lisboa. 

O  brIgíJG  «Gíori-D,  i;imbem  aqui  aparecêo  no  dia  31  do  mez  pas- 
sado, e  líincandí»  a  maia  em  tfrra  não  fundeou  por  causa  do  tempo 
que  j;j  amfc:a(;ava  e  fui  nt)  mar:  no  dia  4  apresentou-se  em  frente  deste 
purlíí,  aliruiicíois  tiros  de  peça  e  logo  depois  seguio  com  vento  forte 
iKi  bíjnlu  de  leste  e  alò  hoje  não  tornou  a  ser  visto  o  que  me  faz 
siippor  que  em  conseíjiieucia  d'alguma  avaria  seguio  para  Lisboa  ou 
enlíio  fui  ao  píiyaí  parii  tlepois  voltar  por  esta  ilha. 

Tenho  pruximíiujpule  recebido  noticias  das  ilhas  do  O.  e  os  seus 
ivspeclivus  governai1i»res  afirmão  que  tudo  se  acha  em  perfeito  soce- 
gu;  o  que  tudo  ponho  na  presença  de  v.*  ex.*  para  chegar  ao  conhe- 
cimenlo  de  sua  niagfslKde  el  rey  nos<^o  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  8  de  abril  de  1830.-111.™'* 
e  ex.™*'  sr.  Coude  de  Basto.  —  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego. 


iW"  52^0fficio  de  8  de  abril  de  1830:  Reniette  as  relações  dos  officiaes 
e  cadetes  deslavados  na  ilha  do  Faial  que  receberão  cofnmedorias 


N°  53 — Officio  de  lô  de  abril  de    1830:  Remeile  por   copia  o  officio 
n,^  ô  dirigido  pela  repartição  do  erário 


N.^  04  —  Ofíkéú  de  17  de  abril  de  1830:  Acerca  de  dois  impressos  a  res- 
.  p^to  de  noticias  da  ilha  Terceira 

1II.T""  e  ex.""^  sr, — l*elo  patacho  «Audaz»  que  daqui  partio  no  dia 
15  fio  corrente,  dirigi  a  v.  ex.*  dois  ollicios  n.°*  51,  e  53  os  quaes 
rouliinin:  depois  do  que  me  vierâo  á  mão  os  dois  impressos  inclusos, 
parto  de  loucura  de  tiussos  inimigos.  O  tempo  principia  aqui  a  ser 
b*jOíirjí;<>so,  por  larito  poderão  os  navios  destinados  ao  bloqueio  conse- 
guir (vun^íervíirerfl-se  nas  posições  convenientes  ao  desempenho  de  sua 
commissãíí  senJr»  cei  to  í|ue  as  ultimas  embarcações,  que  vindo  das  i- 
Ifias  Grackbii,  e  S.  Jorge  passarão  á  vista  da  Terceira,  não  viram  ali 
liem  hum  dos  nossos  íiyvros  de  guerra. 

Fica  cnijviicada  nestas  ilhas  a  commissão  mixla  crenda  pelo  de- 
creto de  4  de  março  dr»  anno  próximo  passado  para  n'ella  serem  jul- 
gados simples,  e  verbíil mente  os  crimes  declarados  no  mesmo  decre- 

As  obras  do  cães  íla  alfandega  de^^la  cidade  continuão  mediante 
sDccorros  de  liuíiia  nova  subscripção  que  abri  em  seu  favor. 

Nesta  ilha  continua  a  reinar  o  mais  perfeito  socego  o  que  tudo 
hu  a  hfmra  de  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.^  para  ser  presente  a  sua 
gestade  et  rey  nosso  senhor  que  mandará  o  que  for  servido. 
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Deus  guHnle  a  v.  es.^  Ponta  Ot^igada  17  de  abril  de  Í8'iO.=Il- 

i,"*^  e  ex."**^  sr.  Coode  de  Rn$io.  =  fhf ir igue  da  Fonsvco  Sousa  Prego* 


N.^  65 — Offlno  (k  2S  de  abril  de  18 HO:  informação  tiahrp  o  requeri- 
me  té  lo  de  Ch  f  ts  i  ta  n  v  u  J*  ise  Ga  t  çã  o  de .  Ca  t  Ta  lho 


N°  56*—  Offido  de  28  de  abril  de  1830:  Informação  de  liento  José  da 

Sdra 


A"."  õ7—0ffleh  de  i^^  de  ahrd  de  IMO:  Informação  sohre  o  requeri- 
mento de  lia  imundo  Marliits  Pamplona  Corle   Real  Juntm' 


N.°  58—  Ofpcin  dv  29  de  abril  de  ÍSHO:  In  formação  sobre  o  requerimento 
de  Mãftoei  Freire  de  Freitas 


jY."  59— Of feio  dv  SO  dv  abril  de  !S3Õ:  Sobre  dilfercníva  objeclOit  rela- 

fivoâ  a  esta  capitania 

IllT**  e  fx."'"  sr, "Níi  i^rú^  df>  dia  H)  do  rorrf^nli^  íqi]i;u'erén  iin 
;incor3doiiro  desla  illia  o  brjpue  í-ínfnnlc  D,  Se  bastião  i»  ronduzindn  t» 
rinirgiriO  ttiôr  do  rrgjmesjio  de  iriíarítHria  n,**  \,  Ires  niliciaes  subal- 
ternos e  dois  .suldadns  do  meí^mo  corpo  os  ijtiaes  deseudífin^arãu  im- 
mediaiamenle:  e  recebeiirtn  n  me.^nio  brtyue  ídgiimas  |-;pas  dr  npoíi 
<|Ue  o  seu  cnnimHnd:ínte  rp<niisil(ai  si.'guin  pnra  \\  st^si  de^li^t>  uo  di;i 
20  pefaí^  ÍO  bin':ts  ibí  iuíímIiíí. 

Approveilnndo  me  da  íjrrasiãn  qne  se  uíItM'eeL^!).  uíliciei  ã<j  com 
iTiaririarile  \\e\  \\h{\\\e\o^  rMnjnifinií^ando  lhe  a  noticia  que  v.  ex.^me  Irans- 
inillin  em  sen  oíliriu  de  rll  de  mart;n  próximo  pas.sado  a  «jiiid  íi3d^^  Íit- 
lalli  vilmente  ea  usar- lhe  grande  e  m  frisai  a  ^'o  já  pela  falia  de  irislriux-òes 
que  elle  me  [líiilicipntj  não  ler  recebido  já  \\{)V  i|ne  a  IVagala  lirasUei- 
la  flb.ídieU  tje  de  muilo  superior  forra  amassa  «Dinnnao.  o  í]ne  se  de- 
veria ter  ItHitado  em  consideração  a  tiin  de  não  nos  arriscarmos  a  al- 
gum de^aslre  em  menoscabo  da  nossa  mainrdia. 

Pelo  que  diz  respeito  a  eslas  illias  posso  assegurar  a  v.  e.\.*  <|íip 
lenlio  feito  tudo  quanto  esta  ao  men  alcance  para  as  por  a  coberto 
(jnaiiiuei'  lerOativa  de  nnssos  inimigos,  ouvindo  o  coronel  tl*artillier 
José  da  51  j Iva  Keys.  oílicial  bem  conheeido  [^or  seus  talentos  mil i tare 
e  honrados  senlímerilHS  pela  causa  de  el  rev:  [loretn  a  aparieào  de  li- 
ma fraga  la  suspeita   \m\  (HKle   deixar  de  causar  receios  e  desassoc 
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\  respeito  de  tínariças  cíniíirmu  ludo,  quanto  tenho  dito  nos  meus 
aiUerioresolBcioscertiíicando  a  v.  es/  que  sh  os  contratadores  dos  di- 
zimai d  estas  ilhas,  rtí^ideiiles  nessa  corte,  José  Diogo  de  Bastos,  e 
Jacsnllio  Dias  Darnsizío  (cjiíe  anisVú  arharem-se  ,faHid')s)  não  pagarem 
íquí  u  semestre  que  se  liade  vencer  em  juuhi»  do  corrente  anno,  nâo 
sei  a  que  meio  possa  recorrer  [ifira  acudir  ao  fornecimento,  e  paga- 
mento das  tropas  que  se  acíião  de  guarnição  nestas  ilhas  e  portanto 
i't*go  a  V.  e\^  haja  de  lançar  as  suas  vistas  subre  este  importante  ob- 
jecto. 

Tenho  a  repetir  a  v,  e\^  pelo  julgar  do  meu  dever  que  esta  co- 
marca está  sem  eí^rn^geílor  há  mais  de  hum  armo  o  que  tem  obstado 
á  convuraçào  da  jiinla  lU  real  fazenda  nov.imente  creada,  e  aquella  de 
justiça  tão  necessapia,  a  liem  dos  interesses  daj  rendas  reaes,  como 
urgente  a  se<;Linda  iu\  Imn  esl;ir  dos  povos  destas  ilhas. 

A  escuna  inglesa  ^M^^ry  AiKia*»  n^iida  pelo  brigue  «22  de  Feverei- 
ro» como  infraclíra  do  bloqueio  dAiigra  foi  aqui  condemnada  em  pri- 
rueira  instancia  e  deveãmanhà  seguir  para  Li>bòa:  u'ella  fiz  embarcar 
o  Porta  Bandeira  José  Vicente  de  Souza  do  regimento  n.'^  20  e  dois 
soMados  do  mesmo  corpo  encnrregados  das  bagagens  das  praças  que 
morrerão,  ou  fii-arão  prisioneiras  no  ataque  da  ilha  Terceira  isto  na 
<:ntiftírmidade  tio  que  me  foi  oiden;idn  por  aviso  de  IG  de  dezeml)ro 
passado. 

No  dia  21  de  abril  fiuittioii  ursh*  porlo  a  escuna  ingleza  «Alert» 
apreciada  pela  fia^íala  «Diann-M  a  qnn\  escuna  havia  sido  fretada  em 
Límdres  por  Anlonio  Jusé  Tn^ire  \hrreco;  a  22  fundiou  outra  escuna 
ingleza  denruniruda  aYoiing  NorvaU  apresada  pela  mesma  fragata  couk 
r;*rga  de  vinho*  saL  e  fíi/embs»  frrí;! ija  igualmente  em  Londres  para 
ii*  á  Terceira,  por  Xiâo  CHrvalhi>  tle  .Medeiros  que  há  poucos  rnezes  sa- 
Ikio  tJesta  ilha. 

Viandei  proceder  à  descarga  deslns  presas  pelas  razões  seguintes, 
a  salier:  a  [íiimeiía  por  que  ii  Cí>rijniandante  da  escuna  «Mary  Ann» 
me  r(*pri\^eDton  que  fazia  10  [}!p|egad;is  de  agòa  por  hora  o  que  se  ve- 
rificou em  huiíia  vistoria  a  que  se  procedèo;  a  2.*  por  que  o  chefe 
cummanòanle  do  bíoqueío  me  ctímiruiiiicou  haver  tido  denuncia,  de  (pie 
debaixo  do  sal  vinhao  bailas  e  carvyu  de  pedra,  o  (pie  ainda  se  não 
l>ode  veriíicar,  e  a  todos  pi>r  ipie  seiíilo  a  sua  carga,  vinho,  e  sal,  e 
poucas  fazendas  prudíi.^iriào  os  piinieiros  géneros  em  Lisboa  mui  pou- 
co valor  quando  aliás  aqíii  p  nle  a  >ua  venda  ser  vantajosa  a  quem  o 
onídiíclo  iieriencér,  e  lin.iiníente  \)úr  que  devendo  entrar  o  li(jnido  de 
^s  carregações  nos  cofres  da  alfandega  por  deposito,  venho  a  ter  es- 
recurso  eoi  caso  de  eMreuja  precisão. 

Por  não  dimiofiir.  e  (n^r  cr)nseqoencia  enfraquecia  a  guarni(;ão  da 
ligala  aDiíMinai*  ík  a!]ui  desemharCrir  todas  as  pra(;as  da  brigada  real 
1  marinha  (pie  giiarneciân  as  jíresas,  e  suprir  estas  com  soldado.s  do 
írcitu  de  1'urtngal  que  havendo  ficado  no  liospital  desta  cidade  de 
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vem  regressar  aps  corpos  em  ras3o  do  seu  estado  de  saúde, eperlentfe 
na  primeira  occasiâo  que  se  me  porporcionar  mandar  para  bordo  da 
«Dianna»  os  soldados  pertenceutes  ao  seu  destacamerito  assim  como 
alguma  maruja  de  que  a  dila  Tragata  está  falta. 

Kemetto  a  v.  e.x^  a  maija  que  foi  achada  a  bordo  da  escuna 
«Young  NorvaU  ultimamente  aprezada  cuja  corrrspondeocia  exami- 
nei por  ver  se  encoulrava  u'ella  algum  objecto  que  devesse  de  prom- 
oto  providenciar. 

O  chefe  commandaute  da  fragata  «Dianna»  me  participou  em  seu 
officio  de  IS  do  corrente  que  a  nâo  ser  rendido  até  14  dí>  pmximo 
mez  de  mayo  tencionava  vir  aqui  refazer  se  de  mantimentos  a  fim  de 
continuar  a  sua  commissão,  ou  na  falta  destes  seguir  para  o  Tejo^  so 
bre  o  que  lenho  a  diz^r  a  v.  ex.*  que  nâo  hé  possível  fazer  fat  e  a  tão 
avultada  depeza  pois  qtie  todos  os  recursos  ficárâo  esgotados  cimii  m 
suprimentos  que  o  annu  passado  se  fizerão  á  esquadra  do  ci^miirnitl^f 
do  chefe  Uoza  e  tropas  expedicionárias,  as  quaes  despezas  rimnlarauí 
a  Í79:123?J970  reis  somma  muito  superior  às  forças  destas  iibas. 

No  dia  26  do  corrente  recebi  os  ofFicios  iuclusns  do  i^njveruador 
da  ilha  Graciosa,  e  por  que  se  me  faz  suspeita   a  conducta   dos    reli 
giosos  de  que  elles  tratão  estou  na  resolução  de  os  fazer  emharcar  em 
algum  navio  de  guerr^a  (]ue  os  conduza  para  Portugal  Quando  liaja  de 
retirar- se  do  bloqneio. 

Tenho  particular  satisfação  de  poder  segurar  a  v.  ex.*  [j^ira  che- 
gar ao  conhecimento  de  sua  magestade  el  rey  nusso  senhor  queâ  dlia 
de  S.  Miguel  assim  como  todas  as  mais  do  meu  governo  si!  achào  no 
mais  completo  socego. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponla  Delgada  30  de  abril  de  1830,-11 
I  mo  gx  mo  j^p    [)nque  do  Cadaval=-/y^m/(^//e  da  Fons^a  Soitza  Ptvijti, 


A.®  00-- Officio  de  30  de  abril  de  1S''0:  Dirige  o  requerimento  de  Mar 
cellino  Coelho  Bandeira  d^)  Quintal 


N,^  01-  Officio  de  4  de  maio  de  1S'Í0:  Informação  sobre  o  requerimen- 
lo  de  Rafael  da  Silra  Campos 


y.°  02     o/peio  de  7  de  março  de  1830:  Sobre  diferentes  objectos  df^sfa 

capitania  í^^ 

llt™^.  e  ex.""^  sr.  — Pela  escima  ingleza  «Mary  Ann» 'aprezada  ik 
bloqueio  da  Terceira  que  daqui  partio  nopruneiro  do  corrente  enviei  a  v 
ex.*  a  malla  da  coriespondencia  qjie  deixou  de  receber  o  brigue  ^tilo 
ria»  assim  como  outra  cum  olíicios  de  posterior  dal  a  que  iicotupaiiha^ 
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va  lium  ^aco  de  papeis  actiailos  a   hováú  íla  escuna  iiigli^s;i    aVoung 
Norvalí»  que  aí^ui  fica  para  í<er  julgada  t^m  pritiieira  'inslaiiija. 

A  escuna  ^lAlerli  que  oesta  (íí'castai>  segiií^  para  Lisboa  guarne- 
cuia  com  4  soltladus  e  praças  ríe  marinhagpm  Km  aijui  tMJiidf^muada;a  sua 
carga  consistia  eiH  saf  debaixu  do  i]nal  sp  uãu  arí^arun  as  bailas  de 
qutí  me  falava  n  eonunandaale  di>  bjoqueiu  e^in  sen  oflicíu  de  "iO  lie  a- 
bril  da  correntt;  anuo. 

As  noLífias  que  af}ui  ãírreni  sao  ameaçaíloras  para  estas  ilíjas, 
mas  eu  juign  íjue  se  ellss  fossem  verídicas  nn  rnesmo  livpssern  algntn 
caracter  de  probabilidade  eii  teria  sido  prevenidrj;  nSo  que  en  espere 
isso  para  me  ptV  no  niellior  estado  de  defeza,  mas  por  ipie  em  tal  ca- 
so eu  teria  que  representar  a  necessidade  de  augmeulo  de  mais  for- 
ças e  fundos  para  llie  pagar^  sendo  í:erlo  íjue  a  defeza  das  ilbas  con- 
siste em  geral  em  marinha  e  por  lanlo  em  quanto  existir  em  Treule 
de  Angra  fnm)  bl<K]neio  rigoroso,  e  forte  nada  pode  haver  a  recear, 
V,  ex.*  não  faz  ideia  do  estado  de  ruína  e  desleixo  em  qne  em  lodos 
oi  ramos  en  ¥Íment:ontrar  eslas  ihias;as  fortillcagões  erãu  hum  monlâode 
ruÍD3S»artilheria  semcarrelas^asrnouiçoes  ejn  atiandono^as  rendas  reaes 
par  arrecadar  e  dividas  tão  remotas  que  parte  delias  estão  perdidas 
por  não  existirem  jã  nem  devedores  nem  fiam;as.  Longe  da  ideia  <!e 
na'ulrar  servin*s  que  liè  ílo  merj  dever  faztT^Hjsso  assegurar  a  v,  es/ 
qiu'  [íejos  meos  esforços  >**■  tem  re[Mrado  (U*  mode  possível  todos  es- 
its  m;des;  qm^  as  forlificirríes  da  ídia  mencionadas  na  ndaçât^  inchisa 
Sé  aríião  lod  IS  reparadas  e  puarnecidas:  a  arlilberia  montada 
as  mnnigões  eíií  nrdero  p  ;!rreC'id:icrií,  os  i  nrpos  di*  miiicias  rfiíirga* 
uisHiJtjs  armado.s.e  fardados, a  fazenda  real  embi>lçâda  só  nesta  ilha  da 
qnantía  de  90:í)80:>8i;t  reis  da  anti^^íi  divida  seín  o[>[jressiio  ori  ruína 
tios  devedores:  a  interessante  obra  do  cães  da  Hlfandega  em  grande 
adiautamenlo  mediante  a  subscripVào  voí  urda  ria  a  que  procedi  e  con- 
tinua. 

O  encanamento  das  agt^as  para  a  cidade  sendo  um  ol^jeclo  íle  gran- 
de urgência  e  utilidade  publica  vai  ser  enipretiendida  pelo  zello,  e 
patriolisnio  dos  muito  dignos  vereadores  da  i:ainara  assim  como  a  a- 
bertura  d 'estradas  mediante  os  soccorros  que  sua  mageslade  prodigí»- 
lisou  a  esla  ilha  por  sua  carta  regia  o  que  indo  faz  bem  diz:er  e  amar 
o  seu  paternal  governo,  e  angmentar  ao  mesmo  tempo  as  rendas  reaes. 
O  donativo  d^agoardente  oíTerecido  pelas  camarás  com  audiência  do 
clero,  nobreza,  e  povo  vira  a  facihtar  a  construcçao  de  hnma  doca  ião 
necessária  ao  reparo  e  segurança  das  embarcações  empregadas  no  com- 

'■^0  desta  ilha. 

i  real  junta  da  fazenda  creada  por  carta  regia  de  10  de  seteni- 

Jo  anno  pretérito  foi  instalíada  no  dia  4  de   [uaiit,    e   espero  que 

"^""U  zelío  desempenhe  os  íins  para  que  foi  eslaiielecida. 
stas  ilhas  conlimjão  a  gosar  do  mais  aprasivel  socego.llò  o  qne 
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ee  me  oflerere  parlicrpai'  a  v.  ex/  para  s(t  presente  a  el  rey  nosso 
sentinr. 

Deus  guarde  a  v.  ex."*.  PunVí  l)e]g'àún  ú   de   maio   de    (830.= 
Hl.'"*'  eex./^**  sr.  Dii(.|ue  do  \\M\á\A^=Hefmque  da  Fommi  Souza  Pre- 


i\\^ 63—Olficio  dê  8  de  maio  de  t830:  Informa  çâo  sobre  õreqmrmtm* 
to  de  Sebastião  Cabral  de  Teire 


S°  64 — Offido  de  8  de  maio  de  Í830.  Informação  sobre  o  rfqnnimvTi- 
to  de  Josp  Àrttofiío  d-OUmra 
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CORRESPONDÊNCIA 

DO  í 

(MPITlO  (íENERÍL  m%  iÇORE» 

Jienrujut   da   d^onseca  d^    Sousa    rrego 

(111 il ice  €!  emfractA»  do  Ijl%'r«i  C"  K.) 

jCôflLifluadíi  dft  pa§.  96  de  H  *  61^ 

iV,"  fiõ  —  Officto  de  12  de  maio  dt^  18S0:  Sobre  vams  objectos  rdatwoí^ 
d  ilha  de  S.  Miguel 

11!.™*'  e  ex,""*  sr.--Em  consequência  de  lium  vento  oeste  forte  qae 
stípnni  no  liia  3  do  corrente  levantarão  como  hé  mslnme  todas  as  em- 
barcações que  se  acliavâo  no  ancoradouro  desta  ilha,  e  al)onançando  o 
lempíj  tem  voltado  bumas  e  failâo  outras  sendo  deste  nunnero  a  escuna 
iogleza  «Yuung  Norvaíií  apresada  no  bloqueio  d,i  ifha  Terceira.  Não  sei  se 
useucomraandante  a  e?temp!ode  outros  tomaria  a  deliberação  de  seguir 
para  Lisboa»  e  em  lai  caso  togo  que  isso  ch^írpir  ao  meu  conhecimento 
reo3elterei  daqui  os  papeis  pertencentes  ã  mesma  escuna  para  abi  ser 
julgada  sendo  certo  que  o  mestre  (Insta,  aísim  como  ode  *Alertn  aban* 
4onàrão  pela  impossibilidade  que  reconhecerão  em  defenderem  a  sua 
Ciiusa. 

Tenho  tomado  algumas  medidas  mediante  as  quaes  poderei  for- 
necer hum  niez  de  manlimenlos  ã  fragata  iryianoa)*  no  caso  que  ella 
aqui  venha  como  me  annnticiou  o  seu  commandante  isto  em  attenção 
á  nticessidade  que  hâ  da  conservação  daqnelle  bloqueio.  Rogo  av.  ex.* 
baja  de  ordenar  que  me  seja  remettida  por  copia  authentica  a  carta 
regia  de  4  de  janeiro  de  1823  dirigida  ao  ex-governador  Tovar  que 
sua  magestade  houve  por  bem  ampliarem  beneficio  desta  ilha.  As  tro- 
I  temse  portado  oplinaamerjte;o  coronel  Silva  Reys  digno  de  todo  o 
I  io  assim  como  o  governador  D.  Pedru  José  de  Lencastre  cujo  zelo, 
fividade  me  tem  muito  coadjuvado, 

Consta-rae  que  hum  brigue  americano  dera  noticia  de  haver  ciie- 
Q  â  ilha  Terceira  João  Carlos  ile  Saldanha,  e  José  Ferreira  Borges 
■edaquella  ilha  havia  sido  mandada  para  o  BraxiJ  liuma  escuna  ín- 
IH."  62— VoL  XI— 1890.  t 
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^feza  fcmifiiiiniratnJíj  u  ins-lallaçao  de  hiinia  repencra:  o  que  (u^lo  leií# 
uu  ctiiiberinítiito  de  v.  cx/  \m\v^  íer  jue^enltí  a  siia  niageslade  elrey 
n(  sso  senluT  qne  maiidflin  n  que  fin  ^e^vido. 

Deus  giiíiíde  a  v.  <:'x-*  Pi  nla  Delfradn  Í2  de  makp  úv  18:10.— 
11,'"'^  e  ex.""'  ír.  Conde  de  Ra^ít;i^:=i/mríçffí^rfí?  Fotmeva  Sauza  Pr^yv. 


66--  Offido  fie  17  dr  vuiíq  de  i8S0:  Informaçõtí  sabr*'  o    rctpwn- 
mmto  de  Maihrtfs  fíorgt^s  Mocha dtt  ^ 


N,^  67 — Officio  dv  Ih  df*  ntffw  de  JS^^O:  A  respeiio  da  fragata  Diamiu 

líl."^*  e  ex.™^  snr.— Km  dons  ívflirios  de  dilTíTenles  í1fiEas'|jííilici- 
pei  a  V,  ex,"  que  o  cftefe  coniniandflnle  do  bloqueio  da  ilha  Terreirii 
me  havia  prevenido  que  no  dia  ii  du  corrente  leoi^ionava  vir  a  esta 
ilha  a  frm  de  reeehnr  iiianliíueiíUis  e  Rgoada:  em  ronsequeneia  ti  es  ta 
declaração  ivi  mm  grande  dilTIcu Idade  apronipUir  ok  precisos  géneros 
[jara  a  ^í^rIíece^sem  dmiorar-se  uesle  |)orhi.  Hoje.  pnrenKsou  intorrnadn 
]íOr  Francisco  Machado  chegarit>  da  ilha  Graciosa  que  no  dia  l±  ein 
frenle  de  Ajigra  fura  regisladí)  ])or  hum  olTícial  do  brigue  jlnfanlelK 
Sebastião»  e  que  este  lhe  dissera  qne  a  fragala  «Dianuríi^  linha  deiAndo 
o  bkiqueiíí  para  vir  a  S.  Migutf  Irazeiídíi  em  sua  címserva  huma  prn- 
sa:  mas  não  lendo  ainda  el!a  a|iparecidó  ale  hoje  e  liavernln  sopra  tio 
venlus  pelo  quadraule  do  SO.  esioii  persuadido  que  se|:iuÍM  em  direitu- 
ra para  [jsljí'fca  ftcaíido  em  tal  ra>o  o  bloqueio  rediizidn  ás  fnrças  do 
brigue  ^nfanle  D.  Seba,sliãoi.  e  eu  prevenidi»  ipie  a  fragata  lirazileí 
ra  «IsabeU  se  propõem  a  vir  estaciona rs<*  nos  mares  díis  açíires  cu- 
aio  fes!  o  anrKí  j^assado.  Eu  teuho  feifo  e  faiei  tudo  íj  que  po^.-:i  no  ser- 
viço de  el  rey  j>f'iem  ria<>  [iOs>o  hiser  milagres  nem  eoru  elles  se  deve 
contar,  Knfretanlo  esta  ilba  assim  cornu  as  demais  dn  meu  govfnm 
Cduliuuao  por  ora  a  gi^zar  de  perfeito  sucedo. 

Na  escuna  a\oung  Norval»  fiz  embarrar  20  fardos  de  tabaco  qne 
faziâo  parle  da  carg^  do  brigue  «Brilton*  apprezado  o  anno  passado 
nos  mares  da  Terceira  os  quaes  v5o  a  enlregar  ao  provedor  d'a]fan- 
dega  do  tabaco  para  sei  em  vendidos  em  bentficiíi  dos  a|>presadorfiS. 

Hé  o  que  se  me  offerece  [»artícipar  a  v>ex.*para  subir  ã  presen 
í^B  de  el  rey  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex*  Ponta  Delgada  13  de  maio  I830.=ltt.™"  e 
ex,™^  sr.  Duque  do  CbÚbv^I^  Iknriqnt  da  Forneça  Soma  Prego. 
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,V,°  fj& —0(ficio  th  n  flv  taiiff  dl*  ÍSSQ:  Inf^rmaçm  áa^tca  dos  siúm- 
iim  (Íp  hum  navio  nauftaQvln  fm-to  da  ilha  ãe  Snnta  Maria 

UL""*i*  ex."*'*sr.  —  Eííi  íivisQ  n.'*  áO  do  I.**  de  míirí;rí  fio  correnlt^ 
íitinn  r.ii  el  rtíy  n  kso  i>ealn»r  servido  iu;uicl:irme  reirietler  ai  cr)pias 
<li)s  iilTicíus  i|íie  (Ijrigiríiu  ao  ministério  íÍds  negociou  íeslratigetros  o  en^ 
carregado  dtí  consiilailo  uienú  dt^  rríini^L  6  ii  cônsul  í1^  IltíSpanha  a- 
€en:a  diKs  salvados  de  luiiu  íiavjo  iiíínfrug;jd  i  perlo  da  illia  de  Sanla 
>f;iria  para  eu»  a  vista  destes  papeis.  informarcirciiiDstaDciadamente  so* 
tire  este  objecto  fa^enfii  toijas  as  diligencia'*  p  ira  ([ne  se  possa  conhe^ 
rA*T  lí  «jíJe  iiHÇfiG  pertence  aqtielle  riavii^  e  i:nmpriniii>  coru  esta  real  ífc- 
/^rww>ífi('iííí^)  levo  á  jiresençíi  de  v.  ex.*  ns  pfirpnus  iifficios  do  gnverna- 
ilor  u  jniz  de  fora  daíjuella  ilha  nos  tjnaes  se  depreliende  as  diligen- 
cias (]ue  era  delallie  se  fizera'*  a  este  respeíttj  assim  anw*  o  resultado 
dus  salvados  do  sobredito  navio  qne  segundo  arirraárau  os  peritos  da- 
qriella  uiesnia  ilíia  parecia  ser  pela  sna  conslnicçSo  e  carga  perleficen- 
te  aos  Kslados  Unidos:  4  vistfi  <lt  'pie  sua  ra  1  gesta  de  el  rey  nosso  se* 
iihor  mandara  o  tjiie  fòr  servido. 

Ueos  guarde  a  v.  ex.'  Ponta  Delgada  17  íle  raayo  de  1830.  — 
UL™''  e  ex.™"  snr.  Datpie  do  i;adavaí— //<v/ry///r^  fh  Fonst^ca  Sousa  Prr- 


SJ"  *jff  —0(fÍ€m  de  10  dv  nviio  ãe  Í830:  Parttnpímo  da  dmjaãn  a  esU' 
porio  dos  brigues  títifanfp  fí.  Sffnsfíàtn^  f^  *i22  dp  Feteraron 


A",''  70  -0$m  de  21  dt'  maio  df*  ííi^iO:  À  r<'v/j^flfí  du  ngrt^sm  do  íiri- 
gut*  «ínfanlt*  D.  Sdimt/wn  nu  7*jí^ 


.V."  71-  0^'itf  {fe  2  de  junho  df  ISSO:  A  nsimlu  dn  mtnnrn  da  Villa 

da  Horta. 

III.''*'  e  ex.'^''  sr.  — Levo  a  [*rese!ii;a  de  v.  ex.*o  ollii^io  «(ue  me  di- 
rigiu a  camará  da  Villa  da  [1  )rta  no  PayaL  Tão  extraordinário  proce 
diíiieiito  lie  desgrai;adamente  ditado  pela  altivez,  e  \\\m\  espirito  rput 
;n  reinado  naguella  ilha.    A  caiiiara  deveria  ler  me  consnllado  em 
jecto  tãu  serio,  ant^s  de   dicidir-se    coino  se  dicidio  pelo  sokipadu 
iciu  do  cônsul  geral  dos  Kslados  UíjíiJus  da  Am-' rica  ii*estas   iloas, 
irlOÃ  Guilherme  Dabney,  ijne  jnnLa  para  sna  jnsti  Ti  cação»  eu  IKe  le- 
enlâo  feito  ver  (pianiu  íís  .sens  receios  erai>  mal  fundados  tendo  por 
gem,  a  ignorância,  iHt  a  má  fé,  p'íis  c|ue  só  nesta  d  ha  ha  ainda  Iro. 
para  cima  de  seis  mif  moios  de  ceriae>,  de  ^pie  se  poderiãi»  force- 
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cer  abundanlemenle  aquellas  do  Fayal  e  PicoJ  sem  infracção  da  Ley 
que  expresíiíimeine  prohibe  a  entrada  de  grão  estrangeiro  nestas  ilhas, 
como  prejudicial  tjão  só  à  sua  agricultura,  mas  mesmo  áquella  de  Pur- 
lugaL  Eoi  vista  pois  do  máo  serviço  praticado  pela  referidn  camará 
julguei  que  devia  proceder,  e  procedi  á  nomeação  de  outra,  regulan^ 
dome  pelas  pautas  que  já  tinha  em  meu  poder  sobre  as  quaes  alte»- 
tas  as  circurnslaucias  daquella  ilha,  ouvi  o  governador,  e  corregedor 
da  mesma,  a  fim  de  escolher  com  segurança  homens  probos,  e  afTe- 
cios  ã  causa  de  e]  rey  nosso  senhor,  o  que  tudo  levo  ao  conhecimen- 
to de  V*  ex,""  para  ser  presente  ao  mesmo  augusto  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*.  Ponta  Delgada  2  de  julho  de  (830.^^ 
Ilt,"""  eex..'^''  sr.  Duque  do  C^d^\d\= Henrique  da  Forneça  Souza  P/v- 
go. 


N,^  72"  Oficio  de  2  de  junho  de  1830:  Informação  sobre  o  re^miimeu- 
to  de  José  Machado  da  Cunha 

•  / 
JV.*  T8—Officio  de  2  de  junho  de  1830:  Informação  sobre  o  requevimen- 
ío  de  António  Francisco  da  Silveira 


N,""  74—Offiííff  d^  2  de  junho  de  1880:  Informa  fâo  sobre  o  reqfimmm 
to  de  Félix  José  Rodrigues 


N°  75—  Offidít  de  2  de  junho  de  1830:  Sobre  o  bloqueia  da  Terceira 

III.""'  e  ex.""*  snr.— Parte  nesta  occasiâo  para  o  porto  de  Lisboa 
n  eseiina  ingleza  «Ninos»  detida  pelo  brigue  «22  de  Fevereiro*  como 
infractora  do  bloqueio  da  ilha  Terceira  o  sendo  aqui  absolvida  enj  pri- 
meira instancia  julguei  não  dever  mandar  proceder  a  sua  descar- 
ga. 

A  fragata  «Dianna»  fundeou  ontem  no  ancoradouro  desla  ilha  a 
fim  de  receber  hum  mez  de  mantimentos,  e  agoada,  e  pur  esies  ires 
dias  deve  partir  para  o  seu  destino;  este  fornecimento  resultado  de  es- 
forços que  fiz  por  conhecer  a  imperiosa  necessidade  de  conservar  em 
vigor  o  bloqueio  de  Angra,  não  pode  continuar  em  razão  da  debilida- 
de em  que  se  arhão  os  cofres  reaes,  como  já  por  vezes  tenho  dito,  / 
eslagnaçao  dos  géneros  de  exportação  desta  ilha  tem  produzido  hum 
falia  de  numerário,  que  occasionarà  grandes  difBculdades  nos  pron 
plus  pagamentos  que  em  devido  tempo  se  devem  fazer  á  real  fazend 
não  se  ganliando  nada  com  a  providencia  que  a  ley  aponta.  Seria 
meu  ver  de  grande  utilidade  ao  serviço  de  el  rey,  no  caso  das  c^ 
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V  fiimslanciííS  o  [«prníillireiu  fii/iTse  nesla  ilha  Imui  ile[JMííto  de  iíiíhi- 
I  ijruentos  par^i  os  navios  eslaciunaíloí;  nos  mares  tios  a\:ôres,  por  qot* 
I  assim  reservãníio  so  e^tes  farilmonle  s*^  conservava  Iniína  ror(;a  líernia- 
I  nenle  sohre  a  ilha  bl^K^ueada,  dirii?^.  í^  torno  a  íiizerqiie  as  eniliarca- 
I  ções  pequenas  são  preieriveis  ãs  j^rauiles  oeste  gejjero  Úe  servi^-o 
I  j^alvo  a  haver  receio  que  ellas  sej;io  a  tacadas  por  snperiores  íVírças. 
I  A  fragaU  «Diannat  apprest^i  no  fliít  2i  ^l^^  noiíente  ã  vista  da 

I         Torreira  o  t)ngiie  americarRi  «Plantei'»  f^ne  forcejava  ptír  íujlrar  na^ 
J         qiiella  ilha:  a  sua  cargn  consiste  em  aze  lie  de  [ieix(\  e  pelos  iiu-^tru- 
mentos  que  se  li  te  eneontránio  mos  irão  qne  se  empreitava  na  peseií 
das  balèas;  Ika  [>or  Ointo  [lara  ser  julgada  na  ronfuroudHde  ita  ie)\ 

Apesar  da  falia  de  meios  que  aqni  hã  para  nicegar  e  suspender 
os  ferros  perdidhfe;  no  ancoradooní  desta  ilha  consefíui  achar -se*  e  sus- 
pender se  hum  fernt  da  chan^ua  íOreslesi>,[uiio  íhlii  e  huma  ama  na 
do  brigue  « Infante  f).  SebasliãLuí,  e  dois  dihis  e  amarras  do  brigue 
^iâ  de  Fevereiroit,  huma  e  outra  consa  envi^ireí  a  entregar  a  ordem 
du  arsenal  ua  primeira  oecasiâtí  (]ue  se  me  offerecér.  Inelusa  a  relação 
das  pessoas  que  forão  julgadas  pí^Ja  romissao  mixta  rreada  ftelo  real 
d** creio  de  4  de  março  do  amií»  próximo  passado  para  presidente  e  vo- 
gaes  da  qual  escolhi  [tpssôas  de  reconliecidas  fidelidade  e  adherencía 
a  causa  de  el  rey  Tmsso  st^idior. 

Tenho  rei"ebido  officios  dos  governadores  das  íHi;ís  do  Faia!.  S, 
Jiífge.e  Gracíiísa  e  tudo  ali  como  a  pii  se  ai-fji  ein  perfV-i^í  socego;  i» 
qiie  Indo  levvj  á  presença  de  v.  ex*  pura  chegar  ao  curíliecimenhi  fie 
sua  mageitade  qije  mandrirá  o  ipie  tnais  lóe  tjo  seu.  n^al  a^grado. 

Deus  fsiiaide  a  v.  ex,'*  Ponta  Delgada  ±  de  pniho  de  I8:i0.  =  ^ 
1 1  í .  '"'^  e  e  \ . '""  s  [ I  r .  (  h o i í d e  de  f í a  sh  i .  —  Hnt i ■  ^ 7// e  (hi  lum seca  Simsa  P t  *'- 


A',"*  Tf/  —  Offirui  dv  4  dv  junha  de  Í8-10:  fnfttntufçáfí  subrt'  a  rrtiiterimm  ■ 
iú  ih  prorfdtiV  e  mnaríos  ría  Santa  Cti^ifi  da  Mfsmcofdia  da  nUn  iln 

Ribma  Groudt' 

IIIT''  e  0%."'"  sr.     Tenho  a  honra  de  levai'  ú  presença  de  v.  ex/ 

para  chegar  à  de  sua  mageslade  el  rey  no>Mi  senhor^  o  requeri  meu  to 

iuclusc»,  que  para  este  mesmo  Hm  me  dihgio  o  provedor,  e  mais  me- 

xarios  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  villa  da  Ribeira  Kraode  desta 

liba,  em  que  pedem  ao  mesmo  senhor  a  grafa  de  lhe  mandar  em  at- 

ção  ao  grande  luunero  de  fíobres.  e  de  soldadfís  da  |>riujpira,  e  ^e' 

ida  tinha  destacados  naqnella  vifía  tpie  gratuitamente  são  curados 

hospital  da  mencionada  Santa  Casa:  assim  Cíuno  â  dilíicnldade   de 

ereni  apromptar   o  dinheirí^    necessário    |íara  o    pagamento    dí>s 

os»  e  veíhtís  dneltos  a  que  são  obrigados  [jara  se  encartarem  uíis 

*^  Dertençeutes  à  sobreilita  Saíila  Casa^  que  este  pagamento  seja 
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1MII  :itlnrlr'^L■^  jíiH^sLírôes  mt  es|.jaí;o  ^1*^  i]iiaLn>  ânuos  .síibre  o  ipie  cum- 
|>r(í me  ilizer  a  v.  ex  *  tjiie  a  pt^.zar  úe  ser  esta  perttíuçru*  deptítideate 
de  mera  graça  de  sliíi  tuHgeí^iíHle,  ou  a  julgo  â  visla  d^s  Lrísles  cir- 
C  uii.s]anfj;ís  eiii  ijue  se  aclião  us  snpplicauieí,  e  ho  parlidoque  se  leni 
Ura  d  o  dus  liosfiilaes  liesta  ilha.  coiilWmies  com  as  pias  inleuçOes  dr» 
inesnio  augiist'i  st^ilior  i]ui^  mandara  d  que  for  do  se^i  real  a^grailo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  PnnLa  IJelgadri  4  de  j uni  10  de  Í830.  — Ill 
e  ex.'""  .*ír,  iHupie  do  (ladavHl^Z/^wr/V/ííí'  rfd  Fonseca  Souza  Prega. 


\."  rr  -  (ífjkin  ih'  4  dr  junho  ile  tH^-U):  la  formarão  ^obrv  o  iwjuerímva 
Vi  //e  José  th  Ikílmvouri   VasvottaHo^^  Cnrrm  r  Avíía 


S,*^  78  -Offwta  df  5  (h*  janhn  de  iS^ÍÚ:  Commuaica  a  chvfjadã  dú  bri- 
ffm  *22  d(*  Fert^rfirm  no  porto  desía  adadi^ 

111"'^.  e  ex,"'**  sr.  -Dulein  pelas  i  lioras  da  tarde,  cbegou  a  esla 
ilha.  o  brigiiH  ííáá  de  lM.'Vi'reiroi>,  trazendo  eoi  eouserva  o  t*rigiie  lies- 
pautiul— -Trilão  Paltiielrií-^ijiie  Im vendo  saliido  dj  H.nauMt  t:nm  tlesli- 
nu  a  Terjerire*  veie  parar  i\  ilha  T-  r<:iàra,  ilerrota  gue  o  Wa  juí^tameií- 
le  suspeito,  e  por  isso  foi  i-elidi,  t^  llr^a  para  ser  jiilgudo. 

Por  Imm  otliri »  do  vrsr-onde  de  Asseia,  datado  de  Ltíudn^s,  rui  1." 
de  maio,  s(»ii  íuloj-uiNdi^  ipjn  uo  dia  li,  perleridia  sahir  de  PlymoJitlu 
a  escuna  ujgle/ju  Jrirk  ú  L^riterit»  rnuduzindn  [lara  Angra  três  mil  li- 
Ijras  eí=ííitiuas  t^n  oui"o,  s^^is  eiu  prata,  e  ("em  l»arris  iJe  piílvora:  olli* 
riei  iuiaiedi^tauHTile  ao  rli*'re  coriimaiMliiiLe  da  IVagala  aDiaima»  a  e^í- 
le  res|ieilo:  o  Ejual  mtí  respnudeo  grin  tanlo  pile.  como  t^  Lirigue  «iá 
íle  Fevereinoí,  \\\:\y\  imirjedíaíaiuente  fazer  se  á  vella  para  o  bloqiteio 
da  Tí^reeira,  aoiid^  ufl^ca  mioile  se  a  cl  ia  u  |>odj'e  ií  mal  arinaiiõ  «ifVrn- 
videuctan. 

A  Tragala  "Míauíia»,  reeebeo  agíiada,  Imni  me/,  ile  uiardimeutos, 
*'  hum  de  eouimeuorias  aos  ofliciaes,  ijíie  as  leui,  e  hum  de  soldo  pa 
ra  os  otririaes    mariuhein)>,    e   jà   eslrui    prevê nid(^    pelo  eliefe»   ijiie 
em  poiícíis  dias  voltai  at^  aípii  os  dois  brigues  [jara  i>  mí^smo  íim.    As 
[)re/as  fa/^em  despezas  iKaijas,  t|ije  jimias  moiitâii  ^  avultada  souima, 
e  a  vista  do  esiadn  du  roCrc.  rujo  sa!d<»  lio  primou ro  do    roíTeiite.  a 
petias  tnoníiiva  a  de/.eseis  conlos  de  reis  iiãu  sei  i^omo  possa  su [inr  a 
tantas  iirgíiiJ :'ia<,  <;  iksde  ja  previui»  a  v.  e\  "*  ijne  eiu  ullíiiio    r^-^ci 
so,  e  extraordinário  apuro,  solieiíarei  ijo  administrador  do  coolrai 
dn  lábaro,  a  entrada  de  alguns  emUns  d^  reis  ni>s  Cí^fres   da  junta 
ina!  fazenda. 

Deus  guarde  a  v.  p\/*  l*[*ula  Melgada  5  de  pjnli'i  d(^  JKÍIO  =111 
e  ex."*'-  sr.  Ihi^pie  d^"  <;a<lava|.     Hfotntfaf  da  F<m-^eca  Soum  Pregc 
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y^  79—Offido  de  9  de  junho  (h*  18S0:  Aam.^n  u  rm^pmo  tia  mukt  tie 
aiisôs  pelo  vommamhwtF  do  Im-gontim  ^Coti^tanruy^ 


A\*  SO-Olfim  dfi  &  dejimha  âe  Í8H0:  No  livro  parlindnr  dt*  s,  ex^ 


.V."  8Í — Offitio  de  16  de  jmtho  de  1830:  Informarão  sobir  o  nqnm- 
mmio  de  LiiurmhHft  Pvrnrn  da  Sdra 


Ã\**  82—Officio  de  í€  de  junho  de  }8<iO:  Informoçm  wbre  o  reqtieri- 
menlú  de  Jach/lo  hivkero  dp  Cahíru 


SJ"  S*i—Ot^m  de  17  de  junho  de  18B0:  In fiá  mação  mbí'B  o  m/ueri- 
mento  de  Francm^o  da  Sdi^a 


iV.**  84  -Of (leio  ik  18  de  junho  dp  íS-iO:  lu formação  soòr4^  o  requeri- 
mento dr  Jaántho  Ihívhvvo  de  Cash*^ 


N-^  Sã^Officio  de  19  de  junho  dt'    1830:  Porlicipa  a  parfida  do  bri- 
gue escuna  ^Flanten»  para  o  porto  de  Líabikt 

111,'"*'  e  N.'"°  sr.--A  Kí  (lu  ctirreMle  fitílas  ;i  hnr;is  iJ;i  tarde  íudeoii 
uri  anrnraflíHiní  desLa  íllu  n  brigue  «Proviíieiícis»  a  fim  de  rerazer-se 
de  m;ínlinit?iin>s*  e  sgond^j  tíavendo  deisarin  líbtogrieio  nu  dia  8  reftir- 
çadu  peiíj  bri^ite  «í^rinrijíp  1).  l*edru«  i:hegHdu  a  í). 

Nu  dia  IG  cheguij  o  brigiiti  *  Gloria  5  vindo  da  Madeira  onde  se- 
cundo o  ollicío  <|tie  recebi  do  governador  e  capitão  general  tudo  fica 
em  socego, 

N'este  brigue  Ui  en^barcar  para  ser  condii^Jda  a  L\$\m  parte  da 
guarDÍção  do  brigue  csriinu  americano  ^tplanlern  apprêsado  no  bio- 
qiieio  de  Angras,  o  qual  foi  a  ijui  condem  nado,  e  segue  nesta  occasiao 
para  esse  porto- 

Havendo  aqui  grande  falta  de  azeite  de  peixe,  e  sendo  esle  indi5- 
Deusa vel  á  continuação  da  obra  do  cães  da  alfandega  que  espero  nlti- 
lar  no  corrente  anno,  fiz  desembarcar  de  bordo  da  dita   preza  seis 
arrís  do  referido  axeile  <|ne  serão  pagos  a  quem  pertencer  deduzi- 
as as  despezas  que  aqui  fez  a  mencionada  presa. 

Pelo  Ciirreio  marítimo  aGloria»  que  bonlem  segiiio  para  o  Faial 
iviei  uma  pequena  malla  com  officios  do  expediente,  não  permitttn- 
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(lo  a  escacés  ilo  letnpo  dar  SDliirçâo  a  lotJus  os  avisos  qm  ullirnatíieo- 
Ifí  rect^bi,  flcâ  m  meu  ílevido  cuiilatlo  fazel-o  oa  primeira  uccasiao, 

O  hrigue  aProvideiiciae  deve  regressar  esta  tarde  para  o  bloqueio, 
o  seu  pruiro  acdar  o  fíiz  mu  til  neste  :iervivo* 

N^estas  illias  coutiuua  se  h  ^u^ar  a  mais  apreciável  trãn^iuilidadef 
o  í|ue  liidíí  lenlio  a  lionr;i  de  levsr  a  presença  de  v.  ex.*  para  chegar 
ao  coníieniujerilo  de  sua  nKigeslaiíe  el  rej^  nosso  senhor  que  mandará 
o  que  fòr  do  sen  real  aggrado. 

Uens  guarde  a  v.*  ex/  Ponla  Delgada  19  de  junho  de  ÍH;10. — 
IIL'*'*'  e  ex.™^  sr.  Du^pie  do  Cadaval  -Hmriquv  da  Fonseca  Souza  Pib- 


N.^  8*J  —  0ffk-w  ik  20  dv  junho  de  1830:  In/ormação  stére  o  rpqtteri- 
mento  de  Thomuz  Freire  df  Freitas 


A.^  87  — Qf fino  de  22  de  junho  de  1830:  Infarmaçm  dv  Frafícism  da 
Siliã  Ribeiro^  para  cônsul  hvapanhol  no  Faijal 


iV>"  8&—0(fivio  de  23  de  junho  de  1830:  fn formação  sobre  o  requeri- 
vmíto  df  Caetano  Telles  de  Faria 

I       ''' 

iV/  8í^—0(jiao  fie  2'i  de  junho  fb*  1830:  Infúrmarãn  sobre  o  requeri- 
nienlo  de  Luiz  Soares  Serrão 


iV/  90— Oficio  de  25  de  junho  de  1830:  Informação  sobre  o  requeri - 
mento  de  D.  Maria  da  Piedade  Golthfim  tia  Cunha 

III."''  e  ex.'"*"  sr-  — For  sua  mageslade  elrey  nossi»  senhor  servido 
man(Jar-me  pi^r  aviso  n.**  ãOIi  de  ít'>  de  agr^slu  dt^  18^8  que  eu  infor- 
me lumi  u  meJi  parecer  sobre  o  conthendu  du  i^equírimenlo  incluso  de 
D,  Maria  da  Piedade  Guldolim  da  Cunha  de  Arriaga  viuva  du  briga- 
deiro Sebastião  José  de  Arriaga  Brum  da  Silveira  governador  que  foi 
desta  ilha  no  íjnal  pede  o  pagamenlu  d(js  ordenados,  e  gralilieaçoe^ 
que  se   lhe  esirio  devendo  a  seu  defunclo  marido,  e  cumprindo  txmx 
esta  real  determinação  tenho  de  expor  a  v,  ex.'^  que  Sebastião  José 
Arriaga  como  governador  desta  ilha*  sérvio  com  honra,  e  lidehdadt 
lagar  que  sua  raageslade  lhe  contiou;  foi  preso,  mallrLitado»  e  reme* 
do  para  Lisboa  pelos  revolucionários  de  18:20  prívando-o  assim  nac 
das  vantagens  de  que  gozava  cumo  governador,  como  também  c 
saúdo  Itie  graves  prejui;sus  pelas  averiguações  a  quo  mandei  proce» 
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e  con&tao  da  resposta  junla  do  feitor  da  alfandega  desta  cidade,  se  vè 
qae  o  marido  da  siipplic^nte  linha  o  ordenado  de  hum  conto  de  reis 
pur  anno,  assim  cuunj  trezentos  mil  reis  mais  para  renda  de  casas 
que  cessaram  desde  o  dia  da  sua  prisão  aqui;  julgo  ter  direito  até  ao 
ília  em  que  tomou  posse  o  novo  governador  mandado  por  sua  mages- 
l3de  pí»ra  esta  ilha,  assim  como  os  emolumentos  de  mil  e  seis  centos 
rei^  que  por  cnda  navii»  entrado  no  porto  desta  ilha  percebia  como 
governador  do  Castello  de  S.  Braz,  e  que  desde  a  sua  prisão  entravão 
nos  cofres  da  real  fazenda. 

Quanto  âs  cavalgaduras,  e  ajudas  de  cusio  de  í|ue  trata  não  con- 
sta delias  fosse  pago  pelo  cofre  da  alfandega  desta  ilha,  nem  que  se  te- 
nha praticado  com  outros  governadores,  [xf  t.uito  hé  objecto  de  gra- 
ça que  bem  assenta  na  familia  do  supplicanle.entretanto  sua  magesta- 
dn  mandará  o  que  mais  fôr  do  seu  real  ao^grado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  25  de  junho  de  1830^11. 
e  ex.*"^  sr.  Duque  do  Cadaval. =/fe/2ngMé»  da  Fonseca  Souza  Prego, 


:Y.°  Ol  —  Officiú  de  25  de  junho  de  1830:  Sobrr  differentes   objectos  des- 
ta capitania 

111.""*  e  ex.""^  sr.— Parte  nesta  occasião  o  brigue  aConstança»  es- 
roilando  a  presa  hespanhola  em  que  filiei  a  v.  ex.*  no  meu  offlcio  n.** 
78  de  5  do  corrente. 

A  22  deste  mez  fundearão  neste  porto  o  brigue  «22  de  Fevereiro»,  e 
n  escuna  americana  «Anna»v  por  elle  apresaila  a  21  vinda  da  ilha  do 
Faval  para  a  da  Madeira  com  carga  de  V4):\o)  e  adoella.  iNo  mesmo 
«lia  chegou  a  este  porto  o  brigue  inglez  « Aim^liai)  appresado  pela  fra- 
gata «Dianna»;  sua  carga  consiste  em  m^jdeir.i  de  constnicgão,  (jue  con- 
iluzia  de  Serra  Lefta.  A  23  fundiou  iginliniíute  o  bergantim  inglez 
'Velocidade»  apresado  pela  mesma  fragata,  sua  carga  consta  do  inven- 
urio  incluso. 

Sou  informado,  que  o  brigue  «D.  Pedro»  hé  insuíTicienle  para  o 
serviço  a  que  foi  destinado  em  rasão  do  seu  diminuto  andar  o  que  deo 
lugar  a  entrar  em  Angra  no  dia  17  huma  escuna  inglesa  que  o  chefe 
Kverard  suppõem  ser  o  «Jack  ó  Lantern»;  tanto  este  brigue,  como  o 
^Providencia»  são  dois  vasos  inúteis  que  ^ò  servem  de  augmentar  as 
ílespesas  da  divisão  crusadora. 

No  meu  officio  n.®  15  de  18  de  janeiro  do  corrente  anno  expuz 
1      3u   parecer   a  respeito  deste  bloqueio,   e   ainda   hoje  estou  per- 
?      ido,  que  só  assim  se  poderá  vedar  a  entrada  de  embarcações  nos 
I     I     jos  ás  Terceira;  de  que  servem  pois  dois  barcos  de  vapor  fundia- 
I     (      '10  rio  de  Lisboa?  sendo  aliás  de  tanta  utilidade  neste  serviço. 
I  Pelo  oITicio  que  acabo  de  receber  do  chefe  de  divisão  Everard, 

I     (      inteirado  de  que  a  fragata  do  seu  coramando  volta  no  fim  deste 
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mez  a  S.  Miguel  para  receber  dois  mezes  de  mantimentos,  e  agoada^ 
e  para  o  mesmo  effeito  se  acha  aqui  o  brigue  a22  de  Fevereiro,  o 
qual  acaba  de  requesilar  me  mastaréos,  vergas,  e.massame  que  per- 
dêo  em  rasao  de  hum  vento  SE., com  que  desarvorou. 

Por  nâo  parecer  importuno  deixo  de  fallar  na  escacez  de  meios, 
em  que  me  vejo  deixando  isso  á  consideração  de  v.  ex.*. 

Inclusa  a  relação  dos  petreixos  de  guerra  que  se  fazem  necessá- 
rios á  defeza  desta  ilha,  rogando  a  v.  ex.^  a  mercê  de  ordenar  que  me 
sejão  remettidos  pelo  brigue«Constançai>que  suponho  deverá  regressar 
immediatamente  para  esta  ilha  hé  também  de  urgente  necessidade  que 
os  soldados  do  batalhão  desta  ilha  que  vão  de  guarnição  das  presas 
voltem  immediatamente  a  reunir  se  ao  seu  corpo,  assim  como  igual- 
mente aos  seus  navios  os  officiaes  de  marinha,  que  as  commandão.  vis- 
to não  haver  outros  aqui  que  suprao  as  suas  faltas. 

Recebi  officios  dos  governadores  das  ilhas  do  Fayal,  S.  Jorge,  e 
Graciosa  aonde  tudo  se  acha  em  perfeito  socego;  nâo  se  fasendo  ne- 
cessário o  augmento  de  mais  officiaes  de  tropa,  por  existirem  os  pre- 
cisos mas  sim  a  real  approvaçSo  das  propostas  que  acompanharão  o 
meu  oflicio  n.®  29  de  25  de  fevereiro  feitas  na  forma  da  ley,  laulíi 
para  os  regimentos  de  milicias  desta  capitania  como  para  a  compiíníiia 
de  linha  da  ilha  do  Fayal. 

Havendo  convocado  a  commissão  mixta,  creada  pelo  decreto  de  4 
de  março  do  anno  próximo  passado  para  nella  serem  julgados  os  reos 
João  Cancio  da  Silveiía  Machado.  António  Homem  Es|)iuola  da  Silva 
Sodré,  José  Maria  Cândido  de  Oliveira,  Manoel  José  de  Bittencourt, 
Manoel  de  Azevedo  da  Silveira,  Francisco  Pereira  de  Lacerda  CabraU 
João  Soares  de  Albergaria,  Francisco  Bento  Pacheco  forão  pela  mesma 
absolvidos  os  cinco  primeiros,  o  sexto  condemnado  a  hum  anno  de  pri- 
são na  praça  dElvas,  o  sétimo  a  cinco  ânuos  de  prisão  na  nii^stua 
praça  e  o  oitavo  a  três  meses  de  retenção  na  cadeia  desta  cidade, 
vão  por  tanto  nesta  occasião  remettidos  pelo  respectivo  ministro  a  en- 
tregar á  ordem  do  corregedor  do  crime  da  corte,  e  casa  assim  como 
tambeni  Ponciano  José  Maria  oflicial  de  alfayate  que  foi  achado  a  bor- 
do da  escuna  ihgleza  aYoung  NorvaU  indo  para  a  Terceira  hé  o  que 
se  me  offerece  a  participar  a  v.  ex.*  para  levar  ao  conhecimento  de 
el  rey  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  25  de  junho  de  4830.— 
—III."**  e  ex."^  sr.  Conde  de  B^sio=  Henrique  da  Fonseca  Souza  Pn^- 
go. 

A\^  92—Officio  de  28  de  junho  de  1830:  A  cerca  da  pertendida  impor- 
tação de  farinhas  na  ilha  do  Fayal 

111.™°  e  ex."®  sr.— Chegou  como  era  de  esperar  no  dia  23  do  cor- 
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leate  â  ilha  do  Faval  o  brigue  e^cnoa  americana  «Málaga»  coadusin- 
do  de  Bostoíi  a  sbli  bordo  as  mil  barricas  de  trigo  era  que  fallei  a  v. 
ex*  no  meu  ullicio  n.**  71  tle  2  deste  mez,  cujas  providencias  contra 
os  infractures  do  alvará  de  13  de  onlnbro  de  1824  foi  tomada  tanto  a 
lempo  que  mo  m  Tui  embaraçado  pelys  resptíCtivas  authoridades  da- 
t.]tiella  ilha  a  eolnida  da  mencionada]  farinha,  mas  apparecèo  desmen- 
tida a  imaginada  falta  de  trigo  vendendu-se  de  quinhentos  e  cincoen- 
13,  a  seis  centos  reis  o  alijueíre  como  se  vè  do  incluso  ofBcio  do  actual 
governadiíf  daquella  ilha:  o  que  tudo  levo  á  presença  de  v.  ex.*  para 
chegar  ai>  conhecimunlo  de  sua  njag^slíide  el  rey  nosso  senhor. 

Deus  íjuarde  a  v.  ex,*"  Ponta  Delfíaila  28  de  junho  de  1830.  = 
IIK™^  e  ex,"'^  snr.  Duque  do  Cadaval  =  //f*«ngwe  cia  Fonseca  Sousa  Pre* 

Relaeãf}  do^  pelreixos  de  guerra  de  que  truta  o  o/ficio  de  s,  ex.^  n,^  91 
de,  25  de  junho  de  1830 

Vellas  de  composição 300 

Espoletas  para  escorvas 3000 

Murrãp  arrobas '.  12 

Lalernelas  ou  cachos  de  bailas  decalb.  18       .     .  8 

Ditas  de  clb  12    ,      .      .      , 100 

Dilas  de  calb.  5  ....      , 100 

l^iígiiíittís  para  signaes 200 

Óculos  para  os  tolegraplios. 12 

Kncbadas 24 

Paz  de  ferro. 24  ^ 

Picaretas  de  pà,  e  bico 12 

Ditas  tte  dois  biros 12 

Nove  lios  alcatroados  para  signaes  .      .      .           .  120 
Secretaria  do  governo  geral  das- ilhas  dos  açores  em  Ponta  Del- 
gada jy  de  junho  de  iS'M)^=Manot/l  Joaquim  da  Silva. 


NJ  98 — Oflícfo  de  28  de  junho  dt^  1830:  Sobre  a  necessidade  de  vasi- 
Ihãfne  para  o  dizimo^  do  vinho  da  ilha  de  S,  Jorge 

III.""*  e  ex.""**  snr.—NSo  se  lendo  srremattado  pela  junta  da  real 
fazeuda  deslas  ilhas  da  mesma  sorie  que  se  nâo  arrematou  antes  da 
AV^  insla Ilação  como  expuz  em  oOicio  ii,**  8  de  11  de  janeiro  próximo 
íassado  os  dizimos,  e  miunças  do  presenle  anno  por  falta  de  licitan- 
es  lié  forçoso  que  esles  sejão  administrados  por  conta  da  real  fazen- 
la,  e  não  havendo  em  algumas  delias  madeira  prompta,  nem  mesmo 
t  tempo  necessário  para  se  arranjar  o  vasilhame  preciso  para  arreca- 
lar  o  diiimo  do  ramo  do  vinho,  principalmente  neste  anno  em  que  a 
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colheita  sp  annriDCia  tão  abuniianle  que  até  os  proprietários  duviílaa 
ler  a  onde  recolhâo  as  próprias  producções  deste  género  acaba  de  re- 
quisitar o  administrador  dos  sobreditos  disinios  da  ilha  de  S.  Jorge  (|ui 
nhentas  pipas, e  os  das  m  ais  ilhas  providencias  dnaJogas,por  tanln  It-iubra- 
me  pedira  v.ex.*qne  ^ua  mage^lade  el  rey  nosso  senhor  maudt;  Jus  de- 
pósitos reaes  desse  reino  a  remelter  era  direitura  á  ilha  de  S,  Jorge 
as  quinhentas  pipa»  pedidas  por  aquelle  administrador  com  a  brevida- 
de que  for  possivel  por  isso  que  a  colheita  se  regula  hIí  de  4U  de  íí 
gosto  em  diante  com  o  destino  de  ser  enviado  este  vinho  aos  arma- 
zéns da  marinha  para  uso  dps  navios  de  guerra;  por  que  ainda  qiio 
elle  não  seja  de  superior  qualidade,  com  tudo  pode  bem  supprir  a- 
quelle  com  que  se  costuma  fornecer  os  mesmos  navios  os  quaes  aqui 
mesmo  o  tem  recebido;  sendo  igualmente  remellido  alguma  poi^rKí  de 
vasilhame  para  esta  ilha  a  Jira  de  acodir  ás  requisições  felíns  pelos 
oufros  administradores  das  demais  ilhas;  entretanto  o  mesmo  senhor 
â  vista  do  exposto  mandará  o  que  mais  fòr  do  seu  real  aggradfí. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  28  de  junho  de  1830.  — 
IIT**  e  ex.™"  snr.  Duque  do  CddsíSSíl  -^  Hmrique  da  Fonseca  Souza  Pre 
go. 


N.°  94-  Olfido  de  29  de  junho  de^lSSO:  Sobre  vários  objectos  dv^ta  cn- 

pitania 

III.™**  e  ex."***  snr.  — Havendo \o  brigue  «Providenciai  compleííidn  o 
recebimento  de  dois  mezes  de  mantimentos,  e  agoada  no  dia  ^0  tli> 
corrente  immediatamenle  .<e  fez  à  vella  eui  direitura  á  ilha  Teimini 
debaixo  de  hum  vento  forle  dí)  quadrante  N.  O.  com  o  qual  rorrejmi 
para  barlavento  aiè  ao  dia  ;2i  em  que  abrio  aj^oa  con)o  í^e  vé  da  \kív- 
te  inclusa  e  lermos  de  arribada  que  me  d^rigio  o  ^eu  commyiídanle: 
logo  que  no  dia  23  fundeou  nesle  porto,  mandando  em  conseqnenriíi 
proceder  a  huma  vistoria  cujo  termo  igualmente  remello;  por  eile  ílh 
julgado  o  referido  brigue  incapaz  de  continuar  no  bloqueio  deverido 
para  com  menos  perigo  poder  seguir  viagem  para  Lisboa  ser  emplas- 
tado, e  aliviado  do  peso  da  sua  arlilheria  o  que  ordenei  se  íizesse 
mandando  que  somente  ficai^sem  a  bordo  duas  peças  para  algum  signal 
que  deva  fazer  a  presa  o  brigue  ^Velocidade»  em  cuja  conserva  deve 
hir  com  o  pretexto  aparente  de  a  escoltar,  sendo  o  motivo  real  o  po- 
der ser  socconido  em  caso  de  urgência.  Achando-se  o  comniandanle 
do  brigue  « 22  de  Fevereiro»  sem  olíicial  algum,  e  representando  me 
a  falta  em  que  se  achava  ordenei  que  o  guarda  marinha  pasisasse  a 
servir  a  bordo  daquelle  navio,  isto  pelo  julgar  conveniente  ao  real  ser- 
viço; por  igual  motivo  ordenei  que  desembarcassem  os  oíBciaes  per- 
tencentes á  fragata  «Dianna»  que  se  achavâo  a  bordo  das  presas  «An- 
na,»  e  «Velocidade»  sendo  supridos  por  outros  do  citado  brigue  ^Pro* 
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videncin^» 

Dos  í^PSsfTila  prestos  í)iip  me  consla  existirem  na  ilha  do  Fayal 
chega rãijno  brigue  íniatin^iíe  ri'njeLti(itx<  pelo  (Jesembargador  juiz  de  alçada 
para  na  fontniaiidiide  do  aviso  it."  28  de  14  de  março  do  rorrenle  an- 
uo serem  jiíl{|pidí*á  jíi-la  rumniissão  mixla  rreada  pelo  decreto  de  4  de 
inirrçiT  ti<»  auiio  jiroxiíiio  {Kissad<>  por«m  como  não  vierâo  acompanha- 
dos com  os  seus  processos  terão  a  mesma  sorte  gne  tem  tido  o  juiz 
de  fora  da  Villa  da  Praia  Pedro  Jarome  de  (Malheiros  e  Menezes  aquel- 
le  que  foi  de  S.  Jorge  Joaquim  António  CarneirOide  Vasconcellos  é  o 
capitão  de  milicias  de  Angra  Jeronymo  Botelho  de  S.  Payo  que  aqui  se 
achão  presos  há  dois  annos  sem  culpa  formada.  Por  interesse  de  el  rey 
nosso  senhor  e  por  bem  da  humanitlade  rogo  a  v.  ex.*  haja  de  lançar 
as  suas  vistas  sobre  aqnella  ilha  que  se  acha  em  peores  circumstancias 
do  que  em  outro  esteve  a  ilha  da  Madeira;  huma  devaça  aberta  há  dez 
mezes  hé  a  cousa  mais  extraordinária  que  ^  tem  visto,  tanto  bastaria 
para  fazer  a  desgraça  de  hum  reyno  quanto  mais  a  de  huma  peque- 
na ilha  onde  a  intriga  trabalha  a  ()ar  de  interesses  pessoaes,  e  antigos 
ódios.  Chegaram  lambem  os  frades  de  que  fallei  no  meu  oílicio  n.^ 
S9  de  30  de  abril  próximo  passado  os  quaes  por  cautella  fiz  clausu- 
rar no  convento  de  S.  Francisco  desta  cidade  visto  que  da  devaça  a 
que  procedeu  o  juiz  de  fora  da  ilha  Graciosa  lhes  não  resultou  cul- 
pa. 

Cheirarão  igualmente  da  ilha  Graciosa  hum  furriel,  e  três  solda- 
dos do  Batalhai»  de  Caçadores  n  *^  H  que  fugirão  da  ilha  Terceira  em 
luHu  barco  de  pesca  m»  dia  27  de  mayo  do  corrente  anuo,  tendo  em 
harrado  no  lugar  dos  Bkscoutos  onde  se  achavão  de  guarda  os  quaes 
ficarão  prisioneiros  no  dia  M  de  agosh»  do  anm»  passa<1o.  incluso  o  de,- 
|)njmento  por  eíles  feito  naquella  ilha  estas  praças  forão  unidas  ao  Con- 
ling+^nte  a  que  pertencem. 

Dez  dias  conseculivos  de  hum  venio  N.  O.  lenípesluoso  impedio 
í|ue  o  brigue  a22  de  Fevereiro»  reparasse  promptameute  as  suas  a- 
varias  e  recebesse  manlimenh)S,  e  ago.ida.  chegadt»  no  dia  23  apenas 
amanhã  poderá  fazer  se  á  vella  para  o  seu  destino.  Ilé  o  que  me  olTtJí- 
rece  levar  á  presença  de  v.  ex.*  para  sèr  presente  a  sua  magestade. 

Deus  guarde  a  v.*  ex.*  Ponta  Delgada  29  de  junho  de  1830.— 
111."°  e  ex.™"*  sr.  Duque  do  Ca&dsdil— Henrique  da  Fotjseca  Scvza  Pie 


^5  —  Officio  de  õ  de  julho  de  IS-U):  A  cerca  do  regresso  do  brigue 
^Providenciai  para  o  bhyjueio  da  ilha  Terceira 

III."**  e  ex.°*®  sr.~Begulando-me  pela  parle  queime  deu  o  com- 
uanle  do  brigue  «Providencia»,  e  auto  de  vistoria  junto  a  que 
^eí  proceder  depois  do  concerto  feito  no  referido  brigue,  ordene 
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í|ue  etie  fosse  giiarneciíio  com  mebda  de  síjíí  artillieria»  e  seguisse 
jmrn  a  itha  Ti^rct^ira  ;í  Íílu  de  cunliníir^r  n.i  ro[nmiy:são  a  gue  fura  des- 
liuadii  paíu  u  que  se  esUi  apromplamio,  e  devo  faiter-se  á  vellii'  5.* 
feira  8  do  rurreiíle. 

Esle  cniiiiuandanlt^  (jue  pi  ir  ve/,es  tem  servido  debaixo  d;ís  nú- 
Tjlias  ordtins  cotn  dístincçtio,  tem  neí;tH  occasiao  desenvolvido  ruiii  lou- 
vável zelo  peli>  f^iirviço  iJe  ri  rey  fioss**  s<^rifíor,  sendo  certo  qm  a  io- 
siillicieneia  do  seu  navio  lié  1m[n  ot>lacalo  que  Dão  [iode  remediar  â 
sua  habitidride. 

As  i:arou;ida{i  i^om  qne  foi  guarnecido  esle  hrigne  são  de  ião  e- 
ntjnne  peso  que  'jiú^^i  mniiM  coucurrêo  par'a  elle  abrir  agòa,  e  creio 
mesauí  qne  f»raudeuieni*j  ob.^tavao  a  sua  marclia  por  que  quando  vol- 
Vm  de  Villa  KrancJi  onde  fui  reparar  sua  avaria  reeuubecéo  o  commaii- 
djnle  grande  d líteren^a  par;i  meJttiu^  audiir,  uão  )H>deudo  eí^ta  attríbuir- 
$c  a  oiitro  ujolivo. 

Fica  Tido  puis  aqui  sets  cnrun  atlas  de  calibre  24,  e  duas  peças  de 
lá  perleuceules  ao  meneiuoado  brigue  lencit^uo  reuieller  as  primei- 
ras pela  charrua  que  todos  us  dias  espero  destinando  as  segundas 
para  a  iltia  de  S.  Jorge  onde  se  fazem  de  absoluta  necessidade. 

A  escuna  americana  »Annai»  o  brigue  n\^\ti  «Aínelia»,  e  aqnelle 
dêouuuuadu  veliicitl:!de  d:i  nicsuia  nação  ap|iresadus  nt*  blí^qneio  da  i- 
jlia  TtMceira  í'orãf>  já  julgaílos  afjui  em  primeira  instancia,  e  devem  erD 
três  dias  partir  para  Lisboa.  Lembrei  me  de  mandar  esoultar  eslas  em- 
barcações pelo  brigío;  4*ro vidência*  enj  rasãu  da  riquesa  da  ultima,  e 
esta  da  prinieira  que  Ttz  doze  polegadas  d'agua  porbora  [xirejn  receiei 
qne  esta  [nedula  me  fosse  eslranbada  por  exceder  a  mintia  aulhorj^ 
da  de* 

A  fragata  «IJianna»  deveria  ter  largado  u  bloqueio  no  primeiro 
do  corrente  p^tra  vir  receber  duis  me/ es  lie  mautimentus  que  í-om  gran- 
de dillictild^de  \vi  apromptar:a  sua  di-moro  provem  ua  tu ral mente  do 
veuto  Leste,  e  S,K.  que  lem  soprado  u<'Stes  dias. 

Ii>ta  ilha  assmi  cimio  iodas  as  demais  du  meu  governo  contiouãíí 
a  gozar  de  [lerTeilo  sucego;  O  que  Indí*  levo  ao  cunbecimeulo  de  ?. 
es.^  [Kira  ser  [uesHule  a  sua  mageslade  el  rey  nosstj  senhor. 

líeus  guarde  a  \\  ex.^  Ponta  Deigada  tj  de  julho  de  18:10 -IIL'*^ 
e  e\/""  :^ur.  Jjuijue  do  Cadaval^^Z/mní^íie  da  Forneça  Souza  Prego, 


A."  'W     Offkttt  de   O  âv  julho   de'  ISSO:    Stifjtt^  lO  fpgreiííao  da   fraga- 
fa  ^l.Uannai  a  Lisboa 

IH."'"  e  ex.''*^  sr<  — Uulem  fi-las  hnnze  lioras  da  manhã  fund 
no  ani'ifradonnr  desta  dita  a  fragata  *l)iannap,  e  o  brigue  escuna 
glez  íi Santa  lli^lena»  píH'  ella  apresado  como  .se  vè  do  oflicio  do  c 
cunmHmdHutt*  d\i  bloqueio  t)or  co[iia  n."  t,  e  inventario  n/  ^.  Se' 
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este  navio  de  ioda  a  desconfiança  fica  para  ser  escnipulosamenle  exa- 
miiiado,  €  sentenciado  em  primeira  inslancia.  (^orUando  que  esla  fra- 
gata se  achava  em  eí>tado  de  continuar  no  serviço  a  que  fora  destina- 
da ih  o  esforço  de  mandar  âpromplar  dois  meses  de  mantimentos  co- 
mo preveni  a  v.  ex.*  em  oíficio  u.^  91  de  25  de  junho  passado  rece- 
tieudo  porem  hoje  o  oiDcio  por  copia  n.®  3  a  que  respondi  com  o  de 
d/  i  vejo  ^ransto^nada^  todas  as  esperanças  que  tinha  de  poder  con- 
í^ervar  a  mencionada  fragata  no  bloqueio,  como  tanto  convinha  ao  ser- 
viço de  sua  magestade. 

Estando  a  fazerse  a  vella  o  brigue  «Providencia»  julguei  conve- 
DÍeRle  demoral'0  por  algumas  horas  a  fim  de  dar  lhe  as  instrucçôes 
pi>r  Copia  n.*  5,  e  ao  mesino  tempo  reforçai  o  com  as  duas  peças  de 
artilhena  que  tencionava  mandar  para  S.  Jorge  como  comrauniquei  a 
V,  ex.*  DO  meu  officio  de  5  do  corrente,  e  conchiida  como  se  acha  es- 
ta faioe  deve  o  dito  brigue  seguir  hoje  mesmo  para  o  seu  destino.  São 
actualmente  poucas,  e  más  as  embarcações  empregadas  no  bloqueio 
da  ilha  Terceira,  e  por  tanto  não  será  para  extranhar  que  os  fins  cor- 
respondão  aos  meios.  Acho  inútil  tudo  quanto  eu  poderia  dizer  a  es- 
te respeito,  sendo  certo  de  que  nada  escapará  á  prespicacia  de  v.  ex.*. 
A  fragata  deve  em  poucos  dias  regressar  ao  porto  de  Lisboa  levando 
**m  >ua  conserva  as  presas  que  aqui  se  achão,  nada  mais  me  occorre 
qiif  deva  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  para  ser  presente  a  sua 
iiKigestade  el  rey  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  9  de  julho  1830  =  111."^  e 
ex-'*"'  sr.  Duque  do  Cã&ãXàl-  Henrique  da  Forneça  Souza  Prego, 


JV."  S7 — Ofíicio  de  12  de  julho  de  1830:  A  cerca  do  bergantim  inglez 
•  Margarida»  apresada  no  bloqueio  da  ilha  Teiceira 

111.""  e  ex."*^  sr.— Nas  datas  de  o,  e  9  do  corrente  officiei  a  v. 
ex,*,  e  confirmando  o  que  então  disse  lenho  agora  a  acrescentar  que 
tit>  dia  10  aportou  a  esta  ilha  o  brigue  «22  de  Fevereiro»  escoltando 
u  brigue  inglez  «Margarida»  quesahindo  do  Rio  de  Janeiro  para  Ham- 
burgo veio  parar  à  ilha  Terceira  onde  na  distancia  de  três  milhas  do 
Uimte  Brazil  foi  apresado  no  dia  9  com  64  de  viagem.  A  sua  carga 
í:oij>isle  em  assocar.  café  e  couros.  Dá  noticia  que  o  brigue  «13  de 
Maio»  tinha  partido  para  Lisboa  oito  dias  antes  da  sua  sahida  que  ti- 
nhâo  ido  para  o  sul  ires  embarcações  de  guerra  brasileiras,  e  ficou  a 
:^  ir  outra  para  a  Europa  com  o  irmão  de  sua  magestade  a  impera- 
tr  do  Brasil:  annuncia  a  abertura  das  camarás  no  dia  3  de  maio,  e  a 
fa      do  imperador  que  remetto  por  copia. 

)  brigue  «22  de  Fevereiro»  regressou  para  o  bloqueio;  a  fraga- 
ta -wianna»  coín  as  presas  de  que  fallei  a  v.  ex.*  seguirá  para  o  Te- 
jo '-^ilro  em  três  dias. 
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O  socego  destas  ilhas  não  lem  sido  alterado;  nos  portos  da  Ter- 
ceira não  existe  actnahnente  embarcação  alguma. 

Hé  o  que  se  me  offerece  communicar  a  v.  ex.*  para  sèr  presen- 
te a  sua  mageslide.; 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  12  de  julho  de  18:10—11)."*'* 
e  ex.""^  í>nr.  Dui|ue  do  (^adaval-=  Hmrique  da  Fonspca  Souza  Prrgo, 


N.^^98  —  Oíficio  de  VU  de  julho  df  1830:  Informação  sobre  o  rtfjueri- 
mento  de  Malheus  Borges    Machado  Asse 

N,"  99  — O f fido  de  14  de  julho  de  1830:  A  cerca  de  pcssapoi  íes  para  o 

império  do  Braztl 

III.™'*  e  ex."**"  sr. --listando  me  incumbido  peio  alvará  de  l  flf 
julho  de  1758  o  dar  passaportes  a  todos  os  indivíduos  de  (jiialíjuer 
condição,  ou  qualidade  que  se  queirào  retirar  para  fora  deslí^s  iílias 
isto  depois  de  procedei  em  ás  justificações  necessárias  das  justais  caiisus 
por  que  emprehendem  a  viaj;irem.ou  mudar  de  domicilio  perpetuo,  ou 
interinamente;  appaiecerão  na  secretaria  deste  governo  mais  de  cem 
requerimentos  de  huma  só  vez  todos  de  cizaes  das  ilhas  dn  Kaial  e 
Pico  pedindo  passaportes  para  o  império  do  Brasil  movidos  riflo  *^u 
por  imaginários  interesses  ou  talvez  limidos  receios  o  que  vem  con- 
firmar a  ideia  (]ue  laço  do  estado  daqriella  ilha  como  já  partici[>ei  a  v. 
ex.*  accrescendo  a  isto  a  natural  inchnação  destes  p«ivos  semjire  dis- 
pc^stos  a  expatriar  se.  para  hir  prcurar  fortuna  em  terra  alhei;i:  por- 
tanto inleferuido  a  perlenção  de  todos  ipie  achei  nestas  circurnsLatl- 
nas  dirigi  o  ollicio  da  copia  inclusa  at)  governador  d:iquellas  ilua?>  i- 
lhas;  o  que  tudo  levo  á  presença  de  v.  ex.*  para  chegar  a<j  conheei- 
mento  de  sua  magestade  a  lim  do  mesmo  augusto  senhor  UNJmIar  á 
vista  do  expost»  o  que  mais  justo  lhe  p:»recèr. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Poiíla  Delgada  li  de  julho  de  \K\i}. — 
111."'°  e  ex.'"^  >nr.  Dui|ue  do  (Cadaval.  —  Henrique  da  Fonseaf  Sousa 
Preijo. 


.V,^  100  -Of/iriít  d'  14  de  julho  de  Í8'!0:  Informarão  sobre  as  ptrfen- 
tenções  do  juiz  de  fora  desla  cidade,  e  do  da  Villa  do  Nordeste,  o  dn  dn 

ilha  do  Pico 


A'.°  101   -Of/icio  de  17  de  julho  de  1830:  Informação  sobre  o  requert^ 
mento  de  Murcellino  Co 'lho  Bandeira  do  Quental 
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XJ^  102—Of/icio  de  ÍT  dt*  julho  de  Í83Q:  Participa  o  ref/res.^o  íííp  fra- 
gata ^Diannan  a  Lisboa 

IIU'*^  e  ex."***  s(ir. — Parte  a  frag^ila  cDiaiina»,  levaado  em  sua 
conserva  as  presas  «Anna»,  < Velocidade *«  tSdiíta  Helena»,  «Margari- 
da», e  «Aineltai  como  infractoras  do  bloL|ueiada  ilha  Terceira,  haven- 
do à  uUima,  cuja  carga  se  compõem  de  pesadas  madeiras,  abe  rio  44 
polegadas  de  agoa  por  hora,  cumo  se  véí  <1o  auto  de  vistoria  a  que 
tiiaodei  proceder,  e  junto  í»fftíreço,  foi  necess:iriíj  mandar  alivial-a  pas- 
sando algumas  madeiras  para  bordo  da  rri'ig;U.i  L)ue  a  escolta,  E  por 
(]ije  bavia  a  qiii  grande  falta  de  reparos  de  aililberia  ranto  nesta  ilha 
cumo  naqtiella  de  S.  Jorge  a  p  provei  Lei  esta  rx:i;asiao  para  lançar  mão 
de  de7.así^eis  páos  pertencentes  à  carga  da<itielle  navio  os  ijuaes  forão 
avaliados  com  todas  as  formalidades  doeslilo  n:j  quantia  de  74/5010  reis 
que  deverá  ser  paga  a  quem  pertencer. 

Nus  mezes  de  juuIiq,  e  Julho  havendo  ai|ui  temporaes  goído  na 
força  do  inverno,  e  por  tanto  ret*eando  qut'  a  j-epetiçao  destes  causaria 
alguma  avaria  julguei  que  sem  demora  deveria  seguir  para  Lisboa  a 
Tragata  «Dianna*  e  as  presas  ficando  para  ri!tlmar-se  o  processo  das 
dnas  ultiíiia^,  *Sanla  Helenai,  e  tMargarida»  que  remetterei  pela  pri- 
meira embarcação  qíie  daqui  sahir. 

Espero  anciosHuieiile  a  remessa  das  pt^ç;is  de  artillieria  de  cali- 
bre !^,  em  qne  fallel  a  v.  ex/  para  as  enviar  para  as  iihas  Graciosa 
♦í  S.  Jorge,  pois  qne  peto  mappa  que  ultimamente  me  remetteo  i>  go- 
vernador desta  íllta  vejo  ípie  hum  grande  numero  das  peças  que  là 
lem  eslâo  fora  de  todo  o  ser  viça. 

Tem  vindo  no  corre ute  ajmu  a  esta  ilíia  receber  soldos,  comme- 
dorias  e  mantímeulí*s  os  segui uíes  navios:  fragata  «Diaunan  por  duas 
vezes,  brignes  ^ infante  l),  Sebastião p  e  «!á2  de  Fevereiro»  por  duas 
vezes,  o  *  Providencia»  e  nove  embarcações  appres^sdas;  o  tpie  monta 
4  «mitos  CMnlos  d'  reis  Lvimo  farei  ver  a  v.  e\/.  Ksle  desfalque  não 
|H)de  no  futuro  deixar  fie  influir  uo  prompto  pagamenlu  que  deve  fa- 
^er  se  ãs  tropas  de  Portugal  estaoíouadas  nestas  ilhas  pondo  de  parte 
outras  despezas  a  que  de  nt^cessidade  hé  preciso  occorrer,  por  tanto 
chanifi  a  attenção  de  v,  ex.*  a  esle  respeito. 

Os  contracta  dores  dos  distunos,  e  mijmças  destas  Ilhas  qne  arre- 

mattarâo  este  contracto  [>j*1os  aurjos  du  17á7.  a  I8á9  á  rasào    de    48 

nlos  de  reis  anunaes,  não  tern  pago  senfio  dois  semestres  de  1828 

parl«  do  primeiro  de  Í8i9,  e  existindo  em  Angra  o  actual  contra- 

idor  Aniceto  Aotonio  dos  Santos,  que  se  bandeou  com  os  rebeldes, 

as  suas  fia  ucas  Jacintho  Dias  Uamasir»,  e  José  Dio^nj  de  Bastos  em 

^isbtja,  nau  lenho  eu  tido,  nem  tem  hoje  a  juula  da  real  fazenda  meios 

guns  para  os  obrigar,  e  piir  isso  recoriéo-se  ao  meio  de  embargo 

N-^  62— VoL  Xl^f890.  3 
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iiOis  geoeros  cereaes  qne  correm  o  risco  de  perder  se  sem  remediar 
as  ijos^a^  necessidades.  Hé  muito  natural  que  estas  fianças  se  quei- 
xem de  violência,  e  proponhão  como  já  em   outro  tempo  proposé- 
rão,  e  cunseguirãí»  pagar  ao  real  erário  de  Lisboa,  mas  hé  prerií^o 
I    que  PLi  punlia  a  v.  ex.*  ao  fado  da  má  fé  com  que  em  outro  tcnipo 
se  fez  uma  trausacção.O  contracto  dos  dizimos,  e  miunças  destas  ilhas, 
hé  sempre  arrematado  com  a  condição  expressa  d'entrarem  os  arre- 
matanlf  s  com  o  seu  producto  hum  anno  sobre  o  outro  nos  cofres  re- 
aes  da  junla  da  fazenda  destas  ilhas  em  moeda  insulana;  ora  a  moeda  - 
insLiiaua  v;^lle  vinte  por  cento  menos  que  a  moeda  de  Portugal  Que 
fizerão  i)S  cuntractadores  deste  ramo  no  triénio  de  i823,  a  Í826  dei 
xarao  de  pagar  como  devido  nos  cofres  da  junta  d^Angra,  e  requere- 
rão as  fiarjças  que  são  igualmente  sócios  pagar  no  real  erário  (\p  Lis 
bòa  acceilau  se  lhe  a  proposta,  ^^  eut5o  devendo  elles  entrar  em  mne- 
da  melai  in.^ulana  somente  com  o  abatimento  dos  vinte  por  cento  en- 
trarão na  forma  da  ley.  isto  hé.  metade  dinheiro,  e  metade  papel,  e 
com  abatimento  dos  mesmos  vinte  por  cento  prejudicando  assim  a  real 
fazenda  no  valor  do  cambio  do  papel,  que  converterão  oo  sen  benefi 
cio. 

Ué  natural  que  elles  intentem  agora  a  mesma  especulação  e  por 
isso  jiitgiit>i  do  meu  devei  pôr  a  v.  ex.*  ao  facto  deste  negocio. 

Bste  contracto  hé  a  principal  renda  desta  capitania  e  desviado  q 
sea  produdo  dos  cofres  da  mesma,  hé  impossivel  fazer  face  ás  suas 
despezas  ainda  em  tempos  ordinários. 

As  mit  e  duzentas  espingardas  que  para  aqui  for3o  remeltidas  o 
anno  [lassado  cliegarSo  em  tal  estado  que  há  hum  anno,  se  está  cui- 
dando em  i^eu  concerto,  e  limpeza,  até  erâo  de  differentes  adarraes,  e 
o  correauje  podre  e  como  infelizmente  o  estiado  das  cousas  vao  pro- 
raeltendo  duração,  peço  a  v.  ex.*  haja  de  ordenar  a  prompta  remessa 
doíle  artigo  de  que  há  absoluta  necessidade  nos  corpos  de  milícias. 

Vijn  na  Tragata  aDiannai  seis  caronadas,  e  seus  pertences  qne 
aqui  ficarão  do  brigue  «Providenciai,  vão  egualmente  dois  soldados 
pertencentes  aos  corpos  de  Portugal,  hé  o  que  se  me  offerece  levar  á 
presença  de  v.  ex.*  para  chegar  ao  conhecimento  de  sua  mageslade 
el  rey  ímsso  senhor. 

bens  griarde  a  v.  ex*  Ponta  Delgada  17  de  julho  de  1830--- 
líL""'  e  x."*'  sr.  Duque  do  Cadaval  =Henríque  da  Fonseca  Souza  Pre- 
go, . 

i\\^  iúH-' Oficio  de  23  de  julho  de  1830:  Informação  sobre  o  requeri- 
mento de  José  Joaquim  Teixeira 
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N^^  104—O^io  de  28  de  julho  de  1830:  informação  sobre  o  requeri- 
mento  de  Caetano  de  Noronha 


N.^  lOõ—Ofjkíú  de  23  de  julho  de  1830:  Participa  a  chegada  a  estç 
porto  da  *Pnnc€za  da  Beirat 

IIL*^  e  ex.^"  sr,  — No  A\à  20  do  corre tii<^  fundeou  nesle  porto  a 
charniíi  »Princeza  da  Beira»,  e  por  ellíi  r^tcel>i  a  malla  de  ofíicio  con- 
ttieado  aquelles  de  n."*  5o  aié  74  a  que  rts[>uihJerei  como  devo. 

Os  géneros  que  húlú  a  carga  da  mesioii  charrua  ficão  desem- 
barcados, e  amanha  deve  pnrlir  para  a  iltja  ú'^  Madeira  segundo  as 
tnslrtjcçoes  que  me  apreseuluii  do  íseu  coiiLm^udante. 

iDclusa  a  reiação  dos  mantimenlos  qite  ^<^  fazem  aqui  mais  ne- 
cessários para  Pirtiecimento  dos  navios  de  guerra  que  vierem  a  este 
tKjrlo> 

Remeiio  os  processos  das  presas  <rSania  llelenat  e  «Margarida» 
que  acompanharão  a  fragata  aDJarma», 

A  manhã  parto  para  a  Víila  Franca  desta  ilha  a  fazer  hum  reco- 
nheciíueiilii  aiílilar  ás  fortíflcaçòes.  e  revisla  ás  tropas  da  guarnição 
daqu^lle  dislricla, 

Manoel  Jí^sé  Coellio  Borges,  e  seu  irmão  Francisco  Manoel  Coelho 
Borges  acabao  de  annuriciar-rae  os  extraordinários  despachos  que  sua 
magesUde  foi  sei  vido  cunferir  lhes  ;i  saber:  o  primeiro  que  fora  pro- 
movido de  naajor  graduado  em  tenenle  corouel  que  era  a  coronel  ef- 
fectivu  do  exercito;  o  segundo  nomeado  connn^mdante  d  i  batalhão  de 
liolia  desta  ilha  inspector  rias  obras  publica?;»  e  governador  do  castel- 
lo  de  S.  Braz;  Sinto  fnnUo  ter  de  dizer  a  v.  ex^*  que  nenhum  destes 
iridividuos  tem  cotihecimentos,  nem  talenlo-í  pnra  desempenhar  os  pos- 
tus,  e  higare^  para  que  foriío  nonieatios,  limitando  se  o  todo  o  seu  me- 
renimenlo  a  hum  inculcado  realismo  que  por  ora  ainda  não  passou  de 
(laJavras  por  quanto  o  primeiro  no  dia  da  acção  de  II  de  agosto  indo 
rom  o  padre  cHpelIão  de  n.^  1  para  o  desembarque  na  Villa  da  Praya 
deo  lhe  a  sede  no  caminlio,  e  foi  agora  a  bordo  do  brigue   «Providen- 
cia» d*onde  voltou  para  bordo  do  seu  na?io.  Capitão  de  milícias  em 
I81á  passo»  por  proposta  do  governador  e  capitão  general  Ayres  Pin 
|4J.  a  capitão  de  tropa  d^  linha,  e  a  major  euj  1819  por  informação  do 
general  Francisco  António  de  Araújo  graíluado  em  tenente  Cívonel  em 
""y^A^  e  requerendo  a  eíTectividade  deste  i>osto  o  anno  passado  infor 
e.\  favoravelmente  o  seu  requerimento  em  aiienção  aos  seus  senti- 
enlos  de  fidelidade  encommodos«  e  prejuízos  que  ultimamente  resul- 
*ao  quando  pelos  revolucionários  foi  expulso  da  ilha  Terceira  e  nun- 
\  pelus  serviços  seus  pois  que  estes  [he  forão  remunerados  *com  o 
igredo  que  soffreo  no  tempo  do  geoeral  Tovar,  e  Araújo  com   pre- 
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Ipxto  íle  c<immi.<s5e$  especiosas,  islo  em  razão  de  seu  orgullio  e  insn* 
lorrtinaçiSo,  Iwclusa  â  cíipia  f!a  pro|ifista  que  esle  ultimo  gi^neral  fiz  em 
18^0,  e  por  elle  vorá  v.  ex.*  as  perleriçoes  que  If^m  soíTrido  o  teiieu- 
le  ctironel  do  real  rorpo  de  eíigeiíheiros.  Marjoel  Joaquim  da  Silvíi,  se- 
cretario deste  governo,  o  qual  lendo  passado  pelos  niesrwos  encom- 
niodos,  e  perjni/os  qnc  Manoel  José  Coelho  junta  a  eiiles  os  dois  cur- 
sos completos  de  estudos  militares  a  antiguidade,  em  tenente  coronel 
graduado  de  engentie írtiS  de  mais  de  de/  atinos,  talentos,  e  bons  ser- 
viços qiie  ií%o  oposerãoa  coberto  da  rigorosa  perleriçào. 

Eni  qnauto  an  segundo  consta  me  que  a  penas  tem  dois  aonos 
ioccmpielos  do  estado  de  fortificação,  e  nenlitim  ile  arquitetiira  civil, 
e  píT  tanto  mal  pifderã  ileseiiipenliar  o  lugar  de  inspector  de  obras 
publicas  vindo  com  muita  injustiça  liríir  d  commando  do  batalhão  pa- 
ra que  Ibi  niimeadu  o  major  Vicente  Borges  Retiello.  ollkial  muito 
honrado  de^ta  ilha  que  conia  trinta  e  quatro  annos  de  bons  serviços* 
assim  como  ígualmeriLe  vem  atacar  os  interesses  ao  governador  mili- 
tar dp  S.  Miguel  D  Pedro  J(*;^é  de  Lencastre  entrando  no  governo  do 
castelkfc  de  S.  Braz  cujo  gn^eroa  sempre  andou  unido  ao  de  governa- 
dor desta  ilha  em  virtude  do  que  percebem  o  emolumento  de  mil  e 
seis  centos  ruis  por  cada  liavin  qtie  entra  neste  porto.  D.  Pednj  Josí^ 
de  I^eocastre  junta  aos  .^eus  co[ihecimeutos  hum  stello  pelo  serviço  de 
el  rey  nosso  senhoi-  que  o  hz  digno  da  sua  real  conlemplaçao.  Eu  de- 
vo suppor  que  e^irs  Inuneus  liveran  a  temeridade  de  enganar  a  sua 
mageslade,  e  v,  e^/  p^H"  isso  jijlgoei  di>  meu  dever»  e  de  justiça  de- 
vida at>s  perjridicadiis  iiiforinar  a  v.  ex.*  da  verdade  de  ludn  que  levo 
dito  para  ludfj  Sí^r  pres^-ule  a  sna  magestade  el  rey  oossd  senhor  (|ue 
mandará  o  que  for  do  >en  real  agrado. 

Deus  guaide  a  v.*"  ex,*  Piíuta  Delgada  ±li  de  jiitli^  de  tHilí).— 
IIL'""  e  ex.""*  sr.  Duqipe  ih  Cadaval— W^rtí 75 wc  da  Fomevo  Souza    Píf 

^^  106-  Offiao  do  SO  de  julho  de  18S0:  Partieipa  o  regresso  de  sua 

vj;^  de  Vdh  Frariva  dt*  Campo  desta  Ma  para  e.s(a  VHbdenodia 

:i8  de  JNÍho  do  corrente  anno 

111,'"^  e  ex."'^  sr,  -  Na  tarde  do  dia  28  do  corrente  regressei  a  es- 
ta cidade  depois  de  ter  visitado  os  corpos,  e  forliticaçoes  do  dislricto 
rio  Villa» Franca  do  Campo  que  achei  nu  niethor  estado  de  defeza  ob- 
servando piírí^in  (jue  as  iHvtis  situadas  30  oeste  da  mesma  Vilta  off 
recião  au  inimigo  hum  [Kissiveí  ilesembarque  ordenei  a  construcção  t 
duas  trincl^eiras  uiediaute  as  quaes  íicão  aquelles  pontos  acoberto  í 
qualquer  tentativa.  Na  mantià  díj  mesmo  dia  se  ti u lia  Teito  á  vetia 
brigre  'D.  Pedrou  depiíis  de  ter  completado  dois  mezes  de  mantime 
tos,  e  recebido  sessenta  dias  de  coramedorias.  Nesta  occasiao  reme' 
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a  ?.  ex  *  litjm  oDicio  do  capílau  terienie  commandante  do  bloqueio,  e 
posto  que  elle  diga  a  v.  ex/  remetle  á  minha  ordem  os  cinco  barquei- 
ros que  conduzirão  a  seu  bordo  o  cuajor  de  milicias  Jacintho  Pacheco 
de  Lima  devo  declarar  a  v.  ex.*  que  laes  indivíduos  não  vierão,  nem 
me  consta  qual  fora  o  seu  destino.  Este  major  desertado  da  Terceira 
onde  se  fnsila  quem  tem  a  desgraça  de  ser  apanhado  trouxe  seis  car- 
tas para  differentes  pessoas  residentes  nesta  ilha.  e  duas  para  Lisboa 
as  quaes  abri,  e  nada  continhão  de  interessante.  Pelos  oíTicios  inclu- 
sos que  recebi  do  governador  da  ilha  do  Fayal,  e  do  juiz  de  fora  da 
mesma  verá  v.  ex.*  o  que  ultimamente  ali  tem  occorrido,  e  sendo  cer- 
to que  a  desintelligencra  entre  as  authoridades  hé  em  todos  os  tempos 
mui  nociva  ao  socego  e  bem  estar  dos  povos  hoje  se  torna  mais  me- 
lindrosa pelas  circumstancias  do  momento.  Entretanto  posso  assegu- 
rar a  V.  ex.*  que  estas  ilhas  continuão  a  gosar  de  hum  perfeito  soce- 
go. O  que  tudo  levo  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  para  ser  presente  a 
sua  magestade  el  rey  nosso  senhor. 

Deus  gushrde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  30  de  julho  de  1830.  — 
111.°**  e  ex."***  snr.  Duque  do  Cdiàa\dil=  Henrique  da  Foni>eca  Souza  Pre- 
go. 


jV ""  107—Offkw  de  14  de  agosto  de  1830:  Â  cerca  da  desimelligencia 
das  authof  idades  da  ilha  do  Fayal 

III.™*  e  ex.""^  sr.— A  prisão  do  major  José  de  Bettencourt  Vascon- 
cellos  e  Avilla,  commandante  da  companhia  de  linha  da  ilha  do  Fayal 
accusado  de  contrabandista  de  tabaco  como  já  participei  a  v.  ex.*  no 
meu  oflício  n.^  106  de  30  de  julho  do  corrente  anno  tem  produzido 
escandalosa  desintelligencía  entre  as  authoridades,  civis,  e  militar  da- 
quella  ilha,  as  quaes  nas  actuaes  circumstancias  podem  ser  mui  no- 
civas ao  serviço  de  el  rei  nosso  senhor.  Inclusos  achará  v.  ex.*  por 
copia  os  oíBcios  que  dirigi  ao  juij;  de  fora,  e  governador  da  ilha,  mas 
no  estado  de  indisposição  em  que  se  aclião  os  ânimos  não  sei  se  pro- 
dusirão  o  dezejado  effeito,  reclamo  por  tanto  a  atienção  de  v.  ex.*  so- 
bre o  objecto  tão  serio. 

Por  oíTicios  proximamente  recebidos  dos  governadores  das  demais 
ilhas  sou  informado  que  reina  ali  como  aqui  o  mais  perfeito  socego,  o 
que  tudo  levo  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  para  ser  presente  a  sua  ma- 
gestade el  rey  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  U  de  agosto  de  1830.= 
III.™*  e  ex.™**  sr.  Duque  do  Cadaval==/fewníí/e  da  Fonseca  Souza  Pre- 


Digitized  by 


Google 


116    '  AHCKIVO   DOS  A^HES 


JV.°  ÍOS—Offidú  de  16  de  agosto  de  18S0:  Informação  sobre  o  regue- 
rimeféto  de  Samud  é*  Freitas  da  Silva 


N^  ÍÕ9—0ffi€ÍQ  de  21  de  agosto  de  1830:  Participa  a  chegada  a  míe 
porto  do  brigue  ^22  de  Fevereiro^ 

IH."**  e  ex*™"  snr,— A  19  do  correale  ftindioii  uo  ancoradouro 
desta  ilha  o  brigue  ^áâ  do  Pevereiroi»  coin  o  Om  de  reparar  3lgiim3s 
pequeoas  avariai!;  e  recebpr  Ires  mezes  de  mautimenlos. 

Por  oflicios  recebiflos  ào  capitão  da  fragata  a  Pegado»  tiominaD- 
danle  du  bloqueio  fni  prevenida  que  em  poucos  dias  deve  também  vir 
aqui  o  brigue  aPriocipe  D,  Pedro»  para  o  mesmo  fira.  Por  eíleito  de 
hum  temporal  que  houve  noâ  dias  28,  e  ^^  do  mez  passado  desappa- 
recèo  do  bloqueio  o  brigue  «Providencia"  que  me  deixâ  em  cuidado 
em  rasâo  do  mau  estado  em  que  se  acha. 

Âttendendo  á  debilidade  dos  cofres  reaps  do  Fayal  segundo  me 
representou  o  governador  daqneila  iliia  resuEvi  enviar  para  ali  a  eotre^ 
gar  ao  respectivo  almoxarife  dois  coutos  de  reis  para  pagameuto  das  tn)- 
pasuo  corrente  mez, esperando  que  os  rendimentos  da  mesma  illia  possào 
para  o  futuro  fazer  face  a  esta,  e  outras  de^pezas. 

A  junta  da  fazerJda  oITiciou  ao  administrador  do  tabaco  desta  ci- 
dade    a  fim   de  conservar  dispouiveis  em  seu  poder  áoie  contos  de 
reis  moeda  de  Ponugal  isto  para  uccorrer  a  alguma  precisão  urgen 
fe. 

Nesta  ilha  como  em  iodas  as  outras  do  meu  govtrno  tudo  se  a- 
cha  presentemente  em  socego  o  que  comm único  a  v.  ex.*  para  ser 
presente  a  sua  magestade  el  rey  no^so  senhor,, 

Deus  guarde  a  v,  ex/  Ponta  Delj^ada  ál  de  agosto  de  IP30.  = 
IIL^'*  e  ex."'''  sr.  Duque  do  Oàd^w ai. =  Henrique  da  Fonseca  Souza  Pre- 
go. 

N°  líO—Offíciú  de  24  de  agoslo  de  1830:  Participa  a  chegada  a  este 
porto  das  fragatas  inglezas  ^Britiom^,  e  ^VnúauMed 

lll.""^  e  ex.""**  sr.— Hoje  pelas  9  horas  da  manhã  fundearão  noan^ 
C43radouro  desta  ilha  as  fiagatas  inglezas  ffBritlon,i>   «Ihidauntedi»  que 
havendo  sahído  a  16  do  ojr rente  de  Plymouth  se  dirigirão  á  ilha  ' 
ceira,  e  apn>ximando  se  ao  porto  sem  ser  vistas  dos  nossos  cruz, 
res  (que  se  reduriâo  ao  brigue  aD,  Pedro»,  e  corveta  por  achar 
aqui  o  i 22  de  Fevereiro»  e  ter  desaparecido  do  bloqueio  o  brij 
iProvidencía»  como  já  participei  a  v.  e\.*  em  o  meu  ofncío..n.*'  ' 
dê  21  do  corrente;  communicárão  com  a  terra  lendo  vindo  a  seu 
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do  hom  escaler  cora  o  vice-consul  da  mesma  nação  depois  do  que  ap- 
parecêo  a  corveta  «Lealdade»  com  quem  o  comodoro  ioglez  igualmep- 
ie  commuDÍcou,  Taes  são  as  noticias  que  acaba  de  dar-me  o  comman- 
d.iQte  da  Tragata  tUodaunted»  na  presença  do  seu  cônsul  asseveran- 
do-me  que  as  forças  ioglezas  não  se  intrometterão  com  as  operações 
do  bloqueio,  o  mesma  commandante  me  appresentou  as  gazetas  ingle- 
sas até  6  do  corrente  e  como  trazia  grande  collecção  delias  hé  natural 
que  algumas  distribuísse  em  Angra. 

Consta  me  que  huma  das  fragatas  tenciona  fazer-se  ápanhã  á 
vella  mas  ignoro  o  seu  destino,  devendo  a  outra  ficar  fundeada  neste 
porlo. 

Igualmente  acaba  de  chegar  o  brigue  «Anua»  de  nação  Siciliana 
appresafio  pela  corveta  tLealdade»  no  dia  áldo  presente,  o  qual  lo- 
go que  for  julgado  deve  partir  para  o  Jejo.  O  brigue  «22  de  Feve- 
reiro» tendo  concluído  os  seus  reparos,  e  feito  mantimentos,  e  agoa- 
da  deve  regressar  amanhã  para  o  sen  destino.  Hé  tudo  quanto  se  me 
offerece  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  para  ser  presente  a  el  rey 
nosso  senhor. 

Deuâ  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  24  de  agosto  de  4830.— 
111."""  e  ex."*"  snr.  Duque  do  Cadaval=Ãefin9t«^  da  Fonseca  Souza  Pre- 


NJ"  líI—Ofjím  de  29  de  agosto  de  1830:  Informação  sobre  o  requeri- 
mmto  de  João  de  Souza  Prego 


JV-*  ÍJ2—0^ciú  de  29  de  agosto  de  1830:  Informação  sobre  o  requeri- 
mento de  José  Justino  Cortes  Paym 


A^°  ílS^Officio  de  30  de  agosto  de  1830:  Informação  sobre  o  requeri- 
meníQ  de  António  Feliciano  do  Rego,  e  (Toutros 


N.^  Í14—0ffi€io  de  HO  de  agosto  de  1830:  Informação  sobre  o  requeri- 
mento de  Balthazar  Coueciro  da  Costa 


llô-^O^ú  de  :íO  de  agosto  de  1830:  Informação  sobre  o  requeri- 
mento de  Francisco  de  Paiva 


*  llO^Officio  de  30  de  agosto  de  1830:  Informação  sobre  o  requeri- 
menio  de  José  Leite  de  Bettencourt  e  Silveira 
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.¥/  117—Offido  df  30  df  agosto  de  ISSO:  Informação  sobr^  o  rmuerí- 
mento  de  Joaqnhn  José  Barbosa 


NJ^  118— Oficio  de  30  de  agosto  de  IS-W:  Áccum  a  recepção  dAtnso^ 


N.^  J 19 --Oficio  de  BO  de  aqosto  de  1830:  htfornmçào  sobre  o  requeri- 
mento de  Tkeotomo  Borges  da  Sdva 


N°  120— Oficio  de  3  de  seirfídiro  de  1830:  A  respeito  da  obra  do  cães 

desta  cidade     ' 

Hl.™'*  c  ex.°^°  sar.^A  camará  desta  cidade  recebeo  com  o  maior 
jubilo»  e  maia  para  iiali$fação,  a  p;*rtieipacão  oMcial  qae  Ibe  liz  em 
consequência  do  aviso  de  v.  e\.^  n.*'  97  de  7  de  agosto  próximo  plis- 
sado em  que  ine  communica  o  mui  tu  que  fui  do  real  agri»do  de  sn;i 
mageslade  ei  rey  nosso  sf^nbor,  o  haver  se  eíla  fintado  para  a  conti- 
nuação da  importante  obra  do  cães  desta  cidade,  e  a  atleoção  em  que 
fica  por  este  serviço. 

Tenho  a  satislaçao  de  levar  á  presença  dtí  v.  ex.*  para  chegar  à 
de  sua  magestade  a  planl^  do  estado  desta  obra  a  qnai  fica  jã  livre 
do  estado (fjfí  esirago?)  quel  he  podia  causara  força  de  tão  variáveis  elle- 
ir*enlos  como  são  os  que  nestas  ilbasse  experinierjtao  na  nslaçao  que  es- 
tá a  cli  egar  fazendo  desta  sorte  com  que  estes  habitantes  empreguem 
o^cnidado  que  devem  consagrar  á  conservação  dos  monumenlos  do 
seu  paiz  cuja  historia  elles  sempre  recordarão. 

Por  esta  í/ccasião  lenho  ignahneute  de  expor  a  v,  ex,*  que  haveii- 
do  sua  mageslíide  acceitado  a  ofI<frta  que  para  a  continiiaçãu  desta  o 
bra  fez  o  coronel  de    mil i cias   desta    cidade    André    Manoet  Alvares 
Cabral  dos  rendimentos  de  dois  padrões  de  juros  qtie  possue  assen- 
los  o<»  almoxarifado  da  frncta  dessa  cnrte.  e  tendo- se   pela   repartição 
do  erário  mandado  em  10  rle  abril   dn  corrente   anuo   proce^der  yara 
este  fim  as  verbas  necesííarias  nas  folhas  respectivas  ex[>ediadii-se  por- 
taria ao  thezDureiro  ger^l  dos  juros  lié^preciso  para  ijue  estes  rendimen- 
tos assim  como  os  que  o  mencionado  coronel  há  deixado  de  receber 
linha  a  applícaçãií  proposta,  e  mandada  dar  por  aviso  n.**  ií  e  que  me 
íoí  dirigida  em  Jâ  de  janeiro  deste  anno  que  se  expeça  pelo  minis 
rio  da  fazenda  as  ordens  necessárias  ã  junta  da  real  fazenda   der 
ilhas,  ou  carta  regia  se  mais  fòr  áú  real  aggrado  de  sua  magestac 

Deus  guarde  a  v,  ex.^  Ponta  Delgada  3  de  setembro  de  1830 
II L™**  e  ex."''*  snr.  Duque  do  Cadaval  =  Henrique  da  Fomecu  Soi 
Prego. 
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A*.'  /2/  -Offício  de  4  de  srívmhro  ffe  íHSOi  In  formação  sobre  o   reque- 
rimefidí  de  Franvisci}  Augi/i^líi  tia  Sãva  Sieure  ik  Svgmer 


JV."  122—Offuio  dv  4  dt  setembro  de  Í830:  Iti formação  mhre  o  regue- 
rimento  de  Aníonío  Roiz  du  Paz 


N.^  123--Offido  di*  S)  de  setembro  de  !SSO:   Participação  da  pn^sa   da 
chalupa  ingíeza  ^Erim 

IllT"  e  ex.""**  ir.  — iviu  brigue  síi'ilianíio  «Aiinap  apres^nJo  pi^lo 
€íimmaoJ;iiJle  ilo  blofiiipio  dn  illia  Ten:eira  um  dugiii  pjrlio  a  5  do 
corrente  enviei  a  v,  ex.*  os  meus  uHiiníjs  oflicios  íjue  corifinntí.  ImcIh- 
sa  a  rf^IncLUJ  das  praças  rln  eservitu  de  I*urLiigal  que  ua  mesma  emb^r- 
cyçãu  regressarão  aoís  .^eu.s  curpns  p[Tr  nw^ipues  de  conLiuiirij'  no  real 
servíçii  a  (jiul  fie,<>u  poi  esqueci  memo  Je  que  pessu  dest^uipa, 

Na  Irtrde  do  dia  -í  fiirideoii  nu  :incor3ílo!iri)  desta  tifta  a  chalupa 
ingteza  iErinw  apresada  na  proximidade  de  Angra  estnndt/  as  fraga  - 
Us  ingle/as  ^Briton*  e  fUndamiledi  à  visía,  as  quaes  dep  )is  qne  da- 
i{m  p;ntiraii  se  dirigtrãií  áqnelles  mares,  m  havendo  a  primeira  re- 
^ressíJrlo  a  este  puitu  a  fazer  agòa  sou  pelo  sen  commamJante  infor- 
niíiíto  tl-i  sua  proximi  sabida  cum  o  mesmo  fim  olfe recendo- se  me  naes- 
mu  para  levar  oílicius  para  n  ci  nu  mandante  do  bloqueio  ob7.eqnÍG  qne 
não  acceilei. 

Tenho  com  rtiCíícn Idade  feito  Fíií^e  :ls  despezas  que  tem  occarrido, 
mas  felizmente  nãu  me  tenho  ale  hoje  servidu  do  dinheiro  fl<is  contra- 
<*iadores  do  tabaro.  nem  o  fatei  senão  na  itllima  extremidade  sendo 
ceri.0  que  as  tia  passas  dos  contracta  dores  div-^  disitnas  privando  esti 
capitania  do  rr^ndimenlo  de  mais  de  sessenta  coolos  de  reis,  cora  que 
deviâo  entrar  nos  cofres  reaes  ale  au  fim  do  ci arreate  annu  segundo 
as  condições  du  mesoKí  ciíulractu  tem  dado  tng;ír  a  grau  de  s  embara- 
ços. 

Siíbre^esle  assumpl.í  dirige  ajunta  as  suas  representações;  ao 
ministro  da  fazenda  de  qíiem  esjíera  as  necessárias  prtjvidencias.  A- 
f{ui  cjiegou  o  major  Juau  Mimiz  e  lã  vai  líije  de  volta  para  o  Fayal 
anguienlar  talvez^  mtriga  em  que  se  acUa  arpíella  íllia.  O  vento  N. 
E*  ipie  ha  mrittos  dias  tom  soprado  me  leni  privado  de  noticiss  dasi- 
II ias  de  baixn,  mas  ciinlo  que  hmu  perfeito  socegí»  reinará  lá  como 
'ema  aqui.  Hé  o  que  se  me  offerece  lev^ir  ao  conhecimento  de  v.  ex,* 
iara  ser  presenLe  a  sna  mage>tade. 

Ijens  guarde  a  v,  ex.*  Ponl;i  Delgada  21  de  setembro  de  18M, 
—III,"***  eex-"'*'  sr.  Duque  doi>adaval  —Henrique  da  Fonwca  Sousa  Pre- 
o, 

N."  6á--Voí.  XI -1890,  ■  i 
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Relação  das  praças  pertencentes  ao  exercito' de  Portugal  qm  na  junta  de 
mtíde  de  17  e  18  do  corrente  forão  julgadas  incapazes  de  poder 
continuar  no  real  serviço  ^ 

.li^aquim  Alves  de  Carvalho,  cabo  de  caçadores  n.*  II,  para  baixa 
AntODÍo  da  Sitva  Idem  Idem 

Amónio  Jorge  Idem  Mem 

Manoel  José  Pereira  Idem  Idem 

Joaquim  MartÍDS,  soldado  de  infanteria  d.^  1,  Idem 

José  Lopes  Idem 

Francisco  Lucas,  soldado  de  infanteria  n.®  20.  4  mezes  de  licença 
Manoel  iMatheus  Idem  Idem 

Juao  Vicente  Dias,  Idem        /  6  mezes       Idem 

Quartel  em  Ponta  Delgada  20  de  setembro  de  1830,  João  Maria 
Valente,  cirurgião  mor  de  infanteria  n.®  Jf. 

N.^  124—Officio  de  11  de  setembro  de  Í830:  Participa  a  chegada  a  este 
porto  do  brigue  ^Prindpe  D,  Pedro» 

II L™*  e  ex.*"®  snr.— No  dia  9  do  corrente  fundeou  neste  porto  o 
o  brigue  de  sua  magestade  «Príncipe  D.  Pedroi  pedindo  mantimentos, 
agoada,  soMo,  e  commedorias  o  que  tudo  lhe  mandei  apromptar,  e 
deve  seguir  em  três  dias  para  o  seu  destino.  As  fragatas  inglezns  leni 
por  vezes  communicado  com  o  commandante  do  bloqueio  sem  de  mo- 
do algum  o  interromperem;  também  chegarão  embarcações  das  ilhas 
Gracinsa,  e  S.  Jorge,  e  inclusos  os  ofTicios  que  recebi  dos  respectivos 
governadores  em  consequência  dos  quaes  resolvi  mandar  dois  contos 
de  reis  para  cada  buma  das  ditas  ilhas. dezasseis  moios  de  milho  pa- 
ra s.  Jorge,  e  os  medicamentos  requesitados  para  o  hospital  militar 
da  ilha  Graciosa. 

Tudo  o  que  levo  dito  absorve  grandes  quantias  que  de  dia  em  dia 
me  vao  pondo  em  maior  apuro. 

Jrdgando  da  maior  necessidade  ter  huma  exacta  informação  do  es 
tado  das  ilhas  S.  Jorge.  Graciosa,  e  Fayal  resolvi  mandar  o  coronel 
Manoel  José  Coelho  Borges  inspeccionar  as  tropas  que  as  guarnecem 
assim  romo  as  respectivas  fortificações  a  fim  de  reparar  algumas  fal- 
ias se  as  houver,  conforme  o  permittirem  nossos  escassos  meios;  in- 
cluí^a  por  copias  as  instrucções  que  dei  ao  dito  coronel  que  deve  im 
iTiedialamente  partir  para  a  sua  commissSo. 

A  presa  ingleza  «Erin»  está  fazendo  doze  polegadas  d'agoa  por 
tKjra,e  a  requerimento  do  capitão  e  cônsul  mediante  acompetenle  vis 
loría    concedi  a  sua  descarga  para  os  armazéns  da  alfandega  desla 
cidade  a  fim  de  proceder  ao  sen  concerto,  e  no  caso  que  não  lenha 
lugar  remetterei  o  processo  para  ahi  ser  definitivamente  julgado. 

Ksta  tarde  parto  para  a  villa  da  Ribeira  Grande,  a  darás  bande-í 
tas  au  regimento  de  milicias  daquelle  districto. 
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Alrev*>me  a  lembar  a  v,  ex.*  a  decisãt»  das  propostas  de  que  te- 
nho feilo  lanlo  deste  corpo  como  dos  dem^iís  destas  ilhas  por  estes 
haverem  desempechado  o  serviço  a  quti  eslao  destÍDados. 

Deus  guarde  a  v,  ex.*  Ponta  Delgada  1 1  de  setembro  de  1830. 
— IIIT"  e  ex."''*  snr.  Duque  do  Cadaval  ==  Henrique  da  Fonseca  Souza 
Pr^o, 


N."  Í2Ô^ Oficio  de  20  de  setembro  de  1830:  Informação  sobre  o  reque- 
rimento de  João  António  de  Souza  Moraes 


N,^  126—O^ÍQ  de  20  de  setembro  de  ÍS30:  Informação  sobre  o  reque- 
rimento de  João  Luiz  Soares  Serrão 


iV."  127'  O f fido  de  20  de  setembro  de  1830:  Informação  sobre  o  reque- 
rimento d£  Gabriel  Ànionio  Franco  de  Castro 


JV,*  128  — O  ff  ido  de  20  de  sdenéro  de  1830:  Infortnação  sobre  o  reque- 
rinienios  de  Ignado  José  Pinheiro  e  de  Frandsco  d' Almeida 


JV.**  í29—0(ficio  de  20  de  setemb^^o  de  1880:  Fdfo  no  gabinete  de  s. 


y.^  130  —  Officio  de  20  de   setembro    de    1880:  Participa  a  iii.  di 
chalupa  nEnnn  retida  como  infractora  do  bloqueio  da  ilha.  Terceira 

IIL™**  e  ex,"**  snr.— Pelo  hiate  «S.  José  e  Maria»  que  sahio  des- 
le  porto  a  li  do  correiUe  ern  direituríi  ao  de  Lisboa  enviei  a  v.  ex.*^ 
o  meu  ultimu  oíTicio,e  conrirmando  o  ijue  entào  disse  tenho  hoje  só  a 
accresceotar  que  havendhse  reparado  a  ctialiipa  logleza  «Brin»  apre- 
sada peio  bloqueio  da  ilha  Terceir:]  segue  hoje  para  essa  cidade  a  fim 
de  ser  juigada  em  ultima  inslanria  havendtj  o  siilo  aqui  como  v.  ex.* 
verá  do  processo  e  sentença  junta  por  copia. 

A  requerimento  do  respectivo  mestre  mm  assistência  do  seu  con* 
I  fiz  recolher  aos  armazéns  da  alfandega  desta  ilha  a  carga  da  refe- 
|g  chalupa  que  constando  pela  maior  parte  de  carne  salgada  poderá 
rvir  para  fornecimenlo  de  navios  de  sua  mageslade,  pagando  a  á 
1  fazenda,  a  qnem  possa  vir  a  pertencer  pelo  preço  corrente  da  ter- 
de  que  farei  as  precisas  declarações. 
Na  mencionada  chalupa  Gz  embarcar  quatro  sicilianos  pertencen- 
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les  íí  presH  «Anna»  qiiH  jà  ahi  deve  ter  chegado  e  as  praças  invalidas 
tia  exercito  de  Porliigíil  conjitariles  da  relação  jnnia,  e  por  qm  íí  for- 
ça mililar  lem  aqui  consideravelmenle  diminuído  mandei  proceder  a 
liuni  recriilamenlo  de  cincoenla  homens  para  supprir  o  numero  (U\- 
qrielles  que  lem  falecido  uu  por  differentes  motivos  recolhido  aos  seiííi 
coipos. 

Conslandti-me  hc^je  que  o  mestre,  e  tripolaçâo  da  chalupa  *KrÍn» 
^  h;rvKu»  abandonado,  e  perlendi^o  relirar-se  para  Inglaterra  tirdenei 
que  o  juiz  da  alfandega  os  chamasse  á  sua  presença,  e  lavrasse  hum 
termo  daquella  resolução  o  que  effeclivameute  se  praticou,  e  inclusrr 
o  (original  do  documento. 

As  fragatas  ingipzas  «Britlon»  e  «Unílaunted»  não  tem  tonando  a 
apparerèr,  nem  também  lenho  liá  dias  tido  noticias  dos  nossos  nin  ios 
cruza dores. 

Tive  proximameníe  ofiicios  dos  governadores  das  ilhas  do  F.yal, 
Graciusa,  e  Pico  e  todos  me  informão  que  ali  reina  d  maior  socegt);  i- 
guHÍ  fortuna  gosão  os  habitantes  de  S.  Miguel  bemdizendo  o  pa< 
lernat  geverno  de  seu  agusio  soberano.  Ainda  não  exigi  somma  ai- 
gimia  do  admipislradí»r  do  contracto  do  tabaco  desta  ilha  isto  a  pe- 
sai-  de  ler  há  poucos;  dias  mandado  seis  conlos  de  reis  para  aj;  iíhast 
dtt  Fayal,  (iraciosâ.  e  S.  Jorge,  assim  como  diversos  géneros  para  for- 
ní^riirienlo  das  tropas,  e  medicamentos,  e  fornecido  dç  soldos,  e  mni- 
mt  dorias.  mantimentos, e  agoada  aos  brigues  «22  de  Fevereiro»,  e  «D. 
Pedro  j". 

t)epois  que  o  Brazil  por  seus  tratados  abolio  o  comfnorcio  da  es- 
cravatura assentou  lalvez  jiupprir  a  falta  desta  com  habitantes  de>l;»s 
ilhas,  e  para  esse  fim  tem  mandado  (o  que  não  era  de  costume)  uís 
corrente  anuo  cinco  enibarrí^çôes  a(»s  seus  porlos  com  carga  df  jzeoe- 
ros  enlonniaes.  perlendendo  levar  eu»  retíuno,  ine>pertos  açoriaims  ao 
que  nao  lenho  annuido  promellendo  apen;»s  n  fcntt)arque  de  afgranas 
muitieres  idosas,  poucos  rapazes  menores  de  doze  annos  chíuoados 
pi>r  s^eiiS  parentes,  e  homens  inválidos  isto  até  que  sua  ujageí^iade  se 
sirva  declarar  a  sua  real  vontade  a  este  respeito,  não  me  parecendn 
que  tiú  presente  estado  de  cousas  deva  regular  o  que  anleriarmeníe 
>e  achava  determinado.  Hé  o  que  se  me  offerecel levar  ao  conhecimento^ 
tle  v,  ex  .*  para  .ser  presente  a  sua  magestade. 

Detis  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  21  de  setembro  de  1830. 
^^IIL'"'*  e  ex.°™**  sr.  Duque  do   Cadaval  ^Henrique  da  Fonseca   Sotiza 


iV/'  ISl-  Officio  de  4  de  outubro  de  1830:  Accma  a  recepção  dr  ati- 
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N°  132^0ffich  fk  4  de  ouhtbro   de  Í8S0:  A'cfrca  (las  vommrâorias 
que  recrbefão  os  offkiaes  p  cadHPs  da  expedição  do  conimando  do      \ 

corond  Lentos 

III.*"  e  ex,"*  sr  — Os  ofíiciaes  pertent^enles  á  expedição  do  i:om- 
mando  do  coronel  Lemiis  forão  pagos  nestas  ilhas  segundo  ^$  gnm 
que  appresenlarão  dr^s  seus  recebimentos  na  ifha  da  Madeira  exigidos 
fiqru  iraperíosaiijenle  pe[o  referido  coronel,  e  com  íanta  andaciaquan^ 
la  lhe  promellía  a  impunidade  do:*  insuilos  feitos  ao  governador  e  ca- 
pitão general  da  iíha  da  Madeira  hc  por  tanío  o  diío  Cí>i  onel  quem  de- 
ve informar  dos  cnoiivos  por  que  em  suas  relações  abouava  diíTeren- 
le  os  officiaes  que  se  achavão  em  ignaes  circumstaucias  hè  tudo  quan- 
to lentio  a  mformar  a  v.  ex.*  pf*ra  ser  presente  a  el  rey  nosso  senhor 
que  Oíiaudarã  o  que  for  servido. 

Deus  guarde  a  v.  es,*  Ponta  Delgada  4  de  outubro  de  18110.— 
iri.'"^  e  ex."*''  sr.  Duque  do  C?ida\'ãl^^HenriqHe  da  Fúmeca  Souza  Pre 


N,°  13S—Offido  de  íí  de  oulnbro  df*  Í830:  A^cerca  dos  corpos  de  mi- 
lícias desta  captiania 

IIIT*  e  ex."*  sr.— TeuipííS  eslraordmarios  exigem  medidas  ex- 
iranrdinaria?,  taes  são  as  que  adoptei  mandando  paí^sar  paientes  aos 
oITiciaes  superiores  dns  regimentos  de  milicias  destas  ilhas  cujos  regi- 
ni+^nlíL^  artiei  qu;isi  extinctos,  (*  hojf*  ^^e  ífchão  capazes  de  prehencher 
o  fun  par.i  rpie  forão  criadiís.  Eu  não  sei  qual  hé  a  oppiniSo  do  gover- 
no a  resfieilti  deslf;s  Cíirpns.  consta -me  purem  que  o  meu  antecessor 
pn»p<isera  a  :>ua  reducvàn.  e  criação  dr  OalalhÕes  com  a  denominação 
de  arriltu-iros  caçadores:  que  este  plano  nao  correspondera,  e  dahi  re- 
sulta ra  mandar  sua  m;)gesíade  cunsenvir  í»s  corpos  no  estado  em  que 
se  achassem,  >egnin'lu  se  depois  u  total  abandono  em  que  os  vim  incon- 
trar. 

A  necessidade  de  pôr  em  defessa  estas  ilhas  me  fez  aproveitar  lo- 
ilos  os  meios  que  me  parecerão  mais  adqnados  ás  snas  circumstancías* 
e  então  não  balancei  em  lançar  mãu  do  pouco  que  achei,  e  angmentar 
estais  forças  tantn  quanto  me  promettia  o  estado  das  cousas  levando 
estes  corpos  ã  effeclividade  constante  dos  íuappais  jumos  os  quaes  pro- 
.egidos  pela  força  ile  linha  me  dão  confiança  na  defeza  em  cazo  íle  a- 
".aque- 

Se  estas  minhas  disposições  merecerem  a  real  approvaçâo  não 
íuvido  qne  as  patentes  sejão  confirmadas  por  sua  magestade  aliás  o 
iiesmo  augusto  senhor  providenciará  como  julgar  mais  conveniente  ao 
ieu  real  serviço;  referindo- me  em  tudo  o  mais  ao  que  expuz  em  o  meu 


Digitized  by 


Google 


fâ6  AfíCHIVO  l^m  AÇOKBS 

officio  D,^  89  de  22  d  oiilubro  próximo  passado. 

TeDho  3  participar  a  v.  ex.*  que  do  dia  6  di*  correatH  tocou  nes- 
te porto  hum  brigue  de  guerra  íugjez,  e  pelo  seu  comm^ndaute  fui 
iuformado  que  trazia  oITicios  parii  o  commedoro  das  fragatas  da  mes- 
ma  nação  que  cru sa vão  n^s  mares  da  Terceira,  a(irii  de^vlíiá  se  retira- 
rem quanto  antes  para  loglaterra. 

]No  patacho  «Bum  JeMis»  fiz  Cínbarcar  para  reunir  ao  carpo  a  que 
pertence  o  sargento  de  artilhe  na  Pedn^  José  Vieira  o  qual  pelo  seu 
estado  de  e[T\briaguez  se  torna  aqui  não  só  inútil  mas  até  prigosa  ^ 
sua  conservação  pelas  continuadas  desordens  a  que  diariamente  dá  In- 
;íar. 

Ontem  expedi  para  S,  Jorge  o  hiale  tDeligenle»  com  dois  repa- 
ros d'arlillieria  de  cahbre  42,  oito  moios  de  milho,  e  áá  coberujres 
cujos  effeitos  me  haviao  sido  requesitados  peio  seu  respectivo  gover- 
nador- 

O  hiate  «Voadi^r*  chegado  hoje  da  Graciosa  annuncía  haver  fat- 
iado ontem  na  ponta  de  le-te  da  Vjlla  da  IVaia  com  o  brigue  «D.  Pe- 
dro» do  qual  soube  que  a  corveta  «Lealdade»  havia  hà  quinze  dia?; 
largado  o  bloqueio  cuq}  destino  de  vir  a  esta  ilha  receber  mantimen- 
tos, e  agòa,  e  não  tendo  ale  agora  apparecido  principia  a  dar-me  cui- 
dado  a  sua  demora  ishi  não  ot)stante  ter  ^m  todo  este  mez,  e  uo  pas- 
sado havido  Umn  lempn  uns  mares  das  ilhas. 

Estas  ilhas  assim  como  todas  as  demais  do  meu  governo  se  achão 
em  perfeití»  socego. 

Deus  guarde  a  v,  ox.*  Ponta  Delgada  i\  de  outubro  de  1830.=-- 
Ill,™**  e  x*"""  sr.  Duque  do  Cadaval  =Hmriqu€  da  Fonseca  Souza  Pre- 


;V.^  í34—0(fído  de  22  ãe  outubro  de  ÍS30:   Sobi^e  difftrenft^s   objectos 

desta  capitania 

Ifh'"'*  e  ex.'"*'  snr.  — ISo  meu  afíjciu  n.*  {33  d^U^do  de  11  do  cor- 
rente dizia  a  V.  ex.^    que  t?  consjd  de  sua  magestíulfr^  britânica,  e  o 
ilommandante  do  Brigue  lngltíz<^Britojiiarlime  haviâo  participido  que 
em  consequência  das  Ordens  do  seu  Governo  as  Fragatas  luglesas<iBrit- 
ton»,   e   «Undauntedí»  se  retira  vão  immediatamente  para    InghUerrâ* 
porém  teT^do  mandado  o  lii^te  aDeligente»  á  ilh^deS.  Jorge  levar  dois 
reparos  de  artilhe  ria,  cobertores,  milho  e  uutros  géneros  para   forne- 
cimento das  iropas  encarreguei  ao  mestre  do  mesmo  hiate  a  entre"^ 
de  um  officio  que  dirigi  ao  comina  o  da  n  te  do  bloí]ueJo  da  Terceira  t| 
FlÍHcli vãmente  entregou  ao  commandante  do  brigue  iD.  Pedrou  u 
ca  emtiarcação  nnssa  que  vio  no  cruseiro,  e  lendo  de  bordejar  par 
seu  destino  em  rasão  do  vento  escasso  encontrou  a  fragata  iBritto 
por  quem  foi  registado,  e  consta-ine  agora  que  ali  se  demorara 
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que  por  outra  seja  rendida:  o  fiiate  arribando  a  esti  ilha  ni)  dia  16  do 
preseDle  em  razau  do  mão  tempo  me  fez  esta  communicação  que  levo 
ao  cofihecimtioto  de  v:  ex,^. 

Pelo  balançu  incluso  verá  v.  ex,**  o  saldo  existente  em  cofre  ho 
dia  16  do  correule  em  virtiidc  do  qual,  falia  de  outro  recurso  recor- 
rerá  a  junta  da  fazenda  destas  ilhas  au  administrador  do  coutracto  do 
tabam  a  ãm  deste  entrar  nos  cofres  reaes  com  a  quantia  de  doze  cou 
toiy  de  reis  fortes  de  qtie  jâ  fallei  a  v.  ex.*  isto  a  fim  de  poder  fazer 
face  as  despezns  da  iropa  no  corrente  mez.  Em  cunsequencia  do  offi- 
cio  que  me  dirigio  o  juiz  da  alfandega  desta  cidade  em  tjne  me  píin- 
derava  as  avarias  que  já  linhâo  experimentado  as  cargas  das  presat; 
*Young  Norvali  tMarianna*  e  ^Erini  as  quaes  flcarião  reduzidas  a 
totat  ruína  com  a  humidade  do  próximo  inverno:  ordenei  que  se  pro- 
cedesse á  arrematação  deltas  a  beneficio  de  quem  pertencerem  reser- 
vando alguns  géneros  como  carne,  vinho,  azeite,  vinagre  de  menos 
corrupção  para  fornecimento  dos  navit»s  de  guerra  que  aqni  tocarem. 
Induza  achará  v.  ex/  a  rellaçao  das  presas  que  lem  vindo  a  este  por- 
tr>,  assim  como  a  despeza  que  fh^z  cada  buma  delias,  e  por  que  bumas 
forão  condemoadas,  e  nutras  absolvidas  preciso  saber  se  a  despeza 
(lestas  ultimas  deve  ser  feita  pelo  cofre  das  prezas,  on  por  aquelte  da 
real  fazenda,  isto  a  fim  de  ultimarem  se  estas  contas  e  remelter  o  sal- 
do como  me  foi  determinado;  esta  ilha  camo  iodas  as  outras  do  meu 
governo  se  acbao  em  perfeito  socego:  o  que  tudo  communico  a  v,  ex.* 
para  ser  presente  a  5ua  mageslade  el  rey  nosso  senhor. 

Dens  guarde  a  v.  es.'*  Ponta  Delgada  !2Sá  de  outubro  de  1830.— 
IIK"^  e  ex  °°  snr.  Duque  úi}Cdá^s^\=^Henríqu€  da  Fmiseca  Souza  Pre^ 
go. 

NJ"  20 -ISSO,  Otítubio  16 

Somma  a  rtjceita  do  cofre  geral  até  n.^  TÀ\ 80:798^1  ti 

Somma  a  despeza  até  n/  tm 80:i98^fí5;i 

Ficam  existindo  no  cofre  rs.        599fSi58 

Deinonslração  do  saldo 

iS        rs.     Em  dinheiro  disponível  dos  rendimentos  reaes 
3lt>áE666  <       Em  depí)sitos  feitos  por  diversos 
382^792  Cf       Km  ííuhs  apólices  de  despachantes  d  ^alfandega 

S99Í468  <  i 
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Fiscú  Rml 

Sn[nmi  a  receilíJ  existente  até  ti,"  2, , * 500í>39<I 

â83Ô-MfG  rs-     Em  Qioeda  currenLe 

2773S2ÍX)  «       Em  íJinheim  de  Cascallio,   p+^santln  H   libras,  e 
43 '/a  úiLiivaij  dt  prata 

56UíS3íí6 

O  the^orireira  fJa  Real  Pa^emla  Mcoldo—Marut  Rapozo  d' Amarai 
=0  escrivaii  &4  real  Tizeíí^n— Joíia  Cândido  Bfinjvs  </e  í>oêi3tf 

Secretaria  da  govt»riio  geral  das  Mus  do>  íjçores  em  Ponta  (liti- 
gada aos  22  iJe  onUjbro  de  iSilO—JííJiiíJd  Joaquim  da  Silva. 

ílelação  dos  nnvm  apresadas  no  bhqima  da  ilha  T^rcnra  nn  corrvntv. 
anno,  e  que  por  f^rdim  do  í^x.""*  i^nr.   governador  o  capitam  gene-  ^ 

ral  destas  Hhas  foráo  fornecidos  de  numtimeuíos  e  rações  diá- 
rias pda  (vitoria  de  alfandvfjn  da  tlha  de  S.  Miguel 

Níivio^  Imporlaiiciu  iloa  géneros  conipradíj^ 

Escuna  inglezii  «Mary  Anuat * 2003002 

t  a  * Alert» tiSÍTOtíVi 

#  ^  y VKiíJg  Níjrvãlíí 2(i3íl70 

«       «Niniisp mmSl  I 

«  americana  *tl*íanlrr»  ,...,, l-iSíáO^M  *,  i 

Rergantfm  liesiíRnliol   aTrilao  PalmeiríM  . .  . , .    .  •  189^387*,,  i 

Escuna  amprir:nia  a  Arma  i* 10riái3l!Í8 

Bergantim  inglez  ^Velocliy*  _  .  , 180:>7t>H 

i  *       :<Ameliajf Íi\}èS:iÚ 

i  *       *Margíiretí^o  - , I44á2il 

*  sirilÍHíiisj  ^cAiiníift  -  *  *  * 6HíS7fi7 

CtialtJ|í3í  iDiileza  "EriíN ■ 69«J820 

Rs.    l:852rH5a 
Ponta  Delgaitii  %\  il»^  scteiiií»rn  íÍo   ISiíO^-O  iRJlor  da  alfaiidpg;i 

^^Pedro  JofitE 

Secretaria  i|h  govt^rnu  [í*Tnl  das  illias  d-is  ai;,jires  em  PorUa  Del 

gada  aos  22  d  ouliihrn  de  XWM—Shinovl  J,  da  Sí/m. 


N°  135~Olficio  dv  29  â  nutuhro  dp.  lS:fO:  ínformnmn  mbre  as  rep 
svniuçttvs  de  José  Luviannu  Soares  Rvgo 

III  mu  ,,  (,j-  mo  j.|.  _[i(jp  ^y\^^y  ^y  V.  ex/^  n,"  li2  de  13  íle  sei. 
br  o  jíriístmo  passada  me  ordena  sna  majestade  el  rcy  nosso  senh 
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que  eu  ioturme  cíkíi  o  meu  parecer  sobre  as  representações  que  o  vi* 
ce  cônsul  de  m'ã  tnagestâile  calokca.  n^  il[ia  áe  SarUa  M;jría  José  Lu- 
eia 00  Soarei  do  Rtígo.  dírigio  ao  cônsul  j^eral  dt^  ílespauíin  em  hjrto- 
gaí,  e  ao  niiní^lru  da  [nesiiia  ná\fio,  eiu  ipie  se  queixa  das  viíilericjas 
que  lhe  lein  feito  o  a  dual  governador  d  rM|ijel  la  illj;i  Bento  Soares  d'Al- 
btfrgaría,  e  cumprindo  cum  tísta  real  delennínaçãu  ponlm  na  preseu- 
ça  dtí  V,  ex/  a  prupriíi  iufi>rniaçrKi  ipie  a  esle  rei] jeito  rne  deu  o  jniz 
dtí  fura  desta  mesjua  illia  da  qual  se  vé  que  o  referido  viee-cousul  não 
sò  pgra  se  evadir  na  su  i  pátria  at»  serviço  delia,  mas  para  e>lar  prom- 
pio  a  metterse  em  desordens  guando  iíití  parecer,  rouio  foi  passar 
por  cliefe  occulto  díi  lujnia  sublevação  popular  que  houve  naijuella  i- 
Ihu  em  I8i7,  pelo  que  rei^eando  flcar  pronunciado  ua  de  vaca  a  qne 
eolSo  se  pnjcedéo,  se  retirou  pnra.  Lisboa  corn  promessas  de  hir  agra- 
ciar os  seus  illudidos  seijuases  doride  voltou  com  a  aomeaçarj  tie  vis- 
consn!,  e  murndo  de  privdegios  que  a  seu  ver  o  desvia  do  castigo  a 
que  os  outros  na  mesma  iflia  eritão  sngeitos;  ttbrigando-me  ja  a  passar 
contra  tílle  huma  ordejn  du  [>risâfí.  que  se  não  elTeiLoJi  por  elle  se  ha^ 
YtT  retirado  para  a  ilha  d:i  Madeu^a,  rloude  voltuu  a  esta  cidade,  a  jus- 
lificar  se  de  alguma  sorte,  etn  consequein:Ía  drj  rpie  a  mandei  suspen- 
dtT,  enlret;nito  constíi^me  que  Cííutuuia  na  ntf^smíi  desinquietarão  pro- 
cura ndii  por  meio  de  proleí;oes  vingar  se  de  fados  relativos  a  sua  pes- 
sòí,  e  que  elle  niesjnu  promove  sem  Ljuts  estes  lenhfio  i'ela(;âo  alguma 
D  ira  o  exercicjtj  do  emprego  ipje  occupa  por  tanto  o  julgo  incapaz  de 
conlimiar  no  mesmo  emprega ^  conn*  igualmente  o  governador  daquel- 
líf  iltia  que  sendo  n'clla  capitão  mór  das  nrdenanças  conseguio  talvez 
com  os  mesmos  fios  a  graduação  de  governador,  com  a  ipial  nao  dei- 
xa de  inquietar  e  motivar  desordens  entre  as  authoridades  civis  delia, 
qne  bastante  trabalha  tne  tem  dado  p:íra  as  socegar,  por  iriuio  pare^ 
ce-me  que  manda  mio  sua  mage^^tade  p;jra  aquella  ilha,  hnm  uíliciat  de 
probidade  que  esteja  sem  ejtercíciu:  da  mesmi  si)rte  que  lV»i  ín andado 
para  a  i!ha  Graciosa,  e  r assar  a  cartíi  «11^  vis  cônsul  a  So>é  Luciano 
onde  nunca  houve  semelhantes  empregarloa  nem  são  preci/^tjs.  li  -arão 
citxtbos  re.^onciliadiH,  *i  Lud  >s  aquelle^  fNbitaiites  Sijcegadns,  entretan- 
to ú  mesmo  augtislo  senlhir  a  vista  ilu  ex[ioslo  inamiarà  o  ípie  mais 
jusl4>  llie  parecer. 

Deus  guarde  a  ^v.  ex/   l^iíuta  fíeigaíla  ál)  de  outubro  deIH30^ 
II ir  e  ex,"'"  sr*   Duque  do  Cadaval  -  limhqae  da  Fonsa-a  Souza  Pre- 


13^)i^O(ficèo  de  2  de  nomtdiro  de   18S0:  A  íTi^peilo  de  pasmportes 

para  o  impmo  do  Brazd 

Itl,'"^  e  ex."""  sr.— Haveíido  negado  a  concessão  de   passaportes 
indivíduos  destas  ilhas  que  se  perteiidião  estabelecer  no  Imjjerio 
N.**  62— VoL  XI- 1 81)0.  ^  ft 
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do  Brazil  jnlenlarão  os  agentes  encarregados  de  promover  esta  emi- 
gração na  ilha  do  Fayal  o  snblerfugío  de  induzir  alguns  miseráveis  da 
ilha  do  Picu,  a  quem  promellcrão  hir  ali  bu.^callue  na  occasiãi^  d:^  ca- 
bida da^  barca  brazileira  «Paula»  que  de  Ângolla  veio  ao  Faial  já  cuníi 
este  mesmo  deslino.e  não  ob>lante  as  providencias  dadas  pelo  gt»ver- 
nador  daquella  ilha  poderão  levar  quatorze  pa!)$ageiros  que  se  tinlião 
colocado  em  huma  ponta  da  costa  onde  huma  lanxa  os  foi  buscar,  a 
címlecimenlo  este  qne  deu  lugar  â  indagação  a  que  se  fica  procedeo 
do  para  serem  castigados  os  que  nelle  se  acharem  envolvidos  rumo 
me  acaba  de  communicar  o  me^mo  governador  em  ofiBcio  de  á8  do 
mez  próximo  passado. 

Em  consequência  das  reaes  ordens  dirigidas  a  este  governo,  le- 
nho a  honra  de  pôr  na  prezei^ça  de  v.  ex.*  â  própria  requesigiío  in- 
clusa do  governador  da  mencionada  dha  em  que  pede  o  fornecimento 
de  cento  e  trinta  capotes  para  a  companhia  de  linha  daquella  ilha, 
a  fim  de  serem  remettidos  do  arcenal  do  exercito,  com  a  brevidade 
que  for  possível  altentas  as  rasões  expendidas  na  mesma  requt^slçao. 
Todas  eòtas  ilhas  e.slão  gosando  do  perfeito  socego,  e  das  vantagens 
que  a  toda  a  monarchia  assegura  o  paternal  governo  de  sua  mage^^ta 
de  el  rey  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delgada  2  de  novembro  de  1830. 
—III."**  e  ex."*  sr.  Conde  de  B'às{o^=^Henríque  da  Fonseca  Souza  Pre- 
go. 


N.^  137     Offício  de  9  de  novembro  de  1830:  Informação  sobre  a  rvpre- 
zenlaçào  da  camará  da  viíla  da  Horta 

III.'"'*  e  ex.'''*'  sr  —Por  aviso  de  v.  ex."  is.''  79  de  \t  de  julho  do 
corrente  anuo  me  ordena  sua  magestado  el  rey  nosso  senhor  que  eu 
informe  com  o  meu  parecer  sobre  a  inclusa  representação  e  mais  pa^ 
peís  a  ella  juntos  da  camará  da  Horta  da  ilha  do  P;iiaL  na  qnal  pede 
que  pela  mesa  do  desembargo  do  Paço  se  expeça  provisão  que  con- 
firme em  aforamento  os  terrenos  baldios  existentes  na  dita  ilha,  que 
a  mesma  camará  destribuio  de  renda  triennalmente:  e  satisfaz:  ado  a 
esta  real£determinação  cumpre  me  dizer  a  v,  ex."  que  pela  exposição 
exacta  de  lodos  os  papeis  inclusos  que  serveín  de  fundamento  à  infor- 
mação do  actual  governador  daquella  ilha  a  quem  mandei  ouvíj^  sobre 
esta  pertenção  está  bem  manifesta  a  pouca  justiça  que  esta  camará 
tem  para  poder  esperar  de  sua  magestade  a  graça  que  pede,  pois  que 
atropelando  toda  a  provideute  legislação  que  está  a  cargo  da  junta  do 
melhoramento  da  agricultura  creada  nestas  ilhas  pelo  alvará  de  18  de 
setembro  de  1811  que  remedeia  todos  os  males,  que  de  semelhantes 
íílToramenlos  resultão,  que  só  parece  lerem  em  vista  a  extorção  de  e* 
molumentos,  que  montarão  na  quantia  de  quatro  centos  e  trinla  e  na- 
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ire  mil  e  oilo  cí^nlos  reis  que  forâo  repartidos  pelo  actual  juiz  de  fora 
e  escrivão  úa  niesma  camará,  e  não  com  o  fíni  proposto  de  augraen- 
lar  íKs  rt^ndíis  da  áwã  camará  que  podem  ser  por  outros  meios  suaves 
ãqat^lles  liiiljilanles,  e  por  taulo  como  ufe  hé  detenuinado  que  sobre 
esla  malt^ría  inlerpunlia  a  m^u  parecer,  este  hé  que  não  devem  su- 
bsistir tatís  arrtndamerilus  devendo  repor  o  referido  juiz  de  fora,  e 
escrivão  todos  os  emuliuneíitos,  que  illegitimamenle  levarão  aos  novos 
rendeiíos  que  para  isso  obrigarão,  deixando  aos  habitantes  daquella 
JlliH  a  liberdade  de  fiizer  estes  aforamentos  na  conformidade  do  refe- 
riilo  alvaríi  de  18  dti  setembro  de  i8H  que  derrogou  o  outro  de  27 
de  iinvtííiibro  ile  18í)i»  e  mais  legislação  anterior  a  este  respeito;  po- 
rejii  íiao  obNtaute  lodo  o  exposto  sua  magestade  el  rey  nosso  senhor 
mandará  o  que  mais  justo  \\w  parecer. 

Ueus  guarde  a  v.  ex*  l*oiJla  Delgada  9  de  novembro  de  1830. — 
III."**'  e  ex."^  Mir.  Duque  do  i^adaval. — Henrique  da  Fonseca  Sousa  Pre- 
go. 


N.°  137*—Officio  dv  9  de  novembro  de  1830:  Sobre  objectos  desta  capi- 
tania 

IIL""  e  ex.'"'*  sr,— Esgotados  todos  os  recursos  que  offerecião  as 
rendas  reaes  até  ao  fim  ilo  corrente  anuo   foi  indispensável  mandar 
entrar  no  cofre  da  junta  da  fazenda  os  doze  contos  de  reis  moeda  for- 
te em  que  fallei  a  v.  ex/  no  meu  officio  n.^  13i  de  22  de  outjubro 
próximo  passado,  acontece  porem  que  pelas  provisões  do  real  erário 
que  remelto  por  copia  vejo  cuín  pezar  que  esta  medida  não  merecéo 
a  real  approvação  islo  em  atlenção  á  reprezentação  que  levarão  á  au- 
gusta preztmça  de  sua  magesiade  el  rey  nosso  senhor  os  actuaes  con- 
tratadores lio  tabaco  mas    [lermíttame  v.  ex.^  que  eu  diga  que  tal 
queixa  alem  de  pouco  exacta,  por  que  trata  de  hum  embargo  que  nun- 
ca existio,  a  considero  coíuo  de  mero  capricho,  por  quanto  a  entrada 
aqui  de  qualquer  ruudo  do  contracto  nos  cofres  reaes  hé    realmente 
em  vantagem  dos  conlríitadures  por  que  deixão  de  Cí)rrer-lhe  o  risco 
de  mar,  e  recebem  o  encontro  de  igual  quantia  no  real  erário  de  Lis- 
boa, a  quem  igualmente  esta  transação  não  deve  ser  pesada  huma  vez 
que  os  contracta  dores  dos  dizimos  destas  ilhas  entrem  como  ahí  de- 
vem com  o  deficit  com  que  deverião  entrar  nos  cofres  reaes  desta  ca- 
pitania- Ora  para  segurar  a  subsistência,  e  pagamento  das  tropas  até 
o  fim  do  corrente  anno  tenho  calculado  serem  suílicientes  os  doze 
jntos  de  reis  dinheiro  do  contracto,  e  outros  tantos  que  se  achão  em 
3fre  producto  da  carga  das  prezas  que  aqui  forão  arrematadas,  e  pa- 
a  o  anno  de  1831  conto  com  25  contos  de  reis  do  ultimo  quartel  dos 
iizimoá  do  contracto  de  1827  a  1829  rendimento  dos  dizimos  do  an 
o  passado  que  se  achão  em  administração,  contracto  da  laranja,  ren- 
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dimpjilo  cie  alfandega,  e  outros  pequenos  ramos,  o  que  Uidn  por  hum 
ralniío  aproximado  montará  de  80  a  90  contos  de  reis  mas  sendo 
cer(o  a  despeza  mensal  da  iropa  que  anda  de  nove  a  dez  contos  de 
reis,  e  os  recebimíutos  incertos  pela  difliculdade  que  :>e  encontra 
nos  jíí^ganíentos,  estou  stmpre  tm  anciedade  s(»bre  este  objecto  cnja 
importância  v.  ex.*  não  desconhece:  accresce  a  isto  que  os  rendimen- 
tus  díis  ilhas  do  Faial,  S.  Jorge,  e  Graciosa  n3o  chegao  para  fazer  face 
is  i>U3s  despezas  e  vem  por  tanto  carregar  sobre  esta  lilia.  N'esles 
termos  o  único  recurso  que  rebta  lié  o  dinheiro  do  contracto  tio  taba- 
CO,  e  vedado  este  considero  em  grande  perigo  a  segurança  e  socego 
destas  ilhas  nestes  tempos  procellosos. 

Incluso  achará  v.  ex.*  os  oflicios  que  recebi  do  governador,  e  cor- 
regedor da  ilha  do  Fayal  os  quaes  acho  atlendiveis  mas  não  me  jul- 
gando authoiisado  a  deliberar,  peço  a  v.  ex.*  haja  de  resolver  ecuno 
julgar  conveniente  a  este  respeito. 

Remetto  igualmente  a  relação  dos  prezos  que  forão  sentenciados 
pela  commissão  mixta  estcibelecida  nesta  cidade  por  decreto  de  4  de 
março  do  anno  próximo  passado  os  quaes  no  primeiro  correio  peilen- 
do  fasíer  embarcar  para  Lisboa  a  fim  de  sfguirem  dalíi  ns  seus  des- 
tinos. 

í'ela  secretaria  doestado  dos  negócios  fcíesiasticos,  e  da  jueliç;! 
me  foi  expedida  huma  carta  regia  na  qual  crdena  el  rty  nosso  íe- 
nfior  que  os  presos  pronunciados  pelo  juiz  de  Alçada  do  Faial  sejão 
aqui  sentenciados  pela  crmmissão  mixta.  Manda  sua  mageslade,  epor 
lanio  hé  preciso  obedecer,  mag  tal  (peração  trás  ccmsigo  graves  iú 
convenientes  sendo  o  menor  a  denoia  que  h«de  haver  na  cínclr^ãí» 
deste  negocio.  Os  lugaies  de  cí-rrfgedor,  e  juiz  de  fora  d^sta  cidade 
davão  bem  que  fazer  a  dois  mini.^-tKíS  hábeis  que  os  quize^^m  desem- 
penhar, e  agora  c<  m  o  e>l?l)eltcin  enlo  da  jmila  rti  hitui^tu  junta 
criminal,  junta  do  paço.  ;qutlla  d^gricflluríí,  CíUbell.o  fie  ^tiura^e 
commissão  mixta  excedtm  as  foiças  mais  robustas,  e  mais  rx[>edi* 
tas.  Sobre  este  objecto  Cínfirmo  o  que  dis.^^e  cm  meu  ífíirio  n."  Uí)  de 
li  de  junho  próximo  pass.-do  '  .m  Ire  a  rcrcssidade  da  creíç^o  de 
lium  juiz  do  crime  í^eparado  da  vara  do  civil  ccno  foi  cie^do  para  a 
ilha  Terceira. 

Vou  fazer  a  v.  ex.*  huma  requesição  de  que  talvez  níio  haja  ex 
emplo,  porem  que  nas  acluaes  circumstancias  se  faz  indispeníavei,  e 
hó  o  caso  que  sendo  pela  junta  criminal  condemnado  a  penna  u!lima 
Nicolao  José  Pacheco  pela  barbara  morte  que  deu  a  sua  mulher  não 
ticde  execular-se  a  sentença  por  falta  de  perboste  que  não  ha,  nem 
he  possível  suprir  pelos  meios  que  se  coslumão  adoptar,  pois  que  ain- 
da que  algum  criminoso  quizesee  acceitar  este  lugar  não  hã  aqui 
quem  lhe  ensine  o  cflicio  que  cem  humanidade  deve  desempenhar.  0- 
ra  ctnheço  que  esta  falta  ficava  suprida  mandando  o  reo  para  LisLoa 
a  fim  de  ser  ahi  justiçado  porem  também  cenheço  que  a  falia  de  hum 
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exemplo  íque  naci  poderá  ileixar  rie  sí?r  aterrador  por  que  para  estes 
povos  hé  novo  dá  lugar  aos  repetidos  homecidiotí  que  se  fazem  nes- 
tas iffms  os  qiiaes  de^graçadaoienle  liumas  vf^zes  fioo  impiiDes,  e  ou- 
tras liniitrio  stí  a  siiopleíi  degredos  que  os  seus  habitantes  olhào  cona 
indiferença  ale  pela  iendi^iicia  que  leoi  a  expalriar-se,  alem  disso  a 
comiiiissao  mixla  que  vai  entrar  em  função  não  poderá  dispensar  hum 
tal  funccionario. 

O  cães  da  alfaridega  desta  cidade  eí^là  concinido  menos  o  lagea- 
menlo  o  guindaste  em  que  se  esiâ  cuidando,  para  cuja  (les[rf*Ka  lú  em 
ciífre  hum  ctinlo  de  reis  do  donativo  que  fez  a  camará  desta  cidade 
da  imposição  d'agoardeote,  e  oilo  cerjlos^mf!  reis  oíFerecidos  peio  co^ 
runel  André  Manoel  Alvares  Cabral  de  que  fallei  3'v.  ex.*  no  meu  oíBcio 
n."  íti)  de  3  de  setembro  do  corrente  anuo,  e  novamente  rogo  a  v. 
ex.^  haja  de  fazer  expedir  as  rutiens  pelo  erário*  pí>r  que  ainda  que 
o  cofre  da  jiínta  destas  ilhas  tíão  esteja  emeslado  de  fazer  este  desem- 
bolço  eu  poderei  aciíar  tjnem  adiante  esta  quantia  reconhecida  a  uti- 
lidade da  sua  applieação. 

Tenho  r.berlo  Uumn  estrada  de  carro  agem  que  corta  a  ilha  na 
direcção  de  N.  S.  a  qoaf  conduz  da  cidade  aos  lugares  do  Pico  da  Pe- 
dra. Babo  de  P^-ixe,  e  Calhetas,  e  achão  se  jã  feitas  duas  legoas  de 
caminho,  não  tomo  concede  a  carta  regia  de  4  de  janeiro  do  Í8íâ5  por 
que  o  estado  dus  cofres  o  nào  perra itle  mas  por  meio  de  donativos  e 
fnchinas  de  que  en  me  não  exemi  a  fim  de  tirar  toda  a  ideíaPde  privi- 
legiados. Não  pense  v.  ex.''  que  esles  donativos  são  por  mim  impe- 
rrosameiíte  exigidi.s»  e  crncnlidíís  por  medo,  bem  Un^e  disso  leni  :^i- 
do  os  piifpiietarios  niiiis  lici-s  daqueíies  lugares  que  os  vierão  t^lTere- 
cér.  e  me^mo  pn  pòr  a  i  bra  que  cncarpfgueí  aíj  nMtrgado  Jopò  Caela* 
tro  Uiíís  do  Onlfv,  iiK^perlir  da  obra  i'u  cães,  1;{  uitm  independente, 
inteíli^uite  e  z^^!hi>.(»  da  juí^p*  ndade  da  sua  palria  e  do  serviço  de 
il  rty  iu^tHi  seiíiit  r  o  qual  me  parece  mui^o  digno  e  merecedor  de 
que  sua  magesl^-de  lhe  rtè  liiima  deufonsUaçãt*  do  seu  real  aggrado. 

Por  ceca>ião  (1  abrij-  se  proxinjameide  na  alfandega  desta  cidade 
bum  brilú  que  se  julgava  pertrnrèr  à  i:aiga  da  esrona  «Yonng  Nor- 
vaU  achapão  ^e  nelle  its  píqicjs  (pie  remello  pertenceíites  a  António 
Jo.^é  Guerreiro  acíualmenle  na  illia  Terceira,  u  mais  interessante  he  o 
ídcIu&o,  os  mais  curiosos  são  os  que  vão  no  masso  n.**  t,  o  mais  sin- 
gular o  livrtí  que  os  ací^mpanh^. 

Pelo  íffTicio  que  recelii  do  commandante  ndhtai'  da  iitta  das  Flores 
íqu  informado  que  na  fregnexja  de  Ponta  Delgada  daquella  ilha  [ora 
^ncalhar  huma  gallera  americana  denominada  «Rot)ert  Fuliom  capitão 
John  Brrton  com  109  pessoas  de  girarnição  vinda  de  Nova-Vorf;  para 
Liverpool  com  carga  de  farinha  o  qual  lendo  atracado  com  outro  na- 
vio em  alto  mar  se  vio  obrigado  a  loraar  aquetlc  pai  lido  para  salvar 
I  equipagem,  parle  da  qual  ja  dali  se  passuu  para  a  iltia  fio  Faiai, 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Punia  Delgada  í*  de  novi^mbrode  1^30,= 
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IS4  AftCHiro  nos  açoues 

11L°"^  e  es.'"*  sr.  Dmine  do  CBá^fB],= Henrique  da  Fúmeca  Smaa  Pre- 

Relação  dos  rem  senten€iúâõ$  p^ía  cmnmmão  miucia  rrmâa  nesta  ilha 
pelo  reai  decreto  de  4  d4'.  vmrço  de  ÍS2^ 

O  padre  Aotonio    José  í);í  Rosa.  nm  degredíj  (.tara  Arigouse  tn^ 
reino  íl^AugoIla,  por  toda  a  vida, 

AnloDÍo  da  Rosa— Idem 

António  de  Maltos  de  Oliveira— Idem 

Manoel  Jacinllio  da  Silveira— Idem 

João  Francisco  — em  degredo  por  toda  a  vida  para  f^^bo  Verde 

Antoaio  José  Machado  d^Oliveira — em  5  annos  d^^  degredo  píira 
Cabo  Verde. 

Secretaria  do  governo  geral  díts  iíbas  dos  açores^ en^-Bt>»ta  I>el- 
jada  íí  de  novembro  de  iSliO— Manoel  Joaquim  da  Silra. 


N.^  138  —Offido  de  â  de  vm^mbro  de  1830:  Informarão  mhre  o  reque* 
rimento  á^  João  Peixoto  Guíhierts  Palhinha 
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O  ¥<Tlunic  (iV:-le  Registo  etttá  IrDiicoda  e  fallaiidívlbíi  an  fijltiuíi  qu*?  jfe  ?*- 
^uiam  ih  lil 
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ANTIGUIDADES  ylÇOIilÂNAS 


I 


ANGRA  EM  1581 


De  um  rani  iiiaTiiistriptcque  possuímos  e  devemos  á  amabilidadv 
de  um  fniligo  amigo*  vamos  trasladar  uma  snccinla  descripçao  da  ci- 
dade ifAngra  naqueilajá  remota  e(íoca,promeUendo  brindar  os  leitores 
€om  otilras  Iraíiscripcnes  ioleressantes  sobre  vários  a eonleci mentos  no- 
táveis, que  íí€  deram  n^aqueUa  cidade  e  illia  Terceira,  após  a  desgraça- 
da batalha  de  Al<:íicer  Kíbir,  travada  entre  chrislâos  e  mouros  uo  fa- 
ial dia  4  d'a  gosto  de  iS78. 

Natí  poderemos,  com  Indo,  seguir  precisamente  a  orthograpbia  do 
maouscriplo,  porque  não  lem  a  pureza  da  epfica,  e,  em  muitos  toga- 
res, apresetla  erros  gravíssimos  de  linguagem,  que,  por  vezes,  per- 
turbam o  sentido  da  desctipçâo- 

IfiJ^  Ainda  assim,  tiavemos  de  conservar,  lanto  quanto  possivel,  o  es* 
lylo  do  autor,  siibordinafido-o  tào  somente  a  algumas  modificações, 
i\ue  julgamos  nt^ce^sarias  para  maior  clareia  di^s  artigos  descriptivos, 
e  inlt'r[>relacàí>  adquada  dos  nossos  leitores. 

i)  capitulti  du  ma^uscriplo,  que  agora  vauios  transcrever,  tem  • 
seguinte  titulo: 

*l)o  ser  da  cidade  de  Angr^i» 

Esse  capttuk)  cifra  se,  pouco  mais  ou  menos,  no  quoi  a  seguir, 
Irausc  revemos, 

ftEsla  cidade  de  Angra  é  muito  alegrt»,lem  uma  ril>eira  muito  for- 
mosa,que  atravessa  pelo  meio,  e  onze  moiulios  acima  d'eila.  Ao  iongo 
d>lles,íem  um  alio  da  cidade,  um  caí^lellu  antigo,  i  l)  O  comprimento 
da  cidade»  desde  as  portas  de  Santa  Callierina  até  á^  deS.  Bento,  que 
""  "DuraUia  antiga,  (t)  è  de  perto  de  meia  légua,  Edeflcios,  muitos;  ca- 
4,  muito  grandes  e  sumptnosas.  muitos  conventos  de  relegiosos  e 
andes    emplos;  a  sé,  das  maiores  egrejas  que  ha  em  Portugal. 


fl)  o  castello  de  S.  Luiz, vulgo  dus  tnuinlios,  uiiiIl*  tmje  esiátc  o  nionumen* 
i  D.  Pedro  IV- 
(2)  Hoje  não  existem  signae^  d^esdaa  muralhas* 
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Esta  cidade  está  frnnttíira  ao  longo  áo  tu  ir  e  õ  lod'»  iiiuradá  í^sb 
fecha  com  poilâs  Í3),  por  muros  maik»  fortes. 

Tem  ruRSDiíiito  largas;  por  ílenln»  dii  cidade  yraiidtís  pouiare;i,  e 
no  longo  d'el|íi  muitas  viohas  e  muitas  hortas. 

Tem  agora,  novsmoíito,  o  cíislelio,  de  S.  Filippe.  uo  numledo  Bra 
zil,  muilo  graode  e  qne  é  o  melhor  í|iie  ha  em  Portugal,  Maifo  mais 
se  pode  dizer  da  hotidade  de  ella,  e  lem  m«it  'S  chafarizes  de  frescaíi 
aguas.» 


Mmdo  Bviiè 


^  , 


(3)  Pes^ulcincute  uâo  ha  u  inruor  iiuliciú  á^  porias  oa  cnuraílía^- 
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ÉCLOGA  PylSTOIlIL 

FLORO  E  SILVANO 

^Qsé  Jacome   í{apoáõ 
I.ISRÕA 

Anno  MDC3CJLXXXIX 

Com  iuynra  da  Real  Meza  tit   Cotnmissflo  Qt^ral  sohre  o  Kxyum  p 
Onmra  dm  Livros  (*) 

ÉCLOGA  PASTORIL 

Rumpejjjí)  i\]t%ni  n  nibiciintlti  Aun^ríi, 
Depííis  fie  n^coliit^r  r^  negro  at-irjto, 
Viíiiião  piirhíiniti*  os  fMpuliJS  Etoíites 
A  carmina  'In  Si>l,  tjiiti  tinlhi  sidu, 
Dftitní  ilií  Tíji)  á  íjura  cusliiinail;!, 
Pehs  íiie.>tnns  KUnUí'S  <le.Sjíeiiíiada. 

BriliiHiíte  Sul  r.iiando  iio  horísante, 
liiirii  lia  filio  (Je  liivt^rsos  passarinhos, 
Hiterulo  as  rmlas,  ponujenlis  a/as. 
Ao  ar  5ut>i(Mlo,  pelo  ar  cruzava; 
E  como  fesLejfiiJílo  a  luz  do  dia 
Sonora  vo/,  do  peito  despendia. 

(Innlenlc  lavrador  esperançado 
No  grande  íiiicto,  ipie  coíher  podia, 
Com  3  provida  mão  ao  ar  tírífuiu. 
S-^bre  a  terra,  por  eíJe  profundada, 
Mia  lanvando  como  lhe  convinha, 
Limpa  semente,  qfie  esi-oiliido  linfia, 

Quando  no  alto  de  Imin  erguiilo  monte, 

•  '^ 
(#)  4  «  \ú  paíí. 

N.**  62-Voi.  XI -1890.  9 
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Se  achava  debruçada  nhuin  p^n^Jí^ 
Co  n  mao  na  U^sta,  fniu  os  nllius  baixus 
O  pastor  mais  que  Inílos  tiesyraçaiJo, 
Por  nome  Floro,  um  cujo  peitu  aiflja 
Fogo  d 'amor,  í|ije  uunca  i>*?  rxliíJgíija, 

Chegava  iiVsle  teniiio  a  niesm^  jiai  te, 
dom  braudos  p-iií^ns  o  Pastor  Silvarm^ 
Cujas  cans,  ha  bom  teinpo,  i\m  alvt^javatn 
E  olhando  para  Floro  de  repente , 
íliinia  cauçada  e  Irisle  voz  srtllando, 
Q\H\\)  de  dòr  assim  lho  foi  falia iido. 

Sik\  Que  carrt^gada  uuvem  de  tristeza, 
Armada  conlm  ti  em  guerra  acce^a 
Te  abaf^  o  coração?  Amigo  Moro; 
l*t}is  to  vejo  cliorai'.  tambcm  eu  rlioro. 

Tu  nu  roe-lo  moslraiulo  mi!  pecares, 
Imniovel,  sem  palavra  arlii^ulares.' 
Que  destino  iTuelí  Nesle  retiro, 
l^or  te  ver  suspirar,  também  suspiro. 

Quem  he  que  oiTrude  u  leu  sincero  peito? 
Quem  le  traz  em  mil  lagrimas  desfeito, 
Ah  rae!J  bom  Floro!  já  te  de^couhero; 
Pois  que  píideces,  laml>em  eu  padeço. 

Pliem  os  ollios  em  mira,  e  diz  aonde 
l*rompto  ríiiiedio  do  leu  mal  se  esroude; 
Que  inda  uísirtj  romo  estifU  cauçado  d^annos, 
tliifi  huí^ralio,  por  curar  trus  dannos.* 

Eslas  palavras  lais  o  Pastor  veílio 
Soltand(^  eslava,  qHnndu  o  triste  Floro: 
Kntre  soluços,  levatslandít  o  rosto, 
F  as  mãos  cruzando  sobre  o  braudo  peitiu 
Com  voz  nuigiiíida,  ipie  bem  mal  souvia, 
A  faltar  d  este  ínufJu  principia. 

Ftf}í\  «lUrbara  sorte,  sorte  deshumarui; 
Qne  ntíus  jueres  de  mim  na  tenra  edade? 
Pois  que  perdi  a  doce  liberdade, 
Perca -se  o  gado,  perca -se  a  caljana. 

Rm  vão,  Siivano,  não  he  bem  que  esalles. 
Por  mim  suspiros  em  alguma  parle; 
Por  mais  arte  que  tenhas,  não  lens  arle 
Para  abrandar  a  força  de  meus  maltes. 

Tu  que  ignoras  a  cansa  de  meu  damno; 
Que  õs  e  tens  sido  o  meu  primeiro  imijjo; 
Determina  a  razão  que  s6  comligo 
Eu  vá  desabafar.  Ouve  Silvauo. 
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En  ouvia  queixar  trjsles  Pastores, 
Oite  'i  seu  rosto  a.m  l^i^riííias  regavâo; 
K  npstas  duras  íjiieixas  í|iie  formavâo. 
Ouvia^llies  (Mhv  no  UeiKS  ii  amores. 

IlUTís  llíe  davãr»  n  noíiie  íle  Cupido, 
Que  feriíi»  e  matava  prjrira  a  pouco, 
Outros  chamnvTío  lhe  o  Menino  louco, 
BapaK  travf^ço,  Nume  liMuHíitido. 

Huiis  alliriíi;ivd[>  (jue  era  o  Deos  denganos 
De  coração  mais  duro  íiiin  tuim  roxedo; 
Oiilroíí  qmi  era  lutm  iiruel  m  itor  d'enrfid>)s, 
IC  n  H:igello  diís  riii^íeiíís  liijinanos. 

Huris  !j  [jintsvju  com  alj^iva  funda; 
Clieia  lie  seitas,  í|oe  fiTimio  fogo, 
Se  «He  cofn  etlas  ijIo  uíalnva  logo, 
Oij.xjiva  íunita  gente  muriinuida. 

Isto  Uííh»,  i|ue  ouvia,  me  era  estranho. 
):;iij  íjuaiito  a  iíorle  íjíjs-í  (JU'-  o  nâo  soubesse, 
Ntim  depois  de  ouvir  jiJÍ;,Miei  gue  houvesse 
M'^jiino  louoi  coui  pLíder  tamanho. 

Sahia  da  calíana.  e  eulniva  nella. 
Livre  (1'amor:  [íorgoe  d^uu  ir  zomhiva; 
Tiicandu  a  llaíit:i.  a  \l'tuíi\  [tendurnva, 
lintreti^rirlo  nhi.  ás  ve/,es  >ó  coui  ella. 

Da  feia  ivciusidade  desterrado. 
Sabia  repartir  as  hreves  hiiras, 
K%y  |íara  devHíir  riie  com  Pastoras; 
Mas  para  o  meu  tr^dv^ilio  lostumado. 

Passava  assiiu  darjiur  mdependeute; 
Mil  deiigeiíciai^  ti/,  pnr  Hnf  oscap  ir; 
Mas  muito  mal  se  [íi>de  hum  só  salvar 
Na  parte  onde  pef  iga  tirit.i  genle. 

l)[jm  tri-te  «lia  (líia  desLir^çado!) 
N  luiio  bLíílítí  de  Pastoríis,  í*  Pasljres, 
Pintou  me  innf>r  cnru  refinadas  cores 
Hum  seujljlanle  de  gradas  rodeado, 

llnijs  ulh(»,  í[iiH  us  MtMiis  olhos  cativarão, 
Hrjm  rostíi,  gue  de  gloria  rsla  alma  encheo: 
Hum  nào  sei  que,  que  logo  me  prendeo; 
Hmuasjmãus,  t|uo  est-is  minhas  a|)ertarão, 

Acalíada  a  foncção,  uo  lim  do  dia, 
Jà  euBoao  era  alli  o  íjue  era  dantes; 
Ja  lá  no  rol  di>s  ujizeros  amantes 
Pur  [não  dafuor  meu  nome  se  escrevia 

Já  eujâ  tinha  parte  no  tormento, 
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Com  que  araor  lanla  g-  nle  atropelava; 

Já  no  meu  coração  principiava 

Pouco  a  pouco  a  atear  ^e  hum  fogo  lento. 

Já  o  nome  d'amor  achava  doce; 
Já  me  vião  no  meio  da  Campina 
Servindo,  e  amando  a  gentil  Nerina: 
(Oh  SC  queizera  o  Ceo,  que  assim  não  fosse^.';// 

Nerina,  essa  Pastora,  que  soubera 
Logo  prender  a  líberdademin  ha. 
Era  bella;  mas  juro-le  que  tinha. 
Peito  de  bn)nze,  coração  de  fera. 

Nerina,  cujo  nome  não  me  canço 
De  tomar  sempre,  e  sempre  em  minha  boca. 
Essa  tiranua,  a  quem  piedade  invoca 
Este  triste  sem  gloria,  e  sem  descanço^ 

Era  da  Aldeia  o  magesloso  encanto; 
Ninguém  deicbava  de  lhe  ser  sugeito; 
Tinlia  poder,  e  para  tudo  geilo; 
O  Deos  d'amores,  não  podia  tanto. 

Postos  nesta  Campina  dilatada,/ 
Movendo  o  lindo  pé  airoza,  e  bella, 
Deste,  ou  daquelíe  modo,  junto  delia 
As  mais  pastoras  não  valíâo  nada. 

O  mover  de  seus  olhos  brandamente. 
Olhos  formosos,  olhos  vencedores, 
Bastava  só  para  matar  d'amores; 
Só  eu  o  sei,  e  só  minha  alma  o  sente. 

Oh  dias  de  prazer,  dias  de  gloria. 
Dias  mais  bellos  que  a  minha  alma  vio; 
O  tempo  e.Nlragadur  vos  consumio, 
E  eu  não  posso  riscarvos  da  memoria. 

Inda  me  lembro,  se  me  não  lembrara, 
Menqs  sintira,  do  que  sinto  agora, 
Que  Nerina  foi  unira  Pastora 
Com  quem  o  cego  amor  me  cativara. 

Foi  ella  só  a  que  venceu  constante 
Meu  coração,  que  amor  não  conhecia. 
Eu  sei  de  certo  que  ella  só  podia  ^ 

Fazer,  que  Floro  se  chamasse  amante. 

Eu  lho  affírmava  no  amante  trato; 
Ella  mesma  me  ouvia  em  ar  sizudo; 
Jurei-lhe  amor;  mas  o  peor  de  tudo. 
Foi  sempre  achar-lhe  o  coração  ingrato. 

Lembras-te  tu,  Silvano,  quando  hum  dia 
Sendo  o  costume  meu  estar  comtigo, 
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Cheguei  a  dar  siguaes  de  pouco  amigo. 
Fuginda  enião  da  lua  companhia? 

l^Ji^  fui  atravessar  esta  €am|)Jna, 
Já  Ijeni  prexo  damur  ao  (faro  laço, 
Cljeio  de  (jloria  adianlandu  o  passa 
Por  cliegar  á  Cabana  de  ferina. 

Mil  gue  não  .^^ei  pintar-te,  ne.^se  dia:  . 

A  doce  gloria*  cum  i]ae  fui  busc^iita; 
*;iíegiieu  em  fim:  poreai  oâo  pude  achalla. 
Voltei,  julgando,  que  mais  nao  vivia. 
f      Jã  eiitão  começava  no  meu  peito 
'  A  referver  o  péssimo  ciúme, 
<Jue  ataca  a  lodos,  que  tenj  ci^stume 
De  provarem  d'amor  o  duro  eíTeito. 

Feias  corzas  na  idía  revolvia;  « 

Suspirando  arrazava  os  ollios  d>goa;  *  ♦ 

Aflirmo  te  que  já  cum  taula  magoa 
<Eu  nãn  era  de  ferro)  en  uao  podia. 

Nem  do  roeu  Gado,  nem  de  mim  sabia, 
De  gritar  por  Neriua  andava  rouco; 
Vagava  na  Campina  como  íouco: 
Se  cliamavão  por  mim,  nâo  respondia. 

Languido  o  pulsu,  o  rosto  descorado; 
De  amor  nn  meio  de  cruéis  destroços: 
A  macilenta  carne  sobre  os  ossos, 
Sem  flauta,  sem  surrão,  e  sem  cajado, 

A  huma,  e  outra  parta  louco  olhando 
Qualquer  vultu  que  ao  longe  divisava, 
A  vaga  fautazia  me  pmtava 
Neriria  amável  cum  [jum  génio  brando. 

Asíim  passei  nas  uiãos  do  meu  tormento, 
Que  be  como  pjssa  quem  d^amor  suspira; 
Té  que  Nerina  a  mim  chagara,  e  vira 
Hir-se  arrancando  o  meu  final  alento, 

Ouí3  teus,  (me  [perguntou)  eu  lhe  disse: 
Eu  morro,  eu  uuí rro;  porque  amor  me  mata; 
Morro  cheio  de  dor;  porqug  õs  ingrata; 
Morre,  morre  o  Pastor  mais  infelice. 

Taes  coizas  fez,  e  com  tal  arte.  e  geito. 
Chegou  ao  ro^lo  meu  seu  rosto  lindo. 
Que  faltando  em  amor,  e  amor  fingindo, 
Por  fútil  modo  confortou  meu  peito, 

Deícanga,  Floro  meu  (ella  diziaj 
Descança,  que  apezar  da  inveja  crua, 
Hei  de  uuir-me  comligo,  hei  de  ser  tua;  . 
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Oilu  virá  ílií  Uínlti  bern  u  rli.^, 

He  asíiim  tjini  :i  cniei  poiíoo  siiJ€tíi\^ 
Clieiíí  ti  eiignriQS  p^ra  mim  í;ill;iva; 
K  ulliaiuiu  i^íia  liuiii  lilínu,  a  i}tieRi  ligava 
Em  vertJt!  b^siiu  [lunia  amurusi*  era. 

Jnroii  vellus  primeira  ilesligadui^. 
\)ú  que  03  ihi>S()s  lPi'iii:?sÍGius  am  n'(3s; 
Mai^  qiiííiiti)  toriia  vIíoá,  e  ei>gariad(ires 
0^  jiircimt^nlos  seus  por  vezes  dados. 

Mudini  st^  e.ssa  prejiira;  já  iidO  senle 
Qnaiitu  ini>sa  u  seu  Floro  magoado; 
Hum  Si u !:<>". sso  d  amor  tau  iltí.saii trado, 
CiUíjti  [>ode  esquectT  làu  facilmente. 

Urts  exempliís,  qufí  ionor  muslrado  tinfia* 
Eu  j:'i  devia  ler  o  deseugann; 
8e  a  traid[jra  comigo  ijznu  d  engano» 
A  i:i\\[yã  lifio  íifí  h!ia,  a  culjia  lie  minha.* 

Mais  queria  dizer  o  lri>le  Fluro; 
Mas  a  setla  iramor,  ijue  lem[KTada 
No  fogo  do  eiiune  linlja  ííiIíj, 
E  u  |ji  íuido  curaçfiti  lhe  peneirava, 
A  voz  llie  iíJlerrom[)Ía,  e  entre  pranto 
Kirava  immovel,  motivando  espanto. 

Ill'  Tre^le  mesmo  instante  qut^  Silvano;       ■-■ 
Jà  vtíllio,  t^  d^amiíf  fspri  menta  mio. 
ae  enche  de  dò  óo  rjue  lhe  tinha  ouvjihi; 
yuer  cuitsula  lo,  comu  seu  amigu; 
Kluro  S)Uí.[>ira,  e  já  de  dur  eslaíla: 
Silvaíiu  cniidoidí»  assim  lhe  fidla. 

Silv.  *Ah,  disgríiçailo  Floro,  quem  prídera 
Eaiter  que  lo  vingasses  dessa  fera, 
Que  constante  nu  virií)  de  [irejnra, 
Jurou  a  \è,  qiin  se  tinnon  nii[)ural 

Can>a-se  iunu  Iri^te,  e  <um  extremo  ;idura; 
Abra^^a  a  lei  d  amor.  suspira,  e  chora: 
E\ puem  se  a  lm1o  por  hnns  olfioíi  bellus. 
Que  lhe  ínilr;mhâo  ud  peito  ardentes  ?.elos 

Vai  entregar  a  doce  liberdade 
Nas  inãus  duma  l^astora,  que  sò  ha  de 
Seguir  cn  os  tau  te  o  ptí?)SÍnio  cosUnue, 
Que  lie  de  lingii-  arnoi .  fingir  cimne. 

Ue  hiima  [\istoia,  que  itdaliYidmente 
iJas  mãos  o  interesse  traz  pendente; 
Que  amures  pinta  com  tingidas  cores, 
Setido  tudo  interesses,  e  não  amores. 
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De  humn  [nsVir^  q\\*  mais  fiicil  er;i 
Ser  cumpassivii  hum  ciiraçàu  áe  férn, 
l)u  que  ella  aiíiur  deveras  a  íiiim  IrisUí, 
<Jue  ^egiio  íimnr,  íi  rjiitim  ninj^íiem  resiste, 

NSa  í;u1[k:í  a  quem  ílainor  [>n>va  n  \í*rteuíí, 
t^tilpo  as  Pastoras,  eni  íjuein  eu  cuinJenty 
Feia  nnido,  r.nitíj  cunhecitiu^tilo 
Cofn  qutí  saiíoru  compor  o  íiíigiríU^iitM. 

Se  un  diá  eui  que  amur  te  [(rep^^mv;! 
(íadHíss,  ('Miti  que  h,s  [uiUus  tu  lijfavri, 
Tn  íalkKSisíís  couiigo,  par  iiiíl  vi;is. 
Eu  te  dissera,  o  que  fnzer  de^ia^. 

Dírto  hia  am:i:>  já  pur  mim  passada,^. 
Que  nijuca  Torãa  fabulas  si  »n  fia  d  as; 
Ku  le  dera  ctíusellios.  st^  os  lanrísst^íí, 
**udí^  ser  que  d"ariH»r  inúiu)  zuinUfisse*. 

Piíilaria  t-om  cores  dilTen^tUes 
T-istijras  toucas,  varias,  e  imprufieulÉís: 
Amnr,  €  filJas  te  Ta  ri  Ho  ledi^j: 
Mas  jâ  he  tarde,  jà  uao  tem  remedia. 

Poíéiii  p^ira  as  turmeniaá,  ijuf*  liaje  áeuléS, 
Pois  que  deveui  ouvir-se  seujpre  as  veihaSi 
Eíípera  tB  appriiveitein  mtíus  ca  usei  lias  i 
Tu  os  eseulíi,  delitos  não  te  au^entes. 

Faze  dns  fufí^as  rija  Cí^rM4;ãn, 
Mne  atraí  das  rnallrs,  <k^  [irazeres  Vf^fu: 
Ou  em  íipreude  ã  sua  i!u>tn*  a|írer)ile  íwiui 
IVteslas  lu Hilárias  passí»  liai  liraa 

Kai  e^^;;ui'ini  d  au^ar,  n:!q|ití3ía  [uun:iiM 
JuljjMjfís  srr  fi('l  \i\[UiA  Lir^aua: 
\las  se  fJejírkis  (■fle^;ls^es  a  <íi>n!ie[*elía. 
Vaíi  vez  de  t'  íilllipires,  zanibavas  delia. 

Tua  paixH"i!f,  que  uuui'a  se  extu^^uiia, 
Nunca  ruais  il^vr  Si  r  ir-unar  [inixã^; 
llurii  aiunr  aiíruHidt)  tem  razãa. 
Fará  uãa  ser  au^nr,  nejti  mais  luuii  ilin 

Se  a  rruel  não  lhe  uiiparta  u  quautn  sotTies, 
Se  a  teu  rauslHutc  amar  lhe  nãtt  eauveui, 
Fíizer  não  pn(lfjri)r>s  que  le  q fieira  hem, 
l'ar  aia  is  finezas  que  por  ella  ot)res. 

Se  ella  quando  le  vè  le  vira  o  rosla; 
Se  aus  eamlíales  díuiinr  j;i  mais  ?e  dohn.  - 
Obra  do  mesmo  modo  que  ella  o  lira, 
N3o  a  procures,  uão  lhe  dès  ta!  gosto, 

O  coração  mudável,  e  tiraunu, 
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Que  cFiegríu  liiínia  vez  a  iizar  dengano 
Ha  de  sempre  eng:an:ír,  q\ie  hum  vÍcíd  lai, 
^5(1  se  [jude  curar»  rieín  berii  nem  míil-^ 
Naíí  disse  luais  u  experimentíuiu  vpltio^ 
(Jíie  no  que  di^sse  eiitau,  nao  disse  jkiudí; 
Ki.^  íjur,  [>ír  cjjiii  dos  íM-guidos  Monies, 
WwlVii  esleíjdt!ii(lu  a  imite  u  nfigro  manto» 
Anib  j5i  desci^j'Dih  ainbiis  caiiiífiliarãíi, 
bi  no  [ueiu  do  caa^po  .sm  uficirtunio. 


Na  firnSíff  r/íiA'  ^IçííTí^s  ( Voi  L  pn^'.  C:J  n8l)  afípareceran)  ern  18ril 
um  Srínetn  e  mn:j  Oiie.  unii^a^  [imilucçoes  (]ue  eiiiruí  re^itavíjm  de  José 
Jíií"nine  RrtjiosiJ.  Ali  s  •  a  Ilude  a  miin  Edot/a  de  íjue  o  >r.  Jirn^»  Alliinn 
IVixotii  ennsfirv;iv;i  reniJnísD^ntiias  Ji[in.H:Í;indi^a  ei)mií  de  grande  nieii- 
to,  íiJH.s  de  cuja  e\i>leiii'ia,  nem  pile,  nem  iiííiííikmii  dííva  uulicia,  dci 
xaodo  [jerreber  i|ue  i^^riorava  Llt  sidn  imprensa. 

Cnireram  «piaí^i  quíireíuannos,  ^iiiindn  nii  primavera  de  1890.  nn 
(iotalogo  de  Liviu-;  Aiitii^os  ile  Liryatí  iM  (jt^ritdiniix  iJo  PimIo,  na  [i'^g* 
t27.  a[iparta'<^  anniHJi-iada  a  F.daga.  acima  Li  íín>cripla,  guearâim  reim- 
pressa mais  rarilmenle  escapara  an  piiíjTo  de  niívanieiiLe  se  penler. 

Na  mesma  lipfisfu  fpai;,  OH'  diz- se  ipj{>  iosé  J^^rome  Rap-*so  eni 
micliaelense  e  niilurrd  da  Ribeira  (iranrlt^.  vivera  no  [jrincipi"»  dn  h- 
liital  século.  SL^g:imdn  ;t  viila  íhiIjIum  jiidií"ia!.  an  ipje  pode  Mcr<'<i;t*íi 
tar-se:  que  *;.asnu  na  Mura  ihi  Riín^ira  Gruele  aus  â4  de  m'Mí,N>  ri  * 
Í762  coiu  Josefa  Flor:i,  sr^ndo  i>  nnLif^iiLe  fidio  de  Jouo  do  MonLe  Pr- 
driíísO  e  de  Victririni  JtL^ííue:  do  \\iu\  se  infere  sua  existenci;*  [lerlen* 
{:er  mais  ao  íi^n  <Ío  nltimo  spciiIll  do  «pie  ^m  arLuai.  n  rpie  airhhi  i> 
cimlirmado  [alit  data  da  iinpre>sao  da  Kcl^í^.h  t^'u   1789. 

Servio  d+^  Taht^liãn  t.*m  Piinta  I)t^sí:i4a  'ie  179i  a  18u5,ot]iie  lor 
na  provável  o  seu  latleriínentu  nVsla  nUima  daía,  on  porn:ii    depii"^ 

Nos  livros  i)e  SJias  Notas,  rpie  aitnla  existem  no  Kariorlo  da  1 
líiçao  dos  A^^ore.i,  as>i^na\a  se  José  Jaeoine  di'  Mt*ftf'iros  Ra|htsn  lorn;ui 
a>sim  dillieil  rer onh(^cer  a  ideiiLid.Jdi*  íia  pes^oíK  se  por  mero  í*ra 
imma  lista  antiga  di^s  serventuários  das  escrivaninhas  r]a  comarca 
l^lnla  [leiga da  não  ap[>arf*cesse  na  7**  escrevaniniia  só  com  o  no. 
de  José  Jaconie  Bapo^*,  e  nas  listas  mais  modriíias  já  coui  o  acres*'- 
lamento  tie  M^drii^oa. 
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Eis^  leei,  es  e  ©a 

o  U€en€iad<^  Aficendo  Gonealms,  ouridor  (jiraí  eiii  S.  Miguel  por  fí. 
Mrmoel  de  Gouví^a  de,  aUvsía  a  cerlidãa  sfiijuitHí*  mbre  os  fogns 
que  contem  coda  fregueziu  da  itha  de  de  S.  Miguel: 


S.  Sebastião  de  PofiU  l>elga«l;i  {Matriz) 

S,  Pedro  *  < 

Sanla  Clara  *  " 

Nííssa  Sefilit>r-i  (Jíí:í  Anjos-Fajii 

S.  Roque  — Ro.<lo  de  (ião 

S:tiíia  Cnu— Lí^goíí  tMalrií)   . 

Níjs^a  Senhora  dus  Anj'»s     Aguíi  d*^  Páa 

8.  Lazaro  de  Villa  Franca  (Agii;i  ifAltoj 

S.  Miguel  €       tt         f       (Malriz) 

Fregnezta  dn  PonU  Garça 
-t      da  Pirvoação      . 
^     do  Kayal 

**     d^  S.  Jorge  -Nordeste  iMalrÍ2)  - 
1     de  S,  J*t;dro  da  Lomba— Nnr deste 

lie  N.  S.  da  Aíiriiiíiciação  -  Acliadíi  Grâiide 

dWchadoilia     ,  .  .  , 

dos  Rris  Magos —Pena PS 

rio  K^flirito  S.illtí)'--Maia 

de  N.  Senhora  da  Graça— Puilo  K^ípoiuso 

de  N.  S.  tia  Eslrella-H.  Giande  i^MaUiz) 

•  de  S.  Prdro  ila  (Ribeira  Se-i-j»     \\.  Grande 
»     do  Bom  Jesu.^  — Rabo  de  Peixe  . 

•  de  Nosáa  S^^ribfírí!  da  Luz  —  Fenae^ 

•  de  N.  S.d'A[íreFeniaçâo— (:apellíi.s(rregiie 
/.ia  nova  de  V\\\t\ 

^     de  SaiJto  Aolonio 

-I     de  Nu5sa  Se;iÍH>ra  tlAjiída     Bretanlia 

«     de  N.  Senh(»ra  ria  (loinieivão -Mosteiros 

-1     tie  S.  Sebastiàn  d(H  Girirtes 

-     de  N.  St^ahora  das  Gandt^ií  -  Caridfdaria 

«     rle  Sanía  Luzia —Feteiras 

a     de  N,  Seniinra  das  Neves—Relva 
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Tudo  âCííUíído  o  Livro  ilt-  Ke^íiíiri)  \\ã  AlTanUe^a  (!« 
i<?na,  rtibrií^ado  por  Frutieiiíro  Bolei  hn,  Pn>vetltir  áw 

iiri    1S5  Tiiiiias  fiilijas  sem   terinu   d'íibt?rtiira  nem  enctirrameitto),  a  foU    Hi: 

míorme  as  declarai;Gí?s,^í]ue  debaixo  de  juranieírto  lizerum  os  vicários  de  cudu 

eiíuêzia.  Certidão  pedida  por  Miguel  Pereira  do  Laj^o.  feitor  que  Toi  da  fiizemia 

liem  S.  Mij^uel,  passada  aos  2d'ouiubro  de  líí%,  por  AfTonso  de  Gôei},escnvào 

eccíesiastico  em  S.  Miguel. 
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3476 
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S.  Pedro 

325 
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1157 
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421 

U12 
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114 

118 
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Relva 

N.  S.  das  Neves 
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213 
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787 
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92 

104 

350 

543 
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65 

74 

242 

337 
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110 
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79 

85 

295 
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96 
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81 
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50 
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97 

92 
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d€  d  Angra. 


(*)  Hoje  S.  José. 
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(Investigador  Poriuguez,  Vol.  1,  N."  I,  pag.  114.; 
Algumas  dos  somntas  entacam  aradas  no  logar  ntado, 
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N.  B,  INeste  aouo  diminuío  a  Pi^pula^ào  da  lllia  do  Fayal,  porque 
houve  ali  huuia  epedimía  de  Bejcigas  de  que  morrerâu  418  pessoas  f 
he  huma  desgraça  que  os  Governad(»res,  Magistrados.  Médicos,  e  Cí 
rurgiòtís  Dão  pructirem  iiicessanleaienle  inlruduzir,  e  propagar  a  pra- 
tica da  Vaccina  nem  rnesmn  depois  do  exemplo  que  S.  A,  R,  Ihesd^o, 
mandando  vaocinar  seos  Auguslos  Pilliós.  e  creando,  à  cusU  da  Sua 
Real  Fazenda,  htim  Estabelecimento  de  Vaccina  tia  Capital  do  Brasil  *[ 
ISâo  obstante  a  extraordinária  mortaudade,  que  houve  uaquella 
Ilha,  Qo  anuo  de  1811,  a  População  at>solula  tem  augmentado  desde 
1796:  par  qoariio  vieste  anuo  õlla  montava  a  16,935,  como  nus  mo  ni- 
tramos no  1."  N.^^do  noÃSO  Jornal  pag.  115*  e  no  l  de  Janeiro  do 
prezente  anno  ella  sob»^  a  18:8tíi,  oão  contando  os  Clérigos,  Frades, 
Freiras,  Prelos,  e  Pardos. 

Ha  na  Ilha  do  Fayal  três  Conventos  de  Frades,  qae  tem: 

Sacerdotes 36 

tiorislas 12 

Noviços <     .     .     ,        t 

Leigos til 

Donatos 10    78 

Ha  dois  Conventos  de  Freiras  em  que  se  achão: 

Professas .     .     .     -   13i 

Noviças 2 

Educandas 5 

Pupiílas        .      ,      , to 

Famulas ,        113  276 

Clérigos . 

Pretos  e  Pardos 61 

Pretas  e  Pardos    * 88 
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I  Juntando  eslas  duas    som  mas  (419  e  14Q)    a  18,803,    ver-se-ha 

i  que  a  População  tolal  daquella   Illia  sobe  a  !!):i3l;  maiur  dfj  que  em 

I    ^       1795.2:475 

'  (Investigador  Pertugim,  VoL  IV,  N.*  12,  pag.  76), 

NB^  Estas  sofKtnai  lãtnbem  foram  frntndadas  poj-  utat^em  alçima^  erradas. 


POPULAÇiODASILHAS  DOS  AÇORES 

S.  Migíiel S3;756 

S."  Maria 4:i9á 

Terceira ?8:90() 

Graciosa 7;3IS 

S.  Jorge 11:112 

Fayal 16:^9.1 

Pico 20:861 

Flores 7:005 

Corvo.     . -     -           •  :738 

Somma 

i50:174 

'D.  Vicente  Tnfino  de  S.  Miguel.  Derrotero  de  las  Costas  de  Es- 
;wf«ú.... Madrid,  1789,  pag.  190  a  ISi). 
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Kfdijssuo  de  fé  eooio  depulado  por  S.  W\%ud 

1S3& 

Desejando  fazer  conhecer  ao  publico  os  priricipins  qu*^  mmtafiteisicy 
seguirei  na  (>aniara  electiva,  porque  rteiies  ^íerafjre  estive,  e  eslou  ín- 
liraanjenltí  i'oii  venci  do,  rogo  a  V.  tenlia  a  bondade  de  publicar  por  via 
do  seu  liberal  Periódico  o  artigo  incluso, 

SummametitL^  grati^  e  por  cxLremo  pinborado  da  esiudlia,  quede 
mim  fizerdo  os  Senhores  Eleitores  da  [Provint^ia  Oríentat  dos  Adores 
para  representaule  da  Níií;ão,  hu  não  posso  deixar  de  volarlhes  us 
mais  sinceros.  ^  ajrdiaes  agradecimentos;  rerbnlieço  quanto  tí  didicU 
o  desempeiihfi  dns  obriga^,'.ões,  que  pe^âo  áobre  mim.  ctiusola-me  no 
^í^^ntaiilo  a  ideia,  e  a  esperança  de  que  hei  de  justificar  peUj  ineu  con»- 
portíimerito,  firmeza  de  cnracter,  e  principtos.  o  conceito  que  de  miui 
iormárão-  Orlo  de  que  o  bem  da  Pátria  somente  guiou  os  Senhores 
Eleitores,  e  intimamente  convencido  de  que  t*sle  é  o  único  alvo,  que 
deve  ter  em  vísIh  todo  o  hoiuem  bourado,  e  viríuoso,  eu  Ihe.s  allian- 
t;Ot  qne  nenhuma  considerat^-âo  me  hvú  jamais  apiírtar  íIu  caminhu  leU' 
dente  a  conseguir  tao  jnsto  fim. 

Entendendo  que  o  Deputado,  que  ti^er  per  tenções  com  o  j>odcr. 
e  delia  tiver  a  esperar  íionras,  graças  nu  empregos,  jamais  [Toderá 
desempenhar  as  suas  hincções,  com  a  dignidade  própria  dum  hei ,  e 
iiidepbudente  procurador  do  [>ovm,  nenhuma  graça  solicitarei,  ou  mes- 
mo accei tarei  do  governo  durante  a  niiidia  missão. 

Estarei  sempre  prevenido  contra  todos  os  indivíduos,  qne  com* 
poKérem  a  administração;  concordarei  coiii  as;  pertenções  do  poiJer, 
(juandíj  ellas  tiverem  por  alvo  n  bem  da  naçào»  e  opporei  vigoiosa  re- 
sistência a  todas  3í]uetlas,  que  forem  contrarias  ao  liem  dos  povo>: 
censurarei,  e  combfilarei  todos  os  aclos  injustos,  illegaeíi,  e  arbitrar 
sem  a  menor  consideração  ás  pessoas,  qne  os  praticarem. 

A  Nação  encontrará  sempre  em  mim  um  fiel  procurador,  e  sei 
sempre  decidido  a  pugnar  para  qne  a  Orta  Constílucionat  seja  nn 
reahdade,  e  pela  sustentação  da  Augusta  Dinastia,  eujos  direitos  s 
nelia  cotiisagrados. 
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Persiindido  e  imimumeiíte  ooriveucidu  de  tjufi  a  pátria  só  poderá 
salvar  ^e  do  preí;i[jicio.  eni  que  prestes  seria  sepultada,  sem  grandes 
refurinas  fiuanceiríis,  e  inna  perfeita  ^ conornia  ua  distribuição,  e  appli- 
f  açlo  dus  fijtidos  pnblicus.  sem  a  reducção  de  ordenados,  e  Emprega- 
ikí^,  eu  me  coolorjuarei  cum  ai|ijelltis  uípíds,  i]iie  ojellior  tenderem  a 
et) n seguir  tão  justo  resultado,  e  meus  exforços  parlamentares  se  utiirao 
;ios  d  a(|ueltes  Represeutaiites  da  ^-^i^Tm,  íjiie  para  estt-  lim  trabaJljarem, 

Possa  esta  min  li  a  prulissão  de  fé  politica  salisfaser  aos  Senhores 
Ekntures,  ao  t^tiblico  Micliaelense,  e  á  Nação,  tanto  quauto  eu  estou  de- 
ríiltdo  3  observal-a  religiosamente. 

Punia  Delgada  ái  de  Dexembro  de  Í83S. 

,      Seu  A.  obr."* 

António  Bernarãú  da  Costa  Cabrnl. 


Programma  do  mesmo  deputado 

Agradei^eudt  ao  Sr,  Par  mm  rural  a  remessa  do  seu  Projecto,  so- 
bre a  reforuia  ecciesiastica  desta  Província,  tenJio  a  honra  de  convidar 
iis  meus  constituinles  a  seguir  tao  digno  exemplo:  e  lhos  rogo  hajam 
d'enviar-fue  os  esclarecimentos.  íjue  estiverem  ao  seu  alcance,  n3o  sò 
Sítbre  aifuellt*  interessante  objecto,  mas  sobre  í*s  seguintes,  que  por 
serem  uns  de  utilidade  geral,  outros  do  proveito  immedia to  desta  Pro- 
viocía.  espen>  hão  do  ser  tratadus  eu^  t^ortes,  porque  sobre  elles  farei 
as  competentes  moções. 

Independência  il^  Provincia  Oriental  dos  Açores  do  Governo  Eccle- 
siastico,  e  Militar  d'Angra. 

A  factura  do  Molhe  na  Cidade  de  Ponta  Delgada. 

Collegios  d^educjçao  para  Meninos,  e  Meninas  na  mesma  Cidade, 

Remissão  das  Decimas  alrazadas  na  conformidade  das  representa- 
5  da  Municipalidade  de  Ponta  Delgada  sobre  um  tal  objecto. 

Bibliotheea  publica  na  metíuia  Cidade- 
N.^  62 ^Vo!-  XI— (890.  » 


Digitized  by 


Google 


154  AltCKlVO  D05  AÇOKlS 

Rediicção  das  costas   judiciae^,  taniu  de  Parte,  coma  daqiielias  a 
que  a  Fazenda  Pablícii  ó  huje  obrigada. 

Abulitãfí  do  Terreiro  publico  em  Lisboa, 

8? 
Livre  cu I lura  de  Tabaco  no  A rchi pélago, 

<>/ 

Sobre  lodos  os  que  parecerem  d" u (d idade  publica. 

Poula  Delgada  âíi  de  Dezembro  de  1833. 

t  António  Bernardo  da  Costa  Cabral, 

{Açoriano  O^imíal  n^^  36  a  87) 
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MOVIMENTO  LIIJKRAL  NOS  AÇORES 

1828-1854 


EXTRACTOS  dos  D(»€iiDieulos  p»ra  ;i  Ilistdfia  das  G^rUs  dertes 
da  \a(ã(»  Portugiieza  («) 


Decreto  da  junta  provisória  d'ATig:ra,  sobre  providencias 
para  coliibir  a  perturbação  da  ordem— 9  de  janeiro 

de  1S29 

Esta  junta  pravísoria  encíirregatta  de  manler  à  legitima  atietorida- 
íie  de  siia  inagesla<ie  a  rainlia  a  senhora  Dt  Maria  U,  allendetido  a  não 
terem  sida  siillicienles,  ntíin  as  pnívideDCiai  daijas  pelo  governo  inte- 
rino, nem  as  daterinirjaçues  e  repelidas  dilij^oncias  d'esta  junta,  pos^ 
las  era  pralii:a  pelo  govemu  das  armas,  para  conter  a  rtibeitiào  de  uns 
piHicos  d*^  i:idadâos  degenerados,  (juejevando  apoz  de  si  a  plebe  igno- 
rante, a  (vjim  exposto  aos  ullimoí  sacrificioi»  rebellandu-se  nontra  os 
iuauferivers  rlireitos  de  sna  magestade,  e  contra  o  sen  próprio  socego 
tí  telicidade;;e  lendo  consnltado  friadnramenle  os  uttioaos  esforços  a  que 
deve  protieder  no  easo  doestas  nltimas  deterniinarões  não  lerem  effeilo, 
a  lim  de  todiis  os  [>ovos  estareni  m.*  conhecimento  do  resultado  de  não 
darem  tmvidos  à  vi^z  da  rasãn  e  da  andor  idade,  i]ue  deseja  pôr  a  sal- 
vo as  suas  pessoas  e  propriedades  para  que  colíiam  os  doces  friictos 
de  wtin  perfeita  trampiillidade  tjue  lhe  sancciona  a  saudável  carta  con- 
stitucional, dada  pelo  sr.  D,  Pedro  IV  como  r*íi  dos  portnguezes,  a  quem 
desejou  sempre  e  moslruu  se  antes  pae  do  qne  soberano  d'estes  po- 
vos: determina  e  manda,  em  nome  da  mesrua  augusta  senhora,  se  ob- 
serve e  fique  em  pratica  o  seguinte; 

%  I.*  Tendo-se  feito  indispensável  a  medida  do  decreto  de  O  de  de- 

mbro  do  anno  passado,  sobre  a  suspciisào  das  formabdades  que  ga- 

[iteru  a  liberdade  individual,  se  deve  isto  entender  conforme  a  caria 

lei  de  19  de  dezembro  de  1826;  ficando  a  esta  junta  competindo  o 

(#)  Tom.  VI,  Lisboa,  Iiijp.  Naciottal,  1890.  Coiilinuado  de  pag.  :18  d  este  «Ar- 
,vo*. 
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poder  desligar  e  demiltir  dus  lugareis  os  inagislmlos  e  jiiizos  .^em  de- 
pendência das  furmalidadeá  designrulas  rn>s  arligos  121.**  e  li2.'  da 
caria  eonstitticiunal. 

I  á'"*  Orilnisim,  lendthse  os  rebeldes   austínladu  das  suas  U^UWa- 
^  çõeíi  ou  fiigidí)  para  tiniras  illias  ou  terrais  e^lrsníias,  lonrida  a  mesni:» 

junta*  em  nonie  de  sria  niag<svlJide,  qne  fiipietn  oai  inltMi\»  obspivanrir» 
'os  decrelos  de  ^^1  dt]  seienibru  de  18á(í,  a  resjínito  das  iransftigns  du 
reino,  declara  nfí  o  inclui  d  os  nas  pen^:?  dn  mesmu  decreto  lodns  aguellcs 
que,  denlni  da  iiiesm;»  iiha,  se  léeiu  encorporadu  cnni  os  rebeldes,  bem 
como  squeiles  que  se  leem  -lusenliitlo  dns  suas  habitMçoi'^  seiíj  hti  sa 
ber  aonde  existem,  devendo  todos  u^  puvos  da  cidnde  e  yilla>  que  pas 
sarem  de  uma  para  nutra  jiirisdiL-çHu,  nirtí  arumn  de  permauererem 
por  mais  de  três  dias,  tirar  li(;erjç.a  dn  governa. 

I  *iy  Todos  í)s  que  se  acharem  fora  da  cidade  e  vilhs,  vinte  e  qua- 
tro híjras  depois  d'esle  publicado,  íxcimu  comprelieudidos  na  sanrgàotlo 
artigo á."  do  mesmo  decreto,  procedendo  os  magistrados  nu  tbi'ina  sli 
determioRda. 

I  4."^  Todos  os  tiiagislrados,  juizes  pela  lei,  e  juiz  de  vintena,  den- 
tro de  dez  dias  da  data  doeste  decieto,  enviarão,  pela  secretaria  de  e,s- 
lado  dos  negócios  da  justiça,  os  nomes  dtfs  traiisfjjgas  t»  mais  d<.'clara- 
ções  e  sn  mm  a  rios  dei' la  radas  ímj  jírtigo  3;"  do  citado  decreta, 

§  3.° Os  magistradas  e  jnizes  procederão  na  fornia  tio  aitigo  4/\ 
fie  3  tido  sujeitos  as  pennas  estabelecidas  uo  ar  ligo  5/'  d  aqueile  decre- 
to. 

I  6,°  Em  virtude  d"elte  ficam  em  execução  as  (lenas  estabeiecidí*s 
do  decreta  de  6  de  dezpmbni  de  íCíGú  da  senlitír  D.  AlTnnso  Vi;  e  fi 
alvará  da  senfiara  [J.  >laria  t,  i!e  feliz  memoria,  de  li  de  janeiro  de 
)792,  consiíleradas  ramo  na  tempo  de  guerra,  e  a  porl-^ri:!  de  10  de 
outubro  de  181  K  a  que  se  remette  o  dita  ííeereio. 

I  7,^  Na  conformidade  do  dito  alvará,  ficam  em  seu  vigor  taíubem 
f*s  penas  eslnbelecidas  nas  leis  de  (ide  selenibni  de  IGia,  de  8  de  fe- 
vereiro, 4  de  jiillio  e  r>  de  setemtíro  de  ItiiG  do  senbar  I)  JfKia  IV, 
com  a  dita  declaração  de  se  repji tarem  como  Irausfngas  fiara  fora  do 
reino*  nàn  só  lodo>  os  que  se  leeju  au>**ntadt>  p:ira  fára  daji  iíhas  sem 
passaporte,  como  ignalmeote  todi)s  us  que  le^to  fugida  [>ar;j  os  rebel- 
des, ou,  pela  sua  fuga,  se  tèem  mostrada  serem  do  partido  da  rebel^ 
liâa. 

f  8.*  Devem- se  enteuder  incursos  na  crime  de  rebellião  não  5Ò 
os  que  commetterem  ns  crimes  Cnuira  as  direitos  íla  soberania,  deela- 
radíis  na  ordenação,  livro  v,  n/  6.",  ^  1."  e  sei^uinles  até  o  %  7.",n 
de  igual  forma  os  declarados  na  real  resfttuçàa  de  21  de  outubro 
I7a7,  e  os  fautores  ua  lurma  deduzida  do  |  2."  do  alvará  de  11 
agosto  de  175ÍI. 

%  íí.**  Manda  a  junta,  em  nome  de  sua  magestade,  que  o  int 
dente  geral  da  policia  faça  sciente  a  tudt^s  os  vice-cousules  das  naç 
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f*slr,íijgeir:i>,  uao  .^6  a  (leLertuíruiçau  ih  porl^íria  iie  II  de  outubro  d* 
181 J,  mas  tambfirii  o  alvará  d^.  ii  dn  d^^zembro  *W  ItíáO,  paru  elles  o- 
brigíirt^in  us  tTit^?^tre>  d'is  navios  tUs  suas  rt^^pectivas  n^íções  a  darem 
segurança  de  nâo  transtmrt;nvin  iiMluríJHs  pnriii^iieii^>  sem  passapor- 
te ItígUimo,  e  5e  smn  elleíi  o  lizereai  licaiii  snji-iios  a  pena  de  1:000 
rruzadijs  ali  >3nCí:uínad;i. 

%  VI"  Ernfirá,  \inv'A  que  os  ciilpadim  possam  >tT  |^resos,  ficam  a- 
bulidiis  todos  os  priMlegiiíS.  Sijbrv  enlrnda  diís  ci  mi  ventos  e  casas,  por 
fu:íU  privilegr-iílas  quv  i^\^y\\í\.  [nnJtHHln  ser  freipieiiladas  por  qijal<jner 
uiTinnl  ou  jiMZ  de  virtlena  e  Iriíi^n  ní\  fòrriia  da  onJeuação,  livrp  v,  n.* 

Alexnndre  .Martíu.>  PaiiiploTi;!  Còrle  Heal,  secretario  encarregado 
dos  ntígorios  ercIeM.i^licos  e  de  justiça,  oteuba  assim  entendido  e  fa- 
ça execul.tr.  , 

Sala  das  sessõ.is  em  Angra,  9  <le  janeiro  de  1829.  ^Diocleciano 
Leão  Cabreira=  J(iào  José  da  Cunha  Ferraz  =  Jo^é  Avlnnio  da  Silva 
Torres ^=  Alexandre  Martins  Pampinna, 


Offloio  do  marquez  de  Palmella  ao  general  Cabreira  so- 
bre a  expedição  &  ilha  Terceira,  etc— 13  de  janeiro  de 

1829. 
/ 

111."'°  e  ex."***  sr.-  Depois  de  e>crever  a  v.  ex.*  por  via  de  João 
Carh)S  de  Saldanha  e  dos  ires  niinistrcís  que  enjbarcaram  na  escuna 
Matchless,  recebi  t)  ollicio  que  esse  govrrnu  me  dirigiu  eu)  data  de  24 
de  dezembro,  cujo  conteúdo  tive  a  honr »  de  levar  ao  conhecimento  da 
rainha,  minlia  senhora,  e  considero  como  muito  salisfacloria  a  noticia 
de  haver  lolalmenle  desapparecido  d  esses  mares  a  esquadra  do  go- 
verno rebelde,  tanto  mais  quando,  segundo  os  indicios  que  lemos  do 
estado  em  que  se  acha  Portugal  presentemente,  não  parece  mui  prová- 
vel que  possa  apromptar  com  brevidade  uma  nova  expedição  contra  a 
Terceira. 

Eu  espero  ijue  o  governo.  (|ue  v.  ex.*  dignamente  preside,  me  fa- 
rá a  justiça  de  acreditar  os  a?iciosos  desej»s  que  lenho  tido  de  levar  a 
efTeito  as  proniessas  dtí  sor-coiros,  e  os  esforços  que  tenho  praticado 
para  o  c(»nseguir.  V.  ex.*  não  [)óde,.  talvez,  avaliar,  em  toda  a  sua  ex- 
tensão, as  diiliculdades  (jue  tenho  encontrado,  por  isso  que  as  circum- 
vstaucias  só  me  permittem  de  dispor  de  meios  mui  limitados,  e  esses 
lesmos  dependentes  da  condescendência  di>s  ministros  de  sua  mages- 
de  o  imperador  do  Brazil  cuja  cooperação  se  torna  por  consequência 
dispensável  para  que  possa  levar  a  eíTeito  qualquer  medida, 

A  fragata  brazileira  Imperatriz  chegou  a  sahir  de  Falmonth  diri- 

hdo  se  para  essa  ilha,  porém  regres.sou   obrigada  pelo  mesmo  tem- 

ral,  que  dispersou  a  esquadra  portugueza,  e  quando  mesmo  assim 
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não  livesse  acoutexido,  nunca  teria  poJido  prestar  soccorro  especial  a 
V.  ex,*,  por  isso  <iue  os  plenip(jtenciarios  do  Brazil  se  não  julgavam  aii- 
ctiírisatlrjs,  emijuanto  o  sen  governo  nâo  se  (teclarar  abertairienle,  a 
prestar  comboio  í*s  tropas  portnguezas  qne  se  achavam  refugiadas  em 
Inglaterra. 

Kor  imlro  la  lo  sem  comboio  e  sem  embarcações  de  guerra  nos-- 
sas,  [jarecia  ninijíimente  imprudente  a  empreza  de  expor  eslíis  tropas 
diisaríuiidas  e  vm  navios  mercantes  ao  encontro  da  esquadra,  que  sa- 
bíamos ler  saidu  de  Lisboa,  e  (|ue  se  nâo  podia  calcular  houvesse  de 
ter  na  M;*deira  a  demora  que  tnve. 

O  (ioviíir  d  aqui  as  tropas  armadas  e  em  navios  armados,  quando 
Ijoijvesse  íiieios  (lecuniarios  sullicientes  para  isso.  tornava  se  inipossi- 
vel  sem  v!oU(;âij  das  leis  de  Inglaterra;  nem  este  governo  n  conseji- 
tiria  por  mod^i  aigum. 

Ahi  lem  v.  m.*,  sem  fallar  de  muitas  outras,  uma  parle  das  dif- 
íicuMades  que  empeceram  o  cumprimento  da  minha  promessa,  aié  ao 
momeulo  que  con>toii  com  certeza  que  a  esquadra  dirigida  coíjlra  es- 
sa illia  havia  regressado  a  Lisboa. 

Paréiii*  me.^mo  depois  d'isso,  não  devo  dissmiular  a  v.  ex.*  ipie  me 
tentu»  visto  obrig;ido  a  sustentar  por  escriplo  com  o  duque  de  Wellin- 
glon,  uma  renhida  controvérsia  sobre  o  direito  que  elle  pretende  Gon- 
testar- nos  de  enviar,  mesmo  sem  armas,  para  a  ilha  Terceira  as  tro- 
pas qne  recelíerarn  asylo  n'este  paiz,  debaixo  do  pretexto  de  ijuerer 
manter  a  mais  estricta  neutralidade  a  respeito  das  dissenções  de  Por* 
ingai,  e  sen»  querer  admittir  a  differença  entre  irem  d  aqui  refugiadiís 
porliif^íiezes  eíTerluar  uma  invasão  armada  contra  qualquer  território, 
que  st^  acíia  debaixo  do  doininio  do  usurpador,  ou  irem,  como  vào^des- 
armadiís  deseuih.ircar  a  uma  ilha  de  que  a  senhora  D.  Maria  H  íeliz- 
metite  se  consprva  soberana  de  facto,  assim  como  o  é  de  direito. 

Entrei  nVsta  detalhada  explicação  porque  apreciei,  como  tlevia,  a 
opinião  de  pess(j'is  que,  como  v.  ex.^,  seguem  o  caminho  da  bniira  e 
lia  justiça»  e  i>orf|(ie  julgo  da  minha  obrigação  prevenil-os  que.  sem  em- 
brirgo  de  Lodi^s  os  argumentos  convincentes  de  que  usei  e  da  resolução 
que  por  fim  tomei  de  não  attender  às  ameaças  deste  ministério,  visto 
que  a  justiça  está  toda  da  nossa  parte,  tenho  o  mais  fundado  receio  de 
que  o  dito  miiustt^rio  chegará  ao  ponto  de  empregar  a  força  para  im- 
pedir o  desembarque  n*essa  ilha.  ao  menos  da  gente  de  (jiie  se  com- 
põe a  priíneira  divisão,  que  saiu  de  Plymoulh  com  esse  desliiiu,  debai- 
xi»  do  Cíinuuando  do  general  Saldanha. 

Deus  permiua  que  não  se  verifiquem  os  meus  receios,  ponjue  cura 
a  chegada  do  dito  general  ficaria  esse  importante  ponto  guarnecido  de 
maneira  a  não  reoeiar  segundo  ataque.  A  divisão  vae  em  quatro  navios 
de  transporte,  us  quaes  sairam  de  Plymoulh  no  dia  6  do  corrente,  e 
podem,  visto  o  vento  que  tem  reinado,  achar-se  a  esta  hora  no  termo 
desejado  da  sua  viagem. 
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No  caso,  comUido,  rle  que  elles  eDConlrí^Jii  o.s  ej-LíHvní,  que  pre- 
vejo, ao  seu  fleseiDl)an]ue,  nem  pin-  issíj  ile^ií^tirej  tld  eii* preza  de  fri- 
zer  chegar,  pur  uiiUo^  íueios  tuenus  osteiisivcís,  sucrorms  a  essa  ilha. 
Já  para  esse  fim  Tu  a  tentativa  de  lhe  expedir  um  (ít^>tacameuta  de 
dozenlos  sessenta  e  seis  allemães  ílehai.\u  dn  rnniiijatido  do  leneiile 
coronel  Schwalhack,  os  qnaes  saíram  t;tniheiii  líe  INyujííiitíi  no  dia  á, 
e  talvez  píjssain  desem barrar.  \íííT  íssíí  quí^  se  íiTiu  acfiaiti  vm  eiixum 
stanci^s  idênticas  aos  reftjfiiados  qne  vao  do  depo>ilíi  de  PlyiJjnit(ÍK  a- 
inda  quando  a  estes  seja  vedada  a  nte^ma  faculdi^Je,  AUm  d"isso  es- 
tão tomadas  as  medidas  pura  f:izer  embarcar  stíccessi vãmente  nos  na- 
vios qne  Tão  buscar  laríoijíi  á  iíha  Terceira  pequei lí^s  de>tacamenlus, 
que  talvez  líOssam  escapar  nielhíir  duqim  íís  (|iie  vfio  vu}  irívnsporles 
freiaduí*  para  os  ruuduzir  cínn  a  Inip.i:  alè  ajítira  teidn»  ritucliiido  a- 
justes  com  os  capilãe^  dos  navios  Etfward.  ílopc,  BUiuvhe  e  TrmUj* 
para  levarem  cada  nm.  ponco  mais  ou  uienos.  vinte  homens,  e  ttncio- 
no  com  toda  a  brevidade  txpedir  dos  porttih  de  França  o  resto  que  eji- 
isle  de  tropa  de  linha. 

Tarnbeni  previ  nu  a  \\  ex.*  <ine  o  lua  te  Stinta  Luziu  e  o  navio  por- 
tuguez  Jndmírioso  levam  nma  píir^ão  de  geiHe  em  direitura  para  es- 
se porto,  havendo  o  primeint  tiaidn  de  I*tjniMiiib  d^^nungo  passado:  a- 
díando-se  os  outros  pr^omplos  a  fazer-^M»  de  veia. 

Faltí>n-ine,  para  ríirnpli^lnr  e^tit  tranca  exposi^uo.  dizer  a  v.  ex.* 
qne  me  tem  sido  rum  lo  seusivel  a  falia  íIp  dinheiro  qne  e^se  governo 
lerá  experimentado  pitr  lia  ver  a  fraj^ata  IzfibH  dei.xadn  de  eiil regar  a 
somma  considerável  que  tinha  a  >eu  bordo  perlenctiite  a  real  fazendíi 
da  i'ainha  minha  senhora.  Vnn  hnscar  meios  para  su p[srir  essa  íalta 
remei  lendo  lhe  de  novo  em  espécie,  pelas  occasiôes  ijne  se  me  oíTere- 
cerem,  algumas  sommas  de  dinheiro  que  houvci-  dispí^nive)  para  esse 
fim,  sendo  qnasi  impossível  achar  hnras  para  remetter.  Enireianto  se 
V.  ex/*  m;  Hcharpm  na  ahsnfnla  nece?sidade  de  não  esperar  por  estas 
remessas,  em  rasào  da  grande  despeita  qne  ha  de  crescer  com  a  che- 
gada das  tropas,  e  se  encoritrnrem  meios  de  poder  sacar,  sem  grande 
prejnizo,  aiir.lori>o  por  ordem  da  minha  angusla  soberana  esse  gover- 
no a  sacar  letras,  ou  seja  sobre  mim  on  sobre  Francisco  Hebello,  vice- 
consid  de  l^ortuga!  em  Londres,  até  à  qnanti;!  de  íàt):000rW0()  réis  ao 
maior  praso  que  poderem  alcan^-ar,  na  ceileza  de  qne  serão  inimedia- 
lamente  satisíeilos. 

Convirá  qne  esse  governo  me  lemetta  a  conta  dos  fornecimentos 
que  fez  á  fragata  brazileira,  para  entrar  na  liquidação  das  que  sua  ma- 
gesiade  tem  com  o  governo  do  Brazil. 

Esqjteceu-me  nomear,  entre  os  soccorros  que  se  enviam  para  es- 
sa iiba,  dois  navios  True  Briíon  e  Condessa  de  Liverpool  qne  devem 
sair  de  Palmou  th  carregados  de  munições  e  armamento»  para  serem 
postos  a  disposição  d 'esse  governo  pelo  consignatário. 


Digitized  by 


Google 


160  AltCmVO  DOS  AÇOKES 

Deus  guarde  a  v.  ex,*  Londres,  13  de  janeiro  de  1829.— Ill/"*  e 
ex."*^  sr.  Diocleciano  Leão  CjdbveÀrH.=^Marquez  de  Palmella. 


Decreto  da  jilnta  provisória  dAngra,  creando  uma  com- 
missãò  para  sentenciar  vários  réus;  13  de  janeiro  de  1829 

Tendo  sido  consUnle  n'esta  junta  provisória,  creada  para  manter 
a  legitima  aucloridade  da  rainha  D.  Maria  11,  os  últimos  ocontecimen- 
los  praticados  pelos  rebeldes,  os  quaes  lêem  augtuenlado  os  seus  cri- 
mes com  uma  grande  quadrilha  de  facinoro>us,  acommellendo  em  ca- 
>a  e  nos  campos  as  pessoas  que  ben»  lhes  parecem,  assassinando  e 
roubando,  de  sorte  qne  lodos  os  povos  lè<Mn  estremecido  com  um  si- 
milhante  prí»cedimeuto,  nunca  acontecidfi  ifesta  ilha;  e  querendo,  em 
nome  da  mesuia  augusta  senhora,  dar  mn  exemplo  que  faça  a  lodos 
conler  nos  limites  dos  >e[\s  devere>:  ha  por  bem  crear  imia  eommis- 
sâo  militar,  t-ompo>ta  dos  vogaes  consliinies  da  relação  que  baixa  com  , 
este,  para  que  imnindiata  e  marcialmenle  julgue  e  sentenceie  pela  ver- 
dade sabida,  os  rétis  constantes  da  relação  lambera  junta  (I),  como  for 
de  direito  alé  morte  natural  inclusive;  para  o  que  ha  por  dispensada 
toda  e  qualquer  lei  sobre  a  formalidade  do  processo:  oulrosim  manda 
a  Junta,  em  nome  de  sua  magt^stade,  que  a  sessão  principie  pelas  duas 
horas  da  tarde,  a  qual  ficará  permanente  até  ultimamenle  se  julgar, 
não  se  admitlindo  appell  ição  ou  agjíravo  nem  outro  qualquer  recurso 
da  sentença  proferida. 

Saltt  das  sessões  em  Angra,  13  de  janeiro  de  \8i^,=^í)wdeciano 
Leão  Cabreira=Joãn  José  da  Cunha  Fenaz=^José  António  da  Silva  Tor- 
res=Tlieotonio  Ornellas  Brwjes  Ávila. 


Officio  do  marquez  de  Palmella  ao  conde  de  Sabugal,  nar- 
rando os  esforços  para  eollocar  a  ilha  Terceira  em  cir- 
cumstancias  de  resistir  a  qualquer  attaque  - 14  de  ja- 
neiro de  1829 

111."***  e  ex.*"®  sr.— Já  em  um  dos  meus  antecedentes  olBcios  anutín- 
ciei  a  V.  ex.*  que  se  achava  próxima  a  partir  a  primeira  divisão  dos  re- 
fugiados }M)rluguezrs  em  Plymouth.  agora  cumpre  me  participar-lhe  que 
eíTeclivamenle  ^aiu  no  dia  3  do  corrente  o  corpo  de  duzentos  e  sessen- 
ta e  seis  allemâes  commandados  pelo  tenente  coronel  Schwaiback,  em- 
barcados no  navio  dinamarquez  Fortuna,  a  bordo  do  qual  se  acham 
três  mil  espingardas.  No  dia  6  sairam  mais  quatro  transportes  levando 
a  seu  bordo  uma  força  de  seiscentos  homens,  e  oSiciaes  de  tropa  de  li- 
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Ilha  conimaníiatla  pelo  getieral  João  Carlos  de  Saldanha,  como  v.*  ex. 
?era  oo  uiappa  inclusí»,  esia  geate  vje  ãbíii  anuas,  por  ser  essa  pre- 
caução indispensável  p;ua  não  dar  justos  raotivos  a  t*ste  governo  de 
DOS  accusar  de  violação  ííú  direito  das  gentes.  No  dia  11  saiu  nm  hia- 
le  portugnez  levando  rn-iis  qriarenla  ^  nove  praças,  e  fica  a  sair  no 
primeiro  monfiento  favorável  oulro  navio  portuguez  com  cento  quaren- 
ta e  ires  homens  de  trupa  de  linha. 

Toda  essa  getite  t*^fii  ordem  de  sfi  dirigir  directamente  para  o  por- 
to de  Angra,  aonde  deverá  desembarcar,  tomando  o  general  Saldanha 
o  com  mando  dn  força  araiada  da  ilha  Terceira,  pois  as  noticias  que  de 
lá  tenho  recebídii,  e  chegam  já  ate  âl  ile  dezembro,  dão  a  certeza  qne, 
se  esta  tropa  poder  eUeílaar  o  sen  desembarque,  ficará  a  dita  ilha  ao 
abrigo  de  qualquer  tentativa  tpje  o  gfjvenio  usurpador  possa  dirigir 
contra  ella,  e  servirá  de  centro  e  de  reiíniào  ao  partido  da  seniiora  D, 
Maria  11  sendo  incalcalaveis  as  consequências  que  podem  resultar  da 
conservação  d  esle  ponto  de  apoio. 

É  do  meu  dever,  faltando  do  que  diz  respeito  aos  Açores,  fazer 
justiça  ao  heróico  comportamento,  não  só  das  aucloridades  que  na  ilha 
Terceira  lèera  mantido  o  kgitimo  governo,  e  ao  bom  espirito  do  bata- 
Itjão  de  raçadores  n.**  5,  mas  ainda  mais  ao  sacrificío  que  fizeram  Dio- 
clficiani^  Leão  Cabreira,  e  os  demais  olíiciaes  portuguezes  que  d^aqui 
foram  a  bordo  da  fragita  brazi leira  IzaM,  e  que  na  híjra  do  perigo  se 
unira ui  voluntariamente  aos  bravsís  defensores  d'aquella  i!ha. 

Remetto  a  v.  ex,*  copia  do  ultimo  ollicio  que  de  lá  recebi. 

Á  vista  pois  das  noticias  recebidas  dos  Açores,  constando  me  que 
o  caslello  fh  S.  João,  de  Anj^ra,  se  acha  em  bom  estado,  e  provido 
para  vários  mezes  de  defeza,  constando- me  que  a  esquadra  do  gover- 
D(»  rebelde  abandonara  a  intentada  mvasao  e  tornara  a  entrar  no  por- 
la  de  Lisboa,  era  da  minha  eslricta  obrigação  fazer  os  maiores  esfor- 
ços a  fvu  de  enviar  à  iliia  Terceira  soccorros  que  podem  ser  de  táo 
transcendente  utilidade,  appíicando  para  eá^e  Hm  o  maiijr  numero  pos- 
sivel  da  tropa  portugneza  que  se  achava  em  Inglaterra,  e  alterando  o 
plano  que  havi;i  sido  adoptado  de  a  enviar  em  rlireitura  para  o  Brazil, 
plano  que  sòmerite  era  fuadad(j  na  idéa»  em  que  todos  aqui  estávamos, 
que  era  ímpoissivol  enviai  os  para  a  ilha  Terceira,  para  onde  satitamos 
(]ne  linha  ido  uma  esquadra  pi^rtugueza  com  um  corpo  considerável 
de  tropas  de  desembarque. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Londres,  li  de  janeiro  de  I8á9.  — IlL^*»  e 
ij.^''  sr,  conde  de  SabiigaL  =  Marquez  de  Pahmlla. 
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Officio  do  marquez  de  Palmella  a  Diocleoiano  Leão  Ca- 
breira, declarando-llie  que  sua  magestade  a  rainha  não 
approvará  nenhuma  promoção  militar,  nem  conoessâo 
de  ^aças  ou  empregos— 15  de  janeiro  de  1829. 

-  Ill.™°  e  ex."*®  sr.  —  Confirmando  o  meu  ofDcio  de  13  do  corren- 
te, de  que  remetlo  copia,  cumpre  me  acrescentar,  para  coubecimeoio 
d'esse  governo,  que  sua  magestade  não  approvará  nenhuma  promoção 
militar,  nem  concessão  de  graças  ou  empregos  que  lhe  uâi»  sejam  pre- 
viamente propostos,  devendo  a  junta  tão  somente  limitar-se,  em  caso 
de  absoluta  necessidade,  a  nomear  piovisoriamente  para  os  empregos 
civis  os  serventuários  que  forem  indispensáveis.  Estou  convencido  que 
a  junta,  mesmo  independentemente  doesta  insinuação,  não  poderá  dei- 
xar de  reconhecer  os  inconvenientes  e  diíDculdades  que  apreserilaria, 
nas  circumstancias  actuaes,  qualquer  desvio  do  principio  acima  indica- 
do. 

Remetto  copia  da  tabeliã  pela  qual  sua  magestade  determinou  que 
fossem,  desde  o  l.**  d'esie  mez  em  diante,  subministrado  os  auxílios 
pecuniários  aos  refugiados  que  ainda  permanecem  no  deposito  de  Pij- 
mouth.  Será  conveniente  que  esse  governo  adopte  a  mesma  tabeliã  pa- 
ra todos  aquelles  que  não  forem  empregados  em  serviço  effecUvo,  e 
que  se  refugiarem  n'essa  ilha,  achando-se  destituídos  de  recursos  pró- 
prios: advertindo,  porém,  que,  ci^mo  estes  subsídios  foram  calculadas 
para  o  paiz  mais  caro  do  mundo,  que  é  a  Inglaterra,  deverá  a  junta 
consideral-os  como  o  maximum  para  não  se  exceder,  mas,  ao  cimlra- 
rio,  n'elles  efiectuar  uma  reducção  proporcional  para  todas  as  classes, 
no  caso  que  lhe  pareça  praticável. 

._    Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  15  de  janeiro  de  1829.-111."'^  e 
ex."**  sr.  Diocleciano  Leão  Cabreira.  =  Marquez  de  Palmella, 


Deoreto  da  junta  provisória  d'Angra,  oreando  uma  rela 
Q&o  que  tome  eonheoimento  dos  aggravos  e  appellações 
tanto  eiveis  como  crimes— 15  de  janeiro  de  1829.  {1} 

A  junta  provisória  encarregada  de  manter  a  legitima  auctoridade 
de  sua  magestade  a  rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  tomando  em  consi- 


(!)  Nota-se  discrepância  sobre  a  verdadeira  denomíDação  dos  diplomas  does- 
ta formula  e  de  outra  muito  difiTerente  no  fecho:  ajunta  da-lhes  iDdi8tiitetãmfn- 
te  o  titulo  de  decretos;  o  conde  de  Villa  Flor,  quando  depois  de  assumir  a  au- 
ctoridade  de  capitão  general  dos  Açores  faz  referencia  a  quasquer  d'ellí"a,  desi- 
^na-os  sempre  como  portarias,  segundo  a  pratica  seguida  por  corpos  coneclívoa 
da  mesma  ordem  instaurados  oo  reino  em  modernas  epocbas.  O  próprio  formu- 
lário que  o  governo  de  Angra  promulgou^  alludindo  a  cartas  patentes,  senten- 
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deraç^o  i>s  ^rraves  prejuiz**^  que  síiffreram  os  habitnntes  d"estas  ilhas 
ua  demora  da  ultima  ili^cisão  ile  sims  causai  por  se  achar  iiilerrompi- 

cai^,  provjsôeíi,  alvarás,  airisasi,  porlari;iíi,  hIc,  ommiite  a  palavra  decretos,  con- 
forme se  iJemon^tra  do  auu  llieor: 

•  A  juíita  provisíorid  emairt^fíaild  de  iiiaaler  a  le^iliina  audoridadc  de  eí-rei 
o  senhor  O.  Pedro  IV,  to:naiidij  «ui  conáiderii^;àoquLMU5  acluaes  cin^umítanciaá 
e  se^rundo  o^i  principio:?  n\H2  a  tlir]ííe:n  n/"íi>  pode  conhiíuar  a  ob^ervar-se  o  for- 
niu lario  e^UheliTido  ao  derreu>  de  ií>  di*  fKvnreiro  (PiSie  aiioo:  doiermina,  em 
notiie  do  mesmo  au^íu^in  su^díor,  se  obierve  provisonamenie  o  Formulário  des- 
ti  nado  na  cirrular  de  20  de  marí;o  de  1826,  na  parle  em  que  for  cumpíitjvel  e 
[jeU  forma  aeíiumte; 

"I  1-"  As  ciirtas  pul^nUs,  seatenra^í,  pravjsõtíá  e  quasquer  diplomas  ou  ti- 
luloa  qne  iie  cosiuniaiu  esp^ídir  em  ntimií  do  soberano  sej^jm  pusáiidfH  d'esta 
forma:  «D.  Pedro  IV,  pur  a^rm^n  átí  Deus,  r?i  de  Portujíale  dú^  Algarvtís,  d  aquém 
<í  d'alem  mar  cm  Africa^seulior  dí- Guiné  c  da  conquista,  navegação  e  commercio 
úii  Etiuopia,  Arábia,  Per-iia  r  da  índia,  clc.<i. 

«I  !•  Os  alvarás  ^íírQo  concebido-^  do  moio  seguinte,:  *Eu  el-rei  fago  sa- 
ber, eíc. 

«1  3.*>  Os  aviftoâ  e  portarias  serão  passadoâ  do  me-^momodo  que  actualmen- 
te se  passam,  isto  ê,  ^A  junta  prnvisoria,  tm  carrega  da  de  manter  a  leiíilima  au- 
ctondad*i  de  el-rei  o  r^enljor  D.  Pedro  ÍV.t.  yic, 

•g  i."  As  supplica^  c  ofTicJoi  para  a  junta  provisória  st^ráo  djrí^nj,'^^  ao  seu 
presidente  com  o  traLameiUo  de  L-xcollenííia,  p,  lerão  no  alE^í  du  papel  «III.—  e 
tíX."''  sr.»  e  no  corpo  da  supplin  ou  ollkio  í>  mesmo  tratamento  de  exceliencia; 
sendo,  pon^m,  as  supplicas  ou  oíBcio  dinsíidos  aos  iribuciae:^  ou  estagôes  que 
costumam  ftK pedir  os  í^eus  diploma?  em  nome  do  soberano,  coraegarão  uo  alto 
-SenUor»  e  no  corpo  ag  dará  o  iralatnnnto  de  mageslade. 

^'S  3."  A  direrçao  dos  offit^ios  e  maii  papeis  etícaminhados  á  junta  proviso- 
riíi  serão  enunciados  d'este  modo:  f^Do  real  serviço  h  junta  provisória  encarre- 
jzuda  de  manter  a  Icfjitima  aucloridade  de  el-rei  o  senhor  D.  Pedro  ÍV,  por  mâo 
do  st^cretario  da  rt^par{iç;Vo  dos  negocio>  da^ . ."  ete.;  e  quando  forem  ífirígldos 
«os  tribunaes  e  mais  repartições  mencioaados  no  puragrapUo  anleccdeide  terSo 
oo  sobre^cripto  a  sc^^uÍTite  formula  *A  el-rei  o  aenhor  D.  Pedro  TV,  pelo  tribu- 
fiai  ou  aurioridadp  {a  compele rdt?  a  que  forem  encaiDinhados)-;  sendo^  poróm, 
din^idos  enirc  as  uuctoridades  subalternas  terão  a  fonuuJa  até  aqui  usada,  ten- 
do sempre  no  alto  a  expressilo  de  -Real  serviçiu. 

"As  auctofidadijs  ti  quem  pertencer  assim  o  teiibam  entendido  e  façam  exe- 
cutar. An ^Tki ,  28  d í í  o u í u o rí i  ií e  1 8t8  ^ DiorJeciano  L^tlo  Cah i -eim ^João  José  da 
Cunha  Ffn'nz=Josi^  A  ntonio  da  Silva  Torreis=AkT{mdre  Marfins  Pamptona. 

Ainda  outro  facto  suscita  iií^eiro  reparo:  os  preâmbulos  dos  diplomas  que 
a  junta  mandou  lavrar  e  expedir  dcdde  a  sua  instaílação  até  fins  de  novembro 
ou  princípios  do  mez  se^iíimte  conservaram  a  formula  acima  iranscripta;  depois 
ii  nome  de  el-rei  D.  Pedro  IV  foi  sub,slÍtuido  pelo  de  D.  Maria  11,  sem  que  saísse 
a  publico  qualquer  dÍsposi(;ão  ijeroíraiori-i  da  norma  adoptada.  Houve  necessa- 
riamente motivo  ponderoso  para  is^ío,  e  T?  mesmo  provável  que  conste  das  res- 
pectivas actas,  mas  a  maior  piirte  d"elías  (n.*"  1  a  158)  nunca  se  imprimiram, 
^m  tivemos  possibilidade  de  cônsul  lai -as  nos  livros  de  reíçisto  ou  copias  au- 
icnticas,  possuindo  npenas  as  restantes,  que  terminam  com  o  n.**  193.  Poucas 
oiicias  minuciosas  e  lidcdiRuas  chegavam  n'aí|uella  epocba  ao  conhecimento 
\-ulgo  insulano,  porque  a  falia  de  lypo^rraphia.  que  só  mais  larde  ali  se  es- 
beleceu,  não  permUtiu  a  prompta  fundação  de  uma  follia  oHicial,  como  era 
uilo  coQveniente  e  fijEcram  no  Porto.  Madeira,  etc,  em  circumstancias  identi- 
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da  a  cfítnmunicaçao  com  os  iribnnaes  do  reino,  pelo  motivti  de  se  ha- 
ver afi  manifestado  uma  rebelliâo  contra  os  legilimos  direilos  da  mes- 
ma augiisla  sepbora;  e  oiilrosim  sendo  certo  que  ria  prompla  decisão 
dos  litígios  e  execução  das  leis  consiste  a  maior  garantia  dos  direitos 
sociaes  :  ha  por  bem,  em  nome  da  mesma  augusta  senhora,  cre^r  pres- 
ta cidade  de  Angra  uma  relação  que  tome  conhecimento  provisória- 
mente  dos  aggravos  e  appellações  tanto  eiveis  como  crimes  na  forma 
das  leisi  a  qual  constará  do  numero  de  magistrados  necessários  para 
a  expedição  dos  negócios  da  sua  competência,  os  quaes  vencerão  as  or- 
denados, prós  e  percalços  que  percebem  os  desembargadores  da  re- 
lação e  casa  do  Porto. 

Angra,  15  de  janeiro  de  ^8i9.'-=  Diocleciano  Leão  Cabreira^^Joâo 
José  da  Cunha  Ferraz=^José  António  da  Silva  Torres=Alexandre  Mar- 
lins  Pmnpiona.  ' 


Offioio  do  marquez  de  Palmella  a  Cândido  José  Xavier, 
sobre  fretamento  de  navios-  19  de  janeiro  de  1829* 

111  ™^  e  ex.°®  sr.— Recebi  hoje  mesmo  o  ofBcio  de  v.  ex.*  n.*  I, 
e  sinto  muito  annunciar-lhe  que  ainda  me  não  chegou  ás  mãos  a  car- 
ta que  V,  ex,*  me  diz  haver  escnplo  de  Abbeville. 

Estimo  que  servisse  o  credito  remetlido  para  o  objecto  qup  temos 
em  visla,  e  já  o  mandei  augmentar  com  outra  L.  1:000  esterlinas.  V. 
ex.*  mandará  dizer  se  lhe  parece  necessário  que  ainda  se  angmenle 
mais. 

Sobre  o  ajuste  com  os  americanos  direi  a  v.  ex.*  que  melhor  se- 
rá concíuil  o  pelo  modo  por  que  se  terminou  ha  dias  o  do  navio  Ja- 
mes Cropper,  da  mesma  nação,  e  vem  a  ser,  pagar-se  no  acto  da  par- 
tida metade  ou  um  terço  do  frete,  e  o  resto  depois  de  lermos  a  cer- 
teza de  tia  ver  desembarcado  a  gente  no  porto  do  seu  destino,  ctjm^r 
uma  espécie  de  premio  para  instigar  os  capitães  a  fazerem  as  possi 
veis  diligencias,  e  não  cederem  á  primeira  difficuldade  que  lhes  sus- 
citem os  crnzadores  inglezes.  Parece-me  que  se  deve  dizer  ao  capí 
Ião  americano,  que  não  pôde  encontrar  estorvo  insuperável  para  a  sua 
entrada  em  Angra,  e  que  por  modo  algum  ceda  a  qualquer  iniimação 
que  ninguém  tem  jus  a  fazer-lhe,  porque  a  ilha  Terceira  não  está  de- 
clarada em  bloqueio,  nem  n'ella  governa  outra  auctoridade  que  não 
seja  a  da  senhora  D.  Maria  II,  legitima  rainha  de  Portuga],  que  bem 
pôde  mandar  os  seus  súbditos  para  aquella  porção  de  território  por- 
luguez,  que  de  direito  e  de  facto  reconhece  a  sua  soberania.  Quando, 
apesar  de  ludo,  esse  ou  outro  capitão  não  consiga  desembarcar  a  geD- 
le,  obrigado  por  força  superior,  devem  protestar  contra  similhante 
violação  do  direito  internacional,  e  por  perdas  e  damnos  contra  as  au- 
ctoridades  que  se  oppozerem  ao  desembarque,  regressando  ao  porto 
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de  ímde  parliiaiii,  luw^  sem  exigir  o  resto  do  frele,  Pela  nola  junta 
verá  V.  ex.*  quai  fui  u  cod traiu  feila  com  n  Crnpprr,  e  lenho  a  honra 
de  o  prevenir  (jne  se  esilá  tratando  de  ajuste  cum  ou  Iro  a  condiçoej^ 
aioJa  mais  f;iVoriivei>.  por  íáso  que,  alem  de  levar  a  gente  por  menos 
preto,  conlenla-se  nm  receber  no  niumenlo  da  parlida  somente  me- 
la  de  do  frete,  perdendo  a  outra  metade  qnandu  não  consiga  desem- 
barcar na  Terceira.  Se  for  obrigado  a  regre ssf^^.  irá  ítesembarcar  os 
passageiros  á  sna  casta  n*esse  porto  cm  em  LOrient.  Emíim,  (!omo  v. 
<fx.^  já  alji  terá  o  íiavio  Indmhioso,  qne  saiu  de  Plymonth  no  dia  \G 
do  corrente  com  cenro  quarertLa  e  cinco  pessoas,  eni  qne  entram  de- 
2oito  ofliciaes,  e  que  a  sira  deniíira  ahi  seria  siimmamenle  prejudicial, 
rngo  a  V,  ex.*  que  i^nie  .^obre  si  o  fazer  o  ajuste  com  os  navios  ame- 
ricanos, que  julgar  «lais  vantajoso  e  pelo  melbor  niodo  que  o  poder 
tionseguir  sem  esperar  soluções  minhas,  que  podem  tardar  por  qual- 
quer jucídente  e  atraiíar-se  assim  a  expedição,  que  aliás  convém  se 
Taça  com  a  mator  rapidez. 

Tenho  dado  as  ordens  mais  positivas  para  que  seja  aquella  gente 
seguida  por  outro  destacamento  sem  perda  de  um  momento,  e  por 
isso  espero  que  depois  da  chegada  do  Indmtrioso  nâo  estará  v.  ex/ 
muitos  diasísem  ver  entrar  n'esse  porto  outro  navio  com  igual  carga. 
Participo  a  \\  ex/  que  o  capitão  Pimentel  foi  na  primeira  expedição. 
Nada  lia  de  novo  que  v.  ex.*  não  deva  ler  lido  r\m  jornaes  fraricezes, 
pelos  quaes  sabemos  que  até  31  de  dezembro  não  linha  occorridu  no- 
vi  d  a  de  em  Lisboa,  e  que  as  tu  el  horas  em  nosSi3  favi^r  eraoi  progres- 
sivas. 

Muito  estimo  qjie  v.  ex/  encontrasse  ahi  um  antigo  cnnliecido, 
de  cuja  cocíperação  \\  ex/  espera  tir^ir  prove ilu,  e  desejando  a  con- 
tinuação da  sua  saúde,  peço  me  queira  constantemente  participar  o 
que  occorrer  snhre  w  conimissím  a  seu  cargo. 

Deus  guarde  a  v,  ex.^  Londres,  19  de  janeiro  de  !829* — ill.^* 
<   ex.'"''  sr.  Cnndidt»  José  Xavier.=MírçMÊ5  dk  Patmella. 


Officio  do  visconde  de  Asseca  ao  ministro  dos  negócios 

estrangeiros,  participando  que  cliegarain  a  Liverpool 

4  correligionários  eipulfios  d  Angra-  5  de  fevereiro 

de  :S29. 

111°'*'  e  ex.*  sr.— Chegaram  a  Liverpool  quatro  victimas  da  exe- 
cranda revolução  da  Terceira,  cujoh  são:  o  brigadeiro  D.  Ignacio  de 
^astello  Branco,  o  coronel  de  artilberia  Caetano  Paulo  Xavier,  João 
^íeuve  de  Séguier,  capitão  da  ilha  (sic)  da  Praia,  e  o  ex- ca  pilão  mór 
las  ilhas  das  Flores  e  Corvo. 

Logo  que  o  cônsul  me  participou,  mandei-lhe  dizer  que,  aos  que 
ioizessem  ir  para  Portugal,  lhes  fornecesse  meios,  asstm.^como  aos 
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qae  íjiiizessera  vir  a  Londres;  e  que  estimaria  muito  que  algum  o  qui- 
sesse fazer  para  me  iuformar  do  verdadeiro  estado  d'aquella  illia;  an- 
tes de  ri^ceÍJí^r  ^  minha  resposta  partiu  para  aqui  o  brigadeiro  D.  í- 
gnacio  de  Castello  Branco,  que  chegou  hontem.  Cheg^^ram  em  mise- 
rável estado»  que  se  pôde  suppor  depois  de  tantos  tormentos:  dis;íe- 
llie  (Uesse  um  relatório,  que  remetto,  não  precisando  eu  recommen- 
dar  [it^SHjas  por  quem  os  factos  faliam. 

O  cí^ronel  de  arlilheria  pretende,  apesar  da  perda  de  seus  bens, 
a  que  .se  comprometteu  no  termo  que  assignon,  como  consta  do  pa- 
pel qtie  os  my lidou  sair,  ir  para  Portugal  justificar  o  ter  estado  algum 
itímpu  entre  os  rebeldes  e  revolucionários  (no  que  íez  serviço  grande 
a  eirei)  e  mais  que  tudo  para  dar  os  planos  de  ataque  da  ilha,  que 
melhor  do  que  elle  ninguém  o  pôde  fazer,  e  assim  partirá  na  primei- 
ra  nccHsião  em  direitura  a  Liverpool  em  viudo  aqui  para  irem  pelo 
paquettí  os  outros  indivíduos;  continuarei  a  prestar-lhe  os  meios  para 
subsistirem,  se  assim  for  do  agrado  de  sua  magestade. 

Deus  gu;jrile  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Londres.  5  de  fevereiro  de. 
I8á9.  -III."'"  e  ex."^  sr.  visconde  de  Santarém. ^Kwconrfe  de  As^eca. 


Certidão  da  portaria  pela  qual  a  junta  provisória  baniu 
os  individuou  a  que  se  refere  o  offlcio  anterior  e  ou- 
tros-28  de  dezembro  de  1828. 

Vicente  l^ereira  de  Matos,  escrivão  da  correcção  e  policia  era  t(jda  es- 
ta comarca  de  Angra,  ilha  Terceira,  etc. 

Cerlifico  que.  em  mtMi  poder  e  cartório  se  acha  a  portaria  e  map- 
pa  de  i\ni'  ívhía  o  requerimento  retro,  cujo  theor  é  o  seguinte:  A  jiiu* 
la  provisória  encarregada  de  manter  a  legitima  auctoridade  de  sua  ma- 
í^esiade  a  rainlia  a  senhora  D.  Maria  II,  mau<la  em  nome  da  mesma 
aiiguíitn  senhora,  que  v.  s.*  previna  a  todos  os  indivíduos,  confiantes 
da  relação  inclusa,  que  estando  implicados  no  crime  de  rebellfio  copi- 
Ira  os  legitijjios  direitos  de  sua  magestade  a  rainha  a  senhora  D.  Ma- 
riii  IK  iiHssíi  legitima  soberana,  vão  sair  para  fora  d'esta  proviocM,  e 
que  a  cada  utn  d  elles  v.  s.*  faça  assignar  um  termo,  com  todas  as 
ltírm:ilitlades  da  lei,  em  que  declarem  que  não  hão  de  entrar  em  I^jr- 
lugal,  nem  em  nenhuma  d.is  ilhas  pertencentes  a  esta  província  du- 
raute  o  espjiço  de  seis  mezes.  contados  da  data  dos  supraditos  te? mos, 
debaixo  das  penas  de  perderem  -ís  suas  casas  e  bens  em  qualquer 
pnrte  h;ividos.  ^alvo  no  caso  de  antes  se  acharem  perdoados  pela  mes 
ma  augusta  seuhora.  Por  esta  secretaria  dará  v.  s.*  parte  de  assim  o 
haver  cumprido  e  remetterá  os  instrumentos  legaes. 

Ueus  í3;n:!rde  a  v.  s.*  Secretaria  dos  negócios  ecclesiasticos  e  de 
jusliçH.  em  Angra,  28  de  dezembro  de  18^8.  =  Alexandre  Marlins 
Pampifina.^^Sr.  intendente  geral  da  policia.— Gumpra-se,  Farinha. 
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fíetaçãú  tfô$  ífidiriduús  o  que  se  rtrefe  a  portaria  anterior 

O  brigadeins  D.  Ignario  de  Oítellu  Hríiiico:  o  coronel,  Caelano 
Pfliilo  Xí*vier;  Jernnymo  Butelho  de  Sampaio;  Diniz  Teixeira  de  Sam- 
paio; Manuel  de  Ávila;  Maouel  de  Lima  iU  i^^miara;  António  Moniz 
Barreio;  Luiz  Muiielles  do  Canto  e  Castro,  Jo^é  Vieira  de  Bettencourt; 
Jo.sé  M^ctiado  Homem;  Jeronymo  Murtius  t^aoiplona;  Luiz  José  Coe- 
lho; Manuel  Thomaz  de  Bettencourt;  Maiheus  (^oeltio  da  Rocha;  Sil- 
vestre Moniz  Pacheco;  Jo5o  Sieuve  de  Sêgnier;  João  MarcelHuo  de  Mes- 
quita Pimentet,  e  Luiz  Gomes  Pamplona. 

Está  conÍQrme^=  Visconde  de  Asi^eca. 


Infonuaçdes  (extracto)  annexas  ao  ofâeio  datado  de  Lon- 
dres 5  de  fevereiro  de  1329,  do  Visconde  d  Atíseca 
ao  ministro.  . 

4.* 
Os  ex-magiFtrados  que  í^airam  d'aqui  nos  fins  de  dezembro  ou 
princípios  de  janeiro  para  a  Terceira,  escreveram  oílicialmente  ao  mar- 
i)nez  de  Palmella,  dizendo  lhe  que  tinham  chegado  em  13  de  janeiro 
á  Terceira,  que  no  dia  9  encontraram  um  brigue  de  guerra  inglez  na 
altura  dos  Açores,  o  quai,  fazenda  signal  30  navi(»  em  que  elles  iam,  este 
diminuiu  u  sen  paono  aíé  que  passou  a  sen  bordo  um  oflicial  inglezque, 
depois  de  revistar  o  navio  e  perguntar  pelns  transportes  de  Plymouth^ 
os  deixara  seguir  o  seu  destino;  qne  á  vista  da  Terceira  andavam 
duas  fragalasp  uma  corveta  e  um  brigue:  que  [»elo  lelegrapbo  se  sou- 
t>era  na  ilha  que  quatro  dostran^^portes  de  IMymouth  que  estavam  pró- 
ximos, dizendo-se  ali  que  as  fragatas  lhes  tinham  feito  fogo,  e  rema- 
tam o  íeri  ofTjiin  dizendo  os  logares  para  que  tinham  sido  nomeados 
pela  junla.  Estes  noesmos  homens  escreveram  a  alguns  d'os  seos  ami- 
gos, a  quem  dizem  o  mesmo,  pouco  mais  ou  menos,  segundo  as  car- 
tas qne  temu^s  visto,  tkts  qnaeí^  arresronlam  que  ^e  não  for  reforço  de 
gente  c  dinheíní  será  muito  mau, 

U  Cabreira  também  otliciou  dando  parte  da  opposiçâo  das  fraga- 
tas inglezas  e  pedindo  njeramenle  o  soccorro  de  gente  e  dinheiro. 

Parece  que  Ires  homens  da  Terceira,  que  se  encontraram  com  as 
armas  na  mão,  passaram  a  ser  fusilados,  por  sentença  de  uma  com- 
míssão  militar  creada  em  virtude  da  lei  marcial  decretada  em  1827 
pelas  extinctas  camarás  de  Portugal;  entretanto  nlo  damos  isto  como 
um  facto,  ainda  que  hoje  se  asseverava  em  alguns  circulos,  tanto  oa 

aça  como  entre  os  immigrados,  os  quaes  com  as  noticias  da  Terceira 

idam  aterradissimos. 

Chegou  hoje  a  Londres  o  tal  Marcos  Ascoli,  de  que  temos  falia- 

);  esteve  em  casa  do  marquez  de  Palmella,  para  quem  trouxe  pa- 

^is  da  Lisboa. 
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ÁriKilitiD  pela  manhã  havemos  de  estar  com  este  líomem,  na  casa 
íinde  Stí  rt'cliam  os  papeis  incendiários  qne  vâo  para  Li^boa  [ji^lo  pa- 
tiuete. 

Londres,  3  de  fevereiro,  às  oito  horas  da  noile  de  18áO. 


Offlcto  fio  marquez  de  Palmella  a  Diocleciano  Leão   Ca- 
breira* promettendo  soocorros  a  oooultas-  6  de  feve- 

peiro  de  1829. 

IIL""^  e  ex."*^  sr.— Tive  a  honra  de  receber  os  olficios  que  esse 
governo  me  dirigiu  com  as  datas  de  10,  22  e  23  de  janeiro»  e  levei. 
como  (.'uiiipria,  o  sen  importante  conteúdo  á  presença  da  ramlja  mi- 
nlia  senhora.  Por  noticias  qne  chegam  de  França,  vejo  des^iraçadamen- 
hi  em  [vãvie  conflrmados  os  receios  que  a  leitura  dos  ofliciFJá  d>ssa 
itlia  nití  havia  inspirado,  pois  que  os  quatro  navios  de  Iransportí^  que 
levavam  seiscentos  homens  debaixo  do  commando  do  general  Salda - 
Ilha,  tí  (]ije  haviam  chegado  do  dia  16  do  mez  passado  até  qnasi  au 
ancoradouro  da  villa  da  Praia,  foram  com  effeilo  embaraçados  peta  es 
quadra  ingleza  de  verificar  o  sen  intento,  matando  um  honuMU  a  Iwr- 
íiò  íle  ura  dos  navios,  ferindo  outro,  e  obrigando  as  embarcações  a 
retroceder.  Os  liavios  entraram  ultimamente  arribados  em  Bresl 

Ahi  achará,  pois,  a  junta  a  justificação  mais  com[»Ieta  do  que  va- 
nas  vezes  lhe  tenho  escriplo  e  talvez  lhe  custasse  a  acrerliiar,  das  itii- 
raensas  diinculdades que  iibstavam  à  partida  dos  soccorros  que  sua 
mageslailH  ha  tanto  tempo  tem  desejado  enviar  para  a  defeía  d>ssa 
leal  cidade.  iliíFiculdades  que  se  tèem  procurado  superar  a  {ml\ú  risco 
H  a  iroco  de  givulladas  sommas  de  dinheiro;  e  que  airula  não  [lercu  in- 
leiramenle  a  esperança  de  vencer,  ao  menos  em  parte,  aílopl^niio  dif- 
ferenles  meios  para  embanjue  dos  nossos  refugiados,  v  fazeiíd  )  sair 
aiguiis  d>lles  dos  portos  de  França,  debaixo  de  differ^ntes  bauíSeiras, 
como  reconhecerá  na  relação  inchisa.  Deus  permitia  qne  aomejíiis  al- 
guns destes  navios  cheguem  «  b(»m  porto;  confio  especialnieni"  nas 
príNuessas  que  me  fez  o  portador  d  esto  olíicio.  que  ê  perito  dVssas 
Cristas,  e  qrje  se  tí)rnará  merecedor  de  boa  recompensa  se  desetupe^ 
nhar  a  sua  palavra. 

O  procedimento  do  governo  britannico  é  sem  duvida  o  mais  bár- 
baro, e  nào  pôde  reputar-se  senão  como  um  abuso  da  forçn,  contra- 
rio ás  leis  das  nações.  Funda-se  sobre  o  fútil  pretexto  de  querer  man- 
ter uma  perfeita  neutralidade,  aílirmando  que  esta  sofTreria,  se  se  per- 
miltiss^  que  dos  portos  de  Inglaterra  fossem  tropas  ao  soccorrb  de 
qualqirer  ilos  partidos  que  dividem  a  nação  portugueza,  não  obstante 
irem  estas  tropas  desarmadas  e  em  navios  mercantes  com  rteslioo  a 
uma  ilhíi  <pje  está  e  sempre  se  manteve  debaixo  do  governo  legitimo 
da  soberana,  que  sua  magestade  britannica  reconhece  como  rainha  de 
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Portuga^  Todas  estas  rasoes  e  miiilas  outras 
ma  renhida  díscussãn  diiilomalica,  e  n'ellas 


servirão  de  matéria  a  u- 
[ilomatica,  e  n'ellas  se  fundará  uni  solemne 
prolesLo.  Entretanto  ^s  rasões  de  pouco  valem  contra  a  força,  e  a  ver- 
dade do  caso  é  que  este  gabinete,  apesar  de  ser  contrario  á  usurpa- 
ção da  coroa  porlugueza,  deseja  comtudo  que  a  contenda  termine  por 
meio  de  neiíociações,  e  nào  por  uma  guerra  civil.  Em  conflrmaçâo  d*ls- 
lu  remetto  a  v,  ex.*  um  exemplar  do  discurso  que  pronunciou  hontem 
ua  abertura  di/  parlamento  el-rei  de  Inglaterra,  o  qual  assaz  manifes- 
ta que  e^^to  soberano  continua  a  desapprovar  e  a  não  reconhecer  o  go- 
verno do  usurpador  (1), 

Em  presença,  pois,  dos  esforços  que,  por  ordem  da  nossa  augus- 
ta soberana,  se  lêem  praticado,  e  continuarão  a  praticar  para  auxiliar 
íi  V,  ex.*  tí  seus  Ijouiados  collegas,  assim  como  a  valorosa  e  leal  guar- 
nição na  deíeza  desse  ímportantissimo  baluarte,  é  bem  de  esperar 
que  se  mantenham  firmes  e  animosos  em  tão  honrada  empreza,  cer- 
lijs  de  qtie  a  gloria  e  o  favor  da  nossa  au>;usta  soberana  hão  ser  em 
proporção  do  risco  e  da  dilliculdade  do  serviço. 

Não  podem  lambem  tardar  respostas  do  Brazil,  que  esperámos 
^ejam  íle  natureza  a  melhorar  o  estado  da  nossa  justa  causa.  Entre- 
tanto, 3  tyrRunia  não  se  consolida  em  Portugal,  antes,  segundo  as  no- 
ticias que  de  lá  temos  alé  25  do  mez  passado,  vacilla  cada  dia  mai^ 
j^r^bre  o  thnmo  usurpado,  nem  deixará  por  certo  de  contribuir  para  a 
sua  quèdíi  final  a  cimservação  d'esse  centro  de  fidelidade,  em  que  v. 
ex.*'  tão  dignamenle  se  ;ii*ham  collocados. 

£'  pois,  em  uome  e  por  ordem  expressa  da  rainha,  minha  senho- 
ra, que  dirijo  a  v.  ex^,  para  que  o  faça  constar  a  todas  as  auctorída- 
des  e  habitantes  d  essas  ilhas,  a  expressão  do  justo  reconhecimento  de 
sua  magestade,  e  da  esperança  que  temos  de  que  ha  de  a  final  trium- 
phar  de  todos  os  obstáculos  a  causa  da  legitimidade  e  da  liberdade. 

Parece  certo  que  a  mesma  fragata  ingleza  que  obstou  ao  desem- 
barque dos  emigrados,  embaraçou  as  embarcações  de  guerra  dos  re- 
beldes de  contiuuarem  o  seu  bloqueio.  Se  assim  for,  diminue  em  par- 
te o  risco  de  uftia  nova  aggressão  contra  essa  ilha,  e  também  o  de  se- 
rem interceptados  alguns  navios  que  daqui  forem. 

Não  perco  de  vista  o  des*^jo  que  v.  ex.*  manifesta,  de  que  uma 
fragata  l^razileira  appareça  nessas  ilhas.  Infelizmente  a  fragata  Izabel 
iiâo  voltou,  como  v.  ex."  suppôem,  para  Inglaterra,  e  a  outra,  que  se 


(1)  A  traducção  dos  dois  paragraphos  que  se  referem  ao  nosso  paiz,  segun- 
-^o  transcrevem  a  Gazeta  de  Lisboa  e  um  periódico  liberal,  é  d*esle  theor: 

«Sua  magestade  lamenta  que  as  suas  diplomáticas  relações  com  Portugal 
inda  se  achem  necessariamente  suspensas. 

«Vivamente  inleressado  na  prosperidade  da  monarcbia  portugueza,  sua 
uagestade  entrou  em  negociações  com  o  chefe  da  casa  de  Bragança,  na  espe- 
anca  de  terminar  um  estado  ae  cousas  que  é  incompativel  com  a  píermanente 
ranquilidade  e  ventura  de  Portugal.» 

N.^  62— Vol.  XI— 1891.  H 
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acha  aqui  ímmediatameote  ás  ordens  da  raiuba  minha  senhora,  D3a 
poderá  ir  emquanto  se  não  decidirem  algumas  duvidas,  que  me  lison- 
jeio de  desvanecer  brevemente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres.  6  de  fevereiro  de  1829.— 111.'"® 
e  ex."^  sr.  Diocleciano  Leão  Cabreira==Mirgwes  de  Palmella. 


Deoreto  da  junta  provisória  d' Angra,  suspendendo  as  ga- 
rantias Indlviduaes— 11  de  fevereiro  de  1829. 

A  jmjla  provisória  encarregada  de  manter  a  legitima  auctorida- 
de  da  senhora  D.  Maria  IL  no  real  nome  da  mesma  augusta  senhora, 
decreta  e  manda  o  seguinte: 

Artigo  1.®  Ficam  suspensas  por  mais  dois  mezes  as  formalidades 
que  garantem  a  liberdade  individual  somente  para  os  casos  respecti- 
vos a  rebellião  e  invasão,  mas  no  caso  de  prisão,  sem  culpa  formada, 
darse-ha  aos  presos  a  nota,  com  declaração  do  motivo  da  sua  prisão, 
nome  de  accusadores  e  testemunhas,  havendo-os,  e  em  um  praso  ra- 
soavel 

Artigo  2.^  A  junta,  em  nome  de  sua  magestade.  pode  suspender, 
e  demíttir  dos  logares  de  magistrados,  juizes  e  empregados  públicos, 
sem  dependência  das  formalidades  designadas  nos  artigos  lii.°  e  122.® 
da  carta,  ficando  a  seu  cargo  dar  conta  a  sua  magestade  do  seu  pro- 
cedimento na  forma  da  Carta  de  lei  de  19  de  dezembro  de  1826. 

Artigo  3.*  As  ordens  passadas  e  publicadas  aló  aqui  contra  os  re- 
beldes que  desde  n  dia  22  de  junho  passado  se  lêem  rebellado  con- 
tra os  inauferíveis  direitos  de  sua  magestade,  contínnam  a  ter  execu- 
ção. 

Todas  as  aucloridades,  a  quem  o  conhecimento  deste  decreto  e 
sua  execução  pertencer,  o  façam  cumprir,  guardar  e  executar. 

Alexandre  Martins  Pamplona  Corte  Real,  secretario  dos  negócios 
ecciesiaslicos  e  de  justiça,  o  faça  publicar  pelo  intendente  geral  da  po- 
licia, e  este  transmiltirá  aos  magistrados  a  quem  pertencer  copias  aii- 
thenticas  do  presente  para  o  fazerem  patente  nos  seus  auditórios. 

Sala  das  sessões  em  Angra,  a  41  de  fevereiro  de  lSt9.=^Dincle' 
ciano  Leão  Cabreira=Joàn  José  da  Canha  Ferraz=José  António  da 
Silva  Toii'es= Alexandre  Martins  Pamplona, 


Offieio  do  marquez  de  Paln^ella  a  Diocleciano  Leão  Ca- 
breira, prevenindo-o  de  que  a  rainha  brevemente  remet- 
terá  ao  batalhão  de  caçadores  um  testemunho  de  apre- 
ço—18  de  fevereiro  de  1829. 

III."®  e  ex.""**  sr.— Já>m  outro  offieio  participei  a  v.  ex.*  que  ti- 
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tihH  recebido  o  seu  tte  30  do  mez  passado;  tão  quero,  porém,  deixar 
de  airniinciar  qiie  eii  não  me  demorei  em  levar  à  atigiista  presença  da 
raiuha,  minha  seni-ora.  a  supplíra  do  bravu  íiatalhãu  n.^  í},  e  qiie  es- 
peig  mui  brevemente  f>oder  iraiíSújillíi-  iiquelle  corpo  leal  um  leste- 
miiulio  das  próprias  mãos  de  sua  niagestade  fídeíissíma.  que  prove  ao 
mundo  inteiro  o  apreço  que  a  nossa  augusta  soberima  h?.  da  sua  bra- 
vura e  ioabavel  fidelidade;  e  sna  magestnde  fidelíssima  eslã  bem 
certa  qne  o  baíallião  ounca  desmerecerá  a  insigne  honra  que  lhe  des- 
tina. 

lambem  aproveito  esta  oceasiào  para  annunciar  a  v,  ex.^^qiie  me 
aclio  de  posse  do  oflicio  de  líl  de  janeiro,  tm  qne  a  junta  me  partici- 
pa'haver  estabelecido  uma  relaçrio,  e  muito  sente  sua  magestade  que 
as  eircumstaocias  fibrigassem  ajunta  a  fazer  novaíí  nomeações  que  de- 
pois sempre  sao  cansa  de  embara^;«^s  e  díjliculdades.  Jà  pelo  men  ofli- 
cííj  de  15  de  janeiro  ultimo  lerá  esse  governo  cnubecido  quai  seja  a 
vontade  da  rainba,  minha  senhora,  relativamente  a  objeotos  desta  na- 
lureza  e  outrus  que  importam  innuvaçòcs,  sem  que  tenlia  precedido  a 
ííaa  regia  approvação. 

Cumpre-me  acrescentar  qne  sua  magestade  i>rdena  qne  a  jnnla  a 
informe,  por  todas  as  oíxasiiies  que  se  lhe  proporcionarem,  de  tudo 
qnanUi  praticar  no  desempenho  de  seus  árduos  deveres,  para  que  a 
mesma  augusta  sentiora  possa  esiar  plenamente  inteirada  dos  actos 
do  govenio  da  Terceira  e  participar  á  junta  o  juízo  qne  d'elles  for- 
ma. 

Recebi,  com  n  oííicio  de  ;ít  do  mez  passado,  a  relaçiSo  das  pes- 
soas que  a  junta  se  viu  na  necessidade  de  mandar  sair  d"essa  ilha:  e 
miuto  sente  a  raitiha,  minha  senhora,  que  na  me^ma  terra  onde  bri- 
lha a  mais  acrisolada  lealdade,  se  encontrem  individuos  que,  desço- 
nhecendo  a  sua  legitima  aucloridade,  manchem  o  nome  de  português 
cora  que  nasceram. 

t^ela  minha  parte  devo  dizer  que  o  expediente  de  os  mandar  pa- 
ra este  paiz  nâo  me  parece  o  melhor,  porque  vem  angmentar  aqui  o 
numero  dos  sequazes  da  usurpação. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Londres,  18  de  fevereiro  de  18Í9.— IIIT** 
e  ex.""  sr.  Diocleciano  Leão  CahreirB=^Marquez  de  Palmella. 


Ofíflcio  de  José  Monteiro  Torres  a  Luiz  de  Paula  Furtado 
de  Castro  do  Rio  de  Mendonça,  informando  sobre  as 
criticas  circumst anciãs  da  cidade  de  Ponta  Del- 
gada—19  de  fevereiro  de  1329. 

HL"*''  e  ex.™"  sr. — Ainda  que  pelas  participações  das  auctorida- 
des  doesta  ilha  ahi  constarão  as  ultioias  Decorrências,  nilo  quero  com- 
ludo  deixar  de  informar  a  v.  ex.*  do  que  sei- 
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Pelo  ca[iítãn  Jr)lo  Moniz  (^òrle  Real  (co[umand3tite  iJbs  guírríllias 
realislas  da  Terceira)  chegada»  liunteiii,  livtjmus  a  iorausta  ijoUcíí*  du 
desembarque  ali  de  seiaceotos  a  seLecenlos  dos  rebeldes  Iransfiigâs 
do  Perlo,  os  quaes  furam  <Jieganílij  eoj  dillerenle  Dutuero  desde  u  dja 
ÍO  do  corrente  alé  Híiles  de  hontem.  em  que  de  lá  saiu  o  mesmo  Mtí- 
níz.  A  primeira  embarcação  qne  nfiegou  kvava  vinte  e  sete  ou  vitile 
e  nove  homens,  u  seguoda  trirtia.  a  terceira  sessenta,  a  quarta  irezeu- 
tos,  e  a  ultima  dnzealus,  seguudo  ette  informa.  Deíjembarcaram  tam^ 
bem  muitas  munições,  armairientiu  e  vinte  e  tanlas  peças  de  arlíflie- 
ria  de  vários  cahbres.  È  certo  ijoe  n  aquelles  mares  cruza  uma  Torça 
naval  ingleza,  a  qual  comtndo.  ou  rou^ienliut  ou  tião  pode  obstar  á- 
quelie  desembari|ue.  Tambeni  consta  que  autecedeutíimeiíLe  João  Car- 
los de  Saldanba,  com  força  de  setecenlos  homens,  pretendera  desem- 
barcar na  Vílla  da  Praia»  pnrém  que  llie  obstaram  os  vasos  de  guer- 
ra  inglezes;  em  consequência  do  que  {diz  se)  fora  para  o  Havre  ou  Bor- 
déus, segundo  as  instrttcçoes  que  tinha  do  infame  PalmeJla  e  do  tni- 
nisitro  do  Brazil  em  Inglaterra.  Ivste  espantoso  acontecimento  tem  pro- 
duzido aqui  a  sensação  que  é  de  es[ierar  pelo  imminente  risco  que  cor- 
re nao  só  esta,  coma  as  mais  ilhas,  se  de  Portugal  não  chegarem 
quanto  arítes  eílicazes  succorros.  Chamo  a  atlt^nçãu  de  v.  ex,*  sobre  a 
minha  carta  de  10  de  janeiro,  e  reconhecera  v.  ex."  que  o  perigo  de 
que  fallei,  na  hypothese  de  virem  os  emigrados,  existe  hiije  em  rea- 
lidade |)elo  seu  eHectivo  desembarque,  e  que  as  medidas,  que  já  en- 
tão indiquei,  são  aijueJIas  mesmas  que  agora  utiicamente  nos  podem 
convir.  Esta  pequena  ftirça  da  expedição,  airjda  que  firme  em  seuli- 
mentos,  e  cummandada  por  officiaes  os  mais  dignos,  não  pôde  de  ma- 
neira alguma  ser  suíEciente  para  obstar  a  uma  invasão,  com  que  so- 
mos ameaçados,  e  conter  os  perversos  d  esta  ilha,  que  são  em  gran- 
de numero. 

Acabam  de  ser  presos  por  se  corresponderem  com  os  rebeldes 
da  Terceira  os  individuos  constantes  da  relação  junta  (1),  nos  quaes 
j;i  fallei  a  v.  ex.*  em  carta  de  19  de  liezembro  passado,  como  pessoas 
perigosas.  Nâo  me  enganei,  [>uis,  quanto  a  estes,  e  o  mesmo  supponbo 
quanto  aos  outros. 

Quanto  a  mim  prezo  me  de  ter  dito  sempre  a  v,  ex.*  a  verdade, 
e  talvez  com  algum  tal  ou  qual  critério,  e  a  experiência  o  principia  a 
mostrar. 

Resta-me  só  prevenir  a  v.  ex/,  que,  se  o  perigo  em  que  esta- 
mos se  approximor  de  mais  perto  (o  que  terá  logar  se  não  chegarem 
quanto  antes  soccorros  de  Portugal),  estou  na  pi^udente  resolução 
me  retirar  para  essa  corte,  uma  vez  qne  não  possa  aqui  prestar 


(l)  Pedro  No  lasco  Borges  e  João  Soares  d'AJbÊrgana,  capUáea;  João  U 
oio  de  Noronha,  alferes;  José  Tavares  de  Faria,  quartel  mestre,  todos  do 
thâo  da  ilha.  O  uttjmo  fugio. 
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gnm  serviço  a  el  rei  no.^so  senhor,  pan  o  qim  desde  já  cauto  com  a 
ticen^a  do  mesmo  iiugnsuj  stjJiliur,  r<  quem  rogo  a  v.  es.^  a  tionra  ílf^ 
beijar  por  mim  a  niíio, 

Deub  guarde  a  v.  ex.*  Tonla  Deígada.  (U  de  fevereiro  de  1829. 
— Ul/''^  e  ex."***  sí\  Luiz  dtí  \'au\h  Furtadij  de  Castro  do  Bio  de  Men- 
do[jça,  miuistrii  e  secretario  de  estado  dos  negócios  ecclesiaslícos  e 
ún  jusliça=^/fl!íé  Monteiro  Torres, 


Offioio  do  marquez  de  Palmella  a  Diocleciano  Leão  Oa- 
breira,preFenindo-o  que  a  retirada  doa  navios  de  guer- 
ra Inglezei,  até  ali  no  cruzeiro,  vae  permittir  reforço 
de  pessoal  para  a  Terceira— 3  de  março  de  1839, 

IJt.'^**  e  ex."^  sr,— Eíii  resposta  ao  odJcio  que  v.  ex.*  me  dirigiu 
era  data  de  lá  do  iiiez  passado,  em  que  participava  o  pníCPdimenlo 
dos  crnzadiíres  inglf^zes  com  alguns  Jl:ivio^  que  levavajii  emigrados 
portuguezes,  assim  coíoo  a  Miz  chegada  tie  outros  com  um  soccorro 
que  tao  necessário  se  tornava  para  a  defeza  da  terra, cumpre-me  commu- 
alçar  a  v,  ex.^,  para  ser  presente  y  junta,  que  a  sua  magestade  foi 
sobremaneira  agradável  -a  noticia  tia  cliegada  d  esse  reforço*  cora  u 
qual  se  |>ôde  repntar  segura  de  qualquer  tentativa  do  governo  usur* 
pador  a  illia,  rujos  defensores  têem  dado  tão  heróico  exemplo  de  de- 
dicação e  fideNdade  à  legitima  soberana. 

Pide  v.  ex.*  ter  a  certeza  de  í]ne  se  continuarão  a  enviar  socor- 
ros de  toda  a  espécie,  lio  modo  e  na  qiíantidade  que  for  possivelj  ha- 
vendo particular  cuidado  a  respeito  dos  peoiuiarios;  porém  d'estes  in* 
felizmente  é  grande  n  escacez.  As  despi^xas  têem  sido  enormes,  e  as 
ultimamente  feitas  cora  transportes  e  armamentos  esgotaram  quasi  to- 
dodos  íís  recursos.  O  saque  de  L,  ÍjOO  esterlinas  foi  acceito,  e  assim 
o  serão  lodosos  que  vierem  dentro  dos  hmites  do  credito  que  lhe  foi 
declarado. 

Finalmente  temos  a  certeza  de  que  os  navios  de  guerra  inglezes 
que  faziam  o  cruzeiro  nas  aguas  d^essa  ilha  chegaram  a  Inglaterra,  e 
estamos  por  conseguinte  desafTrontadus  do  ternivel  obstacido  que  op- 
puoham  ao  desembarque  dos  emigrados.  As  tropas  qne  haviam  saido 
de  Plymouth  para  essa  debaixo  das  ordens  do  general  Saldanha,  e  que 
se  acham  agora  em  Brest,  sairão  de  novo  pouco  a  pouco  para  o  seu 
primitivo  destino. 

Fico  em  perfeita  intelligencia  a  respeito  do  rumo  que  devem  to- 
paar  os  navios  que  ahi  se  dirigirem,  e  os  capitães  lerão  as  necessárias 
instrucçoes  para  o  seguirem  exactamente,  apesar  de  se  haver  retira- 
do o  bloqneio  inglez. 

Dens  guarde  a  v.  ex/  Londres,  3  de  março  de  1820.— 111.""**  e 
Bx.""*  sr.  Diocleciano  Leão  Cabreira-^ Marj  ^  *  de  Palmella. 
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Offloio  do  marquez  de  Palinella  a  Diocleciano  LeSo  Ca- 
breira, recommendando  que  a  pena  de  morte  deve  só-^ 
mente  ser  applicada  em  circimistancias  de  extrema 
necessidade— 4  de  março  de  1820. 

III.*"*  e  exT**  sr.— Por  diversas  carias  pí^rticiilares  chrgadns  iPes^ 
sa  ilha  consta  a  sua  magestade  a  rainha  minha  senhora  i.]ue  ^h\  tèem 
sido  condeninados  á  morte  onze  individnos.  Vagamente  se  à\z  qne  to- 
dos eram  criminosos  de  rebelhão  ou  deserção;  mas  ao  certo  não  se 
sabe. 

E'  de  admirar  que  nem  v.  ex.*  em  particular,  nem  a  junta  colle- 
ctivamente  tenham  dado  parle  de  tão  transrendenle  r.conlt  cinienlo,  o 
que  por  certo  lhes  cumpria  fazer;  porém  no  presnpposlo  de  que  elle 
sííja  verdadeiro,  espera  sua  magestade  que  a  junta  nâo  deixaria  de 
ter  presente  que  a  pena  de  nuorle,  talvez  em  raros  casos,  iníelizmen- 
te  necessária,  deve  ser  applicada  .^^ó  na  extrema  necessidaiJe,  e  que  o 
derramamento  de  sangue  de  portuguezes,  qualquer  que  sej;j  a  sua  o- 
pinião  ou  partido  que  sigam,  não  pôde  deixar  de  ihaguHr  profunda- 
mente o  seu  real  coração.  Sua  Magestade  considera  que  a  sitnaçíío  em 
que  se  tem  visto  essa  ilha,  de  uma  praça  cercada,  esperando  ser  a- 
tacada  a  cada  momento,  deve  ter  tornado  necessárias  medidas  rigo- 
rosas, especialmente  contra  os  desertores;  comludo  a  mesma  senho- 
ra quer  que  uma  justa  moderação  presida  a  todas  as  decisões  da  jun- 
ta, a  fim  de  que  os  povos  portuguezes  sintam  a  differença  que  ha  eir 
tre  o  governo  legitim*»  da  nossa  augusta  soberana  e  o  oppressivo  e 
tyrannico  do  usurpador  da  sua  coroa. 

A  junta  deve  na  primeira  uccasião  dar  a  sua  magestade  conla 
das  execuções  que  se  fizeram  na  ilha,  e  das  culpas  dos  réus,  o  que  v, 
ex.*  lhe  fará  constar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  4  de  março  de  18^9.— IIL""*  ft 
ex."°  sr.  Diocleciano  Leão  CsbreirB,= Marquez  de  Palmella. 


Decreto  de  D.  Miguel,  pelo  qual  ordena  sejam  prezas  e 
Julgados  todos  os  individues  a  quem  se  encontrem  pa- 
peis sediciosos— 4  de  março  de  1820. 

Tendo  chegado  á  minha  real  presença  a  desmoralisa^âo  e  as  in- 
dicações com  que  alguns  individuos  das  ilhas  dos  Açores  promovein 
revoluções  de  palavra,  por  escriptos  sediciosos  e  outros  factos  tenden- 
tes a  este  malévolo  fim,  e  sendo  um  attributo  da  justiça  primitiva  cas- 
tigar os  perversos  que  precipitão  os  bons  e  incautos  no  abysmo  da 
desgraça:  hei  por  bem  occorrer  a  estes  males  ordenando  que  lodos 
aquelles  individuos  a  quem  se  encontrar  papeis  sediciosos,  corres[>on- 
dencia  com  os  rebeldes,  ou  se  lhes  provar  que  são  espias  ou  que  por 
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qualquer  modi>  dao  Tavor,  ajuda  ou  cODselliú  aos  rebeldes  para  ma- 
chioarem  [iroraover  revíilugrUr!:?,  sejam  logo  preáos  e  jtilgados  em 
ama  coiiimisi>ão  mÍKla  de  mitilares  e  míDíslros.  O  governador  e  ca~ 
ptlào  general  nomeará  pitra  n'ella  ^ereiíi  julgadas  réus  de  siruilhanles 
<:rimes,  sejam  militares  ou  paizanus.  na  conformidade  da  ordenação, 
iivru  V,  titulo  VI,  e  alvará  de  17  de  janeiro  de  1739;  quando  taes 
delictos  se  provem  serão  seus  anrlores  julgados  em  processos  verbaes 
Doesta  commisáão,  seiído-Jlir^s.  depois  de  inLimada  a  seulençat  execu- 
tada dentro  de  vinte  e  quatro  bf»ras,  sem  mais  tempo  duque  este  pa- 
ra se  arrependerem  de  suas  culpas,  e  seus  bens  cunflscados  para  o 
fisco  e  catnara  real. 

Palácio  de  Qavlui,  i  de  março  de  1829. =^(Cí)m  a  rubrica  ãe  sua 
mafjesitade),  (1)  "  ' 


Offloio  do  Tisooade  de  Asseca  ao  ministro  dos  negooios 

estrangeiros,  declarando  que  ctegaram  de  Dartmouth 
sete  iadinduos  expulsos  da  Teroeira— 4  de  março  de 

1829. 

IIL""  e  ex.^*'  sr.— Tendo  ctiegado  de  Darthmoutb  sele  degreda- 
dos  da  iíha  Terceira,  mandadí»s  pt^lo  grivorno  revolucionário  ali,  man- 
dei dizer  ao  vice  cônsul  que  lhe  fornecesse  os  meios  de  subsistência 
necessários  e  passagem  para  Portugal,  e  que  se  algum  d^ellesquízes- 
se  vir  a  Londres»  seria  vantajoso  ao  servigo  de  sua  magestade,  pelo 
conhecimento  de  alguns  factos  de  que  eu  poderia  tirar  vantagem,  ser* 
viud^)*fne,  ou  para  os  repelir  aqui.  oa  para  os  mandar  dizer  para  Por- 
lugal. 

Veiu  iuiinediatamente  Manuel  Tlioraaz  de  Bettencourt  e  Vascon- 
cellos,  de  quem  nâo  preciso  repelir  os  sentimentos,  porque  é  muito 
cuntjecído  em  Lisbua  e  partlculajaienle  de  sua  magestadf^  no  tempo 
ern  que  esteve  preso  em  *8i3.  pelj>s  sons  leaes  í^enlí mentos,  que  fo- 
ram actualmente  a  causa  da  stjR  perseguirão  e  de  que  deu  mais  de  u- 
ma  prova,  vindí»  ini  medi  a  ta  mente  que  se  tratou  de  serviço  a  Londres, 
lendo  queridu  vemlHr  o  piibre  trem  com  que  chegou  para  este  fim 
sem  sabt^r  que  lhe  forneciam  os  meios. 

Julguei  mais  conveniente  que  fosse  elle  mesmo  repetir  os  factos 

6  a  posição  da  illia,  ainda  que  alterada  uit&ma mente  pelo  desembarque 

dus  refugiados,  Encarreguei-u  dos  despachos*  de  que  estou  bem  certo 

capaz,  e  não  jnlgo  necessário  recommendal-o,  porque  os  factos  são 

líiiores  provas  do  que  iuáu  quanto  eu  possa  dizer;  com  estas  e  as 

jaís  viclimas  d^aquella  ilha  que  chegaram  ou  chegarem,  julgo  cum- 

(D  Foi  remeti  ido  por  capia  às  re^peciivas  auctondades  da  ilha  Je  S^  Miguel 
>m  um  oíTicio  do  goveraudor  e  capiLào  fjeneral  Henrique  da  Fonseca  de  Souza 
rego,  de  5  de  maio. 
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prir  com  a  vontade  de  sua  magestade,  fornecendo-lhes  os  meios  ne- 
cessários, tanto  para  a  sua  subsistência  como  para  irem  a  Portugal, 
sendo  os  seus  fieis  sentimentos  o  motivo  da  sua  triste  posição;  porém- 
para  estas  despezas  e  para  as  determinadas  nos  oflicios  reservados, 
preciso  ler  alguns  fundos  em  crediu»  para  com  os  agentes.  As  despe 
zas  téem  sido  grandes;  mas  os  servsços  julgo  terem  sido  interessantes: 
comludo,  se  não  sâo  do  agrado  de  sua  magestade,  cessal-os  hei;  peçu 
sobre  isto  instrucções  positivas  e  onlens  para  se  me  abonarem  imme^ 
diatamente  m  caso  de  as  dever  continuar,  pois  gue  de  outra  maneír;i 
fico  compromettido;  nâo  tenho  fundos  meus  com  que  (xjssa  supprir. 

Corre  hY)je  a  noticia  de  que  se  suspen«leu  o  parlamento,  porque 
el-rei  n3o  quiz  sanccionar  o  bill  para  se  dissolverem  as  associações  dos 
catholicos;  este  negocio  tem  occupado  tanto,  que  quasi  se  não  falia  pm 
outra  cousa;  as  opiniões  estão  divididas  sobre  o  passar  ou  nâo  a  pro- 
posta da  emancipação;  no  seguudo  caso  o  ministério  será  obrigado  i% 
dar  a  sua  demissão,  o  que  seria  uma  alteração  para  os  nossos  assum- 
ptos. 

Veinme  procurar  o  marechal  de  campo  Rolyt  Ouseley.  qu^  me 
parece  animado  de  muilos  bons  sentimentos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  4  de  março  de  1829.  ==  Visem- 
de  de  Asseca. 


Decreto  da  junta  provisória  dAngrra,  aoceitando  a  esou- 
sa  que  pedira  Diooleoiano  Leão  Cabreira  de  presiden- 
te d^aquelle  corpo  colleotivo— 6  de  março  de  1829. 

A  junta  provisória,  encarregada  de  manter  a  legitima  auctoridi- 
de  da  rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  attendendo  aos  ponderosos  nu-li- 
vos  allegados  pelo  brigadeiro  Diocleciano  Leão  Cabreira:  ha  por  bem, 
em  nome  da  mesma  augusta  senhora,  acceitar  a  escusa,  que  o  mes- 
mo brigadeiro  pede,  de  presidente  da  mesmíi  junta  e  de  general  áns 
armas  desta  provincia,  (1)  a  fim  de  poder  ir  á  côrle  de  Londres  tra- 
tar dos  negócios  de  que  faz  menção  no  seu  requerimento. 

Theotonio  de  Ornellas  Bruges  Ávila,  secretario  da  repartição  da 
guerra,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  despachos  ne 
cessarios.  Sala  das  sessões  em  Angra.  3  de  março  de  1829.  =  João 
José  da  Cunha  Ferraz  ^^=  José  António  da  Silva  Torres  =  Theotonio  de 
Ornellas  Bruges  Ávila, 

(i)  O  commando  interino  da  força  armada  foi  incumbido,  por  decreto  dsi 
mesma  data,  ao  coronel  graduado  Filíppe  Thomaz  Ribeiro,  e  cinco  dias  depois 
a  António  Pedro  de  Brilo,  coronel  do  regimeulo  de  infanteria  n.»  20. 
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Deoreto  da  Junta  provisória  d'Aagra,  nomeando  seu  pre- 
sidente o  brigadeiro  Sebastião  Drago  Valente  de  Brito 
Cabreira —6  de  março  de  1820. 

AUeodeodo  ás  qualidades  que  crmcorrem  ca  pessoa  do  brígadeU 
n)  dos  reaes  exercitas  Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira,  ha 
por  bem  a  junla  provisória,  encarregada  dt  manter  a  legítima  aucto- 
ridade  da  raititja  a  senhora  D.  Maria  II,  nomeal-o  presidente  da  mes- 
ma junf  a,  para  servir  em  lograr  do  brigadeiro  Diocleciano  Leão  Cabrei- 
ra, a  qtiem,  por  decreto  da  d^ta  de  hoje,  ^e  concede  a  soa  demissão 
do  referido  logar, 

TheoUi(iío  de  Ornellas  Bruges  Ávila,  secreLario  encarregado  da  re- 
pariiçao  d>is  negimios  da  guerra,  o  lenha  assim  entendido  e  faça  exe- 
cutar com  n^  despacbos  necessários.  Sala  das  sessões  em  Angra,  5  de 
março  d»  Í8á9.  ^^Joâo  José  da  Cunha  Ffrraz^^José  António  da  Sil- 
ta  Torres  =  Theolonio  de  Offieltos  Bruges  Ávila. 

OfiBolo  do  marquez  de  Falmella  a  Luiz  António  de  Abreu 

e  Lima,  acerca  da  partida  de  emigrados  para  a  Teroei- 

ra  e  de  cessar  o  bloqueio— 6  de  março  de  1820. 

111.°"*  e  ex."'**  sr,  —  Tenho  a  satisfação  de  participar  a  v.  ex.*  qne 
me  consta,  petas  noticias  qne  recebi  do  governo  profisorio  da  tlba  Ter- 
ceira até  ã  data  de  21  do  mez  passado,  haverem  ali.desemlMireadoto- 
ilos  os  refugiados  porliignezes  que  .saírrim  de  f^lymouth  nos  navios  Ja- 
mrif  Cropper,  Btanehe,  Hope  e  Edward,  além  dos  que  embarcaram  no 
Havre  no  navio  Wade 

Todos  estes  navios  tiiihim  entrado  em  Angr^  e  em  outros  portos 
iU  Terceira  aíml^  antes  de  haver  cessada  o  cruzeiro  das  fragatas  in^ 
gle^aKsquH  impediram  o  deseinhanfoe  dos  refugiados  que  iam  com  João 
Carlos  de  Saldanha,  e  que  também  interceptaram  nm  navio  dinamar- 
quês, que  levava  rluzentos  e  sessenta  allemães,  e  duas  pequenas  es- 
cunas saídas  de  Plymouth. 

As  ditas  fragatas  ]á  leva  ti  taram,  porém,  o  bloqueio  de  facto  qoe 
estavam  fazendo,  e  regressaram  aos  portos  de  Inglaterra,  e  tenho  por- 
iaut(j  a  bem  fundada  esperança  de  qne  dois  navios  que  sairam  de  Ply- 
inouth  no  dia  16  de  fevereiro  com  mais  de  seiscentos  homens  os  terão 
a  esta  hora  desembarcado  a  salvamento  na  ilha  Terceira. 

Em  todo  o  caso  |jòde  se,  mediante  o  favor  da  Divina  Providencia, 
considerar  desde  agora  a  dita  ifha  como  sufíicientemente  guarnecida 
^m  todo  o  lientído  para  resistir  a  quaesquer  esforços  que  o  governo 
isurpador  dirija  contra  os  leaes  súbditos  da  senhora  D.  Maria  II  que 
lefeodem  aquelta  importante  posição. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres.  6  de  março  de   1829  — 111.°*®  e 
3X."*  sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  L\m^.^=Marquez  de  PalmMa. 
N.*62— Vol.  XI- 1890.  12 
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Deoreto  auotorisando  a  Junta  provisória  d' Angra  a  emit- 
tir  vales— 7  de  março  de  1829. 

Altendendo  à  necessidade  em  que  .^e  arha  a  junta  provisória  do 
governo,  estabelecido  ena  meu  real  nome  na  ilha  Terceira,  de  prover 
se  de  viveres,  munições  e  mais  objectos  indispensáveis  J3ata  a  subsis- 
tência e  serviço  das  tropas  da  guarnição,  dt  vendi»  por  isso  comprai- 
os  aos  habitantes  ou  a  qnaesquer  fornecedores  que  hajam  de  os  a- 
presenlar:  e  seiido  possivel  que  por  falta  de  reguUr  correspondência 
com  a  sobredita  junta,  ou  demora  na  remessa  de  fundos,  não  possam 
os  objectos  comprados  ser  promptamente  pagos  em  numerarit»:  dese- 
jando eu  comtudo  que  a  justa  e  gloriosa  defensa  de  meus  direjíds  ^e- 
ja  o  menos  gravosa  possivel  aos  meus  leaes  súbditos:  hei  por  bem  au- 
clorisar  a  junta  provisória  da  ilha  Terceira  para  emíltir  em  saldo  dos 
pagamentos,  que  immedi-^tamejite  se  não  poderem  effectuar  em  nu- 
merário, vales  com  o  vencimento  do  juro  de  8  por  cento  ao  anno,  sendo 
pagáveis  o  capital  e  juros  vencidos  desde  a  data  dos  referidos  vsles 
ao  seu  apresentante  o  mais  breve  que  as  cireumstaucias  perraittirem. 
observando-se  a  este  respeito  as  instrucções  que  baixam  juntas,  e  qua 
Tik)  assignadas  pelo  tòarquez  de  P.*  Imella,  do  conselho  de  estado,  nieu 
ministro  e  secretario  de  estado. 

A  junta  provisória  do  governo  da  ilha  Terceira  assim  o  tenhn  en 
tendido  e  execute,  dando  ao  presente  decreto  a  necessária  publícida* 
de.  Palácio  de  Láleham,  em  7  de  março  de  i829.=RAiNHA.=^*Wíir 
qu€z  de  Palmetta,       | 


Deoreto  da  Junta  provisória  d\A^ngra,  areando  iima  com- 
mis&ão  para  Julgar  os  orimes  de  rebellião— 10  de  mar- 
ço de  1820. 

Tendo  a  junta  provisória,  encarregada  de  manter  a  legitima  au 
ctoridade  da  rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  feito  todos  os  esforços  pa 
ra  sustentar  illesos  todos  os  direitos  da  mesma  augusta  senhora,  ci- 
mentar entre  os  povos  desta  ilha  a  subordinação  e  a  obediência  de- 
vida a  sua  magestade,  para,  por  meio  d*ella,  se  obtei"  o  socego  e  Uan- 
quílidade  dos  ditos  povos,  única  fonte  de  prosperidade  publica,  conhe- 
cendo qne  não  foram  bastantes  os  salutares  exemplos  praticados  dos 
réus  convencidos  e  processados  pela  commissão  militar,  crêada  pelo 
decreto  de  13  de  janeiro  ultimo,  e  manifestando-se  de  novo  crimes 
de  sedncção  para  a  rebellião,  que,  segundo  a  ordenação,  livro  V,  ti- 
tulo VI,  |. . .,  são  punidos  como  rebelliões,  o  que  se  conforma  com  o 
artigo  15.^  dos  de  guerra:  ha  por  bem  crèar  outra  commissão  militar, 
composta  do  presidente  e  vogaes  constantes  da  relação  que  baixa  com 
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e^l'^  CD*  Hssignada  par  Theotunio  d**  Oníellas  Bruges  Avil?,  secreta-,, 
fio  6nciirr*^gailo  da  re[>srLr^ãí»  da  guerra,  a  qual  julgará  e  seolencMirà  • 
sQuimaria  e  man'iídmentB,  pela  venlíide  sabida,  os.  réus  iíiiplii*.ados  nos 
dllos  cniLies  t^  cousLaules  du  jvtaçãu  que  baixa  lambem  com  este  (^), 
igii^lmeítle  as^ígnada  pelo  dito  sei:n;f.ario  encarregado  da  repartição 
tlá  giierrii,  praíicjiid^j-se  mm  eties  o  que  dispõe  o  citado  decreto,  cu* 
ja  D^pi»,  qut^  8erá  rf^meitida  a  commissão,  faz  parte  doeste,  para  se 
observar,  mm  t»s  cilndus  réus,  <»  mesmo  que  se  praticou  c»m  os  ou- 
iroá*  devejidu  as  sessões  da  aimuiisslo,  por  este  creada,  principiar 
tm  dia  li  dl'  cuntnte  e  cunlinuar  até  que  se  ultime  o  seu  julgado,  do 
qual  se  i\'m  aduiíltir:'!  appellaçF^j  ou  aggravo,  nem  outro  qualquer  tB" 
curso  da  senlença  [iroferida.  '  ■^' 

O  mesmo  secretario  eucarregado  dos  negócios  da  guerra  o  ténitia 
as^im  euLi^rjdido  ti  faça  executar  corn  os  despachos  uçcessarios.   Sala' 
das  sesiõtís  da  junta  em  Angra,  10  de  março  de  1829. =^João  José  da 
Cunha  Ftrraz^^José    Anloiíio  da   Stiva  Torres ^Tkeotonio  de  OmeUàsi 
Bruges  Arila  (3).  '       . 

(1}  Forafn  nomeadfifl:  prpsidente,  o  coronel  de  cavallana  Pedro  de  Souza 
flanavarm;  juiz  ri*hiLur»  Joaé  Jariniho  Vult»nte  Farinho;  voí<aes,  os  coronéis, de 
mUina^í  Jnííé  Hiti-ja  Biirbii^a  h  ^liorin»  l'  Lui7.  Garcia  de  Bivar  Gomes;  os  ténen- , 
i«^s  Diront^is  José  da  ForKdi^a  (de  cavaNaria)  e  Joaquim  Pedro  Marinho  (de  aetU    - 
llu-ria/;  o  major  de  cavíillaria  João  da  Silva  Serrão. 

(1)  0^  rà^useram  Cabano  Marrins  e  Manoel  Borjíes,  ambos  paizanos. 
i'4)  A  Junta  mandara  exciiur.  (mti  nráem  do  dia  de  7  de  noVcmbro  de  1828, 
a  obâervaucia  da  carta  iW  (ej  de  I^J  de  dezembro  de  1826,  determinando  que  , 
norf  constai  lioft  lie  irtierr-i  ^e  tomn^ííe  conli  TJm'»nio  dos  crimes  de  lesa-magesta- 
ile  úv  \iniiw\r\i  cabuça  rotniiK^tridEH  por  militares;  para  prepver.ou  punir  ou- 
íms  aiio^  Ãi]bvtii\-iivus  fiíx  publicai-  durante  esse  anno  mais  uipa  proclarpaçâo  e 
Quntro  di^n-fio?!.  qut^  íiddicKmâiiioí^  aqui.  viâlo  alludirem  a  laès  diplomas  diyer- 
?*aí  díK*u mentos. 

«A  juuta  pr^ivísoria  munda  rL^rni^iier  a  v.  s.'  a  inclusa  copia  íla  proclamação- 
(lotiteiii  pubtícada.  [)itra  v,  s*  a  fa^^t^r  roniílar  a  todas  as  camarás  e  auctoridades 
cítfis.  para  lhe  darem  toda  a  publli:hlado.  .; 

*rí)eus  guarde  a  v.  s-'  Snca^aria  doM  nefíocios  internos  e  fazenda  enn*Angra,. 
Í7  de  outubro  d«  iSiH.^Alpxandrf  Martins  Pamplona.=St.  corregedor  interino 
d 'esta  comarca. 

'ttlopia.— Habitantes  da  ilha  Terc^iMra!  — '  A  junta  provisória,  estabelecida 
11'eâla  cidade  para  manter  a  liif»iirma  aucioridade  de  el-rei  o  senhorD.  Pedro  iV 
Taz-vos  boje  pabhcos  os  seus  inabatavíss  áeníímentos;  nào  sejaes  surdos  ás  suas     ; 
vozeíi  terinínan0.4:>iaias.  do  erutrariu  ternin  um  castigo  exemplar.  Pôde  a  cega  e 
louca  preoccupiição  fascinar  alífuni  íUí  vo5,  e  cevados  no  mais  nej^ro  e  detestá- 
vel perjúrio  arvorastes  o  anarcínco  e  a4Si:jlador  estandarte  da  rebelliâo.  Já  vistes 
o  terrjvet  eâiraíío  da  írucna,  e  os  campos  subúrbios  da  villa  da  Praia  vos  attes- 
i  d  inalterável  e  f^jctermínadora  espa[fa  da  mais  ri^orqsa  justiça. 
«Bem  quizcra  a  juntu  provisória  atalliar-vos  tão  vergonhosos  crimes;  mas  a 
ticntada  ima^^inaçtio,  a  orgulhosa  liypocrisia  e  ambigào  medonha  de  alguns 
'lizcs  talvez  vos  preparam  sccnas  maii  terríveis  das  que  presenciastes  em  4 
correnie. 

■  Povos  irmâosí  Deveriam  o  manífeslo,'carta  regia  e  reaj  decreto  de  5  de  ju- 
do preFiente  anno,  de  sua  majestade  o  imperador  do  Brazd,  nosso  legitimo 
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Offlolo  de  Pedro  de  Sousa  Canavarro  ao  secretario  dos 

negrooios  da  ernerra  da  Junta  provisória,  enviando  uma 

nota  das  duvidas  que  se  oflbreoem  ácomialssfto  mili*- 

tar,  de  que  é  presidente— 14  de  março  de  1889. 

III.**  e  ex."^  sr.— Reunindo  se  a  commíssSo  aiílilar,  creaila  pelo 


rei,  desarmar  a  jfníomiDíota  facção  que  destruiu  os  alicerces  políticos  de  Portu- 
gal; eooHudá,  rerrtvet  nos  seus  uUinios  planos,  parece  querer  dar  ao  mundo  in- 
teiro o  exemplo  fatal  da  maior  assolaç&o;  convulsa  como  está,  ainda  prosegue 
em  seus  atrozes  atteiitados. 

«Ireis  talvez  presenciar  uma  desarmada  e  numa  esquadra  para  atacar  o  ju- 
ramento dos  leaes  portugueses,  Grmes  e  inabaláveis  nas  suas  resoluções. 

.  «Porém,  portugueses,  tremei!  A  valentia  de  denodo  do  !i^  de  caçadores,  a 
for^  indisputável  do  castello  de  S.  João  Baptista,  a  causa  sagrada  que  defende- 
mos, os  auspícios  brilhantes  dos  soberanos  da  Europa,  reféns  da  conducta  do 
logar-ten^te  de  sua  magestade,  tudo  contribue  felismente  à  nossa  íirme  reso- 
lução e  a  atíançar-nos  a  gloria  que  nos  espem.  , 

«Filbos  da  ilha  Terceira,  executar*  as  ullimas  decisões  da  junta  provisória. 

«Quando  a  ilha  padeça  a  desprezível  occupaçfto  de  uma  tropa  inimiga,  que 
n&o  calcula  nem  mede  as  resoluções  dos  potentados,  serfto  depois  procurados  nas 
mais  occultas  cavernas  todos  os  traidores  que  derem  a  mais  leve  prova  da  sua 
pérfida  rebeldia:  com  eties  pó  a  vibradora  espada  da  honra  gosara  a  gloria  de 
rormar  a  sua  extincçfto;  n/ha  commissao  militar  fará  em  curtos  dias  expiar  seus 
desvairados  crimes;  h&o  de  os  seus  bens  soffrer  o  mais  rigoroso  sequestro,  e  os 
rendimentos  applicados  á  caixa  militar.  Lembrae-vos  que  no  castello  existem 
snífícientes  reféns  de  vós  bem  caros,  e  estae  certos  que  se  )>rotegerdes  alguma 
invasão  e  houver  o  mais  pequeno  ataque  ás  pessoas,  familias  ou  propriedades 
dos  conhecidos  defensores  de  el-rei  o  senhor  U.  Pedro  IV,  n'aquelles  reféns  cai- 
rá Immediatamente  o  primeiro  castigo  de  vossa  perfídia. 

«Ajunta  é  franca  e  conciliadora;  se  fordes  surdos  ás  suas  benévolas  adver- 
tências temei  o  justo  e  severo  castigo  que  vos  prepara;  mas  se  admiuírdes  e 
guardardes  os  saudáveis  conselhos  de  recusardes  a  protecção  e  alegria  aos  nos- 
sos inimigos,  encontrareis  na  junta  a  primeira  auctoridade  para  formar  o  vosso 
elogio  e  chamar  á  admiração  do  mundo. 

«Viva  a  religião  catholica  romana^  viva  ei-rei  o  senhor  D.  Pedro  IV,  viva  a 
senhora  D.  Maria  II,  viva  a  carta  constitucional. 

«Sala  das  sessões  em  Angra,  26  de  outubro  á9  í9íS,=Dioelêeiano  Leão  Ca-, 
breira=Joõo  José  da  Cunha  Fen^az  =José  António  da  Sika  Totr€i=  Alexandre 
Martins  Pamphna  Corte  ReaL 

•Está  conforme.— /m<^  Alexandre  de  Barcelíos  Merens.» 

«A  junta  provisória,  encarregada  de  manter  a  legitima  auctoridade  de  el-rei 
o  sr.  D.  Pedro  IV,  attendendo  que  na  actual  crise  se  torna,  da  ultima  urgência 
que  seelevem  ao  ultimo  grau  de  actividade  todas  as  providencias  necessárias^- 
ra  que  possam  ser  mais  prompiamente  capturados  e  punidos  os  desertores  que 
em  diversos  iogares  doesta  ilha  t^em  apparecido  armados,  commettendo  roubos 
e  promovendo  a  rebellião  contra  os  sagrados  direitos  do  mesmo  augusto  senhor; 
e  considerando  que  a  estranha  relaxação  em  que  se  acham  os  g§  3.*,  4.?,  5.^  e 
6*  do  alvará  de  o  de  setembro  de  f76o  tem  concorrido  muito. para  a  successiva 
perpeti*açáo  d'aquelles  gravíssimos  delictos:  ha  por  bem  a  mesma  junta  deter- 
minar que  o  que  se  acha  disposto  nos  paragranhos  sobreditos  do  referido  alva- 
rá, e  que  com  este  baixarão  por  copia  assignaaa  pelo  secretario  encarregado  da 
repartição  da  guerra,  tenha  a  mais  prompta  e  exacta  observância,  excitando  de 
novo  toda  a  responsabilidade  que  ali  se  impõe. 
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decretn  de  iO  de  fnarc4>,  na  sala  das  suas  sesí>ões  e  á  liora  qrie  lhe 
fui  marcada,  e  r|i]erendu  thr  princípio  aos  tnib^ilhos  para  que  foi  crea* 

•O  roronei  Tlieotóoio  de  Omrlidp  Bru/íe^  Ávila,  serrHario  encarregado  da 
ft.'partii;âo  úu  i^uerra,  o  tenha  assim  entendida  e  façs  executar,  passando  as  or- 
dens necessárias.  Anuíra,  S  de  novembro  de  iSfB.—-Dioeiecianú  Ltão  Cabrtira=- 
Joãú  José  da  Cunha  Ferraz^=jQÚ  António  da  Silva  Torres^Theotonio  de  Omet* 
ias  Bruges  Arila. 

«A  junta  provisória,  encarregada  de  manter  a  te^ítjma  auctoridade  de  el- 
rei  o  aentior  D.  Pedro  IV,  tendo  os  maiores  desejos  de  restabelecer  o  sôcefío  e 
trarjquí  li  idade  interna,  desta  província,  perturbada  por  um  bando  de  rebeldea, 
e  conhecendo  que  b^  penas  que  a  lei  inuii^e  aos  des<;rtores  em  tempo  de  pai 
não  tt^cm  a  efãcacia  suíDcienie  para  íropeoir  as  continuas  deserções  de  solda- 
dos bisonhos,  a  quem  a  maldade  dos  priíneiros  seduz  e  arrasta  ao  crime:  ha 
ptir  bem  dHçrminar  que  todas  as  deserções  que  tiverem  lofíar  da  data  d'este  em 
diante  sejam  consideradas  como  se  fossem  praf iradas  em  tempo  de  |i perra;  e 
outrostm  ordena  que  todos  os  soldailoa  que  se  achart^m  incursos  no  crime  de 
primeira  deserção  simples  e  que  se  aprese nlarem  denti-o  de  oito  dias  contados 
do  dia  eni  qu€  esti;  for  publicado,  sejam  perdoados,  devendo  iguaJmente  ser 
«oitos  todos  os  que  se  acharem  prpsos  por  ixual  crime. 

•O  coronel  Theolonio  de  Ornelias  Bru^íes  Ãviía,  secretario  da  repartição 
da  guerra,  o  tenha  assim  entendido  e  Taça  executar,  expedindo  as  ordens  ne- 
cegs;jnaã.  Sala  dus  sessõi^s  em  An^ra,  8  de  novembro  de  iBtS^=  DtocUdana 
Ijêqq  Ciibreira=Joâo  José  dn  C^nha  Fejraz=Josê  António  da  Sitva  Torras—  Thêo- 
ímÚQ  de  Ometias  Bruges  ArUa^» 

*>A  junta  provisona^encarre^iida  de  manter  a  iefsfíljma  auctoridade  de  el-rei 
o  senlíor  D.  Pedro  IV,  lotido  em  considerarão  as  actuaes  circnmstanciaa  de  re- 
belíião  e  de  uma  esquadra  traidora  nos  mares  doesta  itba,  o  que  exige  império- 
f^s  e  promptissimas  providencias  a  bem  de  íaalvar  a  pátria  invadida  de  perver- 
sos e  maus  portugueses,  que,  esquecidos  de  seus  í^Síirados  deveres,  n^o  só  per- 
lurbain  a  traiiquiilidade  e  o  socego  dos  bons,  honestos  e  lieis  cidadãos,  mas  com 
muita  maior  atrocidade  atacam  os  direitos  da  legitimidade  do  mesmo  augusto 
senhor  e  da  seohora  D.  Maria  It;  e  pertencendo  a  esta  junia  tomar  as  medidas 
que  estão  ao  seu  alcance  para  serem  punidos  com  o  rl^or  das  leis  os  réus  de  tão 
nef^ros  e  aggra vantes  crimes;  não  podendo  por  om  eottvocar  a  junta  criminal 
e^iabelecidii  no  alvará  de  45  de  novembro  de  I8t0  pe!.i  falta  dos  ministros  ter- 
ritoríaes  das  outras  ilhas,  que  seguem  o  governo  rebelde:  ha  por  bem,  em  no- 
me do  mesmo  real  sentior,  em  logar  da  junta  criniíoal,  estabelecer  uma  commis- 
são  militai  composta  de  um  presidente  e  um  Juí^  relator  e  cinco  vo^aes,  que 
vío  declarados  na  relação  que  haixa  com  este  decreto,  assignada  por  Alexan- 
dre Mariins  Pamplona  Cõrie  Real,  secretario  encarregado  dos  negócios  de  justi- 
ce e  erclesiasticosp  e  tendo  mais  ttois  vogaes  extraordinários,  lambem  ali  inse- 
ridos, para  os  casos  em  que  convier  a  sua  assistência  e  voto  n'esta  commissão, 
a  qual  conhecerá  de  lodos  os  processos  criminaes  que  nào  resnei tarem  a  mili- 
lareâ,  da  mesma  sorte  que  conheciu  a  dita  junta,  sem  outra  alguma  excepção 
senão  que  as  sentenças  proferidas  sobre  os  crimes  de  espiii,  deserção  para  os 
rebeldes  sublevação,  traigâo  e  motim  serão  enviadas  a  esta  junta  provisória  an- 
te<^  de  publicadas  com  o  segredo  de  justiça,  para  que  em  nome  de  sua  mages^ 
t  r  se  tomem  aquellas  medidas  que  forem  mais  análogas  ás  actuaes  circum- 
8  ictas;  devendo  a  commissão  recorrer  a  esta  junta  se  precisar  mais  vogaes 
D      "'^nes  de  morte  e  de  empate  de  voios,  para  lhe  serem  logo  facultados. 

dito  secretario  dos  negócios  da  justiça  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
e  _tir,  expedindo  para  esse  Itm  as  ordens  necessárias.  Sala  das  sessões  em 
A     Era,SQde  novembro  de  I8Í8  —Dioctecmno  Leão  Cabreira^Jnão  José  da  Cu- 

** — iz=^Qsé  António  da  Siiva  To}r0i=^AÍeTandre  Martim  Pamplona. 
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du,  se  aSTereceram  ít  mesma  jni>la  as  duvidas  contidas  na  nola  ínclu^^^it 
que  tenho  a  UmrA  de  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  para  as  fst- 
zer  presentes  ã  junta  pnivisori.i,  a  fim  d«  resolver  o  íjiie  iiie  parecer 
jnsto. 

Den:;  garde  a  v,  h\  "  Angra,  1'*  de  março  de  1829.  —III.'"*  e  ex."^/ 
sr.  secretaria  i\ns  ta^g^irÃo-s  da  guerra.  =^ppára  de  Sousa  Canavarro, 
comnt^l  do  6.^  rt^gtmaiito  de  caviiliariu  e  prf siiJente  da  cummisíãu  (I}- 

A  CQmmi,^sao  foi  a^sUm  r(Mn;»oãU:  prcáitipíiltíi  o  coroupl  de  cniíenhi^iroá 
José  Rotlriguns  de  AIrucidíi;  rrUitíir,  o  rorr<*;í(^d^ir  íiiicrino  h^é  JiicinNio  Valen- 
te Farinh(íi'vo;:at*>  nftrcfivos,  o  n^neníi*  corout»!  tU»  exercito  João  SNvuira  Ha- 
elváÚQ  e  o  de  uiificlíjíi  ilo  Kaiaí  João  Wliilon  Zárro  du  Gamara,  o  major  ije  aru- 
lhe  ria  Luiz  MunoL^  i\o  Moraes  líeí^fi,  o  juiz  tie  fora  nrvmoíido  da  ilha  de  S.  Jor^e 
Joàd  Silveira  da  Lu3í.  vai:aeií  supnummt^rarios,  o  major  de  cavadores  Jo:?^  Quin- 
lioo  Riits  p  o  do  eit-n  iio  Jojíqinjii  de  Freiras  Aragão. 

"I*oiquanlo  dfprrnlim.lo  a  ,silva(;âo  d:i  palnia  de  tatiaâ  aa  niedjdas  a*  num 
enrrfíír;is  e  príimiTinis  paiM  Ciirlar  n  niiziíos  j>i'rví'r!(n!í  e  UMidore.-i  (|ue  a  alacani 
fSta  junla  [>rovisoría.  i'iJCarEv;;iiilEi  di^  ujaoUT  a  U^^íilinia  auci<*ndíidí>  de  sua  nu- 
^íPâtaiie  araitfcha  a  seidima  D.  M;iria  li.  ha  por  heiíi  do  real  serviço  da  mesma 
íiufíusra  senfn>ra  pmm;jar  por  maisiíi^sáenía  dias  a  íuspeiisâo  ilo  àabem  corpus. 
e  se  remei  KTá  í:upi;i  do  pré  sei  Me  ao  ií  item  lente  ^'eral  da  polieta.  para  o  fuxer 
immediatamerrle  puhlirur  e  aili\ar  íMpi;is  aulhonlicaâ  n'esla  nid:idi!  e  em  loduá 
O!*  dísirícios  da  ilha;  dando  i!uiila  du  asíitíi  o  íer  ohservado  e  dtritímdo-se  a-* 
mui:}  eomniunJeuiijes  ús  aurloridades  a  quem  cumpetir 

•  Alexandre  Marfins  l^umplona  \:6vW  Jteal,  siTi-elario  encarreirado  dos  ne- 
tmeios  ecrlesiasilieos  i>  de  jusLii;a.  o  tenha  assim  enlendido  e  fa^a  executar,  ex- 
pedi híIo  as  orden.^  convenicules.  Snila  das  ríiíSsQei  etn  Anuíra.  6  de  dezernhro 
iU\  iS^S. = Joãíi  Jo^é  th  Cu nhn  Fe rrnz^Joi^^  Aniomo  dn  S*/r «  Turres — A iexn ntirf 
Mariim  Famplonti  * 

(!)  A  minuta  iU  re-^postíj  existe  n*um  arcliivo  nuniauaí»  iiiaei  fíilta-lhe  daia  e 
ussiíínalura:  eis  o  seu  leor: 

•  A  junlrt  provisíkri^i  eruMrrei:;!  la  d-  niauler  a  ínjilifDíi  aucioridade  da  ral- 
rtha  a  s*íidiora  D,  Wiirji  II  mandíi  di^chirTir  ã  iiiimmir^sào  íiiamaL  eirada  pordi*- 
íxelo  de  iO  iW  m:ircu  iiírrenir.  em  re.-ipíislj  ao  sen  ollicio  datado  ite  14  tandM^m 
do  corrente,  qu<'  mrliini  uma  noía  íIíis  ildíicutiludes  tjoe  à  inrsuia  romtniâsão  sr 
oITeiecem  fuim  dur  prinripio  mos  sius  traliiiiiais;  quanio  á  priEUeira,  que  as  re- 
Í:jí,U"*s  ori^tnaeá  di»  que  falta  riãn  IÍh*  pouetn  ser  remeltidas.  nnrqíje  (ieiim  fa- 
zendo parte  ilo  decreto  latnheni  nriyinali  devrudo  rt-íiuhir-se  peias  copias  que  se 
lhe  remelteram^  lanin  de  uma  corno  \h\  outra;  quanio  á  se^rumiii.  inem^a  sr  lhe 
envia  a  parle  nii^inul  do  comoMtidaiae  do  desiiiL^i^nenlo  a  que  ella  se  refere; 
quatjío  à  lereeira.  que  foi  pedida  m  rommandameda  fort;a  armada  a  relat:âodiis 
teclem  unhas  que  devem  dep^tr.  a  qual  lhe  será  reraeHida  quafilo  ajvtes,  devendo 
a  comndssào  der  tarar  priííH-iro  ti  dm  inn  que  careee  d 'e  tias  p;ira  se  passarem 
iis  convuiiietites  ordens,  a  linj  <ii*  lhe  iterem  apreseniadas:  quaoio  á  quarta,  que 
o  juiz  relafor  fará  rumulalivameme  iis  funeções  de  secretario  ou  escnvaoi  e 
quanto  á  quinta^  iuuilmeitte,  uiarnla  a  junla  declarar  á  eomm^ssão.  que  ordenan- 
do o  deereío  da  sua  ereayão,  que  ella  juliíue  os  réus  sununaria  e  uianaalmente, 
lemdhe  dito  quanto  bijsia  pura  qoe  se  prescinda  das  formal idailes  de  um  pro 
eesso  ordmano:  quanto  mais  qui^  o  decreío  de  í3  de  jíitieiro.  íiue  creou  outn 
CommissQo  i;:ual  a  esta^  o  qual  se  ordeooO  lízesse  parte  d  aquelt^outro.  e  se  re 
mel  teu  copia,  mui  elaramenie  esiat)elecc  o  modo  como  os  réus  devem  íer  jul- 
LSI  dos,  e^  por  consequência,  o  moilo  eomo  o  proecáso  deve  áer  re^uli^do.'^  * 
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IV  o  la  IA  qne  »e  refere  o  olllrlo  nupra 

DríTicrililsdes  que  se  offereceoi  á  coajmissao  militar  para  dar  prin- 
cipiu  ans  ^ens  irahalljus;  i 

r*  A  falia  das  ori|!Ínae.s  relações  dos  vogaes  da  commisí-Si*  e  dt>s 
réus,  tjue  [jãu  de  ser  julgados,  a  í]ue  se  veíert  o  ilecrelo  da  creação* 

2.*  A  original  parte  do  sargento  commanilanle  du  deiJtacamenlo. 

3.*  A  noini^^açao  das  tentem  unhas  com  qne  fia  de  fornia  r  a  culpa 
aos  réus. 

4/  Quf  se  declare  se  o  juiz  relator  ha  de  ^simplesmente  fazer  as 
funcçôes  de  juiz  relator,  ou  se  ha  de  cuniiifalivameute  fazer  de  secre- 
^tarioou  escrivão,  e  qnem  fará  as  vezes  d  este.  uo  caso  que  o  relator 
as  nâo  dcva  preencher. 

5.'  Carece,  finalmente,  ?  commis^âo.  que  se  llie  transmitia  a  lei 
marcinl,  para  regular,  segundo  a  mesma,  o  competente  processo. 

Sala  das  sessões  da  comm^ssã^i  em  Angra,  t4  de  março  de  1829. 
—  í^edro  de  Sousa  Canavarro^  coronel  do  regimento  de  cavallaria  n.'  6 
e  presidente  da  commisslo. 


Offlcio  do  marquez  de  Palmella  a  Diocleciano  Leão  Ca- 
breira, oonoernente  &  partida  de  emigrados  para  a  Ter- 
ceira—19  de  margo  de  1SS9. 

Ill-"*"  e  ex.*^"  sr. — Aproveito  a  occasiao  de  um  navio,  que  não 
nbslanle  u  bloqueio  sàe  hoje  de  Londres  para  essa  ti  lia,  a  fim  de  es- 
crever a  V,  ex,*  Ainda  não  chegaram  as  decisões  qne  a  cada  momen- 
lu  esperámos  de  sua  magestade  u  imperador,  decisões  que  devem  ler 
a  maior  influencia  sobre  o  andamento  dos  neg^icins  de  sua  augusta  fi- 
lha, apresentamlo  aos  gabinetes  da  Run^pa  o  imperador  do  Brazd  co 
mo  defensor  du5  direitos  da  senhora  D.  Maria  U,  e  organisando  um 
otnselhn  provisório  que  haja,  emqnanto  se  não  poder  instituir  a  re- 
gt^ncia  (la  carta,  de  exercer  legalmente  as  funrçoes  do  governo. 

Lisonjeio-me  que  a  estas  h  >ras  lerão  feliímenle  desembarcado  a- 
bi.  não  sò  as  iropa:^  que  foram  nos  dois  navios  BoUvar  e  Haydm,  mas 
Umbem  os  refugiados  qne  snccessivamenle  saíram  de  klymouth  eín 
ires  navius  fruclrirns,  e  no  navio  Condemí  de  Liverpooi,  porém,  em- 
qnautn  o  não  souber  com  certeza,  fico  inquieto,  sobreludo  com  a  no- 
licia  de  se  acharem  duas  embarcações  de  guerra  do  usurpador  cru- 
jo  o  essas  aguas. 

A  falta,  a  que  alludi,  de  noticias  do  Brazil,  torna  se  tauto  mais 
jvel  quanto  me  constltue  quasi  na  impossibilidade  de  remeUer  a 
.  n.*  cora  a  brevidade  que  eu  desejava,  e  que  as  circumstancias  dos 

I  vos  defensores  d^essa  ilha  solicitam,  os  snbsidios  pecuniários  que 

I  *^Dho  aonuDciado,  e  que  a  rainha  minha  senhora  por  certo  não 
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deixará  de  envíar-lhe.  Entretanio  espero  que  vão  liraodo  j[)a ilido  dos 
recursos,  bem  que  escasi^os,  que  ahi  exislem,  conlaudt»  com  n  r^^nirn- 
sa  futura  de  soccorros,  e  na  certeza  de  qne  os  seus  saques,  s^egnndo 
ieíibo  avisado  a  v.  ex.',  serão  acceitos  até  á  Cdueorreocia  de'  L.  SKKM) 
esterlinas. 

Logo  que  volte  o  uavío  Briton^  tornarei  a  expedil-o  coui  algiiiiâ 
objectos  de  que  julgo  baverá  escassez  nessa  ilba,  especialmente  taba- 
co, o  qual  deverá  ser  vendido  por  conta  do  governo,  que  assim  utiti- 
sara  «com  es(e  recurso;  e  c^juvem  que  se  prohiba  a  entrada  do  tabac(> 
de  Lisboa  visto  que  o  governo  rebelde  recebe  dos  coutractadure:^  uma 
parte  da  sua  renda. 

Snpponbo  qne  existe  n'essa  ilha  e  nas  vizinhas  bastante  ur^ella, 
que  poderia  aproveitar  se,  se  esse  governo  tíve^e  modo  de  a  mandar 
apanhar,  e  de  a  remetter  consignada  a  esta  embaixada  para  se  ven- 
der aqui  por  conta  de  su.i  magestade. 

Sobre  esta  e  outras  providencias  análogas  reservo-me  cammuni- 
car  a  essa  junta  as  ordens  ulteriores  da  raioba  minha  senhora, nr)e ven- 
do, porém,  este  despacho  sfTvír  de  auctorisação  sufficiente  pi^ra  se 
porem  JnterinamKnte  em  pratica. 

Será  convenieiíle  que  no  Riu  de  oda  me/:  essa  junta  me  remaUa, 
para  subir  á  real  presenç;(,  um  relatório  exacto  das  occorreocias  um» 
essencíaes  que  dissfwem  respiiit»»: 

I.®  A  defexa  d^essa  ilha; 

2.®  Á  a»lmínistraçào  da  justiça  para  com  os  seus  habitantes; 

li.^  Á  disposição  actual  dos  ânimos  na  ilha,  e  relações  e!^i>tentes 
com  as  outras  do  archipelago; 

4.**  Da  receita  e  despeza  do  mez  que  finda. 

Também  desejarei,  para  que  melhor  possam  recair  »s  pi  i eviden- 
cias que  sua  ma«<eslade  houver  de  dar,  que  se  me  envie  um  eMracto 
geral  da  divida  passiva  e  activa  até  ao  nitimo  de  dezembro  út^  anoo 
passado,  ou  uma  espeoie  tie  balanço.  K^ral,  assim  c^mio  um  nrçaineo- 
to  approximado  da  quantia  em  que  importará  d  ora  em  diante  a  des- 
peza de  cada  mez. 

Deus  guarde  a  v.  ex*  Londres,  19  de  março  de  I8á9.— IIL""  e 
ex  *""  sr.  Diocleciano  Leào  (^breira=Afciryii^2  de  Palmella. 
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Offloio  do  marquez  de  Palmella  a  Diocleciano  Leão   Ca- 
breira, declarando  sem  efíeito  a  nomeação  de  João  Car- 
los de  Saldanlia  OUveira  6  Daun  para  comm andante 
da  força  armada  na  ilha  Terceira-  19  de  março  de 

1829. 

iil."'^  e  €\.^^  sf\^-T(^nlKJ  :i  satisfação  de  certifl^:.ar  a  v.  ex,^  ijue 
a  iMiLilia  minha  i^erjlii^ra  cuuliuii^  Miiíijjt^iUe  a  gúsur  &à  mais  prospera 
Ám\e~  Sua  magtíslade  tuma  nm  irUere.ssB  am!Íoso  em  liidô  o  qub  diz 
reí[M^ilo  em  gtral  aos  sein  subdildS  fieis,  ciijds  i^acriíicíus  avalia  rjtiaD- 
10  cum[K>rt;i  a  sua  lenra  iitadis  mas  Mjhrftndo  kniljra-the  a  surle  dos 
consiantus  e  denodados  dt-reiísi^res  d^.-^sa  illia,  m  qíiem  se  propõe  eo- 
viar  i^ela  prírueira  occasiãij  oppiírtiina  a  bandeira  que  elles  mesmos 
solidlaratn,  tí  de  íjiie  se  loriiam  dignos  cm  grau  eminente. 

Ordena  ^n-a  [iiagi/sEude  ']uo  o  governo  desi^a  ilha  faga  publico  por 
eriíilaes,  que  leudo  de  U^sí^v  a*»  cimliecimento  de  sua  mageslade  a  re- 
senha e  balango  ile  tudus  os  ríinjos  de  admiuislragao  da  iHa,  Imibem 
líui  ordem  de  elevar  lo  soberstut)  ci>nhocim'>nlEj  <]nal(|ae.r  represenla- 
K^ú  que  as  auetoriííades,  corporíHfjes  ou  pessoas  jfje  quizerem  dirigir, 
U3  certeza  de  que  serão  imuiedialameute  fjro vidas,  segando  cuDiprir 
ao  bem  poblit^u. 

Nãu  se  hn vendo  verificado  o  rle^emb;jn|ne  do  crrrpo  debaixo  do 
DíOiDiando  do  marechal  de  campo  J^jâo  Cirliís  de  Saldaniia,  que  sua 
mageslade  havia  nomeado  ctniiníandaoLe  d;*  força  armada,  mas  sem- 
pre debaixo  da  anctoridade  d^^^sa  junta  pio visi iria,  e  do  seu  digno 
presidente  n»  qualidade  de  governador  militar,  cnmpreme  agora  pre- 
venir V.  vx  *,  de  ordem  de  sua  ní;ígestai]t:',  e  para  iiUelligencia  da  jun- 
ta privisoria,  qne  fica  sem  eíTeíLo  a  níjineaí;ão  de  João  Carlos  de  Sal- 
daahii,  a  qual  sua  magestade  ha  por  hem  íouiulliir,  ainda  mesmo  no 
c;i5uqTi>í  osobreiiUo  nurechal  de  campo  lorue  :i  einb:irc.ar  para  essa  ilha. 
t^onlia  a  rainha  minha  seidiora  ua  fidelidadt^  pericia  militar  e  inabalá- 
vel firmesía  de  v,  ex/,  que  saberá  defender  o  babiarle  dn  legitimida- 
de, em  que  se  aclia  eollocado,  contra  qunesqiier  esforços  dos  sectários 
da  usurpação,  no  caso  que  se  atrevam  a  atacai  o. 

, Consta  por  noticias  de  [Jsboa  que  liaviain  desembarcado  artilhe- 
lia  e  petrechos  militares  com  que  ameaçavam  essa  ilha,  não  se  tra- 
tando já  de  a  mauílar  atacar  com  um  i^orpo  de  tropas,  mas  sò  de  a 
ler  bloqueada,  e  de  enviar  qnatrocento.^  homens  para  guarnecer  a  ilhci 
S.Miguel.  É  de  esperar  que  o  bloqueio,  sobretudo  vindo  agora  o 
iDocio,  níío  seja  rigoroso,  nem  dn  tmiita  duração, 
íjneira  v.    ei^  remetler-me,  para  ser  pi^esente  á  rainha  minha 
uara,  um  relatório  da  organisação  que  essa  junta  lionver  de  dar 
voluntários  que  foram  de  Plymouth,  pois  rauito  convém,  nielhorin- 
"naolo  possível  a  sua  sorte,  snjeital-os  coratudo  a  uma  disciplina 
^62— Vol.  XI-1891.  12 
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ftHmãl]  debaixo  de  officiaes  de  sufTicienle  caracter  e  aucloridade,  a  fim 
iltí  que  o  so€corro' enviado  a  essa  ilha  seja  ulil  e  não  purainente  no 
mÍDaL 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres.  19  de  março  de  1829.=IH,'^**  e 
ex."^"^  Fr.  Diocleciano  Leão  Cabreira.=A/Gr9í/f's  de  Palmella. 


Offlcio  (extracto)  do  marquez  de  Palmelta  a  Luiz  António 
de  Abreu  e  Lima,  participando  o  desembarque  de  600 
emigrados  na  Terceira— 20  de  março  de  1829.        \ 


P.  S. — Depois  de  ler  feilo  e  assignado  esle  offlcio  recebo  cartas 
da  ilha  Terceira,  de  7  do  corrente,  com  ^  mais  grata  noticia  de  have- 
rem cliegíidi)  e  desembarcado  a  salvamento  na  dita  ilha  os  seiscentos 
refu^iadoí  que  embarcaram  em  Plymoulh  a  16  de  fevereiro,  ctmsii?- 
lindu  qua^i  lodo  esse  numero  de  soldados  e  voluntários.  V.  ex/  se 
lembrará  de  que  n'nm  precedente  officioeu  já  antecipava  cum  [ilena 
confiança  o  successo  doesta  operação,  e  vejo  agora,  com  o  conlenla^ 
mento  que  v.  ex.*  pôde  imaginar,  confirmadas  as  minhas  esperanças 
e  assegurada,  mediante  o  favor  da  Divina  Providencia,  a  defeya  da 
ilha  Terceira  contra  toda  e  qualquer  força  que  tente  atacal-a. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  20  de  março  de  1829.— IIL"***  é 
ex.*"*^  sr.  í>ijiz  António  de  Abreu  e  L\m^.= Marquez  de  Palmella. 


Portaria  da  junta  provisória  d^Angra,  concedendo  indulto 
a  certos  criminosos— 3  d'abril  de  1829. 

A  janla  provisória,  encarregada  de  manter  a  legitima  aiiclorida- 
de  da  rniulia  a  senhora  D.  Maria  II,  tomando  na  maior  consideração  u 
dia  4  tio  corrente,  dia  da  niaior  gloria  e  regosijo  para  todos  os  bons 
portnguezps.  por  ser  do  natalicio  da  mesma  augusta  senhoru,  ntissa 
excelsa  snljerana;  e  conhecendo  que  um  dos  melliores  meios  de  o  so- 
lemni^ar  ê  n  de  alliviar  ns  infelizes,  tanto  quanto  for  compatível  com 
(t  seguran^íi  publica  e  doestado;  attendendo  a  tâo  ponderosos  motivo>: 
ba  pnr  lieni.  no  real  nome  de  sua  mageslade,  conceder  perdão  a  to 
dos  os  criminosos  que  se  acharem  presos,  seguros  on  aGançados  por 
crimes  ijue  não  tenham  parte  mais  que  a  justiça,  e  aquelles  a  quem 
nas  leis  anteriores  à  saudável  carta  constitucional  não  estivertm  mar- 
cadas maiores  penas  aíllictivas  que  as  de  açoutes  ou  três  annôs  de  de- 
gredo |)ara  fora  do  reino;  concedendo  igual  perdão  nos  crimes  milita- 
res 3us  réits  de  primeira  deserção  simples  que  se  apresentarem  nos 
seus  respecljvos  corpos  dentro  de  ;5eis  dias  depois  da  publicação  does- 
ta, eaos  que  estiverem  nas  circnmstancias  acima  indicadas,  excepluan 
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do  tanLy  n^eslRs  cf>mo  oaquelles  ns  crimes  íle  rebelliao  conlra  os  le- 
gLiimos  dirfitus  da  mesma  augusta  senliora. 

As  aijrtaridades  a  fjiíeni  ci impelir  assim  o  (my^m  cumprir  e  exe- 
cular,  mandandu  dar  baixa  uas  ciil^jas  e  soltar  os  que  estivarem  nos  ] 

reteridos  lermos.  ^ 

Sala  das  sessôí^s  da  junta  prnvjstjria  em  An^ra,  aos  3  de  abril  de.  ^ 

f829.=l*residente,  Sténstiã}  Drago  Vaktíln  de  Hrilo  Cabreira^ João 
José  da  Cunha  F&míz^osé  António  da  Sika  Torres  ^Alexané^e  Mar- 
írm  Pamptona, 

Portaria  da  Junta  prov^isoria  d^An^ra,  rest finando  deter-  i 

minadas  gratificações  e  forragrans— 5  de  abril  de  1829, 

Tendo  a  jiiiila  provisória,  ern^irregada  df^  manter  a  legitimidade 
da  rainha  a  senliora  D.  Maria  [E  e  da  eai-ta  constitucional  outorgada 
fMjr  síja  magestade  o  senhor  L>.  l*edrn  IV,  esgotado  lodos  os  meios 
que  estão  ao  sen  alcance,  e  feito  todos  os  esfofíj-os  para  ohler  fnndos 
com  que  podesse  satisfazer  a  todos  os  pagamentos  do  modo  que  de- 
sejava; e  conhecendo  a  neceNsrd;idtí  de  i>s  restringir:  ordena  ã  jmila 
da  raienda  publica  que  do  1,"  do  corrente  eju  diante  não  abone  mais 
gratificações  aos  olliciaes  r|iie  eslão  ou  iiouverem  de  estar  às  ordens 
de  qualijoer  ancloridadc  ipje  seJK  nem  àquelles  ijiie  servirem  de  mi\- 
jor  de  brigada  ou  de  ajudantes  de  campo.  Outrosim  determina  a  mes- 
ma junta  que  o  mt^snto  se  observe  a  respeito  da  forragem  para  cavai- 
lus.  ã  excepção  d^aquelles  qne  tiverem  cavHllo  seu,  cjne  neste  caso  de- 
verão rec€i)er  uma  só  forragem,  por  isso  que  qnanilíi  tiverem  a  fazer 
algum  serviço  a  i:avallo.  testes  lhe  hâo  de  sur  necessariamenle  foroe- 
aidos  pelo  respectivo  defuisito. 

Secretaria  da  repartição  da  guerra  em  Angra,  3  de  abril  de  IH29. 
^^Tfu^ktnio  de  Ormllas  Brugts  Ávila. 

€ 

Carta  regala  nomeando  o  conde  de  Villa  Pior  governador 
e  oapitâo  general  das  illias  dos  Açores— 5  dabril  de 

1820. 

Conde  de  Vilia  Flor,  par  do  reino  e  marechal  de  campo  dos  meus 
reaes  exércitos.  Eu  a  rainha  Ví)s  envio  niuilo  saudar  como  aquelle  que 
zo.  Tomando  na  minha  alta  consideração  quanto  se  faz  necessário 
nir  em  uma  só  pessoa  o  governo  e  administração  da  ilha  Terceira, 
%Á  mais  ilhas  dos  Açores,  cujos  habitantes  foreio  reconhecendo  a 
dja  legitima  auctoridade,  para  assim  dar  todas  as  providencias  que 
acluaes  extraordinárias  circumstancias  exigirem  para  bem  do  meu 
'  serviço*  com  aquella  energia  e  rapidez  sem  a  qual  as  mais  acer- 
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l:í'tas  se  mfjilugram:  e  alteníli/ndn  ao  vo.^so  niei'ecimPrilo,  tiunra,  zelo 
V  j'ocoiiheL'i(la  ijdelitlafle:  Ir^í  [>or  beii»  nuiiieHr-vos  ^nverníidiir  e  capi- 
tão general  dns  ilhas  das  Açores,  para  as  regerdes  e  g;)vernardeí 
em  meu  reíil  nome  cinii  a  mesma  auciíiriíiaíle  t*  prerngalívns  de  t]ue 
gusaram  os  vassos  predeee.vsíirt^s  tiesie  impu^Ul^uis^iIlu)  eriíprego,  po- 
dendo suspender  aquelles  emptegcídi>!S  públicos  <\e  jn^liça  oii  fazenda 
que  por  seu  eoinporlamcfilo  civil  uii  ptilitiru  o  merererem,  iiomeaDdo 
quem  iuteriuaíuetile  os  sub&liluíi,  e  d;^nilo-uje  <le  ludt»  iiumediatautí^iile 
parle  molivada;  com  derlaraí^Tio,  porém,  que  de  providencias  desta 
natureza,  pira  as  (jnaes  vos  hei  |iar  wmUi  rtcuíurneudadíi  íi  rnainr 
prudência  (^  a  mais  severa  imparcialidade»  se  não  segui r-i  antes  da  mi- 
nha deTiniliva  deci;são  quebrn  de  repnlaçào  nem  desfavor  algum  legal 
contra  os  emprega  d  íís  suspensns:  nutrosirn  vos  ordeno  de  vos  confor- 
mardes escrupulosa  e  prjíjiualmenle  cum  as  inslruc^^ues  que  cc^m  esta 
vos  mando  dar.  at^signadas  pelo  marquez  de  !*almella,  par  do  reino, 
do  cousellio  de  estado,  mí.*ii  njiuisíro  e  secretario  de  est;ulo.  E  não 
sendo  possivel  que  uas  prf^entes  circnmshmciasse  vos  expeça  a  carta 
patente,  que  na  forma  do  e^lylí>  se  roslnoia  pasfiar  para  similhanles 
nomeações,  sou  servida  dispensnr-vus  da  sua  apresentação,  devendo 
a  presente  carta  regia  servir  vos  de  tttulo  competente  para  entrardes 
no  exercício  do  sobredito  cargo.  O  que  me  pareceu  participar  vos  pa- 
ra vossa  inlelligencia  e  devida  execnçâu, 

Escripta  no  pafacio  de  Laíeham,  em  fi  de   abril  de    182P.^Ru 
Ti^k.^Marqitez  de  Palmdla. 


IimlriicrÔoM  qu^  ««-ciuipíkii liaram  «i  tliplonia  «iiiiira 

III.'***'  e  ex.'''*  sr. — Teudu  sua  magestade  fldelissiraa  minha  senbo- 
ra  sido  servida  em  data  úc  h<je  nomear  a  v.  ex.^  governadnr  e  capi- 
tão general  das  ilhas  das  Açítres.  p;!ra  as  governar  e  administrar  em 
seu  real  nome»  a  m^sina  aogusla  stMj[i'ira  mandi  transrnitlir  a  v. 
ex,^  as  seguintes  ínslrurçoes,  ([ue  devpui  servir  ile  legra  a  v.  ejí.*nn 
desem|)enli(i  da  imporlatitis>iina  cummissaoque  sua  m^ígestade  confifíii 
á  honra,  vê  lo  9.  illdíada  fidelidade  com  que  v.  e\/  se  tem  sempre  com- 
portado no  real  serviço, 

L^  Soa  nragestarjo  fuleiissima  acha    desnecessário  lembrar  a  v. 
ex,^  que  o  res[ieito  â  religião,  a  observância  das  leis  e  a  mais  severa 
rectidão  e  imparcialidade  sao  do  dever  de  todo  o  empregado  publico.   ^ 
que  sem  ellas  nenhum  íí  o  ver  no  pôde  ser   amadc^  nem  cordealmc 
íibeíiecido. 

2.^  Nos  artigos  de  guerra  e  mais  leis  mililares  tem  v.  ex. 
meios  para  introduzir  e  manter  a  mais  exacta  disciplina   nas   lro[ 
que  vae  commandar,  objecto  este  que  siia  mageslade  lhe  ha  por  rr 
to  recommendado.  como  aqueíle  quo  mais  importa  ao  real  ser  vir '^ 
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no  diplonm  il.i  sua ,  iiotn£^aç5o  Eichary  \\  <?x/  ;i  necossaria  anctorrsação 
para  ocrurrer  a  í}unl4uer  [trevarícáçíío  d+^s  ^  m[ir'í'*í3dos  civis,  da  qual, 
íiidavia,  V.  ex,*  deve  usar  dan  sohiiedaíle  e  ^:<i!n  tundí^ra^ào. 

3-"  A  stíguratiça  e  defeza  da  ilh»  Terceira  curiLra  todus  us  ataques 
e  perigos  interoos  e  externo^  é  a  primiMra  e  a  mais  importante  parte 
da  comriiíssàu  confiada  a  v.  ex.*  Para  prevenir  perigi^s  internas  con- 
vém nmito  ciínseivar  a  Impa  (píantu  For  pussivel  unida  na  fortaleza  ou 
nos  rf^diictos,  nccupal  a  a  maior  parle  do  tempo,  e  evitar  quanto  í?e 
possa  a  frequente  Cíjnimunicaçao  dos  aoldadcs  com  os  habitantes,  sem 
Iftdavra  impor  aos  primeiros  iim  jogo  qne  lhes  pareça  iiisnpportaveK 
para  o  que  muito  convém  medidas  indirectas 

4/  Para  o  mesmo  íun  da  í^egorança  interna  íuanda  sua  mageiíta- 
de  recommendar  a  v.  e\/  que  se  applique  a  e^tudar  a  opinião  pntjli- 
ca  do.s  [labiiantes  e  a  dirigil  a  e  a  recLiticaJ  a,  qitando  for  necessaríOp 
por  Qieio  de  proclamações»  de  conferencias  amigáveis,  peta  cooperação 
de  pessoas  sensatas  e  ze In/as  do  real  serviçtj,  e  por  todos  os  onlros 
meins  brandos  qne  a  prudência  dictar,  nao  tnlljeudo  aqneUa  justa  li- 
berdade de  opinião  qne  é  essencial  a  todí»  a  governo  constitucional,  e 
reservandí^  a  severidade  p^ira  os  verdade! riis  crimioíisos,  contra  os 
quaes  será  ordenada  e  regulada  peia  justiça,  mj»  acção  deve  ser  tão 
prutnpta  rumo  imparcial. 

o/^  V.ex.*  reconhecerá  facilmente  qn?rilo  lhe  cunvem  acollier  e  tra- 
tar com  csnjdadocarinfioe  iirl^arja  benevolincia  os  membros  da  jnnladí» 
guveriioa  quem  vae  suiceder,  e  i^s  pessoas  qiie^  mais  téem  inflnido  no 
leal  comportamento  da  dfia  Terceira:  puis  (pie  por  este  modo  v,  ex." 
se  fortificará  com  o  rredítit  d  elle?^.  [ionp'i  á  causa  de  sua  magestade 
inimigos  qfie  a  irritação  di»  amor  ;)roprÍM  olTcudido  não  deixa  de  crear, 
tí  conforrna-se  com  as  justas  intenções  de  sua  magestade,  que  em 
muito  aprecia  os  serviços  por  aquelles  beneméritos  súbditos  presta- 
dos. 

6.°  Deverá  v,  ex."*  formar  ma[>pas  exactos  das  tropas  qne  tiver 
debaixo  rio  seu  ct>mmanilii,  de  todas  as  armas,  artilhe  ria,  |>etrechos, 
munições  de  guerra  e  de  boca»  e  medicamentos  exisletUes  na  ilha  Ter- 
ceira: Item,  mappas  das  tnipas,  armas»  artilheria,  pelreclios.  munições 
de  guerra  e  de  boca,  medicamentos  e  mais  otíjeclos  tiecessarios  para  a 
fortaleza  da  iliia  Terceir^i  se  defender  durante  um  anno  de  sitio  ou  de 
bloqueio.  E  finalmente  rna [jpas  CErcnmstanciados  do  íjne  faltar  de  cada  um 
dos  mencionados  artigos.  Lie  todt^s  estes  mappas  remetterá  v,  ex.*a  sua 
magesLade  copias,  e  trabalhando  quanto  lhe  for  possivel  para  encher  as 
faltas,  indicará  o  qàie  se  lhe  deve  fornecer  de  fora.       * 

7,^  Sua  niagestade  auctorisa  a  v.  ex.*  para  proceder  a  um  recru- 
tamento, t*^ndo.  porém t  o  maior  cuidado  de  não  ser  tão  rifíornso  que 
dè  justo  motivo  de  tlesconlentaujento  ans  habitantes.  t*ara  facilitar  os 
alistamentos  voluntários  v.  ex.*  prometterá  aos  qne  assim  st^  alista- 
rem, que  [ião  serão  empregados  contra  sua  vontade  fora  das  ihias  do;^ 
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Aí'iJit^s.  Os  recrutas  serão  encori)orados  nos  batalhões  da  guarriicíio  e 
síijeiloíí  à  disciplina  militar.  Nâo  sendo  de  grande  uiilidade  os  .corpos 
v<>lunL;irios  de  paizanos,  v.  ex.*  animará  a  sna  furmação  como  lhe  pa- 
I  etiT  conveniente  ao  serviço,  mas  sem  prejuízo  do  recrutamento. 

í^,''  No  caso  de  ataqu;;  externo  deverá  v.  ex.*  tomar  todas  as  pro- 
vidências para  impedir  nm  desembarque;  não  o  conseguindo,  deverá 
reunir  todas  as  forças  disponíveis,  e  com  ellas  atacar  e  destruir  os  i- 
iinuii^iís  que  primeiro  tiverem  desembarcado.  Se  esta  tentativa  falhar, 
e  íín^as  maiores  conseguirem  o  desembarque,  v.  ex*  defenderá  a  for- 
lAku  até  à  ultima  extremidade  para  dar  tempo  á  chegada  de  succar- 
riís.  A^  circumslancias  occorrentes  indicarão  a  v.  ex.*  as  operações 
líiihinres  necessárias,  e  sua  magestade  somente  lhe  ha  por  muíLo  re- 
lOMJiiiendado  ter  sempre  a  fortalr.za  provida,  guarnecida  e  livre  o  ac- 
cesso  às  tropas  do  seu  commando,  quando  chegue  o  momento  de  se 
:t(^nltM3rem  a  ella.  ^ 

\).''  Sua  magestade  recommenda  muito  a  v.  ex.*  o  emprego  de 
\\n\ii^  os  meios  de  persuasão  ou  de  força  para  restituir  ao  seu  legili- 
iiiii  governo  as  ilhas  dos  Açores, qu^  ainda  obedecem  ao  usurpador  da  co- 
\'i\^  purtugueza,  e  bem  assim  ganhar  para  o  seu  real  serviço  quaes- 
qnt  í  ftírças  ou  indivíduos  do  exercito  ou  da  armada  do  mesmo  iisiir- 
IKidtM  .Hiuctorisandoá  v.  ex.*  para  des[,efider  algumas  pequenas  somma 
(h^  ilifíheiro,  quando  convenha  para  aquelle  fira  se  conseguir.  Utívti 
cninifhlo  V.  ex.*  ter  em  vista  que  jamais  se  deve  enfraquecer  cuusi- 
dci,*velmente  com  expedições  a  guarnição  necessária  para  a  dt^fczíi 
(ia  iHia  Terceira.  Para  as  ilhas  que  forem  entrando  debaixo  dn  obe- 
fiit^mia  de  sua  magestade,  poderá  v.  ex.*  nomear  governadores  e  mais 
riii|íreRados  que  forem  necessários  par.i  servirem  interinamente,  dan 
lio  logu  parte  a  sua  magestade. 

Í0.°  Com  accordo  da  junta  da  fr4zenda  estabelecerá  v.  ex/  run 
^y;>t*Hna  regular  de  arrecadação,  guarda  e  despeza  da  fazenda  publi- 
<;i,  cíuformando-se  em  quanto  for  possível  com  a  legislação exi^leole. 
{•■àtii  organisar  um  mappa  circmnstanciado  de  todos  os  ra uu>s  de 
riiiilitnentos  públicos  com  o  orçamento  provável  do  seu  producto  no  es- 
iíiilu  Tictual  da  ilha,  e  com  indicação  dos  meios  mais  óbvios  por  que 
^^'  jMíde  augmentar.  V.  e\A  fará  também  recensear  a  divida  activa  e 
i\  |i;issiva  da  fazenda  até  ao  dia  em  que  na  ilha  Terceira  se  proclamoii 
(f  i!overuo  de  sua  magestade  fidelíssima,  e  separadamente  da  que  li- 
\ei  acrescido  até  ao  fim  do  mez  corrente.  D'aqui  em  diante  se  fará 
{\:n.\\  recenseamento  no  fim  de  cada  mez.  De  todos  estes  mappas  h 
I  cii  nseamentos  enviará  v.  ex.*  copias  com  o  orçamento  da  despezi 
qiH'  se  ha  de  fazer  em  cada  mez  d'ora  avante. 

li.**  Sendo  o  tabaco  e  sabão  estancado,  v.  ex.*  fará  vender  a- 
fHilihco  por  conta  da  real  fazenda  o  que  por  ordem  de  sua  mageslad 
l<;ii  n  lí\  foi  mandado,  pedindo  opportunamente  as  quantidades  oecet 
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53ris:s  para  (jiie  o  pijblii!^}  seja  abastecido.  E  da  receita  e  despeza  d 'es- 
te uma  ^e  fará  escripUiríiçàij  se[»araiJ3  e  especial,  Leodo  v,  ex.*  iiuii' 
10  m\  Tista  tuiQ  deixar  vender  Uibaai  nem  sabão  pur  cunla  docoulry- 
do  de  Lisbt^a.  enuiíiatito  esle  se  achar  debaixo  da  inQuencia  e  poder 
do  us[irpadar. 

it.^  Se  se  poder  aproveitar  com  varUngem  a  urzella  que  nasce 
nas  ilhas  dos  A(;.ores,  v.  ex.*  fará  pagar  peia  real  l^ízenda  a  cpie  se 
fur  colhf  ndo,  e  a  remetterá  para  os  porlth^  de  Inglaterra  a  iniiitia  dis- 
(K>sii,'ão  ou  de  queíD  meus  poderes  liver,  para  se  líie  dar  o  destino 
(jae  sua  niagestade  fur  servida,  E  a  esle  respeito  guardará  v,  ex.* 
qríanlo  possivel  a  legisiaçiio  que  vigura  tiíís  illias  de  Cabí*  Verde. 

t3."  Sua  magentade  auctorísa  a  v.  ex.*  para  sacar  sobre  mim, 
a  prados  e  nunca  á  vista,  pelas  soaifiiaí  que  forem  necessárias  para 
as  despezas  publicas,  dentro  d*íS  liniiles  áu  orçaraeolo  que  v.  ex/  hou- 
ver rtmeltidiK 

14/  Por  lodos  os  modos  poísiveis  dai'à  v.  ex/  conta  a  sua  ma- 
gestade  do  que  tiver  ordenado,  e  dos  soccorros  e  providencias  que 
precisar. 

I£i/  Sendo  de  esperar  que  vão  ler  á  ilha  Terceira  muitos  leaes 
purtuguezes  que  posísam  esca[jar  ao  guvernti  ustjrpadi>r,  v.  ex/  guar- 
dará Com  ellei*  as  ordeíis  e  labella  que  em  nome  de  sua  magestade  jà 
foram  ou  forem  para  lá  mandadas,  qiiaudo  as  circimistancias  [)ermit- 
íirem  e    a  prudência  o  aconselliar. 

Í6/  Sua  magestade  manda  recommendar  a  v.  cx/  que  faça  con- 
servar em  dia  a  escriplnração  dos  ventirruuitos  de  todos  os  militares 
empregados,  com  especificação  úa  que  rt-cebeni  e  do  que  lhes  fica  de 
vendo,  para  a  lodo  o  tempo  em  que  seja  possivel  se  lhes  completar  o 
seu  inteiro  vencimento- 

17/  Sendo  a  recompensa  uni  dos  grandes  incentivos  para  animar 
o  xéhi  e  tjoa  vontade,  manda  sna  magestade  ()ne  v.  ex/  faça  sobir  á 
sii»  real  presença  os  nomes  de  todos  aquelles  que  por  seus  relevan* 
tes  Sfírviçus  se  fi/.erem  dignos  da  real  munificência-  Londres,  3  de  a- 
bril  de  ím^J.=Marqm'z  de  Patindla, 


Carta  regia  ao  oonde  de  Tilla-Flor,  conferindo  lhe  o  oom- 

mando  em  chefe  da  força  armada  que  guarnece  a  ilha 

Terceira -5  d  abril  de  1S29. 

Conde  de  Villa  Flor,  par  do  reino,  marechal  de  campo  dos  meus 
es  exércitos.  Ku  a  rainha  vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  que 
ízo-  Attendnndo  ao  vosso  merecimento,  honra,  zèio,  fidelidade,  e 
viodo  muito  ao  meti  real  serviço  que  o  com  mando  das  tropas  leaes 
;  sQslentam  os  meus  inauleriveís  direitos  se  devolvi»  a  um  general, 
i  jÃ  em  outra  e  por  lia  gloriosi^mente  as  conduziu  pelo  caminho  da 
Ta  contra  a  rebellião  que  debellaram:  hei  por  bem  conferir- vos  o 
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com  mando  ein  chefe  ih  fí^rça  HrmmLi  que  aetualmerjte  guarnece  e  áe- 
ki](\9:  a  ilhí)  TeiTem,  e  de  Ioda  a  outra  (.jne  [>aní  o  fuluni  se  llie  poí^- 
sa  on  fiaja  de  reunir,  t^  e.sla  min í ia  rarta  rogia  vi^s  servirá  de  liliilfj 
para  a s.^i unirdes  n  dito  eninmaíidíK  bem  nniiu  para  tixigird^^s  a  devi- 
da ol>edÍeai'ia  de  todas  as  íiiirtíjridíidLis  militarei  e  civis  que  se  crm- 
servam  fieis  à  minha  real  pessna.  O  que  me  pareueu  parUeipar-vus 

(para  vossa  inielligencia  e  iriteira  ext^cuçãu. 
EsíTipta  m  pafariij  de  Laleani,  aos  ti  de  abril  de  í829.=-raínha. 
=^Marquez  de  Ptúmeíía. 


^ 


Carta  reg:ia  ao  presidente  e  mais  membros  da  junta  pro- 

visoria  da  alba  Terceira,  dando  por  terminadas  as  fun- 

eções  da  mesma  junta- -5  d  abril  de  1829. 


Presídeute  e  mais  raemlíros  díJ  junia  provisória  do  governada 
illia  Terreira.  Eti  a  rainlia  vos  envio  mnitii  saodar  como  aipielles  qtie 
piezo,  Semlo  convenieoip  reunir  em  uma  s6  pessoa  o  governo  e  adiní- 
nislraçao  d'cssa  ilha,  e  das  mais  dos  Açores,  ciujos  halnlantes  roreni 
reconfjtícendo  a  mini  ia  legilhna  audoridadti,  para  assim  dar  Iodas  as 

^*  *      [irovidencias  cjue  as  acluaes  í^  exlraríriíinarias  circimistancias  exigirem 

para  hem  do  meu  reai  serviço  com  H[|uelh  energia  e  rapidez  sem  a 
qual  as  mats  acerlndaÃ  se  mallogram:  hei  por  bem  dar  por  aca liadas 
as  fiincções  dVssa  henenierit^t  juula,  noíneando,  eomo  tenho  nomeado, 
ao  conde  de  Villa  Flor,  par  do  reino,  marechal  de  campo  doií  meiís^ 
reaes  exercilos,  para  governador  e  capitão  getjeral  das  mesmas  ilhas. 
E  íKir  estri   occasião  son  servida  declarar- vos  qire  terei  sempre  mui 

I  presenleíi  em  minha  rea!  consideraçãj»  os  relevantes  serviços,  acriso- 

lada lealdade  e  consfaofia  admirável  com  quft  os  díslirictos  membros 
ifessa  junta  se  honv^Tam  em  ifio  criticas  e  siagalaí'es  circurnstaiK-ias. 
para  os  galardoar,  dislitif^Miir  e  honrar  como  tanto  merecem.  Aos  em- 
pregados que  lêem  servido  sol>  as  vossas  ordens  coioemplarei  lamhem 
segundo  o  sen  zelo  e  merecimenlo,  e  ao  ijovernador  e  capilao  general 
ordeuíí  que  taça  .subir  à  iiiiuha  real  preseíM;a  a  relação  de  seus  nome>. 
íímpregos  e  serviços  para  os  remunernr.  Õ  qne  me  pareceu  |>artici 
par-vos  [lara  vossa  intelhgencia  e  deviíla  execução. 

Escripta  no  palácio  do  Lalebam,  em  5  de  ahril  de  l8á9.=RAi- 
^Hk^-^Marqmz  de  Palmfila.  ^  m 
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os  ÍÇOIIES  VISTOS  POR  M  JKiNO 

(O  iJoronel  Sam.  €.  lleid) 

AS  ENCAMADORAS  ILHAS  DOS  AÇORES 

Id  grupo  de  illnis  com  uma  liisleria  romântico -phanlastica 

INDUBITÁVEIS  RESTOS  DA  ATLÂNTIDA 

Sublime  aceaario  de  montaahas  e  de  roobas 
Tulcaaioas— extraordinária  historia  de  um  continente 

submergido  íl) 

O  coronel  S.iin.  Reitl,  qtié  acaba  íle  chegar  de  uma  viagem  aos 
A  piores,  apre  se  rilíí  u  seguiulnjtiteressanle  esboço  fias  suas  observações, 
e  Ue  alguma.s  leínlas  irailiciôn^ms, 

O  archipelíigtj  dos  Aç^»res  roíisla  iifi  9  ilhas— Flores,  Corvo,  Gra- 
ciosa, TeiCA^ira,  San  Jorge.  Fayal,  V\m.  San  Miguel  e  Santa  Maria  — 
estendenilí-se  do  W.  N.  W,  a  E.  S.  E.  e  cobrindo  nma  distancia  li- 
near de  cerc;^  de  300  mil  lias,  entre  36.'  39'  e  30.^  4V'  lat,  N.  e  25.« 
10'  e  31.^  7^  Inng.  0.  de  Greenwi+^h,  A  sua  lalitnde  media  é  a  de  Phi- 
ladelphia,  Sa^í  na  maior  parle  rodeadas  de  altos  morroá  de  50  a  300 
pês  de  altura,  sò  ann  esr.ãssos  ponlos  de  desembarque.  Não  tem  por- 
tus  naluraes  venladeirameote  seguros.  Bem  se  lhes  pode  chamar  as 
Gibraltars  do  Atlantieo,  pois  são  gtiasí  iocoQquisLaveis  de  assalto.  Os 
dois  prtncipaes  portos  de  commercio  são  Hirta  e  l^nta  Delgada,  que 
píisisuem  (juebra-mar  para  abrigo  dos  navios,  mas  tolas  as  mercado- 
rias são  transpnrtadas  em  barcos  de  carregação. 

A  Ten^eira,  o  Fayal,  o  Pico  e  San  Mignel  são  as  mais  importan- 

ips  e  de  maior  interesse.  Esta  ultima  è  a  maior  do  grupo  medindo 

erca  de  40  milhas  de  comprimento  kP  (2)  a  \t  de  largura.  O  seu  prín- 

ipal  porto  é  Ponta  Delgada  Jinda  cidade  de  33000  (3)  habitantes,  cora 

(1)  Traduzido  do  Daihi  Alta  Califórnia  Je  25  de  janeiro  de  1891,  pulilicado 
m  Sá  o  FratícisCQ,  extraindo  do   Washington  Slm\ 

(2)  Aliuz  6. 

(2)  Pelo  ceuso  de  \%m  sõ  tem  17:9^. 

N.*»63-VoL  XI- 189a  í 
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elegantes  e<lificií)se  magTiilkns  t*sLracl,is  rírruinzicdo  alravez  de  esplen- 
di rio  scenarid  a  j  a  rd  t  tis  — perlei  los  Edens.  Ua  algnujíjs  velliaí  igrejas  e 
Convénios,  con  sim  idos  ha  mais  rle  l\0()  aunos, 

Ptirila  Delgada!  esíá  siluada  no  S.W.  da  ilha,  e  mede  cerca  de  3 
milhas  j]ijaí1ríidas.  ¥J  ornada  \u\v  tjurte  d  uma  serie  de  granjas  culli- 
vadas  erji  otJteims  (jue  gradiíalíjienltí  se  elevam  aiè  aos  eiuaes  das 
montanhas  cenlraes  que  currew  crnio  ingente;,  vagas  ao  íongu  du  dor- 
so da  ilha.  F/  a  (í^rceira  CMiade  de  impoManria  ilo  reino  de  l*orlugah 

O  prinoipal  funímereiíi  d'eslys  ilíias  ê  vuiu  a  Inglalerra;  liavendt^ 
lambem  nma  ran*  ira  de  uaviíís  de  vela  |>ara  Oo^lon  mmí  viagens  Iri- 
ijien^aes;   e    lia  pouco  loi  empifthenflido.  \m*  nnja  companlda  purlii- 
gneza,  o  .serviço  de  nm  vapor  entre  New  Yojke  IJ^b^ía^com  escala  [\ç 
los  Açores, 

Ê  nolavel  qne  haja  lâf^  pouca  ronniinnicííçllii  e  ronimereio  com 
fis  Estados  Unidíís:  de  farto  ò  turno  s«  os  atiractivose  hiisLoria  d>slas 
ilhas  fiissem  [íonco  eordieridits  da  genle  ,inu*rií'ana,  que,  em  geral,  pa^ 
rece  ignorar  a  Mia  exi>leiH:ia  e  siLrjacão.  Tivesí^em  o^  americanos  al- 
guma idèa  das  maravilhas  d^e.-le  archipeh^go,  ríí)S  indeseriptiveis  oapri 
ctios  da  naliire?.a  ali  osleolados.  da>  snas  exlr^ioidinarias  nascentes 
d'agons  Iherinaps.  frias  e  (pienles  (em  São  Miiíuel).  snfieienleíi  pa- 
ra alimenlar  a  maior  estação  balrjeaj'ea  e  .sonotortum  do  mundo,  lit»  seu 
líid.^aniico  e  risonho  rliina,  da  u^-ignificenLia  dlí^  sens  parques  ajardi 
nados,  e  da  stjpei  ioridade  dos  >çn^  vinbos  e  frnriiis,  seriam  unJuzidos 
a  visitar  esla  ttrra  inc^^|^niía,  eslaís  ilhas  iJo  feiticeiras  qnao  desct»n[je- 
eidas  do  grande  mundo. 

A  velha  historia  das  ilhas  da  Alhintida  é  cheia  do  maior  interes- 
se para  o  hi  m  m  de  seienria.  |  ara  o  naiurahsta  e  para  o  geolí:go  e  Iam- 
liem  pata  o  [lutiiieoeni  geraL  <:re  se  qiíe  o>  Açf^rp.s.Madeira.Canatias  e  i- 
lhas  do  Caliií  Verde  formaram  iknlr'ura  parl*^  úu^continenie  pndi(i*ío  —ó 
^grande  í/Ao»,  couto  se  lhe  chamava ealao»  conhecida  com  o  nonv  de 
^Afttwfidnn. 

Qne  tal  rmaiiií^nte  em  remotas  eras  existiu  nao  ptule  haver  duvi- 
ila.—  Ja  no  i.*'  século  antes  dt^  (,hristo,  Tliep<  mpus,  se  refere  aos 
continentes  da  Krun[ia.  Ásia  e  Africa.  coniO  *  ladeados  pelo  mar»,  mas 
rjue  alem,  f^ara  t»  Oesle,  ^p.rhíia  uma  íl/ta.  ou  vtmlinenlp,  de  immenm 
^.rti-mutK  Vimtvndo  fpuudvs  ddaâcs,  pnrondu  por  mirtm  cirdwodast.  is- 
to é  Cí infirmado  |ior  Sí^h  n,  a  fdiiío>o|>ho,  (>octa  e  legislador  grego  (600 
anjtos  anles  de  Chn^lo,}  tpte.  visítatido  o  Egypfo,  recebera  dits  sacerdo^ 
tes  d'aqnelie  [líiiz  uma  ^dí^Kcripçàú  da  dha  da  Affarnfda  j> Á\e\ms  transmif- 
tidít  a  rialân.e  dm^ervada  por  este  nos  seus  escnplos,40U  annos  ani 
dí*  C!  ir  is  to, 

í^esta  dc>crí[]çâo  se  txHh^^  qne  n  primeiro  rei  da  Atlântida  foi  h 
iíiedon,  c[ue  dividiu  o  seu  remo  eui  de^í  [>arles,  dando  uma  a  cadai 
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ílús  5eiis  flílios.  Ao  mais  velho»  ALÍas,  ambe  o  maior  e  mais  bello  inii- 
Dhto,  e  fui  ttíilt)  rei  snzerario  de  seii,<  irmno^.  ([iie  corjservaraín  a  gra- 
ílriaçâo  dtí  princi[íHs.  Foi  d'el[e  íjiie  L<>ii?i  '^  iIIk*  ti  n  oceíintjfirciHn  I  m- 
te  receberam  a  <teri(ifiijnacíií>  de  ALl;mlid;i.  Kstes  dez  reis  possui  a  lU 
te  mil  carros.  0^  poviís  eram  ítpa^íínLetn^^^^e  adoradores  díi  síjI,  e  ti- 
nham alti libido  nm  alio  grari  fie  civilisaçaiv  erigiodi»  em  lionra  do  seu 
deus.  magiiiticos  Lihii[jIc.s.  onn  listatija:^  e  ornatos  de  oiro  e  [írMla,  me- 
Ues  i\nè  abmidavnui;  conslriiindo  paíacíi>s  para  us  seus  principes  e 
UmÍJem  portos  e  diíkís  para  os  se  tis  navios,  sendo  as  siias  enseadas 
abertas  ao  cummerrio  íIíls  e<iii)an"aí;nes  estrangeiras,  fjiie  as  freguen- 
lavam.  Havia  abinid^nlps  madeiras  próprias  para  todos  os  usos  e  a  sua 
es[]U[idra  contava  háOO  riavn»?.  de  guerra.  Havia  todas  as  espécies  de 
arvores  de  frticto,  cereaes,  e  arbustos.  Abundavam  os  gados,  ca  vai  los 
e  anirnaes  domestiri»s  e  seiva^níos.  Nrifo^rosas  uascenles  de  aí;ua  fria 
e  íiuenle  lhes  serviauí  para  os  seus  banhos,  e  para  lavarem  os  seus 
cavallos,  dos  quaes  nuidavaín  exlretnosaioefile- 

Naíjuelles  tempos  a  ilha  da  Atlamida,  maior  do  ijiie  a  Lybia  e  a 
Ásia  reunidas,  era  situada  em  frenle  do  estreito  das  Columnas  de  Her- 
i^Qleá,  e  era  u  caminhi  para  outras  ilhas;  e  d'estas  se  [>0(Jia  passar 
para  o  continente  opposlo.  ijue  rodeava  o  venJadeiro  oe.eano.  Ponjue 
es^le  mar  que  jaz  pari  deritrn  ti »  estreitsí  de  llercales  ó  simplesmeji- 
te  um  porto,  com  estreita  entrada;  mas  o  outro  é  »m  verdadeiro  mar 
eo  ipití  i)  rodeia  beiu  sfí  póile  itliamar  nm  e^intinente. 

lira  pois  n^ãípielle  tempo  a  Atlântida  grande  e  poderoso  império 
dominando  Ioda  a  ilha  e  nutras  nnis,  e  laiobem  parles  do  coutineute;' 
alem  d'islo  subjugou  parte  da  Lybia,  desde  as  (^ohmíuas  de  Hercules 
até  ao  Egypli>,  e  parte  da  Europa  ate  a  Tyrrhenia.  O  vasto  poder  as- 
sim reunido  tinha  sido  uotavelmeute  aggressivo  a  toda  a  Europa  e  A^ 
3ia,  e  ameaçava  con(]uisiar  de  inn  só  golpe  o  Egypto  e  a  (Jrecia  e  to- 
liaí  as  terras  aquém  dos  estreitos.  N'esta  grande  lucta  a  Grécia  osten- 
tou a  excellencía  das  suas  virtudes  e  Corgas,  puis  era  a  primei i'a  em 
coragem  e  perícia  militar,  e  o  guia  dos  Hellenos.  E  quando  todos  se 
í^epararam  d'ella»  compeli  ida  pelo  abandouti,  tendo  supportado  o  ex- 
tremo do  perigo,  Irimnphou,  desbaratando  os  invasores. 

Enlão  succederam  violentos  terremolís  e  inrjndacoes;  h  durante 
ura  dia  e  tima  noite  de  diluvio,  foi  solterrado  todo  o  ci^rpo  dt>s  guer- 
reiros gregos»  e  a  ilha  da  Atlântida  desappareceu  submergida  no  mar. 

Depois *  o  sol  conlou  por  talhas  de  ouro,  no  horisojite  ocei- 

<l""'aL  os  séculos  que  passaram,  e  foi  em  \í2^  que  se  descobriu  Sarj- 
t.     'ária,  a  primeira  ilha  conhecida  dos  Açores. 

Era  uma  ilha  cheia  de  boscpies  e  fértil  porem  inteiratuente  ries- 
h  ladá.  Foi  colonisada  em  li3o  sob  os  auspícios  do  lulaiiLe  Dou 
\  ique,  Glho  de  Dou  João  L\  rei  de  Portugal  E"  r.e!ebre  por  ter 
i  a  houra  de  abrigar  no  dia  17  de  fevereiro  de  ll!J3  a  Christovam 
(     "bo,  que,  ao  voltar  da  descoberta  da  dha  llespanbola  (Hayti;  na 
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sua  DãiK  á  Nin;»,  foi  forçado  por  uma  violptiia  tempestade  a  snrgir  m 
bailia  de  SatiU  Luzia,  i  i) 

E'  coriuso,  qnft  nieilindo  ^fimenti^  ii  fuillas  o  canal  que  5típára 
Santa  Maria  de  SaíJ  Mifíuel  esta  sú  fosse  descoberta  a  8  de  oiaiu  de 
Íii4,  (2)  doxe  ânuos  depois  d'aquella. 

San  Miguel  é  a  rainlia  dos  A^oit^í^-  Abunda  nas  mais  sublimes  vis- 
tas de  moTilíiDlias  e  nos  exlraunliuarios  [ilionnmenos  naturaei^,  causa 
dos  por  eriípções  vulcânicas  dns  leni] «is  [^liiiiíLivos,  e  que  são  cara- 
cleriíi^lims  de  todas  ;is  ilhas  d'e^lc  airhipelago.  O  governo  portuguez 
tem  tnaíMJado  construir  ao  K^ngo  das  í-o:>\3s,  e  no  interior  d>sta  e  das 
outras  ilhas»  estradiís,  cjiie  [íclo  s^u  exccllrnle  plano  quer  cortando  os 
flancos  das  aitíolanhas  quer  laii^^ndo  ^^  aUrevidamenle  cm  pontes  a- 
Iravez  de  ravinas,  nao  rt^reiam  <'{>r)frMntucfiín  as  melhores  du  mundo. 

A  30  tniíhas  (3)  de  Vmia  Delgada  pstá  o  ftirmo^o  e  encantador 
tValle  das  Furuasís  outr'ora  craiera  de  iim  terrível  vulcão,  cuja  eru- 
pção em  1630,  derramou  a  niai-T  consltrnaçàu  na  ilha,  envolvendo  a 
com  suas  cinzas  n^imia  escuridãu  epypciaca.  hlAr  valle*  em  que  agora 
eslá  situada  a  pittoresca  aldeia  das  Furnas  é  celebre  pelas  suas  admi- 
ráveis aguas  mineraes  e  nieflicinaes,  frias  e  quentes,  ctim  especialida- 
de as  ultimas,  férreas  e  solphurpas,  erguendo  se  ferventes  da  terra  em 
vastas  caldeiras  de  rocha.  O  gnverno  ctíustruiu  a(]uj  um  bellissimo  es- 
ta belecimen  lo  com  banheiras  úv  marnmre.  perlo  das  nasci^nles  cujas 
aguas  recebe,  cnnlendo  cerca  de  GOijuartos  de  banho  e  de  vestir Jran- 
cos  a  Ioda  a  gente,  E'  aqui  a  grande  estação  baliiearea  de  bom  tom 
para  os  ricx)s  e  nobres  da  ilha,  e  também  de  Lislina,  no  verão.  Aqui 
eslao  edificadas  residências  pai  arianas,  cerradas  dí3  extensos  parques 
povoados  de  arvores  florestaes,  e  arbustos  e  flores  de  tados  os  climas. 
Ao  iongo  de  caminhos  Cíintornanles.  grutas,  fontes,  lagos,  e  niurmu- 
raales  regalos  e  catadupas  títmam  (í  vafle  um  paiaizo  para  namorados. 

As  deslriínbrantes  vistas  de  mar  e  paisagens  que  se  nhteem  do 
alto  das  muntaidias  circumvisinhas  do  valle  são  tudo  o  que  ha  demais 
delicÍí>so,e  grandemente  contnbuem  para  realçar  os  encantos  d>sle 
si  lio.  Hanchns  de  senhoras  e  cavalheiros  a  miúdo  as  vâo  gozar,  subin- 
do ao  cume  dos  picos,  eui  alegres  cavalgadas  de  ju  meu  tos,  nm  dos  me- 
lhores pa^sateirqios  do  logar. 

O  passeio  de  carruagem  mais  em  voga,  e  tand)pm  mais  agradá- 
vel, é  o  da  longa  estrada  que  leva  da  aldeia  das  Furnas  á  aníiga  Vil- 
!a  da  Pf^voaçao,  na  parte  sueste  da  ilha  a  8  milhas  de  distancia.  A  es- 
irada  leni  40  pés  de  largura;  é  aberta  nas  rochas,  flanqueando  o  ^' 
ctt  do  l*asso  (k)  de  3040  (o)  pés  de  altura,  que  graduaímenle  va*» 

(1)  De  S.  Luureiíi^o  á\z  Navarrele  nas  Notas  ao  -Roteiro*, 

(2)  Em  !4:ií»  jâ  esiavun»  descobertas  7  ilhas  dos  Açores. 

(3)  Ou  hn  kilometros. 

{h\  íiQ  Canário.  O  do  Passo  é  outro  junto  ao  Pico  da  Vara. 
(5)  Muilo  menus. 
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bii)4t>,  Pí>fii  ii!a4aí  luírisonlae^  de  quando  em  quando,  e  ao  longa  (J*el- 
la  freíiaos  tegaíns  desrenrtn  dn  mnraanha  cornam  em  ianques  'le  pn- 
lii  a.  Ao  subir  t^sia  nionlsiilia  [jassara-se  síkberbas  floreslas^;  cunl^mpí;^ra- 
SP  nn  fhriíli»  rned^^íl[^as  rapinai  <í  pitcipicio^t  *'  sabiTSahHin  Imnilas  c^- 
baoa^  lí  Urras  cultivadas  ojnandu  opulentnst  valles,  aré  que  ílrialmenle^ 
c^íiB  umn  jíubilH  volLa  tia  estrada  st?  allinge  n  ^U-t  da  (^umieiríi,  ondtí 
uma  scefja  dn  verdadeira  graijdpEa  qos  e lei' Irisa  <le  rnaravjlha  ta  admi- 
ração. O  vasío  manlo  azul  di*  0!:eafiD  í^e  nos  desil^diia  subuo  á  vista,  e 
an&  nnsstis  pés,  lá  em  baíio,  altos  pfnédo>  ^viardam  unia  mimu^a  halua- 
zinha.  em  quanto  ao  longa  as  pequertas  velas  dos  barros  dtí  pesca  pa- 
ittcem  apbroditas  fiuctuando  no  mar.  Ao  sul,  os  alcaullH  da  iltja  à^  San- 
ta Mana,  põem  uma  nnvpm  argejilta  Jio  Imnsunie-  Enlão,  u)ilando  p;.- 
ra  l«ífilef  a  vista  escorrega  p^lo  decliva. da  tnonlanha  aré  ao  vaile  da  P^j* 
vo^çio,  rom  as  suas  habilações  e  egrpj;is,  pslnndi^ndo-st^  para  í»  sul  a- 
lè  á  cosia.  Nas  encostas  dos  ouieiro>  do  norte,  ondtdam  <>s  verdí^s  ce- 
reaes  nas  terras  la  vi  adia:;,  e  ao  r^e^tH  a  maíi>r  moJitanlia  da  ilha,  o  Pi- 
co da  \Há  sobe  a  3370  pés  de  altura,  completando  o  i  ncarito  d^eple 
paoorama. 

Outra  Fcena  de  variada  e  esquisita  belleza,  e  phennmeUíd  sutilmii- 
darle  é  a  cQuehrada  do  Bt^ho»,  annde  st^  va^  em  jumenttis  a  3  mílliaM 
ao  uccídenle  das  Furnas,  fnrrnado  pelas  rad^ifis  iius  montes,  Caslelltis 
Pico  dos  Cedrosj  e  Piro  da  Vigia,  onde  qiraro  i^u  cmco  immensas  ra- 
binas Sã  unem  n'um  fr^rmidavel  al»yíim<í,  em  que  se  produi  um  ecluí 
surjirebendente.  O  alaílio  ao  enrolar  se  [ii^Ihs  moi:inha3  de  dtuso  em 
dorstí  passa  alravfz  de  uma  d<  nsa  florest-*  de  pinheiros  f  cedros,  orla- 
do  de  rasteira  \egeiaçãfi  «le  plantai  vivazes,  vmhas  em  flor,  vaiiadns 
(elos  e  flores  selvagens  de  todas  as  côrt.'s,  desconl»erídas  ífos  liosqnes 
americanos.  Utna  soberba  vista  du  Oiar  dos  tlnfâ  laihj»  do  espectador 
SA  SfiUiina  do  aiti»  do  Pico  dar  Vi^zia,  ai^  passd  que  i^s  cumes  do^  mon- 
tes vrsirdios,  ergnendo-sp  para  o  diaphano  azulj  rnuNm  um  dus  mais 
grandrosi^s  *»spectaculo!4  da  natureza. 

A  vJN^ta  de  montanhas  taU>z  uiiiis  f.i5CÍnadõra  d^  tnda  a  ilha  é  a 
das  Se^e  Cidades,  no  lado  cccidental,  a  d**;  mdlhts  de  Punia  Delgí*da, 
E'  só  pcir  iradiccão  qutj  se  sabe  a  fantástica  hlsl<(ria  de  cnmo,  ha  4S0 
ânuos,  este  era  o  ponto  mais  elívado,  t  a  parte  mais  florescente  da  i- 
lha  uma  giande  montanha  ^ulcaníc^i  ali  ex:slia,  flanqueada  por  se- 
le outeirus,  DOS  quaes  estavam  edificadas  sete  uidadí^s,  que  foram  to- 
da^ destruídas  por  um  terremoto,  e  poi  uma  medonha  erupção  do  vul- 

"    (1; 

Montados  em  jumentos  subimos  durante  duas  milhas  alô  í:800pés 
tura,  á  superfície  do  que  oulr'nra  foi  uma  grande  cratera.  No  fun- 
íl'iiraa  vasta  cavjdade,  de  Í:bOO  pés  de  profundidade,  um  formoso 
^  forma   uma  elipse  de  4  milhas  de  circumfereucia,  marcado  aqui 

Tmíío  isto  é  pura  fantazia.  Vide  Vol.  I,  pag.  269  d*este  -Archivon. 
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ft  »li  pefps  casâs  e  igreja  de  uma  atííe^da.  A  iesle  d'este  vale^  dois  Ia- 
Kos  gémeos»  unidos  por  e5N>'ita  a;iiji;mifi,  ocriipam  íiois  lerços  da  sua 
superfície.  VJ  fr;2anle  o  contraste  ih  côr  iU$  aguas  dVsleá  lagos:  a 
an^nur  é  fk  iim  ver^it*  esmeialiln,  <»  finifír,  ile  ct^Juled  a?.uL  A  uorte  e 
itíste  If vfjíasm-iíB  as  lugiemes  paredes  da  craterí»,  e  a  2:700  pè^  (>  cu- 
me mai.s  alio,  o  Vku  do  Ledu  (l)  dominandi}  irns  latins  da  idia,e  o  o- 
ceaiio  dt>  norte  h  do  sul. 

QuHMdíi  se  contemplam  os  dois  'agos  or)  funilo  d'aqiiellas  medo- 
nhas escarpas  senlioio  nos  arripiados  cnm  uma  uidiscripiivel  si  a^açan 
de  re>peiLt)  «  hinror,  tn)  meit*  d'aqnella  iscen:^  de  lírandiosa  belleza. 

Todas  as  t:rdadps  e  vdhâ  d'e^Us  illiaSf  feem  as  soâS  Eendas  liis- 
loricas,  cujas  peripécias  sâu  d"»  maiiu  inleressí*,  as.sim  cúuh>  as  manei^ 
ras  priuiilivas  6  os  co>ln!nes  dos  hiirgut^zss  e  da  geule  do  campo.  Os 
(ypos  anUgos  da  arcliiltfctuia  ínoorisi:a  e  das  obras  de  Laltia  daâ  veihas 
Igrejas  e  cnnvi  nios  >ão  muili»  ítiíj-akenfeià  e  laiem  nos  experimenlar  » 
sensação  de  esLanoos  fiizHiidu  n  classíuo  chão  da^  eras  pasmadas. 

A  iiha  dir  Fnyal  ô  imm^diala  em  commercio  e  explondidas  \istas. 
A  Cidade  da  llori^  è  o  seti  p(jrio,  com  umi  bôi  bahia,  formida  por 
dois  altos  [tramnotOFiDs.  Esptam^ca  ao  nordi^^te  e  monte  da  Gaia  a\} 
sud.iesle,  c^nn  340  pèâ  de  altura.  A  caldein  da  montanha  vulcanii^a  da 
Praia  do  Norte,  de  3:í;ío  [íès  di;  einv^çriu,  com  uma  craiera  d*)  l;800 
pÓH  ilfi  profuridulad  s  soITií^m  umi  ♦^rdp;'!^  h(0  t672  qua  destruiu  mili- 
tai aidi^ias.  E'  o  inai^  ntirníieuie  ^^sp^ct^iculo  do  Kayai,  Oi  passeios  á 
roda  dã  ilha  são  eoc'iniadorH<;,  eí^p^ciahnenle  o  do  Capello  a  14  milhas 
ao  sudoeíile  da  Horta,  por  uma  fstiada  orlada  de  formosas  horteoíias 
azues  «le  grande  tamanho. 

O  Fayal  é  nolavei  por  ler  sido  o  tlieatro  do  ^rrande  combato  n:ival 
enlre  o  brigue  de  gUfírra  /irmadM  em  Ci^rso  dos  Bstailos  Unidos  t Gene- 
ral Armsln^ng»r  e  iim  esrpiadr&n  hritani&o,  em  setembro  de  I8Í4.  O 
Armsfrong  ma  commaodado  p«lo  pwê  iÍo  coionei  Sara. Reid, que  íni  com- 
prmienlado  ali  pidu^  governadores  civil  e  raililar  e  pela  primeua  g+m- 
te  da  lerra,  O  7(>>"  aoniversario  do  combate  ali  sb  ct^lebrou  flnlâo  pela 
[uimeir^i  v^í*  A  ptça  de  rodizio  de  calibre  4á,  o  «Long  Tom>,  que 
manobrou  no  «Armslrong*  com  tão  destruidor  eSeito  sobre  a*  forças 
tuitanicas,  é  couservada  como  reliquia  d'esle  memorável  combale  navaJ, 
e  eslá  montada  no  Castello  de  São  Jaãií,perto  do  qual  ô  Aimsirong  foi 
petos  arí^s,  e  os  seus  destroços  e<tltveram  [)or  muilos  annoâ  na  praia. 

Em  frente  do  Fayal,  a  4  mdhas  eslã  a  itha  do  Pico,  celebre  pelos 
seus  magndicos  vmhíis  e  fruclas,  seus  encantadores  passeios  e  vis*-'* 
^as  coslaSj  dominando  a  ilha  de  San  Jorge.  Tira  o  seu  nome  do  ^ 
CO»  a  mais  alta  montanha  vulcânica  de  Iodas  as  ilhas,  medindo  76: 
pés  flt^  elevação  ;  os  soberbos  c^imbianles  das  novena  prateadas  que  P 
ctuam  sobre  o  seu  cume,  sobretudo  ao  pôr  do  ^o)  são  de  indescrir 
vel  betieza. 


(l)  Da  Cruí,  alguns  kílometros  diatanle  do  Pico  do  Ledo. 
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1828-1834 

EXTBACTOS  dos  Documentos  pan  íi  llisloriâ  das  Cortes  Geraes 
da  .\iifao  Nrtilgueza  (*) 


Decreto  concedendo  uma  bandeira  ao  batalhão  de  caça- 
dores 5—5  d  abril  de  1829, 

Seodorae  pressentes  os  relevantes  serviços  que  o  valoroso  bala- 
thao  de  traçadores  d,"  ti  leio  feito  e  eooliDÚa  a  faxer  em  defeosa  da  i- 
Iha  Terceira,  untití,  síirviíído  de  apoio  á^  aucloridades  publicas  e  aos 
seus  habitantes,  se  manteve  sempre  firme  em  seus  sagrados  deveres 
a  prò  da  legitimidade  que  na  njirdia  real  pessoa  reside  como  sobera- 
na dos  reíDi^s  de  Porlngal,  Algarves,  e  seus  duroinios,  e  das  institui- 
ções outorgadas  ã  mooardiia  por  meu  augusto  pae  e  senhor;  peruja- 
neceodo  inabalável  na  ííhsí^varicja  do  sen  juramento,  quando  as  de- 
mais iUias  dos  Açores  rederam  ir  força  da  usur[iaçây,  que  infelizmen- 
te domina  em  Portugal,  quando  al|juns  cí^rpos  do  exercito  se  deixa- 
ram seduzir,  lornando-se  inslrumenlns  d'essa  mesma  usurpação»  e 
qusndn  a  ilha  se  viu  ameaçada  de  rona  invasão  pí^r  forças  superiores, 
njjo  resultado  seria  a  maior  ealamidade  para  os  meus  fieis  súbditos. 
E  querendo  eu  por  tão  extraordinários  como  importantes  serviços  dar 
aíí  refí^.rído  baralhao  de  caçadores  n."  5  um  irrefragavel  testenmolio 
de  q [janto  os  aprecio,  testemunho  que  possa  transraittil  os  á  posteri- 
dade paia  gliiria  de  tao  honrado  corpo,  e  para  incentivo  de  acções  bri- 
llianles.  de  ipie  tanto  san  capazes  os  portugULzes:  hei  pí^r  bem  conce- 
der-lhe  ihna  bandeira  que  lem  por  campo  esquarteladas  as  cores  azul 
e  escarlate,  no  centro  as  armas  reaes  portuguezas,  e  a  seguinte  legen- 
da e  divisa: 

Em  ró»  pouue  a  patna,  êm  i  ós  ronUmplo 
Da  kaldade  o  inaiâ  itlmtrr  txemph. 

E  em  cada  um  dos  quiitro  ângulos  uma  cifra  do  meu  real  nome,  por 
minhas  próprias  mãos  bordada,  como  a  maior  prova  do  alto  apreço 
que  faço  dos  leae$  e  valentes  mihtares  a  quem  sou  servida  enviai  a. 
O  marquez  de  Palmella,  par  do  reino,  do  consellio  de  estado,  meu 
m  aro  e  secretario  de  estado,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  exe- 
cu  r.  Palácio  de  Lambam,  em  3  de  abrit  de  f829.=^RAiNHA,=i/flr- 
ít    ■  díf  Palmella. 

Conlinuíida  de  pag.  192  doeste  Âvchim. 
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Offlcio  do  marquez  de  Palmella  a  Sebastião  Dra^o  Va- 
lente de  Brito  Cabreira,  partioipando-lhe  que  o  major 
Bernardo  de  Sá  Nogueira  fora  nomeado  chefe  de  esta 
do  maior  na  ilha  Terceira— 21  d'abril  de  1829, 

IK.""'  e  ex."**  sr.— O  major  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  que  é  pov- 
Mdíir  íleste  e  de  outros  oílicios,  se  offereceu  a  partir  para  e:>sa  ilha. 
e  sua  míigt^stade  a  raiuha  minha  senln>ra,  acceilando  o  seu  offereci- 
m^nto.  ha  por  bem  de  o  nomear  chefe  do  estado  maior  das  forças 
militares  empregadas  na  guarnição  e  defeza  da  mesma  ilha.  Eisie  uf- 
íkial,  cujof^  sentimentos  de  honra  são  patentes,  não  pode  deixar  de 
l»reslar  uleis  serviços  em  a  nova  commi<são  que  sua  magestade  lhe 
confluí,  e  de  cooperar  zelosamente  com  os  sens  companheiros  de  ar- 
mas para  a  sustentação  e  defeza  dos  sagrados  direitos  da  mesma  se- 
nhora, V.  ex.*  fará  presente  à  junta  provisória  esta  regia  determina- 
ção para  i]m  seja  desde  logo  militarmente  declarada  e  posla  era  pra- 
tica. A  nossH  augusta  soberana  conhece  que  ha  precisão  de  provideucias  e 
sorrorros  para  essa  illia.  onde  uma  porção  dos  seus  dignos  subdilOi? 
mantêem  com  o  mais  louvável  enthusia^mo  e  ctinstancia  a  honra  do 
no[ne  porluguez  e  a  legitimidade  do  throno.  Brevemente  sua  mages- 
ladt!  ahi  enviará  um  ollicial  general  com  lodos  oí;  meios  possíveis  pa- 
ra prt-encher  as  síias  reaes  e  beneQcas  intenções,  o  que  v.  t^x/  úo 
mesmo  modo  fará  logo  presente  á  junta  pata  sua  intelligenc'ia, 

Uciis  gurde  a  v.  ex.*  Londres^  21  de  abril  de  1829,-111"^  e 
ex."**  sr  Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira.=.l/rín/M^^  <ít^ 
t*íilmelia. 


Offlcio  do  Marquez  de  Palmella  ao  conde  de  Villa-Flor, 
remettendo  copia  do  diploma  pelo  qual  sua  magestadtf" 
concedeu  uma  bandeira  ao  batalhão  de  caçadores  6— 
25  de  abril  de  1829. 

III.'"'*  e  ex."*^  sr.— Por  ordem  de  sua  magestade  a  rainlia  minha 
âenhora  remeito  a  v.  ex.*  a  copia  inclusa  do  decreto  da  datn  de  fi  do 
corrente,  pelo  qual  a  mesma  augusta  senhor-),  atlendendo  3o$  impor- 
tantes serviços  que  o  batalhão  de  caçadores  n.**  5  lhe  tem  prestado  e 
conUriua  a  prestar  n'essa  ilha,  havendo  briosamente  pugnado  pe- 
la manutenção  e  defensa  de  seus  sagrados  direitos,  foi  servida  eonce- 
rier  ao  dito  corpo  uma  bandeira  conforme  a  descripção  coiL4;mle  no 
referido  decrelo.  que  v.  ex.*  fará  publicar  com  a  devida  soleujnidade 
procedendo  n  este  acto  como  é  de  costume  em  taes  circumslaocías,  e 
fazendo  dar  a  outorga  de  sua  magestade  aquella  importância  e  valor 
que  tão  eminentemente  a  caracterisam. 
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Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  25  de  abril  de  18á9, — lil.""  e 
tíx.*°*  sr.  conde  de  Villa  Flor. ^^Marque:;  de  Palmetla. 


OfBoio  do  marquez  de  Palmella  ao  ooude  de  ViUa  Flor, 

auetoriíando-o,  em  nome  da  rainha,  a  prometter   re- 

oompenaas  de  postos,  honras  ou  distinoçSes^ 

25  d'abril  de  1829. 

lll."^  e  ex."^  sr.— A  rainha  ruioba  senhora,  lendo  attcnçâo  a  quan- 
U)  conveiD  ao  seu  real  servii;.o  e  ao  da  m^nfirchia  legilima  chamar  aos 
seus  deveres  o  maior  auraero  de  olDciaes,  lanlo  do  exercito  como  da 
armada,  e  especialmente  os  command-inles  Uí;  corpos,  governadores 
de  dislncttís  e  logares  fortes,  ou  de  navios  de  guerra,  e  desejando  que 
laes  serviços  sejam  convenientemente  remunerados:  aiiclorisa  a  v.  ex,* 
para  em  seu  real  oome  prometter  as  recompensas  de  pustoà,  honras 
Oíi  dislincções  que  v.  ex.*"  julgar  tionvenientes  e  proporcionadas  á  im- 
portância do  serviço,  na  certeza  de  (pie  siuiilhautes  proíiiessas  serão 
exactamente  raliGcadas  por  sua  magestade.  O  que  commuoico  a  v, 
ex.*v  de  ordem  da  mesma  senhora,  para  sua  píena  ínteMigencia  e  ob- 
servância. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  á5  de  abril  de  Í8á9,— 11!."°  e 
ex."""*  $r*  conde  de  Villa  F\OT.^Mavqmz  de  Pulniella. 


Offlcio  do  marquez  de  Palmella  ao  oonde  de  Villa  Flor^ 

pedindo  informações  áoerca  dos  membros  da  Junta  pro- 

irlsoria  para  serem  condignamente  galardoados  — 

2ò  d  abril  de  1839 

llb™"  «  ex."*^  sr,— A  rainha  minha  soberani,  teudo  na  mais  alta 
consideraça<i  os  importantes  serviçus  que  lhe  presl-íu  a  janta  provi- 
sória do  governo  da  ilha  Terceira,  peb  liruieza,  lionra  e  leahíade  com 
que  se  houve  nas  tão  crtticas  e  perigosas  circuíiistancias  em  que  a  s<]- 
bredita  ilba  ^e  achou:  determinoii  conceder  aos  membros  <]ue  foram 
da  referitla  junta  provisória  aquellas  gniças,  distincções  e  mercês  de 
que  s^w  credores  pela  importância  dos  seus  serviços.  Em  virtnde  do 
i]iie  V.  ex.*  me  remettera,  pira  ser  preserite  a  sua  magestade,  uma 
conta  por  maneira  de  informação  com  o  seu  [)ar6cer»  na  qual  especi- 
irá  ãs  circumstancias  de  cada  um.  o  sou   te  iipo  de  serviçi)  e  as 
is  qualíBcaçO^s  que  julgíír  alteiidiveis,  para  ddr  de  toda^s  um  cabíd 
becimenti>  à  mesma  augusta  senhora.  E  v.  ex,*  fará  da  presente 
em  regia  o  uso  que  achar  Ciinvenienle.  fii:ando  auctorisado  p;ira 
•saciar  desde  jà  as  benéficas  intenções  de  sua  magestade. 
N.^  63— VoL  X[-Í891.  ã 


Digitized  by 


Google 


202  AHCHIVO   DOS   AÇOHES 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  25  de  abril  de  i829. 
ex.°®  sr.  conde  de  Villa  F\or=Marquez  de  Palmella. 


Portaria  da  junta  provisória  d' Angra,  oreatido  uma  oom- 

missSo  militar  que,  conheoendo  quem  espalha  vozes 

subversivas,  sentenceie  summaria  e  marclalmen- 

te  taes  perturbadores  do  ^ ocego  publico,  oon- 

forme  dispõe  o  decreto  de  13  de  janeiro 

ultimo— 28  d  abril  de  1829 

Tendo  os  mal  intencionados  e  rebeldes  do  legitimo  guveríin  da 
augusta  rainha  fidelissima  a  senhora  D.  Maria  11  procurado  i^spalhar 
vozes  (quaes  as  de  que  o  tyranno  e  usurpador  de  Portugal  havtj  pnv 
mujgado  um  edito  pelo  qual  perdoava,  não  só  aos  soldados,  itias  lam- 
bem aos  ofDciaes  que  se  alistassem  debaixo  das  suas  bandeiras,  e  por  i-- 
soé  que  as  cousas  iam  bem),  vozes  estas,  se  bem  que  falsas,  desllLuiílíí^ 
de  fundamento  e  dignas  só  de  rebeldes,  comtudo  que  bem  niGníft^stam 
os  malévolos  fins  a  que  seus  auclores  se  dirigem;  e  sendo  ut^ct^sariu, 
nas  acluaes  circumstancias,  cortar  pela  raiz  qualquer  germíMi  de  ú\s- 
cordia,  e  muito  mais  banir  de  entre  os  súbditos  tieis  à  mesma  m^ns- 
ta  senhora  e  ás  instituições  outorgadas  por  seu  augusto  pae  o  senlic^r 
D.  Pedro  IV.  quando  rei  de  Portugal,  aquelles  portuguezes  tjae,  leu- 
do-se  tornado  pelo  seu  compiortamenlo  indignos  deste  nome,  são  cre* 
dores  do  mais  exemplar  castigo:  ha  por  bem  a  junta  provisória  encar- 
regada de  manter  a  legitima  anctorídade  de  sua  magestade  (que  in- 
cessantemente vela  pela  conservação  do  socego  publico  como  [ulmeiro 
bem)  crear,  em  seu  real  nome  uma  commissão  militar  composta  do 
presidente  e  vogaes  constantes  da  inclusa  relação  assignada  pnjTheo- 
tonio  de  Ornellas  Bruges  Ávila,  secretario  encarregado  da  repartição 
de  guerra  (1),  a  qual,  conhecendo  quem  é  ou  são  os  espalhadores  d'es* 
tas  ou  de  outras  similhantes  vozes,  e  senlenciando-os  summaria  e  mar 
cialmente,  pratique  com  elles  o  que  dispõe  o  decreto  de  13  de  janeiro 
ultimo,  do  qual  se  envia  copia  e  faz  parte  desta  portaria,  exeniiaritlo- 
se  imneKNtialan^ente  a  pena  que  a  commissão  lhes  impozer  por  sua  sen- 
tença, da  qual  cão  admittirà  appellaç5es«  aggravo  ou  recurso  aJ^um. 

Sala  das  sessões  da  juuta  em  Angra,  28  de  abril  de  18íJL=Pre- 


(i)  Ficou  assim  conmosta:  Pedro  de  Souza  Canavarro,  coronel  de  ravalla- 
ria  (presidente);  Filippe  Thomaz  Ribeiro,  coronel  graduado  de  infaiiiertii;  Juisé 
Maria  de  Barbosa  e  Aborim,  coronel  de  milícias;  Luiz  Garcia  Bívar  Gomes,  i- 
deni;  Manuel  de  Sousa  Bebello  Raivoso,  tenente  coronel  de  cavallaria;  João  áá 
Silva  Serrão,  major  de  cavallaria  (vogaes);  Pedro  da  Fonseca  Senão  Velloso: 
adjunto  da  relação  (relator).  —  Alguns  d'elles  na  assignatura  das  sentenças  a- 
crescentaram  outros  appellidos  de  que  usavam,  mas  dós  apresentámos  confor- 
me está  escripto  nos  documentos  originaes. 
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sidenle,  O  Commendador  Sebaslmo  Drmjo  Valmie  de  Brito  Cabmra^^ 
Jftuo  José  da  Cunha  Fnraz  —José  Attíonio  da  Silca  Torrcs^^  Theotonio 
fk  Ornellm  Bruges  Avtia, 


Nota  de  Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira  a 
João  José  da  Canha  Ferraz,  expondo  que,  sendo  elle  bri- 
gadeiro efíteGtivo  do  exercito»  se  devolveu  o  comm an- 
do das  armas  da  illia  Terceira  a  uma  patente  me- 
nos graduada— 6  de  maio  de  1820. 

IIL"***  a  es."^"  sr\  —  O  ab^iixo  ais^ígii:ii]o  lern  a  liatira  ííb  se  diri* 
gir  a  V.  ex/,  ppira  (jue  se  íligne  apresentar  k  junla  i^rt^visori:»  creada 
para  manler  os  ilireitu^íi  íla  legilimitlaiie  de  sua  mítgf^iílaile,  e  a  caria 
coQsiiliicional  fiiiUjrgaiia  [lor  sua  inageslatte  íiíí [serial  e  rei  o  senhur 
1>.  Pedro  IV,  que,  senda  de  lei  e  pratica,  qn;iiiíJo  falta  o  proprietário 
3  quem  sua  niageslade  confere  qualgtier  emprego  militar,  succeder- 
llie  o  maíá  graduadi»  por  sua  patente,  vm  elle  \\\\b  esta  pratica  inal- 
terável nãti  teve  flTeito  i-otn  o  abaijio  assignado,  p^iis  que,  sendo  elle 
um  brigadeiro  efftíclivo  dos  reaes  exercitf/s,  se  devolveu  o  cominando 
das  armas  a  wm^  patente  meno:>  graduai Ja;  o  abaÍKo  assiguado  não  se 
lembraria  dirigir  a  v.  ex.^  a  presente  nota,  se  os  sentimentos  niílila- 
reá  e  de  lumra  lhe  nSo  instassem,  maiormenle  quando  esperámos  a 
ventura  de  empregar  as  armas  na  defeza  da  legitimidade  contra  o  u- 
^urpador,  É,  pois,  por  iiili*  e  [íhIo  ipie  o  publico  {UKle  ajuizar  em  noia 
occasiãií  tão  opporluna  e  delicada,  tpje  o  abaixo  assígnado  roga  reve- 
réutemeíite  à  ex. "ajunta  se  digne  tomar  em  cnusideração  os  ponden^ 
SOS  nnolivos  expendidos  e  expo^tus  por  um  oirii:ial  general  ijup  era  io- 
da a  sua  longa  carreira  militar  ttMn  sempre  servido  com  iJrstinccão  tal, 
que  mereceu  a  estima  do  soberano  da  naçàu  e  d'aqne]]es  que  tem  li- 
do a  honra  de  com  mandar  em  dilT^renies  epochas  e  crises  arriscadas. 
Seja  qual  for  a  delibfíraçilo  da  ex."*  junla,  ioga  o  abaixo  assígnado  a 
v.  ex-*  se  di^ne  mandar  Ufa  rominunicari  e  se  o  abaixo  assígnado,  a 
quem  s.  ex."  libera  tu  a  honra  de  m^mear  seu  presidente,  tem  dneito 
para  exigir  que  a  presente  nota  seja  escripta  na  acta,  o  faa*  dando- 
Ihe  o  caracter  de  msiçàií,  para  po^ier  legalmeule  responder  para  o  fu- 
turo aos  sens  filhos  pela  sua  hnnra  e  condiicta  militar,  jamais  raan- 
ctiada,  a  sna  magestade  e  á  oa^ao. 

Aproveita  esta  occasiao  o  abaixo  assignado  para   protestar  a  v. 
a  sna  alta  consideragao.  Angra,  6  de  maio  de  1829.— ltL'^'^e  ex,"*" 

loão  José  da  Cimln  Perraa,— O  Comnnndadnr  Sebastião  Drago  Va- 

^  de  Brito  Cabreira, 
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Offlcíq  de  Theotonio  de  Ornellas  Bruges  Ávila  a  Sebas- 
tião Drago  Valente  de  Brito  Cabreira,  dando  oonhe- 
oimento  do  que  a  junta  provisória  resolveu  em 
vista  da  Hua  nota— 6  de  maio  de  1829. 

A  junta  provisória,  encarregada  de  manter  a  legitinitdade  da  rai- 
nha  D.  Maria  II,  e  da  carta  constitucional  outorgada  por  sua  majes- 
tade ú  senhor  D.  Pedro  IV,  tendo  visto  com  madura  attençao  a  nula 
dê  V.  ex.',  datada  de  hoje,  em  a  qual  v.  ex/  expõe  que  é  de  k\  e 
pratica,  quando  falta  o  proprietário  de  qualquer  emprego  militar,  sue 
ceder- lhe  o  mais  graduado  por  sua  patente,  e  que  isto  se  não  deu 
cora  V,  ex.',  por  isso  que  q  commando  da  força  armada  se  conferiu  a 
um  de  menor  graduação,  quer  que  eu  responda  a  v.  ex/  o  seguíuie: 
Quando  a  junta  deu  dispeusa  dos  log^res  que  occupava  ao  brigadeiro 
Diocleciííno  Leão  Cabreira,  e  lhe  permilliu  lelirar-se  para  Inglaterra 
com  o  fim  de  tratar  dos  seus  negocios,decidiu  que  nenhum  dos  seus 
membros  cemmandasse  aquella  força,  e  tendo,  como  devia,  dado  parle  a 
sua  magestade,  tanto  de  uma  como  de  outra  circuDistancia,  stibmet- 
len  as  à  dehberaçSo  real,  e  n'este  estado  se  conserva  o  negocio;  sen- 
do em  consequência  manifesto  que  ella  deve  esperar  peU:í  resolugõeís 
de  sua  magestade  a  tal  respeito.  V.  ex.',  como  presidente  da  junta, 
isto  ét  como  primeiro  membro  do  governo  legitimo  de  Forlugal,  pa- 
rece nãf  ter  outro  exercicio  que  possa  comparar  se  com  este;  e  a  jun 
la,  bem  certa  dos  desejos  de  que  v.  ex.*  se  acha  possuida.  quer  que 
eu  leve  á  consideração  de  v.  ex.*  estas  rasões,  e  espera  que  ellas  le* 
nham  para  com  v.  ex.'  o  peso  que  merecem.  Quanto  ao  seu  pedilorio 
de  ser  aquella  nota  inserida  na  acta,  a  junta  faz  saber  a  v,  ex/  que 
será  satisfeito  n'esta  parte,  o  que  tenho  a  honra  de  commuuicar  a  v, 
exA 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Sala  das  sessões  da  junta  eni  Angra,  em 
6  de  maio  de  1829.— 111."''  e  ex."^  sr.  Sebastião  Drago  Valenle  de  Bri- 
to CdbmrB.=Theotomo  de  Ornellas  Bruges  Ávila, 


Offioio  de  José  Monteiro  Torres  a  João  de  Mattos  e  Vas- 

conoellos  Barbosa  Magsdhftes,  remettendo  por  copia 

uma  oarta  e  impressos  vindos  da  Terceira,  pelos 

quaes  consta  o  projecto  da  invasão  das  ilhas 

açorianas— 15  de  maio  de  1829. 

111.™*^  e  ex."*^  sr. — Bem  persuadido  que  v.  ex.'  não  deixará  de 
esliraar  saber  todas  as  novidades,  lenho  a  honra  de  remetter  por  co- 
pia ó  impresso  e  carta  inclusa,  vinda  da  Terceira,  pela  qual  consta  o 
prejectn  que  tiveram  os  rebeldes  de  invadir  esta  e  as  outras  ilhas;  as- 
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sim  como  o  perfidu  I*alme[la  oâo  Cfssa  de  os  animar  conlra  a  causa 
de  el  rei  nosso  senhor. 

Segumlo  as  ultima.^  noticiíis  [ carece  que  a  tropa  rebelde  emigra- 
da de  higlalerra  para  a  Terceira  deila  a  mil  e  oitocentas  praçns 
lendo  no  dia  13  ou  li  de  abril  de:f;embarcado  a  tiltioia  porção 
em  Dnmero  de  (jnalrocentos  e  cincoenla  t^omens.  Estamos,  porém «con- 
fiados  que,  não  obstante  lodos  os  eí Terços  dos  perversos  e  degenerí* 
dos  portugtieíes,  a  cansa  de  el  rei  nosso  senhur  em  breve  trínmplia- 
rà  também  n'at|ijella  íília,  cnji>s  Ij^liilanteí^  tanlo  lêem  ^ioíTrido  pela 
suâ  fidelidade. 

Hootem  tundeon  no  ancoradouro  d^esla  ilha  uma  franja  ta  ingteza, 
que  se  diz  vir  ás  ordens  do  cônsul  geral.  Desconfia  se  que  siga  para 
a  Terceira  logo  gue  chegue  a  nossa  esgnadra.  a  fim  de  poder  i^ervir 
de  asTio  aos  gue  para  ella  se  quizerem  rt^fugiar. 

L  quanto  se  me  offerece  digno  de  communicar  a  v,  ex.*,  restan 
dõ-me  unicamente  pedir-lhe  a  honra  de  beijar  pur  mim  a  augusta  mão 
de  el-rei  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  v,  ex-^Hi^nla  Delgada,  13  de  maio  de  !8íi9.  — IIL""" 
e  ex.'""  sr.  João  de  Mallus  e  Vasconcellos  Barbosa  de  Magalhães* 
mínislro  e  secretarití  de  estado  dos  uf^gocios  ecciesiaslicos  e  de  justi- 
ça *=-/05^  Ãioníeiro  Toireif. 


Carta  de  Henrique  da  Fonseca  de  Sousa  Prego   a  José 

Monteiro  Torres,  enviando  os  papeis  alludidos  -13  de 

maio  de  1829 

Hontem.  pelas  cinco  lioras  da  tarde*  me  enlregou  Nicolait  Anlo- 
ojo  Borges  de  Bettencourt  a  caria  mm  o  impressrt  inchiso  fechada»  di- 
zendo que  lhe  fflra  entregue  vindo  da  ilha  Terceira;  o  que  tudo  re- 
líietlo  a  V.  s/  para  lomar  do  sen  conteúdo  o  conhecimenio  necessa- 
rio^  remellendn me  de  um  e  outro  [«apel  uma  copia  em  Tórma  para 
ser  hípje  remettida  ao  minislrií  e  secretarií»  de  estado  dos  negíícius  da 
marinha  e  ultramar. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Ponta  Delgada.  13  de  maio  de  ÍM9.  = 
Henrique  da  Forneça  de  Sousa  Prego,  ^^  Sr.  desembargadíjr  José  Mon- 
teiro Torres*, 


-ii)  Sefíue  a  ollucíiria  rarlii^clfilnda  rie  An^ra  rm  9  líomn^nin  me?,  ecom  a  as- 
^naiura  cft^  «Borges»'  irmãú  do  de^iiUiiUino,  que,  dfpoís  du  aJ^uma^  Unhas  rle 
a^resí^e  fxclusivainenle  parlioidar,  diz  :  «^Quanto  a  nolicias  tiVril^í  paiz  ?^ò  lu 
jsso  asseverar  que  ehe  está  em  pcrfeiío  aoctgo  e  que  houve  projfrioíi  de  man- 
ir  a  esí^a  ilha  Lropa,  assim  como  ás  Dutnt^  para  as  fa^cr  tomar  à  devida  nhe- 
,enciá;  port^^m  a  ncKicia  de  haverem  embarGS^Oes  de  guerra  nVsi es  mores*  per- 
tnrentes  ao  usurpador,  obsíou  â  execução  d^esífe  plario,  e  ai:ora,  coiirorme  os 
flQcios  do  marquez  de  Palmell;i,  jui^io  que  não  sae  troika  d'aqui,  pois  este  quer 
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Oflieio  do  marquez  de  Palmella  ao  conde  de  Villa  Flor,  fa- 
zendo sentir  a  neoessidade  de  apressar  sua  partida 
para  a  ilha  Teroeira  e  tomar  posse  do  respectivo 
governo— 81  de  maio  de  1829. 

III."'*'  e  ex."*^  sr.  —  Tendo  sido  presente  à  rainha  wiinha  senhora 
a  saída  de  l^i<boa  de  novos  vasos  de  guerra  que  se  dizem  destinados 
para  as  ilhas  dos  Açi)res,  stia  mageslade  apreciou  na  sua  real  consi- 
deração os  ll»aiore^  perigos  e  difTicnldades  que  v,  ex.*  pôde  encontrar 
no  acto  do  desembarque  na  ilha  Terceira,  pára  onde  vae  dirigir-se. 
(Considerando,  porém,  sua  magestade  quanto  se  faz  necessário  para  o 
seu  real  serviço  a  entrada  de  v.  ex.*  naqnella  ilha,  é  a  mesma  se- 
nhora servida  ordenar  que  v.  cx.*,  sem  perda  de  tempo,  se  faça  de 
vela  para  o  seu  destino,  confiando  sua  mageslade  que,  mediante  o  au- 
xilio da  Divina  Providencia,  pelas  medidas  de  precaução  que  se  ado- 
ptaram, e  com  o  zelo  e  prudência  de  v.  ex.*,  todos  os  obstáculos  hão 
de  ser  vencidos,  levando  v.  ex.'  a  bom  fim  uma  empreza  que  tão  he- 
roicamente acceitou  logo  que  lhe  foi  ordenada. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  31  de  maio  de  48á9.  —  III."®  e 
ex.™'  sr.  conde  de  Villa  Flor.  =  Marquez  de  Palmella. 


Aviso  de  José  Monteiro  Torres  ao  juiz  de  fora  da  illia  do 
Payal,  para  que  proceda  contra  o»  individues  apanha- 
dos na  fortaleza  quando  tentavâo  uma  sublevaQ&o— 
t  17  de  junho  de  18S9. 

Achando-me  auctorisado  pela  carta  regia  de  i  i  de  fevereiro  do 
corrente  anno,  para  conhecer  dos  revoltosos  acontecimentos  que  tive- 
ram logar  n'essa  ilha  em  novembro  passado,  e  chegando  ao  meu  co- 
nhecimento que  se  acham  ahi  presas  differentes  pessoas  por  se  encon- 
trarem dentro  da  fortaleza,  que  foi  retomada  pelo  valoroso  e  digno  go- 
vernador interino  d'essa  ilha  aos  rebeldes  que  a  haviam  surprehendí- 

a  Iropa  toda  reunida  em  um  ponto  para  embarrar  a  bordo  da  esquadra  brazilei- 
ra,  que,  segundo  uma  carta  ào  dr.  Joaquim  António  de  Magalhães  (que  foi  na 
(lepulação  portugueza  ao  Bio  e  que  acaba  de  chegar  a  GibraUar),  -a  esquadra 
brazileira  estava  a  sair,  que  é  composta  de  duas  naus,  fres  fragatas,  duas  cor- 
vetas e  differentes  transportes,  que  conduzem  a  seu  bordo  cinco  mil  homens  de 
tropa  de  desembarque,  a  quabé  toda  de  suissos  e  hanoveríanos,  a  aual  noticia 
parece  crivei,  não  aó  pelos  officios  do  Palraelía,  mas  também  pelo  impresso 
que  junto  remelto,  que  é  veridico».  Contém  este,  sob  o  titulo  de  Noticias  offlciaes, 
a  correspondência  dirigida  pelo  marquez  a  Diocleciano  Leão  Cabreira  em  20  de 
março  o  discurso  do  conde  de  Sabugal  ao  imperador  do  Brazil  e  rcspectiv; 
resposta,  jà  também  insertos  n'este  repositório,  sendo  a  certidão  de  tudo  pas- 
sada por  João  Luiz  Fernanda  <p  Braga,  escrivão  da  devassa. 
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do,  com  ctiju  Tacto  der^im  princífMn  :*  rebelliSo  contra  a  íiucluridHílf^  a 

legilíruu  governo  de  el-rei  Oo.^so  seufior,  íj  seiílhjr  D.  Miguel  l  v.  s/, 

por  bem  iJo  reai  serviço,  se  servirá  autiidar  abrir  asseruo  de  prísãt»  á 

mmíi:i  ordem  áijuelle^  do?i  re^rlíJos  presus  tjue  fossem  apanhados  deu- 

íruda  inesiiiíi  f>rtíile/.a  em  lat  ucca^iTm,  ou  que  í^ejíi  rmEori»  liaveriMU  ^ 

cuocorrido  para  a  rebelliào  íneociDnada.  Outrosiru  v.    s/  procinlerá  a 

fâzerlties  perguntas,  para  o  qm^  líie  dou  a  necessária  comtiHssrKí,  el^a 

mando  para  este  fhii  a  si  a  dm^assa  a  que  ahí  se  proeeden  pui'  esles 

revoltosos  f^ctus:  em  vista  da  qual  regulará  as  pergjintas  que  cnnv^m 

hzer  a  cada  um  d^s  presíjs.  íicando  v.  s.*  de^le  já  prevenido  qut^. 

não  obstante  esta  devassa  uão  se  actjar  cojKliiidíi  [n>niu  é  aotorií»),  as- 

íiiti  mesuiu  a  exijíirá,  procurando  saber  o  míílivo  por  que  .^e  não  ul- 

tiajoii,  t)  que  indo  uie  deverá  ser  preserve  logo  que  chegue  a  essa  i' 

lha,  dandu-me  v.  s."  eulrelauto  parte  do  resnltHdo  d  esta  diligencia  i1e 

que  o  encarrego,  couíiad<»  no  seu  zelo  e  actividade. 

Deus  guarde  a  v,  s^  Puuta  Defgada»    17  de  juutin  de  1Há9.  — 
ill"^  sr.  juiz  de  fora  da  illia  do  Faial.  =  José  Monteiro  Tom^^. 


Proclamação  de  Joaô  Joaquim  da  Rosa  Coelho  aos  an 

greoses  para  que  ae  aubmettam  a  auctoridade  de  D. 

Miffael,  aliás  serão  punidos  severamente  — 

17  de  junto  de  18S9 

Angrenses  :  — Alè  quanJíj  duraríi  a  vijssa  illu>aoí  Acaso  U'int;i 
mii  habitantes  que  existem  do  v^issij  pai/  serntí  puums  para  re[íelhr 
de  entre  \ò^  mn  punfiado  de  fracas  foragidos,  que  tautu  vrfa  lèeui  n|í- 
pnniido,  espoliado  e  ilesfionrado?  K  serã  IhjiI;i  a  vií.^íva  cegoeu^a  que 
ainda  vus  riào  ^eja  viMvei  a  discoitlia  q^ie  reina  etitre  esses  [iion?lruo- 
sijs  des(^Milas,  ijjie,  aterrados  [relos  reinííisos  de  seus  nefandus  crimes 
e  de^aniniados  d'esses  illusorios  soccDrrus  exteroos.  só  buscam  i\  mu^ 
mento  de  se  evadire^u  ajunta  puniçTio  que  os  espera  (corno  eltes  já  pa- 
tenteiam nas  suas  ci^rrespíjudencias  para  Iriglalerra.  iiUercepiaiías  pnr 
mim  a  bordo  da  gaiera  ingleza  Ocmtm  e  clialu)ia  Danwi,  qne  tri  ukj- 
íírugada  dn  dia  B  do  coi'reute  saíríim  do  purto  de  Angra).  pj'eleudeu- 
ílfr  deixar  vos  entregues  a  toda  a  sori^  de  desgraças,  coum  ja  pratica- 
ram  nu  Porto  e  Madeiral 

Knlão  qne  esperaes?  Quereis,  continuando  a  fazer  causa  comiuum 
rum  eiles,  ser  eo-réns  de  seus  enormes  delictns,  e  que  as  íirmas  dtj 
1*^»  ^  a  espada  da  justiça,  <jue  dentro  em  poucos  dias  se  apresentarão 
a  íssíi  frente,  façam  de  vós  um  moatão  de  cadáveres  em  logar  de 
fi  lar  uma  só  família,  que.  ama[idu-se  um  lua  meu  te,  faça  a  fortuna  e 
i      '- j  da  sociedade  1 

a  pois,  angrenses,  seja  a  vipssa  divisa  o  temor  de  Deus,  a  tion- 
r  mal  e  a  fidelidade  ao  rei;  abraçae  a  justa  causa  do  nosso  mag- 
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nariinio  soberano  o  senhor  D.  Mignel  I,  rei  fidelíssimo  de  Porliigal. 
acciâmado  em  cortes  legitimamente  congregadas  na  conformidade  da 
lei  fundamental  da  mónarchia  portngueza;  lei  que  por  tanlus  secnios 
fez  a  ventura  de  nossos  avós;  at^cae  e  desprezae  esse  bando  estranho 
que  vos  opprime  e  faz  duvidosa  a  vossa  conducta;  contae  comraigo  e 
com  as  forças  que  tenho  á  minha  disposição,  que  pela  sua  qnaiitida 
de,  qualidade  e  valor  se  tornam  invencíveis;  olhae  que  ellas  para  veti- 
cer  não  precisam  mais  do  qué  pisar  o  vosso  território:  a  operação  é 
facílima,  e  então  será  esse  o  apertado  e  derradeiro  momento  da  vossa 
salvação  não  tendo  de  antemão  aproveitado. 

Fazei  tos,  pois,  dignos  do  perdão  do  nosso  amável  e  beneâcp  so- 
berano, surprehendei  esses  cabeças  de  rebellião,  evitando  assim  que 
elles  pela  fuga  se  salvem  levando  comsigo  as  vossas  riquezas,  único 
fím  a  que  se  propõem. 

Dada  a  bordo  da  nau  D.  João  Vh  á  vela  e  á  vista  de  Angra,  (7 
de  junho  de  {%i%=José  Joaquim  da  Rosa  Coelho,  chefe  de  esquadria , 
commandanle  em  chefe. 


Portaria  da  junta  provisória  d' Angra,  determinando  que 

^o  oorpo  de  voluntários  fique  sujeito  interinamente  ao 

regulamento  militar,  e  substituindo  diversas  penas 

dos  artigos  de  guerra  — 19  de  junho  de  ISS9 

Sendo  certo  que  nenhuma  sociedade,  seja  qual  for  a  sua  nature- 
za, pôde  subsistir  sem  uma  lei  regulamentar,  e  que  o  corpo  de  vo 
lunlarios,  estando,  como  está,  armado,  municiado  e  fazendo  serviço 
activo,  se  acha  rigorosamente  considerado  como  um  corpo  militar  o- 
peratívoe  não  de  simples  policia;  e  mesmo  que  os  indivíduos  que  com- 
põem o  dito  corpo,  por  serem  voluntários,  não  deixam  de  estar  ua 
restricta  obrigação  de  defender  os  seus  direitos  e  as  liberdades  pá- 
trias contra  as  aggressões  dos  inimigos  internos  e  extern^^s,  na  con- 
formidade do  titulo  V,  capitulo  VIII,  artigo  113.®  da  carta  constilucio^ 
nal:  ha  por  bem  a  junta  provisória,  em  nome  da  rainha  a  senhora  D. 
Maria  II,  ordenar: 

Artigo  1.**  Que  o  mesmo  batalhão  fique  sujeito  interinamente  ao 
regulamento  militar  até  que.  voltando  à  pátria,  formem  os  diversos 
corpos  de  que  este  se  compõe  regulamentos  privativos,  cada  corpo  so- 
bre si,  segundo  suas  organisações. 

Ari.  2.®  Ficam  abrogados  os  artigos  21.**,  26.**  e  27.°  dos  de  guer- 
ra, bem  como  substituídos  aquelles  que  impõem  as  penas  de  trnba^ 
lhos  em  fortificações,  carrinho,  pranchadas  e  forca,  por  serem  inappli- 
caveis  a  similhante  corpo,  attenta  a  sua  natureza,  pelas  segninLes: 

§  1.°  A  de  forca,  trabalhos  em  fortificações  ou  carrinho  perpelua- 
mente  ou  que  exceda  o  praso  de  seis  mezes,  imposta  por  crimes  ci- 
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Vis,  pela  d<^  expulsão  do  mqui  com  íar^nHo,  ^endo  o  reti  entregou  á 
justiça  civil  para  ali  t>er  julgado. 

I  í/*  A  íJe  forca,  impo^ila  nos  crimes  sjm[>lesme[ile  militares,  pe- 
la de  arcabuzar, 

g  íí."  A  de  pranchadas,  irabaltios  cm  furtifitacòesou  rarrinliolem- 
poraríamente  e  i|ufi  uSo  t^^ceda  n  prasu  marcada  no  artigo  2,^  §  1.**, 
pela  de  prisão  lempt^raria  e  perdimeiíto  de  prel  durante  a  mesmii.  a 
arbitrio  do  conselho. 

Theoírmio  de  Ornellas  Bruges  Ávila*  secretario  eocarregado  da 
repartição  da  guerra,  i^  lenlia  assim  entendido  e  faça  executar,  expe- 
dindo 0.S  despacíujs  uecessarius.  Sf^la  das  sessões  em  Angra,  19  de  ju- 
nho de  (829.^^0  Cmnmendador  Sebastião  Drago  Valeúte  de  Bnift  Ca- 
breira^^Joâo  José  da  Cunha  Ferraz^ José  António  da  Silva  Torre^^^ 
Tkeoíuniú  de  Orndiaê  Bmtjes  Âiila. 


Offloio  do  marquez  de  Palmella  a  Sebastião  Drago  Va- 
lente de  Brito  Cabreira,  prevê nindo-o  de  que  se  fazem 
em  Lisboa  preparativos  para  uma  nova  expedição 
contra  a  ilha  Terceira  -10  de  junho  de  18S9: 

IIL"**  e  ex,™*  bir,— Com  este  ofíicio  receberá  v.  ex.*,  para  a  fj^er 
presente  á  junta  provisória  do  governo  d'e:^sa  ilha.  a  segumla  via  de 
outro,  rujo  conteúdo  agora  confirmo,  datado  de  10  do  curreule,  e  quK 
expedi,  aproveitando  a  occasiao  da  partida  ile  um  navii^  qne  saín  de 
Liverpool. 

Sua  (Dagestade,  allendeudo  com  particular  cuidado  ao  estado  d'es- 
s»  ilha,  tem  determinado  que  se  continuem  todas  as  possíveis  diligen- 
cias para  se  lhe  enviar,  não  ^ò  os  auxílios  que  d"aijni  lia  meio  de  ex- 
pedir, ma>  também  reforços  de  gente,  e  assim  e>pero  mui  brevemen- 
te poder  aiigmentar  o  nunmro  dos  leaes  defensí*res  da  ilíia.  a  fim  de 
que  a  sua  guarnição  seja  levada  ao  melhor  pé. 

Entretanto  o  juslo  interesse  que  merecem  pela  fidelidade  e  bra- 
vura que  tèera  patenteado,  vencendo  toda  a  sorte  de  ditriculdades  que 
asi  circumstancias  hlo  oITerecido,  me  obriga  a  prevenir  v,  ex,*  que,  se- 
gundo as  noticias  de  Lisboa  até  30  de  maio  ulttn>Li,  parece  que  se  a 
cliavam  m[ii  adiantados  os  preparativos  de  uma  outra  expedição,  cou- 
siando  que  iriam  mais  tropas^para  se  juntarem  ás  já  existentes  na  ilha 
de  S.  Miguei,  teulando-se  assim  um  formal  ataque  ã  ilha  Terceira.  T(»r- 
a-se,  pois,  neces>ario  e  de  urgência  que  a  junta  adopte  todas  as  me- 
idas  de  aprovisionamento  preciso  para  baldar  qualquer  tentativa  do 
ir  tido  usurpador;  e  como  por  mais  esforços  que  este,  faça,  não  pode- 
i  reunir  nma  força  que  exceda  a  d  esses  fieis  defensores,  aos  quaes  a 
gitimidade  da  causa  que  mantíem  dá  de  certo  grande  superioridade^ 
'a  magestade  fica  firmemente  esperançada  de  que  as  tentativas  ínimil 
N.°  63-Vol.  Si~i891.  ;i 
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gãs  coutra  e^se  baluarte  da  ãiJelídade  ilana  eoi  re.^uitaclo  o  maior  trium- 
phi)  para  a  nossa  cause,  r-onlanda  a  mesma  nugu^ta  seíihora.  com  fim* 
damêDto,  que  itma  vez  repellido  o  primeiro  ãl^que,  será  dinkilimo,  se 
nau  impos>ivel,  lenlar  segundo, 

A  appreheusao  sempre  subsiáiente  de  que  possam  guaesqusr  re- 
lue^sas  em  especit;  caií  em  poder  das  forças  aavaes  que  estão  aesses 
mares.  Um -me  impedidij  de  lançar  mão  de  similhanle  meio  para  prem- 
iar ajunta  socc^rros  [lecimiarios,  pelo  que  é  necessário  que^ella  em- 
pregue o  systema,  ale  agora  segiiidop  de  sacar  sobre  esta  embaixada, 
fazendtr  os  saques  pelos  mais  largiis  prasos  que  poder  obler. 

Felizmente  posso  ennunciar  á  junla  que  sua  mageslade  a  nossa 
aogu>ta  soberaUfi  continua  a  distVuctar  a  boa  saúde  que  os  seus  leaes 
súbditos  appetecem. 

Aguardo  arjcioso  novas  salisfaetorias  dessa  iltia. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  10  de  junho  de  1829.  — ill."*  e 
ex.""^  sr.  Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  (^abreira.^^^Jfcítirypi^*  de 
Pninielia. 


Chegada  do  Conde  de  Villa  Flor  à  ilha  Terceira  e  rela- 
ção dos  ofQoiaes  militares  que  o  acompanharam— 
22  de  junho  de  1829. 

O  conde  de  Vil|a  Flor  partiu  de  Rrest  a  'i  de  junlio  em  direcção 
á  íllia  Terceira,  oud^  chegou  oo  dia  i2  do  mesmo  mez,  e,  tendo  pas- 
sado do  brigue  que  o  transportara  para  uma  pequena  escuna  iugteza, 
pôle  !>ubt  rahir-se  ã  vigilância  dos  navios  ínimigt»s  do  bloqueio  e  des- 
embarcar na  villa  da  Praia,  acompanhnndo-o  u'aquelle  melindroso 
transe  vinte  e  um  oíTiciaes»  cujos  nomes  e  patentes  abaoio  mencioná- 
mos por  ordem  &lpba bélica; 

António  da  (^osta  e  Sílvíi,  major  do  regimento  ile  artilheria  n°  4. 
António  José  da  Silva  Leão,  capitão  do  regimento  de  artilheria  u,**  &. 
Antííuio  de  Mello  (I).),  tenente  do  regtuíento  de  ca  vali  a  ri  a  n.°  4, 
Augusto  Sotero  de  Faria*  alferes  do  regimento  de  cavallaria  u.*  4. 
Eialtliazar  de  Almeida  Pimentel,  capitão  do  estado  maior  do  exercito, 
Carlos  Mascarenlias  (DO,  alferes  do  regimento  de  cavallaria  n."  4. 
Ojnde  de  Ficaiho,  alferes  do  regimento  de  cavallaria  n.**  4. 
Domingos  de  Mello  Breyner,  coronel  do  regimento  de  míhcias  de  Beja. 
Francisco  de  Magalhlies  Cuutinho,  auditor  do  exercito, 
Francisco  de  8ã  Nogueira,  alferes  do  regimento  de  cavallaria  n/  4 
joãu  Ferreira  Sarruento,  capitão  do  regimento  de  cavallaria  n.**  1? 
Joaquim  José  de  Grotjt  da  Silva  Pombo,  capitão  de  engenheiros, 
Joaquim  Maria  da  Rijsa,  alferes  do  batalhão  de  caçadi/res  n.*  2, 
José  Alexandre  da  Silva  Serpa,  capitão  úu  regimento  de  milicias 
Thomar- 
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José  Baptista  da  Silva  Lopes,  Eenenle  coronel  do  regimento  de  artilhe- 

ria  d/  4. 
José  Joaquim  de  Barros  LobD^capitão  do  regimento  de  arlilheria  n.^  4. 
Luiz  da  Silva  MousintíO  de  AfbuL|íierqiie,  primeiro  teflenle  de  engentiei- 

ros. 
Manuel  da  Camará  (D.),  alferes  do  rdginiento  de  infanterta  ih*^  4. 
Manuel  José  Meudes,  major  do  estado  inaiur  do  exercito. 
Manuel  Ttiomaz  do^  Santr^s,  segundo  t&iieote  do  regimento  de  arliltie- 

ria  n*'*  !. 
Thomaz  de  Magalhães  Continho,  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.** 

4, 


Offioio  do  marquez  de  Palmella  a  João  José  da  Cumlia 

Perraz>  reoommendando  unifto  e  harmonia  nas  au- 

otoridades  constitucionaes— 27  de  Junho  de  1829 

IIL""  ê  ex."**  .sr,  —  Foi  presente  a  sua  mageíítade  a  rainlia  minha 
senhora  a  parlicipaçân  que  v,  ex.*  lhe  dirigiu  em  data  de  10  do  wr- 
reDle,  expondo  a  violência  e  ameaça  cr>m  que  fui  trarado  em  sua  pró- 
pria casa  no  dia  8  do  mesmo,  e  pedindo  providencias  capares  de  dar 
vigor  e  harmonia  ao  governo  da  iltia  Terceira  Sna  (oage^tade  está  cer- 
ta dos  importantes  serviços  que  v,  ex/  tem  prestadrr  á  causa  da  legi^ 
timidade,  o  qne  já  por  varias  vezes  lhe  hei  commnnicado  por  ordem 
da  mesma  augu^ita  senfiora.  Todas  as  providencias  necessárias  para 
occorrer  aos  inconvenientes  qne  v.  ex/  refere,  e  para  defeza  e  segii- 
r  a  liça  d  esí^a  itha,  eslao  dadas,  e  é  de  esperar  que  produ2am  o  mais 
salutar  efTeito,  Entretanto  importa,  nas  actuaes  circurnslancias  princi- 
pia Imeote,  pospor  lodus  os  reseutimentos  particulares  e  caprichos,  de 
qualquer  nature2a  que  sejam,  com  especialidade  entre  os  membros  di» 
governo,  porque  da  sua  nnÍ3o  e  harmonia  se  segui rBo  os  utóis  resul- 
tados qne  se  devem  esperar,  e  o  Iriumpho  final  da  cansa  da  soberana 
e  da  pátria,  em  cuja  defensão  todos  nos  achámos  empenhados.  São  es~ 
les  por  certo  os  pessoaes  sentimentos  de  v.  ex.*,  e  deve  esforçar  5e 
por  communical-os  a  todos  os  seus  collegas,  estendendo-os  quanto  pc»s- 
sivel  a  todos  os  portugriezes  que  pugnam  pelos  direitos  de  sua  mages* 
tade  e  pela  honra  nacional. 

Deus  guarde  a  v.  ex,*  Londres,  27  de  jnnho  de  1829.  — 111.""*  e 
èx,"*°  sr.  João  José  da  Cunha  Ferraz.— M/rçae;  de  Palmella. 
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Offioio  do  marquez  de  Palmella  a  Diooleoiano  Le&o  Ca- 
breira, sobre  o  referido  assumpto— 29  de  junho  de 

1829. 

!IIT^  e >ex."**  sr.— Á  visla  de  iodas  as  commtinicações  oílir^iaes  e 
particulares  que  se  lêem  recebido  d  essa  il[ia,  deve  haver  a  maior  con- 
íjiinça  de  que  os  seus  defensores  briosamente  rebalam  Iodas  as  ieúVò- 
tivas  que  o  governo  usurpador  faça  para  d^ella- se  apoderar. 

Uma  resislencia  gloriosa  será  o  facto  de  maior  importância,  nlo 
su  local,  UVAS  até  exteo^ivo  moralmente  á  justa  e  santa  causa  da  leizi- 
limiihde  ^m  todas  as  suas  circumstaucias. 

E\  porém,  muilo  certo  que  n'estes  momentos  de  crise,  em  que 
o  partido  rebelde,  com  toda  a  Torça  de  que  pôde  dispor,  vae  apreseo- 
ti^rse  sot)re  hs  costas  da  ilha,  cumpre  que  a  mais  cordial  Ijarmonía 
reine  entre  lodos  os  portuguezes  que  nella  aguardam  os  inimigos  pa- 
ra o.s  repellir.  O  exemplo  da  união  deve  priucipiar  nos  membro.s  do 
governo  e  auctoridudes  superiores.  A  soberana  e  a  honra  da  pátria,  a 
lavor  de  quem  se  tomaram  as  armas,  devem  constituir  o  exclusivo 
[lertsamenlu  ipie  domine  os  que  pugnam  a  favor  da  mais  nobre  causa, 
t|ue  jàmai?;  leííi  sido  abraçada  por  povo  algum.  Se  4)oaver,  romo  è  de 
esperar,  l^  desejada  unilo,  mutua  e  leal  confiança,  (*erta  está  sua  ma- 
gestade  que  a  justiça  tríumphará,  e  que  os  desvelos  que  Ibe  merecem 
os  seus  leaes  súbditos  serão  coroados  por  uma  victoria  de  que  essen- 
cialmente depende  o  triumpho  geral  da  causa  da  pátria.  Longe,  por- 
tanto, qualquer  idéa  de  dissensão,  sepnltem-se  quaesquer  pretextos 
de  rixa:^  e  ititiisposições  particulares.  Se  houver  emidação,  seja  a  que 
ê  propna  dos  espiritos  portuguezes,  a  da  honra  e  <ia  gloria,  cujo  re- 
sultado será  a  exaltação  da  nossa  adorada  soberana  e  a  ventura  da  pa- 
iriri.  Espero  que  v.  ex.*,  e  todo  o  governo,  penetrados  doestes  mes- 
mos .^enlimeiílos,  se  esforçarão  activamente  em  os  geueralisai-«  de  fuo- 
tlo  que  se  loruem  os  únicos  dominantes,  tendo  sempre  em  vista  que 
a  falia  df*  acrordo  em  tão  ^eria  conjunctura  traria  comsigo  a  perdição 
e  a  íiiuia  da  illa^tre  empreza  em  que  nos  empenhámos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  29  de  junho  de  1829, —  III."'*  e 
ex,"*"  sr,  Dioileciano  Leão  Cabreira. — Marquez  de  Palmella, 


Ord  emdo  dia  datada  de  Angrra  sobre  o  pessoal  superior  de 

diversos  serviços  publioos  e  extinoção  de  uma  eommis- 

sâo  flscalisadora  dos  arsenaes— 80  de  junho  de  1829. 

ReiKirtÍt;ão  do  ajudante  general  em  Angra,  ;iO  de  junho  de  itiiO. 
— S.  ex.*  o  sr  goviPTuador  e  capitão  general  manda  declarar  o  seguia 
te: 
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i°  Eacarregadii  da  ^lirecção  geral  áú$  Ira b^ií lios  de  rorlificação  e 
dos  lelegraphos- osr.  leneote  coronel  úú  real  corpo  de  eugeoheirob  Eu- 
sébio Cíiodido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado. 

2»*  Encarregado  da  direcção  do  trem  e  labiTalorio,  o  capitão  dú 
regimento  de  arEJllieri;^  11/  4  António  José  da  Silva  teão. 

3/  Inspector  de  transpurlef;  e  viveres,  o  sr.  dr.  corregedor  de 
Angra,  Manuel  José  de  Meirelltis  Gnerríi 

i.^  Auditor  du  guarnição  d^e^ta  ilha,  o  bacharel  sr.  Francisco  de 
Magalhães  Coutinho. 

5^*  Exlinct^i  a  comtois^âo  da  físcalisação  dos  arseoaes  reoes. 

6*  Desonerado  &ã  direcí;áo  das  obra^  òa  b;ihia  de  S.  Mathens.  o 
sr,  tenftnle  coronel  de  ;irtdíieria  Joai|ihm  Pííi'eira  Marinho,  (t ) 

1>°  Desoneradíj  dn  inspecção  dai  obras  j'eaes  e  transportes,  osr, 
coronel  do  real  corpo  de  engenheiros  José  Roílrigo  de  Almeida,  (á) 

8.**  Determina  s  ex/  que  todas  as  requisições  para  transportes 
sejam  de  ora  em  diante  apresentadas  na  repartição  do  quartel  mestre 
general,  pela  qual  se  expedirão  as  ordens  para  serem  satisfeitas,  e 
que  nos  dislrictos  militares  todas  as  requisições  sejam  feitas  pelos  res- 
pectivos coEiímandantes  às  aulhoridades  competentes.  =  Bapiisfa^  Ifh- 
uente  coronel. 


Ordem  do  dia  ooatendo  a  nova  divisão  dos  dtstriotos  mi* 

lltarea  da  ilha  Terceira  e  03  n:>m33  doa  respsetlvoa 

oommaadantes  — 1  de  Julho  de  1329. 

Repartçao  do  ajudnnte  general  etii  Aofjra,  f  ilejnlho  de  1829. — 
O  ilL"^  e  ex.*"*  sr.  gtívernador  e  capitão  general  manda  puWiCcir  a  no- 
va divisão  dos  districtos  militares  e  o^  nomes  dos  seus  respectivos  com- 
mandantes : 

1.^  distriíilo.  Desde  a  porta  de  S.  Pedro  até  à  margem  direiía  da 
ribeira  do  Testo  —  o  sr.  coronel  de  Milícias  D.j;ningos  de  Mello  Brey- 
Der. 

2."*  A  esij  iprda  d^essa  ribeira  até  ii  direita  ria  Ribeira  Secca  —  o 
sr,  coronel  de  milícias  Francisco  S^iares  (Caldeira, 

3.^  Ksquerda  da  Ribeira  Seciia  alé  à  ponta  de  S;*nta  Catharina  do 
Cabo  da  Praia— o  sr.  coronel  de  milicias  Jiisé  Maria  de  Barbosa  e  A- 
br»rim. 


rt)Em  7  dt5  jullK)  foi  nomeado  coinmandante  da  artilheria  do  ca^^lcllo  úv  S. 
kião  Btipíista.  continuando  no  CK^rci^no  de  teiienie  rei  do  nie^mo  castello.  mas 
ijíspeiísando-áe-lluí  o  comonando  das  companhias  tle  sapadores,  {]ue  p.issou  in- 
Verinamente,  com  o  do  batallião  á\y  linhii  díi  ilhu,  parii  o  míijor  An  tomo  tia  Cos^tu 
lí  Silva,  inai6  tarde  barão  r  visconde  de  Ovar. 

(2)  Sete  dias  df^pois  incumbido  da  dírecçíto  da^  obras  úQ'A  quartéis  miltUi^ 
^^  e  outraa  que  se  lhe  designassem. 
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4.°  Forte  de  Santa  Catharina  do  Cabo  da  Praia  inclusive  até  ao 
forte  do  Espirito  Santo  inclusive  —  o  sr.  major  de  caçadores  Manuel 
Joaquim  de  Menezes. 

5.^  Desde  o  forte  do  Espirito  Santo  inclusive  até  á  Gusiva  inclu- 
sive —  o  sr.  tenente  coronel  de  infanteria  Pedro  José  Frederico. 

6.®  Da  Gualva  até  ao  pico  de  Martim  Simão,  sobranceiro  aos  A|- 
tares  — o  sr,  tenente  coronel  de  cavallaria  José  da  Fonseca. 

7.*  Desde  o  pico  de  Martim  Simão  até  ás  cinco  Ribeiras  inclusive 
—  o  sr.  major  de  infanleria  Amaro  dos  Santos  Barroso. 

8.*  Das  Cinco  Ribeiras  até  ao  portal  de  S.  Pedro  —  o  sr,  tenente 
coronel  de  infanteria  Emygdio  José  Lopes  da  Silva.  =  Baptism,  tenen- 
te coronel.  ^ 


Portaria  do  oonde  de  Villa-Flor,  relativamente  a  trans- 
feírenoia  de  oabos  e  soldados— 4  de  jalho  de  1829. 

Exigindo  as  circumstancias  actuaes  que  os  corpos  de  primeira  li- 
nha da  guarnição  d'esta  ilha  sejam  elevados  ao  seu  estadu  completo, 
e  desejando  combinar  o  bem  do  serviço  de  sua  magestade  a  senhora 
D.  Maria  11  com  as  vantagens  dos  indivíduos  que  devem  preencher  os 
referidos  corpos :  ordeno  o  seguinte,  em  nome  da  mesma  augusta  se- 
nhora : 

1.^  Os  cabos  e  soldados  dos  regimentos  de  milicias  da  itha,  qne 
voluntariamente  se  offerecerem  paia  passar  para  os  corpos  de  pi imei- 
ra  linha,  tendo  para  isso  as  qualidades  convenientes,  só  servir^^o  n  el- 
les  por  tempo  de  um  anno,  fíndo  o  qual  os  respectivos  commandanles 
lhes  darão  suas  escusai,  independentemente  de  nova  determinação,  Q* 
cando  depois  isentos  do  serviço  de  milicias. 

2.^  Os  paizanos  que  voluntariamente  assentarem  praça  nos  sobre- 
ditos corpos  de  primeira  linha  servirSo  pelo  mesoH)  tempo,  t  igual- 
mente terão  as  escusas,  com  declaração  de  não  poderem  mais  ser  re- 
crutados para  a  primeira  linha. 

3.°  Se  no  praso  de  oito  dias,  depois  da  publicação  desta  porta- 
ria, não  apparecer  o  numero  suf&ciente  de  voluotarioSp  tanto  dos 
regimentos  de  milicias  como  da  classe  de  paizanos,  para  pre- 
encher os  corpos  de  linha,  serão  nomeados  offlciaes  superiores  para 
escolherem  nos  referidos  regimentos  os  cabos  e  soldados  capazes  da 
serviço  |de  primeira  linha,  onde  servirão  até  que  sua  magestade 
mande  o  contrario,  e,  pelo  que  respeita  aos  paizanos,  o  capitão  mór 
das  ordenanças  procederá  immediatamente  e  debaixo  da  mais  res- 
tricta  responsabilidade  ao  recenseamento  na  conformidade  da  lei,  re- 
querendo, se  preciso  for,  o  auxilio  da  força  militar  para  perseguir  as 
recrutas  que  se  occuiiarem  ou  fugirem.  . 

4.*  A  repartição  do  ajudante  general  expedirá  as  ordens  neces* 
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I  sarids  para  a  publicaçlo  e  pmmpia  execução  desta  portaria. 

I  Dada  e  passada,  com  o  séllo  de  minhaâ  armas,  no  palãciíj  do  go- 

I  f  erno  em  Angra,  aos  4  de  julho  de  1829.  —  (Logar  do  séllo.)  =  Con- 

I  de  dê  Vilía  Flur. 

f  ° 


OfBoio  de  António  Iziãoro  de  Moraea  Ancora  a  Manoel 
António  Garcia  da  Matta,  pondo-o  ao  facto  de  oooor* 
rencias  pollticas-ô  de  julho  de  1829. 


Ill,"'*'  sr,  —  Em  rtísposla  ao  ufficio  de  v,  s.^,  datado  de  30  de  ja- 
nho  iitlinku  tenho  a  lioíira  de  rfitiielter  a  v<  s.*  seis  relações  com  dif- 
fereDtes  títJilis  qm  iiV>lhtj  se  etiiuntram.  «j  qtH  julguei  a  propósito 
para  melhor  inlellígencia  de  v.  s/  e  simplicidade  do  processai,  assim 
como  sela  copias  e  quatrt»  oUícíos  origínaes  di^  duutor  corregedor  e,  fí- 
nalmente,  dois  maço^  de  papeis,  um  tendente  ao  preso  Francisco  Ben- 
to, e  oiitro  3  João  t^ereira  de  Lacerda  Júnior,  t^umpreme,  outrosim, 
a  bem  do  real  serviço  de  el  rei  nosso  senhor»  o  senhor  D.  Miguel  1, 
intelhgenciar  a  v.  s/  de  que  dos  dias  4  e  5  de  novembro  ultimo,  em 
que  leve  lagar  e  durou  a  rebelli^o  e  snrpreza  do  castello  de  Sauta 
CruZt  bem  como  no  dia  10  rio  mesmo  m^i^  em  que  tornou  a  appare* 
cer  n'este  porto  a  fragata  braíj leira  Izabd  com  aspecto  de  hostilidade, 
apesar  da  chamada  geral  que  n*esta  vilIa  e  seus  contornos  mandei  to* 
car,  deixaram  de  apresenlar-se-me  para  restabelecer  e  sustentar  os 
direitos  inauferíveis  du  mesmo  augusto  senlior :  K^.  o  capitão  da  com- 
panhia de  linha  Manuel  Christiano  da  Silveira  Carolo,  o  tenente  Antó- 
nio Pereira  de  Lacerda  Leal,  u  alTere^í  aggregado  Domingos  de  Sillos 
Teiíeira  da  Cunha,  e  tenente  da  armada  real  com  exercício  de  ajudan- 
te do  mar  nesta  ilha  Francisco  Correia  Clareia,  o  segundo  tenente  da 
batalhão  de  artilheria  de  Angra  Manuel  Homem  da  Costa  Noronha,  (en- 
tão aqui  residente),  o  secretario  do  governo  militar  desta  camará  João 
Maria  Ferreira  (tendo  este  iia  manhã  d^aquelle  dia  4  dado  mdicios  de 
que  eslava  para  rociíper-se  em  alguma  cousa,  sem  comtndo  nada  me 
declarar),  e  n'aquelles  doi.s  primeiros  dias  o  almoxarife  das  munic-oes 
de  guerra  André  Lourençrj  de  Sousa,  apesar  de  mandar  na  tarde  do 
dia  4  buscar  a  sua  casa  as  chaves  do  deposito  da  pulvora;  2/,  todos 
os  officiaes  de  nitlicias,  á  excepção  di»  major  José  de  Bettencourt  Vas- 
concellos,  então  já  com  mandante  interino  da  tropa  de  linfia,  fazendo* 
se  sobre  todos  muito  mais  reparavel  o  commaudante  dVllas,o  tenente 
coronel  António  Mariano  de  Lacerda,  a  cujo  quartel  eu  mesmo  fui  duas 
veKes  baldadamenie  ctiamal-ij;  e  3^,  todos  os  ofOciaes  de  ordenanças; 
de  que  igualmente  deixaram  de  aimparecer  em  suas  repartições  tt>- 
dos  0$  empregados  públicos,  não  tendo  por  isso  a  quem  requisitar  as 
cousas  precisas;  de  que  no  Ciístello  em  os  indicados  dias  4  e  5  de  no- 
vembro appareceram  a  fazer  distribuição  de  dinheiro  os  dois  rebeldes 
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Jaeintho  Manuel  Tefra,  3iud;)ate  de  milícias,  e  Juão  de  Carvallial  e  Neí* 
va,  quando  por  suas  ciriunisUíicias  o  não  podiam  ter  seu;  e  de  que. 
floalmeule,  a  maior  parlo  dos  presos  começou  a  ser  forriBcida  diária- 
nieule  com  dois  pães  de  trigo  por  individuo  a  lilulo  de  esmola  da  mi- 
í^ericordia,  quando  eslou  informado  de  que  simittianle  despezâ.  nem  foi 
accordada  pela  re^^pe cliva  mesa,  nem  em  seiíi^  livros  se  tem  lançado, 
feilo  por  particulares  debaixo  d'aquella  capa,  sobre  cujo  ohjeclo  pode- 
rá V.  â.'  ouvir  o  tliesoureim  da  mesma,  João  José  Furtado. 

Deus  guarde  a  v.  s*  Uurta,  6  de  julho  de  Í829,  —  III.""  sr.  Ma- 
nuel Anlonio  Garcia  da  Matla,  doutor  juiz  de  fora  d  "esta  ilha  do  Faial. 
=  António  Iziduro  de  Moraes  Ancora,  tenente  coronel,  governador  in- 
terino da  comarca. 


Offlclo  do  znarquez  de  Palmella  ao  conde  de  Villa  rior,e- 
logiando-Ot  em  nome  da  rainha,  pelos  seus  relevantes 
serviços  e  dando- lhe  varias  instrucções-S4  de  julho 

de  1820, 

111.™*  e  es.""*  sr,  —  Respondendo  especialmente  ao  officio  de  v, 
ex.*.  D*"  2,  devo  ohservar  que  sua  majestade  tomou  o  mais  vivo  in- 
teresse ua  exposição  que  v.  ex.'  faz  das  circumstancías  da  sua  via- 
gem, e  do  perigo  com  que  eíTeiluun  o  seu  desembarque,  e  em  nome 
da  mesma  senhora  devo.  não  sòmeule  manifestar  a  v.  ex.^  a  conside- 
ração que  este  grande  serviço  merece,  mas  lambem  incumbir  a  v.  ex.* 
de  expressar  esta  satisfaçais  de  sua  magestade  a  todos  os  seus  comp^* 
nheiros»  e  aos  oíBciaes  que  foram  no  navií»  Conánsa  de  Líverpoí^l. 

O  enthusiasmo  com  que  v.  ex.*  ahi  foi  recebido  é  a  melhor  prc^- 
va  do  acerto  da  resolução  que  sua  mageslade  tomou,  e  deve  fazer  nos 
esperar  as  mais  vanlajosas  consequências, 

A  rainha  minha  senhora  não  pode  deixar  de  approvar  tudo  quaii- 
lo  V.  ex.^  expõe  no  líflicio  n.**  o,  acerca  dos  differeoles  individuos  de 
que  se  compunha  o  governo  d'essa  ilha:  em  prova  do  que  reniPlto-lhe 
inclusos  os  avisos  que  n'esLa  data  lhe  dirijo,  confirmando  a  cada  mu 
d^etles  as  regias  mercês  que  v.  ex.*  lhes  annunciou. 

[*a  mesma  maneira  é  sua  magestade  servida  approvar  as  dispo- 
sições constantes  da  ordem  do  dia  que  v.  el^  remelteu  do  officio  o.^ 
6*  e  as  nomeações  permanentes,  tanto  para  substituir  as  secretarias 
da  esitiucta  junta,  como  para  o  commando  dos  districlos  em  que  se  di- 
vidiu o  litoral  d^essa  ilha;  e  eslá  bem  persuadida  a  mesma  augusta  se- 
nhora  de  que  as  medidas  por  v.  ex.*  adoptadas  para  dar  um  anda- 
mento legal  ao  seu  governo,  e  para  socegar  os  espiritos  inquietos  de 
uma  parte  dos  habitantes,  serão  coroadas  de  successo,  e  considera  co- 
mo conducente  a  ííjso  a  portaria  que  v.  ex.*  dirigiu  ao  corregedor  d'eâ* 
sa  comarca. 
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NaJa  (Ji^nnijui  suhre  objectos  pecuniarius^de  que  trato  em  outros  of- 
ficíos,  e  emqaanto  íis  muniçõe.^  e  oulms  objt^ctus  por  w  ex.*  regrieri- 
diís,  ir-se-hci  faieiído  remessa  smxessi vãmente,  começ-miJo  por  ir  u- 
líVã  parte  ít^elltís  d 'aqui  a  uiLo  ou  dez  dias  no  ciiter  Condesm  de  Li- 
verpool (visto  (jrie  só  posso  enviar  pelo  capitãu  Tlioriiton  o  ditiheiro  de 
que  fiz  menção  no  men  onicio  precedente)  e  ns  instrumentos  mathe- 
ma  ticos  pedidos  por  v,  ex.^,  mencionados  na  relação  que  remello  in- 
clusa. 

Mn  lia  importante  seiia  som  duvida  qne  v.  ex.*  pode^se  abrir  cnna- 
municyçâo  cum  as  outras  iHjas;  mas  não  me  parece  prOTrrvei  que  isso 
possa  ter  V\%^v  emqiíanto  a  estação  permittir  que  se  continue  o  blo- 
queio, excepto  no  caso  feliz  de  se  repellir  um  ataque,  acontecimento 
que  produziria  inimediatamenle  uíu  grande  ^djalo  no  arehipelítgo.  Con- 
sultei, como  V,  ex,*  mi^  insinua*  o  comma sitiante  da  Cond^tssa  de  Liver- 
pool sobre  n  prujeclo  de  o  armar  e  guarnecer  cuuveniiínl emente;  mas 
não  parece  que  este  navio  tenha  as  qualidades  necessárias  para  um 
similhaute  fiiti,  e  vuu  tratar  ile  lhe  substituir,  cotn  a  brevidade  que 
as  circnn}staucias  [mrmitlireuit  o  corsário  que  se  comprou  ao  Havre, 
e  que  será  mais  [^roprio  par:j  o  indicado  destino, 

Emqiiaiito  a  falta  qtie  v.  ex.*  meuciona  experimentar  se  abi,  de 
vinho,  assucar»  café  e  chá,  tenho  a  dizer  Ibe,  em  primeiro  logar,  que 
sua  magestade  o  auctí)risa  a  dísjíensar  o  pagamento  líe  direitos  sobre 
os  ditiís  géneros;  julgando,  [Hjrêm,  que  essa  mediria  tomada  por  V. 
e\.^  nãr^  chegará  com  brevidade  ao  conitecuneuio  iÍos  negociantes  iles- 
ta  pnça,  mandei  inserir  em  varias  gavetas  o  eilital  de  que  remetto  um 
exemplar  incluso,  como  se  fosse  feito  por  v,  ex.*  e  publicado  abi,  e 
não  perderei  de  vi^ta  este  objecto  até  corno  um  dos  meios  de  remet- 
ter  a  v.  ex.*  valores  qne  possa  converter  em  diuoeiro. 

Ja  annnnciíd  a  v.  ex  *  que  a  coramunicação  com  essa  ilha  será 
para  u  futur.!  reguíar  e  mr^nsal  pelo  m^uos,  e  nem  v.  ex.^  neín  a  va- 
lornsí  guarniijfui  qne  está  ás  suas  ordens,  deverão  em  caso  algunj  nu- 
trir a  nien  T  duvida  do  interesse  continuo  e  ancioso  q^ie  inspiram,  at- 
tribuiud^J  as  i-uxlanças,  no  caso  que  aíguma  occorra,  a  obstáculos  im* 
previstos  ou  insuperáveis,  V.  ex.*  ahi  fallarà  com  a  capitão  Tboroton, 
e  saberá  por  elle  toda  a  dííliculdaíie  que  tivemos  em  o  resolver  nova- 
intute  a  partir. 

Resta-me  somente  as^segurar  a  v.  ex.^  que  sua  magestade  tem  a 

Giaií  completa  ci>nliança  no  acerto   de  todas  as  pn evidencias  que  v, 

ex/  tem  dailo  para  assegurar  a  defeza  tarito  \h^  fortificações  como 

^ús  diversos  disirictos  da  ilha,  organisação  da  tropa,  etc,  e  fica  certa 

e  tudo  o  que  V,  ex.'^  refere  sobre  estn  importante  assumpto. 

Ueus  guarde  a  v.  ex/  Londres,  "ii  de  julho  de  I8:á9.  —  IIL""**  e 
ís,°*^  sr.  conde  de  Vi  lia  Flor.  -^  Marquez  de  Patmdla, 
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Ordem  do  dia,  prevenindo  os  habitantes  ;d'Angra  da  ap 
proximaçãó  da  esquadra  inimiga— 30  de  julho  de  18S9. 

Reparliçãu  do  ajudanle  general  em  Angra,  30  de  julho  de  i8áS), 
—  A  vií>la  de  nm  niimpro  considerável  de  velas  faz  presumir  que  us 
sequazes  da  rebeldia  ameaçam  alacar  o  asylo  da  honra  e  da  lideJidíi- 
de  que  lenio  a  honra  de  defender  comvosc".^  Soldados,  a  Kuropa  ia 
leira,  o  mundo,  e  mais  que  ludo  a  ní>ssa  adorável  rainha  e  n  nossa 
palriíi  opprimida,  esperam  «íe  nós  os  mais  briosos  esforços.  A.s  difli- 
culdades  de  um  desembarque,  a  inaccessibilidade  quasi  lotai  dVsUs 
cosias,  limitam  o  ataque  a  escassos  meios,  e  a  defeza.  livre  ôi"  em- 
baraços, reside  toda  no  vosso  valor,  disciplina  e  armas.  Eu  conto 
com  a  vicloria  e  com  o  castigo  da  audácia  dos  rebeldes,  ainíla  qu^^n- 
do  elles  se  arrojarem  a  atacar-nos:  com  ella  o  usurpador  tremerá  su- 
bre  o  roubado  sólio,  a  pátria  folgará,  e  nós  (»ffereceremos  á  rtossa  legi- 
tiu)a  soberana  ns  louros  immurchaveis  da  mais  pura  e  verdadeini 
gloria.  =  Conde  de  Villa  Flor.  =-^  Eslá  conforme.  =  Memlea,  uiajifr. 


Offlcio  do  marquez  de  Palmella  ao  conde  de  Villa  Flor,  á- 
oerca  de  subsidies  e  outros  socoorros— 5  d  agosto  de 

1829. 

111."***  e  •  x."**  sr.  —Continuámos  na  anciosa  espectativH  dn^f  noti- 
cias de  V.  ex.*,  cuja  importância  é  agora  superior  à  de  todns  as  uu 
Iras.  Não  têem  chegado  navios,  nem  d'essa  ilha,  nem  de  S.  Mi*íuel; 
mas  por  via  de  Lisboa  nos  consta  indirectamente  que  reina  bítslante 
insubordinação  nas  tropas  expedicionárias,  e  que  o  espirito*  lanu»  dus 
soldados  como  dos  habitantes  de  S.  Miguel,  não  deisa  de  ser  favorá- 
vel à  nossa  causa,  o  que  nos  faz  conceber  a  esperança  de  que  v,  ex.* 
possa  tirar  partido  d'essa  disposição  dos  ânimos,  uma  vez  que  encon- 
tre meios  de  se  pôr  em  contacto  com  as  outras  ilhas. 

Bem  quizeramos  nós  facilitar-lhe  d'aqui  esses  meios;  mns  eitjquao- 
to  nâo  recebermos  do  Rio  de  Janeiro  a  resolução  que  temos  solicilado, 
nem  pôde  verificar-se  um  empréstimo,  nem  por  consequência  esten- 
der-se  a  nossa  esphera  de  acção  alem  do  subsidio  que  já,  por  via  do 
capitão  Thornton,  annuuciámos  a  v.  ex.*  lhe  seria  mensalmente  remet- 
lido.  Conte  v.  ex.^,  porém,  que  empregámos  e  contmuareuius  a  em- 
pregar todos  os  nossos  esforços  para  o  soccorrer.  e  que  os  recursos 
que  podermos  alcançar  serão  exclusivamente  applicados  á  defeza  des- 
sa  ilha. 

Remetlo  as  segundas  vias  dos  officios  ^que  lhe  dirigi  peio  capitão 
Thornton, que  saiu  d  aqui  na  escuna  Britannia  no  dia  25^do  mez  passado, 
levando  a  seu  bordo  mais  de  13:000?J000  réis  em  moeda  melallica,  e 
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lima  grande  pnrLe  dos  iiistriiintsnU^s  mnllieínalicus  peJidos  pur  v,  es,*. 

A^íi-rs  vap  a  Condessa  (te  Lmrpmi  com  as  miiriJCÕes  e  géneros 
\\\\t  serãií  cofisUuileíí  da  hsU  íjue  rt-mpllcrá  a  v.  ps,^  Paulo  Mídosi,  e 
ua  ooíiforRudaiie  i)o  desejo  de  v.  ex  ^  >õ  levara  o  numero  de  praças 
de  pret  i]ue  permitia  a  pe^jiienez  do  navio,  e  apenas  iim  paizano,  An- 
Itmio  Raphael  de  Suusa,  a  li!utn  do  poruditr  dos  meus  otTieíos,  KsLe 
hidividiií)  foi-me  recoíniiíeridíidií  parlicularmerite  por  Manrr-l  Alves  de 
Mtíllu,  eijj^r  cajai:Un"  é  dií  v,  ex/  as^ai  coriliecído. 

Os  íJit^Moos  ijifíljvos  L|oe  acima  iiidiíjoei,  e  o  receio  de  compro- 
mt^tter  doraoie  um  hloqueío  maior  purçâo  de  geueros  ^le  uma  sõ  veii, 
i>br!í»am-cue  a  ttiíTi-rir  para  ouUa  occasiao  a  remessa  dos  demais  obje- 
ctos i]ue  v:  px.*  n^rlaiTKJ,  e  sjue  Ira  tarei  lie  expedi  rd  Ue  siircessivameti- 
te.  Espero  para  o  luu  doeste  mez  poiler  fazer  oiilra  remessa,  que  pro- 
va velmerUe  irá  110  riavif)  rompríulff  em  França,  o  qual  tem  capacidade 
para  levai'  iim  luaior  numero  de  M>ldados* 

As  niítícias  que  lemns  de  Lisboa  uada  olTerecem  de' maior  impor- 
tância. U  governo  usurpadiír  parek:ta,  ao  menos  moinenlaneamenlB,  as- 
sunur  alguma  apparencia  de  ineuL>r  feror.iiiade,  soltando-se  alguns  cen- 
tos de  jtresos.  e  wm  st'  [irocedendo  a  ulteriíires  execuções  de  pena 
€;ipila[.  O  de^euib^rque  de  v.  e\/  n  essa  ilha  li  a  via  causado  grande 
ímpre^^ao,  e  di^svaneciílo,  sei^nudo  creio,  a  esperança  que  havia  de 
a  iH'cn[iar  por  sedncção,  ou  de  sa  aproveitarem  da  anarchia  em  que 
a  suppnnUauK 

A  rainfía,  nf»ssa  augusta  sobtTaua,  conserva-se  era  perfeita  saú- 
de, e  niauda-me  certifiGar  a  v,  ex,^  a  aos  seus  teaes  companheiros  o 
vivo  interesse  qrie  incessantemente  ibe  merecem  e  o  apreço  em  que 
teui  essa  importante  porção  dos  seus  domínios,  em  prova  de  que  re- 
cebera v.  ex/  o  retraio  da  mesrna  senliora  para  ser  coltocado,  cumo 
jíi  o  fírfvení,  na  casa  da  camará  da  mibre  cidade  de  Angra, 

ti  ínarqneí  de  Barbacena  nâo  regressou  ainda  da  sua  viagem, 
nem  temos  do  íírazil  uuiicia  algorni  interessante,  á  excepção  da  che- 
gada do  na  viu  ilecrops,  que  ia  debaixo  da  direrç?SQ  do  coronel  Bento 
Alaria  l^essanba. 

Bemetto  a  v.  ex/  os  periódico^  do  costume  e  uns  folhetos  acerca 
da  questão  portuguesa. 

Deus  guarde  a  \\  ex/  Londres,  .5  de  agosto  de  Í8á9.— IlL'^'*  e 
ex,°*"  sr.  conde  de  Villa  Vlor.-^ Marquez  de  Paltneita. 


3fQoio  de  José  Monteiro  Torres  ao  ministro  da  justiça  João 

de  Mattos  e  Vaaooncellos  Barbosa  de  Magalhães,  sobre 

a  batalha  da  villa  da  Praia— 14  de  agosto  de  1829. 

ItL^^  e  ex.""'  sr.  — Em  conseíjuencia  líos  desastrosos  acontecimen- 
ujs  que  tiveram  logar  na  ilha  Terceira,  onde  os  rebeldes  pela  sua  for- 
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ça  e  posição  poderam  obslar  ao  desembarque  da  expedição  que  el  rei 
nosso  senhor  ahi  mandou  para  reslauelecer  o  seu  legitimo  governo  e 
alliviar  seus  fieis  vassallos  do  pesado  jugo  e  oppressâo  que  estão  sof- 
frendo,  nâo  posso  infelizmente  dar  principio  &  commiss^o  de  que  fui 
encarregado  pela  caria  regia  de  6  de  agosto  do  anno  passado:  po- 
rém, fiel  sempre  ao  serviço  de  el-rei  nosso  senhor,  passo  '0  iltia  do 
Fayal  na  fragata  c Diana»,  que  para  lá  transporta  trezentas  praças,  a 
fim  de  dar  cumprimento  á  carta  regia  de  14  de  fevereiro  d'eslc  anno* 
do  que  lenho  a  honra  de  prevenir  a  v.  ex.*,  esperando  que  esla  tiii 
nha  deliberação,  não  só  merecerá  a  approvaçao  de  eirei  nosso  senhor. 
como  de  v.  ex.*. 

Nem  o  tempo,  nem  a  justa  magua  de  que  me  acho  pos^íiiido  pe- 
lo desastre  soífrido  me  permilte  fazer  uma  exposição  exacta  do  que 
vi  e  observei  no  infausio  dia  { I  do  corrente,  em  que  a  fidelidade  das 
tropas,  assim  como  os  esforços  do  honrado  e  valoroso  coronel  Lemos 
nada  poderam  conseenir.  Resta-nos,  porém,  a  viva  esperança  de  que 
el-rei  nosso  senhor  ainda  saberá  vingar  o  sangue  derramado  de  seus 
fieis  vassallos,  e  que  esses  pervers(»s  e  degenerados  portugueses  que 
devoram  a  Terceira  um  <lia  soflfrerão  o  justo  castigo  de  seus  enormes 
attentados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bordo  da  fragata  « Amazona sá  vela,  ii  de 
agosto  de  4829.--lll.""^  e  ex.™®  sr.  João  de  Mattos  e  Vasconcellt>s  Bar- 
bosa de  Magalhães, ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  eccle- 
siaslicos  e  de  justiça. =/o.!?^  Monteiro  Torres, 

Portaria  do  oonde  de  Villa  Flor,  para  que  corra  nos  A- 
Qores  o  duro  hespanhol— 19  dagosto  de  1829. 

Devendo  correr  u'esta  ilha,  ao  par  da  moeda  porluguexa,  Ofs  du^ 
ros  hespanhoes,  e  sendo  necessário,  para  evitar  qualquer  perda  da  parte 
da  real  fazenda  e  qualquer  doloso  ágio  que  com  os  referidos  durnf^ 
possa  fazer- se,  que  o  seu  valor  nominal  em 'réis  seja  proporcitmal  à 
prata  n'elles  contida;  e  attendendo  a  que  dois  cruzados  novos  pí^rtu- 
guezes,  cujo  valor  em  réis,  moeda  forte,  é  de  960.  e  moeda  fraca, 
?^200  réis.  téem  de  peso  i  onça  e  12  grãos,  isto  é,  588  grãos  de  pra- 
ta de  H  dinheiros,  e  que  o  durp  hespanhol  tem  de  peso  1  onça,  isto 
é,  576  grãos;  que  por  conseguinte  a  proporção  com  os  pesos  daria  de 
valor  ao  duro  940  *^/49  em  moeda  forte,  e  com  25  por  cento  de  ang- 
mento,  valor  de  réis  lá>l"5^V*9,  moeda  insulana;  que,  porém,  os  du- 
ros não  téem  todos  a  liga  tão  bem  determinada  por  ensaios  como  a 
nossa  moeda,  o  que  por  tanto  exige  uma  compensação,  hei  por  bem, 
por  todas  estas  rasões,  que  de  ora  em  diante  o  duro  hespanhol  Cí>r- 
ra  nestas  ilhas  ao  par  com  a  moeda  portugueza,  e  no  valor  de  940 
réis,  moeda  forte,  e  no  de  1í$175  réis,  moeda  insulana. 

Â  junta  da  fazenda  o  tenha  assim  entendido  e  o  pratique  etn  to- 
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fias  a?  srias  IfaríSnirifíes,  e  <>  faça  cnnvptMPnteinníle  Oíii^tíir.  P^ilucio 
rio  gtívernu  em  Angra,  19  de  í»gííslo  rie  in^d.^ Conde  de  Villn  Flor. 

Offlcio  de  José  António  de  Azevedo  Lemos  ao  oonde  de 

Barb acena  (rrancisco),  remettendo  nota  da  distribuição 

da  tropa  expedicionária  pelas  difíerentes  Ilhas    31 

de  agosto  de  1839. 

111."'^  e  e\,^°  sr. —  Tt^nrlase  ílecididu  em  consell^n  a  bován  <1;í 
nau  *I).  João  V!»  que  rurtvinlM  mais  au  roal  serviço  par  a  culierli  as 
ilhíis  íiiKS  Açores,  do  que  tentar  nutro  ílt*seiijbíinjíie,  reme  tio  a  v.  ex/ 
o  (li^ialhe  flíi  rii^trihuiçâií  d(js  ctirpos  es[)eíJi[;í(Hiíírios,  o  q<Jt*  Indo  foi 
leito sefTiinílíí  a  viuilíirie  ílt^  goverrifitlnr  e  capilao  general  tltis  Açores. 

Deos  guanle  ri  v,  e\^  liordo  dis  fragala  <t Amazona»  em  freote 
de  Ponla  Delgada,  pm  21  de  agosto  de  18áí).— IIL™"  e  exT"  sr.  coii- 
íltí  de  ííarbacena,  Príjnnisí:^»  =J/)>íí  Anínnin  de  Azevedo  Lttnm^  coronel 
t'OQimíindante  lia  expedição. 

Hdaçãú  da  dktrihutção  da  tropa  expedicionária  pelas  âifferenle^ 
ilhas  ordenada  p\*io  cupitào  gíj iterai  das  Açores 

P^ra  S.  \Jigoel  — Aítilliioia,  caçadores  ii,''  i  (,  u  rei^lo  de  ínfan- 
leria  n.*  I  e  u  balalhâo  dt^  iíif^njletia  o,"  ^0.  debaÍNo  do  commando 
do  tenente  roronel  José  da  Silva  HtMs*  de  aridlitria  ri.**  3. 

Pani  o  Fayal —Trezentas  praças  áe  infanleria  n.'*^  i  e  7,  em  par- 
Ips  igiiaes.  ilebaixo  do  rommarjdo  iU\  leoente  curont*!  Guido  Jostí  Ser- 
rãOt  de  lofanleria  i\°  7 

Para  a  tiraciosa  —  Dnzenlíts  praças  de  infanteria  n.^''  1  e  1,  em 
[>artes  ignaes.  debaixo  do  romniarMk»  di^  maji>r  José  Maria  Tarlos  de 
Norontia,  de  infanteria  o.^  7, 

Para  S.  Joige  — Dnxentas  praças  de  irifanteria  n,*'*  I  e  7,  em  p;H'- 
les  ignaes.  debaixfj  do  comgjaudo  do  CH[iiirio  João  José  de  Almeida, 
de  infanteria  n/  7. 

Fará  regros^^arein  a  Lisboa— O  batallião  d*^  caçadores  n,^  I  p  o 
de  infanleria  n,^  16.  continfíenle  deengt»nlo.Mros  f*  arlillieria,  duasrooi- 
panliias  de  infanleria  n."  lÁ  e  repartição  de  saioie  e  commissahado, 

Bi^rdo  da  ha  gala  «Amazona»,  em  21  de  agosto  de  {^"^9.^^  Antó- 
nio Pvdru  Bopii^ia  Gonçaires,  ajn^lanle  de  rampo. 

OflHcio  de  José  Monteiro  Torres  ao  ministro  da  justiça  João 
de  Mattos  e  VasGoneellos  Barbosa  de  Magalhães,  sobre  a 
devassa  que  Uie  estava  oommettida-  23  d  agrosto  de  1829, 

III,""*  e  ex/"*^  sr.— Tenho  a  Imnra  de  paticr[iar  a  v.  ex,^  que  clje- 
guei  a  esta  i]l>a  no  dia  17  de  corrente*  liaveudo-me  empregado  até  ho- 
e  em  colher  alguns  documentos  leudentos  aos  factos  revolnciotiarios 
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que  se  desonvolverarn  aqui  contra  a  real  anctoridade  e  Sí^beraniíi  de 
el-rei  noSv^o  senhor,  os  quaes,  com  o  suníimario  de  tesleníiinliB^  a  que 
vou  procfder,  devem  formar,  o  corpo  dejielicto  da  devassH  que  me 
foi  commeltida  pela  caria  regia  de  li  de  fevereiro  passado,  viíiioqiie 
por  esta  nâo  se  acha  snpprido. 

Achei  já  presos  trinta  e  nm  indivíduos,  a  maior  [inrle  d>lles 
pronunciados  na  devassa  que  começou  a  tirar  o  juiz  por  bí^n  da  Jei,  e 
(pie  uâo  se  ullunou  i)or  ser  avocada  pelo  corregedor  da  coti^rca  pelos 
fundamentos  expostos  no  seu  ojlicio,  constante  da  C(»pia  jnniH.  Em  pou- 
co mais  de  um  mez  p^rsuado-me  que  lindarei  esta  diligencia:  espero 
por  isso,  quanto  antes,  as  reaes  ordens  sobre  o  meu  futuro  destino, 
a^sim  como  dos  presos  que  ficarem  pronunciados,  pi»rque  Dão  lenho 
instrucções  a  similhante  respeito. 

Sendo  rara  a  navegação  do  porto  de  Lisboa  para  esta  ilha,  lem- 
bro a  v.  e\.*  que  só  poderei  receber  com  brevidade  quae>qiier  ordens, 
sendo  me  dirigidas  por  S.  Migfiel  ou  por  algumas  embarcações  de 
guerra  (pie  venham  com  determinado  destino  para  estas  ilh^s,  do  qtie 
muito  se  precisa,'  at lentas  as  actuaes  circumslancias,  nâo  s6  paia  .se 
tornar  mais  fácil  a  comuiunicação  em  Portugal,  como  pelo  grande  res- 
peito que  causa  a  presença  de  laes  eqibarcaçôes.  K  quáulo  ^e  iiie  of 
ferece  a  comnmnicar  a  v.  ex.*. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Horta,  23  de  agosto  de  1829.— HL"*"  e  ex,™" 
sr.  João  de  Mallos  e  Vasconcellos  Barbosa  de  Magalhães,  minislro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  ecciesiasticos  e  de  jií>uçy.===^  Juaé 
Monteiro  Torres,  ; 


OflQclo,  junto  por  copia,  do  corregedor   da   comarca  da 
Horta,  Miguel  Maria  Borges  da  Gamara,  ao  juiz  de  fora 
da  ilha  do  Fayal.  com  referencia  também  á  devassa 
avocada— 1  de  julho  de  1829. 

Satisfazendo  ao  (pie  v.  e\.*  me  requisita  no  seu  ollirio  datado  de 
honleuí,  remelto  a  devassa  avocada  e  mais  papeis  rel::tiviis  aos  acon- 
tecimenlíis  revolucionários  que  tiveram  logar  n'esla  ilha  nus  dias  4  e 
5  de  novembro  passado;  e  como  seja  neí^essario  que  nos  aiilns  appa- 
reça  o  ipie  for  pos>ivel  apparecer,  dos  motivos  (pje  fizeram  sustar  os 
procedimentos  judiciaes  começados,  tenho  a  declarar  a  v.  s.'' que»  lia 
vendo  laes  factos  occorrido  no  tempo  em  que  pela  primeira  vex  esta- 
va nas  vizinhanças  da  ilha  Terceira  a  expedição  enviada  para  destrciir 
o  governo  ali  levantado  e  o  foco  das  desordens  das  demais  ilhas;  e 
sendo  os  aciínteciun^utos  em  (piestão  uma  centelha  d'a(juelle  [ogò>  ati- 
çada por  aquelle  governo  e  para  os  mesmos  fins,  assentei  que  devia 
esperar  que  se  abrisse  a  syndicancia  de  que  vinha  encarregado  o  des- 
embargador José  Monteiro  Torres,  a  fim  de  receber  d'elle  as  itistru- 
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cções  necessárias,  acliafulo-se  de  mais  ã  mais  na  íIIki  Tendei tíi  os  ru- 
giiivos  pririci piles  í;olídl>oi;iLlijres  da  desordeia  dVsla;  MíHlíugradíJ,  |i()> 
ré[ii,  IA  expediçiju  ti  desafn[m!';idas  e^^in^  jihus  ulé  ria  piliicípiniU.'  iti^ni 
íio  Cíirrenttí  aiuiu,  ileí  parte  d-ís  muLivus  [jijlÍtÍL'os  t|uei  iiãn  sò  iii*?  iti- 
ii;»biíit.*v;nri  [)fira  de^envolvíT  inn  |jr<ict.vssu  qne  atJginPiilH*ría  iniintíítjs 
na  f^[jimha  l*íii  gue  as  mesmas  aucLoridadeà  mal  ;aiiiavaiij  rnm  os  meios 
dt;  defemler  a  prupf  ia  vid^K  mas  tauibem  inhibiam  testemuiilius  imjjar- 
ciaes  e  fiíledigíias  de  depi^reiu  nnn  seg itratiça.  As  respi^slas  á^í  amiu- 
dadas reprcsenlações  feilas  a  sua  magestadi'  pelo  j^overítu  niifilíti'  li 
por  mim,  foram,  julgo  en.  apanhadas  ua  ilha  Tenvira  em  urn  liialo 
qtie  ali  arriburj  e  de  tudo  foi  i'oijbíido;  e  piíílafito  a  decisãi}  sohre  os 
mais  imp«iriaíiLa5^  pnoios  uos  «ão  chegou  á  mão. 

V.  s.^  verá  dns  aiilos  a  irD[ilicari('ia  da  pes-í^oa  do  cun^iil  de  sua 
mngesiade  o  ímperadjir  d^j  Biazil.  e  sísberã  do  govcroador  íuiliLar  a 
obrigação  que  a  seu  rt^^ peito  íizeram  coulrabir  apui-adas  e  perigi^sas 
í!ÍrcmiistatJC  ias,  de  uude  [jòde  couchiir  que,  emquani.í  sua  ma  gesta  de 
eí  rei  nosso  senhor  uào  resolver  aJgfjma  cousa  a  lai  respeito,  esta  dif- 
íiculdade,  jjJítla  an  e>tado  da  tlíja  Te rr eira.  impossibilitam  po['  ora,  a 
marcha  ivgular  do  jin^cesso,  M'ru1o  muito  provável  que  n^este  estado 
de  cmisas  a  espada  da  justiça  deixe  itilacios  t^s  qiití  talvez  se  ptrísíou 
iNJTJCettiíar  [íiíucipalinente  lm[>licado^ :  lu^grjcios  làí»  uuportantes  uâo  po- 
diam ficar  entregues  a  hujjuÍj!  leigo;  eis  u  iiitjtivopi-r  que  loÍ  avoraiía  a 
deva^^a  por  eiie  começadfj  guajjdo  tu  estava  grínx-meiíle  eu  Termo  e 
€um  minha  multo  r  de  cama,  ieudi),  havia  ilias,  dado  á  luz  uma  crean- 
ça. 

Ilm  síJinimt,  a  segurança  [>rd)li"'a  e  iíi'lispeusaveis  considerações 
pidiltcas  exigiram  que  e?le  proce>so,  que  a  todo  o  teiupo  se  [Kidia  or-* 
ganií^ar,  fíhsse  olhado  como  (jm  objecto  secunda riíi  inpielles.  lí"  quanto 
poíííj  fleriírar  a  \\  s.*,  assegrir-uulo  Ifie  qoe  nada  >e  Uri  seai  que  se 
desse  parle  a  sua  magestade  e  ao  ex."'^'  ^v .  govej-nador  e  capitão  ge 
II era I  em  todas  as  nccasioes  que  íj  rigor  dtj  invi^uí*  o  perruittiram  :  a 
vi>la  do  que  v.  js."  piocedera  como  ejitender  ju>to  e  ctuiveíiienle  at» 
real  servií^í^ 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Murta,  I  de  julho  de  18^0.  ^  U  ror  rege- 
dor, Miguel  Maria  Borges  da  Camará.  —  lll.*^''  sr.  dr.  juiz  de  fura  d'es- 
15  ilha,  Manuel  AuLoniu  Garcia  da  Malta.  (I) 


ít)  SefíueufUíT  reLirão  nsi^iiínuíla  pelo  eácrivão  tta  devnss:*,  Joào  Luiz  Fer- 
rai ndes  Rraua.  ein  íi  ííe  a^^oslo.  com  os  nonif*?;.  í^íIíuíl^s  e  firoli^sóPS  íí;js  pejíríoarí 
presu^  no  i^íJâlello  de  Sjmta  Cnu  ila  Vilía  iln  Hnrla  pela  referida  ndielfifiíi  de  4 
de  novembro,  e  quíisi  Imlaâ  pronuncia  das  na  devaiíâa  começadíi  polo  juiz  verea- 
dor,  e  que  se  não  confluiu:  sendo  uni  ujudante  de  mdici^s^  3  alfavaieâ,  1  cadete 
da  ilha,  5  earpiníeiros,  2  Javnidoms,  i  manlini(i,  3  mo^oH  de  servir.  \  official  de 
luuoeíro,  1  oleiro,  í  ourives,  2  |iíiizain).s.  \  pintnr,  i  procurador,  2  sapatelmn,  5 
"moldados  da  ithu,  i  tanoeiro^  3  iratjalliadpreâ  e  t  que  vivu  de  negocio. 
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Offioio  de  Henrique  da  Ponseoa  de  Sousa  Prego  ao  conde 
de  Bapto,  dando  oiroumstanciada  oonta  das  oooorrenoias 
na  villa  dà  Praia,  e  remettendo  copia  dos  cinco  docu- 
mentos que  seguem~13  de  agosto  de  1829.  (I) 

IJ)."^  e  exT^  sr.— No  dia  26  de  julho  se  fez  á  vela  de  S.  Miguel 
a  esquadra  de  sua  magestade,  coinmamlada  pelo  chefe  de  es^^iiadra 
José  Jiiaqnim  da  Hosa  Coelho.  Nf»  dia  29  avistámos  a  ilha  Terceira.  O 
venUi  era  do  quadrante  do  sueste,  e  nâo  permiltia  que  as  ban^as  cri- 
ntiurjeiras,  que  estavani  no  Fnyal.  e  os  barcos  de  S.  Jnrge  p.  Gríiciosa. 
destinadus  ao  d^ísembarque»  se  HMinis^t^m  á  esquadra.  No  dia  9  saltoci 
u  vtMilo  ao  sudoeste,  e  coui  elle  se  fez  no  dia  Í0  a  juncção  de  todas 
as  forças  dpstiuidas  a  eulrar  em  0j3eraçôes. 

Na  conforuiidade  do  que  me  fí»i  prescri[)to  em  carta  regia  de  12 
de  junho,  couvoquei  um  conselho  composto  do  chefe  commindanle  da 
fMjiiadra.  primeiro  e  segundo  commandantes  da  tropa  expedicionária, 
(^  Ciimo  guia  o  capitão  João  Moniz  Barreto,  que  serve  de  ajudante  de  or- 
dens (lo  coronel  còmmandante  da  expedição,  e  práticos  da  costa  Ma- 
noíM  José  da  Silveira  e  Frui:luoso  Jtisé  Pereira;  isto  a  fim  de  delibe 
rar^iu  sobre  o  ponl<v  mais  conveniente  e  vantajoso  para  o  desembar^ 
que;  depois  de  varias  reflexões  proferiram  os  commandantes  das  Iro- 
piís,  dm^  e  práticos  aquelle  da  Villa  da  Praia. 

No  dia  H,  sendo  o  vento  f.ivoravel.  dirigiu-se  a  esquadra  ao  li>- 
gHr  indicado:  às  onze  horas  e  quarenta  «  cmco  minutos  deu  fundo  a 
esqrjadra,  e  principiou  o  fogo  dos  navios,  a  que  respondiam  grauilc 
numero  de  fortes  e  baterias,  fazendo  nelles  consideráveis  estragos;  o 
que,  longe  de  fazer  affrouxar  o  ardor  das  guarnições,  redobrav-i  n  el- 
las  o  desejo  de  vencer,  e  aásim  o  conseguiram,  fazendo  pelas  quatro 
lioras  calar  a  linha  de  fortes,  que  apenas  de  liora  em  hora  faziam  um 
tiro  :  foi  então  que  o  chefe  còmmandante  da  esquadra  fez  sigiMÍ  de 
embarcarem  as  tropas  :  primeiro  caçadores,  segundo  granadeiros  e  em 
Lt  rrPiio  logar  Iodas  as  de  desembarque,  o  que  effectivamente  se  f»*z» 
Mntrnndo  nos  barcos  para  mais  de  dois  mil  soldados. 

O  tenente  Valle.  còmmandante  da  escuna  Triumpho  da  Irinja^  e^ 
ra  u  encarregado  de  protegei*  e  conduzir  as  tropas  ao  deseml^arqiie. 
Este  ulficial  v»'iu  a  bordo  do  navio  general  participar  as  ditlirujilades 
que  Hchava  etn  as  fazer  avançar  e  seguir  apoz  a  escuna,  e  pndir  um 
esi:alpr  para  n'elle  ir  fazer  accelerar  a  marcha  e  procurar  o  coronel 
coninujndante  da  expedição,  que  não  tinha  ainda  visto,  o  que  lhe  foi 
concedido,  e  pelos  seus  esforços  se  pozeram  em  movimento  os  barcos, 
qrie  alé  ali  se  tinham  conservado  parados  sobre  os  remos.  Á^  qnalru 
hor;i>  e  quarenta  e  cinco  minutos  chegaram  at)  logar  escolhido,  e.  pro- 
ii?giiins  pelas  barcas  canhoneiras,  principiaram  a  saltar  as  tropas,  le- 


(Ij  E'  o  oiricio  a  que  se  alludio  no  íN.*»  63  a  pag.  5o  do  presente  voiurae. 
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?ani)o  à  freote  q^  bravos  tenente  coronel  A^ereJii  e  majur  D.  Gil;  m.is, 
sendo  as  primeira:^  atacadas  pelos  caçadores  inimigos,  qne  se  achavam 
n^aquellc  logar  emboscados  n  «ma  estriída  coberta,  tal  terror  se  apo- 
derou dos  soldados,  que  uns  não  quizeram  desembarcar,  e  os  que  yk 

0  tinliam  feito  foram  esconder-se  em  furnas  que  exisMam  debaixo  de 
um  fí^rle»  qne  horas  anttís  nos  liavia  feil  j  f 'g'>,  e  o  co;nmmianttí  da 
expedição,  qne  devia  saltar  em  lerra  para  oá  levar  ao  combate,  nao  o 
fez  e  deii  ordem  para  qne  os  barcos  ijtie  se  acíiavaiti  ainda  com  tro- 
pas viessem  reunir  se  na  proa  da  nan,  o  qne  foi  promptainente  exe- 
cutado :  n  este  estado  de  cousas,  havendo  já  n:infragado  duas  das  nos- 
sns  caniioneiraã,  intentoti  o  corooel  coinjnandante  da  expedição  levar 
as  tropa!^  a  outro  ponto  dtj  dest*mbarque:  mas  vemlo  qne  seus  esP^r- 
Ç4iíi  eram  baldados,  veiu  pelas  .sete  (jorus  r1^gar  ao  chefe  comm-indan- 
lo  da  esquadra  que  mandasse  recolher  os  birctíS  aoi  seus  navios,  por- 
que as  tropas  lhe  nào  queriam  obedecer,  o  que  se  exerjítíHi.  Pouco 
depois  principiaram  em  terra  as  bateriíis  masc^íradas  a  fazer  fogo  com 
granadas  incendiarias,  qne,  caindo  junto  á  rtau,  ardiam  por  alguns  se- 
guuflos  á  flor  da  agua,  o  qne  obrigou  o  ixkh mandante  da  esquadra  a 
fazer  signal  geral  de  fazer  á  vela. 

No  dia  13  convoquei  um  ci^nselho  composto  do  general  romman 
clante  da  esquadra,  do  commandante  das  tropas  da  expedição  e  d  a^ 
íjuelles  de  lodos  os  corpos,  e,  ouvindo  os  seus  pareceres,  mandei  la- 
vrar o  termo  induso.  e  tornai  a  deliberaçiio  de  enviar  para  a  ilha  do 
K;4yal  cento  c  cíncoenta  praças  do  regiiuenlo  de  infanteria  n.**  I  e  ou- 
tras tautas  de  n."  7»  todas  debaixo  d*»  commando  do  tenente  i^oronel 
Guido  José  Serrão,  e  para  cada  uma  das  ilhas  iU  S.  Jí>rqe  e  Pico  du- 
zentas praças  dos  mesmos  corpos  e  os  petrechos  de  guerra  constantes 
tia  uota  junta. 

A  ilha  de  S.  Migueli  como  a  mais  rica,  ^  par  isso  mais  cobiçada 
dos  ret>êldes,  foi  guarnecida  com  Iregenlas  praí;as  do  regimento  n,**  âO, 
commandadas  pelo  tenente  coronel  Dm  lei;  trezentas  de  caçadores  n.* 
J  I,  commaudadas  pelo  capitar»  Pdula;  uma  companhia  de  infanteria  n.** 

1  e  cento  e  vinte  artilheiros  e  condiictores,  Indo  debaixo  das  ordens 
do  tenente  coronel  de  artilheria  Stiva  Rt^is;  ordenando  que  todas  estas 
tropas  fossem  d'aqui  em  diante  consirler^das  como  destacadas  e  como 
tal  pagas  emqnanlo  os  escassos  meios  doestas  ilhas  o  per[nitlirem. 

E^  do  meu  dever  declarar  a  v.  ex>  que  todas  estas  medidas  são 
mni  precárias  Ioêo  que  se  nSo  conservem  por  aqui  algumas  embarca* 
ções  de  guerra,  que  ponham  em  respeito  e  intimidem  os  rebeldes  da 
Terceira.  Ksta  ilha  não  é  em  nadarnferior  áquella  da  Madeira,  e  se  ahi  se 
em  julgado  indispensável  conservar  estacionada  nma  curveta, com  muila 
mais  rasão  se  faa  aqui  necessária  pela  proxmiiíiade  de  An<íra.  de  onde 
\$  rebeldes  podem  emprehender  facilmente  alguma  tentativa. 

Depois  de  haver  ordenado  hido  quanto  acima  levrj  ilito.  e  isto  em 
conformidade  do  que  se  tinha  resolvido  no  conselho  convocado  no  dia 
N,^  63-Vol.  XI— I89L  3 
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13,  recebi  os  olBcios  inclusos  do  coronel  comaiandanle  da  exi^fdiçlíu, 
a  que  respondi  coníio  se  vé  da  cí»pia  jiinla.  Esle  homem,  orgíillsoso  e 
inconslanle,  depois  de  me  ler  consumido  a  paciência  por  espaço  de 
Ireze  mezes,  suggerindo-me  compromeilimenlos  e  querendo  fazer-sç 
sempre  singular,  ficou  em  dezembro  pahsado  intempeslivainente  em  S. 
Miguel  com  todo  o  seu  estado  maior,  fazendo  um  enorme  peso  ã  fa- 
zenda, em  soldos,  conriedorias,  cavalgaduras  e  etapes,  que  iniperinsa- 
mente  exigia,  e,  pretendendo  dé  novo  ficar  aqui,  busca  lodos  o^  meios, 
sem  lhe  importar  as  difficuldades,  nem  consultar  o  proveito  que  de 
suas  propostas  medidas  pôde  resultar. 

Paliando  com  a  franqueza  que  devo,  digo  a  v.-ex.*  que  a  ilha  Ter- 
ceira eslà  hoje  em  respeitável  estado  de  defeza,  que  os  pontos  sus- 
ceptiveis  de  serem  atacados  sâo  poucos  e  de  diíficil  accesso,  e  que  io- 
das as  expedições  que  não  forem  feitas  em  força  e  eaj  regra  serân  pí^r- 
didas.  Nâo  me  tenha  v.  ex.*  por  terrorista;  fallo  a  v.  e,\/  com  ro- 
nhecimento  de  causa  e  linguagem  da  verdade,  pedindo  a  v,  ex.*  qrie 
desconfie  d*aquella  de  lisongeiros  e  impostores.  Não  fallo  a  v.  es.^  do 
estado  dos  navios,  por  entrar  isto  no  detallie  particular  do  coniman- 
dante  da  esquadra;  mas  julgo  do  dever  e  de  justiça  afiirtnar  a  v.  ex.^ 
que  a  marinha  cumpriu  exactamente  com  os  seus  deveres,  desenvol- 
vendo o  chefe  commandanle  da  esquadra  uma  actividade,  íntetii^encía 
e  zelo  superior  a  todo  o  elogio.  Não  fallo  igualmente  da  uítssa  perda 
em  ofljciaes  e  soldados,  porque  ainda  não  chegou  ao  meu  roídi*  cimea- 
lo;  lamento,  porém,  a  perda  dos  bravos  tenente  coronel  Azertdo,  ma- 
jor D.  Gil  e  outros,  que  foram  victimas  do  seu  valor. 

Accuso  a  recepção  do  officio  de  v.  ex.*  na  data  de  ^  tle  ago::;lo, 
vindo  pelo  hiate  Santa  Anna,  que  regressa  para  Lisboa  u^esla  mes- 
ma occasião. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bordo  da  nau  D.  João  VL  surta  no  anct^ 
radouro  de  Ponta  Delgada,  18  de  agosto  de  1829.  III."''  b  ex."**  sr. 
conde  de  Basto,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  rei- 
no, encarregado  dos  da  marinha  e  ultramar.  =  //enngwí'  da  Forneça 
Sousa  Prego. 

Coplas  Jnntaii  ao  oiliclo  napra 

1.* 

Q/ícta  do  conselho  de  guerra ,  a  bordo  da  nau  D.  João   VI— 1 3  d' agosto  de  iif^[^ 

Aos  13  dias  do  mez  de  agosto  de  1829,  a  bordo  da  nau  Z>.  João 
VI,  à  vela  na  altura  da  ilha  Terceira,  foram  chamados  a  conselho  pe- 
lo ill.""*  e  ex."®  sr.  governador  e  capitão  general  da  capitania  dos  A- 
cores  os  coramandanles  da  força  expedicionária  e  os  particulares  de 
cada  corpo,  a  saber :  da  força  armada,  o  sr.  coronel  José  António  de 
Azevedo  Lemos;  e  dos  corpos,  os  srs.  tenente  coronel  de  arlilheria, 
José  da  Silva  Heis;  dito  de  n.^  20,  João  José  Doutel;  dito  de  infaníe- 
ria  n.**  7,  Guido  José  Serrão;  major  de  caçadores  n.°  1,  Fernando  Pe- 
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reini  fia  flama;  dilo  de  u^^  J6,  Kodrjgo  Navarn»  de  Andrade;  capitâa 
de  n;°  1,  Kvaristo  Sim[jliciaiííJ.  dito  df;  caçad^rtíS  n."  1  L  Franciscti  de 
P^ula  d:i  iliHiha. 

Pmpiíz  á,  ex.*  —  Se,  à  vi^ta  do  rnau  resultado  da  ph:í^3ú  do  dia 
11  dri  corrente,  em  i]ue  as  Iropasi  e  remeiros  das  e[iib;ux^aí;ões  iijos- 
traratn  ter  |)erdido  a  sua  fi»rça  iiiijral»  depois  de  Trustriida  a  [iritneíra 
lenta  Li  va,  nào  avaii(,Hindo  ajíBSar  dos  esrurí;os  do  sr.  foronel  rumman- 
danle  da  ítíri^a  ex[jedii:ion:irirt,  em  t:i*osei]íjenri;r  do  estado  de  1'i^rli  ti  ca- 
ção e  forç^  em  {|ije  estav;iiii  íjs  rt^ baldes  príra  uos  repellir»  converti 
mais  aíí  real  servido  f^zer  segouiia  leiilativ;í  em  ouiro  [lonlo  da  ilha, 
tni  gíjarnecer  as  uniras  ilhas,  pondií  as  em  respeito* 

Resposta  —  Que  ^t-  giinnuíçun  todas  as  idias. 

íínrdo  da  nau  /).  João  Vi.  Í;i  de  agosto  lie  18i9,  —  MannH  Jmi- 
quim  da  Silva,  secretario  do  goveruu  ger^il  das  illias  dos  Açí>res,  o  es^ 
creveu*  -^  Fmnmmde  Panin  iifi  Canha,  caj)tiriu  de  cavadores,  com- 
majutaote  =^  KmviUú  Shnpímnno,  capitão  corn  mandar  te  de  infau  leria 
tj.**  l,  L**  batalhão  —  Rodrif/ít  Navarro  de  Andrfjde,  oiaj^u'  coiurnaudau- 
le  do  á."  batalhão  de  d/  10  —  Fernando  Pereira  da  Gautn,  niajur  do 
halalhão  de  caçadores  n.^  )  -^  Gaido  José  Sfrrão.  tenente  cnnmel  e(jm- 
tuandante  du  balalhao  7  de  infauttíria  --  Jmn  Msf^  íhudeL  te ji ente  co* 
rojiel  commaodante  de  n.^  :20=^/o.v(^  da  Sdoa  Reis,  tenente  coronel 
couimandante  de  anilhe  ri  a  —  José  Ànlonio  dr  Azevedo  ternos,  eorimel 
com  mandante  da  expedição. 

Material  de  guerra  distribuído  pelas  ilhas 

Relação  dos  petrechos  do  guerra  <pie  fia  enviar  para  as  ilhas;  a 
saber ; 

Para  ti  Taial  —  liar  ris  de  pl^lvu^a  de  ;j  ai^robas,  i^:  dilus  de  rsno 
ifarluchos,  7á;  espoletas,  IiUiJO:  murrao.i  urrubi>s;  pederncirrtsJrUOlh 

Para  a  Graciosa  —  Barris  de  j;í>lv(ira  de  '^  arrobas,  8;  ditos  de 
íiOO  eartuchos,  48;  espoletas,  00(K  morrão*  1  */:!  airoba:  pt-derneiras, 
000. 

l»ara  S.  Jorge     -  O  im^snio  í[\ív  para  a  firacíusa,  ti) 

Officio  do  cmmnandante  da  expedição  ao  general  ^ rego— 14  d* agosto  de  ji^*jrj 
111.'""  e  ex.'"'  sr.  ~  0^  desriMnís  »s  aeiMilisiuienlns  do  dia  Jl  do 
corrente  não  poiieju  deix^^r  de  angmt^nlar  mottu  a  ousadia  dus  inimi- 
gas da  realeza,  e  é  pruvavel  tjue  os  rebeldi^s.  tpie  se  acham  em  Frarj- 
ça  fi  Inglaterra,  vendo,  comi  é  Ih^m  Mulono.  ijne  nau  tèem  aculhimen- 
to  era  parte  alguma,  tentem  vir  para  os  Acures  engrossar  o  sou  par- 
tido. 

Alem  do  exposto  sabe-se  que  a  senhora  l>.  Maria  da  GIhta  esta  em 

(li  Nâo  tem  duta  nem  as^ignatura^  inaso  ríjjtiiãu  ^eniTuI  itToil-si'  arJJ^  ia> 


Digitized  by 


Google 


228  AHCHIVO  DOS  AÇOHES 

Inglaterra,  e  dizem  que  vae  para  o  Brazil;  mas  dós  também  saL)emos 
a  guerra  que  solapadamente  a  cõrle  do  Brazil  tem  feito  a  Portugal,  e 
acontecerá  com  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria  o  nriesmo  que  cooi  as  iro 
pas  que  se  diziam  embarcar  para  o  Rio  de  Janeiro,  que  vieram  para 
a  Terceira.  E'  pelo  exposto  que  a  minha  opinilo  éque  fique  nos  Aço- 
res até  novas  determinações  de  el  rei  nosso  senhor  toda  a  expedição, 
mantíando-se  para  S.  Miguel  n.***  1,  7  e  caçadores  i;  para  o  Payai  n.*** 
16,  20  e  caçadores  H,  fazendo  a  tropa  do  Faial  os  destacamenlos  pa- 
ra a  Graciosa,  S.  Jorge  e  Pico,  cujos  destacamentos  podem  sei  de  du- 
coenta  a  oitenta  homens,  visto  o  respeito  em  que  estarão  Fais!  e  S. 
Miguel;  e  artilheria  e  artifices  podem  ficar  em  S.  Miguel,  indo  para  u 
Faial  um  destacamento  de  artilheria. 

Eu  séi  muito  bem  que  v.  ex/  não  tem  dinlieiro  para  pagar  á  e\- 
pediçâo;  porém  Portugal  paga  á  tropa,  e  ainda  que  despende  mais  com 
os  destacamentos  nos  Açores,  dois  batalhões  pouco  augmeritam;  a  sua 
ida  para  Portugal  pode  attrahir  a  Portugal  despezas  muiti»  mais  one- 
rosas. Se  V.  ex."  julga,  á  vista  do  que  exponho,  que  a  expedição  deve 
ficar,  eu  ficarei  uaquelle  ponto  que  v.  ex.*  julgar  conveniente.  E  a 
respeito  do  batalhão  de  caçadores  n.''  1  ficar  em  S.  Miguel,  não  deve 
haver  o  menor  receio,  porque  mesmo  se  pôde  sondar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bordo  da  fragata  Amazona,  à  vela,  em  freu 
te  da  ilha  Terceira,  14  de  agosto  de  1829.  —III."***  e  ex."'"  sr.  Henri- 
que da  Fonseca  de  Sousa  Prego.  =  José  António  de  Azevedo  Lemo.^,  co- 
ronel commandante  da  expedição. 

P.  S.  —  A  apparencia  {sic)  de  dois  batalhões  em  Lisbua  depois 
de  um  tal  resultado  nâo  será  muito  politico. 

4.* 

Officio  do  mesmo  commandante  ao  referido  general  7rego — i5d'agústn  de  jS^g 

111."*  e  ex."'®  sr.— Como  v.  ex.*  me  não  fez  a  honra  de  responder  ao 
meu  oflicio  de  13,  {aliuz  14)  em  que  expendia  «s  minhas  ideas  sobre  a 
distribuição  da  tropa  expedicionária  pelas  ilhas  dos  Açores,  não  posso 
deixar  de  dizer  a  v.  ex.*  que,  lendo-me  sua  mageslade  feito  a  honra 
de  me  encarregar  do  commando  da  expedição,  sou  eu  quen»  devo  res- 
ponder pela  sua  disciplina  e  por  tudo  quanto  lhe  diz  respeito:  concor- 
do com  V.  ex.*  em  tudo  quanto  é  a  bem  do  real  serviço;  mas,  conven- 
cido que  V.  ex.*  não  pôde  mandar  para  Lisboa  corpo  algum,  peta  ne- 
cessidade que  ha  da  sua  presença  nos  Açores,  não  só  rogo,  como  pro- 
testo pela  sua  ausência  emquanto  de  Portugal  não  vierem  positivas  or- 
dens a  este  respeito.  Os  motivos  ponderados  no  dito  meu  olíieio  são 
biístanies  para  que  a  tropa,  que  não  excede  a  seiscentas  e  cincoenta 
praças,  se  demore  por  mais  dois  mezes,  que  é  o  tempo  necessário  pa- 
ra vir  a  resposta;  e  no  emtanto  podem  ser  estacionados  um  batalhão 
na  Ribeira  Grande  e  outro  em  Villa  Franca,  ou  onde  v.  ex*  qujzer. 
No  que  diz  respeito  a  pagamento,  os  oíliciaes  gostosamente  esta 
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I  larlo  sem  receber  os  seus  soldos  alguns  mezes,  em  sacrifício  da  rea- 

I  leza. 

I  Etnquanto  a  mim  nSo  me  delibero  a  ir  para^  Lisboa,  receioso  de 

I  desagradar  a  eUrei  nosso  senhor,  e  por  isso  esperarei  as  ordens  dogo- 

I  verno  em  8.  Miguel, 

f  Acredite  v,  ex.*  que  quanto  llie  digo  nâo  lende  em  ingerir  me  na 

aiictoridade  de  v,  ex,*  qijt  Lanto  respeito;  mas  unicamente  ao  bem  do 
real  serviço  e  desempenho  ttas  minhas  obrigações. 

Deus  guarde  a  v.  ex  *  Btirdo  da  fragata  «Amazona»,  á  vela,  em 
frente  da  ilha  Terceira.  15  de  agnslo  de  1829.-111."*^  e  ex."^  sr.  Hen- 
rique da  Fonseca  dt*  Souza  Prego. =/oy^  António  de  Azevedo  Lemos, 

l  eorouel  comniandauLe  da  expedição. 

Officio  do  general  Preito  ao  commctfídante  da  expedição— 1 5  d' agosto  de  íS-j^ 

O  oITícif»  que  rt^rebi  dp  v.  s^  foi  datado  de  honlem,  e  se  nâo  res- 
pondi a  elle  fiíi  porque,  vindo  v.  s.*  a  bordo  deste  navio,  se  mostrou 
uuuveucjdo  da  impussibilídade  da  sua  prelençâo;  agora,  p<>rém,  vejo 
que,  instando  u  eila,  preleudií  que  ise  altere  aquillo  mesmo  que  em 
conselho  convocado  nd  data  d^  l;i  do  corrente  foi  decidido  por  votos 
utianímes.oque  nâo  é  de  modo  aljjuiri  admissiveL porquanto  asilhasn?ío 
lêem  meios  que  possam  supprir  a  Ião  crescido  numero  de  tropas  por 
lempo  incerto»  por(|ue  é  chimenro  o  praso  de  dois  mezes  que  v.  s.* 
marca  comu  snlliciente  para  a  decisão  de  negocio  tão  complicado;  a- 

Ilem  díí  que,  adjuitllda  a  sua  pruposição,  seria  preciso  conservar  aqui 
us  navios  de  tr^insporle  até  finjil  decisão,  o  que  é  igualmente  impra- 
ticável. N'6&te  raso,  sem  me  ingerir  na  auctoridade  de  v.  s.*.  digo 
que  não  convenho  em  que  tiquem  em  S.  Miguel  mais  tropas  que  a- 
quellas  que  já  fi>ram  detalhadas  para  a  guarnição  d'aquella  ilha,  sen- 
do-mei  [HjrênK  iudílTerente  que  v.  s.*  fique  ou  regresse  a  Poriugal. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Hordo  da  nau  uD.  João  VI»,  à  vela,  \5  de 
agosto  de  \HtQ  =HeniiqHe  da  Fonseca  Sousa  Prego,— lll.""^  sr.  José 
António  de  Azevedo  l.emc»s,  coronel  commandante  da  tropa  expedicio 
naría. 


Oflflolo  de  José  António  de  Azevedo  Lemos  ao  conde  de 

Barbacena  (Francisco),  referindo  a  acção  do  dia  11  de 

agosto  — 21  d  agosto  de  1829 

ÍIL"'*'  e  ex."'*  sr. — Peneirado  da  mais  viva  dor  e  sentimento,  par- 
ticipo a  \\  ex,*  que  todos  os  esforços  para  se  fazer  o  desembarque  na 
Villa  da  Praia  foram  frustrados. 

A  esquadra  deu  fundo  as  onze  horas  e  meia  da  manhã  do  dia  1t 
lo  cjjrrente»  fez  quanto  [K*íde  para  fazer  calar  o  fogo  de  artilheria, 
Dds  não  oconsej^uíu  senão  em  apparencia,  porque  o  fogo  durou  com  al- 
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giius  iutervallos  até  se  fazer  de  vela,  exceptuando  o  de  dois  forlPí. 

A  Iropa  destinada  ao  primeiro  desembarque  às  Ires  fjoras  e  meU 
foi  para  terra,  onde  o  maior  numero  saltou  com  grande  entitusiasmoe 
valor;  mas,  sendo  carregada  com  vigor,  sem  poder  avançar, perdendo  lugo 
muita  gente,  porque  os  rebeldes  e>tavam  a  coberto  detiaz  dos  para- 
peitos e  em  fossos,  e  nâo  lentJo  terreno  para  se  formnr»  pj>rf|ím  esta- 
vam em  uma  pequena  rampa  junto  ao  furte  de  leste  da  praia,  sendo 
ao  mesmo  tempo  feridos  da  altura  que  fica  por  cima  du  forte,  pnMii^ 
rou  cobrir  se  com  o  mesmo  forte  e  com  a  rncha  que  tuvã  para  u  lei^tt'; 
e  as  barcas  que  estavam  juntas  ao  ponto  de  desembarque»  vendo  se 
cobertas  de  fuzilaria  e  recocheladas  pela  artillieria,  ilesmoritandf>i;e 
uma  barca  canhoneira,  desampararam  aquelle  ponto  sem  fiaver  forgaíi 
humanas  para  os  conter,  mesmo  porque  a  mortandade  \t  us  feridos  ia 
crescendo  dentro  das  barcas,  e  os  remeiros  morrendo,  fngiuílo  alguns 
doestes,  que  erauí  ilhéus,  para  terra. 

Procurei  com  o  meu  estado  maior  lodos  os  meios  de  as  reunir 
para  ir  atacar  o  outro  extremo  da  praia  da  parle  do  oeste;  e  cuffio  se 
ia  approximando  a  noite  sem  nada  conseguir,  porque,  por  mais  que  as 
animava,  apenas  deixava  um  barco  logo  se  levanlavam  remos,  iruleí 
reunil-os  junto  à  nau  para  as  levar  á  praia,  a  fim  de  atacar  m  fossos 
de  revez,  tomar  a  altura  e  soccorrer  os  iidelizes  que  eslavajn  sendo 
mortos  sem  |)oderem  matar.  Consegui  levai  os  proxim*»  à  noite  à  praia; 
mas  recebendo  uma  descarga  de  metralha  e  bala  do  |)arqiie  volante 
que  saiu  de  uma  emboscada,  fizeram  força  de  remos  e  forajn  para  as 
suas  embarcações,  ficando  em  terra  muitos  dos  primeinis  infelizes  que 
não  poderam  embarcar,  entrando  n'esle  numero  o  dignn  e  bravt*  cnm- 
mandanle  em  secundo,  José  de  Azeredo  Pinto,  o  tenente  ci>ronel  de 
caçadores  n.*^  I.  António  Simplício  de  Moraes  Fontoura,  o  majurde  in- 
fanteria  n.®  áO,  U.  Gil  Eannes  da  Costa,  e  outros  muito  di>tini!lus  of- 
flciaes,  em  que  o  serviço  de  el-rei  nosso  senhor  perdeu  niuíto,  tanto 
pela  adhesão  ao  mesmo  senhor,  como  pelos  bons  serviços  que  eram 
capazes  de  lhe  fazer,  como  se  vé  da  relação  junta. 

O  esmorecimento  depois  da  primeira  tentativa  pôde  se  dizer  qwe 
foi  geral,  mas  não  podia  deixar  de  ser  assim,  porque  faílavam  as  bar- 
cas canhoneiras  de  protecção,  e  o  fogo  da  nau  e  fraj;alas,  que  fe- 
chavam a  meia  lua,  nâo  poderam  limpar  a  praia.  Os  rebeldes  esta- 
vam a  coberto  com  a  protecção  da  artilheria  do  parque  volante  e  uni 
esquadrão  de  cavallaria,  acrescendo  a  isto  as  barcas  níio  [voderem  le- 
var mais  que  a  teiça  parle  da  expedição,  e  os  inimigos  tiveram  mili- 
to tempo  para  se  reuuuem,  o  que  fizeram,  como  das  embarcações 
se  observou. 

Os  rebeldes,  depois  de  verem  que  a  tropa  se  retin)u  para  bordo, 
começaram  a  lançar  balas  ou  talvez  novellos  mcendiarios*  e  ás  8  hn^ 
ras  fez  a  nau  signal  para  se  fazer  de  vela  a  esquadra. 

Deus  guarde  a  v,  ex.*  Bordo  da  fragata  «Amazona i^  il  de  agos- 
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III  de    I8â9.— III.'""  ti  ex.*"**  sr.  cunde  rle  Byr)mcena>  FranrisrD,— yo^í^ 
Aniomo  de  Azeredo  Lmios,  ci^ronel  commandíiiile  da  fNpedi^'au. 


Oíficio  do  coronel  Lemos  ao  referido  conde  de  Barbacena 
sobre  o  mesmo  assumpto-  21  de  gosto  de  1829. 

'  111.™**  e  e\.^°  ^w^VpiwYvAàQ  da  mais  \\\n  dor  e  senlimenlo  p^tr 
liripo  a  V.  ex.^  i\ue  Indus  os  fsfdrçt  .^  [^yríí  sf^  Tazer  u  dpseotbarque  na 
viíja  da  Praia  fura  ri  i  frjistiaihjs, 

%)  inrausl*>  dia  It  do  Ci^rrt^Dtp  arii^rdípceii  a  rsipiadra  a  oeíie  da 
ilha,  e  navegando  ao  longo  d  ella  ny  [^assíigem  pela  íhMíle  de  Angra, 
se  fez  signsl  para  eíjíujrlar  disiiini^jas,  Ki^í^íniiM  onze  horas  e  mela  deu 
UkUiU}  a  uaii  e  as  Iragaiaíi  olVroIa*  e  íOiauaí»  ríhliaixo  dos  foi^os  dos 
íjnalro  forles*  qim  coni  tre^  Uaierias  PnlrPnieadas  circnlauj  a  meia  lua 
que  forma  a  enseada  da  villa  da  f*raia.  O  Azeredíí  e  en  eslavamo.^  a 
iKirdu  da  flAníazot»aK.  e  julgávamos  ijne  deviannjs  ir  para  a  tiatj  para 
combinarmos  o  desi^míjaniiie  ern  urcíjsião  ofvpof  lona  i;oni  f^  eommaií- 
d  ante  da  psípiadra;  \\ifi\\\n  auno  se  nos  mu  fez  signa!  para  passarmos 
para  a  naUj  concordei  roni  t)  A/eredo  píira  elle  ir  dizer  ao  í^nnmiaíi- 
rtante  da  esquadra  qin'  eu  esperava  as  soíís  ordens  para  ir  [>ara  simi 
bordo.  As  duas  horas  fez  o  navio  sifíoal  para  se  a [>rniii piarem  ca^-a- 
dore>  para  o  de^emljíirí]?je,  e  Ifigo  depoLs  jiara  sair  a  iofanteria.  e  eo- 
mo  vi  (pie  se  não  fazia  sigoal  para  eu  ir  a  bordo,  pedi  o  escaler  ao 
enmmanílatile  da  a  A  ma /.{'nau  e  uo  eoitanio  via  tpie  as  p  mijar  ca  coes 
de  deseinbar(|ne  se  iam  reunindo,  o  julgava  (pie  es[>eravam  para  es- 
tarem Iodas  promplas.  e  por  issn  me  i^ccupava  em  U^ier  embarcar  a 
primeira  tropa  que  saia  de  bordo  da  nAmaztma»,  tenrlo  o  cuidado  de 
perguntar  repetidas  vesíes  aos  maritinnis  que  eslavanj  com  os  ffculos 
se  o.s  ti  arcos  se  iam  reunindo,  o  foi  grande  a  uiinlia  surpie^a  quandi} 
rae  disseram  que  estavam  em  rno  vi  mento  para  a  ierra.  Sallei  lo^ití 
para  o  escaíer,  e  fui  ao  porilo  eíu  que  se  desembarcava  |iara  as  diri- 
gir  c  fazer  observar  a  ordem  de  desemljarqne:  conlieri  immediatamen- 
le  a  precipilaçào  que  \\u\íse  em  desembarcar,  porque  foi  junto  ao  ui- 
limí)  forle  que  esta  a  lesle  da  enseada  í*a  villa,  lendo  pequeno  desfi- 
ladeiro* seguindo- se  um  fosso  de  onde  a  coberto  feriam  lodos  os  mi- 
litares,  que  queriam  avançar,  sendo  o  fosso  guardado  por  uma  forte 
cortina  do  ladn  do  íuar  e  aonde  os  barcos  ale  encíilliavam  nas  pedras, 
a  artilberia  recíícbelava  por  entre  os  barcos,  e  a  fuzilaria  chovia  so- 
*ire  a  ln»pa  que  já  se  achava  em  terra  e  nos  barcos  que  a  ella  se  clie- 
javanK  e  enlata  lodos  os  remein/s,  que  em  parle  eram  li  mi  dos  illiõus, 
>rucuravam  desviar-se  para  o  mar,  e  a  liopa  que  eslava  em  tíTra, 
sendo  ião  carregada,  que  nao  podia  avançar  sem  a  protecção  dss  ca- 
nhoneiras, porque  se  linha  desmontado  uma,  que  fez  alguns  tiros,  e 
;endo  feridos  nâo  sò  do  fosso  como  da  altura  que  as  dominava,  come- 
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çaram  a  retira  nse  e  a  cobrirem  se  de  traz  do  forte  e  por  baixo  Ja  ro* 
dí^  que  lhe  fica  da  parle  de  lesttí.  fniciir^íi  eatâo  a  lodo  o  risco  (de- 
pois de  coijhecer  4)ij6  a  leste  se  não  podia  desembarcar,  para  tomar 
a  allura  que  lioa  por  cima  do  furte)  reunir  os  barcos  para  os  cooiiir 
zir  a  praia,  a  fim  de  fazer  um  movimento  de  revez  sobre  o  fosso  pa- 
ra os  desalojar  e  tomar  a  dita  altura,  o  que  feito»  eáiariam  livres  os 
infelizes  que  e«l-ivam  em  lerra,  sem  poderem  sair  para  bordo  e  po- 
der  proteger  o  desembarque;  porem  nada  pude  conseguir,  porque,  a- 
pesar  de  mandar  os  meu^  oííiciaes  de  estado  maior  a  cbamal-os,  e 
correndo  eu  a  animal-ns,  apenas  deixava  nm  bdrco  logo  se  levanta- 
vam os  remiíSf  e  assim  andaram  ale  escurecer,  estando  pntão  próxi- 
mos á  praia;  mas  recebendo  uma  descarga  de  arlillieria  e  metralha- 
Iba  lodos  se  retiraram  com  furça  de  remota  para  bordo, 

O  fogo  de  anilhe  ri  a  diiron  todo  ■>  dia  e  as  embarcações  de  guer- 
ra sofTreram  bastante, 

O  chefe  de  esquadra  mandou  vir  dois  brigut^s  para  soccorrer  o 
ponto  do  flesemtianjue,  porém  ciiegaram  fura  de  tempo.  Cumpre-me 
dizer  mais  a  v,  ex,*  que  no  dia  que  tmliamos,  Aíeredo,  Moniz  e  eu, 
sido  chamados  a  bordo  da  nau,  ali  petos  exT''*  vice-al mirante  e  che- 
fe de  esquadra  se  nos  poí  em  qanstaij  os  quesitos  seguintes: 

1.^  Se  a  ilha  devia  ser  atacada  em  um  ou  mais  pontos; 

2.*"  Qual  era  o  ponto  ou  pontosí  que  deviam  ser  a  la  ca  dos: 

3.*  Se  decidido  o  ataque  em  um  su  ponto,  era  coiivenieule  que 
uma  porção  de  navios,  depois  de  ler  largado  a  tropa  nas  barquelíis 
no  ponto  do  ataque,  fosse  ameaçar  outro,  e  qual  devia  ser. 

Resolveu-se  que  em  um  so  ponto  e  na  villa  da  Praia,  à  vista  do 
que  diziam  os  práticos  que  estavam  presenlt^s,  que  concordava  com 
algumas  memorias  que  lenho  em  meu  poder  de  íiomeos  capazes  e  co- 
nhecedores do  paiz;  e  que  f^sse  em  imi  só  ponto,  porque  não  linha 
gente  para  dividir»  porque  as  tropas  rebeldes  não  eram  inferiíire^s  um 
numero  as  realistas,  mas  que  se  devia  ameaçar  Porto  Judeu  depuíã 
de  lançar  a  gente  na  praia. 

A  nossa  perda  é  mui  considerável,  como  se  vé  pelo  raappa  jun- 
to; a  do  inimigo  não  deve  ser  pequena,  porque  a  artilheria  das  em- 
barcações, e  mesmo  a  fuzilaria,  haviam  de  fazer  estragas. 

Nào  posso  deixar  de  dizer  que  a  nau  e  fragatas,  que  fundearam, 
fizerarn  optíínamenle  o  seu  dever,  e  mesmo  dois  brigues;  mas  ape 
sar  d^isso,  sò  ilois  fortes  se  calaram,  e  a  falta  de  canhoneiras  foi -nos 
muito  sensiveL 

As  melhores  tropas  ser-lhes  ia  impossível  desembarcar,  pi. 
para  levar  soldados  por  debaixo  de  balas  e  metralha  contra  en 
cheirameulos  de  fossos  que  não  estavam  arruinados,  seria  riecesi 
ao  menos  podei -os  formar  e  ordenar,  mas  o  terreno  nâo  dava  l 
para  isso,  e  ainda  que  a  tropa  estava  possuída  do  mellior  valor»  a 
ta  dv>  primeiro  máo  resultado,  e  de  lerem  visto  alguns  soldados 
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los  a  bí^rdu  e  i\e  taalas  tlifliciililMdes  niie  e\i&li-iuh  oãii  podia  deixar 
tle  perder  mui  Lo  da  sin  itior^l. 

Houve  nniilos  DÍlii^ir^ias,  cadeies  e  ^argenLus  que  se  distjnginri^rBt 
mas  iiãc*  me  é  iigi^ra  p  Lssivrl  i"erTi('tler  ri  rfi facão  d  eíles,  em  conse* 
tiueju"ia  de  terem  intiilijs  sido  d  és  Ki  ca  dos. 

A  [>erda  do  It^ni^nte  romnel  Jfjse  de  Azeredo  Piuto,  com  mandan- 
te em  segando,  é  milito  a  sentir:  assim  coiuo  é  ^  lameiítar  a  do  Ie- 
ne ole  corniiel  Anliiriio  Siaiplicio  d^  M^HVies  ForjliHiríi,  de  caçaiiores  íi." 
I*  do  inajijr  D.  Gd  KaiOM.^s  da  l^^-la  r  iIíjs  njeni!Íonadt>s  na  rejai^^ân  in- 
i'liisa,  t;rn  ^ue  o  exen-i to  perdeu  lufjil'»,  punjne  lodus  eram  dk^oos  of- 
Eíciaes,  tautu  ptda  sua  braviiia.  eoiijo  pt^fa  ;i[tlie>ào  á  realeza. 

A  falia  de  barcos  para  n  desníibar^pie,  ipie  teodo  me  dÍEo  o  che- 
fe de  esquadra  i]08  mu  diria  iitn  mjmero,  que  ^o  menus  pozesse  em 
terra  dois  mil  homens  da  pruui^ira  vez,  e  seguraiuente  uí^o  Jevava 
mais  da  teri;a  parte  da  expedição,  nau  deixou  de  iullnir  uiuilo  uo  mo- 
ral  da  tropa,  porqne  mm  muita  rasao  lemiauí  ser  massacrados  em- 
t]uanin  se  iam  a  t>o rdo  coiidu/Jr  os  seus  caiuaraiias;  mesrn»  pijrqiie  o 
iuuuigo  estava  em  graji  le  íon;;i.  .sem  ter  um  só  lotrar  de  frai^o  acces- 
M).  (jbservaUílo  a  p:is,'sagem  de  unida  Uopa  da  parle  da  cidatte,  lerjdo 
âté  um  esquadrão  de  cavallarta  montada  e  nin  [jarqne  de  artiiltena, 
qiift  correu  ao  logar  aonde  se  tentava  o  ultimo  esfiírço  e  aunde  fez  vi- 
vo fogo. 

Tandiem  me  linha  prornettido  hmpor  a  [ftv*ia  para  eu  ptMler  "oi-de- 
tiar  a  tropa,  mas  elU  mi  uca  esteVt:  mais  snja  lio  qne  no  nj<  amento  dn 
projectado  ili^seuitíar  |ue;  pr^rtojto,  q  landij  faltam  os  oieius  uãD  se  con- 
segueru  os  (Ins. 

Queimam  se  d^)  [H>nlo  esrolhido  para  o  riesemlíarqnt\  mus  eu  di- 
Ifo  qui^  em  oulm  quahpier.  com  os  lueins  qín*  Liiiljumos.  pinco  mais 
propicio  nos  seria,  porrpie  passando  toda  a  esqnadra  da  pui  la  (h*  oes- 
le  iilè  ã  VI Pa  da  Praia*  á  vista  da  ttM  ia.  rjijn  movinieiiio  foi  feiti*  des- 
fie a  madríigada  até  às  onze  In  iras  e  meia,  e  corueçandirse  a  bater  as 
f  írlidcaçõiís  à  m*^sm:^  íiura,  te  manto -se  o  desendjarque  as  Lr  es  lioras 
e  meia,  nao  ^ó  havia  leinpo  de  reunir  n  Ij-opa  que  eslava  í^nlre  a  vil* 
la  da  Praia  e  Angra,  mas  mesinii  a  que  ficava  em  pontos  mais  dislan- 
tes:  e  eu  Lã  o  nlo  era  em  t*arcos,  que  api^nas  levarii^n  o  d*  ler^d  da  ex- 
()edii;3o,  muito  mal  ^cj-vidos  e  rom  Ires  péssimas  caulmn eiras*  que 
qua>i  não  deram  fogo,  qne  S(í  poilia  desalojar  um  muniíío  ao  uienòs  j- 
gual  ein  uimif^ro  á  e\|>tídit,*àí*,  pi^slado  jh^p  detra/,  de  grandes  fossiís, 
ttjinlo  Ijein  protegrdrís  pela  artiíheria,  «pie  se  o;dava  em  apjí;íri*ricia 
,)ara  nus  meti  adiar  no  niounMil<;  do  desemharipje,  um  nnmi^o  que  de- 
fende a  stiti   vida  ,    , 

Bslas  dííficnldades  fiu'.^m  por  lodos  bem  conhecidas,  e  t^slas  fo- 
ram as  rasões  porque  a  tropa  se  abateu,  lendo  no  [iriocj[úo  o  maioi^ 
entliusíasuiri  e  mostrado  mn  valor  al^^m  de  toda  a  [>r  ^va 

Se  eLi  não  estivesse  de  opinião  u  favur  do  Husa,  diria  (jut*  elie  cu- 
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nheceu  a  impossibilidade  do  desembarque,  mas  que.  nâú  querendo 
dar  o  seu  braço  a  torcer,  mandou  desembarcar  para  depois  dizer  que 
se  fizeram  as  diligencias.  Mas  porque  me  não  chamou  a  seu  borilo 
para  conferenciar  con)migo?  Elle  que  o  diga.  Porém  as  viclimas  eslao 
feitas;  esclareço  estas  circumslancias  porque  se  desculpam  cora  a  di^ 
visão. 

Eu  tinha  observado  que  muita  gente  ao  anoitecer  aitid:i  eslava 
escondida  na  rocha,  junto  ao  mar;  pedilhe  para  a  ir  salvar,  m^íielle 
disse-me:  «Estalo  prisioneiros». 

Perguntei  lhe  se  no  outro  dia  tentávamos  novo  ataque;  fiiíseme 
que  a  esquadra  não  estava  em  estado  disso,  que  se  reuniria  um  con 
selho  para  se  ver  se  convinha;  mas  vendo  eu  que  isto  se  liao  fazia, 
naostrei  ao  general  a  necessidade  de  o  congregar,  o  que  se  Ui  íiu  dia 
13,  aonde  os  commandantes  (íos  corpos  votaram  para  se  uâo  lenlar. 
á  excepção  do  Navarro,  tendo- lhes  eu  dito  primeiro  se  respondiam  por 
seus  corpos,  que  eu  estava  prompto  para  me  pôr  à  sua  frenLf', 

O  Doutel  jà  me  tinha  mandado  dizer  pelo  meu  ajudante  de  cam- 
po que  a  flor  do  seu  batalhão  se  tinha  perdido,  e  que  contííí-se  cum  o 
mesmo  batalhão.para  nova  empreza,  que  não  havia  já  outm  remediu 
do  que  dividir  a  tropa  expediciímaria  pelas  ilhas  e  dar  dit^lo  |>arte  a 
el-rei  nosso  senhor. 

O  general  dividiu  n.*^*  1  e  7  pelas  ilhas  do  Fayal,  Grnciosíi  e  S. 
Jorge;  em  porções  iguaes!  e  manda  para  Lisboa  u.**  I  de  raçadujes  e 
n.®  16.  Eu  quiz-me  oppor  á  ida  dVllespara  Lisboa,  mas  não  fui  alleii 
dido. 

Tenho  estado  na  irresolução  de  ir  para  Lisboa,  mas  romo  vf^jo 
que  o  general  nada  quer  commigo.-resjívome  a  ir;  vou  cheio  de  .^en^ 
timentos  e  saudades  dos  dignos  officiaes  que  ficaram  em  poder  dos 
rebeldes,  mas  não  tenho  remorsos  de  faltar  ao  meu  dever. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bordo  da  fragata  «Amazona»,  1\  de  agos- 
to de  1829.— 111.°*°  e  ex.'"**  sr.  conde  de  Barbacena,  FranuisC"  =^Jo^ê 
António  de  Azevedo  Lemos,  coronel  rommandante. 

Offlcio  do  general  Prego  ao  conde  de  Basto,  enviando  o 
resumo  da  despeza  feita  na  ilha  de  S.  Miguel  com  a  es- 
quadra destinada  áilha  Terceira— 23  de  agosto  de  1S29j  1) 

III.""®  e  ex."^  sr.— Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex**,  para  ser 
presente  a  sua  mageslade  el  rei  nosso  senhor,  o  resumo  da  despeza 
feita  n'esta  ilha  com  a  tropa  e  esquadra  destinada  à  ilha  Terceira,  ex- 
trahido  dos  respectivos  documentos  que  legalisam  a  dita  despeza,  os 
quaes  enviarei  à  presença  de  v.  ex.*. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Ponta  Delj^ada,  23  de  agosto  de  i82í*. — 
■ 

(4)  E'  o  n.*»  67  citado  a  pag.  56  d'esle  volume. 
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III.""  e  ex/'"  sr.  coude  de  Bíi5lD.=/ít^fínçtft>  da  Fonseca  Soim  Pre^ 
fjo.  * 

Resumo  a  que  se  refere  o  offloio^upra— 
SS  d  agosto  de  1839 

Defipefia  rom  a  tropa 

lim  u  mez  de  fjezt^mbm  de  18^8.      .  8-486^5983 

Janeiro  de  lb29 iieOOdOíii 
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Deapeza  rom  opi  uamtoM  da  ONQuadra 

Fracata  «Prirjceza  Real  d,  command;ída  pelo  capitão  rte 
mar  e  guerra  da  arruada  real  Joaquim  José  da  Cu- 

.-^  ,"'*?,    "      "^    "  .; Í33f5700 

Hiate  «(.íiiiceiçao»    e    « Almas j^,  enviado  a  Lislioa  para 

romluzír  oítirins  do  exr*^  sr.  governador  e  camião 

í?eneral  em  julho  lie  1838   .......  âtiSólSO 

E^i|u;idra  eíitrada  n^este  pi i rio  em  31  de  outubro  de 
I8á8,  commaudada  pelo  ex.""^  sr.  vice  almíranln 
Henrique  da  Fímseea  rle  Souza  Hrego  .      .      ,      .         l:86iá23U 

^^^u  «U.  João  VI »,  entrada  n'esle  porto  eiu  li  de  de- 
z<^mbro  de  18á8.  euramaudada  pelt»  capitão  de  fra- 
gata da  real  armada  José  Gregório  Pegado     .      .        4'7Uoó990 

Navios  da  real  armada  da  divisão  commandHda  pelo  ca- 
pitão de  fraííaia  José  Joaquim  Pereira  em  1  de 
maio  de  1820     .      ,      ,      .  i  of^.^u^- 

>3iJ  *()  João  Vl«  e  fragata  «Pérola  u  ejii  17  de  majr) 
de  f!)2í).  com  mandadas  [)elos  capitães  de  fra^r^aa 
da  real  armada  Jfísé  Gregório  Pegado  e  Joao^^Pe- 
ílro  Ni  Ha  SCO  da  Cunha U68á93y 

Esquadra  coíu mandada  pelo  ex."*^^  sr.  cl i efe  íie  esqna- 
ílra  Jusè  Joaquim  da  Rusa  Cuelbo,  que  ainda  . se  a- 
cha  pendente  e  iujportara  p^irjco  ma  is  ou  menos  em      láiOÍXírKíOO 

2J:IU:ífUlO 
Suiiiraa  lotai -wts  ,     .      .    loi:«í);jíjijí)S 
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Alfandega  de  Ponta  Delgadn,  22  de  agosto  de  i820.=O  feitor, 
Pedro  Joyce. 

Relação  das  operações  militares  na  Vílla  da  Praia  em 
11  d'agosto  de  1829 

O  tempo  estava  nnblado  e  de  salseiro,  vento  no  qtiadrnnte  de  su- 
doeste; a  nau  atravessou  ás  quatro  horas  da  manhã  uo  bordo  sr»!,  em 
frente  da  cidade  de  Angra;  em  boa  distancia  lodos  os  navios  navega- 
ram na  popa  da  nau,  excepto  os  I  ergantins  «Infanle  D.  Sebusliao», 
que  navegava  pela  proa,  «Treze  de  Maior  e  aGloria».  que  psiavam 
destacados  no  cruzeiro. 

Ás  cinco  horas  mareámos  e  fez  w<:e  o  signa!  «Formar  em  (ínba  de 
batalha»,  pela  ordem  que  se  musirn  ii(>s  seguintes  (iíslínrlivíiíí:  l>er- 
gantin  «Infante  D.  Sebastião^,  nau.  fragatas  «Diana»  e  «Ferola»,  tor- 
veta  «Princeza  Real»,  bergantins  «Tieze  de  Maio»,  *!  rípvidí  tcipt.  e 
«Gloria». 

Ás  6  horas  e  quinze  minutos  fez-se  o  signal  á  rorveta  *rraniav 
«O  navio  indicado  vá  para  o  cruzeiro,  e  mande  recolfitr  afjiielle  cujo 
distinctivo  se  vae  mostrar»;  depois  d'este  signal  içou  se  u  dístincliví» 
do  «Gloria». 

As  seis  horas  e  trinta  minutos  fez  se  o  signal  «Furça  de  véla«. 

Ás  seis  horas  h  ciucoeiíla  minutos  atravessou  a  nati  e  a  f^sf)ua- 
dra  ao  este  da  cidade  de  Angra  em  distancia  de  8  miilias,  e  fez  se  o 
signal  «Para  apromptar  as  embarcações  miúdas  armadas»,  e  logo  de- 
pois o  signal  «Vae-se  determinar  a  graduação  do  oflicial  que  ha  de 
çommandar  as  embarcações  miúdas  ;irmadas»  seguindo  se  o  qtie  mos- 
tra ser  o  commandanle  da  escuna  «Triumpho  da  Invejais, 

Ás  ^e\e  horas  e  quinze  minutos  fez  se  o  signal  com  o  dislinctivr» 
do  «Gloria»,  «Passar  á  falia  do  navio  chefe». 

Ás  oito  horas  fez-se  o  signal  «Encurtar  dislanciaso,  depois  o  si 
gnal  «Para  pôr  a  tropa  prompta  para  desembarcar^,   e   logo  depoií* 
signal  «Para  passar  á  falia  Amazõnaí>. 

Ás  oito  horas  e  quinze  minut(»s  foi  um  voluntário  chamar  as  bar- 
cas canhoneiras,  que  estava  uma  nas  fragatas  «Dianai^  e  «Pérola»,  pa 
ra  se  fornecerem  de  munições  de  guerra,  as  quaes  logo  que  rhegaraín 
se  proveram  das  ditas  munições,  e  também  a  nossa  lancha,  gue  já  es- 
tava no  mar. 

Ás  oito  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos  passou  á  falia  «Amazo 
na» .  Ordenou-lhe  s.  ex.*  o  sr.  chefe  commandante  da  esquadra  que  man- 
dasse a  esta  nau  a  canhoneira  que  trazia  a  reboque,  para  receber  pól- 
vora, e  que  aquella  fragata  navegasse  a  estibordo  da  nau  fazendo  tes- 
ta de  columna  das  charruas  e  embarcações  desarlilhadas;  à  mesma  ho- 
ra fez  a  corveta  «Urania»  signal  «que  acabou  de  fazer  a  participa- 
ção». 
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As  nove  Uitr^ò  íoi  u  seijuiuJo  tt^tiente  Agoslitjlio  4ifcsê  Díiurte  levar 
aí  iíegninte>  ordens  ai»s  navios  que  hs  'lueMíjas  m*:!iií'Ííiij;iHK  cuja  or- 
dem foi  a^signiifin  pnr  s.  s.  px.*  o  áp.  chefe  cnmmanflíirite  íl&  psqud- 
drfi;  aA  OíVj/íti  |i;í  (1<^  iKiler  tunileHtla  u  furle  íle  Santa  (iatliariíia:  a 
Pertita  liã  df"  funde^jr  ua  (iroíí  da  uh\i  jinia  ha  ler  us  forles  ijue  liie  fj- 
t';;ire[|j  Irunleiros;  a  cnrvela  Pritu^zo  Real  Uw  dt^  baler  w  furte  dn  Es- 
pírito S;inlo  \và  ponta  díi  Maliíjeíeniia;  a  niiti  lia  de  fujidear  defruiile 
d;i  villa  da  Praias.  Às  [ne.>inas  [loras  niareúnuís,  [íríicurandu  u  purit^ 
d^  dita  vtlln. 

As  nove  lnjras  \^  dez  minnU^s  fea  se  o  signa í  com  o  disliuctivojlo 
a  Gloria»,  para  sej^nit  ris  iiiuvinientMS  (festa  mor 

Ás  nove  horas  e  giuii/.e  niiniitoii  fez  se  o  signa  1  «Navegar  a  po 
pi»»,  logu  u  sijjníd  ííPri^jíarar  para  d^r  Tundiíí;  fez  se  r»  sigiial  ^frepa* 
rar  para  combate. 

As  dez  hnras  e  liinla  e  innrn  niinutus  iPara  encurtar  distancias»- 
A  ei>te  tempo  eí^lava  a  nau  :djra  aherla  corn  a  baliía  da  villa  da  1'iaia. 

As  oiize  horas  hicanins  a  pnslíis,  ítidu  em  gavias  [lara  a  dita  ba- 
hia. 

As  onze  horafi  e  qnarenla  e  ciuco  tninutos  nos  prificipi^^rain  a  fa- 
xer  roi!0  íJs  forles  da  dita  vilhi:  Sanla  Catharina,  sitnadtj  a  i)esle;  P.ir^ 
li).  Lm,  (lhag;ts.  Espirito  Santu,  sitnaíius  a  êsle,  e  Ires  b^Uerias  r^isarj- 
l^^,  siliindas  ao  nonteste,  eui  petiuen^j  distanr.ia  du  [jraia,  e  a  nanfieu 
fundo  em  8V'a  bradas  de  agna.  cum  iioih  auiarra  c  uma  amarrela  la- 
lirigadas  no  me>mo  fern)  para  servir  de  rege  ira  pela  poria  do  guarda 
tenje  de  homb(U'd(K  a  fim  de  apresentar  as  baieiia^í  a  terra»  tendo  fi- 
eadíi  eío  dislaní-ia  de  duas  aujarras  j^ira  inenfis  ilo  f^rte  do  Es[(iriln 
Sautu  e  ao  alcanee  de  lod(K'i.  O  venlo  era  quasi  eabna  com  alguns  sal- 
>eiru^  do  ne>iíudi*e!íte,  i]ne  ncahnuíi  de  ludo.  A  nau  louipen  o  f<>g<>  irn- 
mediata  mente  eiinlra  os  referidos  forles  e  baterias,  <■  tropa  qne  se  via 
fnrmada  pi>r  entre  us  ca  na  vi  íi  es  e  a  i"(d)erlo  dus  enlríucheinunenlos 
t^ lie  borda va[n  t(.ída  a  praia,  e  o  uje>mu  fizeram  o.s  uavins  íjue  Unnaranj 
ií  lugar  indica  do. 

Hepois  do  meiu  dia  fez-se  u  signal  a  que  os  uavius  da  esquadra 
tèem  bberdade  de  fazer  fogo  sobre  o  inimigo  na  sua  passagem,  arnda 
í|ue  o  chefe  \\m  leuha  proposto  o  ataque  gerais. 

A  nma  hora  e  trinta  minntos  fe^  se  signal  «Pòr  prompía  tífda  a 
infanleria  para  desembarcar*:  logn  depois  deste  signa]  principiantus  a 
embarcar  a  Irupa  nas  embarcações  miúdas. 

As  dnas  horas  e  qniiue  minutos  fez  s»^  signal  ^dVir  pn>m|ilo  ca 
<,'adores  [tara  rlesembarcarw. 

As  duas  horas  e  vinte  cinco  uiinntosi  fez-se  o  signal  n."  H  du  re* 
gi mento  das  embarcações  mindas  com  o  dislinctivo  da  escuna  uTrinu»- 
pho  da  Inveja»^  para  mandar  desembarcar  caçadores,  e  deputs  o  n,''-!! 
do  mesmo  regimento  para  desembarcar  infauteria;  u  n,"  5  do  mesmo 
"'egímenlu  para  desembarcar  caç  ri  dores  e  infanleria. 
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Às  dnas  horas  e  irinla  miniilos  veiu  a  bordo  o  leneule  coruDel 
Azeredo,  que  pouco  se  demorou,  dizeudo  a  s.  ex.*  o  sr.  chefe  com- 
uiaiidante  da  esquadra:  aVaino-  a  islo,  venha  a  tropa;  e  comn  a  nau 
e  a  corvela  «Princeza  Ueal»  tivessem  leito  calar  o  fogo  do  íbrle  da  Es- 
pirito Sanio,  e  conliuuasse  o  fogo  dos  fortes  do  Porto  e  diis  Chagais, 
a^  três  bateríeis  rasaotes  acima  ditas,  demorando  pela  pnm  da  uju, 
lhe  principiámos  a  Tizer  um  activn  fogo.  e  sem  embargc»  de  íser  res- 
pondi«lo  pelos  caclinrros  de  |)r'a,  iA\es  continuavam,  e  foi  preci:>Q  en- 
tão  mandar  o  ex.""**  sr.  chef*^  commaiidanle  da  esquadra  à  C(»rvpla  iPrio* 
ceza  KeaU  que  arriasse  mais  a  amarra  para  se  collocar  em  píJSiçSo  a 
pndei'  fazer  fogo  sobre  os  referidos  furtes,  para  a  nau  poder  bater  de 
«oslado  as  ditas  baterias,  que  se  aproveiloam  da  posição  para  meller 
balas  de  co\ia,  e  execuiou-se  a  (U^dem;  a'nau  calou  aquellas  ires  tialejías, 
servíudos •  da  regeira  para  lhe  dar  costado;  o  como  se  expuzesse  a 
popa  ao  fogí»  do  forte  do  Porto,  mudaram-se  as  duas  ultimas  pei;as  de 
ré  tias  baterias  para  guardas  lemes,  que  com  éllas  «•  a  corvela  fize- 
ram calar  o  f(»go  daquelle  forte.  Ás  mesmas  horas  fez-se  o  sígnal  u.* 
6  do  regimento  das  embarcações  miúdas  «Para  desembarcar  Lropa  de 
todas  as  armas». 

Ás  quatro  horas,  tendo  se  calado  o  fogo  dos  fortes  e  baterias,  ba- 
lidos vivamente  pela  artilheria  da  esquadra,  somente  fazia  alguos  ti- 
ros, com  grand«^s  intervallos,  uma  das  baterias,  e  a  esta  mesma  liora 
as  embarcações  miúdas  da  esquadra  e  dezenove  barcos,  aiem  das  Ires 
barcas  canhoneiras,  achaudo-se  de  largo,  reunida  a  escuna  aTririmpliu 
da  Inveja»,  principiaram  a  atracar  á  terra  pela  banda  de  este  do  hr- 
te  do  espirito  Santo,  protegidas  pelo  fogo  de  Ires  barcas  canhoneiras 
e  da  escuna,  saltando  uma  porção  H(>  tropa  em  terra,  fazendo  (hu  dos 
enlrincheiramentos  e  eminência  próxima  do  dito  forte  mnllo  fí>go  de 
fuzil;  então  os  barcos  tornaram  a  receber  uma  pt^quena  porção  de  tro- 
pa da  que  havia  saltado  em  terra,  tenduse  visto  antes  alguns  mortiis 
ao  pé  do  forte,  e  outros  deporem  as  armas  ••  irem  com  os  reheiíles. 
As  embarcações  reliraram-se  para  o  lado,  e  logo  depois  se  fez  o  sígnal 
«Chamar  aos  primeiros  escaleres». 

Ás  (piatro  horas  e  quarenta  e  cinco  minutos  fez-se  o  signal  com 
o  distinctivo  do  «IVovidencia»  «que  o  navio  indicado  pelo  dislinctivo 
vá  entreter  o  fogo  do  inimigo,  que  de  terra  embaraça  a  p^issagem  das 
embarcações  que  conduzem  tropa  ao  desembarque  ou  impede  que  es- 
ta se  realise  em  algum  ponto» :  (»  que  executou  immediatamenle  o  di* 
t(í  brigue;  também  se  mandou  um  voluntário  com  ordem  do  t^x.™'^  .^r, 
chefe  commandante  da  esquadra  ao  bergantim  «Infante  l).  Sebastião^ 
para  ir  dar  fundo  em  frente  do  entrincheiramento  e  mais  próximo  a 
terra,  o  que  da  mesma  sorte  executou  o  dito  brigue,  roíMpenrio  um 
fogo  activo,  a  fim  de  ver  se  conseguia  que  a  tropa  de  novo  saltasse 
em  terra,  o  que  não  se  eíTecluiíU.  Por  este  motivo  veiu  a  hoido  d  estí 
nau  o  commandante  da  escuna  «Trium|)ho  da  Inveja»  repreíenlar  i 
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s.  ex/  *j  sr.  tOiefe  cumin^iKlanle  da  esi^uíidra  que  h  ln>pã  mo  queriíi 
avauçar,  iJizendo  que  ijiieni  os  onírjrnadava  en  iihic-inu^nl*:  ii  connFt^l 
l.emo^f  e  que  elU:  cíKiunMndanle  já  tí^tavn  rniíi^mid  t?  ruiKO  de  llie  gn 
lar  para  a  obrigar,  e  nâi)  sabendo  yude  eslava  (í  ilitu  roruní^l  e  liavt^n- 
4\í)  calma  roni  a  qual  riao  iiudía  niuvor  a  sua  e>fiiíia*  requeria  uuj  es- 
caier  para  o  procurar,  e  diligenciar  que  se  desse  execução  uo  m^vu 
fleserabarque,  o  íjire  logo  ^e  concedeu,  e  pariio.  A ])pa recendo  puucií 
depois  dVuliB  o^  bí*rrus  o  coronel  Lemos,  alracou  ao  piMlaló  da  uíuj, 
p  iVis^e  que  a  tropa  já  llie  não  obedecia  e  eí^tava  aroliardada,  loas  que 
pile  voltava  a  reanima l-a  para  íiali;ir  n:^  praia  a  neste  do  forle  do  Es- 
pirito Sauto,  e  aproxiniandfí  se  as  emlíarcaçôes  à  uau,  apenas  avançan- 
do para  íi  pnm,  apesar  dns  esforços  do  exT''  ^r.  clH^fe  da  oqnadia  « 
<i  coinuiajidaute  (ia  nau,  gritando  qne  avunçassem  e  dnitido  vivas  a  el- 
rei  o  senhor  D.  Miguel  K  que  aos  [)rimeinis  nao  re.^pouderam  e  a^s 
segundoá  mui  fri:uuenlt\  nâo  foi  [^os^ive[  aníuial  os  a  avaín;ar. 

Ás  sele  horas,  lajíendíh^e  de  terra  alguns  lims  de  aMillieria  de 
campanha  soíjre  estai^  euit^arca^òes,  loinítu  a  atracar  o  coronel  Lemos, 
Hizeudu:  *Sr,  general,  não  lenho  loais  reuifdiíí  qui^  luanilar  retuar  u 
lropa,que  iue  uãoobeii^-ce  nem  quer  avan(,'arn;'em  corisequenci;i  (\o  que 
se  deu  tu'fJeiJi  para  que  esta  se  retirasse  a  bordo  dos  ^eus  resjjectivos 
navios. 

Ás  oiiíí  horas  e  meia  ríunperam  de  novo  o  fogihcom  granadas  ru 
rendiarias,  ao  qual  a  nau  iHS[H»ioíen,  e  no  consi^qnencia  do  que  >e 
f*^z  o  sígnal  de  ntíite  u.*'  i2*  ípie  ma  rida  lazer'  á  véía*  picando  as  amar- 
ríis-  o  qiie  lodos  execularam  ás  r^ove  hoias.  ann  luua  |)equeua  bala- 
gern  de  oesiion»este,  sendo  t  esta  hora  que  se  -cíibuu  o  fngrt  da  nau, 
terulo  feito  riiil  tiTzentos  oovcrfta  e  um  Uro.s. 

Esla  narJ  sofíreii  vinte  e  qnain»  ntmUos.  um  ao  lume  da  agua  e 
tíiitros  em  diíTerenles  piírtes  ki  costado:  jlcai^ion  de>níoulad.is  duas  cn- 
ronadas  na  tuld  n  nina  peça  no  couve/.,  nutra  na  coLjiTta.  a  letrauE^a 
[>í»rlida.  M  Ijomba  rie  h^go  despedaçada,  dois  escaien-s  anvnnhados» 
partidos  algnus  ()aus  das  Mjtemias,  cortado  o  estae  graude,  run  ov^  m 
de  enxárcia  grautlis  dois  fuzis  de  abotocaduia.  dois  ovens  de  ruxíocia 
ihf  Iraquete.  algnris  brandaes  da  gávea  e  joanetes,  uma  grande  p;írlc 
lios  cabos  de  laborar  corlailos  e  diversas  velas  furadas.        "^"". 

Ficararn  eucalhadfís  em  terra  duas  barcas  cunhnneiras  e  um  bar- 
co na  oí^casiao  da  retirada  da  irfjpa. 

Tivemos  mortos  a  hordo  um  soldado  da  brigada  e  sete  grumei  es; 
feridos  ires  s^oldados  rln  brigada,  d  is  marinhei itis  e  cinco  grumeles; 
em  terra,  mortos  ou  prisioneiros,  ufii  aospeçada,  dois  soldaítos  da 
rigada  e  cincn  grumetes.  Do  legi mento  de  infanteri  *  u  "  ^0  morre- 
rei a  bordo  'inatr--  soldados,  ficaram  feridos  o  tenente  coronel  cnm 
[landante  do  bataltiao,  um  capitão  V  du||^  soldados;  e  dos  ijue  saltaram 
[)  terra  foram  mortos  fiu  prisioneiros  noventa  praças,  incluindí^  um 
lajor,  um  capilãfí  giaduado  em  uiajiJ!\  um  cíipiíào.  nm  alferes*  um 
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poila  bíindein,  um  taihbur  mòr,  dois  sargenlos,  dois  furrit^is,  oilent-i 
cabos  e  soldados;  e  receberam-se  a  bordo  feridos,  do  mesmo  balaíliâo, 
um  alferes.  Ires  soldados  de  caçadores  n.''  1,  um  sargeulo  lio  ref;!- 
menlo  de  infanlena  n.^  i,  onze  soldados,  dois  marinheiros  dn  fr^gala 
«Pérola»  e  íjualro  ilhéus  dos  barcos. 


Offlcio  de  José  Monteiro.  Torres  a  João  de  Mattos  e  Vas- 

concellos  Barbosa  de  Magalhães,  pedindo  esolarecimen- 

'-  tos  sobre  a  oonduota  que  deve  ter  oom  os  súbditos 

brltannicos  oompromettldos  na  rebelliâo  da  ilha 

do  Payal— 2  de  setembro  de  1829. 

III."*''  e  ex.""°  sr.— Julgo  do  meu  dever  pedir  a  v.  ex.*  esclareci- 
mentos sobre  a  cooducia  que  devo  ter  com  os  súbditos  de  sua  mages- 
lade  britaunica  que  porventura  possa  achar  compromettidos  na  rebel- 
liâo desta  ilha«  porjue  leido  recíbilo  vomIitímI-í^  do  antecesssor  de 
V.  ex.*»  como  in-trucções  qne  as  culpas  respectivas  a  estes  fo,ssein 
remetlidas  por  traslado  ao  seu  juiz  conservador  para  serem  por  eile 
.julgadas,  recebi  depois  o  régio  aviso  de  20  de  setembro  do  -àimo  pas* 
sado  (I),  no  qual  sua  mageslade.  estabelecendo  o  procedunento  que 
devia  ter  com  os  cousides  e  vice  cônsules  das  differentes  iia^'íje>,  me 
«letermiua  lambem  que  a  respeito  dos  mais  súbditos  das  mesmas  Na- 
ções, em  que  se  não  der  esta  qualidade,  procetJa  na  coufor  íiiidaíle  das 
leis;  e  porque  em  vista  d'eslas.  nos  crimes  de  lesa  magesLide  se  per- 
da o  privilegio  do  foro,  é  por  isso  que.  efltrando  pm  duVijIa  subre  ei* 
te  objecto,  peço  a  v.  ex,*  os  necessários  esclarecimentos,  pura  que 
ueu)  a  justiça  sollra,  nem  por  fa!ta  de  conhecimento  meu  si>j;ftn  ilf^  iiih- 


({)  Eis-aqui  o  theor.  do  aviso:  «I^ara  Josó  Moniciro  Torres.— liiH'i*[>i  a  carui 
»le  V.  s."  datada  do  Funchal  em  2Í  de  aj,'osto  próximo  pretenlo.  n;i  /^ual  peilr; 
se  lhe  declare  se  as  instrucgõts  vocaes  que  eu  lhe  dei,  relativas  ao  cíkisuI  e  suh- 
ditos  de  sua  maj^eslade  britaunica  vse  devem  fambem  estender  aos  cônsules  f 
súbditos  das  outras  nações,  pedindo  outrusim  qUe  se  estabeleça  o  diiirio  que  Ue- 
ve  perceber  o  escrivão  que  v.  s.*  no'near  para  a  devassa  de  que  esiá  eíic;irn^;ía- 
do:  e  levando  eu  ludo  á  real  presença  de  sua  ma*çestade,  foi  o  me.-.mo  au^íU-íU» 
senhor  servido  resolver  qud  v.  s.»  não  lenha  pruci;dimenlo  alí^um,  lacílu  com  o 
cônsul  de  sua  majestade  britnnnica  como  com  os  cônsules  de  outras  qum^squer 
nações,  sem  que  primeiramente  o  parlicipe  por  i»sla  serrelaria  de  (»<i,ido  e  rece- 
ba as  reaes  ordens,  sendo  exleiísiva  es(a  providencia  aos  a^ienles  «'utii^nlares  íjue 
não  tiverem  a  qualidade  de  cônsul;  não  (Jevendo,  porém,  applicar-se  a  mnis  hI- 
^uns  súbditos,  tanto  de  sua  maiíeslade  brilanmca  como  de  outros  j^ijvernos,rijíi- 
ira  os  quaes  v.  s.*  procederá  na  conlormitiade  das  leis,  se  estiverem  eornpro- 
metlidos  na  rebelliâo,  sem  dependência  de  primeiro  o  participar.  E  emquanlo  à 
sejíunda  parte  da  dita  eonta  de  v.  s.*,  delermma  sua  ma^íeslade  que  o  escrivíto 
da  devassa  vença  o  diário  de  J^r>00  réis. 

••Deus  í»uarde  a  v.  s.»  Palácio  d(»  Nossa  Senhora  das  Necessidades,  em  30 
de  setembro  de  {SÍS.==Lniz  de  Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mnidoncu". 
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ueira  íilgiinin  prejudicadas  as  ínms  relaçues  que  sitia  mageslade  pm- 
mr^  riKUiler  n»m  tudas  as  na(;ões.  unjrmíjnie  mm  esUi  stiíi  atiLiga  3I- 
liíida:  prevê  Diu  lio  mais  a  v,  ei.*  que,  ainda  (jue  o  aviso  e  iuslriieçríes, 
(lií  ijue  acima  falkí,  sejam  relalivas  á  rebelliãorJa  illia  Terceira,  eu  ile- 
vu  [)ersiiai]ir  me  íjiie  as  [nleu^:r)es  de  sua  mage.slade  não  podeEii  ser 
íifverbas  pelo  que  respeita  á  f|rje  igíialmeule  se  uiaiiifestou  nesta  i- 
lha. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Horta,  t  de  selembm  de  18^9.-1(1."'''  e 
n."^  sr.  Joãa  di^  Mattos  o  Vnsconcidlos  Barbosa  de  Aljgalliães,^JoAtí 
Mtmlein)  Totres  (11. 

Ofifloio  de  Sebastião  António  Pegado,  commaníiante  da 

H    corveta  itlrania»,  ao  oliefe  de  esquadra  José  Joaquim 

da  Rosa  Coelho,  ãoerca  das  manobras  d^aquelle  navio, 

mantimentos  que  tem  e  saida  de  trea  embarcações 

de  Angra  -10  de  setembro  de  1839. 

Hl.""*  e  ex."^  sr,— Cora  o  maior  desgosto  participo  a  v,  ex.*  que 
sairani  de  Angra  ires  das  embarcaçons  ijue  ali  se  ac)iavam,  porém 
apr-veilarauí  as  noites  esíuiras  e  de  neblinas  para  1^  fazerem>  pois  que 
de  dia  não  o  podiam  conseguir  sem  serem  vistas  por  mmi,  pois  «pie 
iksde  que  vim  para  esle  !servii;o  lerdio-me  conservado  o  mais  peito 
possivel  do  porto,  e  tiiesmo  teidio  navegaiio  mui  próximo,  quasi  sem- 
pre a  deM:.obrir  lu^es  da  cidade  e  vendo  b^íin  a  lerra,  ilistíuguindo  o 
Miiule  Brazil  e  o  ilhéu  das  Cibras;   ailoptei  í^>nserv;ir-me  seinpre   a  | 

líarlrtvfinlo  d'i  porto  para  assim  |)oder  estar  mais  proni|Jto  para  caçar 
as  emb*rcaçòos  que  tentnssem  s.nr  ou  entrar,  uiasí  com  lodos  os  es- 
forços que  tenho  feito  nãu  o  pmJe  evitar,  e  Cíuiheço  que  è  impossivel 
descobrir  om:i  paipieua  emliarcaçâo  que  em  ooite  de  escuro  navefííue 
mni  iirojtimo  à  co^Lí,  pois  que  muitas  ve^es  aconteceu  querer  saber 
mnli  e^tavíi  a  escuna  «Triumplio  íl  1  ínvi-ja»,  nao  veiido  o  seji  vulto; 
s:4beíjiJo.  comludo.  para  onde  deuioravai  fa^iia  uma  tijeliulia  e  via  ás 
veies  que  estava  mui  próxima;  ora  d'aqiii  concluo  que  menos  se  ve- 
rão aquellas  que  váíi  projecíadis  na  terra. 

Eu!  o  dia  27  de  agosto  appareceu  aqui  a  fragata  ^iDiana»,  fa- 
ieudo-me  signal  de  passar  á  ralla.u  que  execut^ii;  mandou  ura  escaler 


i 


'[}  DL^spaclio  da  ministro:  «Rei!|ionda-S!^-llii>que,  não  occorrentlo  rasâo  íil- 

^  _  para  atteríir  :is  di^nu^içcJeá  du  av!:í  >  ^U-  2i)  Je  se  lembro  úo  annci  [írosimo 

p  atji),  deve  proceder  na  dilu^ecicia  cm  que  ^v.  aclia  na  illia  do  1'ayal,  e  noa 

r  i  que  prjss^íun  oi-correr  sobre  o  que  rcpfiíSsMita.  como  p['lo  diln  íivíso  foi  re- 

^  dú,  âiííU  quí^  por  irito  de  entendii  que  dei\afu  de  ler  t^íTeito  oá  líríviletjius 

d  ue  ;;osafn  n  "estes  remos  os  estriiiiíí(dr>t4,   fiois  quo  em  letnpo  compele  ntí^ 

d  rfifi  áer  refneLtiioã  aus  reápectivos  juisíeg  ran^tírvadoros  (h  proce:?3os  em 

^  ^l|es  forem  pronuiícíados*, 
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a  bonio.  e  afificmii-me  que  litilui  ord^^ni  de  v,  ax.*  p  iríi  dar  íiíis  navios 
iVe${e  bhiqiieii'  i^s  nl3flíl!ltf:'nl«^^  que  poíle.^se:  em  cunsi^Quencia  dr»gue 
me  dm  ún  rfiiis  e  novo  [iip:ís  de  flgua,  assim  conju  duas  peças  dtí  ca 
Ixí,  iiniy  de  íunji  v  rjutra  de  liriín,  *]ut  precisava. 

Km  *)  dia  ^ÍO  de  ;íí>ii^Ie),  e sisudo  hem  periu  do  Monle  Brazil  e  a 
barlíiveiilo  d^filJe  vvm  viiUo  ^íldoe^Le,  escuní  e  de  agii^ceírus,  nave- 
gando eii  im  bordt)  án  mar  en^  gáveas  [r,iv:\  meiíns  me  desviar  da  ter- 
ra, derími-rjip  p;iríe  de  nata  emb^^■cn(;ílo  [lor  barlavento  da  pro;j  e  as 
dijdí?  hojas  da  larde  *a  avi^lel  di  haiMU  runijeeí  que  era  imiíi  rbahip;» 
que  TíavegavrT  ú  \}u\\ua,  nnmríjdj  pi  ir  bt^riibisrdn,  que  eslava  iiiuiio  a 
barlavení(^  pdís^â  !be  ví.t  meiu  ['aimí-;  liz  sigiidi  i\  c^vwm  qne  se  a- 
(.liava  'A  meu  í^uiaverUu  em  ou  ria  disianria,  [lara  ifje  dar  naça,  purénu 
vendo  que  el)a  unu  angnieulava  nada  para  barlavenb»,  e  vendo  que  a 
chalupa  rada  vez  ia  ílcaudn  mais  dislnnle.  íii  lhe  sigrrai  de  largar  a 
caça:  lionverain  inlervadcts  em  fjrie  a  não  via  pnr  cansa  de  aí^uacei^ 
rus,  e  pur  isso  virei  na  bMra  ás  três  horas»  aproando  ao  Moule  líra^íl: 
ás  qnatro  horas  e  uieia  (ornei  a  a  descobrir  e  vi  que  elln  vinha  ejn 
cheio,  |rii)Mii^andu  a  rosla  de  S.  Malliens:  íofio  fix  Itnla  a  fuii^a  de  ve- 
la direito  ao  Murtle  lUiixil,  íazenrln  leda  a  dihgencia  para  llie  evitar  í* 
passa getn  afi;  fui  lhe  fazendo  tiros  de  bala.  porém  ja  enlâi»  .se  iinlia 
chamado  o  veulo  ao  noroesle,  e  idla.  ajudada  pela  maré  que  ia  eulao 
piíra  ésle,  lr;*?j;t  uma  veleri<bjde  lab  qne  npe^ar  que  as  bnlas  ja  lhe 
chegavam  mui  perln.  romUjil)  ella  bem  defnessa  se  pnz  a  niherlo 
da  cor  li  na  \\íí  Monte  Hra/.íl  e  riesfíraradaujerite  [jào  pude  evitar  a  en- 
irada,  e  vi  cnlão  ijne  rr-*  ingle/a,  (mis  It^go  qne  eslava  debaixíi  da 
baíeria  i^ou  arpndla  bíindeira;  comlodo,  Cínibuuei  a  darllio  caça  ale 
ã  distancia  de  tiro  de  njosqiiele  do  .Monle  BraziL  e  vendo  que  nada 
p[)dia  f^zer,  virei  no  uvar:  na  mesuia  ocrasiâo  vi  qne  se  achava  mj  no 
porto  un*a  i^'scntra,  IgíuIu  an  por  do  ínj  do  dia  antecedente  vislo  iluab; 
essa  noite  fui  nma  das  qup  \áw  conservei  perlissimo  de  terra,  e  com- 
tndo  não  (írjde  ver  embarcarão  aljinma. 

Tenhi^  a  boi'do  vinte  e  ipiatro  dias  dí^  manlimenlíis;  purem.  does- 
tes deveuesc  aos  ranclms  seceíis*  géneros  qne  pn^ínzenj  íkv.esseis 
dias  para  iodas  as  pra^vís,  que,  antevendo  a  grande  ddíiculdade  que 
ha  de  ns  fazer  fior  eslas  ifhas,  es  tenho  mandado  conservar  nos  |íait.íes 
para  a  todo  o  tempo  sereui  p:ignsás  respectivas  praças  a  qneiíi  se  de 
vem,  vindo  verdadií\r;nnentK  a  lia  ver  a  l>ord(j  pertencente  á  n  ai  fa- 
zenda uilf  íhas.  puis  qne  os  de^e.sseis  se  deveuL  e  ha  agua  para  vin- 
te dias.  regnlada  a  2  canadas  pf^r  praça. 

Dens  j^iianle  a  v.  ex.^  mmios  annns.  Bordo  da  corveta  «tirai 
íivèíaMOde  sf*teuihnjde  IH^Íi^llL™''  e  es.''"'sr  José  Joaquim  da  F 
<:op|h">.  eheíe  de  esqnadra,    commandante  em  chek.^ Sebastião  / 
niíf  hyfrfiíL  cajiitão  letienlr  e  coimnandarOe, 
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Offlcio  de  José  Joaquim  da  Rosa  Goellio  a  Sebastião  An- 
tónio Pegado»  eatranhanlo  a  falta  de  vigilância  doa  na- 
vios do  bloqueio  -10  de  setembro  de  1829. 

Em  resposta  ao  seu  ofllejo,  íjiie  ac.abj  tl*í  rticebar,  eiiiniíre-mô  di-"^ 
3cer  que  DaJa  me  íídniíru  t|ue  s;iiiseai  íís  três  embarcareis  í^iie  esta- 
vam anconidas  em  Angra,  e  eiilrasse  uíitrírno  dia  ;iO  ile  aíçoíílL  Sei 
íjem  cumo  os  uaviíKs  (jiie  lòem  sidu  encarreg^idus  d  este  tíloqiieio  o 
lêem  feílo;  e  iiunndo  nu  uiinlj;*  [>rese:i(;;i  naJa  aproveitava  u  exemplo 
(líi  iiriu,  íiem  :is  repelidas  iulveíterurias  dadiis»  jú  por  sií^naes,  já  pur 
Bi^cripta,  para  gue  cada  um  se  rimservasst!  nu  log;ír  gue  ilie  estava 
determiíiado,  e  próximo  da  lerra,  ipie  pjderei  jolg^ir  acorileceria  na 
iiiíuihi  ausência.  A  prova  a  lenlio  riesLe  mumerUu;  li 3  três  dias  que 
esloii  4  vista  ih  úIva  rereeirj  i^  iiãa  s6  mjií  encontrtíi  algum  ao  sea 
logar.  eomo  que  aimla  se  nãii  reiuiiroil  Itídos,  iiern  sei  delles. 

É  bem  píw'y  admirar  qíie,  emquafilo  a  nau  (navio  u  mais  imprí)prio 
para  este  serviço)  esteve  sò  nu  U(oqtjeii^se.uâo  atrevessem  a  sair  as  em  tia  r- 
caçoes  qne  estavam  em  Aii^Ta,  e  só  o  fizessem  quando  deixei  encar- 
regada a  guarda  d  este  porto  a  cinco  embarcaçDtis  de  guerra,  todas  el- 
las  mais  |)roprias  pnra  se  esperar  que  fizessem  o  que  ò  iíiú>mpativtíl 
a  uma  nau  de  linha:  mas  vejo  com  il^ísgosto  que  debilde  iiiô  esforço 
para  bem  servir  ehrei,  e  restaurar  quanto  for  possível  o  credito  que 
em  outro  tempo  mríreceu  a  minuba  pjrtugueza,  por  isso  que  parece 
tudo:^  se  esíorç:Hn  para  tornar  imiteis  as  minhas  fadigas  e  diligencias, 
seui  Ifies  im[>nrtar  o  enorme  peso  da  vergonha  que  sobre  elles  recàe- 
A  traição  de  U[)S,  a  cobardia  e  fraipie^a  de  ouiros.  que  f^^iam  a 
iriíiior  parte  ila  tropa  exp+^dicimiarja  a  ilh.i  Terceira*  deram  aos  rebel- 
des, (pie  ora  Oí:ciipam  aqiitilli  ilha,  fio  ib^i  H  do  pasmado,  um  dia  de 
gjorià.  Pelo  contrario,  a  mi  rinha  portugueza  se  conduziu  de  tal  forma, 
que  aqueiles  Jtiesmos  ipie  agora  em  descanso  buscam  pretextos  para 
se  desculpar,  não  se  atrevem  a  mancliaba  e  prodigalisam-lhe  os  bens 
innrecidos  elogios  de  valor;  mai::;  de  que  serve  a  um  chefe  esta  mo- 
mentânea Sfitisfaçâo*  íibservauilo  qnt^  posteriormente  esta  mesma  cor- 
poração, que  deliaivo  do  maior  perigo  e  tio  calur  da  mais  encarniçada 
|}ilalba  se  fez  íbgua  da  maior  es  ti  ma,  procura  agura  onn  o  que  lhe  ^ 
tuais  facií,  e  (]ue  sem  perigo  depende  mais  de  actividade  que  de  va- 
lor, denegrir  e  esquecer  o  que  iia  menos  de  um  meii  ganhou  ? 

Logo  que  v,  m.*^'  tiver  recebido  o  iiiantiuieuto  qiie  d  esta  nau  se  lhe 
está  remettendo,  dirija -se  á  ilha  Graciosa,  e  faga  renietler  ao  governa- 

or  d'ella  o  oITlcio  que  vae  junto,  receba  ali  4:o70  cacadas  de  vinho» 

epois  do  que  irá ^ ao  Faial,  aonde  cuoiplíílará  a  sua  aguada  e  p^ídirà  o 
ia  baço,  áabnd  e  sebí>  que  precisa  para  dois  mezes,  voltando  ímmed% 

amente  para  o  liloqueio  da  iitia  Terceira  a  encorporar-se  eom^-Bjti 

laii. 

Deus  guarde  a  v>  m/-  Bordo  da  nau  D,  João  VI,  á  veia,  IO  de 
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setecjbn)  de  i829.  =  José  Joaqiihú  da  fíom  Coelho,  chefe  de  estjuadra, 
coDiniandante  em  chefe.  —  Sr.  Sebastião  .\nlonio  Pegaílo,  Cítpilão  te* 
Dente,  cnramandante. 

OfQcio  de  José  da  Costa  Couto,  oommandante  do  bergran- 

tln  ainfante  D.  Sebastião»,  ao  ohefe  de  esquadra  José 

Joaquim  da  Rosa  Coelho,  participando  que  atracara 

a  bordo  daquelle  navio  um  barco  de  pesca,  trazen- 

do  sete  pessoas  de  guarnição  e  três  passageiros 

ftigidos  de  Angra— 18  de  setembro  de  1829 

111."**  e  ex."**  sr.  —  Tenho  a  honra  de  participar  a  v,  ex/  que  no 
dia  \ú  do  presente  mez,  pelas  dez  ht)ras  da  manhíl,  deu  a  vigia  parle 
de  niTja. embarcação  a  t)arla vento  próximo  da  terra  e  m  norte  di)  vjlla 
da  Praia;  fiz  r<»da  a  força  de  vela  para  me  approximar  i\  ella»  e,  giiaií- 
do  eslava  mais  próximo,  vi  que  era  um  barco  de  pesca  e  irjzia  nma 
bamleira  branca  içada:  atracou  a  bordo  às  onze  horas  o  mm.  irazrn- 
do  sete  pessoas  de  guarnição  do  barco  e  mais  o  morgjjíln  Joaquim  i(e 
Almeida  Tavares  dt)  ('anto,  um  alferes  de  infanleria  n,^  í.  Lniz  Fei- 
reira  Sobral,  e  um  estudante  Eduardo  da  Cunha,  os  quaes  viirham  fn- 
(íirnlo  aos  rebeldes.  O  morgado  Almeida  tem  empenho  de  fiíllar  a  v, 
ex,".  K  quanto  se  me  offerere  dizer  a  v.  ex.*,  a  qnem 

]^i'us  guarde  nmitos  annos.  Bordo  do  tiergaotim  htfonfp  f).  Stba^- 
fifui,  a  vela.  Vó  de  .<elembro  de  1849.  —  III.'"®  e  ex."*'  >r,  Jusé  Jua- 
i\\\\m  lia  Rosa  Coelho,  chefe  de  esquadra  e  commaddante  em  cLefe-*^ 
Jo^e  da  Costa  Cutito,  primeiro  tenente,  commandante. 

Ordem  de  José  Joaquim  da  Rosa  Coelho  para  que  sejam 

interrogados  Joaquim  de  Almeida  Tavares  do  Canto, 

Luiz  Ferreira  Sobral  e  Eduardo  da  Cunha,  sobre  os 

motivos  por  que  emigraram  da  ilha  Terceira-  14  de 

setembro  de  1829 

Havendo  chegado  houlem  a  liordo  doesta  Dau.  emigrados  da  rflia 
Tfrccira.o  morgado  Joaquim  de  Almeida  Tavares  do  Canto/*  alferes  dein- 
fanlíMiri  n.°  {  ipie  serve  de  quartel  mestre  d'este  corpo  Luiz  Ferreira 
Snbníl  e  n  estudante  Kduardo  da  Cunha,  que  u'um  barco  de  terra  fe 
passaram  para  bordo  do  bergantim  Infante  D.  Sebastião  :  ordeno  que 
sejam  interrogados  dos  motivos  por  que  emigraram  e  se  colha  d»les 
qi»:il  r  o  estado  da  ilha,  espirito  das  forças  que  ora  a  occupauj.  qual 
a  denota  qire  soffieiam  na  aVçâo  que  teve  logar  no  dia  í  I  do  mez 
passadi»  no  porto  da  villa  da  Praia,  e  finalmente  tudo  quanto  for  útil 
(»ara  fazer  subir  á  real  presença  de  su;i  magestade  fidelíssima  pelo  seu 
ministério  da  marinha. 

Tara  esla  diligencia  nomeio  o  sr.  capitão  tenente  Augusto  José  de 
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fjrvallMí»  para  presidir  i  iníbg;íçno  i|iie  deve  fazer  e  eserevpr  n  t^scri' 
vão  ítVstn  riaiK 

Btinio  da  wm  /).  yr^í/^    J'/,  ;i  vela,  li  ííe  selembni  de  J82ÍÍ.  ^- 
José  Joaquim  da  íitysa  Coelho,  cheftí  da  esquadra,  cuinmandíiiile  em 

Carta  regia  a  Henrique  da  Fonf^eca  de  Sousa  PreiTO,  man- 
dando crear  na  ilha  de  S.  Miguel  uma  junta  da  real  fa- 
zenda—16  de  setembro  de  1829. 

Hí'nriípie  (la  Fonseca  ile  Sííiisa  Prego,  goveriíad^r  e  capilao  gene 
raí  das  ilhas  dos  Aí^ores.  Atrngo,  eu  el  rei  vus  envio  fniiilo  saudais  Tu* 
mando  na  mi  rd»  a  real  consideração  o  esladí»  de  abaodnno  a  tjhe  deve 
iiecessarianieole  est:ir  reduzida  a  u\\\ú\3  re;d  Tízeiída  em  ludas  as  i- 
Ihas  d^essa  ca[i;laiíia,  pelas  aclnaes  t'ir€ijnir:lanci;is  de  rebelliao  eru  que 
se  acha  a  illta  Terceira,  onde  eslava  fundada  a  capital  e  a  jnula  dy  fa 
/pnda.  estabeleeida  [^i^r  carta  regia  dn  áO  de  oulubru  de  1798*  a  qiíid. 
leadn  sido  exliiícta  pui  1823,  foi  novamente  insUiriríida  |)ela  outra  car- 
Ifi  regia  de  M  dn  agostíi  de  iHíá:i,  sendo  poi  isso  que  jamais  podem 
prevalecer  as  ordens  dimanadas  de  uma  aiirluridade  rebelde»  [loudo 
ao  me?mn  tempo  vacillMnies- todas  as  dilferentes  ifhas,por  Falta  de  imi 
pontí)  central  de  admirlistI^^cal^  e  rirreraíli^-So,  -a  que  sejam  suburdi na- 
das as  ilhas  de  S,  Mígm-L  Santa  .Maria.  Kayal,  (*iro.  Graciosa,  S.  J<fr 
fíp.  Filares  R  Corvií,  (|iig  louvável  me  cite  íleÍs;o'aui  dií  ler  pnrte  eui   si 
mílljanterehellião;  e  qm^rendo  qa^nto  aules  provirlenciar  sobre  um  ob- 
jerlíi   da  Tuais  seria  alteugao,  estabtdet^endo  uma  riu  dorida  de  igual  à 
que  na  ifha  Terceira  anterifirnuiule  e\i>tia,  a  liui  tle  que  a  ella  res- 
pondam todos  os   ahuoxarifes,  thesnurf^iros,  administradores,  e  í»ulros 
quaesquer  exaclures  da  uiínlia  real  Tazeuda,  recebendo  d^dia  as  urdeus 
e  providencias  que  em  men  real  uonie  fijrem  expedidas:  sou  servido 
crear  provisoriamrnle  uma  Junta  da  real  fazenda  na  ilha  de  S.  MigueK 
composta  do  gíjvprnRdnr  e  cafiitrn»  general  couiíi  pre^i dente  d'elía  d<i 
corregedor  e  do  jiiij;  de  fora  da  cidade  de  Ponta  Delgada  cr^mo  depu- 
tados da  Diestna,  do  escrivão  e  defiutado,  que  eu  for  servido  nonjeai\ 
e  <Ío  Ihesoureirr^  geral  landiern  deputado,  vencendo  este  idtinu»  o  or- 
denado aunuaf  de  B(K),-!>(X)0  réis,  cuja  eleição  pertencerá  priva  ti  vanif^n 
te  á  junta,  sendo  pessoa  de  conhecida  pn^hidade,  inlelligencía,  abíiua* 
da,  e  isenta  de  toda  e  qualquer  responsabilidade  por  ronlralos  ou  Cíin- 
las  cnrn  a  real  fa/enda, pois  que  [lela  mesma  eleiçíiu  tlca  a  sobredita  junta 
I     ínnsavet.  e  qtje  i^írjaln^enle  não  tenha  sido  tíflvidvido  em  abjectos 
I     :icos  conlraMu>  â  lirlfdidatl*'  com  que  me  deve  servir.  Ao  deputado 
<     Bgedor  fira  pertencentlo  a  jurisdicçao  que  já  exercita  de  jiri/.  nxe- 
í     r  da  real  fazenda,  assim  e  da  mesma  sorte  que  exercia  o  da  cida- 
f     le  \ngra,  na  instancia  que  llie  n impelir,  com  appellação  e  a^gravu 
I     1  o  juizo  dos  feitos  da  fazenda  da  côrle  e  cidade  de  LisUta,  O  juiís 
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de  fora  exercilarii  u  cargo  ds  pnnMJraiior  da  niínlia  real  Tuends  pars 
rt^spiMifler  m^  pnpeis  giie  \Ue  fnn^u  ruiu  visU,  e  praUrar  nas  execii 
ções  Imio  íiiiarKÍ'.j  pelas  U-fs  llie  é  it-lativo:  e.  liu^ilíiienle.  cumpt^liiá  ai> 
eipciivao  dtípiílado  o  expediente  da  lliesutjraria  ger.d.  esrripliirando  o 
livnj  da  fí^^iTHa  e  dt^speza  do  tíitís(HH'<^iro  gera!,  sendo  compalivel  com 
'ã)y  niiiitas  incunitjennns  g    Lralialíius  iJíih  a  seu  r;ii'gt)  devem  pesar, 
|)c  n|nt*  dtí  ciintrai li)  pinlerá  elej^er  iiin  i>lli*'í;d  da  r<^nt:idoiia  da  jinita. 
vm  que  Tu;,!  mais  CEmdiltfnein  e  rts  onhoiM  h.d>didade  pjirn  o  Ííi7.ei\  de 
b?*ixií  sempre  da  sua  assignalíira   e  respnsabilidjide.  Todos  os  ieferi 
dt)s  depiitaílus  t<Tau  assi^nlo  e  vttío  na  junta,  sp^iindo  as  antiguidades 
lie  suas  pnSíir.s  tii*  mesma:  e  no  caso  de  concorrerem  iguaes  antigui 
dades,  será  noiãn  ]í  referi  th»  o  corregedor  ao  juiz  de  fora,  t?  eslti  ao 
escrivãtí  de{ujtado.  A  jurisdirrãu  voínnLaria  deverá  ficar  no  corpo  da 
junta,  confiírme  dispõe  o  alvará  de  3  de  março  de  177ií.  de  que  com 
es  La  se  envia  fijpía,  para  se  observar  ínviolaveimente  no  que  for  ap- 
plicaveL 

Delenníiio  qne  a  ailministraijàís  arrecidagâo  e  eKeeuções  da  mi 
Dtia  real  fazenda  se  façatii  [lela  refcridi  jniíl:^  ci  Kit  ir  me  o  dispõem  as 
duas  leis  de  ái  de  de/embro  de  1701,  e  da  mesma  maneira  tiue  se 
pratica  no  conselho  da  real  fa/.enia  n'esla  ròrle, 

(Jne  fogo  qnw  se  estabeleça  nm  cofre  íle  Ires  cltaveâ,  das  quaes  ri- 
ma [pertencerá  ao  Lhesonreiro  geraf,  (»iitra  ao  escriviio  depntado,  e  a 
lerí'eira  ao  contador  da  jnula. 

Ono  sem  diSaçâíí  aigmna  se^rnea  contadoria  díi  jnnt;!  [i-irao  arran^ 
jv)  íias  contas,  e  toda  a  esc  ri  pi  n  ração  respectiva  á  adiniuistração  e  ar- 
recadaf;ao  da  real  fazenda  debaixí^  da  inspecção  do  depntadíí  escrivão 
qne  como  tal  fica  immedjaiamente  res[>onsaveí  pelos  trabalhos  da  mes- 
ma, e  a  cargo  ib-  ijtn  cuniador,  que  eii  lur  servido  numear.  dev*»!ido 
a  junta  eleger  e  nomear  nm  f)  ri  metro  escri[íliuario,  e  aipielles  ofliciaeí 
que.  com  a  maior  economia  pu-ísivel  tia  real  fiízenda.  julgar  necessa* 
rio  para  o  seu  promptu  expediente,  sendo  [lessoas  que.  atem  de  te* 
reui  ciíiihecimentiis  de  contabilidade*  não  esi<'jam  envolvidas  em  obje- 
ctos pi>litÍcos  c  de  qnein  se  possa  esperar  Ioda  a  fidehiiaiie  e  aqnelle 
st'^'redo  ipie  deve  seini»re  haver  nos  olijeclos.  qne  na  Címtadoria  sí* 
'if aloirem  inher*^nles  á  real  fazenda,  cnjus  iratíalhsjs  serão  feitos  Com  a 
assisteni^a  diária  ilíescrivao  deputado  insfjertor,  quando  objectos  mais 
iiidts[>ensaveís  da  jimta  e  da  tln^sour.tria  gt^rat  nào  o  impossibilitarem 
d  isso:  do  ci*ntador,  úa  prunein»  escriptnrario,  e  tuiios  os  demais  olli- 
riaes,  sendii  goarlailas  e  escripturadaíi  correcta  e  melhodicamenle  to- 
rtas 3^  contas  dos  thesoíireiriís.  recebedores  e  mais  exactores  da  i 
fa^erí-h  de  torlas  as  illií*s  dos  At;ores,  na  confojmídade  das  ínstrucçi 
de  ±(\  de  nu  lo  li  ro  de  t7fí8^  á^  de  fevereiro  do  mesmo  armo.  e  as 
vissiinas  de  30  ile  íipfosto' ile  18^3,  que  por  copia  seremellem  e  ttc 
ín/.nnhi  parle  ioteiíCaule  da  [»resenle. 

Que  ajunta  ficará  privativamente  subordinada  ao  meu  er"""' 
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gio,  não  ín  para  rcniprir  cíim  pnnUialiíUidí»  a^  nnltiis  qiíe  peki  ]ne- 
^idtííiití  iVitWv.  Itie  forefij  expedidiíi^^sern  íluvjib,embaryi'u  nii  .lergiversnr.iu 
:ilyiima,  *!iás  la  tu  bem  para  gue  jíhIu  iiu\^iim  [iresiíJeule  Mib:irn  ú  lui- 
r)ha  re.il  preserirEí  aa  iipgncin.s  que  [íf  í  Leureit^in  n  sobretíiUi  junla  <í 
ílepeniJerem  í1;i  líumiHJíaly  íitn/í^ao  minha,  pura  eu  os  resolver  cuniíi 
fiir  iiKiís  jíjsti>  \5  ílo  in*'ii  rt'ííl  a gg ratio. 

OiJtí  a  jiinla  execiUani  na  parle  ijiir  è  \í[\[}\k3\e\.wuí*nim  asacUiaes 
LHrciimslaacujs  iU  ( .i[ííl;tni,i,  i*  «(uf  s^*:  iicha  onlt^itHíli*  uas  iu>lrin:;oes, 
(ji^e  para  sen  g<íV<?nMí  the  iiiarnin  reiíH-UiT  pur  i:u[iia,  assignííilas  peto 
OKiUíííor  geral  da  contaiíoria  tias  illiss  adjacentes  e  dumiriioií  ullni- 
m^iriria.^.  fa/.ejuiu  igualmenle  nb^tTvar  ^^  que  ^au  relativas  á  sua  con- 
tadoria, 

Oue  a  adinini>lríiçao  dos  bens  dos  confisr.ados  josnilas  das  oieu- 
ckinadas  ilhas,  a^^lrll  comoíKilros  ípjaesijiter  de  ídeiUica  nalure;?.a.  pas- 
se lugo  para  :í  niencioiKoia  junla,  a  íini  de  cuidar  na  sua  arrecadaçãu,  na 
íòruia  úi)  tilxHrií  de  21  de  IVvereíro  dr  ITíH),  e  mais  ordens  i*  leis  a^» 
<l]|o  respeito,  [ííissaíMln  pai"a  a  sua  conladoria  as  contas  correspotiílejj- 
h.^^  e  as  que  poder  ubier  das  auUws  ilhas,  para  D'tlla  seretn  esL-i  iplu- 
ra^as  com  separaçãít  ík>s  livros  auxihares,  que  para  esse  íim  se  esla 
l»ele4.'erão  na  uiesnta. 

Ordeno,  oulrnsim,  ijtie  a  jroíla,  h^^a  que  t^r  ioslallada,  fap  ex- 
p9(lrrordensa  todas  as  auoloritíades  e  rejtartições  de  faíierjda  dí^s  tld- 
fereut^s  ilhas  dns  Adores,  jíara  qrie  coin  a  (JossívpI  brevidailt^  jlie  re- 
mnimií  lima  circutuslaiii  iada  fní-^iniagâo  e  eonlas  do  estado  aelual  da 
lidínirnstrííção  e  íirrecada(;âo  da  real  fazenda  rom  as  precisas  notas  dai; 
ílividas  uLMJvas  e  [lassivas  [aia  >i^  rnniialisarem  a>  indi.^pensaveis  es 
í-ríplJira<;oes  iia  sua  aniladoria,  Ca^íendo  recíilher  a*í  cofi  e  da  lh^'sl^o- 
laria  geral  Iodas  as  ex  is  lemes,  qoe  encontnir  nas  mesmas  ilhas.  \\;í 
n  Mccorrer  e  fazer  nielhur  hire  às  suas  extraordríiarias  despegas;  d<»- 
Vendo  também  providenciar  aqtielíes  casos  qiie  julgar  díjínos  de  um 
prnmpli^  rentediíi,  tjjujajido  Iodas  as  medidas  que  lhe  parecerem  a  de* 
íjtiadíís  a  pòr  om  rnar(  hií  rrgolar  e  perfeito  aríd;miento  todns  os  tihje^ 
<-lus  em  geral  da  niinfia  re;d  raxt^niia  em  todas  as  ilhas  que  ficam  de- 
baisu  il;i  sua  privativa  jurisdiL^Tio,  assim  e  da  mesma  forma  qne  an- 
lerionnroíe  searliavain  para  rijm  a  jnuta  da  fazenda  estabelecida  eiu 
Aftgra. 

iAmliik  do  zelo  rnm  ipie  me  servis  qoe  haveis  concorrer  da  vossa 
fiarte  coni  a  [naior  actividade,  [^ara  (jiie  esta  minh^*  real  resolução  te- 
nha o%en  devidii  eITeitM  e  [ironípla  execupo.  O  i\\\v  tudo  executareis 
^  eis  executar,  nao  ohslatíle  qiiaesqiier  leis.  regiuu-nlos  c  disposi- 
K  em  conlrarifí,  qne  hídos  e  todas  hei  por  bem  derrogar  para  esle 
^     *'>ràmenteH  Itcando  alias  em  s^^u  vigoç  e  oljservancia, 

ícripla  í\n  palácio  de  Queluz,  aos  l*i  de   setembro  de  18i9.^^ 
P        Para  Henrique  da  Fonseca  de  Souza  Prego. 
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Offlcio  de  José  Monteiro  Torres  a  João  de  Mattos  Vas- 

concellos  Barbosa  de  Magalhães,  dando  conta  da  syn- 

dioancia  na  Horta    16  de  setembro  de  1889 

111."^  e  ex."***  sr.— Tenho  a  honra  de  pariicjpar  a,v.  ex.'  ijue  se 
acham  alé  hoje  inquiridas  Irinta  lesien^unhas  na  devassa  a  que  eslon 
procedendo.  Nâo  deixa  de  haver  já  pn>va  suCScienle  qne  o  vice  cunsrjí 
do  Hrazil  n'esla  ilha,  José  Teixeira  MacieL  foi  nm  dos  cullíibonidores 
da.rebelhão  do  dia  4  de  novembro  do  anno  passado,  em  ijiie  foi  sur- 
prehendido  o  castello  de  Santa  Crnz  por  uma  nmltidão  de  pajzanoâ 
armados,  os  quaes.  pelos  subversivos  vivas  que  deram  ao  senhor  U, 
Pedro  IV,  á  senhora  D.  Maria  lie  á  caria  conslitucional,  mostraram 
bem  que  o  seu  intento  era  alterar  n'esla  ilha  o  governo  de  el  rei  nos- 
s(»  senhor,  legitimamente  estabelecido,  contra  o  qual  asshii  leiítaram, 
conservando  o  mesmo  castello  occupado  até  ao  dia  seguinte,  em  que 
foram  batidos  e  vencidos  pelas  tropas  fiéis,  commandadas  pelo  bravo 
e  digno  governadí)r  actual,  o  tenente  coronel  António  Izidoro  de  Mo- 
raes Ancora,  tendo  feito  alé  então  grande  resistência,  não  só  ct^m  fo- 
go de  artilheria  como  de  mi)sq«ieteria.  Este  vice-consul  é  porluguRz. 
natural  da  ilha  de  S,  Jorge,  e  negociante  de  vinhos  n'estfi;  como  po- 
rem, me  fosse  ordenado  pelo  régio  aviso  de  20  de  setembro  do  anno 
passado,  que  não  tenha  procedimento  algum  com  os  cônsules  e  agen- 
tes consulares  das  differenles  nações,  que  achar  compromettidos.  sem 
primeiro  o  participar  por  essa  secretaria  de  estado  e  receber  as  reaes 
ordens,  é  do  meu  dever  levar  o  ex postre  ao  conhecimento  de  v.  ex.*, 
para  sua  magestade  determinar,  como  for  de  justiça,  o  praceíliroenlo 
i|ue  devo  ter  com  este  vice-consul,  e  no  caso  de  sua  magesiade  resol- 
ver que  não  tenha  procedimento  algum,  se  deverei  juntar  f^ssa  rejíia 
determinação  aos  autos  da  devassa,  o  que  julgo  do  meu  dever,  r,ãu 
lendo  ordem  em  contrario. 

Também  ha  alguns  idicios  contra  o  vice-consul  de  Françfi  u^esf^ta 
ilha.  Sérgio  Pereira  Ribeiro,  o  qual  é  portu^uez  e  negociante  n'esta 
ilha,  e  bem  assim  contra  o  cônsul  geral  dos  Estados  Unidos  nestas  i- 
Ihas  dos  Açores,  Carlos  Dabney,  americano  inglez  e  aqui  proprietário, 
a  respeito  dos  quaes  espero  também  que  sua  magestade  determine 
qual  deva  ser  o  meu  procedimento  no  caso  de  ficarem  compromelti- 
dos. 

Foram  presos  ultimamente  por  ordem  minha  os  individims  con- 
stantes da  relação  junta  (I)  por  haver  conlni  elles  prova  bastante  de 

(\)  Coiisla  (Ia  nota -passada  pelo  csrrivão  João  Luiz  Fernando?  Bnipa,  ((Uf- 
vviuu  os  scííuintps:  Jos(^  Maria  de  Sequeira,  proprielario;  Manuel  Furtado  da  Si^- 
va,  carpinteiro;  J<»^íó  de  Sousa,  de  alcunha  o  Gracioso,  e  João  da  KíWú  da  Síilvei- 
ra.  jornaleiros;  João  Ijínacio  de  Sousa  e  Doming:os  Severino  de  .Avellar,  negodun- 
les.  Aos  dois  ultunos  é  que  se  fez  sequestro  nos  bens. 
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lerem  iomatlu  (isrtB  nos  fiictos  revnlijciníiarios  dn  (fne  Bslnii  devassan- 
ílo:  nianiíei  fazer  ^eí]rií?slros  :+os  ijfití  Cítislnin  Hi  uiUni  rtíJa\;;iu  tarip 
betn  junU,  e  lenho  lJtnt»ern  reíjiiisitiida  a  prisãu  úi*  líjais  ;j|giuuas  pes- 

Por  esla  occa^^iâo  pet;o  a  v.  ex.*  a  re^oluciio  fia  aijnha  líonta  de 
á  dií  ci^rrenle  stibre  o  fiieii  [íroc^^^liínHiitu  cotii  os  subditos  de  sua  ma- 
geslade  tirilaniiica  (|ue  iichar  comiirurnuUidos.  e  ttírrio  a  lembrar  a  v. 
ex.*  í^iie  íii'o  osperaridií  as  rears  oniofj:^  bohrt^  o  meu  biluro  destino, 
puis  quando  receber  resoloçao  í;(íhre  a  minha  presente  conta  por  cer- 
to já  terei  coricbiido  esta  foíiiintssão.  Os  sequestros  nos  beus  dos  réus 
q\w  íirurem  protiuneiados  na  devnssa.  no  cmso  de  não  estarem  ainda  . 
líllimados,  persuado  me  (|ue  p-iíleni  ficar  commeltidos  aos  ministros 
l*^rritoriaes;  porém  v,  ex.*  mandara  a  esle  respeito  o  que  achar  mais 
justo.  Também  devo  íembrar  i\  v.  ev.^  que  espero  as  reaes  onJens  so- 
t>rc  o  destino  dos  presos- 

É  quanto  se  me  oíTerece  a  dizer  para  ser  presente  a  el  rei  nosso 
senlior,  a  i]uem  rogo  a  v.  ex.^  a  honra  de  beijar  da  minha  parle  a  sua 
an^u^ta  mfhK 

Dens  guarde  a  w  ex/  Iforla,  10  de  setembro  de  I8á9,— íll.™^  e 
tíx  "*"  sr.  João  de  Mattos  e  Vascoíícellos  Bjfbosa  de  Magathaes.  minis- 
tro e  secretario  de  eslrido  dos  negócios  ecclesíasliciis  e  de  jusli^ii.  = 
José  Mimtúro  Torres  {Ij, 

Offlcio  do  marquez  de  Palmelía  ao  conde   de  Vllla  Flor, 
promettendo  a  continuação  de  reforços  -25  de  setem- 
bro de  1820. 

Ilí.""**  e  ex."^"  sr,-~tiecebi  por  D,  António  de  Mello  os  oíljcios  dô 


(1)  TííVL*  o  Heííuinte  despacho:  nRcáponda-stí-lhe  que  ao  vice  cônsul  do  Bra- 
sil naiíhii  do  FtAv-ilj  JiísC^  IVixeira  MacieL  víaio  havor  prtwa  ^uflieujiitff  d;i  sua 
culpBt  [^L^lii  reparljÇíUJ  í:í>[n|iele[jtí*  tcrn  sua  tnsií^tfsliidL*  oriltMiado  \Hn  s^eja  casBU* 
&ú  u  pali'nfe  uoiri  o  ni^ío  exfqiiaíur,  e  Io^ío  quL-  lhe  coiisle  tíír-st;  ar^siui  praliríi- 
ílo,  pidij  t\írrf^^t'dor  (ia  íromarca  proceda  ccniíra  o  reforido  vire-rirnsul  natxnifísr- 
iiíhJade  d^s  leis.  Qíjan!c>j  porem,  ao  vice- cônsul  de  Franríi,  Serj^io  Pereira  Rihei- 
ro,  e  ao  coiihijI  ^^ral  do^  Kíítaiici:^  L^uidO'',  Carlos  Dahrn*y,  i^i*  oá  indiciai  do  qai' 
taz  mentíi'^  (Xíssarem  íl  rb?íse  dií  provas  que  possam  fundar  h^^^aími^nte  a  prn- 
iiQtiCÍiJ,di^ cerda finvamiMjlt'  para  ^er  presouLi!  asna  líiafjí^slade.nauemprr^ando  an- 
tes d^isso  n["QíM'dimt'nlo  al^uni  a  re-ipeito  d"elleá,  Que  fi  adiUiEíi^traçàn  doií  betn 
seques  Ira  dos  dfVi*  ser  nvj:ulaila  pela^í  dtsptT-íii^ões  ^l»[Mí\^  ííos  tl^uí:^  decretos  dt* 
3  íi".  a^íísta  e  24  de  selt^iabro  do  unnn  pruxiMM  p.iiiríarto.  de  qoe  m'  \lu\  reinelte 
vjjpla.  Que  os  réuí  pr(*sos.  ullirnadris  <iue  stjain  ns  prffirí-^íso?^,  deverão  i-um  elles 
^er  rjLMnellidos  para  e=la  capitiil  ilu  rejiiii  à  ilisp  HÍ^'fâo  do  de:;rjriharííador  que 
serve  de  cl  ia  ti  cel  ler  e  de  re^iedor  da  ca^^a  úd  íopplicat^ão,  para  serem  sen  leu- 
ciados  na  eOEUíntssão  de  deva:><a,  enlendetido-ííe  elle  tniaistru  [jara  a  oppnr- 
lunidade  e  se^unniga  da  remesisa  eum  o  govertiador  tí  capíiâu  jíiíiieral.  E  r^ue 
achando-se  concluida  a  diliirencia  dr  que  e:^tá  oni^arreiíailo  volle  par.i  a  ilha  de 
S.  Sii^íuel  dando  pnríe  «  Cí^pt-njndo  ali  aâ  ulterioreá  detertninai;í>es  de  àiia  ma- 
jestade úcerca  do  ^eu  Tu  luro  de^ílino. 

N,*  63-Vul,  X!-I89t  8 
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\\  ex/,  tio  D.**  9  alé  ao  n.*^  15,  ao  primeiro  dos  quaes,  em  que  Darra 
D  glorioso  succes.^o  de  H  de  agoslo  já  respondi  tm  oQicio  separado. 

O  eoíjleúdí»  do  n.**  10,  em  qne  v.  ex.*  refere  as  medidas  adopta- 
das pííra  evitar  aibitrariedades,  e  prover  à  boa  administração  do  go- 
verno, mfrece  completo  louv(»r,  e  é  inteiramente  conforme  às  inten- 
ções de  sna  magestade. 

\ij(\  o  que  V.  ex.*  expõe,  e  com  muita  rasâo,  sc^bre  a  conveniên- 
cia de  se  manter  uma  commuuicação  mensal  com  essa  ilha,  e  sobre  a 
necessidade  de  remessas  de  dinheiro,  muniçõe^  e  fardamento.  Conte 
V.  ex,"  que  lodos  os  e.^forços  qne  dependerem  de  mim  e  dos  meus 
Cííllpgas  léem  sido  e  continuarão  a  ser  empregados  para  satisfazer  os 
seus  jusios  desej(K«.  V.  ex.*,  porém,  nâo  deixará  de  con^iderar  que 
alem  Ha^  dilBculdades,  contra  as  quaes  bem  sabe  que  temos  luctado, 
e  qne  es^peràmos  sfjam  definilivaniente  vencidas  com  a  chegada  do 
maripieí  de  Barbacena  ao  Rio  de  Janeiro,  assim  como  pelo  obstáculo 
que  até  aqui  offerecia  o  bloqueio,  occorrem  também  muitos  outros 
inotivíis  accidenlaès  de  dilação,  como  seja  o  do  tempo  necessário  para 
compra  dos  objectos  encommendados.  assim  como  para  o  embarque 
dus  rf  íngiadosique  estão  em  França  e  na  Bélgica. 

K  esse  o  motivo  pelo  qual  nos  tem  sido  impossivtl  respor  der  a- 
lé  agua  aos  oflicios  de  v.ex.*,  e  aproveitámos  para  o  fazer  a  occa- 
siãfj  qne  n(»s  offerece  o  d(ino  do  navio  «Alexander».  emquanto  não  po- 
de fa/er-se  de  vela  o  que  se  comprou  no  Havre,,no  qual  irá  prova- 
velnitnle  uma  boa  parle  do  regimento  n.**  i8,  e  que  será  acompanha- 
do e  guiado  pelo  capilão  Thointon-em  outro  navio  que  já  se  acha  fre- 
tado [jHra  esse  eíTeilo.  Fique  v.  ex.*  seguro  de  que  tanlo  para  a  ida 
da  tropa  que  v.  ex.^  pede,  como  dos  objectos  que  requisita,  se  em- 
piegaici  a  maior  actividade,  achando-se  já  incumbida  uma  commissão 
de  porln^uezes  dVsta  cidade  da  compra  e  promptiflcação  dos  objectos 
mencioíiados  nas  relações  que  enviou. 

Previno  a  v.  ex.*  que  o  navio  aCondessa  de  Liverpool»  parti» 
de  Ptymnuth  para  essa  ilha  no  dia  i4  de  agosto,  donde  espero  vêl-o 
de  vfiliii  com  muita  brevidade,  Irazendo-me  noticias  de  v.  ex.*.  K'essa 
f inl>arsação  foram  os  artigos  constantes  da  lista  inclusa.  Consta-me  a- 
cliHrem  i^e  vários  navios  destinados  para  essa  ilha,  pelos  quaes  se  es- 
crever;} a  V.  ex.'  sempre  que  hnuver  conhecimento  da  sua  partida. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  23  de  setembro  de  1829.— 111."* 
e  ex."""  sr.  conde  de  Villa  Flor ,^ Marquez  de  Palmella. 
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Offlcio  de  José  Monteiro  Torres  a  João  de  Mattos  e  Vas- 
concellos  Barbosa  de  Magalhâea,  partíoipando  já  ter  in- 
quirido na  devataa  cento  e  duas  testemunhas,  e  remet- 
tendo  relações  de  presos  e  sequestros —30  de  outu- 
bro de  1SS9. 

lil."°  e  ex."*"*  sr.  — Tenhú  a  lionra  de  fj^irticipir  a  v.  ex.^  que  hoje 
coifípcei  íi  tirar  as  leSLeuitiiilias  referidas,  liavernJfJ  iínjuiridu  na  devas- 
sa ceiUo  e  duas.  A  neceár^idade^  de  n\n  luaior  nnmerade  testernantias 
para  apurar  factu,^  e  circiiiuscanciá^,  e  os  exteusoá  depoimentos  das 
mesmas  me  occiíparauí  mais  tempo  do  que  eu  pudia  imaginar  ser  ne- 
cessário, por  enjo  molivo  som  agora  obrigado  a  dí/.er  av.  ex/qtiean- 
les  de  om  mez  mais  não  pudi^rei  ultimar  esta  airnha  i*omnnssSo> 

Bemetlo  a  v,  ex.^  as  inclusas  relações  dos  indivíduos  presos  e 
d^aquelles  a  quem  mandei  fasser  seijueslros  depois  da  minha  conlíi  de 
10  do  passadií  (l),  da  qual  príÇíj  a  v,  ex.^  resolução,  assim  como  da 
outra  de  2  do  mesmo  mez.í  quanto  me  cumpre  agora  levar  ao  co^ 
nliecimenlo  de  v.  ex.*  para  ser  presente  a  cl-ret  nosso  senhor,  a  quem 
rogo  a  V.  ex/  a  honra  de  Ijeijar  da  minha  parte  a  sua  real  mão. 

Deus  guarde  a  v,  ex.*  Horta,  ±0  de  outubro  de  I8á9. -Ill,"'"  e 
ex*"^  sr.  João  de  Mattos  e  Vascouctílíos  Barbosa  de  Magalhães,  minis- 
tro e  secretario  de  estado  dos  negócios  et:clesiai^ticos  e  de  justiça. ^= 
José  Monteiro  Torrei. 


Portaria  do  oonde  de  Villa  Flor,  creando  uma  commíssao 

para  lhe  indicar  as  eoonomlas  que  podem  fazer-se,  at 

tentas  as  oirournstancias  precárias  da  Terceira— 7 

de  novembro  de  1839. 

As  eircumstancias  da  parte  s3  da  naçau  portugueza,  empenhada 


(i)  Das  reluçõi^s  juntas^  pas^adíis  piílo  escrivão  resprcMvo  Fornundijs  Braí^ii, 
consta  quc!  ari  pi^Sííoa*  prcíias  deâde  16  de  seteaibro  ftinim  Guilherme  Hi beiro, 
itegociíiiiie,  íjhm  di>  viíje-consul  de  França,  Serííio  Pemira  Hil)eiri>;  José  Ignacio 
da  Silva,  hottiqu inteiro;  Jç>at|uini  lo^é  ^o  Bi  irk^lU»,  Craballiudnr;  iosú  Mjthius, 
creudj  de  si*rvir;  h^^é  Vií^eiitG  Mai:liailo,  vivendo  de  sufi  aiçencia;  kuto  Pruiicis- 
co  Duarle,  ollicial  de  liiapalfiro;  Miguel  l^nacio  «o  Morgada-,  trabalhador. 

Frzerana-áte  lícque^tms  no^  biií[i,s  de  António  Bernarda  Caldeira,  cadete;  An- 
onio  Maaoel  do  Sousa.caixeiro;  Bom  inibas  Sb^verino  de  Avellar  e  Pranm'íco  I^iia» 
rio  de  ^SiJU^ía,  nciíoaantes;  FraTiciáco  da  Cotsta  Martins,  ajudante  dt*  úrdenani;asi; 
íost^  ifuria  Paíuplona,  cadtíte;  loào  iViuioet  d<í  Souia,  caixeiro;  Jo^tí  de  Souáii,  "ti 
íi-acio^o»,  trabnlbador;  Imé  Maria  de  Stíqmúra,  vivenda  d«  ^vm  Ot^iiri;  João  da 
lo sa  da  Silveira,  trabalhadur;  Manosíl  Fhjriaim  di'  Sou^a,  caixeiro:  Maimeí  hoú- 
ençn  Tan^aT,  ex-tí.^crivátjda  caiu  ara;  MíinQíil  Furtado  da  Silva,  cariiinleiru;  Bo- 
ue  Francisco  Furtado  de  Metlo,  cadete;  Viceuie  Pereira  Nunes,  ouriveáj  já  faí- 
^^ido  quando  se  expediu  o  uíTicío. 
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D3  FiistPTJlaçâo  dn  in^is  riohre  rlfis  cnusi-ís,  tèem  merecido  de  sua  wb 
geslnde  a  raintia  líi-ruTOía  v  ilecidiíla  conlPriiplRçào.  Sua  nriMgeslade 
lem  f>tPiirlidii  a  $u^  [KiliTnal  SEtliriliide  sabre  tuílos  os  indiviíliios  que, 
abandííiiíinflíí  us  i^eus  lart>.s,  vii^ram  fón  <io  paíz  íialí*L  reunir  se  á  sam^ 
bra  do  sen  Ifiroiií)  e  e>\m-\B\u\\^\i[e  no  teniífirio  da  Terceira;  asneres 
sidades  tU  deferia  grral  o  as  siilisi^^leiícias  dus  individuns  tèem  sidí^ 
generusM mente  providíis, 

llonvrnj,  cunitndi^  pary  i)  Ijeííi  de  [odí^s  e  de  cada  nm,  ijrie  a  des^ 

(feza  siidiL-ienle  jiara  preenclier  í»s  fins  >e  rediiííj,  cniiiiiido,  ao  abso- 

Inliiríieníe  nerp^sarin.  pi-r  i^so  [^ne,  t]n«esí]ner  gne  sejími  os  Micfiessos, 

nao  sabe  a  Illi^videla■ia  finirjann  fixar  a  daniríiH  úa  leiíipo  \\ue  inedia^ 

^       '  rà  ainda  anles  dn  míimerilf^  Misjnrado  da  r  es  la  n  ração  da  piíiriH. 

Tendn  em  rori>ideraçfHi  e>Lns  iionder^sos  mí^tivus  e  desejando  es 
labeleeer  todas  as  erotu unias  rumpíjliveis  com  a  salii^façao  das  neces- 
sidades de  tridos  e  de  rada  nm.  e  Sítiireiíido,  reroolioccíido  qnp  as 
mesmas  ecifnt^mias  devem  >er  feiías  fujr  todr^s  os  individuos  de  todas 
as  ciasses  sem  excepção,  p  reparlidíJS  ctnn  plena  jusliça  e  eí^ualdade: 
hei  por  bem  crear  nnja  commissan  presidida  peto  eori^nel  Pedro  de 
Sousa  Canavarro,  e  fiimptisla  dii  lerietOe  coror^el  Manuel  Lniz  Noguei- 
ra Ruivo,  do  majur  Jo>é  Maria  de  Sá  Cauellu,  e  dos  dínii(»rerí  Pedro 
da  Vnij^eca  Serrão  Velioso  e  Jusé  Pereira  Leile  Pitta  Negrão,  a  qual. 
loniandí)  em  n^nside^■açíi<l  a  t^Mens^fio  e  irnpiírtauoia  aelual  da  despe- 
ga geral  d  es  ta  ilha  e  os  veneimeníos  que  cai  la  nm  dos  súbditos  de 
síJa  uiage^^lade  oNdla  cxi.^lenles  percebem,  me  haja  de  propur,  coui 
toda  a  suigeleza.  iefte>âo  e  eqrudade,  aquellas  medidas  <|ue  julgar 
compalivejs  cnui  as  cirriMusOuicías.  a  fim  de  que,  inteirado  de  tudo 
pelas  suan  diligenriasye  eJiicidailo  c^im  as  suas  luzes,  eu  possa  resol- 
ver o  que  melhor  cijiivier  ao  bem  dn  t^ervtço  de  sua  rnageslade  em 
tão  trauf^cenderjie  ííialeria. 

Aiígra.  7  de  nfiveurhro  de  18:^0.^-- Címrfe  de  Vítla  fiur. 

Offlcio  de  José  Monteiro  Torres  a  João  de  Mattos  e  Vas- 
,  concellos  Barbosa  de  Magalliães,  pOBdo-o  ao  facto  da 

correspondência  entre  elle  e  o  corregedor  Miguel  Ma- 
ria Borges  da  Camará,  do  qual  pede  a  exoneração  por 
conveniências  políticas  —10  de  novembro  de  1829. 

tlL"'*'  e  ex."^°  sr.— Tenho  a  li^nra  de  remeiler  a  v.  ex,*,  para  ««- 
rem  presentes  a  eirei  nnsso  ,'-etdi!>r,  as  inclusas  copias  de  dois  c^Hic 
que  me  dirigiu  o  ccívregedor  desta  comarca,  e  da  resposta  que  eu 
ao  primeiro;  seudj*  também  do  meu  dever  ponderar  a  v,  9\^,  ipie 

Ite  mintstriL  liaveudo  S' rviífo  durante  a  e[!Ocba  de  âC  de  juobo  at< 
de  seíeuibr*»  do  armo  passado,  em  que  ptríeilamenle  esteve  descoj 
cida  n  esta  ilha  a  le intima  aiictoridade  e  soberania  de  el-rei  m^r' 
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Qhor.  e  prucliiiHijíj  i  cimsri  \Ia  n^Áa^Mim  díi  Tt^rceira  e  tio  Purln,  co- 
cno  plenameiUfí  se  ;jeíi:j  [M'uvatií>  n;i  litivissn  ti  mais  iltligtíiicíiís,  a  (^iiB 
Xenhu  pnM^ediílo,  reL^jnhecimento  ijue  Itíve  IrtgHi'  da  st  ia  [):ntf ,  servin- 
do eiii  liíirint^riia  cmii  aiiaelkís  priíicipií^s,  suiii  tbr  lun  passo  a  prò  (Ji* 
re,^tsiíeleciiiiH[iirj  ^la  iLígitiiiiíJ  íiiirAorMlaili!  <le  t^l-rei  iidssu  senlmi',  nua 
admira  f]iie  Ituíus  ns  seus  esfiír^^DS  Sí^jíim  levadivs  a  a  Ta  si  ar  a  ido  a  da 
ri't)f^lli?in  n'e>la  illia,  e  a  ipie  ^^e  ]ímtl<;  ã  íifígressu^)  da  fragata  bríizi leni- 
ra íí  CiKiheciíneiilE)  de  ludas  as  ocuorrínicias,  jHTlextamJii  o  aviso  de 
23  de  dezeintífo  do  iinuo  passadio  díri[j;idu  hí»  acuial  governador  íTesla 
comarca,  em  resposta  a  sua  ãmUi  solíre  os  siicct-ssos  ú(\  dia  4  ile  no- 
vembro, e  o  decreto  de  i  de  selendim  firulo,  prlo  *\u'A  o  mesmo  ^o- 
veríiíidor  ititerino  è  dt^spnchadu  a  elT**ctÍvo,  [Kdo  fuudy mento  de  sua 
maí?estade»  taiíto  n  EKjneíle  aviso  eorno  iiVste  det:reto,  fallar  tão  sòiuen- 
Iti  na  Hggrhs.^ao  da  fraj^atíi  l^razileira,  eomo  de  faetos  anteiiores  e  os 
que  tiveram  logar  em  seguimento  a  essa  aggressão  podessem  excluir 
ou  desvauecer  a  sua  exislernia. 

\í  muito  extrtHirdinario  que  esle  mmistro  sô  (lueira  regular  a  sua 
cíiudncta  e  a  sua  politica  )ii*r  estes  dorimientos  particulares,  de  i|iie 
a|)en.;ts  li  vemos  noticia  [H>r  nos  terem  sido  mostrados  crnifidencialmen' 
ttí  pelo  governador^  d^:*sta  cojnarca,  e  í|ue  despt03E?mdií  as  p<isitivas  e 
ili rectas  ordens  de  eUrei  ntisso  senlior,  'pie  me  auctorísar^m  a  devas 
sar  dos  f-iclos  rcvoíiiciouarios.  a^jrn  oreorridiíS,  as  [^re lenda  ern|íeeer 
o  íjue  bem  claramHute  moslra  no  seu  oJlicio,  qnando  di/  (pie  «se^ 
ria  nm  grande  desserviço  do  rm^smo  ajigoslíi  spulior,  ípje  outra  cou- 
sa (o  deixar  de  tinfjutar  só  a  fr^giiia  iira^^ileira  os  acoute  cimentos  de 
que  estou  syud içando)  por  ora  se  declarasse  seu>  sua  expressa  deter- 
mina (,'âiK 

Existindo  o  prõi'esso  em  segredo  e  devendo  ser  levado  a  re;d 
presen^*a,  cpiand  ^  me  for  ordenado,  nâo  se  pôde  entender  que  esta  dí'- 
c  ta  ração,  a  (pje  procura  obstar  o  corrt^gedur,  seja  uutra  senão  aipiella 
gtje  os  meus  procediujerdos  pi«ssam  annunciar;  consegninlemenle  a 
prisão  dos  rèrjs  e  os  ordenados  seípiestros  em  seus  Ijens,  deviam  sus- 
lar-se,  e  por  esta  íorma  liear  [jaraíysada  a  niir>ha  corjimissão,  >egnn* 
do  as  idéas  d  este  míjnstn^  \\i\v  por  segunda  vpz  pretende  (dislar  ao 
conlifici mento  judiriaf  da  lelíeiliâo.  como  já  fez  em  dezembro  passado 
avocando  a  deva>sa  que  tinha  itistaurado  a  juiz  pela  ordenação  n^esta 
ilha,  a  tem [10  que  somente  se  havia  inquirido  o  limitado  numero  de 
dez  lesEeuojuhas,  como  j;i  annnnciei  a  v.  ex,*  na  nnnha  nmla  de  2Í1 
^le  ;igoslo  |m>s:ojo,  pju  Cuja  occasião  lamhem  remetli  por  copia  o  <4]\- 
:iú  dirigido  i^eií»  corre;: edor  ao  juiií  de  fora  d'esla  illia,  eíu  rpie  lhe 
declara  os  motivos  (jue  tivera  pai\i  aquclte  pi ocedi mento,  Eíjtâo,  [ioí- 
que  não  podia  p'etextar  o  aviso  e  iJecrelo  acima  mencionados,  ptu'  se- 
rem posteriores  á  ilata  cm  que  avocou  a  devassa,  valeu-se  dos  espe- 
Hosos  e  fnvolos  motivos  exarados  no  mesmo  oJliciíK  cuja  copia  0(jva 
uente  remelto  a  v.  ex/,  para  em  vista  de  tudo  poder  ajuizar  do  ver- 
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díideiní  motivo  qrie  tem  iVaúo  caíisa  n  l;ies  proceiliiiienlos  tlu  c<»rrege- 
<l(ír;  i|ue  puv  tmlra  parlB  l;itiibeni  se  e^íjiiece  <]o  re^^ptrito  devido  á* 
scíberanas  iirdens,  em  ohsi^rvaiiria  das  ijnaes  ef^tiin  doviíssandu  Doesta 
ilha,  íjíiajHlo  iiD  seu  olllcio.  reífrindo-sti  ao  aviso  e  decrelo.  que 
lii^am  mencionados,  sr  í.-^s pressa  pi^l-i  segoiíile  tiiaotíira:  «Porque  ai^ 
idéas  qoe  laes  urdeos  apresL^iUam  sfio  a.s  únicas  l^mlenles  a  conseguir 
a  boa  direL^ji»  dos  negurlijs  u'eslíis  ílíias  por  agoraj>.  E  seguidameu^ 
te:  ttO  1)1  n II  estado  da  iiha  e  t)  espirito  de  r.onriliaç3u  que  se  vae  ar- 
raigujulo,  de  iieniiujiia  marieira  se  pude  continuar  sem  3  oiai^s  exarta 
observância  das  reaes  ordens,  evitandiise  declarações  que  palealeieui 
a  liisluria  secreta  das  desordens  desla  illiai*, 

O  [irocesso  que  esloii  foriirmdo  acerca  da  rebeíliao  e  stirpreza  do 
c.íSlell'j  de  San  la  Cvwi.  \m  dia  4  de  novembro  dvi  a  ano  passado,  na(J 
põdt;  desvaiíecer,  nem  lamponco  justificar  a  3ggressâ<í  e  insulto  da 
IVagHta  brazileira,  e  por  isso,  qrjaesipier  que  leniiaru  sido  as  nolas  díi 
ministério  dtj  <.\í^  magestailt;  s  ibre  esie  acontecimento',  nenhuma  im- 
plicância enctjQlrarao  cum  a  devassa;  peh*  Ciínlrario,  esta  servirá  líe 
inuslrar  em  iiihís  evideoí^iíi  e  clareza  o  facto  dessa  mesma  aggressão, 
como  em  leni[hí  opjjorlnno  farei  Vt^r  na  cunta  qne  hei  de  levar  á  au- 
gusta presença  de  et  rei  íiíissí^  senlior  acerca  doesta  commissâo,  deven^ 
do  enlrelHiito  o  mesmn  angiisto  sentmr  ter  bem  preseole  qne,  se  aos 
faclijs  pcír  ipie  ora  se  Ciíiivencea  aggressatí  da  fragíiU  brasileira  nes- 
Va  ilha  se  iiao  tivesse  segníílo  a  rebelliào  e  snípre^a  áo  ca.slello,  elii 
seria  miiiu»  mais  dilíicil  de  |M'ovar-se* 

Todns  estas  corjsiderações,  e  o  ine\i  dever  na  snstentaçâu  e  religio- 
sa observância  das  reaes  ordens,  me  animriram  a  dar  ao  offlcin  ifa- 
quelle  mmislro  a  rcspíisla  constante  da  copia  n/' 2,  Resta  me  mais  di- 
zer a  V.  ex.",  qne,  segmjdo  o  estado  actual  do  prtic  sáO»  este  ministro 
lerá  de  ficar  prunmn-iado.  do  (pje  tuílo  talvez  conviesse  ser  preveiiiílií 
Q  nonislro  e  sei"rí*tariu'de  esladii  d-js  negucius  da  marintia  e  ultramar* 
para  porler  convenf^er  se  do  inacliiavelismo  d'esle  minisln»  e  das  idéas 
exf>ressadas  nos  ^ei\<^  otíjciíís  jnntns  pur  copia. 

Nãu  foi  sem  sulid^s  fuíidametdos  qne  eu  fallej  a  v\  ex,"*,  na  mirjha 
conta  úi  I."  de  selemfn^o  passado,  em  mnilt»  desabunc»  deste  iidnisln) 
H  dt»s  sens  servii^os  u^esta  ilha,  sentindo  agora  [nrntí>  nao  ler  senan 
duplicados  motivos  para  fazer  cin^gar  as  mesmas  idêas  ao  conhecimeD- 
to  de  V.  ex.^,  assim  conjo  a  n+^cess idade  de  ser  providr»  quanto  aules 
este  logar,  alo  mesmo  pi3la  ppUàoqtie,  em  virlnde  itíj  pronuncia,  se  de- 
ve  verdicar  na  pessua  íl'ebte  minislro. 

A  nenluun-a  crnjíianca  qint  Uicrece.  alem  do  que  fica  exjjosto,  leu 
do  causa  íle  lhe  uãij  cmdiír  dUigencía  algum  i  tia  mi-dii  comoissã      > 
(pie  uíiiflo  â  pruluigada  euferuhdale  do  actual  juík  de  fora  doesta 
tein  accuumlado  sobre  mim  muitu  mais  trabalho. 

\i\  ujesmo  tempo  que  sou  ohrigado  a  di^er  tão  md  deste  minr 
nrto  posso  deixar  de  fazer  os  maiores  elogios  ao  actual  governa d^if*       s 
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com  5innni'i  fiiJelítlade,  hunra.  iolillígenria  e  léhf  se  í^mprfga  no  ser- 
viço de  siJíi  mageslafle,  a  í|(iern  Ipiii  feito  ii'í\^tu  tllia  o*  ruíiis  Llistin- 
close  nHevíiíite^si  serviços;  3  elle  me  LenliíJ  dirigido  i/ara  as  liiíTrrenles 
prisíieii  dii^  réus,  e  Inntio  acljadn  ^tífílpre  da  í^iia  paiie  a  iiieltinr  von- 
tade e  liesMJui*  de  niB  coadjuvíir  6iii  ludo  11  ^jue  roi^peiía  á  miiitia  com- 
uiissau;  peln  que  a  justiça  pedt  que  eu  fian  dtítxc  islo  em  silencio,  e 
que  o  feve  yo  CHuherinn^ntu  de  v\  ex  ^  para  s^er  pre.sf^ule  a  el  rei  nos- 
sg  senhor,  a  ipjeoK^e-ripre  farei  cljegar  a  vfnlude  iieiu  rebuçi)  esem 
lisonja,  com  o  uuko  fiui  do  :^eu  real  serviçi>  e  da  pm^iperídade  do  es- 
tado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Horta*  10  de  novembro  de  1829,-111"'^  e 
ejt,"^  sr,  JuiSu  de  Mnl^s  e  Vascoiicellns  flíjibi^ss  de  Magallií"ies,  minis- 
tro e  âtícrelarin  ile  optado  dus  Tiegucios  ecelesiasUcos  e  de  jui^liça.^^ 
José  Monkiro  Torrrs  (I), 


;  INif^uiiif-iiKiM  arlnia  HiltitliilnH 

Officio  do  corregedor  da  coniãrca  d\Att*:rcii  Âfi^^uel  Maria  Borges  da  Camará^ 

ao  desembargador  José  Monieiro  ^ortes,  soàrc  itma  syndicancia— j  de 

noi'eTtitro  de  iStsf^. 

III.™'  sr,— Teniln  conclriido  a  ironia  que  pela  sfnelaria  de  estado 
dos  negócios  da  iiiarínha  e  ullraniíM'  deve  subir  ã  presença  de  sua 
luageslsíte,  relativaiiieiiie  aus  rr>ulla(los  da  .^yridiríiiicia  de  v.  s^  nas 
3í!tiiaes  cin-umslaneias,  e  isln  deb:uMí  dos  [inoripius  conslanle mente 
mandados  observar  pelí^  ex.*^"  uúiiistro  e  secretario  de  estado  d^KqueL- 
la  reparlição,  devo  prevenir  a  v.  s.*  de  que,  estando  o  dtrrel<j  de  4 
d»?  selembni  passado  na  mais  perfeita  harmonia  eoni  u  aviso  de  ií2  de 
dezembro  do  anoi»  findo,  e  com  Iodas  as  demais  iirdens  e  inslrucções 
expedidas  [tela  secretaria  do  ultramar,  e  que  todas  tentieui  a  afastar 
a  jdéa  da  adhesão  dos  povns  afís  [>rincipios  revuhicinnarios  fcnuiu  pre- 
tendem fa^er  acreditar  os  inimigEís  de  el-reí  e  também  alguns  di'S  se- 
iis  chamados  amigos\  e  a  imputar  ao  pnícedimentn  da  fragata  brazi- 
leira  Izahet  Maria  os  aconlerimeiítosde  íjue  v,  s,' está  syndiraudo:  se- 
ria cm  grande  desserviço  do  mesmo  augusto  senhor  que  outra  cousa 

(1^  Tevp  o  !>é;:iOiile  dr^spadio,  tjue  se  corumunicou  eni  uviâo  de  9  de  mar- 
ço lie  l8^0i*H*^íí|ífitKla-se  que  ííIh  rGrre>poiKlenria  em  fóriDa  de  coiUfsOi^ão  en- 
tre o  con'e<ífd4ír  da  L"i>niunM  e  elle  syiiílica/ite  foi  desa^O'udav^d  a  sua  nra;iesla- 
e  e  ao  niesmu  au^usle  si^nhor  heavo   [K)r  berri  diísíparhar.  por  drcrelo  de  22 
ic  fevereiro  proxíri]!)  [>así;ííd(>,  o  íííirli:rrel  Joaquim  l*inlo  Ferreira  de  Vascon<-el- 
oê  para  succeder  ao  dito  c<)rregiMler.  xManda  ao  mesmo  It'm|)o  sua  maíreslade  re- 
rommcudar  a  elle  f  yridíCiíiile  íjut*  procure  eviuir  quaiilo  ser  pos>a  roni  íjuaes- 
uer  outras  auilorldadeíi  sinulluinleti  eouleslaçues,  deuuescmpie  resultam  con- 
«queficias  prejudiciaes  ao  hern  do  reul  :íervi(;o,  deventio  cada  uma  aucloridade 
íniervar-iie  nos  limitps  úà  jurisiiíeyão  que  llie  esti\  coídlada- 
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\Hit  oia  í^e  flpf  íarii^í^e  hw  >ii^  e\|ire>ía  (letPrniíiiHçàíj.  e  j>to  naíj  ><> 
par r| lie  ;ís  i<'É^ns  que  tíics  urtieiís  apre^^^entaiij  ^ãu  ais  unÍL^ííS  tetirteute^ 
3  CíHj^r^ijjj-  -A  buí*  íiiruL\'ão  tios  tiPpíK-iíis  u'e;i|as  ilhas  por  apara;  mas 
l;inibHin  [mrqipf^,  devendo  o  rarmiiíuídanle  da  dila  fragala  respauder 
[je  u  iijsulla  e  íiggífíísãu  de  que  Umu  uieni^-ãii  u  díío  decrelo  e  aviso, 
.st^iia  mui  indeeni'oHa  que,  em  resullada  a  Uíua  rJevasíia,  appiírÉreísem 
rnusas  esíraidtaíí  im^  priíicipios  ií'eslas  ardeius,  qne  pi'av3vvliiifínlti  se- 
riam laiidtem  us  da  refirebenUrãn  dí>  niiriislru  cuiilra  aqueDn  oíBciaL 

O  hkííii  estndtí  d  esta  ilha  e  f^  e^[íirilu  dê  forjei  Ir  açâu  que  so  vae 
arr;iiííaTid<i.  dr  ruMduntia  maneira  ilevfj  siír  atterada  e  de  oenliuma  ma- 
fiiira  i>e  (lòde  euiiliiMiJU"  setn  a  mais  pxaeta  observa ricia  das  reaes  ar- 
deu-, PviLauda*se  deel;u■a(;ã^^s  qne  pateiileiehi  a  Idstoria  seereta  das 
df^saitleris  d^ei^la  ilfia.  e  em  g«M'al  d  esla  tia  pila  aia,  e  que  nao  sejam 
C'iufur[fie,^  às  vislas  de  snn  nriyeslide;  li  par  isso  espero  que  v.  s/ 
haj:i  cJf'  auxiliar^me  ;i  deseaipeuhal-as,  seta  que  pur  agora  se  descubra 
o  uiaueju  caiu  tpie  iias  niais  arrisi:ailas  crises  Leiuos  podidfj  sijstenl:ír 
ae-^las  dlias  a  devnla  nLuvliericia  a  el  rei,  pudenda  v.  s.^  tkar  na  uj- 
IrlIi^eríCia  de  que  a  mesujií  luaneja  ronsiste  lada  uo  caotiecimeoto  da 
opiíiiâu  dtxs  pi í vos  e  no  da  marehM  da  revaluijão  e  iulrij^as  de  seus  a- 
gentes,  e  que  luda  t^  ubjerlo  de  mui  la  sej^redo^  despezas,  esludu  e 
dexleridr*de. 

Aa  ex.™'  miiuslro  e  serrelario  de  esiinh  dos  negunins  da  jpsliça 
íí^MialmeiLle  prevíiití  da  exíKi>içao  que  pela  ex.*^  conde  ile  Ba:>ta  dinjo 
á  presença  de  su;í  m;+fíesuale,  e  p 'P  isso  è  de  espeivir  que,  no  caso 
de  ser  aUeudid^r,  tei]li;aiiíís  d*',  uoe  dirigir  em  nouibuíaçíSo  para  se  oble- 
rf^m  os  resuUadas  d.»s  prí>videru:ias  du  mesmo  auguslo  senfíor,  sendo 
enlrtílatilo  uecessqrio  que  eu  susteiiLe  as  anlens  que  ale  aqui  me  lé^ 
tm  servido  de  ^\w\. 

Deus  í^uarUe  a  v.  s.**  (lorta,  á  de  uoVtímbfí  de  ISáíí.  — III."*  ir. 
deseiTd»rír;:ai1ar  José  Monieiro  Torres.^^O  corregedor  da  foniarea,  Mi- 
fud  :)tttnif  boifjiò'  dti  Oimam. 

O0ÍCÍO  do  desettjbargador  Josc  .\íti7neirQ  Tt?rres  ao  corregedir  da  cnmjirca  d-  Àn^ 

gra,  A  fiquei  AU  ria  Bori^es  da  Camará,  em  resposta  ã\}<\*Ji:h  jcimã  — 

3  de  novembro  de  18:21^ 

Fíã  em  nl>servanna  das  leaes  ordens  ijue  me  dirigi  a  esla  itlia  a 
devassar  dits  íatios  revoNicianarios.  aqni  ocenriiríos  rorOja  s  real  au- 
claridade  e  soberania  de  el  rei  nosso  senlhír.  o  senljur  D,  Miuuel  I   ''^'^ 
qn'ái'$,  assim  cíítiio  ás  que  liUimameule  recebi,  è  do  meu  rict^rosa 
ver  dar  o  mais  liei  e  inleiro  nunprirnenU^.   O   segredo   íhs   met 
reaes  ordens  e  úo^  trabalhos  da  fointia  eorninissao,  devendo  eslen 
se  alé  V,  s/»   me   inliabilita  de  respouíler  ao  sen  oiricío  em  daU 
lioiUem,  cotno  desejava,  fazendo-lhe  Iodas  as  eonsideravões  qv*^ 
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merece.  Comtuda  nSo  posso  ilispeasar-íne  de  assegurar  a  v.  s.*,  que 
sua  frMgestade  mandou-ine  uDicamenle  a  esta  ilha  para  processar  a- 
queíles  vassallus  degeneradus,  qim,  esquecidos  do  dever  e  da  fideli- 
dade, ousaram  tamttem  levantar  o  grjlo  da  rebelliSo  contra  a  sua  real 
pessoa  e  soberana  aui^torídade,  o  que  oâo  pode  de  maneira  alguma 
caoriiDdii'-se  coid  a  ídéa  da  adhesãn  dos  povos  aos  princípios  revolu- 
fionarios,  porque  sua  magestade,  peln  contrario,  tem  tido  sobejas  pro- 
vas do  amor  e  fidelidade  de  tudos  os  portuguezes  para  com  a  sua  real 
pessoa;  e  esta.  verdade,  relizuietUe,  é  hoje  reconhecida  em  todas  as 
nações  da  Europa.  Mas  porque'  existem  estes  sentimentos  profunda- 
mente gravados  na  uaçãu  porLugueza,  nem  por  isso  lêem  deixado  de 
apparecer  hiímens  desuioralísados,  que,  pretendendo  destruir  o  gover- 
no legitimo  de  el-rei  nosso  senhor,  lêem  também  procurado  lançar  a 
na^ân  no  abysmo  de  todos  os  males,  e  é  a  estes  que  sua  magestade 
manda  processar  em  courornuídade  das  leis,  dos  princípios  de  justiça 
e  do  que  é  devido  á  segurança  e  tranquilidade  publica. 

A  aggressâo  da  fragíUa  brazi leira,  a  que  v.  s.*,  com  particular 
empenfjc^  quer  {|uo  somente  se  devam  imputar  os  acontecimentos  de 
que  estou  devassando,  nlo  pode  de  maneira  alguma  excluir,  nem  os 
Tactos  auteriormeute  á  sua  vinda  praticados  n^esta  ilha  contra  a  real 
auclorídade  e  soberania  de  el-rei  nosso  senhor,  que  fazem  igualmente 
o  ob-jecto  da  minlia  commissão,  nem  tam  pouco  a  rebellíão  tentada  por 
uns  poucos  de  revolucionários  no  tiiomento  d'essa  mesma  aggres- 
são. 

V.  s.^  Qâo  pôde  ignorar  que  ao  dia  4  de  novembro  passado  foi 
surprehendido  o  castello  de  Santa  ilrai  dV.sta  villa  por  uma  multidão 
de  paizanos  armados  de  dílTerentes  armas,  soando  logo  ali  o  grito  de 
rebellíão  contra  1}  governo  de  et^^ei  n  jsso  senhor;  e  que  havendo  levan- 
tado doeste  jmrlo  a  dita  fragata  di  noite  d'esse  dia,  regressando  só  no  dia 
iO,  os  rebelíles  se  conservaram,  todavia,  senhores  do  dito  castello  até 
ao  dia  S,  sendo  enlào  vencidos  pelo  valor  e  fidelidade  do  actual  gover- 
nador e  da  tropa  á  hua  disposição,  em  cujo  acto  foram  apanhados  em 
flagrante  vinte  e  seis  rebeldes,  que  ainda  hoje  se  acham  presos. 

Por  que  motivo,  pois,  pretenderá  v.  s.*  que  se  occultem  todas 
eslas  verdades,  assim  como  os  factos  revolucionários  anteriormente 
occorrido?s"?  É,  certamente,  muito  extraordinário  e  suspeitoso  um  em- 
penho tal,  e  consGguintemente  também  o  dito  seu  oflicio,  em  que  v. 
s/  me  dá  iima  liçào  oiuílo  soffi  ível  de  faltar  á  verdade  ao  soberano, 
chegando  até  a  fazer- me  a  injustiça  líe  se  persuadir  que  eu  seria  ca- 
paz de  occultar  ou  de  desfigurar  ao  mesmo  augusto  senlior  os  factos 
cujo  descobrimento  e  conheci íiian to,  assim  como  dos  seus  auctores, 
constitue  o  objecto  da  rainha  commissão.  Quaesquer,  porém,  que  pos- 
sam ser  as  rasões  que  animassem  a  v.  s.*  a  dirigir-me  agora  um  tal 
ollicío.  foi  da  maior  estranheza  para  mim  que  só  se  lembrasse  de  me 
traasmíttir  as  idèas  n^elle  expressadas  depois  de  serem  passados  dois 
N,'  63-Vol.  XI— 1891.  9 
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niezes  que  cheguei  a  esla  ilha  e  que  coaiecei  o^  meus  irabaltios^- 

Ptír  ultimo  cumpre  me  dizer-llje  que  è  a  el-rei  nosso  senhor,  e 
não  a  V.  s>,  neni  a  mim.  que  [lerliínce  loniar  na  devida  coosideraçàa 

m*  OS  fados  aqtií  Decorridos,  e  abraçar  acerca  tJelles  aqnelta  politica  que 

for  mais  cotiveiiienle  ao  seu  real  sí>rviçu  e  aos  interesses  da  naçao, 
cumprindo  sõ  aos  magisínidos  executar  pontualmente  aí*  suas  sobera- 
Das  ordens,  e  fNSíer  cliegar  ao  seu  real  couljecimento  a  verdade  e  não 
a    lisonja.   Tiime  ii^sles  (íríncipio^,  así^eguro  a  v,  s.*  que  nada  será 

L  capaz  de  me  fazer  desviar  do  fiel  cuntiprimento  das  reaes  ordens,  as- 

sim como  dos  meus  deveres,  e  que  et^lrauhando,  quanto  me  é  possí- 
vel, a  pretendida  ingerência  de  v.  s,*  sobre  a  rainha  commissão,  en 
me  não  darei  mais  ao  trabalho  de  responder  a  quaesquer  oííicios  seus 
no  sentido  do  que  me  diripiu  em  data  de  liontem. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Horta,  3  de  novembro  de  !829,=0  deseiii 
bargadt^r,  Jos^  Monteiro  Torrei. -^W^""^  sr.  Miguel  Maria  Borges  da  Ca- 
mará» corregedor  (l'esla  comarca  do  FayaL 
♦ 

Oficio  do  corregedor  da  comarca  da  Horta,  Miguel  iSMaria  Borges  da  Canta- 
ra ao  desaribíirgadúr  José  Monteiro  Torres^  em  resposta  ao  c^ao  anierior — 
5  de  novembro  de  i  H2g . 

III.'"  sr*— Bespeilando.  como  devo,  a  coramiss3o  de  que  v.  s.* 
está  encarregado,  vejo  Cíjmtudo  uo  seu  oDDcio  de  antes  de  hontem  que 
ora  acabo  de  receber,  a  persuasão  em  que  v.  s.*  está  de  que  eu  pre 
tendo  orcullar  fados  qoe,  apenas  orcorridíss  uesla  ilha,  foram  por 
mim  meíii!o  levados  ã  presença  de  sua  mageslade,  taes  e  quaes  v.  s.* 
os  apreseuta  no  seu  ufficio,  derivando  d^esia  [lersuasão  as  idéas  que 
com  mnita  irtjurla  mhúvá  aíi  vejo  irarrsmillidas, 

El  rei  noíso  íerdior  foi  de  lirflo  informado  mui  exactamente,  e* 
apesf^r  disso,  v,  s,"  mui  bem  salje  o  içor  das  suas  respostas  ás  par- 
licípací^^fi*  í)"^  lííP  foram  feilas,  e  enlSo  nau  ê  para  admirar  que  eu 
iusisle  por  uma  resolução  sobre  taes  matérias,  couduzindo-me  enlre- 
lauto  segundo  a  politica  assa?.  palpa\et  de  íaes  orders. 

A  distancia  clíís  illias  e  a  sua  fiilía  de  nininuiurcação  com  a  còrt** 
exige  que  sua  mageslade  tenha  eujpiegados  que  saibauj  dirigir  os  ne- 
gócios sem  esperarem  decisões,  que  podiam  chegar  fora  de  tempo,  e 
é  por  isso  que  os  corregedores  n'esta  capitania  exercitam  a  auchirida- 
de  de  intendentes  da  policia,  sem  dependência  da  intendência  geral 
do  reino,  cuja  marcha  (julgo  (jue  lenho  motivos  para  a  saber)  é  '" 
mysteiiosa  e  delicada,  quanto  é  a  dos  revolucionários  de  todas  as 
nominações  que  ella  lem  a  combater;  e  se  os  magistrados,  que  sò  ti 
poder  para  julgar,  altendem  só  ã  marcha  ordinária  de  um  pruce 
os  que  téem  obrigação  de  governar  povos  dirígem-se  pela  politica 
cessaria  e  adoptavel,  segundo  as  circumstancias,  dando  de  tudo  ^ 
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a  eVrei,  cumo  eu  o  façrj  e  lenlKj  feito,  e  por  isso  pòile  v.  s.'  mai  bera 
íDÍerir  íjiianlas  ordens,  e  de  <jue  naturezit,  le^ei  eu  recebido  em  cir- 
*!u instancias  l»e^  como  ;i<|iieí]as  em  que  nos  tetnos  ^'icliaJoí 

Sti  V.  s/  tivesse  presentes  as  minlias  participações  ao  ministério, 
de  certo  não  dirR  que  cu  tenhij  empenho  em  ^/ccallar  a  verdade,  e 
por  isso  muito  me  resinto  de  que  v.  s,*t  enleude-ndo  o  meu  oflício 
italvez  por  mal  f.'scriplo)  ás  avessas  dp  que  etie  queria  dizer,  accumu- 
te  sobre  o  meu  crediLu  suspeitas  Líio  pouco  merecidas.  Esta  min  lia  cor- 
respondência (cunfidenciai)  não  é  campo  de  discussão  para  minha  de- 
feza,  e  por  isso  nada  mais  digi^  sobre  tal  assumpto. 

Finalmente,  o  meu  cargo  obriga-tne  a  diripir-me  a  todas  e  quaes- 
quer  auctoridades  para  desempenho  da  alta  politica  «  profundas  vis- 
tas de  sua  mageslade,  e  por  isso  a  v.  s;*  me  dirigirei  sempre  que 
Julgar  conveniente,  seja  qual  tor  a  idéa  que  forme  da  mínda  corres- 
pondência, que  toda  encaminho  a  bem  do  serviço  do  monarcha  a  quem 
servimos  lodos. 

Deus  guarda  a  ?.  s/  llort;»,  5  de  novembro  de  1829.-111."'*  »r. 
desembargador  José  Monleiro  Torres.  ^  O  corregedor,  Miguei  Maria 
Borges  da  Cmnara. 


Officio  do  corregedor  da  comarca  da  Horta,  zMiguei  Maria  Borges  da  Cama- 
rá ao  dr,  é^íanoel  António  Garcia  da  Matta,  acompanhando  a  remessa  da  de-- 
vassã  sobre  os  acontecimentos  de  4  e  5  de  novembro  de  1828—1  de  julho 

de  182^  .• 

Satisfazendo  30  que  v.  s.*  me  requisita  no  seu  oíTicio  datado  de 
hoDlem,  retuetto  a  devassa  avocada  e  m^iis  papeis  relativos  ans  acon- 
tecimeulos  revolucionários  que  tiveram  lugar  uesta  ilha  nos  dias  4  e 
5  de  novembro  passado;  e  comi)  seja  necessário  que  nos  autos  appa- 
reça  o  que  for  possível  apparecer  dos  motivos  qní3  fizeram  sustar  os 
procedimentos  judiciaes  começados,  tenho  a  declarar  a  v.  s.*  que,  ha- 
vendo taes  factos  ocçorrido  no  teiupo  em  que  pela  primeira  vez  esta- 
va nas  visjnhanças  da  ilha  Terceira  a  expedição  enviada  para  destruirá 
o  governo  ali  levantado  e  o  foco  da  desordem  das  demais  illias,  e  seu- 
do  os  acontecimentos  em  questão  uma  centelha  daquelle  fogo,  atiçada 
por  aquelle  governo  e  para  os  mesmos  fíns,  assentei  que  devia  espe- 
rar se  abrisse  a  syndicancia  de  que  vinha  encarregado  o  desembarga- 
dor José  Monteiro  Torres,  afim  de  receber  delle  as  inslrucções  ueces- 
sarias,  achando-se  de  mais  a  mais  na  ilha  Terceira  os  fugitivos  prin- 
cipaes  cotia boradores  da  desordem  d'esta;  mallograda,  purém,  a  expe- 
dição e  desampaj'adas  estas  ilhas  até  ao  principio  de  maio  do  corren- 
te anno,  dei  parte  dos  motivos  politicos  que,  não  so  me  íahabilitavam 
para  desenvolver  um  processo  que  augmentaria  inimigos  na  epocha 
em  que  as  oiesmas  auctoridades  mal  atinavam  com  os  meios  de  defen* 
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der  as  próprias  vidas,  mas  também  inhibiam  testemunhas  imparcíaes 
e  fidedignas  de  deporem  com  segurança.  As  respostas  ás  amíudãídas 
representações  feitas  a  sua  mageslade,  pelo  governador  militar  e  por 
mim,  foram,  julgo  eu,  apanhadas  na  ilha  Terceira  em  um  hiate  que 
alli  arribou,  e  de  tudo  foi  roubado;  e,  portanto,  a  decisão  sobre  os 
^ais  importantes  pontos  nos  nâo  chegou  á  mão. 

V.  s.^  verá  dos  autos  a  implicância  da  pessoa  do  cônsul  de  sua 
magestadeo]imperadordoBrazil,  e  saberá  do  governador  militar  a  ob- 
rigação que  a  seu  respeito  «fizeram  cotitrahlr,  apuradas  e  pouderosas 
circumstancias,  de  onde  pôde  concluir  que,  emquanto  sua  magestade 
el-rei  nosso  senhor  não  resolver  alguma  cousa  a  tal  respeito,  esta  dif- 
ficnldade,  junta  ao  actual  estado  da  ilha  Terceira,  impossibilitam  por 
ora  a  marcha  regular  do  processo,  sendo  muito  provável  que  n'este 
estado  de  cousas  a  espada  da  justiça  deixe  intactos  os  que  talvez  se  pos- 
sam conceituar  principalmente  implicados :  negócios  tão  importantes 
não  podiam  ficar  entregues  a  um  juiz  leigo;  eis  o  motivo  por  que  foi 
avocada  a  ilevassa  por  elle  coraeçadíi  quando  eu  estava  gravemente 
enfermo  e  com  minha  mulher  de  cama,  tendo,  havia  dias,  dado  á  luz 
uma  creança. 

Em  summa,  a  segurança  publica  e  indispensáveis  considerações 
politicas  exigiram  que  este  processo,  que  a  todo  o  tempo  se  podia  or- 
ganisar,  fosse  olhado  como  objecto  secundário  áquelles;  e  é  quanto 
posso  declarar  a  v.  s.*,  asseverando-lhe  que  nadêi  se  fez  sem  que  se 
desse  parte  a  sua  magestade  e  ao  ex."®  sr.  governador  e  capitão  ge- 
neral em  todas  as  occasiões  que  os  rigores  do  inverno  o  permittiram, 
á  vista  do  que  v.  s.*  procederá  como  entender  justo  e  conveniente  ao 
real  serviço. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Horta,  l  de  julho  de  1829—  III.'"'*  sr.  dr. 
juiz  de  fora  d'esta  ilha,  Manoel  António  Garcia  da  Matla.  =  O  corre- 
gedor, Miguel  Alaria  Borges  da  Camará. 

Portaria  prorogando  até  ao  fim  do  anno  a  isençfto  de  to- 
dos e  quaesquer  direitos  nos  géneros  comestíveis  im- 
portados na  ilha  Terceira— ^12  de  novembro  de  1820. 

Tendo  consideração  ao  eslado  de  necessidade  de  provisões  em  quo 
se  deve  sempre  considerar  esta  ilha,  ainda  quando  se  não  experimen- 
tem faltas  presentes,  mas  que  podem  succeder:  hei  por  bem  prorogar 
até  ao  fim  do  corrente  anno  a  isenção  de  todos  e  quaesquer  direitos 
aos  géneros  comestiveis  que  até  este  periodo  n'esta  ilha  forem  impor- 
tados. 

A  junta  de  fazenda  publica  doesta  província  o  tenha  assim  enten- 
dido e  faça  constar  nas  estações  até  onae  convier  para  sua  execução. 

Palácio  do  governo  em  Angra,  42  de  novembro  de  1829.  »=  Con- 
de de  Villa  Flor, 
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Ordem  do  dia  do  conde  de  Villa-Flor,  elogiando,  por  ex- 
pressa determinação  da  rainha  D.  Maria  II,  todos  os  of- 
flciaes  e  praça»  de  pret  que  tomaram  parte  nos  glorio- 
sos saccessos  de  11  d  agosto  ultimo— 16  de  novem- 
bro de  1829. 

hepartíçlo  do  ajnilante  general  cm  Angra,  16  áe  novembro  ile 
Jtiií).  =^  Cum|>rmdo  Lom  a  niainr  síilisfuçHo  as  urdens  iillímametile  re- 
cebidas de  swá  luagestade  s  r.iiJiha,  amuinwko  á  guarnição  desta  i- 
[ha,  que,  tendo  a  uiesmii  angasta  simjIíoivi  rerehiciu,  no  monienlo  da 
sua  partida  para  o  Rio  dtr  Janeiro,  os  otTicios  em  qne  tive  a  honra  de 
participar-lhe  us  gloriti^os  snrcesío;»  do  ílía  íí  de  agosto  próximo  pas- 
sado, houve  a  mesma  auguí^la  seutiora  [jor  t^cm  mandar  louvai'  e  a- 
gradecer  em  seu  teal  nome  a  lodos  os  olíiciaeii,  oíliciaps  inferiores  e 
soldados  d  esta  gnariiigão,  e  mnito  parli(.-[)tarinente  ãquelles  a  grjem 
coube  em  íorle  a  mais  arliva  cooperagãn  para  os  succes^os  d^aquelle 
dia,  as  provai  indubilaviíis  ipie  ali  d'Tam  de  seu  amor  e  fidelidHrtfi 
ao  seu  throno  e  à  lei  fundamental  em  que  este  se  firma,  e  o  valor  brio- 
so e  inestimável  generosidade  rom  que  se  houveram  em  Ião  renhida 
peleja. 

Sua  raagestade  leva  impressos  em  sna  alma  os  relevantes  servi- 
ç-os  d'esla  guarnição,  e  lhe  manda  assegurar  que  o  objrclo  da  sua  con- 
tinua solicitude  será  o  pòr  seu  valor  e  (hiel idade  em  circnmslancias  de 
acabar  a  em  preza  tão  m»  br  emente  romeçada  de  Tiberiar  a  palria  da 
oppressãu  e  de  restituir  a  Portng;íL  cinn  a  sua  Ipgiiinja  rainha,  com 
o  reiuíirlo  da  cana  e  das  leis,  essa  nubie  parle  da  gente  portngueza 
que  Ião  digun  se  ha  turnado  do  umor  dos  seus  concidadãos,  e  da  admi- 
ração e  eslima  dos  eslraniios^^Cí/w/í^í  de  Vilta  Flor. 


Portaria  do  oonde  de  Villa  Flor,  ordenando  que  as  reli- 
giosas do  convento  do  Senhor  Jesus  passem  a  reunir-se 
ás  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  revertendo  as  respecti- 
vas rendas  para  os  cofres  públicos— 27  de  novembro     * 

de  1329. 

Sendo  sobremaneira  juslo  que  todas  as  classes  pessoaes,  na  cri- 
s^  '^iíflcil  em  que  nos  achamos  envolvidos,  concorram  para  a  defesta 
d  brono  e  da  religião  sagrada  do  juramento,  por  maneira,  comtudo, 
q  não  prejudique  essencialmente,  nem  o  bem  estar  dos  indivíduos, 
n  ^  os  direitos  que  lhe  pertencerem;  e  considerando  que  as  avulta- 
d  rendas  do  conrento  do  Senhor  Jesus  da  vitia  da  Praia,  excedendo 
ti  *i  as  despezas  necessárias  para  a  sustentarão  de  doze  religiosas, 
o      '  1  distrahidas  do  seu  tim  devido,  ou  inutilmente  accumutadas. 
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sem  utilidade  da  religião  neíii  do  esl-^do,  e  que  ao  mesmo  tempo  a^ 
rendas  do  convento  de  Nossa  Senhora  da  Luz  da  mesma  villa  são  suf- 
ficienles  para  a  decente  e  regular  sustentação  de  um  numteru  de  reli* 
giosas  superior  ao  de  trinta  e  oit(».  que  actualmente  existem  no  dito 
convento:  h^i  por  bem  do  real  serviço  ordenar  que  as  religiosas  do 
convento  do  Senhor  Jesus  passem  a  reunir-se  ás  do  convento  de  Nos- 
sa Senhora  da  Luz,  onde  serão  Iraladas  á  custa  do  dito  convento  co- 
mo as  mais  religiosas  que  n'elle  actualmente  existem.  sendi>  ^ts  ren- 
das do  convento  de  Jesus  recebidas  de  ora  em  diante  nos  cuíres  pu- 
blicos,  a  egreja  fechada  depois  de  inventariado  e  posto  em  arrec^daçan 
segura  quanto  n'ella  existir  de  ornamentos,  objectos  consagradas  ao 
culto  divino,  e  edifício  do  convento,  ficamlo' dis[)onivel  para  o  serviço 
que  melhor  convier;  tu«lo  provisoriamente  e  omquanto  sua  mageslade 
não  for  servida  dar  ulteriores  providencias.  E  porque  em  tempo  alguiu 
possam  ser  lesados  quaesquer  direitos  da  mesma  renda,  se  íará  e^;- 
cripturação  separada,  pela  qual  conste  a  todo  o  tempo  a  importância 
delia. 

Em  consequência,  a  junta  de  fazenda  d'esta  província  tomará  to- 
das as  necessárias  medidas  para  que  a  futura  arrecadação  das  ditas 
rendas,  como  quaesquer  sobras,  que  necessariamente  devem  €xi>tir. 
e  sua  especial  escripturação,  e  o  ill."^  e  rev."**  cabido,  de  acGordí> 
com  o  corregedor  d'esta  C(ímarca,  se  occuparão,  sem  perda  de  tempo, 
da  remoção  das  mencionadas  religiosas  para  o  seu  novo  domicilio,  ha- 
vendo se  n'esta  matéria  com  toda  a  atteução  e  delicadesa  «Je  que  as; 
mencionadas  religiosas  são  credoras;  e,  effectuando  a  remoção,  o  mes- 
mo dr.  corregedor  tomará  contas  á  actual  administração  do  mesmo 
convento,  e  procedendo  ao  inventario  dos  objectos  acima  mein^íLiuados 
os  fará  arrecadar  da  maneira  conveniente,  dando-me  de  Indo  parte 
pela  secretaria  militar. 

Pelo  que  a  junta  da  fazenda  pubhca  desta  província  e  o  111.'"  e 
rev."*^  cabido,  o  dr.  corregedor  da  comarca  e  mais  pessoas  a  quem 
a  observância  (U  presente  couipetir,  o  tenham  assim  entendidu  e  cum- 
prirão como  n'ella  se  contém. 

Palácio  do  governo  em  Angra,  27  de  novembro  de  {8i\K^^Coude 
'  de  Villa  Flor. 


Offioio  do  marquez  de  Palmella  ao  oonde  de  Villa- Flor, 
relativo  A  expedição  de  duzentas  e  oitenta  emigra- 
dos e  próxima  partida  de  outros— 4   de  dezembro 

de  1829. 

III.*"'  e  ex.™''  sr.— Espero  que  antes  de  v.  ex.*  receber  o  presen- 
te officio  já  terá  tido  a  satisfação  de  ver  desembarcar  ahi  a  sr,*  con 
dessa  e  todos  os  passageiros  que  foram  nos  navios  Adelina  e  Jack  Uin 
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tem,  ííS  qiT*jes  se  fizoríim  de  vela  de  Oslende  a  ^6  do  mez  passado,  e 
me  cunslij  por  \mvA  carin  qu»-  me  escreveu  do  mar  D.  Anifinio  de  Mel- 
lo, se  aclja^am  a  28  ua  aluiry  de  Plymoulh,  havendn  feito  a  viagem 
sem  maíuj-  incHíiimodo  Queira  v.  ex.*  fazer  os  meus  cumpriraerilos  c 
ns  de  meus  coltegaí;  á  sr.^  condessa,  e  acceílar  íis  nossas  tilicit^^ões 
por  se  acharem^  como  espeni,  cumpridos  os  seos  desejos,  assim  co- 
mo pela  chegada  de  trezeiílos  bravos  defen.^ores  que  foram  reforçar 
a  heróica  guarnição  da  Terceira. 

Postoqiieme  parece  imiLiL  í^empre  repelirei  que  ;í  bordo  dos  ditos 
pavios  embarcaram  pouco  mais  ou  menos  duzentos  e  niieuta  homens  do 
regimento  n.*'  18,  vários  oíTiciaes  do  corpo  de  engenheiros  e  de  arti- 
Ibéria,  eiilre  estes  os  majures  Bernardo  de  Sá,  e  Serra,  assim  como 
os  officiaes  de  marinha  Aufldieiíer  e  D.  Pedru  de  Suusa  Coutinho- 

Envio  agura  a  v.  ex/  esle  oflicio  por  duas  vias,  a  saber:  pelo  oa- 
çio  Neptuno^  que  vae  a  O^tende  buscar  ainda  perlo  de  trezentos  refu- 
giados, e  pelo  navio  Princess  of  Orange,  que  deve  sair  d'aqui  no  de- 
curso da  seguinte  «emana.  Os  indivíduos  destinados  a  embarcar  no 
primeiro  são  cento  sessenta  e  fulo,  pela  maior  parle  praças  de  pret 
dos  diversos  corpos  tiradas  dos  depósitos  de  iTança,  e  cento  e  vinle 
do  deposito  da  Belfítca.  Estas  praças  serão  comoiandadas  dnraute  a 
viagem  pelo  major  Xavier  [^ll^de  caçadores);  e  v.  ex.*  Ilies  dará  depois 
<J3  sua  chegada  a  organisaçâo  e  o, destino  que  lhe  parecer  mais  con* 
vi-niente  para  bem  do  real  serviço.  D'esfa  maneira  ficam  todos  os  de- 
pósitos de  Inglaterra,  iM-ança  e  Bélgica  unicamente  compostos  de  oíli- 
ciacs  ou  paisanos  inhabeis  para  pegar  em  ai  mas,  por  isso  que  para 
essa  ilha  foram  encaminhados  Ifidos  os  soldadtis  uelles  txistentes,  O 
ministro  de  sua  magestude  fidelíssima  na  Bélgica  escrevera  a  v.  ex,*, 
enviando  Itie  os  njappas  címí[íetentes  da  gente  qne  t^mbarca  agora. 

1'elo  navio  Píincess  of  Orange  lencionàmos  enviar  cem  barris  de 
[jolvora,  dez  peças  de  feiro  de  calibre  18,  coin  os  pranchoes  próprios 
para  se  lhes  fazerem  ahi  us  re[íaros  competentes,  que  nSose  acharam 
nqni  feitos.  Uma  caixa  com  instrumentos  ciriugicos  e  barricas  de  dro- 
gas mediciuaes  vão  iu\  navio  Aíptuno,  Este  será  dirigido  pelo  capitão 
HilU  e  purtanlo,  confio,  plenauienle  no  bom  desempenho  da  operação. 

Estamos  aiicif*sos  por  notícias  de  v.  ex.*,  as  quaes  nos  faltam  des- 
de 14  d  outubro.  Escum>  repetir-lhe  que  as  letras  que  alé  agora  teui 
saccado  sobre  mim  lòem  sido  acceilas  e  serão  exactamente  pagas.  Es- 
tou persuadido  de  que  v.  ex>',  fazendo  justiça  às  njinhas  intenções,  as- 
sim como  30  zelo  dos  meus  collegas,  não  estranhará  que  lhe  não  te- 
nljam  sido  feitas  remessas  de  dinheiro  ha  Ires  mezes  a  esta  parte,  vis- 
,0  que  os  insufficientes  meios  [íecuniarios  que  ficaram  á  noss;*  disposi- 


(1)  Este  official,  um  dos  mais  bravos  do  exercito,  foi  depois  tenenle  generdl, 
)arao,  visconde,  e  conde  das  Aulas. 
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I  (i)  Para  su  Cuer  ranllior  idéa  das  circumitancius  de  a  favor  a  vou  do^  fundos 

pi  libtTaos  veja-í!e  a  re>posla  que  o  marquez  ijt;  Palmftlla  deu  a    Chriatovâo  P^dro 

de  MordííS  Sar:iienro,  quaiidu  este  {Dtuiibm  do  corfí.j  dl [jI ornai ico  iúlie.itou  o  (ja- 
liiiííaaienío  de  si-us  ordenado:?:  ^.Nâa  pôde  v.  s."  duvjtjíir  do  vivo  desejo  que  eu 
teria  dc^  poder  occorrer  quanto  antes  á  piiiiuria  di^  ujeios  pecuniários  em  que  o 
considero,  e  o  mei?nio  i\igo  áeerea  do  cônsul  Maiíuel  Cláudio  VidaL  de  cuja 
trisie  situação  v.  s.*  \'úz  um  qu^idro  que  muito  me  peiialisa;  iia  siluayãOf  [forém, 
em  que  eslou  n^^^te  [Iioiii-mIOt  devendo  occurrer  ã  iJJia  Terceira,  yos  pmiííradoí: 
e  iiào  tendo  aindu,  eníquunlo  nao  elu^íçarem  aá  resoluçiie:!  que  se  esperam  do 
Kio  de  Jaueiro,  senão  uma  doinma  diminuta  com  que  possa  contar,  a  quat  não 
(^  ríafFiúíente  para  toJiis  esias  a]*plica(,'ueá,  nâo  pos^o  abríolu  iam  ente,  nem  remet- 
ter  a  v.  s-%  até  ao  íueiiitjode  outulíro,  quaidía  alí^^uma  por  uoijta  úo^  seus  ven- 
ci menlosí  e  dos  do  con^iul  ^eral,  nem  auciorisaí-o  a  fazer  novos  saques*  sobre  eií- 
ra  embaixada,  por  ser  conira  o  principio  que  de  ora  em  diarjie  invariavelmente 
i^eguirei.  ?í'esies  t^^lJO^  o  vivisHínio  desejíi  que  u^iilio  de  atti*ridyr  ã  situ^iç^o  de 
V.  [*.•  me  mám  a  lançar  mau  do  oriico  a  ri  m  trio  que  resta,  o  qual  consiste  era 
mandar  participar  ofliciuimenle  ao  scu  procurudor  José  Wnnzeíler.  que  lhe  seno 
palias  até  o  dia  áO  de  outubro,  por  esta  embaixada,  duas  mezadas  para  v.  s,'  e 
duaí  para  o  eonsuí  Vidai;  devendo  v.  s*.  eonlar  eojji  a  positiva  execueâo  d'eííila 
liromessa,  poderão  talvez  vater-^íe  dViste  Cíjnbeciíuenlo  pura  saear  sobre  o  dito 
seu  correjipomleate'»!  ele*  Isto  e  datado  de  Londres  em  f9  de  ííelembro,  e  dois 
dtaá  depois,  escrevendo  a  João  Pedro  Mi:;ueis  de  Carvalbo  e  Brito,  para  ticar  eo* 
earre^rado  de  ne^^ocios  de  Porluíjal  em  Boaia,  durante  a  ausência  do  reftpocUvo 
í-mbaixador,  áma  i  HÍ^omtudo,  con»o  as  circumstancias  em  que  se  acba  a  fazea- 
da  de  sua  ma^eslude  estejam  no  maior  apuro,  nãn  áò  peias  occorrencias  que 
são  notórias,  mas  lambem  pelo  crescido  numero  de  emi^rados^  que  auíin:  ita 
iodos  os  dia?,  carecendo  de  sustentação;  e  peluíí  enormes  desfjezaíí  que  é  ft  :<h 
í^o  fazer  na  defeirsa  da  TerciMra,  ultimo  e  iaiporlantissirao  baluarte  da  legii  ih 
dade,  nâo  é  pos-íivrl  que  ie  poâsa  dar  a  v.  s.*  o  ordenado  correspondente  3  lu- 
fiar  de  encarreirado  de  ne;íocj(M-  V.jí.*  coulmuarà  a  receber  o  que  vence  a  ra 
ííem  que  por  isso  li  que  defraudado  cm  rieu  direito  de  cobrar  o  que  acj-escer  -^  n^ 
do  as  círcumstancias  o  purínittireui". 
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gàn  desde  a  partida  íle  sua  magestade,  lêem  sido  pela  maior  parte 
absarvidos  pelíis  de  s  pez  as  de  fretataeuto,  embarque  da  geuie  que  se 
dirige  para  essa  iltia,c  o  resLo  íka  em  reserva  para  fazer  face  ái  leiras 
que  d 'ai  li  se  podeui  esperar.:!) 

Jà  agora  pouco  poderão  tardar  as  providencias  quefsiia  mageslade  o 
imperador  do  Brazil  deve  iJêcessariEimeiíle  darfí^itandu  a  sua  augusta  fi- 
lha chegar  au  Bio  de  Janeiro,  portadora  da  uoticia  da  gloriosa  victoria 
do  dia  ti  de  agosto,  jino  sendo  possível  imaginar  que  sua  mageslaile      ^ 
iuiperial  haja  i]e  deixar  Truslrar  as  esperanças  de  lodos  os  bons  porlu-     j 
^niezes,  abdudonandu  a  caa^a  da  senhora  I),  Maria  IL  Nao  me  cabe,     ^ 
pois,  a  menor  duvida  de  que  o  esemfilo  e  as  prudentes  disposições  de 
V,  ex.*  aíiitUíirao  essa  legal  guarnição  a  soffrer  com  paciência  e  boa 
ví)nl:ide  as  temporárias  privações  que  n'este  inlervallo  se  tornam  in- 
dispensáveis. 

t^iínsla-uie  pru'  ntUicias  de  Lisboa,  haver  chegado  áquelle  porto 
uma  píirle  da  esquadi-a  que  r*rmava  o  bloqueio  da  Terceira,  e  diz-se 
que  o  resto  fora  obrigada  pi>r  um  temporal  a  levantar  esse  bloqueio. 
Deus  perinilta  que  assim  seja  para  facilitar  o  accesso  dos  u avios  que 


^â 


ARCHIVO   DOS    AÇDRES  IWJ 

para  abí  expeço. 

Keíiro-rae,  quankj  a  noticias  de  Portugal,  aos  jornaes  que  lhe  ea- 
vio,  e  sú  me  cumpre  assegurar-lhe,  pelí»  que  toca  aos  governos  es- 
Irangeiroá,  qae  neolium  ■('elles  se  propõe  por  agora  a  seguir  o  péssi- 
mo exemplo  da  llespantia,  raconheceuilo  o  usurpador;  e  que  de  certa 
terá  ^m  magestade  imperial  tempo  mais  que  su(Qcieute  para  adoptar 
Iodas  as  medidas  opporlunas  para  a  restauração  do  throno  da  seuho- 
ra  D.  Maria  H*  sem  que  a  Grati-Bretanha  e  as  mais  nações  obstem  aos 
seus  esforços.  As  ultimas  noticias  directas  que  temos  do  BrazJl  são  de 
37  de  agosto.  ^ 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Londres,  4  de  dezembro  de  I8i9.  —  111.*^* 
e  ex,™^  sr,  conde  de  Villa  Flor.  =  Marquez  de  Paimelia. 


Officio  de  José  Moateiro  Torres  a  João  de  Mattos  e  Vas- 

Goncellos  Barbosa  de  Magalhães,  remettendo  nova  re- 

relação  de  presos,— 7  de  dezembro  de  1323, 

111.'°*'  e  ex."*"  sr.— Tenho  a  houra  de  remetter  a  v.  ex.*  a  inclusa 
relação  dos  indivíduos  que  fotam  presos  ultimamente  (1).  Sobre  u  es- 
tado da  mintia  commtssão  sò  tenho  a  diaer  a  v.  ex.*  gue  vou  conti- 
nuando nos  interrogatórios  aos  presos,  e  até  tioje  estão  perguntados 
vinte  e  cinco.  Como  successivamenle  vão  sendo  presos  outros,  não  pos- 
so Sxar  o  tempo  em  que  acabarei  estas  diligencias,  alem  das  quaes 
pouco  mais  me  restará  a  fazer  para  concluir  de  todo  a  minha  commis- 
são  n  esta  ilha,  onde,  havendo  d^is  ministras,  nenhum  me  tem  ajuda- 
do.  como  contava;  o  corregedor  pelas  rasões  que  já  tenho  exposto  a  y. 
tíx.^,  e  o  juiz  de  fora  por  se  achar  doente  ha  quasi  dois  mezes,  por 
cajo  motivo  se  toem  demorado  mais  os  meus  trabalhos* 

Novamente  solicito  a  v.  ex.*  a  resolução  sobre  a  minha  conta  de 
46  de  setembro  pretérito,  para  >aber  a  maneira  com  que  me  devo  ha- 
ver na  pronuncia  acerca  du  vice-coosul  do  Brazil  nesta  ilha,  que  se 
acha  Cíímpromeitido,  e  bem  asáim  contra  qualquer  outro  que  o  ficar 
em  resultado  de  todas  as  diligencias  a  que  ainda  esloji  procedendo. 
Nada  ra  ifs  se  me  offerece  a  dizer  a  ?,  ex,*  senão  que  esta  ilha  está 
em  socego,  para  o  qual  a  presença  da  tropa  t  a  devassa  muito  tem 

(l)  Eis  os  nomes;  Diogo  de  Goea  Lara  e  Andrade,  juiz  da  airantle^ii  Ja  Hor* 
la;  Bernardo  TpIIos  de  Ulra  Mach-ulo,  estírivào  da  inr^??a  ^'raudi*  da  rn.*;4nia  ai- 
Tandega;  MaOieQA  de  Aridino,  vicário  da  fre^uexia  da  KíbeirJnha;  Djmrn^^osGu- 
tierrea  Brakiuont,  beneficiado  da  matriz;  Joào  Ignaclo  Quaresma,  lUfíátre  dt; 
piano. 

Em  oíBcio  de  13  de  novembro  r^metteu  o  desembargador  Torres  ou  Ira  re- 
lação de  preâoSf  qyo  eram  loáò  Mauricio^  vivendo  de  sua  agente  ia,  e  Joacjuírn 
José  Pinbeipo.oflicial  de  burbeiro,dcis  quie^  o  [írlmeiro  muito  ^edistiniíutu  \\à  re- 
belltíio  e  surpresa  do  casteho  de  Sania  Ctíxa  mâ  dias  4  c  ij  de  novembro  de 
18Í8, 
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concorrido»  e  que  nada  se  sabe  a  respeito  Terceira  e  do  bloqueio^  pois 
mo  tt^em  chegado  navios  alguns. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Horta,  7  de  dezenobro  de  1829— III.'****  e 
es.*"**  sr.  João  de  Mattos  e  Vasconcellos  Barbosa  de  Magalljâes.  minis- 
tro e  secretario  de  estadoidos  negócios  ecciesiasticos  e  áei\xsh{^3,=José 
Monteiro  Torres. 


OfiBclo  do  marquez  de  PalmeUa  ao  conde  de  VíUa  Flor, 
assesrurando  que  todas  as  quantias  disponíveis  se  ap- 
plioam  exclusivamente  ao  pagamento  das  letras 
da  Terceira,  sendo  de  esperar  com  brevidade 
soocorros  do  Brazil  que  habilitem  a  desen- 
volver maiores  esforços— 16  de  dezem- 
bro de  1829. 

IIIL"***  e  ex."**  sr.— Esta  manha  receberam  se  os  otBcios  de  v.  ex/ 
de  31  de  outubro.  4  e  5  de  novembro,  no  primeiro  dos  quaes  vinha 
inclusa  a  lista  das  letras  por  v.  ex.^  sacadas  sobre  mim  alé  áquelb 
dala.  as  quaes  espero  satisfazer  nos  seus  vencimentos,  assim  caaio  até 
agora  tenho  tido  a  fortuna  de  conseguir  com  todas  as  que  me  hão  si- 
do apreisentadas.  Aproveito  ainda  a  opporlunidade  do  my/io  Npjmim, 
que  provavelmente  nao  saiu  até  agora  de  Ostende,  para  remetter  esie 
officio  3  V.  ex.^ 

Nem  eu  nem  nenhum  dos  meus  collegas  pôde  um  só  instaiue  duvi- 
dar da  actividade  e  da  prudência  com  que  v.  ex.*  tem  regido  o  gover- 
no de^sa  il|ia;  e  essas  qualidades,  juntamente  com  as  outr?is  maisbri^ 
llianles,  de  que  deu  tâo  gloriosa  prova  no  dia  11  de  agdsto,  fazem  com 
que  nào  cessemos  de  felicitar>nos  da  resolução  adoptada  em  nome  de 
sua  magestade,  de  enviar  v.  ex.*  á  ilha  Terceira,  resolução  que  pro- 
duziu lia  sua  parte  um  acto  de  heróico  valor,  que  illustrará  para  sem- 
pre o  seu  nome.  Sendo  isto  assim,  rogámos  eqcarecidamente  a  v.  ei/ 
se  per^^uada  que  da  nossa  parte  não  houve  nem  haverá  jamais  o  menor 
descuido  em  tudu  o  que  diz  respeito  aos  negócios  da  ilha,  e  que  se 
mais  não  temos  feito  até  agora,  esta  omissão,  que  de  continuo  nos  ator- 
menta, dimana  absolutamente  de  causas  independentes  da  nossa  von- 
tade. Creia  v.  ex.%  Qnalmente,  que  todas  as  remessas  pecuniárias,  de 
que  podemos  dispor,  seapplicam,  sem  excepção  alguma,  ao  pagamento 
das  suas  letras,  deixando  de  parte  quaesquer  outras  despezas. 

Calculámos  que  para  o  fim  doeste  mez,  ou,  o  mais  tardar»  para  o 
meiado  do  seguinte,  receberemos  do  Brazil  soccorros  e  resoluções  de- 
cisivas que  nos  habilitem,  não  só  a  satisfazer  todas  as  requisições  de 
v.  ex.^,  mas  talvez  a  desenvolver  esforços  maiores,  verificando- se  a 
instâllâção  do  governo  em  nome  da  senhora  D.  Maria  11.  Estas  são  as 
idéas  em  que  estamos,  e  em  certo  modo  são  as  promessas  que  se  nos 
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fizeram  quando  sua  magestade  fidelíssima  parliu  para  o  Brazil.  Temos 
direito  de  esperar  a  soa  realisação,  se  não  suppozermos,  das  pessoas 
que  mais  nos  cumpre  respeitar,  um  abaudono  complelo  do  que  d*êllas 
exibem  a  couscieucia  e  a  haora.  Nesse  caso,  quB  Deus  aTaste,  ouoca 
poderá  recair  respunsabítidade  alguma  sobre  t,  ex.*;  e  atrevo  me  a  di- 
zer que  também  nós  nao  a  teremos,  porque  era  uossa  esphera  diffe- 
reut^  lemos  Teilo  e  coutinuaremos  a  fazer  sacríQcíos  e  esforços  de  ioda 
a  natureza  para  cumprir  exemplarmente  os  nosso.^  árduos  deveres,  e 
para  manifestar  a  verdade  a  sua  magestade  o  imperador  e  ás  diversas 
potencias  da  Europa. 

Sirva-se  v.  ex/  d'eslas  noções  a  fim  de  traoquillisar  ura  pouco  mais 
o  seu  espirito,  fazendo  d'ellas  o  uso  prudente  que  Ibe  parecer  para  com 
a  guarnição  e  os  habitantes  d^essa  ilba. 

Terminarei,  dizendo  que  v.  ex/,  se  não  recebeu  mais  frequente- 
mente o(ÍJci*ís  ou  cartas  minhas,  proveíu  esta  falta^  que  aliás  sei  foi 
regularmente  supprida  pelo  secretario  d  esta  embaixada,  da  minha  au- 
sência, que  fui  obrigado  a  prolongar  por  espaço  de  dois  mezes  para 
tratar  de  urgentes  objectos  de  serviço. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres»  15  de  dezembro  de  1829,— IIL*** 
e  ex.""  sr,  conde  de  Vílla  Flor. ^Marquez  de  Palmdta. 
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SOBRE  A  BIBLIOaRAPHIA  GEOLOaiOA  DOS 
AÇORES 

Os  Açores  formam  inDegavelmente  uma  das  zoDas  vuEcanicas  da 
Europa  que  fornece  maior  numero  d'elemenlos  às  invesligaçues  do  geó- 
logo. 

Bastaria  a  variedade  de  typos  petrographicos  que  compõe  a  mas- 
sa possante  das  suas  rochas  eruptivas  para  só  de  per  si  constituir  um 
largo  campo  d^bbservações  importantes. 

Mas  a  tanto  accresce  ainda  o  estudo  das  respectivas  revulnc^es 
geológicas  que  na  serie  dos  tempos  post-miocenicos  foram  lentanieo- 
te  imprimindo  ao  seu  solo  as  modificações  orographicas duude  lhe  re- 
sultou o  relevo  actual. 

Taes  revoluções  apenas  no  curto  periodo  de  quatro  séculos  pro- 
duziram, como  se  sabe,  um  dos  mais  vastos  capitulos  da  Historia  Natural 
açoriana.  A  ruptura  de  velhas  crateras  no  cimo  das  montanhas,  expan- 
dindo torrentes  de  lavas  incandescentes  ou  projectando  aos  ares  mas- 
sas consideráveis  de  pomes  e  cinzas;  o  apparecimento  d'ilhas  novas, 
surgindo  do  seio  do  occeano  para  logo  se  submergirem  de.siruidíis  pe 
las  vagas  (ilha  Sabrina;  erupções  defronte  dos  Ginetes  em  f038  etc);  a 
irrupção  de  jorros  geyserianos  d'aguas  thermo-miueraes;  as  trepidações 
e  abalos  sísmicos  originando  por  vezes  grandes  deslocações  do  solo  (sub- 
versão de  Vilta  Franca  do  Campo)  são,  entre  outros,  episódios  dignos 
de  longo  exame. 

E*  certo  que  as  manifestações  doesta  natureza  não  são  privativas 
do  vulcanismo  açoriano;  é  certo^tamt)em  que  as  erupções  clássicas  do 
Vesúvio,  do  Etna  e  do  archipelago  grego  possuem  uma  historia,  senão 
mais  interessante,  certamente  mais  provida  dobservações  antigas,  re- 
colhidas desde  Plinio,  Strabão  e  Diodoro  de  Sicília  até  hoje;  todavia, 
sob  um  ponto  de  vista  unicamente  theorelico.  pôde  dizcr-se.sem  receio, 
que  os  Açores  prestam  singulares  subsídios  para  a  resolução  das  quês- 
toes  que  no  começo  d'^ste  século  Leopoldo  de  Buch  propoz  acerca  da 
Orogenia  volcanica. 

Recordemos  aqui  de  passagem  que  foi  a  tlieoria  das  crateras  de  Idian* 
lamento  (cratères  de  soulèvement)  de  este  afamado  sábio  que  provocou  a 
maior  parte  das  explorações  geológicas  em  Santorino  e  nas  demais  i- 
Ihas  do  Archipelago.  (1) 

(1)  F.  Fouqué—  Santorinet  ses  eruptions  —  Introduction. 
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Finalmente,  é  mister  observar  que  as  formações  de  calca reos  min- 
cénicos  encontrados  no  Figneirai  e  em  onlros  pontos  de  Si/  Maria , com- 
qi]  ao  to  já  fossem  em  parle  estudadas  por  Harlurjg.Reiss  e  Kari  Mayer(5) 
offerecem  ainda  assim  tijema  a  íileis  indagações  tanto  acerca  da  sua  eda- 
de  e  relações  straligraphicas,  como  também  acerca  dos  fussels  que  con- 
tem—fosseis que  na  opinião  de  Broun  (3)  t  !\tayt;r  apresentam  grandes 
afllnidades  com  os  que  se  encímtrani  no  lerciacio  das  bacias  de  Bor- 
déus e  Vienne  (França), 

Interessantes,  pois,  a  tantos  respeitos,  e,  sobre  tudo  situados,  pa- 
ra assim  dizer,  nfisimmediações  da  EnropSi  e  rí  meiocaminlio  do  Novo- 
Mundo  parecia  natural  que  os  Açores  tivessem,  efe  lia  muito,  fixado  a 
a t tenção  dos  geólogos. 

NíSo  succeden,comtudo,  assim. 

Já  as  Canárias  e  a  Beunião  tinham  sido  minuciosamente  explora- 
das por  homens  taes  como  Leopoldo  de  BucIj,  Bory  de  S.^  Viceut  etc. 
para  nao  citar  senão  os  mais  eminentes,  quando  ainda  a  geologia  aço- 
riana, por  esta  fatalidade  das  cousas  portuguez»s,  era  apenas  estudada 
muito  deRlcieíitemeiíle  por  um  ou  outro  viajanle,  naturalistas  d'occa* 
Sião,  que,  quando  muito,  se  limitavam  »penas  a  visitar  tima  ou  duas 
ilhas,  percorrendo  em  cada  uma  pouquíssimas  Utcalidades, 

A  este  propósito  recorda  Webster  íjue  o  autor  da  tíisionj  of  the 
Azores  nao  chegara  a  sair  de  Punta  Delgada,  tendo- se  aliás  demorado 
alguns  dias  n^esta  cidade! 

N'estas  condições,  não  é  maravilha  que  a  geologia  dos  Açorea 
fosse  por  muitos  annos  um  acervo  de  dados  phanlasticos  sem  caracter 
algum  scieutifico. 


E*  a  ilha  de  S,  Miguel  que  cabe  o  primeiro  papel  nas  maníresía- 
ções  vulcânicas  do  archipelago  açoriano,  l'ma  serie  dimportantes  e- 
rupções  apoz  o  seu  reconhecimento  e  colonisaçáo,  iniprimiu-Ihe  um  fá- 
cies peculiar  que  a  torna  a  mais  interessante  do  archipelago  aos  o- 
Ibos  do  naturalista.  Este  facto  dá  a  rasão  da  sua  maior  bibliographia 
geológica. 

Antes  de  se  haver  applicado  o  microscópio  ao  estudo  das  rochas 
crystallinas,  foi  ella  objecto  de  varias  publicações,  algumas  das 
quaes,  embora  imperfeitas,  ainda  hoje  se  lêem  proveitosamente.  D'um 
modo  geral  podemos  de^de  já  indicar  que  todas  eitas  seoccupam  mais 
da  Orographia  da  ilha  que  propriameíJlc  da  sua  constituição  geognos- 


{%)  Pahontologuche    Ytiimltnme  —  Systemaímheê   Vêí^zeichisi  det^  fossilen 
^eite  ton  Madeira,  Porto  Santo  imd  Santa  Maria. 

Vem  inserta  na  obra  de  Hartung.  [Bibiiotheca  Açoriana  n.*'  2361) 
(3)  Viííe  n*  2029  da  cilada  Bibhotheca. 
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tica  interior. 

Hlo  tem.  com  tu  do,  um  3  explicação. 

O  emme  das  roclias  sempre  dillicil  tornai  a  se  eutSo  muUas  ve- 
zes impralícãvel  para  Dão  duermos  impossível.  Eram  os  caracteres 
microscópicos  dos  miner^ie^  fumpuneoles  qá  uoicos  a  qne  se  atteodia: 
mas  estes  caracLeres.  qnalqtier  que  seja  a  sua  utilidade,  não  bastam 
de  per  ^i  $ò  para  dar  uma  idea  mtida  da  natureza  das  rocbas,  e  mui- 
to menos  das  rocha.s  volfanicas  que,  como  se  sabe,  apresenlam  D'uma 
mesma  catliegoria  syslematica  gronde  variedade  d  aspectos.  Para  as 
rochas  apfianitkas,  isto  é,  para  as  roctias  em  que  osmiueraes  pelo  seu 
pequeno  tamanho  formam  uma  mass^  apparentemente  homogene — pa* 
ra  c^sas,  não  havia  meio  d'exame  nem  determinação  possível, 
Ai^sim,  comprehende  se  quão  graves  e  fre^juentes  seriam  as  juexacti- 
does  commeltidas  pelo^  primeiros  geólogos  que  procuraram  determi- 
nar as  rochas  de  S.  Miguel. 

O  termo  tums,  applicado  aos  tjpos  indetermináveis,  mais  oppos- 
los  era  o  oníco  recurso  que  lhes  restava  para  encuiirir  as  suas  duvi- 
áêÁ  e  as  suas  hesitações,  quêiudu  as  qtiestões  d  especificaçãu  petrogra 
phica  se  apresentavam  sob  uma  Torma  mais  complicada.  Em  algumas 
das  publicações  a  que  nos  referimos,  o  abuso  d'esle  terruo  genérico,       ■ 
d  uma  signíflcação  tão  vaga  como  variável  d  Observador  pjra  obser*      I 
vador,  loroa  impossível  na  maioria  dos  casos,  a  interpretação  dos  tex- 
los. 

Os  prucessos  danalyse  de  que  a  pelrographia  hoje  dispõe,  vie*  j 
ram  pdr  lermf>  a  laes  incertezas,  revelando  com  toda  a  precislo  q3o  .  " 
só  a  eslructura  e  composição  eh  imico-minera  lógica  das  rochas  de  S. 
Miguel,  como  também  as  suas  relações  physiograpfiicas  com  os  pro- 
duetos  d*outro^  focos  vtílcanicos.  Foi  lambt^m  assim  que  se  logrou  des- 
cobrir mulLi^s  lypus  que  n5o  tinham  sido  reconhecidos  pt;los  primeiros 
iuves ligadores  e  que,  port^uto.  não  figuravam  aiuda  uos  quadros  das 
classifiiiações  pelrographicas  acioaes. 

^*3ra  procedermos  com  ordem  Doeste  ensaio  destioado  a  inven» 
tariar  a  biblingraphia  geológica  da  ilha  de  8.  Miguel,  começaremos 
pir  nos  occupar  d  um  modo  succinlo  dos  escriplos  que  dizem  directa- 
mente rftspeilo  aos  plteooraeoos  de  geologia  dynaraica,  taes  como  as 
erupções  e  os  tremores  de  terra;  passaremos  em  seguida  ã  analyse 
d»s  publicações  que  tem  apparecido  desde  1821,  onde  se  trata  so* 
bretudo  de  questões  d*orographia,e  finalmente  eiaminaremos  os  traba- 
lhos mais  impi>rlantes  realisados  nestes  últimos  annos  que  &e  relacio- 
nam mais  directamente  com  a  petrographía  micographica. 
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Os  elementos  para  a  Historia  do  mikamsmo  michaetense  achmí-iò 
dispersos  por  um  grande  numero  ile  relações,  tie  chronicas  e  de  no- 
licías  perleiícentes,  na  quaíi  totalidade, aos  secnbs  XVI  e  XVlí  (4).  Se- 
ria muito  para  desejar  que  alguém  se  abalançasse  a  syslemati^ar  to- 
dos esses  elementos  em  harmonia  cora  os  modernos  progressos  da  Sis- 
mologia, da  scíencM  dos  volcoes  eda  Matenrologia  endógena,  á  seme- 
lhança do  que  para  Itália  flzeram  Galla,  Fouqué  para  Sanlorinoe  vou 
Lasaulx  para  o  Auvergne. 

E'  especialmente  nas  cf irónicas  insulanas  que  vamos  encontrar 
descríptos  com  as  minuciosidades  da  epoclia  todos  esses  caiaclysmos 
pavorosos  que  por  tantos  ânuos  trouxeram  em  alarme  os  habitantes 
da  illia,  roubando-lhes  muitas  vida.^  ou  destruindo  as  suas  fazendas;  è 
ainda  alli  que  vamos  encontrar  compendiados,  entre  bastos  preconcei- 
tos, as  explicações  e  os  conhecimentos  d'então  relativos  ãquellas  mani- 
festações de  actividade  endogenica. 

O  Dr.  Gaspar  Fructoso,  que  é  itníubitavelmente  o  mais  eslareci- 
do  de  lodos  os  chronislas  michaelt^nses,  é  lambem  aquelle  que  mais 
amplamente  nos  relata  as  revoluções  geológicas  succedidas  até  o  seu 
tempo.  Na  descripçâu»  por  exemplo,  da  erupção  do  Pico  do  Sajjateiro 
(1563),  ha  um  trabalho  d'observaçâo  directa,  interessantíssimo  e  tan 
to  mais  útil  quanto  è  certo  que  se  torna  possivel  descobrir  os  produ- 
ctos  d'essa  erupção-- facto  da  mais  rfonihecida  impoitancia  para  se 
estabelecer  a  chronnlogia  das  difíerentes  camadas  de  lavas  que  se  tem 
expandido  sobre  osolon^aquella  regido  da  ilhae  para  permitlir  a  com- 
paraçâo  d*essas  lavas  entre  si,  sôb  o  ponto  de  vista  da  sua  composi- 
ç3o  tí  da  sua  estructura. 

S<'odo  tao  poucas  as  conclusões  geraes  a  que  a  Petrographia 
tem  chegado  a  respeito  da  edade  relativa  das  n^chas  volcauícas^  lor- 
namse  valiosissimas  neste  ponto,  as  observações  legadas  pelo  Dr. 
Fructuoso. 

Uma  outra  circumstancia,  porem,  loroa  para  nós  ainda  mais  par- 
tícula rmenle  interessante  a  chronica  doeste  venerável  sacerdote  :  ó  que 
o  Dr.  Fructuoso  foi  o  primeiro  que  procurou  classificaras  roi:h  n  dí  S. 
Miguel  tómando  em  consideração  a  sua  cor  e  densidade. 

Os  grupos  por  elle  estabelecidos  (5)  são  os  seguintes : 

Pedras  rennelhoií,  leves,  queimadas. 

Biscoiios  —  pedra  crespa,  tosca,  preta  e  mais  pesada  que  a  pre- 
cedente etc. 

Pedra  Hnzenia,  sob  forma  de  veio*  debaiio  da  terra  ele. 

Pedra  branca—  tirando  para  cinzenlo  ou  azul  claro  ate. 

Tufo  —  pedra  cõr  de  boi,  etc. 


(li  D'estes  escHptos  muitos  foram  colligídos  e  publicaiioa  no  Ardúm  dot  A- 
ret  soh  a  epi-trapde  cõiumum  cJe  Volmnismo  nm  Açorai  (Vul,  I  p*  264  t3  a^íg/") 
(5)  Árchiià  dos    A{ues  —  Vol.  I  pag.  ító^ 
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Mem  doestas  rochas  o  Ur.  Gaspar  Fnictíioso  distingue  mais  as 
pedras  pomes  e  a  obsiilianna  a  que  elle  dá  o  nome  daiabona.  Na 
descripçli)  citada  mostra  o  diKito  «íbservíidor,  cjiiaes  são  os  elementos 
mirjeraes  que  segundo  elles  fiírmarp  as  differeotes  pedras  negras,  A 
marqueziía  é  tnatma  maia  principal  dos  bLscotios;  mas  ba  n'eiles  taui- 
bem  o  Qcermfe,  (õ)  que  se  acha  nas  Furnas  e  que  é  um  matmal  ama- 
rello^  cúmo  pedra  luzente,  no  qual  pega  o  fogo  mais  que  enxofre  [!)  e 
queimado  se  derreie  e  tortia  em  escoiia,  de  sorte  que*  conctue  elle,  a- 
'  cernefe  e  marqueziía  são  materiues  dos  biseaulíjs  (6)  E'  facil  de  ver  que 
Ffiictnoso  se  reftíre  ao  grupo  de  njclias  a  que  boje  d  a  mus  o  oome  de 
basalfa,  sendo  a  marqueziía  e  u  acernefu  correspondentes  aos  miaeraes 
chamados  augite  e  olivina. 

Das  outras  variedades  de  pedras  não  indica  elle  a  composição; 
mas  parece  provável  íseguudu  se  pôde  deprehender  da  siia  narrativa, 
que  as  cunsiderassc  constituídas  pur  estes  mesmos  eleaientos. 

Reialívamenlí^  ã  pedra  pumes  ba  uaia  curiosa  experiência  do  Dr 
Froctuoso  que  mostra  que  este  producto  nao  é  distincto  da  obsidia  na; 
mas  sim  uma  transrormação  d'elta  devida  á  acção  do  fogo,  «E*  de  no- 
tar, escreve  ebe,  que  nas  cavernas  da  terra  doesta  jiba  ba  material 
quebradiço  e  eslaladiço  que  se  pude  quebrar  com  a  mau,  mui  espesso 
8  prelo  como  azeviche,  du  que  fazem  imagens,  qne  trastem  os  romei- 
ros  nus  sombreiros;  alguns  dizem  que  se  cbama  Alabòna,  como  unia 
pedra  preta  que  ha  nas  Canárias;  aias  nau  é  similhanle,  puis  este  ma- 
terial estala  e  quebra  uiíiito  e  a  Atabi3na  é  tão  forte  pedra  que  d'ell;i 
fazem  navalUfis  e  lancelns.  Eslç  material  preto  íjue  digo  de  que  ha 
grande  copia  nas  caveni^is  e  centro  desta  ilha  {fazendo  eu  comuíi/cAi- 
mista  experiência  d 'elle)  [njiidv)  o  uu  fogo  se  lorna  branco:  e  fervia  tan- 
to como  fazeodu-se  lodo  em  esciuna  que  de  pequena  qfjantidarle  se 
tornava  grande  e  de  pouco  muito:  e  reafriada  ficava  pedra  pofnes,  como 
o  que  aaiu  pelafi  boccns  que  o  fúgo  fez  na  serra;  pelo  qne  claramente  se 
-  vê  e  emende,  que,  aquentandt»  o  fogo  que  se  accendeu  debaixo  da  ter- 
ra este  material  etc.  ele»  (7) 

Esta  experiência,  realisada  no  ultimo  quartel  do  seculu  XVI  quan- 
do ainda  não  fora  creaila  a  pelrographia  syntlieUca,  e  as  concepções 
geognosticas  em  geral  oão  passavam  de  simples  comraenlarios  a  A- 
rislotles  sem  nenhum  caracter  positivo,  esta  experiência,  dizemos,  a- 
lem  d^extraordíuaria,  è  sulBciente  para  collocar  o  dr.  FruclJiuso  no 
platio  díís  que  melhor  lem  sabida»  investigar  a  cunslilnição  physica  de 
S.  Miguel,  Levar-Dos-ia  longe  a  analyse  da  chronica  doeste   sábio  mi 


(5)  ÂcerneFe  (oMvina)  t^  o  oome  que  os  ii  ligeniH  ihi  illrule  TeíierlíTe  ila, 
a  esta  ilha,  cham;nido-a  Tekinerfiiou  Chernefe.  (Wutib-e  Berlhelol,  •'Bíst.  ^ 
des  Caii-,  T.  l  piíg.  119)^ 

(6í  ArchivodoA  Açorês,  VoL  I,  pag-  5i1< 

(7)  Archivo  dos  Açores,  wL  íl  p,  i75. 
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chaelense;  pois  nas  i]Utístutiâ  de  pelrog^rapFHs  gevsi,  raro  è  o  puato 
em  que  nos  não  fornece  uma  observação  original  que  os  trabalhos  re- 
centes lião  deíxaa  de  confirmar.  Saibnínos  no  entanto  que  elle.  o  mo- 
de^to  vigário  da  Ribeira  Grande,  chegou  a  deterininar  a  causa  da  flot- 
de?.  das  lavas;  reconheceu  que  o  editado  mais  ou  menos  crystallino 
de  uma  rocha  vHJcíínica  só  depende  do  processo  do  seu  resfriamenlo 
e  finalmente,  contra  o  que  enfão  se  pensava,  aíTirmoii  que  os  basaltos 
são  um  pruducto  da  fusão  ignea  de  vários  miiieraes.  (8) 

Pi>}  em  18âi  qtie  appareceu  em  Boston  a  primeira  monograpbi^ 
com  caracter  scienlifico  sobre  a  geologia  de  S.  Miguei.  (9]  Deve- 
se  esse  trabalho  ao  Dr.  Juhn  Webster,  minera logtsU  americano  bem 
conhecidií,  que  por  alguns  annos  residiu  nos  Açores^onde  fez  impor- 
tantes descobertas  (9). 

Posto  que  dpficiente  em  muitos  pontijs  e  nomna lamente  na  espe* 
cifií^açao  system atiça  das  rochas,  o  livro  de  Webster  da  uma  idea  ge* 
ral  bastante  satisfactoria  da  geognosia  miehaelense,  e,coatem  preciosas 
observações  sobre  a  estrnclura  d^alguraas  regiões  particularmente  ex- 


(8)  N'umíi  nota  qoe,  Jm  annos.  conáu^rai  ao  Dr.  Gaspar  FruclUuso  (Vn  pi- 
trographfí  (Uí  XVI  stède]  occapei-me  desiTívolvitlaLaeatii  dcátas  e  <rouiraa  ques- 
iCes  que  foram  esboçatías  na  sna  t-hronica  inedíla  ^Saudades  da  Terra*, 

Dl*  horn  i£VJnk)  me  |>rL'óto  a  díjr  eri>  porUi^^ui^z  uma  ediçíio  amplificada  íleí- 
líi  noia.  se  vir^^af  a  idea,  àympatliicaa  muitos,  de  cnmmemorar  em  !892,  o  iri* 
riínienario  do  Dr.  Fructuosa.  AprovtMío  fàte  lance  para,  dii  fugida  mas  muito 
profutulamnnleJanienlar  que  as  «.SaudadGis  da  Terra»  conimutím  vm  mãos  par- 
ti cu  lartis  subi  nii  das  ás  vi  alas  dos  esludto?ns  com  ião  Ha^írante  detrimento  para 
a  Historia  açorlanai  e  seja-me  íicito  esperar  que,  como  Immenaírem  de  gratidSo 
á  memoria  do  líncíiijeleiíse  dislinclissjmo,  que  é  uma  liloria  indirsíiutavel  d'edta 
lerrtr,  os  mcu^  patnciori  áe  lemlír^m  dy  celebrar  a  data  do  seu  passaínenlo, 
quando  níio  seia  por  outra  forma  mais  sGl(nnne-,  ao  menos,  nHl;i  |)ublicagâo  inte- 
'  fícal  da  sua  cliíoiiica  em  edição  escrupulosa,  e  accessivel  a  hidas  as  bolsas, 
ire:5t  urtií  solveríamos  a  divida  que,  derids  muilo,  inizemoâ  vm  aberto  com  um 
iiojuein  qupj  ne  t'*  credor  de  piedosa  veneraçãg  pidoi  Lalenlos  e  virtuties  raras 
que  o  extremaram  entre  ús  seus  eootemporaneos.  tem  ainda  maior  jus  ao  nos- 
so reconhecimento  pelo  traíjuííío  pacienliasimo  e  asdombroio  que  nos  le^ou  nos 
sc'ua  í^^críptos- 

Tragam-í3(i  a  publico  esses  eriíTipio^  onde  estão  narrados  epi^^odios^tSo  caros 
Hos  filhos  irnsta  ilha.  e  jà  assim  se  lerào  elies  dt*  cerlíj  modo  desonerado  do 
muito  que  devem  ao  seu  primeiro  cUronista.  Aqui  fica  exposta  a  minha  idea. 
Praza  a  Deus  que  eihi  possa  vir  a  reaíisar-se,  como  lanins  oairos  ernprebendi- 
meotos  que  at)i  temos  visio  Jevar  a  cabo  com  ^'eral  applauso. 

(9i  A  Dricnptiún  nf  th"  híani  of  St.  Michnd,  cmnprwng  nn  accoant  of  itn 
çeologicat  stmcttire— Boston,  t8fl,  in-8.».  VIU  mais  344  paií.  E'  uma  raridade  bi- 
blioíraplnca  t:?íN  memorta  de  qoi/  eiur*^  iiõ4  sú  ba  á  exe:ii piares,  f  em  Poi-lUial 
um  apenas  na  BífíUotlieca  publica  do  Porto  I 

Eyfiès  e  Msdrt^Brun  deram  versãn  d'alguns  capituloá  d'ella  nos  seus  NõtwM- 
les  Annahiíd^s  Vof/^iíjes ^T^mío  XVII,  tSilí.  Paca  breve  c^joto  dará  estampa  nus 
páíTínas  d 'este  Arcàwo  uma  traducção  poríUijueza  da  "Descriplion*  de  Webàier, 
ti  que  aidicionarei  al^^ouias  noLas  elucidativas^  em  harmonia  com  o  esttido  a- 
irtoai  das  sciencias  naturues. 

N/  63-VuL  XI- 1891*  fj 
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pluradas  (ÍO).  O  saltio  Funerirano  revela-se  um  observador  sagai  que 
BO  seu  fxanje  não  descura  o  mais  pequ^-no  fado  oii  a  circiiroílanni 
de  Fomemxs  imporlancia, 

A  agrictillnra,  o  commercio,  a  climalogia,  a  elriagraphia  e  a  liis- 
toria  aalural  da  ilha  consliluem  milros  tanlos  Ihemas  que  Websler  ver- 
sa e  investiga  nvm  rgiial  prtjficiencia. 

Este  espirito  demasiado  prescnilador  levou  o  a  apalysar  lambem 
(iiuilo  delidamenle  a  feijão  moral  e  religiosa  do  povo  micliaeleose. 
Wesle  ponto  o  hnmom^  do  critico  venceu  a  seriedade  dn  sábio  e  lanieo- 
la -se  qne  Webster  incorresse  na  velteidade  d'appeadicular  ao  seu  livro 
algumas  facécias,  talvez  menos  cabidas  em  obra  de  tammanbo  porte. 

Como  quer  que  seja,  é  indubitável  que  sem  os  profundos  traba- 
lhos  do  niineralogi^ia  americano,  a  physic^graphia  das  nossae^  rochas 
não  leria  aberto  margem  a  tantas  investigações  curiosas  que  ahi  eslãu 
oputenlando  a  petrugrnphia  moderna,  e  o>  Açores,como  ainda  ha  pon- 
CO  as  ilhas  de  Cabo  Verde,continnariama  ser,  sob  o  ponto  de  vista  geo- 
lógico, uma  região  sem  interesse  para  n  naturalista,  a  despeito  mes- 
mo das  suas  excepcionaes  cnudígões  geufiraphicas  e  mesologicas. 

Foi  Websler  o  primeiro  que  descubriu  na  Serra  d 'Agua  de  Pau 
as  betias  associações  crystallina*  de  estrnctura  graniUjide  istjiwlas)  que 
se  encontram  encravadas  nas  lavas  modernas,  constituindo  blocos  de 
projecção  volcanica  mais  ou  menos  volumosus,  os  qme%  alem  d  an>3 
grande  importância  propriamente  pilrographica,  são  um  subsidia  va- 
lioso para  ^i  estudo  genético  das  rociías  primitivas  do  nosso  solo. 

Poslerioruif^nte  outros  naturalistas  encontraram  estes  biocos  e  lo- 
doi  nós,  subindo  aqoella  njaguifica  nmntanha,os  lemos  observado  por 
entre  os  tufos  e  as  areias  pumiticas  dos  taludes,  ás  vezes  em  gran- 
des massas,  outras  em  pequenas  fragmentos,  sempre  com  o  aspecto 
do  granito  un"caceo  fresco. 

Embora  taes  prodoctos  eruptivos  sejam  vulgares  em  outras  zo- 
nas volcauicas,  amia  por  exemplo  no  Auvergne  e  nas  Canárias,  ainda 
assim  continuam  a  despertar  a  curiusidade  dos  petrographos  de  todo  o 
mundcj,  sobretndo  pela  originalidade  di^  se\í  facien  archaicut  tao  l>eni 
reconhecido  pelo  mineralogisíta  americano. 

Depois  de  Wehsler,  cabe  o  primeiro  lugar  a  Leojioldu  Buch.  A- 
pezar  d'esle  sábio  allemão  não  ter  visitado  os  Açores  occupa-se  da 
geogDosia  do  archipelago  na  sua  memorável  Descripçâo  ph^siea  das  í- 


(10>  A  obra  está  dividiUa  em  19  capituíos.  Nos  primeiros  apresenta  o  au- 
Umr  um  quadra  eihcoíjraphico  de  S.  Miguel,  onde  ainda  líoje-  é  (lossivel  ei 
rar  alguns  elemenios  d'e3tuJQ,drpnos  de  ponderQçãojnef mo  depois  das  idv 
^'ãí^unê  do  noâ!^o  mal  logrado  patrício  Arruda  Furtado-  Os  restantes  capitule 
ctam  da  fíeotõfSfia,  mórmeaie  do  liUoral  sul  da  ilha. 

Em  npppudicG  dá  Webiler  noticias  muito  parcas  sobre  as  demais  ilhiia      i 
archipelago  açoriano,  sendo  de  noiar-sp  a  superficialidade  com  que  en^^' 
guns  dos  problemas  respeilaníea  á  sua  orographia  e  volcaniamo. 


Digitized  by 


Google 


AHCHIVIJ   DUá  AgOHES  S7S 

IfiG^t  Canárias  {Phf/sikidhch  Beschreibung  der  Canarisíchen  Ifisdn)  (11) 
—  iivro  pubNcado  em  I8â5,  que,  como  se  sabe,  demarca  uma  epocha 
brilhante  na  hisluri»  du  volcanismo  terrestre  pela  celebre  Ibeoria  que 
apresetUa  sobre  a  formavào  das  crateras, 

A  arcliitcíctura  dos  cones  ertiptívo^  é  o  principal  objectivo  de 
BuGh  Da,<  suas  referencias  aus  Açores. 

A  pn*pi)sito  (je  S.  Miguel  fala  eite  das  diversas  ilhas  qne  tem 
snrgido  do  ladu  da  Ferraria,  desde  1638  até  l8JI(ilha  Sabrina). 

As  lagoas  do  Fogo,  Furnas  e  Sele  tlidades  con  sidera -as  como  cra- 
teras de  levantanaetilu  typicas  —o  que  boje  uiuguem  adinitte,  depois 
d^s  investigi*ç5es  em  Sauloriíio  do  meu  veoeraQiJo  mestre,  M.  Fcuqué. 

A  competência  excepcional  iie  Bucli  em  pontos  de  geographia  phy- 
sica,  e  mormente  os  conhecimentos  práticos  de  geologia  dy  na  mica,  ad- 
quíridos  em  longas  estcursões  nos  centros  volcanic  ^á,devíam  imprimir 
as  suas  consíderaçuBs  um  interesse  e  originalidade  que  realmente  Ihe^ 
Talta,  mesm  p  a  despeito  da  questão  iheorica  sobre  que  versam, 

E'  por  Certo  deií^ulpavel  qu^Buch,não  leudo  explorado  de  vísu  a 
archipeiago  açori.iino,  e  querendíi  apenas  buscar  TuDilamentos  às  suas 
omcepções  orogenica^,  se  circumscrevesse  a  systematisaras  observa- 
çoe:$qjie  dizian  directamente  respeito  à  sua  these.  nas  obras  de  Web- 
ster e  de  TJiomas  A:slke,(li)  pondo  de  parte  dados  iuteressantesque  cer- 
tamente em  outras  condições  nao  teria  desprezado,  D'aqni  o  caracter 
a.^sàa  syotheticj  e  pouco  descriptivo  das  paginas  cirnsagradas  aos  A- 
çoress* 

Mas,  u  que  n^o  passa  sem  reparo,  é  que  o  sábio  geólogo,  fascina- 
do pela  sua  theoria,  fosse  alem  das  observações  dos  seus  expositores 
e,  chegasse  a  conclusões  tâo  destituídas  d'apoio. 

Assim  por  exemplo,  com  respeito  a  S.  Miguel,  assevera  Buchque 


(Jlj  Hl  u^na  traducçãa  fninix^za  d'e3te  livro  por  Boulangnr,dii  qual  me  s+^r- 
V!  para  os  exUactoâ  que  houve  ile  rfipratluzir  a  pa^í  Iti  dã  miííhsi  memoria^fif- 
cherches  microgmpkiqun  mr  qadqufS  rochfS  de  i'Ue  de  San  Ui<fUél 

(12J  Thoraaz  Asliu  é  o  :intiinr  úk  HUtonj  ofths  .4:íirf.í.pubfic4'h  eai  Londres 
em  18i:í,  cui  4."  íír.  com  as  iuit:taí.*à  T  A  e  W  (ístumpiíâ  A  m\i\\  pezar.  não  liou 
ve  ainda  un^ejo  dti  lur  ou  stíijuer  vor  esta  oijra  curiftíri  e  fioje  tíastaníti  rara.  na 
qual  o  capilílo  injílez.  eui  4i  carta-íirelala  aí  âuan  V'iat>^ena  nos  Açorei  e  pmpóe 
com  toila  a  d issi mutação  própria  áà  mà  ra^a  o  anaevamtíuia  doestas  ilhas  ao^ 
doniinios  hriíaninos. 

A  piífi.  4Hi  dg  Vol.  IX.  d 'este  Archwo,  vem,  comttnio,  reprudaíída  tjina  ana- 
lyse  critica  á  obra  em  questão  qae  o  RUReniieíro  Francisco  B  H';íe3  inferiu  tam- 
pem em  i8i:i  no  fnvesíigipiar  Portiígiiêz  em  Inglaterra  (T.  XtL  paíí-  iõ\  e  317)  — 
*nalyãe  que  merece  ser  ainda  a^ora  hda  nâo  ^ó  pela  caluroía  rtífutaçào  qtie  dà 
^s  usserçOcá  erradas  de  Ashe,  como  também  pelos  solidoa  conUtsciEnerUOd  [>oiii- 
itvos  ê  erudição  que  revela  da  parte  do  seu  auUior. 

A  julgar  pi-lo  que  transcreve  o  douto  tmgeEiheiro,  a  memoria  de  Asíie  traji 
niuiuiâ  noticias  referentes  á  j^t-aíogia  michaelcnse  e  à  hiatona  do  seu  volcanU- 
10,  que,  poâto  sejam  mais  ou  mEínoí  pliintasiosas,  ainda  a^isiin  conlííe.n  dados 
*observaí;âo,  sem  duyida,  exactos. 
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as  povm  payecet}i  formar  ern  urna  grande  extensão  a  massa  príncipat 
da  ilha  {!)  na  qual  as  rochas  basaUiauí  folfam  quosi  por  mmpiein,  {\) 

Isto,  Cumo  sabemos,  é  d^ima  inexactiílan  deplorável,  que  não  se 
pode  sequer  abonar  corn  o  teslernunho  de  Websler, 

Depois  afcresceiítíi^que  a  iika  forma  provarí^lmertíe  uma  grande 
falho  na  qual  as  rochas  trachylicm  se  transformaram  ívh  ab^Kidianai^  f 
em  pedras  pomes,  e  cnjus  paredes  são  con^ítiluidas  por  basaltos  submergi 
das  nas  aguas  do  mar  (!)  Aqni  a  phpnlasia  nâo  è  menos  frisanle. 

Estas  e  outras  asserções  de  Biich,  que  não  yeoi  a  propósito  no- 
tar aqui  mas  que  aiialysareiem  irah;jihu  de  mais  longo  folego,mostrain- 
nos  bem  cumo  a  necesí^idade  de  subíirdinar  a  uma  concepção  Ibeorira 
.os  Tactos  da  natureza  chega  por  vezes  a  cegar  ainda  aqiietlesque  pos- 
suem  a  acuidade  visual  do  eraineuie  geólogo ! 

A  despeito,  porem,  de  tudo,  ó  fora  de  duvida  que  se  ulo  pode- 
mos Com  Buch  coDííiderar  hoje  as  lagoas  das  Sele  Cidades,  do  Fugué 
Farnaí^,  como  cratera;^  dt  lerantamento,  accordamos  todavia  na  im- 
porta  nc  ia  por  elle  a  ti  ri  bu  ida'  aos  blocos  de  projet-ção  acima  referidos,  em* 
bora  encara n do- os  sob  pontos  de  vista  d iffe rentes. 

Tal  ép  em  resumo,  o  que  se  me  offerece  dizer  sobre  t>  traball^o 
de  Buch,  que,  como  vemos,  em  nada  adiantou  o  coobeeimenloeflecti 
vo  da  geologia  açoriana  iniciado  tão  brillianteimííjte  por  Webster. 

No  mesmo  anuo  em  que  ap[>arecia  etn  Berlin  a  memoria  de  Bucb 
sobre  as  Canárias,  visitava  a  ilha  de  S.  Miguei  em  misâu  do  governo 
portnguezjí  emiNenle  professor  Mousinho  d* Albuquerque  acompanha- 
do do  seu  ajudante  Menezes  Pitta. 

O  flm  principal  d'esta  missão,  solicitada  pelo  Dr.  Vicente  Josó 
Ferreira  Cardoso,  era  determinar  o  valor  chimico  das  aguas  tliermo- 
mineraes  das  Fiirnas,  afim  de  as  tornar  mais  amplamente  applicaveis 
em  iherapeuiJca, 

Alargando  u  programma  que  lhe  fura  imixislo.  Mousinho  d' Albu- 
querque, em  três  mezes  d'exploraçlo  scientiBca,  nao  se  limitou  a  eslu- 
dar  as  aguaíí  mineraes  sob  o  punto  de  vi>ta  anal} tico,  procurou  ex- 
plicar também  a  sua  formação  endogeníca,  e,  por  conseguinte,  entrou 
no  terreno  da  geologia  dy  na  mica,  onde  se  revelou  um  observador 
consciencioso  e  sobremodo  intelligeute. 

As  Obs^vai-ões  sobre  a  ilha  de  S,  MigmU  (13)  onde  o  douto  cbi- 
mico  dá  conta  dos  seus  lavores  compõe-se  de  duas  partes  por  egxial 
interessantes. 

Na  primeira,  esboça  a  traços  rápidos  o  que  se  lhe  antolhava  de 
mais  curioso  acerca  do  descobrimento  e  povoação  de  S.  Miguel, pas^ 
do  depois  a  descrever  a  sua  constituição  geológica,  a  estatística  da 
pulaçao,  a  divisSo  civil,  o  quadro  dos  empregados  de  justiça  e  faa 
da.  o  numero  de  ecclesiasticos  regulares  e  seculares,  as  cadeiras 


(13)  Lisboa—  Imprensa  Regia,  4826—43  pag.  —  com  2  mappas. 
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gias,  tjs   esta bpleci mentos  de  |>ieila(Je,  a  repartição  miJiiai\  os  rendi-  . 
menius  pubííci>s,  a  agiicultura.  Davegaçâi)  e  ommercio,  ^  distribuição 
da  propriedade.e.pnr  flm.os  melhoramentos  mais  urgentes  para  o  com- 
mercio  da  nossa  ilha. 

Ao  que  se  vê,  Mousinho  dWlbuqaerque  não  descurou  nenhnm  dos 
êlemeutos  que  pudianj  esclarecer  o  governo  sobre  o  estado  demogra- 
phicop  económico  agrícola  e  D>mínercial  de  S.  Miguel,— o  qne  é  tanto 
mais  para  louvar  quanto  foi  cnrlo  o  lapso  de  leiupo  qne  empregou  na 
si}a  commissão, 

N<i  segunda  parle,  descreve  o  author  o  Valle  das  Furnas  e  occu- 
pa-se  detidatneJUe  das  suas  agnas  thermo-mineraes^  de  cujas  analyses 
chi    iças  apresenta  os  resultados  numéricos. 

A  habjfidade  do  chimico  levou  de  vencida   as  difficuldades  qnasi 
insuperáveis  da  empreza,e*  graças  ao  sábio  purtnguez,  pudemos  tpr  pe- . 
la  primeira   vez  conhecimento  da  riquexa  d^aqiielíes  míiaaociaes  tão 
afamados,  desde  ent^o,  pelas  suas  virtudes  iherapeulicas, 

PoDdo,purem,  de  parte  todo  o  interesse  que  nos  despertara  estes 
capítulos  da  obra  de  Mousinho  dAlbnqnerqne,  vamns  consideral-a  a- 
penas  no  que  respeita  ás  questões  de  j^eologia. 

Aqui  é  mister  altender  ao  pouco  tempo  qne  o  sábio  chi  mico  portu- 
guez  houve  de  dedicar  ás  suas  excursões  para  logo  se  recoííhecerquan- 
Ui  soube  vér  e  apreciar  lao  de  relancei  , 

Isto  explica  naluralmenie  as  deficencias  e  inexactidões  qua  se  nos, 
deparam  nas  ObservaçOensobreínáQ  nas  diagnoses  dí*s  mmeraes, 

Monsinlio,  apezar  de  ler  excursionaíio  ^como  geólogo  pela  Ma- 
deira, onde  se  demorou  alguns  mezes,  estudando  os  basaltos  da  illia 
qne  tanto  se  approiimara  dos  de  8.  Miguel  pelo  sen  aspecto  microscó- 
pico, é  omisso  quando  se  tr^icta  da  desiguaçSn  das  rochas  doesta  ilha,  a 
que  elle  chama  sempre  e  systemaiicaraeute  lavas,  englobando  assim 
produGtos  lilhnlogicos  diversos,  quer  decomposição  acida,  como  as  tra- 
chytas,  quer  básicas,  como  os  basaltos,  andesitas  e  as  variadas  escorias 
ferruginosas,  onde  predominam  os  silicatos  da  família  daspyroxeoas 
ou  o  peridoto, 

O  grande  mérito  do  trabalho  de  Mousinho  está,  porem,  no  mo- 
do como  encara  a  archictectura  do  solo  michaelense,  dividindo  a  ilha 
em  quatro  2onas,caracterisadas  pela  natureza  dos  terrenos  e  pela  sua 
altitude  correspondente. 

A  primeira  zona  estende-se  da  extremidade  leste  da  itba  até  u- 
ma  Irnba  imaginaria  qne  vae  do  Fayal  á  Ribeira  da  Mulher,  no  littoral 
Dorte. 

N'esta  área  não  encontrou  Mousinho  vestígios  de  erupções  his- 
tóricas, nem  cratera  alguma,  nem  aguas  mineraes«  nem  tampouco  es- 
tratos de  pomes  ou  de  cinzas  (sic). 

A  segunda  comprehende  o  território  que  está  situado  para  aquém 
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tf  3'jnelle  liraíle  i^té  uma  oiiira  linlja  tirada  da  Ribeira-GratiiJe  á  Pon- 
la  da  Gattíra. 

iNolam-se  aqui  já  ahnodanleS  focos  dactividade  volcania,  senda 
o  mais  notável  o  do  Valle  (hs  Furnas,  cuja  explosão  ullima  se  effe- 
cluoii  em  1630  — tendo  como  can segue ncia  a  formação  do  cooe  crale- 
híorrue  da  Líigòa  sècca. 

«A  fsnarpa  j(iiilo,;]o  mar,  diz  Moti^inho,  he  n'esta  segunda  divisão 
da  illisè  meãos  elevada  í|ue  na  primeira,  e  em  jeral  tanto  menos  quan- 
to mais  o  observador  s*í  adianta  para  o  Oeste,  A  cadéa  cí^nlral  he  tam- 
bém em  peral  bai\a  e  povoada  de  m^nor  numero  donteiros  e  forma 
a  íarga  píatiíee  ou  cliatadn,  denominada  a  Achada  das  Furtias*.  (14} 

Uma  nova  linha»  mondo  a  Relva  áá  ílapellas,  cir^^urnscreve  a  ler- 
eeira  zona,  i\m  comprei lende  a  parte  mais  baixa  e  mais  estreita  da  i- 
Iha  (á  lego^s  apervas  enire  Rtisto  de  Câoe  Rab<j  de  l*etxe)* 

íiFundarneíniatla,  como  as  divisões  antecedentes,  escreve  ainda 
Mousinlm,  sobre  homa  base  de  lava,  esta  parle  da  ilha  carece  da  ca- 
déa centraL  a  qual  he  substitnida  por  um  f^rande  numero  de  monticti- 
los,  sensivelmente  cónicos,  dispersos  por  eita,  e  deixando  entre  si  al- 
gumas planices  e  valles  recônditos,  abrigados  da  violência  dos  vea- 
los.»  (tS) 

Abundam  n'esta  p^irte  vesti gios  das  tillimas  erupções  vulcâni- 
cas (Pico  do  Fogo,  Pico  de  JoISo  Ramos,  etc.)  e  quasi  todíís  os  restan- 
tes apreseniaín  ainda  hoje  nos  seus  cumes  crateras,  umas— as  mais 
recentes  calvas  e  estéreis»  Ci»berlas  de  lapillis  im  escorias  inci)heren- 
tps  em  bancos  espes>os— outras  as  remotas  jà  revestidas  de  terre- 
nos de  transporte,  adequados  à  cultura,  já  meio  invalidas  pela  vegeta- 
ç3q  alpestre. 

A  quarta  zona  de  Mousinho  é  c^inslituida  pelo  adjacente  território 
da  ilha  situada  na  extremidade  Oeste. 

aN>sla  parte  começa  a  apparecer  de  i  ovtj  a  cailéa  central,  sen- 
do comtudo  mais  baixa  que  na  primeira  e  segunda  divisões,  e  vai  so^ 
bindij  gradualmente  até  tocar  a  máxima  altura  nos  cumes  sobrancei- 
ros ao  Valle  das  Sete  (Cidades,  na  extremidade  N,  O,  da  Ilha.  A  es- 
carpa sobre  o  mar  he  lambem  surcessi vãmente  mais  alta,  á  medida 
que  pelo  S.,  ou  pelo  N,  o  (rb>ervadar  se  dirige  para  o  N,  O-  O  seu 
ct>rltí  Sobre  o  mar  he  quasi  vertical,  como  no  resto  da  Ilha,  e  apre^ 
senta  hum  stralo  inferior  drj  Uva,  e  sobre  elle  bancos  de  lufo  volcaoi- 
cop  e  de  escx)rias  vermelhas  e  aglomeradas,  com  veios  de  cinzas,  a- 
réa,  e  peth^a  pomes.  A  cadèa  cenlr  il,  que  desce  gradualmente  du 
meio  da  largura  da  Ilha  sobre  as  costas,  he  cortada  de  correntes  de 
lava  porosa  em  differeiítes  direcções;  e  em  lijda  esta  divisSo  são  muno 
mais  abundantes,  que  no  resto  da  Lllia,  as  grandes  aglomerações  úe 


íUi  Op.  r/í.  pai?.  9. 
(15)  Op,  cít.  paí(,  11 
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escurias,  e  o$  largos  e  profiintlos.  lei  los  rie  posolaiia  negra,  e  verme- 
lha, 

■  Na  extremidade  Oe&ie  da  ]|ha  exi>te  hum  Hterramento,  forma- 
do sobre  a  base  geral  de  lavas,  e  comprehendido  enire  o  mar  e  as 
tDontanli^is,  oude  se  aotia  silimdo  o  Lugar  dos  Mf^sleiros  qne  dã  o  seu 
nume  á(]ííeila  ponta  da  lilja.  Aqui  o  mar  tem  entrada  pefa  terra*  e  se- 
parado alguns  pedaços  de  lufu  mui  d  aro.  que,  permanecendo  Jevan- 
lados  no  meio  das  aguas,  formlio  os  pequenos  Jjtjeos,  que  ãcâo  dian- 
te do  aterramento  dos  Mosteiros. « 

Ta  es  são  as  vislas  de  Mousinho  d^Alhuquerque  sobre  o  systema 
orugraphico  da  ilha  de  S,  MigueL 

E'  duro  que  as  divisões  tragadas  por  elle  sBo  meramente  con- 
venrioiíaes,  e  nao  se  apoiam  no  exame  intiniodas  rocha^í;  é  claro  tam- 
bém que  uadd  justifica  o  estatMâlecímento  das^duas  zonas  medias--tâo 
pouco  dislinctas  na  sua  estructura  e  topographia:  mas.  em  compensa 
Ç3D,  a  ide-i  de  dividir  o  solo  da  ilha,  em  lelaçao  ás  erupções  coubeci- 
das  pela  liisturía  permanece  de  pé  e  tem  sido  admittida  piu^  qnasi  to- 
dos os  geólogos  que  nos  visitaram  em  seguida  a  Mousinhi». 

Ba^ta  percorrer  a  ilha  de  leste  a  oeste,  ou  quandi»  muito  Tazer  a 
aseençSo  do  Pico  do  Carvão  ou  da  Serra  dWgua  de  Phu,  para  logo  se 
¥er  que,  entre  esítas  doas  f^minenciaa,  existiu  priniitiv;imeíjle  nm  canal, 
toais  largH  que  ode  entre  Fayale  Pico,  de  cujo  fundo  a  puifco  e  pou- 
co foram  surgindo  us  numerosos  cones  ernplivos;  que  expandiram  por 
largo  teíojjo  lanços  de  lavas  em  todas  ns  direcções  e  acabaram  [jor 
aggiutinar  as  duMs  ilhas,  formando  os  alicerces  dos  teirenos  baixos 
de  S.  MigueL 

Um  exame  mais  minucioso  do  nosso  relevo  orographico,  mostra 
também  ao  geólogo  qtie  d  essas  dua^  illias,  a  oriental  é  d'uma  formi- 
ção  mais  antiga. 

[>e  feito,  se,  como  diz  o  men  venerando  mestre,  M.  Fonqué,  (16), 
è  petas  irregularidades  do  solo  e  |ielo  grau  d  alteração  das  rochas  que 
se  pode  reconhecer  a  antiguidade  das  formações  d^origem  eruplíva,  ue- 
dIjuui  districto  da  ni^ssa  íIIih  olTerece  estes  caracteres  niai«  distinctamente, 
qne  a  região  do  Nordeste,  cujn  terreno  retalhado  por  fuudas  ravinas 
6  elevadas  montanhas  attesta  d'um  modu  evidente  o  trabalho  d^erosão 
ádi  aguas  atravez  de  longuissiinos  séculos. 

Para  termitiar  esta  já  longa  revista  sobre  a  obra  de  Mousinho  d'Al- 
buquerque  notarei—o  que  é  aliás  significativo,  que  foi  elle  uej  dos  pri- 
meiros o  regei  lar  a  opinião,  muito  em  voga  entre  os  geograpbos»  de 
que  a  itha  de  S.  Miguel  não  fora  destacada  dos  antigos  continentes  em 
virtude  das  invasões  do  mar. 


(16)  Hev^  dêsdenx  Mõnãe^,  abril  de  1873— art."  inlilulado  VoyQges  geoiogique^ 
au^  Açorei  de  que  adeante  me  occupo  mais  d'e8pa£0^ 
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Nos  annos  de  1835  e  1836  percorreu  os  Açores  o  natnraltsla  dí 
namarquez,  Conde  ile  Vargas  de  Bedemar,  de  cuja  viagem  veiu  á  es- 
laoipa  era  Lisboa  um  opúsculo  sob  o  titulo  —  Resumo  dm  Obm-vaçòíís 
geológicas  feitas  em  uma  viagem  ás  Ilhas  da  Madeira,  Porto  Santo  e  A- 
cores.  (17) 

E'  bastante  imperfeito  e  incompleto  este  Resumo  das  Obsenaçãeíi 
de  Bedemar,  onde  avultan»  lacunas  e  erros  grosseiros  de  lodo  o  pon- 
to indesculpaveis,denotando  exame  superScialissimo  do  solo  de  par  com 
uma  carência  absoluta  de  originalidade  na  investigação  e  vistam  ^^cien- 
tiíicas  summamente  atrazadas  para  a  epocha,  mas  sobretudo  Bpui  os 
trabalhos  de  Webster  e  de  Mousinho  dAlbuquerque. 

Começa  elle.  escrevendo  que :  «Os  dois  grupos  de  ilhas  aqui  re- 
feridos, ai[ida  que  muito  notáveis  peia  situação,  que  occiípam  entre  m 
dous  liemispherios,  pelas  suas  pro»Iucções,  e  pflos  phenumenos  vol 
caniços  que  de  tempos  em  tempo>  nellas  se  tem  repelido,  nunca  fo- 
ram examinados  («te),  até  aqui.  scieutiricamente,  tanto  pelo  que  di;£  res- 
peito aos  caracteres  próprios  e  especiaes  de  cada  uma  deliam,  como 
pelo  que  t^ca  á  sua  ligação  com  as  Ilhas  Canárias  que  lhes  ficam  pró- 
ximas, ou  com  o  Continente  Eur(»peuV 

«O  exame  da  mencionada  ligação, accrescenta  elle  depois,  offere- 
ce  comtudo  á  primeira  vista  analogias  admiráveis,  sobre  tudo  para  re* 
solver  a  celebre  questão  (sic):  Se  existia  em  epocha  muito  anterior  á- 
quella  que  a  Historia  conhece,  algum  Continente  ou  grande  Ma  entre  a 
Europa  e  a  America,  ou  se  os  terienos  que  se  encontram  actualmente 
n'esle  espaço  provem  de  ter-se  alteado  o  fundo  do  mar.i^ 

Daqui  se  collige  que  o  Conde  de  Bedemar  se  propo'/  como  fito  prin- 
cipal inquirir  directamente,  mediante  a  observação  dos  tej  reruís,  qunes 
os  fundamentos  da  celebrada  hypolhese  do  continente  pre-a^orico,  uu 
Atlântida — que  tanti»s  geographn>  e  get)logos,  se  haviam  coiiípraxido  eui 
admiltir,  desde  a  antiguicíade,  baseando-se  tã«>  somente  na  aulhoridade 
de  Platão. 

O  problema  era  por  certo  complexo  e  demandava  serio  exame 
para  .ser  sacti>ricloriamente  resolvido;  mas  o  sábio  dinamarquez,  por 
uma  intuição  admirável,  coutentou-se  com  achar  camadns  tiurísoutae^ 
de  schisto  argiloso  primitivo  n-ts  ilhas  Graciosa  e  Flores  (.w)  para  1<> 
go  inferir  oijue  nem  todas  as  massas  de  rochas  de  que  se  formam  as 
ditas  Ilhas  (Açores  e  Madeira)  foram  levantadas  do  fundo  do  mar  pela 
Hcçâo  dos  fogos  volcanicos,  visto  que  sobre  as  bordas  occideiitaes  d'es* 
te  grupo,  existem  aimia  fragmentos  da  antiga  base  duma  grande  ilha, 
ou  do  Continente  de  que  fueram  parte,  as  <|uaes  escaparam  a  mm 

(17)  Lisboa  —  1837,  !.•  edição,  14  pag.  in-S.»  —  Iinp.  Ga<haríJo  e  Irmão*. 

Uma  !•  ediçfto  doeste  folheto  foi  feita  em  Ponta  Delgada,  em  1857.  com  í' 
pag.  in-S."  ppq., lendo  sido  previamente  reproduzido  no  «Oòrreio  Miclíaelerise»  d 
i:i  de  Maia  d'aquelle  mesmo  anno.  Ultimamente,  sendo  assas  raro^foi  iiúvauien 
le  reim^re.>sa  no  Vol.  X  d*esle  Archwo  pag.  289. 
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granJe  ralas^trophe,  que  mais  parece  ler  sido  ntna  snbmersao  (f)^  do 
que  um  alteameiíto  por  explOií^ílíJ,i 

Tíies  conchisotís  sò  por  si  evidenciam  a  car:icler  plianlasioso  da 
trabalho  de  Bedemar, 

Mas  onde  o  observador  ciainlica  njfiis  fligrantemenlp  é  na  des- 
cri pçlio  sii minaria  qiib  ijpre^eriU  da  itha  de  Santa  M^ria. 

Traiiscrevo-a  para  aqui  ua  integra,  afim  de  que  o  leitor  possa  a- 
jaizar  cabalmente  do  seu  víílur  scienlifico  pelas  iriexaclidqes  que  con- 
tem* 

«A  lltia  de  Santa  Maria »  ao  sul  de  S.  Miguel,  tínlia  até  aqui  occu- 
pado  bastante  a  imagin;jção  dos  geologisla^s  por  assentarem  (fundados 
tím  alguma  relação  pyr  mim  desconhecida)  que  continha  rochas  prí- 
niitivas.  Nao  apparece  comtuJo  alli  indiciojdgnrn  dNsso  (!)  antes  a  ilha 
p:írtíce  um  fragmento  da  ilha  da  Maíieiía  (!j  pnrque  apresenta  a  mesma 
estratiricaçâu  de  ru^.bedos  basalticos,  a  rnesma  espécie  de  conglomera- 
dos de  tufo  (!)  cortados  por  veias  algumas  vezes  mui  pyroxenlcas:  e 
por  fim  o  mesmi»  calcário  em  dep^nitos  superficiaes  (!)  Ella  se  destin- 
gue unicamente  e  torna  notável  pL*r  uma  grande  camará  de  barro  qne 
occupa  quasi  a  Ujlnlidade  da  porção  Occidental  d^  Ilha  (!).  Nenhma 
vesligin  de  corrente  de  lava  (t)  ou  da  cratera  bem  conhecida  se  acha 
«'esta  ilha.  Uma  euQada  de  outeiros  de  wn^vi  basáltica  pyroxenica  a 
atravessa  de  N.  O.  a  S.  E.,  e  formi  a  sna  parte  piítoresca  coberta  de 
tuattas  e  de  verdura.  Esta  Ilha  é  por  tanto  a  coutmuaçâo  isic)  da  par- 
te orieulal  de  S,  Miguel  (I)», 

Nas  suas  noticias  sobre  a  nossa  illia,  é  Bedemar  mais  exacto»  mas 
deixa  em  claro  muitos  p  mtos  de  subifta  imp  irtancia  para  a  geologia 
inichaeleuse,  que  durante  a  sua  residência  ai{ui  lhe  teria  sido  certa- 
mente faci!  tractar,  emb^^ra  os  seus  conhíicimentos  petrograpliicos  fos- 
sem liastante  escassos*  como  se  de  prebende  da  leitura  «lo  liesuíno. 

Na  verdade  nota-se  que  o  author  em  questão  nao  escrupulisa  em 
confuodir  os  basaltos  com  as  tr.ichytas  cuja  idenlidaic  chega  aíà  a  es- 
tabelecer para  as  rochas  de  S,  Jorge  (í)  Semelhante  confusão  nbserva-se 
ainda  com  respeito  a  outro-^  producti>s  iithologir.o:i  d^origem  volcanica. 

E  ípie  pensar  do  sehislo  aryílfuo  primiíwti  encontra  [lo  na  G  rácio- 
sa  e  nas  Piores?  Que  rocha  será  esta  a  que  Bedemar  atlribue  tanto  va- 
lor para  a  defezs  da  sua  these  e  que  posteriormente  nenhum  outro 
jíeo!í>gfí  observou?  Onde  a  viu  elle?  Qual  a  natureza  do  seu  jaxigo? 
Qual  o  seu  fácies?  Nada  a  este  respeito  noí  elucida  o  author. 

Dft  tudo  isto,  é  mister,  tKjrtanto,  concluir  que  o  coude  Bedemir 
observou  mal  sob  o  pmtode  vista  geologicj,  as  regiões  açorianas  que 
visitou,  e  dl  seu  fíeíumo  nada  ha  approveitar  nos  domínios  d^  scien- 
í*ia  positiva,  a  despeito  de  todas  as  ímmodestas  declamações  com  que, 
no  prologo,  se  reporta  aos  seus  antecessores  e  aos  fins  da  sua  via- 
gem. 

Na  obra  —bis  lies  d  Afrique  —da  callecção  Universo  pUiaresco^  dada 
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a  liime  pela  casa  editora  Firniln-Didot  de  Paris,  apparereu  em  1848 
um  eslndo  muilo  miuucioso  subre  os  Açores,  devido  à  perina  dos  t?mi- 
nenles  ge(gia|ihos,  MM.  d'Avezac  e  M^c  C^rlhy. 

A  publicidade  da  obra,  mas  uomeadamenle  os  nomes  corjceiluadus 
dos  authores,  allrairam  de  uovo  as  altenções  do  mundo  ^ahio  para  os 
Açores. cuja  hi^^^toria  não  lograra  ainda  áquelle  leuipo  ser  conhecida  l^iu- 
toquanlo  o  faziam  esperar  as  relações  de  Websler  e  de  Buch. 

As  viagens  entre  nós  dos  naturalistas  fxtrangeiros  furam, talvez  u 
possamos  dizer,em  grande  parle  delerminadas  pelo  livro  dAvezacque, 
posto  não  esleja^nem  estivesse  então,  ao  nivel  da  sciencia  nioderiía»  lor- 
na-se  ainda  agora  sobremodo  apreciável  peia  grande  copia  de  indiraçõÊs 
e  de  dados  positivos  que  fornece  acerca  do  archipelago,querem  iruite- 
ria  de  ethnographia,qner  sobre  lodosos  ramos  da  historia  iiainral  uu  so- 
bre a  hisUiría  civil. 

No  que  toca  á  geologia,  não  se  encontram  novidades  ikj  livro  ci- 
tado; nem  havia  exigil-as  de  quem  era  apenas  geographo.  A^sim,  tu- 
das  as  n(»licias  referentes  áquella  sciencia  >5o  exlraladas  mm  exacflio 
da  Destríplion  de  Webster  ou  das  Obsei rações  de  Mou.sinho  d  Albu- 
querque; mas  ha  alli  uma  sym»pse  curiosa  do  volcanisnio  que  pode- 
rá aproveitar  se  com  utilidade  em  qualquer  nova  monograiíliia  acerca 
çlo  assumpto. 

Advirla-se;  no  entanto,  qne  as—//c5  d  Afrique  mo  estão  isettas  de 
certas  inexactidões  que  eí>capam  em  obra  de  somenos  valia-  inexacti- 
dões aliás  relivaveis,  se  .>e  allender  a  que  os  authores  não  observa- 
ram nunca  as  ilhas  que  descrevem. 

Arlhur  Morelet  na  sua— A^r>//cg  mr  LHiatoire  Naturelit^  des  AçoreB 
(18)  fazegualmeate  bastantes  referencias  á  geologia  do  imssonicbi- 
pelago.  que,  em  companhia  de  M.  Dronet,  visitou  em  18.^7.  no  intento 
de  estudar  a  sua  fauna  malaCulogica. 

O  sábio  conchyolíígisla  nota  de  relance  quanto  é  dillicil  conside- 
rar os  Açores  como  um  prolonganoento  submarinho  do  Atlas;  mas  ih 
clina-se  a  crer,menos  fundadamente. qne  são  dependências  i^ljs  pronion- 
torios  basallicos  de  Portugal. 

Alguns  annos  antes,  tanrbem  Alexandre  Humboldt  euiillira  »  mes- 
ma  opinião,  em  carta  a  Delamethrie.  sem  que  p<»steriornienle  a  Ocea- 
nographia  tenha  enci  ntrado  a  pretendida  ligação  sub-atlaulica,  (19) 

Semelhante  ligação,  a  admittir-se  mesmo  nos  flns  dos  tempos  eo- 
cenicos,  antes  da  deposição  dos  calcareos  do  Figueiral  (St/  Maria),  le- 
ria sido  produzida  por  uui  alteamento  do  fundo  do  mar  superior  a 
4000  metros-  facto  este  que  nada  nos  faz  suppôr  e  que  colloearia  o  Pi- 
co de  Teyde  a  uma  altitude  dupla  da  do  Monte  Branco»  conforme  benn 

(18)  Paris— 1860—  Baillière  et  flis,  in-8.*,  214  pag.  com  cinco  estampas  co- 
loridas. 

(19)  Humboldt— Cojrespondance  scientifiqtie  et  litteraire  publicada  por  M.  de 
La  Roquetle— pag.  63. 


Digitized  by 


Google 


\ 


AhCHlVU  nos  AÇOtíES  283 

imla  Eíí,  l^errier- fa!lniiíji>  dus  Açorei  oí)  seu  exrellente  livro  de  vul- 
garização—if.^  exphraíions  som-morírns^  pag.  9L 

Fica,  pi>r  lanlii,  tísUbelec;i<tu  qíjf>  0$  Açiires  ftírninrn  nm  syslema 
gei)gm)Slicain6rite  independente  ilo  Antigo  Miindij  -uni-i  vez  qiiB  a  sua 
origem  eruptiva  sLiuriKiriníiM  whi  pnde  ja  ^er  ^ériameniti  contestada  aín* 
úi\  [for  aqiieltes  i|iie  se  comprazem  em  buscar  ni  sua  CirnsUtaiçãnge^}- 
jt^gica  i>ertielhançns  ci^m  u^  úa  Mídelra  e  (^anarJiis, 

K^isas  semelhançasi  tmh  tvã  apreciaveiís  rel-iUvamfínle  aos  lypos 
dtí  lava^,  nult  "íizem  pira  a  díítt^rminiç^o  d.i  origem  ou  sequer  pa- 
ra o  procí^sso  dtí  cuíi.slriii:(;ao  das  ilíiai  vulcânicas. 

De  feitora  Islaudiii  e  o:^  Açores  tem  iiii];i(>stionaveliQEmto  pn rentes- 
úi  muito  próximo,  nãij  só  pelo  que  úiz  rffspeil'i  ao  aspecto  geral  e  con- 
figuração dos  seas  lerreruís  pyrogenos,  senãi*  t»mhetii  pela  natureza 
díirnica  e  micro  estruriura  das  suas  roctias  ou  pelas  suas  aguas  gey- 
serianas,-  —  e  todavia  iiào  ha  concluir  d  alii  para  uma  formação  cotn- 
mum  e  simultânea. 

Ainda  quando  assim  não  fosse,  e  estivesse  claro  que  os  Açí^res 
cutn  a  Madeira  e  (lanarias  tiaviaiu  pertencido  a  um  me^^mo  contineu- 
le.a  the^e  de  t]jimboldl  e  M  írr^iei  nâo  ficava  mais  solidameule  fundada. 

\A\mn  qoer,  pjreui.  que  seja,  o  (pie  parece  ilefioitivameute  as- 
.sCfíle  e  que  as  íIIihIs  ilos  Açores,  quiotu  â  posição  geographica  que  liies 
Cíbit,  devem  ser  i[n:!iad-is  ti£i  sysleuia  insular  europeu,  sem  embargo 
ílii  sua  constituiçãÉi  geííguostic;i  e  or'fgenicH  fa/.er  d'el[  js,  como  escre- 
ve Elisée  Reclus,  um/i  (auúiia  ãisíinrla  enlre  as  diversas  regiões  da  Ter- 
ra. (ÍQ\ 

Não  pensa,  é  verdade*  assim,  a  maioria  dos  geographos  france- 
leíi  con têmpora nens,  e,  enlie  outros,  o  citad'*  Keclus,  que,  á  serae- 
lliança  de  Avezac,  continua  obstinadamente  a  inscrever  aquellas  ilhas 
na  carta  dWfrica,  ao  lado  da  Madeira,  d  is  Canárias  e  do  archípelago  de 
t^abii  Verde  I 

Esl^  erro,  fllliu  d  uma  rolini  ínjustiricavel  a  todos  os  respeitos, 
Eeode,  eniretauto,  dia  a  dia  a  desa[i parecer  á  medida  que  se  vío  divul- 
jíando  mais  as  relações  e  m'^ra  »rias  das  explorações  scienlilicas  dos 
viajantes  que  ultimamente  uos  tem  visitado. 

A  nuúguareaj  outras  razoes  plausíveis,  que  alias  abundam  n^estes 
escríptos,  b:istaria  lançarmos  oi  olhos  para  qualquer  mappa  hydrogra* 


líOj  Nouvf^Ur  Gfofjraphk  U ií iv er adi f—\ orna  XU,  pag.  4,  N*es!a  obra  monu- 
miifii;il  encnnini  o  leitor  <*0[>iaílL^  irulicugOtíS  liistuncas  e  ih'  elt^iiientns  esliitisti- 
sobre  os  Arares. 

Em  filtrai  us  [inlicias  8íV>  exactas;  com  quanto,  por  vl^zcs,  careçíim  d'eme[i- 
u  s(^jain  anarliromcsis.  CítíTcomn  :íiiii:ulKrmcme  instructivos  fi$  pcnitos  esn 
o  abuliáiido  ^eoí^Tapbo  alíud(í  ás  conclusões  da  scietícU  acerca  da  topogra- 
i  do  funiliido  Atfanlict)  e  do  reííinn^n  da^  c:trrentes  minnlms  ou  aert^iis  — 
:lu^òes  <iuc  nOij  levam  a  vitjrar  como  o  coup  de  Qrfwe  Unal  na  Já  desde  mut- 
nadEnisstvel  tiypothesc  da  Atlântida. 
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pliico  ou  globo  terresire»  para  desde  logo  nos  cerlificarmoí  de  que  as 
nossas  jljias  se  Hvisinl};im  mais  da  Europa  que  da  Africa,  e,  ninsequen- 
temeote,  ij3o  podem  ci^ntar-se  nas  dependências  d'esLe  ultimo  conti- 
nenle.  (21) 

Embora  desertMci  essas  ilhns  n^i  sua  geographia  africana,  o  pró- 
prio Reclus,  cfíega  lambem  a  coneln.sões  mwiá  radicaesjjarlindn  de 
coDsideraçm^s  mérameiíle  paleontologirus  que  nao  vem  a  pello  referir, 

E'  na  verdade  siguificalivo  o  Que  elle  escreve  uas  linhas  segniu- 
tes,  a^sim  romo  a  debilidade  dos  argumenlo;^  em  que  se  baseia  pa- 
ra estabelecer  que  os  arcbipelagus  allanlicos  formam  uma  zoua  inler 
mediaria  aos  ires  mundos. 

t  Tufes  orckipelagos  uiUintkos.  (Açores,  Madeira.  Canárias,  l^ibo 
Verde)  não  são  depemienvias  natmveít  do  vontinenle  africano,  como  pm'- 
rentUTQ  ^s  inferiria  erradomente  da  inspecção  df^  moppfi.  E'  cerlo  i^ue 
media  uma  distancia  relativamente  miiiim^  entre  a  costa  t^ontinenlal 
d  Africa  e  a  Madeira.a^  Canárias  e  o  arcliiprlagi'  de  CabnVei'de;  mas, 
enlre  estas  ilhas  visiuhas,  as  depressões  í*reanicas, que, nao  lia  rnuilo  aiu* 
da,  se  Cítnsideravam  poucd  profundas,  ri  Uni  passam  pein  contrario  UX)0 
metros,  e  os  contrastes  da  fauna  e  da  flora  complelauí  esta  separa- 
ção. Debaixo  de  inuil^^s  pontns  de  vista,  esles  a rclii pélagos  ft»rmnm 
tim  duminio  intermediário  a  Ires  mnndns.  Pelo  clima  e  producções 
os  Açojes,  Madeira  e  ainda  as  (danarias  lig^m  se  anles  á  Europa 
que  d  ponderam  uiOiím  do  continente  afvicano\  pelos-  seus  h:íbil antes 
prÍmoi'diaes»  as  Canárias  relacionaram  se  com  os  povos  berberes*  -> 
que  iíi^pnrta  ã  Africa  Stíplentrional,  e  finalíneute  muitas  espécies  ve: 
getaes  que  venj  arrastadas  pelo  gnlf-i^tream  sTio  oriundas  das  regi5es 
da  America»,  (22) 

A  asserção  de  Recln.s  com  respeitt»  ai  is  Açores  esta,  crmío  se  sabe, 
corroborada  por  todos  os  naturalistas  modernos»  cuyy^  os  trabalhos 
revelam  de  modo  evidente  o  caracter  europeu  tanto  da  ih>ssa  fama  co- 
da  nossa  flora. 

N5o  será  esla  conciírd anciã  argumeutii  decisivo  em  pro  d;i  opi- 
nião j  que  defendemos  e  pm  virtude  da  qual  colocamos  us  Açores  na 
geograpiíia  da  Europa^  Ou  quei'er  se-c1  pi^r  acaso  admittir  que  tal 
concordioicia  é  mera  me  [i  te  fortuita,  e,  piir  conseguinte,  improcedenie 
na  quefitào  sugeita? 


íít)  ConsoanU'  íis  edtiiuativas  nauiira?*  rorncnidas  a  Drouel,  pi*ía  direcção  do 
Deposito  Kí^nO  da  ínariolm  Ihiní'!*?:;!  {E'l^mtnixde  la  Ftmne ÁqQrhnm—\^^t:.  17), 
i]  ilha  (tu  S-  Mi^u»*L  f^itjíi  Ponta  rln  ArniH  forma  o  lupo  orienral  do  ar,Tíiinel  ~' 
— demora  ii  r:i4t.7O0  kil.'°  para  Ot^ste  do  Cabo  da  Roca. ao  pas:ío  que  a  sua 
taní'ia  íjo  Cabo  CanOuQ,  na  uxlrema  occidcnial  da  ro.-ita  de  H:irmco3,   si** 
1500. 130  kOm. 

Na  obra  sui>rariíacia,  aprcísenta  fiealos  esiiiíiativas  de  valor  superior:- 
kiloinelros  para  a  primeira  distancia  e  Í550  kilomctros  para  a  segunda. 

^21)  Op,  d/.,  |>ag.  4. 
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Ailofiti^r  a  nllima  conjeclura  importa  a  alíirroaçSo  absurda  de  qne 
factos,  tWíiiie  esle,  nHtiiraes  não  se  subordinam  a  leis  inflexíveis,  e  pe- 
lo conlraritK  >m  imi  mánt  pn-íltulo  dn  MasoM 

Mnilii  mais  iiiteressantt^s  jjiih  a  obra  de  M^reiet.  sob  o  ponto  da 
vista  que  consideramos, saos^^incíintestaçao  os — ÉUmmísdela  Faune  a- 
çorémne.  de  HeJiri  Droiicl,  impressoA  tsm  1861»  e  hoje  í^ubreinaneira 
procurados  pela  sua  raridade!  (^3) 

Alem  d'uQi  avultado  numero  de  medidas  hypsomelricfts,  coibidas 
tios  expoíiitores  ingíezes.  e  duma  resenfja  bastante  actirada  dos  Ire- 
mures  de  tt^rra  e  emproes  Vijícauicas  observadas  nrs  Açores,  apòz  o 
seu  rtícotdiediiienlu  pelos  porttjguezes.  o  conspiciio  naturalista  occu- 
pa^se  snccintamente  da  orugraphta  d;is  ilfia.s.  reTerindo  se  de  passagem 
mas  com  exarlidão  ás  suas  priuripaes  caldeiras  (Sele  Cidades*  Furnas 
e  Lagoa  do  Fogíi  em  S.  Míguni;  Santi  BArb'ira  iia  Terceira;  Forno  na 
Graciosa,  e  emfim  as  C3ldeíra>  do  Fayal  e  do  Curvo. i 

No  tocante  ú  ti  a  tu  reza  da:^  rochas  volca  nicas,  o  eia  me  de  Drouet, 
como  se  podia  prever, sobre  superficiaL  ê  por  vezes  errado. 

Tractaodo  da  origem  das  ilhas  açorianas,  este  Ajn^eciavelaulhor 
discute  em  tíreves  linhas  as  três  hypotlieses  que  se  tem  dado  como 
sulucfjes  di^  problema:  —  a  da  AtNulid-í;  a  da  ligação  sub-allantica 
cum  o  antigo  continente;  ^  finalinenlt;  a  da  formííçâo  recente,  devida  a 
fTU[>çÕes  snbmarinhãs,  prolongadas  Miccew^iivameule,  airavez  de  ex- 
lencissimns  periodos  seculares  das  eras  pu&l-terriarias,  í^24) 

Acerca  da  liypoihese  da  grande  ilha  imaginada  [htv  Plallo,  ou  A- 
ttantida,  [>ergnn[a  com  raraí»  Dronet:  tSe  os  Açores  representam  os 
vesligios  d  nm  antigo  continente,  pm^que  motivo  não  offerecem  indicios 
de  antigas  civílísações,  e  srjbreiudo,  por  que  se  dá  que  a  sua  Tauna,  que 
ainda  agijra  está.  perudtta-se  a  expressão  em  estado  dlnstallaçlo,  não 
revela  um  maior  numeiu  de  formas  propnas  d'esse  antigo  continente  ? 
Erníim,  qual  a  razãíi  pmque  não  se  obst^rvam  n'e>ta  região  njchas  de 
iiatureKa  sedimentar  *?» 

A  pol*rezM  da  fauna  e  da  íli>ra  ngoitanas^cunlrastaiido  cora  a  mul- 
tiplicidade das  espécies  organisadiís  dos  dois  mundiís,  è  |ior  certo  uma 
objecção  ponderosa  i:ontra  a  supposição  pendente;  mas  o  fado  de  nao 
se  haver  reconhecido  até  hoje  terrenos  sedimentares,  subrepostos  ou 
fundamentando  as  nossas  lavas,  teui  menos  valor  do  que  Dronet  con* 
jectura:  porqiianto  a  sedimentação  dos  estratos  poderia  eíTectuar-se 
sem  que  porisso  a  natureza  geognoslii*^  do  solo  deixasse  de  ser  es- 
sencialmente volcauica. 

Refutando  a  segunda  hypolhese— o  author  serie  se  ainda  do  ar- 

(lít)  Troves— Imp.  DuTour  Botiquot,  f  \nl  in-i.',  Í4o  pag. 
{ti)  Pari"  se  apreí^iar  a  ítruntltí  i^xttínííâo  dos  tenipoí  íluranle  os  quiies  se  fur- 
laram  os  Açort^s.  é  suflíritínle  considt-rnr  tâo  somente  o  loo^o  |M?noclo  que  de- 
■andaria  a  consolidação  do  ]u7a^q  tle  iinhito  que  o  l>r.  W.  Reisâ  descutírJUí  nas 
mas,  ju!ito  ao  Salto  dti  B  ir^íuto* 
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gumenlo  zoulogico,e  observa  qne,se  de  facto  os  Açores  fosi^em  os  vér- 
tices de  uma  cadéH..de  montHDhns  ligadas  ao  velbo  coulinenlt,  a  vida 
animal  lerrse-ia  refugiado  sobre  as  terras  altas,  pnde  exiv>tiríam  aa 
presente  abundantes  relirjuias  do  seu  acantoamento.o  que  nao  se  ve- 
rifica. 

Esle  argumento  vale  pouco,  e  pôde  mesmo  conlroverler-se, 

iNâo  sabem(»s,  as>im,  se  a  ausência  d'essas  reliquias  foi  ou  não 
determinada  pelas  revoluções  voicanicas  ulteriores  —  o  que  è  adiuis- 
sivel;  ou  enlão.se  o  supposlo  aconloamenlo  nâo  chegou  a  dar&e— co- 
mo também  se  pôde  conjecturar  com  egual  probabilidade. 

A  supposição  de  qne  o  solo  açoriaqi^  resultou  de  erupções  voh:a- 
nicas  relativamente  recentes— suppc.sição  que  actualmente  ninguém 
ousa  contestar,  merece.todavia, alguns  reparos  a  Drouel. 

Assim,  impressionado  pela  exiatencia  de  formas  animaes  e  ve- 
getaes,  próprias  do  nosso  arcbipelago  e  que  não  foram  ainda  descí^her- 
ias,nem  sobre  os  continentes,  nem  tampouco  nas  ilhas  visinhas,  o  na- 
turalisla  francez  recusa  >;e  a  crer  que  este  archipelago  houvera  sidi> 
edificado  ptjuc(va  pouco,  aj»^dianle  succes>ivas  sobreposições  de  lavas 
emergidas  do>  fócos  submarinhos;  porque  seria  mister  optar  por  uma 
d*estas  supposições,ambas,na  sua  opinião,  regoilaveis:-ou  que  a  crea- 
çâo  das  espécies  continua  nos  nossos  dias  — ou  que  os  representan- 
tes dos  dois  reinos  organisados  foram  introduzidos,  quer  por  propa- 
gação natural,  quer  por  industria  do  hoin^m. 

Vè  se  bem  quanta  importância  dá  Drouet  ao  facto  das  nossas  es^ 
pecies,  animaes  (mi  vegelaes.  aborígenes;  mas,  quando  considerações 
desta  ordem  fos>om.que  não  são,  decisivas  em  geologia,  restava  ain- 
da averiguar  se  o  apparecimenlj  dessas  espécies  não  admittiria  qual- 
quer  outra  explicação  mais  consentant^a  á;)  deduções  da  Clu^ri^lugía 
moderna.  (2o; 

Porisso  os  reparos  de  Droiiet  carecem  de  base,  e  não  iiivalidimh 
porlanlo,  as  iliações  que  ha  inferir  da  terceira  hypothese  discutida. 

Demais,  é  obvi.i  que  as  ra/ões  apontadas  subsistem  para  Iodas 

(25)  A  colonisaçjâo  animal  dos  A^*ores  foi  assumpto  vergado  cora  lodu  a  ex- 
tensão e  proficieiíciii  pelo  Siibio  zooIojío  Barão  de  Guorne,  n;is  suas  E^cnirsions 
Zoolu(jfques  (Piivifi  1H88)— obra  dcvériís  inteivssani^*,  e  cuja  loitura  devp  acoiise- 
Ihar-se  a  quem  dt*si»jar  conhecer  a  fauna  açoriana  das  agoas  doces,  tn^m  como 
a  historia  da  sua  dcscuberla  em  1887.  As  conclusões  a  que  o  aulhor  clie^ou.  e 
me  parece  dever  re^iistar  nVsle  ponto,  sào,  enire  outras,  as  se;'uinles: 

a)  a  fauna  lerreslre  dos  Açores  é  devida  à  introducçào  fortuita  d*e^p('cie3  o- 
riginarias  dos  continentes  ou  dos  arcliipelafíos  vismhos; 

b)  as  formas  reputadas  auioelhnas  provem  d'unia  longa  di(Tercneiaí;ão/i]ha 
d:is  condições  do  meio,  e  determinada  pela  menor  frequência  de  transporte  dus 
typos  em  que  recaiu; 

c)  os  animaes  propriamente  açorianos  não  lard.irào  a  desapparecerem  cod* 
sequencia  da  invasão  das  espécies  de  novo  introduzidas. 

Na  Rfívue  Saeniifique  (Vol  XLI,pa?.  455),  de  abril  de  1888,  vem  ro produzi- 
da  parte  do  Irahallio  de  De  Guerne,  sob  a  epígraphe— />»  jpfíí)?/emettí  dí:s  Açore$. 
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*1^  illi;is  (iceaniras  onde  se  leni  í^uconlrEjtln  hwwa^  e  fluras  peculiare-'*, 
€  dft  cuja  formiJOâo  vulranica  rerenle  se  Jiâo  pi^-le  íliividar. 

Octnípenio  tms  agora  <!a  moi^í'i^rííphiíi  de  Haitíjríg  sob  o  Lilrilo  — 
Oíí  -4fíífrí  fííi  sua  (onna  ("jinior  e  fta  ísun  mitmrza  gefujnoshva  (26), 

Dutado  de  iKílaveis  qualidade»  dotiservadiir,  e  pííssMiridu  a  pen^- 
UMfàú  e  Oíjt^za  de  vjsia  que  sò  se  alrançani  no  cntivivia  de  mestres  ex- 
periuientadas  e  na  pi'atíca  de  íongas  viagens  d  exploração  —  Hartung 
injprimiu  ho  seu  Iratialhr»  nni  cnniio  tal, de  seriedade  que  ainda  aclual- 
nienle  pôde  ser  lido  cotiio  u  uiais  clássico  e  completo  qne  se  lem  e^- 
críplo  Míbre  a  ge^ígnoíia  agorica-  .  '        ^ 

O  siibio  ge^Ji^go,  discípulo  e  amigo  do  grande  Lyelt  em  cuja  com- 
panhia visitou  a  Mar!  eira  e  as  principies  regiõns  tto  a  rd)  i  pélago  cana* 
i'iense,  veiu  aos  Açi-res  em  IH-j",  erjconlraridu^^e  \\i\  Tayal  com  os  na- 
luraljslas  franrciíes  Dronet  e  Murelet  qi^c  âquelle  lempo  pnwguiam 
os  seus  PSUidos  da  nossa  fauna, 

Harlnng  [ícrcurreu  Lodas  as  ilhas,  e  ern  todas  fez  larga  colheita 
de  observa^-ões  precisas,  jã  sobre  a  sua  consliluição  orographica  e  li- 
Hiologicaja  sobre  o  seu  clima,  pnpnlaçao  vegelal  e  reguurn  hydrograr 
pbico. 

Recolheu  lambem  ijma  (ipulenlissima  cítllecçãu  de  rochas  e  mine- 
raes,  que  hoje  esiã  no  Museu  da  1'nivf^rsidade  de  Heidelherg,  por  of- 
ferta  sna.  e  lem  servido  às  invesligaí^^ões  dos  pelrograptios  iMíigge  e 
Osann  de  qne  adeanle  falo. 

São  impiirldulissinias  as  descobertas  que  esle  geohgo  logrou  í^f- 
fecluííi'  durante  a  sua  curta  viagem,  e  variados  os  problemas  que  pro- 
poz  à  consideração  dos  %kt\n  continuadores  ou  que  resolveu  por  com- 
(jleto. 

Refiro  me  apenas  aqiri  à^  duas  quesiues  niagnasr--a  da  existência 
do  período  gtaciario  nos  Açores,  e  a  da  fauna  fóssil  de  Santa  Maria 

Qualquer  d*eslas  descobertas  bastaria  para  conferir  a  Hailung  a 
notoriedade  eus  créditos  de  geólogo  Uenemerilo.  se  outras  investiga- 
ções de  maitir  alcance  não  o  collocassi^ui  de  direito  enlre  os  mais  dis- 
lindos  especialistas  da  aclualidade  em  questões  de  volcanismo. 

Com  respeilo  á  primeira,  convém  assignalar  um  impor  ti*  nte  facto 
que  se  pode  adduzir  em  abono  das  ideas  de  llarlung,  e  cujo  conhe- 
cimento é  devido  à  commissão  scietJlifica  enviada  em  1883  pelo  gorer- 

{26^— /)j>  Azaven  in  ihrer  auxsfí^tíi  Erschehmíig  imd  nach  íhrer  geogtiosíis- 
cheji  Aaíur— LPipíig,  I8ÍH),  Verlag^  W.  Enídelniaru  VIU— 3oO  pag,  in-8."  com  uai 
atlas  in-i.*  de  19  estampas,  nlguiiias  coloridas- 

{27)  O  Atchifa  dos  À^vres  (Vol  l  pa^.  490)  iranscreveu  um  artífío  de  Gíibriel 
Pereira,  publicado  tia  Evolarão,  de  CuímUra,  onde  este  senhor  se  oet^upa  do  pe- 
ríodo Hlacíario  no  nosáo  archíiielago,  e  traduz  as  considerações  aue  Hartun*i 
Tia  sua  obra  submeltea  ao  liíuío:— íoòrí  o  ajiparedmefito de rochaíí  de  oiigemnão 
volcanka  (Op.  df.  p-ãg.  294-295)^ 
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110  franeez  a  burdo  do  Tnlmnan  para  explorar  os  famios  do  Occearro 
AltanLico. 

Ei!  o,  lai  qual,  o  expõe  o  sabiu  professor  Alph.  Milne-Edwarrls, 
chefe  da  expedição,  a  pag.  30  d»  hiiíi  iolerêssdtHissima  noU—VEx- 
pédition  du  «Talhmant  dans  lOcéan  Allantique.  (á8; 

«O  foudo  da  m:jr,  d\i  ^lle,  eslá  em  Irnla  esla  i^egíão  (NO.  dos  A* 
çor^s)  revt^stido  d^im  iodo  branco  ciioslituidõ  qiusí  eitcliisiv^imenle 
piír  gfobigerinos  rnií^tiiradus  com  pomes  e  pedras  ¥<*lt:Hnicas.  Snrpre- 
hendeu-nos  sobremarieirí*  encorilrar,  a  mais  de  700  milhas  das  cos- 
tas da  Europa,  burgaus  (csíllonx)  polidos  e  estriados. 

«A  viveza  das  estrias  excliie  cluramenle  shypolhese  de  que— 
laes  biirgaus  huuvessem  sido  Iransporlados  peias  rorr^oles.  Demais, 
á  prijfuadidade  a  qoe  m  ^oL^ojjtraui.  é  compieta  a  Lrauqniiidade  daâ 
aguas,  con^oaule  se  deprel^ende  da  natureza  do:i  lt>dos  qae  os  eu  vai* 
vem. 

a\  presença,  pins.dos  biirg^iis  pode  com  probabilidade  atlribnir- 
se  ao  Iraosporte  edectuado  peids  massas  de  gelo  (lucLuantes  que  Da 
epocha  quaterEiaría  nvançavam  mais  para  o  sul  que  actualmente,  e, 
fuadindo-i^e  no  oeeanr»  ailaoltco.  iia  fnix»  comprehendida  er.Lre  osA- 
çores  e  a  l^^raEiça,  a  pouco  e  puuco  se  iaiii  alijando  dos  fragmentos 
das  rochas  arrancadas  aos  leitos  dos  geleiros  e  qae  lia  viam  arrastado 
comsigo  até  alli*. 

Se  como  allirma  o  aulhor  ciladOj  os  gelos  (lucluantes,  que  híjje 
nâo  de.^icem  a  bailio  da  Islândia,  attingiram  outro  ra  as  immediações 
dos  Açores,  porque  oão  suppôr  que  Foram  elles  egualmenie  os  porta- 
dores  dos  biocos  errantes,  que  Harlung  rec/onbeceu  n^  bahia  ila  Vilta  do 
Porto  (Santa  Maria)  e  na  Praia  da  Victor  ia  (Terceira)?  (29) 

Pois  que  não  è  licito  negar  jã  a  presença,  dos  Açores,  dos  fra* 
gmentíks  de  gneiss,  dfí  gre/,HS  encarnados,  de  calcareos  e  de  granitos, 
vistos  pelo  geólogo  allemão  no  meio  d  tis  caib:ms  vulcânicos  da  beira- 
mar  e  ate  qc)  interior  das  ilhas,  a  uma  certa  distancia  do  littoraL  não 
vejo  qual  motivo  subsís  tíi^á  para  lhes  não  concedermos  uma  origem 
glariaria,  se  assim  se  explica  tao  cabalmente,  segiindu  Dar  vim.  o  fa- 
cif^s  septentrional  da  nossa  dora.  (liOj 

Tem  se,  è  verdade,  combatido  esta  origem  glaciaria,  quanto  a 
mim  muito  plausível,  invocando  uma  ra^ào  que  traz  à  lembrança  a- 
qiielta  famosa  objecção  opposta  por  Voltaire  a  existência  das  condias 
fosseis, 

Diz-se  que  os  pretendidos  blocos  errantea  são  apenas  os  restos  de 
lastros  descarregados  ^íelos  navios  nos  ancoradouros  e  arrojada "  ~      i- 

(58)  Exirait  rlti  Bulletín  hebd.  de  ['A^s.  Scient.  de  France.  P^ris-  i- 

brtí-18S3-I  Vol.,  in-av  31  pa^-.,  chez  Gautliier-ViUars— 1884. 
(29)  Bk  AzoTêíí—^Mg,  191-Í93. 
(:i0)Off  r  origine  des  cspéces.  Ira  cl.  trancei  a,  pag.  Ul. 
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i3  pela  força  das  vagas;  mas  semelhante  conjectura,  embora  com[n<>- 
da,  carece  de  prova,  €,  como  quer  que  a  acíiem.  ain<li  a&sim  aât  se 
tem  dado  explicação  peremptória  das  condições  siagiiiares  du  clima  das 
nossas  illiase  dos  oossos  m^res,noCíjfneço  ds  era  <;aaternana, — o  que 
aliás  se  torna  perfeitamente  explicável  na  hypolhese  contraria. 

Em  face  do  que  levo  dito,  compreheode  se  de  prorapto  o  alcance 
dos  problem?)s  snsciudos  pela  descoberta  de  Hartang,  e  os  largos  ho* 
risontes  qrie  a  sciencia  abrira  no  dia  em  que  a  exploração  completa  das 
ilhas  pnzer  a  claro  a  existência  de  novos  vestígios  irrefragaveis  dos 
gelos  íluctnantes. 

E'  egualraenle  valioso  o  achado  dos  fosseis  de  Santa  M^iria  cuja 
descripçao  foi  feita  pilo  Dr/ H  Broiuue  publicada  por  Hartmig  na  sua 
obra.  (31) 

Embora,  jà  desde  muito,  fossem  conhecidos  os  jazigos  calcareos 
d^aquella  itha  (Figueiral,  Ponta  do  Papigaio  etc.),e  até  alguns  se  apro- 
veitassem era  pequena  escala  para  a  industria,  ninguém,  antes  do  geo- 
tognallemao,  linha  observado  os  restos  orgânicos  que  elles  encerram 
em  ebundancia. 

Das  espécies  fosseis  n'eiles  recolíiidas  algumas  ainda  hoje  existem, 
mas  a  maioria  pertence  a  formas  extinclas  e  a^semeiham-se  notável- 
mente  às  que  se  nos  deparam  nas  nw^has  raiocenicas  de  Bordéus. 

O  esludu  coínparativo  das  duas  faimas  fornece  alguns  elementos 
por  onde  é  fácil  ajuizar  se  das  condiçõ^^s  do  meio  açoriano  durante  o 
período  miocene* 

De  feito,  a  posição  geographica  de  Santa  Maria— 6  ou  7.*"  para  o 
sul  de  Bordéus,  fazia  preter  que  a  sua  fauna  conchyologica  possuisse 
a  grande  riqueza  das  espécies  que  vivera  nas  zonas  mais  quentes  do 
Oceano  Atlântico.  Ora  não  é  esta  a  illaçao  que  se  lira  do  exame  de 
Bronn. 

A  quasí  totalidade  das  formas  è  peculiar  ás  regiões  frias»  e  nao 
poderia  adaptarse  hnje  âs  condições  da  vida  própria  das  nossas  la- 
titudes. 

D^aqui  iufere-se,  que  o  clima  dos  Açores  e  o  regímen  thermico  do 
Oceano  que  os  circundam,  seriam,  durante  os  tempos  eoceni cos,  mui- 
to convisinhos  do  queactualraenle  sao  o^  das  terras  septentrionaes, — 
circurastancias  estas  que  de  certo  modo  vem  corroborar  a  hypothese  de 
Hartung  sobre  a  glaciação  do  nosso  a rchi pélago  nos  primórdios  da  e- 
ra  quaternária. 

Bosquejadas,  como  estão,  a  largos  traços  as  duas  questões  capi- 
tães, versadas  na  obra  de  llartung,  resta va-me  examinar  as  observa- 
ções, tao  originaes  como  curiosas,  com  que  elle  pretende  fundamen- 
talas. 

Levar-me-ia,  porem,  muito  longe  um  tal  exame,  que  aliás  seria 
^•^^^^^^^^^^^^ 

(3i)  Op.  eit.  paq.  H6. 

N.'63-Vol.  Xl-1891,  IS 
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seqpeacia,  invalida  a  crença  numa  Âllaotida  eolrevista  pelos  Pheiji- 
cios  e  cujos  resl(»s  visíveis  hoje  seriam  os  Açores. 

«O  faclo  sobre  que  assenta  a  demonstração  é  o  seguiu  te; 

«Houve  nos  Açores  erupções  de  duas  espécies:  umas  furam  aéreas, 
as  outras  operaram-se  debaixo  do  mar.  Os  cones  volcanico^^  bnnadus 
^'e^tas  diversas  condições,  destinguem-se  facilmente  entre  si:— os  pri- 
meiros são  constituídos  com  escorias  seccas  e  vítreas,  nos  segundos 
|j3  grãos  de  tufo  bastautemente  alterados  pela  acção  das  aguas  níiari- 
Ilhas-  O  aspecto  d'um  cone  é,  pois,  sufficieute  para  denunciar  â  pri- 
meira vista  o  seu  mí)do  de  producçài),  e,  consequeutemente,  determi* 
nar  quaes  as  condições  do  terreno  sobre  o  qual  elle  se  elevou.  Ora 
etilrt;  os  cones  de  tufo,  que  abalísam,  por  assim  dizer,  um  cordão  de 
seutinellas  avançadas  em  torno  de  cada  ilha  do  archipela^^o  dçuriano. 
alguns  ha  que  são  mais  antigos  como  se  reconhece  pelo  facto  de, 
as  vezes,  estarem  mais  ou  menos  revestidos  de  lanços  de  Irivas  ema- 
fiadas  das  crateras  aéreas.  Estes  cones  taes,  como  na  ocra^iâo  do  seu 
apparecimento,  tem  ainda  os  seus  alicerces  mergulhados  ms  aguas  du 
DCceano,ao  passo  que  os  cones  d*escorias  seccas,  distribuidos  [lu  iute- 
riijr  das  ilhas,  nunca  apresentam  a  sua  base  banhada  peto  mar,  a  não 
ser  por  effeilo  de  consideráveis  desnudações.  A  topographia  da  terra 
tírme  e  do  mar  é,  pois,  sensivelmente  hoje  a  mesma  que  nas  epochas 
longiquas  e  apartadas  por  demorados  íntervallos,  durante  as  qaaes  as 
erupções  volcanicas  fizeram  surgir  aquelles  dois  lypos  de  crateras. 
Se  a  hypothese  da  Atlântida  fora  verdadeira,  se  os  Açores  e.slives- 
sem  reduzidos  ao  estado  de  archipelago  só,  ha  três  mil  ânuos,  quan- 
do muito,  os  cones  de  tufo  deviam  ser  necessariamente  raros,  e  os 
cones  de  escorias  seccas,  anteriores  ao  abaixamento  do  sdIo  d  esli  ii*- 
giao,  ver-se-íam  ao  presente  batidos  de  perto  pelas  vagas.  Ora  é  pre- 
cisamente o  contrario  que  se  observa.  A  ausência  de  volcões  aéreos  ao 
pé  do  mar,  o  numero  considerável  de  cones  de  tufo,  a  anliguid-ide^ 
destes,  revelada  pelas  suas  relações  com  as  lavas  adjacentes  assuii 
como  pela  alteração  que  lhes  imprimiu  a  acção  lenta  do  lempo,  tudo 
isto  se  harm(>uisa  e  acode  a  demonstrar  a  iuexactidão  da  hypottit^- 
se  em  virtude  da  qual  os  Açi>res,  teriam  feito  parte,  desde  os  alvores 
da  época  histórica,  d  uma  espécie  d'Austrdlia,  situada  no  centro  do 
Attautico.  Assim  fica  provado  que  um  alteamento  grandioso,  crean- 
do  em  roda  dos  Açores,  uma  vasta  extensão  de  terra  flrmd.  não  se 
produziu,  a  não  ser  em  um  período  extremamente  afastado  de  nòsi> 

L^eixando  de  lado  esta  discussão  já  assas  explanada,  cabe  notar 
âquí  a  importância  das  observações  que  M.  Fouqué  no  seu  artigo  r 
põe  a  propósito  da  erupção  submarinha  da  Serreta,nos  começos  de 
ulio  de  1867  e  cujo  estudo,  como  disse,  era  o  principal  objeclivo 
missão  de  que  o  encarregara  a  Academia  das  Sciencias. 

As  paginas  que  o  sábio  volcanologo  consagra  a  descripçlo  (' 
ijuelle  phenomeno  dynamico,  interessantíssimas  pela  abundância  de 
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Formações  posillvíi^i  que  ronlem  sobre  a  niâ leria,  formam  um  quadro 
compiftonâo  só  das  msoifestavões  rj  origem  eudogenica  que  precederam 
a  erupção  ci^mo  principalmente  das  convulsões  subterrâneas  que  a  a- 
ojiopsnharíira  e  dos  resultai h is  da  aaalyse  cíiiuúca  das  misturas  gazo- 
z^scapatarfas  no  próprio  local  onde  rebentara  o  apparelho  volcanico  e  se 
notara  a  projeci;ãu  de  jactos  d' agua. 

Sabe-se  qnanía  impíírtancia  os  geólogos- chi  micos  altribuem  a  es- 
lasmislíiras  gazozas*que  acompanham  as  erupções  e  parecem  ser^por  as- 
siitj  dizer,  as  leslemnohas  vivas  das  diíTerentes  phases  am  que  se  ma- 
Dife.ila  a  actividade  volcaníca- 

Em  gera]  á  maneira  que  os  phenonienos  eruplivos  viio  declinan- 
do d'inleus!dade,  as  misturas  dos  gtizes  expíosidos  vão  sendo  também 
menos  complexas  e  menos  ricas  em  liydríigeiuo, 

M.  Ftmqué  em  parte  veriflcon  na^Serreta  esta  lei,  anteriormente 
eiitabelecida  na  erupção  de  Santorino  pela  qual  conseguiu  formu- 
lar nraa  escala  de  volcaniçidade  para  averiguiir  o  grau  d  evolução  das 
enipções.  (38) 

Por  faiíilidade  bastante  deplorável  já  os  phenomenos  violentos  do 
começo  tinham  cesííado,  quando  o  meu  venera  [ido  mestre  afxirtou  a 
Angra,  e.  sô  llie  foi  possivel  ver  um  resto  de  ern pção  snbma rinha,  lo- 
calisada  então  em  uma  pequtíJia  areae  apenas  carecterisatla  por  um  leve 
fervedouro  de  gazes  no  seio  da  massa  das  agnas,  O  mesmo  snccede- 
ra  aos  eminentes  académicos  M.M,  Charles  Sainte-Claire  De  vi  lie  e 
i^insen,  vindos  ans  Açores  anteriormente  para   idêntico  fim.  (39) 

.Nestas  condições  excepcionalmente  desfavoráveis,  os;5|resnltados 
da  observação  directa  do  phentKuenu  volcanico  não  podiam  deixar  de 
íier  menos  salísfaciorios  do  que  a  sciencia  lia  via  a  esperar  d' um  ex- 
perimenlador  tão  liabil  romn  M.  Puuqué, 

Ainda  assim,  munido  de  appn relhos  apropriados, logrou  elle  captar 
alguns  renlinietros  cubicus  da  misluríi  gazosa  exhalada  pelo  volcão,  a 
qnal  submetteu  â  analyse  chi  mi  ca.  Doesta  deduz  se  íjue  as  [iroportões 
'ii>s  gazes  misturados  eram  variáveis,  predominandí^  snL>re  o  azote  e  o 
acihydrido  carbímic»,  o  bydrogenio  e  o  gaz  d(»s    pântanos.  (40) 

Alem  das  Viagms  geológicas  a  ípie  m)S  lemos  referido,  publicou 
M.  Fouíjoé  mais  dous  artigos  ^vbvti  t}  volcaoismo  nas  nossas  ilhas, 

O  primeiro  tem  por  \^p\gr'd\}he—AserupçúefisubmarinhíisdQs  Aço- 


Ia  Comptes  rendu&elc.  de  i866— LXH  pap  796,  896  e  H87. 

Vide  a  communicaçâo  que  apresentitraiii  á  Acadétniii  das  Sciencias  de 
Pân  ,  ^nclc  historifim  os  principaes  phenomenos  da  tTupçâo,  conforme  líies  li- 
nha t  gido  relatados  pelo  Snr,  Félix  José  da  Cosia  (In  He^i*e  Sctentifuiiie,  Vid  IV, 
pag  '^,  Pa  ri  d,  1867), 

In  Cotnpteê  leadm  ele.  de  1887— VoL  LXV.  pag.  674  e  Voh  LXVI  pag, 
tl5. 

1ti  Revue  scientiftque^Vol.  V,  pag.  179,  Paris,  1868. 
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Em  qualquer  das  víiigens,  recolheu  M.  Fouqué  ma  teria  es  de  so- 
bra para  empreheoder  um  estodu  geológico  descriptivo  do  archípê 
lago  açoriano,  mais  completo  e  porverjtura  mm  suggestivo  que  o  de 
Hariuog, 

Havia  percorrido  quíisi  pur  iuteiro  esta  região  que  já  o  author 
allemao  lhe  ensinara  a  explorar,  com  a  sua  minuciosa  descripçao  e 
variadas  iodicagoes;  tioha  o  tacto  do  geólogo  qne  em  successivas  via- 
gens na  Siciliâ,  nu  Vesúvio  e  em  Santorino  aprendera  â  resolver  a 
fundo  e  por  processos  íeus,  ÍDleiranieute  oovos.niuilos  dos  problemas 
sobre  o  volcanismo  terrestre  cujas  soluções  a  chimica  não  eticonlràra 
at6  ao  seu  tempo;  e  finalmeuLe  a  estas  qualidades  dd  naluralisla,  de 
víajaute  e  de  chi  mico  reimia  uma  rara  erudição  casada  com  uma  te- 
nacidade d^investigação  e  de  trabalho  por  igual  adioiraveis. 

N^eslas  condições,  coraprehende-se  quão  rico  e  original  seria  o  es- 
tudo que  M,  Fouqué  tinha  preparado  sobre  os  Açores. 
T  Trabalhos,  porém,  d^outra  ordem,  e  íí  obre  tudo  as  suas  exi>erien- 

cias  clássicas  sobre  a  .^^vulhese  dos  mineraes  e  das  rochas,  impediram- 
u'o  de  levar  ao  fim  a  obra  projectada, 
I  A  despeito  disto,  o  eminente  professor  do  Collegio  de  França 

tem  por  vezes  tractado  da  geologia  açoriana  com  summa  predilecção 
em  artigos  de  vulgarisaçao  muitíssimo  apreciáveis  pela  riquezu  das  no- 
ticias e  pontos  de  vista  originaes. 

Indicarei  em  primeiro  lugar  ^%^  Viagens  geológicas  nos  Açores  que 
M.  Fouqué,  apoz  o  seu  regresso  a  Paris,    inseriu  na  fít^uc  dts  dena: 
.   mondes  ífasciculos  de  I  de  janeiro,    I    de  fevereiro  e   13  d^abril   de 
1873).  i37) 

N'este  trabalho  de  larga  copilaçao  eueonlra-se  nraa  revista  gera* 
de  quanto  um  extraugeíro  pôde  e  deve  conhecer  a  respeito  da  bisto- 
toria  natural,  do  commercio,  agricultura  e  industria  do  nosso  aíchipe* 

lago- 

D' aqui  vem  a  grande  fama  de  açormnista  de  que  goza  M.  Fou 
qué.e  o  interesse  com  que  a  maioria  dos  naturalistas  e  viajantes  fran- 
cezes,  antes  de  partirem  para  as  nossos  illia;*,  vão  procurar  os  conse- 
lhos do  mestre  experimentado  e  o  auxilio  das  suas  valiosas  informações. 

Para  dar  á  sua  relação  maior  interesse.  M.  Fouqué  não  hesitou 

dotadas  d  uDia  alia  temperatura  (Caldeira  de  Pedro  Botellio,  Caldeira  Velíia  na 
Ribeira  Grande  ele); 

d\  a^uas  alcali naSf  s^ulTuradas^  pouco  gazosas^,  quentes,  (Mosieiros,  Ponta  da 
Ferraria). 

Vide  tíobre  c&le  nieamo  assumpto  a  communicaçíko  do  meu  sábio  nieatre 
Academia  das  Scienciafí  de  Paris—  RésuUal^  génémua:  de  V  analyse  de$  Aouro 
geyariennes  de  l*  lie  de  San  Migiíd—Ai^Qreá.  (in  Comptes  Hindus  ele.  íle  t  de  Jt 
Dliode  1873). 

(:17)  No  n.'  4  e  sesuiiites  do  Cultivador Jú\h3  micbaelense  rediíiiUa  pelo  sii 
Guilberaie  Read  Cabríil— appãreceu  uma  Iraducção  portugueza  dos  artigos  i 
meu  venerando  mestre. 
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em  imprimir-lhe  WJih  os  a ttr activos  ila  lorraa  litlerana.  Hum  eslylo 
acurada,  ameiMj  sempre,  tj  ás  vezes  siugularíuerite  insitmaale  pela 
sud  simplicidade. 

O  capilulo  da  geologia  dyiiamica  que  M-  Fouqiié  desenvolve  mais 
d^espaço,  é  o  que  respeita  ao  volcHoísiiia  que,  como  se  sabe,  conslitue 
a  graude  especiaiiílade  d"esle  cuospiciia  profesísor. 

A  propot^ilo  dos  jogares  ijue  vi?iitou  fala  lambem  em  mrjilos  lati- 
res das  formações  dos  lerreuos  pyrugeBos,  dando  diaguoses  exactas 
dos  principaes  lypos  de  rocbas  exumiiiadas,  e  corrigindo  d  esta  arte  al- 
guns dos  erros  de  Hartung. 

E*  claro  que  em  artigí^s  doeste  genero.escriplos  pour  íe  pubíic,  as 
matérias  nao  iie  podem  coordenar  e  expor,  segundo  as  suas  relações 
mais  qaturaes,  e  a  narrativa  d^m  viajante,  embora  sábio,  não  frisa 
bem  com  a  aoalyse  melbodica  e,  por  assim  dizer,  fria  do  gei^gnosta, 

M*  l*'ouquó  evitou,  porem,  este  escolbo  h  nas  suas  Viagens  yeoto- 
gicas  revela-se  a  tempo  ura  naturalista  syslemalico  e  toumte  que  sa- 
be descrever  o  que  observou. 

Não  me  pennittlndo  a  estreiteza  d'esle  Ensaio  analysar  todas  as 
referencias  e  observações  iuleressanlís.^imas  que  a  geiílogia  açoriana 
suggeríu  ao  meu  sábio  mestre*  vtíu  apenas  apresentar  a  discussão  por 
elle  feita  do  problema  da  Atlântida— cujos  argumentos,  deduzidos  da 
distribuição  dos  cones  eruptivos,  sobre  originaes,  me  parecem  com- 
pletamente derisivos. 

*E^  certo,  diz  elle,  qne  uma  submersão  poderia  ler-se  dado  nos 
Açores,  como  algures:  fora  até  absnrdii  UL^gar  a  possibilidaíle  d  um  phe- 
Qomeno  tão  communmeute  referidiy  nos  Aanaes  da  sciencia. 

«Todavia  im|juria  pi^nderar^que  a  constituição  do  snlo  não  autbo- 
rísa  semt'lbante  conjectura.  Se  parle  dos  terrenos  se  afundaram  nas 
aguas  oceânicas,  tião  subsistem  indicius  que  nos  demonstrem  por  qual- 
quer  forma  que  esses  terrenos  estivessem  outrora  immergidos.  Pôde 
é  verdade,  existir  no  meio  do  Atlântico  um  vasto  territorial  represeur 
lado  actualmente  na  pequena  área  demarca{1a  pelos  Açore;^.  e  a  imãl 
ginação  concebe  que  um  alleaujento  de  4,500  metnis, pondo  a  desc^- 
tiertí»  o  leito  do  mar  em  derredor  d'aquellas  ilhas,  bastaria  para  as 
ligar  ã  Europa,  á  Africa  e  ai^s  archipeíagos  da  Madeira  e  das  Caná- 
rias. Comprebtíode-se  também  a  possibilidade  da  operação  inversa,  is 
to  é  a  depressão  do  solo,  abaixando  o  antigo  continente  até  uma  c- 
gual  profundidade  do  uivei  das  aguas;  mas,como  quer  tpie  fosse,  qual- 
autr  das  hypotbeses  não  obteve  até  agora  o  ãpoh  d"uma  observação 
^sitiva. 

a  A  geologia, nao  podendo  fornecer  a  solucção  completa  do  proble- 

ia,  dá,  entretanto,  uma  idéa  quanto  possível  aproximada   do  limite 

IS  condições   de  tempo  necessário  ao  snpposto  afundamento,  bem 

)mo  prova  que  um  cataclysmo  de  egual  theor,  a  ser  real,  sò  podia 

r-se  produzido  em  epocbas  extremameule  remotas— o  que,  por  con- 
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aqui  mal  í^abido,  e  por  outra  parte  n3o  augmenlaria  no  cooceilo  do 
leitor  a  valia  já  bem  demonstrada  dos  trabalhios  de  HartUDg. 

Importa,  no  entanto,  como  nota  final  sobre  este  eminente  geólo- 
go, apre.^entar  algumas  reservas  sobre  o  systema  por  elle  seguido  na 
desii^naçlo  das  rochas  açorianas. 

Harlung,  pouco  versado  na  petrographia  descriptiva,  e  nâo  dis- 
pondo dos  meios  de  que  actualmente  nos  servimos  para  estabelecer  a 
aíag^o^c  dos  mineraes  associados,  adoptou  á  semelhança  de  Naimiann 
e  outros  geólogos,  três  lypos  para  as  nossas  rochas  volcanicas,  a  t^n- 
ben 

a)  trQchytas—h\3s  brancas  ou  alvadias,  pouco  densas,  mais  ou 
menos  granitoides,  bastante  acidas. 

b)  íracfiydoleritas—còv  de  cinza  granulares; 

c)  6fl,varto5— lavas  cinzento  escuras  ou  negras,  compactas  ou  ca- 
Ternosas,  bastante  densas.  (32) 

Nada  mais  imperfeito  que  esta  classificação,  se  é  que  merece  tal 
DOme  uma  divisão  tão  arbitraria  e  ao  mesmo  tempo  tão  grosseira. 

A  confusão  que  resulta  desta  acanhada  systematisação  é  taLque 
o  próprio  Hartung  não  a  evita  muitas  vezes,  no  decurso  das  suas  des- 
crípçoes  tithologicas,chamando  lavas  basallicas  ao  que  algures  designa- 
ra por  iracbyrdoloritas.  ou  incluindo  ni  raesmi  cathegoria  prodii- 
cttis  d  origem  diversa  como  são  as  trachytas  e  as  syenitas  do  Lagoa  do 
Fogo.  (33) 

Embora  estas  ultimas  rochas,que  tem  um  aspecto  macroscópico  que 
denuncia  para  logo  o  seu  parentesco  original  com  o  granito  e  as  es- 
pécies sui  gmeris — sejam  tidas  por  Mugge  como  verdadeiras  lavas  ira- 
chylícas  que, no  momento  de  se  consolidarem,  estavam  num  ei^lndo 
particular  de  desenvolvimento— o  que  é  assas  contestável,  conforme  a- 
deante  moslrarei;ainda  assim  não  fica  justificada  a  divisão  de  Hartung. 

Quaesquer,  pois,  que  sejam  as  criticas  que  n^esle  particular  me- 
reça  a  obra.  cuja  importância  muito  resumidamente  acabamos  d  analy- 
sar,  é  mister  attender-se  a  que  ella  foi  escripta,  quando  ainda  tua  e- 
sistiam,  por  assim  dizer,  os  alicerces  sobre  que  devia  fundar-se  o  m- 
nhecimeiíto  positivo  e  a  determinação  infallivel  das  rochas,  por  meio 
dos  processos  micrographicos,  que  são  uma  das  mais  auspiciosas  cou 
quistas  da  sciencia  nos  nossos  dias. 

Basta  esta  consideração,para  desculpar  Hartung  dos  erros  e  inex- 
actidões em  que  por  vezes  incorreu  nos  seus  admiráveis  estudos  da 
gioguosia  íiçoriana. 

Permitia-se-me  que  abra  agora  aqui  um  parenthesis  para  deplorar 
que  este  illustre  volcanologo  seja  tão  pouco  conhecido  entre  n6s,alé  nas 
esctiolas  superiores  onde  se  professa  a  geologia,  e  que  nenhum  amante 


(32)  Ojhcit.  passim. 

(33)  O/J.  rrt.,  pag.  t83. 
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iJas  cousas  açorianas,  para  já  não  dizer  nenhum  cultor  iUs  scicocias 
ijaturae:^,  uao  se  haja  aimla  imposto  a  louvável  laréfa  fie Ira&ladar  pa-  í 

ra  vernáculo  a  alkidiíla  meraoria— Díe  Azoren,  que  no  idioma  original  ' 

raros  podem  consultar. 

E)sla  libra  ma^^tiilica  poderia  báVat  hoje  Qts    maoã   d^uoi  grande  | 

numero  d'tísLudÍL»soá,^e  os  governos  do  tnaii  paíz,  mais  cuiiladosos  da 
instruL-çào  publica  que  da  pijlitica  dissolvente  cujos  processos  nos  arre-        f  \ 

íBRSsaram  irremediaTelírieíPle  ao  cairel  do  abysnio  e  d-JS  derradeiras 
vergonhas,  tivesse^n  eni:arregado  algiun  hibíl  geólogo  de  levar  a  ca-  ! 

bo  aquella  iraducçào  com  as  notas  e  addilamentos  de  ijue  carece  pa-  \ 

ra  a  sua  in»is  fácil  intelligencia,  (34)  1 

Depois  de  Hartung,  t.'abe  o  |íriuifíiro  lugar  a:)  meu  veneraud) 
mestre,  M-  Pout]!ié, — o  sábio  professor  do  Collegio  de  França  a  quem  ! 

a  pettograpliia  ujicrographíca  e  a  volcanulogia  devem  importantissimos  ! 

Irabaliios  e  descubarlas  do  máximo  alcance.{33)  I 

Por  duas  vezes  visitou  elle  os  Açores:  a  primeira  no  outomno  de  | 

J867  para  estudar  a  erupção  submarinha  d.i  Serreta  e  recolher  os 
compostos  voláteis,  emanados  do  foco  volcanii:o;^a  segunda  em  1873, 
por  conta  &à  junta  geral  doeste  districto,  afim  de  analjsar  as  aguas  mi- 
oeraes  de  S.  Miguel,e  nomeadamente  as  das  Furnas,  (3ti) 

cio3,  reíevem-Ene  eííanlnoente  lembrar  o  no;ne  do  mpu  sábio  amiíío.  o  Prnf.  Pau- 
lo ClioffíitiCOíno  o  d"aqutíUR.  qu(*,  pela  sua  coiupeiencia  tíct^epcioiíal  e  ]ariíi>:í  ct>- 
iihPt^imtinlOà  da  língua  allemi  \wi  part^ct*  maíH  nalurMi mente  iniJit:aLlo  para  a 
dilíicil  íuissão  d*iniRrpreLH  de  ílHriUíU'.  Q\n^  u  ímm  respeitável  mestrti,  o  Snr 
Xery  Delgadu.  zeiosi^^iino  Director  da  ^^^a^ho  ^uoloííica,  envtdL»  n*este  sentido 
oíí  seuã  esforços;  e  para  breve  será  fácil  vtíNo^  coroadrj^Te^assim.possiQirmos  em 
poriufíuez  a  mumoriíi  do  li^tfoioiío  allemâo,  verlidapor  uru  ou  tf  o  sábio  cujo3 
Irabaltiaa  ^ao  jà  tambtiín  ucn  UtuJo  de  floria  para  o  paiz  que  o  adoplon  quasi 
como  filho . 


(33^  V'\ú^—NiHice  ítnr  les  travmu:  Scientifiquifí  de  M.  Foítçiwi— Pariri 
Gaulfiier-Villars,  Vol.  dt!  26  pag. 

(Í16)  O  relatório  em  que  M.  Fouqué  dá  conía  da  sua  commisííào  scieutilíçía 
foi  publiCiído  imobni:— Les  eaax  thetinaÍeidrrilfdêBan-Migufí(L\ibonnk.y—iH7'ò 
— Imp^  Lídlenjant  otc.  t  voLilti  150  |iai.,Viudi^  âe  eut^míram  lamhtím  o^  reUtorio^ 
clinicoíi  íío  Dr.  Filonn^no  d;i  ílamara  Mtdlo  Cabral,  sohn^  a^^  airua^  das  Furofi?^, 
refereme.^  aos  anrms  de  1870.  187 1  e  1871. 

ÚA  rtiiíulladoâ  numéricos  das  analy^es  chi  micas  elttíciuailarí  p\w  M.  Poaqutí 
tíào  precedidos  d 'uma  rmiicia  deáeiívolvidajtíslinada  a  elucidar  o  leitor  aceita 
da  configuração  e  moditica<;5eí3  que  aa  Caldeiras  soffrcram  dtsgite  o]Dr,  Fmctuo- 
so  atè  A  actualidade. 

í^e^urkdo  M.  Pouqué  aa  a^uaâ  estudadas  podem  a^rupiir-se  iv.i^  quatro  ca- 
tegorias seguintes  : 

a)  aguas  gaxojias, muito  quenicMT'Llcaltna4,  ríCris  em  brcarbí)niitrí  de  sódio, 
marinho,  e  sílica,  levemente  sulfuradas  (Caldeira  Grande,  Calilnira  d'A3mo- 

1,  Agua  Santa); 

b)  aiíuas  aciduladas  pelo  anbydrido  carbónico,  depositando  sedimtínlos  fer- 
finoÃOd*  de  temperatura  inferior  a  .55.'*  (Quenturas,  Atrua  Azí>da  gU*.): 

f')  aguas  aciduladas  pelo  acido  sulfúrico  livre  e  pelo  acido  cldorliydrico,  e 
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Refere-se  M.  Fouqué  nvMe  trabalho  não  só  à  erupçSoíla  Serreis* 
como  lambem  à  que,  em  juoho  de  i8il,  den  origem  a  eph*mera  ilha 
Saòrína,  occupando  se  em  seguida  das  crateras  submariohas  mais  no- 
laveis  do  archipelago.  O  Monie  Brazil  (Terceira),  o  Moole  da  Guia  eo 
Pico  de  Caslello-Branro  (Fayal)  merecem-lhe  um  particular  exame,em 
consequência  de  serem  os  cones  eruptivos  d*origem  subraarinha  que 
actualmente  se  apresentam  ainda  n'nm  estado  de  integridade  quasi 
completo. 

No  Monte  Brazil  e  no  Monle  da  Guia  são  as  formações  tufaceas  e 
os  produclos  incoherenles  que  dominam,  os  quaes  segundo  \L  Fouqué 
devem  considerar-se  posteriores  ás  enormes  massas  trachyticas  que  as  e- 
rosões  marinhas  lem  posto  a  descuberlo  no  contorno  exterior  do  cone 
de  Caslello  Branco  sob  ^  forma  de  prisoias  verticaes. 

A  estructura  e  a  constituição  mineralógica  de  outras  cratRras  já 
meio  destruídas  pelo  mar  (Ilhéus  de  Villa  Franca  e  dos  Mosteiros,  em 
S.  Miguel,  ilhéu  das  Cabras  na  Terceira  ele)  são  egualmente  e.studa- 
das  pelo  eminente  geólogo. 

No  segundo  artigo,  dado  á  estampa  na  mesma  Revista,  irada  M. 
Fouqué  das  erupções  de  S.  Jorge  observadas  no  período  histórico.  (42) 

O  assumpto  é  versado  com  a  rara  proficencia  do  mestre,  e,  como 
DOS  demais  trabalhos  descriptivos,  ha  muito  a  colher  da  sua  leitura. 


Os  estudos  de  microscopia  moderna  allinentes  às  rochas  dos  A- 
çores  reduzem-se,  por  ora.  a  ires  monographias. 

Foi  um  disciplo  do  celebradíssimo  Prof.  Bosenbusch,  de  Fleídelberg, 
Miigge  quem,aproveilando-se  dascollecções  recolhidas  por  Hirtung  dos 
Açores,apresentou  primeiro  uma  synthese  completa  sobre  a  píiysiogra- 
phia  das  nossas  rodjas  com  o  i\iii\iy.-'Petrographische  Untersuchungm 
an  Gesteinen  von  den  Azoren  (Exame  petrographico  das  rochas  dos  À- 
cores.  (43) 

O  credito  dos  bellos  estudos  realisados  por  Miigge  e  a  circums 
tancia  d'esta  memoria  ser  emprehendida  e  executada  no  laboratório  e 
sob  os  auspícios  do  professor  Bosenbusch  —uma  das  maiores  authori- 
dades  contemporâneas  n^esta  ordem  d'iDvestigações,dão  uma  graade  im- 
portância ao  trabalho  do  aulhor. 

Com  eflfeito.póde  dizer-se,  que  Miigge  completou  Hartuog  e  preeo 
cheu  com  o  seu  trabalho  as  enormes  lacunas  que  aquelle  geólogo  dei- 
xara em  aberto  no  que  respeitava  à  determinação  dos  diffarenles  ij- 


(42)  Op.  ca.  Vol  XI,  pag.  1197— £arís,  1873. 

(43)  In  NetAes  lahrbuch  fiir  Mineralogie  ele.  1883—11— pag.  138. 
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pos  petrographicos. 

AleiD  d'um  copio  to  numero  de  dados  novos  sobre  3  estructura 
dââ  rochasp  apreseotâ  elle  a  diagDúse  de  certos  minerats  raroi^  aa- 
kmite  eatre  otitros,  cuja  esislencia  aiada  oioguem  suspeitara  nas  nos- 
sas formações  lavicas, 

Xo  lermos  a  memoria  de  Miigge  seotimoaot  enlbasiasmado  pelo 
interesse  das  questões  que  ella  suscita,  e  de  que  algumas,  apezar  de 
ludOiQcam  em  aberto  á  espera  da  quem  as  resolra  integratmeole. 

Dominado  pelas  ideas  da  escola  allema,  Múgge  classiBca  as  nos- 
sas rochai,  conforme  considerações  tiradas  exclusivamente  da  presença 
dos  mioeraes  em  grandes  crystaes. 

Os  mícrolitos  feldspaticos  ou  uão  feldspatícos»  cuja  determinação 
especifica ,  mediante  os  ângulos  d'extiDCção  não  offerece  d ifEcu Idades 
tecbnicas,  e  por  consequência  se  prestam  tão  de  molde  a  caracterisar 
os  productos  vokanicos— os  microlitos  são  elementos  mudos  nos  qua- 
dros taxonomícos  da  Rosenbusch  e  de  ZirkeL 

D^aqui  procede  o  encontrarmos  frequentemente  agrupados,  sob  a 
mesma  designação  typos  lithologicos  cuja  diversidade  original  se  ma- 
nifesta para  logo  que  attendemos  á  nalureza  chimica  da  pasta  oq  ma- 
gma  em  que  se  operon  a  sua  crystallisação  debnitiTa. 

Demais,  nas  rocbas  rotcanícaSiS  nomeadamente  nos  basaltos,é  trí^ 
Tial  fèr  a  mesma  tava,  pertencendo  a  um  dadQ  lanço  e  até  a  uma  úni- 
ca erupção,  ora  com  uma  pasta  unida  visivelmente  apbanitica,  ora  com 
um  aspecto  granular  e  com  os  elementos  da  consolidaçlo  intra-tellurí- 
ca  bem  determinados.  (44) 

Eis  a  classiãcação  de  Rosenbuicb  adoptada  por  Múgge: 

ffranitmíJpq  I  samdiniUs       ^a) 

Ítrachvilaa  í  Prophyroides  ou  viireas 
iraciiyna3  \  (ifaehytas  propriamente 

\  diusobsidíanas  e  pomes)  í  ç) 

tractiytaa  andesiUcas.     ....  (d) 

irachyta?!  de  cefívrina  (akrail-tractiyte)  íe) 

II  Rochas  andeaiUtaa         I  «""l^sitaa  de  amplnbola  e  mica  preta  (f) 

m  n^nh'..  hi»niH/<^.      (basaltos  andesiticos  (n) 

m  Rochas  basalticas      Jb^^aHos  lypicos (i) 

As  rocbai  comprehendidas  no  grupo  I  sâoaquetlas  onde  os  crys- 
taes  feldspalbicos  da  primeira  consolidação  estão  representados  apenas 
pela  orthoclase  ou  pela  saQÍâina;no  segundo  grupo  a  plagioclase  é  o  ele-    . 
mento  dominante  assim  como  nos  basattoi  andesiticos. 

Tanto  os  basaltos  typtcos  como  os  basaltos  andesiticos,  contêm  a 

(44)  Vide  sobre  este  assumpto  a  lumiDosa  dissertaçào  de  H.  Michel-Lévy— 
Structures et dassi^tiúns  Oes  rocfcei— Paris,  1889— VoL  m-8— Baudry- 

N.*  63— Vol  XI— 1891.  14 

Digitized  by  VjOOQIC 


^M|  ARCHIVO  DOS  AÇORES 

olivJTia  e  a  augita  sob  forma  da  crystaes  deseo  volvi  dos ,  mas  apeoas 
os  últimos  apre^jetitam  mícrolitos  de  Teldspattios  triclinicos. 

As  sanidmiías  de  Mugge  são  as  rochas  de  ampbibola  e  orthocla- 
se  que  alraz  desigDamos  sob  o  rjome  de  syeDÍta!i,e  formam  a  maior 
parte  dos  blocos  de  projecção  encontrados  tanto  Dã  Lagoa  do  Fogo,co> 
mo  nas  Furnas  e  em  outros  centros  dactivídade  volcanjca  de  S.  Mi- 
guel. Assemelhãmse  sigularmente,  como  disse,  aograDÍto,  tendo  tam- 
bém grandes  aualogias  macroscópicas  com  algumas  rochas  das  Cana- 
reconhecidas  por  Eíie  de  Beaumoul  e  outros  geólogos.  (45) 

No  campo  do  microscópio  observam -se  n'ellas  a  presença  dos  se- 
guintes mineraes,  alem  dos  dois  já  indicados: 

Apatita 
Magnetita 
Zircão 
Idocrase 

Primeira  consolidação        l    Eita '^'^     ^ 

OEgyrina 
Oligoctase 
Açorita  (46) 
Pyrrhita 

Segunda  coDsolidaçSo  —Quartzo, 

Os  productos  d  alteração  são  vários, mas  podem  eonsiderarse  co- 
mo mais  frequentes:  a  leucoxena^  o  epidoto  e  a  mica  preta. 

Em  face  doesta  variedade  de  elementos,  tão  pouco  própria  das  ro- 
chas volcaDÍeas,comprehende-se  de  prompto  que  os  productos  em  ques- 
tão offereçam  ao  petrographo  um  interesse  particular,  comparável  ao 
que  é  suggerido  pelo  estudo  das  syenitas  eleoliticas. 

Quanto  ãs  domita^,mú\en\  saber  que  IVliJgge  designa  assim  uma 
serie  de  productos  Ia  viços,  friáveis,  d'uma  estruclura  granular  muito 
0Da  e  cu|os  caracteres  macroECOpicos,  en  geral,  são  o  das  rochas  aci* 
das  do  Puy  de  D6me  (Auvergne),  d 'onde  lhe  adveiu  o  nome. 

No  stu  exame  micrograpbico,  como  se  vô,  comprehendeu  Môgge 
lodos  os  espécimens  de  rochas  collecionadas  por  Hartuuff;  por  isso  a 
sua  monographia  tem  o  alcance  d'um  verdadeiro  additamento  a  obra 
doeste  geólogo. 

Ponho  de  parte,  a  meu  pezar,  o  que  havia  a  notar  ácerci  das  a- 
nalyies  chimicas  dos  principaes  mineraes  das  rochas  estudadas  por 


i 


(45)  Tenbo  em  meu  poder  alguns  espécimens  d 'estas  rochas  que  o  meu  sa- 
hio  aongOjO  Prof.  Quiro^a,  de  Madrid^  me  otfereceu,  e  cujo  aspecto  microscópi- 
co ainda  mais  se  aproxima  das  de  S>  MigtieL 

(46)  Não  se  confunda  este  mineral  com  a  ÁsorUa  de  Teschenmackaer. 
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Míigge.  E'  naito  o  qQe,  n'este  particular,  podemos,  d'dl1i  aproveitra. 

A  seguDda  memoria, sobre  o  assumpto  que  nos  occupa,  è  devida 
também  á  peona  d'oulro  discípulo  do  professor  Roseabusch,  egual- 
mentp  ooiavel  pelos  seus  talentos  e  pelos  seus  trabalhos  de  mineralo- 
gia mÍcrographt':;a,  Refiro-iue  ao  Dr,  Osaan,  aulhor  da  nota  dada  a  tu* 
me  em  1888  com  o  iunloi—As  sanidinita$  de  S.  Migml  (47) 

Pouco  depois  do  apparecimento  doesta  memoria  pubtíqiiei  as  vàv- 
nhãs— /IfcAprcAíís  micrographiqum  sur  qiteiquesrochesderék  dê  San  Mi- 
guei (47)  onde  o  relate  os  resultados  das  iavestigações  que  pude  ef- 
fectuar  duraule  o  auno  que  trabalhei  no  laboratório  de  M.  Fouqué*  ao 
Collegio  de  França. 

Estas  investigações  abarcaram  o  conjuncto  das  rochas  açorianas 
qoe  synthetíso  no  seguinte  quadro,  tomando  em  consideração  as  divi- 
sões estabelecidas  por  M.  Pouqué* 

l--Rochas  antigas  de  diversa  uature^a  projectadas  sob  forma  de  blo- 
cos enlre  os  productos  volcauicos   , .  - (A) 

II^Trachytas  (microlitos  de  sanidina)  J^Ç- J» -^-^^^^^^^^         jj) 

íli— Andesitas  (raicrolítos  de  oligoclase) (U) 

IV— Labradoritas  (microlitos  de  tabrador) (E) 

V— Basaltos  (rochas  de  olivina  e  microlilos  plagiuclasicos).>. . . .     (P) 

E'  fácil  de  ver- se  que  as  secções  (b)  (c)  e  (d)  de  Miigge  corres- 
pendem  á  nossa  secção  (B),  assim  como  se  identificam  os  grupos  (e) 

N3o  obstante  offerecer  muito  interesse  o  conhecimento  de  todas  es- 
tas rochas^pareceu  me  preferi vel  estudar  no  nit^u  opúsculo  lio  somente 
as  syeaitas  e  as  trachytas  como  aquellas,  que  pela  sua  raridade  e  va- 
lor petrographico,  deviam  chamar  mais  a  atlenção  dos  investigadores 
que  viessem  apõz  mim. 

Por  isso  dividi  as  Re€hm'ck€s  em  duas  parles. 

Na  primeira  apresento  a  physiographia  das  syenilas,  bem  como 
a  de  certos  blocos  de  projecção  básicos  -diorita  ;inortbica  da  Ferraria, 
diabasila  da  Várzea  e  Wherlit»  da  Lagoa  Kjsa. 

Qualquer  d  estes  typos  é  verdadeiramente  digno  de  demorado  escame 
pela  sua  estruciura  e  composição;  mas  o  m»is  notável  é  por  certo  a 
rucha  da  Lagoa  Rasa,  que  pode  ser  considerada  como  uma  das  wher- 
lítas  mais  bem  caracterisada  que  até  hoje  se  tém  descri  pto, 

r7)  Uebff  Sanidiiiile  von  S.  Miguel— in  Nettes  fahrbrtích  fiir  Mineratogie  etc. 
—tom  I  pag.  117.  A  iqtarata,  que  poá^uo  por  oITertíi  do  aulhor,  contetn  li 
ias.  Proximamente  darei  a  truducção  d^eâta  notu,  bem  como  da  di:  Mtigge 
"^Arro  dos  Açores. 

B)  Lisbonne,  Im  prime  ri  e  Sationale  ^  IdSS,  tu-4.^  gr  com  uma  estampa 
"tiUhographada. 
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Na  segunda  parte  descrevo  d'uin  modo  summario  as  differentes 
trachylas  que  examinei,  e  apresento  um  quadro  da  sua  divisão  mati 
oatural. 

E'  de  notar  a  ausência  da  nepheiina  n'estas  rochas,  ao  mesmo 
tempo  que  a  oegyrlna  e  a  arfvedsonita  se  tornam  tão  frequentes. 

Como  as  três  publicações,  a  que  acabo  de  alludir,  se  relacionam 
muito  de  perto*  vou  analysal-as  conjunctamente. 

O  trabalho  do  Dr.  Osann  tem,  como  o  seu  titulo  indica,  um  cara- 
cter muito  particular;  tracta  apenas  dás  rochas  granitoídes  d^Agua  de 
Pau,  já  estudadas  por  Míigge,  e  que  formam  o  principal  objecto  das 
mintias  Becherches. 

OsãDQ.deixaodo  quasi  de  la(^o  a  questío  thçorica  da  origem  d  aquel- 
las  rochas,  estuda  t3o  somente  à  sua  micro-estructura,  a  natureza  dos 
mioeraes  componentes,  e  a  sua  composição  chímica. 

Alem  dos  mineraes  que  indiquei,  como  fazendo  parte  das  nossas 
fiyetiitas,eite  author  aponta  mais  a  sodalita,  a  astrophylita  e  a  loveui' 
ta. 

Demais,pretende  elle  estabelecer  a  ideplidade  do  zirkão  com  a 
azorita  de  Teschenmacher  —  o  que  parece  muito  provável^  se  bem 
que  a  presença  frequente  d'aquelle  mineral  torna  diOicil  a  sua  sepa- 
ração da  azorile,  e,  por  conseguinte  menos  decisivas  as  conclusões  de 
Osann. 

'  Fui,  porem,  a  questão  dorigem  que  mormente  me  determioDu 
a  empreliender  o  estudo  dos  blocos  de  projecção  de  S.  Miguel 

E^  clíiro  que  este  problema, estando  intimamente  relacionado  com 
a  determinação  da  natureza  dos  terrenos  que  formam  o  assento  das 
nossas  lavas,  tem  uma  grande  importância  para  a  historia  d^essas 
mesmas  lavas. 

Dispondo  d'uma  bella  collecção  doestes  productos,  que  o  meu  sá- 
bio amigo  o  sr.  Capitão  Chaves  preparara  e  obsequiosamente  cx}Dfiára 
ao  meu  exame,  e  tendo  além  disto  os  numerosos  exemplares  das  se- 
fies  adquiridas  pelo  meu  venerando  mestre  M.  Fouqué.duraote  as  suas 
viagens  dos  Açores,  facil  me  foi  alargar  o  quadro  das  observações  de 
Mtigge  e  encontrar  fundamentos  por  onde  mostrar  que  taes  blocos  não 
devem  ser  tidos  como  productos  pyrogenos,  num  estado  particular  de 
crystallisação,  mas  são  fragmentos  das  rochas  primitivas  e  subjacentes 
ao  apparelho  volcanico,  arrancadas  pelas  lavas  no  momento  da  sua  ex- 
paiisão.analogos  aos  nódulos  degneiss  que  se  nos  deparam  intercalados 
nos  terreuos  ígneos  do  Planalto  central  da  França. 

Esta  noção,  sobre  ser  admittida  pela  generalidade  dos  petrogra 
phos,  é  perfeitamente  clara  e  muito  mais  simples  d^acceitar-se  que  z 
proposta  por  Múgge,  à  semelhança  de  Hartung. 

Vejamos  em  que  bases  assenta  a  these  que  defendo  e  o  valor  dos 
argumentos  com  que  pretendem  refutal-a. 
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Copaêc^raos  pgla  aoatyse  de  estes— o  que  facilitara  por  certo  a  mi- 
Dha  couclas^o.  (49) 

HartUDg  Dotou,  o  que  é  eiacto,  que  se  dà  uma  perfeita  correla- 
ção eatre  a  eomposíçlo  chímica  dos  blocos  projectados  e  a  das  mate- 
rial Tolcaujcas  que  os  e evolvem.  O  facto  é  geral,  e  taDto  os  blocos  a- 
eidos  (syeoítas)  como  os  blocos  básico^  posteriormeote  descobertos  q* 
bedecem  o  «sta  lei, 

Mas  esta  concordaucia,  que  aliás  n^o  é  peculiar  aos  blocos  de  S. 
Miguel,  Dada  prova  em  favor  da  supposiçlo  de  Harlung,  como  o  de- 
iDOQStreí  algures.  (50) 

Por  (outra  parte,  observasse  que  os  feldspathos  de  certos  blocos 
básicos  de  estructura  granitoide  apreseotam  fraqueutemeute  inclusões 
globulares  diurna  substancia  vitrea  que  se  pode  considerar  idêntica  à 
que  se  couserva  ainda  nos  feldspathos  das  rochas  volcanicas.  Pare- 
ce, pois,  á  primeira  vista  que  a  prexistencia  da  matéria  vitrêa  no 
corpo  dos  cryslaes  feldspathicos,  pertencentes  aos  blocos  e  ãs  forma- 
ções envagioanles,  sõ  pôde  explica  r-se  por  uma  origem  commum. 

Todavia,  o  facto  das  inclusões  vtlreas  se  observarem  apenas  nos 
blocos  que  foram  envolvidos  por  uma  matéria  fundida  em  extremo  flui- 
da,  leva-nos  a  crer  que  laes  inclusões  provieram  da  infiltração  capillar 
da  pasta  volcanica,  atravez  das  fendas  do  lascado,  que  se  crusam  nos 
cryslaes  de  feldspatho* 

Uma  nova  objecçlo  á  minha  these  pôde  lambem  tirar-se  da  pre- 
sença simultânea  nas  syenítas  e  nas  traehytas  de  S.  Miguel  da  cegyrina 
quejComo  se  âabe,é  um  mioeral  relativamente  raro. 

Mas,  sendo^  como  parece  assente,  a  iegyríua  um  producto  meta- 
morphico  da  epigenisaçao  da  augita,  comprêhende-se  facilmente  que 
os  factores  delermiuanles  da  transfurmaçao  da  augila  emoegyrina  actuas- 
sem, tanto  nas  rochas  volcanicas  acidas  como  nas  rochas  antigas,  en- 
cravadas nas  lavas  d'um  mesmo  districto  eruptivo. 

O  mesmo  se  pôde  produzir  com  respeito  ã  constituição  dos  feld- 
spathos de  certas  syeoitas  cujas  semelhanças  com  os  das  traehytas  se- 
riam facilmente  explicáveis  na  hypothese  duma  formação  ignea  com- 
mum . 

Mas  ainda  neste  ponto,  comtudo,  é  procedente  o  argumento  tirado 
da  epigenisaçao. 

Importa, porem, notar  agora  a  circumslancia  deveras  signiScativa  de 

que  o  zirclo  a  pyrrhita,  e  a  açorita— mineraes  que  até  hoje  não  foram 

encontrados  nos  productos  volcanícos,  sao  muito  abundantes  nas  nossas 

"nilas,.  como  aconleee  nas  syenitas  eleolilicas  d^outras  proveniências 

^  fácies  antigo  não  tem  merecido  contestação  da  parte  dos  petrogra- 

s  allemães. 

i49)  Bfcherches  micrúgj-aphiqués  etc.  paíf.  75. 
Í50)  Op.  cU.—^^g.  17 . 
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De  tudo  que  fica  dito,  pode  coocloirse  que  os  blocos  de  projecção, 
ácidos  ou  básicos,  de  S.  Miguel  devem  ser  tidos  como  verdadeiros  re- 
preseotaDles  das  differeutes  formações  antigas  sobre  que  se  foram 
expandindo  íainterrompidamente,  mas  atravez  de  muitos  séculos,  as 
lavas  e  todos  os  productos  voicanicos  que  hoje  constituem  o  solo  da 
nossa  ilha. 

Quando  a  exploração  d'esta  fôr  mais  completa,  eocontrâr-se-ão 
por  certo  novos  typos  lithologicos  que  venham  elncidaroos  mais  par- 
ticularmente sobre  este  problema  que»  como  se  vê,eslâ  por  ora  a'uma 
phase  distante  da  sua  solução  completa. 


Para  terminar  este  jà  assaz  extenso  Ensaio  vou  referir-me  de  re- 
lance ás  investigações  sobre  a  geognosia  micbaelense  que  estio  em  via 
de  apparecinieutoe  cujos  resultados  nao  poderão  deixar  de  interessar 
áquella  scíencia. 

Em  primeiro  lugar  figura  o  nome  benemérito  dosnr.  Capitão  Chaves 
e  Mello  ^  a  quem  se  deve  adescuberta  d^um  deposito  de  diatomacèas 
junto  ao  jazigo  de  linbito  do  Salto  do  Bargado  (Furnas). 

E'  granite  a  importância  d'este  deposito,  sob  o  ponto  de  vista  geo- 
lógico, e  muito  ha  a  esperar  das  conclusões  do  exame  microscópico 
a  que  snr.  Capitão  Chaves  está  procedendo. 

O  meu  douto  amigo  e  collega,o  snr.  Alfredo  Lacroix— Preparador 
do  Collegio  de  França,  também  se  occupa  n'este  momento  das  nossas 
syeiiitas«  n^uma  monographia  geral  que  prepara  sobre  esta  catbegoria 
de  rochas. 

Ainda, ha  pouco,lhe  remettiuma  serie  de  espécimens, recolhidos  qua- 
si  todos  nas  Caldeiras  e  nas  Furnas,afimde  elle  isolar  alguns  dos  mine- 
raes  componentes  cuja  analyse  chimica  não  existia. 

Pôde  prever-se  que  a  synthese  do  illustre  petrographojà  tão  a- 
famado  m  mundo  da  sciencia  pelo  valor  da  sua  obra,  diiá  a  ultima 
palavra  sobre  a  physíographia  das  syenitas  michaelenses. 

Afastado  desde  1887, por* círcumstaocias  extranhas  a  minha  von 
tade.  drjs  meus  estudos  de  micrograpbia  mineral,  não  me  tem  sido 
até  agora  possível  pôr  em  ordem  abundantes  materiaes  que  colhi  du- 
rante as  minhas  excursões  geológicas  no  Auvergne,e,nom8adameote,em 
S,  Miguel  no  verão  de  1889. 

Apezar  d'alguns  me  parecerem  sobremodo  interessa ntes,e  até  no- 
vos para  a  sciencia,  não  os  pude  sujeitar  ao  exame  microscópica  e  ã 
analyse  chimica,  à  mingua  do  material  technico  e  dum  laboratório  ã- 
propiiado. 

Construído  este  no  edificio  do  Lyceu  doesta  cidade,  graças  á  sol 
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licitude  e  zelo  do  Director  das  Obras  Publicas— o  Ex.°^  Dr,  Marianno 
Machado  de  Faria  e  Maia,  e  lendo  obtido  já  para  o  nosso  estabeleci- 
menlo  os  priocipaes  instraineQtos  de  que  se  carece  para  o  estudo  das 
rocbas  {microscópio  Nachet.comparador  Michelljévy,  apparelhos  para 
o  fabrico  das  placas  transparentes  etc,  etc;)  logrei  retopar,ba  pouco 
ainda.o  &o  dos  mens  modestos  lavores  que  conto  em  breve  trecho  en 
t regar  á  publicidade . 

O  campo  é  seductor,  e  tão  vasto,  que  por  feliz  me  daria,  se  al- 
gum espirito  culto  d*esla  terra  se  impozesse  a  árdua  faina  de  me  au- 
xiliar na  sua  eiploraglo,  aprovei tando-se  do  material  d  estudo  que  con- 
segui reunir  á  custa  de  pacientes  sollicitaçõ&r  e  de  nla  pequenos  sa- 
criflcios. 


Eugmio  Vaz  Pacheco  do  Canto  e  Castro 

Membro  di  Sociedade  KinenlogicA  d«  França 
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DOCUMENTOS 


Produoçâo  d'Assucar  em  S,  Miguel  em  1554 


Copia  de  f>3rle  d  uma  caria  de  senlença  da  Relação  de  Lisboa, 
n*uns  aiilos  d  execução  enlre  partes — \nlyr  [>,  Gileanaesda  Cosia,  (de 
Lisb)aj,  Reos  Fernão  Corrêa  de  Sousa  e  Gaspar  do  Monte  (da  Ribei- 
ra Grande) a  saber  o  libello  do  autor,  contrariedade  dos  reos  e 

roais  artjgQs  e  papeis  juntos  e  prova  ãada,mDstrava-iie  que  Jorge  Gon- 
çalves Formigo,  Moço  da  Camará  d'Elrei>  feitore  procurador  do  au- 
tor em  S.  Miguel,  veodeu  a  Duarte  Vaz,  mercador,  em  Agoslo  do  an 
no  de  quinhentos  e  ciocoenla  e  quatro,  todo  o  assucar  que  elle  autor 
linha  na  Villa  da  Ribeira  Grande  assim  de  sua  lavra  como  dos  terços 
dos  lavradores  que  moiam  no  seu  engenho,  e  isto  a  preço  de  oito  cen- 
tos reis  (800  rs.)  a  arroba  do  assucar,  e  assim  lhe  vendera  mais  dez 
moios  de  trigo  por  preço  de  vinte  eoito  mil  reis  i^^S^OOO  rs),  e  ou- 
Irosim  dez  moios  por  preço  dezoito  mil  reis  (48Í1000  rs.).do  qual  assucar 
o  dito  Jorge  Gonçalves,  procurador  do  autor,  entregou  ao  ditt^  Duarte 
quinhenlas  e  dezesíele  arrobas  e  vinte  e  nove  arráteis  e  Ires  quartos 
d^arroba  (517  arrobas,  39  arráteis  e  ^/i)  segundo  constava  de  seus  as- 
sígnãdos  por  elle  reconhecidos  e  por  muitas  testemunhas,  e  assim  lhe 
entregara  tudo  o  trigo  conlheudo  no  dito  contracto  de  venda/mostra- 
va  se  outro  sim  que  os  reos  ficaram  por  fiadores  e  principaes  pagado- 
res do  dito  Duarte  Vaz,  comprador,  e  por  elle  uao  pagar  ao  tempo  le- 
mltado  são  obrigados  a  pagar  por  elle  assim  o  assucar  recebido  e  pre- 
ço dos  vinte  moios  de  trigo  com  as  trinta  e  uma  arrobas  e  seis  arra- 
ieis e  meio  (31  arrobas  6Va  arraieis)  d^assucar,  que  estão  deposita- 
dos em  mão  de  Fernandeanes,  e  os  reos  não  provavam  cousa  que  os 
descondemnasse  escuzasse,  por  que  ainda  que  digam,  e  prova^^íera  que 
hfiuve  engano  na  venda  alem  da  metade  do  justo  preço,  o  auior  pro- 
vava que  o  dito  assucar  valia  commumente  ao  tempo  da  venda  ao  pre 
ço  por  que  foi  vemlido,  e  a  prova  do  autor  era  ião  bôa  e  por  tantas 
testemunhas  como  as  dos  réos,^  - .  ,o  que  visto  e  o  niiis  que  dos  au- 
tos consta  coademnaram  os  réos  que  pagassem  aoaulor  os  íitiatrocen 
tos  oitenta  e  seis  mil  e  tantos  reis,  que  se  monlavam  no  assucar  e  tri- 
go, e  assim  os  vinte  e  seis  mil  e  tantos  reis,  que  se  munlavam  as  trin- 
ta e  uma  arrobas  e  seis  e  meio  arráteis  (31  arrobas  e  6V2  arráteis; 
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d^assucar  depositado,  on  o  que  por  contas  em  todo  montar,  que  se  li- 
quidaria Da  execuç5o»e  recebam  o  dito  assucar  ao  dito  Fernanrteanes, 

se  Ibe  convier segundo  que  na  dita  sentença  se  mais  comprida- 

mente  continha,  que  feita  em  Lisboa  a  30  de  Março  de  1559.  sribscri- 
pta  por  António  da  Costa  Godinho,  e  assignada  por  Fernão  de  Maga- 
lhães, Desembargador  e  Corregedor  dos  Feitos  e  Causas  Cíveis»  com 
'Alçada  e  sua  Corte  e  ^asa  da  Supplicaç3o. 

(O  original  está  em  poder  do  Sr.  Pedro   Vaz  Pacheco  de  Castro). 


Assento  sobre  o  carregamento  dos  assucares  -1663 

Em  Ponta  Delgada  19  de  novembro  de  1563— Presentes  o  Prove- 
dor Francisco  de  Mariz— António  Lopes  de  Faria  Cavalleiro  á^  San- 
tiago—Juiz  da  Alfandega  e  Mar  A  e  o  Licenciado  João  Gortçalves  Pro- 
curador dos  Feitos  Reaes-— 4  4  te  logo  o  dito  Provedor  foi  dito  que 
havia  dias  que  elle  desejava  practicar  com  elles  ofQciaes  (da  Alfande 
ga)  as  faltas  que  os  açuqeres  d'esta  Ilha  padeciSo  no  que  alem  da 
renda  da  fazenda  d'elrey  nosso  Senhor,  tSobem  o  povo  recebe  taoto 
maior  parte,  quanto  mais  tinha  n'elles,  pelo  que  achando-se  elle  Pro^ 
vedor  em  Villa  Franca  os  dias  passados  fora  a  Gamara  da  dita  Vi  tia  e 
fizera  requerimentos  aos  ofiBciaes,  os  quaes  se  escreverão,  para  se 
consultarem  despois  sobre  o  beneBcio  dos  ditos  açuqueres,  porquanto 
o  anno  passado  se  venderam  muitos  sem  serem  purgados  e  os  estran- 
geiros  que  os  levarão  escandalisados  dMsso,  dizem  agora  que  nem  de 
graça  tomarão  açuquar  doesta  ilha.  atribuindo  o  menoscabo  d'elle  ha 
teria  ^endocomo  he  na  realidade  da  culpa  dosofliciaes  que  o  não  ins- 
peccionão  como  devião,  pelo  que  elle  Provedor  apontou  aos  oíliciaes 
da  dita  Camará  os  exames  que  lhe  parecerão  convenientes  para  se  fa- 
zerem cada  anno  com  os  mestres  purgadores  dos  ditos  açuquares,  e 
por  que  alem  de  se  fazerem  os  ditos  exames-  na  dita  Villa  lhe  pare- 
ce muito  importante  que  se  não  dé  despacho  nesta  meza  a  açuqna- 
re  algum  que  aja  de  sair  fora  da  dita  Villa  sem  certidão  da  Camará 
d'ella  de  como  o  dito  açuquer  está  em  sua  perfeição,  o  que  visto  por 
todos  assentarão  que  deste  dia  em  diante  se  não  dé  despacho  n'es- 
ta  alfaudegua  de  açuquar  algum  que  se  carregar  para  fora  desta  ilha 
com  ha  contia  passar  de  duas  arrobas  sem  a  parte  requerer  trazer  cer** 
tidão  dos  officiaes  da  Camará  da  dita  Villa  Franca  de  como  ho  dito  a- 
çuquar  he  bem  purgado  e  foi  estubado  (?)  enchuto  nas  pilheiras  como 
convinha,  e  que  sem  a  dita  certidão  se  não  dé  ho  dito  despacho  como 
dito  he.  Que  elle  provedor  ho  mandara  apregoar  em  Villa  Franca  don- 
de be  o  dito  açuquer  se  fazia,  e  nesta  cidade  para  ser  a  todos  notório 
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e  se  carregasseiD  os   dilos  açuqueres  cotno  devião.  E  assi  mandarão 
fazer  esle  assento  &. .  .feilo  pelo  Escrivão  Christovao  Cordeiro, 

iUí\  /.^  de  Reg.  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada,  foL  340  v,"") 


Treslado  da  provisão  sobre  a  proeminência  dos  assentos 
dos  governadores  dos  logares  d  Africa,  libas  dos  a- 
Qores  e  mais  partes  ultramarinas  nas  Igrejas  das  di- 
tas partes— 30  de  junho  de  158S 

Eq  el  rei  faço  saber  aos  que  esle  meu  alvará  virein  nuereodo 
ea  dar  ordem  conveniente  e  aei-.essaria  pêra  que  cessem  as  duvidas 
qae  sou  inforíLaJo  que  os  Capitães  e  governadores  doá  logares  d'Afri* 
ca.  Ilhas  dos  Açores»  da  Madeira,  S,  Thomé  e  Cabu  Verde  (l)  movem 
aos  Bispos  sobre  as  precddencias  dos  assentos  n»s  igrejas  e  cerimonias 
nos  olFtcios  divíDos,  mandei  ver  a  meteria  na  m^sa  da  consciência  e  or- 
dens pelos  deputados,  d^eíla  e  outros  letrados  que  pêra  este  effeito 
se  juntaram,  aos  quaes  pareceu  que  os  ditos  capitães  e  goveruadores 
se  podem  assentar  dentro  nas  capellas  mores  em  quanto  se  celebra- 
rem os  officios  divinos,  e  isto  da  parte  da  epistola,  e  que  sendo  os 
Bispos  presentes  se  lhe  fizessem  c informe  ao  cerimonial  romani  to^ 
das  as  cerimonias  sem  diminuição  estando  assentados  no  seu  logar 
da  parle  do  Evangelho  por  sua  dignidade  e  lhe  ser  devido  na  igre- 
ja toda  a  reverencia  e  respeito,  e  que  as  que  se  po  lem  fizer  aiis  ca- 
pitães e  governadores,  coraD  é,  dar-se-lhe  agoa  benta,  incenso  e  pax, 
lhas  façam  os  ministros  depois  de  feitas  estas  e  as  mais  aos  Bispas, 
antes  de  se  fazerem  ao  Cabido»  e  que  em  quarta  feira  de  cinza  e 
em  sexta  feira  sancta  á  adoração  da  crux,  và  o  Cabido  e  mais  pes- 
soas ecciesiaslicas  tomar  cinza,  e  adorar  a  crus  primeiro  que  os  capi- 
tães e  governadores,  por  ser  conforme  ao  dito  cerimonial  a  o  que 
se  usa,  e  deve  ser,  e  n3o  haver  Q'isto  duvida,  que  quando  os  Bispos 
forem  ausentes  se  façam  as  ditas  cerimonias  de  agoa  benta,  incenso, 
e  pax  aos  ditos  capitães  e  governadores  primeiro  que  ao  Cabido  assim 
como  se  lhe  haviam  de  fazer  sendo  os  Bispos  presentes;  e  vendo  eu  o 
dito  parecer,  conformando- me  cora  eite.  assentei  ser  serviço  de  Deos 

(i)  Ha  aqui  por  letra  diversa  ou  ao  menos  e.scripta  cim  tinia  difriírenEc  a 
íieguinte  entrelinha:— e  mais  partem  u!tranriarinui=  d  logo  em  âfcgtiííia  uni  nfi- 
U,  por  letra  mais  moderna  qoe  diz^E^taís  palavras  ^h\}  dpycriHi^.  nom  sn  v}  a 
f.  118.— A  r  118  esLà  um  alvará  que  manda  applicar  as  pre-scrtpçí^eá  d^e^te  aos 
Estados  do  BraziE,  dizendo  que  o  alvará  é  pasmado  :JObre  as  duviílan  ti^fi  os  ca ; 
pitàea  e  govern:Klores  do^  lo,'areí  dWfricij,  ilíia^  doí  Ayjre^,  d;i  Mulnira,  São 
Thomè  e  Cabo  Verde.  (Notado  Sr.  BrUú  Hebelh) 
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e  i»eu  curoprir-se  em  todo  como  se  o^elle  coolem,  e  pera  que  e&la  de- 
terminação, e  assento  seja  a  todos  notório  e  fiqjue  em  lembrança  pera 
sempre  mandei  passar  esta  provisão  pela  qual  mando  a  todas  as  capi- 
tães e  governadores  das  ditas  partes  qae  guardem  e  cumpram  itiíei- 
ramente  sem  duvida  nem  embargo  algum  o  dito  parecer  e  assento  e 
que  conforme  a  elle  se  proceda  nas  causas  n'elle  declaradas  sem  du- 
vida, mudança  nem  interpretação  alguma  porque  assim  o  hei  por  ser- 
viço de  Deos  e  meu^  ainda  que  em  alguma  das  ditas  partes  esteja  ou* 
tra  cousa  em  costume.  Encommendo  aos  Bispos  das  ditas  parles  que 
assim  o  cumpram  e  guardem,  e  este  se  registará  nos  livros  da  mesa 
da  consciência  e  ordens,  e  os  treslados  d'elles  autênticos  nos  dos  ca- 
bidos de  todas  as  sees  a  que  tocar  de  que  se  passaram  cerlidôes  nas 
costas  d'el}es  bei  por  bem  que  este  valha,  tenha  força  e  vigor  como  se 
fosse  carta  feita  em  meu  nome  por  mim  assignada  e  passada  por  mi- 
nha chaucellaria  sem  embargo  da  ordenação  do  segundo  livra  e  título 
vinte  que  diz  que  as  cousas  cujo  effeito  houverem  (sic)  de  durar  mais 
de  um  anno  passem  per  cartas,  e  passando  per  alvarás  nau  valham  e 
vallerá  outrosim  posto  que  não  passe  pela  chaucellaria  sem  embargíi 
da  ordenação  do  segundo  livro  em  contrario.  Duarte  Corrêa  a  tez  ein 
Lisboa  a  trinta  de  junho  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  oito,  E  eu  Lo- 
po Soares  a  flz  escrever. 

(Arch.  nac.  da  T,  do  T„  Uv.^  1,^  dos  Baios  da  mes.  da  Come.  ê 
ordens,  f,  109). 


Oommenda  de  St.*  Maria  dada  oomo  recompensa  de  ser- 
viços a  Braz  Soares  de  Sousa  em  1624 

Dom  Phelippe  d*.*  faço  saber  aos  que  hésta  minha  carta  virem  que 
avendo  lespeito  aos  serviços  de  Braz  Soares  de  Souza  fidalgo  de  mi- 
nha casa,  e  servir  na  cidade  de  Ceita  três  annos  á  sua  custa  com  um 
cavallo  acobertado  e  outra  gineta  e  dois  homens  de  pé,  e  se  embar- 
car depois  disso  na  armada  do  anno  de  seis  centos  e  quinze,  e  por  es- 
tes respeitos  lhe  ter  feito  mercê  por  Alvará  de  dois  de  setembro  de 
mil  seis  centos  e  desasseis  de  lhe  haver  por  servida  huraa  co- 
menda da  contia  que  fosse  servido,  posto  que  a  servisse  sem  com 
obrigação  que  serviria  em  outra  armada  do  àeino  e  em  comprimen- 
to disso  se  embarcou  na  do  anno  de  seis  centos  e  desassete  e  depois 
na  de  seis  centos  e  dezouto,  e  sabiu  a  correr  costa  em  huma  das  ca- 
ravellas  que  no  de  seis  centos  e  vinte  e  brai  foram  buscar  as  nãos  da 
índia  que  então  se  esperavão:  hei  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  da  com- 
menda  da  Ilha  de  St.  Maria  da  ordem  de  nosso  senhor  Jesus  Cbrista 
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qae  he  da  mesa  me^^tral  com  declaração  que  roíuí^çsrà  a  gozar  os  fru- 
€tos  delia  do  dia  de  S.  Joaiii  de  seiscerslos  e  viiile  e  Ires  em  dianle  e 
Dão  haverá  cunsa  alguma  dos  caidos  da  mesma  comepda  dos  aunos 
passados  por  elles  eslarem  gasudos  em  couzus  do  meu  serviço  a  que 
os  apliquei,  e  o  dito  Braz  Soares  de  Souza  será  obrigado  a  dar  por 
Lempo  de  cídco  annos  que  coaieçarão  de  correr  no  dilo  dia  de  São"juão 
em  diaole  loiios  o^  rendimentos  da  dita  cometida  para  a  fortiricação 
qce  hei  de  mandar  na  dita  ilha,  dentro  dos  quaes  os  nao  poderá  rece- 
ber e  03  cobrará  o  provedor  da  fazenda  das  ilhas  lerceiras  que  leráií 
diuheiru  que  disso  proceder  em  uma  arca  separada  e  fechada  para  se 
dispender  na  dita  foriitjcação  peta  ordem  que  se  der  pelu  roo.selho  de 
fazeoda,  e  assim  será  el!e  Braz  Soares  de  Souza  obrigado  acudir  pello 
tempo  que  eu  houver  por  tjem  com  a  cantidade  que  fôr  servido  do 
rendimento  da  mesma  comenda  depois  de  acabada  a  fortificação  ao 
repairo  das  egrejas  da  dita  ilha  do  que  necessário  for  pela  meza  da 
consciência  e  ordens  se  verá  o  que  será  bem  aplicar-se  djs  ditos  ren- 
dimentos pêra  isso,  e  por  quanto  tem  posse  fará  passaudu-se  por  ella 
para  esse  efeito  o  despacho  necessário  nomeando  juntanieute  nelia  pes 
soa  e  meu  poder  hade  entrar  e  arecadar  esise  dinheiro  para  a  edifica 
çSo  das  egrejas  e  o  gastar  pêra  is!^o  por  quauto  tempo  se  fará,  e  nâu 
haverá  efeito  a  mercê  que  eu  fazia  ao  dilo  Braz  Soares  de  Souza  t  m 
carta  mioha  de  vinte  e  quatro  de  novembro  do  anno  de  seis  centos  c 
vinte  e  dois  do  habito  de  Christo  e  delle  aver  huã  comenda  por  ser- 
vida, Buy  Dias  de  Menezeíí  do  meu  conselho  e  meu  secretario  em  cu- 
jo poder  a  dita  carta  esta.  poz  disso  a  verba  necessária  e  de  ctmm 
ficou  posta  passou  certidão  que  se  apresentou,  a  qual  comenda  [mr  ser 
da  mesa  mestra I  se  comprirlo  ãs  clauzulas  acima  declaradas  por  que 
posso,  sem  pêra  isso  ser  necessário  breve  de  Sua  Santidade.  E  [lor 
assim  o  dito  Braz  Soares  de  Souza  o  pedir  por  sua  petição  e  aceitar 
ã  dita  comenda  a  qual  elle  frey  Braz  Soares  de  Souza  cavaleiro  pro 
fesso  da  dita  ordem  a  vera  cora  todas  as  suas  rendas»  fonjs  direitos  e 
pertenças  e  todas  outras  cousas  que  lhe  direitamente  pertencerem  as- 
si  e  da  maneira  que  á  dita  ordem  e  a  mim  pertecem,  c^>mo  tmlo  li- 
nha havia  c  arrecadava  dom  Jeronymo  Coutinho  ulliuii»  comendador 
que  delia  foi.  K  por  tanto  mando  ao  contador  do  mestrado  da  dita  or- 
dem ou  a  quem  no  dito  cargo  servir  que  dem  a  posse  da  dita  comen- 
da ao  dito  frey  Braz  Soares  de  Souza  ou  a  seu  bastante  procurador  e 
Itia  deixe  ter  e  arrecadar  possuir  e  haver  os  frutos  e  reníiimenlos 
da  dita  maneira  acima  declarada,  como  a  tinha  havia,  arecadava  e 
postiuia  o  dito  Dom  Jeronymo  Coutinho  sen  antecessor  e  como  perten- 
ce ã  dita  ordem  de  Christo  e  o  cumpra  e  guarde  e  faça  inteiramente 
"umprir  e  guardar  esta  minha  carta  como  se  nelta  contem,  e  a  plis- 
se da  dita  comenda  dará  o  dito  contador  por  si  ou  por  sua  ordem  e 
omissão^  e  sendo  dada  por  qualquer  outro  oflicial  ou  pessoa  sem 
ia  autoridade  a  ei  por  nula  e  sem  vigor  e  efeito.  G  se  adiar  a  dita 
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comeuda  arendáda  antes  de  ser  dada  a  posse  delia  por  sua  ordem  e 
comissão,  removerá  o  tal  arrendamento  e  a  arrendará  de  novo  como 
vaga»o  qualarrendamento  que  de  novo  Qzer  bei  por  bom  e  valioso  e  o  di- 
to  Braz  Soares  de  Souza  será  obrigado  dentro  de  dous  annos  depoi:^ 
que  tomar  posse  da  dita  comenda  fazer  tombo  autentico  por  oàtorida- 
de  de  justiça  de  todos  os  bens  foros,  propriedades  direitos  delia  sob 
pena  de  perder  a  sexta  parte  das  rendas  da  dita  comerjda  cada  hu 
Buno  em  quanto  n3o  comprir  esta  obrigação,  da  qual  sexta  parle  duas 
partes  serão  pêra  o  convento  de  Thomar  da  dita  ordem  e  a  outra  par- 
te será  para  o  recebedor  dos  três  quartos  ou  quem  oacuzar  e  ficar- 
lhe  ha  na  mão  treslado  autentico  do  dito  tombo  e  o  próprio  se  po- 
rá no  cartório  do  dita  convento.  E  o  dito  Braz  Soares  de  Suuza  será 
obrigado  dentro  em  dous  anno$  pagar  os  três  quartos  da  dita  co- 
menda e  não  .os  pagando  será  por  elles  executado  pelo  executor  dos 
três  quartos  e  pagará  as  custas  ao  official  que  fizer  a  tal  execução; 
e  a  portaria  de  que  se  fez  menção  foi  rota  ao  assinar  desta  car* 
ta  que  poi"  firmeza  de  todo  lha  mandei  (roto). .  .e  sellada  com  o  selo 
pendente  da  dita  ordem,  dada  na  cidade  de  Lisbo^í  a  13  de  julho,  An- 
tónio da  Silva  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Chris- 
to  de  mil  seis  centos  e  vinte  e  quatro  (1644)  Manoel  Pereira  de  Cas- 
tro a  fez  escrever  (EIrei)  Nuno  de  Mendonça,  presidente, 

{Do  originai  em  poder  do  Sr.  Dr.  João  Soares  d' Alb^garia). 


Oarta  d'Elrei,oonvidaiido  Manoel  Rebello  Fartado  de  Meu^ 
donga,  para  o  aoompanliar  ao  Alentejo,  na  guerra  con- 
tra Oastella— 23  de  setembro  de  1644 

Frey  (1)  Manoel  Rebello  Furtado  de  Mendõça,  Eu  FIrei,  vos  en- 
vio saudar,  por  ter  por  certo  que  o  innnigo  sáe  de  Badajos  cora  reso- 
lução de  partir  á  praça  de  Olivença  por  lhe  parecer  que  a  entrada  do 
inverno  e  crescimento  do  Rio  Guadiana  poderá  tomar  a  Villa,  resolvi 
passar  pessoalmente  a  Alantejo  dar  calor  á  oposição  que  por  aquella 
parte  se  deve  fazer  ao  inimigo  no  mayor  empenho  em  que  atégora  se 
poz,  e  me  deve  acompanhar  toda  a  nobreza  d^^ste  Reyno«  e  a  mesma 
obrigação  concorre  em  vós,  como  Cavalleiro  da  Ordem  de  São  Bento 
de  Aviz  de  cujo  mestrado  sou  Governador^  vos  mando  que  com  suma 
brj&vidade  vos  façaes  prestes  para  me  acompanhar,  por  quanto  me  par 
to  a  vinte  e  seis  deste  mez,  não  tendo  vos  expressa  ordera  minha  p^ 
ra  assistir  em  outra  parte.  Escripta  em  Lisboa  a  23  d^  setembro  d 
1644.  Christovam  de  Sousa  a  fiz  escrever -Rey. 

(1)  Frei,  aqui,  significa  unicamente,que  era  professo  na  ordem  militar  de  l 
Bento  d'Aviz. 


Digitized  by 


Google 


f^r^ 


ARCHIVO  Dttâ   AUmES  311 


\ 


{Copia  do  otigittai  et/í  podei-  do  Vfscofide  de  Sanio  Caíharwn  õJ* 
fiefo  de  Manoel  BíMIo  Furtado  de  Mmdmm  a  guem  a  carta  foi  dirip- 
da). 


Oarta  de  Luiz  Mendes  de  Vasco  noellos*  Governador  em 
S.  Migijel-22  d'Abrll  de  1662 

Deseia  m.^**  S,  Mag.***  r]  Ds.  g''*  q  oao  ;Nã  impcdim,*''  rif>  ir,"  Tj 
oesta  ocasião  m3da  ir  á  Sr.  Condeça  de  VJ*"  Fraca  das  suas  rêdas  e 
P-*  este  effeilo  eide  ir  com  o  Ouvidor  ã  ditta  vilia;  mas  p,*  t]  melhor 
se  execute  o  q  S.  M»^*  ordena  coovê  a  seu  serviso  q  v.  m.  com  sua 
pessoa  e  creados  se  faça  prestes  p/  nos  ir  aiudar  e  facilitar  esta  car- 
regação, e  acomodar  tudo  como  se  espera  F).*  g."^^  a  v.  m.  A/  de  ca- 
sa 6  de  abril  â3  de  652. 

Luís  mendes  de  Vf.'*' 
S.**'  Pêro  da  Ponie  rapozo 

^'a  capa^ào  g^^^  LiiÍí  mende^^ 
(Copia  do  original,  pertencente  ao  Sr,  Pedro  Jacome  Bwuéo  Cor- 
rêa). 


Pastoral  do  Ex."^"*  Snr.  D.  António  Vieira  Leitão  pela  qual 

fundou  as  irmandades  do  Rosário  na  Ouvidoria  de  Villa 

Pranca  do  Campo— Angra  2  de  Janeiro  de  1712, 

Dom  António  Vieira  Leilão  Bií^po  de  Angra  e  mais  ilhas  dos  A- 
^;ares,  do  ConselUo  de  Sna  Mageí^tade  á.  -  Fazemos  saber,  que  alten- 
deodo  ao  muito  que  he  agradável  á  Virgem  MSe  de  Deus  a  devoção 
de  seu  Sanclissimo  Rozario,  e  o  graade  bem  espiritual  que  d^elia  re- 
sulta aos  fieis  Chrislâf^s  especialmeule  aos  que  se  sentam  por  irmãos 
e  confrades  de  sna  confraria  pelas  innnnieraveis  indulgências  que  Som- 
mos  Pontífices  lhes  lem  concedido;  e  desejando  nus,  que  lodos  nossos 
súbditos  lucrassem  tão  grande  lhe  sou  ru,  em  seu  nome  inpetramos  do 
M.  R,  P,  M."  Fr.  Manuel  da  BncarDação  Prior  Provincial  da  Ordem  dos 
Vegadores  oVste  Reyno  dePorlugal  hna  Palente  passada  por  especial 
ulhoridade  que  ihe  Cfmcedeo  o  líevd,*"  Padi-e  Geral  da  mesma  Or 
em  Fr.  António  Cloche,  para  effeilo  de  se  poderem  exigir  confraiias 
o  S."**  Rozario  em  qualquer  parochia  doeste  nosso  Bispado,  cujo  theor 
i  verbo  ad  verbum  he  o  segninle:  Frey  Manuel  da  Incarnação,  Mes- 
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Ire  em  Sagrada  Theologia, Prior  da  Ordem  dos  Pregadores  Deste  Rey- 
no  de  Portugal,  sendo  nós  informados  dos  diocesanos  do   Bispado  de 
Angra  Ilhas  terceiras,  desejâo  gozar  dos  interesses  espirilLiaes  das  ío- 
numeráveis  graças  e  indulgências  que  os  summos  PontiBces  tem  con- 
cedido às  confrarias  do  S.°"*  Rozario  da  Virgem  Maria  Senhora  Nossa, 
para  effeito  d  isso  nos  tem  rogado,  para  que  queiramos  dar  licença 
para  em  todo  o  sobredito  Bispado  se  levantarem  as  taescunrrarias,  in- 
clinados nós  a  seus  rogos  e  obrigados  de  seu  pfio  affecio  e  grande  de- 
voção por  especial  authoridade  qne  para  isso  temos  do  N,  P.  h.  Ge- 
ral da  Ordem  Pr.  António  Cloche,  cometemos  a  quaesquer  pcsí^ioas  ec« 
clesiasticas  que  nomear  para  esse  effeito  o  Ul."®  Sr.  Bispo  das  ditas  i* 
ihas,  para  que  possa  levantar  em  qualquer  Parochia  d  ellas  confrarias 
doS."^  Rosário,  assignando  particular  capella  em  a  qual  se  porá  a  i- 
mágem  da  Senhora  do  Rosário,  da  qual   fazemos  Capellão  ao  Parocho 
da  Igreja  em  que  se  levantar  a  tal  confraria,  e  tbe  damos  poder  para 
benzer  os  Rozarios,  Coroas  e  Cadeas,  e  receber  por  confrades  escre- 
vendo seus  nomes  nos  livros  que  haverá  para   isso,  e  quando  se  to- 
slítnirem  as  taes  confrarias,  haverá  hua  pratica  ou  sermão  em  que  se 
exortem  os  fieis  á  devoção  da  Rainha  dos  Anjos  e  haverá  procissão  ao 
redor  da  Igreja,  em  que  vá  a  imagem  da  Senhora  do  Hosarít>,  com  tal 
condíç3o,  que  quaodo  se   levantaram  as  ditas  confrarias  se  faça  ter- 
mo por  mio  de  escrivão  publico,  o  qual  se  lançará  no  mesmu  [ivro 
em  que  se  hande  escrever  os  Estatutos  da  nova  confraria,  em  o  qual 
termo  se  declare  que  em  cazo  que  na  freguezia  em  que  se  levantar, 
se  funde  algum  convento  de  religiosos  de  S.  Domingos  se  trespassará 
logo  para  elle  sem  contradição  alguma  a  dita  confraria  e  tudo  o  que 
a  ella  pertencer,  como  dispõem  o  breve  do  Papa  Gregório  XIH,  que 
comessa=Dudum  siquidem=no  qual  termo  assignarSo  nào  só  o  dilo 
commissario  e  oíTiciaes  que  entrarem  a  servir  a  nova  confraria,  mas 
táo  bem  o  Parocho  da  Igreja  aonde  se  fundar,  e  avendo  occaziao  o- 
[)ortuna  se  nos  remeterá  o  treslado  autentico  do  dito  termo  para  s^e 
goaniar  no  cartório  da  Proviucia,  e  com  estas  condições,  e  não  de  ou- 
tra sorte  damos  tal  licença  por  ser  assim  conforme  aos  Breves  Appos- 
tolicos  que  os  summos  Pontífices  n'esta  matéria  nos  tem  concedido.  Da- 
da neste  nosso  Convento  de  S.  Gonçalo  do  Amarante  sob  nosso  signal 
e  sello  aos  cinco  d*agosto  de  I7H   annos.  Fr.  Manoel  da  incarnação. 
Prior  Provincial-^-Lugar  do  sello=Registado  foi.  63  verso.  Fr,  José  de 
Jesus  Maria,  presentado  e  companheiro.=E  n3o  se  continha  mais  nk 
dita  patente  aqui  fielmente  tresladada».  E  pelos  requesilos  que  reco- 
nhecemos no  Licenciado  Agostinho  de  Mello,nosso  Ouvidor  do  dtsthci 
de  Villa  Franca  do  Campo,  Ilha  de  S.  Miguel,  o  nomeamos  em  virtut! 
da  dita  Patento  para  effeito  de  instituir  e  fundar  na  dita  ilha  as  w 
confrarias,  a  saber:  em  as  parochias  de  N.  S.*  Mae  de  Deus,  Lugar  i 
Povoação;  N.  S.*  da  Graça,  Lugar  do  Fayal;  S.  Pedro,  L»jgar  do  Ne 
destinho;  N.  S.'  da  Annunciação,  Lugar  da  Achada  Grande:  N,  S.*  i 
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Rosário,  Lugar  da  Achadiolia;  Espirilo  Santo  tli  Lugar  da  Maia;  N.  S.* 
da  Graça  do  Lugar  do  Purto  Formoso;  e  a  Matriz  de  S.  Jorge  da  Villa 
do  Nordeste,  prer^edeodo  na  sua  instituição  sermão  em  que  iutime  e 
exorte  lãobein  da  nossa  pirte  aos  moradores  das  ditas  freguesias  os 
grandes  bens  espirituaes.  graças  e  íudulgeocias  que  couseguena  assen- 
tandose  [>ur  confrades  dn  S.""*  Rosário,  explicaodo-lhes  outrosim  os 
seus  mysterios  e  a  meditação  de  lies  para  que  com  maior  fervor  se  ex- 
cite em  todos  a  devoção  da  Rayuba  dos  Anjos,  e  haverá  procissão  ao 
redor  da  egreja  em  que  ?a  a  imagem  da  mesma  Spnhora  observando* 
se  as  mais  clauzulas  insertas  na  dita  Patente;  e  depois  desta  nossa  or- 
dem ser  publicada  ao  povo  em  cada  huma  das  ditas  Igrejas  se  maa- 
dará  authoar  o  treslado  delia  com  forma  autentica  por  um  escrivão  ou 
notário  para  que  a  todo  o  tempo  conste  do  dia,  mez  e  anno  em  que 
fiji  erecta,  e  com  os  Estatutos  delia  se  recolherá  tudo  ao  Archivo  da 
mesma  egreja.  Dada  em  Angra  sob  nosso  sigoai  e  sello  aos  dois  de 
Janeiro  de  mil  sete  ceotos  e  doze.  Manoel  Eslacio.  Escrivão  da  Cama- 
rá o  sobscrevL  D.  António  Bispo  rt  Angra»  Lugar  do  sello.  Trasladada 
fielmente  e  depí)is  conferida  pelo  Tabeli3o  do  Logar  da  Maia— Salva- 
dor  Dias  Freyre  aos  25  dias  do  mez  de  :jeterabro  de  mil  sete  centos  e 
sessenta  e    cinco  (1765). 

{Livro  da  Confraria  de  N.  S**  do  Rosário  do  logar  da  Maia  foL 
lS-15). 


Attestado  curioso  -9  de  dezembro  de  1706 

Sertefico  eu  Francisco  de  Torres  Homem  Sírurgiâ'i  aprovado  por 
sua  magestade  q  Deus  Guarde  morador  no  logar  de  Raho  de  Peiíe* 
em  como  vesitei  e  assisti  a  Qurar  do  teu  ente  Jeronymo  de  Paiva  da 
Villa  da  Rit>eíra  Grande  na  doença  com  que  faicceo  cuja  teve  princi- 
pio de  muita  copia  de  buunires  peter  naturais  q  o  fliorào  ficar  Reple-  ' 
lo  da  RespiraçSOi  e  ceutidos  porem  com  os  remediíís  q  se  lhe  apli- 
carão ficou  em  perfeito  juiio  e  melhor  da  dita  enfermiilade.  e  passa- 
Aos  alguns  dias  lhe  sobreveio  huma  tose  ferina,  e  nova  falta  de  respi 
rissão  ficando  com  esta  nova  moléstia  hidropico  do  peito  e  bofe  e  mm 
esta  faleceu  da  vida  presente  e  por  ser  assim  verdadeiramente  u  ser- 
tifico  debaixo  do  juramento  do  men  gráo  e  seudo  necesísario  o  juro  aos 
Sl,**Evangelhos  e  por  me  ser  pedido  passei  esta  oeste  dito  lugar  em  9 
de  dezembro  de  1766 —Francisco  de  Torres  Homem. 
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FOLHA  DOS  OitOENIlDOS  OOS  ECCLESIUSTICOS  EM  1830 


PAGA  PELA  ALFANDEGA  DE  PONTA  DELGADA 


Ao  Pro?Í5or  do  Bispado  dos  Açores,  José  Maria 
de  Beitencourl,  por  sen  ordenado     . 

Ao  Ouvidor  da  Cidade  de  Poota  Delgada,  Luiz 
Bernardo  Borges  de  Bettencourt,  por  seu  or- 
denado     ..... 

Ao  Ouvidor  de  Villa  Franca  do  Campo»  António 
da  Pouti,  por  seu  ordenado. 

Ao  Ouvidor  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  António 
Bernardo  da  Cunha,  por  seu  ordenado 

Ao  Aljubreiro  Jo3o  José  Pacheco 

Tem  mais  uma  Pipa  de  Vinho  paga  pela  Alfandega 

Ao  esmoler  do  reverendo  Bispo  para  esmolas . . 

Matriz  di  S.  Sebastião  de  Ponta  Ddgada 


Ao  Prior  Bernardo  do  Canto  Machado  de  Faria  e 

Maia,  por  seu  ordenado 
Idem  por  dizer  as  Missas  pelas  almas  dos  Senho 

res  Infantes 
Idem  para  a  Fabrica  da  Igreja 
Ao  BeneSciado.  António  Rebello  da  Gama 
Idem  Anlonio  Vicente  d' Arruda 
Idem  Francisco  José  de  Medeiros 
Idem  António  Jacintho  Borges 
Idem  Raulino  Borges  de  Le3o 
Idem  Joào  Hipólito  Raposo 
Idem  Caetano  António  da  Silva 
Idem  Luiz  José  de  Souza 
Idem  João  Soares  do  Amaral 
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Transporte 
Ao  BeDPficiado  Sebastião  Juaquim  de  Souza,  E 

coDomo  João  \laDoel  de  Faria 
Idem    Luiz    Maria  de  Mello.  Ccoaomo  Luiz  Ja 

Jaciotho  dos  Reis  . 
Ao  Cura  José  Francisco  de  Medeiros  . 
Idera  João  José  Aroaud 
Idem  Estevio  HuSoo  de  Freitas    e   Oliveira,  da 

Ermida  de  Saot  Antia,  surragaoia  á  Matriz  de 

S.  Sebastião 
Ao  mestre  da  Capei  la,  José  Francisco  Martins 
Ao  Organista,  João  Ricardo  de  Medeiros 
Ao  Thezoureiro  João  Fraocisco  Leite    . 
Ao  Menino  do  Coro,  Francisco  Joaquim 
Idem  Francisco  José  de  Benevides 
Idem  EtizbO  Maria  de  Medeiros 
Ideoi  António  Xavier  Corrêa 
Ao  Guardião  de  S.  Francisco  pelos  Sermões  da 

Taboa        ..... 

S.  Pedro  de  Ponta  Delgada 

Ao  Vigário  José  Raposo  Alvares 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infante 
Idem  para  a  Fabrica  da  Igreja 
Ao  Beneficiado  Aniouio  Joaquim  Alvares 
Idem     José  Ferreira  du  Rego 
Idem     José  Jorge  Tavares     , 
Idem     Manoel  Gomes  Tavares 
Idem     José  Baptista  d  Almeida 
Idem     Joio  José  d  Andrade  . 
Ao  Cara  José  Ignacio  da  Silva  Pdcljeco 
Idem      António  Jacintho  da  Camará     , 
Ao  Thezoureiro  Manoel  Joaquim  Ferreira 
Ao  Organista  Manoel  Francisco  Carvalhal 
Ao  Padre  Pregador  dos  Eremitas  do  Convento  de 
Santo  Agostinho 

S.  José  de  Ponia  Delgada 


Ao  Vigário  Jacintho  Tavares  Pereira    . 

Idem  por  dizer  as  Missas  diísSenhort^íí  Infantes 
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Transporte^. . 
Ao  Vigário  para  a  Fabrica  da  Igreja    . 
Ao  Beneficiado  António  Joaquim  de  Medeiros 
Idem     José  Raposo  do  Amaral 
Idem     João  Manoel  Velho  Cabral 
Idem     José  Tavares  do  Rego 
Idem     Francisco  de  Borja  Rapozo 
Ao  Cura  José  Jacintbo  Ferreira 
Idem     Jo3o  Jacintho  Espínola  da  Ermida  de  San- 
ta Clara»  sufraganea 
Ao  Thezoureiro  José  Malheus  Machado 
Ao  Organista  Marianno  Jacintho 

Nossa  Senhora  dos  Anjos  do  Lugar  da  Fajã 

Ao  Vigário  Ignacio  Joaquim  da  Costa  . 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 
Idem  para  a  Fabrica. 
Ao  Cura  Plácido  Caetano  da  Silva 
Ao  Thezoureiro  Jacintho  de  Souza 
Ao  Cura  da  Ermida  de  N.  Senhora  da  Oliveira 
annexa,  José  Miguel  Borges  da  Costa 

S.  Roque  do  lugar  de  Rosto  de  Cão 

Ao  Vigário  André  Francisco  de  Mello  . 
Idem  para  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 
Ao  Cura  Cypriauo  Francisco  d  Assiz     . 
Ao  Thezoureiro  Manoel  Francisco  de  Frias 
Ao  Cura  de  N.  Senhora  do  Livramento  annexa, 
Jo3o  José  da  rainha 

Nossa  >^nhora  do  Rosário  da  Villa  da  Lagoa 

Ao  Vigário  Manoel  Joaquim  Soares 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 
Idem  para  a  Fabrica  .... 
Ao  Cura  Francisco  José  Barbosa 
Jto  Thezoureiro  José  Tavares  de  Medeiros 
Ao  Cura  da  Ermida  de  N.  Senhora  das  Necessi- 
dades» annexa  ao  Lugar  d'Atalhada»  António 
José  de  Medeiros    .... 
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Traosporte 265    (SVs 


SSatriz  de  Santa  Crus  da  Vitta  d'Atagoa 

Ao  Vigário  Luiz  Bernardo  Borges  de  Bett." 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infames 
Idem  para  a  Fabrica  . 

Ao  Beneficiado  FraDCisco  António  de  Medeiros 
Idetn  Izidorio  Jpsé  de  Brom    . 
Ao  Cara  Antooio  Joaquim  Leite 
Ao  Thezoureiro  Manoel  Baposo  da  Camará 
Ao  organista  António  Francisco  Tavares 
Ao  Pregador  GoardiSo  do  Convento  de  St.  Antó- 
nio . 

Mitriz  de  íiossa  Senhora  dos  Anjos  da  VUta  d'A- 
gua  de  Pau 

Ao  Vigário  Manoel  José  Soares  de  Medeiros 

Idem  para  dizer  as  missas  dos  Senhores  Infantes 

Idetn  para  a  Fabrica  . 

Ao  Beneficiado  Victorino  António  da  Moita 

Idem  José  Bento  Rodovalho    . 

Ao  Cura  António  José  da  Silva 

Ao  Thezoureiro  António  Caetano  da  Silv» 

Ao  Organista  António  Joaquim  Ferreira 

Nosta  Senhora  das  Neves  do  Lugar  da  Reíva 

Ao  Vigário  André  Francisco  Pereira  Tavares     . 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 
Idem  para  a  Fabrica. 
Ao  Cura  Francisco  António  de  Souza  . 
Au  Thezoureiro  .Manoel  de  Souza  Rocha 
Au  Cura  da  Ermida  de  N.  S.  da  Saúde,  amie&a 
Gervásio  José  Tavares 

Santa  Luzia  do  Lugar  das  Feteiras 

o  Vigário  Sebastião  Gonçalves  de  Moraes 
'em  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  lufantes 
em  para  a  Fabrica. 
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ARCHITO  DOS  AÇORES 

Transporte.  . 


Ao  Cara  José  Jacinttio  Pavão 

Ao  Tbezoureiro  AdIodío  Jo3o  Raposo  . 

Nossa  Senhora  dai  Condem  do  Lugar  de  Cande- 
lária . 

Ao  Vigário  José  Fraocisco  Pereira 

Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Penhores  lofaotes 

Idem  pafa  a  Fabrica  .- 

Ao  Cara- André  Francisco  de  Mello 

Ao  Thezoureiro  Manoel  Raposo  do  Amaral 

S.  Sebastião  do  Lugar  dos  Ginetes 

Ao  Vigário  António  José  d'ADdrade  Coato 
Idero  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 
Idem  para  a  Frbrica  . 
Ao  Cura  Sebastião  Alvares  de  Betiencoart 
Ao  Thezoureiro  António  de  Sonza  Pavio 
Ao  Cara  da  Ermida  de  Jesus  Maria  José  do  Lu- 
^ar  da  Várzea  (anoexa)  JoSo  Jacintho  Ferreira 

Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Lugar  dos  Mos- 
teiros 

Ao  Vigário  Joaquim  José  de  Vasconcellos 
idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 
Idem  para  a  Fabrica  .... 
Ao  Cura  José  Ignacio  Raposo. 
Ao  Thezoareiro  Jo3o  Pavão  da  Silva     . 

Matriz  de  S.  Miguel  de  Villa  Franca 

Ao  Vigário  António  da  Ponte 

Ao  dito  Vigário  por  dizer  as  Missas  dos  Senho 

res  Infantes 
Idem  para  a  Fabrica  . 
Ao  Beneficiado  Antouio  Policarpo  Rebelio 
Idem  Francisco  Pimentel  de  Medeiros  . 
Idem  António  Garcia  de  Abranches 
Idem  João  Manoel  de  Faria 
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Transporte  ,  . 
Ao  Cura  José  António  de  Medeiros 
Idem  Domingos  José  Pacheco  de  Medeiros 
Ao  Thezoureiro  ParilÍDO  José  da  Silveira 
Ao  Mestre  da  Capella  Anlonio  Policarpo  Rebello 

do  Quental 
Ao  Organista  Luiz  José  Serrão 
Ao  pregador  Guardião  de  S.  Francisco  da  dita 

Vika  .... 

S.  Pedro  de  Viíla  Franca 

Ao  Vigário  José  de  Medeiros  Silva 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 
Idena  para  a  Fabrica  . 
Ao  <3ura  João  José  de  Sampaio 
Idem  da  Ermida  de  S,  Lazaro,  annexa,  João  Xa- 
vier Soares 
Ao  Thezoureiro  João  José  de  Braga     . 

Nossa  Senhora  da  Piedade  do  lugar  de  Pmta 
Garça 

Ao  Vigário  José  Tavares  de  Medeiros  > 

Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 

Idem  para  a  Fabrica. 

Ao  Cura  Manoel  José  Raposo  . 

Idem  ao  da  Ermida  de  S.  Paulo  (aonexa)  João 

José  Tavares 
Ao  Thezoureiro  Francisco  Tavares  do  Amaral 

Mãe  de  Deus  do  Lugar  da  Povoação 

Ao  Vigário  Julião  Francisco  Tavares     . 

Idem  para  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 

Idem  para  a  Fabrica  . 

Ao  Cura  João  José  Rodrigues  Aldonça. 

Idem  ao  da  Ermida  de  Sauta  Barbara,  anneJia, 

Francisco  Jacintho  de  Medeiros 
Ao  Thezoureiro  Anlonio  Francisco  de  Mello 
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Transporte 471 


Nossa  Senhora  da  Graça  do  Lugar  do  Fayal 

Ao  Vigário  António  Francisco  de  Rezendes 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 
Idera  para  a  Fabrica  . 
Ao  Cura  João  José  Soares  de  Mendonça 
Ao  Thesoiireiro  Manoel  Francisco  de  Rezendes 
Ao  Cura  da  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Penha 
de  França,  annexa,  Jo3b  José  Soares  de  Men 
doDça        ,  .  .  .  , 

Matriz  da  ViUa  do  Nordeste 

Ao  Vigário  António  José  Pacheco 
tdem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 
Idera  para  a  Fabrica. 
Ao  Cnra  iManoel  Pereira  Rezendes 
Au  Mestre  da  Capeila  Francisco  Félix  Machado 
Ao  OrgdQÍsla  Manoel  de  Brum  Taveira. 
Ao  Thezoureiro  José  de  Medeiros  Borrifes 
Ao  Pregador  e  Guardião  de  S.  Francisco  da  mes 
ma  Villa   .... 

S.  Pedro  da  Lomba  do  Lugar  do  Nordestinho 

Aq  Vigário  Euzebio  Francisco  de  Sá  Bettencourt 

Idetn  [K>r  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 

idem  para  a  Fabrica  . 

Ao  Cura  António  Jacintho  Pacheco 

Idem   da   Ermida   de  N.  Senhora    do  Amparo 

d'Algarvía  Manoel  Joaquim  do  Amaral 
Ao  Thezoureiro  Fraucisjco  Moniz  Furtado 

Nossa  Senhora  de  Annunciada  do  Lugar  da  A- 
chada  Grande 

Ao  Vigário  António  Francisco  Botelho  . 

Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Senhores  Infantes 

idem  para  a  Fabrica  . 

Ao  Thezoureiro  António  Botelho  Raposo 
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Transporte  (a)  . 
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Nossa  Senhora  do  Rozario  do  Lugar  d' Achadinha 
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Transporte. 
Ao  Cura  Francisco  José  do  Bego  Baldaia 
Idem     Fulgeocio  Cnoiliale  da  Poote  . 
Ao  Tbezoiureiro  VeDaocio  José  Lopes  . 


S.  Pedro  da  Rtbeira  Secca  da 
Grande 


VUla  da  Ribeira 


Ao  Vigário  Francisco  Joaquim  d»  Ponte 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Infantes 
Idem  para  a  Fabrica  . 
Ao  Cura  Gabriel  António  de  Souza 
Ao  Tbezoureiro  Jo3o  Tavares  . 
Ao  Cura  da  Ermida  de  Santa  Barbara  Jo3o  Ber 
sardo  Tarares  do  Canto 

Bom  Jesus  do  Lugar  de  Rabo  de  Peixe 

Ao  Vigário  José  de  Medeiros  Raposo   . 

Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Infantes 

Idem  para  a  Fabrica. 

Ao  Cura  Francisco  José  Pereira 

An  Tbezoureiro  José  Jaciolbo  Moniz 

Ao  Cura  da  Ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Pra 

zeres,  José  Manoel  Pereira . 
Idem  da  Ermida  de  N.  Senhora  da  Bõa  Viagem 

António  Francisco  d'Oiiveira 

Senhora  da  Luz  do  Lugar  dos  Fenaet 

Ao  Vigário  João  José  Machado 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Infantes. 
Idem  para  a  Fabrica  . 
Ao  Cura  António  José  Botelho 
Au  Tbezoureiro  António  José  da  Silva  Braga 
Ao  Cura  da  Ermida  de  S.  Vicente,  António  Ja 
ciuiho  Martins       . 

Senhora  d' Apresentação  do  Lugar  das  CapdUu 

Ao  Vigário  José  Elias  Frazão  . 

Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Infantes 
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Transporte 
Ao  Tigario  para  a  Fabrica 
Ao  Cura  José  do  Rego  Meirelles 
Ao  Theítoureiro  José  Caelaao  Travassos 

Santo  Anioniú 

Ao  Vigário  José  Francisco  Travassos  de  Mello 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Infantes 
Idem  para  a   Fabrica 
Ao  Cura  Manoel  Joaquim  de  Souza 
Ao  Thezoureim  Manoel  Tavares  Pacheco 
Ao  Cura  da  Ermida  de  Santa  Barbara  Francis 
CO  Ignacio  de  Medeiros 

Senhora  d  Ajuda  do  Lugar  da  Bretanha 

Ao  Vigário  Manoel  José  Soares  de  Menezes 
Idem  por  dizer  as  missas  dos  Infantes. 
Idem  para  a  Fabrica .  .  . 

Ao  Cura  António  Francisco  de  Mello  . 
Ao  Thezoureiro  António  da  Costa  Homem 
Ao  Cnra  da   Ermida  de  N.  S>  do  Wlar,  José 

Ignacio  Moreira      .  ,  .  . 

Idem  ao  da  Ermida  de  N.  S.'  dos  Remédios  An 

tonío  Jacintho  Martins 

Beis  Magos  dos  Fenaes  da  Vera  Cruz 

Ao  Vigário  António  Caetano  Pereira 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Infantes 
Idem  p;irâ  a  Fabrica. 
Ao  Cura  J  jsé  Francisco  Tavares  de  Lima 
Ao  Thezonreiro  António  Feliciano  do  Amaral 
Ao  Cura  da  Ermida  de  S.  Pedro  António  Jacin 
Ibo  de  Lima  ,  .  .  . 

Espirita  Sanío  do  Lugar  da  Maia 

Ao  Vigário  Manoel  José  da  Sílra 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Infanles- 
Idem  para  a  Fabrica. 
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Transporte. .  .  . 
Ao  Cura  José  Ignado  Moniz  . 
Ao  Thezooreiro  José  Jacintbo  de  Medeiros 
Ao  Cara  da  Ermida  de  N.  S.*  do  Rosário.  Bento 

José  Tavares         .... 
Mem  ao  da  Ermida  de  St.  Anna  José  Joaquim 

L«eai         ..... 

Senhora  da  Graça  do  Lugar  do  Porto  Fortnoso 

Ao  Vigário  Maurício  José  de  Rezendes 
Idem  por  dizer  as  Missas  dos  Infantes 
idem  para  a  Fabrica  da  Igreja 
Ao  Cura  Tbomaz  de  Souza  Nuno 
Ao  Tbezoureiro  Jacintbo  Ignacio  Tavares 
Ao  Cara  da  Ermida  de  S.  Braz,  José  de  Mello 
de  Frias  ..... 
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PAGA  PELA  ALFANDEGA  DE  PONTA  DELGADA 


Ao  Alcaide  Mór  da  Fortaleza  da  Cidade  de  Pon- 
ta Delgada,  o  Conde  da  Ribeira  D.  Francisco 
de  Salles  M/  José  António  de  Paula  Vicente 
da  Gamara,  o  ordenado  de- 
Ao  Jaiz  d'Ãlfandega  Joaquim  José  Barbosa  por 

seu  ordenado  adiantado 
Ao  Feitor  da  Alfandega,  Pedro  Joyce,   por  seu 

ordenado  adiantado 
Ao  Escrivão  da  SJeza  Grande  de  Alfandega  Ma- 

Boel  José  Soares  .       .  .       Idem 

Ao  Escrivão  da  Conferencia  dAtfandega  João Ja- 

cintho  Corrêa  de  Mattos      .  .       Idem 

Ao  Guarda  Môr  da  Alfandega,  Luiz  Curado  Idem 
Ao  Chaveiro  da  Alfandega .Sellador  e  Porteiro  do 

Aimo^arifado  António  Joaquim  Peixoto    Idem 
Ao  Meirinho  das  Eiecuçòes  da  Alfandega,  Jacin 

tho  Caroliuo  da  Silva  .  .       Idem 

Ao  homem  do  Almoxarifado  da  Alfandega,  João 

Corrêa      .  .  ,  .       Idem 

Ao  Guarda  de  Numero  d* Alfandega,  Joio   Cor> 

rêa  ,  .  ,  .      Idem 

Ao  Ga  arda  de  Numero  d' Alfandega  António  Pe- 
dro ....  Idem 
Ao  Alcaide  do  Mar  António  José  de  Freitas  Idem 
Ao  Corregedor  da  Comarca  José  Maria  da 
\à  Cabral  .  -  .  Idem 
Ao    P.Z  de  Fora  Miguel  Jerónimo  Pinto  Perrei- 

1  .  ,  .  .       Idem 
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Transporte 

Ao  Meirinbo  da  Correição  d*esta  Comarca.  Jo3o 
Modíz  Macbado,  por  seu  ordeoado  adiantado 
Ao  Pairâo  do  Escaler  da  Alfandega,  Pedro  José 
da  Oamait  •  •      Idem 

Ao  Remador  do  Escaler,  André  Francisco  Idem 
Idem  Manoel  d* Andrade  .  .      Idem 

Idem  Manoel  Miguel  .  Idem 

Idem  Francisco  de  Souza        .  .       Idem 

Idem  Joaquim  de  Souza  .       Idem 

Idem  Francisco  de  Souza        .  Idem 

Idem  Francisco  Tenente  .    ,        .      Idem 

Idem  Manoel  dos  Santos        .  .      Idem 

Ao  Juiz  do  Terreiro  Publico,  Francisco  Ignacio 
Xavier  George       .  .  Idem 

Ao  Escrivão  do  Terreiro  Publico,  José   Luciano 
dOliveíra  Quental  .  .  .      Idem 

Ao  Medidor  do  Terreiro  Publico,  António  Perei- 
ra .  i  .  .      Idem 
Idem  Aoionio  José     .            .  .      Idem 
Ao  Professor  de   Fisolophia  Racional,  o  Padre 
Joãu  José  do  Amaral          .  .      Idem 
Ao  Substituto  da  Cadeira  de  Rbetorica  e  Poéti- 
ca, o  Padre  Fr.  António  d'Annunciada     Idem 
Idem  de  Gramática  Latina  José  Pedro  Soares  Idem 
Idem  de  Primeiras  Letras,  João  Evangelista  de 
Mello        .       '     .            .            .      Idem 
Ao  Professor  de  Primeiras  Letras,  José  Jacintbo 
da  Luz      .            .             .  .       Idem 
Ao  Juiz  de  Fora  de  Villa  Franca  do  Campo,  An- 
tónia Manoel  Sarafana         .  .       Idem 
Ao  Substituto  da  Cadeira  de  Grammatica  Latina 
de  Vilta  Franca  do  Campo,  Raulino  José   da 
Silveira     ....      Idem 
Idem  de  Primeiras  Letras  de  Villa  Franca  do 
Campo,  José  Caetano  de  Andrade    .      Idem 
Ao  Juiz  de  Fora  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  Pe- 
dro de  Sequeira  e  Sá         .            .      Idem 
Ao  Subi^tituto  da  Cadeira  de  Grammatica  Latina 
da  Hibeira  Grande   Francisco  da  Ponte  Vidal 

Idem 
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Transporte^ 

Ao  Subslilúlo  da  Cadeira  de  Primeiras  Letras  da 
Ribeira  Graode  André  Manoel  Muniz.por  seu 
ordenado  adiantado 

Ao  Juiz  dõ  Fora  da  Villa  do  Nordeslejgnacio 
machado  de  Faria  e  Maia    .  *       Idem 

Ao  Capellao  Reformado  do  Castéllo  de  S.  Braz, 
o  Padre  Joaquim  José  da  Fonseca»  por  seu 
meio  soldo  por  anuo,  pago  depois  de  vencido 

Ao  Capitão  Reforinado  do  Batalhão  de  Infantaria, 
José  Luciano  Soares  d' Albergaria»  por  sen  sol- 
do pago  a  meaes  d>^poí&de  vencido 

Ao  Capillo  Reformado  da  extincU  Guarnição  do 
Caslello  de  S.  Braz,  José  de  Medeiros  da  Cos- 
ta e  Albuquerque,  por  seu  soldo  depois  da 
vencido     -  .  ,  .  . 

A  D*  Joanpa  de  Noronha,  e  D.  Clara  Marianna 
de  Noronha  pelo  que  correspondtí  pelo  meio 
soldo  que  vencia  seu  pae  o  Sargento  Mor  Ma- 
noel Inácio  de  Noronha     , 

Ao  Cirurgião  Reformado  da  Armada  Beal,  Hen- 
riqiie  José  Félix  Botelho  de  S*  Paio,  por  seu 
soldo  depois  de  vencido 

Ao  Professor  de  Primeiras  Leiras  dos  Fenaes  da 
Luz,  por  seu  ordenado  pago  a  quartéis  adian 
lados        ,  .  .  ,  . 

Ao  Sargento  Reformado  da  exlincta  Guarnição 
da  Casteilo  de  S.  Braz,  António  Manoel  de 
de  Medeiros»  por  seu  soldo  depois  de  vencido 

A  D,  Maria  Rita  de  Chaves  e  Mello,  D,  Marga- 
rida de  Chaves  e  Mello  e  D.  Izabel  de  Chaves 
Meilo,  pelo  Monte  Pio  do  soldo  de  seu  pae  o 
Sargento  Mor  João  Leile  de  Chaves  e  Mello. 

A  D.  Francisca  Ludoviua  Pinto  de  Sá  Souto  Ma- 
yor  filha  do  Brigadeiro  Reformado  Francisco 
Pinto  Barbosa  d'Araujo  pelo  seu  Monte  Pio  - 

A'  dita  D.  Francisca  Ludovina  Pinto  de  Sá  Sou- 
to Mayor,  mais  de  sua  pensão  paga  aos  me- 
zes  depois  de  vencida 

A  D.  Bosa  Angélica  Pinto  de  Sá  Souto  Maior,  fi- 
lha do  Brigadeiro  Reformado  Francisco  Pinto 
Barbosa  d' Araújo,  pelo  seu  Monte  Pio 
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A'  dita  D.  Ri>sa  ÂDgelica  Pinto  de  Sá  Souto  xMaior, 
mais  de  sua  pensão  paga  aos  iiiezes  depois  de 
veocida     .  .  .  .  . 

A  D.  Margarida  Amélia  Pinto  de  Sà  Souto  Maior, 
filha  do  dito  Brigadeiro  Rerormado  Francisco 
PJDío  Barbosa  d' Araújo  peio  seu  Monte  Pio    . 

A'  dita  D.  Margarida  Amélia  Pinto  de  Sà  Souto 
Maior,  mais  de  sua  pensão  paga  aos  mezes 
depois  de  vencida 

A  D.  Anlonia  Augusta  d*Araujo,  âlha  do  mesmo 
Brigadeiro  pelo  seu  Monte  Pio 

A'  dita  O.  Aotonia  Augusta  Pinto  d'Araujo,mais 
de  sua  pensão  paga  aos  mezes  depois  de  ven- 
cida        .  ■  .  .  . 

A  D.  Putcberia  Rosa  de  Jesus  de  sua  pensão 
paga  aus  mezes  depois  de  vencida  . 

A  D.  Viceocia  Marianna  do  Canto  Padilha,  Viu- 
va do  Tenente  Coronel  Graduado  Pedro  Ani- 
ceto Durão  Padilba,  por  sua  pensão. 

As  Religiosas  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do 
Desterro,  para  Azeite  da  Alarapada  do  S.  Sa- 
crameiíkj  (da  Ordem  de  St.  Clara;  da  Espe- 
rança)      ,  .  .  .  . 

X*&  dilas  mais  a  Esmola  para  Azeite  d'alampada 
do  Senhor  Ecce  Homo 

A's  Religiosas  do  Mosteiro  de  Jesus  da  Villa  da 
Ribeira  Grande  a  Esmola  para  azeite  de 

ks  Religiosas  do  Mosteiro  de  St.  André  de  Vil- 
la PYanca  do  Campo,  a  esmola  para  azeite  de 

A^  San  la  Casa  da  Misericórdia  de  Ponta  Delga- 
da, pagos  depois  de  vencidos 

A'  mesma  Santa  Casa  duas  arrobas  d'assucar  . 

Ao  Provincial  da  Província  da  Regular  Obser- 
vaDcia  de  S.  Francisco  para  os  dezenove  con- 
vénios no  Alemtejo  e  Algarves  19  arrobas 
fCassucar  ... 

Ao  Provincial  e  Religiosos  da  Soledade  da  Regu- 
lar Observância  de  S.  Prancisco»  a  esmola 
para  dezeseis  Conventos  que  lhe  ficaram»  16 
arrobas  dassucar  . 

Ao   Provincial   (ieral   da  Provincia  da  Piedade, 
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Transporle 

para  irez  Cnuveotosque  acresceram  a  dita  Pro- 
víncia de  S.  hYancisco  de  Biirctíllos,  de  Arri- 
fana  e  Guiraarães  3  arrobas  d  assucar 

A'  Confraria  do  S. Sacra oie tilo  da  St.  Só  da  Ci- 
dade d^Aogra  meio  giiarlo  de  aíeile  (ou  3  al- 
miides) 

A'  mesma  nonfraria  do  S.  Sacramento  da  Sé  d' An- 
gra, um  qneatal  de  cera  por  auno 

Aos  Religiosos  di)  Convento  de  S.  Frrocisco  da 
Cidade  de  Ponta  Delgada  dti»s  arrobas  de  cera 

Aos  ditos  Religiosos  de  S.  Fraociací*  de  Ponta 
Delgada,  trez  aknndes  de  azeite 

Ao  Jniz  de  Fora  da  Villa  do  Porto  da  Ilha  de  St.* 
Maria  António  Gaspar  Tarares  de  Carvalho 
por  sen  ordenado  vencido  aos  qnarteis 

Ao  Escrivão  de  Alfandega  da  titia  de  St.*  Maria, 
Luiz  José  Cabral  por  seu  ordenado . 

Ao  Substituto  da  Cadeira  de  Grammalica  Latina 
da  ilha  de  St.*  Maria  o  P.'  Fr  Joio  Evange- 
lista, por  sen  ordenado 

Ao  Substituto  da  Cadeira  de  Primeiras  Letras 
da  Ilha  de  St.*  Maria  António  Pinto  de  Maga- 
lhães, por  seu  ordenado     . 
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INÉDITOS 

Instruoçfio  dada  a  Estevam  Ferreira  de  Mello  e  Peto  de 
Castro  do  Canto  por  Phlllppe  II.— Thoinar  14  de  maio 

de  1681 

Eslevão  Ferreira  de  Mello  e  Pêro  de  Castro  do  Caolo,  o  que  ey 
por  meu  serviço  que  façaes  na  Ilha  Terceira  onde  ora  his,  he  o  se- 
guinte: 

Tanlo  que  a  ella  chegardes,  sabereis  se  esta  ja  nella  Ambrósio 
d'Aguiar,  com  quem  fallareis  primeiro  que  façaes  outra  cousa  algua, 
e  llie  dareis  minha  c^rla  e  praticareis  com  elle  tudo  e  seguireis  a  or 
dtm  que  vos  der  (conforme  ao  que  a  lodos  parecer)  no  que  ouverdes 
de  fazer  na  dita  Ilha.  E  não  estando  nella  Ambrósio  dAgiiiar,  e  enten- 
dendo vos  (polias  novas  que  tiverdes  de  terra)  que  será  meu  serviço, 
desembarcardes  nella  sem  esperardes  por  Ambrósio  dAguiar  nem  o 
ir  buscar  a  onde  estiver.  Fareis  nisto  o  que  vinles  que  maii^  coovem» 
e  dareis  as  cartas  que  levaes  para  as  camarás  e  para  o  corregedor,  e 
Ilies  direis  como  Ambrósio  d'Aguiar  leva  perdão  geral,  e  que  por  cer- 
to tenho  que  a  causa  de  me  não  darem  mais  cedo  a  devida  obediência 
conforme  a  sua  obrigação  em  meu  serviço,  seria  por  não  ttMem  ver- 
dadeira enformação  das  cousas  e  fareis  nesta  matéria  todos  os  bos  of* 
flcios  conforme  ao  que  vos  disse  e  comvosco  se  praticou  e  tratou  por 
meu  mandado  como  eu  de  vos  confio,  e  de  tudo  me  avisareis  por  vo- 
sas  cartas.  Scrita  em  Tomar  a  xiiii  (14)  de  mayo  de  1581.  —E  avisareis  lo- 
go Aaibrosio  d'Aguiar  à  ilha  de  S.  Miguel  ou  onde  estiver,  do  que  a- 
sy  fizerdes  para  daby  em  diante  procederdes  conforme  ao  recado  que 
vos  elle  mandar.  E  eu  lhe  escrevo  que  comvosco  tenha  a  conta  que 
he  razão. 

Rey    •   •   ■  (•) 
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{Súbscript(>:)PàVâEií^'i/lo  Ferreira  deMelhe  Pêro  de  Castro  do 
Cantu. 
iDsLrução. 

{Pam.SibhútMque  de  llnsíiíuí  Fonds  Gadefroy.~n^  264  foL 
t$7  original.) 


Copia  de  uma  carta  y  vlllete  que  escrlvio  de  Nantes  Es- 

tevan  Ferrera  de  Mello  a  Juan  Baptista  de  Tassis,  ml 

sefior,  a  los  11  de  Jullio  1581  y  ae  resoivlo  a  los 

XI  dei  dicho,  (l) 

Lâ  ob1ig5çion  que  lengo  de  servir  a  su  Ma.*^  y  la  ymforniaçion  que 
cumple  yrle  a  dar  por  mi  persona,  por  lo  luucho  «jue  ymporta  a  su  ser- 
viçio,  nu  me  da  lugar  yr  a  besar  las  manos  de  V.  S/,  lo  que  por  esta 
hago  con  dar  a  V,  S."^  quenta  de  totlo  mi  viaje. 

El  Rey.  mieslro  seíior,  me  embio  jiinlú  con  mí  hierno  Pedro  de 
Cnslro  de  Canlo  a  la  ysla  de  la  Terçera  e  diotue  su  SU.^  çíertas  carias 
para  su  goberuador,  el  qual  no  eslava  en  la  ysla^^^iior  estar  rrebelde. 
Yo  llegne  ai  piierUD  con  mí  navio,  pensando  estava  la  Eierra  paeitica  y 
ser  bien  rresçivido  de  mis  amigns  y  conoscidos.  Halle  los  lebantados 
contra  su  Ma,"*  y  lodo  el  pueblo  conlra  mi,  junto  con  una  nao  fi'ançe- 
sa,  cuyu  ca  pita  n  es  AnKHiío  Escalin,  rrobandome  todo  quanto  I  levava; 
y  me  quisieron  matar,  a  mi  y  a  mi  gente  y  hierno,  y  hirieron  me  mal 
dos  hombres  y  trácia ron  me  mal  los  otros,  y  despujaron  y  saque aruii 
lodo  el  navio  que  baldria  bieo  çínco  mil  ducados  y  mas.  eu  joyas  mias 
mas  de  dos  mil  y  quinientus,  y  de  los  mios  dei  navio  casi  três  mih  Lo 
mismo  han  hecho  a  três  o  qiialro  navios  de  Santo  Domingo,  que,  pen- 
sando eslava  ia  tierra  pacifica  bienen  a  tomar  puerlo,  ci)[no  es  coslum- 
bre,  todijs  cargados  de  las  mercaderias  de  aquella  ys!a,  quês  cueros 
y  azucares.  Vale  cada  navio  festos  âo™'  v*^;escuflos)  y  mas,  porque 
son  gruesos.  Prende  les  la  geftle  y  auii  h  mallratan,  qu'es  gran  com- 
pasion.  A  mí  yeriio  y  a  mi,  dos  p rendi t ron  e  ymbiaron  a  Trançia  prísio- 
oeros  en  una  ca  rabeia,  cuyo  piloto  es  Gaspar  Albarez  Gliicharro,  con 
dos  Franceses  y  seys  hombres  de  guarda  de  la  mesma  ysla,  que  por 
todos  beran  nueve.  El  qual  piloto  trae  cartas  para  dou  António  y  Con- 
de de  Vírioso  (sic)  y  oiros  sefiores  de  Françia,  Biene  a  pedir  navios 
de  armada,  gtinle  y  municiones.  V.  S.  bea  por  alia  lo  que  mas  cou- 
t"  e  ai  serviçio  de  su  Ma.**,  porque/  por  solo  este^  muy  ea  secrelo 
í  parto  deolro  de  âi  oras  para  Espana,  eu  una  zabra,  que  esta  en 
É      rribera  de  Nantes,  (â)  de  gente  espafioía,  El  piloto  se  parle  oy 

)  Esta  nota  tirou-sc^  do  verso  do  documento. 
'  La  Loire. 
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à  Turs,  (1)  donde  dizeD  esta  e(  de  Vinioso  {sic).  TâobieD  me  han  diclio 
aqu^i  Portngueses,  que  esta  don  Âotonio  coq  el,  y,  porque  el  Uempu 

DO  me  da  mas  lugar,  N.S ^ 

De  Nantes,  a  H  de  Jullio  1581. 

Estetan  Ferrera  de  MHlo. 

Copia  de  un  vitteíe  dei  dicho  que  rrescivi  con  la  misina  caria 

Despues  de  escripta  esta,  haviendome  de  embarcar  dentro  de  três 
oras  para  Spana,  como  ya  tengo  dicho  a  V.  S,*,  el  Gobernadur  d'este 
CastíUo  me  ha  deteDÍdo  e  ympedido  el  pasaje,  dízieodo  me  detenga 
y  de  fiaDza  de  estar  aqui  donde  no  me  dará  dos  hombres  que  me  guar- 
deu  y  andcD  coDmigo,  hasta  tener  rresoluçion  dei  conde  de  Viuiosu 
?i  (ííc).  Asse  me  heçho  grande  agravio  en  esto  por  justos  rrespecios,  los 

^  quales  no  digo  aqui  a  V.  S.*.  Todo  es  cautela  y  maldad  destos  Portu- 

gueses y  traza  dellos.  A  V.  S,*  supplico  sea  servido,  pues  bee  el  ser- 
vicio  que  Su  Ma.^  rrescevira  conmigo  eu  Espana,  por  estar  las  ca:>as  de 
la  Terzera  tan  tiernas  y  ser  necessária  mi  persona  alli.se  de  orden 
como  yo  y  mi  hierna  no  seamos  ympididos.  Y  porque  d'este  câso  dará 
a  V.  S/  mas  larga  noticia  el  portador,  que  es  eisr.  Mendoça,  el  qual 
Díos  me  deparo  en  este  puerto  y  a  visto  (^or  los  ojos  lo  que  [ia  passa- 
do, DO  digo  mas  de  que  quedo  aguardando  con  toda  brevedad  esta 
merced  de  V.  S.*,  ia  qual  Dios  guarde  por  muchos  anos^  para  mayor 
servicio  suyo. 

(Archives  Sationales.— (Paris).  Carton  K.  Iõ59.  —  Pièce  4ÍK  Co- 
pie provenant  de  íambassade  d'E$pagne  d  Paris,  envoyéejpdr  J.  B.  de 
Tassis  a  Philippe  IL) 


Oarta  de  Fr.  Pedro  da  Madre  de  Deus  ao  Rey  de  Franga 
— Angrra,  16  de  setembro  1681  (2) 

Snor.— A  esta  ilha  d'Angra  (ííc)  veio  António  Escalim  com  huas  car- 
tas de  António  de  Brito  PimiDtel  (5tc),  embaixador  dei  Rei  dom  Auto- 
nio,e  veio  Dum  tempo  tam  opportuuo  que  depois  de  Deos  elle  flz  {/bí?)cau- 
sa  de  esla  ilha  se  d3o  entregar,  porque  alem  de  vir^ cartas  de  mníto  es- 
forço, ajuntou  a  isto  querer  flcar  comnosco  e  dar  sua  pesoa  ên  a- 
refens  do  que  dizia,  e  juntamente  esforçamos  té  agora  com  todos  os 
soldados  que  trazia,  e  esta  cidade  o  enlegeo  por  mestre  das  cousas 

{\\  Tours. 

(2)  Outra  carta  deste  mesmo  Padre,ua  mesma  data  â  Rainha  Mãe— ateste  Âr- 
chivo  dos  Açores  vol.  4.*  p.  238.  •  ^ 
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da  guerra,  e  n' estes  insultos  que  tenemos  dos  Ca sti lhanos  com  sua 
industria  esteve  esla  ilha  riiuilo  bem  vigiada  e  provida  nas  cousas  que 
eram  necessárias,  vigiando  de  dia  e  de  noite  e  sobre  rol  d  a  udo  a  costa 
do  mar  sem  dormir  nem  descansar,  e  mostrando  en  tudo  tanto  zeto 
que  esla  ilha  teve  pêra  si  que  era  f.*^  delRei  dom  AnL*,  Antes  dis^o 
foi-se  a  ilha  do  t^orvo  aguardar  as  naaos  {síc)  da  Índia  pêra  as 
trazer  pcra  o  porto  doesta  ilha,  e  tomou  os  avisos  que  Philippe  man- 
dava a  seus  capitains  (sic)  et  a  que  tomou  cartas  que  Portuguezes 
traziam  para  entregar  esta  ilha,  e  os  mandou  presos  com  autoridadi^ 
do  governador  que  a  qni  estaa  a  ese  reino  de  França,  aonde  nos  di- 
íiam  que  elUei  estava  escondido,  e  prendeo  alguns  homens  poderosos 
doesta  ilha  que  levantavao  a  voz  de  Phihppe,  os  quaes  andavão  ausen- 
tados. Agora  depois  do  inverno  entrado  e  os  iraigos  idos,  nos  deternii- 
nou  deis  ar  e  se  ir  pêra  tornar  no  tempo  que  pode  a  ver  rebate  de  i- 
migos.  Esta  ilha  n  não  quizera  deixar  embarcar  pelo  esforço  e  conso- 
laçam  que  n'elle  tinha,  mas  como  nos  dise  que  se  ya  ver  com  Vosa  Ma- 
geslade,  por  cujo  serviço  elíe  nos  fez  tanta  boa  obra,  e  en  cujo  nome 
DOS  offereçeo  sua  pesoa,  o  deixamos  ir,  pêra  juntamente  pedirmos  a 
V-  Magestade  lhe  faça  merçe  como  suas  obras  estam  merecendo,  e 
também  m^io  torne  a  mandar,  pêra  asin  ficarmos  sempre  rogando  a 
nosso  Sr.  pelo  Real  estado  de  Vosa  MagestadPi. 

Escripla  en  Angra,  nje  15  de  setembro  de  loSL 

fr.  P.**  da  madre  de  ds.  {Deos). 
.    (Subscrípio) 

Ao  Christianissimo  Rey  de  França  etc. 

"do  padre  fr,  P.""  da  madre  de  ds- 

(Paris,  —  BiUmihéqm  de  f Instituí,  Fonds  God^^froy.  n.^  260,  — 
Fd.  86.  Píece47.  Original  Quiôgtapho  assignado.) 


Carta  de  Frey  Melcliior  Baptista  ao  Rei   de  França,  An- 
irra  20  de  setembro  1581 

Sfior,— Com  muita  rezâo  tem  V-  Magestade  o  appellido  de  Chris- 
tianissimo,  e  lhe  vem  já  da  muito  longe  pela  lerem  também  seus  In- 
clytos  Antecessores,  como  cousa  a  elles  devida  mais  que  a  nenhum  dos 
Reys  da  Christandade,  pois  com  lâo  largas  mãos  e  singular  magniQ- 
;encia,  como  Rey  Benignissimo  e  zellador  do  nome  Christão,  soccor- 
reo  ao  Sereníssimo  Uom  António,  Noso  Suor.,  que  privado  de  seus 
Reynos  tyranicamente,  e  nâo  por  Guerra  jnsta,  mas  por  treyçao  de 
seus  mesmos  Vassallos»  lho  pedio  e  alcançou,  assi  como  se  esperava, 
do  que  a  fama  das  grandezas  de  V,  Magestade  estaa  por  todas  as  par- 
tes do  Mundo  com  suas  mit  lingoas  pubricando. 


Digitized  by 


Google 


T^ 


33t  ARCHIVO  D05  AÇtmES 

Bem  sey  quo  Dãu  foy  pegueníi  alrevirnenlo  qtierer  eu,  com  meu 
fraco  fíQgetiho,  aparecíT  diaale  de  V.  M  age  5  ta  de  por  ser  homem  no 
dizer  estrangeyro,  pouco  limado  no  esludo  da  elloqiiencia  e  o^ella  muy 
novij,  e  aiadíi  de  pcauje  e  aspereza  da  b^rb^ra  liugua  crjberto  (e  nas 
eido,  como  dizem,  nos  ares  grossos)  pêra  pretender  hus  louvores  co- 
mo estes,  pois  nenhíís  se  podem  dar  a  lio  Soberano  Rey  e  Snor,  co- 
mo he  V.  Mageslade,  que  não  íi^juem  baxos  em  cumparaç^io  dos  que 
se  lhe  devem.  Vierão  cenamente  temor  e  tremor  sobre  my  e  graD- 
des  Nuvês  me  cubriran,  Fois  que  farey,  fala  rey  ou  calar-me  ey?  par- 
ipie,  qual  lié  o  Orador  tau  acabado,  qual  abastauça  db  dizer  e  perfei- 
ção que  agodeza  de  eugenfto  pode  ser,  oem  cuydarse,  Rey  ChristiaQJs* 
sÍ[tio,  que  atite  Vusa  Real  Magestade  ou  se  nlo  digo  falar,  mas  uè  so- 
mente abrir  a  boca:  mns  coiistrauge-me  a  necessidade  de  obedr^cer  e 
forçado  da  perpetua  obrigação  em  que  poz  aos  bons  l^orluguezes,  que 
ne^^tas  Ilhas  ticarâo  do$  Reyuos  de  Portugal,  nas  quaes  se  professa  ho 
Nome  e  serviço  do  dito  Rey  Di)ra  Anlonio.  Por  ser  eu  hum  dos  que 
isto  Dunca  regarão,  e  ho  p/*'  que  nestas  partei>,  depois  delle  ser  aile- 
vanlado  por  Rey  e  Seíior  Noso,  plantei  seu  nome  em  os  corações  des- 
tes poucos  Vassallos.  c^jra  lao  profundas  e  altas  raizes  que  nimca  ja 
mais  padecerão  rujna  nê  naufrágio.  denunciando-Uni  ho  direito  e  Jus- 
tiça que  tem  na  pretenção  e  successâo  deste  Reyno  e  so  elle  ser  ho 
legitimo  e  verdadeyro  herdeyro  dos  Reynos  e  Seuhorios  de  Portugal, 
quis  escrever  a  V.  M  ages  ta  de  pêra  reconhecimento  de  tao  alta!<  M.  M. 
(wierce;:)  comutem  feito  a  estes  leaes  Insulanos  nesta  ajada  que  deu  ao 
Nosso  Rey  eSenor.deque  pende  lodo  ho  bem  e  gloria  ^^osa.  Não  perca 
isic)  V.  Magestade  tamanha  occasiãode  bem  fazer,  tome,  tome  era  sy  es- 
te cuydado.  comece  esta  tão  Santa  obra,  mostre  se  ho  principal  nesta 
tamanha  empreza,  tão  própria  de  Rey  Chrislianissimo,  tão  dina,  e  Na- 
tural de  V.  Magestade,  a  este  pobre  e  aíBicto  Reyno,  tão  saudável  e 
a  Deos  Podero?^(>  tSo  aceylal 

Aqui  veo  ho  Capitão  António  Esc  a  Um,  criado  de  V.  Mage.stade,  em 
ho  mez  de  Mayo.  cuja  vinda  cauzou  a  lodos  tanto  couteulamenlOj  quan^ 
to  avia  muytos  anos,  que  não  teverão  por  cousa  algua,  que  conforme 
a  seus  desejos  lhe  socedesse:  elle  se  mostrou  sempre  tào  Magnânimo 
e  Valeroso  em  todas  suas  cousas.  Ião  verdadeyro  e  abalizado  no  ser- 
viço de  V,  Mageslade  e  dei  Rey  Noso  Senor,  que  a  neoliu  Porluguez 
por  mais  íiuo  que  fosse,  mostrando  estreraos  nisto,  deve  dar  ventaje: 
mas  anles  se  pode  dizer  com  verdade  que  foy  noiavel  exemplo  a  lo- 
dos pêra  estarem  firmes  na  fee  e  lealdade  Portugueza  que  professa- 
rão; finalmenle  que  nelle  vimos  bem  claro  ser  obra  de  V-  Magesla'^'* 
cuja  vida  e  estado  ho  Soberano  e  Poderoso  Deos  prospere  e  conser' 
por  muy  largos  anos,  pêra  sempre  nos  fazer  M.  M,  {mercês) 

Desla  Cidade  de  Angra,  Coroa  de  Portugal,  IlUa  Terceyrâ  de 
su  X.",  iO  de  setembro  de  8t. 

Com  ho  devido  conhecimento  de  raeii  baxo  ser  pêra  com  tSo 
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berãDO»  com  ho  possível  acatamento  e  prciAíoda  fui  mi  Idade, 
Stu  inciíQO  Orador  bejo  a  Real  mão  a  V.  Mageslatíe. 

fr.  Melchior  Baptista. 
Ordinis  Divi  Trancisci 

{sobresvripto)  Ao  Christianissimo  Rcy  de  Franca 
il^ans.—Bibliúíhtqiw  de  ilnsimt.  Fonds  Godefroy.  n,*"  260.— Foi. 
êl.  piéce  ôO,  Original  autographo  assignado,) 


Carta  de  Fry  João  do  Espirito  Santo  á  Rainlia  de  França  - 
27  de  setembro  de  15S1 

ChrJstíanissJina  Mage^iade-  -A  obrigaçíio  que  leuho  de  dar  conta 
a  Vossa  Christianissíma  Magesladtí  do  miulo  frtiito  que  causou  nesta 
Ilha  d' Angra  fsíc)a  antecipada  diligencia  com  que  por  sua  parle  fi)y  visila- 
da,  meV^onstrangeo  a  alembrar  o  muito  que  nesle  negocio  se  deve  ao  ^ 
capitão  António  Esraltm,  o  qual  inteiramente  cumprio  com  o  que  dcs  ; 
via  a  fiel  vassallo  e  zelo&o  do  servígo  dei  rey  Dom  António,  Meu  Se- 
nhor/Disto  pudera  dizer  miiilo  mas  nada  por  palavras  se  igualão  aos 
fiVereci mentos  de  sua  fidelidade:  e  nisto  gastara  hum  pedasso  de  tem- 
po, se  nào  estivera  de  caminho  pêra  esses  Reinos  o  !*/  fr»  Simào  de 
Barros  meu  Comp;mhein>,  que  foi  lesl.*  de  visla  assy  do  necessário 
tempo  a  que  chegnu  como  do  iDuito  fervor  com  que  aiudon  os  traba- 
lhos desla  Ilha;  o  que  elle  por  isso  meresse  dirá  com  muy  inteira  ver- 
dade o  P/"  fr,  Simão  de  Barros»  de  cuia  religião,  letras,  e  zelo  se  po- 
de confiar  íiinda  ou  Iras  verdades  de  maior  importância,  e  assy  enco- 
anendo  a  Vossa  Chrislianissima  Magestade  que,  quando  em  boa  hora  a 
esses  Reinos  chegar  dele  queira  saber  a  certa  infirmação  do  estado 
destas  libas»  i)orque  de  tudo  dará  verdadeira  relasao  com  fidelidade 
e  inteireza  e  se  acaso  não  esta  lembrada  de  quem  lhe  esla  escreve, 
eu  sou  o  frade  da  ordem  de  S»  Domingos  que  fuy  o  Vr,^  que  de  Por- 
tugal passey  a  França  e  me  vii  com  Vossa  Chrislianissima  Mageslado 
em  Sinoceo  {*)  as  10  ou  í  I  horas  da  noite, por  asi^y  ser  servisso  de  Vos- 
sa Crislianissima  Magestade,  estando  prezeote  seu  secretario  Pinar  e 
de  iodas  as  mercês  e  honrras  que  enião  recebi  me  liey  por  muito  sa- 
tisfeito [>or  saber  que  esla  Et  Rey  Dom  Ant,^  Meu  senhor,  seguro  de 
seus  iraigos,  com  conlentamento  de  Vossa  Christiauissima  Magestade 
Fiquo  n*eslas  ilhas  pêra  as  quais  me  mandou  o  condestable^Dom  Fr/"* 
sm  nome  delRey,  meu  senhor,  e  nas  quais  nos  fes  N.  S.  mercê  de- 
pois da  minha  vinda  da  victoria  contra  lios  Espanhóis  em  dia  de  S 

(*)  Clienoficcaux  [Prmaieímefite]* 

Digitized  by  VjOOQIC 


306  AHCtllTO  DOS  AgORES 

Tyago.  dande  rajrrerãa  passa íile  de  seii;  sento s  e  irinta  jraigos,  sem 
perde  rmuri  ti  a  nossa  parte  mais  que  vinte  e  2  saídiírlos.  E  porque 
d 'estas  e  d  oalras  cousas  creo  qae  por  iniolias  cartas  terá  ja  nííUcia, 
pnr  taftto  uití  remetu  eiíi  lembrar  a  V.  Christiariísáima  Míigd.*^  que  tem 
em  tny  Imm  fiel  vassalo  e  perpetuo  orador,cuja  vida, estados  com  muita 
prosperidade  {m)  o  Senhor  guarde  e  acreseíjte  como  pode,  D 'esta  ci- 
dade dWugra,  oje  27  de  setembro  de  81. 

Fr,  João  do  Sp,  Sancto. 
(Subscripto) 

A  Clirtstianíssima  Kainha  May  do  Christi  missimo  Rey  de  França, 
iPam  —  BibliothíUfue  dtt  rinaliluL  Fonds  Godefrmj  n."^  260.  Fd. 
93  [Piécf^  õl.)  Ongítml  aulographo  (issignaãú,) 


Carta  da  Camira  da  Villade  S,  SBbastiSo  ao  Bel  de  Fran- 
ça—33  de  setembro  de  1531 

L  M,— Os  jiiií^s  e  vereadores  e  provedor  do  conselho  desta  villa  do 
glorioso  Mártir  S,  Sebastião  da  ilha  Tr,*  de  nosso  Sor  Jesu  xpõ» 
f:oni  toda  burai Idade  c  devid»*  acattamciUo,  deseíamos  a  V.  M.  perpe- 
tua foeliçidade,  lie  tanta  r  obrigação  em  que  nos  estamos,  cbristtams' 
siujo  Rpy  e  sor,  que  no  podemos  deixar  ao  menos  com  as  vontades 
corresponder  a  uinlas  mercês  de  V.  M.  rescebídas,  pague  bo  alto  e 
suramo  De  js  por  nos  estas  obrigações.  Ate  gora  ti  vimos  em  nossa  com- 
panhia ho  Capitão  António  Scallyín»  confiados  qiie  seria  V.  M.  disto  coo- 
lente  e  porque  ao  presenle  reqnere  tio  tempo  verse  elle  nesses  regnos 
donde  satíj,  pedimos  no^  a  V.  M.  que.  com  a  costumada  benignidade, 
acepteis  (jo  >erviço  rpie  tm  vosso  nome  fez  a  Ellrey  Uom  Auloriio,  nos- 
so único  Rey  e  Sor  nesta  Ilha,  poi'que  a  verdade  com  íezao  se  Hie  de- 
ve galardão  supremo,  pois  tam  leal  a  sammente  fez  !o  que  se  espera- 
va de  feetura  de  tão  christianissimo  (sie)  liey  e  Sor  orno  V,  M.  he  e 
este  testemunho  damos  co[no  [^^  de  b.^.  (rà/a)Elle  dará  mais  larga  relia* 
ção  das  cousas  desta  liba  Terceira  a  V,  M.  pois  de  tudojie  também  boa 
tesl*  lio  alto  e  summo  Deos  dee  a  V,  M  assi  mesmo  pêra  ho  servir/ 
Amen.  Scripta  nesta  camará  da  Villa  de  S.  Sebastião,  sob  nossos  si- 
gna es  e  sei  lo  delia,  sobscripta  per  seu  scripvâo,  a  xu  de  sepierabro  de 
61  aunos, 

Sebastião  Hoiz,  Scrivao  da  camera  —  Fernande  Eunes— L-,  ) 
de  Tolledo —Domingos  de  Borba  (?)— Balthazar  Vaz— Luis  Valada  í 
Moraes, 

Outra  CarU  da  dita  Gamara  ao  mesmo  Rei,  em  9  de  junho  de  1581 " 
ckhú  dos  A(;ores  VoL  4°  pag.  333. 
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Apêndice  á  carta  acima 

Chrisliánissirao  tuitiu»  alto  e  potleroso  Rey  e  sor,  pella  confiança 
qua  lemos  de  vosso  embalador  e  capitão  Anlonio  Scallym»  pedimos  a 
V.  M.  de  iDleiro  credito  e  creeucia  ao  q\ie  alie  de  nossa  parle  recitar 
a  V,  M.  e  assi  pedimos,  Chri.^li3Dissirao  Rey  e  SijrJiíijais  por  vosso 
serviço  que  vindo  socorro,  como  operamos,  a  estas  Ilhas  seia  ho  prin- 
cipal ho  mesmo  capilão  Anloiiio  Scallym,  pontue  a  verdad*^  sahe  mais 
nosso  nalnral  qrie  estrangeiro  e  esto  muito  pedimos  a  V.  M.  em  par- 
licullar.  Ho  sommo  Deos  a  vida  e  real  e^^tado  de  V.  M,  agmenle  per 
largos  e  felices,  Anien.  Scripla  a  xií  de  seplembro,raes,  e  anno  ut  su- 
pra. 

Fernando  Enes— Domingos  de  Borbi  -Ballha^ar  Vaz —  Luiz  Va- 
ladão  de  Moraes, 

(subscríplo) 

[.  M.— A<>  Cliristianissimo  Rey  de  França. 

Da  Camará  da  Viliíi  de  S.  Sebastiãí»  da  Ilha  Terceira. 

Paris,  Bibliõthi^que  de  ílmtilut.  Fonds  Godefray.  A\«  260  Foí 
82  ipiece  45)  Original. 


Carta  da  Gamara  da  villa  da  Praia  á  Raiaha  de  França— 14 
de  setembro  1531 

Sfira.— Temos  ímles  d  esla  «scripto  onlra  ha  vossa  Mageslade,  e 
como  estejamos  de  sua  [>arte  tajn  obngnados,  determinamos  todas  js 
vezes  que  ouver  opportunidiíde  fazer  liu  me^mo,  pedindo  ha  V.  Mages- 
tade  se  mamde  servir  de  noí  para  qne  com  isso  mostremos  ho  agar- 
riecimetito  qne  sereqnere  das  imimerce:)  que  cíiotinuamente  nos  faz  Ant** 
Escallin:  andou  certos  meses  nesla  ilha,  e  asi  na  trã  como  no  mar  fez 
lanlo  GO  serviço  dei  rei  don  Ant."  no?so  Snor  que  nus  ileixa  em  mni- 
td  obriguação,  Elle  dirá  ha  W  Mageslade  ho  estado  en  que  ficamos  e  os 
successos  que  acontecerâo,e  por  esse  resp,  ^*se  escusa  en  esla  tratar  disso. 
Nosso  Snor  ha  vida  e  rual  estado  de  V.  MagesUde  conserve  e  aumeu- 
te  per  mnilos  annos.  Da  Ca  mera  da  Praya  da  íHia  Terceira  e  de  se- 
ptetnbro  boje  U  de  1381  annos. 

Allexandre  Pinheiro- -Diogo  Lopes  {Machado)  —  Miguel  do  Canto 
--Simão  Afftínsov?)  d"  Aguai  vai' --Gil  Kertiandcíi  Teixeira.— Pêro  Roiz 
— Johlo  (?)  Affonso. 

(subscripto) 

Pêra  ha  Serefiissima  Rainha  de  Prança: 

Da  Camará  da  Vila  da  Praya  da  ilha  Terceira 

Pariíi.  ^Biblimhêque  de  iímtitut  Fonds  Godefrot/,  n."^  260  Foi  84 
[piéce  46)  Originai 
N,*  64— Voh  XI— 1890,  .  9 
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GEOLOGIA 

Resumo  das  observações  greraea  de  S.  Ex»'  o  Snr.  Conde 
de  Varg^as  de  Bedemar(#)  àceroa  da  oonstituiçào  geo- 
lógica 


ILHA  TERCEIRA 

A  influencia  prepouderaDle  dos  votcôes  ua  ri>ríuaçâo  da  crosU 
exterior  do  globo,  lorna-se  ainda  mais  evidente  quando,  dirigiodo  as 
nossas  investigações  ao  exame  dos  grupos  de  terrenos  voicaniccis,  pos- 
to que  disseminados  em  uma  vasta  superfície ,  uelles  encontramos  n* 
ma  Tlature^a  homogénea,  e  frequentes  pontos  de  contacto  em  sua  com- 
posição. Tornài)-se  de  importância  mais  subida  para  o  observador,  se 
descorlinâo  vestígios  de  revoluções,  pelas  quaes  se  podem  seguir  os 
períodos  da  sua  formação,  desde  uma  epocha  anterior  ao  começo  da 
mesma  liistoria  até  ás  alterações  que  tem  tiíto  lugar,  quasi  contempo- 
raneamente. 

Um  grupo  similtianle  de  terrenos,  cuja  serie  de  caracteres  prova 
a  mais  exacta  conformidade  em  sua  origem,  ^e  apresenta  nas  lilms 
da  IMadeira,  de  Porto  Santo,  no  archipelago  dos  Açores,  e  no  das  Ca- 
nárias, sem  enumerar  as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  que  Ibe  perteocem. 
As  mesmas  rochas  basalticas  e  trachytícas,  cujas  bases  verosimilmeu- 
te  forSo  formadas  pela  erupção,  sobrepostas  pehs  producções  voka- 
nicas  de  data  mais  recente;  iguaes  producções  secundarias  e  terciá- 
rias intercaladas  nas  rochas  fundamentaes;  compõem  esta  vasta  mas^a 
que  toma  um  lugar  distiucto  na  geologia  dos  dous  bemispberios. 

Situado  pouco  mais  ou  menos  do  meio  do  archipelago  Açoriano, 
a  Dha  Terceira  apresenta  ao  observador  um  phenomeno  bem  interes- 
sante, o  da  mudança  completa  da  forma  fundamental,  que  a  parte  oc~ 


(#)  ReproJuz  se  iiqiii  esta  Iraducçâo  do  Francez  impresí^a  no  Libera,  í 

de  6  de  marco  di^  1836  por  ser  muito  mais  exlensa  Jo  que  a  parte  relativ 
Jha  Terceira,  publicada  no  opúsculo  do  autor  e  ireste  Archito  Vol.  X  pag. 

O  Conde  de  Bedmiiar  fEduard  Romes)  chegou  a  Angra  indo  deS.  Ml 
em  15  de  janeii'0  de  1!^^,  donde  sahío  para  5.  Jorge  lio  dia  9  d'abril  s^"-^ 
(Libei^al  nr43e  55). 
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cideotal  da  Ilha  de  S,  Miguel  já  havia  insÍDuada.  O  basalto  (1)  que  6x- 
clu:sivameute  domioa  na  Madeira  o  Porlo  Santo,  não  se  prolonga  alem 
da  metade  da  lllia  de  S.  Miguel,  e  logo  dã  lugar  ao  trachyte.  (áj  que 
avulta  em  toda  a  Ulia  Terceira,  accompaatiado  da  substancia  qua  lhe  é 
própria,  o  fcldspatho  íitrescente.  Este  se  encontra  tao  snperabundan- 
le,  que  aao  somente  entra  na  compo^siçao  de  todas  as  variedades  da 
roclia,  como  nas  lavas,  scorias»  conglomeratos,  pedras  pomes,  e  mes- 
mo obsidia  nas,  que,  ao  que  pode  presumir  se,  derivâo  do  trachyte  ^ 
conservando  frequentemente  a  forma  Cfystallína,  bem  como  o  brilho  vi* 
treo,  E'  esta  conformidade  de  aspecto,  que  torna  muitas  vezes  nesta 
Ilha  ditlicil  de  distinguir  as  lavas  da  rocha  que  as  originou —e  nSo  se- 
ria talvez  desarrasoado  concluir  daqui,  que  o  foco  onde  estas  massas 
se  requtíimavao  não  tinha  grande  profundidade  pelo  menos  nenhuma 
abaixo  do  slrato  de  trachyte. 

O  terreno  irachylico,  que  em  outras  localidades,  posto  que  em 
'pouca  quantidade,  encerra  ouro,  prata  e  mercúrio  {Konigsberg,  e  Tel- 
xebamjx  na  Hungria.  Borogk  e  Mtísat;  Vilíapania  no  Mexsco)  parece 
na  Itha  Terceira  qua^i  steril  em  depobitoi  m^ítalNcos.  A  areia  ferrugi- 
nosa volcanlca  (ferro  oxiduto  titanifero)  que  se  encontra  na  Villa  da 
Praia,  á  borda  do  mar,  parece  antes  pertencer  aos  terrenos  moveis, 
aos  cunglomeralos,  e  tufos»  que  em  admirável  vjriedade  circundao  a- 
quella  bahia,  e  ser  por  conseguinte  de  origem  volcanlca  mais  moder- 
na. Assim  a  mamjamz,  que  só  encontrei  no  Outeiro  do  Venio  por  ci- 
ma das  camadas  d^obsidiao^i  em  massas  errantes,  e  na  crusta  de  um 
tufo  endurecido,  que  cobre  a  parte  superior  tia  montanha  de  Santa 
Barbara,  parece  pertencer  ás  lavas  e  aos  terrenos  moveis,  e  n3io  aos 
trachyticos.  Contem,  bem  como  as  lavas»  amphibolo,  e  pyroxeoio.  O 
pe  ri  dolo  olivino  se  encontra  em  raros  vesLigios  mi^  Biscoulos,  e  em 
abundância  em  uma  hiva  basáltica  ua  Rocha  dô  Fanal,  perto  de  Angra, 
onde  também  vi  ligeiros  indicios  de  cobre  nativo,  e  c:irbouisado  ver- 
de> 

As  massas  principaes  que  con^^tituein  a  parte  central  da  Ilha  a- 
cbao-se  situadas  para  o  N.  O.  onde  a  montanha  de  S^mla  Barbara  for- 
ma o  ponlií  mais  elevado.  Ella  nao  parece  comludi)  ter  sido  a  qtie  mais 
contribuio  para  dar  á  ilha  a  sua  íorinn  actual,  mesmo  querendo  con- 
siderar o  seu  dorso  allongad<)  como  uma  parte  ainda  subsistente  de  u< 
ma  immensa  cratera  destruida,  cujo  fundo  ainda  se  manifesta  ao  N. 
pela  conQuencia  de  aguas  staguantes,  e  de  in-íccessiveis  paue^  (à  si- 
milhança  da  grande  caldeira  entre  Angra»  e  a   Praia,  limitrophe   da 

(l^  Foclia  compacta  e  dura  de  côr  nu^r*!— azuíada  contendo  geralmente  pe- 
rídoto  olivio  (que  nilo  ot)âtante  não  ú  Jc  IolIj  alheia  ás  lava^í)  coma  aua 
aubstancia  característica - 

(Ij  Rocha  Gomraumeate  de  côr  parda— eàbranquiçada  da  amareirenta.quasi 
terrosa  caracterisada  pelo  feldspalho.aiuitaâ  vezes  cry^taeâ.de  forcna^  dutenunia- 
veis. 
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Encoimada.)  Os  lugares  mais  indicadores  desta  causa  divisãose  no 
Pico  Gordo,  e  no  Pico  Veunelho  (que  ambos  successivameule  produzi- 
rão a  ultima  erupção  em  o  anno  dò  1764,  cubrindo  as  suas  vertentes, 
e  todo  o  espaço  até  ao  mar,  de  lavas,)  no  Pico  da  Bagacina,  e  prova- 
velmente na  Caldeira  das  Fumas,  cercada  das  mais  altas  montanhas, 
onde  eu  inda  achei  trez  respiradouros,  dns  quaes  se  exhalarão  vapo- 
res  quentes  sulphurosos,  decompondo  as  nochas  trachyticas  dos  lados 
da  cratera. 

Todas  estas  montanhas,  que  tivér3o  a  parte  principal  na  historia 
physica  da  Ilha,  achâo-se  rodeadas  nas  suas  vertentes  livres,  algumas 
veies  em  duas  e  trez  ordens,  por  massas  cónicas  mais  baixas,  que  do 
cimo  ainda  conservâo  mui  pronunciados  indicios  de  crateras,  muitas 
vezes  abertas,  e  descabidas  de  um  lado.  A*  medida  que  nos  dirigimos 
para  o  mar,  achSose  outras  pyramides  cónicas  sem  vestígio  de  caldei- 
ra, e  inteiramente  compostas  de  stratiGcações  de  pedras  pomes,  que 
envoltas  em  cinza  e  tufo,  achâo-se  collocadas,  como  as  curvaturas  de 
um  zimbório,  em  torno  de  uma  desigualdade  preexistente  no  terreno 
(monte  da  Bagacina,  perto  de  Santa  Barbara.) 

As  correntes  das  lavas  cobrem  immediatamente  o  terreno  trachy- 
tico,  em  uma  immensa  variedade  de  elementos,  de  composição,  e  de 
aspecto;  mesmo  em  espaços  limitados,  onde  deve  suppor  se  que  diver- 
sas correntes  se  cruzarão  e  misturarão,  como  na  estrada  de  S.  Sebas- 
iião.  Seguem  se  depois  os  grandes  congestos  de  terreno  movei,  os  de- 
pósitos de  conglomeratos,  de  tufo,  e  de  pomes,  os  quaes  quasi  sem- 
pre  se  offerecem  em  estado  appareute  de  calcinação,  e  em  aspecto 
variável,  quando  contiguos  ás  lavas,  signal  de  pouco  intervallo  na  sui 
ejecçao,  A  L'E.  e  NE.  da  Ilha,  desde  a  Praia  até  avante  de  Lagens^ 
ainda  eslá  sobre  o  tufo  uma  considerável  camada  de  rocha  volcanica 
pouco  dura  (talvez  tufo  petrific«idoy  que  se  emprega  para  cantaria,  e 
que  furma  parte  da  riqueza  deste  districlo. — Os  agglomeratos  pouco 
coherentes,  e  sobre  tudo  as  pomes,  são  provavelmente  menos  fortes 
aqui  que  na  costa  de  L'E,  e  a  infiltração  das  aguas  atmospbericas  não 
chega  a  uma  profundidade  tal,  que  prive  este  districto  da  humidade 
necessária  para  a  vegetação,  como  acontece  á  costa  occidental.  Aonde 
esta  circumstancia,  contra  a  qual  ainda  se  não  achou  remédio,  nlo  op- 
põe  á  agricultura  grandes  difficuldades,  a  industria  prospera,  em  to- 
do o  cuniorno  da  Uha.até  muito  para  o  interior  do  paiz.  A  grande  cor- 
rente de  lavas  que  se  derramou  pela  Terra  chã,  tem  dado  em  gran- 
de parte  lugar  ás  quintas,  e  laranjáes;  e  a  lava  que  ameaçou  submer- 
gir os  Biscoutos  em  1764,  fornece  os  materiaes  para  os  muros  das  vi 
nliâs,  que  dão  o  melhor  vinho  da  Ilha. 

A.ssim  como  é  indubitável  que  emersões  volcanicas  tem  varias  ve 
zes  mudado  a  superficie  da  Ilha,  não  é  menos  certo  que  immensos  des 
cabimentos  lhe  tem  procurado  a  sua  forma,  e  physionomia.  Os  espa 
ços  que  o  oceano  actualmente  occupa,  formarão-se  por  estas  eommo 
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çõeSt  como  o  provao  us  ma  lios  JesappãrecJdos  do  abysrao  eotre  a  Ma- 
deira e  Porto  Santo,  a  contínoavao  de  varias  formações  de  Ilha  a  Ilha 
Ac— e  será  mui  ÍDleressaDle,depois  de  visitar  os  dous  pontos  exlreraos 
do  a rcl)í pélago  dos  Açores  —  Santa  Maria ^  Flores  e  Corvo,  onde  ha 
rochas  oão  volcanicas,  bem  como  as  extremidades  do  grupo  das  Ca- 
nariaB,  fixar  os  atliraos  limites  ondo  as  formações  plutonicas,  e  Yolca- 
oicas,  unem  os  terrenos  priraitivoí?.  EnlSo  poder-se-ha  restabelecer  o 
quadro  deste  antigo  continente,  cujos  fragmentos  tem  occupado  vários 
naturalistas,  restando  nos  actaí*!mente,  acerca  da  sua  totalidade,  ape- 
nas os  sonhos  de  Platão,  e  as  nossas  visões  geológicas. 
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DEFEZA  DO  GOVERNADOR  DOS  AÇORES 

P.  JVIlGUEL  y^NTOlN^O  DE   JMeLLO 


Copia  de  huma  carta  escripta  ao  sr.  Fernando  Barreto  da 

Silva  (*) 

O  Compilador  e  Ediclor  do  J.»rnal  Inglez,  intitulado— Cbrooica  Na- 
vai  para  o  anno  de  i813— publicou  no  N.*^  29  do  diln  Jornal  hiiina 
Relação  escrita  por  un)  official  da  guarnição  da  Fragata  de  Tiuerra 
Britânica— Vestal—comandada  pelo  Capitão  Graham,  na  qual  dá  va- 
rias noticias  das  Ilhas  dos  Açores,  por  ler  estado  na  de  S.  Miguel  par 
algum  tempo  nos  annos  de  1808,  e  1809.  Não  me  farei  cargo  de  res- 
ponder a  cada  huma  das  muitas  inepcias,  e  falsidades  que  na  d\U  Be- 
lação  se  encontrão,  por  ter  chegado  á  minha  noticia,  que  sugeitu  mais 
hábil  do  que  eu  o  destina  fazer;  mas  nem  por  isso  omittirei  convencer 
por  meio  desta  Carta,  e  dos  Documentos,  a  ella  juntos,  o  dito  oíBcial 
de  insigne  e  impudente  calumniador,  pelo  que  na  citada  Relação  es- 
creveo  para  descrédito  do  Governador  e  r.apitão  General  que  foi  das 
Ilhas  dos  Açores  D.  Miguel  António  de  Mello,  e  de  patentear  us  moti- 
vos pelos  quaes  diversos  Vassalos  da  Gram  Bretanha  lhe  são  contrá- 
rios, que  todos  cedem  em  muita  honra  e  credito  do  dito  Fidalgo. 

A  paginas  378  do  Jornal  acima  citado  escreveo  o  dito  oflQciíil  n  se- 
fíuinte,  fielmente  tirado  da  Lingoa  lugle^a  para  á  Portugueza:  <0  Gt» 
vernador  General  das  Ilhas  dos  Açores  rezidente  na -Terceira— era 
grandemente  suspeito  aquelle  tempo— em  1809— de  ser  favorável  aos 
Francezes.  Quando  as  Tropas  Francezas  occupavãõ  Lisboa  se  lhe  íez 
avizo,  que  as  suas  rendas,  que  erão  consideráveis  não  tinhão  sido  pe- 
los Francezes  sequestradas.  O  dito  Fidalgo  foi  por  esse  mesrao  tempo 
demetido  do  Emprego  que  servia.»  Não  nomeia,  he  verdade,  o  dita 
official  o  sugeito  de  (]uem  trata  por  seu  próprio  nome:  poreiii  como 

(*)  Resposta  ao  compilador  e  editor  do  jornal  inglês  intitulado  -Clironicí 
Naval  para  o  anno  de  1813»,  sobre  o  que  n'ella  publicou  em  descrédito  do  gu 
vernador  e  capílâo  ^»eneral  que  foi  das  Ilhas  dos  Açores,  Dora  Miguei  Anloni 
de  Mello,  roborada  com  documentos,  e  peças  justificativas  —  Suplemenlo  Ex 
Iraordinario  ao  Investigador  Portuguez  em  Inglaterra.  Londres,  outubro  de  181' 
8-«  62  pag.  (Vol.  X). 
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Deiilmm  Porluguez  igiiura,  que  o  Govertíaílor  que  elle  dolusa,  e  falsa* 
mtiDte  procura  infamar  era  lib  dila  Época  D.  Mígi;el  Aiilonio  de  Mello, 
mostrarei  am  a  maior  evidencia  as  cahimnias  quecunlein  as  suas  as- 
serçoens,  para  sna  courtisão,  e  para  que  oh  PorUigiiezes  conlieçSo  cla- 
ramente a  dura  perseguição  que  paderem  todos  aqiiellest  que  no  pre- 
zente  tempo  pugiiSo  mmo  devera  pela  gloria,  prosperidade,  e  decoro 
da  Naçòo  l^ortugueza,  e  pelo  bom  Serviço  do  Príncipe  Hegeule  Nosso 
Senhor,  que  tudo  isto  prucurãií  Bslrangeiros  por  diversos  meios  fazer 
amortecer,  ou  pelo  menos  grandemeuie  esfriar  nns  coraçoens  dos  Cor- 
tijguezes,  a  fim  de  a  salvo  praíicar^^m  nos  Dom  imos  do  Principe  Re- 
gente Nosso  Senhor»  quantos  desatinos  Iheí^  apraz,  hum  as  ve7,es  lesan- 
do inormissimamente  a  Real  Fazenda  Porlugueza;  outras  offendendo 
os  Direitos  da  Independente  SoOerania  do  Mesmo  \ugnsto  Seidior;  ou- 
tras finalmente  os  particulares  interesses  dos  Vassalos  Porluguezeii  que 
u  Direito  das  Gentes,  c  as  Leis  Portnguezas  solemnemenie  lhes  afian- 
ç3o,  dos  quaes  por  tanto  cumpre  pacificamente  gozem r  e  tudo  isto  mui- 
ta contra  as  intençoeus,  e  vontade  de  sens  respectivos  Soberanos,  que 
por  bem  diverso  modo  querem,  e  ordeoao,  que  sens  Súbditos  proce- 
dão  para  com  Portuguezes.  e  maíormenle  m  Território  Portuguez. 

Posso  certificar  a  Vm/-  sem  rereio  algon  de  poder  vir  a  ser  do 
contrario  convencido,  que  D.  Miguel  António  de  Mello  nenhuma  noticia 
leve  desde  Dezembro  de  1807  aUie  Outubro  de  I8()8  do  estado  da  sua 
Casa  e  domésticos  interesses,  e  i)o  que  respeitava  á  situação  das  coÍ- 
zas  Publicas  em  Portugal,  e  anteriormente  á  Miz  liestaiiração  do  dito 
Reino,  apenas  soul>e  o  que  divulga  ião  sugeitus,  que  podendo  escapar 
á  tirânica  domina^^ao  dos  Francezes  do  dito  Remo  se  aumentarão  entre 
os  mezes  de  Dezembro  de  1807,  e  o  de  Agosto  de  1808,  He  por  tan- 
to falso  o  que  escreveu  o  dito  oíDcial»  e  alem  disto  he  a  todos  notó- 
rio, que  o  General  Junot  tao  somente  mandou  sequestrar  os  Bens  da- 
quefles  Vassíilos  Porlnguezes,  que  em  Novembro  de  18(17  se  retirarão 
íle  Portugal  para  o  Brazil,  huns  em  serviço,  outros  em  seguimento  do 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  ou  depois  da  dita  Época  se  auzenta- 
rao  do  dito  Reino  para  o  Brazil,  ou  para  outros  Domínios  da  Coroa 
Porttígueza,  ou  para  Inglaterra.  Assim  o  provão,  alem  da  publica  no- 
toriedade do  facto,  as  Instrucçoeus  de  18  de  Dezembro  de  1807,  pu* 
bl içadas  por  Ordem  do  General  Jimot  para  a  Admioislração  dos  ren- 
diuientos  dos^Bens  seqijestrados,  por  auzencia  do  Reino  de  Portugal, 
aos  Porluguezes  que  deite  saiiirão  posteriormente  a  ^8  de  Novembro 
de  1807:  o  Edital  de  i  de  Fevereiro  de  180^.  pelo  qual  o  General  Ju- 
lot  publicou  o  Decreto  datado  em  Milão  a  2;i  de  De/eíobro  de  1807 
ue  Buonaparte  «spedío  contra  os  F*ortuguezes:  e  finalmente  sabido' he, 
ue  coOâ  a  Caza  de  D.  Diogo  de  Souza  actual  Goveruador  e  CapilãOjGe 
iierat  da  Capitania  de  S,  Ptídro,  que  para  o  dito  destino  sahio  de  Lis- 
X)a,  poucos  dias  antes  do  Principe  Rebente  Nosso  Senhor  partir  para 
^  Brazil,  se  não  entendeo  por  parte  do  intruzo  Governo  Francez,  So 
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mente  a  impudente  malícia  do  dito  official,  e  de  outros  homens  taeâ 
como  elle  podia  affirmar.  o  que  elle  aOrmou;  e  somente  a  elle,  e  ã 
outros  taes  como  elle  podia  vir  á  imaginação,  que  D.  Miguel  Ântúnia 
de  Mello  se  tornaria  affeiçoado  aos  inimigos  da  sua  Pátria,  e  do  Nusso 
Adorado  Soberano,  por  lhe  nâo  terem  sido  os  seus  bens  mandadas 
sequestrar  pelo  General  Junot.  Quando  este  General  veio  por  Embai- 
xador a  Porlugal,  e  rezidio  em  Lisboa,  nunca  o  vízitou  D.  Miguel  An- 
tónio de  Mello,  apezar  de  alguns  seus  parentes  e  amigos  lhe  a^conselha- 
rem  o  fizesse  por  civilidade,  como  todas  as  pessoas  da  qualidade  de  D. 
Miguel  António  dç  Mello  Hzerâo;  e  achando-se  em  1805  na  Villa  das 
Caldas,  quando  a  ella  foi  o  General  Junot  igualmente  se  absteve  de  o 
vizitar;  pois  sempre  foi  por  génio,  e  estudo  muito  contrario  a  contra- 
hir  familiaridade  com  Estrangeiros,  de  cuja  probidade  não  tinha  ca- 
bal conhecimento,  pelo  que  sempre  víveo  em  Lisboa  mui  retirado  de 
Sociedades  de  Estrangeiros,  e  athe  das  Gazas  Portuguezas,  que  Es- 
trangeiros mais  frequeulav3o. 

Tenho,  quanto  me  parece,  feito  ver  a  Vm*^**.  a  falsidade. da  pri- 
meira parte  da  Proposição  do  referido  allicial,  escrita  contra  D,  Mi- 
guel António  de  Mello:  Agora  passarei  a  mostrar-lhe  ser  também  fal- 
so que  D.  Miguel  António  de  IVIello  largasse  o  Governo  das  Ilhas  d>»â 
Açores  pelos  motivos,  que  o  dito  official  declara.  S;ibido  he,  que  os 
Governadores  das  Colónias  Portuguezas  são  providos  por  tempo  de 
trez  annos  nos  ditos  Governos,  e  pelo  mais  que  decorrer,  alem  de 
trez  annos,  athe  que  lhes  sejão  enviados  successores.  D.  Miguel  Antó- 
nio de  Mello  tomou  posse  do  Governo  das  Ilhas  dos  Açores  em  Maio 
de  1806,  e  largou-o  em  Setembro  de  1810,  e  por  tanto  não  foi  coiza 
extraordinária,  nem  por  modo  algum  deshonroza  para  D.  Miguel  An 
tonio  de  Mello  dispensalo  o  Principe  Rebente  Nosso  Senhor  do  diio 
Governo  no  tempo  em  que  o  fez.  Qu«  D.  Miguel  António  de  Mello  sér- 
vio o  dito  Emprego  coukj  devia,  e  muito  á  satisfação  do  Nosso  A-lo- 
rado  Soberafio  exuberanlissimameiíte  o  provão  os  documentos  jiinl^^i 
No.  i^'  e  2®  para  D.  Miguel  António  de  Mello  muito  honrdzos,  e  da 
summo  apreço  para  elle,  e  seus  verdadeiros  amigos,  dos  quaes  por 
hum  acazo  feliz  obtive  copia,  que  entre  meus  papeis  curiozos  coiisíer- 
vo  com  gosto,  pela  amizade  que  devo  e  professo  ao  dito  Fidalgo;  as- 
sim como  a  tenho  dos  mais  que  agora  a  Vm.'^**  remetto,e  com  os  quaes 
folgo  muito  poder  convencer  o  dito  oíDcial,  e  seus  parceaes  de  in- 
signes, e  impudente>  ca  umniadores,  e  provar  convincentemente  os 
motivos  porqufe  assim  obrão,  coino  passo  ja  a  demonstrar. 

Ja  acima  dice,  que  D.  Miguel  António  de  Mello  tomou  posse  do 
Governo  das  Ilhas  dos  Açores  em  Maio  de  1806.  Com  Carta  de  dez  de 
dito  mez  e  anno  do  Juiz  de  Fora  e  da  Alfandega  da  Cidade  de  Pouta 
Delgada,  forão  remettidos  â  Junta  da  Administração,  e  Arrecadação  da 
Heal  Fazenda  das  ditas  Ilhas  huns  Autos  de  tomadia  de  vários  Contra 
bandos,  feitB  na  dita  Cidade  na  noite  de  27  para  28  de  Fevereiro  d- 
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mesmo  aono  a  João  NesbiU»  Medico  Inglez  rezidenle  na  referiJa  Cida- 
dâi  os  quaes  Itie  tínhao  vindo  de  Inglaterra  em  liutn  Navio  denomina- 
do— Zephiro— do  qual  na  noite  sobredita  se  tirarão,  e  claodestinamen- 
te  coQduzião  para  Terra  vários  sngeítos  em  fraude  das  Leys,  e  com 
Iczão  da  Real  Fazenda  Portugneza,  Forâo  os  dílos  Autos  remet tidos 
por  Despacho  da  Junta  de  31  de  Maio  de  1806  para  o  jni^o  conlen- 
ciozo  competente,  afim  de  netle  serem  os  Reos  ouvidos,  e  a  cauza  le- 
galmente desembargada.  Diligencias  varias,  e  importnnas  que  João 
Nesbitt  efilrou  a  fazer  extrajudicialmente  para  se  subtralúr  à  justa  vin- 
dicta das  Leys*  moverão  D.  Miguel  António  de  Mello  a  pirlicipar  o 
succe^íso,  t*  u  qoe  por  effeito  nelle  se  ficava  obrando  ao  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negiiçios  Ullrniuarinos,  para  preveíiir  que  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Sentior  não  fosse  i Iludido  por  meio  de  reque- 
rimentos ob  e  subrepticios,  que  João  Nesbitt  levasse  á  Sua  Real  Pre- 
zença;  e  porque  occorrerão  circnmstancins,  qne  a  prudência  e  decên- 
cia pedião  se  uão  esLTevessera  em  liuma  Carta  de  Oflicio.  deo  D.  Mi- 
guel António  de  Mello  Iodas  as  que  eíiteudeo  dever  dar  ao  dito  Minis- 
tro e  Secretario  de  Kstado,  humas  em  liaria  de  olBcio  que  levou  N.*' 
â5,  e  data  de  8  de  Junho  de  180G,  outras  em  Imma  Carta  particular 
acompanhada  de  dnrumentds  attendiveis.  Respondeo  o  Ministro  de  Es- 
tado a  ambas  as  dílas  Cartas  em  Avizo  de  âl  do  Julho  do  mesmo  an- 
uo, e  na  forma  seguinte,  a  O  olíicio  No,  ^1,  foi  remettido  a  Meza  do 
«Desembargo  do  Paço,  para  consultar,  e  sobre  o  de  No.  ^o,  e  a  Car- 
ita particular  de  Vossa  SBoh(»ria  não  tenho  a  dizer  lhe  senão  que  con- 
dtjpue  Vossa  Senhoria  a  respeito  da  importante  matéria  de  que  tra- 
»tãu  a  servir  o  Nosso  Augusto  Sijberano,  e  u  estado  com  a  mesma  ze- 
«losa  actividade  coru  que  se  tem  havido,  e  Ijh  em  lodos  ns  outros  ob- 
«jectos  do  Real  Serviço,  e  lembrar- lhe  a  prezeverauça  da  sua  vigilan- 
«cia  en:  pontos  tão  esseuciaes,  e  à  fier^^a  dos  qnaes  se  tem  manifesta- 
ndo, maiormente  entre  nos,  a  depravado  progressiva  e  lastimoza»  e 
*í3  itr*  moral  idade  da  época  actual,  á  qiiaf  o  meu  dever  prjcurarà  ob- 
«star  quanto  permitlem  os  mens  meios,  na  forma  das  Iteaes^e  Pater- 
*Daes  intençoens  do  Nosso  Augu>to  Síiberano/'  Em  9  de  JuHjo  de 
ti  1806  appareceo  na  Jnnta  da  Roal  Fazenda  da^  Ilhas  dos  Açores  hum 
requerimento  de  João  7<ehbitt  pedindo  se  ihe  mandassem  entregar  as 
fazendas  aprehendidas»  a  Negando  terem  vindo  de  Inglalena  para  uzo 
da  sua  famillia,  requerimento  no  qual  a  Junta  pruferio  no  dito  dia, 
mez,  e  anno  o  despacho  do  theor  seguinte  — Não  ha  que  defferir.  An- 
gra, 9  de  Julho  de  1806  —  Assim  consta  a  fl  lil,  do  Livro  2.  do  Re- 
gisto dos  Despachos  da  Junta»  e  he  para  saber  e  notar  qntí  João  Nes- 
bítt  tinha  allegado  antes  ao  Covernador  e  Capílao  General»  e  também 
o  fez  no  processo  contra  elle  e  seus  Co-Reos  ordenado.mas  sem  o  pro- 
var, que  as  fazendas  aprehendidas  lhe  tlnhãosido  mandadas  de  Ingla- 
terra, para  elle  as  enviar  para  a  ilha  da  Madeira,  no  cazu  de  nao  se- 
rem na  de  S.  Miguel  admittidas  a  despacho  legal;  o  i)ue  todavia  em 
N.**64-Vol.  Xl^i89L  ft 
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couza  alguma  podia  aproveitar  aos  Reos  para  os  relevar  do  commisso 
assim  por  que  para  as  ditas  Fazendas  se  conservarem  abordo  do  na- 
vio que  as  conduzio,  se  qão  tinha  pedido  em  termos,  e  tempo  legal 
Franquia,  como  porque  clandestinamente  de  bordo  do  navio  se  tinhão 
tirado,  e  fora  deíle  forSo  aprehendidas.  Pelos  doéumenlos  juntos  No. 
3  a  7  se  mostrâo  as  diligencias  que  João  Nesbitt  continuou  a  fazer  em 
1808  para  os  mesmos  effeitos,  e  como  o  Governador  e  Capitão  Gene- 
ral D.  Miguel  António  de  Mello  a  respeito  delias  se  houve,  o  que  Uv 
do  torna  muito  provável  ter  sido  João  Nesbitt,  os  seus  Co-Reos,  ou 
seus  parceaes  os  que  informarão  o  dito  oíTicial  da  Fragata— Vestal— a- 
cerca  do  caracter  e  procedimentos  <ie  D.  Miguel  António  de  Mello  por 
modo  que  elle  temerária,  imprudente,  falsa,  e  impudentemente  se  re- 
zolvesse,  como  rezolve.o,  a  falar  da  sua  pessoa,  como  falou  na  relação 
que  fez  imprimir,  e  vou  refutando. 

As  Ilhas  da  Madeira  e  Pòrto-Santo  forâo  pouco  tempo  depuís  d» 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  com  a  Real  Familia  partir  da  Europa 
para  a  America  occupadas  pelos  Inglezes,  como  he  notório.  Este  .suc- 
eesso  sentio  muito  D.  Miguel  António  de  Mello  e  lhe  deu  muito  que 
cuidar.  Apenas  porem  delle  teve  noticia  entendeo  ser  da  sua  obriga- 
ção obrar  o  que  prov3o  os  Documentos  juntos  No.  8.®,  9.*,  e  10%  e 
lendo  recebido  do  Governador  e  Capitão  General  das  ditas  Ilhas  Pedro 
Fagundes  Bacellar  a  Carta  No  H.,  a  ella  respondeo  como  mostra  u 
Documento  No.  12.  Obrou  D.  Miguel  António  de  Mello,  como  os  citados 
Documentos  juntos  provão,  para  por  huma  parte  conservar  itJcxos 
o  docoro  e  a  Independente  Soberania  do  Principe  Regente  Nosso  Se- 
nhor nos  seus  Estados,  e  por  outra  dar  à  Nação  Britânica  provas, 
de  quem  alheio  estava  de  a  cobsiderar  inimiga  da  Portugueza,  não 
obstante  ter  feito  occupar,  e  achar-se  por  aquelle  tempo  Senhoreando 
as  Ilhas  da  Madeira  e  Porto-Santo.  Do  que  então  praticou  D.  Miguel 
António  de  Mello  poderião  sujeitos  como  o  dito  offlcial  deduzir  o  que 
elie  escreveo,  mas  não  por  certo  os  prudentes,  rectos,  e  cordatos. 

Pelos  Documentos  juntos  No.  13  a  19  se  provão  as  pertençoeos 
em  que  entrou  o  Yice-Consul  Britânico  Diogo  Alton,  para  o  fim  de  ser 
eipuiso  das  Ilhas  dos  Açores  hum  sugeito,  que  elle  reputava,  ou  Gn- 
gio  reputar  Vassalo  da  Monarquia  Hespanhola,  e  os  motivos  que  para 
isso  lomou,  sendo  os  verdadeiros  estar  desavindo  de  muito  tempo  an- 
tes Diogo  Alton  com  o  dito  sugeito,  por  causas,  que  nada  tinhão  com 
a  Publica  das  Naçoens  Portugueza  e  Ingleza.  Os  mesmos  Documentos 
provão,  porque  maneira  procedeo  no  negocio  D.  Miguel  António  de  Mel- 
lo, e  para  fazer  que  Diogo  Alton  não  excedesse  em  couza  alguma  o" 
limites,  dentro  dos  quaes  se  devia  conter.  Dos  ditos  Documentos  ne 
uhum  sugeito  prudente  erecto  deduzirá  por  certo,  couza  que  não  ce 
da  e  muito  em  honra  e  credito  de  D.  Miguel  António  de  Mello,  e  ei 
abono  do  zelo  e  vigilância  com  que  acendia  como  convinha  ao  bom  Ser 
viço  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  e  decoro  da  Nação  Portugu* 
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za;  e  o  mesmo  se  deduzirá  dos  Duciimeotos  lambem  jimlos,  que  de- 
correm de  No.  20  a  2ti. 

O  Vice  Cônsul  Brilaníco  Diogo  Alton  rezidia  havia  tempo  consi- 
derável, e  antes  Jc  servir  o  dito  emprego»  nas  Ithfis  dos  Açores,  e 
sempre  n*ellas'foi  publicamente^  e  por  todos  reconhecido  por  sugeito 
muito  pobre  de  c^bedaes,  e  credito  mercantil:  de  génio  muito  altivo, 
e  soberbo;  de  mui  grosseiro  trato;  muito  dado  ã  embriaguez,  e  a  lo- 
copletar-se  por  meio  de  contrabandos.  Sabia  f).  Miguel  António  át  Mel- 
lo sem  lhe  Ucar  lugar  à  menor  duvida,  que  Diogo  Alton  negociava  em 
contrabandos,  que  em  sua  Caza  os  recolhia  ê  vendia,  e  n»o  obstante 
poder,  e  dever  mandar-lhos  apreheuder,  e  fazelo  castigar  com  toda  a 
severidade  legal,  nunca  a  isto  se  resolveo  por  ter  por  certo  que  de 
qualquer  ordem  que  desse  para  ser  dada  busca  petas  Justiças,  e  OÍIi- 
ciaes  da  Alfandega  em  Caza  de  Diogo  Alton,  seria  elle  avisado  antes 
da  execução,  e  que  por  consequência  delia  não  reKullaria  mais  do  que 
o  estrondo  do  procedimento,  motivo  para  Diíígo  Alton  levantar  clamo- 
res, para  hirem  estes  inquietar  o  Ministério  Forluguez,  e  nao  resultar 
proveito  algutn  ao  bum  serviço  do  Crincipe  Regente  Nosso  Senhor.  To- 
davia em  1808  foi  ao  dito  Diogo  Alton  aprehendida  huma  considerá- 
vel porção  de  Ursella,  que  dolosamente  pertendia  fazer  embarcar  para 
fora  da  Ilha  Terceira  cm  seu  particular  proveito,  e  talvez  de  outros 
cora  elle  interessados  no  contrabando  da  dilit  Erva.  Encoiitrou  D.  Mi- 
guel António  de  Mello  da  parte  (hs  Magistrados,  que  por  teus  cargos 
devião  contra  o  contrabandista  proceder  segundo  a  di^sposiçâo  das  Le- 
ys*  não  só  repugnância  em  o  fazerem,  mas  alhe  o  maior  empenho  pa- 
ra que  se  reputasse  licito  e  legal  o  que  tanto  pt^lo  contrario  era; 
e  summamente  lezivo  da  Real  Faxenda,  SolTren  da  parte  dos  ditos  Ma- 
gistrados, da  de  Diogo  Alton;  e  de  oulnís  muitos  sugeitos  ultrajes, 
que  se  farilo  incríveis,  se  não  estivessem  Ciímo  se  achão  provados 
por  Documentos  públicos  de  indubitável  credito,  que  existem  no  Car- 
tório do  Juízo  da  Superintendência  das  Alfandegas  das  llljas  dos  Aço- 
res, ua  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Ultramarinos,  e  na  do  tJo- 
\ernG  das  ditas  Ilhas.  Deo  Conta  D.  Miguel  António  de  Mello  de  todo 
o  successo  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  e  quanto  avizou  provou 
com  Documentos  irrefragaveis,  aguardando  a  Real,  e  immediaia  Re- 
solução do  Mesmo  Augusto  Senhor,  e  abstendo  se  de  mandar  prender 
o  contrabandista,  e  de  proceder  contra  os  Magistrados,  que  repugna- 
vão  cumprir  com  a  disposição  das  Leys,  como  segundo  eltas,  bem  po* 
dia  fazer.  Em  obsequio  da  justiça  e  verdade  deve  aqui  confessar-se, 
que  o  Corregedor  de  Angra,  posto  errou  no  partido  que  seguio  e  abras- 
sou,  todavia  o  fez  por  ser  dotado  de  pequena  litleríitura,  de  génio  , 
muito  tímido,  e  inteiramente  dominado  pelo  Juis  de  Fora  e  da  Alfan- 
dega, e  Procurador  da  Real  Fazenda,  e  nao  por  motivos  algims  ouiros 
que  lhe  fossem,  ou  possão  ser  indecorosos.  Persuadio-se  o  bom  Cor- 
regedor, que  proceder  contra  Diogo  Alton  segundo  a  disposiçãn  das 
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Leis,  e  o  Goveroador,  e  Càpillo  General  lhe  recomendara  com  instan- 
cia fizesse,  era  oflfender  a  NaçSo  BritanDíca;  e  o  Jnis  de  Fora  posto 
que  muito  mais  Letrado,  por  ser  de  génio  muito  altivo,  e  caprich^j^sc^ 
(se  o  Dão  moverão  também  outros  niàos  respeitos)  entendeo,  que  fa- 
vorecendo em  tudo  e  por  tudo,  a  torto  e  a  direito,  no  Foro  Conten 
ciozo,  e  fora  delle  a  Diogo  Alton,  como  effectivamente  fez  de  1H08  em 
deante,  e  por  Documentos  muitos,  e  aulhenticos,  que  existem  nos  Car 
tórios  Públicos  da  Cidade  de  Angra  se  pode  exuberantissimamerile  pro 
var,  alem  do  que  consta  pela  tradição  das  gentes,  testemunhas  ocu- 
lares do  que  elle  obrou,  enteudeo  digo,  que  por  taes^meios  alcançarin 
para  seus  futuros  adiantamentos  a  Protecção  do  Ministério  Britannieo, 
como  se  o  dito  Ministério,  ou  o  de  qualquer  outra  Nação  que  se  rt^- 
gula  pelas  Leys  da  probidade,  tenha  querido,  ou  se  possa  recear  quei- 
ra em  tempo  algum  couzas  contrarias  á  Justiça  e  ao  Direito. 

De  alguns  tempos  a  esta  parte  tem  observado  e  mentado  os  Por- 
tuguezes  prespicazes,  e  zelozos  da  prosperidade  da  Nação,  e  Monar- 
chia  Portugueza,  nimia  condescendência  de  muitos  dos  nossos  Nacin- 
naes  para  com  Estrangeiros,  sem  que  d'entre  as  diversas,  frequentes, 
e  multiplicadas  pertençoens,  que  estes  inslaurão,  tenhão  sabido,  ou 
querido  destinguir  as  justas  d^^s  injustas,  as  honestas  das  indecorosas. 
e  as  indiferentes  das  manifestamente  nocivas  ao  bem  da  nossa  Pairta; 
procedendo  desta  maneira  para  o  único  fim  de  captarem  a  benevolên- 
cia dos  ditos  Estrangeiros  e  os  terem  por  valedores  ante  o  Principf 
Regente  Nosso  Senhor,  para  seus  adiantamentos,  e  particulares  con- 
veniências. O  fructo  que  diversos  sugeitos  tem  colhido  de  hum  lai  pro- 
cedimento, obtendo  por  importunos  rogos  de  Estrangeiros,  e  de  ob  e 
subrepticios  requerimentos  grandes  Mercez  de  Sua  Alteza  Real,  que 
não  merecião,  nem  por  certo  merecem  todos  aquelles,  que  de  taes 
meios  se  valem,  as  quaès  indubitavelmente  não  alcançarião  se  a  ver- 
dade chegasse  ao  Throno  tão  pura  e  casta  como  he,  e  a  elle  deve  ser 
sempre  aprezentada,  promove,  que  muitos  outros  os  imitem,  e  o  ma! 
vá  em  crescimento  mui  damnozo  ao  Real  Serviço,  e  à  utilidade  do  Es- 
tado; pelo  que  muito  he  para  dezejar,  que  a  tão  perniciozo  abuso  se- 
jão  muito  em  breve  applicados  remédios  convenientes,  e  efficazes  que 
inteiramente,  e  pela  raiz  o  extirpem. 

Voltando  porem  ao  fio  do  discurso  que  hia  seguindo  direi  a  Vin.^^ 
que  o  principe  Regente  Nosso  Senhor  tomando  em  seria  consideração 
o  sobredito  criminozo    facto  de  Diogo  Alton,  foi  servido  dar  á  cerca 
do  negocio  as  Sabias  e  Pias  Providencias,  que  constão  do  Documento 
N.*  Í7.  Depois  da  publicação  do  citado  e  junto  Documento  N.*  27  nât 
houve  maledicência,  que  Diogo  Alton,  e  seus  parceaes  não  proferis 
sem,  e  espalhassem  contra  D.  Miguel  António  de  Mello,  nem  meio  qu 
não  empregassem   para  o  disgostarem,  ofiíenderem,  e  malquistarem 
D.  Miguel  António  de  Mello  todavia  nunca  afrouxou  no  exacto  deseor 
penbo  das  obrigaçoens  do  seu  cargo,  e  todos  aquelles,  que  escandat 
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zados  do  que  nuvião.  e  SRbião  se  tramava  para  denegrir  ^m  repulíi- 
çao  e  obras,  lhe  davam  das  dilas  vozerias  e  Ira  mas  noticia,  cosLuma- 
va  responder  servindo-se  das  palavras  de  Cícero:  ''Suscipio  inimicé- 
€ias  perditorum  hominnm' — e  [lia  cnoLinuaodit  a  obrar  como  devia,  e 
segundo  conviulja  ao  bum  serviço  do  Priucipe  Hegenle  Nosso  Senhor, 
^em  outra  consa  temer, nem  outra  evitar  mais  do  que  faltar  na  minimii 
amté  ás  obrigaçoeiís  do  cai'go  tpie  servia,  uo  exercício  do  qual  sem- 
pre se  mostrou  de^ivelado,  e  zelozo. 

Quer  Vm/*  mais  Ducu  me  ritos  que  provem  o  coo  ir  ar  lo,  do  que  o 
fJTicial  da  Vestal  afirmou  ser  verdade  [lara  descrédito  de  D.  Miguel 
António  de  Mello?  Ahi  tem  Vo^samercè  os  Dncuraentus  N.°  :28  e  29,  e 
diga  a  vista  defles  alguém  com  verdade  e  justiça,  que  D*  Miguel  Anto* 
nio  de  Mello  era,  on  foi  ounca  aíTríiçoado  aos  Frauce/,es  Revolucioná- 
rios, ou  ainda  áquelles  que  nío  recimhecia  perfeitamente  por  probos? 
Que  maior  prova  se  pode  desejar  do  contrario? 

Pelos  Documentos  juntos  N."  30  a  46.  conhecera  Vm."  e  conhe- 
cerão todos  aqnelles  que  os  lerem,  e  aitentamente  meditamm  o  zelo, 
descripçãOj  e  acerto  cora  qae  D.  Mignel  António  de  Mello  procedeo  nas 
correspondências  que  teve  com  diversos  t^abos  de  Guerra  Ingltízes,  e 
na  occasiSo  da  feliz  restauração  do  Reino  de  PortfigaL  assim  logo  que 
delia  leve  corifuzas  noticias,  como  depois  que  as  alcançou  mais  exacta:^ 
e  circunstanciíidas.  No  teuipo  em  que  D.  Miguel  António  de  Mello  sér- 
vio o  emprego  de  Governador  e  Capitão  Geíieral  do  Reino  de  Angoh, 
sei  eu,  e  o  alTirruo  a  Vm."  teve  elle  alguns  bons  frjndamentos  para 
suspeitar^  que  vários  Ingtezes  levando  muito  a  mal  o  exacto  cumpri- 
mento que  dava  as  Sabias  e  Provi  d  entes  dispuziçoens  do  Alvará  de  5 
de  Outubro  dt^  1713.  e  outras  Reaes  Ordens  que  com  elle  concordão, 
levantarão  altas  queixas  de  seus  procedimentos;  que  e^tas  chegarão 
por  meio  do  Ministério  da  Corte  de  Londres  à  de  Lisboa,  illuduio  o 
dito  Ministério  da  Corte  de  I-ondres  pelas  de  Negociantes  de  Liverpool» 
e  esles  por  hum  Jorge  Farquhar,  e  ímtros  que  frequenta  vão  o  ('om- 
roercio  de  Bscravaiura  no  Porte*  di>  Loge,  ou  Ambriz,  e  nos  mais  que 
vizinhão  pelo  Nm^te  com  o  de  S,  Paulo  de  Luanda,  tudo  por  encoulra- 
retn  nos  do  Reino  de  Angola  oppoziçâo,  e  estorvos,  para  no  dito  Rei- 
no e  Portos  Porluguezes  fazerem  a  ia  Ivo,  a*mo  ti  n  hão  por  costume, 
considerável  contrabando.  Nunca  faltou  D.  Miguel  António  de  Mello  á 
hospitalidade  para  com  Estrangeiros,  mas  seínpre  se  regulou  nella  pe^ 
lo  Direito  das  Gentes,  e  Leys  Portugiifizas,  prudentemente,  e  como 
devia.  Se  as  suspeitas  que  [>.  Miguel  António  de  Mello  chegou  a  con 
ceber  forão  bem  fundadas,  o  certo  he  também,  que  as  queixas  cuntra 
seus  procedimentos,  feitas  á  Corte  de  Lisboa,  por  esta  furão  convenci 
das  de  falsas,  e  dolozas,  e  só  servirão  para  maior  prova  do  zelo,  e  ex- 
acção  com  que  D.  Miguel  António  de  Mello,  oo  que  pertencia  ao  Real 
Serviço  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  se  empregava,  e  do  muito 
que  por  elle  se  desvelava, 
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Finalmente  do  que  se  profere,  escreve,  e  imprime  sem  provas 
claras,  concludentes,  e  convincentes  a  favor,  ou  contra  quaesquer  su- 
geitos  em  bum  Paiz,  no  qual  a  liberdade  de  falar,  escrever,  e  impri- 
mir, he  tão  illimitada  como  em  Inglaterra,  nenhum  homem  sesudo  faz 
caso;  mas  sempre  cumpre,  que  malévolos  nâo  fiquem  sem  resposta, 
para  que  do  silencio  alheio  nâo  retirem  os  impruderítes  e  injustos  o 
fructo,  a  que  encaminhSo  as  calumnias  que  espalhão 

^Parece-me  ter  satisfeito  quanto  basta  aos  dezejos  de  \aí,^  que 
sempre  para  seu  serviço  me  achara  muilo  promplo,  maiormente  quan- 
do a  elle  poder  unir,  como  agora  acabo  de  fazer,  dar  testemunho  â 
verdade,  e  provas  á  nossa  Commum  Pátria  do  meu  amor  para  com 
ella,  e  do  muito  que  respeito  e  amo  os  Porluguezes  beneméritos. 
De  Vm.". 
Muito  fiel  amigo  e  servidor. 

Silvestre  Amador  de  Freitas 


Aviso  de  14  de  Março  de  1808 

ForSo  presentes  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  os  oíBcios  de 
Vossa  Senhoria  derigidos  a  esta  Secretaria  de  Estado  depois  da  sabi- 
da de  Portugal  para  este  Continente,  e  Sua  Alteza  Real  tomando  em 
particular  consideração  o  seu  conteúdo;  Houve  por  bem  Appro.var  tu- 
do quanto  Vossa  Senhoria  praticou  com  a  Esquadra  Ingleza  quando 
ahi  mandou  as  participaçoens  que  Vossa  Senhoria  me  remetleo  por  co- 
pias; como  também  o  expediente  que  tomou  á  cerca  do  Cónego  Artea- 
ga.  Quanto  ao  Tabaco  ja  Sua  Alteza  Real  Houve  por  bem  dar  na  Ba- 
hia as  providencias,  que  julgou  convenientes,  e  que  em  occazião  oppor- 
tuna  communicarei  a  Vossa  Senhoria.  A  intima  e  sincera  Amizade  sub- 
sistente fentre  esta  Corte  e  a  de  Londres,  e  o  numero  de  Embarca 
çoens  Inglezas  que  correm  os  Mares  são  penhores  da  segurança  des- 
sas Ilhas,  e  devem  socegar  o  animo  de  Vossa  Senhoria,  sem  todavia 
omittir  meio  algum  possível  de  cooperar  iternamente  para  a  tranqui- 
lidade e  conservação  delias. 

Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  quatorze  de  Março  de  mil  oitocei 
tos  e  oito, 

Visconde  de  Anadia 
Senhor  Dom  Miguel  António  de  Mello. 
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Avizo  de  26  de  Março  de  1810 

Havendo  ja  respocdida  a  diffíírentes  odicins  de  Vossa  Senhoria 
qoe  vão  alhe  o  N."  80,  e  indit:afjdo  a  Vossa  Senhoria  a  pequena  lacu- 
na que  nt'!les  se  enccmtra,  devo  por  ulLimo  significar  a  Vossa  Senho- 
ria separadamente  neste  oflicio  (jue  Sua  Alteza  Real  em  Ioda  a  corres- 
pondência de  Vussa  Senhoria  que  leníio  levailo  agora  á  Sua  Real  Pre- 
zença  tem  enconli-ado  as  mais  pazilivas  provas  do  zelo,  préstimo,  e 
grande  intelligencia  com  que  Vos*sa  Senhoria  leni  tratado  os  negócios 
dessas  Jlhas,  o  que  ha  bem  poucos  dia?í  foi  novamente  lesliBcado  pe- 
los Despachos  que  se  receberão  do  Ministro  de  Sua  Alteza  Keat  na 
Corte  de  Londres,  o  qual  se  explica  sobre  a  conducla  di;  Vossa  Se- 
nhoria pela  maneira  mais  capaz  de  fazer  conhecer  o  verdatieiro  espi- 
rito de  Amor  do  Real  Serviço,  e  da  Dignidade  da  Nação,  que  consta n^ 
temente  o  tem  derigido;  e  devendo  eu  ter  a  maior  satisfação  em  se- 
guir com  Vossa  Senhoria  o  trado  dos  Negócios  dessa  Parle  mui  in- 
teressante das  Olonias  de  Sua  Alteza  Real,  não  posso  deixar  de  cer- 
tificar a  Vossa  Senhoria  que  sinto  no  meu  particular  vjvaínenle  que 
seja  neste  momento  que  Vossa  Senljoj'ia  liaja  de  largar  esse  GovernOi 
posto  que  lenho  a  melhor  idea  dos  sentimentos  e  qualidades  do  seu 
successor. 

Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria, 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  seis  de  Março  de  mil  oito- 
centos c  dez. 

Conde  das  Galveas 
Senhor  Dom  Miguel  António  de  Mello. 

N."*  3 

Para  Henrique  Ourson,  Cominandaiite  da  Náo  de  Guerra 
de  Sua  Magestade  Britannica-  Izabel 

Recebi  a  Carta  que  Vossa  Senhoria  me  escreveo  a  vinte  e  seis  do 
corrente  mez  e  anno  ahordo  da  Não— que  commanda,  então  snrla  no 
Porto  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  na  Ilha  de  S.  Miguei,  e  pela  dita 
Carta  fieo  CMjtendendo  será  a  Vossa  Senhoria  agradável  que  favoravel- 
mente seja  deferido  o  Medico  João  iNesbitt,  que  per  tende  se  lhe  resti- 
tuão  as  fazendas,  que  por  serem  hnmas  de  Contrabando,  outras  por 
hirem  extraviadas  ao  pagamento  legal  dos  Reaes  Direitos  lhe  forãíf  no 
anno  de  mil  oitocentos  e  seis  apprehendidas  na  sobredita  Ilha.  Sobre 
este  particular  à  cerca  do  qual  Vossa  Senhoria  se  dignou  escrever-me 
13o  circumspeclameute  como  era  de  esperar  das  suas  luzes,  e  da  no- 
toriedade de  suas  virtudesj  se  me  offerece  dizer  a  Vossa  Senhoria, 
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que  alem  de  nâo  gozar  de  Jurisdícçâo  para  allerar  o  curso  ordinário 
dos  negócios  Forerices,  antes  me  ser  pelo  Príncipe  Regente  roeu  Au- 
gusto Amo  e  Senhor  ordenado  coopere  para  que  elles  séjâo  tratados 
conformemente  à  díspozição  das  Leys,  a  causa  de  João  Nesbitt  não  Ue 
conio  elle  a  Vossa  Senhoria  a  representou  ser;  porquanto  (como  do  Do- 
cumento incluso  se  prova,  que  he  por  copia  autentica  o  Auto  de  To 
madia  das  fazendas,  cuja  restituição  João  Nesbitt  pertende,  a  qual  ser- 
ve  de  base  ao  processo  contra  João  Nesbi.tt  ordenado)  a  apprehençâo 
delias  fui  feita  pelos  offlciaes  d'Alfandega,  achando  que  erão  levadas 
para  Terra  de  noite,  a  horas  insólitas,  e  ilegaes  para  descarga  de  mer- 
cad()rias,e  que  as  coisas  apprehendidas  conduzião  os  Conductores  para 
liUgar  escuso  diverso  do  uoico  no  qual  todas  as  que  se  imporlão  na 
Ilha  de  S.  Miguel  devera  ser  desecpbafcadas.  Pelo  que  respeita  á  iU' 
Roceucía  de  João  Nesbitt,  esta  se  não  pode  prezumir  em  hum  homem 
ja  muito  tempo  antes  morador  na  dita  Ilha,  ao  qual  não  he  desculpá- 
vel ignorar  as  Leys  do  Pair,  com  as  quaes,  segundo  o  Direito  das  Gen- 
tes, era,  e  he  obfigadO'  a  conformar  suas  acçoens,  e  procedimentos, 
abstendo  se  de  concorrer,  como  elle  concorreo,  para  a  inlroducçao  de 
(jjutrabandos  na  Ilha  em  que  reside.  Se  a  flnal  decizão  da  Cauza  se 
tem  demorado,  e  por  consequências  a  condemnação  de  João  Nesbitt 
nas  penas  legaes  em  que  se  acha  incurso,  isto  tem  procedido  da  oc- 
currencía  de  outros  negócios  mais  importantes,  e  não  de  deixar  de  ter 
sido  justo  o  procedimento  contra  elle  praticado.  O  exemplo  de  que 
elle  se  vale  não  procede  também  a  seu  favor,  porquanto  por  motivo 
das  circunstancias  extraordinárias  que  actualmente  occorrem  he  que 
forão  mandados  admittír  a  Despacho  nas  Alfandegas  destas  Ilhas  ns 
gtíUííros  e  fazendas,  que  antes  era  nas  mesmas  Alfandegas  prohibido 
despachar  para  consumo  destes  Povos,  e  isto  tão  somente  com  respei- 
to ao  futuro,  e  não  ao  pretérito.  Da  grande  estimação  que  faço  de 
Vossa  Senhoria,  e  da  igual  vontade  que  tenho  de  em  tudo  o  obsequiar 
e  á  Naç3o  Britarmica,  o  que  a  Vossa  Senhoria  creiti  ter  clara,  e  cod- 
cfudentemente  feito  ver  na  occasião  em  que  tive  a  [fortuna  de  me  a- 
vistar  com  Vos^a  Senhoria,  deduizrà  Vossa  Senhoria,  que  me  não  re- 
cuáo  a  condescender  com  seus  rogos  a  favor  de  Juão  Nesbitt,  senão 
porgue,  nem  elle  tem  justiça  para  o  que  pertende,  nem  eu  Jurisdic- 
çâo  para  lhe  deferir  como  requer,  e  porque  das  rectas  intençoens  e 
sesuda  intercessão  de  Vossa  Senhoria  he  não  desobedecer  eu  ás  or- 
dens e  Leys  do  meu  Soberano,  cuja  exacção  devo  promover,  dando 
da  exacta  obediência  a  ellas  a  meus  súbditos  exemplo.  E  em  tudo  que 
ás  ditas  Leys  não  for  contrario  me  achará  Vossa  Senhoria  sempr« 
proniíitissimo  para  lhe  prestar  serviço,  e  obsequio. 

iJeos  guarde  a  Vossa  Senhoria. 

Angra,  vinte  e  oito  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  oito. 
De  Vossa  Senhoria  obsequioso  Servo, 

Dom  Miguel  António  de  Mello. 
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N.*  4 

Carta  do  Commandante  Inglez  oom  a  do  Medioo  Nesbitt 
a  este  sobre  o  que  reaahio  a  resposta  supra. 

H.  B.  M,  Ship  lhe  Elizabelli,  St.  Micliaers  raad,  February  â6,  1808, 

Sir. 

1  tiave  the  honour  to  iuclose  to  your  GKellea&y,  the  Petition  of 
Mr.  Joiíi)  Nesbítl,  a  medicai  genlleman,  à  subject  of  Great  BritaÍG,  a 
residõut  ia  the  islaad  of  St.  Mícbaets,  and  a$  I  iioderstand  a  respe- 
clable  raaij,  wtio  abonl  two  years  sitice.  had  the  misfortiine  to  ba?e 
a  quaulity  of  goods  seized  as  coutraband.  uwing  lo  tbe  ignoraoce  of 
tiie  master  of  a  nierch^int  vessel,  wlio  laoded  them  lo  their  coosign- 
menl  bíífore  he  h^d  received  direclioa  lo  do  st);  from  which  çircum- 
slance,Mr.  Nesbitl  was  induced  to  lay  llie  busioess  bí^fore  ibe  praper 
TribuaaU  In  the  Islaud  uf  Terceira,  of  which  1  uadersland  your  Excel- 
lency  iâ  the  President,  and  thal  you  had  thoiighE  proper  lo  reter  the 
discassioD  on  Úúè  lo  lhe  Court  of  Portugal,  flaviug  uo  prospect  from 
lhe  recenl  eveols  which  have  taken  place  iii  Uiat  counlry,  of  any  di- 
recltuDs  being  given  un  bis  ca^e,  and  your  E^cellency  having  since 
ihought  proper  toaliow  Lhe  admission  of  siich goods;  1  have  to  request, 
ibal  uuless  tbe  circiinislances  appear  tn  have  been  of  so  ílagranl  a 
nalure  as  nol  lo  admit  of  palhalion— Ihat  you  wih  be  pleased  to  order 
the  goods  to  be  restored  to  biin,  to  be  disposed  of  in  aoy  maaner  you 
may  chuse  to  direct,  aod, 

l  have  the  booour  lo  be, 

Your  Excellency  s  mosl  obedieol  hurable  servant, 
H.  Curson, 

Captain  of  His  Brilannic  Majesty's  Ship  Hie  Eh^abeth. 
HJs  ExcelleiiC)  the  Govei  aor  aud  Captaín  Gêueral  of  tbe  Azoreâ. 

No.  3. 

To  the  Honourable  Oaptaiu  Cursou* 

Sir, 

The  uiidersigued  Praclitioner  of  Medicine  in  this  city,  and  Gra- 
duate  of  Medicine  of  the  University  of  Aberdeen,  in  the  most  respecl- 
ful  manner,  1  request  you  to  intercede  wilh  His  Excellency  the  Gene- 
ral of  Ihese  Islands  íd  his  behalf.  The  objecE  of  his  request*  relates  to 
some  giiods  forvv^irded  to  his  coEisigument  wilh  directions  lo  send 
ihem  lo  the  Island  of  Madeira,  if  nol  allowed  entry  here,  but  buing 
probibited»  it  was  his  iotentton  to  return  iheni  again  to  Eiigland,  or 
forward  them  lo  the  island  of  Madeira:  but  lhe  masler  of  the  vessel, 
witbout  his  koowledge,  took  upon  hitnself  to  send  them  on  shore,  in 
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consequence  of  wbich,  they  were  seized  by  the  Custoiíi  Hoase  Officer. 
and  since  forwarded  lo  Terceira,  where  Ihey  now  are  under  the   in- 
spectioD  oflhe  Boyal  Junta.  Considering  that  no  senlence  has  heen 
given  yet  respectíDg  the  seizure,  and  that  the  Rorts  are  dow  opeDed 
for  the  admission  of  Britísh  manufacture,  hehuoably  entreats  youwíll 
have  the  goodness  to  implore  his  Excellency  theGovernor  Generaí,  to 
restore  the  saíd  goods  by  payíng  the  duties  on  the  same,  or  by  eipor- 
ting  them  to  the  Island  of  Madeira,  where  originally  destined. 
He  has  the  honour  to  be, 
With  most  profound  respect,  Sir, 
Your  most  humble  servant 
John  Nesbitt. 


N.«  6. 
TraduoQão  das  cartas  retro. 


i 


Navio  de  Sua  Síagestads  Britannica  a  IzabeU  no  Ancoradouro  èa  Ilha 
de  S.  Miguel,  vinte  e  seis  de  Fevereiro  de  mil  oito  centos  e  oito. 

Senhor, 
Tenho  a  honra  de  remetter  a  Vossa  Excellencia  incluso  o  reque- 
rimento de  Jo3o  Nesbitt,  Medico,  Vassallo  da  Gram-Bretanha  resideo 
te  na  Ilha  de  S.  Miguel,  e  hum  homem  respeitável  segundo,  me  con- 
sta, elle  haverá  dois  annos  teve  a  infelicidade  de  lhe  tomarem  por 
Contrabando  humas  poucas  de  mercadorias,  originado  isto  da  ignaran- 
cia  do  Mestre  de  huma  Embarcação  mercante,  que  as  descarregou  pa- 
ra  o  Consignatário,  antes  que  delle  tivesse  ordem  para  o  fazer;  em 
razão  do  que  o  Senhor  Nesbitt  representou  este  negocio  ao  competen- 
te Tribunal  na  Ilha  Terceira  do  qual  me  consta  ser  Vossa  Excellencia 
o  Prezidente,  e  que  Vossa  Excellencia  julgou  próprio  devolver  a  de 
cizao  deile  á  Corte  de  Portugal.  Como  pelo  recente  acontecimento  na- 
quelle  Paiz  não  ha  esperança  de  ser  dada  providencia  alguma  a  este 
respeito,  e  Vossa  Excellencia  depois  disto  tem  julgado  conveniente  ad- 
mittir  similhantes  mercadorias,  tenho  de  pedir,  que  se  as  circun^^tao- 
cias  n3o  s2o  de  natureza  tão  enorme  que  não  possão  admittir  disfarce» 
Vossa  Excellencia  se  servirá  ordenar  que  as  ditas  mercadorias  lhe  se- 
jão  restituídas  para  elle  dispor  delias  de  qualquer  modo  que  Vossa 
Excellencia  for  servido  insinuar. 

Tenho  a  honra  de  ser, 
De  Vossa  Excellencia, 

Muito  obediente  e  humilde  Servidor, 

H.  Curzon. 
Capitão  do  Navio  de  S.  M.  B.  a  Izabel. 
Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Governador  e  Capitão  C 
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neral  àn  lihas  dos  Adores  1 

Ao  niustre  Capitfio  Curzon, 

O  nb^ixo  assigQHdi)  omi  exercício  do  Medico  nesta  Cidade,  e  gra- 
duado em  Medicina  na  Uuiversiilade  de  Aberdeen»  pede-vos  muilo  res- 
peiliizauieate  que  entercedaes  em  ^eu  beaeíicio  para  com  o  Excelleo- 
liásícijo  General  destas  Ilhas.  O  objeclo  do  seu  peditório  dí£  respeílo 
a  liumas  [iiercadorias  que  lhe  foràu  consignadas  coiu  ordens  para  re- 
aieltelas  para  a  Ilha  da  Madeira  no  cazo  de  não  serem  admissiveis  a- 
qni;  e  como  erao  probibidas,  pertendia  maadalas  oiitra  vez  para  In- 
glaterra, ojj  para  a  Ilha  da  Madeira;  porem  o  Mestre  du  Navio,  sem 
que  u  abaixo  assignadu  fosse  sabtídur.  resolveu-se  de  si  próprio  des- 
^embarcalas,  em  consequência  do  que  forao  aprehendidas  pela  AlfaD- 
dega,  e  remetidas  para  a  Terceira,  aonde  prezentemente  existem  de- 
baixo da  inspecção  da  Rpal  Junta.  Coucíderando  que  nao  tem  ainda  ha- 
vido seotença  relativa  á  aprehenção,  e  que  os  Portos  estão  agora  a- 
bertos  para  a  admis^ãu  das  manufacturas  ínglezas*  o  abaixo  assigna- 
do  humildemente  supplica,  que  imploreis  a  Sua  Excelleucia  o  Gover- 
nador General  a  fim  de  que  as  ditas  mercadorias  lhe  sejào  restituidas, 
pagando  os  Dirigi  tos;  oo  que  Ihrí  fíicnlte  o  expor  la  tas  para  a  Hha  da 
Madeira,  para  onde  erâo  oi'iginaÍmenti3  destinadas.  O  abaixo  assigna- 
do  tem  3  lionra  de  ser  coui  o  mais  profundo  respeito, 
Senhor, 

Seu  muito  humilde  Servidor, 
Joào  Nesbitt, 
Ponta  Delgada  vinte  e  seis  de  Ki^vereiro  de  mil  oitocentos  e  oito. 

N."  8 

Para  Guilherme  Garr  Beresford 

Illuslrissimo  e  Excellenlissirao  Senhor. 

Remeto  a  Vossa  Excellencia  por  Copia  as  providencias,  que  pela 
Junta  da  administração,  e  Arrecadação  da  Real  Fazenda  deste  Estado 
forSo  ultimamente  expedidas  aos  Juizes  das  Alfandegas  de  todo  elle, 
para  que  não  succeda  que  alguns  sugeitos  ou  [>or  malicia.  ou  por  igno- 
rância as  divulguem  adulteradamente,  e  suas  inform^o^^^ns  facão  sus- 
peitar a  Vossa  flxcellencia  e  ao  Ministério  de  Sua  Magestade  Britanni- 
ca»  que  as  ditas  providencias  furão  ou  ifegal,  ou  imprudentemente  da- 
-  das  no  presente  tempo,  á  vista  das  circunstancias  que  occorrem.  Da 
consumada  prudência  de  Vossa  Excellencia  confio  que  nas  ditas  pro- 
videncias contemple  haver  o  Tribunal  que  as  expedio  cumprido  com  o 


Digitized  by 


Google 


3B6 


ABCUIVO  DOS  AÇORES 


que  devia  obrar  para  bem  servir  ao  Priocipe  Regente  Meu  Augnsla 
Amo  e  Seuhor,  e  que  as  ditas  providencias  em  nada  alterão  os  Tra 
tados  que  subsistem  celebrados  entre  Sua  Alteza  Real,  e  Sua  Mages- 
tade  Britannica,  antes  cedem  muito  em  favor,  e  beneficio  reciproco  dos 
moradores  destas  Ilhas,  e  dos  Vassallos  de  Sua  dita  Magestade.  Da 
minha  parte  creio  ter  dado  as  maiores,  e  mais  evidentes  provas  do 
quanto  no  meu  particular  prezo  a  Nação  Britânica,  e  me  affectão  sua& 
prosperidades,  assim  como  •quanto  de  coração  dezejo,  e  procuro  con- 
tribuir para  que  os  Lassos  da  antiga,  constante,  e  fiel  amisade  que 
entre  o  Meu  Soberano  e  Senhor,  e  Sua  Magestade  Britannica  subsis- 
tem mais»  e  mais  cada  dia  se  apertem,  de  forma  que  venhão  a  ser  in* 
dissoluveis.  Todos  os  soccorros  que  a  estas  Ilhas  vierem  buscar  as 
Esquadras,  e  Navios  Mercantes  da  Nação  Britannica  pode  Voss»  Ex- 
cellencia  contar  certo  lhe  serão  fornecidos  prompta  e  gostozanipnle. 
assim  como  das  mesmas  Ilhas  facilitarei  que  iguaes  soccorros  sejãoti 
rados,  ou  para  essas  da  Madeira,  e  Porto  Santo,  ou  para  quaesquer  ou 
trás  Terras  sugeitas  a  Sua  Magestade  Britânica,  ou  a  seus  Alliados.  A- 
proveito  esta  orcasião  para  certificar  a  Vossa  Excellencia  o  muito  que 
prezo  a  sua  pessoa,  e  respeito  as  virtudes  que  a  ornão,  assim  como  que 
sempre  me  desvelarei  para  em  todo  o  tempo  prestar  a  Vossa  Excellen- 
cia  os  maiores  obséquios  que  couberem  na  minha  possibilidade. 
Deus  guarde  a  Vossa  Excellencia. 

Dom  Miguel  António  de  Mello. 
Angra  dez  de  Março  de  mil  oito  centos  e  oito. 
Senhor  Guilherme  Carr  Beresford. 

N.*9 


1.'  Provlsfto 

Dom  João  por  Graça  de  Deos  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves  d*Aquem,  c  d' Alem  Mar  em  Africa  e  de  Guiné,  &c.  Façn  sa 
ber  a  Vos  Juiz  de  Fora  e  Alfandega  da  Cidade  de   Ponta  Delgada  da 
Ilha  de  S.  Miguel,  que  reconhecendo  se  na  Junta  da  Minha  Real   Fa- 
zenda deste  Estado  não  poderem  as  Ilhas  da  Madeira  e  Porto  Saoto. 
nas  circunstancias,  em  que  actualmente  existem  possuidas  por  Sua  Ma 
gestade  Britânica,  ainda  mesmo  nas  amigáveis  despoziçoens  que  são 
constantes  com  a  Minha  Real  Coroa,  deixar  de  serem  consideradas  co- 
mo Paizes  Estrangeiros  para  se  reputarem  os  géneros  que  delias  se 
importarem  nas  Alfandegas  destas  Ilhas,  ou  destas  para  ellas  forem 
exportados,  assim,  e  da  mesma  sorte  que  o  são  quaesquer  outros  que 
dos  differentes  Portos  de  Inglaterra,  ou  dos  de  alguma  outra  Nação  A 
miga,  e  Aliada,  a  ellas  vierem,  ou  para  ellas  forem  remetidos,  nem  po 
dendo  também  ja  por  huma  necessária  consequência,  conservar-se  : 
pratica  que  antes  do  referido  acontecimento  se  guardava  com  os  ge 
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oeros  e  eJTeitos  que  d  aqiiellâs  [lhas  vinhâo  para  estas,  ou  vice  versa. 
Hei  por  bem  ordenar-vos,  que  em  qiiaolo  Eu  mo  possuir  aâ  dilas  Ilhas 
da  Madeira  e  Po  ria  Sanlu.  como  as  possuía  athe  a  epuira  em  que  ellas 
passarão  ao  Domiaio  de  Sua  Mageslade  BrilaDica,  façaes  que  nessa  Al- 
fandega se  cobrem,  e  arrecadem  de  todos  íís  géneros  e  fazendas  im* 
portadas  das  referidas  duíts  Ilhas  Direitos  por  entrada  iguaes  aos  que 
oa  mesma  Alfandega  pagão  os  effeitos  que  a  essa  Ilha  se  importão  dos 
Reinos  unidos  de  Inglaterra,  Irlanda,  e  seus  Uooiinios;  e  assim  semi- 
Ihanlemente  pelo  que  respeita  a  quaesquer  coizas  que  dessa  ilha  .se 
exportarem  para  as  da  Madeira  e  Purto  SanlD.  E  tendo  feito  as  actuaes 
circunstancias  em  que  se  achão  os  Reinos  de  Portugal  e  Algarve  por 
uma  parte  cessar  as  razoens  que  derâo  cauza  às  providencias  da  Ord. 
do  L°.  3,  N°.  llá.,  e  das  extravagantes  que  com  ella  concordão;  e 
sendo  por  outra  parle  indtspençavel  permittir  nestas  Ilhas  a  sahida 
dos  frutos  que  llies  remanecerem  para  Paizes  Estrangeiros  de  Naçoens 
Amigas,  e  Minhas  Alliadas;  hei  outro  sim  por  bem  declarar-vos,  e 
ordeuarvos,  que  em  quanto  as  ditas  circunstancias  existirem  deveis 
fazer  pagar  nessa  sobredita  Alfandega  por  Direitos  de  Sahida  a  Dizi- 
ma de  todo  o  Trigo,  Milho,  Centeio,  e  Cevada  em  grão,  tui  em  fari- 
nha que  forem  exportados  para  os  menciorjados  Paiaes  Ejttrangeiros, 
e  para  as  libas  da  Madeira  e  Porto  Santo  durante  o  tempo  em  que 
estiverem  no  estado  em  que  aclualuiente  se  acliao  na  conformidade 
das  regras  prescritas  nn  Capitulo  setenta  e  dois  do  Foral  da  Alfande- 
ga de  Lisboa  de  quinze  de  Otitubro  de  mil  quinhentos  oitenta  e  sele, 
mandado  observar  nestas  Ilhas  petas  Providti^neias  Interinas  de  dois 
dWgosto  de  mil  sele  cento  sessenta  e  seis,  dadas  para  regulamento 
das  suas  Alfandegas,  que  se  achào  em  seu  vigor,  exceptuando  somen- 
te desta  contribuição  as  Farinhas  que  forem  exportadas  e  se  fizerem 
necessárias  nas  Colónias  PiTluguezas  da  America  situadas  ao  Sul  do 
Equador,  visto  que  para  ellas  náo  podem  ser  levados  os  ditos  frutos 
em  grão,  e  isto  alem  dos  mais  Direitos  estabelecidos,  c  que  sempre, 
desde  o  Beinado  do  Senhor  Bey  Dim  Sebaiílião  se  pagarão  nestas  su- 
pra citadas  Ilhas  por  sahidas  de  quaesquer  mercadorias  delias  expor- 
tadas sem  excluzâo  das  esporlaçoens  feitas  para  Portos  Nacíonaes* 
Cumpri'0  assim,  mandando  registar  esta  Provizão  nos  Livros  dessa  Al- 
fandega, e  onde  mais  convier  para  que  possa  ler  a  sua  devida  obser- 
vância desde  o  dia  em  que  elía  vos  for  entregue,  e  remetendo  para  a 
indicada  Junta  certidão  ou  oUlcio  porque  conste  de  o  haverdes  nesta 
conformidade  executado,  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  o  Mandou 
pelos  Ministros  abaixa  assignados  Deputados  da  Junta  da  Real  Fazen- 
da deste  Estado, — Joze  Francisci»  Xavier  a  fez  era  Angra  aos  oito  de 
Março  de  mil  oito  centos  e  oito,  —  Félix  dos  Santos  Carvalho  a  fez 
escrever.  —  Félix  dos  Santos  Carvalho.  —  Francisco  Manoel  Paes  de 
Sande  de  Castro.— Por  Deliberação  da  Junta  tomada  era  Assenlo  de 
íinle  e  sete  de  Fevereiro  de  mil  oilo  centos  e  oito. 
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N.«  10. 

2."  Provlzfto 

Dom  João  por  Graça  de  Deos  Príncipe  Regente  de  Portugal,  e 
dos  Algarves  d'Aqiiea),  e  d'Alem  Mar  em  Africa  e  de  Guine,  Ac.  Fa* 
ço  saber  a  Vos  Juis  de  Fora  e  Alfandega  da  Cidade  de  Puma  Delgada 
da  Ilha  S.  Miguel,  que  tornando  a  ponderar-se  na  Junta  da  Minha  Re- 
al Fazenda  deste  Estado  a  matéria  do  Assento  de  vinte  e  sete  de  Fe- 
vreiro  ultimo  na  parte,  em  que  por  elle  se  accordon,  que  oa  confor- 
midade do  Cap.  72.  do  Foral  d  Alfandega  de  Lisboa  de  15  de  Outubro 
de  1587,  e  das  Providencias  Interinas  de  2  de  Agosto  de  17S6,  que 
víerão  regular  as  Alfandegas  doestas  Ilhas,  se  cobrassem  us  Direitos 
da  Dizima  pela  sahida  do  Trigo,  Centeio,  Milho  e  Cevada  que  em  gvliy 
ou  em  farinha  d'ellas  forem  exportados  para  Paizes  Estrangeiros  co- 
mo se  vos  determinou  Pela  Provizâo  de  oito  do  corrente,  que  ecn  cou- 
sequencia  do  mesmo  Assento  vos  foi  expedida;  e  reflectindo-se  qne 
consistindo  o  máximo  da  producçâo,  e  exportação  das  ditas  Uha^  nos 
sobreditos  frutos,  e  ficando  elles  sugêitos  jà  esta  contribuição  viria  el- 
la  a  ser  de  grave  damno  para  a  Agricultura  das  mesmas  Ilhas,  por 
isso  que  dificultaria  mais  a  sahida  dos  referidos  géneros,  que  nas  cir- 
cunstancias occorrentes  nao  podem  ser  exportados  com  a  facilidade 
que  athe  aqui  o  erSo.  Hei  por  bem,  em  quanto  não  Mandar  o  cunlra- 
rio  declarar  vos,  e  ordenar-vos  qtie  do  Trigo,  Milho,  Centeio  e  Ceva- 
da, e  Legumes  em  graô,  ou  em  farinha  que  dessa  Ilha  forem  expor- 
tados para  os  da  Madeira  e  Porto  Santo,  e  para  quaesquer  Paizes  Es- 
trangeiros de  Naçoens  Amigas  e  Aliadas  da  Minha  Coroa  deverei íí  fa- 
zer arrecadar  t^m  somente  aquelles  Direitos,  que  desde  o  Reín;4dt»  do 
Senhor  Rey  Dom  Sebastião,  se  achaõ  estabelecidos,  e  que  sempre  s6 
pagarão  n*estas  Ilhas  por  sahida  de  todas  as  mercadorias  que  d  ellas 
saõ  exportadas  ainda  mesmo   para   Portos  Nacionaes,  e  isto  u3ii  ob- 
stante o  disposto  na  predita  Provizâo  de  oito  do  corrente  que   n  esla 
parte  Hei  outro  sim  por  bem  revogar,  ficando  para  tudo  «lais  em  seu 
vigor.  O  qne  cumprireis,  fazendo  proceder  aos  Registos  e  Verbas  ne- 
cessárias para  que  com  esta  modificação  possão  ambas  ter  a  sua  de- 
vida observância  desde  o  dia  em  que  esta  for  entregue,  mandando  in- 
demnizar às  partes  dos  pagamentos,  que  contra  a  dispozição  delia,  e 
por  virtude  da  obrigação  que  lhes  impunha  a  primeira  tiverem  ja  rea 
lizado;  e  remettendo  para  a  indicada  Junta  Certidão  ou  officio  p^jrque 
conste  de  o  terdes  n'esia  conformidade  executado.  O  Príncipe  regente 
Nosso  Senhor  o  Mandou  Pelos  Ministros  abaixo  assignados,  Deputados 
da  Junta  da  Real  Fazenda  deste  Estado.  Joze  Francisco  Xavier  a  fez 
Angra  aos  dez  de  Março  de  mil  oitocentos  e  oito.  Felíx  dos  Santos  (Car- 
valho a  fez  escrever.  Francisco  Manoel  Paes  de  Sande  de  Castro.  Gon- 
çalo de  Magalbens  Teixeira  Pinto.  Por  Deliberação  da  Junlâ  tomadi^ 
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em  Assenlo  de  Dez  de  Março  de  mil  oilo  ceolos  e  oil». 

Carta  de  Pedro  Fagiindes  Bacelar  de  Antas  e  Menezes  Go- 
vernador e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira, 

P  111,'^'^  ^'  Ex.-^^  Snr. 

Kectbí  as  oíTicios  de  Víjssa  Exceílencia  de  qualorze.  quinze,  e  de- 
soilo  de  Jaaeiro  próximo  passada,  aos  qiiaes  vou  responder  salisfazen- 
do  a  Vossa  Excellencia  com  o  giie  sei  e  posso  conjeclurar  dos  factos 
praticados  e  do  mais  que  se  vãi  prâticaiidij»  Sahio  nao  lia  duvida  Sua 
Altoza  Hea[  com  Ioda  a  sua  Heal  família  para  os  sens  Estados  da  A- 
meríca;  invadirão  as  Tropas  Krancezas  o  Reino  de  Portugal;  e  se  a- 
ctião  todos  os  seiííí  Porlos  bloqueados  por  hnma  Esquadra  Brilauica. 
Esta  Ilha  naõ  só  se  acha  guarrrecJda  com  dois  mil  e  duzentos  homens 
de  Tropas  Inglezas,  mas  está  actualmente  Senhor  d^elia^j  o  Hey  da 
Grara  Bretanha,  a  cuji  entrega  uão  pude  deíchar  de  aceder  pelo  des- 
apercebimento  em  que  estava  por  m*:  haver  sido  requerida  depois  de 
rondarem  de  face  as  cciizas  publinas,  o  que  bem  se  prova  da  declara- 
ção d(^s  Commandantes  em  que  me  tizeraõ  saber,  que  a  Commissao 
desta  Conquista  lhes  fora  encarregada  anlerinrmeute  á  sahida  do  Prin- 
cipe  Regente  Nosso  Senhor;  e  como  elks  assim  o  declarassem  lancei 
mSo  da  penna  e  uíliciei  ao  nosso  Ministro  na  C.orte  de  Londres,  e  sò 
com  a  sua  resposta  he  que  posso  saber  se  esta  Colónia  he  revertida 
de  prompto  para  o  seu  Primeiro,  e  Antigo  Possuidor,  ou  se  conserva 
assim  athe  a  geral  paciRcacaõ.  Aj^eííar  porem  deste  procedimento  que 
parece  incompatível  com  a  boa  amizade,  cotn  tudo  o  que  se  observa 
e  se  vé  nos  Lvi  crer  que  ella  existe,  e  que  os  seus  Vínculos  se  estrei- 
ta rào  agora  mais  que  nnnC').  A  Esquadra  Portugueza  foi  auxiliada  com 
quatro  Nãos  Britânicas:  o  ministro  drsta  Naç-io  Lord  Strangford  estava 
3  partir  para  k  nossa  Corte,  e  como  adoecesse  foi  no  euiretanlo  supprir 
as  suas  vezes  o  Secretario  da  Lega^^aô  que  por  aqui  passou  levando 
com  sigo  hum  Cônsul:  os  Vazos  de  Guerra  ínglezes  sâo  af[ui  frequen- 
tes de  passagem  para  o  Rio  de  Janeiro  com  participaçoens;  e  de  tudo 
isto  nâo  sei  que  se  possa  inferir  outra  coiza  que  não  seja  huraa  boa 
iotelligencia  de  parte  a  parte;  esta  cada  vez  se  desenvolve  mais  à  pro- 
porção do  tempo  que  decorre,  íí  dos  desatinos  qne  com  geral  disgosto 
se  vem  cometer  pelos  Francezes  em  Lisboa,  que  entrando  por  ella^  e 
jr  todo  o  Reino  debaixo  do  pretexto  de  auxilio  este  se  tem  tornado 
m  grandíssimas  hostilidades,  proceder  bem  contrario  ao  que  se  de- 
a  esperar  ã  vista  do  modo  suave,  e  amigáveis  maneiras  com  que  fo- 
io  recebidos.  NSo  cat)e  no  meu  alcance  fazer  hum  juizo  certo  sobre 
;  Negociaçoens  Politicas  por  falta  de  talentos  e  de  ordens  que  me  fa- 
fitem  bama  combinação  mais  ajustada,  pois  que  tendo  de  passar  por 
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»qui  a  Náo  em  que  vinba  Sua  Alteza  Real  tomar  alguma  agoada,  e  re- 
frescos o  temporal  lhe  Dão  deu  lugar  a  isso,  e  me  privou  da  honra  de 
beijar  lhe  a  Mão,  o  que  tanto  ambicionava,  e  athe  talvez  de  receber 
instrucçoens  para  o  meu  proceder  de  futuro;  porem  o  que  se  nos  a- 
prezenta  he,  que  Inglaterra  cheia  de  briozo  capriío  está  bloqueaudo 
os  Portos  de  todas  as  Naçoens,  para  que  estas  assaz  prejudicadas  pe- 
la estagnação  do  seu  Commercio  iulervenhão  para  a  reverção  de  Por- 
Lug^l,  ou  por  meio  de  suas  rogativas,  ou  ameaças  de  dechração  de 
Guerra  com  a  França,  visto  não  se  levantar  o  Bloqueio  sem  que  esta 
se  veriQque;  devendo-se  esperar  o  desejado  fruto  da  mediaçSo  da  Rus 
sia  se  ella  a  prestar,  por  isso  que  he  a  Nação  mais  poderozs  e  res- 
peitavel,  e  com  quem  he  bem  de  esperar  condescenda  o  raro  Napo 
leão;  raro  na  sua  fortuna,  projectos  e  manejo,  mas  sobre  modo  ambi- 
chti),  e  por  isso  Oppressor  do  Género  humano.  Bem  quisera  eu  en- 
cher mais  plenamente  as  tençoens  de  Vossa  Excellencia,  porem  ape- 
sar meu  lhe  confesso  que  me  acho  nas  suas  circumstancias,  e  por  is 
50  me  vejo  n'um  estado  vacilante,  e  n'uma  perfeita  incerteza  relativa 
nieute  à  approvação  ou  reprovação  do  que  ja  fiz,  e  a  respeito  do  gue 
deverei  seguir.  O  OfTicio  que  Vossa  Excellencia  dirige  ao  nosso  minis- 
tro na  Corte  de  Londres  acho  ter  todo  o  lugar  na  prezenle  época;  eu 
o  coQcervo  no  meu  poder,  e  o  enviarei  logo  que  apareça  huma  boa 
opportunidade.  Aquelles  que  V.  Excellencia  mandava  para  o  nosso  Mi- 
nistro de  Estido  ja  forão  para  o  Rio  de  Janeiro,  sendo  acompanhados 
do  Cónego  dessa  Cathedral,  e  de  Nação  Hispanhola,  que  Vossa  Excel- 
lencia tanto  recommendava.  Eis  aqui  o  que  tenho  por  ora  a  dizer  a 
Voss^  Excellencia  para  seu  governo;  sendo  certo  que  eu  não  omiti 
rei  occasião  de  lhe  franquear  tudo  o  mais  que  occorrer  e  for  condu- 
cente  ao  bom  Serviço  do  Nosso  Soberano  a  quem  nos  cumpre  bem  ser- 
vir. Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Funchal,  vinte  e  dois  de  Feve- 
reiro de  mil  oito  centos  e  oito.  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Dom  Miguel  .\ntonio  de  Mello.  —  Pedro  Fagundes  Bacelhr  dAnta^ 
e  Menezes. 

No.  li. 

Resposta  a  oarta  supra. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 

Recebi  a  Carta  que  Vossa  Excellencia  me  escreveu  a  vinte  e  iluir 
t)u  mez  próximo  passado  em  resposta  às  que  tive  a  honra  de  escriive 
a  Vossa  Excellencia  a  quatorze,  quinze,  e  desoito  de  Janeiro  do  cor 
rente  anno.  Agradeço  a  Vossa  Excellencia  a  benignidade  com  que  r 
leo,  e  com  que  se  dignou  annuir  ao  que  por  ellas  lhe  pedi.  Sinto  qi 
Vossa  Excellencia  se  tenha  visto  cercado  de  tantos  embaraçoíí  Politica: 
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dos  qiiaes  todivia  íi  prtulencia  e  mais  Virltides  que  Vossa  Excellencia 
possne  e  exercita  u  hvm  Iriíinfar  com  hDíira  do  seu  nome.  credílo  da 
Nação  Portugneza,  e  coío  rnuitij  proveito  Jo  Real  Serviço  do  tVincipe 
Regente  Nosso  Sanhor.  Rogo  a  Vossa  Excelíencía  se  digoe  ler  a  inctu- 
za  Carta  que  envio  ao  actual  Governatlor  dessas  Ilhas  da  Madeira  e  Por- 
to Santo  Guilherme  Carr  Beresford  e  se  lhe  pareço r  sesnda  e  oppor- 
luna  Taçalha  enlregíjr;  assim  como  remetter  a  ontra  t3inl>eni  inclusa, 
que  na  data  desta  escrevi  ao  Ministro  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senlior 
junto  aSna  Magestade  Britânica, quando  para  a  díla  remessa  houver  meio 
seguro.  Dtius  guarde  a  Vossa  Excellencia.  Angra,  dez  de  Março  de 
mil  oito  centos  e  oito,  lllu^trissimo  e  ExcelíentLssimo  Senlior  Petiro  Fa- 
gundes Bacelar  dWntas  e  Menezes,— Dom  Miguel  António  de  Mello* 

N.'»  43- 

Para  o  corregedor  d^Angra 

Remetto  a  Vossamerce  a  Carta  que  hontem  por  noite  me  dirigia 

0  viscoufíul  Britânico  Diogo  Alton;  e  Voss-^merce,  sendo  certo  o  que 
filie  diz  e  que  ao  Sei'Vjço  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  e  a  Con- 
servação da  Alliança  que  entre  Saa  Alteza  Rdal  e  Sua  Magestade  Bri- 
tânica subsiste,  prejudica  demora r-se  neslas  Ilhas  o  Hespaoliol  cujo 
nome  o  dito  visconsul  decltra,  o  manílarà  notificar  para  que  delias  im- 
mediatamente  despeje,  D.>  que  achar  e  do  que  obrar  me  informará 
Vossamerce  com  miudeza,  tornando-me  a  inclusa.  Deus  guarde  a  Vos- 
samerce, Angra,  treze  de  Maio  de  mil  oito  centos  e  oito.—Djm  Miguel 
António  de  Mello. 

N,'  14 

Hi3  Excellenoy  tbe  Captaiii  General  and  Governor  of  tlie 

Azores  Islands 

Sir, 
I  have  lhe  honor  of  communicatiug  to  yoa  lhe  arrival  of  a  sub- 
ject  of  liis  mosl  Catholic  Magesty  in  tlie  brig  Maria  frora  St.  MichaeTs, 
arrived  Ihis  day  of  the  na  me  of  Pedro  Gonçalves  Franco;  1  hold  hira 
in  suspicion  In  not  beiug  friendly  tho  the  inlerests  of  His  Rjyal  ííigli- 
ness  lhe  Pr  ince  Regenl  of  Portugal  or  the  British  Nation»  iherefore 

1  reqnest,  as  his  Britannic  Magesly's  Cônsul,  that  yi>u  will  bi^  pleased 
lo  order  liim  out  of  these  islands  as  soon  as  possible. 

J  have  tbe  honour  to  be»  Sir, 

Yuur  most  obcdieut  and  humble  servant, 

James  Al  loa. 
Angra,  Xtth  Maif,  1814. 

N.''  6V-VoK  XI— 1891,  K 
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TraduoQ&o 

Illusiríssimo  e  Excellentissimo  Senhor  Governador  e  Capitão  Gmerai  das 

Ilhas  dos  Açores 

Tenlio  a  honra  de  participar  a  Vossa  Excellencia  que  a  esla  Itha 
chegou  no  Bergantim  Maria  vindo  da  Ilha  de  S.  Miguel  hum  Vaí^salla 
de  Sua  Míígestade  Calholica  por  nome  Pedro  Gonçalves  Franco;  eu 
suspeito  que  este  sugeito  n3o  he  favorável  aos  interesses  de  Stia  Alte- 
za Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  ou  aos  da  Nação  Britânica; 
requeiro  pois  como  Cônsul  de  Sua  Mageslade  Britânica,  que  Vossa 
Excellencia  >e  digne  fazel-o  auzenlar  destas  Ilhas  com  a  brevidade 
possivel. 

Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Excellencia, 

Muito  obediente  e  humilde  Servo, 

Diogo  Aliou, 

Angro,  \i  de  Maio,  1808. 

N.^  16 
llluslrii^simo  e  Excellentissimo  Senhor, 

Principiei  a  executar  o  Officio  de  Vossa  Excellencia  datado  hoje, 
e  relativo  à  denuncia  que  a  Vossa  Excellencia  dera  o  Cônsul  Britâni- 
co Diogo  Altoij,  por  averiguar  o  Denunciado  Pedro  Gonçalves  Fr;uico 
na  forma  th\  auto  incluso,  e  como  elle  n'este  acto  se  mo.stiu  iiani- 
ralizado  n*esle  Reiuí»  e  Vassallo  de  Sua  Alteza  Real  por  Proviscao  Re- 
gia de  que  vat  induza  huma  publica  forma,  digne-se  Vossa  Excellen* 
cia  declarar  nestes  termds  se  devo  manda  lo  notificar  para  St-jhir  des- 
tas Ilhas,  visto  que  lambem  aquelle  Cônsul  não  declara  razoens  algu- 
mas ena  qne  estabeleça  a  sua  suspeita,  mais  que  a  de  ser  o  Denuncia- 
do Vassalln  dv  Hespanha,  a  qual  razão  parece  estar  desvanerida  pela 
Provisão  mencionada.  Angra  treze  de  Majo  de  mil  oito  centos  e  oíUk 
Illusirissinio  t^  Excellenlissimo  Senhor  Governador  e  Capitão  (ientíraj 
destas  Ilhas.  O  Corregedor  Francisco  Manoel  Paes  de  Sande  e  Cas- 
tro. 

N.^  17. 

Averlguagâo 

fio  annn  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mi!  t 
to  centos  e  oito,  em  treze  de  Maio,  nesta  Cidade  d^Angra  e  Cazas  í 
Dcmior  Corregedor  Intendente  da  Policia  desta  Comarca  Francisco  M 
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iioel  Paes  de  Sande  de  Ostro  me  m;indoii  o  dito  Mini^lrií  fazer  esle 
aulo  para  averiguar  se  era  siispeimza  nestas  Ilhas  a  assistência  de  Pe- 
áro  Guogalves  Franco,  que  o  Cunsul  Itrilanico  Diogu  AIIud  diz  na  Car- 
la induza  ser  suspeilazo,  camí»  defhi  iaierpreta  o  mesmo  Ministro,  ou 
áe  Uits  actua  es  circunstancias  da  Guerra  cora  Praoça,  Alliança  desta 
Nação  cora  a  Hespaohola,  e  conservarão  da  Ailiança  que  tem  o  Priaci- 
pe  Regente  Nossn  Senluir  cn^n  Sua  Mageslade  Brita iii ca  convirá  a  con- 
servação daqiielle  Pedro  íii^nçalves,  que  se  diz  Vassallo  Hespanhol  nos 
Doíninios  do  mesmo  Augusto  Principe  Regente  Nosso  Senhor.  E  sendo 
chamado  e  p reze n te  o  dito  l'edro  Gonçalves  Franco,  qne  reconheço 
pelo  prííprio  por  ter  ja  residido,  e  sido  por  muito  tempo  iractado  por 
este  nome  nesta  lha  lhe  perguntou  o  mesmo  sobredito  Ministro  Cor- 
regedor Intendente  da  Policia  peh*  seu  niíme,  naturalidade,  estado, 
lugar  donde  vinha,  e  negocio  nesta  Cidade:  re?;pondeo  (jne  eile  se 
chamava  Pedro  Gonçalves  Franco  natural  de  Galiza,  mas  naturalizado 
era  Portug;d  por  Provizão  do  Principe  Regente  Noss<>  Senhor,  que  por 
mandadt*  do  diUí  Miniíítro  foi  hnscar.  e  aprezenton,  e  da  qual  o  mes- 
mo Ministro  mandou  neste  actu  exlrahir  huina  Publica  forma,  que  se 
ajunta.  Qne  está  em  PíMtrigal  ha  mais  de  dezeseis  annos,  viera  de 
Lisboa  a  esta  Ilha  ajustar  contas  cora  hum  Correspondente  aqui  se 
deínorara  Irez  annos,  e  daqui  tornara  á  guetia  Cidade  por  igual  mo- 
tivo,  e  delia  fugira  ho  Uoraínio  Francez  para  esla  mesma  Ilha  onde 
perlende  viver  de  algum  negocio  por  ser  este  o  sen  meio  de  vida, 
perlendendo,  se  por  elle  não  poder  subsistir,  transportar-se  á  Cidade 
e  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  finalmente  dice  que  era  Solteiro.  Mais  llie 
perguntou  porque  razão  estando  ein  Listio:L  e  semlo  de  Galiza  nâo 
retrocedera  ã  sua  Pátria  pois  qne  mais  fácil  lhe  seria  isso  do  que  fu- 
gir para  aqíii:  responde^  qne  escolhera  anles  fngir  clandeslioamenle 
do  ijue  retroceder  a  Pátria  com  Passaporte  que  pode  ser  obtivesse, 
por  nao  ter  na  mesma  Pátria  meios  de  vida.  e  [lorqne  depois  de  na- 
turalizado Vassallo  de  Sua  Alteza  Real  Fidollrssiuia,  nos  seus  Ooraini- 
os  he  qne  lhe  cumpria  viver,  e  nem  ja  daiiiiella  Patrín  queria  coiza  al- 
guma. E  para  assim  constar  assigna  cora  o  liito  Ministro  e  comigo  Fe- 
licianno  Joze  Área,  Escrivão  da  Intendência  da  Policia  qne  o  escrevi— 
Sando— Pedro  Gonçalves  Franco.  Fe/jcianno  Joze  Área. 

N.**  18, 

Provizão, 

Dom  João  por  Graça  de  Deos  Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Vlgârves  d^Aqnem  e  d\\lem  Mar  em  Africa  de  Guine,  &c.  Faço  saber 
lue  alteodendo  a  algumas  justas  razoens  que  me  forão  prezentes,  e 
jor  querer  favorecer  Pedro  Gonçalves  Franco  natural  da  Freguezia 
*e  Santa  Maria  de  Millaa  do  Bispado  de  Tuy  Reino  de  Galiza,  que  na 
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prezenie  occaziâo  dezeja  naluralizar-se  por  Meu  Vassallo.  Hei  por 
bem  naturalizalo  nestes  Reinos  para  que  goze  de  iodas  as  franquezas, 
honras,  e  privilégios  de  que  gozSo  os  oaluraes  delles,  seai  embargo 
da  Ley;  com  declaração  porem  que  assignarà  primeiro  termo  na  Real 
Junta  do  Commercio  pelo  qual  fique  numerado  entre  os  Meus  Vassal- 
lo5  para  gozar  dos  ditos  privilégios,  e  franquezas  que  como  tal  llie  de- 
vem compelir.  E  esta  se  cumprirá  inteiramenle  <;omo  nella  se  cantem; 
não  pagará  Direitos  ou  emolumentos  alguns;  e  valerá,'  posto  que  seu 
elTeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  não  obstante  a  Ordenação 
do  Livro  segundo  titulo  quarenta  em  contrario.  O  Principie  Kos.^o  Se- 
nhor o  Mandou  ppr  seu  especial  Decreto  pelos  Ministros  abaixo  assi- 
gnados  do  seu  Conselho  e  seus  Desembargadores  do  Paço.  Joaquim 
Ferreira  dos  Santos  a  fez  em  Lisboa  a  oito  de  Fevereiro  de  mil  oilo 
centos  e  dois  annos.  Feitio,  e  assignatura  desta  nada.  Pedro  ISurberto 
de  Souza  Padilha  e  Seixas  a  fez  escrever— Manoel  Nicolào  Esteves  Ne- 
grão—Alexandre Joze  Ferreira  Castello— Joze  Alberto  Leitão— Não  pa- 
gou Direitos  na  Chancellaria  na  forma  das  Reaes  Ordens.  Liska  Ireze 
de  Fevereiro  de  mil  oilo  centos  e  dois.  Jerónimo  Joze  Corrêa  de  Mou- 
ra. Numero  secenta.  Por  Decreto  de  Sua  Alteza  de  vinte  e  nove  de 
Maio  de  mil  oilo  centos  e  hum,  e  Despacho  do  desembargo  do  Paço 
de  vinte  e  hum  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e  dois— Assignon  lermu 
de  Vassallagem  a  folhas  trezentas  cincoenta  e  cinco  verso  do  Livro 
respectivo.  Secretaria  da  Real  Junta  do  Commercio  vinte  e  Irez  de 
Fevereiro  de  mil  oito  centos  e  dois. r- João  Ferraz  de  Macedo— Regis- 
tada na  Chancellaria  Mor  da  Coite  e  Reino  no  Livro  de  OÍHcios  e  Mer- 
cez  a  folhas  cento  e  sete.  Lisboa  dezaseis  de  Fevereiro  de  mil  oito  cen- 
tos e  d(íis.— Joze  Raimundo  António  de  Sá.— Concorda  com  a"  própria 
Provizão  de  Vassallagem  a  que  me  reporto  na  mão  do  Aprevieulanle, 
que  de  receber  hade  aqui  assignar,  da  qual  passei  o  prezenie  Instru- 
mento de  publica  forma  na  verdade,  em  Angra  a  treze  de  Maio  de 
mil  oito  centos  e  oito:  e  eu  Luis  Joze  de  Bettencourt  Tabelião  que  o 
escrevi,  e  assignei  em  publico  e  razo  - 

Em  testemunho  de  verdade— 

Lugar  do  publico, 

Luis  Joze  de  BetlencourU 
Pedro  Gmiçalves  Franco. 

N.«  19. 

Para  Diogo  Alton. 

Pedro  Gonçalves  Franco  cuja  expulção  destas  Ilhas  Vossamerce 
me  requereo  por  sua  Carta  de  doze  do  corrente  mez  e  anno,  repu- 
tando-o  Vassallo  de  Sua  Magestade  Calholica  e  por  esta  circniistancia 
no  prezenie  lempo  suspeito,  justificou  perante  o  Doutor  Corregedor  e 
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lotendenle  da  Polícia  de^ta  Cominarca  eslar  natíiralizííiJo  Portngiieíí.  e 
lornsdo  V  assa  lio  do  Príncipe  hegenle  Meu  Amo  e  Senímr,  [mr  lhe  ha- 
ver Sua  Alteza  lieal  concedido  a  dita  Graça  por  Sen  Real  Decreto  \h 
vinte  e  Dove  de  Myio- de  tníl  oito  centus  e  hnni.  e  Prtívizão  da  Me/,a 
do  Desembargo  do  Paço  de  vinte  e  oito  de  l'e verei ro  de  nVú  oito  cen- 
tos e  dois  expedida  com  Iodas  as  solemnidades  legaes  tjue  cmtaes  ne- 
gócios se  coslumão  praticar»  e  por  tanto  neíiljuin  lugar  tem  a  pprlen- 
í^rao  de  Yossanierce.  F^or  ofxasiBo  e  motivo  íf^ti redito  se  me  oderece 
dizer  a  VoSí^amerce  o  segninte—  Primeiro»  O  mo<lo  pelo  i|ua!  Vossa- 
merce  me  requereo  a  expniçao  destas  Ilhas  de  l^edro  t^mç^lves  Fran- 
co fazeudo  o  por  carta,  e  não  por  ínelo  de  Inim  Memorial  ou  Petição, 
on  VQcalmenle  parece  itnporlar  da  parte  de  Vossamerce  querer  gozar 
de  tmnja  reprezeiitaí;ão  [joiitica  diversa  daquelia  que  lhe  coínpete  se- 
gundo a  natureza  do  emprego  que  serve  de  Viscousul  da  N;jçau  Bri- 
laonica  nestas  Ilhas  A  e^ce|lgão  da  do  Faval  e  Pico.  comparação  feita 
com  a  do  emprego  que  lenlio  a  honra  de  estar  servimio,  e  alhe  alheio 
,0  dito  modo  da  formalidade  com  que  Vossamerce  deve  tratar  ignaes 
ou  similhanlcs  negócios  segundo  ;ís  Dunlrinas  mni  liepnradas  qne  se 
encontrão  na  Obra  iíílilolada— Lox  Mercatoria  Bedeviva— impressa  em 
Londres  na  Lingoa  ingleza  uo  anno  de  mil  sete  centos  ímveida  e  dois 
em  folio  desde  paginas  dnzentas  noventa  e  cinco  atlie  pagina  trezen 
las  e  trez  no  principio.  Ja  quando  a  Fragala  — Comiis-esteve  nesta 
Ilha  em  Janeiro  do  currente  anno  e  o  res[iertivo  Commandanle  procu- 
rou saber  se  as  salvas  que  desse  re  s  ponde  ri  ào  as  Ftn  talexas  com  ignal 
numero  de  tiros,  me  parcceo  intempestivo  derigir  me  Vossameree  íiu- 
ma  Carta,  quando  tal  negocio  bastaria  v^ical mente  ser  poi'  Vossameree 
por  experiência  quão  fácil  son  em  [iie  [^restar  a  ouvir  as  pessoas  qne 
me  procurão,  mai^rmente  aqnelhs  que  como  Vossameree  >ã!)  olliciaes 
Públicos;  porem  para  nao  passar  por  rainuciozo  disiuuitei  o  prt>cedi- 
mento  de  Vossameree  attribiuiido  n  a  inconsideração  qne  mereci eí  dns- 
culpa.  Isto  digo  a  Vossameree  porque  não  putle  ser  da  Mente,  e  níui- 
lu  menos  da  Real  Vontade  de  Sua  Magestade  Britânica  qne  Vossamer- 
ee trate  o  Goveruadoj'  e  Capitão  General  destas  ilhas  que  nellas  repre- 
zenta^  e  com  grande  especialidade  a  Augusta  Real  Pessoa  de  hiun 
Príncipe  tão  Independente  nos  seus  Kstadtis  orno  o  he  Soa  Miigestade 
Britânica  uos  seus  Reinos  e  Domínios  por  modo  diverso  da(juelle  com 
qne  Sua  dita  IMa  gesta  de  quer  e  Ordena  sejão  tratadi^s  pelos  {i^nsnles, 
un  Visconsnies  luglezes  os  E  ml  ia  ix  a  dures  e  outros  Ministros  do  ('or[jij 
Diplomático,  oii  de  listado,  qne  a  Sua  Augusta  e  Real  l^essoa  refire- 
ntão,  ou  ao  Mesniu  Monarcha  unii  de  [)erto  estão  servindo,  ou  são 
.,oislros  de  Príncipes  Amigos  e  Alliados  de  sna  dita  Magesíade  e  da 
íação  Britannica,  Segundo.  Ainda  que  as  af^^rtadas  urdens  que  tenlifi 
ado  para  que  nestas  lllias  senão  consinta  Vassallo  algum  do  [nt|»erii» 
rancpz.  nem  da  Monarchia  Hespanhola  certo  impedirãn  qne  Ví^ssa- 
icrce  não  ache  Uiolivo  algum  solido  para  enlrar  t:o  futuro  em  lerlen- 
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çoens  igaaes  as  que  me  declarou  ler  a  respeito  da  pessoa  de  Pedro 
Gonçalves  Franco,  todavia  se  para  entrar  nellas  se  ofTerecer  occazião 
Vossamerce  deve  examinar  melhor  do  que  acaba  de  fazer  as  circuns- 
tancias que  nos  sugeitos  concorrem  para  as  indivi(Juar,  assim  como  os 
fundamentos  pelos  quaes  os  considerar  suspeitos,  e  prejudicines  nes- 
tas Ilhas  ao  serviço  do  Principe  Regente  Meu  Amo  e  Senhor,  e  à  con- 
servação da  boa,  antiga,  fiel,  e  constante  amizade  que  entre  Sua  Al- 
teza Real  eSua  Magestade  Britannica  subsiste;  não  só  para  Vussanier- 
ce  não  instaurar  pertençoens  de  tal  natureza  tão  vagamente,  como  fez 
a  respeito  de  Pedro  Gonçalves  Franco,  como  para  se  não  enlriir  era 
desconfiança  e  reparo  de  que  Vossamerce  se  intrometle  imprudente, 
e  incompetentemente  no  governo  Politico  deste  Estado,  e  se  osteota 
mais  zelozo  do  bem  commum  destes  Povos,  do  que  cumpre  ao  bom 
serviço  do  Principe  Regente  Meu  Amo  e  Senhor,  e  do  que  conveia  por 
esta  cauza,  e  em  obzequio  de  Sua  Magestade  Britannica  aqui  praticar 
se,  do  que  o  são  e  se  mostrão  em  tudo,  e  sempre  o  Governador  e  Ca 
pilão  General  destas  Ilhas,  e  os  Magistrados  encarregados  peb  Meu 
Augusto  Soberano  e  Senhor  da  manutenção  da  Policia  nellas,  os  quaes 
nem  se  descuidão,  nem  se  descuidarão  jamais  de  affastar  das  mes- 
mas Ilhas  todas  as  pessoas  que  por  qualquer  modo  sejão,  ou  possâo 
vir  a  ser  prejudiciaes  ao  sucego  destes  Povos,  e  â  Conservação  da 
Alliança  que  entre  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  Meu  Amo  e 
Senhor,  e  Sua  Magestade  Britannica  venturozamenle  subsiste.  Tercei- 
ro. Admira  muito,  que  Vossamerce  à  cerca  da  pessoa  de  Pedro  Gon- 
çalves Franco  se  mostrasse  tão  receozo  sem  antes  averiguar  mz^  al- 
guma a  respeito  das  circunstancias  que  nelle  e  na  sua  cauza  concor- 
rem, e  sem  indeviduar  fundamento  algum  da  suspeita  que  conlra  o 
dito  sugeito  concebeo,  e  não  tenha  Vm^^  repulado  desserviço  de  Sua 
Magestade  Britânica  tomar  Vossamerce  para  seu  Guarda  livros  a  Ma- 
noel de  Sallas  de  Paiva  Pacheco  natural  da  Cidade  de  Cádis,  ílliio  de 
Pais,  que  como  elle  o  he,  são  Vassallos  dé  Sua  Magestade  CaLliotica* 
não  estando  o  dito  Manoel  de  Sallas  naturalizado  Vassallo  do  Principe 
Regente  meu  Amo  e  Senhor,  nem  de  Sua  Magestade  Britânica,  o  qual 
Manoel  de  Sallas  Vossamerce  mandou  proximamente  tratar  ao  Rio  de 
Janeiro,  de  negócios  do  particular  e  privativo  interesse  de  Vossamer- 
ce para  o  que  me  pedio  Vossamerce  para  o  dito  seu  Guarda  Livros 
Passaporte  que  lhe  concedi  e  foi  expedido  a  vinte  e  seis  de  Abril  pró- 
ximo pretérito.  He  verdade  que  o  dito  Manoel  de  Sallas  he  huiir^loça 
menor  de  vinte  e  cinco  annos,  que  a  esta  Ilha  arribou  no  anno  passa- 
do de  mil  oito  centos  e  sete  na  Galera  Porlugueza — Verialo— na  qua 
hia  da  bahia  de  Todos  os  Santos  para  Lisboa;  que  desde  a  sua  infan 
cia,  segundo  geralmente  afirmarão  vários  sugeitos,  e  elle  referio,  re 
zide  nos  Domínios  do  Principe  Regente  Meu  Amo  e  Senhor,  e  que  p? 
recia  ser  de  bom  procedimento:  porem  ainda  não  pode  alcançar  bei 
^  razão  pela  qual  Vossamerce  no  requerimento  que  me  fez  pedm*' 
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me  para  o  sobrertilo  seu  Guarda  livros  Passaporte  u  declarou  sobre  a 

Protecção  da  Nação  Brttaiiii*a:  porquanto  o  simples  factn  de  Vossamer- 
ce  ter  tomado  para  u  seu  iiarlicular  serviço  ai»  ílilo  Manoel  df-  Salias 
oau  o  cotistittie  debaixo  da  prulecçâo  da  Naç^o  Britanaica,  para  o  que 
são  neí:es,sarias  c  indispensáveis  outras,  e  mui  diversas  fuinialidades» 
qne  não  me  consta  ter^hâo  precedido  por  forma  que  se  possa  avaliar 
a  dila  declaração  de  Vos^anierce  pur  prudente  e  legaluiente  feita. 
Quarto,  Em  diversos  papeis  pubiicns  poi'  Vossamerce  assignadus  le- 
nho uotado  iulitular-.^e  Vussamerre-- Cônsul  Deputado  Gerai  da  Nação 
Britauica— A  Patente  pela  qual  Diogo  Gambier  (lonsni  Geral  por  Sua 
Mageslade  Britânica  nos  ReiDi>s  de  Portiííjal,  e  Seus  Domínios  nomeou 
a  Vossa  mercê  por  seu  Depuladí*  nestas  Ilhas  dos  Açí»rfs  ã  excepção 
das  do  Faval  e  Vko,  foi  passada  em  Lisboa  a  quinze  de  Setembro  de 
mil  oito  centos  e  trez,  e  coidirmada  [jelo  Prineipe  Regente  Meu  Senhor 
a  triDta  do  mesmo  mez  e  armo,  como  consta  do  RegJo  Beneplácito  que 
veio  dar  validade  à  dita  nomeação  feita  a  favor  de  Vossa  mercê  por 
Diogo  Gambier.  Na  dila  Patente  poisii,  que  na  Secretaria  do  Governo 
destas  Ilhas  foi  CíJino  era  devido  registada  a  de ntmJÍ nação,  que  a  Vos- 
samerce  encontro  dada  he  a  de^tJonsul  Geral  Deputado  da  Nação  Bri- 
lanÍGa--comí>  he  expi'e>so  uo  sobredito  Bt-gro  Bene[rlacito,  segundo  o 
qual  be  que  somente  pcide  ler  validade  o  que  a  íavor  de  Vossa  mercê 
for  outorgado  por  Diogo  Gambier.  Ora  esta  denominação  de— Cônsul 
Geral  Depntadi»  da  Naç[;o  Britânica  — não  empoita  o  mesmo  que  a  ou- 
tra de  que  Vossamerce  incompeUMitemenle  nza,  e  piíf  meio  da  qual  se 
quer  atribuir  consideração  pj^litlca  diversa  e  mnito  da  que  Ibe  compe- 
te e  da  qne  be  coherenle  com  a  natureza  íhi  íjíIícío  que  Vossamerce 
ijerve.  Da  obrigação  de  Vossameree  be  inlitular-se  conformemente  o 
inlitula  aquelle.  de  quem  Vossamerce  he  Delegado,  e  como  o  mandou 
reconhecer  o  IVincip^'  Kegentti  Meu  Amo  e  Senbur:  p^lo  que  advirto  a 
Vossamerce  que  assim  o  pratiquH  nu  futuro,  porque  de  outra  maneira 
me  nãohe  liciln  desfarçar  que  Vossamerce  obre.  Se  Vthssaniecre  se  acba 
revestido  pelo  seu  Soberaon  de  cajacteríle  iMinistn^Publicojncompalivel 
por  via  de  regra  com  o  Emprego  de  Consid  será  mister  que  me  aprezente 
o  Titulo  pelo  qucd  o  dito  caracler  lhe  foi  concedído^e  ordem  ilo  Principe  Re- 
gente Meu  SenItíU"  |>ara  que  eu  por  tal  Ministro  Publico  o  reconheça. 
Em  quanto  Vossa nierce  assim  o  nã*»  iizer  declaro  a  Vossamerce  qtio 
nem  o  reconheço  por  mais  do  que  por  Delegado  de  Di(ígo  Gambier  no 
Território  que  a  sua  Patente  designa,  nem  disfarçarei  íjue  Vossamer- 
ce se  arrogue  à  fruição  de  Privilégios  que  lhe  não  competem.  De  tu- 
do que  acabo  de  escrever  deve  Vossamerce  concluir,que  o  escrevo  para 
bem  servi r>  como  desejo,  procuro,  e  devo  ao  Principe  Regente  Meu 
Amo  e  Senhor,  e  para  que  Vossamerce  igualmente  sirva  ao  seu  Sobe* 
rano,  ao  qual  certo  será  mui  desagradável  que  Vossamerce  ou  susci- 
te questoens  impertinentes,  e  sem  fundamento  algum  honesto  para  as 
suscitar,  ou  entre  em  pertençoens  insólitas,  e  alheias  de  seus  Begios 
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Manda(lo3,  ou  que  dando  cumprimeoto  a  estes  os  exceda,  o  que  facil- 
mente pode  contribuir  (ao  menos  em  quanto  a  verdade  dds  factos  se 
não  apura)  para  alterar  aquella  constante  e  invariável  boa  correspon- 
dência, e  Alliança  que  entre  as  Naçoens  Portugueza,  e  Ingteza  ha  Se- 
culos  venturosamente  subsiste,  Alliança  cujos  Lassos  he  de  esperar, 
e  assim  o  auguro  e  dezejo  nunca  venhão  a  ser  desatados,  antes  sim 
estreitados  mais.  e  mais  para  felicidade  reciproca  de  ambas  as  ditas 
Naçoens,  e  particular  consolação  dos  sugeitos  que  delias  temos  a  for- 
tuna de  ser  \\lembros. 

Deos  guarde  a  Vossamerce. 

Angra  desoito  de  iMaio  de  mil  oito  centos  e  oito. 


Senhor  Diogo  Alton. 


Uom  Miguel  António  de  Mello, 


N.*  20 
Para  o  juiz  de  fora  e  d  Alfandega  d'Angrra 

Ao  Mestre  do  Corsário  Inglez — Cate  Kearny— que  se  acha  surto 
no  Porto  desta  Cidade,  fará  Vossamerce  saber  por  intervenção  do  Viá- 
cônsul  Britânico  Diogo  Alton,  que  m  conformidade  das  Reaes  Ordens 
do  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  que  se  contem  nos  ||  Zi  e  25,  da 
Carta  Regia  de  i  d' Agosto  de  1766;  e  no  |  1,  do  Avizo  de  18  de  Ja- 
neiro de  1798,  ás  quaes  se  não  oppoem  os  Tratados  que  em  vigor  sub- 
sistem, celebrados  entre  as  Coroas  de  Portugal,  e  da  Gram  Bretaoha 
reclamo  a  entrega  de  João  da  Costa  Marinheiro  natural  da  Cidade  do 
Porto,  Vassallo  Portuguez,  que  abordo  do  sobredito  Corsário  veio,  e 
hontem  d^efle  desembarcou,  e  que  como  seja  conforme  â  bna  razlo, 
e  a  todo  o  Direito,  que  ninguém  se  locuplete  com  jactura  alheia,  cuiu* 
pre  que  com  o  dito  João  da  Costa  ajuste  o  Mestre  do  Corsário  contas, 
para  serem  competentemente  Saldadas,  negocio  a  respeitu  do  qual 
Vossamerce  procederá  segundo  as  Regras  Ordinárias,  e  ajustes  enlre 
as  partes  interessadas  feitos. 

Ao  sobredito  Viscousul  Britânico  adverterá  Vossamerce  da  minl}a 
parte  recommende  aos  Mestres  de  Navios  da  Sua  Nação  se  abstenlião 
de  maltratar  em  Terra  as  respectivas  Equipagens  por  maneira  ofensi- 
va das  Leis  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  ou  perturhadt^ra  do 
publico  socego,  como  por  vezes  os  ditos  Mestres  tem  feito,  e  muito  menos 
faltem  ao  respeito  e  attenção  co:n  que  devem  tratar  aquellíis  pessoas 
Civiz,  ou  Militares,  que  da  manutenção  da  Policia  se  achão  encarrega 
das;   negócios  acerca  dos  quaes  espero  que  os  Vassallos    Britânico; 
procedão  com  toda  a  devida  circunspecção  como  devem,  e  Sua  Mages 
tade  Britânica  quer,  a  qual  do  contrario  procedimento  certamentti  se 
dará  por  muito  fnal  servida.  E  por  quanto  muitas  vezes  succede  qw 
ou  por  falta  de  propriedade  dos  vocábulos,  ou  pela  vivacidade  com  íji: 
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são  proQUnciadóSf  on  peta  dos  geâtos,  e  acçoens  que  as  palavras  acom- 
paQhao  rêzuttão  quesloens  na  su^  origem  frívolas,  porem  nas  suas  con* 
sequencias  desagradáveis,  ao  m^smo  Vjscousul  Brita  digo  adverlirá  Vos- 
samerce  qae  do  Tuiuro  quando  algumn  coiza  tiver  a  requerer  a  bene- 
jicio  dos  interesses  da  sua  N^çio  se  derija  immediatamente  a  mim 
on  a  Vossanaerce  para  ser  deferido  com  íjromplidao,  e  prudência  co- 
mo justo  for,  e  necessário  parecer,  segundo  a  natureza  dos  negócios, 
e  circuQStancias  dos  sugeitos.  Como  abordo  do  Cersario  Inglez — Cale 
Kearo)'— sei  estão  vários  Marinheiros  Vas.sallos  de  Sua  Magestade  Ca- 
thofica  Vossamerce  impedirá  que  nenhum  delles  fn^ue  nesta  liba;  po* 
rem  Decorrendo  cauza  urgente  e  justa  pela  qual  algum  dos  ditos  Ma- 
rinheiros pertenda  sabir  ile  bordo  do  dito  Corsário  immedJatamente 
Vossamerce  o  fará  conduzir  para  bordo  de  outro  Navio  Britânico  pa- 
ra  aelie  seguir  fiagem  para  a  Grara  Bretanha;  proeedendo  Vossamer- 
ce neste  negocio  por  forma  que  fique  consta  ndo  por  documento  aulhen- 
tico  como  nelle  se  procedeo  e  porque  cauzas,  para  que  par  modo  al- 
gum haja  ofeuça  nem  do  Direito  natural,  nem  do  das  Gentes. 

Deos  guarde  a  Vossamerce. 

Dou  iMiguel  António  de  Mel  to. 

Angra,  oito  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  oito. 

No.  2L 
Oarta  do  Juiz  de  Fora  e  Alfandega 

lllustrissimo  e  Excellenlissimo  Senlior. 

Com  a  certidão  inclusa  satisfaço  ao  que  ordena  a  Carta  de  Vossa 
Eicellencia  ile  data  de  hoje:  delia  verá  Vossa  Excellencia  a  declaração 
do  Mestre  da  Embarcação,  ao  que  eu  me  conformo  quanto  ao  paga- 
mento das  Soldadas,  pois  sem  a  viagem  se  completar,  alem  das  pe- 
nas corporaes  e  aflictívas,  tem  oh  Marinheiros  que  fogem  a  perda  das 
soldadas,  commioada  pelas  ordenaçôens  da  Marinha  Pranceza,  Lírro 
^'*.  N^  7.  Ari.  3.  com  os  qnaes  concorda  a  O  rd.  do  L.  5\  N*.  97,  O 
Marinheiro  Porluguez  tem  a  desculpa  de  estar  doente,  mas  nem  por 
isso  me  persuado  he  o  Mestre  por  justiça  obrigado  a  pagarlhe  o  ven- 
cido. Se  pela  reclamação  feita  por  Vossa  Eitcellencia  entra  a  obrigação 
da  satisfação  do  dito  vencido  Vossa  Excellencia  o  declarará  pois  eu 
ignoro  quíd  júris  em  semitbante  cazo.  O  mesmo  procede  a  respeito  do 
Hespanho);  e  para  o  fazer  passar  a  outro  Navio,  eu  mando  averiguar 
se  os  Mestres  o  querem  receber;  lembrando  ao  mesmo  passo  a  Vossa 
Eicettencia,  que  no  cazo  de  não  quererem  pode  hir  no  primeiro  que 
chegar  qae  o  aceite,  estcepto  se  ha  ordem  para  indispensavelment» 
qualquer  Capitão  de  Navio  Inglez  o  dever  aceitar,  Quanto  á  roupa  dos 
ditos  dois  Marinheiros  o  mesmo  Capitão  dís  que  a  oao  pode  dar  sem 
■^rdem  expressa  que  o  mande;  pois  qne  isso  mesmo  lhe  he  prohibido, 
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e  essa  d3o  tenho  duvida  passar.  Espero  que  Vossa  Excelleacia  declari^ 
o  que  euteode  justo  á  cerca  deste  negocio. 

Deos  guarde  a  Vossa  Exceliencia. 

Aogra,  oito  de  Maio  de  mil  oito  ceutos  e  oito. 
lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Governador  e  Capitão  General. 
O  Juis  de  Fora  Gonçallo  de  Magalhães  Teixeira  Pinto.« 

N.^  22. 

Certidão. 

Âos  oito  dias  do  mez  de  Maio  de  mil  oito  centos  e  oito  nesta  Ci 
dade  de  angra  e  Casas  da  rezidencia  do  Doutor  Juiz  de  Fora  Gonçalo 
de  Magalhães  Teixeira  Pinto,  perante  elle  comparecerão  o  Cônsul  da 
Nação  Britânica  Diogo  alton  e  o  Capitão  do  Corsário  Guilherme  Rey- 
nolds, aos  quaes  o  dito  Ministro  leo  o  officio  do  lllustrissimo  e  Excel- 
lentissimo Governador  e  Capitão  General  Dom  Miguel  António  de  Mel- 
lo de  data  de  oito  do  corrente,  o  qual  elles  bem  entenderão  por  ser 
explicado  destinctamente  ao  dito  Capitão  declarado  por  interpretação 
do  dito  Cônsul,  ao  que  derão  a  resposta  seguinte— Uuanto  à  reclama- 
ção do  Marinheiro  Portuguez  João  da  Costa  e  ao  pagamento  da  solda 
da  vencida  tlie  ao  prezente  dice  o  dito  Capitão  Guilherme  Reynolds 
por  declaração  do  seu  Cônsul  interprete,  que  não  consentia,  nem  po- 
dia consentir  que  o  dito  Marinheiro  João  da  Costa  aqui  flcasse  e  de- 
sertasse da  viagem,  porque  tinha  ajustado  com  a  gente   do  dito  Na- 
vio João  Smyth  na  sahida  do  dito  Navio  de  Plymouth  de  seguir  viageoi 
no  mesmo  Navio  com  a  mais  Tripulação  e  completar  a  viagem  attie 
chegar  ao  dito  Porto  de  Plymouth  por  preço  de  quatro  libras  sterlinss 
por  mez,  de  que  tinha  recebido  hum  mez  adeantado,  assígnando  deste 
contrato  obrigação:  pelo  que  nem  elle  podia  consentir  que  o  dito  Ma- 
rinheiro lhe  fosse  tirado,  e  quando  fosse,  elle  lhe  não  devia  pagar  sol- 
dada alguma,  visto  não  completar  a  viagem  na  forma  das  Leis  da  Ma- 
rinha Ingleza.  A  respeito  das  advertências  mandadas  fazer  ao  Cônsul 
Britânico  para  os  Mestres  das  Embarcaçoens  tratarem  bem  as  equipa- 
gens, dice  o  dito  Cônsul  que  ficava  intelligenciado,  porem  que  não  sa 
Eia  que  similhantes  perturbaçoens  tivessem  succedido  com  os  Mesti  e:^ 
e  Equipagens  em  Terra,  nem  que  faltassem  ao  respeito  das  pessúas 
encarregadas  da  manutenção  da  Policia;  e  que  quando  istolhe  constas- 
se da  obrigação  delle  Cônsul  era  dar  as  providencias  por  obrigação  do 
seu  Officio.  A  respeito  dos  requerimentos,  que  devia  fazer  ao  Ulustrir 
simo  e  Excellentissimo  Governador  e  Capitão  General,  ou  ao  dito  Doi 
tor  Juiz  dAlfandega,  dice  igualmente  que  ficava  intelligenciado.  A  res 
peito  dos  Marinheiros  Hespanhoes  dice  o  dito  Capitão  do  Corsário  po 
interpretação  do  seu  Cônsul  que  não  trazia  mais  que  hum,  que  ei 
Manoel  Nogueira,  cujo  Marinheiro  igualmente  não  consentia  elle  dii 
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Capitão,  nem  poflía  consentir  que  aqui  ficasse  desertando  da  viagem, 
porque  linha  obrigarão  de  a  seguir  na  fornaa  que  se  dice  a  respeito 
do  Mariatieiro  João  da  (iOSta:  e  de  como  assim  o  dícerão  assígnarão 
com  o  dito  Ministro  perante  mim  Vicente  Ferrer  Pinheiro  da  Silva,  Es- 
crivão do  Juiz  o  Geral  que  o  escrevi. 

Magalhães — Diogo  AUoDi  ConsuL 

Wiíliam  Reynolds, 

No.  23. 

Para  o  Juis  de  Fora  d  Alfandega  d  Angra. 

Vi  o  que  Vossamerce  acaba  de  me  participar  em  consequência  da 
Carta  que  a  Vossamerce  hoje  escrevi  relativamente  a  negócios  do  Cor- 
sário Inglez— Cale  Kearny— surto  neste  Porto,  Quanto  ao  Marinheiro 
Portuguez  João  da  Costa  oem  pertendi,  nem  insisto  cm  que  o  Mestre 
do  Corsário  lhe  pague  soldadas,  que  segundo  as  Leis  lhe  não  dever; 
porem  deve  entregar  lhe  a  sua  roupa,  e  cazo  o  dito  Marinheiro  deva 
ao  Navio  alguma  coiza,  justiflcaodo-se  a  divida  perante  Vossamerce 
com  legalidade  darei  providencias  para  que  seja  promptamente  paga, 
O  ficar  João  da  Costa  em  Terra  lie  indispensável,  porque  nem  elle 
podia  entrar  em  serviço  de  Potencia  Estrangeira  sem  se  constituir  Reo 
da  transgressão  das  Leis  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor»  ás  quaes 
como  Vassallo  de  Sua  Alteza  Real  deve  obedecer,  conformando  sem- 
pre, e  em  tudo  suas  acçoens  a  ellas,  como  porque  eu  nao  posso  dis- 
pensar nos  Régios  Mandados  do  Nosso  Augusto  Soberano,  que  este, 
sem  dar  lugar  a  arbítrio  meu  diverso,  me  ordena  cumpra,  e  faça  pe- 
la parle  que  me  toca  executar.  Pelo  que  respeita  a  Marinheiros  Vassal- 
los  de  Sua  Magestade  Catholica,  se  algum  delles dolosamente  ficarem 
Terra  Vossamerce  o  fará  conservar  em  Custodia  para  ser  entregue  a^ 
bordo  do  primeiro  Navio  Britannico  em  que  for  possivel  embarcalo; 
e  o  que  a  Vossamerce  hoje  escrevi  foi  para  se  executar  verificando-se 
alguma  hypothese  atlendivel,  como  verbi  gratia.  e  de  bem  fundado  re- 
ceio que  contra  o  Direito  natural,  e  o  das  Gentes,  contra  o  Divino  po- 
zilivo,  e  contra  o  Civil  o  Mestre  do  Corsário  podesse  vir  a  altentar 
no  Mar  contra  a  vida  dos  Hespanhoes,  como  hum  dos  ditos  Marinhei- 
ros publicou  fora  ameaçado,  o  que  todavia  nem  creio,  nem  espero  a- 
conteca, 

Deos  guarde  a  Vossamerce, 

Dom  Miguel  António  de  Mello, 

Angra  oito  de  Maio  de  mil  oito  centos  e  oilo- 
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No.  24. 
Partes  Militares, 

Batalhão  dô  Castelh  de  S.  João  Baptista,  Goarda  PrindpaL 
O  MarÍDheim  Hespaohol  mencianada  tia  Parte  inclusa  declara  que  r^ 
Brigue  lDgle2  que  tiltimamenLe  fundiuti  ueste  porto  perteode  hoje  i 
tiuíle  cortar  as  amarras,  e  hitr-se  de  vella,  que  assim  o  fizera  d3 
liba  de  Sant  iagci,  nas  de  Cabo-verde,  depois  de  ter  recebido  dguada 
e  maotimeotos,  para  uão  pagar  as  despezas;  e  que  ao  fazer-se  a  vella 
hJssara  B^Ddeira  Franceza,  e  Szera  fogo  para  a  Terra;  e  que  islo  mey 
mo  poderá  attestar  o  Maríoheiro  Portuguez  de  bordo  do  dito  Brigue, 
que  está  em  Terra  curando-se  de  mal  veoereo. 

O  dito  Ilespauboi  fica  em  custodia  oesla  Goarda. 

Manoel  de  Freitas  e  Paiva,  Capillo, 

Angra  sete  de  Maio  de  mil  oito  centos  e  oito. 

No.  25. 

Batallião  do  CasteUo  de  S&o  João  Baptista»  Goarda  do 

Porto. 

O  Marujo  Hespanhot  que  Dão  queria  embarcar  para  bordo  do  Cor- 
sário por  dizer  coizas  dignas  de  altODção,  e  que  a  rastos  o  meterão 
tia  Lanxa  o  remetti  a  Salla  para  ser  ouvido,  e  decedir-se  a  sua  bida 
ou  não,  não  obstante  o  Capitão  levâular  lium  páo  para  dar  nos  Solda* 
dos,  o  que  prudenciei.  Quando  depois  chegou  o  Cônsul  Inglez  e  me 
disputou  a  razão  disto,  lhe  respondi  que  me  não  gritasse,  e  que  o  ti* 
nha  remettido  á  Salla  para  se  decedJr,  porque  elle  dizia  que  se  lá  o 
apanhavão,  que  o  malavãQ.  He  verdade  que  elle  uOo  está  alheio  dos 
sentidos,  e  que  merece  algum  credito. 

Joze  Bernardo  de  Souza  e  Cunha,  Tenente. 
Angra  sete  de  Maio  de  mil  oito  centos  e  oito. 

No.  26 

Copia  de  hum  %  da  Carta  qut  o  Governador  ê  Capííão  General  daí 
Ilhas  dos  Açores  escreveo  a  $  de  Maio  de  1808  ao  Enviado  Extraor- 
dinario,  e  Ministro  Ptenipotenciario  de  Portugal  na  corte  de  Londres ^ 

Sabbado  recolbeudo-me  pouco  depois  de  anoitecer  de  hum 
seio  curto  que  fui  dar-me  forão  entregues  pelo  Offlcial  Command      i 
da  Goarda  da  Caza  em  que  rezido  as  Partes  por  Copia  inclusas  Ne 
que  tioba  enviado  o  Commandante  da  Goarda  do  Cães  desta  Cidi 
e  ôuviudo  vocalmente  o  Marinheiro  Portuguez  a  cujo  lestemup^*  - 
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raesinas  Partes  se  refenâo  por  eile  fui  informado,  t)ue  o  Mestre  d(» 
Corsário  Inglez— Cale  Keãriiy — ora  ítnlo  nesle  Porlo,  aonde  \eio  pro- 
vesse dê  manlioientos,  e  agoada  tião  &ò  praticara  o  facto,  de  que  ou- 
tro Marioheiru  de  Naçào  (^astethana  o  línlia  deDunciado,  na  Ilha  de 
Saot  lago  de  Cabo  Verde,  mas  que  ignalinente  procedera  na  de  Fer- 
.  nio  de  Norooha  á  qiiat  lambem  fora  arribado.  Presceudi  de  examinar 
a  fundo  estes  negucios  para  me  não  implicar  em  questoeniâ  espíntiozas 
e  desagradáveis;  porem  dei  logo  providencia  para  que  se  o  Mestre  do 
dito  Corsário  inte  atasse  sahir  desta  Ilha  como  das  ou  iras  sobredilas 
sahira,  as  Fortalezas  vigorozamenle  lho  impedissem;  e  mandando  cha- 
mar u  ViscoDSul  Britannico  Diogo  Allon— com  looderação  lhe  estra- 
nheir  assim  o  que  pelo  Mestre  do  Corsário  fora  obrado,  como  o  modo 
com  que  o  dito  Visconsul  se  conduzira  a  respeito  do  Commandante  da 
Goarría  do  Cães  desta  Cidade.  Principiou  o  dito  Vtsconsul  a  respon- 
der me  com  vivacidade,  que  compeleutemente  lhe  fiz  moderar,  procu- 
rando justiõcar-se  e  aos  da  sua  Nação;  porem  não  tanto  que  me  dei- 
xasse convencido  da  innocencia  que  pertendeo  inculca r-me;  mas  como 
me  certificou  não  recear  dollo  algum  do  Mestre  CorsariOt  immedjat»- 
mente  permitti,  que  este  com  as  pessoas  da  sua  equipagem  voltasse 
para  bordo  ferão  enlão  nove  horas  da  noile  pouco  menos)  excepto  o 
Marinheiro  Portuguez.  que  mandei  ficasse  em  Terra.  Hontem  fiz  pra- 
ticar as  diligencias  que  os  Documentos  No.  â.  veriílcão,  e  pareceo-me 
devido  dar  a  Vossa  Excellencia  e^tas  noticias  para  que  ol)re  á  vista 
delias  o  que  lhe  parecer  necessário,  por  ser  tão  fncil  ahi,  como  dífli- 
cultozo  aqui  examinar  ao  certo  e  com  legahdade  se  o  Mestre  do  Cor- 
.^arifí— Cate  Kearuy— praticou  ou  não  ní*s  Ilhas  de  S^mt  lago,  e  de 
Fernão  de  Noronha  o  que  dizem  elle  fira  li  cara,  para  no  cazo  de  haver 
abuzado  da  hospitalidade,  que  nellas  reeeheo,  ser  punido  como  cum> 
pre  á  recta  adirJuislraçãii  da  Justi^^a.  e  a  manutençòo  do  respeito  de* 
vido  a  independente  Stíberania  do  Principe  Regenie  Nosso  Senhor. 

N.^  27 

Oarta  Regia  de  37  de  maio  de  1809 

Dum  Miguel  Anttmm  iie  Mello  Govet^iãdor  v  Copiíão  General  éas  Ilhas 

dos  Açorfn 

Amigo: 
Eu  o  Príncipe  Regente  vos  Envio  muilo  Saudar  Tomando  na  mais 
seria  consideração  a  gravíssima  matéria  dos  trez  Officios  quo  debaiso 
dos  No.  53,  5tí,  e  58,  fizestes  subir  á  Minha  Real  Preze nça,  expondo 
miudâ  e  claramente  a  negociação  de  Ursella,  que  em  despeito  de  Mi- 
nhas Leis  emprehendera  dolozamente  Diogo  Alton  Vice  t>onsul  da  Na- 
^áo  Brilanuica,  favorecida  pelo  Juis  de  Fora  e  da  Alfandega  dessa  Ilha, 
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e  tolerada  peio  Corregedor,  e  as  acertadas,  efficazes,  e  promptas  pro- 
videncias, mediante  as  quaes  consignistes  extorvar  o  embarque  daquel- 
ie  Género,  cuja  exportação  he  vedada  a  todos  e  quaesquer  indivíduos 
que  não  sejlo  aqueiles  que  em  Minhas  Leis,  e  Ordens  Regias  &5q  no- 
meadamente declarados:  Hei  por  bem  Louvar  muito  o  zelo,  prudência 
e  acerto  com  que  vos  houvestes  naquelle  negocio,  e  approvar  todas 
as  vossas  dispozíçoens»  revalidando  a  apprehençâo  e  sequestro  da  Ur- 
zelIa,  como  legalmente  feita,  a  respeito  da  qual  procedereis  na  forma 
que  se  pratica  com  os  contrabandos.  E  querendo  uzar  de  clemência 
para  com  o  Carregador  e  Ministros  fautores  por  motivos  que  Me  forlo 
presentes:  Hei  por  bem  e  por  esta  vez  somente  que  pondo-se  perpetuo 
silencio  neste  cazo  se  suspenda  todo  e  qualquer  procedimento  criminal 
contra  os  referidos  Magistrados  e  Vice  Cônsul;  aos  quaes  estranhareis 
no  Meu  Real  Nome  o  seu  comportamento,  e  a  sua  obstinação  depois 
das  Ordens  por  vós  expedidas;  e  declarareis,  que  reincidindo  experi- 
mentarão todo  o  rigor  de  Minhas  Leis.  E  para  que  seja  mais  notória 
esta  Minha  Carta  Regia,  vos  a  mandareis  registar  na  Junta  da  Fazen- 
da, Camará,  e  Alfandega  dessa  Ilha.  O  que  tudo  cumprireis. 

Escrita  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  sete  de  Maio  de 
mil  oito  centos  e  nove. 

Principe.  Com  Guarda.  Para  Dom  Miguel  António  de  Melto*  Pelo 
Principe  Regente.  A  Dom  Miguel  António  de  Mello  do  Seu  Conselho, 
Governador  e  Capitão  General  das  Ilhas  dos  Açores. 

No.  28. 

Copia  de  hum  |  da  Carta  que  o  Enviado  Extraordinário, 

e  Ministro  Plenipotenciário  de  Portugal  na  Corte  da 

Londres  esoreveo  a  8  de  Junho  de  1809  ao  Qovernador 

e  Capitão  Gteneral  das  Ilhas  dos  Açores,  D.  Miguel 

António  de  Mello. 

A  proveito  esta  occazião  para  propor  a  V.  Excellencia  huma  idea, 
sobre  a  qual  peço  me  dè  a  sua  opinião  francamente.  Ach9o-se  aqui 
sete  Ofljciaes  Francezes  Emigrados  que  servirão  em  Portugal.  Para  o 
Brazil  e  Madeira  não  podem  hir  conforme  o  Tratado  que  se  kz  em 
Outubro  de  1807,  se  bem  que  não  ha  nota  alguma  contra  elles,  antes 
pelo  contrario  salvarão-se  de  Portugal  para  não  servir  com  os  France- 
zes. Para  Portugal  não  podem  voltar  por  caúza  da  effervescencia  doã 
ânimos  que  alli  se  achão,  e  athe  seria  perigozo  mandatos.  Se  os  sei 
Soldos  lhe  hão  de  ser  pagos  em  Inglaterra,  não  conviria  mais   a  Sl 
Alteza  Real,  e  a  essas  Ilhas,  que  elles  gastassem  este  dinheiro  n- 
llhas  de  S.  Miguel,  Terceira,  Fayal,  e  servissem  nas  Milícias  para 
disciplinar?  Entre  elles  ha  hum  OÍIicial  do  maior  préstimo  em  A 
Iharia,  e  Engenharia  Mr.  de  Montepesar.  Diga  Vossa  Excellencia  fj 
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caniente  a  sua  idea,  porque  não  quero  propor  a  este  Governo,  nem  a 
Sua  Alteza  Real,  se  não  for  do  seu  agrado,  e  nesse  raesmo  cazo  he 
necessário  prevenir  este  Governo,  e  ler  a  sua  approvação  sobre  este 

ponto. 

N.*  29. 

Besposta  ão  sobredito  dada  pelo  referido  Qovernador  e 
Capitão  General  em  Carta  de  28  d' Agosto  de  1809. 

Peio  que  Loca  a  outro  negocio  de  que  Vossa  Excellencia  me  faz 
lembrança  ua  sua  Carta  de  8  de  Junho  próximo  pretérito,  direi  com 
franqueza,  e  iugenuidade  a  Vossa  Excellencia,  que  posto  não  lenha  a- 
the  agora  outra  noticia  do  Tratado  celebrado  no  mez  de  Outubro  de 
1807.  mais  do  que  aquella  que  Vossa  Excellencia  se  sérvio  dar-me, 
todavia  entendo  que  as  mesmas  razoens  pelas  quaes  sugeitos  France- 
zes  forão  pelo  dito  Tratado  excluidos  de  servirem  o  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor  no  Brazil,  e  na  Ilha  da  Madeira,  devem  proceder  para 
lambem  nestas  ilhas  dos  Açores  não  serem  no  serviço  de  S.  A.  R.  em- 
pregados. Alem  disto,  eu  não  alcanço  a  razão  forçoza  por  effeito  da 
qual  S.  A.  R.  deva  pagar  Soldos  a  Estrangeiros  que  no  Seu  Real  ser- 
viço etTectivaraeote  se  não  empregão,  qualquer  que  seja  o  motivo  que 
do  dito  serviço  os  aparte.  Os  Officiaes  de  que  V.  Excellencia  faz  men- 
ção na  sua  Carta  acima  citada  de  8  de  Junho  do  corrente  anno,  de  cu- 
ja probidade,  e  idoneidade  não  duvido,  são  Francezes,  e  sugeitos  de  - 
lai  Nação  no  século  presente  ingenuamente  declaro  a  V.  Excellencia 
que  aem  piniddos  os  quero  ver,  quanto  mais  servindo  a  S.  A.  R.  em 
Colónias  de  cujo  Governo  me  acho  encarregado.  V.  Excellencia  acha- 
se  ha  muitos  annos  fora  da  nossa  coijQmum  Pátria,  e  por  tanto  não  vio 
o  que  eu,  e  muitos  outros  vimos.  Todos,  ou  quazi  todos  os  emigrados 
Francezes,  aquém  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  grandemente  be- 
Dedcíou,  ou  não  merecíão  por  falta  de  préstimo,  e  de  probidade  os 
grandes  benefícios  que  de  S.  A.  R.  receberão,  ou  os  retribuirão  com 
escandaloziiisínias  ingratidoens.  O  que  sempre  lhes  vi  procurar  foi  o 
seu  particular  interesse,  e  commodidades;  solicitarem  grandes  Postos 
para  desfructarem  grandes  Soldos;  cuidarem  de  divertimentos  e  rega- 
los» e  não  de  servirem  bçm  e  fielmente  ao  Soberano  que  os  estava 
lionrando,  agazalhando  e  beneficiando.  Para  prova  do  que  acabo  de  es- 
crever poderia  produzir  a  Vossa  Excellencia  agora  vários  exemplos, 
porem  contenlo-me  com  lhe  trazer  á  rhemoria  que  no  anno  de  1802  a 
Fragata— Cisne— foi  tomada  pelos  Argelinos  no  Mediterrâneo,  por  ser 
comràandaute  delia  hum  Francez,  que  se  houve  no  Corso  em  que  an- 
dava contra  os  ditos  Piratas  tão  descuidadamente  como  foi  notório;  e 
que  DO  anno  próximo  passado  o  homem  que  mais  ajudou  os  France- 
zes para  flagelarem  o  Povo  de  Lisboa  foi  o  Conde  de  Novion,  Comman- 
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áãnie  da  Guarda  Rea]  da  Policia  da  dila  Cidade O    MiDÍéterio 

líritaniiicò  acaba  de  mandar  ptra  o  Norte  da  Europa  hum  Grande 
Exercito,  porque  nâo  vão  Delle,  ou  nos  da  Áustria  ser?ir  essêá 
Kraucezes  gue  es  ta  v  ao  a  soldo  do  Priticipe  Rege  ate  Nosso  Seuhor,  e 
agora  se  ach^o  em  higlalerra  cobrando  os  soldos  e  devertindo  se?  Se 
não  he  prudente,  nem  conveoiente  mandalos  servir  em  Portugal, 
ou  DR  llespantia,  e  se  mo  be  possiveL  nem  ulit  que  sirvao  aa  Ame- 
rica Portuguesa,  Na  lltia  da  Madeira,  aem  nestas  dos  Açores,  podem 
por  Sua  Alteza  Real  ser  mandados  para  a  Azia,  (por  quanto  para  o 
Continente  da  Africa  Portugueza,  assim  orieDtaK  como  occiddutal,  ião 
será  nuDCa  meu  voto  que  taes  sugeilos  vSo)  e  se  também  para  a  Azia 
não  cOQvem  sejão  maadados,  nenhuma  injustiça  Dies  Tara  Sua  Alteza 
Real  se  os  mandar  despedir  do  seu  Raa)  Serviço  para  que  procurem 
o  modo  de  vida  que  mais  lhes  convier  fora  dos  Domínios  do  Mesmo 
Augusto  Senhor. 

N."  30 

Carta  do  Almirante  Ingrlez  Oarlos  Cotton. 

fíis  Britãfinic  Majesty^íi  Ship  Htbernia  of  lhe  TaguSy  ht  Marck,  J80S. 

Sir, 
I  have  the  honour  to  acquaint  your  Eicellenoy,  that  in  obedience 
to  orders  vttiích  I  bave  received,  from  HisBritannic  Majesty^á  Govern- 
ment.  British  ships  of  war  will  be  statíoned  for  the  protectíon  of 
the  VesselSj  and  of  the  Trade,  of  His  Britannic  Majesiy^s  subjecls,  and 
of  His  AUies,  and  for  the  annoyance  of  the  Eoemy.  l  avatí  myself  of 
the  present  oppuiiunity,  by  the  Lively  Frigate,  now  proceeding  upoo 
such  service,  to  inform  your  Excellency  tbereof;  and. 
1  bave  the  honour  to  be,  Sir» 

Your  E3çcellency*s 

Most  obedieul,  bumble  servanl, 

Charles  Cotion, 
Tu  bis  Excellency, 
The  Governor  of  lhe  A zores.— Terceira. 
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iN.*>  31. 

Traduoçâo. 

A  hordo  do  Nnvto  th^  S.  M.  B, — Hibernia — de  fronte  do  Tejo  primeiro 
de  Março  de  mil  oito  centos  e  oito. 

Senhor, 
Tentio  a  íionra  de  participar  a  V.  Eíccellencia,  que  em  obediên- 
cia 'is  Ordon.s  quii  ítaibUí   do   Governo   de  S.  M    B.  ser^»j  mandados 
para  essns  llíins  Navios  de  Guerra  para  as  protegerem,  e  igualmente 
o  Commiírfiij  dos  Vas.^allos  de  S.  M.  B.  e  de  seus  Alliados,  e  para  o 
vex;nue  do  Iniunfíu.  Aproveitu-me  da  prezenle  occasião  da  Fragata  Li- 
lely.  que  ?3i  n'esle  serviço  para  pôr  a  V.  Excellencia  neste  accordo:  e 
Teuhn  a  fií)ura  de  ser, 
Dtí  Vossa  Excelleíjcia, 

Muilo  humilde  e  obediente  servidor, 

lAssignado)  Carlos  Collon 

lil™'  e  Ex."^^  Senhor, 
Governador  das  Ilhas  dos  Açores.    Terceira 

N.*^  3á. 

Outra  Carta  do  mesmo  Almirante 

fíis  Bfillanmr  Magpstffs  Ship  Hibernia,  cffthe  Tagus.  2  March,  1808, 

i  liegifíav*í  lo  acquaint  ymir  Excellency,  thal  the  Porluguese  Of- 
tinier  mme[\  m  tlie  margin  (*),  having  with  his  family  sought  refuge 
In  Elis  Brita (iiHc  Magesty's  fleet  under  my  command,  in  consequence 
of  a  pn)cta[oalitiu  issued  by  me  (copy  of  which  is  herewith  inclosed) 
JULending  to  UMm  Ijjs  sovereign  to  the  Brazils;  for  which  purpose 
Im  lía:>  requented  :i  passage  to  the  Azores,  vvhere  frequent  opportuni- 
lies  may  uíTer  lur  liís  conveyance  Ihither;  and  1  híive  accordingly  dire- 
iled  hun  and  family  a  passage  on  board  His  Magesty^s  ship  Lively. 
I  have  the  Imnour  to  be,  Sir, 

Yoiir  Escellencys  most  obedient  humble  servant. 

Charles  Cotton 
To  hiií  Excellency, 
he  Guverníír  of  the  Azores,  Ac.  Ac.  Ac— Terceira 


^j  Fraucisco  (íe  Paula  Leal.  Lieut,  In  the  Porlugueze  Artillery.  N.'  1. 
R^  ei^Vol.  Xl^t891.  10 
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N.*  33 
Documento  impresso  remettido  com  a  Garta  supra 

A  todos  os  Súbditos  Portaguezes  prezeotemeote  allistados  m  Ex- 
ercito e  MaríDba  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente:  faz  saber  a 
Commapdante  em  Chefe  da  Esquadra  Britânica  que  actualmente  blo- 
queia os  Portos  de  Portugal,  que  elle  tem  Navios  de  transporte  prom 
pios  sobre  a  Costa  para  tomar  a  seu  bordo  os  sobreditos  Súbditos  Por* 
tuguezes  e  suas  Famílias;  e  lhes  offerece  o  sagrado  Penhor  da  Pé  Bri- 
taoica  para  a  promessa  que  dá  de  os  fazer  transportar  ímmediatameDte 
at^s  Portos  do  Brazil.  donde  possSo  hir  a  sua  (sic)  Legitimo  e  Adorado 
Soberano.  Se  os  transportes  n3o  forem  logo  bastantes  para  accomo- 
dar  todos  os  que  quízerem  embarcar  o  Commandante  em  Chefe  per- 
õiitte  que  fiquem  repartidos  pelos  Navios  de  Sua  Esquadra  athe  que 
cheguem  transportes  bastantes,  ou  se  parecer  mais  conveniente  os  re~ 
metterá  pela  primeira  occazi3o  a  Falmouth  para  ali  serem  embarca- 
dos par«  o  Brazil  sem  perda  de  tempo. 

Carlos  Cotton 
Hibemia,  23  de  Fevereiro,  1908. 

N.«  34 

TraduoQão 

A  bordo  do  Navio  de  Sua  Magestade  Britânica — Hibemia—dois  de  Mar- 
ço di  mil  oito  centos  e  oito,  defronte  do  Tejo 

Senhor, 
Permitta-me  Vossa  Excelleocia  que  eu  lhe  participe,  que  tendo 
o  offlcial  Portuguez  nomeado  á  margem  (*)  procurando  com  a  sna  fa 
milia  refugio  na  Esquadra  de  Sua  Magestade  Britânica  debaixo  do  meu 
Commando  em  consequência  de  huma  Proclamação  publicada  por  miui 
(cuja  Copia  vai  inclusa)  com  intento  de  passarse  para  o  Brazil,  e  di 
rigir-se  ao  seu  Soberano  e  pedindame  uma  passagem  para  essas  Ilhas 
aonde  se  poderão  ofierecer  frequentes  occasioens  para  o  fim  que  elle 
dezeja;  tenho  consequentea>ente  destinado  ao  dito  oflScial  e  a  sua  fa 
mi  lia  huma  passagem  a  bordo  do  Navio  de  Sua  Magestade,  Lively. 
Tenho  a  honra  de  ser. 
De  Vossa  Excellencia. 
Muito  humilde  e  obediente  servidor, 

(Assignado)  Carlos  Gottou 
lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Governador  das  Ilhas  dos  Aço 
res.  <fcc.  de.  de.  Terceira 


(#)  Francisco  de  Paula  Leal  Tenente  na  Artilharia  Portugueza,  N.»  I  - 
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N/  35 

Beaposta  ãe  Oartas  supra  do  dito  Almirante  Inglez 

Il!."«  e  Ex  ™**  Sor. 

Hoje  recebi  as  Cartãs  de  Vossa  Excetlencia  do  primeiro  e  segUD 
da  de  Março  do  corrente  aono;  por  huma  das  qoaes  Vossa  Excelleacia 
me  participou  o  auxilio,  que  Sua  Magestade  Britânica  se  digoa  pres- 
tar a  estas  Ilhas  com  as  suas  Esquadras  a  fím  de  as  mauier  na  iudc- 
peodeole  Soberania  do  Priocipe  Regente  meu  Augusto  Amo  e  Senhor, 
t/ara  protegerem  o  Commercin  Britânico,  e  o  das  Naçoens  Amigas,  e 
Aliadaí?  de  Sua  Magestade  Britânica,  e  paríi  debelarem  os  nossos  com- 
muns  inimigos.  A  Segunda  Carla  de  Vossa  Cxcellencia  conthem  a  par- 
ticipação do  auxiho  por  V.  Eicellencia  prestado  ao  Teoeute  de  Artilhe- 
ri3  Francisco  de  Paula  Leal  para  com  a  sua  família  se  transportar  ao       ^ 
Rio  de  Janeiro;  e  que  igual  favor  será  a  outros  Vassaltos  do  Príncipe 
Regente  Meu  Seubor  concedido  pela;^  Armadas  de  Sua  Mageslade  Bri 
taoica.  Agradeço  a  Vossa  Excellencia  tão  agradáveis  noticias,  e  domo 
do  que  possfj,  o  favor  com  que  se  dignou  attender  ao  sobredito  Tenen- 
te, e  o  que  todos  os  Portuguezes  esperamos  hir  alcançando  da  Magna- 
oimidade  da  Naç^o  Britânica,  com  o  que  esta  vai  augmentando  a  sua 
Gloria,  e  em  nós  a  gratidão,  e  a  antiga  e  boa  Amisade,  que  entre  Por 
tugiiezes,  e  Inglezes  ba  séculos  inteiros  subsiste.  Ao  Senbor  Almiran 
le  Sidney  Smitb  participei  as  ordens  que  expedi  para  em  todas  esta^ 
Ilhas  serem  os  Vassallos  de  Sua  Magestade  Britânica  effieaz  e  amiga- 
velmente em  tudo  aitendidos,  e  favorecidos,  e  para  as  Esquadras  de 
Sua  dita  Magestade  serem  prestados  os   soccorros  que  os  re^^pecti- 
Tos  Commãndantes  pedirem  com  promptidSn,  e  segundo  elles  iUdinud 
rem.  O  mesmo  dou  agora  a  Vossa  Excetlencia  a  saber,  e  que  para  o 
aeo  particular  obsequio  mostrarei  sempre  a  maior  vontade  e  diligen- 
cia. 

Deus  guarde  a  V.  Excellencia 
De  V.  Excellencia  obsequiosissimo  Servidor, 

Dom  Miguel  António  de  Mello 
Angra,  t&  de  Abril,  1808. 

Senhor  Almirante  Carlos  Cotton 

N.*  36 

Para  o  Almirante  Inglês  Oarlos  Gotton. 

1IL«^  e  ex."''  Snr 

O  Senhor  Almirante  Sidney  Smith  me  partJciíK^a  em  Janeia»  do 
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correnle  anno,  que  os  Pnrlos  do&  Reinos  de  Portugal  e  do  Algarve  st 
achão  pelas  Esquadras  de  Sua  Magestade  Bril^ínica  bloqueados  por  mo- 
tivo de  estarem  us  ditos  Reiuos  invadidos  e  Senhoreados  por  Tropas 
Francezas  e  Castelhanas,  assim  como  que  o  bloqueio  abrangia  a  todos 
outros  quaesquer  Portos,  dos  quaes  a  Bandeira  Britânica  era  excluída. 
Em  consequência  das  ditas  participaçoens,  e  annuiodo  ao  que  me  pe- 
dío  o  sobredito  Almirante,  e  conformemente  ao  que  entendi  ser  bom 
serviço  do  Principe  Regente  meu  Amo  e  Senhor,  passei  a  ordenar,  que 
destas  Ilhas  não  sahisse  Navio  algum  Porluguez  com  carga  ou  em  Las- 
tro para  os  Portos  de  Portugal  e  do  Algarve,  nem  para  outros  que  se 
considerassem  bloqueados  pelas  Esquadras  Britânicas;  e  que  pelo  que 
loca  a  Navios  Estrangeiros  a  nenhum  se  concedesse  tomar  carga  nes- 
tas Ilhas  para  Portos  t)loqueados,  o  que  pontualmente  athe  agora  se 
tem  executado.  No  mez  próximo  pavssado,  e  no  correnle  tem  chegado 
á  Ilha  de  S.  Miguel  quatro  Navios  Portuguezes  que  sahirào  do  Porto 
da  Figueira,  e  pelos  Mestres  dos  ditos  Navios,  Passageiros  que  nelles 
vierâo,  e  Documentos  que  aprezentarão,  tivemos  a  alegre  noticia  de  se 
acharem  novamente  tremolando  as  Reaes  Bandriras  Porluguezas  em 
lodos  os  Portos  de  Portugal  e  do  Algarve,  á  excepção  de  Lisboa  e  Pe- 
niche; que  todos  os  Leaes  Vassallos  do  Principe  Regente  meu  Amo  e 
Senhor  hião  desbaratando  as  Tropas  Francezas,  e  restaurando  os  di- 
tos Reinos  do  poder  dos  nossos  C(UT)muns  inimigo*.  Consta  mais  que 
Tropas  luglezas  desembarcarão  na  Villa  da  Figueira  para  auxiliareai 
os  Portuguezes,  a  fim  que  gloriosamente  acabem,  o  que  tão  hon- 
radamente tem  c<  meçado.  Como  porem  os  successos  da  Guerra  são 
vários,  e  inconstantes,  e  Vossa  Excellenria  me  não  tem  athe  agora  of- 
ficialmente  participado  que  o  bloqueio  dos  Portos  do  Reino  de  Portu- 
gal, e  do  Algarve  em  parte  ou  uo  lodo  se  acha  pelas  Esquadras  Bri- 
tânicas levantado,  nem  quaes  são  os  outros  Porlos  que  igualmente  cas- 
sarão de  estar  bloqueados,  não  me  rezolvo  a  permittir,  (|ue  Navios  al- 
guns í»orluguezes  saião  destas  Ilhas  com  Carga,  nem  ainda  em  Laslro 
para  Portos,  que  tem  estado  bloqueados,  para  não  expor  os  Senhorios 
e  Mestres  respectivos  a  damnos  que  elles  talvez  julguem  prováveis,  mas 
que  se  arrisquem  a  padecer,  levados  de  ambição,  e  lambem  para  cum- 
prir exactamente  a  palavra  que  dei  ^o  Senhor  Almirante  Sidney  Smith 
ú  cerca  do  dilo  negocitj.  aiuiuindo  aos  rogos  que  me  fez.  Esta  mesma 
regra  tenho  feito  observar  a  respeito  de  Navios  Estrangeiros,  limitan- 
do-a  quanto  aos  Inglezes,  huma  vez  que  os  Viscousules  Britânicos  de- 

y fiarem  por  cseripto  nas  Alfandegas  destas  Jlhas,  que  a  Carga  pedidr 
por  Mestres  de  Navios  Britânicos  para  Portos  athe  agora  considerado^ 
bloqueados  pelas  Esquadras  Inglezas  não  he  peditório  contrario  ás  Or 
dens  de  Sua  Magestade  Britânica.  Rogo  por  tanto  a  Vossa  Excellenci; 
te  sirva  participar  me  com  brevidade,  e  clareza  o  que  se  lhe  offerece- 
responder  me  ã  cerca  dos  negócios  sobre  ditos,  assim  para  que 
Commercio  de  exportação  destas  Ilhas  não  seja  por  mais  tempo  estre' 
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lado,  alem  íío  rjup  %e  úior,  itímo  tem  fel  Ir  j  nen^ssaiio,  como  para  í]ut 
< lestas  lUias  [lu^sao  os  lueii^  Naciímaes  q\m  ql>s  liemos  de  Portugal  e 
du  Algarve  ii;íbilDo,  ser  stn-corriJas  mm  os  goneiús  que  necesiilarem 
para  stJa  sub^iííteiirifi, 

Deos  giJíinle  a  V,  Excellencia, 
Dft  V.  Ex/  oljseqifíoztssiíjjo  servidor, 

Q.  Miguel  Aatoiíio  de  .Mello 
Ànara,  2  ifÂgosfo,  1808. 

HíirJior  AírninuitP  Cario*  ColUiíh 

Para  o  Governador  de  S.  Miguel* 

Os  buns  começos  tpje  teve  ern  Junliu  pn>ximo  passriílo  a  ResUiu- 
ração  do>*  Heino.^  de  Pí^rtiigal  e  do  Alg.irve  do  puder  do.s  inimigos  do 
Príncipe  Regerite  Nosso  Seníirpr.  ignon»  allie  o  preztMiie  st  Lem  ou  nãu 
continuado.  Etn  tfinpu  lãn  critico,  ^  em  tirrifíisLancias  [m  rneliuílrosas, 
nâu  me  lendo  atlie  s^ovs  avizado  o  Almirante  inf^de/.  que  eis  tá  blo- 
queando os  Purlosí  dos  ditos  Reinos,  de  eslar  o  bloqueio  deíles  em 
parte,  ou  uo  loíji?  levantado,  me  dirija  a  diiínr  a  VossanuTce,  que  a- 
the  truta  ordem  nmdia,  (pie  as  rucidtut^s,  que  em  Janiriro  pruxiiiio 
passado  ex[íí'iii.  w^  parti*  ou  nu  lodo  não  altere,  mo  deve  dessa  llt]» 
permitlií-^í*  uavi^:.ern  Eujbarí:ayoe^  portiignezas  para  <>>  Portos  dos 
(JitOíi  lUon'fS:  >u acedendo  pureni,  que  Navios  ín^ie/j^s,  p^tia  eílíís,  ou  para 
oulros  qufí  se  ten*  conservioio  bloqueados  pr-las  Esquadras  Britânicas 
pessâo  Carga,  t  declarando  o  Visconsal  Britaínco  na  Alfandega  por 
TernuJ*  que  lio  Livni  c^u  píMeríle  ^í:rá  líun;adi>,  que  à  dita  [íertençao 
nao  ob&lâíj  On)<'ns  de  Sua  Magr.siade  Brilajiita»  poder-í^c  ha  a  laes  Na- 
vii^s  Jnglíízes  cunceder  a  Carga  qiuj  pedirem,  e  [^ara  os  Portos  que  de- 
ííígnarem  os  resf>0(iivf)s  Mesltes,  e  dio»  Viscun^nL  que  eiu  tal  razo  as^ 
í-ígnarãii  na  Alfandega  Jfuno  das  declara^'oens,  que  fizerem  com  todas 
as  clarezas  necps>ai'iys.  Recíitnmendo  a  Vu>.sarnercp  a  execução  pt^n- 
tua)  das  sobH.dita>  pííividencias,  e  que  communique  esla  Cai  ta  aos 
Magistrados  des.sa  lllta.  fa7.endM-a  registar  na  Airandega  de  tuda  ella, 
e  enviando-me  cnrlidao  d^  reyistu. 
Ueus  tíuarde  a  Vossaínerce, 

f).  MigurI  Auloí  10  de  Mello, 
ytgm.  íi  í/e  Aijttsío,  imS. 

^:'  :tH 

Para  o  Juiz  de  Fora  de  Santa  Maria 

A$  providencias  que  si^eoutliem  na  Carla  por  copia  inclusa^  que 
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hoje  escrevi  ao  Goveroador  da  liba  de  S.  Migael,  fará  Vossainerce  « 
xecuiar  nessa  de  Saota  Maria  pipDtualroeote,  e  do  caso  de  faltar  oella 
YiscoDsul  Britânico  approvado  expressamente  pelo  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  Vossamerce  para  se  tirar  das  duvidas  que  tiver  nas  dr 
cunstanciasqueoccorrerem,  recorrerá  ao  Governador  da  dita  liba  de  S. 
Mignel,  para  que  este  ouvindo  o  Visconsul  Brítanico,  quenella  rezide 
dé  a  Vossamerce  resposta  clara,  e  definitiva  para  se  dirigir  nos  negó- 
cios de  que  a  copia  induza  trata. 

Deus  guarde  a  Vossamerce, 

Dom  Miguel  António  de  Mello. 
Angra,  11  de  Agosto,  1808.    ' 

N^       N.^  39. 

Para  o  Oovemador  do  Fayal 

Remetto  a  Vossamerce  por  copia  a  Carta  que  boje  escrevi  ao  Go^ 
vernador  de  S.  Miguel,  para  que  Vossamerce  ficando  na  inteligência 
do  seu  conteúdo,  e  fazenoo-a  com  esta  registar  na  Alfandega  da  Villa  da 
Horta»  execute  e  faça  executar  as  providencias  que  na  dita  Carta  se 
contem.  Occorrendo  porem  alguma  duvida  nas  bypotbeses  nas  quaes 
venh^o  as  ditas  providencias  a  ter  efieito,  dar-se-me-ha  parte  do  que 
oocorrer,  e  esperar-se-ha  a  minha  resoluç3o. 
Deus  guarde  a  Vossamerce, 

Dom  Miguel  António  de  Mello. 

Angra,  onze  dAgosto  de  mil  oitocentos e  oito 

N.*  40 

Para  os  Juizes  de  Fora  das  Flores,  Graciosa  e  Sâo  Jor- 

fire. 

Remetio  a  Vossamerce  copia  da  Carta  que  hoje  escrevi  lo  Govêr 
nador  da  Ilha  de  S.  Miguel,  para  que  Vossamerce  conforme  na  da  sua 
Jurisdição  seus  procedimentos,  e  faça  os  de  outros  conformar  ás  pro- 
videncias» que  na  dita  Carta  se  conthem,  com  declaração  porem p  que 
os  Navios  Estrangeiros,  que  de  hoje  em  diante  ahi  forem  pedir  carga 
se  lhes  não  conceda,  nem  para  os  Portos  de  Portugal  e  do  Algarve, 
nem  para  quaesquer  outros,  que  pelas  Esquadras  Britânicas  tem  sido 
considerados  em  estado  de  bloqueio,  sem  que  para  o  dito  effeito  m 
respectivos  Mestres  aprezentem  a  Vossamerce  ordem  minha  especial  < 
por  escrito. 

Deos  guarde  a  Vossamerce. 

Dom  Miguel  António  de  Melh 
Angra»  onze  d*Agosto  de  mil  oito  centos  e  oito. 
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Pajra  o  Almirante  Carlos  Ootton. 

Hl"»",  e  Ex"^.  Snr. 

Por  Carla  de  seis  do  corrente  mez  me  participou  o  Goveroador 
da  Ilha  de  S.  Miguel,  que  passando  nu  diti»  dia  á  vista  da  referida 
Ilha  a  Fragata  de  Suá  M^^gestade  Brilauica  —  Eiiridice, — u  respectivo 
Com  mandante  gracioíameoie  lhe  mandara  participar,  que  do  dia  irÍD- 
ta  do  mez  próximo  passado  forlo  inteiramente  deslruçadas  e  vencidas 
as  Tropas  Fraocezas,  que  se  achavão  occupando  e  tiranizando  os  Rei- 
oos  de  Portugal  e  do  Algarve,  o  que  fora  effeiluadu  pelo  auxilio  que 
Vossa  Eicelleneia  com  a  Esquadra  do  seu  Coaimando  dera,  e  pelo  que 
aos  Povos  dos  ditos  Reinos  foi  pre^tndo  por  huoj  exercito  Britânico, 
que  nos  mesmos  Reinos  desembarcara.  Fic^»  coaio  lie  devidi>,  festejan- 
do tão  prospero  successo,  pelo  qtial  dou  a  Vossa  E\celleticiii  os  devi- 
dos parabeos,  e  os  agradeci menti>s  que  po>si>;  porem  ignorando  ain- 
da as  particularidades  do  acoult^cinienlo:  e  ilezejoso  de  quauto  antes 
as  vir  a  saber  parece-me  uece^nsario  facilitar,  que  destas  Ilhas  possào 
desde  jà  navegar  Navios  Portug nozes,  e  outros  para  os  Portos  dos  di 
los  Reinos,  e  quanto  a  navegarem  pí*ríi  Portns  dÍver?íos  fico  pratican- 
do as  Clausulas  que  a  Vossa  Excellencía  pnnkippí  p^^r  (larta  de  vinte 
e  quatro  d^Ago^to  próximo  pretérito,  por  segunriavia  incfiiia,  athe  que 
com  pleno  e  seguro  conhecimento  do  estadu  Poliílco  da  Europa  outra 
resolução  deva  (ornar.  Para  o  que  for  obzequio  dd  Nação  Britânica,  e 
particular  de  Vossa  Excetlencia  fico,  e  sempre  ^erej  prompttssimo  e 
eOSeacissimo, 

Ueos  guarde  a  Vossa  ENCeltencia. 

Dom  Miguel  Aiiluniu  de  Mello. 
Angra,  doze  de  Setembro  de  mil  oito  centos  e  uilo. 
Senhor  Almirante  Carlos  (kitton. 

N,*  W 

Para  o  meâmo  Almirante 

111.="  e  Ex."^  Sor. 

Honteai  me  foram  entregues  as  Cartas  d  d  Vi»ssa  Excellencia  de 
love  e  dez  do  aiez  próximo  passado;  pela  prj^neira  das  quaes  Vitssa 
Sicelíencia  me  participa  terem  as  Tropas  Francezas  evacuado  por  ra 
jitufaç^o  os  Reinos  de  Portugal  e  do  Algarve,  e  pela  segunda  me  pe- 
le Vossa  Excelleocia  facilite  a  exportação  de  grãos  frumenlaceos  des 
as  Ilhas  para  os  ditos  Reinos,  a   fitn  que    oelles  se^  nISo  experunen- 
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re  faka  tlu  iti>lis[>ensavel  aliniftnt<»  diário»  que  os  dit'is  grãos  submini^- 
triu.  Já  Sííhre  o  assiiiíipLu  de  arjibris  ns  n'ferni;is  Cartas  íle  Vos^a  E\- 
celíiíEKiia  tive  nu  a  iKmra  de  escrín^-r  a  Vussa  Excelleucia  aas  datas  dt* 
viiUe  e  quaLn»  d'Aíín>to  e  d<ize  de  S^U^mluni  do  comente  a  doo  o  qat* 
íínLijo  SP  me  olTerexi*o.  r.(i«jn  :»  Vrissa  ÍAriMleiu-ia  r.onslará  pelas  spgirn 
das  vias  ju  cl  usas,  e  agi  ira  rí'|H^tÍní!n  a  Vi>s.^a  ExODÍleiícia  os  parabeiis, 
e  RjíradeciuíPiítos.  qtit^  Itie  sfio  ti^^vidíjs  p^ltí  que  |)el^  sua  puiv  co  o- 
p^rou  pfír-i  a  rt-slauravão  da  iiHtJÍja  Patrj^j*  tlirei  a  Vossa  Evceíleocia, 
que  a  f*íi|)(irlaçdií  de  grátis  frnineiiUiCí^iiSí  h    de  legamt\s    st^íniíte   fui 
luíhtas  llliíis  pehs  Heaes  nrdtíns  d(^  íueiis  Aiigiislos  Soberanos  e  Senlio- 
res  rt!Serv:HÍj  |i:jra  as  BPtruis  dií  PorLogai  e  do  Algarve,  e  imíuis  Do 
rnioios  da  Mrviiarchia  Porliigiie/ri,  o  qae  no  corrente  anuo  foi  oect^ssa- 
no  alterar  pelas  eaasas.  e  r;izo<Mis  1411  e  sao  notórias,  por  lo  ima  qiw 
lorla  3  expíirlairíjo  dos  dilos  gt^n^ro^  noe  destas  li  li  as  no  corrente  aimo 
U.iij  ,sido  foita,  o  foi  on  para  os  Poi  tos  da  Gruni-Brelanha,  uii  [lara  a 
Jainaií^a,  e  onhíi^  Hhas  líi*ílezas.  ípie  com  a  da  Jamaica   viíinhào.  A- 
ijora  porem  la  rei  rejiòr  as  eoi/.as  fio  antigo  estado  com  a  tijiica  esite- 
pt;ru>  dtí   não  vedar  a  ex[Híj[at;rií»  de  grãos  friílijentae-í^os  dt^sta.s  Ilhas 
para  a  da  iniraaica.  e  outras  da  Sua  VjzinJianí^a  siigeitas  a  Sua  Mjgt^i- 
tade  BritaníiM,  no  cmí\  de  virem  aqui  Naviíis  pettir  para  ellas  S^)D>rru, 
e  assim  u^esmo  f>rocederei  quanto  á  exporíaijao  dos  dilos  giaos  fru- 
m^*nlacei>s  jjara  nulros  cjuaesquer  Í*ort{>s  divej'sos  dos  acima  designa- 
dos, sendo  Vossa  Exceilencia  st^i'Víí]'f  insiimar-me  que  assim  o  requer 
<\  Iwnu  serviçií  reeit)ninj  de  iiussos  Au^u^los  Sobrranos.  No  Porto  dts- 
ta  (itdade  tlcãi»  cai  rt^gandíj  Tv\^n  para  f.isii.ía  dois  Navios  l*oríugU4^2es, 
porem  a  co[itiuu;irão  ile  n*mi^^sa^  i^ruaífs  depeniie  assim  do  numero  de 
Ênibnrcaroens  'M|iazt\^.  que  n^sla  llini  Mtâo,  cu\í\i\  de  terem  os  Vgo- 
ciantes  ao  menns  [unhabilidade  iitiemliveL  qrie  virão  a  íucrur,  e  nàn  a 
j)erd^0'  uas  remess.ís.  Alíní  ao  prezenle  dia  ij^oora~s»^  aqui  o  i]ue  na 
realidade  se  teor  pas>;idií  em  PiUlugaU  a  iibundíoicia,  uu  falia  que  íih 
dito  Rtíuio  ha  de  grãos  frutuentaceíi!*  os  preç^fS  porque,  rorreui,  e  athe 
a  situarão  eiu  qruí  se  acliâií  os  Sogeitos  que  euí  Lisbta,  FigUrura,  Víau- 
na,  e  Porto,  Ae,  erâo  C<ures[iotideiili's  dos  rnoradoft-s  deslas  Ilhas.  íí 
que  da  uiiiiha  [rarte  eslá  é  anJtuar  e  faritilar  qoarjlo  poder  a  exp^ífta- 
çào  segundo  a  rruriua  antiga,  e  coni  a  uiiiea  excepção  sobredita  favu- 
lavel  ao  ahasiecimcnto  das  ilhas  Inglezas  de  Oeste.  Espero  por  tanto 
ijne  Vossa  Exceltericia  se  sirva  (rarlicipar  me  o  qiíe  se  lhe  ofTerecer  pa 
ra  jjrírcedermos  de  comnuun  accordo  nn  que  ao  serviço  de  Nossos  Au- 
gnsliís  SotM-ranns  convier,  e  qne  qnaiiíJo  em  Portugal  se  concidfre  fal- 
ia de  gr'âos  friimenlaceos,  oii  de  Legimies  facilite  Vossa  Excel  te 
veidiao  ilo  díUt  Reino  Navios  Ijascar  a  estas  lilias  o  que  uelle  se  ne 
sitar,  por  qu^nlii  athe  onde  í^r  possível  serão  os  soccorros  presl_ 
com  promptjdão  e  boa  vontade  como  he  devido.  A  Colheita  de  T' 
foi  nestas  Iljtas  hum  pour-o  mais  r]ue  mediana:  porem  a  de  Milho 
pera-se  qu*-  seja  menos  qut^  a  ordinária,  por  que  a  falta  de  Ct^i»^'^* 
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(iiezes  de  Junino  e  julho  impediram  que  as  lôrns  qtie  linha)  sida  se- 
inesdds  de  Favas,  e  Cevad;i,  o  fassein  a  lenipi  propriti  de  Milho.  As 
Vinfias  prodrizirâo  o  que  em  atino?^  coiurnutis  ordÍQaríoâ  co>líj[uavâ') 
produzir.  Destas  nolicias  se  servirá  Vossa  E^cellencia  com)  julgar  pni-  ^ 
ilenle,  e  espero  se  persuada  da  grrinile  veneração  quB  professo  ã  sua 
Í'essoa.  e  a  Ioda  a  Nação  Britânica^  CJaiD  bnu  hirliigoei  qu^i  sou. 

[>eos  guarde  a  Vossa  Excelteocia. 

De  Vossa  Kxceilem^ia  obsequiozissimo  Servidor, 

Djm  Miguel  Antooio  de  Mello. 

Angra,  treze  de  Ouliihro  de  mil  oito  centos  e  vilh 

N.°  i3. 

i 

Para  o  Doutor  Juiz  de  Fora,  e  da  Alfandega  de  Angra. 

B^metlu  a  Vossamerce  traduzida  etn  PoJluguei  a  Carta  que  o  Al- 
luiranle  ílarlos  Cotlon  me  escreveo  a  dez  do  mez  próximo   passado, 
que  houtem   recebi,  p^nj   que  Vossa  mercê  a   f^ça  com  esta  publicar 
\yor  Edilaes»  t^  regislar  nos  Livros  da  Alfanilega  desta  Cidade, 
Déos  guarde  a  Vossamerce. 

Doufc  Miguel  Anloriio  de  Mello. 
Angra,  lre/.e  de  Ojtnijro  de  mil  oito  cenlH  e  oito 

Traduaçâo 

Da  Carla  Ingteza  do  Altnimnti'^  Cavlm  Cnwm  acmmíia  no   Offido  su- 
pra. 

Hibernia,  no  Rio  Tejo,  dtig  de  Setembro  de  mil  oito  f^nlos  e  oito. 
lUmi}.  e  Exmo.  Senhor. 
Sendo  provável  que  o  c  íu^umo  de  mmlimmlos  em  ra^ão  do  gran- 
de Corpo  de  Tropas  <]iie  prezeiítemenle  se  achão  em  l*orlugal  venha 
a  produzir  hnrna  falia  no  Pais,  p^rmiUa  jue  Vossa  Excellencia  que  eu 
llie  recommende  ioda  a  animação  e  íjcilida  ie  na  e?tp  irl  içãi)  *hi  grãos. 
Ac.  dessas  Ilhas  para  <]nafr]uer  dís  Poitos  de  Poriug-il.  a  fim  -le  evi- 
lar,  sendo  possível,  qualquer  falia  ila  joetie  necessário  artigo. 
Tenho  a  honra  de  ser, 
De  Vossa  Excellencia, 
Muito  obedienle  e  humilde  Servidor, 

uVssígnado)  Carlos  CoUon 

milríssimo  e  Eioellenlissimií  senhor  i^íverniJor  das  Ifhas  dos  Aço- 
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/  N.*  45. 

Oárta  Circular  para  09^  Governadores  das  ilhafi  de  S  Mi 
guel,  e  Payal,  e  para  os  Juizes  de  Fora  de  Santa  Maria, 
S.  Jorire,  Flores  e  Oraoioza. 

Remeto  h  Vossamerce  Copia  da  Carta  que  o  Almirante  Carlos  Col 
íOD  me  escreveo  a  dez  do  mez  próximo  passado,  para  que  Vo.^samer 
ce  promova   que  dessa  Ilha  se  exportem  na  forma  antiga,  e  uqs  ipr 
mos  da  Ord.  Lív.  6.  Tit.  112.,  e  Leis  que  com  ella  concotdãi»  ioda  a 
qualidade  de  grãos  fruRjentaceos.   legumes,  e  outros  frulus  para  uâ 
Reinos  de  Portugal  e  do  Algarve,  e  liba  da  Madeira,  com  a  uníca  ex- 
cepção por  ora  a  favor  do  atiastecimtnto  da  Ilha  da  Jamai' a,  e  outras 
que  com  ella  vizinhão,   e  são  sugeitas  a  Sua  Magestade  Britânica ^  ca- 
zo  vão  a  essa  Ilha  Navios  Inglezes  pedir  carga  de  grãos  frrjnientâce- 
os  para  as  ditas  Ilhas  de  Oeste.  Esia  Carta  e  a  por  Copia  rncliisa  fará 
Vossamerce  registar  na  Alfandega  dessa  Ilha,  e  publicar  por  Editaes, 

Deos  guarde  a  Vossamerce. 

Dom  Miguel  AntonJ*>  de  Mello. 
Angra,  treze  de  Outubro  de  mil  oito  centos  e  Oít<í. 

N.«  46. 

Carta  a  Thomas  Dench,  Commandaiite  do  Navio  de  Sua 
Magestade  Brit£uiioa-  Nautilus. 

He  para  mim  muito  sensível,  quft  a  moléstia  que  Vossamerce  pa* 
dece  me  prive  do  gosto  de  me  avistar  com  Vossamerce,  e  que  lí*m 
bem  para  isto  concorra  o  querer  V(»ssamerce  pariir  ja  para  nniiiuiíai 
na  Commissão,  de  que  se  acha  encarregado.  As  Cartai  que  Yi^ríanier 
ce  me  trouxe  do  Senhor  Almiranie  Carlos  Cotloii,  ^ão  segiimiss  vias 
das  que  sua  Excellencia  me  enviou  pelo  Commandante  da  hVapaia- 
iJndaunled-  às  quaes  logo  respondi,  e  o  que  mais  conteai  he  reí^pas- 
ia  a  huma  Carta  que  a  Sua  Excellencia  escrevi  a  vinte  e  iiuatro  d  A 
gosto  do  rorrente  anno.  C.omo  Vossamerce  dever  demorar  se  na  altn- 
ra  destas  ilhas  por  algum  tempo,  e  agoia  não  se  me  offerect:  negocio 
olgum  importante,  limito-me  a    pedir-lhe.  que  sendo  possível  queira 
Vossamerce  tocar  neste  Porto  quando  destinar  recolh43r-se  destes  Ma- 
res â  Madeira,  ou  a  Lisboa,  por  que  talvez  então  se  me  offercça  ma- 
teria  para  sobre  ella  escrever,  ou  para  List)oa,  ou  para  a  Ilha  da  \h 
deira. 

Dezejo  que  a  Saúde  de  Vossamerce  se  restabeleça  rom  brevíd 
(ie;  e  se  ou  para  as  suas  particulares  Comodidades,  ou  para  as 
Tripulação  do  Navio  que  commanda,  ou  para  o  serviço  de  Sua  Magt 
tade  Britânica  Vossamerce  ha  mister  agora  algum  soccorro,  serviu' 
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ht  V(}ssamerce  TiQtictar  me  o  de  que  neces^itd  com  a  melhor   vootade 
tf  tJt^velUL  tudo  quanto  quizer^  a  nesta  Ilha  for  achado  Hm  maadarp i 
Kt^m  daojora  aprumplar,  e  a  bordo  conduzir. 
Ueoií  guarde  a  Vossa  mercê. 

Oe  Vossa  mercê  muito  ai  tento  Venera  dor 

Dom  Miguel  Autonio  de  Mello. 
Aat;rã  do7,f  de  Novembro  de  inil  oilu  ct^otos  e  oito. 
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ELOGIO 

DO 

SENHOR  MIGUKL  DE  ARRIAGA  BRUM 
DA  SILVEIRA j 

ESCRIPTO  ' 

POft 
JOSÉ    DE    AgriNO    GLLMABÃES    E    KííElTAS, 

NATURAL  DAPROVlNCrA  DE  MINAS  GERAKS 


Tope. 


LISBOA 

NA  1  YPOGRAFJA  DE  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO 

Com  UcFfiÇã  da  Beal  Cúmmusão  de  Centra 


E  L  O  G  I  t) 

Miguel  de  Arriagíi  Bnim  \h  Silveira,  do  Conrelluí  de  sua  Mapes- 
líide^  Conselheiro  da  RcrI  Fazenda.  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  Heal, 
Alcaide  Mor  da  Villa  da  llorla.  no  Fayaí,  Coinmendador,  das  Ordén> 
de  Chriskv.  Noí^ía  Seíihora  da  Coneeição  de  Villa  Viçoí^a,  Torre  e  Es- 
pada, e  Onvídí^r  Geral  da  Cidade  ih\  Nr  me  de  Deoíí  de  Macào,  nâ 
Ciuna;  nasceo  oa  Ilha  do  F.iyyl,  em  22  de  Março  df^  1776. 

Oriundo  de  hiima  das  principaeí  Fomilias  desla  Ilha,  teve  a  de- 
mais a  forliioa  de  nasrcr  de  hiim  Pai,  que  todo  se  dedicava  ao  de^- 
empenlio  do^s  deveres  de  hnm  Cidadão:  e  por  isso  desde  os  seus  raais 
tenros  ânuos,  se  entregou  o  Senhor  Arriaga  ás  indispensáveis  tarefa «; 
litterarias,  que  dno  aci*es?u  n  romprehensâo  de  mais  lranscendenle5 
doutrinas. 

El!e  as  íoi  pnu:urar  ao  melhor  Lyceii  daPalria,  onde  se  matri- 
culou na  Faculdade  de  Leis.  que  sen  Pai  Lambem  sej^uira,  e  oa  qnat 
se  conciliara  o  respeito,  e  a  benevolência  de  seus  Concidadãos- 

Sensíveis  forao  os  progressos^  que  fez  neste  estudo,    naerecenda 


{*)  Follieio  ííe  14  pag,  in-i.*. 
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de  passo  não  menos  vivas  denaonslraçõei;  de  osliina  da  parte  de    seus 
Mestres,  e  dos  mais  conspícuos  Varões  daquella  célebre  Academia. 

E  ainda  que  as  matérias,  que  alli  fui  aprender  nau  se  compade- 
cessem de  nenhuma  sorte  com  a  exactidão,  que  seu  génio  ambiciona- 
va, todavia  sua  prespicuidáde,  e  fortaleza  venciSoa  confusão,  supprião 
a  penoria,  alfasiav5o  o  ridículo,  e  escoimavão  dentre  o  cahos  da  ju- 
risprudência exótica,  aquelles  princípios  que  são  indygenas  a  todos  os 
Povos;  não  deixando  <le  applicarse  igualmente,  para  indemnisar-se 
de  hum  tempo,  que  reputava  quiçá  como  perdido,  a  proficua  lição  das 
Obras  immorlaes  desses  homens  benemerilus,  que  hão  sujeitado  ao 
império  amável  da  Philosophia,  todas  as  relações  dos  homens  entre 
si. 

Desta  sorte  os  Montesquiéus,  os  Beccarias,  os  Filangieris,  e  os 
Walleis,  se  tornarão  os  inseparáveis  companheiros  de  quem  bum  ^ia 
havia  ler  repetidas  occasiões  de  empregar  as  .Mias  máximas,  não  me- 
nos amigas  da  razão,  que  protectoras  da  sociabilidade  da  Espécie 
Humana. 

Terminados  os  seus  estudos,  e  havendo-se  habilitado  para  seguir 
a  carreira  da  Magistratura,  foi,  na  primavera  da  sua  idade,  despacha- 
do, por  Decreto  de  9  de  Maio  de  1800,  no  lugar  de  Juiz  do  Crime  do 
Bairro  da  Ribeira,  na  Capital  de  Lisboa,  onde  relações  de  famí- 
lia, e  de  amizade  de  não  pequena  influencia,  e  representação,  lhe 
auguravão  os  melhore^  destinos. 

Neste  lugar  apenas  se  demorou  o  tempo  necessário  para  mani- 
festar nas  diversas,  e  miportantes  incumbências  de  que  foi  encarre- 
gado, a  sua  não  vulgar  inteilígencía.  e  actividade,  que  tiverão  o  pre- 
mio de  ser  promovido  ao  de  Desembargador  da  Relação  da  Índia,  com 
o  importantíssimo  exercício  de  Ouvidor  Geral  de  Marào. 

Para  alli  immedialamenle  partiu,  e  chegou  á  China  em  29  de  Ju- 
nho de  1802.  E  agora  começa  a  épocha  mais  interessante  da  sua  vi- 
da, cuja  recordação  se  mais  tormentosa  faz  a  idéa  de  que  já  não  ex- 
iste, quiçá  possíi  ser\ir  de  estimulo,  e  generoso  incentivo  áíjuelles,  a 
quem  as  lições  enérgicas  do  exemplo  ainda  sohem  aproveitar. 

Chegado  apenas  ao  seu  de.stiuo,  curou  logo  de  constitúir-se  ao 
facto  das  melindrosas,  e  peculiares  circunstancias  do  maravilhoso  es< 
tabelecimento  de  Maráo,  ganhando  de  passo  a  dobrada  vantagem  de 
instruir-se  nas  Leis,  coslnmes.  usos,  e  politica  de  tão  vasto,  quan- 
to desconhecido  Império  da  China,  de  quem  aquelle  Paiz  não  deixa  de 
ser  parte  integrante;  o  que  conseguio  de  huma  maneira,  que  servindo 
de  admiração  a  Nacionaes,  Estrangeiros,  e  aos  mesmos  Mandarins, 
com  quem  tratava,  trouxe  áquella  Cidade  com  o  perdido,  ou  nunca  al- 
cançado decoro,  dias  de  verdadeira  gloria,  e  felicidade. 

Em  hum  Paiz  tão  complicado,  já  pelas  íntimas,  indissolúveis,  e  a- 
té  certo  ponto  aterradoras  relações  com  o  Império  da  China,  já  pelas 
\ue  nascenâ  da  promíscua  existência  de  Europeos  de  diversas  Nações, 
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t  suas  re6peclivd>  Feilonas,  e  ja  iillímaineote  por  derivar  su;i  m^inii 
tenção  de  um  uoio,  e  precário  vehicolo,  qual  he  o  Goííimeri^ío  inan 
limo.  sem  afaii  se  ronhocerâ  o  que  devia  causar  ao  Senhor  Arriaga  a 
cjuservação  decorosa  de  huma  liuha  de  conducta,  affaslada,  he  c«^rto, 
de  preteoções  de  absoluta  iodependeneía,  mas  cíugidá  á  salv^  guarda 
de  adquir:dos  direitos,  e  da  dignidade  do  Pavilhão  Portuguez.  que  m 
alli  lisougeirauietite  tiemúla. 

Asinha  lhe  deparou  o  acaso  huma  opportunidade,  se  bem  ^]ite  m 
feliz,  de  mo^trar  a  verdade  do  que  acabamos  de  referir,  e  que  «  sua 
alma  era  demasiadamente  grande  para  partilbi^r  os  eíTeitos  do  terro- 
rismo, que  os  Chins  sohem  incutir  a(Ks  Ruropeos,  e  do  qual,  ainda  mal, 
hão  derivado  sempre  ileploraveis  vantagens  (a)  de  Nações,  que  dOo  a 
lei,ou  pelo  menos  influem  de  huma  maneira  decidida  nos  destinos  da  mnjo: 
parte  ^o  Glolio;  p>iêui  uj  >  tahs  nau  aindi  nào  se  entendeu  dos  ^la 
quelle  Império. 

Em  {805  suc.-ímIpíi.  que  hum  marinieiro  natural  de  Síani,   em^ 
pregado  em  hum  ()<)s  navios  <|a  i^raça  de  Mação,  assassinasse  hum 
C\m:  e  apeua>  (^^le  triste  aconte;imerito  chegou  á  noticia  dos  Manda- 
uns  do  respe(:liv«)  di>inrt<»,  uDm^dialamente  descerão  á  Cidade,  a  Huí} 
de  receberem,  proces^saiein  e  siippliciaremo  réo  pelas  hyperhoreas  ltíi> 
criminaes  do  Império,  por  iss  >  que  estava  na  posse  deste  não  meno^ 
hyperboreo  privili^gio,  e  a  demais  escnd  ido  em  hum  solemne,  e  re 
ceiite  [b]  pacto  celebr.4do  com  a  Cidade,  cujos  vergonhosos  artigos  es 
tipuiavri(»,  que  o>  aulhores  de  similhantes  attentados  deviSo  ser  entre- 
guei â  disposição  dos  Mandarins;  ronvenio  pusilânime,   a  que  deràu 
lugar  as  idéas  replJs,  e  unicamente  commerciaes,  que  domitiavâo  n';i- 
quella  épocha,  de  mistura  com  a  ausência  de  hnm  Tribunal  nosso,  que 
tivesse  a  faculdade  de  >enleociar  a  pena  ultima,  como  a  fln»t  t^stabe- 
leceo  o  providente  Alvará  »le  Í8  de  M  irço  de  4803.  Porém  n  Sentiur 
Arriaga  firme  na  conservação, -ou  antes  restauração  da  dignidade  na 
cional  naquelle  remoto  angulo  da  Terra.  ínsistio  em  que  o  réo  fosse 
processado  no  Tiibunal  competente,  dando  pur  uulla.  e  de  nenhum  ef 
feito  uma  convenção,  a  qu.?  lavião  presidido,  de  huma  parte  a  insol- 
ladora  força,  e  da  outra  a  mais  insólita  fraqueza.  Os  Mandarins  ven 
d<j  pela  primeira  vez.  que  suas  exigências,  e  ameaças  não  produzia^ 
(»  antigo  resultado,  recorrerão  a  todos  os  meios  de  hostilidade  que  ^em 
efrij>ào  de  sangue  sohem  empregar  em  taes  casos,  vedando  'a  reme^ 

(ai  Veja -se  a  rejjiyâo  do  acunlecimento  desastroso  de  1784,  por  occasfâo  íW 
(loui  Chins  morios  em  Wampu  por  hum  tiro  de  peça  de  huma  salvji  dada  po 
iitiin  ii;jvio  In^ílez,  pertencente  ao  Goinmercio  particiílar  da   índia;  (deo  Itifíar 
(Mí«rHiiar->e  um  niii()cenl»í  para  ser  victima  do  furor  das  leis  criminaes  do  Imperk 
iMoiiicrimento  desH^'urado  pWo  Author  da  viai<eni  do  infeliz  M.  de  la  Peroure;  ma 
ex«(M.i;fi«"nUí  relVriílo  por  M.  de  Guignes.  em  as  suas  excellenles  viagens  a  P 
kini,  MiifiiHa,  Ac  Edição  de  Pans  de  1808. 

l^)  Kstc  pacJo  drilava  de  1748;  e  ainda  existe  nas^casas  do  Senado  liuma  p 
iUa.  oij  iH  se  exararão  os  seU'»  ver^^onhosos  artigos. 
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"^a  da  viVÊres  para  a  Cidade,  i|Ne  ludi»  impiirta  do  ait^rjor  dã  China, 
e  prohibindu  acis  seus  siib(1itos  todo,  e  qu^ilrjirei'  lr»ii»  rom  a?  t'nrtu 
giit*zes,  ua  idéa  de  que  a  iinagefD  asMistadoia  án  \om^,  e  o  quebra 
metito  de  liídas  as  relações  cofLíjatírciaes  haviõo  rifces^arijtnpnle  con- 
duzir i>  negOL'ii»  ans  lermos  bárbaros  da  cooveTíçKi,  Em  meio  pois  de 
tão  fijue!>la  crise,  a  Senhor  Arriaga  desprega  a  mau^r  inlrepidfii,  e 
sangue  frio,  persuadindo  a  Governança  da  ijd^de  a  não  desislír  em 
uenhum  exlreiíio  da  jnslissima  pretensão  de  ^^ilvar  u  decoro  da  Nação. 

Todiís  as  proviílíHicias  sãu  dartas  para  >e  í  ínupraro  arroz,  e  mais 
géneros,  qne  os  navios  da  Prara  fn^iiiriiyo  \i^rA**i\  4  fim  de  pelas  ia- 
miiias  m;ns  neces^ilaiias  serem  dj^tribnidos  diariamenle:  Iodas  as  pro 
fidencia!?  são  dadas  para  se  importar  dos  viinnh^s  estabelecimentos. 
mantimentos  em  maiijr  quantidade,  em  quanto  ir^tiiquitUmente  corre 
a  causa  do  réo,  que  Cfinfe^so.  e  de  sobra  piitvííd:j  a  a]\\r4,  a  vai  ex- 
piar conj  os  auxílios  de  uma  Religião,  que  ^e  apra^  em  derramar  a 
esperança,  e  a  consoJ:içãu  na  aicna  do  infeliz,  que  deista  naquelle  e%- 
treuio  de  pertencer  â  classe  dos  criminosos. 

O  denodo  então  ma  ni  festa  do»  e  as  sabias  providencias,  que  ado- 
ptou, fizerâíí  pi  escrever  o  direito  revoltante,  qfie  se  havião  arrogado 
os  Cbius  para  coíu  a  (jdade,  e  que  aruda  exercem  roui  todas  as  Na- 
Còe^,  qutí  procur^o  a  Feira  sinjíular  de  Cama'!. 

Versado  nas  doutrinas  íla  economia  politica,  iJt^^ta  sciencia  inte- 
ressante, cujas  bases  lançadas  na  iíiuiioral  obra  de  Adam  Smith,  sõ  de- 
mandava o  metlmdo,  a  clareza,  o  desenvolvimeíito,  e  a  deducção,  que 
ultimamente  alí^ançoii  da  penui  phíloSMphira  de  Juãn  líaptista  Say: 
scieru"ia  qnasi  ísesconliecida  entre  nós,  r  quf"  amda  rnv^rno  no  resto  da 
Europa  ha  íeilo  poucos  progresso^,  uíio  obstante  sua  fuetendida  civi- 
fis^çio:  file  se  afana  em  sijggerir  provid^'iici3s  íiilias  de  tão  luminosos 
(iriucij^ifis.  não  >6  t^^t^i  Macào,  setião  t^»inbt<nj  [lara  todos  os  nossos  es- 
labelecin  entos  Aziaticus:  <^fle  guii»  pela  n»ão  us  Negoí-ianles,  indican- 
do-lhes  ííielln-res.  e  uiai>  sr puros  vehi cultas  de  pro-perKtade,  qu*^  idéas 
míopes,  "^  encanecidas  roliní»s  affastavâo  daquelle  l*rn/:  e  se  não  Cí^n 
seguiu  Uaalmente  quebrar  o  encanto  da  tmmutahilidadp  Chínense,  qun 
se  havia  iu^íendo  i;;i  sorie  dtí  Macào;  teve  poreui  a  foriuna  de  elevai- 
a  a  \ii\n\  L[rao  tU  príí>ptíidade  até  eulâo  descíMjhecido,  de  que  he  ther- 
mometru  tjel  a  sbsí,)  tatitod»',  que  ti  verão  suas  moçòts  coinmerriaes, 
seus  grandes,  e  belios  navios,  seus  magestosos  ediflcins,  e  os  con^^ide- 
raveis  Cttpitaes  alli  accumulados.  que  eitcitavão  o  cjum^t  e  a  inveja  de 
todas  as  Nações,  que  commerciâo  na  Ásia 

O  abalo  que  soffreu  outra  mais  adiantada  parte  do  Mundo  com  as 
guerras  produzidas  pela  revolução  Francesa,  e  cujo  termo  parece  ain- 
da não  estar  marcado  pelo  Deos  dos  Exércitos,  fo»  ai  fim  enteutler-se 
nos  destinos  de  Macáo  que  parecia  fora  do  alcance  de  :^eus  sinistros 
mflu:ios,  assim  pela  sua  loiíginqutdide,  como  por  se  acíiar  adargada 
coma  égide  da  Celestial  fíynastia,  diante  da  qoal  se  peirificão  3b  fnr- 
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ças  <le  Iodas  as  Nações  da  Terra. 

O  Reino  de  Portugal  he  invadido  ptilas  Tropis  do  novo  Oínar,  e 
seu  amável  Principe  forçado  a  abindonar  a  posteridade  de  Viriato. 
relira-se  para  os  seus  vastos  Domínios  da  America.  Este  evento  funes- 
to, que  novos  trilhos  abrio  ao  ('.ommercio,  e  á  sua  subordinada  politi- 
ca, fez  lembrar  á  Companliia  das  índias  d  E.  Britânica,  que  o  mumeu 
to  era  chegado  de  se  verificar  o  projecto  já  encetado;  porém  mal  sue 
cedido  em  1802. 

Huma  Divisão  pois  da  Esquadra  Ingleza.  composta  de  huma  não, 
huma  fragata,  e  hum  bergantim,  debaixo  do  commando  do  ConU;i  Al- 
mirante W.  O.  B.  Drury,  Comm  mdante  em  Chefe  das  forças  navaes 
deS.  M.  B.  nos  mares  d'Asia,conduzindo  tropa  de  desembarque,  eu truu 
a  enseada  de  Macáo,  em  di^s  de  Setembro  de  1808.  E  nós  daremos  Ijuma 
idéa  exacta  dos  importantes  serviços,  que  por  esta  occa;jião  prestou  o 
Senhor  Arriaga,  assim  a  MacAo,  como  á  mesma  Nação  Inglesa,  tran 
screvendo  a  parte  mais  essencial  de  humresumj  histórico,  que  temos  à 
vista, dos  successos  d'aquella  melindrosa  épocha.  Este  resumo  be  rompo ^ 
sição  do  sr.  Arriaga,  que  tão  bem  sabia  obrar,  coqío  escrever,  e  do 
qual  nos  aproveitamos  na  convicção  de  que  só  a  penna  de  Júlio  pôde 
(lignamente  escrever  as  acções  de  César. 

almmedialamente  oQiciou  o  Contra  Almirante  ao  Governador  Ber* 
nardo  Aleixo  de  Lemos  e  Paria,  para  lhe  fa;íer  ^aber,  que  o  fim  da 
sua  Commissão  era  guarnecer  esta  Cidade,  por  ordem  do  Guvelllat1or 
de  Bengala,  com  as  forças  auxiliares,  que  conduzia,  e  pol-a  a  salvo  de 
qualquer  invasão  dos  Fraucezes,  os  (juaes  havião  occupado  Portugal, 
emigrando  S.  M^gestade,  e  Sua  Real  Pamilia  para  o  Brazil.  Igual  par- 
ticipação  fizeram  também  os  Sobrecargas  da  Companhia  luglcza,  unin 
do  a  ella  as  suas  pessoaes  instancias  para  a  admissão  do  surcurriL 

Logo  verbalmente,  e  por  escrito  se  começou  a  pôr  em  dia  rhroa 
impossibilidade  nm  que  se  achava  esta  Governança  de  annuir  a  huma 
medida,  que/  alem  dn  escusa  pela  situação  geographica  deste  Piujlo, 
melhor  defendido  pela  Esquadra  no  mar,  por  onde  unicamente  se  po 
dia  fazer  accessivel  a  qualquer  hostil  intento  do  inimigo  commuiu,  era 
contraria  não  só  á  solemne  promessa,  que  em  1802  {c)y  por  lijolivo 
de  outra  igualmente  arbitraria  Expedição  Ingleza.  que  aqui  u portou, 
havia  sido  dada  pelo  Seuad«)  de  Macáo.  aos  .Mandarins,  de  não  adraíl- 
tirem  tropas  estrangeiras  dentro  da  Cidade;  mas  aos  deveres  de  liuui 
Governo  Subalterno  ligado  a  Inslrintçõ.^s  inalteráveis  na  conservação. 


(c)  Atleslo  eu  Procurador  da  CiJadt?  de  MiiOi'iij,em  coiisequeiicia  dnà  Rode? 
lí  inalteráveis  ordens  da  Admuiislraçào  Publica  desta  Cidade,  que  a  su^  luleuçí 
sempre  foi,  e  lie  a  de  não  receber  ^^uarniçâo,  nem  auxilio  alouro  estrufigeim,  o 
seja  este  otferecimenlo  feito,  como  a^ora  pelos  In^lezes,  ou  pelos  Francezes,  o 
por  qualquer  outra  Nação  Estrangeira.  Em  virtude  do  que  passei  esta,  sella^' 
com  o  sello  das  Armas  da  Cidade.  .MacAo  o  de  Maio  de  1802,  dia  4  da  tua  ' 
do  anuo  seíitno  de  Kia-Klan . 
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e  gnsríla  da  Paiz,  corifiaílo  debaixo  do  ireruendo  jurn mento  de  preito, 
e  liuitít^íiagem,  repugnante  piír  c^HK^egnencis  á  priilensão  de  acolíier  se 
sem  superior  lírdtiiD*  íiama  forçíi  inaíor  que  a  Colonial,  afora  os  ma- 
les resullatites  aos  inlí^resses  comiuerciaes  de  ambas  as  Nações,'  ex- 
postos a  terminarem  ccKitra  a^  vistas  dos  respectivos  Soberauos,  e  só 
a  tifm  do  inimigo  CJtmmiun, 

A  verdaíle  de^tes  priucipios,  cuja  joálíçri  se  fazia  bem  palpável, 
e  fonliti*/ida  de  Ujdos.  gue  tem  visto  de  pertt)  o  syslenia  mel Irid roso 
díi  Governo  Imperiíil,  não  foi  capaz  de  dnninuir  o  caiòr  tomado  para 
ievdr  ao  fim  a  emprega, 

Suscjia-se  a  discussão;  em  hum  momento  he  a  t^jdade  p  Jsta  em 
colisay,  ajueaçada  pi  ir  stMis  A  Miados  de  sei"  0^:00  pada  d  ponta  da  baf/o- 
neia,  e  intimada  pelos  do  Governo  Imperi.d,  do  sen  desa^jrado,  e  rum- 
pinienlu,  quando  se  falte  ao  [)rorneEtii1 1,  Eu  meio  destes  dons  extre- 
mos, invencível  hum  sem  cahir  em  outro,  mas  firme  a  Governança 
DOS  dons  ^^sseíiciaes  puiitijs,  dki  mi>iliHar  as  suas  deliberações  de  mo- 
A%  que  nem  deixasse  restringir  a  Suberana  Independência,  nem  faltas* 
se  ao?i  vínculos  subsistentes  para  com  as  duas   Nações,  busca   vencer 

0  primeiro  cunflicto,  consentindo  nu  deserabarqne  das  tropas,  depois 
de  hum  furmal  Protesto  aos  Encarregailos  da  Expedição  e  \V}S  termos 
da  íiiuvençâo  (N)  a  final  formada  pelo  De>eml>;irgad(n'  t>avidur»  em 
virtude  dos  puderes,  que  para  isso  recebei  no  (Aju^elbi)  da  Governan- 
ça, onde  suggerio  esle  meio,  assirn  para  evitar  <j  rompimento  em  Im^ 
ma  épocba,  ejn  {pie  toilos  os  Dom in ias  Portuguezes  sollrião  a  mesma 
sorle,como,e  innito  priuci[>almente  [lara  ilar  temp  >  a  ípie  por  experiência 
ITopria  se  ídcançasse  u  CiKihecimenlo,  de  ipie  as  dUliculdades  não  pro- 
vinlião  de  causas  estrafiíias,  comir  já  injustamente  se  inculcava;  mas 
jfim  da  natureza  do  objecti)  d-i  maiiir  ciinsiileraçãi}  pira  cum  os  Cliins, 

1  (juem  pi  ir  ontro  lado  se  buscou  infurmar  dnpudle  arranjo,  menos 
para  dissuaililos  da  sua  obstina <t^  opposição,  pur  ser  conliei:ído  o  seu 
singular  systema,  que  para  Jr  com  a  vontade  d  ís  Encarregados  da  Ei- 

Ípedição,  que  posítivamentt^  o  pedirão, 
E  bem  depressa  a  p|  ia  recém  ns  efi^eitos  da   [primeira   demonstra- 
ção. Os  Mandarins  sempre  zelosos  ilo  poder  estraníio;  porém  igualmen- 
te tirmes  noi  princípios  ínse[}araveis  du  seu  G  >verno,  de  não  serem  os 
primeiros  no  nunpi mento,  on  faíta  de  trato,  e  agaJÇ;íllio  para  c<un  os 
Estrangeiros  em  geral,  reconiiererulo  apenas  uíjs  que  se  dão  au  Cum- 
mercio,  couin  aquelles  a  ípte  pela   sua  í legislação  luiicu mente  se  dá 
L       entrada  na  Feira  de  Cantão,  começão  as  suas  adtnoestações  aus  da 
'       "      panhia  Britânica,  e  á  Governança  de  Mai^âo,  ctm  a  singular  cir- 
-stancia  comprovativa  daquella  Pirlitiia,  de  haverem  aiítes  recom- 
idado,  que  se  não  repellísse  com  fon;a  o  desembarque  das  tropas 
I  anícas,  quando,  apezar  de  persoasões  contrarias,  houve  de  veríQ- 

S8.  Mas  vendo  ellas   inútil  esie  meio  de  brandura   primeiramfjute 
'■^'ado,  augmenlada  a  desconftaíiça  curu  o  facto  da  Oi^cnpação  das 
64— Vol.  XI- 189),  12 
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Forlalpiâs  da  Gnia,  Bo[ii  Pai  In,  e  S.  Francisi.o  p^los  í^oliiadus  higlezes, 
i unira  os  Ui mus  da  Coiivençào  nu  sen  podcT  (N)  lei terão  íis  sn^m  ins- 
tancias jiara  o  reenjbarqiie  das  Tropéis  Auxiliares,  e  enLâo  em  ouvas 
prelençues.  íauíias  deotiUris  iJiilas  diiriciililade.s.  Tt'ndu*se  pi*dii!o  cuu- 
servar  sem  guarníçào  auxiliar  a  Kuitaleza  do  M<nile,  a  |)riíic}pal  da  li- 
dado, [irei  eu  d  cm  t»^  Mandarins  a  si,  a  pbssessâa.  fundriíidn-se  no  receio 
de  |>aísar  e.^ln,  amn>  a^  uniras  a  poder  dns  lií{ílfzei>i  us  quaes  igiial- 
meule  a  qnereín,  e  anibo;;  ns  hjderes  nos  a  meação  com  a  furça,  e  de- 
clarão  Inmar  píjr  assallu  aqtitlle  inellior  posm.  íjo  caso  de  ujip+iiiicno 
da  parte  do  Governo;  píK'em  di:<t^iiWíS  pur  linma.  f^  unira  parle  de- 
moniilialrvuí  dos  tlTeilus  re.^ullaules  do  rujji]nrnenliN  e  a  spgnrauca. 
de  que  a  uenlinm  dus  dons  [partidos  seria  iiada  a  Furlalr^^a,  põe  ter- 
mo a  esta  segunda  fuli^ao,  ficaudu  eoní  ludo  na  metína  fern}enla^ao  p 
que  dizia  respeilo  a  demora  das  tropas,  e  mais  com  a  cl>pgada  do  nih 
vo  refor(;o  composto  de  Ijud)  curpo  de  Sj|>aes,  que  perlendia*»  os  Kth 
carregados  da  Expedição  se  disseí^se  lerenj  vindo  de  Goa,  ja  quando 
começa  vão  a  recear-se  do  resultado  (íe  t5o  ardiu^  plano 

Ãcommodadas  as  iropas  em  quartéis,  que  lujns  arbitrariamenle 
luniãrlo  sens  Ctiefes  nos  t^invenlus.  outros  se  llie.s  dèrâo;  psssort  i\ 
Contra  Almiranle  iírury  a  Cantão,  jnfyandu  juder  n*"*qnella  Capitaf  *r 
ranjar  com  o  Vice  Hei  os  negr^cins  pendentes,  nias  não  lardon  a  \e\n- 
po  a  desengimar  os  Emprehendedorns  da  iiíotilidade  de  qualquer  riis- 
íancia  a  este  respeito.  E  ao  mesmo  passo  que  Ulli  Sí>fTrtí  esle  di^inn 
Chefe  os  mais  impertinentes  insultos  da  popidai^^a  Ctiineia;  deilarãu-st: 
em  Macào  mais  fervorosas  as  contestações  pelos  Mandarins»  e  em  Im- 
ma  e  outra  Praça  se  torna  geral  a  adopçSo  de  tudiís  os  meios  direcu^s. 
e  indirectos  para  obstar  a  e-xistencia  por  mais  len»po  da  guarnição  au- 
xiliar. 

Põe-se  em  movimento  Legiões  de  Soldados  hnperiaes:  veda-se  o 
Commercio  aqui,  e  em  Canlâo,  tm  tempo  que  eiu  Wampn  eslava  a 
immensa  riqueza  {d)  das  cargas  dos  navios  )nglezes  da  ludia.  e  da  Eu- 
ropa; sahem  de  Macàí)  os  melliores  Mejrcadíires.  e  Vivandeiros;  retirão- 
se  familias  inteiras,  levando  comsigo'  a  dt^rradeira  minde^^a,  e  iridu 
apresenta  huma  total  ruina.  Macáo,  aonde  uem  a  sumbra  do  flagelo  da 
guerra  bavia  até  então  peneirado,  e  em  que  apenas  no  deeu^^o  de 
vintenas  de  annos  se  vô  hum  assassino,  ouvindo  se  os  effeilos  das  es^ 
Irondosas  agitações  Europeas  já  muitas  vezes  quando  lindas,  bem  de 
pressa  troca  .o  seu  antigo  socego  pela  pei  turbação,  e  pelo  receio  á^. 
se  tornar  hum  acervo  dessas  calamidades,  cujos  resultados  já  rorae- 
çavão  a  experimentar-se. 

Aqui  se  ouvia  o  Negociante  a  lastimar  o  empate  de  seus  p. 
ctos,  não  achando  nem  Compradores,  nem  Arlifices  para  o  coslei" 


id)  Para  cima  de  22  milhões  de  patacas  iiespantiolas,  se  calcula  ser  a 
Qiente  o  trafico  Britânico  na  China. 
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seus  ijavius,  em  tempo  ijiie  já  rarecia  de  apmmíUar-se  para  «ova  via- 
gem: alli  o  puhre  (jue  nu  mo^ca(i^)  «liarlo  tem  de  prove r-se  úú  necessá- 
rio alinieritu,  líiirifiita  ;\  carestia,  ti  a  escacez  úoá  viveres,  tj  teme  iim; 
cliegueiii  a  f^lLijr-lhe.  0^  Pais  ile  frimílias  chorào  o  abamluno  ile  seus 
Lafjros  filJiDS  iuíS  bra^ij^  díis  suas  Esposas,  espirrando  em  luimmum 
pranto  o  desfíilfecimerjto  de  lào  innucenles  ureaturas,  pela  separação 
repentina  das  Amas  Chinezas,  ipie  lhes  da  vão  o  leite:  os  Kncarrega- 
dus  das  Áilounistra^^ões,  cujos  reniJimenlos  só  pmveín  do  giro  m^jrili- 
lutj,  vacilão  veíido  se  se  [ti  culjraiii^js  nt  cessarias  para  proceder  a  ceie- 
t>rdçã!i  dtí  nnvos  mrUuus,  e  satisfazer  com  as  sobras  as  despezas  par- 
licnlan^s.e  publicas.  Os  estabelHCimentns  onde  briltia  a  Caridadn  ilbris- 
là,  nâo  [)iMÍeui  cump'ir  suas  Pia&  !n3litnií;ões  no  alimeiítíj  da  orptiíS, 
d^  viuvii,  da  donzela,  dds  enfermos,  e  leprosos:  ns  .Vfinislrus  da  Santa 
líeligião  coiiieção  a  pi-ever  os  males  resuitnnles  de  fectiar-se  a  aníca 
restante,  e  i  ti  ais  coin;noda  |»(irta,  [>or  onde  se  itiLrodtiz  a  Luz  Kvange- 
lica  nesse  vist-»  Impt^no:  mdo  lie  lie^ordem,  tU'lo  confiisâoí  E  com 
i'ffeiti^  era  digrj-í  de  [aslifn:i  a  situação  de  Vassallos  gratos,  e  (iels*  <iue 
(juertíndo  suíTrer.  e  perder  áe  pelo  S^iii  Augusto  Soberano,  em  teste ^ 
iniinlio  fia  soa  leal  v^t.salUgeni,  e  em  defesa  d^  Seus  Direitos  Mages^- 
lalicos,  vissem  emioente  a  sirj  perdição,  sem  í]íie  podesse  a[írovei- 
tar  a  linm  lao  ^usto  firti;  e  o  mais  aiuda  he  ilivisarem  já  proximu  o 
iiiomtínlo  de  serem  iniililmeiítt?  regadt)s  de  innoi:efjte  sangue,  aipieU 
les  mesmos  lug:ires  conservados  com  a  fidelidnie  propría  da  Naçàri 
Poiínguezií,  pira  interessar  ijuicinieute  a*!  inimig'>  co  nmum,  em  pre- 
joizo  do  Aiigusi .^  Soberaoi»,  cujos  f)  reilos  se  tniscava  prote;íer,  e  ijos 
interesses  ú-i  Nação,  cujo  t^ím[^ercíu  se  carecia  nin  Ioda  w  lib^^rdaiie* 
O  termo  era  chegado  para  se  tomar  hiima  decidiíía  parte,  ponjiie  já 
nao  soavasj  somente  as  vo/,es  dos  liabilaiites  de  MirA»,  bstimaudo-se 
cada  hum  em  suas  circionstancÍ*.>,  e  sim  as  do  próprio  Imperador, 
concebiitHs  em  íiom  to:«  lííu  ilerisivo.  que  iiâo  d-^ixava  livre  qualquer 
arbítrio,  que  não  fossrs  ou  o  d^i  luiitil  rompi  »ienlo.  ou  o  do  reembar- 
que  das  iropis.  Bui  (iafitão  são  intimados  os  Ingle/.es  n>)  dia  3  de  De- 
zembro, e  em  Macár»  togo  no  ilií*  SH^ruinte.  E  por  consequência  não  res- 
tando lenip!*  para  mais  dilaçãií.  começâo  os  Mandarins  Militares  os 
seus  movimentos;  tiesappareceoi  us  Servidores  aos  da  Nação  Britâni- 
ca, e  então  os  nncarregailos  ija  Éx[/eilição,  certos  de  que  os  Soldados 
Imperiaes  desciãu  sem  faleocia,  e  fiSo  po  lendo  coutar  com  os  seus  Sy- 
paes,  porrpie  pi>sitivamente  não  qiierião  pegar  em  armas  contra  os 
Chins,  vendo  a  soa  desproporção,  se  reúnem  no  Campo  de  S.  Fran- 
cisco, proxono  ao  ancoradouro  dos  navios,  para  melhor  retirada,  e  se 
jreseEitão  ao  Goveraadiir  a  pedir  a  mediania  da  Governança,  tanto  pa- 
a  fazer  suspender  a  marcha  das  tropas  Chinezas,  alcançarem  man- 
amentos,  e  seus  antigos  Servidores,  como  para  ajustar  os  termos  do 
"eembarque,  a  Rm  de  uem  faltar  se  ao  docoro  nacional,  nem  aos  in- 
eresses  commerciaes.  Para  tào  complicada  Commissão  he  escolhido  o 
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Dpsenribargactor  Ouvidor;  e  acceiUnilo  eftle  Magislrítfln  as  pfjderes,  que 
pelo  docunienlo  (N)  llie  fiarão  dados,  passa  au  Pa  gude  do  (^anipti  a  tra- 
tar COE)  os  Mandarins;  akaucs  com  grande  cnslu  a  siiípensau  da  mar 
cl^a;  e  dalli  voltando,  parte  para  a  hoca  do  Tigre,  acdiiipanhado  do  'í." 
Sohre  Carga  da  Companljia  liigieza,  para  conftTenciar  com  o  Almiran- 
te Driiry,  a  qiaem  achando  em  tudo  dispoylo,  lorna  para  Macào  com  a 
resolução  do  reembartjue  das  tropas  aujiiliares;  e  passando  novamen- 
te ao  Pagode  a  informar  os  Mandariní:  desta  íiiial  deliberação,  oblem 
deiíes,  assim  a  licença  para  i\w  ns  Compradores  Chinezeí»  podessem 
fornecer  de  maolimenlos  a  Ditisão.  conuj  a  segurança  de  ficar  o  Com* 
mercio  Brilanjeo  no  mesmo  pé  antigo.  KeeuÉbarc3o-se  fíTeclivamenlí^ 
as  tropas  na  forma  do  ajuste,  ganlia-se  a  paciflcaçào  do  Paiz,  voltando 
todas  as  relações  ao  antigo  estado. 

E  lai  foi  a  ira  dos  Mand^irins  peta  apparição  das  tropas  Britâni- 
cas em  Macáo,  que  nào  sò  odiarão  os  Par  toros  da  primeira  represen- 
tação na  (.ompauhia  das  índias»  que  sui^poserau  coni  parte  no  plano 
reputado  criminoso;  mas  lodos  aqueiles  que  íiervirSo  no  expediente  da 
Commissão. 

O  Almirante  Dniry  oarerendo  de  bum  Interprete,  quando  se  pro- 
poz  ir  ter  huma  conferencia  com  o  Snnló  de  tiantão,  a  fim  de  aplanar 
as  diOiculdades  resultantes  da  sua  uiissâíi,  olliciou  ao  Go?ernador  pa^ 
rg  obtei  o.  Esle  nomeou  o  Padre  António  dos  Anjos  Xavier,  segundo 
Interprete  da  Cidade,  o  qual  não  podendo  embarcar  por  sua  constitui- 
ção orgânica,  foi  subsliluido  por  ordem  do  Governo,  e  a  instancia  t1o> 
Sobre  Cargas  da  Comp:*nljia  Ingleza,  pelo  Padre  liodrigo  da  Madre  de 
Deos,  a  pez  ar  de  ser  o  primeiro,  e  o  mellior  Interprete  do  eslaljeleci- 
mento.  A  maneira  porque  o  nomeado,  que  acompanhou  o  Almirante 
na  sua  ida  a  Cantân.  satisfez  a  Commisi^ão  nos  diíTerentes  encontros 
que  este  teve  com  os  Mandarins  subalternos,  sem  poder  alcançar  âu- 
dtencia  do  YiceRei,  em  todo  o  lempo  que  foi  alíi  esteve  principalmen- 
te as  respostas  que  deo  na  occasião  em  que,  intimado  o  Decreto  Im- 
perial aos  Agentes  da  expedirão,  nât^  agradou  aos  Mandarins,  fosse 
porque,  comtí  grande  conhecedor  da  lingua  Mandar ina*  usasse  d fe  ex- 
pressões mais  terminantes,  e  por  isso  mais  oppostas  ao  systema  esta- 
belecido  L*ntre  os  Ctiiris,  para  o  trato  com  Superiores,  fosse  [>orque  os 
mo  sofTrese  com  a  humildade,  e  acatamento  usadas,  ou  fosse  a  flual 
porque  Ilie  ronhererílo  algum  calor,  ou  maior  interesse,  que  o  de  ex- 
plicar, como  Interprete,  as  Intenções  liavidas  na  prestação  do  soccorro 
em  qiieslaoj  o  certo  foi  que  elle  se  tornou  a  desgraçada  victrma  do 
modo  porque  desempenhou  a  incumbência, ou  das  intrigas  que  lhe  ur 
os  Mandarins  na  presença  do  Svmóde  Cantão,  porque  inflammadc 
ordenou  a  sua  prisão,  sem  escolha  de  meios,  nem  attençâo  a  lug- 

Os  Mandarins  encarregados  da  diligencia  nao  deixarão  confid- 
alraente  de  indicar  a  indisposição  do  seu  Governo  contra  aquelt^ 
pregado,  a  quem  disso  lambem  se  fez  particularmente  aviso  r 
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ãú  dos  navios  da  Comparitti^,  na  Boca  du  Tigre,  núnáe  ainda  se  acha- 
va; porém,  ou  porque  nãu  reeebeo  a  nolicia  de  prevençrin,  ou  porque 
'ú  despresou,  voltando  para  M^r^o,  de^etiit^ajca  no  dia  O  de  Janeiro,  e 
camintia  p(jr  entre  a  populaça  Chinela,  ijne  já  o  linha  em  vista,  para 
liuma  casH  situada  no  Víizar,  ou  Praça  un^le  us  Chins  tem  á  exhi bicão 
os  viveres,  os  produi:lns  em  geral  da  sua  iridustrià,  e  snas  habilaçoes. 

E^Le  passo  pouaj  prudente  se  tido  lo^o  sabido  dos  MandarinSt  que 
aiada  se  acliavão  buas  dentro  da  Ciiiade  nas  mesmas  armações,  que 
servirão  de  (jnarteis  aos  Soldados  Inglezes,  outnjs  fóiffdas  portas  coni 
as  suas  tropas  at^arracadas,  ejrdt-naràu  tau  repentinamente  a  pi'isâo, 
que  nem  delia,  nem  da  chegada  a  yhciw  do  Padre,  se  soube  pela  mai- 
or parle  dos  habitautes,  senào  quando  foi  injtiriosamente  levado  de  ras- 
tros [tor  deatro  do  mesmo  Vazar,  para  as  casas  c  lia  ma  das  do  Gamboa, 
aonde  eslava  o  Mandarim  fie  Ky-ani-sau»  'Intendente  (leral  desta  gran- 
de lllia},  Tâo  desgraçado  acunteiNuiento  sublevando  a  (iidade  inteira, 
se  vio  em  minutos  novamente  exposta  a  perder-se,  já  quando  havia  ra- 
zão de  (vrer  se  em  Sí(eego. 

Aâsnadas,  tumultos,  ataques,  e  Terimentos  se  de  visarão  naquelle 
pequeno  inlervallo»  nau  deixandi»  lugar  a  reflectir,  e  menos  a  andar 
peta  aluvião  de  Chins,  que  immedialaEnente  obstruirão  as  rnas. 

São  disn)  avisadas  as  Aiithuridndes  Publicas;  dao-se  providencias 
em  todfis  os  postos  da  riuarniçào  da  Cidade,  p  juntiío-se  os  Emprega- 
dos a|)rrssadamenle  nas  casas  do  Senado.  Adi  drpois  de  se  conhecer, 
que  nem  a  Torça  era  o  meio  priicedente.  nem  já  suíTiciente  o  ordinário 
de  intimações,  eiCurre>potidimeias  ollkiaes,  pela  demora  das  Iraducçõ- 
es,  se  rffTerecen  f»  DesembargatJoi'  Ouvidnr  a  ir  tratar  pessoalmente  u 
assumpto  couj  os  Mandarms. 

He  gosttL4amente  acceUa  a  offerta;  lavra-se  o  assento  no  mesmo 
momento,  em  que  se  CMnft^rem  a  este  Magistrado  os  poderes  necessa* 
rins;  e  dalli  an^mpanliado  do  Procurador  da  Cidade,  se  encaminha  a 
pé.  sem  guiirda,  afiertas  com  o  Lhtgiuu  !>or  entre  líio  tumultuosa,  e 
inftammada  populaça,  vencendt)  a  salvo,  \\iv^,  lhe  fossem  abrinílo  cami- 
nho até  cliegar  á  residência  do  Mariiiaiim,  aonde  se  achava  o  Preso. 

Pela  anticipaçao,  que  ao  ai^^smo  Mandaj'im  se  havia  dado  desta 
missão ,  se  achava  o  os  Soldados  Im  per  ia  es  m  principio  da  Travessa, 
que  dá  entrada  para  as  ji  mencionadas  casas:  lizerào  esles  as  continên- 
cias ao  sen  estillo,  e  Ijc  recebida  a  Deputação  com  toda  a  forujalidade. 

Sahendn,  piMém,  o  Desembargador  Ouvidor,  logo  à  sua  chegada, 
une  o  Padre  se  achava  com  yrilliões  ao  pescoço,  nào  qniz  entrar  em 

quer  conversação  com  os  Imperiaes,  findados  os  cumprimentos  da 
ada,  sem  que  aquelle  Sacerdote  llie  fosse  apresentado  livre  dos  fer- 

fi  de  huma  maneira  conforme  ao  seu  Sagrado  Ministério,  Houve- 

differenles  conselhos  entre  os  Mandarins,  porque  se  haviân  reuni- 

odos  os  Chefes  dos  Corpos;  e  depois  de  alguns  debates  por  onde 

An^^-j  g  firmeza  da  opinião  explicada  da  maneira  precisa  para  fazer 
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senlir  os  effeilos  fia  repulsa,  já  í1f|)0is  ilir  c  'orluidas  a  gi-nl  cootenlfí 
aâ  primeiras  locuções,  ai)[?(íreceii  i>  InMvi  P-:[|re.  :ú\u\'a  ílrscalvo,  e  e.s- 
pa?uridu  pelo  (jiie  úuWa  acabado  íU  suíTi+^r,  rtuíUndu  ikio  t^ríJar  a  ver 
us  seus  CompaLii(^tas.  ctiiiio  alli  log^»  declanin  58 m  lirar-.se  it:i  ilhar- 
ga, e  rauilo  de  perl^  <ln  I)eííeiiibargad(>r  Ouvidor,  que  asskn  o  Ini  ar- 
rancar ás  garras  dos  seus  cruéis  iuiniigos.  e  ki  oni\  qtie  o  deixiissem 
calçar,  é  asseuiar  jiiiilo  n  s'u  mostra r^h»  com  digrodade  aos  Mandarins 
a  necessidade  de  It^r  Diiisidhnjção  a  se  a  í-aracter  Sacerdolai;  e  o  íiies- 
1110  Padrti  foi  dei^jis  o  InUTprele  tle  toda  a  coLiífrencia,  i\\\e  levou  bu- 
uia  lar  de  iuleira,  para  a  (Inal  vencer  (jiie  \hB  fosse  enlregoe  ai^jiielltí 
Sacerdote,  comprometendrj-se  o  ni^uciííuado  Magislratio  a  promover  i> 
^e[l  castigo,  quarido  riísstim  [iruv.idos  os  delidos,  de  que  o  3Ct'usaváo, 
declaraniio  o  eiilradi^  eui  |>rupostas  pai^a  a  víuda  das  tropas  UrilanícaSf 
ou  acompanhai  o  a  (^anlào,  rjuandi^  fiTSse  necessária  alguma  referetiria 
da  sua  parle,  sempre,  que  *e  iiãu  faltasse  aos  termos  da  decência,  e 
vinculos  da  amizade  siibsiNteiite. 

Tal,  com  Uido,  era  o  barullio  ain<la  da  populaça  Chíneza  [ias  ruas; 
pedindij  a  entrega  ilo  l^ailre,  que  por  acordo  dos  mesmos  Mandaritis, 
.se  repulon  prudente  espt^rar  a  noite,  para  h  vi  lar  com  a  sabida  de  dia 
algum  insulto  da  canalha  solTrega  de  seu  sangue;  sendo  de  mais  ne- 
cessário que  se  emliarcas^e  a  bordo  dn  brigue  tiarlota,  t^ue  para  esse 
(iffbito  se  mandou  fundear  defroiíle  lia  Arai  íçao,  ilouile  passtui  a  For- 
taleza do  Monte,  [iienos  [hjr  cnsLodia,  qne  [lor  abrigar-se  de  alguma 
novajdesgraça. 

Deste  facto,  e  ila  innneirâ  [loi^que  se  conchiio,  dando  o  Mandarim 
parle  ao  Suntó  ú*"  t^-intâo.  deputa  nsle  logo  fium  Delegado,  Oipial  che- 
gando a  Macáo,  príUende  que  o  PaiJre  seja  levado  á  sua  ainliencia; 
mas  o  tlesembargadur  Orjvidor  bem  de  pressa  atalha  os  elTeilos  desta 
impertinente  preLensão,  pi'op  ^ndo,  e  ac-^ordaijilo-se,  que  haveria  n^is 
casas  do  Senadij  iiutaa  pnlilica  conferencia  entre  os  .Mandirms,  e  os 
Eítípregados  na  tnivernança  de  Maca^»,  na  qual  appareceria  o  mesmo 
Fadre,  servindo  de  ínlreprele,  o  í^ue  delle  [j^ssa  oi'casiào,  e  coui  o  dk 
níjecimenlo  de  todas  as  Aiitlinridades,  poderia  o  Delegado  obter  qual- 
quer declaração  a  bem  ila  sua  cora  missão, 

No  dia  aprazado  a[)pareceo  o  Mandarmi  da  diligencia,  acompanha^ 
do  de  bnma  granile  comitiva,  e  depíns  de  perguntas  vagas,  e  exteDSos 
discursos,  em  que  se  osteuLíkã-i  os  benefícios  da  Celeslial  Dt/naistia  pa 
ra  aun  os  Estrangeiros  em  geral,  rle  jnistiira  ciun  as  suas  grandes  for- 
ças, eíTeitos  admiráveis  de  buma  coinbiuução  miseriaírdiosa  para  ^s 
íiombro  de  Iodas  as  Nações,  se  passou  ao  motivo  ih  ajuntamento*,  < 
pozerâo  em  |»ralica  da  [>arte  tio  Delegado,  e  seus  Campauheiros  l 
os  meios  já  tisongeiros,  já  em  tom  ameaçador  [lara  alcançarem  q 
J*adre  fosse  a  t^aulao, 

TaK^porem,  foi  a  mani^ira  nau  que  pôde  coíjvencelos  o  De. 
bargador  Ouvidor,  ijiiem  aiti  faltava,  <pje  pí>r  fim  se  \)òi  termo  -* 
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negocio,  que  leria  sido  das  mais  falaes  conseqiienriMs,  se  nào  ftjsse  pns* 
la  em  acção  huina  marcha,  quti  fiâo  leve  menus  cie  prudente,  que  de 
firme,  e  enerí^ica,  » 

Dolado  de  Imqia  presença  cavalheira,  e  gentil,  de  tiiima  iitiysio- 
nomia  onde  se  compadeciao  os  Índices  do  génio,  cíuii  os  da  maior  bon- 
dade de  coração,  é  de  maneiras  Ião  urbaníís,  co:iio  &ednctoras,  pííssnia 
a  demais,  em  gráy)  supremo  a  arte  de  se  conciliar  u  res[ieiLo,  Tião  ub- 
slante  a  affabihdnde,  e  lhaneza  que  lhe  erãn  natnra^^s,  heai  como  a  fa- 
miliaridade em  que  vivia  C(im  todos,  p(>r  isí^^i  qne  sua  casa  era  o  asy- 
lo  de  todos  os  malfadados.  Sua  philantropia  não  se  limilava  em  fr^n- 
quiala  aos  que  se  lhe  apreseulavâo  rnarcad(»^  \h'\\\  ínfurlunin;  mas  í^ia 
levar  consideráveis,  e  constantes  mezadas  ao  reliradu  alvergire  da  viu- 
va, da  orphã,  e  de  lodos  aquelles  que  curvíKii^s  ao  peso  de  nâ(í  mere- 
cidas desgraças.  Inlavão  com  a  penúria,  li  nas  nrrasiões  de  falta  de  ar- 
roz, que  he  o  pão  dos  Povos  Asiáticos,  e  o  priínt^íro  alimento  talvez 
de  que  se  sérvio  a  espécie  humana,  mandavii  disliibnil-o  petas  famíli- 
as menos  abastadas,  alé  que  huma  melhor  producçã^^  nívehsse  o  pre- 
ço pelas  faculdades  dos  consiunidores.  Aqnelle  senlimento  generoso 
lhe  apontou  os  meios  de  introduzira  vaccin.i  nu  Impei  io  doCatay,  cti- 
ja  população  he  igual  senão  tuaior  á  da  Gurnpa  inteira,  sendo  tamheni 
a  sua  casa  a  Academia  aonde  ailuião  polires,  e  ricos,  pela  desvelada 
soilícitíjde  com  que  a  todos  persuadia  da  eflicacia  do  prodigioso  pre* 
servalivo  das  bexigas.  E  nos  momentos  calamitosos,  ern  que  os  mais 
sublimes  phenomenos  da  natureza,  se  desprega  vão  naqnellas  ribas  (íjs 
Uifões);  quando  todos  os  habilantes  se  enlreg^vão  exitiisivauíenle  h  ta- 
refa de  fecharem  quasi  hermi'licam(^nle  as  suas  moradas,  elle  attria» 
e  escancarava  a  S4ia.  assini  como  o  seu  cotação  às  desjjfraçadas  virli- 
mas,  que  açoutadas  d(K  enraivecidos  venlos  vinhãii  á  mercê  delle^em 
suas  fracas  embarcações  entregar-se  á  praia,  onde  apparecia  o  heroe 
da  humanidade  a  luctar  com  as  mugidouras  ondas,  para  delias  arran- 
car já  não  infelices  náufragos.  Nem  de  oulra  maneira  se  conduzia  nas 
occasiões  de  iíicendií>s,  que  nuií  frequentes  >ão  na  China,  expondo  se 
como  o  melhor.  t>  mais  intrépido  trabalhador  nos  lugares  onde  a  cham- 
ma  era  mais  violenta,  p;íra  não  .<ó  aguarental-a,  e  *^xlinguíl-a:  mas  li- 
vrar o  ancião  decrépito,  e  a  deplorada  mãi  abraçada  com  os  filhinhos, 
como  algumas  vezes  aconteceo,  enchendo-se,  e  repassando  se  então  da- 
«juelle  puro  prazer,  que  unicamente  sabem  provar  os  espíritos  mais 
elevados.  G^r/ava  em  não  menor  gráo  daquella  systematica  insensibi- 
lidade, luminosa  prudência,  e  raríssimo  dom  da  persuasão,  que  exi- 
em  os  Empregos  Difilomaticos,  maxíqié  tendo  de  agitar  negócios  com 
ivos  tão  ciosos,  quanln  soberanamente  desprezadores  de  todos  os  ou- 
os;  e  à  feliz  reunião  de  tantas,  e  tão  diversas  qualidades  deveo  to- 
os  os  seus  brilhantes  successos,  chegando  mesmo  ao  ponto  de  ganhar 
conhecida  ascendência  no  animo  dos  Chijis,  influindo  na  promoção 
rS  Mandarins,  que  havião  de  ter  mais  próximo  contacto  com  a  Gover- 
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nança  àe>  Marào,  e  em  negócios,  nmm  ái\  mah  alia.  ctímo  segredi}:ia 
IransceiKiencia.  N6s  leniOií  explana^Jíi  já  pruvRs  íneqrjivocs,^  á^  m 
dexttiridade»  e  energia;  porém  outras  se  alielhão  para  lerem  íiígrè^su 
neste  breve,  mas  veridÍL*o  brado,  tine  unimos  ao  pregão  geral  da  sua 
gloria. 

Niimernso.s  piralas  reunidos  em  hiiiua  esquadra  poderosa  íofesla- 
vao,  desde  muilo  tempo,  aí  CfJStas  da  Ciiiria,  e  ja  se  fibalaiiçavãu  a 
perturbar  o  i;omiuercin,  uan  sò  de  Macáfi,  senão  lambem  das  demais 
I  Nações.  Esle  flagelto,  í:|ue  tem  sido  mui  frequente  naquella  Região,  de^ 

I  "        riva  sua  urigem  dus  vícios  de  que  >ãtí  rerliiíídas  as  hislituiçues  Poliii- 

I  cas  do  Imperiií.  Surte  era  p^iís  du  Senhor  Airiaga  de  ler  sempre  em 

♦  frente  os  maiores  obsíarulos  na  murcha,  que  adoptara  [)ara  a  prospe- 

'  ridade  de  Maráu:  As  oiaís  obvias  noções  da  [)Olitica  indicavão,  (pie  e>- 

te  Pai/  interessava  na  couservai^âo  da  Pir.tlaria/pur  isso  que  ella  linÍM 
1     "  os  Chins  em  sobre  salto,  em  leoior*  e  mesmu  eíu  dependência;  e  que 

íumia  linha  de  ueulralidaile  reronhecida,  e  respeitada  da  parte  dus  Pi- 
rata Si  era  a  rota  que  sua  Governança  devera  seguii';  mas  a  politica  es- 
ta sujeita  a  modiliitaçõcs  Ião  esseni!iaes.  fjue  o  melhor  partido  que  sb 
abraça  em  qualquer  sujeito,  lie  muitas  vezf^s  nao  u  que  produz  riiaio- 
res  vantagens,  e  sim  o  que  eurerra  menores  inciíuveuieules.  Dí>cil  ao 
pendor  desta  verdade,  se  apressa  o  Senhor  Arriaga  em  desviar  a  ac 
eeiíaçào  dos  auxilios,  que  os  IngJezes  oífereciao  á  tliina,  pari  a  dese- 
jada exlincção  da  t^nalaria.  formando  íIp  [íasso  jumia  convenção  pro 
veitnsa  Cíjm  o  Império,  para  o  mesmo  fim.  e  a  i|ue  desdn  logo  come 
çou  a  dar  o  nect-ssaríí^  impulso  rjm  grave  prejuixo  da  sua  fazendíi, 
como  geralmente  be  Sribiiío. 

A  pparece  comi  ^  por  encanto  hum  a  tlsquadra  Porlugueza,  para  de- 
belar a  dos  rebeldes,  e  com  aquella  a  do  Itnperio  rouibinadíi;  porèifl 
cujos  esforços  apenas  erão  empregadiis  para  a  fugida,  logo  ipie  se  t^ii- 
cetava  qualquer  combate:  sorte  que  mais  de  hnma  vez  tem  sido  a  das 
nossas  Esquailras,  corii  lamanba  gloria  da  parte  tios  Porlugue/.es,  o*- 
itiíí  de  opprobrio  da  dos  cofígados. 


\ 
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SENHOR  MIGUEL  DE  ARRIAGA  BRUM 
DA  SILVEIRA 

{Continuado  de  pag.  400) 


Algnos  combates  pois  houverão,  em  que  a  nossa  bravura,  e  ga- 
lhardia ostentarão  o  seu  nunca  exlincto  império,  oâo  podendo  despre- 
gar-se  com  tudo  em  toda  a  sua  latitude,  por  isso  (|ue  os  Piratas  mon- 
tavâo  embarcações  mui  chatas,  que  facilmente  demandavao  as  ribas, 
e  os  canaes  do  laberyntho  de  Ilhas,  que  povo5o  aquelle  Archipelago, 
e  onde  os  nossos  navios  não  podião  canjar;  mas  todavia  quo  conseguio 
pôr  cm  inacção  a  maior  parle  da  força  inimiga,  vedando-lhe  as  ordi- 
nárias correrias,  e  desembarques  nas  indefeusas  povoações  Chinenses. 

Para  espalmar  a  Elsquadra  não  otha  o  Sentior  Arriaga  senão  pa- 
ra a  gloria,  e  interesse  da*  sua  Nação,  sacrificando  os  seus  não  só  nos 
avanços  que  sempre,  e  então  prestou  á  caixa  publica,  e  que  huma 
vez  chegarão  a  perto  da  exorbitante  quantia  de  700$  cnuados;  como 
na  conservação  á  sua  custa  de  duas  embarcações  necessárias  para  en- 
treter a  correspondência  com  diversas  Authoridades  do  Império;  na 
construcção  de  huma  canhoneira:  nos  prémios  que  dava  aos  Mari- 
nhoiros  Europeos,  que  obtinha  de  Wampú;  nos  fardamentos  á  tropa 
embarcada;  nos  brindes,  ou  saguates  aos  Mandarins,  e  ultimamente 
nas  viagens,  que  teve  de  fazer  a  differenles  lugares  do  Império,  a  Gm 
de  conferenciar  com  elles,  e  nas  quaes,  cumpre  não  omittir,  recebeo, 
e  exigio  todas  as  honras  (e)  devidas  ás  suas  importantes  funcções;  sen- 
do todas  estas  despezas  feitas  na  ausência  de  seus  ordenados,  por  is- 
so que  em  2  de  Janeiro  de  1810  havia  entregado  o  Lugar  de  Ouvidor 
ao  Desembargador  Peixoto,  seu  successor;  continuando,  porém,  a  ro- 
gos da  Governança:  e  dos  Mandarins  a  dirigir  aquella  expedição,  que 
felizmente  alcançou  terminar  a  aprazimento  das  partes  interessadas, 
a  Cidade  de  Macáo,  o  Suntó,  Vice  Rei  de  Cantão,  e  Quansi,  porção 
da  Celestial  Dynastia,  e  Qao-Apau-Chay,  Chefe  dos  Piratas. 


{e)  Póde-se  applicar  aos  Chins  a  este  respeito,  o  que  diz  acerca  dos  Turcoa 
o  Barão  de  Bielfeid,  Instituições  FoUticas,  Tomo  4.%  Cap.  .V,  §§  36  e  37. 
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A  esle  na  posse  ainda  de  Iodas  as  suas  forças,  e  sem  nenliura 
desejo  de  independer  delias;  mas  a  fim  de  qne  as  rende^^se,  poupan- 
do-se  maior  derramamento  de  sanpue,  se  apresentou  o  Senhor  Arria- 
ga, levando  apenas  em  sua  companhia  a  sna  fortuna feito, 

que  encheo  de  assombro  a  amigos,  e  inimigos,  especialmente  os  Pira- 
tas, que  vião  em  seu  poder  o  anlhor  de  seus  soffrimentos,  e  da  sua 
projectada  extincçao.  E  se  não  conhecêramos  mui  de  perto  os  princi- 
pios  philosophicos  do  Senhor  Arriaga,  houvéramos  de  acreditar,  que 
elle  cria  na  fatalidade,  e.^se  systema  insensato,  e  só  recebido  por  es- 
pirites vesgos  qne  se  canção,  ou  nâo  se  dão  à  tarefa  de  escoimar  ou- 
tro qualquer  interferente  das  cousas  humanas,  que  não  seja  o  dogma 
mais  opposto,  e.  funesto  aos  progressos  da  verdadeira  philosophia. 
Não  pára  aqui  a  segurança  que  elle  havia  em  si  mesmo:  elle  bebe  o 
chá,  que  segundo  o  costume  daquelles  Povos  lhe  he  olTerecido,  cheio 
da  mais  admirável  confiança  em  meio  de  huma  multidão,  que  desco- 
nhece, ou  oblitera  os  mais  óbvios  princípios  de  humanidade,  e  tudo 
emprega  para  ir  a  seus  fins.  Mas  este  rasgo  verdadeiramente  sublime, 
he  coroado  do  mais  venturoso  successo.  Huma  convenção  afiançada  (/) 
pelo  Negociador  se  conclue,  sendo  seus  artigos  dictados  por  huma  bem 
entendida  politica.  Huma  amnistia  geral  he  concedida  pelo  Imperador 
aos  rebeldes,  e  seus  Chefes  são  admittidos  aos  allos  empregos  da  Ma- 
rinha Imperial:  por  outra  parte,  huma  esquadra  de  270  embarcações, 
com  17^1  homens,  S^  mulheres,  tendo  de  armamento  1:200  peças  de 
artilheria,  afora  espingardas,  lanças,  ác,  se  entrega  ao  Imperador. 

A  importância  deste  serviço,  a  confiança  que  todos  depositarão 
no  Senhor  Arriaga,  exclue  qualquer  commento;  mas  não  omittiremos, 
que  o  homem  que  desta  sorte  .se  expunha,  e  pugnava  aprol  dos  inte- 
resses nacionaes,  era  esposo,  era  pai Sim,  o  Senhor  Arriaga 

havia  contrahido  tão  doces  laços  em  huma  das  primeiras  casas  daquel- 
la  Cidade;  casa  aonde  os  sentimentos  de  patriotismo,  e  das  mais  es- 
clarecidas virtudes,  se  ligavão  à  posse  de  consideráveis  riquezas. 

Livre  alfim  dos  cuidados  inherentes  á  melindrosa  commissão,  que 
anniquilou  huma  pirataria  de  20  annos,  he  restituído  ao  mesmo  la- 
gar, que  tão  dignamente  occupara,  dando-se  ao  seu  já  mencionado 
Successor  o  tempo  por  acabado,  que  alli  devia  residir  na  qualidade  de 
Ouvidor;  e  a  Justiça  distributiva  de  S.  Magestade  não  ficou  só  nesta 
demonstração,  mas  galardoou  os  serviços  do  Senhor  Arriaga,  promo- 
vendo-o  a  Desembargador  de  Aggravos  da  Casa  da  Supplicação  do 
Brazil,  e  conferindo-lhe  huma  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  da  lo- 
tação de  400)$  réis,  de  que  nunca  tomou  posse,  vivendo  ainda  14  an 


(/)  Não  me  sirvo  do  termo  garantida,  não  só  por  não  ser  Português,  senão 
também  por  designarem  a  ideia  que  elle  marca  em  outros  escriptos,  as  palavras 
portuguesas  afiançada  c  abonada;  na  ausência  das  quaes  unicamente  seria  licito 
empregar  aquelle  galicismo. 
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nos  depois  desla  graça  (g). 

Heiotegrado  ao  seu  Lugar»  o  que  excitou  a  mais  geral,  e  viva  a- 
legria  em  iMacào,  elle  volta  as  suas  vistas  ao  seu  constante  empenho 
de  fazer  prosperar  este  invejado  estabelecimento,  promovendo  para 
elle,  bem  como  para  todos  os  nossos  estabelecimentos  Asiáticos,  como 
já  dissemos,  providencias  adequadas  a  fazei  os  surgir  do  abatimento, 
em  que  jazião,  aguarentado  desta  guiza  a  ligeira  roda  retrograda,  que 
de  salto  os  bia  levandi)  a  bnm  completo  anníquilamenlo. 

Cria-se  hum  Batalhão  para  Macáo,  fiuça  indispensável  para  man- 
ter a  diguidade,  e  a  policia  da  Cidade,  até  então  confiadas  a  hum  es- 
casso destacamento  de  tropa  da  Capital  da  Ásia  Porlugueza.  O  estabe- 
lecimento de  educação  religiosa  pira  os  Missionários  naturaes  da  Chi- 
na, he  augfuentado.  Cría-se  hum  similhante  para  os  Missionários  de 
Timor.  Manda  se  estabelecer  huma  casa  de  seguros.  Pacihtase  a  hida 
de  dous  Tilhos  da  China  para  a  Universidade  de  Coimbra,  a  íim  de  se 
formarem  em  philosophia,  para  que  voltando  a  viajar  no  Império,  pos- 
são  ser  úteis  á  Uepublica  Litteraría,  ainda  hoje  na  ausência  do  conhe- 
cimento dos  productos  de  huma  tamanha  porção  do  Globo.  Promove  a 
hida  igualmente  de  Alumnos  Macaenses  para  a  mesma  Universidade. 
Consegue  o  Commercio  directo  com  os  Portos  do  Braxil,  ea  isempção 
de  direitos  nas  Alfandegas  daquelle  Cslado,  em  todos  os  productos  da 
China  de  propriedade  dos  M< oradores  de  Macáo,  que  fossem  allí  leva- 
dos em  navios  de  construcção  asiatíoo-nacional,  pertencentes  aos  mes- 
mos. Facílita-se  também  a  navegação  directa  com  Moçambique,  sem 
escala  por  Goa,  como  era  estillo;  e  a  Anal  se  estende  a  permissão,  ou 
o  acoraçoamenlo  da  industria,  á  navegação  para  os  Portos  da  Europa 
Naciouaes,  e  Estrangeiros,  tocando,  p.»réra,  os  navios  no  Porto  do  Rio 
de  Janeiro,  para  receberem  o  necessário  passaporte,  sem  qualquer  o- 
nus.  Conseguio  mais,  que  durante  a  guerra,  que  ultimamente  houve 
enlrelnglezes,  e  Americanos,  gozassem  os  productos  da  China  de  pro- 
priedade dos  Moradores  de  Macáo,  isempção  de  meios  direitos,  quan 
(lo  transportados  em  vasos  de  construcção  estrangeira,  ampliando-se 
desta  sorte  a  primeira  graça  outorgada  a  este  respeito.  Liberta  Macáo 
do  imposto  das  sisas.  Obtém  a  abolição  da  antisocial  differença  entre 
súbditos  do  mesmo  Ebtado,  a  Tim  de  que  todos  fossem  empregados 
em  todos  os  ramos  da  Publica  Administração,  sem  outra  differença  ma- 
is que  a  do  mérito;  extinguindo  hum  abuso  revoltante,  porém,  que 
vemos  ainda  conservado  por  huma  Nação  que  se  diz  pbilantropa,  e  tão 
alto  falia  em  direito  do  homem!  Propõe  a  creação  de  huma  escola  de 
meninas,  cuja  educação  estava  aíli  em  lastimoso  abandono,  e  a  de  hum 

(g)  Nào  só  não  irutou  de  se  encartar  nesta  Conmienda,  como  também  dei- 
xou de  cobrar  o  ordenado  de  Conselheiro  da  Fazenda;  «raça  que  lhe  foi  commu- 
nicada  pelo  Ex."»  Marquez  de  Aguiar,  em  Aviso  de  29  de  Fevereiro  de  1816;  re- 
sultando, d'este  seu  singularis^imo  desinteresse  hum  beneficio  para  a  Real  Fazen- 
da de  54#  cruzados! 
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banco  mixlo  debaixo  de  hum  plano  liiminosissioio.  Fomenla  huma  e- 
ffligração  na  China»  para  levar  ao  Brazíl  homens  entendidos  na  agri- 
cuUura,  e  preparação  do  chá.  cujo  cultivo  nâo  exclue  aquelle  solo  ver- 
dadeiramente cosmopolita.  Eslabelece-se  huma  escola  Real  de  Pilotos. 
Outras  muitas  providencias  solicitou,  que  nao  podem  ter  lugar  oeste 
escrito;  sendo,  porém,  todas  suggeridas  por  hum  espirito  creador,  que 
não  se  compadecia  cem  os  acanhados  preceitos  de  huma  pohlica  esté- 
ril, e  só  productiva  de  males;  contrastando  continuamente  a  pequenez 
de  Macào  com  as  vastíssimas  concepções,  que  lhe  franqueavão,  não 
menos  a  grandeza  da  sua  alma,  que  o  reflectido  estudo  do  melhor  que 
tem  a  Republica  Lilteraria  em  quasi  todos  os  ramos  dos  conhecimen- 
tos humanos.  Todavia  mais  feliz  em  politica,  que  Archimedes  em  phy- 
sica,  achou  o  Senhor  Arriaga  hum  ponto  de  apoio  para  o  desenvolvi- 
mento do  seu  syslema,  mostrando  com  elle  que  os  Colberts,  os  Tur- 
gots,  os  Nekers,  e  os  Sullys  não  são  plantas  exóticas  no  terreno  Lusi- 
tano, bem  como  lhe  erão  mui  naturaes  os  Castros,  os  Galvões,  os  Pa- 
checos.  e  os  Albuquerques. 

Não  deixarei  com  tudo  em  silencio,  que  descobrindo  elle  ao  Esta- 
do o  segredo  das  suas  forças  na  Ásia,  que  á  primeira  vista  se  antolh^o 
quasi  nulas,  trabalhou  constantemente  por  derramar  a  convicção  da  u- 
tilidade,  que  huma  melhor  direcção  em  suas  moções  coramerciaes  de- 
via necessariamente  occasionar,  para  que  de  envolta  com  huma  então, 
e  hoje  ainda  mais  urgente  instituição,  desapparecessem  dos  lugares, 
que  forão  thealro  conspicuo  dos  nossos  mais  abalisados  feitos,  o  crime, 
a  miséria,  a  anniquilação. 

Suas  tarefas  litterarias  neste,  e  em  outros  assumptos,  he  de  crer 
que  hum  dia  vejão  a  luz  da  estampa;  e  então  com  melhores  fundamen- 
tos se  ajuisará  da  qualidade  do  Ministro,  que  tinha  o  Estado  em  o  ma- 
is alTastado  ponto  d.i  sua  dominação.  Os  Estrangeiros  já  em  suas  obras, 
e  mui  particularmente  o  circumnavegador  Russiano,  que  esteve  na  Chi- 
na nos  principios  deste  século,  lhe  tribulão  o  louvor  de  que  era  digno; 
e  outros,  deprimindo  a  verdade,  lhe  tecem  com  tudo  indirectamente 
os  mais  valentes  encómios.  Os  impropérios  da  parte  áe  huma  grande 
Nação  da  Europa,  aquilatão  hoje  a  tempera  do  merecimento  de  hum 
Empregado  Estrangeiro. 

Seus  serviços  forão  remunerados  pelo  benévolo  Monarcha,  que  le- 
mos a  fortuna  de  possuir  (isto  foi  escrito  em  i825),  o  qual  não  se  res- 
tringio  somente  em  cogulai  o  de  mercês  honorificas,  e  lucrativas,  que 
podessem  de  alguma  sorte  diminuir  os  multiplicados,  e  consideráveis 
sacrifícios  pecuniários,  que  havia  feito,  e  continuava  a  empregar  pa- 
ra o  acoraçoamento  do  commercio  da  Ásia;  mas  igualmente  se  fazia 
admirar  no  vivo  interesse  que  tomava  pela  conservaç3o  de  hum  tão 
benemérito  Servidor,  por  quem  se  dignava  sempre  perguntar  a  todas 
as  pessoas,  que  chegavão  da  China. 

Mas  alli  também  devia  chegar  a  infausta  noticia  da  revolução  de 
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24  de  Agosto,  para  repassar  o  coração  do  Senhor  Arriaga  da  mais  in- 
quietadora tristeza,  e  mergulhar  Macào  em  lium  pélago  de  desgraças. 
Hum  punhado  de  entes  corrompidos,  nulos  em  tudo  que  não  era 
o  seu  elemento,  a  desordem,  de  verdadeiros  parasytas  da  sociedade, 
lança  avidamente  mâo  das  armas,  que  Torão  fundidas  na  sombria  ofTi- 
eina,  que  trabalhava  por  dissolver,  assim  os  laços  sociaes  entre  os 
Portuguezes,  como  as  cadéas  que  os  ligão  ao  Ceo Em  suas  ne- 
gras, e  melancólicas  vistas  hc  criminoso  todo  o  cidadão  que  preza  a 

ordem,  que  se  oppõe  à  anarchia Elles  se  reúnem  huma,  e 

muitas  vezes;  e  quando  alguns  espiritos  nimiamente  crédulos,  e  super- 
ficiaes  crêem,  que  a  regeneração  supposta  da  Nação  be  quem  absorve 
suas  meditações,  quem  dá  estro  a  suas  arengas,  quem  desabroxa  o 
prazer,  que  os  inunda,  elles  não  curavão  senão  de  destituir  o  IVlagis- 
trado,  que  nenhuma  invasão  permitte  na  administração  publica,  sem 
positiva  ordem  do  Soberano,  e  que  he  mui  illuminado  para  deixar  de 
conhecer,  que  ephemeros  são  os  productos  de  huma  apostasia  militar, 
na  presença  da  opinião  sensata  dos  Politicos,  que  dão  o  compasso  aos 
negócios  da  Europa. 

Inabalável  pois  em  sua  marcha  fiel  conseguio,  apezar  do  partida 
Oclocraciaco,  que  Macào  fosse  o  único  ponto  da  Monarchia  onde  a  a- 
dopção  das  novas  instituições  não  recebesse  o  cunho  da  rebellião,  que 
era  lodos  os  outros  se  havia  imprimido  com  desdouro  do  bom  senso, 
e  da  fidelidade  da  Nação,  que  jura,  rodeada  de  estúpidas  bayonetas, 
huma  Constituição,  que  ainda  se  havia  de  organisarlll 

Porém  cresce  o  furor,  augmenta-se  o  numero  dos  inimigos  da  or- 
dem; hum  frenesi  se  derrama  por  entre  aquelles  mesmos»  que  mais 

interesse  tinhão  na  conservação  do  estabelecimento falla-se, 

escreve-se,  e  alfim  apparece  a  força  insultadora  da  razão O 

Senhor  Arriaga  péza  o  tufão  politico,  que  pertende  assolar  Macào;  na- 
da teme  por  si,  tudo  arreceia  pela  Cidade,  e  passa  a  darlhe  hum  no- 
vo testemunho  da  sua  constante  benevolência elle  retira-se  da 

ingerência  da  sua  administração;  offerece  se  para  victima  dos  novos 
Canibaes.  Mas  não  basta  esta  victoria   à  furiosa  canalha,  que  alli  se 

havia  erigido  Soberana (g)  ella  cega  em  seu  furor  vandalico 

vai  arrebatar  o  Senhor  Arriaga  ao  seio  da  sua  infeliz  família,  em  hu- 
ma noite  tempestuosa,  e  escoltado  por  hum  bando  de  algozes,  que  pa- 
recião  vomitados  do  inferno,  tranquillo,  e  cheio  da  dignidade  que  ins- 
pirão  a  honra,  o  dever,  o  mérito,  e  o  infortúnio  caminha  por  entre  pu- 
nhaes,  aos  continuados  gritos  de  morra,  morral  para  huma  Fortaleza, 
onde,  apezar  de  suas  moléstias,  he  barbaramente  encerrado.  Alli  en- 
contra outros  infelizes,  e  se  entretém  com  elles  em  cousas  bem  diver- 


(g)  Vi  hum  despacho  do  Synedrio,  onde  dominava  a  mathematica  do  Lente 
sem  discípulos  Paulino  d»  SLLva  Barbosa,  Chefe  da  Oclocracia,  que  entre  outras 
sandices  apresentava  esla  "(jfc  a  soberania  residia  no  povo  de  Macào." 
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sas  daquella  câlasiroplie.  ainda  quando  se  escutavão  os  pavorosos  ber- 
ros da  anarchia,  que  exultava  de  jubilo.  Mas  eu  alTasto  os  olhos  do  es- 
pectáculo doloroso,  que  exhibe  o  crime  triumfanle;  do  progresso  inau- 
dito da  Oclocracia,  da  ausência  de  todos  os  sentimentos  da  moral,  ain- 
da que  veja  assomar  por  entre  escuros  de  tal  magnitude  o  claro  vul- 
to do  varão  sábio  lutando  braço  a  braço  com  a  desgraça  sem  jamais 
se  deixar  vencer. 

Suas  moléstias,  e  sobre  tudo  seus  não  merecidos  desgostos  redu- 
zem seu  corpo  ao  mais  deplorável  estado,  digo  $ei\  corpo,  porque  sen 
espirito  parecia  não  partilhar  a  mui  provada  relação,  ou  enlace,  que 
existe  entre  o  physico,  e  o  moral  do  homem.  Nestes  termos,  e  por 
hum  esforço  de  humanidade  da  parte  do  Sinédrio,  he  removido  para 
a  sua  casa,  ^onservando-se,  p)ré:n.  debaixo  de  prisão,  sem  crime  pro- 
vado, e  n'huma  épocha,  em  que  seus  mesmos  perseguidores,  e  juizes 
apregoavão  os  direitos  do  cidadão;  para  respeito  dos  quaos  até  o  pros- 
crevem daquelle  Paiz,  que  elle  mais  de  huma  vez  havia  salvado,  e  on- 
de era  o  pai  de  lodos  o^  infelizes. 

Fazem-no  embarcar  para  a  línropa mas  aqui  finda  a  per- 
seguição. O  Senhor  Arriaga  sahe  do  navio,  e  vai  laoçar-se  nos  braços 
dos  Chins,  onde  encontra  o  que  ingratos,  e  embrutecidtis  compatrio- 
tas lhe  negão,  a  mais  respeitosa  hospitalidade;— não  desampara  pois 
os  seus  mesmos  inimigos,  e  qual  Anjo  Protector  de  Macâo,  ora,  e  ve- 
la (te  Cantão  em  seu  favor. 

Não  soflreo,  porém,  a  Capitão  da  Ásia  Portugueza,  que  o  immnn- 
do  monstro  da  anarchia  dilacerasse  por  mais  tempo  as  entranhas  da 
infeliz  Macáo.  Huma  fragata,  conduzindo  tropa  de  desembarque,  he  en- 
viada com  o  fim  de  re|)or  as  cousas  no  antigo  estado:  chega  a  fragati 
e  altentaloriamente  são  evadidas  as  providencias,  e  ordens  superiores, 
tratão-na  como  huma  embarcação  inimiga,  e  tudo  empregão  os  faccio- 
sos para  convencerem  os  Chins,  que  a  exp(!dição  se  dirigia  u  sujeitar 
o  Paiz  àsjrelaçôes  poliiicas  do  Brazil.  onde  lhes  fazião  vèr  hum  filho, 
que  estava  usurpando  os  direitos,  e  soberania  de  Seu  Augusto  Pai; 
mui  bem  persuadidos,  que  esta  idéa  devia,  como  «lesgraçadamente  a- 
conleceo  por  algum  tempo,  fazer  iujpressão  no  animo  de  Povos,  cuja 
base  social  descança  no  inviolável  respeito  filial,  levado  alh  até  á  ado- 
ração. Mas  o  império  da  impostura,  e  da  mentira  he  de  bem  curta  du- 
ração. O  Senhor  Arriaga  não  descança  em  sollicilar  o  recebimento  da 
fragata,  debellando  vicloriosamente  as  fallazes  razoes  dadas  pelo  Sy- 
nedrio,  para  que  não  fosse  admittida,  nem  auxiliada  pelo  Governo  Im- 
perial: empreza,  em  que  foi  segundado  por  todos  os  homens  probos 
de  Macáo,  e  facilitando  ao  Commandante  os  necessários  soccorros  pa- 
ra se  manter  naquelles  mares,  até  que  vencidas  as  dilliculdades.  con- 
seguisse verificar  o  objei*to  da  sua  delirada  missão. 

Hesiab"lece<»  sm  alfim  o  império  da  lei^  s*mii  nenhiiina  ellusão  «le 
sangue;  mis  o  Senhor  Arriaga  continuava ,We«idir  em  Cantão,  e  o 
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Iriumpho  da  legitimidade  n3o  estava  conseguintemenle  completo.  O  Go- 
verno interino,  o  Senado,  o  Command.inte  da  fragata,  sua  Officialida- 
de,  a  da  tropa,  Cidadãos  de  todas  as  classes,  os  Chins,  e  em  huma 
palavra  lodos  pedem  o  sen  regresso.  Elle  não  foi  indifferenle  a  demons- 
trações de  tão  sublime  quilate,  que  adoçnvão  por  algum  modo  o  amar- 
gor dos  baldões  do  seu  Ostracismo;  mas  espera  hum  momento  mais 

favorável este  momento  chega,  apparece  o  Senhor  Arriaga,  e 

quando  todos  penetrados  do  maior  enthusiasmo,  banhados  em  lagrimas 
se  atirão  a  seus  braços,  elle  levanta  a  voz,  e  annnncia  a  Macáo,  que  o 
Senhor  D.  João  6.®  havia  reassumido  a  plenitude  da  sua  Soberania,  e 
que  unicamente  por  este  portentoso  eveuto  devião  os  Macaenses  diri 
gir  a  viva  expressão  do  seu  reconhecimento  ao  Supremo  Arbitro  dos 
Deòtinos  dos  Reis,  e  dos  Povos.  Era  justo  que  o  mesmo  homem,  que 
havia  não  menos  denodada,  que  esclarecídamente  pugnado  pela  con- 
servação da  livre  Soberania  do  Senhor  D.  João  6.®  nas  ribas  do  Tigre; 
que  por  amor  delia  sacrificara  immensos  cabedaes,  e  a  suc)  saúde,  fos- 
se o  Arauto  que  proclamasse  a  sua  liberdade  no  Tejo.  Todos  jiibilão 
na  prospectiva  de  hum  melhor  provir;  mas  não  parão  na  manifestação 
da  sua  alegria  pela  volta  do. novo  Aristides.  Elle  he  recebido  com  hon- 
ras verdadeiramente  reaes;  porém  que  lucrão  ainda  maior  esplendor, 

quando  votadas  ao  verdadeiro  merecimento Sahe  coberto  das 

pragas  dos  malvados entra  debaixo  do  mais  pomposo  trium- 

pho! E  a  sua  physionomia,  assim  naquelie,  como  neste  acto,  he 

a  mesma!  Tudo  mudou,  varia  tudo;  o  Senhor  Arriaga  só  não  muda, 
elle  só  Dão  varia,  só  elle  he  sempre  o  mesmo! 

Mas  que  espectáculo  se  offerece  a  seus  olhos,  passados  os  primei- 
ros transportes  do  geral,  e  enternecido  delírio  da  gratidão,  e  quiçá  do 
arrependimento?  O  Commercio,  o  único  manancial  da  existência  de 
Macáo  tem  procurado  senão  melhores,  ao  menos  mais  socegados  luga- 
res. Todos  gemem  pelo  que  hão  perdido;  todos  gemem  muito  mais 
por  não  verem  meios  não  já  de  reparar  o  passado,  mas  de  salvar  o 
estabelecimento  de  huma  total  ruína;  todos  olhão  para  o  Senhor  Arria 
ga,  todos  só  delle  contião,  só  delle  esperão  hum  termo  a  tantas  anxi- 
edades,  desgraças,  e  temores.  E  desde  logo  se  afana  em  suggerir,  e 
pôr  em  pratica  os  únicos  recursos,  que  podem  suspender  tantos  ma- 
les: carregado  de  muitos  não  os  sente,  e  por  isso  crescem,  e  por  isso 
o  prostrão. . . .  Ainda  então  não  deixa  de  trabalhar  nos  pequenos  in- 
tervallos,  que  lhe  coucede  o  seu  padecimento,  que  ctiegando  por  fim 
ao  maior  auge,  depois  de  haver  dado  o  espectáculo  insinuante  de  hum 
verdadeiro  Philosopho  Christão,  acaba! 

O  Bei,  a  Pátria,  a  Magistratura,  e  Macáo  assim  o  perderão  no  dia 
13  de  Dezembro  de  18i24. 

Sua  morte  foi  huma  calamidade  publica  para  aquelle  Paiz.  Inter- 
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prete  delia  he  o  luto  {i),  de  que  todos  alli  se  cobrirão,  e  por  hum  mez 
trouxerâo;  testemunho  aioda  nâo  outorgado  a  nenhum  vassallo,  e  que 
tem  o  cunho  da  mais  generosa  imparcialidade. 

Seus  restos  mortaes  forâo  acompanhados  á  sepultura  por  huma 
multidão  inconsolável;  e  se  Bossuet  não  renasce  para  fallar  sobre  el- 
les,  he  porque  o  apparalo  lúgubre,  e  tocante  de  todo  hum  Povo  cho- 
rando forma,  independente  dos  frivolos  ornatos  da  Oratória,  o  seu  nui- 
is  eloquente,  o  seu  mais  digno*  o  seu  mais  singular  Elogio, 


•  ^ 


^r. 


(i)  Honra,  e  gloria  aos  habitantes  de  MacAo!  O  luclo  foi  geral,  (porfjue  obl 
teramos  fracções  infinitamente  pequenas)  c  conservado,  conjo  dissemos,  pelo  es 
paço  de  hum  mez. 
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Faculdade  de  Tbeolo^ía 

1857  Manoel  Bernardo  de  Sonsa  Enoes  {Doutor),  filho  de 
Faustino  de  Sousa  Ennes  I    S.  Jorge 

Francisco  Joaquim  Machado,  filho  de  Jacintho  Igna- 

cio  Machado  i  S.  Miguel 

'     Augusto  Carlos  de  Mello  (Bacharel),  filho  de  Fran-  \ 

cisco  António  de  Mello  |  » 

1858  Luiz  Francisco  Rocha,  filho  de  Caetano  Francisco  : 

Rocha  !    Terceira 

!862  Joaquim  dOliveira  Brazil,  filho  de  António  d'Oli- 

veira  Brazil  '  » 

«    j  João  Ignacio  Cândido  da  Silveira  {Bacharel),  filho  de  | 

1  pães  incógnitos  |       Pico 

IStJelLuiz  dos  Reis  Fernandes  e  Silva,  filho  de  Manoel  , 

Ignacio  dos  Reis  e  Silva  '   S.  Miguel 

1870  Prudencio  Quintino  Garcia,  filho  dcf  Jacintho  Ma- 
noel Garcia  do  Amaral 
Heil"rda  Silva  Âmbar  Cabido  (BrttAarW-r/d.  Facul 
dade  de  D.),  filho  de  Manoel  da  Silva  Âmbar 
Manoel  Ignacio  da  Silveira  Borges,  filho  de  João 
Ignacio  da  Silveira  Borges 
1873  José  Joaquim  Borges  d  Azevedo Ennes  (vide^F.  de 
Direito),  filho  de  José  Joaquim  Borges  d'A- 
';  zevedo  e  Silveira 

a   j  José  Pimentel  Homem  de  Noronha  {Bacharel— vide 
^  F.  de  D.),  filho  de  João  Ignacio  de  Noronha 


S.  Jorge 


1886 


José  Júlio  Teixeira  {Bacharel),  filho  de  Francisco 
António  Teixeira 


S.  Miguel 


(#)  De  1802  a  1852— no  Archivo  dos  Açores  toI.  XI  pasr.  1 
A  1 "  columna  marca  a  dala  da  Fomiarura.quando  não  se  (ifclara,  t\\ie  é  do 
Bacharelado  oq  do  Doutorauienlo 

N/65^Vol.  XI-Í89I  i 
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Faculdade  de  Theologia 

Jo3o  Paulioo  d'Azevedo  e  Castro,  filho  de  Amaro 

Adrião  d*Azeyedo  e  Castro 
Victor  Machado  Serpa  (Bacharel— vide  F.  de  />.)• 

filho  de  José  AntODío  Serpa 
José  dos  Reis  Fisher  (vide  F.  de  D.),  filho  d^outro 

do  mesmo  nome 


Fieuldade  de  Direito 

1854  AntODio  Pereira  da  Cunha  e  Silveira,  filho  de  José 

Pereira  da  Cunha 
Francisco  Moniz  Barreto  Corte  Real,  filho  d'outro 

do  mesmo  nome 
João  Pereira  da  Cunha  Pacheco,  filho  de  José  Pe- 
reira da  Cunha 
José  Affonso  Botelho  Andrade  da  Camará  e  Castro, 

filho  de  José  Affonso  Botelho 
Joaquim  Maria  da  Silva,  filho  de  Manoel  Joaquim 

da  Silva  e  Andrade 
Jacinto  de  Tevês  Ad3o,  filho  de  Jacinto  Soares  de 

Tevês  Adão 
Francisco  Manoel  Raposo  Bicudo  Corrêa,  filho  de 

Ildefonso  Climaco  Raposo  Bicudo  Corrêa 
1B55  Alexandre  Meyrelles  do  Canio  e  Castro,  filho  de 

Luiz  Meírelles  do  Canto  e  Castro 
José  Urbano  Bettencourt  Rebello,  filho  de  João  Re- 

bello  Moniz 
Luiz  António  Nogueira,  filho  de  Abílio  Ponciano 

Nogueira 
Manoel  José  da  Fonseca,  filho  de  José  Francisco 

da  Fonseca 
1856  Carlos  Pacheco  de  Bettencourt,  filho  de  pães  inco< 

gnitos 
Francisco  da  Silva  Cabral,  filho  de  João  da  Silva 

r^abral 
José  António  de  Montaury  Guerreiro,  filho  de  José 

António  Guerreiro 
Manoel  Alves  Guerra,  filho  de  Rodrigo  Alves  Guer- 
ra 
Francisco  Leite  Pacheco  Bettencourt,  filho  de  Ja- 

cintbo  Leite  de  Bettencourt  .   , 

António  Machado  de  Faria  e  Maia,(fiacA.)  filho  de' 
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Faculdade  de  Direito 

José  Ignacio  Machado  de  Paria  e  Maia 

Francisco  Pelix  Machado,  filho  d'oulro  do  mesmo 
nome 

Arsénio  Moreira  da  Gamara,  filho  de  António  Mo- 
reira da  Gamara 

José  de  Menezes  Tosie,  filho  de  José  Pedro  Toste 

Manoel  Ignacio  Brum  do  Ganto,  filho  doutro  do 
mesmo  nome 

João  Soares  de  La^da,  filho  de  João  Pereira  La- 
cerda        w 
I  Augusto  Glimaco  Raposo  Bicudo  Gorréa,  filho  de 
Ildefonso  Glimaco  Raposo  Bicudo  Gorréa 

José  Francisco  da  Rosa,  filho  d'outro  do  mesmo  no- 
me 

José  Augusto  Mendes,  filho  de  Manuel  Joaquim 
Mendes 

Jeronymo  Moreira  da  Gamara  Botelho  de  Gusmão, 
filho  de  António  Moreira  da  Gamara  Goutinho 
e  Mello  Gabral 

Manoel  José  Botelho  de  Gusmão,  filho  de  Nuno 
Gonçalves  Botelho  de  Gusmão 

Luiz  de  Freitas  da  Silva,  filho  de  Bento  João  de 
Freitas 

Francisco  Pereira  liOpes  de  Bettencourt  Athayde, 
filho  d  outro  do  mesmo  nome 

Vicente  Machado  Ferreira  Gardoso  de  F.  e  Maia,  fi- 
lho de  Francisco  Machado  de  Faria  e  Maia 

Manoel  Maria  de  Mello  e  Simas,  filho  de  Bento  Jo- 
sé Furtado  de  Simas 

Agostinho  Machado  de  Faria  e  Maia  Júnior,  filho 
d'outro  do  mesmo  nome 

Francisco  Machado  de  Faria  e  Maia,  filho  d'outro 
do  mesmo  nome 

Alberto  Telles  d'Utra  Machado,  filho  de  José  Pru- 
dencio  Telles  de  Utra  Machado 

Nicolau  Moniz  de  Bettencourt,  filho  d<í  Nicolau  A 
nastacio  de  Bettencourt 

João  António  de  Freitas  Henriques  Júnior,  filho  de 
João  António  de  Freitas  Henriques 

Anthero  Tarquinio  de  Quental,  .filho  de  Fernando 
de  Quental 

José  Bettencourt  da  Silveira  e  Ávila,  filho  de  João 
José  de  Bettencourt  e  Ávila 
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Emílio  do  Rego  Botelho,  filho  de  JoSo  Maria  do 
Rego  Botelho 

António  Maria  da  Cunha  e  Silva,  filho  de  António 
José  da  Silva 

Manoel  Aprigio  de  Carvalho  Severino  d'Avellar,  fi- 
lho de  Manoel  Severino  d'Aveltar 

Fernando  Rocha  {vid.  F.  de  Ph,),  filho  de  Fernando 
Maria  de  Sousa  Rocha 

Manoel  José  d'Arriaga,  filho  de  SebasUão  d'Arria> 
ga  Brum  da  Silveira  W- 

Guilherme  Machado  de  Faria  e  Maia,  filho  de  Agos- 
tinho Machado  de  Faria  e  Maia 

José  Machado  de  Medeiros  Faria  e  Maia,  filho  de 
Agostinho  Machado  de  Faria  e  Maia 

Joaquim  Theophilo  Braga  (Dr.),  filho  de  Joaquim 
Manoel  Fernandes  Braga 

Diogo  de  Barcellos  Machado  Bettencourt,  filho  de 
Francisco  de  Paula  Barcellos  Machado  de 
Bettencourt 

Francisco  Ignacio  Tavares,  filho  d'outro  do  mesmo 
nome 

José  d'Arriaga  Brum  da  Silveira,  filho  de  Sebas- 
tião d'Arriaga  Brum  da  Silveira 

Heitor  da  Silva  Âmbar  Cabido  (B,  eni  Theologia), 
filho  de  Manoel  da  Silva  Âmbar 

António  Telles  Macedo,  fiHio  de  António  Lourenço 
da  Silveira  Macedo 

Adolpho  Rodrigues  Severim  d'Azevedo,  filho  de  A- 
driano  António  Rodrigues  d'Azevedi) 

Caetano  d^Andrade  Albuquerque  Bett/  Raposo, 
(Doutor)  filho  d'outro  do  mesmo  nome 

José  Martiniano  Dias  Silveira,  filho  de  José  Maria 
da  Silveira  Luiz 

Carlos  Brum  da  Silveira,  filho  de  José  Filippe  Brum 
da  Silveira 

Henrique  tierz,  filho  de  Manoel  Augusto  Pureza 

Ernesto  Rodolpho  Hinlze  Ribeiro  (Dr.j,  filho  de  Ma- 
noel José  Ribeiro 

Luiz  António  Gil  da  Silveira,  filho  de  José  António 
Gil  da  Silveira 

José  Joaquim  Borges  d'Azevedo  Ennes  (vide  F,  de\ 
Tkeologia),  filho  de  José  Joaquim  Borges! 
d'Azevedo  e  Silveira 
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FaoTildade  de  Direito 

1873  João  Álvaro  de  Brilo  e  Albuquerque,  filho  de  An- 
tónio [Maria  d^Albuquerque  Couto  e  Brito 

António  Moreira  da  Camará  Coutinho  de  Gusmão, 
filho  de  Thomélgnacio  Moreira  da  Camará 

1874  José  Pimentel  Homem  de  Noronha  (tf.  em  Theologia), 
filho  de  João  Ignacio  de  Noronha 

!875|  António  Augusto  Pacheco,  filho  de  João  Jacinto  Pa- 
checo 
Luiz  Fisher  Bnrquó  Poças  Falcão,  filho  de  Eusébio 
Dias  Poças  Falcão 

1876  João  Jaciutho  Tavares  de  Medeiros»  filho  de  Manuel 
de  Medeiros  Tavares 

1877  Duarte  d'Andrade  Albuquerque  Bettencourt,  filho  de 
João  de  Bettencourt  Andrade 

Manoel  Rufino  da  fíraça,  filho  de  Jo^é  Francisco  da 
Graça 

Guilherme  Fisher  Berquô  Poças  Falcão,  filho  de  Eu- 
sébio Dias  Poças  Falcão 

1878  Augusto  Cezar  Raposo,  filho  de  António  Caetano 
de  Sousa  Raposo 

187U  Félix  José  da  Costa  Sotto  Mayor,  filho  de  Félix  Jo 
sé  da  Costa 

1880  Aristides  Moreira  da  Motta,  filho  de  António  Au- 
gusto da  Motta  Frazão 

1881  Francisco  d'Andrade  Albuquerque  Júnior,  filho  de 
Matheus  d  Andrade  Albuquerque 

João  Torqualo  Coelho  Rocha,  filho  de  Manoel  Au- 
gusto Coelho  Borges 

Álvaro  Pereira  Bettencourt  Athayde,  filho  de  Álva- 
ro Pereira  Bettencourt  Lopes 

Jaciutho  Cândido  da  Silva  Júnior,  filho  de  Emy- 
gdio  Lino  da  Silva 

1882  Diogo  Gomes   de   Menezes,    filho  de  Luiz  (iomes 
d'Aguíar 

Gaspar  Teixeira  de  Queiroz  Coelho  de  Castro  e 
Vasconcellos,  filho  de  José  Teixeira  de  Quei- 
roz Bettencourt  Pimentel  e  Vasconcellos 

Gabriel  Samora  Moniz  Júnior,  filho  de  Gabriel  Sa- 
mora Moniz  j 

1883  José  Maria  d'Aguiar,  filho  d 'outro  do  mesmo  nome  | 
Urbano  Prudencio  da  Silva, filho  de  Roza  do  Carmo  i 
Victor  Machado  de  Serpa,  (B.  *in  Tkeologia)  filho  de  i 
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José  AnioDio  de  Serpa 
José  da  Silva  Maia»  filho  de  José  Francisco  Maia 
José  Pereira  Botelho,  filho  de  Carlos  Guilherme 

Hiley 
Maríanno  Raposo  Alvares  Cabral,  Tilho  de  Filippe 

Alvares  Cabral 
José  dos  heis  Fisher  {vid  F.  de  Theologia),  filho 

d  outro  do  mesmo  nome 
Agoslioho  d  Almeida  Rego,  fdho  de  João  d^Almeida 
José  Machado  de  Serpa,  filho  de  José  Anlooio  de 

Serpa 
Manuel  Velloso  Armelim  Júnior,   filho  de  Manoel 

Velloso  Antielim 
António  da  Fonseca  Ca rvSo  Paimda  Camará,  filho 

do  Barão  do  Rà^m^lbo 
innocencio  de  Medeiros  Moura,  filho  de  Francisco 

de  Medeiros  Moura 
Cândido  de  Menezes  Pacheco  de  Mello  Forjaz  de 

Lacerda,   filho  do  Visconde  de  N.  S.  das 

Mercês 
José  Botelho  de  Mello,  filho  de  Francisco  Botelho 

de  Mello 
Francisro  dos  Reis  Fisher,  filho  de  Jo>é  dos  Reis 

Fisher 
Vicente  Machado  de  Faria  e  Maia  Jr.  (Bacharel), 

(ilho  de  Vicente  Machado  de  Faria  e  Maia 
Manuel  Bernardo  Borges  d' Azevedo  Ennes,  \Bacha- 

ni)  filho  tie  José  Joaquim  Borges  d'Azevedo 

e  Silveira 


Faculdade  de  Medicina 


1853 


1858 


Manoel  Niculao  de  Bettencourt  Pitta,  filho  de  Ni- 

culau  Caetano  de  Bettencourt  Pitta 
Manuel  Francisco  de  Medeiros  (t?írf.  F.  de  Ph.), 
filho  d  outro  do  mesmo  nome 
1859  Carlos  Maria  Gomes  Machado,  filho  de  Hormoge- 
nes  José  Gomes  Machado 


1861 


1863 


Manoel  Maria  da  Rosa,  {vid.  F.  de  Ph.)   filho  de 

José  Francisco  da  Rosa 
Filippe  do  Quental  {Dmlor—vid.  F.  de  Ph,),  filho 

de  André  da  Ponte  do  Quental 
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Faculdade  de  Mediolna 

Hermano  Victorino  de  Medeiros  filho  de  João  Luiz 

de  Medeiros  S.  Miguel 

Manoel  Sieuve  Zagallo  Nogueira,  filho  de  Rodrigo 

Zagallo  Nogueira  Terceira 

Filomeno  da  Camará  Mello  Cabral,  {Dr,)  filho  de 

António  Jacintho  da  Camará  Mello  Cabral       S.  Miguel 

Arlhnr  Hiutze  Ribeiro,  filho  de  Manoel  José  Ribeiro     S.  Miguel 

José  Nunes  da  Ponte,  fílho  de  Damião  António  Nu- 
nes 

António  Muniz  Feijó,  Tilho  de  José  Jacintho  Moniz 
Feijó 

Bruno  Silvano  Tavares  Carreiro,  Tilho  de  Ignacio 
Tavares  Carreiro 

Eduardo  Abreu  (Dr.),  filho  de  Bento  José  de  Mat- 
tos Abreu  i 

Alfredo  da  Silva  Sanipaio,  filho  de  José  Augusto  1 
Nogueira  Sampaio 

António  José  da  Silva  Cabral,  {vide  F.  de  Ph.)  fi  j 
lho  de  José  Joaquim  Cabral  í 

Manoel  Rodrigues  Pereira,  filho  de  Francisco  Ro-! 
drigues  Pereira 

Gil  Jacome  de  Medeiros  {Bacharel),  filho  de  Jacin  j 
tho  Ignacio  de  Medeiros 

Francisco  Joaquim  de  Souza,  íAacAare/)  filho  de; 
outro  do  mesmo  nome  i 

José  Maria  ák%m^v  (Bachareh,  filho  de  José  Maria  | 
d*Aguiar 


Mitbenatíea  (* )  j 

Joio  Cândido  de  Moraes,  filho  de  Cândido  José  de' 

Moraes  Terceira 

António  d'Avellar  Severino,  (tírf.  F.  de  Ph,]  filho' 

de  Manoel  Severino  d'Avellar  Faval 

Mariano  Augusto  Machado  de  Faria  e  Maia,  filho  | 

de  José  Ignacio  Machado  de  Faria  e  Maia  i    S.  Miguel 
António  José  d^Avila  Júnior,  filho  de  Manoel  José ' 

d^Avila  I       Fayal 

Alipio  Coelho  d'Amiral,  filho  de  Bernardo  do  A-^ 

maral  j    S.  Miguel 

Eugénio  Rodrigues  Severim  dAzevedo,  filho  de  A 

driano  António  Rodrigues  dAzevedo 
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Mathematioa 

1880  João  Maria  d'Aguiar,  filho  de  José  iMaria  d^Âguiar 
Annibal  Gomes  Ferreira  Cabido,  filho  de  Joaquim 

Pedro  Gomes 

1881  Diniz  Moreira  da  Motta,  filho  de  António  Angnslo 
da  Motta  Frazão 

João  de  Mendonça  Parlieco  e  Mello.  fiHn)  de  José 

Corrêa  de  Mendonça  Pacheco  e  Mello 
1886  Virginio  Jnlio  de  Sonsa,  filho  de  Francisco  Joaqnim 

de  Sousa 
1889  Jacinlho  dos  Reis  Fisher,  filho  de  José  dos  Keis 

Fisher 
!891  .Francisco  de  Mello  Manoel  Leite  Arruda,  filho  de 

Jo.<é  d^Arruda  Leite  Botelho 


Phílosophia 

i 

1854  João  Teixeira   Soares  de  Sousa,    filho  de  Miguel 

Teixeira  Soares  de  Sousa 

1855  António  Borges   de    Medeiros  Bias  da  Cauiara  e 

Sousa,  filho  do  Visconde  da  Praia 
K      Francisco  Ricardo  Botelho,  filho  d  ouiro  do  mes 
mo  íuniii' 

1856  Erne.sto  do  Canto,  filho  de  José  Caetano   Dias  do 

Cauto  Medeiros 

1857  José  Joaquim  d'A7.evedo,  filho  dOiitro  do  mesmo 
'  nome 

»    ÍFilippe  do  Quent^íl  [vid.  h\  de  M.),  filho  de  André 
I  da  Ponte  do  Quental 

I858|  Manoel  Francisco  de  Medeiros  (t?íV/  F.  dr  M.  ,  filho 
!  d'outro  do  mesmo  nome 

»    >^rancisco  da  Silveira  Machado,  filho  de  Krau^.isco 

i  de  Sousa  Machado  Costa 

8     t Conde  de   Thomar  (António),    filho  do  Conde  de 
;  Thomar 

1859' Eugénio  do  Cauto,  filho  de  José  Caetano  Dias  do 

I  Canto  Medeiros 

1861 !  Fernando  Rocha  {vid,  F.  de  /).),  filho  de  Fernan 
do  Maria  da  Rocha 
D     Manoel  Maria  da  Rosa,  [vid,  F,  de  >/.)  filho  de  José 
I  Francisco  da  Rosa 

1862  João  Fagundo  da  Silva,  filho   de  Manoel  Joaquim  : 
da  Silva 
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Philosopliia 

ADlonío  (IWvetar  Severino,  (B.  na  F.  de  Math.) 
filho  de  Manoel  Severino  d^AvnlIar 

José  Chrisliano  A'  Nell  de  Medeiros,  filho  de  An- 
tónio Ghrislíano  de  MedeiDS 

Eugénio  Vaz  Pacheco  do  Canto  e  Castro,  filho  de 
João  Silvério  Vaz  Pacheco  de  (lastro 

António  José  da  Silva  Cabral,  filho  de  Jjsé  Joa- 
quim Cabral 

Augusto  Cymbron  Bjrges  de  Sonsa,  filh.)  de  Vi- 
cente Cymbron  Borges  de  Sousa 
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PORTOS  AÇORIANOS 
PORTO    ARTIFICIAL 

DE 

PONTA    DELGADA 

Re^elMas  l«nUlivas  para  a  sua  realísacão 

Resumo  histórico  (*) 


A  necessidade  e  nlilidade  ^  bon«;porlos  nos  Açores  anlevirain 
se,  desíie  o  principio  da  .^ua  poV<)3çã<'.  porque  em  Iodas  as  nove  ilhas 
n3o  ha  um  único  que  satisfaça  às  condições  de  segurança  marilima.  (\ 
auxiliando  a  navegação,  possa  recolher  as  vanlagens  inherenles  ao  des- 
envolvimento delia. 

A  posição  ge(  graphica  do  arcliipelíígo  está  a  allos  brados  pedin- 
do á  arle  o  que  a  naluresa  não  fez.  Pediu  o  desde  o  i^eu  original  des- 
cobrimento pelos  poiluguezes  no  século  XV,  mas  lem-no  pedido  em 
vao. 

Mal  foram  os  Açores  descobertos  e  explorados,  conheceu  se  logo 
a  necessidade  de  um  abrigo  maritimo,  em  terras  onde.  pela  fecundi- 
dade dn  sólo,  e  pehí  bondade  di)  clima,  a  agricultura  lanlo  se  com- 
prazia, pn  mellendo  ao  commercio  o  crt^scimenlo  nâo  menlido  que  lhe 
tem  dado.  Junte  se  a  tudo  isto.  como  razã(»  de  lauto  madrugar  de  pen- 
samenlo,  a  ii  fluência  de  um  época  em  que  porluguezes  perseveravam 
nas  descobertas  e  conquistas  d'além-mar:—  o  grande  auxiliar  que  co- 
meçavam a  ser- lhes  as  novas  ilhas  no  abastecimento  das  praças  í»fri- 

(#}  No  Fw/t/ro.  joruiil  de  Lisboa,  foran)  put)licados  em  Í858  uma  serie  de 
artiíios  com  o  tiiulo  de;  InlereuBcii  Açorianos,  escriptos  pelo  fallecido 
José  de  Tones,  reproduzidos  no  Coneio  Mkhaelense  de  Ponfa  Delirada  do  n.*6M 
a  637  com  algumas  interrupções,  donde  se  reproduz  a  parle  relaliva  ao  Poriu 
Artificial . 
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canas,  das  frotas  e  armadas  que  iam  rumo  das  terras  dtí  Sanla-Ouz: 
— as  naus  da  Índia  que  regressavam  abarrotadas  de  toda  a  especiaria  é 
preciosidades  do  Oriente,  e  que  aos  Açores  iam  buscar  a  altura,  o  re- 
fresco, e  os  amoraveis  ares  da  pátria,  para  virem  mais  refossiladas, 
caminho  Tejo:— e  ver  sa-ha  quão  poderosos  motivos  aconselhavam  con- 
cluir ali  porto  de  salvação,  para  refugio  de  tanta  riqueza  e  tantas  vi- 
d;is. 

Mas  o  que  houve  de  repentino  no  beoeRco  alvorecer  de  tal  idéa, 
foi  pecha  que  a  tem  coudemnado  a  dilatada  esterilidade:  mostrouse 
de  longe  com  o  rubro  cambiante  da  aurora  boreal,  mas  não  houve  es- 
perar depois  mais  sol,  que  o  dia  não  vein,  e  até  a  meteurulogica  cla- 
ridade M>lar  se  esvaeceu.  - 

Nem  porque,  segundo  dizem  ppontamentos  que  armam  a  autenti- 
cidade histórica,  jã  em  1409  el  rei  D.  Manuel  parecera  olhar  com  at- 
tenção  para  a  falta  de  um  bom  porto  naquellas  ilhas,  o  remédio  che- 
gou mais  cedo;  antes  se  tem  feito  esperar  mais  de  três  séculos  e  meio 
acalentados  com  baldadas  esperanças. 

Ponto  intermedit)  entre  as  crescentes  relações  do  velho  e  novo 
mundo,  os  Açores  parecem  creados  para  estender  os  braços  a.  um  e 
outro,  e  ligah-os  através  do  Atlântico.  Bo  is  porto>  no  meio  daqueilas 
>olidões  Ao  mar,  concorrerão  poderosamente  a  desannuvrar,  e  conver- 
ter em  luz  e  resplaodores  todo  o  seu  futiiro,  attrahindo-lhes  prosperí" 
dades  que  se  não  calcnhim.  e  fazendo  das  ilhas  chave  indispensável 
das  relações  e  segredos  de  ambius  os  mundos. 

Além  das  razões  geraes  apontadas,  as  conveniências  que  ainda 
parecem  derivar  da  coiislrucção  daquelles  porttw.  são  fáceis  de  pre- 
ver. Se  quinze  mil  embarcações  passam  annualmente  em  viagens  e 
torna-viaj^ens  por  aquelta  altura,  com  cargas  no  valor  de  cem  milhões 
de  libras  esterlmas  ou  450  mil  contos  dr^  reis,  que  de  perdas,  que  de 
naufrágios  não  h»  por  alli,  á  falta  de  jim  abrigo  seguro,  a  que  se  re- 
corra confiadamente  na  occasiã  »  <lt>  perigo?  Que  de  interesses  não  nas- 
ceriam para  o  commercío  em  geral,  e  para  o  de  Pitrtugal  em  parti- 
cular, de  Uiu  contacto  tão  directo  com  a  navegação  dos  dois  mais  im* 
portantes  continentes?  Que  de  incentivo  não  seria  isto  pira  o  incre- 
mento da  agricultura  e  industria  aç^^riana.  tornados  os  Açores  inter- 
posto e  escala  quasí  obrigada  das  navegações  transatlânticas?  Que  de 
ahgmento  no  valor  da  prrrpriedade  8  dos  productos;  que  de  novas  ga- 
rantias para^  as  rendas  publicas  subirem  incalculavelmente? 

Não  preciso  amontoar  mais  pn)vas  da  necessidade  e  utilidade  re- 
levante da  construcção  de  portos  nos  .\çores.  Nenhuma  íntelligencia 
nenhum  bom  senso,  poderá  rebelar-se  contra  a  idea  luminosa,  que  a- 
ponta  o  caminho  por  onde  ha  de  salvar-se  uma  das  mais  importantes 
partes  da  monarchia»  sendo  também  um  dos  meios  que  concorre,  in- 
directa mas  eíTicazmente,  para  resgatar  a  nação  da  sua  geral  deca- 
dência. 
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Terceirenses,  fayalfnses,  e  micliaelenses,  lodos  If m  pugnado  pe- 
la coDStrucção  de  porros  nas  suas  ilhas. 

Ha  poucos  annos,  em  1827,  foi  levada  i  presença  do  governo,  seni 
que  produzisse  o  menor  resultado,  uma  memoria,  contendo  o  plano 
para  fechar  em  molhe  toda  a  bahia  de  Angra,  desde  a  punta  do  cas- 
tello  de  S.  Sebastião,  até  á  cortina  da  ponta  de  Santo  António,  no  mon- 
te Brazil.  Em  1844  foi  a  imprensa  periódica  da  ilha  Terceira,  que  e- 
VOGOU  o  projecto  esquecido.  Se  nos  guiainos  pela  Planta  do  anccna- 
douro  da  cidade  de  Angra  e  monte  Brazil,  que  em  1845  fez  lithngri- 
phar  em  Lisboa  o  brigadeiro  de  ;irtilhería  António  Homem  da  Costa 
Noronha,  não  parece  impossível  converter  em  (Jora  aqnella  bahia,  por 
mais  de  uma  muralha  de  trezentas  e  tantas  braças,  que  foi  orçada  em 
320:000d000  rs. 

O  porto  da  cidade  da  Horta,  gosa  fóroâ  de  abrigado,  e  do  mais 
seguro  das  ilhas;  mas  é  também  incontestável  que  a  sua  exposição  a 
certos  ventos  o  comproniette  muito,  como  ainda  ha  pouco.  n>sie  mes- 
mo anno,  lhe  succedeu,  fazendo  que  n'elle  naufragassem  n  um  só  dia 
muitas  embarcações*  que  significaram  uma  perda  de  perto  de  trezen- 
tos contos.  Na  planta  da  Bahia  da  Horta,  levantada  por  Brooks,  e  por 
Carlos  Guilherme  Dabney.  olferecida  a  José  Curry  da  Camará  Cabral, 
indicasse  como  obra  indispensável  para  segurança  daquelle  porto  um 
molhe  fronteiro  á  praia  de  arcia^  cuja  nmralha,  aproximadamente  da 
exteução  da  de  Angra,  ficaria  entre  o  cães  e  o  monte  Queimado,  fazen- 
do angulo  sensivelmente  agudo  contra  o  sueste.  Também  tem  occorri- 
do  fechar  pela  porta  do  oeste  a  bahia  de  Porto  Pim,  entre  o  monte  da 
Guia  e  a  coi^ta.  A  mesma  natureza  parecia,  com  a  forma,  auxiliar  o  in- 
tento, ainda  que,  alem  de  uma  entrada  ptlo  poente,  carecesse  de  ou- 
tra, para  certas  circumstancias,  aberta  no  isthmo  de  Entre-monte.  Jã 
no  Mercúrio  (Inglez)  ahi  antes  de  184i,  nos  lembra  ter  visto,  também 
sobre  uma  doca  no  Payai,  alguma  cousa  escripta  por  António  BarSo  de 
Mascarenhas,  nosso  cônsul  em  Bristol.  Ultimamente  o  cou.^elheiro  Luiz 
Teixeira  de  Sampaio  Júnior,  quando  governador  civil  daquelle  distrí* 
€to,  submetteu  ao  governo  uma  proposta  e  projecto  para  o  mesmo  fim, 
qae  parece  esl»r  affecto  ao  conselht)  de  obras  publicas. 

Onde  porem  é  em  verdade  srnlida.  mais  (|ue  em  nenhimia  das  i- 
lhas,  a  falta  de  um  porto  seguro,  é  na  ilha  de  S.  Miguel,  do  qual  bem 
disse  Mousinho  de  Albuquerque,  nas  Obserraí-õex  que  sobre  ella  publi- 
cou, lhe  decuplicaria  o  commercio  externo.  Dois  togares,  na  Ponta-Del- 
gada  e  Villa  Franca  do  Camf^o.  tem  disputado  entre  si  a  posse  dessa 
obra  de  largas  condições.  Qual  delles  devia  cora  razSo  preferir?  NSo 
é  um  objecto  de  prova  larga,  e  fora  mesmo  ocioso  fazer  o  parellelo 
para  concluir  a  favor  da  cidade,  inda  que  a  idéa  de  um  porto  artifi- 
cial nesta  é  ccmparativamente  recente,  não  ousando  a  princípio  bro- 
tar, em  competência  com  a  do  facíl  concerto  do  ilhro  de  Villa  Franca 
do  Campo,  tanto  mais  quanto  a  nação  dos  portentosos  progressos  que 
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a  hydrantica  fazia  no  mundo  scienliíico,  era  ainda  pouco  valgar  naquel- 
ias  Ifrras,  e  não  deixava  confiar  na  possibilidade  de  construir  l5o  ma- 
geslosa  obra  como  devia  ser  a  da  cidade. 

N3o  obstante  julgar  se  já  senlenceado  esle  pleilo,  r>ão  nos  dispen- 
samos de  historiar  o  estudo  que  se  Tez  dos  dois  pontos,  para  que  ^e 
veja  o  infeliz  resultado  que  sempre  tem  coroado  tantas  diligencias,  fa- 
dário que  é  justo  quebrar  já,  e  por  uma  vez. 

O  concerto  do  ilhéo  de  Villa  Franca  do  tlampo,  ilha  de  S.  Miguel 
converlendo-lhe  a  sua  bacia  interior  num  p<»rt(»  de  abrigo,  é  uma  i- 
déa  antiquíssima,  que  ainda  hoje^se  não  deve  despresar,  mesmo  a  des- 
peito de  se  terem  fixado  todas  as  attençoes  na  coustrucção  de  uma 
gratide  doca  na  cidade  de  t^nnta  Delgada.  O  concerto  do  ilhéu  é  fácil, 
e  em  todas  as  circunstancias  proveitoso,  maxímé  para  nelle  estabele- 
cerem as  repartições  do  lazareto,  em  quanto  para  garantir  a  sande 
publica  senão  descobrirem  melhores  meios  e  melhores  systemas. 

Querem  sabei  que  mào  fado  pcza  sobre  as  rlhas  dos  Açores,  e 
quantas  infructuosas  diligeccias  se  tem  feito  para  converter  o  ilheo  de 
Villa  Franca  em  abrigo  para  a  navegação  e  para  o  commercio? 

E'  uma  curiosidade  histórica  que  merece  conhecida,  para  edifica- 
ção \\e  crédulos  admiradores  das  épocas  e  regimers  passados! 

Diz<e  que  para  adoçar  os  grandes  prejuizos.  resultantes  da  sub- 
versão de  Villa  Franca  do  Campo  em  I5iá,  I).  João  111,  na  reedifica- 
ção  que  da  villa  se  propuzera,  romprehendéra  já  «»  afeiçoar  a  caldeira 
do  ilhéu,  para  que  podesse  abrig?.r  as  pmbarcações  de  porto  mediano, 
que  faziam  o  commercit»  da  terra,  ou  corriam  acossadas  áquellas  altu- 
ras. E'  romliido  mais  que  certo,  que,  falta  de  vontade,  ou  distracção, 
abafariam  a  idéa  se  a  houve;  e  tem  continuado  a  nbafal-a  até  hoje  por- 
que o  ilhéu,  que  pudera  ser  um  secuutlario  sim,  mas  não  meuQS  im- 
portante refugio  marilimo,  permanece  vergonhosamente  desaproveita- 
do. 

E  ainda  a  respeito  das  obras  do  ilhéu,  que  se  diz  foram  al- 
gumas das  determinações  ofliciaes,  que  D.  João  IV  deu  ao  governador 
da  ilha  Luiz  Mendes  de  Vascorí^eilos,  que  em  abril  de  i6K4  ouviu 
peritos  sobre  a  possíblidade  delias;  apparecendo  logo  o  padre  Lazaro  da 
Oísta  Lima  que  se  propunha  tomar  a  emprt^sa  por  sós-seis  mil  cru- 
sadoaí  E  ainda  a  respeito  dessas  obras,  que  em  1691,  I).  Pedro  II 
manda  que  o  provedor,  da  fazenda  venha  da  ilha  Terceira  vistorisar 
6  conferir  na  ilha  de  S.  Miguel  com  o  conde  da  Ribeira  Grande!  E' 
ainda  a  respeito  delias  que  em  1767  a  commissão  de  engenheiros,  que 
acompanhara  no  anuo  antecedente  o  primeiro  capitão  general  dos  A- 
çores,  com  o  fim  de  levantar  plantas,  etc,  por  mandado  especial,  re- 
T^Dhece  e  forma  o  plano  da  obra,  que  por  ser  orçada  em  quinhentos 
mil  cruzados  logo  esquece  e  faz  murmurar  muitas  esperanças!  E'  ain- 
da a  respeito  delias,  que  em  fevereiro  de  1797  o  michaelense  José  Ri 
cardo  da  Costa  e  Gama»  tenente  da  guarnição  do  castello  do   S.  Braz 
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de  Ponta  Delgada,  escreve  a  Pronienwria  sobre  o  ilhéu  de  villa  Franca 
do  Campo\  em  que  depnis  de  grandes  investigações,  se  propõe  advo 
gar  (»s  motivos  que  ao  iitien  dâo  para  aquelle  fim  preferencia! 

Mas  nem  por  lanlu  allegar  e  requerer  em  qnasi  ires  setuÍ0í>  pô- 
de mudar-se  a  sorte  do  íllieu. 

Não  achamos  memoria  particular  de  que  antes  de  1799  mais  oe 
corresse  sobre  isso.  O  assumpto  ficou  de^de  então  como  abandoiíado 
pelo  desespero  da  opinião  publica,  até  que  em  1833  a  primeira  cama- 
rá municipal  de  VilLi  Franca,  depois  de  restaurado  o  regimen  consti- 
tucional nos  Açores,  o  revocou  á  vj^la,  e  representou  ao  regente  do 
reino  acerca  da  necessidade  da  feitura  de  um  porto  no  seu  ilhéu,  pe 
dl  mio  ser  authorisada  a  empreheurjei  a.  Por  aviso  de  2  de  julho  do 
dit(i  anoo  i833.  foi  mandado  ouvir  sobre  es>a  representação  o  l^efei 
to  da  provincia.  que  em  7  de  abril  1834  deu  informe  satisfatório:  pa- 
ra fazer  valer  o  qual  a  municipalidade  da  vilta  nomeou  em  Lishof 
pn)Curador  particular,  que  diligenciasse  o  negocio,  João  António  Gar- 
cia de  Abranches,  o  qual  em  data  de  IS  ile  julho  esorrvéii  uma  Me- 
mo) ia  concernente  d  vonstruvção  da  doca  do  itheUy  que  offeieceu  à  con- 
sideração do  miuisln»  do  reino  Bento  Pereira  do  Carmo:  e  em  5  de 
seleaibro  reiterou  á  camará  dos  deputados  a  anterior  represeotação 
da  sua  constituinte. 

Mandado  consiiltiu*  s<»bre  <»  objecbi  o  tenente  coronel  engenhein» 
José  Pelecíano  Farinha,  levantou  este  a  planta  do  illicu,  e  em  16  de 
setembro  de  183o  escreveu  uma  pequena  Metnoria  e  orçamento  favo- 
ráveis á  execução  í\\\í^  obras  pmjectadas.  IJisto  resultou  mandar-se,  em 
ofDcio  do  minisierii»  do  reiOi»  de  17  de  «dezembro,  ipie  sobre  a  pre^ 
tenção  da  camará,  a  commis.^ão  geral  dos  melh(»ramentos  de  commii 
nicação  interior  desse  opinião,  a  qual  veiu  corroborar  a  necessidade 
e  milidade  da  obra,  como  se  infere  do  respectivo  parecer  de  14  de 
março  de  1836. 

Porque  a  portaria  de  19  de  junho  1837  determinava  que  a  cama- 
rá municipal  propuzesse  o  programma  das  couílições,  com  que  devia 
fazer-se  a  obra  p(»r  empre/a,  para  qlie  fosse  posta  a  concurso,  e  con- 
fiada a  sua  execução  a  quem  melfiori  s  garantias  offerecesse;  l<igo  em 
2  de  agosto  o  procuradiír  Abranches  se  apre,ssou  etn  pôr  na  presença 
da  imperante  um  projecto  de  compaidna  por  acções,  tendente  a  cm- 
prehender  a  construcção  daquelle  ponU>de  abrigo,  companhia  para  que 
subscreveram  immedíatamente  a  ramha,  o  príncipe  esposo,  a  impera» 
triz  viuva,  e  a  infanta  ex-regenta.  Succedendo  porém  que  em  '26  de 
abril  1839  essa  cc»fnpanhia  especial,  já  definida,  dirigisse  ao  governa 
o  .seu  programma  e  condições,  dizendo-se  em  portaria  de  8  de  maio 
que^  eram  onero>as,  se  mandou  abrir  sobre  ellas  concurso  na  pravin^ 
cia,  a  verse  havia  quem  mais  vantajosas  condições  offerecesse— cmi* 
curso  que  eíTectívamente  se  abriu  logo,  por  edital  da  admiaiscraçãi^  ge- 
ral, mas  com  successo  tão  infeliz»  que  nada  dea  de  si.  Isso,  e  a  por- 
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tària.  de  6  de  dt-zeiubro,  auclurisaudu  o  presidente  da  camará  de  Vil- 
ia  Fratic»  a  lançar  em  n(^mQ  da.  rainha  a  prinieira  pedra  n^  abertura 
da  obra  (!)  serviram  como  de  luraulu  em  qne  ó  projecto  do  porto  do 
ilhéu  se  sepultou! 

Não  stí  devem  enlrelanlc»  perder  as  esperanças  de  ver,  reviver 
aindaio  plauo  de  melhorar  e  completar  aquellè  i)a(ural  e^impprtanie 
abrigo  marilimo.  que  em  si  tem  a  chave  da  .pmsperidade  e  futuros 
destinos  commertjaes  da  populosa  Villa  Franca  «lo  Cam^o,  Já.que  tão 
dillicíl  é  charnar  a.altenção  dos  g(»veroos  para  ui)ras  taes,'  são  os  ha;-, 
bitantes,  principalttieute  daqúelle  concelho.  <|ue  devem  olhar  para  is- 
so, e  com  a  sua  iniciativa  e  esforços,  vencir  a  obra  que  ha  de,  sopé- 
rabundauijen^enle  reconapensal-os.  . 

Historiemos  agora  a  idéa  do  porto  nrtifiçíal  da  cidade  de  Ponta 
Delgajda.      r  . 

Só  por  fins  do  secuh)  passado  é  que  dn  plano  dasobras^do  jlhets 
que  ocGupara  até.  alliexdusivamente  as  atteuçôes,  ^e  passou  a  outra 
idéa,  e  começou  a  entrarem  discussão  publica  a  possibilidade  e  con- 
venioncia  da  construcção  de.uma  doca:  no  porto  da  cidade^  E'  talvez 
desde  a  creaçao  da  capitania  geral  dos  Açores  que  datam  os  planos  e 
memorias  ^ue  se  tem  feito  e  esrriplo:  sobre  ella,  e  que  podem  divi 
dtr-se  em  duas  formas  distiuctas;  {/  a  dos  differentes  mco^  da  obra; 
i/  a  dos  variados  meios  que  para  eíTectual  a  se  propunham. 

A  principioi  a  ideada.  d(fca  na  cidade  quasi  não  ousava  brotar, 
em  competência  com  a  do  faril  concerto  do  ilheQ  de  Villa  Franca,  laur 
to  mais  quanto  a  noção  dos  progressos  portentosos  que  a  hydraulica 
fazia  no  muudo  scienlifico,  era  ainda  p<iuco  vulgar  em  terras  perdidas 
no  meio  do  cceauo.  Depois,  mai.s  estreitas  relações  cornuverciaes  c<  m 
o  e.strangeiro,  res<»Jveram  afljruiati vãmente  a  questão  da  possibilidade, 
pelo  vou»  de  pessoas  mais  ou  menos  competentes,  muitas  delias  crea- 
das  na  grande  escola  constructora  da  GrãBrelanha.  O  que  no  primei 
ro  tempo  parecera  sonho  pliantastico,  tonjou  em  fíui  corpo  e  conquis- 
tou os  ânimos.  A  independência  em  que  se  dt^clararam  e  coostituiranv 
os  aniericao(>s  inglezes  em  1776.  empenhando  a  Inglaterra  n'uma. guer- 
ra marilima,  mais  caprichosa  do  que  jusla.  e  fazendo  dos  Açores  um 
entreposto  ás  suas  armadas,  foi  talvez  o  primeiro  rebate  dado  á  van- 
tagem V  necessidade  do  porlo  artificial  de  Ponia  Delgada.  Isto  e  o  a- 
iarme  em  que  vinte  annos  depois  andou  todo  o  oceano,  por  causa  da 
opposíção  que  se  fazia  â  bandeira  francesa,  que  por  ioda  a  parte  se- 
meava os  germens  da  nova  doutrina  revolucionaria,  não  pouco  conçor* 
reu  para  fixar  com  formas  indeléveis,  t?  determinar  por.uma  vez.a  i; 
dèa  do  uovo  e.mais  vasto  porto. 

Díz-se  que  já  o  ministro  de  D.  Maria  1,  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, querendo  assentar  n'um  systema  geral  de  protecção  á  navegação 
e  comroercio  portuguea,  se  lembrara  mandar  o  capitão  de  mar  e  guer- 
ra Smerkell  estudar  na  costa  do  sul  da  ilha  de  S.  Miguel  a  possibílí- 
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dade  de  lhe  coostruir  um  porto  caDveoiente,  e  pdrece  que  o  enviado 
se  ateve  á  opiniSo  de  que  elle  fosse  construído  na  cidade. 

Depois  do  parecer  de  SmerkelU  foi  talvez  o  michaeleose  Joio  Pa- 
chec(»  de  Mello,  o  primeiro  que  ein  1796  escreveu  sobre  o  objecto  u- 
ma  Melnòria  especial,  que  com  o  mesmo  êxito  infructnoso  levou  á  pre^ 
seuça  do  príncipe  regente  D.  João.  Inda  mal  que  nâo  ha  encobrir  o 
successivo  abandono  em  que  sempre  tem  estado  os  interesses  mate- 
riaes  dos  Açores,  archipeUgo  que  tanto  sangue  deu  e  di  a  esfomea- 
dos de  sustancia.  u)as  que  para  as  recompensas  é  sempre  deixado  na 
rectagnarda,  para  que  se  uão  desminta  a  sorte  herdada  da  i»ua  pri" 
meira  edade! 

Talvez  em  consequeucij  da  opinião  de  Joio  Pacheco,  em  sentido 
contrario  â  immediaiam>^nte  anterior  (1792)  da  Promemcria  sobre  o 
ílheu,  de  José  Ricardo,  se  desse  o  facto  de  se  mandar,  em  1799.  Lu» 
António  de  Araújo  reconhecer  a  cosia  do  sul  da  ilha  de  S.  Miguel,  por 
ventura  com  <»  fim  de  meliior  habilitar  com  dados  oíUciaes  menos  suS" 
peitos,  o  ministro  U.  Rodrigo  lie  Sousa  Coutinho  a  resolver  com  mais 
acerto  o  prtiblema  do  logar  e  modo  de  construcçâo  do  novo  porto. 

O  cônsul  geral  da  Grã-Bretauha  nos  Açores,  Guilherme  Barding 
Read,  residente  na  ilha  de  S.  Miguel,  concorreu  também  muito  a  po 
pularísar  a  idéa  do  porio  ua  cidade.  Quem  sabe  se  ás  suas  diligencias 
é  que  se  deveu  a  proposta  q<ie  para  fazer  a  obra<  (iteram  ao  gover- 
no pí>rtngUKZ  em  1809,  alguns  inglezes?  Diz-se  que  o  nosso  governit 
regeitou  a  offerta,  pretextando  a  tão  banal  desculpa,  de  haver  toma- 
do já  ua  devida  consideração  o  objecto,  e  passar  ii  tratar  delie  por  s^ 
só? 

Inda  que  um  dos  primeiros  cuidados  de  José  Francisco  de  Paula 
Calvacanti,  nomeado  governador  da  ilha  de  S.  Miguel,  e  apossado  em 
3  de  julhti  1811,  fora  escrever  logo  no  dia  li  à  camará  da  cidade,  pa- 
ra  que,  convocada  a  nobreza,  o  commercio,  e  x}^  proprietários,  lhes 
consultasse  o  voto  e  a  cooperação  que  dariam  ao  mollie  do  areal  de 
S.  Francisco  que  já  alli  tivera  principio,  qôú  ar  má  sorte,  que  parece 
perseguir  sempre  este  importantíssimo  objecto,  que,  feita  a  convoca- 
ção para  o  dia  20  do  dito  mez,  só  apparecessem  sei^  pessoas^  por  se 
dar  na  occasião  a  coincidência  de  ser  tempo  em  que  todos  se  achavam 
pelos  campos! 

Jã  vimos  citada  uma  Memoria,  de  27  de  setembro  de  1811,  so- 
bre os  dois  molhes  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  e  construcção  da  no- 
va alfandega.  Não  conhecemos  os  term>s  em  que  era  escripta.  Seria^ 
do  engenheiro  Borges  da  Silva. 

Em  janeiro  1811,  quando  a  corte  portugneza  eslava  no  Rio  de 
Janeiro,  porque  a  guerra  continental,  em  que  Portugal  também  esta^ 
va  envolvido,  aconselhava  prevenção  a  respeito  de  nossas  possessões, 
se  ordenou  pelo  ministério  do  conde  das  Galvéas,  ()ue  o  capitão  de  en- 
genheiros Francisco  Borges  da  Silva  d'alH  saísse,  commissionado  par» 
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proceder  á  reediQcação  das  fortalezas  e  mais  obras  de  defeza  da  ilha 
de  S.  Migue),  para  onde  de  facto  partiu  e  onde  chegou  em  2  de  junho 
do  dito  anoo,  indo  iogo  no  dia  immediato  correr  e  fazer  reconhecimen- 
to da  costa  do  sul  em  companhia  do  governador  miliíar  da  ilha,  do 
cousul  britânico  Kead,  e  de  Stuard  ommandante  do  brigue  de  guer- 
ra inglez  Crane. 

Desde  então  todo  o  espirito  de  Borges  da  Silva  se  partilhou  en- 
tre os  cuidados  das  obras  militares,  e  o  pensamento  de  achar  meios  e 
logar  onde  pudesse  na  ilha  conslruir-se  porto,  que  provesse  às  neces* 
;sidades  do  seu  commercio  e  posição,  e  traduzisse  os  tão  vehementes 
votos  dos  habitantes  de  todo  o  archipelago.  D'ahi  resultou  que  em  da- 
ta de  1  de  abril  1813,  com  dedicatória  sua,  levou  á  presença  doprin- 
cipe  regente  um^  Primeira  Memoria,  servindo  de  lntr«Mlucção  ao  pro- 
jecto de  construcção  de  um  porto  na  ilha  de  S.  Miguel»,  -memoria  em 
que  se  prepoz  passar  em  revista  todos  os  anteriores  projectos,  para 
concluir  que  nenhum  outro  logar  convinha  e  havta  mais  accommodado 
ao  intento,  do  que  o  areal  de  S.  Francisco  na  cidade  de  Ponta  Delga- 
da. Três  cartas  a  acompanharam:  1.^  da  costa  da  ilha  onde  está  o  di- 
to areal:  ã.^  dos  ilhéus  de  Rosto-de  cão:  S.""  do  ilhéu,  e  costa  frontei- 
ra, de  ViHa  Franca  do  Campo.  —  Na  Segunda  Parte  (Segunda  Memo- 
ria?; que  ao  príncipe  promettia  sob  o  titulo  de  «Ensaio  sobre  a  admi- 
nistração da  real  fazenda  na  ilha  de  S.  Miguel»  propunhase  provar 
que  bem  pudera  o  porto  coiistruir-se  sem  carecer  de  mais  fundos  que 
os  da  própria  ilha.  Que  é  puré.n  feito  do  tal  Ensaio?  Ignoramol-o.  iNuu- 
ca  o  achámos»  e  por  ventura  ha  fundamento  para  suppõr  que  se  não 
chegasse  a  escrever,  porqu^í  quando  a  Introducçãn  (Primeira  Mera)- 
ha)  foi  conhecida  do  publico  em  maio  1817,  em  que  o  auctor  a  publi- 
cou no  n."  71,  t.  18.°,  do  InveMgadtir  Porluguez  em  Inglaterra,  ha- 
vendo a  para  esse  fim  remettido  aos  redactores  em  carta  de  10  de  se- 
tembro do  ann>»  anterior  1816:  é  bem  de  presumir,  que  se  o  Ensaio 
promettido  estivesse  acabado,  teria  Borges  da  Silva  aproveitado  a  me- 
lhor de  todas  as  occasiões.  publicando-o  em  seguida,  não  só  porque  a 
«Primeira  Memoria»  o  parecia  reclamar  implicitamente,  mas  também 
porque  naquella  época,  ferido  no  seu  melindre  scientiíit^o  pela  commis- 
são  que  tinham  dado  a  Micheloty,  que  elle  parecia  traduzir  em  esque- 
cimento da  sua  pessoa,  não  lhe  consentiria  o  amor  próprio  offendído, 
que  os  trabalhos  do  engenheiro  piemontez  ficasseui  sem  commentario, 
quando  não  fosse  refutação,  empenhando-se  em  combatel-os,  se  não 
pela  escolha  que  Micheloty  fizera  do  logar  para  o  porto  que  ambos  coin- 
cidiam na  opinião  de  que  fosse  no  Areal  de  S.  Francisco)  ao  menos 
por  alguns  artigos  do  plano,  meios  de  execução,  e  orçamento  de  des- 
peza.  Accresce  ainda  para  nos  confirmar  no  presupposto  de  que  não 
só  o  Ensaio,  mas  até  o  que  quer  que  fosse  dito  propriamente  Plano^ 
e  instrucções  para  a  construcção,  os  não  chegou  a  escrever,  a  natural 
tendência  que  Borges  da  Silva  tinha  para  dar  publicidade  aos  seus  es- 
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criptos,  de  que  dá  testimuiiho  s\  parte  qne  tomava  algumas  vezes  na 
collaboração  do  mesmo  Investigador,  onde  os  dois  trabalhos  alludidos 
Qão  apparerem;— a  proximidade  da  sua  morte  que  occorreuem  25  de 
novembro  de  1821;— e  o  nâo  se  lerem  encontrado  no  seu  espolio.  Apenas 
em  tal  sentido  d'e]te  resta  uma  larga  «Refutação»  ao  orçamento  do 
plano  de  Mycheloty,  que  é  continua  laboa  de  cifras,  escripto  em  18i6, 
para  concluir  que  o  plano  se  nâo  podia  executar  com  as  condições  neí- 
le  expressas,  lornando-se  por  isso  neces5>ario  outro,  que  fosse  excqui 
vel,  o  que  eíle  pretendia  desempenhar  n'um  seu  «Projecto  de  um  por- 
to artificial  na  ilha  de  S.  Miguel»,  que  não  apparecen  nunca. 

São  estas  as  noções  que  nos  restam  dos  trabalhos  do  engenheira 
Borges  sobre  o  porto  de  Ponta-Delgada.  Dizem  qne  a  sua  planta  se  ap- 
proximava  muito  da  de  Micheloty.  Entretanto  nunca  a  vimos,  senão  bre- 
vemente indicada  n'uma  planta  topographica  que  deixou  d*aquella  ci- 
dade. 

Ao  mesmo  tempo  que  Borges  da  Silva  estava  na  commissão  da 
fortificação  militar,  escolhia  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  ainda  para 
planear  um  porto  em  S.  Miguel  o  tenente  coronel  engenheiro  José  The- 
recio  de  Micheloty  (!),  e  o  capitão  tenente  F.  Vieira  offerecia  ao  go- 
vernador da  ilha  uma  Memoria  em  que  provava  que  o  Areal  se  podia 
melhorar  muito,  e  que,  bem  como  os  dois  ilhéus  de  Rosto  de-Cão,  se 
prestava  à  construcção  de  um  molhe! 

Nunca  ferveram  tantos  planos,  e  se  concluiu  menos! 

Os  avisos  régios  de  9  de  outubro  de  181 1,  e  9  de  setembro  de  18i2 
mandaram  Micheloty  estudar  na  ilha  de  S.  Miguel  a  maneira  da  con- 
strucção de  um  molhe  para  abrigar  ao  menos  as  embarcações  m^'udas{V,) 
Depois  de  ter  recebido  em  Angra  inslrucções  de  5  de  julho  de  1813,  do 
capitão  general  Ayres  Pinto  de  Sousa,  o  detalhe  da  commissão,  partiu 
para  S.  Miguel  onde  passou  o  inverno  desse  anno  e  quasi  todo  de 
1814.  Em  conclusão  disso  escreveu  a  sua  Memoria  sobre  o  projecto  do 
molhe  de  Ponta  Delgada,  que  fez  remetter  ao  governo,  trabalho  cujas 
consequências  praticas  foram  o  costumado  e  proverbial  esquecimento. 

Micheloty  referiu  o  seu  plano  de  doca  ao  Areal  de  S.  Francisco, 
fechandoo  com  uma  muralha  curva,  continuada  do  extremo  oriental  da 
muralha  velha,  para  que  o  porto  propriamente  dito  ficasse  com  a  su 
perficie  de  2,511  braças  quadradas,  e  uma  excavação  que  produzisse 
15,5  palmos  portuguezes  de  profundidade,  nas  menores  marés*  para 
poderem  nadar  com  toda  a  carga  embarcações  de  150  toneladas:  — 
projectou  o  quarteirão  comprehendido  entre  as  ruas  de  S.  Francisco, 
e  do  Areal,  por  este  lado  para  construcção  das  casas  da  nova  alfande- 
ga, e  pelo  lado  da  outra  rua  para  depósitos  de  commercio: — na  reen- 
trância da  pontasinha  do  Corpo  Sauto,  até  ao  quintal  das  casas  de  Cae- 
tano de  Andrade,  accommodou  estaleiro  e  porto  para  barco  das  ilhas, 
escaleres,  e  botes:— no  largo  e  logar  da  ermida  de  S.  Pedro  Gonsal- 
ves  collocou  pharol,  casas  de  saúde,  guarda,  e  canhoneira  do  porto:— 
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deixou  a  largura  mais  estreita  do  novo  boquote  eutre  o  tufo  do  Cor* 
po  Santo,  e  a  extremidade  da  nova  muralha  curva,  de  85  palmos:-— e 
para  todas  estas  obras,  fora  eveolualidâdes,  orçou  160.271.504  réis. 

Foi  este  orçamento  capitulado  de  diminuto,  que  mais  esporeou  o 
animo  de  Borges  da  Silva,  e  que  deu  origem  à  «Refutação»  a  que  já 
alludimos. 

Depois  tudo  ficou  em  palavras  e  discussões,  mesmo  o  paragrapho 
36  da  consulta,  que  em  7  de  dezembro  1821  fizeram*  reunidas  na  ci- 
dade todas  as  camarás  da  ilha.  acerca  da  necessidade  de  se  executar  o 
piano  An  Micheloty;  mesmo  a  representação  que  em  consequência  dis* 
so  dirigiu  ao  governo  a  camará  de  Ponta  Delgada,  em  12  de  janeiro 
de  1822;  mesmo  o  Ensaio  de  um  projecto  sobre  os  meios  para  conslruc- 
cão  de  um  molhe  em  S.  Miguel  que  em  princípios  de  1824  remetteu  ao 
governo  o  sábio  jurisconsulto  dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardoso  da 
Costa  I 

Tudo  ficou  sem  êxito  naquelles  tempos  de  patronato  e  desgover- 
no! 

Veremos  agora  se  depois  que  mudaram  as  instituições  politicas, 
os  poderes  públicos  desta  terra  olharam  com  maior  attençâo  para  um 
assumpto  tão  vital.  Creiam  que  não  descemos  a  tão  longa  citania,  pa- 
ra a  deixar  sem  inferências. 

Mais  um  longo  capitulo  de  vergonhas  para  os  governos,  e  desen- 
ganos para  os  povos! 

O  decreto  da  reforma  ecclosiastica  nos  Açores  de  17  de  maio 
1832,  reconhecendo  que  a  mais  palpitante  das  necessidades  materiaes 
(laquellas  ilhas  era  a  abertura  de  portos,  applicoulhes  o  excesso  do 
rendimento  dos  bens  das  casas  religiosas  extinctas,  depois  de  tiradas 
as  prestações  alimenticias  consignadas  aos  egressos. 

Houve  um  momento  de  esperança.  Chegára-se  a  definir  oíDcial- 
mente,  e  n'um  documento  daquella  importância,  tornado  muito  mais 
importante  e  sagrado  depois  que  a  causa  liberal  triumphou:  o  meio 
pratico,  porque  se  realisariam  os  melhoramentos.  Até  ali  tudo  tinham 
sido  meras  propostas  e  c/)nsultas.  facilmente  esquecidas  pelos  minis- 
tros, porque  todos  os  projectistas  tinham  appellado  para  os  meios  do 
estado. 

O  desembargador  Vicente  José  na  sua  memoria  escripta  em  ^824 
era  mais  explicito.  Preferindo  que  a  obra  Tosse  feita  por  couta  publi- 
ca, a  darse  por  empreza  a  uma  companhia,  propunha  a  creação  de 
tributos  especiaes,  em  quanto  as  obras  durassem,  o  de  5  por  cento 
ad  valorem  sobre  a  exportação  de  cereaes  e  legumes; — 400  réis  por 
milheiro  de  laranja;— mais  o  producto  da  remissão  dos  encargos  pios, 
que  pagam  as  terças  insignifícantes,  que  a  lei  mandava  abolir,  e  não 
se  tinham  abolido;— e  bem  assim  o  de  egual  de  remissão  de  pios  fa- 
cultada aos  vínculos  conservados,  e  que  os  administradores  quizessem 
voluntariamente  remir  em  quatro  annos,  como  os  antecedentes. 
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A  lembrança  do  dezembargador  fui  como  se  Dunca  existisse,  e 
perden-se  nos  desvios  da  secretaria. 

Em  â  de  novembro  1833  o  conselheiro  Jacintho  Ignacio  Rodrigues 
Silveira  (hoje  barão  de  Fonte  Bella)  escreveu,  para  ser  presente  á  jun- 
ta geral  da  provincia  oriental  dos  Açores,  como  cum  effeito  foi,  em  ses- 
são de  27  do  mesmo  mez.  por  intermédio  do  prefeito,  um  projecto  pa- 
ra a  abertura  de  um  molhe;  trabalho  que  na  mesma  sessão  foi  a  con- 
sultar a  uma  commissão  especial,  composta  do  depois  bem  conhecido 
deputado  Manuel  António  de  VascoDcellos,  de  Duarte  Borges  da  Cama- 
rá Medeiros  (hoje  visconde  da  Praia),  e  de  Nicolau  António  Borges  Bet- 
tencourt. A  commissão  ouviu  o  auctor,  e  na  sessão  de  i  de  dezembro 
apresentou  o  seu  parecer. 

Jacintho  Ignacio  propunha  se  creassem  meios  para  a  coDSlrucçã<» 
do  mollie,  pela  remissão  dos  legados  pios,  e  dois  terços  do  producto 
da  venda  dos  bens  nacionaes  da  provincia.  A  commissão  opinou  que 
a  obra  se  não  podia  realisar  por  taes  meios,  e  subscreveu  á  idèa  de 
que  a  fizesse  utr.a  companhia  empresaria,  emittída  no  Ensaio  sobre  a 
abertura  de  um  molhe  na  cidade  de  Ponta- Delgada,  obra  de  um  patri(» 
ta,  que  também  lhe  tinha  sidci  presente.  Approvado  este  parecer  foi 
logo  consignado  na  consulta  que  a  junta  dirigiu  ao  governo  em  9  de 
dezembro,  pedindo-lhe  auctorísação  para  conti  actar  com  qualquer  com- 
panhia nacional  ou  estrangeira  a  obra,  adjudicando-se-lhe  para  paga- 
mento, temporária  ou  perpetuamente  como  fosse  possível  ajustar  os 
rendimentos  da  doca. 

Por  toda  resposta  a  esta  consulta  baixou  em  48  de  fevereiro  f  834 
uma  portaria,  em  que  se  dizia  não  se  perderem  de  vista  os  melhora- 
mentos necessários  para  a  prosperidade  dos  leaes  habitantes  da  mes- 
ma proviucia!. .  . 

No  mesmo  anno  1834,  na  sessão  legislativa  extraordinária  da  ca- 
mará electiva,  apresentou,  no  dia  10  de  dezembro,  o  deputado  pelo 
circulo  da  Horta,  António  José  d^Avila,  uma  proposta  tendente  a  se 
construírem  molhes  nas  três  capitães  das  províncias  açorianas;  propos- 
ta que  os  deputados  pela  provincia  oriental  também  assignararo,  mas 
naquella  sessão  não  teve  resultado  final.  Isto  deu  logar  aos  deputados 
pelo  circulo  de  Ponta  Delgada  represeniarem  ao  governo  em  12  de 
janeiro  1835,  para  que  provesse  em  ordem  a  que  se  construísse  um 
porto  artificial  na  ilha  deS.  Miguel.  D'aqui,  a  portaria  do  ministério  do 
reino  de  24  de  fevereiro,  assignada  por  Agostinho  José  Freire,  expe- 
dida ao  prefeito  de  provincia  oriental,  para  que  fizesse  levantar  a  plan- 
ta, e  formar  os  projectos  e  orçamentos  das  obras  necessárias  à  cons- 
trucção  de  um  molhe  em  Ponta  Delgada,  e  outro  no  ilhéu  de  Vílla 
Franca,  para  o  que  requisitaria,  se  necessário  fosse,  do  general  das 
armas  residente  em  Angra,  um  oflicial  intendido  nesse  ramo  de  ser- 
viço, e  na  falta  delle  avisaria  para  se  lho  mandar  de  Lisboa  quem  de- 
sempenhasse os  referidos  trabalhos. 
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Foi  etn  consequeocJa  desta  port;tiia  (jue  sain  de  Angra  para  S. 
Miguel  o  tenente  coronel  do  corpo  de  engenheiros  José  Feliciano  Fa- 
rinha, a  tomar  apontamentos  para  levantar  os  ditos  planos;  que  eifec* 
tivamenle  levantou,  e  fez  acompanhar  de  uma  Memoria  e  orçamentos 
datados  de  Angra  em  <6  de  setembro,  e  28  de  outubro  1835;  o  que 
Ilido,  por  intermédio  do  prefeito  do  provincia  oriental,  e  com  seu  oíD- 
cio  informatorio  de  16  de  novembro,  subiu  ao  ministério  do  reino  pa- 
ra lá,  ou  noutra  parie  ficar  em  eterno  limbo. 

António  Bernardo  da  Costa  Cabral  (hoje  conde  de  Thomar)  elei- 
to em  fins  de  1835  para  uma  vagatura  na  cauiara  electiva  pela  pro- 
tincia  oriental,  convidou  lá  n'um  jornal  de  2  de  janeiro  de  1836,  os 
seus  constituintes,  a  que  o  informassem  convenientemente  sobre  al< 
guns  objectos  de  sua  utilidade,  que  se  propunha  advogar  no  parlamen- 
to, e  entre  elles  sobre—  «  A  fatura  do  molhe  na  cidade  de  Ponta  Del- 
gada. > 

Informações,  é  de  snppor  que  lhe  não  faltassem;  mas  qual  nso 
flzesse  delias,  é  que  publicamente  se  nHo  sabe. 

A  necessidade  da  obra  era  no  entanto  cada  vez  mais  manisfesta 
e  instante.  A  parte  que  na  propugnação  deliu  começou  a  tomar  enl3o 
com  o  seu  Projecto  de  abril  1837,  para  crear  fundo  para  a  construc- 
çâo  do  molhe,  objecto  que  nunca  mais  descontinuou,  o  zeloso  vice-con- 
sul  da  União  americana  na  ilha  de  S.  Miguel,  Thomaz  Hickling,  é  di- 
gna de  mui  honrosa  menção.  Para  realizar  os  meios  necessários  á  o- 
bra,  propunha  saques  de  1  a  5  por  cento  sobre  a  renda  dos  habitan- 
tes, e  no  caso  disto  não  bastar,  a  emissão  de  acções  de  uma  compa- 
nhia, pelo  resto. 

Até  então  todas  as  attenções  e  pianos  se  tinham  concentrado  em 
Ponta  Delgada. 

Ora  tendiam  á  reforma,  ou  recdificação  do  pequeno  porto  do  are- 
al de  S.  Francisco,  plano  de  que  sir  John  Rennie  disse  mais  tarde, 
que —  «  além  de  ser  talhado  em  ponto  tão  pequeno,  que  para  pouco 
podia  servir,  era  demais  disso  defeituoso  por  princípios;  em  conse- 
quência da  forma  circular  da  entrada  (referia  se  ao  plano  de  Michelo- 
ty)  e  exposição  aos  ventos  suestes,  pela  acção  dos  quaes  tal  irrupção 
faria  o. mar  no  porto,  e  tal  fervor  e  agitação  consequentemente  occa- 
sionariam  dentro,  que  se  tornaria  perigosa  assim  a  entrada  dos  navi- 
os, como  a  segura  permanência  nelle.» 

Ora  tendiam  ao  acrescentamento  do  mesmo  areal,  rompendo  pas- 
sagem para  o  próximo  campo  de  S.  Francisco,  e  excavando-o  até  fa- 
zer molhe  de  100  jardas  quadradas;  plano  que  o  mesmo  Rennie  capi- 
tulou de—  f  pequeno  por  extremo,  e  dispendioso  em  demazia  para  ser 
útil   > 

Ora  tendiam,  alem  da  excavação  daquelle  campo,  a  continual-a 
DO  cerco  dos  frades,  abrindo  para  elle  communicação  interior  pelo  nor- 
te do  castello  de  S.  Braz;  alvitre  de  que  Rennie  formou  o  mesmo  jui. 
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zo  qtie  do  antecedente. 

Ora  teodiam  a  construir  sobre  o  cães  da  air:indega,  e  sobre  o  for- 
te de  S.  Pedro,  muralbas  convergentes,  da  fónua  circular,  de  200  jar- 
das cada  uma,  deixando-se  entre  eitas  entrada  de  80  pés,  aberta  ao 
sul,  para  proteger  a  qual  se  faria  a  160  pés  de  distancia  outra  mura- 
lha, isolada  e  circular  de  280  jardas  que  envolvesse  e  cobrisse  o  príu- 
cipal  boquetc  interior,  plano  que  Renuie  alcunhou  de  —  «defeituoso  em 
sua  essência... e  totalmente  inelegivel.» 

Depois  de  tantos  planos  e  opiniões,  parecia  impossivel  que  nas 
costas  da  cidade  houvesse  logar  de  mais  favoráveis  condições  para  tal 
obra,  quando  o  zelo  prestante  do  mesmo  Híckling,  que  também  n3o 
tinha  pequena  parte  nas  idéz^s  de  muitos  dos  ricos  precedentes,  se  sen- 
tiu esporeado  pela  imperiosa  iiece.ssidade  da  boa  terra  a  que  está  pre- 
so por  tantos  vínculos,  e  procurou  na  sua  illustraçSo  e  experiência  no- 
vo meio  de  acertar  com  u  melhor  logar.  Depois  de  alguns  reconheci- 
mentos, lembroH-se  de  ff^cbar  a  bacia  do  Laguim  com  uma  muralha, 
continuada  do  cães  de  alfandega,  com  direcçãf.*  a  leste,  sobre  a  parte 
exterior  do  forte  de  S.  Pedro,  de  modo  que  entre  elle  e  o  extremo  do 
quebra-mar  ficasse  uma  entrada  de  50  braças. 

Este  plano  chegou  a  alcançar  por  aquelle  tempo  um  certo  favor 
na  opinião,  e  a  ser  ofBcialmente  lembrado  ao  governo  na  consulta  da 
junta  geral  de  1837.  A  primeira  iiiéa  de  Híckling  era  que  as  obras, 
do  cães  da  alfandega  para  o  mar  continuassem  abruptas,  e  a  muralha 
exterior  terminasse  a  leste  n'uma  baixa  que  está  fora  do  forte,  dei- 
xando que  a  entrada  desse  abertamente  para  o  iuterior  do  molhe.  De- 
pois, para  garantir  ao  porto  mais  segurança  e  mais  repouso,  corrigiu 
o  primeiro  pensamento,  para  que  a  muralha  exterior  fizesse  funda- 
mento em  todo  o  cães  existenK^,  partindo  delle  em  prudente  inclina- 
ção para  sueste,  correndo  de[)ois  a  leste,  e  passando  além  da  baixa  em 
que  no  primeiro  plano  terminava,  acompanhando  parellelamente  utn 
pouco  a  costa  do  forte,  para  impedir  a  acção  directa  das  correntes  ex- 
teriores no  recinto  do  molhe. 

O  michaelense  Henrique  José  de  Medeiros  Calumbreiro  Góes.  no 
seu  Projecto  de  melhoramento  para  a  ilha  de  S,  Migtiel.  e  plano  para 
se  fazer  uma  doca  na  enseada  em  Ponta  Delgada,  a  pag.  iG-!^?  louva 
e  encarece  a  idéa  de  Hicklíug,  que  continuou  a  vogar  por  algum  tem- 
po, até  que  em  1838  sir  John  Rennie.  consultado  sobre  o  assumpto, 
propoz  diverso  plano. 

Dissemos  que  até  a  junta  gerai  tinha  lembrado  ao  governo  o  pla- 
no de  Hickling,  e  é  verdade. 

No  discurso  com  que  o  administrador  geral  do  districto  abriu  a 
sessão  da  junta  em  15  de  julho  de  1837,  chamou  elle  a  attenção  dos 
procuradores  para  a  suspirada  construcção,  já  que  todas  as  diligencias 
até  ali  empregadas  para  a  conseguir  tinham  sido  baldadas.  O  processo 
official,  que  jà  ia  adiantado,  para  o  concerto  do  ilhéu  de  Vitla  Franca 
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parecia  inspirar  a  confiança  de  qne  os  poderes  públicos  auxiliariam  a 
obra  qne  a  cidade  ambicionava.  Pui  então  que  a  commissão  nomeada 
nesse  mesmo  dia  para  dizer  sobre  a  doca  e  melhoramentos  da  agri- 
cultura e  do  commercio,  deu  no  dia  28  parecer,  que  se  discutiu  e  ap- 
provou,  para  se  chatuar  de  novo  a  alteoç3o  do  governo  ao  molhe  da 
cidade,  indicando-se  que  o  melhor  logar  para  elle  parecia  ser  a  bahia 
do  Laguim,  como  o  lembrara  Hickling,  fazendo-se  a  obra  por  empre- 
za,  comu  já  o  propusera  a  junta  de  4833.  Taes  foram  as  idéas  que  a 
junta  consignou  na  òna  cuudultu  de  2  de  agosto. 

Henrique  José  de  Medeiros,  no  citado  Projecto  de  melhoramento 
datado  de  10  de  fevereiro  de  1838  encomiando  o  plano  de  Hickling, 
quanto  aos  meios,  resume  se  (*m  propor,  que  a  execução  da  obra  seja 
adjudicada  a  uma  companhia  portugueza. 

Tinham  apenas  passado  poucos  mezes  de  incertezas  e  esperanças 
quando  no  discurso  de  abertura  da  sessão  da  junta  geral,  em  15  de 
julho  de  1838,  o  administrador  geral,  exultando  com  a  deliberação  das 
cortes  geraes,  extraordinárias  e  constituintes,  em  virtude  da  qual  ti- 
nham sido  encarregados  dois  í^fficiaes  engenheiros  de  examinar  a  cos- 
ta de  Ponta  Delgada  para  nella  se  construir  a  doca,  levantar  a  planta, 
formar  orçamento  e  programma,  pedia  á  mesma  junta  que  não  afrou- 
xasse na  solicitação  de  negocio  tão  importante.  A  junta  pareceu  adivi- 
nhar que  nada  surtiria  como  não  snrtin  do  meio  annunciado!  Ainda 
hoje  se  podiam  estar  esperando  os  promettidos  engenheiros.  Por  isso 
na  consulta  que  fez  em  31  do  mesmo  mez  limitou-se  a  lembrar  ao  go- 
verno o  negocio  da  tão  lembrada  e  tão  esquecida  doca,  remettendo-se 
ás  propostas  das  juntas  de  1833  e  1837,  e  repetindo  a  indicação  da 
bahia  do  Laguim,  como  melhor  logar  para  ella,  esperançada  talvez  em 
que  o  voto  c)ue  alguns  particulares  reunidos,  acabavam  de  pedir  ao 
celebre  archilecto  hydraulico  de  Londres,  sir  John  Rennie,  seria  por 
elle. 

Foi  ainda  ao  pensamento  e  inciativa  de  Hickling,  que  se  deveu  a 
investigação  do  plano  da  doca  por  um  abalisado  engenheiro  estrangei- 
ro. E'  a  datar  delle  que  se  oppra  completa  revolução  nas  idéas  de  u- 
tilidade,  destino  e  grandeza  dessa  obra,  que  Ponta  Delgada,  sem  pre- 
juizo  das  que  merecem  as  outras  capitães  açorianas,  com  tanta  justiça 
reclama. 

A  historia  do  novo  plano  é  digna  de  coutar-se.  De  Hickling  partiu  a 
idéa  de  se  consultar  engenheiro  estrangeiro.  A  convite  seu  se  abriu 
entre  os  proprietários,  negociantes,  e  mais  pessoas  abastadas  da  ilha, 
subscripção  para  as  despezas  da  cousulla,  que  custou  mais  de  três  mil 
cruzados.  Preparado  isto  abriu-se  communicação  com  sir  John  Rennie 
de  Londres,  que  não  podendo  por  si  vir  fazer  os  estudos  locaes,  man- 
dou á  ilha  de  S.  Miguel  o  hábil  engenheiro  civil,  seu  ajudante,  John 
Scott  Tucker,  examinar  a  utilidade  e  possibilidade  da  construcção  do 
porto  desejado.  Tucker  chegou  a  Ponta   Delgada»   a  bordo  do  navio 
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BrUon^s  Queen.  Em  27  de  julho  de  1838.  e  curaeçoa  logo  o  trabaíha. 
No  dia  18  de  agosto  reuDÍda  a  assseaiblea  geral  dos  subscriplores, 
Deila  compareceu  com  um  relatório,  apreseulando  já,  também,  caria 
da  costa  da  cidade  com  as  sondas  indispensáveis,  registos  das  marés, 
e  mais  esclarecimentos,  que  deviam  servir  para  sír  Jobn  Rennie  tra- 
çar o  respectivo  plano. 

Effectivamente  em  27  de  dezembro  do  mesmo  anno  Rennie.  es- 
creveu de  Londres,  á  comaussSo  que  a  assemblea  dos  subscriptores 
nomeara,  remettendo-lhe  o  plano  graphico  da  doca,  e  entrando  na  sua 
carta  memoria  nos  promenores  e  considerações  que  o  objecto  pedia. 
A  idéa  do  famoso  engenheiro,  que  pôde  ver-se  na  collecção  dos  seus 
planos  de  portos,  que  não  ha  muito  publicou,  foi  fechar  a  bahía  entre 
o  castello  de  S.  Braz,  e  o  forte  de  S.  Pedro,  levando  do  primeiro  u- 
ma  muralha  sobre  o  mar,  correudo  depois  com  ella  para  leste,  e  con- 
tornando-a  por  fim  sobre  a  costa  de  S.  Pedro,  até  deixar  entre  si  e  a 
outra  muralha  que  deste  sitio  tivesse  sabido  ao  seu  encontro,  a  enlra- 
da  para  o  porto.  Bennie  também  supponha  que  a  obra  podia  dividir- 
se  em  duas,  e  fazer-se  por  partes;  e  que  o  seu  plano  tinha  a— «ina- 
preciável prerogativa  da  facilida<le  de  accesso  para  as  entradas,  e  de 
exempção  de  perigo  para  as  saidas.»  Traduzida  a  carta,  foi  presente 
a  toda  a  commissSo,  reunida  em  20  de  fevereiro  de  4839,  e  ahi  se  a- 
cordou  imprimil-a,  distribuil-a  pelos  subscriptores,  e  reunil-os  depois, 
para  os  ouvir,  em  assemblea  geral,  como  se  reuniram  em  6  de  abril, 
e  nomearam  cooimissSo  especial  para  confeccionar  o  programma  de  u- 
ma  companhia  para  levar  a  eflfeito  o  ftlano  oflíerecido. 

Parecia  entretanto  que  n^alguns  faltava  coragem  para  confiarem 
na  execução  do  grande  plano  de  Rennie,  orçado  em  i03i$50ú  libras, 
e  que  procuravam  consolação  mantendo  sempre  viva  e  animada  a  idéa 
do  melhoramento  do  porto  do  areal  de  S.  Francisco.  Foi  por  isso  que 
pediram  ao  commandante  da  iO.^  divisão  militar  o  brigadeiro  Luiz  de 
Monra  Furtado,  e  por  seu  intermédio  obtiveram  em  15  de  julho  de 
1839,  do  então  capitão  engenheiro  Caetano  Alberto  Maia,  mn  Projecto 
de  melhoramento  da  doca  do  areal,  orçado  na  hypolhese  das  suas  actuaes 
dimensões,  com  a  capacidade  para  receber  30  embarcações  fructeiras, 
em  30  contos  de  reis;  e  n'outra  hypothese  no  duplo,  projectandu-se  a 
muralha  n*uma  parallela  mais  ao  sul  do  castello  de  S.  Braz,  para  alar- 
gar o  porto,  e  accommodar  45  das  mesmas  embarcações,  afora  outras 
meudas. 

Os  tibios  não  suppunham  ter  forças  para  mais,  e  a  verdade  era 
que  nem  para  isso  as  tinham,  como  provaram  pelo  nenhum  resultado 
do  Prospecto  de  uma  companhia  michaelense  para  levar  a  effeito  aquel- 
le  melhoramento,  que  fizeram  logo  em  30  de  julho. 

Felizmente  a  junta  geral  não  partilhava  essa  opinião,  e  atinha-se 
á  do  plano  de  Rennie,  pela  realisação  do  qual  fazia  votos  na  consulta 
de  1  de  agosto  desse  anno,  pedindo  ao  governo  que  obtivesse  do  par- 
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lamento  a  aiiclorisai^riO  necessária  pira  se  conlractar  a  obra. 

Ainda  assim  o  governo  respondeu  a  esta  parle  da  consnlla  da 
junta  com  mais  promplidâo  do  ijne  comummente  costuma!  A  pjrtaria 
de  II  de  uuvembro,  mandou  que  ella  informasse  acerca  de  qual  dos 
dois  planos  de  Rennie,  a  part«',  ou  o  lodo,  preferia;  que  somma  que- 
ria ser  auctorisad.1  a  conlraclar;  como  solvoria  o  empreslim  i;  quo  con- 
cessões ou  direitos  pi^dia  para  isso;  e  (juaesquer  outras  informações 
que  mais  podessem  illustrar  o  negocio.  Convocada  exlraordinariamen- 
le  para  esse  Hm,  em  30  de  dezembro  o  administrador  geral,  barão 
das  Larangeiras,  abriu  a  sessão  da  junta,  que  não  duraria  mais  de 
quinze  dias  uleis.  Desde  logo  leve  ella  o  bom  senso  de  pedir  por  con- 
vite publico  CO  idjuva(;:ao  a  iodas  as  pessoas,  que  eslivessem  no  caso 
de  a  esclarecer  s  ibre  o  ponlo.  Ao  pedido  que  fazia;  de  lhe  Irausmilti- 
rem  as  suas  idéas  por  escriplo,  só  acudiram  mais  isso  bastou,  com 
uma  curiosa  e  bnm  elaborada  memoria,  que  serviu  de  fundamento  á 
posterior  consulta  da  junla,  os  illuslrados  michaelenses  André  do  Gan- 
lo,  João  Silvério  Viiz  Pacheoo  de  (insiro,  e  J  )só  dc)  Canto.  Votavam 
por  um  empréstimo,  a  que  se  Ijypuhecassfm  interinamente  os  bens 
nacíonaes  da  província,  e  depois  da  obra  construída,  ella  mesma  e  se- 
us rendimentos,  q:ie  polo  calculo  que  faziam  podiam  ser  mais  de  cin- 
coenia  e  cinco  contos,  impostos  sobre  a  navegação  e  commercio,  e  e- 
quivalpules  ás  despezas  poupadas  com  o  novo  porto. 

Respondendo  á  portaria  que  a  convocou,  a  junta  geral  cingiu-se 
àquella  Memoria,  na  consulta  de  ib  de  janeiro  I8i0.  Optando  pela 
construcção  da  doca  grande  de  Rennie,  pro|)unha  para  solver  o  em- 
préstimo, que  contratasse  para  a  fazer,  a  creaçâo  de  ímpislos  sobre  a 
exportação  da  laranja  e  dos  cereaes,  sobre  o  va|í)r  das  importações; 
que,  segundo  calculava,  produziriam  annualmenle  mais  de  ciucoenta  e 
sele  contos  de  réis. 

Mas  que  uso  fez  o  governo  dessa  resposta,  dess  i  consulta,  desse 
lral)alho  tão  ctir/io  de  infor. nações  preciosas?  Governo  de  facção  como 
todos  os  que  esta  terra  tem  tido.  dormiu  sobre  isso,  como  dormia  so- 
bre os  mais  momentosos  interesses,  para  que  o  antigo  costume  se  não 
percal 

Este  capitulo,  duma  chronologia  enfadonha,  que  não  lemos  que- 
ridojallerar,  a  ver  se  os  que  tem  governado  esta  terra,  lendo-o,  al- 
cançam ao  menos  a  contricção  da  vergonha,  e  exhorlam  os  que  estão 
em  lempo  de  se  emendarem,  vai  já  longo,  o  não  pôde  conter  tudo  o 
que  ainda  resta  a  commemorar.  Perdoem  nos  este  desabafo,  que  po- 
de servir  de  espelho  a  muíDs  oulros,  e  sobretudo  de  proveitosa  lição 
ao  publico  michaelense,  a  quem  desejamo.<  recordar  fielmente  o  feliz 
complemento  que  tem  lido  os  seus  votos  seculares! 

Ainda  algumas  linhas  para  a  historia  de  um  porto  artificial  na  i- 
Iha  de  S.  Miguel. 

Entrámos  já,  pela  ordem  dos  tempos,  no  anno    1840.  abrindo-t> 
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com  a  resposta  que  a  jtinla  geral  dera  ás  perguntas  (io  governo,  so- 
bre o  plano  de  Rennie,  e  meios  de  se  levar  â  execução.  Ma^  o  gover- 
no, por  ventura  â  espera  de  motivo  para  fugir  â  resolução  de  nm  ne- 
gocio tão  in)portante,  complicando  o  com  novas  perguntas,  e  ganlian 
do  tempo,  põz  pedra  em  cima  de  tudo;  e.  se  tiidia  na^  |)roprias  aUri- 
buiçôes  mei'js  para  concluir  o  negocio,  ou  se  carecia  que  o  corpo  le- 
gislativo llios  (lés>e  especialmente,  nSo  dava  o  menor  passo  para  is- 
so. 

Passando  então  por  Londres  Duarte  Borges  da  Camará  Medeiros, 
senador  pelo  circulo  oriental  dos  Açores,  e  hoje  par  do  reino,  e  vis- 
conde da  Praia,  conferenciou  sobre  o  negocio  da  doca  com  alguns  negoci- 
antes, e  com  o  próprio  Rennie.  (.<  nsullando-o  a  respeito  de  se  encar 
regar  da  construcção,  dando-se-llie  uma  [)ercenlagem  sobre  o  preço 
ou  avaliação,  e  ficando  tamhem  a  seu  cargo  cantraír  para  ella  um  em- 
préstimo, e  com  elle  occorrer  a  todas  as  despezas:  não  se  lhe  come 
çando  a  pagar  juro>  e  amorlisações  senão  depois  da  obra  concluid;>; 
Rennie  subscreveu  á  idia.  e  Duarte  Borges  para  a  fa/er  valer  veio  lo- 
go tomar  as>eulo  no  senado.  Com  acerto  a  primeira  Ci»usa  que  |»n)cii 
rou,  mais  os  deputados   pelo  dislriclo,   fi»i  pòrein-se  de    accordo  com 
o  enlão  ministro  do  reino  Hodrígo  da  Fonseca  .M;igalhães. 

Para  que  a  camará  electiva  tivesse  meios  de  se  instruir  e  conhe- 
cer os  (ermos  a  que  a  doca  projectada  linha  chegado,  requereu  o  de- 
putado António  Vicente  Peixoto,  na  sessão  de  2  do  agosto,  que  se  pe- 
dissem ao  governo,  pelo  ministério  do  rein*»,  os  recentes  trabalhos  que 
a  tal  respeito  lhe  havia  remeltido  a  junta  geral  de  Ponta  Delgada.  Sa- 
tisfeito que  foi  esie  |  edido,  Idgo  na  >essão  íle  19  de  setenibro  apre- 
sent(»u  o  mesmo  depntad(»  nm  prcjeclo  de  Iti  sobre  o  objecto,  também 
assignado  pelos  ontios  df^pniados  do  circulo  rranci>co  AiTonSo  da  Cos- 
ta Chaves  e  Mello,  e  Jcaíjuim  José  da  íIoAa  Simas.  O  fim  do  proje- 
cto era  anctorisar  o  goveino  ;i  ccuitractar  c  m  qualquer  con^panhia  na- 
cional ou  estrangeira  a  c(>nslrucção  da  olira;  podendo  para  isso  hypo- 
thecar  os  bens  nacionaes  que  havia  na  provincia;  e  vindo  propor  ás 
camarás,  logo  que  concliiiss<'  o  contracto,  uma  pauta  dos  direitos  de 
tonelageu),  e  addicif.naes,  que  Híssem  necessários  para  satisfazer  ás 
obrigações  que  estipulasse.  O  projecto  foi  â  commissào  do  ultramar, 
que  o  examinou,  e  no  seu  parecer  de  23  do  mesmo  mez  louvou  e  ap- 
provou  a  idea  da  d(ca,  e  vs  tetnios  do  [projecto,  mas  c(»ncluin  que  o 
g(»verno  não  precisava  para  isso  de  auctorisação  especial,  porque  a  ti- 
nha geral  na  lei  de  3  de  março  1836  votando  que  o  projecto  se  devia 
remeter  ao  mesmo  governo  com  reconimendação  para  a  tomar  era 
consideiaçâo,  e  proceder  immediatamenle,  conforme  a  mesma  lei. 

Isto  deu  logar  a  que  Duarte  Borges  escrevesse  a  Rennie,  parti 
cipando-lhe  estar  o  governo  portuguez   dis|)osio  a  conlractar,  e  ser 
mister  que  fizesse  propcisla  conforme  o  pactuado  entre  ambos.  A  sua 
resposta  de  iS  de  novembro  não  foi  entretanto  a  mesma,  e  coherente 
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com  a  primeira,  FallaiuJí»  ao  promellido,  di/.ia  que  reputava  mais  a- 
terlacl'»  coiislniir  o  gnverín)  a  dora  por  sua  conl.it  caso  em  {\[\e  ue- 
iihimia  duvida  leria  de  dirigir  a  obra  pessi»ahneiite.  O  seaador  porlu- 
giiez  replicou-llíe  ein  7  ile  dezembro,  remellendo  b^ses  para  qualquer 
proposta  que  houvesse  de  vir  ao  governo,  as  (piaes  eram  que  o  con- 
corrente  ao  desempenho  do  plano  de  Henoie,  declarasse  em  quanto  or- 
çava o  custo  da  obra— o  juro  que  venceria  o  capital  a  datar  da  con- 
clusão delia  -a  forma  da  afnorlisação  —que  a  datar  do  contracto  a  o- 
bra  estaria  líírminaila  dentro  de  quatro  ou  cin(H)  annos— que  garanti- 
ria a  con>trucvao  por  un  determinad.i  numero  íle  annos— que  o  go- 
verno por  si  garantiria  o  pagamento  do  juro  e  amortisaçSo  em  Loii 
dres  de  seis  em  seis  mezes— e  que  tauibem  hypottiecaria  a  isso  os 
bens  nacionaes  do  districto  de  Ponta  Delgada,  e  os  rendimentos  da  do- 
ca. Reiniie.  tornou  a  responder  que  se  reportava  ao  que  já  dissera  na 
carta  de  18  de  novembro. 

Quafido  por  e>!e  lado,  e  por  esíe  modo  esl^ívam  perdidas  as  es- 
peranças, a  junta  g  r  il  n.i  c  msulta  de  4  de  dezembro  ainda  fmge  emba 
lar  se  com  as  do  favor   governativo,  e    pede  que    pira   o    Ínterim  se 
mande  reparar  o  paredão  do  porto  do  areal. 

Alguns  mezes  de|)oi>  em  março  1841,  conferenciando  os  deputa- 
dos |)or  aquelle  circuli)  açoriano  com  u  mmi^tro  do  reino,  assentaram 
em  que  se  abrisse  para  a  doca  grande,  concurso  nas  principaes  pra 
ças  da  Europa,  e  domínios  portugnezes;  e  (pie  o  deputado  Peixoto  fos- 
se a  Louilres  diligenciar  a  constituição  d  uma  c  unpanhia.  A  isto  se  ti- 
nha chegado,  e  para  Inglaterra  eslavi  Peixoto  prompto  a  partir,  ijuan- 
do.  segundo  publicou  um  inforin:»dor  contemporâneo,  ficou  tudo  de 
nenhum  efíeito.  porque,  havendo  (piem  ponderasse  a  conveniência  de 
pruneiro  conseguir  no  reino  sub>cripções  dos  nossos  maiores  capita 
listas,  para  com  este  exemplo  se  facilitar  a  concorrência  de  accionis- 
tas estrangfíiros.  símuIo  a  inconsideração  apregoar  em  Londres  a  uti- 
lidade da  (loca  para  (|ne  se  não  mostrava  haver  um  s(')  accionista  por- 
tnguez:  na-la  si*  pode  cons«'guir,  e  (»  negocio  licou  procrastinado.  Se 
porem  a  memoria  nos  não  f.dta.  parece  nos  (pie  já  (nivimos  explicar 
d*oiilro  modo  ao  pnjprio  deputado  i*eixoto  este  termo  das  suas  diligen- 
cias, nascido  lia  recusa  que  á  ultima  hora  lhe  fizera  o  tninistro  Rodri- 
go da  Fonseca  de  lhe  dar  auciorisação  oiricial  para  prometter  a  hypo- 
Iheca  nos  bens  nacionaes.  Se  as^im  foi.  Deus  lhe  perdoe  o  mal  (pie  fez, 
t!  o  desalento  que  semeou  em  meio  de  tão  patriotic«>  enlhusiasmo! 

Depois  de  assim  cortadas  as  diligi^ucias  dos  deputados,  suspei- 
tando que  a  grandf^za  e  custo  da  obra  era  o  principal  obstáculo  a  (pie 
pudesse  facilmente  realizar-se,  procurou  Hickling  acudir  â  idéa,  sub- 
inetleudo  ao  juizo  de  Ueimie  um  risco  mais  modesto  que  o  seu.  (jual  e- 
ra  commiinicar  o  areal  de  S.  Francisco  por  um  canal  ao  norte  do  cas- 
tello  de  S.  Braz.  com  a  cerca  dos  frades;  converlendo-a  em  molhe, 
fechado  interiormente  com  eclusa,  e  exteriormente,  pela  parte  áo  sii^ 
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com  muralha  quebramar,  parallela  á  costa.  A  eiilnida  seria  pelo  la 
do  da  ponta  do  Corpo-Santo.  E'  curi  sa  a  correspondência  que  entre  si 
tiverem  a  este  respeito,  e  qne  por  aquelle  tempo  se  publicou.  As  cai- 
las  de  Hickling  slío  de  8  de  julho.  i3  e  14  de  outubro;  a  de  sir  Juhii 
Rennie  é  de  ^  de  setembro;  e  ha  lamboui  uma  de  Guilherme  Iveus  de 
3  do  mesmo  mez.  tudo  de  Í84I.  Sub>l»nci;ilmente  a  opini3o  e  conse- 
lho de  Rennie  foi  que  se  não  preoccupassem  muito  com  discusàãt»  e 
e  motlificaçâo  de  pianos,  mas  que  primeiro  que  tudo  tratassem  de  ar 
ranjar  meios  para  a  obra,  para  começar  a  qual  umas  25:000  libras 
dariam.  Concluia,  que  obtidas  que  ollas  fossem,  o  e^lu<lo  local  r»cilita 
ria  a  obra  e  seus  promenores. 

A  sessão  ordinária  da  junta  geral,  que  devia  celebrar  se  em  i84i, 
só  se  celebrou,  e  abriu  em  9  de  miio  de  1842.  N.i  rotisulta  dessa  .ces- 
são nâo  faltou,  nem  podia  faliar.  o  capitulo  pormanrnle  a  respeito  do 
nenhum  andamento  que  o  negocio  da  doca  tinha  tido  depois  dos  im- 
portantes, baldados  trabalhos  da  sessão  extraordinária  da  junta  de  1839. 
Pedia  que  ao  menos  acudissem  ao  districto  com  o  concerto  do  pequeno 
abrigo  do  areal,  lãu  necessário  ao  refugio  o  segurança  das  embarca- 
ções costeiras. 

A  sessão  ordinária  da  junta,  nesse  anuo  de  I8i2,  foi  aberta  no 
I.*'  de  dezembro.  No  discurso  de  abertura  o  chefe  administrativo  do 
districto  Nicolau  Anastácio  de  Bettencourt  mostrou  se  desanimado  pe- 
los embaraços  que  encontrava  a  realisação  do  plano  de  Rennie,  e  cha- 
mou a  attenção  da  junta  para  a  construrção  do  molhe  do  areal;  a  fa- 
vor do  qual  a  junta  eíTectí vãmente  se  pronuncia  na  consulta  de  17  do 
mesmo  mez  de  dezembro,  reforçando  uma  representação  que  a  asso- 
ciação commercial  de  Ponta  Delgada  também  lizera  ao  governo  no  mes- 
mo sentido  no  dia  anterior,  16. 

Em  apoio  d'esta  ultima  consulta,  e  d  esta  representação,  correu  o 
governador  civil  do  districto  Francisco  AfTonso  da  Costa  Chaves  e  Mel- 
lo, em  ofTicio  de  4  de  maio  de  18i3.  Entr.mdo  na  apreciação  dos  meios 
porque  a  obra  do  areal  se  podia  fazer,  propoz  a  final,  que  da  venda 
dos  bens  nacionaes  da  província  se  tirassem  para  ella  os  trinta  contos 
de  reis  em  que  estava  orçada. 

A  resposta  que  o  governo  deu  a  estas  solicitações  foi  a  que  cos 
tumava  dar  sempre,  ou  silencio,  ou  alguma  interlocutoria  folha  de  pa 
pel,  como  fez  n'este  caso  com  a  portaria  do  1.®  de  agosto  do  mesmo 
anuo,  mandando  que  puzesse  lahella  dos  direitos  que  para  sua  cou.ser- 
vaçãn,  as  embarcações  que,  na  doca  entrassem  pagariam,  como  se  a 
parte  principal  destas  informações  não  a  tivesse  já  o  governo,  desde 
1839,  no  projecto  do  engenheiro  Maia!  O  fim  porem,  coma  se  viu  de 
pois,  era,  como  sempre,  entreter  os  espíritos,  e  sobre  tudo  ganhar 
tempo. 

Para  satisfazer  á  requisição  do  governo,  consultou  o  governador 
civil  a  associação  commercial,  que   levada  jpor  novas   considerações. 
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nâo  se  limitou  a  informar  o  que  restrictamente  se  lhe  propunha,  mas 
uiudificou  a  sua  opinião  emillida  na  anlecedenle  representação,  julgan- 
do ser  (1e  absoluta  necessidade  alargar  as  dimensões  do  molhe  propos- 
to por  Maia  (e  que  a  associação  já  julgava  insulficiente)  até  á  equiva- 
lência do  quadríiplo  do  seu  orçamento,  e  adoptando  e  offerecendo  pa- 
ra crear  meios  para  isso.  as  ideas  contidas  num  projecto,  que  lhe  of- 
ferecera  o  seu  presidente  Manuel  José  Biheiro.  Para  realisar  um  capi- 
tal de  cento  e  vinte  contos  propunha  e!le,  que  dos  bens  nacionaes  ex- 
istentes na  ilha  de  S.  Miguel,  se  separassem  quantos  rendessem  seis 
contos,  e  que  depois  se  remissem  ou  vendessem  a  razão  de  ^inte  an- 
uuidades.  sem  laudemio,  pagáveis  em  trinta  e  seis  prestações  meu 
5iaes.  Para  fazer  a  separação  d'aquelles  bens,  distratal-os,  administrar 
e  applicar  o  capital  à  doca,  propunha  a  creação  de  uma  commissão  de 
nomeação  do  governo;  e.  finda  a  obra,  a  <le  :im  imposto  especial  sobre 
a  exportação  e  importaçjo,  e  sobre  us  navios  ipie  nu  doca  entrassem, 
•m|)Oslo  tal,  que  podesse  produzir  o  que  fosse  necessário  à  conserva- 
ção da  obra,  e  mais  o  equivalente  a  sois  por  cento  sobre  o  capital  nel- 
la  invertido. 

Na  Consulta  de  19  de  dezembro  une  a  junta  gernl  os  seus  votos 
aos  do  governador  civil  nj  modo  ponjue  elle  daria  satisfação  ao  que 
a  portaria  do  1.®  de  agosto  lhe  incumbira,  pedindo  que  isso  se  tomas 
se  em  consideração,  e  se  ordenasse  a  reclamada  construcção. 

Todo  o  anno  de  I8i4  passa  sem  rumor  ofTicial  á  cerca  da  con 
slrucção  da  doca  de  Ponta-Delgada.  Apenas  d^;  quando  em  quando  a 
imprensa  local  snlla  brados  a  favor  delia,  e  pede  remédio. 

Vem  1845.  Batem  à  porta  eleições  para  deputados.  Então,  como 
em  muitas  outras  occa>ir)rs  senu  lliaiiles.  <»xpl'Tain  a  (!(>ca  como  arma 
politica.  Manoel  Maria  (loutinlio  dAlbergaria  Freire,  que  servia  de  go- 
vernador civil,  comprehende  a  sua  importância  para  isso,  e  leva-a  a 
essa  altura.  Em  Uns  de  janeiro,  lançando  mão  dos  fra  piíssimos  recur- 
sos* que  lhe  oíTe:Tcia  a  mesquinha  vert)a  votada  para  obras  publicas  do 
districto  sem  mais  audiência  de  engenheiro,  sem  mais  supprimento  de 
capitães,  ousa  encetar  a  obra,  n'uma  osípçâo  imprópria,  fazendo  elle 
mesmo  de  director  technico.  Revolve  pened(>s,  abre  alicerses,  faz  bu- 
lha e  consegue,   sobretudo,  chamar  para  aquella  calculada  actividade 
a  attenção  de  todos.  Os  que  viam  as  coisas  superficialmente  exultavam. 
Os  que  iam  mais  longe  não  podiam  deixar  de  reconhecer  o  caminho 
errado  que  uma  coisa  tão  seria  e  de  tão  alta  importância  levava.  Até  on- 
de a  verba  de  obras  publicas  deo  foi-^e  gastando:  mas  como  não  ha- 
via para  a  doca  nenhuma  consignação  especial,  nem  meios  extraordi- 
nários, appellou-se  para  o  patriotismo  dos  cidadãos,  e  abrio-se  «ima 
subscripção  para  entreter  as  obras,  até  que  o  governo  proporcionasse 
raeios  de  as  continuar  e  concluir  na  parte  mais  ditricil,  subscripção  de 
que,  parece,  nunca  se   deo  publicamente  conta.  Seria  toda  cobrada? 
Seria  Ioda  escripturada?  Seria  toda    despendida  nas   obras  do  areal? 
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T.ilvez. 

Todos  estes  aclos  da  aiictoridade  admiiiislraliva  eram  arbilrio  sew, 
que  só  depois  de  ter  coiíicçado  em  fins  de  janeiro  a  desobslriicção  do 
areal,  e  de  ter  em  10  de  fevereiro,  pein  meio  dia.  iniprcívisado  uma 
ceremonia  para  lançar  a  primeira  pedra  nos  alicen  hs,  é  que  baixou  a 
portaria  de  26  de  fevereiro,  auclurisaudo-a  a  euiprebender  aquelle  me- 
lhoramento. 

Entretanto  as  dimensões  da  obra  começada,  e  a  esppiNinça  que 
se  punha  nos  incertos  meios  para  a  h\9  cone  hisão.  eram  taes,  que  o 
próprio  iíHciador,  no  discurs»»  de  alierlura  da  sessão  da  junta  ^ual  im 
1.**  de  dezembri»,  nâo  se  esquece  de  lembrar  que  se  consulte  a  favor 
da  doca  grande! 

Para  se  acabar  a  do  areal,  que  em  fins  de  srttrnbn»  media  408 
braças  cubicas,  a  idéa  de  Manoel  Maria  era  rerorret-  á  venda  de  alguns 
bens  naciouaes  da  ilha.  O  governo,  porém,  fnz  delia  lauto  caso.  não 
lhe  dando  a  ujenor  solução,  como  de  todas  as  que  piecedeulemenie 
lhe  tinham  si«lo  offerecidas. 

Em  184G  ainda  continuaram  a  lançar  algumas  pedras  na  obra,  â 
conta  da  lisica  verba  destinada  a  obras  publicas.  E*  o  governador  ci- 
vil André  do  Cauto,  que  manda  comphUar  a  |)arle  começada,  e^reves- 
til-a  com  parapeito  pelo  lado  do  mar:  é  elle  que  no  1.**  de  dezembro, 
na  abertura  da  sessão  da  jmila  geral,  leudjra  dois  meioN  para  teruu- 
uar  a  obra;  ou  adjudicação  delia  a  luna  companhia  privilegiada,  ou  ven- 
da do  bens  naciouaes,  quacilos  bastassem  para  isso. 

Alé  7  de  novembro  tinha  se  alli  gasto  do  cofre  da  fazernl;i  publi- 
ca 8.M>3j5080  íeis  e  da  snbscripção  patriótica  1.733^483  reis.  E'  depois 
t\hío  que  a  junta  gíívernativa  do  districto,  acclainada  em  C(»nse<pieuciii 
da  revulução  do  Minho,  ordenou  em  19  de  d»'zembr(»  do  mesmo  aiuK», 
(|ue  se  abrisse  â  obra  um  credilo  de  seis  coutos  de  reis.  pagos  pelo 
cofre  central. 

A  commissão,  a  queir.  a  junta  geral  de  1840,  commelteo  o  estud»- 
dos  meios  mais  eílicazes  e  promplos  para  levar  â  e.\ei'uçâo  a  pequena 
doca,  iuclina-se.  no  seu  parecer,  de  15  de  dezembro,  ao  segundo  mei(^ 
lembrado  pelo  guverua<lor  civil,  isto  é,  a  >e  liipiidarem  trinta  e  >eis 
roulos  de  bens  uacionaes,  diminuindo  o  equivalente  ás  suas  rendas 
cessantes  na  verba  (|ue  auuoalmtnte  se  votava  para  obras  piiblicíis  do 
flibtricto.  (líTerecia  depois  os  rendimentos  li(|uidos  da  obra,  como  se- 
guras e  largas  compensações  áquelle  deslalíjiie,  procurando,  assim,  não 
complicar  o  melindroso  eíjuilibrio  das  ui'ssas  finança.'-,  com  aquelle 
grande  abalo  de  I  800^000  reis  diminuidos  nas  rendas  publicas!  Nun- 
ca se  fez  mais  pungente  epigramma  ao  governo,  e  fazenda  de  um  es- 
tado do  que  na  proposta  de  uma  similhanle  transacção!  Pena  foi  que 
se  não  pudesse  ouvir  a  res|)0:5ia,  por  causa  da  interrupção  cpie  havia 
nas  relações  com  o  governo  de  Lisboa! 

Com  o  credito  mandado  abrir  pela  junta  governativa  continuaram 
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Ds  obras,  e  alé,  em  ainil  de  1847.  se  lenlava  cortar  no  interior  do  a- 
renl  a  rocha  en)  que  assentava  o  nierrado  do  peixe,  para  cuja  mudan- 
ça se  procMn)n  aiYÔrdo  com  a  camará  muniripal,  que  escolhia  para  pi- 
la o  logar  próximo,  era  que  .linda  está,  porque  a  nmdança  se  nao  rea- 
lisou,  a  ermida  de  S.  Tedro  Gonçalves. 

Em  1848,  profundo  marasmo  naquellas  anarchicas  e  defeituosas  o- 
bras  que  tinham  absorvido  cerca  de  quinze  contos,  e  que,  pelo  aban- 
dono em  que  as  deixaram,  h  estragos  que  o  mar  lhes  fez,  nos  princí- 
pios de  1849  mal  valeriam  u)elade  do  que  tinham  custado! 

E'  n*e>te  estadí)  qm^  as  encontra  D.  Pedro  da  (]osla  de  Sousa  de 
Macedo  quando  entra  a  exercer  as  funcções  de  primeira  auctoridade 
admmístraliva  do  districto,  o  qual,  sentindo  aquelle  mal,  por  alvará  de 
S  de  fevereiro  creou  uma  conunissão  para  estudar  o  objecto,  e  forniu 
lar  um  projecto  de  lei,  que  creasse  meios  de  concluir  a  obra.  Effecti- 
vamente  a  commissão  desempenha  se  do  encargo  em  19  de  março, 
('írnsiderando  os  meios  de  mais  pratica  facilidade,  aconselhou  a  crea- 
ção  do  imposto  de  um  por  cento  ad  valorem  sobre  a  importação  e  ex- 
portação da  ilha,  arrecadaíloe  escriplurado  em  separado  pela  alfandega, 
para  ser  sem  nerdunna  outra  distracção  ap[)licado  á  doca  doaieal,  por 
meio  de  uma  conunissãf)  especial,  e  pela  forma  prescripla  em  regula- 
mento feito  pelo  governo:  isentando  se  de  direitos  os  objectos  que  pa- 
ra a  obra  fosse  preciso  importar;  e  dando  se  como  dotação  á  junta  ge- 
ral do  districto.  os  seus  futuros  rendimentos,  a|)[)licaveis  ao  seu  cos- 
teio, e  o  remanescenie  a  obras  publicas  do  mesmo  districto.  O  impos- 
to para  a  construcção  duraria  cinco  anrios. 

De  19  de  dezembro  de  1849  é  o  plano  de  reparação  e  melhora- 
mento do  areal,  em  que  o  engenheiro  Francisco  Maria  Montano,  modi- 
fica um  pouco  o  de  Maia. 

Foi  o  pnijech»  daquella  commissão  que  sérvio  á  proposta  do  go- 
\erno,  approvada  em  cortes  em  18  de  julho,  e  convertida  em  lei  em 
á7  do  mesmo  mez  de  1850:  lei  cuja  observância  o  decreto,  que  bai- 
xara peie»  ministério  do  reino,  cm  26  de  outubn>,  regulava,  e  o  dire- 
ctor da  alfandega  de  Ponta-Delgada  annunciava  em  edital  de  12  de  de- 
zembro, não  obstante  a  impugnação  que  lhe  fazia  a  associação  com- 
mercial:  furmulantJo  ern  2H  i\ti  njeMUo  mez  instrncções  para  a  escri 
pturaçâo  e  percepção  do  imposto  especial,  que  começaria  a  cobrar-se 
desde  o  l.*^  de  janeiro  de  1851. 

A  lei  creava  o  tributo  como  o  propozera  a  commissão  michaelen- 
se,  e  seguia  todas  as  ideas  delia,  alterando  as  >ó  na  duração  do  im- 
posto que  limitava  a  quatro  annos,  e  determinando  que.  depois  do  mo- 
lhe concluido,  todas  a.s  embarcações,  (á  excepção  das  que  fossem  re- 
frescar;, que  a  Ponta  Delgada  aportassem  pagariam  20  reis  por  tone- 
lada, e  quarenta  reis  se  entrassem  na  doca,  com  mais  um  real  por  ca- 
da dia  de  dem(»ra  que  nella  tivesseu)  alem  de  trinta.  A  planta  que  nas 
obras  se  mandou  seguir  na  pí^rtaria  de  30  de  outubro  era  a  de  Mon- 
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laiiu,  lambem  nomeado  para  as  dirigir  e  fiscalisar.  A  commiSvSão  crea- 
da  para  a  administração  e  applica(;ão  do  imposto,  presidida  pelu  gover 
iiadur  civil,  devia  ser  composta  de  quatro  membrus,  e  quatro  siipplen 
les,  escolhidos  pelo  conselho  de  dislricl  i,  em  lista  d*;  doze  nomes  pro- 
posta pela  associação  commercial. 

Depois  de  chegadas  as  coisas  a  e>le  estado  parecia  que  o  negocio, se 
não  o  da  doca  grande,  ao  menos  o  do  pequeno  abrigo  do  ar«al.  esla- 
va resolvido.  Pois  não  succedeo  assim.  Acommis^ão  adminislraliva  ti»i 
nomeada,  o  imposto  cobrado,  mas  com  justa  razão  todo  esle  processo, 
que  fôri  dirigido  rom  mais  impaci^»ncia  e  p^iriotismo.  do  que  com  at- 
tenção  aos  verdadeiros  interesses  locaes,  ficou  fru^lrado. 

Convocada  em  i4  de  setembro  de  1851  pelo  seu  presidente,  a 
commissão  entendeo  em  c<insciencia.  anti^s  de  começar  o  menor  traba- 
lho, dever  representar,  Cmhío  representou  em  2  de  otitubro,  ao  gover- 
no, as  razoes  que  a  levavam  a  julgar  defeituoso  o  plano  de  Montano. 
pediudo  que,  se  se  julgassem  attendiveis,  se  mandasse  a  ilha  engenhei- 
ro mais  habilitado  para  puieudar  aquelle  plano,  ou  fíizer  outro;  e,  na 
falta  desle,  ser  para  tal  fim  auctorisada  a  conlraclar  em  Inglaterra  pes- 
soa em  quem  concorressem  as  indis|)eusaveis  circuujstancias.  A  portaria 
de  26  de  janeiro  de  18o2  anunio  a  estos  desejos,  e  .oiclorisou  a  com- 
missão a  contractar  engenheiro  inglez,  pago  pelo  produclo  do  imposto 
creado  para  as  obras  da  doca.  Foi  assim  que,  por  intermédio  do  con- 
de de  Lavradio,  embaixador  portiiguez  em  Londres,  si»  com-luio  o  a- 
j'iste.  Para  isso  ofliciou-lhe  ella  em  8  de  março  pedindo  lhe  o  seu  au- 
.\ilio,  e  remettíMido-lhe  uô  documentos  indispensáveis  para  (»  illuslrar 
sobre  o  ponlo.  Um  oílicio  di»  governador  civil  do  dia  9  acompanhou  o 
da  commis.>ão.  O  conde  coid*erio  sobre  o  objecto  com  J  ilm  >cotl  Tur- 
ker,  que  já  euí  1838  vii»ra  â  ilha  em  similhante  commissão,  como  a- 
judaute  de  Bennie.  Lina  carta  de  Tucker  de  2  de  junho  impõe  as  con 
dições  com  que  acceila  o  convite:  210  libras  de  relrdmição,  fora  des- 
pezas  eventuaes,  ou  demoras.  E'  nesse  sentido  qu»^  o  conde  responde 
em  T)  de  junho,  e  ê  nesses  termos  que  a  commissão  subscreve  ao  c(»n- 
Iraclo  na  communicação  que  lhe  faz  em  24  de  julho.  Celebra  se  em 
Londres  o  contracto.  Parte  Tucker  segunda  vez  para  S.  Miguel,  onde 
chega  na  tarde  de  3  de  fevereiro  de  1853.  No  dia  5  remette  lhe  a 
commissão  o  plano  e  orçamento  de  Montano.  e  consulta  o:  l.'*  se  es- 
se plano  no  delineamento  e  modo  de  roristrucção  está  conforme  us 
preceitos  da  sciencia:  2.''  se,  eslando-o,  depois  de  feiía,  a  obra  satis- 
faz às  necessidades  qiw  com  ella  se  procurnram  remediar:  3.°  se  não 
sendo  todo  para  reprovar,  quaes  modificações  se  lhe  devam  fazer:  4." 
se,  sendo  o  plano  regular  e  hahil  [)ara  o  fim,  é  exacto  o  orçamento 
que  o  acompanha,  ou  quanto  em  verdade  pode  custar  a  conclusão  da 
obra:  5.**  orçamento  das  despezas  addicionaes  no  caso  de  se  modificar 
ou  alterar  aíjuelle  plano:  6.*'  fixar,  em  qualquer  das  hypotheses,  o  nu- 
mero de  embarcações  qtie  a  doca  poderá  conter,  e  qual  a  menor  allu- 
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ra  d*agua  que  teria  Das  maiores  baixa-mares  do  anno. 

A  commissâo  pedia  ao  engenheiro  que  primeiro  verificasse  estes 
pontos,  para  se  ver  depois  se  conviria  e  seria  preferível  proceder  á 
formação  de  novo  plano  ou  no  mesmo  areal,  ou  em  qualquer  logar  que 
mais  adequado  fosse. 

Em  8  de  fevereiro  respondeo  Tucker  aos  quesitos  da  commissão, 
concluindo  que  o  plano  de  Montano  era  defeituoso,  ínsuiriciente»  e  mal 
orçailo.  Chamado  no  dia  iO  a  conferenciar  com  ella,  assenlon  se  que 
se  desse  o  possivel  desenvolvimento  âquelle  seu  jiii?X',  e  concluisse 
propondo  plano  de  um  porto  artificiai  que  satisfizesse  ao  commercio 
local:  como  elle  eíTectivamente  fez  em  9  de  março  nos  seus  planos,  or- 
çamentos e  relatório. 

O  plano  de  Tucker  era  converter  o  areal,  completando,  melho- 
rando e  alargando  as  suns  obras,  numa  caldeira  fluctuante,  fazendo-se 
um  grande  porto  exterior,  e  resguardando  a  parte  da  costa  cou»pre- 
hendiíla  ente  o  castello  de  S.  Braz  o  cães  da  alfandega,  com  um  que- 
bramar,  composto  de  dois  paredões,  um  saido  do  castello  sobre  o  mar, 
seguindo  depois  para  leste,  em  linha  parallela  à  costa,  de  2:iOO  pés; 
outro  sHÍdo  do  cães  da  alfandega,  também  para  o  mar,  e  indo,  depois 
de  fazer  angul ».  ao  encontro  da  extremidade  do  primeiro,  ficando  en- 
tre ambos  a  entrada  para  o  porto  de  duzentos  e  cincoenta  pés  de  lar- 
go. Para  isLo  calculou  Tucker  que  bastariam  oitenta  mil  libras. 

A  commissão  administrativa  das  obras,  logo  em  olíicio  do  I.*  de 
maio  iransmitlio  ao  governo  esses  planos  pedindo  lhe  que  revogasse  a 
determinação  de  se  seguir  o  plano  de  Monlano,  e  mandasse  examinar 
o  de  Tucker,  combinando  os  meios  de  o  levar  á  execução,  ou  auctori- 
s»udo  a  commissão  a  estudal-os,  assim  como,  de  intelligencia  com  os 
nossos  embaixadores  em  Londres  e  Washington,  explorar  a  possibili- 
dade de  se  organisarem  companhias  naquelles  dois  paizes,  que  de  com- 
binação com  accionistas  uacionaes  emprehendessem  a  obra. 

Soliicitaçâo  perdida,  diligencia  frustrada,  pergunta  que  não  tinha 
resposta!  Só  mais  tarde,  e  por  muito  favor  mandaram  toda  aquella  pa- 
pellada  dormir  somno  descauçado  no  conselho  de  obras  publicas. 

Scjuios  chegados  ao  termo  deste  enfadonho,  mas  indispensável 
episodio,  historia  de  uma  das  mais  instantes  necessidades  açorianas. 
Vamos,  emfim,  concluir  esta  parte  do  nosso  trabalho,  com  a  relação 
dos  passos  dados  para  se  conseguir  a  lei  de  13  de  agosto  de  18W>, 
que  auciorisou  o  governo  a  adjudicar  em  concurso  publico  a  conslruc- 
çao  de  um  porto  artificial  na  cidade  de  l*onta  Delgada;  para  conseguir 
a  approvação  do  plano  de  Tucker,  pelo  conselho  de  obras  publicas  era 
consulta  de  31  de  dezembro  do  mesmo  anuo;  e  para  conseguir  o  pro- 
gramma  de  27  de  junho  de  1857  para  o  dito  concurso,  que,  por  mo- 
tivos que  se  hão  de  expor,  não  levo  concorrentes. 


'  José  de  Torres 

N.*68^Vol.  Xi-1894,  5 
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Depois  de  tantos  c  haliiados  exforço?,  durante  séculos,  foi  íinalmeníe  Tota- 
da  a  lei  de  9  de  a^^osto  de  1860— que  aulliorisou  o  fioverno  a  mandar  construir 
a  desejada  doca  de  Ponta  Delgada. 

A  inauguração  das  obras  realisou-se  em  30  de  setembro  de  1861,  começan- 
do os  trabalhos  preparatórios  em  i  de  janeiro  de  1862:  sendo  lançada  a  !.•  pe- 
dra no  quebra  mar  em  28  de  outubro  de  1862,  tem  continuado  os  iraliallios,  sem 
interrupção  at<?  ao  presente  anno  de  i89i. 
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sobre  a  possibilidade,  e  utilidade  da  oonstmoção  d*am 
Molhe  em  Ponta  Delgrada 

Fazendo  a  Junta  Geral  doeste  Districto  um  honrado  reclaoio  a  to- 
dos os  Michaelenses,  para  que  sobre  a  construcção  do  ha  tanto  dese* 
jado  Molhe  expendessem  seus  pensamentos,  n3o  pudemos  comnosco 
i|ue  oao  acceítassemos  o  convite,  com  <]uanto  nos  minguassem  os  ca- 
tledaes  na  proporção  que  nos  subejarão  os  desejos. 

DèiJpresando  o  Conselho  d  Horácio,  metemos  hombros  a  este  tra- 
b.-ilho,  que  em  quatro  partes  dividimos  dando  na  primeira  um  r.tpido 
e  succinto  bjsqueijo  das  diversas  anteriores  tentativas  para  a  feitura 
de  um  M(ilhe  nesta  Ilha:  discorrendo  na  segunda  sobre  a  sua  utilidade 
em  geral,  e  sobre  seus  particulares  respeitos  que  nos  favorecem;  pas- 
sando na  terceira  a  expor  os  meios  que  se  nos  Ggurão  mais  próprios 
para  se  elle  pôr  em  execução:  analysando  emllm  na  quarta,  os  lucros 
qjie  do  Molhe  se  podem  derivar. 

E  tão  sentida  é  a  necessidade  d'um  Porto  na  Ilha  de  S.  Miguel 
que  ainda  bem  não  teuhão  decorrido  oitenta  ânuos  apoz  seu  descobri- 
mento, e  povoação,  e  jà  seus  moradores  a  D.  Manoel  dirigião  suppli- 
cas  para  que  olhasse  pelo  Porto  desta  sua  Ilha.  Outros  negócios  aba- 
farão este,  e  nenhum  deferimento  s*í  seguio  á  representação.  Quando 
D.  João  quarto  empunhava  o  sceptro  da  Monarchia,  mais  solicito,  ou 
tiiais  excitado  pelas  instâncias  de  nossos  maiores  enviou  La/aro  de  Li- 
ma a  inteirar-se  da  necessidade  e  justiça  de  seus  pedidos:  roborou  La- 
zaro de  Lim  j  o  que  os  Michaelenses  re<]uerião  de  seu  Monarcha;  nul- 
los  porem  forão  os  resultados;  porque  nunca  mais  de  tal  matéria 
se  curou  depois.  Mandou  D.  Pedro  segundo  ao  Oonde  da  Ribeira  Grau- 
de,  e  ao  Provedor  de  Sua  Real  Fazenda,  que  sobre  o  mesmo  assum- 
pto dessem  o  seu  parecer.  Favorável,  e  como  pedia  a  justiça  foi  elle; 
mas  também  esquecimento  foi  o  despacho  que  então  conseguirão  n.is- 
SOS  antepassados. 

Pela  volta  de  1766,  mandou  o  reformador  D.  José  tirar  informa- 
ções à  cerca  do  Molhe;  mas  a  falta  deste  continuou  como  d'antes.  Pas- 
sarào-se  dez  annos,  e  por  manJado  de  D.  Maria  Primeira  fomos  visi- 
tados pelo  Kspanhol  Tofinu,  e  por  Smerkeíl;  tornando  a  ser  baldadas 
todas  as  consultas,  que  em  nosso  pró  derào  estes  à  Soberana. 

Em  1796  nenhuma  resposta  teve  uma  Memoria,  que  sobre  este 
assumpto  enviou  ao  Governo  o  nosso  compatriota  J.  Pacheco. 

Pelo  anno  de  1809  propozerão  os  Inglezes  ao  Governo  Porluguez 
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a  conslrucção  (i'ijm  Porto  n'esta  Illia,  e  a  expensas  suas.  Escusou-se 
o  Governo  com  dizer  que  por  sua  conia  o  hia  construir  e  nesse  intui- 
to aqui  aportou  e  aqui  trabalhou  por  mais  dum  annu  o  HydraulicoJo 
sé  Theresio  Micheloiy— Mas  quaes  farão  os  resultados?  nem  os  Ingle 
zes,  nem  o  Governo  fizerâo  o  portt):  e  nós  continuamos  a  clamar  de 
balde.  Sobre  o  mesmo  objecto  trabalhou  o  Engenheiro  Francisco  Bor 
ge^  da  Silva,  enviando  desde  1812  (res  sucoessivas,  e  íurructiferas 
Memorias  ao  Príncipe  Regente.  Ainda  em  1819  houve  uma  humilde 
supplica  ao  Sobeiano.  cujo  elTeilo  foi  nenhum. 

Este  breve  esboço  dos  nossos  tentames,  todos  elles  burlados,  fal- 
lâo  mais  claro  que  longos  discursos.  Nem  nos  deteremos  mais  em  iu- 
fructuosas  considerMções  sobre  o  que  de  justiça  nos  é  devido.  Vejamos 
a  utilidade  d'um  Porto  u  esta  Ilha. 

Sào  os  Portos  seguros  e  espaçosos  o  asylo  dos  Navegantes,  e  ou- 
mo  que  um  bálsamo,  que  os  íhz  deslembrar  das  angustia.'^,  e  trabalhos 
das  passadas  viagens,  tornando-se  por  isbo  base  primaria  de  todo  o 
exleuso,  e  interessante  Commercio,  Assim  o  entenderão  as  nações  ao 
tigas,  e  modernas  qiie  5e  não  pouparão  a  fadigas  e  despezas,  para,  e 
mendando  os  defeitos  da  natureza,  construírem  asylos  de  segurança  ás 
embarcações,  vehiculos  de  suas  riquezas.  E  não  fallando  por  ora  das 
antigas,  não  deixaremos  de  mencionar  os  surgidouros  de  Portsaioulh, 
Milford  Haven  Corh,  Plymuulli,  Bristol.  Yarmoulh.  Boston.  Sunderland, 
Leith,  Dundee,  Aberdeen,  Kingslorrn  elecelera,  de  que  com  razã»»  se 
jacta  a  Inglaterra.  As  outras  Nações  da  Europa,  prop<)rcion>lmeutea«i 
seu  Commerci(».  os  tem  em  maior  ou  menor  numero.  A  França  van- 
gloria-se  do  seu  Cherbourg,  de  seu  Tmjlon.,  do  seu  Bresl  e  seu  Dhii 
kerk.  A  Rússia  teu)  o  seu  Cronstadt.  A  Suécia  Landscrona,  assim 
como  a  Hollanda  tem  o  seu  Hélder,  e  a  Hespanha,  nao  fallando  do 
grande  Porto  de  Cadiz,  tem  o  seu  Eerrol,  sua  Barcellona  e  Carthage- 
na. 

Sobre  as  vantagens,  com  que  a  natureza  adorna  um  ancoradouro, 
outras  ha  que  à  situação  Geographica  hão  devidas:  e  estas  ultimas  em 
muito  e.xcedem  e  multiplicão  as  primeiras.  Portos  commodos  n'um 
desses  pontos,  em  que  mutuamente  se  tocão  linhas  de  profongadas  e 
uumerosas  navegações,  sobrepujãf»  immensameote  em  preço,  a  outros, 
que  revestidos  de  todos  os  recursos  para  a  Navegação,  dem(*rio  em  pon- 
tos de  Commercio  parcial,  ('(mslanlinopla  abrange  lodi»  o  Commercio 
e  a  Navegação  d*alera  do  Mar— Negro.  O  cabo  da  Boa— Esperança  lo 
da  a  communicação  da  índia,  Chine,  Australasia;  sendo  essa  a  razão 
porque  tanto  subirão,  e  talvez  jamais  desção  do  auge  a  que  se  eleva- 
rão. 

O  Porto  de  Ponta  Delgada,  único  e  o  melhor  de  S.  Miguel,  é  ex 
posto  a  ventos  fortes,  que  reiuão  em  quasi  todo  o  Inverno.  Ora  se  o 
artificio  bumano  o  igualar  aos  bons  portos,  tanto  naturaes  como  arlí- 
ficiaes,  como  não  deverão  multiplicarse  essas  vantagens  pelas  denos- 
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sa  posição? 

Demora  esta  Ilha  aos  37  •..48/  de  Lalilii>i€  Seplemplrional  e  25  ■'^ 
44'  de  Longitude  Occidental  do  Merediano  de  Greenwich:  dnzenlas  h 
dez  Legoas  distante  do  Continente  Europeo;  du/.enlas  e  sessenta  do 
Continente  Africano;  quiidientas  e  seis  do  Americano;  dando  assim  nm 
Jaço  a  tão  remotos  (Climas.  Uma  estuicia  deste  género  na  imfnensid.i- 
de  do  Oceano,  excede  lodo  o  apreço  qne  delia  possamos  fazer.  Mas 
desprezados  os  melhoramentos,  qne  em  nosso  Porlo  devêramos  ter  fei- 
to» aiii  e^perdiçaJltos  esi>e  inexgolavel  manancial  de  riquezas.  Se  toda- 
via ainda  que  tarde,  reparannos  agora  n  m;il  passado,  toda  a  incalci;* 
lavei  Navegação  da  Ásia,  da  America,  da  Oceania  e  de  pirle  da  Afri- 
ca, a  qual,  obrigada  das  regulares  monções  frequentes  em  nossas  al<- 
tfiras,  nas  diversas  epochas  de  hida  e  volta  para  aquellas  parles,  to- 
ma fc»rçosamente  esta  paragem,  virá  de  cerl»  recobrar  forças,  no  re- 
fugio íie  nossas  praias,  reparar  ahi  os  damnos  M)ffridos,  e  tomar  o 
necessário  alento  p;ira  o  fim  de  suas  viagens,  por  dilntadas  qne  sejao. 
Navios  que  de  volta  da  Índia  e  Nova-ílollandn  pasí^âo  á  nossa  vista 
rxbauridos  de  viveres,  d'aparelhos  eás  vezes  a  ponto  de  se  perderem, 
Dão  pousarião  na  verdura  de  nossa  Ilha  em  bu>ca  de  remédio  ou  sal- 
Aração?  certo;  e  a  commodidadee  a  seguraiíça  de  longas  navegações 
farião  necessária  a  escalla  em  S.  Miguel. 

Tudo  o  que  aié  aqui  levamos  dito  era  pmveilo  [lara  o  Mundo  Ma- 
rítimo. Relevava  oulro  sim  vaticinar  agora  os  immensamenle  profícuos 
resultados,  que  dum  Pi>rto  fluiriâo  para  a  Agricultura,  para  ocommer- 
cio,  6  para  diversos  ramos  da  indíi:j;lria.  Michaelense.  Tarefa  seria  es- 
sa insuperável  a  uossas  forças.  Todavia  nao  deixaremos  de  notar  que 
a  Agricultura,  acordada  de  seu  torpor,  pullulariâ  com  exuberante  pros- 
peridade, e  remover-se  hiâo  todos  os  eslorvos  que  ac»  Commercio  da 
laranja  vemos  opporem-se  frequenlemenle. 

Tão  espraiados  temos  vindo  nVste  discurso;  porque  da  convicção 
da  ju>tiça,  necessidade,  e  utilidade  de  qualquer  negocio  pende  a  em- 
penhada porfia,  com  que  se  esse  negocio  prosegne  alé  seu  consegni- 
menlo.  .^as  para  escusar  prolixas  provas  de  verdades  tão  palmares, 
entremos  na  dilucidação  dos  melhores  meios  de  pôr  por  obra  o  anhe- 
lado  Porto. 

Deveríamos  por  ventura  discutir  n'este  Ingar—  qual  o  projecto  ma- 
is adequado  para  a  conslrucção  do  referido  Porto?  Mas  questão  seria 
essa  para  quem  possuísse  outros  estudos  que  nós  não  temos.  Guiados 
coDiudo  pela  boa  Lógica;  attendendo  ao  acnrlado  concluir,  e  longas 
vistas  da  Carta,  que  Mr.  Rennie  endereçou  á  Commissão,  que  o  en- 
carregara de  expor  o  seu  parecer  no  assumpto  de  que  tratamos:  não 
podemos  deixar  de  nos  convencer,  e  de  dar  por  concedido;  que  o  seu 
Plano  é  o  único  elegível;  com  tanto  que  o  possamos  realisar. 

Reduzida  a  questão  a  saber  se  o  podemos  executar,  ahi  nos  alarga- 
remos, e  notaremos  que,  excedendo  os  proventos  do  Molhe,  como  na 
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(illitna  parle  demonstraremos,  os  gastos  e  juros  (Ja  sua  coosirucção, 
ciTrase  a  uuica  dilficuldade  para  o  conseguir  em  arranjar  udi^iutada 
imia  somma,  (|ue  indefectivelmente  será  solvida. 

Por  quatro  modos  pen.>amos  nós  que  se  poderia  conseguir  a  sua 
facluríi.  allendeudo  sempre  a  que  se  necessita  um  considerável  des- 
embolso: Prinu»,  por  uma  (j)mpanhia  Nacional;  Secundo,  por  uma  di- 
ta Eslrangoira:  Tercio,  por  uaia  «lumpanhia  Nacinnal  E>lrangeira:  Quar- 
to por  um  empréstimo  conlrahido  pela  nossa  Ilha,  para  que  pago  elle, 
a  ella  reverlQo  seus  rendimentos. 

O  1'rimeiro  modo  apresenta  o  notável  inconveniente  de  se  não 
poder  compor  -^  companhia;  porque;  Primo,  não  havendo  sobejo  nu- 
merário ao  giro  commercial,  e  havendo  mna  despeza  real  que  muilis- 
^iulO  o  excederia;  ninguém  se  arriscaria  a  ser  accionista  duma  Socie- 
dade, a  qual  seria  uupossivel  ler  em  numerário  os  fundos  necessários; 
e  Secnuilo.  por  que  sendo  o  Commercio  de  nossa  Ilha  bastante  lucro- 
Sí»  para  vender  quinze  a  vinte  por  cento,  ninguém  quer  des>embolçar 
dinheins  que  n*um  giro,  por  si  próprio  dirigido,  dá  um  mteresse  tal; 
e  Tercio,  ponpie,  tendo  o  geral  dos  |iropnetarios  consideráveis  encar- 
gos, e  despezas  próprias,  não  lhe  sobrão  rendimentos,  e  se  alguns  so- 
brao.  empregando  i)S  em  melhoramentos  e  plantações  de  pomares  de 
Uranja,  ou  <hi  quaesquer  ««utros  prédios,  não  querem  pôr  em  duvida 
seus  lucros;  nem  despojar-se  do  recreio,  que  da  sua  cultora  lhes  pro- 
vem; para  entrarem  como  Accjí)nistas  numa  Companhia.  Devendo  ac- 
crescentar-se  que,  st-ndo  ainda  amí)rtecido  o  espirito  de  associação,  é 
raro  encontrar  (jiiem  se  mt)va  de  sua  situação  estacionaria,  ainda  para  ga- 
nhar grossos  cabedaes.  Todos  estes  reaes  obstáculos  â  organisação 
d*uma  «Companhia  Nacional  a  toruão  (piasi  impossível,  ou  só  provável, 
>e  todo^  os  corações  se  convencessem,  que  da  não  conslrucção  do  Mo- 
lhe proviria  uma  immediala  quebra  de  nossa  fortuna,  lestes  tiopeços. 
(|ue  em  particular  offerece  a  Composição  d  uma  Companhia  Nacional  c 
outros,  que  em  geral  são  inherentes  a  todas  as  Companhias,  e  que  lo- 
go a[)resenlaremos,  nos  fazem  reservar  para  ultimo  recurso  esta  ma- 
neira de  effectuar  construcção  d  um  porto,  e  passar  á  segunda. 

O  segundo  plano  para  levar  a  effeito  a  Doca  é  uma  Companhia 
estrangeira,  e  essa  não  teria  dilDculdade  alguma  em  se  orgauisar.  iX)r 
(jne  bera  conhecem  clles  seu  proveito;  mas  o  Governo  não  quereria 
pela  causa  de  serem  estrangeiros,  conceder-lhes  prerogativas,  com  que 
>e  privasse  do  interesse,  que  fazendo  para  o  futun»  uma  Doca,  pode 
tirar;  nem  aos  Michaelenses  agradaria  muito  uma  ubra  assim  construí- 
da; por  que  todos  os  interesses  da  Doca  irião  repartir-se  em  terras  a- 
Iheias,  e  do  seu  seio  sairiào  essas  sommas. 

K  tanto  para  a  Companhia  Estrangeira,  como  para  a  Nacional,  ha 
este  grandíssimo  inconveniente,  a  saber:  como  ellas  não  enlrão  em  em- 
preza  de  tal  género  por  philantri»pia  ou  amor  da  pátria,  e  só  com  a 
mira  nos  lucnjs,  não  se  conlentão  unicamente  com  o  pagamento  e  ju- 
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ros  rasnaveis  do  que  gastarão,  mas  querem  anles  excessivos  ganhos; 
o  que  os  embaraça  de  contrar.lar  com  o  governo,  que  de  razão  acha 
injusto  gravar  o  Commercio,  ou  Agricnllura  de  lodos  para  ganho  dt; 
poucos.  E  de  mais,  ou  a  Companhia  lerá  um  |)razo.  e  nesse  caso  quan- 
10  mais  hmilado  for  elle.  mais  sobrecirr^gado  será  o  (lommércio,  pa- 
ra que  a  C(»mpanhia  se  indemnise;  ou  será  perpetua,  e  nrmca  a  esía 
província  reverterão  os  immediatos  ganhos  do  Molhe. 

Uma  Companhia  Nacional  e  Estrangeira  reveste  se  de  h^dos  estes  in- 
convenientes apontados;  mas  >e  «'otiludo  qnalquer  d>llas  conseguisse 
organizar-se  e  contratar  com  o  Governo  p<>r  tal  forma,  que  se  estabe- 
lecesse o  máximo  do  juro.  que  poderião  («ercéber.  e  nm  dividendo  suf- 
ficienie  para  a  amorlisação  do  capital;  devendo  ní)  fim  do  sen  ombol- 
ço  e  convenieules  interesses  acabar:  nâo  podemos  deixar  de  confessar 
qne  seria  muito  vantajoso  à  nossa  Ilha  esta  maneira  de  consirncçào. 

P'alta  locar  uma  nilima  idea.  e  é  es»a  que  toda  a  Companhia  Nacio- 
nal contrahirá  um  empréstimo  para  a  consirncçào:  e  devendo  qnerer 
retirar  da  doca  os  jnros  do  empréstimo;  e  os  juros  da  somma,  qne 
arriscar  na  hypotheca  do  empréstimo,  isso  alteará  sobre  maneira  os 
impostos. 

O  ultimo  Plano  que,  segundo  nossa  opinião,  deverá  adopiar-se.  por- 
que só  depende  da  voniade  decedida  das  nossas  Corles  —  é  <»  dm- 
irahir  se  nm  Empréstimo,  cuja  hyiotheca  sejão  os  bens  Nacionais,  [ja- 
ra  com  elle  se  conslrnir  o  Porto  e  de  sens  rendimentos,  qne  on  nada 
ou  muito  pouco  carregarão  o  commercio—  solver  jnros  da  divida,  e  a 
própria  divida,  devendo  no  fim  da  solução  reverter  seu  rendimenio 
para  o  Cofre  da  Província,  on  quando  n^enos.  parte  para  o  Cofre  da 
Pnívincia,  e  parte  para  o  d'o  Estado. 

Dissemos  ser  este  o  Plano  preferível;  por  que  havendo  a  concessão 
das  Corles  para  a  hypotheca  dos  Bens  dos  Snpprimidos  C'»n ventos  ao 
empréstimo,  será  fácil  á  Junta  Geral  do  Districto  a  sua  construcção;  e 
apar  isso  o  contracto  p:ira  a  sua  feitura,  cuja  ins|)ecçãM  a  Junta  deverá 
incumbir  á  commissão  de  homens  probos  e  patriota^,  qne  para  isso 
escíjlheria.  podendo  nós  então  no  fim  de  ires  ou  quatro  annos  come 
çar  a  gosar  das  suas  commodidades. 

.Consiste  pois  Ioda  a  diíliculdade  do  plano,  que  apresentamos,  na 
concessão  das  Cortes  para  a  hypotheca;  mas  se,  como  afiirma  o  Mr. 
Rennie,  no  fim  de  trez  ou  (]uairo  annos  servir  •»  Molhe, pode  e  deve- 
se  transferir  a  hypotheca  jiara  o  próprio  Molhe,  vindo  a  ser  o  limita- 
do prazo  por  qne  o  Governo  a  concede  de  trez  ou  quatro  annos:  quan- 
to mais  que  ainda  é  ella  só  nominal;  por  que,  sendo,  como  adianie 
os  rendimentos  proveuíenles  da  economia,  que  um  Porto  causa  no 
Commercio,  e  esses  calculados  por  Tundamentos  certos,  e  pelo 
commercio  actual  sníTicientes  para  solver  o  empreslimo;é  impôs 
sivel  que  se  loque  na  hypotheca.  Que  sacrifício  faz  por  tanto  o  Go- 
verno na  Concessão  desta?  Creuios  que  nenhum;  e  quando  o  fizesse. 
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nâo  lh'()  mereceria  a  riqueza,  e  Prosperiílade,  que  dafii  vem  a  nm.i 
sna  Província,  e  |)or  consequência  ao  lodo  da  Nação,  que.  como  o  Cor- 
po Immano  de  lodos  os  seus  membros  se  socorre?  Não  lho  mereceria 
o  ler  no  meio  do  Oceano  um  porlo  seguro,  para  a  sua  Marinha  (íe 
G;:erra,  e  para  a  Mercante,  que  navega  aos  Açores,  índia,  America 
Meridional,  e  parle  dWfrica?  Não  será  causa  a  que  se  atlenda.  o  an- 
jjtmenlo  do  rendimento  de  nossas  Alfandegas  pelo  augmenlo  d»^  commer- 
cÍ4)?  E  os  pedidos  de  toda  uma  Provu)cia  obediente  nada  valerão?  For 
certo  que  bem  graves  são  as  conveniências,  que  d'uma  la!  concessão 
ao  Governo  advém,  e  a  nós.  para  que  elle  as  desprese.  —  Confiamos 
pois  qne  não  nos  desatienderá  o  Go\erno,  e  que  um  reS()luto  empe 
nlio  em  activar  tão  momentoso  negocio,  lhe  grangearà  as  nossas  ben 
çàos.— 

Temos  exposto  o  Plano  qne  pnr  seus  residlados  mais  nns  apraz,  e 
que  p<)r  isso  assentamos  ser  melhor:  resta-nos  uma  parte,  a  que  nos 
compromellemos,  e  de  cuja  exactidão  e  clareza  se  retirará  a  formal 
convicção  de  quam  rendoso  será  o  comettimento  de  que  ora  curamos. 
E'  essa  parle  a  dos  lucros. 

A  alma,  e  vida  das  emprezas  é  o  ganho  certo.  Quando  sfabe  o  ho- 
mem que  sem  risco  de  sen  dinheiro  terá  infallivel  proveito,  ja  >e  nã » 
pode  a  i>so  dar  n  «me  do  negocio:  quem  com  taes  escoras  negoceia, 
aules  expl(»ra  uma  pnipriedade,  do  que  especula;  e  raro  é  que  tal  di- 
ta encontre  o  negociante.  A  mai(»r  parte  das  empretias,  (exceptuados 
cálculos  íte  probabilidade)  são  feitas  á  ventura,  e  a  seu  bom  sucesso; 
e  para  provar  o  fallivel  das  bases,  em  que  ellas  se  eslribâo,  bastará 
recordar  que  em  Paris  o  valor  de  quebras  d'este  género  no  primeiro 
semestre  de  1839  excedeo  a  du/entos  milhões  du  fnncos;  e  ipie  na 
Inglaterra,  onde  um  mais  leal  e  certo  negocio  se  faz,  são  diárias  as 
qnebra^  de  Companhias  Commerciaes,  e  não  raras  as  de  ComjKuihias, 
que  emprehendein  grandes  obras.  Sirva  d  exemplo  o  Tunnel  de  Lon 
dres,  qne  a  trez  consecutivas  Companhias  deu  |)erca  e  ruina,  sem  u 
ujas  descorçoarem  com  o  mal,  que  ás  antecedentes  succedèra.  E  iião 
provem,  isto  d\)utra  causa,  se  não  do  mão  calculo  das  próprias  forças 
com  o  pezo  da  obra,  e  dos  lucros  prováveis. 

.Mo^lrar  como  sobre  os  rendimentos  eventuaes,  com  toda  a  ra.são4?s- 
perados,  teuuis  outros  certos  bastantes  a  igualar  juros,  e  amorlisaçào 
do  Capital  gasto;  é  o  Ihema,  que  aqui  pertendemt)s  tratar;  e  que,  se 
conseguirmos  claramente  provar,  será  uma  vantagem,  qne  repetimos, 
só  a  gosão  paizes,  qne  ainda  a  industria  humana  não  trespassou,  nem 
roteou  de  todo. 

Feito  um  molhe  pui  Ponta  lieigada  d'onde  lhe  virão  a  elle  rendi- 
mentos equivalentes  a  seu  custo?  Ccmio  se  amorlisarâ  tão  considerável 
importância? 

Perguntas  são  estas,  que  independentemente  ila  maneira  porque 
se  conseguirá  sua  constru'*ção,  todos  a  si  proprijs  se  fazem:  e  a  que 
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grande  numero  acha  negativa,  e  ilesauimadura  resposta.  Nós,  não  nos 
eximindo  da  Lei,  que  a  todo  o  homem  põem  sujeito  a  enganos,  cuida- 
mo>  ser  a  parle  do  rendimenio  da  Doc.i  a  mais  esperançosa  e  certa; 
e  para  maior  hiz  na  explanação  do  que  vamos  dizer,  tendo  sempre  em 
conta  a  vénia  que  para  qualquer  involuntário  engano  pedimos,  dividi- 
remos em  duas  parles  os  rendimentos  futuros  da  Doca  projectada. 

Primo,  Rendimentos  certos.— 

Secimdo,  Rendimentos  eventuaes,  porem  mais  que  muito  prová- 
veis.— 

Rendimentos  certos  chamamos  áquella  somma,  que,  construido  o 
Mullie,  se  economisa  no  dommercio,  e  que  imposta  n'elle,  nâo  o  grava 
mais  do  que  actualmente. 

Chamamos  lambem  rendimentos  certos  áquella  somma,  que  se 
julgar  conveniente  impor;  e  que,  ainda  mui  modi(  a,  contribuirá  para 
o  prompto  pagamento  do  empréstimo,  —  ficando  então  o  Commercio 
livre  e  desembaraçado  de  todos  os  tropeços,  e  só  sujeito  a  uma  leve 
timelagem. 

Rendimentos  eventuaes  são  todas  as  quantias,  que  do  Ãugmento 
da  Navegação  do  Commercio,  e  Franquias,  ác.  pnivierem.  Reservan- 
do para  mais  tarde  esta  parte,  passemos  á  Primeira. 

Sendo  o  Commercio  da  Fructa  o  que  mais  avulta  em  nossa  expor- 
tação Cí^mecemos  por  elle  a  aualyse  das  economias  em  Fretes. 

Para  qualquer  Navio  Inglez,  que  a  S.  Miguel  vem  carregar  Fruta, 
o  costumado  preço  de  Frete,  por  Tonelada  de  vinte  Caixas,  é  entre 
Libras  sete  e  dez  —  Schilling,  e  Libras  oilo,  ou  reis,  quarenta  e  do- 
is mil  sete  centos  e  cincoenta,  e  reis  quarenta  e  cinco  mil  e  seis  cen- 
tos, cujo  termo  médio  são  libras,  sete  e  quinze  Schilling,  ou  quarenta 
e  quatro  mil  cento  e  setenta  e  cinco  reis.  Se  este  mesmo  Navio  vae  a 
Lisboa  carregar  igual  género,  o  preçi»  de  frete,  por  Tonelada  de  dez 
caixas,  é  entre  libras— quatro,  e  Libras  quatro,  dez  Schilling,  ou  reis 
vinte  dois  mil  e  oito  centos,  e  vinte  cinco  mil  seis  centos  e  cincoenta 
reis,  cujo  termo  médio  são  Libras  -  quatro  e  cinco  Schilling,  ou  reis 
vinte  quatro  mil  duzentos  e  vinte  e  cinco;  ora,  notando  se  que  Ires 
caixas  de  Lisboa  equivalem  a  quatro  de  S.  Miguel,  vem  a  ser  a  tone- 
lada de  S.  Miguel  igual  a  quinze  caixas  de  Lisboa,  ou  a  uma  e  meia 
tonelada,  mas  a  nossa  tonelada  é  fretada  por  reis  quarenta  e  quatro 
mil  cento  e  setenta  e  cinco  termo  médio,  e  a  tonelada  e  meia  de  Lis- 
boa, que  é  igual  á  nossa,  freta-se  por  reis  trinta  e  seis  mil  tresentos 
e  trinta  e  sete  e  meio,  logo  a  dififerença  de  Frete,  em  igual  volume 
de  caixas,  é  de  sete  mil  oitocentos  trinta  e  sete  e  meio  por  tonelada, 
ou  por  cada  caixa,  reis  tresentos  noventa  e  um,  e  oitenta  e  cinco  cen- 
tésimos que  multiplicados  por  oitenta  e  cinco  mil  seis  centos  e  deze- 
seis  um  terço  Caixas  de  Fruta,  que  tanta  é  aquantidade  media  delia 
exportada,  perfaz  a  quantia  de  reis  trinta  e  Ires  contos,  quinhentoí^ 
quarenta  e  oito  mil  sete  centos  e  sessenta,  como  melhor  o  mostrará  a 
N.*65-Vol.  X1-189Í,  6 
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Tabeliã  n.*  1. 

Donde  provem  pois  paru  nós  Michaelenses  um  lai  excesso  de  Fre- 
tes? Provem  como  já  dissenuus  do  pe>simo  porlo  que  lemos;  dos  es- 
tragos, que  í^oíTrem  os  Navios  não  sò  nos  duradouros  levantes,  que 
incessantes  vi  nfos  do  quadrante  do  Sul  lhes  catK-âo;  mas  também  por 
que  ainda  no  ancoradouro  actu;.l  se  eslâo  continuamente  perjudic;»n- 
do;  provem  mais  da  carestia  de  Salários,  e  difliculdade  na  acareação  das 
tripulações,  que  considerao  vinda,  vulla,  e  tempo,  que  aqui  estancei- 
ão,  como  continuada  via^^f  ut;  visla  a  nenhuma  folga,  que  no  porto  tem, 
e  o  estarem  sempre  ^uhw  mão,  para  aíTroittarem  desabridos  tempo- 
raes;  e  ainda  provem  do  augmenlo  de  íeis  (i(»is,  quarenta  e  cinco  cen- 
tesemos  por  ceuto,  de  seguro  annual,  para  obterem  Licença  de  nave- 
garem para  S.  Miguel.  Kslas.  e  outras  despe.^as,  que  tem  igual  ori- 
gem, são  o  motivo  d»^  a  laiiU»  extremo  subirem  nossf^s  Fretes. 

Parece  porem  que.  se  (cíimo  Mr.  Rennie  assegura)  o  nosso  Porto 
for  de  toda  a  segurança,  em  que  os  navegantes  possão  Cííufiadamenle 
descançar,  e  capaz  de  n  elle  entrarem  com  lodos  os  venti>s,  desap- 
parecerido  a  cans.»,  desapparecerá  a  dilTerença:  e  que,  ficando  os 
fretes  a  par  do  mercado  de  Lisboa,  reverterá  conseguintemenle  para 
os  Negociantes  a  enorme  <omma  dos  reis.  trinta  e  Ires  contos  qui- 
nhentos e  quareula  e  oito  mil  sete  centos  e  sessenta. 

I^oderà  alguém  dizer:  que  nunca  se  igualarão  frete  de  Lisboa  ao 
de  S.  Miguel,  attenta  a  maior  distancia  de  Londres  a  esta  mais  do 
que  àquella?  Responderemos.  Verdade  é  que  jaz  S.  Miguel  mais  dis- 
tante de  Londres  obra  de  cinco  graus  Ingleze.^;  mas  outras  >antagens 
leremos  nós,  que  supprão  esse  obstáculo,  e  que  corroborem  f(»rlemen- 
le  a  verdade  do  nos^u  calculo.  Bem  sabidas  sâo  as  frequentes  traves- 
sias, que  ás  vezes,  por  grande  lapso  de  tempo,  fechSo  a  barra  de  Lis- 
boa; bem  conhecida  é  a  sua  perigosa  entrada;  e,  depois  de  lá  dentro 
estarem  ancorados,  não  ò  descimmum  perderem-se  bastantes  navios, 
havendo  o  que  chamâe=Agnas  do  Monle=e  enchente  da  Maré:  e  tan- 
to acontece  isto,  que  Navios  de  Guerra  muito  melhor  amarrados,  do 
que  os  Mercantes,  se  tem  abalroado,  e  encalhado,  Estes  temiveis  trans- 
tornos que  os  Navios,  que  entrarem  em  nossa  Doca  não  solTrerão,  por 
que  nfm  ella  lerá  baixos  em  sua  entrada,  nem  no  seu  seio  entrerão 
mais  do  que  rociadas  das  niarezias  quebradas  nos  paredões,  são  van- 
tagens assaz  attendiveis,  e  que  bem  valem  a  menor  distancia  a  Lisboa. 

Ainda  terão  os  Navios  outra  vantagem.— Presentemente  bastecem- 
se  elles  no  Porto  de  Londres  de  lodos  os  géneros  para  hida  e  retorno 
pela  incerteza  de  n*esta  Ilha  o  poderem  fazer;  ora,  pondo-os  a  Doca 
na  liberdade  de  aqui  refrescarem,  ganharião  muito  no  menor  preço 
desses  géneros;  dando  igualmente  consummo  á  terra.  Depois  do  que 
nada  mais  dizemos  sobre  essa  allegada  maior  longitude. 

Tratámos  até  aqui  dos  fretes,  e  estragos  de  Navios  Estrangeiros: 
por  que  maior  era  seu  Nunr.ero.  Cumpre-nos  agora  fallar  da  difTeren- 
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ça  dos  fretes  de  Navios  Nacionaes, 

Sâo  meuores  de  certo  as  despezas,  que  estes  fazem  com  os  es- 
tragos da  Navegação;  não  por  serem  menores  as  avarias  do  que  as 
dos  Navios  estrangeiros,  mas  sim  pelas  menores  Soldadas,  que  as  tri- 
pulações percebem,  e  pelo  menor  preço,  que  em  Portugal  tem  em  gran- 
de parle  os  géneros,  de  que  se  elles  fornecem.  Estas  considerações 
são  bast.mtes  pnra  invalidar  qualquer  calculo,  que  piHas  mesmas  pro- 
porções dos  Estrau^^eiros  tiy.ei^semos:  mas  se  nos  lembraraios  que  dez- 
tíseis  mil  cento  sessenta  e  sele  toneladas  Inglezas  pouparão  com  a 
conslrucção  da  Doca  trinta  e  Ires  contos  quinhentos  quarenta  e  oito 
mil  Sf'te  centos  e  sessenia,  parece  que  pnndo  para  iguaes  despezas  e 
exce.ssos  em  oito  mil  oito  centos  e  trinta  e  quatro  toneladas  Portugue- 
zas  quatro  contos,  é  bem  diminuta  e  favorecida  a  proporção,  que  fei- 
ta pur  dados  certos,  que  não  pudemos  alcançar,  montaria  a  muito  ma- 
is. Temos  por  tanto  n*  differença  total  de  Fretes,  a  economia  de  trin- 
ta c  sele  contos,  (|uinbenlos  quarenta  e  oito  mil  sele  centos  e  sessen- 
ta. 

Sendo  assaz  o  que  sobre  esta  notável  diíTerença  e  sua  realidade 
se  tem  dito.  passemos  á  vanle: 

vSegundo  insuspeitaveis  documentos,  quaes  o  Mapa  N.®  i  que  da 
Directoria  da  Alfandega  se  extrahio.  consta  que  o  valor  médio  das  fa- 
zendas importadas  nesla  Cidade,  é  de  duzentos  vinte  oito  contos  cen- 
to e  quator/e  mil,  cento  e  dezeseis  reis:  ora  como  seja  praxe  que  to- 
das esla>  fazendas  venhão  seguras,  para  que.  não  recaindo  as  avarias 
sobre  o  Mercador,  possa  elle  contar  com  um  mais  certo  negocio;  e  sen- 
do esta  diíTerença  do  seguro  mais  para  S.  Miguel,  do  que  para  Lisboa 
de  reis  setenta  e  cinco  centésimos  por  cento,  co:no  a  Tabeliã  N.®  2 
demonslra;  vem  a  montar  esta  diíTerença  nos  duzenlos  vinte  oito  con- 
tos cento  e  quatorze  mil,  cento  e  dezeseis  reis,  a  ura  conto  sete  cen- 
tos e  dez  mil  oilo  centos  cincoenla  e  cinco  reis.  Para  provar  a  eíTe- 
ctividade  da  diminuição  dVsta  diíTerença,  valendo  todos  os  argumentos 
que,  para  a  diíTerença  dos  Fretes,  trouxemos  a  terreiro,  dispensare- 
mos escusados  preliminares  em  tão  clara  matéria,  para  tratarmos  d'ou- 
tra,  ainda  mais  clara. 

Presentemente  para  o  embarque,  ou  desembarque  de  qualquer 
género,  alem  das  despezas  de  Conducção  para  o  embarcadouro;  des- 
pezas de  chegar  esse  objecto  para  o  barco,  e  de  n'elle  o  metter.  pa- 
ga se  ao  barco,  e  seus  reuiadores  o  trabalho  de  o  conduzirem  por  es- 
paço duma  milha  ou  mais.  Construido  o  Molhe,  subsiste  parle  das 
mesmas  despezas;  mas  as  do  barco  desapparecem  totalmente;  porque 
os  Navios  carregarão  á  prancha.  Esta  indefectivel  economia  nas  car- 
gas e  descargas  dos  Navios  sobe  a  quatro  contos  nove  centos  vinte  do- 
is mil  oito  centos;  segundo  a  Tabeliã,  N.*^  3.  a  qual,  para  ter  todo  o 
grào  de  verdade,  foi  exlrahida,  quanto  á  quantidade,  dos  géneros,  da 
Directoria  da  Alfandega:  e  no  tocante  ao  preço  houvemol-o  das  infor 
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mações  dos  mais  acreditados  Negocianies  da  Praça;  accresnendo  a  lo- 
do islo,  para  maior  credito  da  exactidão  da  dita  Tabeliã,  o  ter-se  omil- 
lido  grande  numero  de  géneros,  de  que  se  não  puderâo  tirar  a  tempo 
esclarecimentos  exactos,  como  são  Ferro,  Fazendas,  Assncar,  ilafé.  Li- 
nho, Arroz,  Azeite,  Peixe,  Gado,  dcc.  Ac.  E  alem  disto  ser  o  preço 
das  cargas  na  Tabeliã  assentado  o  minimo,  augmentado  elle  na  razão 
directa  do  revolso  do  mar,  o  que  acontece  muitíssimas  vezes,  por  a 
maior  parte  de  nosso  Commercio  ser  na  lislação  dNnverno. 

A  addicção  das  sommas  de  differenças  de  Fretes,  seguros,  e  des- 
cargas, que.  percebendo-as  a  doca.  em  nada  molesta  o  commercio, 
prova  a  verdade  do  que  acima  lentos  notado. 

Esta  empresa  tem  um  cerlo  futuro — por  quanto  esta  quantia  mon 
ta  a  quarenta  e  quatro  contos,  cenlo  e  oitenta  e  dois  mil  quatro  ceu 
los  e  quinze,  como  mostra  a  Tabeliã  N.**  o.  o  que  equivale  a  ura  divi- 
dendo annual  de  sele  por  cento,  suppondo  se  o  gasto  excessivo  de  se- 
is centos  e  quarenta  cc^nlos;  quando  o  Molhe  foi  orçado  em  Libras  cen- 
to e  uma  mil  e  quinhenta>,  ou  reis  quinhentos  setenta  e  cinco  contos 
sele  centos  mil. 

Não  entramos  no  Lançaniento  ou  arrecadação  desta  quantia:  por 
que  isso  é  reservado  a  medidas  legislalivas.  O  que  quizemos  pôr  cia 
ro  foi  que,  construído  o  Porto,  e  tirados  do  Commercio  actual  quaren- 
ta e  quatro  contos  cento  e  oitenta  e  dois  mil  quatro  centos  e  quinze, 
em  nada  é  elle  gravado. 

Estes  resultados,  que  sem  metler  mão  em  interesses  pessoaes, 
obtivemos,  são  sutlicientes  para  pagar  juros  dum  emprestiuto,  que  se 
faça;  e  ainda  amortizai  o  totalmente  em  não  excessivo  prazo.  Mas  po 
dera  juigâr-sç  necessário,  para  abreviar  o  pagamento,  impor  um  pe- 
queno tributo,  que,  não  espezudiando  em  maneira  alguma  o  Commer- 
cio, notavelmente  contribua  para  seu  rápido  pagamento:  neste  caso  a- 
presentamos  uma  tabeliã,  que  módica,  e  imperfeita,  coma  é  apresen- 
ta uma  somma  de  reis  dez  contos  oito  centos  vinte  e  quatro  mil  qui- 
nhentos e  noventa,  que,  junta  com  a  antecedente,  diminuirá  quasi  a 
metade  do  praso  do  Pagamento.  (Tab.  N.**  4.) 

Não  advogaremos,  n^m  censuraremos  este  imposto  addicional,  a- 
líás  de  tanta  vantagem;  mas  será  por  ventura  occazião  própria  para 
respondermos  a  alguém,  que  já  se  confrangeu  pelo  só  alvitre  que  des- 
pontámos. Ora  pois  dizei-nos,  o  que  alé  gora  lemos  expendido,  e  a 
mesma  vossa  intima  consciência,  não  vos  evidenceiãn  sobejamente  a 
prosperidade  e  florescência  a  que  uma  boca  nos  elevaria?!  Não  forão 
nossos  cálculos  assaz  claros  a  demonstrarem  que,  sem  de  vossa  casa 
dardes  nada,  terá  esta  empresa  sufílcientes  lucros,  para  que  se  deva 
commetter?  Bem:  supponde  que  essas  vantagens  não  as  possuíamos! 
haveria  ahi  homem  tão  mesquinho,  negociante  ou  proprietário  ião  ego- 
ísta, que  se  ^onegasse  a  contribuir  com  o  vil  imposto,  que  aprezenla 
nossa  tabeliã,  para  assim  atlrahir  á  sua  Pátria  a  mais  grossa  navega- 
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çâo  do  mnndo?  Snppimde  pois  que  realmeule  não  exislião  essas  fon- 
tes, donde  extrahimos  a  principal  soaim»,  e  fazei  um  sacrificio«  que 
bem  vale  o  remirdes*vos  em  melade  do  precizo  leoipo  de  todas  as  ob- 
slrncções.  que  impedem  o  presente  commerciu,  e  verdes  uma  Doca. 
sem  quasi  senlir  o  com  que  se  ella  conslrnio. 

Ainda  que  bem  incerto  seja  ptT  ora  este  imposto  addicional;  co- 
mo seja  um  daquelles  que,  uma  ve^  concedido,  se  calcula  exactamen- 
te; por  isso  o  incluímos  nos  rendimentos  certos. 

A  parte  dos  rendimentos  evenluaes  ainda  que  mais  custosa,  e 
qudsi  impossíifel  de  bem  estimar,  é  contudo  ao  que  pensamos,  a  que 
mais  avultados  lucros  dará  mas  nâo  podendu  n(»sso  espirito  abranger 
todo  o  immenso  futuro,  que  nos  está  imminente,  o  sò  preso  pela  nâo 
construcção  d*um  Porto:  circunscrever-nos-hemojs  a  dois  pontos  de 
iDContHSlavel  vereficação, 

Primo~-A  navegação  a  vapor.  Esta  parle  da  marinha,  que  não  só 
llie  tem  dado  novo  theor,  mas  tem  revolvido,  e  revolverá  a  superfície 
do  orbe,  iimilou-se  de  primeiío  a  navegações  costeiras,  e  fáceis,  ago- 
ra afonla,  e  tendo  ta»vez  tocado  a  epoch»  de  sua  virilidade,  arrosta 
os  perigos,  e  delongas  de  grandes  distancias,  e  não  lhe  sã»)  desconhe- 
cidos os  mares,  que  separão  o  velho  do  novo  Mundo  Ksles  navios  im- 
mensos  que  já  vão  á  America,  e  que  em  breve  em  muito  maior  nu- 
mero a  frequentarão,  passão  por  nossa  altura,  e  sendo  um  de  seus 
maiores  transtornos  o  grande  volume,  que  nas  embarcações  lhe  occu- 
pa  o  combustível,  uma  vez  que  delle  se  não  possão  refazer  em  logar 
fácil  e  certo:  havendo  a  nossa  doca  em  meio  de  sua  derrota,  onde  se 
elles  podessem  bastecer,  d«(rlhe  hia  isso  muito  interesse,  ainda  quan 
do  se  desviasse  um  pouco  de  sua  linha;  por  quM  então  poderião  ou 
fretar  e  caramente  o  vácuo,  que  um  tal  fornecimento  lhe  consentia, 
ou  diminuir  a  dimensão,  que  os  vapores  para  a  America  demandão: 
o  que  dambas  as  maneiras  augmentando  lhes  os  ganhos,  os  trazia  in- 
dubitavelmente a  S,  Miguel.  Orçando  por  tanto  só  os  que  aclualmen 
te  viajão  para  a  America,  (|ue  são  vapores  bimcn^aes.  e  de  mil  oito 
centos  toneladas  ao  menos,  teremos  trinta  e  três  mil  e  duzentas  tone- 
ladas, que  devendo  ter  uma  especial,  e  mais  leve  tonelagem,  ainda 
renderão  considerabilissima  somma. 

Nem  parão  aqui  os  interesses:  |)or  que  não  havendo,  como  não 
ha  Carvão  em  S.  Miguel:  de  força  virá  elle  d'lnglaterra:  e  tendo  os 
Navios,  que  o  conduzirem,  de  pagar  a  sua  tonelagem.  Armazenagem, 
Descarga,  e  Franquia,  redundará  tudo  isso  em  igual,  ou  mais  avulta- 
da M>mma.  Para  cabal  convencimento  do  que  vimos  de  dizer,  basta 
lembrar  que  a  Companhia  Ingleza  da  Navegação  a  vapor  para  a  Ame- 
rica se  propunha  a  construir  na  Ilha  do  Faial  uma  Doca,  em  que  gas 
tasse  até  setenta  e  cinco  mil  libras  esterlinas,  pelo  só  privilegio  da 
venda  exclusiva  do  Carvão  de  Pedra  na  dita  Ilha.  E*  este  o  maior  do- 
cumento, que  podemos  dar,  tanio  para  o  objecto  de  que  tratamos,  co- 
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IMO  parn  os  proveilus,  que  (l'nma  Doca  sh  devera  relirar. 

O  Segundo  jx^nto  ^âo  as  franquias.  E'  »>  nosso  Piirlo  Franco,  nem 
mais  azada  podia  ser  sua  situação;  uias  sua  a>preza.  e  ruiudade  pri- 
vão  nos  do  que  a  Lei  e  nalureza  no:»  outorgou — Se  a  esles  defeitos  se 
oppozer  a  arte,  teremos,  como  já  em  outra  parir  mostramos,  um  flo- 
rente Commercio;  e  os  impostos  de  descarga,  armazeuageui,  e  fran- 
quia, que  esie  ponto  de  desrauço  no  meio  do  Oceano  uos  procurará, 
serão  enormes.  Temos  dito  demais. 

A  união  dos  rendimentos  certos  com  os  eventuaes.  que  augmen- 
tarâo  na  razão  dilecta  do  tempo,  e  serão  de  tanta  moiit.i,  devem,  se- 
gundo nosso  sentir,  arredar  e  dissipar  qnaesquer  temores,  que  em 
espirítos  tíbios  se  ulevantem,  e  confirmar  o  que  por  tantas  e  repeti- 
das vezes  lemos  dito;  os  lucros  da  Doca  >ão  infalliveis. 

Para  concluirmos  estes  áridos,  ainda  que  bem  fecundt)S  cálculos, 
m(rslrarão  nossas  ultim^^s  Tabeliãs  o  tempo  em  que,  segundo  diversas 
hypotheses.  se  pagarão  juros,  e  capital  do  empre&limo;  sendo  só  des- 
contados nas  ditas  Tabeliãs  os  rendimentos  certos;  aos  quaes  se  se  a- 
crescentarem  os  cventnaes,  pode  couiar  se  com  metade  do  tempo  pre- 
cizo  para  o  pagamento  d  esta  Construcção,  (A). 

Aqui  pomos  ponto  â  nossa  defeituosa  e  acanhada   obia,  nem  e- 
gual  a  nossos  desejos,  nem  ao  ardente  am(»r  de  nossa  felicidatle  pátria. 
Desmezurada  tarefa  por  certo  para  no.^sos  liombros;  mas  que  ainda 
assim  um  mais  largi»  termo  de  tempo  limparia  de  menos  erros  e  es- 
quecimentos. Mas   ponde  lhe   olhos  affeiçoados.  lembraivos  da  nnic.i 
causa  que  nos  fez  sair  â  arena^o  servir  a  terra  natal=e  nem  os  de 
feitos  vos  parecerão  tão  crassos,  nem  os  pensamentos  tão  ocos  c  va- 
sios  de  sentido,  Por  nos>a  parle,  despidos  do  prestigio  e  prevenção 
de  primazia,  ou  sequer  de  bondade  lançamos  ahi  nossas  lembrançab 
para  que,  conforme  seu  merecimento  as  julgueis,  e  só  o  mellior  seja 
abraçado," Outros  pMnos  hirào  a  vosso  juizo.  Se  em  cálculos,  nu  de- 
sejos excederem  a  boa  fé  do  nosso,  dae  lhe  vossa  sancção,  qtie  aiuda 
ganhamos— far.se  ha  a  obra,  e  melhor  do  que  a  premeditáramos.  O 
que  porem  por  amor  de  vossa  Pátria  e  de  vós  mesmos  vos  supplica- 
mos,  é  que  vos  não  forreis  a  exforços,  trabalhos,  ou  algum  desgosto, 
que  dahi  se  derive:  tudo  á  Palha  se  deve,  e  tudo  vos  levarão  em  con- 
ta vossos  verdadeiros  concidadãos.  Quanto  mais  diílicil  e  proveitoso  é 
o  emprehendimento  de  qualquer  negocio,  tanto  maior  é  o  quinhão  de 
gloria,  que  a  seus  promotores  cabe.  Sabei  que  se  o  conseguirdes,  oào 
morrerá  vosso  nome  apoz  de  vosst-  corpo:  não  lanceis  a  lisonja  ou  a 
nimaçôes  banaes  este  nosso  accoroçoar  vos; — ê  a  nossa  firme  e  ver 
dadeira  convicção. 

Senhores  Deputados  á  Junta  Geral  de  Districtol  a  feitura  duii 
Porto,  em  Ponta  Delgada,  é  a  questão  vital  desta  Ilha;  uma  decisât 
positiva,  ou  negativa  engenararà  ou  o  immenso,  repentino  e  illimita 
do  augmento  de  toda  nossa  ventura;  ou  a  sua  lenta  e  duradoura  de 
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endemia,  Bem  diatnetrdlmenle  opposlas  são  as  revprsas  (feste  quadro, 
e  para  bem  se  lemerem,  i)u  apreciarem.  De  Iodas  as  Juntas  que  ues 
ta  Ilha  se  hão  convocado,  a  nenhuma  ainda  se  oíferecèo  ensejo  de 
.'naif)r  bem,  e  renome  alcançar:  movao-se  pois  Iodas  as  molas,  que 
derem  impnlçt»,  e  fniç..!  ao  negr^cio:  e  consiga-se  o  fim  sejão  quaes  fo- 
rem os  meios,  com  tanto  que  íicitos. 

Três  secfilos  de  incessanles  supplicas.  e  de  sempre  favoráveis  in- 
formes, a  um  Governo;  bastante  documentam  a  necessidade  e  Justiça 
d*um  Molhe;  e  quamio  se  refundem  os  princípios  da  Monarchia.  e  a 
uma  vontade  sem  ra/ão  deve  siuTeder  um  Governn  justiçoso;  devemos 
depor  sustos  de  sermos  despresados.  Quanto  mais  que  os  Michaelen- 
ses.  sempre  fieis  e  submissos  â  Metroprile  em  Uulas  as  vicissitudes  da 
Monarchia,  a  tem  sempre  ajudado  tanto,  ou  mais  do  que  lhe  cumpria, 
sem  poderem  contar  um  beneficio  de  que  se  digão  gratos  á  Mae  Pátria. 

Ponderai  o  que  nós  havemos  expendido!  ;i  vossa  determinação,  e 
exforços  contribuirão  para  a  decisào  de  nosso  fuUiro. 


André  do  Canio 

João  Silvério  Vaz  Pacheco  de  Castro 

José  do  Canto 


Esla  Memoria  Toi  oíTíTerida  â  Juiilu  Geral  (!(»  Districlo  vm  jnneiro  de  1840,  con- 
forme o  coiivile  puhlirado  no  Açoriano  OiientaUie  4  «io  regrido  mez  e  anno.  Os 
íiuíliores  não  assi/iniiraoi  a  Mnnovin  porem  seus  mjnies  ronstam  Uo  artigo  do 
ílito  Açoriano  n."  Í248,  sendo  impressa  nos  n.°'  251,  252  e  io.L 

A  Junta  Gonil,  in\  consulta  de  2o  de  Janeiro  de  1840,  (que  se  segue)  adoptou 
;is  conelusões  da  Memoria. 

Suppriíninim-se  as  Tal)ell!is,  por  que  o  formato  desta  publicação  nâo  per- 
ntiUea  nnpressâo  dus  nie^nias. 


Oonsulta  da  Junta  Geral  do  Distrioto  de  Ponta  Delgada 
de  25  de  janeiro  de  1840 

Senhora 
A  Junta  Geral  do  Districlo  Administrativo  de  Ponta  Delgada,  reti- 
nida exlraordinariraenle  em  virtude  do  ÍJecreto  de  1 1  de  Novembro  do 
auno  próximo  passado,  a  fim  de  dar  cumprimento  ao  que  lhe  incum- 
be a  Portaria  do  Ministério  do  Reino  da  mesma  dala,  tem  a  honra  de 
levar  a  Presença  de  Vossa  Mngestade  o  resullado  de  seus  trabalhos, 
fazendo  sinceros,  e  ardentes  votos  para  que  elles  mereção  a  approvaçao 
de  Vossa  Magestade. 
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A  Junta,  SENHORA,  persiiade-se  satisfaz(»r  aos  interrogatórios 
feitos  na  citada  Portaria,  declarando  que  prefere  a  construcçâo  da  Do 
ca  grande  á  peijnena,  que  fui  projectada  por  Sir  Joim  Rennie,  cuja 
planta  se  offerece  á  consideração  de  Vossa  Mageslade:  bera  como  que 
a  sua  factura  seja  empiehendída  por  conta,  e  ris<'>o  de  uma  Companhia 
Nacional,  ou  E>trangeira.  ou  mista;  mas  c»zo  esta  se  nâo  possa  orga- 
uisar,  então  pretende  a  Junta  ser  autl)orisada  a  contrahir  um  emprés- 
timo até  á  quantÍH  de  sete  centos  contos  de  reis,  moeda  insulana,  pro- 
pondo se  a  pagar  e>ta  sonuna.  e  os  respectivos  juros  (a  realisar-se  o 
empréstimo)  pelos  direitos  eventuaes,  e  adiciouaes,  que  mostra  a  ta- 
bela N.®  t.®  que  faz  parte  dcíle  relalori»»;  assim  como  pelas  concessõ 
es,  que  a  precedem,  e  que  para  maior  claresa  do  Corpo  legislativo, 
como  enccrrandii  em  resumo  lud^i  quanto  se  precixa  para  se  poder 
realizar  tâo  interessante  obra,  entendeo  a  Junta  dever  resumidamenie 
expor  á  Consideração  de  Vossa  Mageslade. 

Parecerá  a  alguém  talvez  que  os  direitos  que  se  pretendem  impor 
são  sumamente  gravosos;  todavia  quem  souber  as  despesas,  que  a- 
clualmenle  se  fazem  em  cargas,  descargas,  diffi-renças  de  seguros  de. 
por  falta  de  um  porto  nesta  Cidade,  e  que  devem  desapparecer  por  a 
maior  parte  logo  que  lenhamos  uma  Doca,  reconhecerá  indubitavel- 
mente, que  a  contribuição,  que  se  exige  é  sumamente  modic»;  e  as- 
sim o  vae  demonstrar  a  Junla. 

Para  qualquer  Navio  Inglez,  que  vem  a  São  Miguel  carregar  fru 
la.  o  costumado  preço  de  frete  por  tonelada  de  iO  caixas  é  entre  Ls. 
7  e  IO,  e  Ls.  8,  ou  l\s.  insulanos  43^000  cpjo  termo  médio  são  Ls. 
7.  e  Ifi.  ou  44^175.  Se  este  mesmo  Navio  vae  a  Lisboa  carregar  igual 
género,  o  preço  do  frete  por  tonelada  de  dez  caixas  é  entre  Ls.  4,  e 
4-K),  ou  Rs.  á2^800  e  !álj}S650.  cujo  termo  niedio  são  Ls.  4-  3  ou 
Rs.  'i^^iiti  —Ora  notando  ,^e.  que  3  caixas  de  Lisb(»a  equivalem  a  4 
de  S  Miguel,  vem  a  ser  a  tonelada  de  S.  Miguel  igual  a  15  caixas  de 
Lisboa,  ou  a  uma  e  meia  tonelada;  mas  a  nossa  tonelada  é  fretada  por 
4if>i7ri  rs.  termo  médio,  e  a  tonelada  e  meia  de  Lisboa,  que  é  igu  ai  à 
nossa,  freta  se  por  36^339  e  meio  logo  a  diíTerença  de  frete  em  igual  vo- 
lume de  caixas  é  de  Rs.  7?$837  e  meio  por  tonelada,  ou  por  caixa  Rs. 
391,  85,que  mulliplirado  por8<^  616  V3  caixas.que  tanto  éa  quantidade 
media  delia  exportada,  perfaz  a  quantia  de  Rs.  33:548f$760como  melhor 
mostrará  o  mappa  i.*^,  cuja  diiTerença  provem  para  nós  Michaelenses 
da  falia  d'um  Porh)  seguro;  pois  que  por  essa  rasão  os  seguros,  fre- 
tes, e  salários  das  tripulações  dos  Navios,  que  para  aqui  uavegão,  são 
muito  maiores,  do  que  o  que  se  costuma  pagar  para  portos,  onde  ha 
segurança.  Parece  porem  que  se  (como  assevera  Mr.  Rennie;  for  de 
todo  seguro  o  nosso  porto,  desapparecerá  a  diflferença;  e  que  ficando 
as  frutas  a  par  do  mercado  de  Lisboa  reverterá  con.^eguintemente  pa- 
ra os  Negociantes  a  enonne  soma  de  33:548^760  rs.—  ou  3ftl,  85 
por  caixa.  Logo  exigindo-se  por  caixa  aquella  differença  como  tributo. 
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neoliiiona  alteração  faz  nos  ioteresses  que  boje  se  percebem  em  seme- 
lhante ramo;  bem  como  se  lhe  juntarmos  mais  por  caixa  20  que  tanto 
Tazem  hoje  de  despeza  em  frete  de  barco»  e  remadores,  qne  a  oondii* 
zem  para  o  Navio,  qiie  regularmente  >e  acha  a  mais  da  uma  milha  de 
<1islafict4i  da  terra,  seguir  8e-ha  que  apezar  de  mostrar  a  tabela  N.^ 
t.''  que  cada  caixa  pagará  de  direitos  SIO,  rs.  com  tudo  Tem  a  pagar 
somente  de  contribuição  menos  de  100  reis  insulanos.  Segtiodo  indu- 
bitáveis Documentos,  quaes  o  mapa  3.\  que  da  Alfandf^ga  se  extrahio, 
consta  que  o  valor  médio  das  fazendas  importadas  nesta  Cidade,  é  de 
Rs.  228:H4iSl<6.  Ora  como  seja  praxe,  que  iodas  estas  fazendas  ve- 
uhâo  seguras;  e  sendo  a  dilTert^nça  do  seguro  mais  para  S.  Miguel,  do 
que  para  Li.>boa  de  Hs.  0.75  por  ceuti»  ou  3  quartas,  como  demonS' 
tra  o  dílo  mapa  3,  vem  a  montar  esta  diferença  a  Rs.  1:7tOi9H^.  Pa- 
ra provar  a  effectívidade  desta  diminuição  valem  todos  o^  argumentos, 
qne  se  expenderão  sobre  as  caixas  de  laranja.  De  que  se  segue  que 
impfindo-se  por  cento  sobre  as  fazendas  importadas,  só  vem  estas  a 
)»agar  um  quarto. 

Os  cereaes  fazem  de  despeza  em  enibarque,  alem  das  condocçõ- 
es  para  o  embarcadouro  i80  reis,  por  moio  do  que  sahe  ensacado,  e 
90  rs.  do  que  vae  a  lastn»,  cuja  quantia  é  paga  ao  barco,  e  seus  re- 
madores de  o  conduzirem  para  o  Navio,  como  melhor  se  evidenceia 
do  mappa  i,^;  ora  esta  despeza  desaparece  carregando  os  Navios  à 
praoxa  dentro  da  Doca;  e  por  issoixigiodo  se  como  contribuição  o  va- 
lor da  despeza,  que  cessa,  só  vem  a  ser  <  s  direitos  nos  cereaes  de 
300  reis  por  moio  de  trigo,  e  feijão  e  180  reis.  por  milho  e  fava,  não 
obstante  mostrar  a  tabela  N.*  i."^  pagar  o  trigo  e  ft^ijão  480  reis  por 
moio  e  o  milho  e  fava  270. 

Também  cada  luna  pipa  que  se  descarrega  faz  de  despeza  em 
barco,  e  remadores  ttíO  reis,  o  que  corresponde  a  9  reis.  em  almu- 
de,  que  se  ecouomisará  descarregando  se  na  Doca,  mas  deduzindo  se 
dos  4o  rs.  que  se  impõem  de  ftiita  em  almude  de  vinho,  e  vinagre, 
aquella  despeza,  vem  a  ser  somente  de  36  reis  em  almude,  e  o  da 
aguardente  de  126  reis,  não  obstante  ifidicar  a  tabela  N.*  I,  435 
reis,  cujas  despezas  em  cargas,  e  descargas  melhor  se  evideuceão  do 
mapa  4.^ 

Em  Qm  todos  os  tributos,  que  se  pretendem  impor,  para  com  o 
seu  prodocio  se  amortisar  a  despeza  da  conslrucção  da  D(»ca,  dedo* 
zídas  as  economias,  que  resultão  de  carregar,  e  descarregar  dentro 
da  mesma,  vem  a  corresponder  na  laranja  a  5  por  cento,  nos  cereaes 
i  por  cento;  no  vinho,  vinagre,  e  aguardente  3  por  cento;  ootaboado 
2  por  cento;  nas  fazendas  um  quarto  porcento;  nos  couros  2  porcen- 
to; 110  Itnbo  6  por  cent«);  vindo  os  demais  géneros  a  pagar  unicamente 
o  que  ecooomisão  com  a  entrada  na  Doca. 

A  soma  das  economias  demonstradas,  que  se  achão  juntas  ao  im- 
posto addicional,  e  direitos  de  tonelagem  de  que  trata  a  tabela  N,^  1' 
N.*6S— Vol.  XI- 1891.  7 
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(leyem  subir  aonualmente  a  rs.  57:oH^770,  como  se  dnixa  nr  (k>  ma* 
pa.  5,*,  qiiânlia,  que  esta  Junta  julga  suinciente  para  amortisar  o  (Ca- 
pital, o  pagar  os  juros:  e  cujos  rendimentos  é  inwitu  de  esperar ^  que 
augmeolem  consideravelmente  na  raaão  directa  do  temp<i;  e  serão  de 
tanta  monta  segundo  o  sentir  da  mesma  Juota,.  (fue  se  torna  impossi 
vel  avaliarem-se  com  exaciidSo. 

Parece  na  verdade  de  toda  a  Justiça,  que  sendo  construhia  a  Do 
ca  á  custa  dos  direitos,  que  vae  pagar  este  Districto.  seja  convertido 
em  seu  beneficio  ao  menos  a  metade  do  rendimento  liquido,  qne  ella 
[)rodu2Ír.  livre  das  despez^is  indispensáveis  do  custeameni»,  reparos 
annuaes,  e  quasquer  outras  que  possâo  occorrer;  a  fmr  de  ser  empre- 
gada conveaientemente  por  esta  Junta  em  obras  de  utilidade  reconhe- 
cida, para  o  mesmo  Districto.  o  (jue  muito  (Jeverá  concorrer  para  mai- 
or  prosperidade  «  importância  desta  parte  da  Monarchra  Purtugneza. 

A  Junta,  SBMiORA,  está  plenamente  coti^eocida,  de  qne  concer 
dendo  o  Corpo  Legislativo  imporem  se  os  direitos  indicados  na  tabela 
N.®  1.®,  e  annuindo  ás  concessões  que  a  precedem,  *  que  formão  em 
resumo  a  parte  piríncipat  deste  Relatório,  nenhuma  difTionldade  se  ^r- 
ferecerá  a  realisar  a  factor»  da  desejada  Doca  n^e^ta*  (/ida<de.  o  que  é 
de  esperap  se  obtenbaen^  vista  da  bem  notória  Justiça  de  um  tal  pe- 
dido, e  da  imparcialidade  e  patriotismo  dos  Repreâentantes  da  NaçãO; 

Deus  Guarde  a  Vossa  Magestade.  Ponta  Delgada  em  Sessão  de 
ã5  de  Janeiro  de  1840.  ,  ' 

O  Presidente,  Lui2  Alberto  de  Mello  Cabral, 
Agostiuho  Machado  de  Faria  e  Maia, 
Henrique  FeKx  Botelho  de  Sampaio, 
IgnaciO:  Machado  de  Faiia  e  Maia,  '*     «" 

José  Caetano  Dias  do  Canto  Medeiros^ 
Nicoláo  António  Borges  de  Bettencourt.  ^  - 

Fihppe  Maria  Bessoue,  í 

Autonio  Manoel  da  Silveira  Bstrella, 
•António  Casimiro  da  Silveira  Muniz,    •  ^       ■» 

João  Bernardo  Vasconcellos  e  Mello  Cabral. 

O  Secretario. 

-        •♦  •    João  Bernardo  de  Medeiros. 


i       "  . 
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Braz&o  darmas  de  Ayres  Jaoome  Corroa— 1686 


PorUigal  Princtpai.  ray  d'armas  do  iimy  alio  èmuiu»  |>oderQBo  S^y 
1).  ICt^Jipe  nosso  senhor  (testes  Uninus  de  t^rtugaL  e  cavalteHt):'  pro- 
fesso da  ordeni  de  Sauliago,  .fnço  sab-T  a  quantos  esla  minha  carta  de 
brasão  darmas  de  nobreza  digna  de  Té  e  crença  virem  que,  Aires  Ja- 
r.óuití  Corrêa.  nMural  da  i\ha  de  Sao-Míguiel,  me  pedíoe  req<iepei>,  que 
|)i»r  quanto  etie  descendia  por  linha  direita  legitima  mascotioa  e  sem 
basiardJH,  por  parte  de  seu  pay  Barão  Jacome  Raposo  e  de  seus  avós 
Jiicome  Dias  Corrèã,  e  Bialri^  Rodrigues  Raposo,  e  de  seus  bisavôs 
das  gerações. e  linhagens  dos  Correas,  e  Raposos  que  n'estes  reyuos 
sâ(^  UiUigos  de  ciHh  (J«ii'mas  como  constava  do  estromeuto  antorisddo 
em  Ci^rníia  devida  por  autoridade  de  justiça  que  apresentava  que  lhe 
(ie^se  hum  escudo  bom  as  armas,  que  as  ditas  linhagens  pertencem, 
e  as  etIe  d]B  direito  por  lhe  :petteocerem  devia  trair.er,  pêra  delias  u- 
s»r,  e  gosar  das  bouras  je  liberdades  que  por  bem  da  nobreza  delias, 
gozarão  seu§  antepassados  pelo  que  provendo  a  sen  requerimento,  por 
virtude  dt»  que  constaira  do  dito  etstromento,  com  o  poder  e  autorida- 
de que  de  m^u  officío  pira  isso  tenho;  busquei  os  livros  da  nobreza 
(^  nobre  fitialguia  do  Reyno  que  em  meu  poder  estão,  e  actio  neilés 
as  aitnas  que  ès  duas  liijhageQs  pertencem  serem  estas  que  em  esta 
Wnt  rfou  iHiimiaadas  a  saber:  oesoado.^squ^JírleUfuU).  ao  primeiro  dos  cor- 
r'ia$,  qm  Irasem  o  campo  douro  fretado  de  correas  vermelkas  repassadas  u- 
in^s  por  outras,  e  ao  segundo  dos  Raposos  que  trasem  o  campo  partido 
em  aspn^  ao  primeiro  ènxequeiado  de  àsul  e  prata  de  meudas  peças,  e 
aú  segundo  de  prata,  e  hum  crescente  de  lua  vermelho  apontado,  e  as- 
Hjftii  os  mtHrairús.  e  o.  contrairá  do  primeiro,  elmo  de  prata  aberto  guar- 
nidp  dour0,  paquife  douro  e  vermelho,  e  praia  e  azul,  e  por  timbre  deus 
MqçUs  i%rmad0s  posta»  em  aspa  atados  com  duais  correas  vermelhas,  e 
por  diferençQ  huma  muleta  de  preto,  que.com  etlas  pois  lhe  pertencem 
peiti  dita  maneira  segundo  regirttento  darmaria  deVe  trazer,  e  por  as- 
seai dever  deltas  Hzar,  requeiro  ás  justiças  da  parte  do  dilo  senhor, 
Q;po.r  bemid(i)  otflicio  da  pobreza,  guardenl  áò  sopriòaúte  as  tonras  t 
Jib^rda^^je.  i£i;ak$'  premifie^las  concedidas  ás  ditas  armas,  e  Ibas  det^ 
^§i  tca^er  :e  pp^ss^tr  W^í^  autos  mi  <i^e  a  tobreza  delias  'Ibe  dá-  lugar. 
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e  por  verdade  passei  esla  certidão  de  brasão  em  Lisboa  por  myin  as- 
signada,  aos  nove  dias  do  mez  de  julho,  Diogo  de  S^orromão  a  íez. 
anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo,  de  mil  e  quinhen- 
tos e  oulenta  e  seis. 

Portngal  p  p  Rey  darmas 

(Copiado  do  ortíjtnal  em  pergaminho,  em  poder  do  Snr.  Pvdro  Bi- 
cudo Jacome  Corrêa,  em  10  de  março  de  189í). 


Oarta  de  Familiar  do  Santo  Offioio,  oonoedlda  a  Fran- 
olsoo  Manoel  Raposo  Bioudo  Corroa  - 19  de  Feve- 
reiro de  1762 

Os  do  Conselho  Geral  do  Santo  OíTicio  contra  a  herética  pravidade, 
e  apostasia  n"e>tes  Reynos,  e  Senhorios  de  Portngal  A.  Fazemos  saber 
a  quantos  a  presente  virem  que  pela  boa  informaçam  qne  temos  da 
geraçam,  vida,  e  costumes  de  Francisco  Manoel  Raposo  Bicudo  Cor- 
rêa, natural  e  morador  da  Cidade  de  Ponta  delgada,  Ilha  de  S.  Migael, 
casado  com  Dímna  Thereza  Jacíntha  de  Montojos  Paym  da  Camará:  e 
confiando  delle,  qne  fará  com  toda  a  diligencia,  consideração,  verda- 
de, e  segredo  tudo  o  que  por  nós  lhe  for  mandado,  e  pelos  Inquisido- 
res Gommettido.  Havemos  por  bem  de  o  crear,  e  fazer  Familiar  do 
Santo  OITicio  da  Inqnisíção  desia  Cidade  de  Lisboa  para  que  daqui  em 
diante  sirva  o  tal  cargo,  assim  como  o  servem  os  mais  Familiares  da 
Santa  Inquisição,  e  com  elle  goze  de  todos  os  privilégios,  izençTtes,  e 
Liberdades  que  p<»r  Direito,  Provizoens,  e  Alvarás  dos  Senhores  Reys 
destes  Reynos  são  cuncedidos  aos  Familiares  do  Santo  Oflicto.  Noiifi- 
camol  o  assim  aos  inquisidores  para  que  o  adm'ittão  ao  dito  cargo,  e 

lho  deixem  servir  conforme  seu  Regimento  dando  lhe  p que. . . 

assento  por  elle  assignado  no  Livro  das  creaçoens  dos  Familiares  da 
mesma  Inquisição  na  forma  do  estillo  delia,  et  Authoritate  Aposloli- 
ca.  . .  .mandamos  a  todas  as  justiças,  assim  Ecclesiasticas,  como  Se- 
culares destes  Reynos,  e  Senhorios,  e  mais  pessoas,  a  que  o  conhe- 
cimento disso  pertencer,  hajam,  e  tenham a  Francisco  Manoel 

Raposo  Bicudo  Corrêa  por  Familiar  do  Santo  Officio  e  lhe  goardem,  e 
cumpram  e  façam  guardar,  e  cumprir  inteiramente  esta  nossa  Provi* 
slio,  e  todos  os  privilégios . . .  como  nelles  se  contem  sob  as  penas,  e 
censuras  em  direito  e  nos  mesmos  privilégios  declaradas  e  de  se  pro- 
ceder contra  os  culpados  como  pessoas  que  oíFendem  aos  Ministros  do 
Santo  Officio.  Dada  em  Lisboa  sob  nossos  signaes,  e  selo  do  Conselbo 
geral  do  Santo  Officio  aos  dezanove  de  Fevereiro  de  mil  sete  centos 
sessenta  e  dois  annos.  António  Baptista Secretario  do  mesmo  coo- 
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selho  geraU  a  fiz  escrever,  e  sobscre?i=Francisc'>  Mendo  Trigoso^^ 
>inDO  Alvares  Pereira  de  MeUo^-Luiz  Barata  Lima. 

Carla  porque  V,  III."**  sam  servidos  crear  FaQjiliar  do  Santo  Of- 
íióo  da  Imimsiçãd  desta  cidade  de   Lisboa  a  FraQcisco  Manoel  Rapo- 
>o  Bicudo  €orrea,  pela  tK)a  inrormaçSo  que  delle  tem. 
i 

{Registada  a  f.  227  dn  Livro  17  da  Creação  dos  Ministros  e  Offi- 
daes  doesta  Inquisição,  Lisboa  no  Sanlo  Oficio  23  de  Fevereirode  1769 
=Pedro  Paulo  da  Silveira  u 


{Copiado  do  original  em  pergamnlm,  ftm  poder  do  Sr.  Pedra  Bicudo  Jaco^me 
CoêTev,  em  10  de  marco  de  lS9i) . 
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Resolações  do  Governo  Interino  na  Sessão  de  16  de  ju* 

lho  de  1828 


Eslaiulo  presentes  os  OHiciaes  Comniandanles  «li*  (^^rpos,  p  Fih'- 
lalezas  desta  Cidade,  convocados  pelo  inesino  (joverno,  a  Oní  dtí  de- 
liberàreníi  sobre  differenles  objecU^s,  que  se  tifferecirií»  ã  consideração 
do  dilo  cora  a  chegada  da  Tragala-  l'rÍMceza  Beal  -com  o  novo  Go- 
vernador e  Capitão  General  d  estas  llh.is,  lèião-sQ  os  Oílicios  do  naes 
mo,  e  o  do  Cornraandante  da  Fragata,  bem  como  os  Avixos  dirigidns 
em  nome  do  Snr.  Infante  Regente  ao  Opilão  General  Manoel  Vieira 
d^Albuqnerque.  Propoz-se  se  devQrião  ser  abertas  as  Carl.is  Begias, 
acompanhadas  pelos  ditos  avizos,  yisio  serem  dirigidas  ao  dito  gover 
hador  e  Capitão  General.  AssentuM*se  qne  mnito  convinlin  gne  o  fos 
sem  pelo  Governo  para  deliberar  o  que  bem  llie  parecesse  á  vista  do 
contheudo.  Achou  o  Governo  que  ellas  conlinhão  a  nomeação  do  Vice- 
Almirante  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego  para  Governador  e  Ca- 
pitão General  d'estas  Ilhas,  ordenando  o  Snr.  Intanle  Begente  ao  Ex 
Governador  lhe  desse  posse  do  Governo  Não  seinio  as  dil.ts  (fartas 
Regias  passadas  com  a  formalidade  devida,  na  conformidade  do  arligt» 
98  da  CARTA  CONSTITUCIO.NAL,  e  do  Decreto  de  2«  de  Fevereiro 
p.  p..  que  ordena  que  os  diplomas  do  Si.  Infante  Regente  sejão  pas 
sados  em  nome  de  El-Rei,  propoz-se  â  votação  se  se  deveria,  ou  nãt», 
dar  cumprimento  ás  ditas  Cartas,  e  todos  convierão  unanimemente  que 
não  convinha  cumpril-as  em  consequência  da  referida  falta  de  forma- 
lidade, aliás  o  serião  assim  como  o  serão  quaesquer  outras  e  todas 
as  determinações  do  Snr.  Infante  a  este  Governo,  e  não  menos  os  of- 
ficiaes  con-presenles  protestão  todo  o  respeito  na  qualidade  de  Regen- 
te* e  Lugar  Tenente  de  seu  Augusto  Irmão,  e  nosso  Legitimo  Rey,  o 
Snr.  D.  Pedro  IV— Escripto  pelo  Secretario  do  Governo  Interino  Ma- 
noel Joaquim  Nogueira.— João  José  da  Cunha  Ferraz.— José  Jaciulho 
Valente  Farinho.  -José  Rodrigo  d'Almeida.— Seguem-$e  as  assígnatu* 
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raí"  fie  R^dJis  íi>  AivílidipidaiTés  (.ivis.  e  Mihtanei,  e   mais  pessoas  d» 
Mnnicip;ili(!aí!e.  t       '    •*» 

(O  Liberal,  ri.^  9  de  n  de  maio  de  \Slin\ 


Secretaria  da  Repartição  da  Oueriíaem  Aiàgnra  4  de  no-^ 

vemttro  de  I8«a      : 

A  Jriíii;i  Pi\)visr>na  Encarregada  (leiíaiiter  a^Legiliitta  AcicMiJa-. 
'de  d'EI-Rei  o.  SeiíFior  D."  1'edro  IV.  M^iada -em  Nome  du  Mesòio  Angits- 
li)  Senhor,  publicar  a  Copia  da  l^rlaria  (ffie  fez»  dirigir  pelia  he partição 
dos  Neg()cioslrilenHrS'ao  Cnrregvd^ir  liièèriiio/.  ôJnUíideolo  (ieral  da 
Hulicia,  a  ipial  abuÍNa  vae  Irftnsrripta:  > 

.V  Jimta  Proviàoria;  encarn*g-iilfl  .de  iwnier  a,  I^jegilirua  Auclj>ri<^a- 
de  d'EI-Re<  (x  Senbi»r  U.  I^^udru  IV.  reapnjiecec^  a  iiTiporlancia.  de  e^^- 
labelecer  todas  ^s  medidas  capa^AS;  de  ^albai;  os  roubos,  pierturba- 
ções,  e  anarrbia  cpie  os  Chefes  de.  rebelião  lein  promovido,  Ordena 
que  V.  S.  Taça  (ixar  ne.^la  Cidade,  e  em  todos  os  diffetentes  dislríclos 
desta  Ilha,  (piií  serão  pagers  irrmredíatafltenle  iiOOf>000  reis  a  quem  a 
presentar  cada  hum  dos.  primeiras  molares,  Joãa  Monix.  Corte  Reíil,  e 
Joaquim  dAlmeida  Tavares,  e  qtierendo  a  Junla  facilitar  mais  esta  ca- 
ptura tem  assentado  qiié  se  o  apr^-hendedor  liver  algum  crime,  ou  for 
desertor  de  primeira  ou  >egund a  linha,  será  logo  perdoado  e  absol- 
vido. .  ,'.,"  -_  ^  ,       .    .. 

'  A  Junta  concede  a  mesma- q»ian€ia,e  ideação  daorimas,.  a  qual- 
quer pessoa  que  denunciar  em  segredo  oí  lugar  onde  estejam  acoita- 
dos, ou  escondidos,  e  será  tudo  satisfeito  assim  que  pela  prisco  se  co- 
nhecer â  verdade  da  denunèia.  ^      ^ 

Promete  igualmente  a  Juf^la,  ^'^erá  iifímediaiaoienle  paga  a  quan* 
tia  de  100^000  reis  aos  que  peia  dita  forma  prenderem»  ou  derem  oc- 
casião  a  captnrar-se  os  Reos  de  Rebelião,  Jo5o  Monir  de  Sá,  Eustáquio 
Francisco  d*Audrade,  Maiheus  Pampli)na,  João  Cabral  de  Mello,.eo  Sol- 
dado que  foi  Sargento  (fArtilheri.!  João  José  de  Mello:  e. perdoa  seme* 
/hanlemenle  quaesquer  crimes  dós  Denunciantes,  ou  Aprehendedores 
A  Junta  determina  que  V.  S.  remeta  Certidões.  d*afixaçâo  dos  Editae^ 
nos  diferentes  pontos  indicados  logo  que  os  haja  recebido. 

Deus  Guarde  a  V.  S,  Secretaria  dos  Negócios  Internos,,  e  Fazen- 
da em  Angra  4  de  Novembro  de  1828.— Alexandre  Martins  Pamptonâ 
— Sur.  Corregedor  interino,  Intendente  Geral  da  Policia. 

Theotonio  dOrnellas  Bruget  Amh 
Está  conforme 
O  Chefe  da  primeira  Direcção.—  Vasconcellos 
(A  SenlineUa,  n.""  33,  de  29  de  outubro  de  1835; 
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Of&oio  da  Junta  Provisória  d^Angra  de  6  de  dezembro 

de  1828 

COPIA— ''k  Junla  Provisória,  eocarregíida  de  maoler  a  Legítima 
Aulhoridade  de  Sua  Magestade  A  Bainha,  A  Senhora  I).  Maria  U  Man- 
da em  Nome  da  Mesma  Aogasta  Senh^^ra  pariicij>ar  a  Vossas  Senho 
rias,  que  em  Sessão  donlem  repiUon  vago  o  higarde  Deão  d  essa  Ca 
Ihedral,  em  que  se  achava  investido  Fructnoso  José  Ribeiro,  mondando 
antes  proceder  a  sequestro  em  todos  os  seus  b(ms;  |iorqnantu,  a  sua  de 
elarada  rebeldia,  e  pronuncia  contra  os  inau ferireis  Direitos  desta  Real^ 
Senhora,  e  antes  de  seu  Augusto  Pai  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  devetn  pre- 
cato de  todo  o  foro,  Dignidade  ou  preeminência,  4e  que  podesse  gosar 
na  Sé,  e  Bispado.  O  que  Vossas  Senhorias  assim  Gcnião  entendeudu, 
e  observarão.  Deus  Guarde  a  Vossas  Senhorias,  Secretaria  dob  Nego 
cios  ^eclesiásticos,  e  de  Justiça  em  Angra  5  de  Dezembro  de  18i8. 
—  Ilhislrissimoe  Reveremlissimo  Senhor  Presídente,e  mais  Cónegos  do 
Cabbido  d^Angra,— Alexandre  Martins  Pamplona.— Cumpra  se,  e   r^- 
gistre-se.  Cabbido  d  Angra  6  de  Dezembio  de  1828  \ 

(O  Uberal,  n.^  17  de  11)  de  julho  de  1835). 


EXTRACTOS  dos  Documentos  para  a  Historia  das  Cortes  Geraes 
da  Nacío  Hringuu(*) 

Carta  do  marquez  de  Palmella  a  Luiz  António  de  Abreu 
e  Lima,  dando-lhe  varias  noticias  de  Angra  -  4  de  ja- 
neiro de  1831 

Angra,  4  de  janeiro  de  1831.-  111."^'^  e  kx.*"^  sr.  Pelo  Thiirnloo 
tive  o  gosto  de  receber  a  carta  de  v.  ex/  de  6  de  novembro,  escript^i 
ainda  com  a  impressão  recente  do  discur>o  da  ab(M  lura  do  purLtmt^n- 
to  britaonico;  impressão  que  nâo  Tui  tâo  triste  n'esla  ilha,  porque  re- 
(abemos  ao  mesmo  tempo  com  o  dito  discurso  a  noticia  du  mudança 
do  miuisterio.  Confesso  que>  não  obstante  as  opiniões  bem  conhecidas 
a  nosso  favor,  de  quasi  lodos  os  ministros  actuaes,  nâo  posso  acolher 
ainda  esperanças  lisonjeiras,  porque  a  linguagem  dos  homens  muda 
muilo  frequentemente  quando  a  sua  situação  varia,  e  porque  vejo  iki 
publico  uiglez  uma  t^o  completa  iudifferença  acerca  da  nossa  causa, 
que  não  deve  excitar  os  ministros  a  afastaremse  a  nosso  favor  dt> 
principio  de  não  ingerência  que  tão  altamente  proclamam.  Como  sobre 
isto  escrevi  largamente  a  v.  ex.*  nas  instrucções  que  vão  assignadas 
pelo  Mousinho,  nada  mais  tenho  a  dizer  senão  que,  desejando  tentar 
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alguma  empreza  proporcionada  at)s  nossos  tenuíssimos  meios,  lembrou- 
me  um  golpe  de  mão  sobre  a  ilha  de  S.  Jorge,  aonde  ha  uma  guarní- 
Cã(»  de  Ire/entos  homens,  visio  que  a  falta  de  transportes  nos  lolbe  to- 
da a  possibilidade  de  atacar  S.  Miguel,  para  onde  seria  necessário  le- 
var ao  menos  mil  homens.  Tudo  estava  disposto  para  se  elTeituar  den- 
tro de  deis  dias,  e  já  íamos  eaibargar  duas  escunas,  para  juntamente 
com  o  nosso  lugre  e  com  o  navio  brazileiro,  que  tencionávamos  com- 
prar, levar  a  nos<a  pequena  expedição,  e  esperávamos  que  o  Thorn* 
ton  p04lesse  ser  portador  doesta  noticia,  que,  no  caso  de  um  bom  re- 
sultado, r.iria  ver  ao  menos  <]ne  ainda  existimos»  e  poderia  coadjuvar 
as  diligencias  de  v.  ex.^  dando  algum  choque  Távora vei  á  opinião. 

No  momento  da  execução  «m,  como  já  disse,  dois  dias  antes,  ap^ 
pareceu  imia  fragata  portugueza,  e  foi  preciso  adiar  um  projecto  que 
em  taes  circiunstancias  se  tornava  completamente  temerário.  Como» 
porém,  a  dita  fragata  se  tornou  a  afastar  por  causa  do  tempo,  não 
perdemos  a  esperança,  nem  abandonámos  a  íuienção  de  aproveitar  a 
primeira  opporlunidade  para  levar  a  effeilo  o  nosso  projecto.  í 

Também  aqui  se  mostrou  (e  esteve  em  Angra)  uma  fragata  hol- 
laudeza  que  vem  cruzar  contra  os  c<n-sarios  belgas.  Na  sua  saida  acon- 
teceu a  semsaborii  que  v.  ex.*  verá  indicada  no  n.*^3l  da  Chronica{{) 
varias  pessoas  foram  culpadas  de  omissão  ou  negligencia,  pois  devia 
avi.sar-se  o  olTicial  da  guarda  de  não  applicar  a  este  navio  de  guerra 
a  ordeu)  geral  que  elle  linha  para  todos  os  demais.  Sempre  levou  u- 


(4)  Eis  aqui  a  noilcia  com  referencia  ao  que  se  pjissou  no  porto  de  Angra 
pelos  iins  de  dezembro  de  1830: 

«No  diu  25  fundeou  na  villu  da  Praia  a  fragata  hotlandeza  Heldin,  comman- 
danle  o  capitão  de  mar  e  t^uerra  Anomael.  O  cominandanle  pfidia  alfjuns  refres- 
cos, que  sô  podia  receber  n'eàla  cidade,  em  consequência  do  que  pediu  práticos 
para  vir  aqui  entrar,  os  quaes,  sendo-lhe  concedidos,  demandou  esta  angra,  nuc 
só  pó  ie  entrar  no  dia  27  quasi  á  noite,  por  causa  do  vento  que  soprava  do  JNO. 
Pelo  ofíirial,  encarreirado  do  re^iislo,  nuindou  o  conimandante  pedir  desculpa  á 
rcí^encia  por  não  vir  lo^o  fazer  os  seus  rumprimenlose  salvar,  em  rasâo  dè 
ser  noite,  |)edindo  licença  para  o  fazer  no  dia  seguinte  Com  eíTeilo,  no  dia  28 
|)ela  manha  a  frapala  salvou  com  vinte  e  um  tiros,  que  foram  correspondidos 
pela  bateria  de  Santo  António.  Logo  depois  o  commandante  e  maisotBciaes  vie- 
ram a  terra  fazer  os  seus  cumprimentos  á  ref»encia,  que  foram  recebidos  com  o 
maior  agrado.  Seriamos  injustos  ?e  não  rendêssemos  tributos  â  civilidade  e  po- 
litica do  commandante  e  mais  oíficiaes,  que  formam  um  perfeito  contraste  com 
a  desdenhosa  soberba  de  alj^uns  ofticiaes  de  certa  nação,  que  desprezam  a  pra- 
tica de  actos,  se  não  de  dever,  ao  menos  d^aquella  altengão  que  se  devem  os  po- 
vos civllisados.  No  dia  29,  tendo  a  fragata  meUido  a  bordo  os  refrescos.de  que 
precisava,  levantou  ferro.  Por  um  esquecimento  involuntário  nào  se  linha  man- 
dado ao  governador  do  castello  de  S.  Jo&o  Baptista  a  ordem  para  nSo  lhe  obstar 
à  safda  (pois  na  arriscada  posição  em  que  estamos  nenhuma  embarcação  pôde 
sair  sem  cila),  e  esta  foi  a  rasão  por  que  o  oílicial,  que  se  adiava  na  bateria 
de  Santo  António,  fez  signal  ã  fragata  com  um  tiro  sem  bala  para  não  safr,e  co- 
nbecendo  que  o  còmmahdanle  da  fragata  nâo  linha  entendido  o  signal,  fez-lhc 
dois  tiros  de  bala  pelo  largo.  N*esle  tempo  chegou  a  ordem  para  o  governador 
deixar  sair  a  fragala,  que  se  fez  á  vela,  dirigindo-se  para  o  Faial.» 
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ma  bala  entre  os  mastros,  e  resolvense  a  atravessar  e  a  mandar  um 
bole  ás  baterias,  para  dizer  que  tinha  pnvenido  o  general  da  sua  saí- 
da. Au  mesmj  lempu  chegou  a  ordem,  que  já  lá  devi;i  estar,  do  g«) 
vernador  do  castelto.  para  nHo  se  oppor  á  saída. 

A  demora  do  Thornton,  de  Ires  seminjs,  foi  em  grandp  parte 
motivada  pelo  projecto  que  acabo  de  contar  a  ?.  ex.*,  e  acerca  do  qual 
coDveDi  por  nmitas  rasões  guardar  segredo. 

Se  tivéssemos  dinheírti  e  alguns  transpnrtes.  creio  que  me  nâo 
faço  illusão  em  assegurar  que  mudaria  a  face  dos  nossos  negócios: 
mas  muito  receio  o  faial  destino  que  nos  persegue,  e  que  a  quéila  do 
marquez  de  Barbaceua  arruine  as  ultimas  esperanças  que  de  Londres 
DOS  vieram  a  este  respeito. 

Escuso  pedir  a  v.  ex.*  que  mostre  esta  carta  a  Thomaz  Masca- 
renhas, assim  como  a  elle  peço  que  communíque  a  v.  ex.^  a  que  lhe 
escrevo,  a  Qm  ite  poupar  por  este  modo  a  um  e  a  outro  inúteis  repe- 
tições. 

Muito  me  descansa  a  certeza  de. que  v.  ex.*,  com  íífeilo,  tomou 
conta  da  nossa  missão  em  Inglaterra:  já  agora  não  dpvemos  negar  nos 
a  nenhum  sacrifício  pessonl  emquanto  nos  restar  algum  meio  de  ser- 
vir a  pátria. 

Diz  me  o  conde  de  Ficalho  que  v.  ex.*  recebera  a  nolicia  de  ha- 
ver seu  irmão  conseguido  livrar-se  das  garras  do  lyranno  e  evadir  se 
para  o  Brazil;  muito  e  muito  folgarei  qne  esta  ii«)[icia  seja  verdadeira, 
e,  como  supponho  que  v.  ex.*  não  poderia  preparar  este  negocio  sem 
grande  despeza,  propuz  à  regência  (e  não  tt^nho  duvida  de  que  ella  a- 
doptará  a  minha  proposta)  que  fosse  abonada  a  v.  ex.'.  por  conta  da 
senhora  D.  Maria  II,  a  quantia  que  houver  despendido  para  lhe  salvar 
um  vassallo  tão  distíncto  e  tão  líenemerito  como  seu  infeliz  irmão. 

Acredite  v.  ex.*  nos  sentimentos  de  ;»ffecto  e  consideração  since- 
ra com  que  me  prezo  ser,  ele.  -III.'"®  e  ex."*°  ^r.  Luiz  António  de  A- 
breu  e  Lima.=  Marquez  de  Palmella, 

(Pag.  2) 


Avifio  de  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque  a  João 
Josó  da  Cunha  Ferraz,  declarando  que  ministro  deve  ser 
o  executor  das  penas  de  degredo  e  pecuniárias  Julga- 
das pela  junta  de  justiça-  7  de  janeiro  de  1831 

A  regência,  a  quem  fiz  presente  o  seu  olTício  de  21  de  dezembro 
próximo  passado,  no  qual  pede  se  lhe  declare  que  ministro  deve  ser 
o  executor  das  peuas  de  degredo  e  pecuniárias,  julgadas  pela  junta 
de  justiça:  manda,  em  nome  da  rainha,  declarar  que,  estando  ordena- 
do pelo  decreto  de  18  de  dezembro  de  1830  que  os  réus  coudemna- 
dos  a  degredo  para  a  Africa  ou  Ásia,  emquinto  não   podem  ser  man- 
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dados  para  elle,  cumpram  a  condemnòçâo  em  trabalhos  públicos,  e  e< 
xistindo  n^est)  ilha  um  presidio,  aofrde  estão  reunidos  os  réus  empre- 
gados DOS  mesmos  trabalhos,  para  elle  devem  ser  remettidos  aquelles, 
acompaoliadDS  da  competente  guia,  assignada  pelo  membro  da  junta 
de  justiça,  que  foi  inierrogante  na  disputa  do  feito,  na  qual  se  decla- 
rará expressamente  que  três  ajnuos  de  trabalhos  equivalerão  a  cinco 
do  degredo  a  que  os  réus  foram  condemuados;  que  os  réus  condem* 
nados  a  degredr)  para  logares  que  estão  na  obediência  da  rainha  se- 
jam para  eites  remeitído  com  guias  assignadas  pelo  mesmo  juiz;  que 
para  a  execução  das  pents  pecuniárias  deve,  logo  que  a  coudemuação 
passar  em  julgado,  ser  remettída  certidão  d  ella  á  coiiimissão  encar- 
regada da  administração  da  fazenda  publica,  para  esta  fazer  cobrar  a 
pena  pelo  juízo  da  executória  da  mesma  fizeuda;  e  que  a  execução 
pelas  custas  deve  ser  feita  pelo  juiz  da  terra  aonde  era  o  domicilio, 
ou  aonde  estiverem  situados  bens  do  réu  condeumado,  sendo  para  is- 
so passada  carta  executória,  assignada  também  pelo  membro  da  junta 
de  justiça  que  foi  interrogante.  O  que  v.  s.^  fará  presente  na  junta  de 
justiça  para  sua  intelligencia  e  cumprimento. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  em  Angra,  7  de  janeiro  de  1831.--^ 
Luiz  da  Siloa  Mousinho  de  Albuquerque.  ^Sr.  João  José  da  Cimhã  Fer- 
raz. 

(Paginas  5) 


Deoretoda  regenoia,  permittlndo  a  livre  colheita  e  expor- 
tação da  urzella  na  ilha  Terceira  ~10  de  Janeiro  de  1831 

Atleudeudo  ús  vantagens  que  po  lem  resultar  a  esta  ilha  do  livre 
commercio  e  franca  exportação  da  urzella  que  produz,  e  combinaud  > 
AS  referidas  vantagens  com  o  interesse  da  fa/.erida  publica:  a  regen(*ii 
depois  de  ter  feito  proceder  ao  circums(anciad>  exaine  d'esta  ma- 
téria pela  commissão  encarregada  da  administração  da  fazenda  publi- 
ca, ba  por  bem  determinar,  em  nome  da  rainha,  o  seguinte: 

Artigo  1."  Fica  livre  a  todos  apanhar  e  recolher  urzella,  nã)  of- 
fendendo  o  díreitj  de  propriedade  djs  djuos  dos  terreuos  aonde  for 
produzida. 

Art.  i.®  Fica  livre  de  ora  e.n  diante  a  exportação  da  urzella,  pa- 
gando na  alfandega  o  direito  de  salda  de  30  réis  por  arrátel. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  assim  o  tenha  entendido  e  pas- 
se para  a  sua  execução  as  ordens  necessárias.  Palácio  do  governo  em 
Angra,  \0  de  janeiro  de  IS^i.^^^Marquez  de  PalmeUa^=^Conde  de  Villa 
Flor  =^  José  António  Guerreiro=Luíz  da  Siloa  Mousinho  de  Albuquer- 
que. 

(Paginas  7) 
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Decreto  da  regência,  tornando  livre  a  introdução*  fabrico 

e  venda  do  tabaco  na  sóde  do  governo  constitucional 

—10  de  janeiro  de  1831 

Nâo  coDvindi)  nas  actn»es  circumstaiicias  a  conlinnaçSo  do  eslan- 
CO  e  adminisiração  do  tabaco  por  conla  da  fazenda  publica:  manda  a 
regência,  em  nome  da  rainha,  que,  em<|uanto  as  mesmas  circumstan- 
cias  durarem,  se  observem  as  disposições  se^^uinles: 

Artigo  1.^  Fica  livre  a  lodos  a  inlroducção.  manipulação  e  venda 
do  tabaco  n'esta  ilha,  por  grosso  ou  por  miúdo,  pagando  os  direitos  de 
entrada  e  de  licença  que  abaixo  serão  declarados. 

Ari.  2.^  Pagar-se  ha  de  direitos  de  entrada  pelo  tabaco  de  rolo 
ou  em  folha,  que  for  importado  u>5ia  ilha,  ífiO  réis  por  cada  arraiei; 
se  o  tabaco  vier  feito  em  cigarros  ou  charutos,  os  direitos  serão  de 
360  réis  por  cada  arraiei;  e  se  o  tabaco  vier  em  pó  on  ralado,  pró- 
prio para. cheirar,  os  direitos  serão  de  480  réis  por  cada  arraiei. 

Ari,  3»°  Ninguém  poderá  vender  nesta  ilha  tabaco  de  fumo.  em 
pó  ou  ralado,  por  miúdo,  sem  ter  uma  licença  passada  pela  cotnmis- 
são  encariegada  da  adniinistração  da  fazenda  publica,  a  qual  não  po- 
derá 86r  negada  a  quem  a  pedir. 

Esta  licença  durará  por  ires,  seis,  nove  on  doze  mezes,  confor- 
me a  quizer  a  pessoa  a  quem  for  concedida;  e  por  ella  se  pagará  nm 
direito  proporcionado  á  sua  duração,  sendo  este  direito  na  cidade  de 
Angra  e  na  villa  da  Praia  de  1*5600  réis  por  cada  mez  por  que  a  li- 
cença for  pedida,  e  de  800  réis  somente  nas  outras  terras  da  ilha. 

Ari.  4.®  Quem«  quinze  dias  depois  da  data  do  presente  decreto, 
vender  tabaco  por  miúdo,  sem  ler  a  dita  licença,  incorrerá  na  pena 
de  oOíJOOO  réis,  os  quaes,  sendo  Ião  pobre,  que  não  lenha  por  onde 
pagar,  lhe  serão  commulados  em  dias  de  prisão  a  arbilrío  do  julga- 
dor. 

Ari.  5.^  Fica  de  hoje  em  diante  abolido  o  estanco  e  admioíslra- 
ção  do  tabaco,  ora  exisleole  n'esta  cidade,  com  lodos  os  empregos  d'el- 
la  dependentes. 

O  administrador,  deutro  de  quinze  dias  contados  da  data  do  pre 
sente  decreto,  ajustará  ou  liquidará  contas  com  lodos  os  estanqueiros 
subalternos;  e  dentro  de  outros  quinze  dias  ajustará  as  suas  próprias 
com  a  commissão  encarregada  da  administração  da  fazenda  publica, 
vencendo  até  ao  fim  d'elles  o  ordenado  que  actualmente  lhe  compete. 

Art.  6.^  Os  utensílios  que  ainda  existirem,  e  géneros  pertencen- 
tes à  administração  particular,  que  aqui  havia  sido  estabeloctdd  petos 
contratadores  de  Portugal,  serão  restiundos  á  pessoa  a  quem  foram 
tomados,  se  os  quiíer  receber;  e,  não  o?  querendo  recebei,  serio, 
com  todos  os  mais  que  pertencem  á-  fazenda  ^uMica,  vendidos  «m 
hasta  publica,  a  quem  mais  der,  pelo  modo  e  com  as  condições  que  a 
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commissao  encarregnila  da  a»ltiiinislração  da   iHesiDa  fazenda  achar 
mais  vantajosas. 

Ari.  7.^  Ficaní)  abolidos  lodos  os  privilegioí*  concedidos  aos  adnii 
nislradores,  feitores,  caixeiros,  estanqueiros  e  mais  pessoas  emprega- 
das no  estanco  do  labaco. 

Ari.  8.*  Pica  igualmente  revogado  o  decreto  de  17  de  julho  de 
1830,  que  eslabeleceu  outras  condições  para  a  introducçâo  e  vendado 
nipé  e  cliarutos. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  do  governo  em  Angra,  tO  de  janeiro  de  1831,  = 
Marquez  de  Pnlmella=  Conde  de  Villa  Fhr^-^José  António  Guerreiro=^ 
Luiz  da  Silva  Momin/to  de  Albuquerque, 

(Paginas  7) 


Representações  (duas)  da  oamara  de  Angra,  expondo  a 
conveniência  de  se  destinarem  alguns  conventos  para 
quartéis,  hospital  da  misericórdia  e  asylo  dos  ex- 
postos—12  de  janeiro  de  1831 

Senhora:— A  camará  constiUicional  desle  concelho,  conhecendo 
que  um  dos  muitos  gravames  que  pesam  sobre  os  moradores  da  sua 
jurisdicção  é  sem  diivida  a  effeclividade  dos  aboletamenlos,  cujos  ri- 
gores soíTrem  ha  mais  de  dois  annos;  e  sendo  uma  manifesta  justiça 
íilliviar  tantas  famihas,  de  obrigações  árduas,  que  sem  algum  inconve- 
niente conhecido  podem  mui  bem  remover-se,  julgou  ser  um  dos  seus 
mais  importantes  deveres  o  propor  a  vossa  mageslade  um  rt)eio  van- 
tajoso e  fácil  para  aquartelar  liidas  as  pessoas  a  quem  por  direilo  com- 
petir boleto,  sem  opprimir-se  individuo  algum,  nem  se  empregar  des- 
pendio  do  estado. 

O  convento  de  8.  G<mçalo  uo  o  da  Esperança  offerece  para  Kj  fim 
proposto  todas  as  circumslancias  precisas,  pon|ue  qualquer  d'esles 
edificlos  comprehende  uma  sutricienle  porção  de  moradas,  onde  com 
toda  a  conimodidade  e  decência  se  pôde  estabelecer  a  residência  dos 
que  exigirem  boleto,  sejam  quaes  forem  as  suas  graduações  ou  empre- 
gos. O  presente  meio  de  occorrer  a  não  pequenos  males,  não  poderá 
de  certo  repular-se  estranho  ou  novo;  porque  a  necessidade  de  aquar 
telar  os  corpos  militares  exigiu  imperiosamente  que  diversos  conven- 
tos, assim  d'esta  cidade,  como  da  villa  da  Praia,  se  destinassem  a  tão 
urgentes  fins;  e  em  consequência  foram  removidos  para  onlros  loga- 
res  todos  os  religiosos  e  religiosas  que  os  habitavam,  sem  que  esta 
Remoção  euconlrasse  obstáculo  algum  importante  ou  se  conhecesse  des- 
acerto em  tão  precisas  medidas;  a  necessidade  agora  de  dèsopprimir 
òs  consternados  habitantes  doeste  concelho,  clamando  altamente  por  i- 
guaes  providenfclas,  parece  dever  encontrar  igual  protecção  e  apoio;  e 
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se  (ia  justiça  <i;i  represeiílaçãi)  depeuile  «  bei!egiii<lade  «lo  defcrimoo- 
lo,  nài)  f»ó.le  a  c?imara  h»»silar  sabre  a  coiisiíler.ição  que  esta  merece 
rá  à  regência,  e  com  lo»1a  a  rasão  espera  cjue  i^e  lhe  Cííncederà  p«r3 
os  fins  pnnJeradns  imi  tios  referidos  convénios,  (jne  lambem  pela  ca- 
pacidade ihií  cercas  podem  oíTerecer  nmn  praça  onde  se  eslabeleçam 
regularmente  os  mercados  de  fnicta  e  hortaliça,  qne  a  camará  destfja 
anci(ísamenle  remí»ver  da  praça  da  cidade.  Digne  se.  [xjís,  v.»ssa  ma- 
gestade  pela  sua  alta  conslderaçâu  fazer  mais  valiosa  a  presente  siip* 
plica,  a  fim  de  que  com  a  brevidade  (|ne  as  circiimstancias  exigem,  se 
possa  alcançar  o  resultado  que  se  pede. 

Deus  guarde  a  Vi)ssa  mageslade.  Angra,  12  de  janeiro  de  I83f . 
Theolonio  de  OiitAlan  Uruges  Avila= Francisco  de  Menezes  Lemos  f  Car- 
valho=José  Maria  da  Silva  e  Carvalho  =^  Pedro  Hnmvinda  Costa  Soro- 
nha=José  Gonçalves  Parreira==José  Monteiro  de  Castro  =  Martiniano 
Evaristo  Serpa. 

Está  conforme.— í1/íj/?mW  José  Borges  da  Cí)N/a. --roi  ordenado  em 
accordào  de  lá  de  janeiro  de   1831. 


Senhora:— Ainda  que  a  caman  municipal  se  esforçasse  em  que- 
rer ntelhorar  as  mesquinhas  circuni>(ancÍHS  rm  que  se  acham  as  clas- 
ses mais  pobres  dos  povos  a  que  preside,  ludo  seria  baldado  se  o  go- 
verno de  vossa  mageslade  não  tivesse  o  mesmo  empenho;  mas,  per- 
suadida esta  camará  que  todos  os  seus  desejos  sao  pequenos  a  par  das 
benéficas  intenções  de  vossa  mageslade  e  philanlnjpia  do  seu  gover- 
no, vae  por  este  modo  afoita  supplic-ir  uma  graça  que,  poslo  que  as 
círcurnstancías  obstem  ao  ellectivo  e  prouiplo  goso  d  ella,  a  humanida- 
de afflicta  se  esperançará  logo  que  obtiver,  como  espera,  uma  mercê. 

O  edificio  em  que  se  acha  estabelecido  o  hospital  da  misericórdia 
é  nâo  só  mui  estreito  e  pouco  ventilado,  ma$  a  todas  as  vistas  itisalu* 
bre,  pela  sua  collocação,  e  os  miseráveis  que  ali  buscam  sanar  bens 
males  experimentam  as  delongas  que  são  consequen.ria  da  má  situa- 
ção do  edifício.  Para  melhorar  esta  instituição,  de  que  os  homens  per- 
cebem as  maiores  vantagens,  é  forçoso  mudar  de  edifício,  e  esta  mu- 
dança, do  modo  quo  a  vossa  mageslade  propõe  esta  camará,  vem  a 
dar  vantagens  grandes,  tanto  á  humanidade  enferma,  como  ao  com- 
mercio  em  geral. 

O  convento  de  S.  Francisco,  que  a  piedade  religiosa  fez  fundar,  é 
o  melhor  edifício  que  estes  povos  podem  receber  em  troca  do  que  a- 
clualmente  lhes  serve  de  hospital;  a  collocação  em  que  se  acha  e  a 
grande  capacidade  que  lem,dá  à  camará  fundadas  esperanças  de  estabe- 
lecer ali  a  par  do  hospital  a  casa  de  expostos,  e  refundir  cm  um  os 
dois  estabelecimentos  que  tanta  analogia  lêem  entre  si. 
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As  prnpriedaiies  que  são  aniiexas  ao  convénio  virão  augmenlar 
os  fundos  destinados  pira  a  rreação  e  educação  dos  ex[)oslos,  e  as 
piedosas  intenções  d<j>>  fundadores  do  mosteiro  subiião  de  grau  e  me- 
recinoenlo  com  esta  nova  ajiplicação;  portanto,  senhora,  a  doação  dVs- 
te  edifício  com  as  pnpritídades  que  lhe  sao  annexas  é  nma  mercê  di- 
gna de  Vossa  mage>la'ln,  <í  um  socrorro  que  os  desvallidos  recebem 
V  quf  deí>de  já  minorará  seus  males. 

Não  mentis  ulil  é.  senhoi-a,  para  o  commercio  a  mudança  do  hos- 
pital, pois  que,  sendo  bem  conhecida  a  pouca  capacidade  da  alfande- 
ga d'esla  ilha.  vem  por  esta  troca  a  ficar  com  bons  armazéns. 

A  cauiara,  se  mais  se  demora>se  na  exposição  das  vantagens  que 
resultam  da  verificação  da  í^upplica  que  dirigem  vossa  magestade,  rou- 
baria com  isto  o  ()reciso  lempo  que  a  voí^sa  magestade  é  preciso  para 
a  administração  dos  neí>ocios  piiblicos.  e  pehsuadida  que  supplicas  d'es 
ta  natureza  mais  se  inculcan»  pela  grandeza  do  assumpto,  que  pela 
<»xpressâo  dos  homens,  confia  que  ella  alcançará  livre  entrada  no  co- 
ração de  vossa  magestade,  e  que  quaesquer  esl(»rvos  que  se  opporiliam 
á  prompta  realisação  da  mercê  que  implora  serão  removidos  com  o  in- 
teresse que  a  humanidaile  requer. 

Camará  municipal  em  Angra,  12  de  janeiro  de  1831.--  Theoto- 
vio  de  Orvellas  Bruges  Ávila  =^  Francisco  de  Menezes  Lemos  e  Carro- 
lliO:^José  Maria  da  Silra  e  Carvalho  :^=  Pedro  Homem  da  Costa  Noro- 
nha -José  Gonçalves  Parreira  -José  Monteiro  de  Castro  —  Marti niano 
Evaristo  Serpa. 

Está  conforme.— Múnuel  J<^sê  Borges  da  Cosfa.==?ov  accordão  Te 
lá  de  janeiro  de  1831. 

(PHg.  10) 


Nova  representação  da  oamara  de  Angra  para  a  mudança 

do  hospital  da  miserloordia  daqnella  oidade  —  22  de 

janeiro  de  1831 

Senhora:  -A  camará  muni.  ipal  desta  cid.ide,  não  lendo,  na  sup- 
plica  que  a  vossa  magestade  dirigiu  em  ii  do  corrente,  acerca  da  mu- 
dança do  hospital  da  misericórdia  para  o  conventd  de  S.  Francisco,  re- 
querido a  preliminar  aholiçâo  do  mesmo  convento,  para  que,  alcançan- 
do isto,  a  doação  pedida  se  |n»ss;>  fazer  de  um  modo  estável  e  perma- 
nente, como  o  interesse  da  humanidade  mgentemente  requer,  vae  de 
novo  supplicar  a  vossa  magestade  a  gr'íça  de  fazei-  abolir  o  supradito 
convento,  e  dar-lhe  a  religiosa  applicação  que  já  foi  impetrada.  A  ca- 
mará não  ignora  a  morosidade  que  em  circumstancias  ordinárias  de 
^veria  experimentar  o  andamento  doeste  negocio,  mas,  impellida  por  u- 
ma  força  maior  que  todas  estas  considerações,  qual  é  a  saúde  dos 
mais  desgraçados  súbditos  de  vossa  magestade,  que  em  vez  de  acha 
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rem  o  recobramento  da  perdida  saúde  no  hospital,  em  q»ie  a  piedade 
chrislã  os  recebe,  vem.  pela  insalubridade  áo  local  em  qne  está  ^úua- 
do,  a  ganhar  outras  enfermidades,  que  de  dia  em  dia  encurtam  a  car- 
reira vila!  de  cada  uni,  não  pôde  deixar  de  supplicar  a  vossa  magas- 
tide,  em  oomc  dos  povos  que  representa,  que  se  digne  tomar  na  sua 
alta  consideração  as  vantagens  que  resullanj  a  seus  súbditos  enfermos 
do  promplo  remédio  de  que  careceui;  remédio,  senhora,  que  vossa 
magestade  pchle  dar,  não  só  peia  urgência  das  círcumstaucias,  mas  a- 
tê  pelo  poder  qiie  nossos  m^narchas  exerciam  nos  primeiros  tempos 
da  monarciúa,  e  qtie  a  rasão  nâo  manda  renunciar. 

Como,  porém,  senhora,  outras  rasôes,  que  a  Cí*mara  não  alcança, 
poderão  obstar  à  pnmípta  realisação  da  atK)líçãu  que  requer,  ella  sup- 
plica  que  em  tal  caso  jião  sejam  prejudicados  os  misems  enfeniios, 
conservando-qs  por  mais  tempo  no  edifício  em  que  mendigam  a  saú- 
de, e  que  vossa  magestade  levada  dos  sentimentos  religiosi»s  que  a  a- 
nimam,  mande  com  a  possível  brevidade  remover  o  hospital  para  «> 
convento  de  S.  Francisco,  deixando  para  ao  depuis  a  ultimação  da 
mercê  que  a  camará  requer.  Finalmente,  senlxua,  a  camará  não  des- 
conhece que  n'esta  mudança  vem  os  uíiliiares  a  fazer  mais  um  sarri- 
flcio,  qual  o  de  fíQarem  com  menos  commodidades  eiu  outro  quartel: 
mas  a  camará,  que  sabe  fazer  justiça,  a  estes  bravos  guerreiros,  tião 
duvida  que  a  nobreza  da  appiicaçao  do  seu  actual  quartel  sirva  de  ie- 
ilitivo  a  alguma  perda  de  commodidades  que  hão  de  experimentar, 
pois  que  sempre  que  os  sacridcios  são  justos,  marcha  a  par  d*elles  a 
conformidade. 

Angra,  2á  de  janeiro  de  lS*il. =^Theotonio  de  Ontdlas  Bruges  A- 
mla=^Franmco  de  Menezes  Lemos  e  Carvalho  =  José  Maria  da  Silva  ^' 
Carvalho^José  Monteiro  de  Castro==Marliniano  Evaristo  Serpa. 

Está  conforme.— .Wa/íMe?/  José  Borges  da  Co«/o.=Foi  ordenada  eiu 
accordão  de  19  de  janeiro  de   1831. 

tPAg.  19) 


Representação  da  camará  oonstitucional  de  Anerra,  pe- 
dindo se  evitem  abusos  acerca  da  cobrança  de  dizi- 
mes —  27  de  janeiro  de  1881 

Senhora:— A  camará  conslitucional  doesta  cidade  de  Angra,  dese- 
josajde  promover  o  bem  publico,  e  de  concorrer  com  as  suas  suppli- 
cas  a  vossa  magestade  para  a  continuação  das  saudáveis  reformas  que 
pelos  sábios  decretos  de  vossa  magestade  se  tèem  obtido,  veiD  exp^ir 
a  necessidade  de  cortar  pela  raiz,  por  meio  de  uma  lei  regulameDlar, 
os  abusos  commettidos  nas  arrecadações  dos  dízimos  pelos  animaes  e 
miunças,  para  que  vossa  magestade,  tomando  em  sua  alta  considera- 
ção os  vexames  dos  povos,  os  libertem  dos  males  que  soffrem  por  es- 
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ta  cansa.  Ainda  que  as  cobranças  trestas  taxas  lenham  em  parte  me- 
lhorado ha  tempos,  lomtmio  a  falta  de  regniaritlade  dá  c.insa  a  milha- 
res de  abnsos,  todos  offensivos  aos  princípios  da  egnaldade  peran- 
te a  lei.  A  liberdade  (|ue  téem  os  cobradores,  on  caderneiros,  de  lan- 
çar lio  seu  caderno  o  nome  de  i|nal(|uer  indiviihio,  com  qnalqner  nu- 
mero deaniii.aes,  ou  outro  qualquer  género,  sem  audiência  da  parte 
interessada;  e  o  direito  que  dizem  tem  de  fazer  com  que  se  passem 
mandados  a  sen  arbítrio  contra  as  parles,  é  a  cansa  de  se  commette- 
rem  excessos  de  toda  a  qualidade.  Por  conlemplação  aos  poderosos, 
dizimam  um  potro  que  a  estes  pertença  pela  (piantia  de  oOO  até  1^1500 
réis,  quando  aos  pobres  exigem  muitas  vezes  maior  dizimo  do  que  o 
(U>  seu  valor  real,  no  acto  dn  ser  dizimado?  Querem  deduzir  o  dizimo 
do  vali^r  do  animal,  quando  este,  por  eíTeito  (\u  snstento  e  despezas 
que  seu  dono  com  elle  tem  feilo  [áe  cujo  sustento  já  tem  pago  o  di- 
zimo respeclivo),  tem  um  valor  maior  do  (puí  o  que  tinha  quando  de- 
vera ser  dizimado.  O  mesmo  abuso  se  commetle  com  a  cobrança  dos 
riizimos  dos  bezerros,  levando  aos  poderosos  300  réis  por  cada  bezer- 
ro, e  aos  pobres  400  a  500  réis  e  mais.  D»  mesma  forma  obram  a 
respeito  dos  leitões,  cordeiros  e  cabritos,  levando  30  réis  por  cada 
leilão  na  cidade  e  pelos  campos,  esperando  ipie  passem  de  leitões  a 
bácoros,  os  vâo  dizimar  por  300  e  400  réis.  Muilos  outros  factos  se 
poderiam  enumerar,  se  estes  não  f»)ssem  sulljcientes  para  merecer  a 
benéfica  attençâo  de  vossa  mageslade,  e  sobre  ellas  fazer  recair  a  re- 
gularidade de  uma  lei  justa,  que,  segurando  os  rendimentos  d>blas  ta- 
xas, afaste  para  sempre  d  estes  povos  os  vexames  que  soíTrem  por  fal- 
ta d^ella. 

Angra,  27  de  janeiro  de  1831.  =  Francisco  de  Menezes  Lemos  e 
Carvalho  ==^Jos^  Maria  da  Siloa  e  Carvalho  =  Pedro  Homem  da  Cosia 
yoronha=^José  Gomes  Parreira=José  Monteiro  de  Castro=^MiVtiniano 
Evaristo  Serpa. 

Kstá  conforme.=.tfaA?Mí/  José  Borges  da  Costa.  ~^[^or  ai:cor«iâo  (le 
27  de  janeiro  de  1831. 

(Pag.  .11) 


Aviso  de  António  César  de  Vasoonoelloa  Correia  ao  pre- 
sidente da  oamara  de  Angrra.  sobre  feitos  executivos 
^  9  de  fevereiro  de  1831 

A  regência,  a  qt»em  foi  presente  a  representação  da  camará  a  «jue 
v.  s.*  preside,  datada  de  5  do  corrente:  manda,  em  nome  da  rainha 
declarar  qtie  nSo  tendo  as  camarás  jurisdicção  contenciosa,  em  coíii- 
formidade  do  decreto  de  Í7  de  novembro  d»)  anno  próximo  passado, 
não  podem  os  seus  secretários  exercer  fimcções  algumas,  que  não  se 
jara  da  pura  competência  das  camarás  na  adminislração  do  governo 

^q.^eS— Vol.  XI-I&9I.  8 
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municipal:  devendo  por  isso  os  feitos  executivos  da^canr.ara  ser  proces- 
sados pelos  escrivães  do  juízo  aonde  os  mesmos  feitos  hâo  de  ser  sen- 
tenciados. O  que  communico  a  v.  s.^  para  sua  intelligencia  e  da  mes- 
ma camará. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  em  Angra,  9  de  fevereiro  de  1831. 
:=Antonio  César  de  Yasconcellos  Correia,  —  Sr.  presidente  da  camará 
de  Angra. 

(Píig.  78) 


Portaria  ordenando  que  o  trem  estabelecido  no  castello 
de  S.  Jofto  Baptista  seja  considerado  arsenal  das  tro- 
pas da  guarniçât)  e  marinha  da  ilha  Terceira— 16  de 
fevereiro  de  1831 

A  regência,  reconhecendo  as  grandes  vantagens  que  resultam, 
tanto  ao  bem  do  serviço,  como  aos  interesses  da  fazenda  publica,  de  que 
na  direcção  de  cada  um  dos  ramns  da  admini>tração  da  mesma  fazen- 
da se  observe  um  systema  de  economia  exacto  e  uniforme,  regulado 
por  um  methodo  de  escripturação  e  contabilidade  quanto  possivel  sim 
pliflcado  e  claro;  e  querendo  pela  applicaçâo  d'estes  meios  dar  ao  trem 
estabelecido  no  castello  de  S.  João  Baptista  aquelle  desenvolvimento  e 
regularidade  de  que  é  susceptivel  nas  presentes  circumstancias:  man- 
da, em  nome  da  rainha,  que  o  referido  trem  seja  de  ora  em  diante 
considerado  o  arsenal  das  tropas  da  guarnição  e  marinha  da  ilha  Ter- 
ceira, ficando  exclusivamente  pertencendo  a  esta  repartição  a  adquiri- 
ção,  arrecadação  e  distribuição  de  tudo  quanto  re.<peila  ao  armamen- 
to, fardamento  e  equipamento  das  tropas  da  mesma  guarnição,  ao  ma- 
terial da  artilheria  e  ao  apparelho  e  armação  das  embarcações  do  go- 
verno; e  ha  por  bem  a  mesma  regência  commelter  a  inspecção  e  di- 
recção do  sobredito  arsenal  ao  ;ictual  director  do  trem,  o  capitão  An- 
tónio José  da  Silva  Leão,  o  qual  passará  desde  logo  a  occupar-se,  não 
só  da  organisação  do  systema  da  escripluração  e  contabilidade  porque 
deve  ser  regularmente  dirigido  este  importante  estabelecimento,  mas  a 
recolher  quaesquer  géneros,  papeis  e  livros  que  ainda  e.xistam  em  p<»- 
der  e  a  cargo  das  pessoas  até  aqui  encarregadas  de  distribuições  aos 
corpos,  ea  verificar  a  exactidão  doestas  distribuições  e  a  tomar  conhe- 
cimento da  maneira  pela  qual  se  tem  feito  aos  mesmos  corpos  carga 
dos  objectos  de  armamento,  fardamento  e  equipamento,  que  lhes  lêem 
sido  distribuídos;  a  fim  de  que,  convenientemente  recolhidos  estes  da- 
dos, possa  com  clareza  saber-se  o  estado  éffectivo  de  taes  fornecimen- 
tos e  dar-lhes  de  futuro  aquella  regularidade  que  as  circumstaucias 
permittirem.  Manda,  outrosmi,  a  regência,  em  nome  da  rainha,  que 
em  tudo  o  que  respeita  aos  trabalhos  das  oíTicinas  e  mais  detalhes  de 
serviço  económico  do  mesmo  trem,  fique  subsistindo  em  vigor  o  re- 
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guUmento  da  sua  creaçâo;  devendo  o  capitão  direr^tor  propor  por  es- 
t )  seci^taria  de  estado  quaesqner  medidas  qne  a  experíeDcia  mostrar 
deverem  adoptar-se  a  bem  do  melhoramento  e  regular  andamento  do 
importante  ramo  de  administração  que  lhe  é  confiado. 

Palácio  do  governo  em  Angra,  16  de  fevereiro  de  1831.  -==João 
Ferreira  Sarmento. 

(Pag.  85) 


Decreto  da  regenoia,  mandando  pôr  em  oiroulaç&o  reis 

6:400$000  em  moedas  de  cobre  de  10  e  6  reis— 28  de 

fevereiro  de  1831 

Atlendendo  á  falta  que  ha  de  moedas  pequenas  de  cobre  para  fa- 
cilitar os  trocos  e  pequenas  transar.ções  de  commercio  nesta  ilha, 
manda  a  regência,  em  nome  da  rainha,  que  a  commissâo  encarrega- 
da da  adminislração  da  fazenda  publica  ponha  em  circulação  a  quan- 
tia de  4:000^91000  réis,  em  moedas  de  cobre  de  10  réis  cada  uma,  e  a 
quantia  de  1:4004(000  réis  em  moedas  de  cobre  de  5  reis  cada  uma, 
as  quaes  existem  nos  cofres  da  fazenda  publica,  cunhadas  com  o  no- 
me da  senhora  D.  Maria  II;  e  manda,  outrosím,  que  a  mesma  moeda 
corra  u'esta  ilha  com  o  seu  valor;  e  que  todo  aquelle  que  recusar  ae- 
ceital-a  ou  a  falsiãcar,  incorra  nas  penas  dos  que  engeitam  moeda  de 
el-rei>  ou  a  falsificam. 

O  secretario  da  regência,  encarregado  da  repartição  dos  negócios 
da  ftizenda,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  go- 
verno em  Angra,  28  de  fevereiro  de  iSSl.==^ Marquez  de  PalmeUa= 
Conde  de  ViUa  Flor-=José  António  Guerreiro  ==^  António  César  de  Vas- 
conceitos  Correia. 

(Pag.  140) 


Decreto  da  regrenoia,  institaindo  na  cidade  de  Angrra  uma 

escola  de  educação  para  jovens  do  sexo  feminino— 6 

de  março  de  1831 

Conslando  á  regência,  pela  informação  do  major  José  Maria  de 
Sá  Camello,  encarregado  por  aviso  de  ii  de  julho  do  anno  próximo 
passado  de  apresentar  um  relatório  circumstanciado  acerca  da  instruc- 
ç3o  publica  d  esta  ilha,  que  não  existem  na  mesma  ilha  estabelecimen- 
tos de  educação  para  a  mocidade  do  sexo  feminino,  e  desejando  a  re- 
gência, independentemente  do  systema  geral,  que  se  ha  de  estabele- 
cer para  a  educação  publica,  antepor  alguma  providencia  para  reme- 
diar a  mencionada  falia:  ha  por  bem,  em  nome  da  rainha,  crear  n'es* 
ta  cidade  de  Angra  uma  escola  aonde  se  ensinem  as  primeiras  letras 
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o  os  lavores  próprios  do  mesmo  sexo,  devendo  a  dila  escola  ser  diri- 
gida por  uma  meslra,  que  vencerá  o  ordenado  de  00^000,  réis  pago  co- 
mo os  ordenados  dos  mestres  de  primeiras  letras. 

O  secrelario  da  regência,  encarregado  da  repartição  dos  negó- 
cios do  reino,  o  lenha  as^im  enlendiíjlo  e  passe  para  a  sua  execução 
as  ordens  necessárias.  Palácio  <ío  governo  em  Angra,  5  de  março  de 
i8*òi.^Marqvez  de  Palmclla=CoTidede  Villa  Flor— José  António  Guer- 
reiro=rAvtofiio  César  de  Vasconcellos  Correia. 

(Pag.  115) 


Carta  do  marquez  de  Palmella  a  Luiz  António  de  Abreu 

e  Lima,  pondo-o  ao  facto  de  algumas  oocorrencias  na 

ilha  Terceira,  onde  os  emigrrados  e  tropa  mostram 

confiança,  não  obstante  as  intrigas  da  Europa— 8 

de  março  de  1881 

Angra.  8  de  março  de  1831.— III.'"®  e  ex.*"**  sr.— Aproveito  a  par- 
tida do  navio  oMaria  Luizap  para  dar  a  v.  ex.^  as  poucas  noticias  que 
téulio  a  dar  doesta  ilha,  e  para  accusar  a  recepção  da  sua  carta  de  24 
de  janeiro.  Kstamos  com  a  maior  impaciência  esperando  por  noticias 
do  que  diz  respeito  aos  nossos  interesses  n  este  paiz,  e  aiuda  ignora- 
mos o  que  poderá  produzir  o  empréstimo;  entretanto  pela  nos^a  parle 
vamos  fazendo  os  preparalivos  que  de  nós  dependem,  e  o  recrutamen- 
to ha  de  dar  pouco  mais  ou  menos  seiscentos  recrutas,  os  quaes,  u- 
ma  vez  que  saíam  desta  ilha,  poderão  servir  utilmente.  Com  efíeito 
parecem  maravilhosos  os  recursos  que  se  téem  tirado  d'esle  pequeno 
território,  o  qual  está  Tornecendo,  ha  mais  de  dois  ânuos,  pão  e  car- 
ne para  o  sustento  da  guarnição  e  dos  emigrados,  e  lerá  dado  n^esle 
decurso  de  lempo  para  cima  de  mil  recrutas  tirados  de  uma  popula- 
ção que  não  chega  a  quarenta  mil  habitantes. 

Os  nossos  dois  pequenos  vasos  de  guerra  recolheram  ambos  com 
alguma  avaria  (de  pouca  monta)  que  soffreram  por^causa  de  um  forte 
temporal.  O  seu  cruzeiro  não  produzío  até  agora  grande  vaíiUgem,  e 
só  trouxeram  dois  ou  três  barcos  grandes  que  podem  servir  para  trans- 
portar tropa  quando  for  preciso  de  umas  ilhas  para  as  outras;  também 
trouxeram  um  sargento  que  se  apanhou  por  estratagema  na  ilha  Gra- 
ciosa, e  que  nos  dá  informações  circumstanciadas  da  guarnição  da- 
quella  ilha,  e  não  será  impossivel,  se  o  tempo  der  logar  a  uma  tenta- 
tiva, que  nos  resolvamos  a  emprehendel  a  para  ir  diminuindo  em  de* 
talhe  as  forças  do  inimigo. 

Supponho  que  o  sr.  Mousinho  já  lá  não  estará  quando  v.  ex/  re- 
ceber esta  carta,  mas,  no  caso  contrario,  queira  v.  ex.*  dar-lhe  mui- 
tos recados  da  minha  parte,  e  dizer-the  que  toda  a  sua  familia  está 
em  perfeita  sande.  Escrevendo  a  v.  ex.^  abstenho  me  de  escrever  bo- 
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je  a  T.  Mascarenhas,  reputando  esta  caria  como  dirigida  a  ambos. 

V.  ex,**  acham-se  ahi  collocados  no  centro  da  nossa  esphera  de 
acção,  6  por  isso  pijdem  melhor  calcular  o  tempo  e  a  Torça  de  impul- 
so que  se  deve  dar  IHe.  Entretanto,  para  n5o  omiltir  de  suggerir  tam- 
bém todas  as  idé:is  que  dos  occorrem,  direi  que,  de  accordo  com  os 
meus  collegas,  julgo  que  o  objecto  de  maior  importância  que  poderia^ 
mos  ter  em  vista  para  operações  futuras  (havendo  dinheiro  e  vindo  na- 
vios), seria  a  possessão  da  praça  de  Peniche,  e  que  se  poderem  d'ahi 
lentar  alguma  neg(K!iação  a  este  respeito  desde  já  os  auctomárnos  ex 
pressamenle  para  mo,  sem  pôr  limUe  algum  ao  preço  da  compra  até 
onde  chegarem  as  nossas  faculdades.  Para  esse  fim  conviria  talvez  em- 
pregar algum  estrangeiro  esperto,  inglez  ou  francez,  e  lembra  me  que 
o  general  Azeredo  estava  em  correspondência  creio  que  com  o  tenen- 
te rei  de  Peniche,  e  pôde  suggerir  alguma  idéa  a  egse  respeito.  O  go- 
vernador creio  que  nBo  é  de  um  caracter  incorruptível.  Este  objecto  é 
da  maior  monta  evenlualmente  para  dós. 

O  sr.  Guerreiro  escreve  ao  sr.  Mousinho  e  a  v.  ex.*  acerca  de  um 
credito  de  L.  J:000,  que  deve  abrir  se  em  Lisboa  a  favor  de  Lefèvre, 
e  sobre  isso  também  concordo  com  elle,  pois  me  parece  essencial  o 
começar  oegociaçòes  e  intrigas  internas  que  coadjuvem  o  êxito  dos 
nossos  planos. 

Muito  desejo  que  se  levo  a  effeilo  o  projecto  da  legião  estrangeira, 
porque  a  nossa  força  numérica  é  tão  diminuta  para  começar,  que  qual- 
quer revez  parcial  a  arruinaria  irremediavelmente,  e  é  preciso  ao  me- 
nos que  o  primeiro  golpe  que  tentarmos,  seja  bem  succedido. 

Pelo  Mousinho  escrevi  a  lord  Palmersion  e  a  lord  Holland,  e  fica 
assim  preenchida  a  indicação  de  v.  ex.'  Não  o  fiz  logo  porque  estava 
em  duvida  se  iria  eu  mesmo  a  Inglaterra,  e  então  era  inútil  escrever. 

Acerca  da  commissão  das  L.  600  a  F.  Rebello,  acho  mui  judicio- 
sas as  observações  de  v.  ex.*;  o  caso  é  que  se  possa  ainda  acudir  com 
novas  ordens,  as  quaes  irão  pela  secretaria  de  .estado,  assim  como  as 
que  dizem  respeito  â  ajuda  de  custo  que  v.ex.*  tem  rasão  de  esperar. 

Muito  sinto  que  se  não  verifique  a  noticia  acerca  de  seu  irmão,  e 
que  a  sua  liberdade  ainda  dependa  do  successo  das  nossas  emprezas. 

Acabo  esta  longa  epistola,  assegurando  a  v.  ex.*  que  nesta  ilha 
os  emigrados  e  tropa  estão  agora  quietos  e  animados  de  bom  espirito, 
não  obstante  as  intrigas  da  Europa,  e  parece-me  que  vão  fazendo  qua- 
si  todos  justiça  ás  nossas  boas  intenções. 

Devem-se  quatro  prets  aos  soldados  e  cinco  mezes  aos  ofliciaes, 
mas  todos  mostram  a  maior  resignação  a  esse  respeito. 

Acceite  v.  ex.*  a  certeza  dos  sentimentos  de  affecto  e  considera- 
ção com  que  sou,  eic.=Marquez  de  Palmella=  III,"®  e  ex."""  sr,  Luiz 
António  de  Abreu  e  Lima. 
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Decreto  da  regenola,  mandando  abrir  um  empréstimo  de 
40:000^000  réis.  repartidos  pelos  prinoipaes  capitalis- 
tas e  individues  mais  abastados  da  oidade  de 
Angra  -  7  de  abril  de  1831 

Teudo  sido  presente  á  regeDcía  que  os  fnodos  provenientes  do 
empréstimo  contratado  em  Londres  para  o  serviço  da  rainha  íidellis- 
slma  nlo  podeoi  ali  ser  recebidos  emcjuanlo  n3o  chnpar  a  ratificação 
do  mesmo  contracto  feito  pela  regência,  e  já  enviado,  e  sendo  de  ab- 
soluta necessidade  prover  enlretnntt)  ao  pagamento  de  prels  e  soldos 
da  fiel  guarnição  d'esta  ilha:  manda  a  miasma  regência,  em  nome  da 
rainha,  que  para  esse  fim  se  abra  um  empre>timo  da  quantia  de  réis 
40:000^000,  repartidos  pelos  principaes  capitalistas  e  pessoas  mais 
abastadas  desta  cidade,  par«  ser  pago  p^^líKS  fundos  provenientes  do 
supra  mencionado  contrato.  O  rateio  das  quantias  com  que  cada  um 
deve  concorrer  será  feito  de  accordo  com  os  conlril)uintes,  que  para 
e.^se  fim  serão  convocados  à  secrelnria  de  estado. 

O  secretario  da  repartição  dos  negócios  da  fazenda  assim  o  te- 
nha entendido  c  faça  executar  com  toda  a  urgência.  Palácio  do  go- 
verno em  Angra.  7  de  nbril  de  l83l.=  .W(ír^eie2  de  Pabnella=  Conde 
de  Villa  Fl()r=José  António  Guerreiro=Antonio  César  de  Vasconcdlos 
Correia. 

{»*ag.  174) 


Portaria  de  Jofto  Ferreira  Sarmento,  em  nome  da  regên- 
cia, determinando  que  Aa  familias  de  todas  as  praças 
de  pret  pertencentes  á  expedição  ultimamente  salda 
da  ilha  Terceira  se  abone  uma  ração  diária  de  pão 
e  etape— 21  de  abril  de  1831 

A  regência,  querendo  occorrer  à  falta  de  meios  de  subsistência, 
em  que  poderão  achar  se  as  familias  de  todas  ns  praças  de  pret,  per- 
tencentes á  expedição  que  saiu  doesta  ilha,  que  não  recebem  subsidio, 
dando  lhes  assim  uma  prova  do  muito  que  aprecia  o  bom  serviço  des- 
tes bravos  defensores  da  sagrada  causa  em  que  se  acham  empenha- 
dos todos  os  bons  portuguezes:  manda,  em  nome  da  rainha,  que  des- 
de o  dia  em  que  a  referida  expedição  sani  doeste  porto,  se  lhes  abone 
uma  ração  de  pão  e  etape. 

Palácio  do  governo  em  Angra,  24  de  abril  de  lS'Sl.  —  João  Fer- 
reira Sarmento, 
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Offlcio  do  oonde  de  Ficalho  a  Luiz  António  de  Abreu  e 
Lima,  alludindo  á  conduota  duvidosa  do  major  José 
Quintino  Dias,  e  declarando  que  a  maior  parte  dos 
inglezes  residentes  na  ilha  Teroeira  tèem  mani- 
festado grande  interesse  pela  causa  da  rai- 
nha— 16  de  maio  de  1831 

Ill.™*'sr.— NHo  sendo  possível  prolongar  mais  o  embarg»»  que  a 
regência  havia  mandado  pôr  quando  saiu  a  expedição  para  deler  os 
navios  surlos  n'este  porlo,  aproveito  a  occasião  do  navio  Joseph  & 
Williams,  que  vae  em  direitura  a  Londres»  para  remetter  a  v.  s.*  os 
maços  dirigidos  a  differenles  legações. 

Refiro  me,  pelo  que  toca  aos  assumptos  mais  importantes  do  real 
serviço,  ao  conteúdo  no  despacho  que,  em  data  de  hoje,  dirigi,  de  or- 
dem da  regência,  ao  sr.  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque,  o 
qual  deverA  ser  aberto  por  v.  s.*,  na  ausência  do  dito  ministro,  e  quan- 
do eile  ahi  se  encontre  será  também  considerado  como  commum  para 
v.  s.*  e  para  D.  Thomaz  Mascarenhas. 

N(»  navio  Alexandre^  quv  d'aqni  parle  nmnnhâ,  vae  o  qaajor  José 
Quintino  Dias,  o  quj|  luvc  ordem  ile  se  apresentar  em  Londres  a  v. 
s.*,  para  receber  ahi  as  inslrucções  que  exigisse  o  real  serviço.  Cum- 
pre, portanto,  que  v,  s.*  seja  informado  C(>nfidenciahiiente  de  que  este 
(tfficial,  que  commanduu  por  dois  annos  o  batalhão  de  caçadores  u.^  5, 
e  prestou  então  serviços  relevantes  á  nossa  causa,  ou  fosse  movido  pe- 
los seus  próprios  sentimentos  ou  impellido  por  circumstancias  d*elle  in- 
dependentes, Ciimo  a  maior  parle  da  gente  pensa,  deu  logar  posterior- 
mente, pela  indisciplina  em  que  deixou  cair  o  batalhão,  a  ser  tirado  do 
commaudo  d^elle,  e  tem  desde  então  manifestado  uma  attitude  duvido- 
.sa,  a  ponto  de  ser  elle  o  que  os  soldados  conspiradores  tinham  em  vista 
para  o  convidar  para  seu  chefe  na  projectada  sedição.  Não  appareceu, 
porém,  no  conselho  de  guerra  prova  alguma  sufliciente  para  culpal-o 
directamente,  mas  sim  bastantes  indicios  para  tornar  indispensável  a 
sua  remoção  doesta  ilha,  o  que  a  regência  se  resolveu  a  effeiluar,  man- 
dando o  embarcar  debaixo  do  prelexUí  acima  indicado.  V.  s.*,  portanto, 
se  limitará  a  indicar-lhe  que  por  agora  não  tem  ordem  para  o  encar- 
regar de  commissão  alguma,  mas  somente  para  o  incluir  a  elle  e  á  sua 
familía,  se  a  levar,  na  lista  dos  snbsidios,  podendo  residir  entretanto 
onde  mais  lhe  convier. 

Não  devo  deixar  de  manifestar  a  v.  s.*  que,  desde  o  momento  em 
que  se  preparou  a  expedição,  a  maior  parte  dos  inglezes  aqui  residen- 
tes e  muitos  dos  capitães  dos  navios  embargados  téem  por  todos  os  meios 
manifestado  ao  governo  o  maior  interesse  pela  nossa  causa,  e  muitos 
d'eiles  tèem  feito  serviços  utilíssimos,  ainda  mesmo  com  lesão  de  seus 
próprios  interesses,  como  V.  s.^  reconhecerá  da  copia  inclusa  da  carta 
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que  escrevia  a  Iguns  cl'elles,por  occasião  de  haverem  salvado  uma  escu- 
na naufragada  perlenceule  »o  governo. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  do  governo  em  Angra.  16  de  maio  de 
1831.—  Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima.=  Co»/te  de  Ficalho, 

(Pag.  132) 


Aviso  de  João  Ferreira  Sarmento  a  Sebastião  Drago 

Valente  de  Brito  Cabreira,  para  que  intime,'  em 

nome  da  regenoia,  o  major  José  Quintino  Dias 

a  embarcar  no  brigue  «Alexander>.  oom 

destino  á  cidade  de  Londres— 

16  de  maio  de  1831 

Manda  a  regência,  em  nome  da  rainha,  que  v.  s.*  iiilime  ao  ma 
jor  José  Quintino  DiaSj  governador  do  casteli*»  de  S.  Sebastião,  ordem 
para  embarcar  a  bordo  do  brigue  inglex  Atexander.que  está  promplo  a 
saird'esle  porto,  a  (im  de  se  transportar  â  cidade  de  Londres,aonde  se 
apresentará  ao  ministro  de  sua  Magestade  (idelissima.  Luiz  António 
de  Abreu  e  Lima,  de  quem  receberá  as  instrucçSes  que  exige  o  bem 
do  real  serviço,  podendo  v.  s  *  prevenil  o  de  q(ie  para  esse  íim  e^lá 
já  tomado  um  logar  para  a  sua  passagem  a  bordo  do  mencionado  na 
vio. 

Palácio  do  governo  em  Angra,  16  de  maio  de  1831.— Sr.  Se- 
bastião Drago   Valente  áe  Bnío  ili\bre\rd.  ==  João  Ferreira  Sarmenio. 

Está  conforme.  Kepartiçao  do  Ajudante  general  em  Angra,  16  de 
maio  de  1831.^^  Manuel  Pinto  (ihaves,  tenente  do  regimento  n.*  6  de 
cavallaria.  empregad»)  na  repartição  do  ajudante  general. 

Está  conforme.  Secretaria  do  castello  de  S.  João  Baptista,  16  de 
maio  de  IS'ÒI.=^  Joaquim  Paulo  Arrobas,  servindo  de  major  da  praça. 

(Pag.  i33) 


Ofíioio  do  coronel  José  António  da  Silva  Torres  a  José 

Quintino  Dias,  ordenando-lhe  que  entregue  o  com- 

mando  do  castello  de  S.  João  Baptista  a  José 

Luiz  Villarinho— 16  de  maio  de  1831 

III.*"^  sr.--Em  consequência  do  determinado  no  aviso  incluso,  que 
por  copia  acaba  de  me  ser  enviado  por  ordem  de  s.  ex.*  o  sr.  briga- 
deiro Cabreira,  commaudanle  interino  das  forças  n'esta  ilha,  pela  re- 
partição do  ajudante  general,  v.  s.*  entregará  o  commando  d'esse  cas- 
tello ao  capitão  commandante  da  artilheria  do  mesmo  castello,  José 
Luiz  Villarinho,  ficando  v.  s.*  na  intelligencia  que  as  determinações  da 
regência,  era  nome  da  rainha,  e.xaradas  no  referido  aviso,   devem  fi 


Digitized  by 


Google 


AUGHIVO  DOS  AÇORES  481 

car  lioje  mesmo  cumpridas:  coinmiinii^aiiílo  igualmente  a  v.  s.*  que  le- 
nho expefljílo  ordem  ao  dito  capitão  José  Luiz  Villarinho  para  ir  to- 
mar immediatameiJle  n  coraraando  do  expressado  cistello  de  S.  Se- 
bastião. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  no  castello  de  S.  João  Baptista,  10 
de  maio  de  \S^l.=^  José  António  da  Silva  Torres,  coronel  de  cavalla- 
ria.  governador  do  castello  de  S.  João  Baptista  e  suas  dependências.— 
111."^  sr.  José  Quintino  Dias. 

(Pag.  233) 


Officio  dirigrido  a  Luiz  António  de  Abreu  •  Lima  pelo 
encarregado  do  expediente  dos  negrocios  estrangei- 
ros em  Angra  (mas  sem  assignatura),  prevenin- 
do-ò  da  chegada  do  navio  Jade  Lantern  com  des- 
pachos de  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albu- 
querque— 17  de  maio  de  1831 

III."***  sr. —  Depois  de  escripla  toda  a  correspondência  que  hoje 
vae  remeltida  a  v.  s.*,  chegou  hontein  à  n<)ite  m^sm)  o  Jack  Lantern, 
e  recebeu  a  regência  das  mãos  do  sr.  Luiz  di  Silva  Mnisinho  de  Al- 
buquerque os  maços  das  diversas  legações,  de  que  elle  era  portador. 
Não  sendo,  porém,  possivel  demorar  p  »r  mais  tempo  os  navios  aos 
quaes  se  levantou  o  embargo,  faço  estas  duas  regras  para  prevenir  a 
V.  s.*  de  que  responderei  ao  seu  contedd »  pela  primeira  occasião  que 
se  offerecer,  ou  talvez  mesmo  pel»  navio  Joseph  &  mUiams,  que  leva 
o  presente  despacho,  se  em  rasâi)  do  tempo,  que  hoje  é  muito  tem- 
pestuoso, tiver  maior  demora  n^este  porto. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Palácio  do  governo  em  Angra,  47  de  maio 
de  1831.  —  Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima.=  (Sem  assignatura.) 

P.  S.  — Decorrendo  alguma  diííiculdade  em  remetter  a  presente 
correspondência  pelo  navio  Josiipk  &  Williams,  resolvi-me  a  remetlel-a 
pelo  brigue  Atexander,  que  toca  em  Dower. 

(Pag.  233) 


Carta  do  marquez  de  Palmella  a  Luiz  António  de 
Abreu  e  Lima,  dando-llie  parabéns  pelo  glo- 
rioso sucoesso  das  armas  na  ilha  de  S.  Jor- 
ge referindo-se  suoointamente  a  outros 
assumptos  —17  de  maio  de  1831 

Angra,  17  de  maio  de  1831.-111."'^  e  ex.™^  sr.— Tendo  tido  im- 
menso  que  fazer  estes  dias,  e  chegando  o  Thornton  hontem  á  noite 
para  me  tirar  o  tempo  que  eu  tinha  destinado  a  escrever,  só  posso  fa- 
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zer  (luas  regras  á  pressa  para  não  deixar  de  dar  a  v.  ex.*  os  parabéns 
e  de  !hV>s  pedir  pelo  glorioso  successo  das  armas  da  senhora  D.  Ma- 
ria H. 

O  desembarque  na  ilha  de  8.  Jorge  é  nm  dos  mais  bellos  brazões 
do  conde  de  Villa  Klor,  e  ^erk  seguido  (se  os  elementos  que  até  agora 
nos  lêem  sido  contrários  não  oppozerem  obstáculos  invencíveis)  de  (tu- 
Iros  iguaes  successos  uns  demais  ilhas.  Refin)-me  aos  impressos  io- 
cliisos  e  ao  (pie  o  conde  de  Ticalho  lhe  escreve  de  odicio.  O  peior  é 
que  pí»r  agora  a  nos>a  siluação  pecuniária  não  melhorou,  e  tem!»s  os 
soldados  com  três  mezes  atrazados.  Se  tomarmos  o  Faial,  vereuKiS  se 
o  governo  resolve  a  minha  ida  a  Inglalerra,  aonde  irei  «llrahir-me  mais 
ódios  e  injurias  com  esperafiçii  de  pouco  resultado;  mas  estou  dispos- 
to a  tudo. 

IJeixeme  dar-lhe  pela  segunda  vez,  e  esta  vez  com  certeza,  os 
meus  cordiaes  parabéns  pela  feliz  libertação  de  seu  mano. 

Muito  sinlo  que  v.  e\.*  levasse  a  mal  qualquer  engano  ou  omis- 
são involuntária  d  estes  novalKs  da  nossa  secretaria,  e  ainda  mais  que 
supponha  que  nãn  gusa  de  lodo  a  consideração  do  gí^verno,  quando  es- 
te o  collocou  no  centro  e  na  plena  confidencia  de  iod(»s  os  negócios. 
Deixe  me  dizer-lhe  francamente  e  era  amisade  que  não  convém  des- 
confiar com  desgraçados  como  nós,  que  estamos  fazendo  com  a  me- 
lhor fé  possível  tudo  quanto  podemos  a  bem  da  causa,  collocadoí  nu 
logar  do  perigo,  assaltados  pelas  injurias  e  calumnias  dos  malévolos, 
e  que  ao  menos  lemos  direito  a  contar  com  a  indulgência,  se  não  com 
o  applauso  dos  t)ons  portugue/.es. 

Perdoe  este  desabafo,  e  acceile  a  certeza  do  sincero  atTeclo.  esli 
roa  e  consideração  com  que  sou,  ele,  eic.^===  Marquêz  de  Páhnella,^^ 
III.™**  e  ex.""^  sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima. 
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Officio  de  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque  a 
Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  relativamen- 
te ás  operações  militares  nas  ilhas 
açorianas— 28  de  maio  de  1881 

111.™**  sr.—  No  dia  16  do  corrente  cheguei  a  esta  ilha,  porém  doen- 
te e  com  febres  intermittenles,  de  que  felizmente  começo  a  achar-me 
desembaraçado.  Na  véspera  da  minha  chegada,  isto  é.  no  dia  IS,  li 
nha  partido  novamente  para  a  ilha  de  S.  Jorge  o  ex."*  conde  de  Villa 
Flor,  com  um  reforço  de  tropas,  para  d'aqnella  ilha  marchar  sobre  a 
do  Fayal,  objecto  primeiro  da  expedição  intentada,  e  jà  tivemos  noti- 
cia da  chegada  de  s.  ex.*  à  villa  das  Velas,  na  ilha  de  S.  Jorge;  po- 
rém a  obstinação  dos  ventos  rijos  de  oeste  e  noroeste,  que  ainda  con- 
tinuam, tem  embaraçado  o  general  de  embarcar  as  suas  forças  e  de 
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leiítar  a  emprezii  do  Fayal,  o  que  fará.  porém,  logo  que  o  tempo  o 
permilla,  e  com  uiir  successo  quasi  iiif.iltivcl,  á  vista  das  notícias  qne 
recebemos  ultimamente  d  aquella  illia,  pela  correspondência  de  que 
era  portador  iim  ajudante  do  general  Prego,  que  foi  feito  prisioneiro 
na  passagem  do  Payal  para  S.  Miguel  a  bordo  de  uma  escuna  portu- 
gueza,  apresada  por  um  dos  no5Sos  navios  de  guerra.  Por  esta  cor- 
respondência sabemos  que  a  guarnição  do  Payal  não  excede  a  duzen- 
tas e  trinta  bayouetas,  e  que  o  receio  de  serem  vencidos  no  ataque  é 
em  extremo  considerável. 

V.  s.^  pôde  bem  imaginar  com  quanta  impaciência  esperámos  ver 
cessar  esta  contrariedade  do  tempo,  que  obriga  a  ter  em  suspenso  es- 
ta interessante  empreza,  sempre  no  risco  de  ver  apparecer  n'estes  ma- 
res algum  navio  de  guerra  inimigo,  o  que  seria  para  nós  de  muito 
transtorno. 

O  estado  de  penúria  de  moios  a  que  nos  achámos  reduzidos  é  o 
mdor,  e  por  isso  incessantemente  anhelo  pjr  v.  s.*  e  o  sr.  D.  Tho- 
maz  possam  ter  conseguido  alguma  cousa  de  favorável  sobre  os  ne- 
gócios vitaes  que  ficaram  ahi  pendentes;  mas,  mais  costumado  n  este 
género  a  revezes  que  a  favores  da  fortuna,  confesso  a  v.  s.*  que  re- 
ceio mais  do  que  espero. 

O  meu  estado  ainda  fraco  de  saúde  e  a  natureza  desta  via 
de  correspondência,  faz  com  que  eu  reserve  para  a  partida  do  Jack 
Ijintem  o  transmittir  a  v.  s.*^  com  mais  latitude  e  desenvolvimento, 
tanto  as  noticias  d  esta  illia  como  as  onlens  da  regência. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Palácio  do  governo  em  Angra.  23  de  maio 
de  1831  — Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima.  =  Lwtz  da  Silva  Mou- 
sinho de  Albuquerque. 
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Offloio  de  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque  a 
Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  expondo-lhe  a 
oonduota  hostil  de  Ricardo  Dart,  proprietá- 
rio da  escuna  cCoquette»  —24  de 
maio  de  1831 

III.""'  sr.— Ha  poucos  dias  saiu  d  este  porto  clandestinamente  e 
sem  passaporte  Ricardo  Dart.  negociante  inglez  aqui  estabelecido  e  pro- 
prietário da  escuna  Coqueííe,  que  tinha  sido  embargada  como  trans- 
porte para  serviço  da  rainha  nossa  senhora.  O  procedimento  que  este 
negociante  tem  tido  contra  as  leis  deste  reino  e  contra  o  real  serviço 
fazem  receiar  que  elle  não  vá  ahi  publicar,  acerca  do  embargo  da  sua 
escuna,  factos  menos  verdadeiros,  com  que  pretenda  excitar  uma  opi- 
nião desfavorável,  e  por  isso  a  regência  manda  dar  a  v.  s.*  alguns 
esclarecimentos,  tanto  sobre  o  caracter  pessoal  d'aquelle  Dart,  como 
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sobre  o  qne  se  passou  com  o  embargo  da  siia  escuna. 

Ricardo  Dari  lem  ganho  n'esla  ilha  avultados  cabedaes  dep<»isqne 
começou  a  comenda  sobie  os  direitos  da  senhora  D.  Maria  II.  tiran- 
do não  pequenos  interesses  de  differenies  transacções  que  leve  com  o 
governo;  porém,  desde  quo  a  escassez  dos  nossos  meios  fez  cessar  o 
lucro  que  d'aqui  tirava,  tornou-se  nos  inteiramente  htistil.  (iom  o  pre- 
texto de  exportação  de  trigos  que  a  regência  permilliu,  fez  se  alra- 
vessador  d'este  género,  comprando  todo  o  trigo  que  pôde  encontrar 
na  ilha  para  produzir  uma  escassez  artificial  e  vendel-o  por  mais  do 
dobro  do  primittivo  preço,  como  começou  a  praticar,  e  leria  continua- 
do, se  lhe  não  constasse  que  os  magistrados  tratavam  de  ll)e  applirar 
as  disposições  das  leis  contra  atravessadores  e  monopohslas. 

Quando  o  governo  precisou  de  transportes  para  conduzir  tropas 
no  mez  de  março  passado,  mandou  fietar  os  qne  lhe  eram  necessá- 
rios, mas,  faltando  ainda  um  iranspí^rle  para  fretar,  e  sendo  o  único 
que  eslava  nas  circumslancias  d'isso  a  escima  Loquetle,  pertencente 
ao  sobredito  Darl,  este  não  somente  se  recusou  pertinazmente  a  fre- 
lal-a,  mas  sendo-lhe  embargada,  conforme  os  princípios  do  direito  das 
gentes,  ddmillidos  por  todas  as  nações,  não  somente  a  abandonou  pe- 
la sua  parte  aos  seguradores,  mas  fez  que  o  mestre  e  tripulação  a 
abandonassem  lambem.  N'estes  lermos  mandou  o  governo  proceder  â 
avaliação  da  escuna  por  dois  capitães  inglezes,  imparciaes  e  desinte- 
ressados, os  quaes  a  avaliaram  em  L.  396  esterlinas,  com  lodos  os 
seus  apparelhos  e  pertences.  Aconteceu,  porém,  que  na  volta  da  pri- 
meira viagem,  lendo  sííffndo  grandes  avarias  dos  temporaes.  o  coni- 
mandante,  para  salvar  as  vidas  da  tripulação,  foi  obrigado  a  varal  a 
em  uma  praia  chamada  Porto  Judeu,  de  onde  com  grande  custo  e  tra- 
balho se  pôde  tirar  e  conduzir  ao  porto  desta  cidade,  depois  de  lhe 
tirarem  os  mastros. 

O  governo,  querendo  satisfazer  todo  o  prejuízo  causado,  mandou 
convidar  o  proprietário  para  vir  á  secretaria  de  estado  conferir  sobre 
o  modo  de  pagamento;  porém  recebeu  d  elle  em  resposta  «que  tendo 
feito  abandono  da  embarcação,  nada  tinlia  que  ver  com  similhnnte  ma- 
téria». Mandou  depois  o  governo  escrever  ao  vice-consul  ingíez,  como 
agente  dos  seguradores,  para  que  declarasse  se  queria  receber  o  in- 
tegral pagamento  do  valor  da  escuna,  ou  acceítar  o  casco  no  estado 
e^i)  qne  se  acha  e  a  dífTerença  do  valor  actual  para  o  que  tinha  ao  tem- 
po do  embargo.  O  viceconsul  respondeu,  referindo  se  ao  que  o  pro- 
prietário dissesse,  e  como  ainda  dura  esta  correspondência  cora  o  vi- 
ce-consul, ignora  o  governo  ainda  por  qual  dos  dois  raethodos  ba  de 
fazer  o  pagamento,  estando  prompto  a  fazei  o  por  aquelle  que  as  par- 
tes interessadas  escolherem. 

Emquanto  se  não  remettem  a  v.  s."^  copias  de  toda  a  correspon- 
dência que  houve  a  este  respeito,  v.  s.'^  fará  d'estes  esclarecimentos 
o  uso  conveniente,  tanto  para  inteirar  o  governo  ínglez  da  verdade  dos 
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fados,  como  pnra  rebaler  nos  papeis  públicos  qualquer  calumniosa  iui- 
putaçào  que  Ricardo  Daii  nos  pretenda  f;ízer. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  do  governo  em  Angra,  24  de  maio 
de  183  I  —  Sr.  Luiz  Anlonio  de  Abreu  e  Lm-ò.^  Luiz  da  Silva  Mou- 
sinho de  Albuquerque. 

(Pag.  243) 


Offioio  do  visconde  de  Asseoa  ao  visconde  Santarém,  re- 

mettendo  um  novo  plano  da  Manoel  Maria  Coutinho  de 

Albergaria  Freire  para  se  conseguir  a  redição  da  i- 

Iha  Terceira- -28  de  maio  de  1831 

III/"**  e  ex.™**  sr,— Ainda  que  v.  ex.*  me  ordenou  da  parte  de  sua 
mageslade  que  sustasse  qualquer  andamento  que  se  devesse  dar  ao 
projecto  da  redição  da  ilha  Terceira,  e  que  mesmo  na  privação  de 
meios  pecuniários,  não  fosse  pfjssivel  fazer  cousa  alguma,  comludo  não 
pude  deixar  de  me  prestar  a  acolher  e  remetter  um  nuvo  plano  que 
me  apresenta  Manoel  Maria  Coutinho  de  Albergaria  Freire,  mas  mais 
bem  combinado  do  que  o  anterior  que  tive  a  honra  de  iratar,  e  diri- 
gido por  quem  me  deve,  e  a  todos,  o  melhor  conceito  em  todo  o  par- 
tido. A  mesma  opinião  por  tão  differentes  pessoas  faz  conhecer  o  des- 
contentamento geral  e  a  fiosição  acressivel  da  ilha  a  um  tal  movimen- 
to; seria  occasiãí»  de  dizer  a  v.  ex.*  que  não  dei  a  conhecer  as  ante- 
cedentes determinações  de  sua  magestade  sobre  este  olijecto.  A  redi 
çào  daquelle  ponto  é  do  maior  interesse  para  a  causa  de  el  rei  nosso 
senlíor;  porém,  depois  das  ultimas  ordens  que  sobre  isto  recebi,  nada 
posso  adiantar. 

Espero  a  resolução  do  governo  de  sua  magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres.  28  de  maio  de  1831.-111.™''  e 
ex."®  sr.  visconde  de  Sanlarem.=^Ví6Cowrfe  de  Asseca. 


Plano  annezo»^  S6  de  maio  de  1831 

III."**  e  ex.'"*  sr. — Fazer  cair  a  Terceira  é,  a  meu  ver,  um  dos 
maiores  feitos  que,  na  presente  epocha,  pôde  emprehender  um  por- 
luguez  amigo  do  seu  rei;  é  por  isto  que,  depois  de  haver  pensado  n'es- 
te  negocio  e  no  resultado  provável  dos  meios  que  vou  transcrever,  me 
animo  a  propor  a  sua  magestade,  por  intermédio  de  v.  ex.^,  o  seguin- 
te plano: 

A  guarnição  da  Terceira  não  está  paga  ha  nove  mezes,  os  solda- 
dos foram,  peU  maior  parte^  illudidos  pelos  chefes,  estes  hoje  estão, 
pela  maior  parte,  desanimados:  o  soldado  deseja  voltar  para  Portugal 
onde  tem  família  e  aíTeições.  Reina  entre  a  guarnição  a  maior  intriga 
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resultado  necessário  <las  privações  que  M»ffrem  e  que  os  partidas  at- 
Iribueiu  uns  aos  (»ulros. 

O  couhecunenlo  que  live  dos  liberaes  formado  ena  lempt»,  em  que 
por  desvario  de  mocidade  segui  suas  doutrinas  aéreas,  deu-me  a  van- 
tagem de  os  conhecer  a  fundo,  e  de  poder.  C(»m  mais  certeza  que  ou- 
Uos,  acertar  com  o  lado  vulnerável  dos  homens  que  entre  elles  go- 
sam  credito.  Dar  â  inlriga  que  reina  na  Terceira  tal  direcção,  que  o 
seu  resultado  seja  abrirem  se  as  portas  do  castello  de  Angra  às  tro- 
pas de  sua  magestade,  eis  aqui,  seidior,  o  meu  fim,  para  o  qual  julgo 
necessários  os  seguintes  meios: 

1.^  Amnistia  a  lodos  os  soldados,  voluntários,  anspeçadas,  cabos, 
furriéis  e  sargentos.  O  seu  desliuo  declarado  no  decreto  em  laes  ler- 
mos que  nâo  sejam  susceptíveis  de  interpretações  ou  ambiguidades. 

Esta  disposição  deve  ser  o  mais  clemente  possível,  sem  embargo 
das  muitas  rasões  em  contrario;  a  rasão  publica  deve  prevalecer  a  l*»- 
das  as  outras. 

i,^  Igual  graça  do  artigo  i.^  deve  ser  ampliada  a  seis,  oito  ou 
dez  officiaes  (até  tenente  coronel),  que  forem  julgados  necessários  pa 
ra  se  cumprir  a  empreza.  E  bem  assim  se  ampliará  a  dita  graça  a  al< 
guns  empregados  civis  de  pequena  categoria,  a  quem  o  encarregado 
do  negocio  o  tiver  promettido.  Esta  providencia  basta  que  baixe  em 
um  dos  artigos  das  instrucções  confideuciaes  que  ao  mesmo  devem  ser 
expedidas. 

3.^  A  nomeação  de  corregedor  de  Angra,  conferida  por  decreto 
ao  ab>)ixo  assignado,  o  bacharel  Manuel  Maria  Coulinho  de  Albergaria 
Freire,  ultimamenti;  corregedor  de  Villa  Real,  quando  se  debellou  a 
facção  do  Forlo  (Junho  18á8). 

Instrucções  idênticas  para  que  o  mesmo  [xjssa  regular  a  suacoii- 
ducla  nas  crises  diversas  que  se  poderem  apresentar. 

4.*  Instrucções  ao  mesmo  capitão  general  dos  Açores,  para  que 
haja  de  reconhecer  por  tal  o  dito  corregedor,  ajudai  o  com  o  serviço 
da  esquadra  em  ludo  quanto  este  serviço  for  compatível  com  a  segu- 
rança e  bom  resguardo  da  mesma. 

5.^  Alguns  meios  pecuniários  postos  á  disposição  do  dito  empre- 
gado para  despezas  de  impressos,  correspondências,  passadores,  pe- 
quenos brindes,  ele. 

Esta  somma  basta  que  seja  de  L.  S:000  esterlinas,  das  quaes  se 
darão  contas. 

Com  estas  medidas  parece  me  que  se  poderá  obler  um  restillado 
feliz  para  a  causa  de  el-rei  e  glorioso  para  este  que  tem  a  honra  der 
ser  de  v.  ex.*  servo  humilde. ^^.Wo/itid  Maria  Coutinho  de  Albergaria 
fmre.— Londres,  23  de  maio  de  1831— 111."**  e  ex.™®  sr.  visconde  de 
Asseca 

(Pa«.  246) 
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Exoerptos  do  « Paquete  de  Portugal  relativamente  a  um 
plano  de  oonâpiragão  descoberto  em  Angra 


«A  regeDCía  (h^u  ordem  para  que  saíssem  da  ilha  iilgnns  emigra- 
dos (ainda  uão  sabemos  quantos  nem  qnaes  sâo),  porque  estes  con- 
spiravam contra  o  governo  e  tratavam  de  o  derribar  para  substituir 
lhe  um,  creado.  enlendemos  nós,  por  elles  mesmos!  Eis  a  nolicia  sim- 
ple.-mi^nte  e  enunciada  nas  pií)prias  pahvr «s  com  que  se  explicou  um 
de  nossos  correspnndenlt^s.  Tambí^m  esto  nos  diz  que  a  lenlaiiva  fora 
altamente  desapprovada  por  toda  a  leal  guarnição  da  utesma  illta,  sen- 
do os  primeiros  a  manifestar  o  horror  que  ella  causava  os  chefes  eof- 
ficiaes  dos  corpi»s  que  compõem  o  exercito  constitucional.  Desejámos 
em  objecto  de  tanta  importância  não  sair  do  Gel  da  imparcialidade: 
e  .-omo  não  sejam(»s  senhores  dos  promenores  sobre  o  fado,  nem  nos 
conste  até  que  ponto  se  achava  adiantado  o  plano  dos  removidos  hoje 
da  ilha,  mal  podemos  assentar  jui^o  que  a  nós  e  a  nossos  leitores  sa 
lisfaça.  Isto  se  entende  emquanto  ao  ponto  determinado  de  que  esta 
mos  tratando  emquanto  a  esse  mesmo  fado,  em  consequência  do  qual 
alguns  de  nossos  compatriotas,  que  se  achavam  na  ilha  Terceira,  fo- 
ram mandados  sair  d'ella. 

«Releva,  comtudo,  que  alguma  cousa  mais  digamos  acerca  das 
pretensões  de  subversão  do  governo  constitucional  que  rege  na  ilha 
Terceira,  e  hoje  em  quasi  todas  as  dos  Aç(»res,  sem  que  seja  nosso 
fim  menoscabar  [)essoa  alguma  por  que  tenha  extravagantes  opiniões 
politicas. 

«A  regência  que  se  acha  estabelecida  na  sobredita  ilha  foi  creada 
pelo  augusto  pae  e  tutor  da  rainha  n'esta  qualidade,  para  governar  em- 
(|nauto  a  regência  da  carta  se  não  p(»desse  estabelecer.  Aquella  regên- 
cia foi  reconhecida  pelos  portuguezes  que  ali  se  achavam  e  por  quasi 
todos  os  emigrados  que  existiam  fora.  Os  mui  poucos  que  a  não  qui- 
zerem  reconhecer  e  que  opinavam  por  uma  certa  convocação  de  cor- 
tes, ou  cousa  que  a  esta  loucura  se  assimilha.  podiam  ficar  em  paz  na 
sua  opinião,  porém  pão  deviam  machinar  para  a  destruição  do  gover- 
no, sabendo  de  certo,  sob  pena  de  extrema  demência,  que  de  tal  des- 
truição havia  de  seguir-so  descrédito  para  nós  e  gloria  de  D.  Miguel, 
se  porventura  não  fosse  lambem  para  este  a  posse  da  ilha  Terceira. 

«Mas  todos  vimos  que  os  declarados  inimigos  da  regência,  isto  é, 
dos  membros  da  regência,  não  se  contentaram  de  lhe  negar  o  reconhe 
cimento,  que  nem  augnientava  nem  diminuía  a  validade  da  creação  d'el- 
la,  uma  vez  que  imuiensa  maioria  dos  emigrados,  e  sobretudo  os  ho- 
mens de  espada  a  reconheciam.  Dizemos  os  homens  de  espada,  por- 
quanto, como  a  ilha  era  um  verdadeiro  campo  de  tropas,  e  nós  só  de 
tropas  precisássemos  para  derribar  a  usurpação,  achandose  estas  una- 
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nimes  em  obedienria,  os  oradores  da  opposiçào  podiam  disc!irsar  e  ca- 
Inmniar  a  sabor.  Ii\  pois,  certo  i|ne  os  protestantes  conlra  a  regeociíi 
nâo  só  a  desampararam  negando  llie  sua  valiosa  protecçãn,  mas  aínda« 
alem  das  manobras  particniai  es,  de  que  se  não  descuidaram  para  gran- 
gear-lhe  inimigos,  fizeram  gemer  imprensas  c(un  as  injurias  que  es- 
creveram conlra  ella,  conlra  quem  lhe  obedecia  e  CiHilra  quem  a  de- 
fendia. N'este  ullimo  numero  boa  parte  de  impropérios  lem  cabido  ai»s 
redactores  do  Paquete  de  Portugal,  «compradíjs,  vendidos,  nadando  em 
«lúro.  em  prazeres.»  etc.  Vis  calumniadores:c(mi  queimpudencia.com 
que  infâmia  insultaes  homens  que  vivem  na  pobreza  e  cujas  famílias 
se  acham  em  miséria,  entregues  aos  algozes  do  lyranno  de  Portugal  ?... 
Vós  v^ò  a  este  servis,  usando  da  velha  e  mui  sabida  táctica  de  exage- 
rar vossas  pretensões  liberaes,  a  fim  de  que  pelo  caminho  de  um  ex- 
cesso vamos  cair  do  excesso  opposto ! 

«Com  o  intento  de  desacreditar  a  regência  e  de  a  tornar  odiosM 
aos  emigrados,  se  escreveram  accusaçôi^s  ridículas  e  indecentes  de  rou- 
bos, desperdícios,  preferencias  pessoaes,  desprezo  de  méritos  relevan- 
tes (os  dos  escriplores);  e  essas  rasões,  que  se  diziam  esteios  das  pá- 
trias liberdades,  chegaram  a  descobrir  que  a  regência  queria  decla- 
rar-se  absíiluta  como  D.  Miguel .^.. 

«Estas  accusaçoes  começaram  a  tornar-se  frequentes  quando  nos 
foram  faltando  mais  os  meios,  e  assim  vieram  a  ferir  os  ouvidos  de 
homens  iufelizes  e  necessitados  de  subsistência,  que  ou  a  nâo  tinham  ou  a 
tinham  escassamente:  n^esles  lermos  a  credulidade  penetra  os  enteodi- 
mentos  niais  perspicazes,e  aquelle  que  pa  iece  sente  uma  certa  consolação 
de  accusar  outros  da  causa  de  seus  padecim^mtos. 

«Habilmetite  aproveitaram  o  ensejo  os  nossos  políticos;  e,  na  es- 
perança de  prompto  resultado,  choveram  Pelourinhos,  Akfnorandos, 
Memoriaes  e  muitos  outros  papeis  de  diversos  títulos  e  formatos,  que 
se  despachavam  para  a  ilha  Terceira  com  summa  actividade,  acompa- 
nhados de  grandes  maços  de  correspondência  manuscripta  de  homens 
que  não  tinham  negócios  alguns  seus  que  merecessem  uma  pagina. 
Neste  trabalho  entrava  porveniura  gente  que  apenas  servia  para  fa- 
zer as  remessas  sem  curar  do  conteúdo,  emqu.anlo  os  verdadeiros  in- 
teressados nelle  ficavam  meios  cobertos  em  certa  distancia,  fazendo 
apenas  de  quando  em  quando  uma  prophecia  sobre  a  revoluçlo  qiie 
dentro  em  pouco  haveria  na  ilha.  Isto  é  de  notória  verdade;  ha  muito 
tempt)  que  em  Londres  se  annunciava  mna  mudança  politica  sangui 
nolenta  na  ilha  Terceira,  e  esses  que  a  annunciavam,  allribuindo-a  a  re- 
sultado de  seus  cálculos,  fallariam  mais  verdade  se  declarassem  que 
a  esperavam  de  suas  suggestões. 

fflíis-aqui  o  que  se  nos  offerece  escrever  sobre  a  fallada  tentati- 
va da  subversão  do  governo  da  regência,  leolativa  que  não  poderia  dei- 
xar de  considerar  se  uma  loucura  funesta,  se  as  paixões  e  o  furor  de  um 
partido  não  cerrassem  as  portas  do  entendimento  à  mais  clara  demon- 
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Iração. 

tDe  que  se  queixam,  de  que  se  queixaram,  desde  que  escrevem 
disparates,  os  inimigos  da  regência?  I.*.  de  não  haver  dinheiro;  2.^, 
de  que  os  seus  membros  recebiam  muito  dinheiro;  3.°  de  que  os  queixo- 
sos não  tinham  dinheiro;  4.^,  de  que  se  ião  arranjava  dinheiro;  5.®, 
de  que  do  Brazil  nlo  y\nl\2i  dinheiro:  7.**,  8.^,  O."*,  etc.,  ele,  etc,  di- 
nheiro, dinheiro,  dinheiro!...  Eiuquanlo  assim  fatiavam  em  dinheiro 
roubado,  desperdiçado,  distribuído  parcialmente,  dado  a  comedores  e 
hsonjeiros  (e  entre  estes  muitos  se  contavam  como  favorecid«>s,  ne- 
nhum dos  quaes  pôde  jamais  obter  o  adiantamento  de  um  mez  de  sub- 
sídios;, qne  suceedía  n.i  ilha  ?  Succedia  que  esse  mesmo  homem  que 
os  detractores  indignamente  injuriam,  incapazes  de  apreciar,  de  co- 
nhecer a  mínima  de  suas  virtudes,  o  marqtiez  de  P.dmella,  cujo  no- 
me causa  desmaios  aos  pseudo  patriotas,  dava  para  sustenli^  da  guar- 
nição a  única  somma  qne  possuía,  valor  du  seus  moveis  e  jóias,  que 
vendera  antes  de  partir,  e  (içava  sem  o  que  materialmente  se  pôde 
chamar  um  cruzado  noco  para  comer.  Kste  sacriíicio,  junto  aos  de- 
mais que  do  estado  de  opulência  o  tizeram  descer  uo  de  verdadeira 
pobreza,  sem  pátria,  onerado  de  família,  condemnado  á  morte  e  rou- 
bado pelo  usurpador,  mereceria  alguma  coulemplaçâo  a  pessoas  des- 
apaixonadas; mas  não  succedeu  as^ím  aos  nos^os  escriptores,  nem 
aos  que  davam  ou  priMuelliam  aos  escriptores.  K"  verdade  que  el- 
le,  por  cumprir  os  seus  deveres  de  honra,  partira  para  a  Ilha 
Terceira  com  oulro  «nembro  da  regen«*iii,  o  sr.  Guerreiro.,  e  a  foi 
estabelecer  com  o  nobre  conde  de  Villa  Flor  nas  mais  desesperadas 
circumstancias  em  que  nos  tínhamos  visto  alé  eniâu  e  nos  vimos  de- 
[jois.  E'  verdade  que  esse  homem  >*aíu  íle  Londres  para  ir  cruzar  o 
bloqueio  da  ilha,  aonde,  como  que  de  propósito,  se  i:ol locou  era  opos- 
to do  maior  perigo  que  então  havi;i:  e  Indo  porque  ?  lli  (|iiem  possa 
duvidal-o?  Porque  iia  bua  id;i  grande  bem  podia  resultar  á  piUria.  Sim, 
mas  os  seus  detractores  por  isso'  mesmo  o  detestam,  e  lúo  duvidá- 
mos que  por  isso  mesmo  contra  a  regência  movessem  conspirações  e 
tentassem  excitar  tumirltos. 

«O  que  se  tem  escripto  em  desabono  da  regência  alé  agora  não 
são  accusaçoes  de  erros  ou  crimes,  são  vagas  cahnniiias,  expostas  em 
linguagem  indecente,  s«ío  absurdos  e  icdiosos  motejos,  e  demencias 
em  estylo  sentencioso.  O  ignorante  e  desprezível  auclor  (\o  Ptdourinho 
cuja  Thesoura  em  Plymortth  cortava  ou  deixava  «te  corlar  segundo  a 
côr  do  dinheiro  que  recebia,  fallando  e.r  caihrdra  das  emprezas  do 
conde  de  Villa  Pior,  como  se  fosse  tão  fácil  lomar  inna  ilha  (juanlo  c 
fácil  escrever  um  Pelourinho,  pergunta  se  a  regência  se  contentará 
com  a  posse  da  Graciosa  ?  Se  ao  menos  não  será  tomada  S.  Miguel? 
Estulto  e  indecente  charlatão!  Se  para  elle  S.  Miguel  era  o  menos, 
qual  seria  o  mais? 

«Haviam  esses  miseráveis  contado  com  os  nossos  meios  e  com  os  meios 
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(1  e  defensa  dos  inimigos?  Ou  creem  elles  que  delinrar  um  combale  sobre 
8  pedra  de  uma  mesa  ao  canto  de  nm  botequim  ê  o  me.<mo  (|ne  to 
mar  nm  reduclo,  ainda  sendo  defendido  por  frades?  Ma.s  deixeun»los 
entregues  ao  des|  rezo  de  todos  os  Imniens  d»*  b<'in,  que  n  elles  reco- 
nhecem os  verdadeiros  alliados  de  D.  Miguel.  O  valoroso  conde  de 
Villa  Flor  responde  Ihis  vencendo  os  uiimigos,  e.  <lescansa  dos  traba- 
lhos de  uma  empreza  formando  prepar.ilivos  para  outra;  o  marqnez 
de  Palmella  olha  |.>ara  elles  de  lâo  alto,  ipie  os  não  veria  ainda  que 
tivesse  olhos  de  águia;  e  os  demais  z(»mhain  da  raiva  que  despedaça  ns 
vis  corações  de  sens  delraclures.  O  mall^gru  da  tentativa  da  ilha  Ter- 
ceira contra  o  governo,  se  é  que  realmente  esta  leni  ali  va  se  fez,  ou 
o  seu  plano  estava  a  ponto  de  app«recer.  deve  enojar  muito  os  n<»ssns 
escriptores;  porém  o  que  mais  os  mortiíica  hoje  bem  o  sabemos  nò> 
...Assaz  temos  sido  prolixos  sobre  esfe  assumpto,  e  voltamos  a  elle 
pela  ultima  vez.  Não  é  de  crer  que  a  regência  prnceíiesse  jurelerada- 
menle,  ordenando  por  meras,  mal  fundadas  suspeitas,  a  saida  de  al- 
guns homens  da  ilha  Terceira.  Nâo  ousaremos  dizer  que  os  removidos 
lodos  tivessem  por  objecto  servir  um  partidu  contra  o  gdverno  raais 
legal  que  pôde  haver  nas  circumstanciasem  que  nos  achámos.  Em  sum- 
ma,  contra  individuo  nenhum  estamos  prevenidas:  rousideràmíjs  oca 
so  sern  relação  a  pessoas  cerlas  e  detern»inadas,  K  enião  dizemos:  no 
estado  da  ilha  Terceira,  em  occasião  de  rommissões  militares,  saídas, 
combales  e  sobretudo  falta  de  meios  que  havia  (falta  que  já  se  come- 
çou a  remediar),  era  força  que  a  mais  severa  policia  militar  se  guar- 
dasse; era  indispensável  separar  todos  (»sindividuos  que  podessem  cau- 
sar a  mais  leve  alteração  da  ordem.  Não  se  allende  ao  go.so  dos  di- 
reitos de  quatro  homens  de  temperamento  irritável,  e  de  índole  in- 
quieta e  turbulenta,  quando  a  povração  e  o  exerciu»  devem  trabalhar 
e  soffrer  para  bem  commimi  da  nação.  Era  laes  lermos  é  indispensá- 
vel ser  breve  e  decisivo.  Tratase  de  alcançar  o  maior  de  todos  os  bens: 
qualquer  tropeço  que  possa  difficullaf*  ou  demorar  o  Iriurapho  deve 
ser  apartado  sem  hesitação,  b 
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Offloio  de  Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira, 

alludindo  a  prisões  de  offloiaes  do  exeroito  que  se 

tornaram  suspeitos  ao  seu  oommandante  e  não 

lhe  merecem  oonflança— 19  de  junho  de  1831 

111.'"*  sr.— E'  do  meu  dever  participar  a  v.  s.*.  para  ser  presen- 
te á  regência  em  nome  da  rainha,  que  lionlein  pelas  sete  horas  emoia 
da  tarde  me  foi  confidencialmente  commuuicado  qne  dentro  em  pou- 
cas horas  teria  logar  uma  revolução,  e  que,   tendo  inunediaiamente 
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poslo  as  precauções  que  julguei  necessárias  para  a  segurança  publica, 
niaiHteí  preinier  os  ca|)iirh's  Luiz  de  Sá  Osório  e  Miguel  Augusto  de 
Sousa,  o  leiíeiíle  António  ilr  Matios  (barreiro  e  o  alferes  José  Pedrosa 
Barreto,  servindo  no  reginienlo  de  inf  «nleria  n.**  18,  por  serem  sus- 
peitos nii  si'\\  coronel  t^  nic  informar  (|ne  não  lhe  mereciam  coníiança, 
a^sim  como  o  capitão  de  .irlilhena  Gispar  Pinto  de  Magalhães,  por 
me  constar  lainl)em  roíifiden -lídinenlfi  (pie  freipientava  reuniões  de 
pessoas  suspeitas,  o  de  ser  declanndor  publico  contra  o  governo  es- 
Uibelecido. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Qnaiiel  general  em  Angra,  19  de  junho  de 
183l.=0  commendador,  Scbosliãn  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira, 
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Consulta  de  Luiz  Lopes  Vieira  de  Castro,  juiz  de  fora  de 
Angrra,  para  que  saiam  da  ilha  alguns  indivíduos  apon- 
tados pela  opinião  publioa  como  perturbadores  da  or- 
dem   19  de  junho  de  1831 

Senhora:  Cumprindo  fiehnente  as  ordens  verbaes  <pie  vossa  ma- 
ge>tade  me  communicou  hontem,  lenh»»  a  satisfação  de  asseverar  a 
vossa  magesiade  ipie  o  socego  publico  está  perfeitamente  restabeleci- 
do. Tudíi  eslà  na  ordem,  mas,  para  ipie  vossa  magesta«le  não  tenha 
a  gostar  novos  dissabores,  eu  julg»»  <pie  ô  absolutamente  necessário 
que  sâtam  dVsta  ilha  alguns  indivíduos  apontados  pela  opinião  publi- 
ca comi>  perturbadores  da  ordem  estabelecida.  Mas  quem  hão  de  ser 
esses  indivíduos?  Certo  no  principio  de  ipie  o  numero  das  viciinus  de- 
ve ser  sempre  o  menor  poS'*ivel,  «'reio  jpie  dos  paizanos  só  devem  sair 
o  Farinho.  o  frade  Guerra  e  o  Meirelles  Guerra,  O  primeiro  p^njue  ê 
o  cunsjjirador  mór,  e  tão  relielde  tpie  nenhuma  revolução  se  tem  pro- 
jectado em  Angra,  mesmo  a  favor  dos  u)iguelistas,  em  «pie  elle  não 
leuha  representado  o  primeiro  papel;  o  segundo  porque  sendo  um  pou- 
co astuto  e  sagaz,  e  estando  unid<i  ao  primeiro,  é  igualmente  perigo- 
so; e  o  terceiro,  finalmente,  porque,  posto  tpie  mais  ignorante  que  to- 
dos os  outros,  é  como  elles  perigost)  pela  sua  língua  imprudente.  Em- 
quanto  aos  militares  é  preciso  ainda  haver  maior  circumspecção  e  di- 
minuir quanto  for  |)ossivel  o  seu  numero  para  que  não  se  encabece 
isto  n'uma  facção  militar.  Consta-me  que  estão  alguns  presos,  e  estes 
forçoso  é  que  saiam,  e,  se  assim  o  determinar  vi)ssa  m?igestade,  eu 
Ião  eu  diria  que  um  Licna  de  Artilheria  devia  ser  o  único  a  acompa- 
tihal-os  por  ser  o  segund  >  tomo  do  Meirelles  Guerra.  Eu  lembro  igual- 
mente a  vossa  magestade  que  os  dois  rebeldes  Matheus  Bjrges  tíLu'z 
Pacheco  devem  ir  também  n'esta  caravana,  mesmo  por  serem  dign  »s 
confrades  do  digno  Farinho.  Elles  são,  eu  o  repito,  muito  rebel  les.  e 
mui  acertada  seria  a  medida  de  os  fazer  viajar  um  p«»uco,  já  «pie  não 
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bem  cnlendida,  mas  mal  applicada  amnistia  lhes  restituiu  bens  e  li- 
berdade para  nos  fazerem  uma  guerra  de  morte. 

Parece  me  ler  respondido  ao  sentido  das  perguntas  que  vossa 
magestadti  me  fez  a  díslincta  honra  de  exigir  de  mim,  não  uma  sim- 
ples informação,  mas  a  minha  opinião,  e,  se  me  tenho  excedido,  peço 
desculpa. 

Deus  guarde  a  vossa  mageslade.  Angra,  19  de  junho  de  1831.= 
O  juiz  de  fora  de  Angra,  Luiz  Lopes  Vieira  de  Castro. 
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Offloio  de  João  Ferreira  Sarmento  a  Luiz  António  de 

Abreu  e  Lima  sobre  a  conspiração  descoberta  na 

ilha  Terceira— 23  de  junho  de  1831 

111."*^  sr.— Resolveu  a  regência  expedir  um  expresso  a  Inglaterra, 
a  fim  de  fazer  chegar  com  segurança  às  maus  de  v.  s.^  o  presente 
despacho,  para  o  informar  que  pelo  mesmo  navio  devem  chegar  a  es- 
se paizos  indivíduos  cujos  numes  e  qualidades  constam  da  hsta  inclu- 
sa (1\  individuos  que  o  governo  se  viu  na  dura  necessidade  de  ex- 
pulsar d*esld  ilha,  exercendo  para  esse  fim  um  acto  arbitrário,  que  tao 
somente  se  justifica  pela  lei  da  salvação  pul)licd,  tanto  mais  imperiosa 
no  presente  casu,  quanto  se  lêem  lornado  e  vão  tornando  cada  dia 
mais  apuradas  as  nossas  cirrumstancias,  e  reduzidos  quasi  a  nada  os 
recursos  pecuniários  com  que  se  mantém  esta  guarnição. 

V.  s."  não  ignora  as  fataes  divisões  que  existem  uo  modo  de  pen- 
sar dos  emigrados  portuguezes,  e  sabe  que  ellas  têem  sido  fomenta- 
das mesmo  n'esta  ilha  [)elos  escriptos  que  n'ella  se  (èem  feito  circu- 
lar, sendo  muito  provável  que  alguns  d'elles  emanem  de  peunas  vota- 
das ao  serviço  do  usurpador,  com  o  fim  de  illudir  os  iucaulos  e  de  a- 
|)roveitar  o  descuntentamento  que  existe  nos  ânimos  de  quasi  todos 
aquelles  que  altrittuem  a  erros  do  governo  a  falta  de  successo  da  nos- 
sa causa.  Ha  tempos  se  começava  a  notar  a  existência  n^esla  ilha  de 
algum  plano  tendente  a  subverter  o  governo,  o  qual  era  diariamente 
atacado  |)or  pasquins,  calumniado  e  injuriado  publicamente  nas  con- 
versas dos  indivíduos  mais  turbulentos  e  mal  dispostos.  Ultimamente 
tomou  esta  fermentação  um  maior  auge,  servindo  para  ella  de  pre- 
texto a  vinda  do  general  conde  de  Villa  Flor,  que  no  dia  14  do  cor^ 
rente  teve  logar  para  concertar  com  os  seus  collegas  o  proseguimeu- 
to  das  operações  militares  e  que  causou  algum  descontentamento,  o 
qual  não  cessou,  não  olistante  o  regresso  do  mesa)o  conde  no  dia  Hi 
para  a  ilha  de  S.  Jorge.  Na  noite  de  18  do  corrente  recebeu  o  gene- 
ral Cabreira,  commandanle  interino  das  forças,  avisos  de  pessoas  di- 
gnas de  credito,  de  que  na  mesma  noite  devia  rebentar  uma  revohi- 
ção,  cujos  agentes  mais  conhecidos  eram  alguus  capitães  e  officiaes 
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subalternos  dos  corpos  da  guarnição;  e  nHlo  havendo  um  momento  a 
perder  para  atalhar  esta  desgraça^  foi  logo  auctorisado  pelo  governo 
para  dar  todas  as  providencias  que  julgasse  do  urgência,  o  que  eíTei- 
tuou,  mandando  reunir  os  corpos  nos  seus  quartéis,  e  procedendo  á 
prisão  dos  olFiciaes  mais  suspeitos.  Na  manhã  seguinte  recebeu  a  re- 
gência uma  participação  do  juiz  de  fora  doesta  cidade,  denunciaudo- 
Ihe  como  fortemente  suspeitos  de  cumplicidade  na  project;»da  conspi- 
ração outros  indivíduos,  pela  maior  parte  paizanos,  que  ha  muito  tem 
po  eram  designados  como  os  principaes  instigadores  do  descontenta- 
mento cujos  symptomas  se  manifestavam.  A  regência,  desejando  n'u- 
ma  occasiào  tão  séria  diminuir  quanto  possivel  fosse  a  responsabilida- 
de que  ia  pesar  sobre  ella,  ouviu  a  junta  consultiva,  que  suppre  as 
vezes  do  conselho  de  estado,  a  qual,  deliberando  na  presença  da  mes- 
ma regência  e  á  vista  das  informações,  tanto  por  escripto  como  ver- 
baes  que  lhe  foram  subminislradas,  votou  unanimemente,  consullan 
do  a  regência,  que  era  de  absoluta  necessidade  fazer  sem  perda  de 
tempo  áair  para  fora  doesta  ilha,  não  só  os  militares  jà  presos  e  os 
demais  indivíduos  denunciados  pelo  juiz  de  fora,  mas  também  alguns 
outros,  se  os  houvesse,  que  a  regência  julgasse  perigosos  para  o  so- 
cego  publico.  Em  consequência  decidiu  a  regência  mandar  embarcar 
os  mencionados  indivíduos  da  mesma  forma  que  o  havia  praticado  com 
o  major  Quintino,  e  envial-os  para  a  Inglaterra,  indo  os  militares  mu- 
nidos das  competentes  guias. 

O  governo  ainda  não  pôde  saber  com  certeza  se  esta  providencia 
será  suficiente  para  remediar  inteiramente  o  mal  e  prevenir  outras 
explosões;  aié  agora,  porém,  conserva  esta  esperança,  e  pelo  menos 
está  certo  da  approvação,  apoio  de  todas  as  pes.soas  sensatas  e  de 
lodos  os  homens  honrados  que  por  fortuna  existem  nesta  guarnição 
em  não  pequení»  uumero,  e  que  todos  conhecerão  a  pureza  dos  moti 
vos  que  guiaram  o  goterno  e  a  absoluta  necessidade  em  que  se  viu  de 
prescindir  das  formas  legaes. 

Os  soldados  não  pareceai  ter  tomado  parte  alguma  na  commoção 
que  esteve  para  rebeutar,  não  obstante  o  alrazo  considerável  em  que 
andam  os  seus  pagamentos,  circumstancia  esta  bem  lamentável,  e  que 
de  um  momento  para  o  outro  se  pôde  tornar  perigosa. 

E'  de  suppor  que  não  faltará  na  Europa  quom  se  aproveite  im- 
medíatamente  d  esta  occorrencia  para  vituperar  a  regência  e  fomentar 
maior  desunião;  por  isto  pateceu  conveniente  o  instruir  plenamente  a 
v.  s.*  dos  fados  acontecidos,  para  que  possa,  quanto  estiver  pela  sua 
parte,  rebater  as  falsidades  que  naturalmente  se  hão  de  fazer  circular 
nos  papeis  públicos,  e  miní)rar  a  impressão  que  produzirá  a  chegada 
dos  indivíduos  expulsos  da  ilha  Terceira,  sendo  v.  s.*  lambem  aucto- 
risado a  communicar  confidencialmente,  quando  assim  lhe  pareça  op- 
portuno,  o  contendo  em  parte  ou  em  todo  doeste  despacho  ao  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros,  e  a  fazer  d'estas  inforinações  os  demais 
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USOS  que  o  seu  /.élo  e  a  sua  prudência  lhe  dictarem. 

Uejila  uie  só  acrrescHular  que.  visto  uâo  liaverem  sido  pn»cessa- 
dos  os  individuDS  I.miIo  mililares  como  paisanos  que  foram  ninudados 
sair  desla  ilha.  v.  s.*  pt>derá.  se  elles  assim  o  requererem,  conside- 
imI-os  couio  iuíHuidos  ua  lisla  dos  emigradiis  ahi  exislenles.  para  go- 
sareui  dos  mesmos  veocimenlos. 

Deus  guarde  a  v.  s."  Palácio  d(»  governo  eiu  Angra,  23  de  junho 
de  1831.-  Sr.  Luiz  Anlonio  de  Abreu  e  Lima.=lSa  ausência  dt)  mi- 
ni>lrvj  o  secretario  de  estado,  João  Ferreira  Sarmento. 

(Pag.  275) 


OflBcio  de  João  Ferreira  Sarmento  a  Luiz  António  de 

Abreu  e  Lima,  enviando  outras  informações 

—23  de  junho  de  1831 

111."®  sr  -Havendo  constado,  por  noticias  recebidas  da  ilha  de  S. 
Miguel,  que  o  maniuez  de  Santo  Amaro  chegara  á  dita  ilha  n*iimci 
fragata  ingíeza  de  passagem  para  o  Brasil,  decidiuse  a  regência  a  ver 
se  poilia  aproveitar  esta  occasião  para  escrever  asna  Magesla(ie  oiíu- 
perador  e  ao  mesmo  uíarquez,  e  expor-lhes  a  situação  em  que  se  a 
chava.  Quando,  porém,  se  ia  a  exfiedir  esta  carta  por  um  portador 
seguro,  constou  ler  já  >aido  a  fragald  de  S.  Miguel,  e,  portanto,  re 
solveu  a  regência  remetlel  a  por  via  de  Inglaterra.  Inclusa  achará  v. 
s."  a  dita  carta  com  a  sua  competente  c^)pia.  ipie  vae  jimta  com  a  (bil- 
tra carta  para  o  marqu<?z  de  Santo  Amaro,  e  vae  esta  a  sèllo  volante, 
para  que  v.  s.*  tome  conhecimento  do  sou  conteúdo  e  a  dirija  depois 
ao  seu  destino  por  mãos  do  conde  de  Sabugal. 

Accuso  a  recepção  dos  olficios  de  v.  s.*,  n.®*  42,  i3  e  4i  mere- 
cendo a  plena  approvaçâo  da  regência  a  sua  coriesp«»ndeucia  com  lor»l 
Palmersion.  Infelizmente  cessou  a  curiosidade  e  interesse  com  que  se 
devia  esperar  pelo  resultado  do  rompimento  que  parecia  immiuenltí 
entre  o  governo  britannico  e  o  intruso  de  Portug.d,  visto  que  este  ul 
timo  logo  deu,  segundo  nos  informou  o  command^nle  da  fragata  in- 
gíeza Galaléa.  as  satisfações  qiie  lhe  erau)  pedidas  pela  Inglaterra. 

Ft)i  muito  agradável  ao  governo,  sobretudo  na  presente  circum- 
stancia.  o  mappa  das  fv)rças  marítimas  do  usurpador,  que  v.  s.*  con- 
seguiu, e  vem  incluso  m  seu  oíBdo  n.®  43. 

Foram  presentes  á  regência  os  documentos  e  contas  inclusos  ih» 
officio  n."  44,  e  oxalá  se  verifiquem  as  esperanças  qtie  v.  s/  no  mesmo 
ollicio  transmitte,  de  ser  approvada  no  Brazil  a  declaração  feita  pelo 
marquez  de  Santo  Amaro,  o  que  sem  duvida  bastaria  para  mudar  o 
aspecto  dos  nossos  negócios.  A  n3o  ser  assim,  e  a  não  acontecer  al~ 
gum  caso  fiirtuito  que  melhore  a  nossa  sorte,  não  desconhece  a  regên- 
cia que  os  agentes  diplomáticos  da  senhora  IJ.  .Maria  II,  e  v.  e.x.*  es- 
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pecialmeiUe,  pela  carestia  ilesse  paiz,  se  liâo  de  enronlrar  no  maiji  cruel 
enib.iraço.   pixlendo  ^ó   dizer  lhe  a    esle  respeito,  que   confia    plenii 
mente  da  sua  :iiaís  (|ue  provada  fídt^lidade,  que  cunliuuarâ  euiqnaiitn 
houver  para  isso  algum  meio  possível  a  preslar-lhe  ahi  íjs  seu<  v;<lio 
SOS  serviços. 

lJeu>  guarde  a  v.  s."  Palácio  di)  governo  em  Angra,  23  de  junlu» 
de  1831.— Sr.  Luiz  Anlonio  de  Abreu  e  Lima.^^r^^Na  ausência  de  s.  ex.* 
t>  ministro,  Joào  Ferreira  Sarmento. 

PS-  Devendo  considerar  se  o  despacho  u.^  44  como  uma  cir- 
cular pnra  lodos  os  agentp.<f  dipl(»maticos,  e  igní»rando  a  regencin  quaes 
>ejam  iic  enire  elles  os  que  nas  acluaes  ;ipnrada<  circouislancias  le 
râo  p(»didu  permanecer  nos  seus  poslos.  encarrega  a  y.  s.*  de  lhes 
conimuuicar  p(ir  exlenso  nu  em  exlrach»  íí  cimleúdí»  no  u»esrno  des 
pacho,  prevenindo  o  que  dVsla  >ecrelaria  í-ó  se  dirigiram  desp.ichos  i 
denlicis  ai»  conde  de  Sabugal,  a  I),  Francisco  de  Almeida  e  ai»  C(  nde 
do  Punchal. 

(P..g.  á76) 


Officio  do  capitão  de  fragata  Jcao  Pedro  Nolasoo  da  Cu- 
nha ao  conselheiro  inspector  do  arsenal  da  marinha 
Carlos  May,  participando-lhe  a  digressão  da  corve- 
ta I).  Izabel  Mana,  as  instancias  do  conde  de  Vil- 
la  Flor  para  elle  abandonar  a  causa  absolu- 
tista e  remettendo  a  correspondência  en- 
tre ambos      23  de  junho  de  1831 

III.'"**  e  ex."*^  sr.  -  Terdio  a  lionia  de  lev;ir  ao  coídiecimenlo  de  v. 
ex."  a  digressão  ipie  tem  feito  eM  corveta  desíle  o  meu  idiimo  olTicin 
em  dala  de  18  de  maio.  No  dia  i(i  do  dito  recebi  um  ofTrio  do  gene- 
ral (los  Açores,  em  que  me  fazia  ver  a  urgente  necessidade  que  tinha 
de  mandar  para  a  Gracinsa  dinheir*)  e  petrechos  de  guerra,  e  o  esta 
do  arriscado  em  que  se  achava  o  Faial  pela  proximidade  do  inimigo. 
Como  visse  que  i.>to  se  combinava  com  imi  dos  artigos  das  minhas 
U)str'icçôe.<,  que  ílelermina  que  mandasse  ao  Faial  repetidas  vezes  u- 
ma  embarcarão  a  fim  de  evitar  alguma  tentativa  dos  rebeldes  contra 
aquella  ilha,  prestei  me  a  este  serviço,  recebendo  o  que  o  general  ti- 
nha de  mandar,  assim  como  um  homem  encarregado  de  tudo.  e  sai 
de  S.  Miguel  no  dia  19.  dirigindo  a  minha  navejiiíçâo  para  a  Terceira, 
onde  cheguei  no  dia  23;  e  como  ali  não  encontrasse  embarcação  al- 
guma no  cruzeiro  que  podesse  mandar,  e  por  conseguinte  não  podia 
verificar  o  que  era  necessário  e  Ião  urgente,  passei  a  navegar  para  o 
Faial,  e  como  os  ventos  fizessem  mais  feição  pela  Graciosa,  fui  pri- 
lueiro  a  esla  ilha.  podendo  sò  chegar  no  dia  á  de  jimho,  cuja  chega- 
da causou  grande  contentamento  á  guarnição  e  seus  habitantes;  sai 
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n'esse  mesmo  dia  para  o  Fayal,  onde  cheguei  no  dia  6,  achei  esta  ilha 
no  peior  estado  possivel,  não  só  por  falia  de  recursos  pecuniários,  mas 
mesmo  por  falia  de  petrechos  de  guerra;  a  tropa  em  total  insubordi- 
nação, lendo-se-lhe  já  faltado  com  um  prel,  o  que  ia  occasionando  um 
levantamento,  e  o  povo  muito  descontente,  em  consequência  do  que 
já  por  vezes  linha  tentado  capitular,  e  mesmo  n'esle  dia  se  achava  o 
major  I).  José  no  porto  das  Velas  a  tratar  de  capitulação  cora  o  ex- 
conde  de  Villa  Flor,  e  a  não  se  ter  verificado  já  era  por  não  se  ler 
ainda  concluído  nos  ajustes. 

A  chegada  desla  corveta,  posto  não  ser  de  nenhum  soccorro  pa- 
ra aquella  ilha,  pois  que  er/í  roda  é  susceptível  de  ser  invadida,  por 
isso  que  tem  vinte  e  um  pontos  de  accesso,  comtudo  poz  as  auctort- 
dades  em  mais  socego.com  a  esperança  que  no  entanto  chegariam  re- 
cursos de  Lisboa,  que  havia  bastantes  tempos  tinham  exigido. 

No  dia  10  o  vento  foi  muito  forte  e  o  ferro  sobre  que  eslava  fun- 
deado não  aguentou,  e  tive  de  o  largar  e  sair,  e  andei  fora  até  15,  em 
que  pude-vir  fundear.  !S'estes  mesmos  dias  tornaram  a  querer  verifi- 
car nova  capitulação,  que  se  frustrou  por  eu  apparecer. 

Durante  os  dias  que  eslive  fundeado  fui  municiado  de  manlimen 
tos,  ainda  que  com  custo,  mas  o  artigo  legume  nunca  o  pude  receber 
lodo,  e  ia  gastando  do  que  linha,  que  apenas  me  chegava  para  viole 
e  seis  dias.  No  dia  19  recebi  um  parlamentario  com  o  oflicio  cuja  co- 
pia remetlo  debaixo  do  n.**  1,  ao  qual  respondi  (n.^  2);  e  como  D*esle 
oflicio  me  fazia  ver  que  nos  mares  da  Terceira  andavam  forças  frau- 
cezas,  a  qual  noticia  combinava  com  o  que  tinha  dito  o  commandanle 
da  fragata  ingleza  «Galatéa»,  existente  âquelle  tempo  n'aquella  ilha,  e 
o  ponto  em  que  me  achava  era  o  mais  arriscado,  cômtudo.  para  pu- 
der obrar  com  mais  conhecimento,  resolvi  o  governador  da  ilha  a  fre- 
tar uma  escuna  ingleza,  a  fim  de  ir  às  immediaçôes  da  Terceira  com 
um  dos  meus  pilotos  para  indagar  da  verdade,  e,  a  não  achar  taes  em- 
barcações, ir  a  iS.  Miguel  saber  novidades  sobre  tal  objeclo.  Ksla  es- 
cuna devia  sair  no  dia  20:  n'este  dia  mandfi  ao  Pico  um  soldado  co- 
mo parlamentario,  com  a  resposta  do  otlicioque  linha  promellidojdar, 
e  a  qual  é  n.^  3.  U'ahi  enviaram-me  uma  folha  impressa  na  Terceira, 
que  serve  ali  como  de  gazeta,  etu  que  vinha  a  mesma  noticia  das  for- 
ças francezas  indicadas,  a  lomada  da  corveta  «Urania»  e  o  bloqueio 
de  Portugal,  e  finalmente,  depois  de  tantas  combinações,  vi  que  não 
restava  duvida  alguma,  e  por  conseguinte  liúha  cessado  o  motivo  que 
fazia  sair  a  escuna,  e  resolvi  me  a  sair  para  evitar  o  ser  presa  dos 
francezes,  vir  a  S.  Miguel  saber  novidades,  e,  segundo  o  que  soubes 
se,  ficar  oti  voltar  a  algum  ponto  do  continente  onde  me  podesse  es 
capar  de  ser  apresado,  pois  as  forças  que  sabia  existiam  eram  extra 
ordinariamente  superiores  a  esta  corveta.  Neste  mesmo  dia  receb 
duas  cartas  do  ex-conde  de  Villa  Flor,  do  mesmo  teor,  que  são  as  qut 
elle  me  citou  no  seu  oflicio,  e  as  quaes  são  as  da  copia  n.*  4  e  exis 
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tíani  na  mão  do  governador  desde  o  dia  O  e  me  nâo  tinha  entregado. 
Km  consequência  da  resolução  já  dita,  ofliciei  ao  governador,  parlici- 
(.^ando  lhe  a  necessidade  da  minha  retirada,  e  elle  immediatamente 
veiu  a  meu  bordo  e  0)e  fez  ver  o  estado  da  ilha  e  o  que  passava  a  Ta- 
zer  exigindo  quarenta  e  oito  horas  para  o  embarque,  se  assim  se  assen 
tasse  em  conselho  a  que  ia  proceder,  mandando  eu  lavrar  um  termo 
de  tudo  o  que  se  tratou  a  bordo  d'esta  corveta  n'esta  occasiâo.  o  que 
vae  debaixo  de  n.®  è.  Prestei-me  à  sua  requisição,  apesar  do  risco  que 
ali  corria,  e  n'esse  mesmo  dia  em  terra  convocou  o  conselho,  o  qual 
me  chegou  á  mâo  e  que  envio  (n.*  0). 

No  dia  21  recebi  novo  parlamentario  com  o  olFicio  n."  7,  e  ao  qual 
respondi  (u.®  8),  O  dia  aprasado  era  o  23,  e  como  n  maré  fosse  até 
ás  cinco  horas,  determinei  que  a  tnipa  devia  e.slar  a  bordo  até  às  Ires 
horas  da  tarde.  Constou  me  que  se  tinham  fretado  um  bergantim  a- 
mericano  e  nma  escuna  ingleza  para  a  conducçao  de  tropa;  o  gover- 
nador, pelas  oito  horas,  chegou  a  bordt)  e  d'aqui  determinou  as  horas 
a  que  se  devia  embarcar;  depois  do  meio  dia  mandei  os  meus  esca 
leres  para  terra,  ainda  que  mui  pequenos,  para  o  que  podessem  ser- 
vir; pelas  três  horas  chegaram  a  bordo  algumas  praças  de  tropa  que 
traziam  a  bandeira,  e  alguns  officiaes  e  empregados  civis,  dizendo-me 
o  tenente  coronel  que  se  tinhi  tocado  a  chamada  e  por  muitas  vezes, 
e  que  mais  ninguém  tinha  apparecido  do  que  aquelles  e  outros  que  ti- 
nham ido  para  os  outros  navios;  mas  que  tinha  havido  grande  deser- 
ção. Pelas  três  horas  e  meia  mandei  um  guarda  marinha  a  bordo  dos 
transportes  intimar  lhes  que  se  fizessem  immediatamente  à  vela:  a  es- 
cima  ingleza,  que  se  achava  mnis  á  terra  que  o  bergantim,  largou,  e 
o  bergantim  largou  o  panno  e  me  fez  persuadir  que  saia;  pelas  quatro 
horas  larguei,  pois  a  uão  o  fazer  n^nquella  occasiâo  corria  o  risco  de 
nâo  poder  sair.  Tendo  se  recolhiílo  o  guarda  m:irinha,  dando-me  par 
te  que  os  navios  se  achavam  com  a  tropa  embarcada,  a  escuna  coui 
efFeíto  veriflcou  a  saída  e  o  bergantim  ficou  fundeado,  não  podendo 
attribuir  lai  procedimento  senão  a  uma  traição,  ignorando  de  onde 
procedeu,  constando  me  por  dois  soldados  que  do  bergantim  se  tinham 
passado  para  a  escuna  na  occasiâo  de  se  fazer  á  vela,  que  davam  por 
desoulpa  que  não  tinham  tido  vento;  com  effeito  era  muito  fraco,  mas 
o  mesmo  que  deitou  a  escuna  fora  podia  deitar  o  bergantim;  logo,  se 
esta,  estando  mais  á  terra  saiu,  e  aquelle  não,  parece  que  provado  fi- 
ca que  foi  por  não  querer. 

No  dia  24,  como  a  escuna  trouxesse  muita  gente,  recebi  algum» 
a  l)ordo  e  navegámos  para  S.  Miguel,  fazendo  navegação  larga,  a  fin» 
de  evitar  encontro  com  os  francezes.  No  dia  30  chegámos  a  esta  ilha. 
ti  aqui  soube  que  o  bloqueio  continuava  em  Lisboa,  que  a  corveta  IVrf- 
nfft  tinha  sido  tomada,  e  nenhuma  noticia  pude  alcançar  dos  navios 
(|ue  cruzavam  na  Terceira;  e  nesta  incerteza  julguei  que  o  mais  pru- 
dente era  esperar  aqui  noticias,  ao  menos  emqaanto  o  tempo  permit- 
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tisse  que  esta  curvela  se  conservasse  fundeada  ou  que  o  bloqueio  de 
Lisboa  se  levaiilava,  e  enlâo  poder  eu  ir  para  o  bloqueio  da  Terceira, 
por  isso  que  eslavaiu  acabadas  as  hoslílidades  dos  fraucezes,  ou  que 
pxisliarn  os  oavius  francezes  dos  mares  d  estas  ilhas,  pois  que,  a  exis- 
tirem, eu  deveria  recolher-me,  ou  a  GibralUr,  ou  Vigo,  ou  Cadiz,  de 
onde  podes^e  receber  ordens  de  v.  ex.*  e  segurar  u  navio  que  sua 
mageslade  Toí  .servido  confiar-me.  Até  ao  presente  nenhuma  noticia 
tenho  podidu  ubter  senão  a  de  conservação  do  bloqueio  de  Lí^boa;  mas 
emquanto  aos  navios  ^^obie  a  Terceira  nada  sei. 

Por  outro  lado  o  general,  exigindo  eu  que  me  desse  esclareci 
mentos  sobre  o  que  deveria  Tazer  em  ca^o  tão  apurado,  nenhuma  de- 
cisão me  deu,  e  só  sim  fazendo-me  ver  que  era  muito  conveniente  a 
minha  conservação  aqui,  até  que  agora  se  resolve  a  mandar  uma 
embarcação  ingleza  indagar  os  mares  das  ilhas,  e  por  conseguin- 
te na  sua  volta  eu  poderei  ler  algumas  noticias  que  me  possam 
deliberar,  pois  se  os  navios  francezes  procuram  es-ta  corveta»  como 
po^so  eu  competir  com  forças  taes?  Logo,  a  couservação  desta  cor- 
veta aqui  ê  a  mais  arriscada;  mas  a  retirada  lambem  o  pôde  ser;  por 
conseguinte  eu  rogo  a  v.  ex/  me  determine  o  que  devo  fazer.  Em- 
quanto o  tempo  permitte  que  este  navio  se  conserve  fundeado,  está 
ao  abrigo  das  baterias,  mas  se  for  obiigado  a  levantar,  uâo  .^ónâofaz 
serviço  algum  a  estas  ilhas,  como  corre  o  maior  ri^Ci)  de  ser  encon- 
trado por  forças  imcomparavelmente  maiores,  pois  as  notícias  que  se 
sabe  é,  como  v.  ex.*  verá,  da  fragata  Mtlpomène,  de  60,  e  do  bergan- 
tim Endymion,  de  "1% 

A  minha  guarnição  conservase  no  melhor  estado,  da  qual  remet- 
to  a  parte. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Bordo  da  corveta  D.  habel  Maria,  surta 
em  Ponta  Delgada,  23  de  junho  de  I83i.-^lll.~'^  e  ex.»"*^  >r.  Caihís 
May,  conselheiro  inspector.  =  João  Pedro  Nolasco  da  Cunha,  capitão  de 
fragata,  commandantc. 


DocuiiK^nlOA  rlladfis  no  oMclo  anterior 

111."'^  sr.  Ignorando  se  v.  s."  terá  recebido  a  carta  que  lhe  dirigi 
em  data  de  8  do  corrente,  e  de  que  lhe  remetti  duas  vias,  uma  das 
qnaes  por  D.  Jo<ê  Maria  Carlos  de  Norouha,  que  veiu  a  esta  ilha  co- 
mo parlamcntario  do  governo  da  ilha  do  Fayal,  e  vendo  agora  levado 
a  efTeito  o  que  só  então  por  cotijectura  lhe  anuunciei,  de  novo  me  di- 
rijo Á  V.  s.^,  chamando  a  sua  atlenção  sobre  assumpto  de  tão  alta  iui 
portaucia:  per  e^le  motivo  serei  tão  e.xtenso  quanto  é  mister  paraquo 
V.  s.*  ptK^sa  resolver  (í  que  lhe  convém  fazer  á   vista  das  circuius 
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lancias  verdarteiramenle  crilicas  em  que  se  acha  collocado  e  das 
condições  qne  sou  anclorisado  a  offerecer-lhe  em  nome  do  governo  de 
sua  magestade  fidelíssima  a  senhora  D.  Maria  II. 

Tendo  o  governo  de  Lisboa  recnsado  ao  governo  francez  as  jus- 
tas satisOições  qne  lhe  exigiu  formal  e  terminantemente,  este  ultimo 
governo  fez  sair  de  seus  portos  navios  de  gnt^rra.  que  formaram  im 
mediatamente  o  bloqueio  dos  de  Portugal  e  especialmente  do  Tejo.  O 
commandante  desta  esquadra  na  fragata  «Melpomène»,  de  60,  acom- 
panhado do  bergantim  tEndymion».  se  apresentou  a  crusar  n  estes  ma- 
res, com  ordem  de  correr  sobre  todos  os  navios  porluguezes  perten- 
centes ou  sujeitos  ao  governo  intruso  de  Lisboa.  Já  a  corveta  «Ura- 
nia»  experimentou  a  sorte  que  esta  obstinação  lhe  preparava,  e  foi  to- 
mada nos  mares  d'estas  ilhas,  sendo  os  seus  ofijciaes  e  tripulação  de- 
tidos prisioneiros  a  bordo  dos  navios  francezes.  e  o  casco  conduzido  a^ 
Bresl.  De  tudo  isto  foi  a  regência  informada  pelos  commandantes  dos 
dois  navios  francezes,  os  quaps  se  apresentaram  em  Angra  para  com- 
muuicar  ao  governo  esta  noticia,  para  declarar  que  o  seu  governo  só 
lhes  manda  respeitar  a  bandeira  dos  navios  de  sua  magestade  fidelissi- 
sima  a  senhora  D.  Maria  11,  hoje  a  única  bandeira  portngueza,  e  bem 
assim  para  se  informarem  da  posição  occupada  n'estes  niares  pela 
rorveta  do  commando  de  v.  s.*,  para  egualmente  lhe  correrem  so- 
bre, assegurando-nos  que  em  vão  procuraria  esta  corveta  snbtrahir-se- 
Ihes.  por  terem  elles  francezes  os  portos  de  Portugal  bloqueados,  e 
alem  d'isto  uma  fragata  cruzando  nas  aguis  da  Madeira  e  outra  nas 
íilluras  de  Cabo  Verde. 

N'esta  situação,  o  governo  de  sua  magesfale  fidelíssima,  fiel  aos 
princípios  de  conciliação,  benevolência  e  generosidade  que  têera  pre- 
sidido a  todos  os  seus  actos,  a  despeito  da  maneira  por  que  a  guerra 
nos  tem  sido  feita,  como  v.  s.'  não  deixará  de  reconhecer,  recordan- 
do-se  do  acontecido  desde  o  combate  de  II  de  agosto  de  1829,  na  vil- 
la  da  Praia,  até  ao  dia  de  hoje  me  auctorisou  a  proporcionar  a  v.  s." 
o  meio  de  sair  da  perigosa  situação  em  que  se  acha,  voltando  ao  ca- 
minho da  submissão  ao  legitimo  governo  da  minha  e  sua  soberana. 
Quando  v.  s.^  assim  se  determine  a  fazel-o,  estou  auctori<ado  a  afian- 
çar, e  em  nome  do  governo  de  sua  magestade  fidelíssima  a  senhora 
b.  .Maria  I!  afianço  a  v.  s.*,  e  a  lodos  os  olficiaes  da  sua  guarnição,  a 
conservação  de  seus  postos  e  o  tratamento  leal,  franco  e  urbano  de 
irmãos  reconciliados. 

Oulrosim  me  obrigo  a  fazer  evidentemente  reconhecer  a  v.  s.*  i 
exactidão  do  referido  sobre  a  presença  e  desígnios  das  forças  france 
zas  e  sobre  o  apresamento  da  corveta  «Urania»;  e  não  achando  v.  s.^ 
exacto  o  que  tenho  dilo,  ficaria  livre  de  retirar-se  com  o  navio  do  seu 
commando. 

As  minhas  operações  vão  continuar,  e  a  sorte  de  v.  s.*  e  da  guar- 
nição que  lhe  c<U\  confiada  pôde  ser  a  mais  desagradável  se  persistir 
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na  allilude  lioshl  6  injusla  em  qrie  se  achn;  sorte  que  v.  s.'  |5úde  po- 
rém, trocar  pela  que  deixo  dita,  e  prestando  assim  um  serviço  rele- 
vante á  nossa  legitima  soberana  e  â  pátria  de  que  somos  filhos. 

Espero  prompta  resposta  de  v.  $.*  pelo  guarda  marinha  António 
Teixeira  Dória,  qne  lhe  dirijo  sob  a  protecção  do  direito  das  gentes  e 
da  guerra,  que  por  nós,  apesar  de  quanto  tem  acontecido,  foi  e  seni 
sempre  respeitado. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  general  da  vilia  das  Veias,  18  de 
junho  de  \S^l.~  Conde  de  Vilia  Flor^^-AW.^  sr.  commandante  da  cor- 
veta portuguesa  surta  na  bahia  da  vilIa  da  Horta. 


111.'''°  e  ex."*^  sr— Acabo  de  receber  o  ollicio  que  v.  ex.*  me  di- 
rigiu em  data  de  18  de  junho,  sendo  o  primeiro  que  chega  ao  meu  al- 
cance, e  ignorando  absolutamente  o  caminho  dos  outros,  em  resposta 
ao  qual  "umpre-me  dizer  a  v.  ex.^  que  um  objecto  de  tanta  transcen- 
dência só  pôde  ser  respondido  com  meditação,  o  que  farei  com  brevi- 
dade, não  querendo  demorar  o  portador. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bordo  da  corveta  í),  Izabel  Maria,  iU  de 
junho  de  183l.=yoôo  Pedro  Nolasco  da  Cunha,  capitSo  de  fragata, 
commandante. 


III.'"^  e  ex."*"  sr.— Em  resposta  ao  ollicio  que  v.  ex.*  me  dirigiu 
em  data  de  18  do  presente,  tenho  a  dizer  que  não  entro  na  indaga 
cão  do  resultado,  e  só  devo  cumprir  com  o  que  se  uie  determina.  De- 
pois de  alguns,  raas  poucos,  dias  eu  poderei  dar  a  v.  ex.*  »ma  res- 
posta definitiva. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*   Bordo  da  corveta  «D.  Kzal>el  Maria»,  iO 
de  junho  de  ISIU. ^João  Pedro  Nolasco  da  Cunha,  capilln  de  fraga 
la,  comniaudante. 


Ill."°  sr.-  Estando  a  ponto  de  concluir-se  nuia  convenção  que  a 
generosidade  do  governo  de  sua  magestade  fldelissima  a  senhora  D. 
Maria  II  tornava  mais  favorável  do  que  a  poderia  esperar  a  guarnição 
da  ilha  do  Faial,  no  momento  em  que  me  enviou  o  parlameniarioquo 
leva  a  minha  resposta,  pôde  acontecer  que  a  presença  do  navio  do 
comniando  de  v.  s.*,  fascinando  essa  guarnição,  lhe  estorve  o  aprovei- 
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lar  o  momenlo  de  terminar  sem  çffnsão  de  sangue  o  estado  em  que 
se  acha.  V.  s.*  não  ignora  (Je  que  peso  de  responsabilidade  se  incum- 
be se  excitar  sentimentos  taes.  nem  tampouco  quanto  poderia  contri- 
buir para  o  bem  da  nossa  commum  pátria,  dividida  pelas  discórdias 
civis,  tomando  aquelle  partido  que  as  circnmstancias  lhe  dictam,  o 
mais  vantajoso,  conveniente  e  ju3to. 

Talvez  v.  s.*  ignore  que  o  governo  de  Lisboa  se  adia  altamente 
compromeltido  com  as  principaes  potencias  da  Europa,  mais  aliena- 
das que  nunca  de  um  regímen  que  se  não  compadece  com  a  civilida 
de  do  século  em  que  vivemos.  Rasões  tão  ponderosas  não  podem  dei- 
xar de  merecer  a  v.  s.*  a  mais  séria  consideração,  e  escusado  ó  di- 
zer-lhe  que  tanto  v.  s.*  como  sua  guarnição,  fazendo  a  sua  magesta- 
de  um  tal  serviço,  não  podem  deixar  de  esperar  um  galardão  propor- 
cionado, e  que  v.  s.*  bem  pude  calcular,  â  vista  Jas  condições  que  as 
benéficas  intenções  do  governo  fazem  propor  áquelles  que  recorrem  a 
convencionar  na  extrema  necessidído.  Requeiro  a  séria  consideração 
de  V.  s.*  sobre  matéria  tão  importante,  e  no  entanto  me  assigno  de 
v.  s.*  altento  venerador.^^Co«rf(?  de  Yilla  F/or.^-VilIa  das  Velas,  8 
de  jnnho  de  <83<. 


Aos  20  dias  do  mez  de  junho  do  annc  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Chrislo  de  J831,  vcin  o  governador  da  ilha  do  Faval, 
António  Izidorio  de  Moraes  Ancora,  a  bordo  d'esta  corveta,  na  pre- 
sença do  commandanle  e  do  odicial  do  detalhe  e  de  mim  escrivão  é 
mais  oíBciaes  abaixo  assignados.  e  por  elle  governador,  na  presença 
dos  mencionados,  disse  o  seguinte:  (Jue  era  inevitável  a  queda  da  re 
ferida  ilha,  por  falta  de  praças  para  a  sua  defeza  e  pela  falta  de  mu- 
nições de  guerra;  que  tinha  vinte  ou  vinte  e  um  pontos  de  entrada, 
os  principaes  soffrivehnente  defendidos,  outros  mal  e  outros  totalmen- 
te indefezos,  e  que  alguns  téem  só  tros  homens;  que  não  tem  muni- 
ções para  um  grande  ataque,  que  l)a  logares  aonde  ha  peças  que  lêem 
apenas  três  tiros,  que  ha  falta  de  meios  para  a  sustentação  da  tropa 
e  a  gente  que  está  ao  serviço  >e  está  evadindo  sempre  que  pode;  que 
são  homens  que  vivem  do  seu  trabalho  v.  com  o  qual  sustentam  suas 
familias,  e  por  consegniute  gente  com  que  se  não  pôde  contar,  e  que 
tem  sido  bem  dilllcil  o  poder  prehencher  as  guias  de  mantimentos 
para  esta  corveta  de  quinze  dias,  e  que  estes,  estando  concluidos.  ain 
da  não  linha  sido  possivel  a  sua  recepção,  por  conseguinte,  qup  sendo 
maior  a  demora,  maior  seria  a  dificuldade;  e  que  igualmente  julgava 
o  espirito  dos  habitantes,  em  uma  grande  parte  em  contraposição  na 
defeza  da  ilha;  motivos  estes  pelos  qnaes  rogava  fossem  admittidas  a 
bordo  d'esla  corveta  e  em  duas  embarcações  para  esse  fim  fretadas, 
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as  praças  ^lo  exercili)  de  P(»rlngal  qne  nVsia  ilha  se  acham  destac?- 
(las  para  a  ilha  de  S.  Miguj^l,  <erid<)  n  luiica  g(^nte  com  rjue  contava; 
i|iie  esle  era  i»  m^io  de  salvar  das  garras  do  inimigo;  qne  para  este 
fim  pedia  dois  dias  completos,  e  qun  oão  pí)dia  limitar  mais,  ainda  qne 
hem  conhecia  quanto  perigava  a  situação  desta  corveta. 

Eu  Januariíí  Antoniii  dos  Reis,  escrivão  d'esta  corveta  D.  Isabel 
Maria,  que  este  termo  fíz  e  assignei  por  ordem  do  commandanie,  qne 
(>s  mencionados  ofliciaes  commigo  assignarão. 

Bordo  da  corveta  D,  Izabel  Maria,  surta  no  porto  do  Fayal.  20 
de  junho  de  \83l .==^Januarío  António  dos  Reis,  escrivão -=L«Í2  Servu 
lo  da  Fonseca,  capilãu  tenente,  olTicial  do  detalhe=i4»íomo  Maria  de 
Campos,  segimdd  tenente  da  armada  real-=/or^í  Thompson,  segundo 
leuenle=JI^/weirf  Luiz  Esteves,  segimdo  tenente  da  armada  re^l^Jnsê 
Alvo  Brandão,  segundt)  tenente  da  armada  real=fY;fwfwo  Jacomo  Tus- 
so, guarda  marinlia=^/oão  Pedro  Solasco  da  Cunho,  capitão  de  Traga- 
la,  commandanie. 


Aos  ií  dias  do  mez  de  juuho  do  anuo  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1831,  sendo  no  quartel  do  castello  de  Santa 
Cruz  desta  villa  da  Horta,  da  ilha  do  Payal,  convocado  por  ordem  do 
governador  da  mesma  ilha.  o  coronel  António  Izidoro  de  Moraes  An- 
cora, o  conselho  militar,  composto  dos  jfliciríes  da  guarnição  abaixo 
assignados,  para  ser,  como  elTeclivamente  foi,  commettido  á  sua  vota- 
ção o  importante  negocio  que  occupa  os  desvellos  de  toda  a  guarnição 
da  mesma  ilha,  ameaçada  de  uma  invasão  inimiga,  foi  exposta  e  lida 
pelo  mesmo  governador  n  correspondência  que  recentemente  havia  ri- 
do com  o  commanUante  da  corveta  portugneza  D.  Izabel  Maria,  surta 
ifeste  porto,  da  qual  se  vê  que  elle,  por  sérias  rasões.  que  o  punham 
era  cuidado  de  ser  surprehendidu  pelos  vasos  de  guerra  fraucezes.  que 
constava  cruzarem  estes  mares  e  apresionarem  navios  portnguezes. 
por  ser  constante  que  nos  haviam  declarado  guerra,  eslava  por  isso 
na  deliberação  de  se  levantar  com  a  mesma  corveta  e  se  ausentar 
d'estes  cauaes  para  diminuir  o  grau  de  perigo  em  que  se  considerava, 
sendo  pek)  mesmo  governador  ponderado  que,  veriOcada  a  ausência 
do  mesmo  navio,  o  perigo  de  sermos  irresistivelmente  atacados,  crés 
cia  consideravelmente,  e  suppunha  imminente  a  perda  da  ilha  e  da  sua 
guarnição.  Foi  mais  referido  pelo  governador  que,  sendo  informado 
d'esla  resolução  da  corveta,  passara  a  seu  bordo  a  conferir  e  combi- 
nar como  commandanie  sobre  os  meios  mais  adequados  de  sair  do  perigo 
e  ditVicultlade>  «mu  que  se  achavam  o  mesmo  navio,  a  ilha  e  a  sua  guar- 
nição, e  (|ue  sendo  nli  convocado  na  sua  presença  um  conselho  com- 
posto dos  officiaes  do  navio,  n*elle  se  deliberou,  a  instancias  dogover- 
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nador,  a  demora  da  corvela  por  mais  Ires  dias  únicos  para   se  tomar 
a  mais  couveoienle  resolução  sobre  negocio  de  lanla  gravtdade  e  irans 
cendeucia,  e  que  a  elle  gí»vernador  [larecia  a  de  ^e  lelirar  com  Ioda  a 
guaniiçoo  para  a  ilha  de  S.  Miguel  com  todas  as  munições  que  se  po 
dessem  embarcar  couiboiada>  pela  mesma  curveta. 

Filo  corregedor  da  comarca,  convidado  a  esclarecer  o  conselho 
sobre  o  e>tado  de  recursos  pecuniários  para  pagan.ento  da  tropa,  foi 
também  expendido  que  estes  se  achavam  inteiramente  exhauridos,  nâo 
podendo  deixar  de  se  seguir  já  uma  continua  supprcssão  de  pagamen- 
tos. Foi  mais  ponderado  por  alguns  oíFicines  concorrentes  que,  amea- 
çada esta  guarnição  por  um  inimigo  vizinhíi  e  poderoso,  sem  a  força 
suffi^iienle  para  lhe  oppor  em  tantas  e  tão  dispersas  guarnições  da  cos- 
ta, sem  meios  pecuniários  para  a  augmentar,  nem  ao  menos  para  man- 
ter a  que  existe,  perdid  s  já  as  esperanças  de  recursos  da  corte  e  da 
ilha  de  S.  Migutíl,  pelo  Kmgo  teinpo  decorrido  de|)0is  das  requisições 
feitas  pelo  goveruatlor  a  esse  respeito  e  pela  circumstancia  que  é  notória 
de  se  achar  bloqueado  (»  Tejo  pela  esquadra  franceza,  que  já  aprisio- 
nara a  corveta  «Urania»,  não  havia  eoi  circumstancias  de  tanto  apii 
ro  a  encolher  expediente  que  uão  fosse  o  de  que  pudessem  resultar 
ao  serviço  de  sua  magestade  menor  numero  de  males;  e  considerando 
o  conselho  geralmente  n'eslas  idéas  e  n'estas  reflexões,  fí)i  finalmente 
de  opinião,  por  votos  unanimes,  que  se  adoptasse  a  medida  indicada 
pelo  governador,  de  se  retirar  este.  com  a  guarnição,  munições  elrem 
de  guerra  para  a  ilha  de  S.  Miguel,  aonde  iDodiam  continuar  a  fazer 
mais  úteis  serviços  a  sua  mage.slade  el-rei  nosso  senhor. 

E  de  como  assim  o  votaram,  se  lavrou  este  auto  por  todos  assi- 
gnado;  e  eu,  Francisco  Xavier  Cordeiro,  o  e^crey\.=^  António  Izidoro 
áe  Moraes  Ancora^  governador=Afí/woí'/  António  Garcia  da  Moita,  cor 
legedor  da  comarca  ^-=JíWéf    Theodosio  de  Betenconrl   Vasconcellos  Le 
moH^  coronel  de  milicias^^  Guido  Josú  Senão,  leneiile  coronel  do  7.*' 
de  infanleria=^tí.  José  Maria  Carlos  de  Noi'onha,  major  do  7.**  de  in 
t'ànítíí\ó=-Jacintho  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda,  major  de  infanteria^ 
António  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda,  major  de  milicias— Joào  Baptista 
Pinheiro,  capitão  de  M\\\\\{\vh^^Ttieotoniõ  Borges  da  Silva  Leote,  capi- 
tão do   7.®  de  inÍMúeriB—^ Sebastião   Cabral  de  Teive,  capitão  de  arli- 
l\]er\á=^Joaguim  José  Pereira  d*'  Castro,  alferes  do  7.''  de  infanteria — 
Francisco  Xavier  Cordeiro,  alferes  ajudante  do  7.''  de  mfanlcria. 


III.™®  sr.— Acabo  de  receber  ooflicio  que  v.  s.*  me  dirige  em  res- 
posta au  meu  de  18  do  corrente,  e  em  que  pede  alguns  dias  para  de- 
liberar sobre  o  partido  que  lhe  cumpria  tomar,  isto  com  o  fim  de  ad- 
quirir o  mais  exacto  conhecimento  das  circumstancias  que  devem  jus- 
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lificar  a  resolução  que  v.  s.*  lomar.  Tendo  eu  pesado  as  rasões  que 
V.  s.*  Hllega  í»  igualmente  o  que  me  cumpre  fazer  no  interesse  da  can- 
sa de  sua  mageslade  a  rainha  nossa  senhora,  é-me  forçoso  dizer  a  v. 
s.'^  que  nãu  posso  annuir  a  concessão  alguma  de  tempo,  e  que  é  for- 
ça que  V.  s.^  se  decida  de  prompto,  aliás  será  mui  provável  que  se 
mallogre  o  fim  proposto.  Paliando  assim  a  v.  s.',  não  só  tenho  em  vis- 
ta o  dever  que  me  incumbe,  mas,  posso  dizer-lhe  também,  os  inte- 
resses de  v.  s.*  e  da  sua  guarnição.  A  presença  dos  navios  francezes 
circumslancia  que  põe  o  navio  de  v.  s.*  em  ura  perigo  inevitável,  sõ 
pôde  ser  por  v.  s.^  verificada  no  momento  de  ser  atacado,  e,  por  mais 
intrépida  que  seja  a  sua  defensa,  a  força  superior  tríumphará  dos  es- 
forços de  V.  s.*  Por  outra  parle  as  minhas  operações,  que  nâo  suspeu 
do,  vão  privar  a  v.  s.*  do  apoio  das  baterias  dessa  ilha  e  obrigal-o  a 
tomar  o  mar.  e  a  aventurar-se  a  ^er  presa  do  seu  inimigo.  Tudo  is- 
to pôde  V.  s.^  evitar  arvorando  desde /ii  a  bandeira  de  sua  mageslade 
tidelissiuia  a  senhora  I).  Maria  II,  respeitada  por  todas  as  potencias, 
correndo  cora  o  seu  navio  á  obediência  daqnelle  governo,  qne  lhe 
afiança  e  à  sua  guarnição  a  conversação  dos  seus  postos,  honras  e  pre- 
rogativas,  e  que  sensivel  a  esta  prova  dos  desejos  que  não  podem  dei- 
xar de  ler  animado  o  coração  de  v.  s.*,  até  agora  sufTocados  por  ca- 
lamitosas circumstancias,  se  apressará  em  aproveitar  o  préstimo  de 
v.  s.^  e  dos  seus  olFiciaes  na  sustentação  da  mais  nobre  causa  ou  de 
conceder-lhes  o  descanço,  se  assim  o  preferirem. 

Com  isto  tenlio  respondido  ao  oITicio  de  v.  s.*,  apressando-me  em 
enviar-lhe  esta  resposta  para  não  ter  o  desgosto  de  ver  frustradas, 
pela  apparição  dos  navios  francezes,  as  buas  disposições  em  qne  des 
de  já  considero  a  v.  s.''  e  a  guarnição  du  navio  do  seu  commando. 

Deus  guarde  a  v.  s."^  Quartel  general  da  villa  das  Velas,  20  de 
junho  de  i83l. -Cowrfí  de  Villa  Ftor.^lll."»"  sr.  João  Pedro  Noiasco 
da  Cunha. 

^.«  n 

111.™^  e  ex."*'  sr.  -Em  resposta  ao  oflicio  de  v.  ox.*  tenho  a  dizer 
que  com  toda  a  brevidade  passo  a  operar  como  é  urgente  e  lenho  de- 
cidido. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Bordo  da  corveta  í>.  habel  Maria,  21  de 
junho  de  IS^l.^^Joân  Pcdm  Solasco  da  Cunha,  capitão  da  fragata, 
commandante  'li. 
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Offioio  do  oonde  de  Villa  Flor  a  João  Ferreira  Sarmen- 
to, noticiando  a  entrada  das  tropas  da  rainha  D.  Ma- 
ria II  na  ilha  do  Fayal— 24  de  junho  de  1831 

III.""^  sr.— Tendo  nos  meus  anlecedenles  ofBcios  cxposlo  a  v.  s.', 
para  o  fazer  presente  á  regência,  qne  estava  reunindo  os  meios  neces- 
sários para  atacar  a  ilha  do  Fayal,  não  obstante  a  pre^^ença  da  corve* 
ta  Isabel  Maria,  na  qual  a  guarnição  d  aquella  itha  parecia  ter  posto 
a  aiaíor  conQança,  pois  logn  que  ella  pela  primeira  vez  se  lhe  apre- 
sentou cessaram  tuda  a  correspondência  cunimigo,  nâo  obstante  haver 
rem  proposto  uma  capitulação;  tenho  agora  a  noticiar-lhe,  para  o  le- 
var á  presença  da  regência,  qu^  no  dia  "ii  do  corrente,  tendo  eu  de- 
cidido atacar  a  ilha,  sem  empregar  no  transporte  de  tropas  senão  bar- 
co:^ e  lanchas,  Tiz  mar«thar  a  força  que  julguei  sufliciente  para  a  ilha 
do  Pico,  e  passei  eu  mesmo  âquella  ilha,  chegando  no  dia  i3  pela  ma- 
drugada â  villa  da  Magdalena,  poulo  que  havia  escolhido  para  d'ali 
dirigir  o  ataque  sobre  o  Payal. 

Pouco  depois  da  minha  chegada  ouvi  alguns  tiros  de  artilheria 
nos  fortes  da  bahia  da  Horta,  e  dirigindo  a  attenção  para  aquelle  lado, 
foram  vistas  grande  numero  de  lanchas  navegando  de  terra  para  a 
corveta  e  da  Cí>rveta  para  a  terra,  e  pouco  depois  a  corveta  começou 
a  fazer-se  de  vela,  apesar  de  soprar  apenas  uma  aragem,  mas  fraca. 

Cmquanto  nós  observámos  a  manobra  da  corveta,  saía  da  bahia 
ura  brigue  americano,  dirigindo  se  para  o  norte.  Desejoso  de  saber  o 
que  se  passava  na  terra,  fiz  immediatamcnie  sair  um  escaler  com  dois 
olliciaes  ao  encontro  da  dita  embarcação,  a  íim  de  se  informarem  do 
que  se  passava  na  terra,  e  por  elles  soube  que  a  guarnição  tentava 
evacuar  a  ilha,  tendo  mettido  a  maior  parte  da  tropa  em  dois  navios 
mercantes  que  se  achavam  fundeados  no  pt>rto.  Immediatamenle  man- 
dei pnxeder  ao  embarque  de  uma  força  suiriciente,  não  só  para  ir  lo- 
go occupar  os  fortes,  mas  para  obstar,  sendo  possivel,  á  saída  dos 
transportes;  e  atravessando  o  canal  me  dirigi  com  uma  vanguarda  de 
caçadores  á  praia  de  Santo  (Uíristo,  emquanto  que  a  infanleria  nave- 
gava para  o  cães  da  villa,  e  efféituei  o  meu  desembarque  ao  fechar  da 
noite  no  meio  dos  applausos,  dos  vivas  doeste  povo,  qije  nos  conside- 
rou como  seus  libertadores;  ao  entrar  na  villa,  que  se  achava  espon- 
taneamente illuminada,  fui  informado  de=  que  ainda  um  dos  transpor- 
tes se  achava  fundeado:  e  benoí  depressa  um  ollicial,  dos  que  n'elle  se 
achavam  embarcados,  veiu  trazer  me  a  submissão  absoluta  dos  ofTi- 
ciaes  e  soldados  que  se  achavam  a  bordo  d'esta  embarcação. 

Nada  pode  igualar  a  deMjrdem,  o  terror  e  a  anarchia  militar  que 
presidiram  à  retirada,  ou  antes  á  vergonhosa  fuga  do  governador  e 
parte  da  guarnição  desta  ilha.  assim  como  do  commandante  da  cor- 
veta, cujo  dever  era  protegel-o.  e  cuja  acção  foi  peior  á  condição  d  es- 
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tes  indivíduos,  a  quem  a  generosidade  do  governo  de  sua  uiagestade 
tinha  proposto  imia  capitulação  honrosa,  a  que  elles  autepuzeram  a 
mais  vergonhosa  fnga.  Honra  seja,  porêna,  dada  aos  leaes,  e  até  agu 
ra  opprimidos  habitantes  desta  ilha,  que  no  meio  da  confusão  e  des- 
ordem doeste  dia  souberam  unir  o  mais  vivoenthusiasmo  á  mais  exa- 
cta observância  da  ordem  publica. 

A  decisão  do  governador  do  Fayal  e  do  commandante  da  corveta 
de  guerra  foi  lâo  precipitada,  que  nem  recolheram  os  de^talameutos 
distantes  do  porto,  nem  poderam  impedir  que  uma  grande  parte  áoò 
soldados,  que  de  mau  grado  desde  o  anno  de  1848  se  vêem  incorpo- 
rados nas  fileiras  da  usurpação  e  da  tyrannia,  se  acolhessem  ás  casas 
dos  habitantes  e  aos  montes  da  ilha,  de  onde  se  vem  a  cada  momen- 
to apresentar;  isto  de  tal  sorte,  que  um  cabo  de  esquadra  de  n.^  \  de 
infanleria  saiu  armado  em  uina  lancha  a  levar-me  à  Magdatena  noti- 
cia do  que  se  passava,  quando  ainda  a  corveta  se  achava  a  tiro  de 
bala  da  boca  da  bahia.  O  inimigo  encravou,  porém,  acceleradamente 
uma  grande  parte  da  artilheria;  arrojou  ao  mar  o  balame  e  cartueha- 
me  e  até  caixões  de  armas  que  o  couHuandante  de  um  dos  transpor- 
tes, americano  de  nação,  nâo  quiz  receber  a  sen  bordo,  e  que  é  o 
mesmo  cujos  passageiros  se  renderam  hontem  á  noite,  e  que  por  con- 
seguinte se  acha  ainda  fundeado  n'este  porto. 

Logo  que  conheça  exactamente  o  numero  de  bravos  soldados  que 
correm  a  alislar-se  de  novo  debaixo  da  legitima  bandeira,  e  o  dos  pri- 
sioneiros de  guerra,  assim  como  das  munições,  armas  e  petrechos  que 
escaparam  á  estragaçlo  que  o  terror  e  o  despeito  diclaram  aos  fugi- 
tivos, informarei,  por  via  de  v.  s.*,  a  regência;  no  emtanlo  v.  s.*  lhe 
fará  presenie  a  agradável  noticia  de  que  a  ilha  do  Fayal  se  acha  li- 
bertada e  restiluida  á  obediência  de  sua  mage^tade  a  rainha,  sem  que 
uma  só  gotta  de  sangue  de  um  dos  meus  bravos  soldados  corresse 
nestas  praias,  e  sem  que  uma  só  violência,  uma  só  infracção  leve  da 
mais  eslricta  disciplina  manchasse  a  victoria,  que  a  presença  da  ban 
detra  nacional  e  real  acaba  de  alcançar  sobre  seus  inimigos. 

Temos  unicamente  a  lamentar  o  ferimento  de  um  súbdito  britan- 
nico  residente  nesta  ilha,  o  qual  foi  praticado  por  um  dos  soldados 
inimigos  no  acto  do  embarque  doestes;  espero,  porém,  que  este  feri- 
mento, posto  que  grave,  não  seja  mortal. 

Se  a  prospera  circumstancia  que  acabo  de  referir  o3o  deu  iogar 
ao  desenvolvimento  do  denodo  reconhecido  e  sobejameote  provado  dos 
ofiicíaes  e  soldados  que  tenho  a  satisfação  de  commaodar,  não  me  dei- 
xam por  isso  menos  penhorado  as  suas  disposições  para  Cí>rrer  ao  a- 
taque  premeditado,  nem  a  actividade  e  zelo  dos  ofiicíaes  e  disciplina 
dos  soldados,  sem  omitlir  a  usada  generosidade  para  aquelles  que  as 
armas  submetteram  ao  nosso  poder. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Quartel  general  da  vilta  da  Horta,  na  ríha 
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rto  Fayal,  24  de  junho  de  iS3L=Conde  de  Vdla  Ftor.=III.™^  sr.  João 
Ferreira*  Sarmento. 
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Offioio  de  João  Ferreira  Sarmento  a  Luiz  António  de 

Abreu  e  Lima,  com  instruoçOes  da  regrenoia 

—26  de  junho  de  1831 

111.'^®  sr.— Finalmente  mudou  o  tempo.  (|ne  tem  sido  o  nosso  maior 
inimigo,  e  conseguimos,  como  v.  s.*  verá  pelas  noticias  que  lhe  par- 
ticipo em  outro  despacho,  arvorar  a  bandeira  da  rainha  na  ilha  do  Fayal 
no  dia  23  do  corrente.  Agora  falta  o  mais  ditlicil,  que  é  o  atacar  S. 
Miguel  sem  força  nenhuma  marítima,  e  existindo  aqui  pelo  menos  uma 
corveta  inimiga.  Começámos  a  receiar  que  as  embarcações  francezas, 
que  não  se  avistaram  desde  o  dia  7,  regressassem  para  a  Europa,  e 
n'ess8  caso  será  ama  empreza  summamente  arriscada  o  atravessar  em 
navios  de  transporte  o  espaço  de  90  milhas  que  nos  separa  da  ilha  de 
S.  Miguel,  e  ainda  mais  difficil  o  conduzir  ahi  lanchas  para  desembar- 
que. Comtudo  far-se  hâo  os  últimos  esforços  para  conseguir  este  im- 
portante objecto,  que  houvera  sido  fácil,  na  ausência  de  embfirreações 
de  guerra  inimigas,  se  os  ventos  nos  não  tivessem  contrariado  por  mais 
de  dois  mezes. 

V.  s.^  facilmente  conceberá  quanto  a  nossa  posição  mudaria  de 
face  se  tivéssemos  aqui  uma  ou  duas  embarcações  de  guerra  ao  ser- 
viço da  rainha,  e  não  deixará  de  empregar  todas  as  diligencias  que 
estiverem  ao  seu  alcance  para  tirar  partido  das  circumstancias  que  oc- 
correrem,  a  fim  de  ver  se  se  realisa  em  ponto  maior  ou  menor  algum 
empréstimo,  e  se  o  projecto  do  capitão  Sartorius  se  leva  agora  a  ef- 
feito. 

A  primeira  idéa  que  occx)rre.  sobretudo  á  vista  da  carta  escripta 
por  sua  magestade  o  imperador  D.  Pedro  ao  general  conde  de  Villa 
Flor.  que  vae  impressa  na  Chronka  da  Terceira  é  o  esperar  que 
sua  magestade,  excitada  pelo^  seus  naturaes  sentimentos,  e  conhecen- 
do de  perto  a  situação  em  que  nos  achámos,  possa  franquear  dos  seus 
próprios  meios  a  módica  quantia  que  se  requer  para  o  fim  que  temos 
em  vista,  e  v.  s.*,  assim  como  todos  os  demais  leaes  portuguezes  que 
se  acham  na  Europa,  não  deixai  ão  de  solicitar  com  a  m.iíor  instancia 
este  auxilio  de  sua  magestade  imperial.  Também  occorre  a  possibili- 
dade de  que  antes  de  partir  do  Brazil  ficasse  alguma  consa  ajustada 
acerca  dos  pagamentos  à  senhora  D.  Maria  lidas  quaniias  que  aquel- 
le  governo  lhe  deve,  ou  que,  pelo  menos,  se  o  ajuste  não  ficou  feito 
se  possa  ainda  tentar,  e  v.  s."  julgará  se  para  isso  pode  obter-se  e  se- 
rá útil  a  concorrência  de  sua  magestade  o  imperador. 

E'  bom  que  se  não  perca  de  vista  que  v.  s.'^  lhe  demonstre  evi- 
dentemente que  as  vantagens  que  as  armas  de  sua  augusta  Glha  tèem 
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conseguido  iiltiuiamenle  n^ste  archipelago,  e  que  são  o  resultado  do 
valor  d'eslas  Iropas  e  da  resolução  lemeraria  e  quasi  desesperada  que 
as  circumslancias  forçar^nri  a  regência  para  adoptar,  pouco  melhorauí 
a  nossa  sorle  pelo  que  diz  respeito  a  recursos  pecuniários,  porque  a 
renda  toda  destas  ilhas,  não  incluindo  n^ellas  a  de  S.  Miguel,  nem 
mesmo  habilitará  o  governo  a  pagar  os  prets  dos  soldados,  emqudDti) 
os  oíliciaes  apenas  sub5islem  de  uma  ração  de  carne  e  pão.  Portanto,  se 
.  não  tivermos  (^s  meios  ao  menos  de  tomar  S.  Miguel,pouco  teremos  adqui- 
rido para  o  grande  fim  a  (pie  nos  propomos,  e  corremos  mesmo  o  risco 
de  perder  em  logar  de  ganhar,  por  isso  que,  dividida  esta  guarnição 
entie  quatro  ou  cinco  ilhas,  será  mais  focii  de  a  atacar  quando  estes 
mares  venham  a  ser  de  n(iVo  dominados  por  uma  esquadra  inimiga. 

Remelto  av.  s.',  a  selo  volante,  para  que  tenha  conhecimento  do 
seu  conteúdo,  os  despachos  que  hoje  dirijo  a  D.  Francisco  de  Almei- 
da e  ao  conde  de  Sabugal,  na  jíupposição  de  que  este  ultimo  já  se  a- 
charà  na  Europa  rnm  a  r.>inha  «oss.i  senhora.  V.  s.*  concertará  cora 
os  sobreditos  ministros  os  passos  que  julgar  conveniente  dar  em  tão 
inesperada  quanto  .singular  circumstancia,  visto  a  impossibilidade  em 
que  a  regência  se  encontra,  por  falta  de  dados,  de  lhe  enviar  iosiuc- 
(oes  mais  positivas  e  a  plena. confiança  que  ella  tem  na  capacidade  e 
zelo  de  v.  s.*. 

Nolar^á  v.  s.%  no  oflicio  do  cnnde  de  VilU  Pior  para  o  governo,  a 
participação  que  elle  faz  do  ferimento  de  iim  súbdito  inglez.  o  quaL 
segundo  consta  por  outras  vias,  ficava  sem  esperanças  de  vida.  Este 
ailentado  foi  cc^mmettido  por  um  soldado  inimigo,  que  no  acto  da  fn- 
gida  do  Faial  atirou  um  tiro  ao.  sobredito  inglez,  que  se  achava  á  ja- 
r.ella,  e  o  não  provocara  de  sorte  alguma.  Bom  será  que  este  facto  soe 
no  publico  e  conste  ao  governo  biHannico.  A  fragata  ingleza  cGalatéa*, 
que  se  achava  anc(»rada  no  Faial,  recusou  prestar  asylo  a  alguns  dos 
fugitivos  que  o  solicitaram,  e  o  seu  commandanle,  que  com  eflFeito  tem 
observado  à  risca  o  systema  de  não  intervir,  poderá  ser  teslemiuiha  do 
jubilo  universal  dos  habitantes  do  Faial  na  entrada  das  nossas  tropas 
e  da  perfeita  -disciplina  que  estas  observai  am,  não  se  havendo  ««ffendi- 
do  nem  levemente  um  só  dos  soldados  ou  oiliciaes  inimigos  que  se  a> 
prisionaram,  e  recebendo-se  como  irmãos  todos  os  que  se  abstiveram 
de  acíímpanhar  os  fugitivos  e  vieram  voluntariamente  apresenlar-se. 
Parece  que  o  numero  de  uns  e  de  outros  excederá  de  tiezentas  bayo- 
netas,  e  que  apenas  de  oitenta  até  cem  conseguiram  evadir-se. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  do  governo  em  Angra,  26  de  juuhu 
de  i83i.  -ÍSr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima.=Na  auseucía  de  s.  ex.*. 
o  ministro  e  secretario  de  estado,  João  Ferreira  Sarmento. 

i\  S.— Por  esta  occasião  lemetto  a  v.  s.*,  para  todos  os  agen- 
tes de  sua  tuagestade,  copias  da  circular  n."  5,  aonunciando  a  tomada 
do  Faial. 
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Offloio  de  João  Ferreira  Sarmento  a  Luiz  António  de 
Abreu  e  Lima,  incluindo  uma  carta  dà  regenoia  pa- 
ra entregar  ao  imperador  D.  Pedro-  25  de  junho 

de  1831 

Remello  a  v.  s.".  úe  ordea)  da  regência,  a  inclusa  caria  para  sua 
magestade  o  inoperador  D.  Pedro,  juntamente  con)  a  copia  d'ella,  para 
que  V.  s.*  a  entregue  ou  faça  chegar  â  mão  de  sua  magestade  pelo 
melo  que  julgar  mais  conveniente,  se  nâo  octorrer  algum  motivo  pon- 
deroso em  contrario,  uo  qual  caso  a  regência  o  auctori>a  a  demorar 
a  sua  entrega  até  novas  ordens. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palario  do  governo  em  Angra,  23  de  junho 
de  1831.— Sr.  Luiz  António  do  Ahreu  e.Lima=^Na  ausência  de  s.  ex.* 
o  ministro  e  secretario  de  estado,  João  Feireira  Sarmento. 

P.  S, — Vae  expedido  como  expresso  o  voluntário  Manuel  Gomes 
da  Costa,  para  eutregar  a  v.  s.*  os  despachos  do  governo,  devendo 
regressar  i^ela  primeira  occasiâo  que  se  (ífferecer,  e  ser  ahi  soccorri- 
do,  se  V.  s.^  tiver  meios  paia  isso,  com  a  quantia  que  for  necessária 
para  a  sua  sustentação  e  para  o  seu  regresso.. 

(Pag.  29 i) 


Carta  do  marquez  de  Palmella  a  Luiz  António  de  Abreu 
e  Lima,  dando-lhe  os  parabéns  pela  tomada  da  ilha 
do  Faial  e  referindo-se  a  conspirações  -  26  de  jimlio     , 

de  1831 

Angra,  26  de  junho  de  1831.— III. "^*  b  ex."""  sr.—Tendo.diclado 
tudo  quanto  se  escreve  por  esta  occasiâo  de.officio  a  v.  ex.*,  pouco 
me  resta  a  acrescentar^  e  faço  estas  duas  regras  tão  somente  para  lhe 
dar  e  pedir  parabéns  pela  tomada  do  l^aial,  que  já  começa  a  dar  mais 
alguma  pequena  importância  ás  possessões  da  rainha.  O  conde  de  Vil- 
la  Flor  é  com  effeiío  muilo,  muilo  feliz,  e  espero  que  tenhamos  novas 
provas  disso,  pois  vamos  na  verdade  tentara  loucura  de  atacar  S.  Mi- 
guel sem  navios  de  guerra  que  protejam  a  passagem  das  tropas,  e  co- 
uliecendo  u'esies  mares,  pelo  menos,  uma  corveta  inimiga.  Mas  esta- 
mos no  caso  de  não  medir  perigos  nem  difficuldades. 

Entretanto  já  contámos  duas  conspirações,  uma  miguelista,  outra 
saldanhista,  e  parece  que  esta  ultima,  partindo  das  mais  perversas  e 
loucas  cabeças,  devia  começar  por  um  assassinato  e  submergir  a  toda 
esla  guarnição  na  maior  desordem. 

Agora,  com  as  medidas  fortes  que  tomámos  e  com  a  tomada  do 
Faial,  parece-me  que  tem  melhorado  muito  a  nossa  situação.  Mas  fal- 
ia o  essencial  para  um  governo,  e  v.  ex.*  não  necessita  que  eu  lhe 
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diga  o  que  é. 

A  ullimH  carta  que  tenho  sua  é  de  26  de  abril.  Bem  pode  ima- 
ginar a  viva  impaciência  cjni  que  esperámos  agora  noticias  <la  Euro- 
pa. 

Acredite  nos  sentimentos  de  esliraa  e  affecto  com  que  son,  elc.= 
Marquez  de  Pa/mrf/a. =111.™°  e  ex.""  sr.  Luiz  Anlooio  de  Abreu  e  Li 
ma. 

(Pag.  291) 


Mensagem  que  á  rainha  dirige  a  oamara  da  villa  das  La- 
gens>  da  ilha  das  Flores- 2S  de  julho  de  1881 

Senhora:— A  camará  da  villadas  Lagens,  da  ilha  das  Flores,  que- 
rendo dar  a  Tos>a  magestade  um  testemunho  fiel  da  gratidão  qne  a  a 
nima,  por  ver  o  zelo  e  eílicacia  com  que  vossa  magestade  »e  tem  pro- 
posto a  defender  o  augusto  paládio  que  arrancava  das  bordas  do  pre- 
cipício a  agonisHute  nação  portugueza,  a  que  igualmente  tem  a  honra 
de  pertencer,  vae  gostosa  por  si,  e  em  nome  dos  habitantes,  que  co- 
mo corpo  muíiicipal  lhe  cumpre  representar,  expor  seus  seotimentas 
de  amor,  respeito  e  fidelidade  ante  vossa  magestade;  nào  consenlindt» 
que  ninguém  conheça  melhor  quanto  vossa  magestafle  tem  concorrido 
para  a  felicidade  da  nação,  e  horrorísada  por  ver  que  ainda  ha  portu- 
guezes  degenerados,  que,  preferindo  a  escravidão  á  liberdade,  lêem 
machinado  a  mina  d'este  magestoso  edificio  do  systema  constitucional: 
ella  envia  ao  céu  votos  ardentes  pela  conservação  e  vida  de  vossa  ma- 
gestade, para  que  assim  possa  de  uma  vez  pacificar  e  tornar*se  está- 
vel nas  suas  antigas  prerogativas. 

Deus  guarde  a  vossa  magestade  por  muitos  annos,  como  todos 
havemos  mister,  para  nossa  felicidade.  Camará  da  villa  das  Lagens,  da 
ilha  das  Flores,  22  de  julho  de  183l.=^0  vereador  primeiro,  Fran- 
cisco Thomaz  de  Frdtas=0  vereador  segundo.  Estulano  Agnello  Frei- 
tas Henriqtm=0  vereador  terceiro,  António  Fortunato  Souza— O  pro- 
curador, António  José  Ignacio  Chaves. 

(Pag.  457) 


Proclamação  do  oonde  de  Villa  Real  ás  tropas  do  seu 
oommando  quando  lhes  passou  revista  em  28  de  julho 

de  1881 

Soldados!  O  valor,  constância  e  disciplina  que  desenvolvestes  na 
recentes  operações  sobre  as  ilhas  de  S.  Jorge,  Pico  e  Fayal,  liberta 
ram  os  povos  d'aqiiellas  ilhas  do  jugo  do  usurpador,  e,  restituindo-a 
â  liberdade  constitucional  e  ao  dominio  da  nossa  legitima  rainha,  en 
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sinaram  os  defensores  da  usorpação  a  conhecer  a  vossa  superioridade 
miltlar,  e  abriram  caminho  ao  movimento  espontâneo  e  palriulico  que 
distinguia. as  ilhas  da  Graciosa,  Flores  e  do  Corvo. 

Cumpre,  soldados,  que  a  guarnição  de  S.  Miguel,  ultima  que  res- 
4a  n'esle  archipolago  de  entre  os  oppressores  delle,  seja  snbmellida, 
e  aquelles  povos,  que  o  desejam,  libertados.  Mostrae  n'esta  nova  em 
preza  o  mesmo  espirito  que  vos  animou  nas  precedentes,  e  assim  ga- 
nhareis novos  titulos  â  estima  da  m^ssa  soberana  e  á  gratidão  da  nos- 
sa pátria. 

Viva  a  rainh»  a  senhora  D.  Maria  II,  viva  a  carta  constitucionaf. 

(Pag.  46i) 


Oarta  do  marquez  de  Palmella  a  Luiz  António  de  Abreu 
e  Lima,  alludindo  ao  desembarque  do  conde  de  Villa 
Flor  na  ilha  de  S.  Miguel  e  ás  primeiras  vanta- 
gens que  oonseguio,  assim  como  a  outros  a- 
oonteoimentos  de  interesse  para  a  causa 
liberal— e  de  agosto  de  1831 

Angra,  6  de  agosto  de  1831.-111.*"''  e  ex."^  sr.-  Meu  amigo  e 
senhor  de  Ioda  a  estimação.  Não  tendo  havido  occasião  nenhuma  de 
esttrever  para  a  Europa  desde  a  partida  da  escuna«Maria».  vou  tentar 
de  lhe  dar  noticias  nossas  por  via  do  Fayal.  visto  que  o excorregedor 
daquelia  itha,  Miguel  Maria  Borges  da  Camará  Arriaga,  acaba  de  me 
informar  que  se  acha  lá  um  navio  a  partir  para  Inglaterra,  e  será 
elle  mesmo  o  portador  d'esta  carta. 

A  Providencia  ou  a  fortuna  continuam  a  abençoar  os  esforços  que 
a  nossa  critica  posição  tios  obrigou  a  fazer»  e  pela  folha  inclusa  verá 
V.  ex.*  a  noticia  do  feliz  desembarque  do  conde  de  Villa  Flor  na  ilha 
de  S.  Miguel  e  das  primeiras  vantagens  que  conseguiu.  Esperámos  ho- 
je ou  amanhã,  ao  mais  tardar,  receber  ulteriores  noticias,  e  estou  ple- 
namente conven<;ido  de  que  a  estas  horas  já  a  empreza  estará  con- 
cluída, e  a  anctoridade  da  senhora  D.  Maria  11  reconhecida  e  obede- 
cida em  todo  o  archipelago  dos  Açores. 

A  guarniçáo  da  ilha  Graciosa,  de  duzentos  homens  de  tropa  de 
tinha,  foi  desarmada  pelas  milicias  e  habitantes  daquelia  ilha,  e  acha- 
se  toda  ou  prisioneira  ou  servindo  nas  nossas  fileiras.  As  ilhas  das 
Flores  e  Corvo  acciamaram  a  rainha  em  consequência  da  ordem  que 
se  lhes  mandou  por  um  oíTicial  sem  escolta  nenhuma. 

A  corveta  tlzabel  Maria»  estava  ainda  ha  Ires  dias  fundeada  em 
Ponta  Dalgada,  e  esta  circumstaucia  é  a  que  torna  a  nossa  expedição 
quasi  maravilhosa,  e  que  a  fez  considerar  como  temerária  quasi  por 
toda  a  guarnição  d'esta  ilha,  pois  nada  havia  de  mais  fácil  para  a  dita 
corveta  do  que  o  destruir  e  esbandalhar  completamente  o  nosso  com- 
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boio.  (*oréai  as  circumslancias  obrigaram  a  regenria  a  correr  a  res- 
ponsabilidade desse  risco,  e,  graças  a  Deus,  effeituou-se  o  desenibar* 
c|ud  sem  impedimento. 

Sabemos  que  o  imperador  esteve  em  França  e  regressou  depois 
a  Inglaterra;  q[iie  a  nossa  rainha  chegou  a  França,  que  os  francezes 
forçaram  no  dia  1 1  do  passado  a  entrada  do  Tejo,  e,  não  obstante  Un* 
tos  acontecimentos  importantissimos,  nâo  vemos  chegar  de  Inglaterra 
nm  navio  confi  communicações  directas  para  nós,  e  achâmorios  n'um 
abandono  inexplicável. 

Estou  bem  certo  que  nem  v;  ex.*,  nem  Thoraaz  Mascarenhas,  nem 
nenhum  dos  nossos  amigM>  tem  culpa  d  este  abandono,  e  esperámos 
d'um  instante  para  o  outro  a  explicação  deste  myslerio. 

A  expedição  que  foi  para  S.  Miguel  é  de  mil  e  seiscentos  homens, 
das  melhores  tropas  que  temos,  e  perfeitamente  equipada;  a  esse  res- 
peito e  emquanto  ao  arranjo  de  navios  de  transporte  e  de  pequenos 
uavios  e  barcos  armados,  parece  me  que  lemos  feito  milagres. 

Já  nos  achámos  aqui  com  cincoenta  ofíiciaes  prisioneiros  e  para 
cima  de  seiscentos  homens  que  passaram  do  serviço  dos  rebeldes  pa- 
ra o  da  rainha.  A  posse  da  ilha  de  S.  Miguel  dugmentará  muiti»  os 
nossos  meios^  até  agora  bem  insuflicientes;  mas  para  sustentar  esta^ 
ilhas  é  indispensável  termos  ao  menos  uma  fragata  bem  armada  e  tri- 
pulada, e,  a  nSo.o  conseguirmos^  fica  a  nossa  situação  muilu  precária. 

Nâo  me  estendo  mais  por  não  ter  certeza  de  que  esta  carta  che- 
gue com  segurança  ás  suas  mãos;  e  por  isso  não  escrevo  a  mais  nin- 
guém, e  só  lhe  peço  que  por  mim  abrace  o  Thomaz  Mascarenhas  e  o 
meu  rico  sobrinho  Alexandre,  e  creia  que  espero  anciosamente  noti- 
cias suas,  eic.=xMarquez  de  Pahielta,=^{P'òrã  Luiz  António  de  Abreu 
e  Lima.) 

(Pag.  488) 
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1828-1834 


EXTRACTOS  A^  DucuieiilM  para  a  Uisliiria  das  fiorles  fieraes 
da  i^açá»  Portigeia  («; 


Offloio  de  Josô  Joaquim  Pereira,  oomtaaadaate  da  oorve^ 

ta  Princtíza  Real^  a  Qarlos  May,  referindo  o  que  se  pae^ 

eou  durante  a  viagem  e  permanência  no  porto  de 

S.  Miguel,  e  enviando  dois  documentos  -30  de 

agosto  de  1331 


IIK°*°  e  tíx.*^  sr.— TendiMoe  feito  de  vóla  em  o  l,°  de  agosto  pa- 
ra a  ilha  de  S.  Miguel,  eai  cumprimeiao  d)  oiQcio  (jue  recebi  de  v. 
ex.^,  datado  de  18  de  juilio,  eacootrei  bonanças  peloi  quadrantes  do 
nordeste  e  noroeste  até  a)  dia  U,  que,  rondando  o  vento  para  o  su- 
d(»este,  soprou  de  tal  maneira»  que  às  dezessois  horas  fomos  obrigados 
a  capíar  no  bordo  d<>  noroeste;  ás  de/.esete  horas  deram  os  gagei- 
ros  parte  de  navio  a  barlavento,  tpje  pouco  depois  conhecem'))  ser 
uma  corveta  qne  eslava  de  capa  seguida  no  bordo  do  sueste;  ás  vinte 
e  uma  horas  vimos  a  terra:  era  a  ilha  de  S.  Miguel,  demorando  a  pon- 
ta, do  nordeste  a  oes-noroesle»  mas  logo  se  cerrou,  e  não  a  podómob 
ver  mais  n'esse  dia. 

No  dia  1*0  vento  soj^rou  muito  torie  de  oeste  e  oes-nor^este;  pe^ 
las  dezenove  horas  vimos  pela  nosst  albeta  de  estibordo  um  navio 
grande  em  gáveas,  que  conhecemos  ser  uma  fragata;  ao  travez  do  no$« 
so  portaló,  içou  bandeira  ingleza  e  po2-se  de  capa»  mas  seguia  Oiuito 
mais  que  nós;  nessa  noite  o  vento  rondou  para  o  nor-nordeste  e  ficou 
moderado;  logo  botei  para  oeste  a  demandar  a  terra;  tirámos  dos  ri- 
zes e  puxámos  com  força  de  vela  para  a  dita,  da  qual  tivemos  vista 


(«)  Tom.  VI,  LisbOií.  Imp.  Nacional,  1890.  Continuado  de  pag.  519  doeste 
»Archivo«. 
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DO  dia  i4  peta  unia  hora;  ás  sete  horas  tiiarcàmns  a  ponta  do  nordes- 
le  de  S.  Miguel,  por  12  graus  nordeste.  Nessa  noite  o  vento,  que  e- 
ra  então  nordeste,  abonançou,  a  ponto  de  fitar  quasi  rjílu-a,  qne  ape- 
nas goveniava  a  coi  veta;  pelas  seis  horas,  pouco  mais  oo  menos,  mar- 
cámos Villa  Franca  ao  norte  quarta  de  nordeste,  na  distancia  de  i5 
milhas,  e  a  esta  hora  vimos  um  biate  a  leste  que  fazia  a  me^mM  na- 
vegação, mas  muito  próximo  a  terra. 

Continuei,  com  as  pequenas  aragens  que  havia,  a  diligenciar  ap 
proximar  me  para  o  ancoradouro,  e  ao  meio  dia  dimorava  a  cidade 
por  S9  graus  noroe.^te,  sendo  a  latitude  observada  3T.S^'  em  distan- 
cia de  15  a  16  milhas. 

Seriam  duas  lucras  quando  se  deu  vi.vt;*  de  uma  embarcação  peque- 
ua  que  vinha  á  vela  para  o  mar,  e  na  direcção  da  nossa  proa  arriou 
as  velas  e  veiu  a  remos,  e,  como  estava  quasi  calma  e  qnasi  nada  se- 
giiiamos,  bò  ás  ires  lior^s  e  meia  chegítn  »  bordo;  então  reconhecemos 
que  a  l)an(!eira  que  trazia  â  proa  era  parlamentaria,  sendo  a  embar 
cação  a  galeola  que  ali  havia  do  governo,  lendo  o  mesmo  patrão  e  no 
numero  dos  rertiadore>  o  pratico  (jue  me  tinha  servido  na  Terceira. 

O  ofTicial  |)arlamenlario  era  o  bem  conhecido  guarda  marinha  Do 
ria,  pelo  que  k.go  desconfiámos,  e  muifo  mais  pelo  estado  de  surpre- 
za  em  qne  ficaram,  mandei  que  atracasse,  e  togo  em  cima  me  per- 
guntou o  guarda  Uiarinha  se  elle  estava  st  guro;  disse-lhe  que  aquel- 
la  bandeira  que  tinha  içada  lh'o  assegurava;  disseme  então  que  me 
queria  falar  em  particular.  Levei  o  á  minha  camará,  e  me  disse  se  ti 
nham  enganado,  pensando  ser  a  corveta  •!).  Izabel  Maria»:  que  tra- 
zia uma  carta  d<»  Cfmde  de  Villa  Flor  para  o  comfriandanie  da  dita,  que 
logo  mt  entregou,  e  me  di^se  que  podia  abrir.  Mandei  logo  chamar 
os  oíDciaes,  e  ao  tenente  António  Miguel  Aurora  que  mareasse  a  cor- 
veta para  o  mar.  Rogou  me  o  dito  que  não  o  deitasse  longe:  tornei-lhe 
que  estivesse  tranquíllo,  e  logo  na  presença  de  todt>s  foi  lida  a  carta 
a  qual  era  concebida  nos  termos  que  v.  ex.*  verá.  Disse-lhe  que  eu 
ficava  com  ella:  pediu-me  muito  de  lh'a  entregar:  mandei-a  ali  mesmo 
copiar  legalmente,  sendo  depois  cotejada  palavra  por  palavra  pelo  te- 
nente Brusco:  passei  depois  a  interrogai  o,  e  lhe  perguntei  em  que  dia 
f('i  a  ilha  atacada,  e  me  tlisse  que  nos  dias  7,  8  e  9  pelo  norte,  no 
logar  próximo  á  Ribeira  Grande,  con)  mil  e  quinhentos  homens  do  ba- 
talhão 5,  do  batalhão  provisório,  do  18  de  linha  e  das  praças  qne  ti- 
nham ficado  na  Terceira:  que  a  tropa  de  S.  Miguel  foi  balida  e  o  sen 
commandante,  o  comnel  (]unha  Reis,  linha  ido  prisioneiro  para  Angra: 
que  o  vice-almirante  Prego,  familia  e  alguma  tropa  do  regimento  20. 
tinha  fugido  em  um  navio  inglês.  PerguntiM-lhe  que  força  de  mar  ti- 
nham; disse  me  que  teriam  umas  vinte  embarcações,  mas  que  á  exce- 
pção de  uma  fragata,  a  qual  tinha  ido  a  Inglaterra,  tudo  ^a  p«K|U€DO: 
disse*  lhe,  para  o  observar,  qne  eu  estava  resoluto  a  mandar  um  par- 
lameutario  a  terra,  e  elle  higo  se  offereceu  para  ficar  a. bordo,  e  que 
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O  meu  fosse  no  mesmo  escaler;  à  visla  do  que  olo  pude  duvidar  mais 
que  a  ilha  eslavd  occupada  pelos  rebôldes.  N  esle  ínlervallo  tíoha  sai 
do  debaixo  da  forlalexa,  onde  estavam  mais  dois  brigues  e  qiiatro  es- 
cunas, um  brigue-esitiioa  sem  banleira,  o  q'ia!  vinhi  pan  o  mar  com 
muiia  velocidade,  não  obstaule  a  aragem  >er  muilo  fraca;  despedi-o 
jeotào,  e  dísse-llie  que  eu  Qcava  por  ?ili  pairando,  p  lis  era  tarde,  e  que 
DO  outro  dia  mandava  o  meu  escaler:  rntirouse  para  terra,  e  nós,  pe- 
la proximidade  em  que  o  hiaie  estava  di5  terra  e  a  cdma  nâo  lhe  po- 
demos valer,  e  foi  dar  fundo.  Tendo  percebido  que  o  brigue  escuna 
dito  era  movido  com  rodas,  n3o  d^  vapor,  mas  com  braços,  e  que 
mostrava  ter  rodízio,  e  a  vante  e  a  ré  trincheiras  muito  altas,  que 
bem  deixavam  ver  ali  também  artilheria.  pnz  a  postos,  estando  toda 
H  guarnição  occupada  «los  melhores  sentimentos;  a  dita  conservou  sem- 
pre uma  distancia  a  oeste  de  nós  de  7  a  8  milhas,  e  como  a  pequeua  a- 
ragem  que  havia  era  iU  sn  sueste,  eu  fui  seaipre  descarregando  para 
oes-sudoeste  com  dois  flos:  primeiro  para  me  afastar  da  terra,  para 
onde  a  agua  ent:ostava;  segundi>  para  me  pôr  entre  a  terra  e  ella,  e 
no  caso  que  o  vento  refrescasse,  fazer-lhe  <»  que  ella  me  u^o  qui2  fa- 
zer em  calma;  mas  como  nus  fomos  afastando  de  terra  e  talvez  temes- 
se u  mesmo,  logo  que  escureceu  fui  direita  á  lerra  e  eu  botei  a  oes- 
noroeste,  a  íim  de  me  passar  para  o  norte  da  ilha.  As  oito  horas  e 
meia  convoquei  os  meus  oíBciaes  a  um  conselho,  e  estando  iodos  juntos 
lhes  propuz  os  seguintes  quesitos: 

1.®  Se  era  mais  proveitoso  ao  serviço  de  sua  niagestade  o  demo- 
rarmo-uos  por  ali  ou  reiirarm »  nos  depois  de  elucidada  a  pergunta 
em  questão?  — (iomparando  o  nenhum  proveito  que  disso  se  tirava  com 
os  ríscos  que  corriamos,  não  podendo  mesmo  ser  ali  muito  durável 
a  nossa  estada,  assentaram  unuiimemente  que  nos  devia-mos  reti- 
rar. 

i.°  Se  deveríamos  ir  par»  a  Madeira  ou  a  Lisboa  inimedíatamen- 
te?— Tratouse  a  questão  e  assenlouse  que,  tendo  Qnalisadoa  primei- 
ra Gommissâo,  e  nau  podendo  cumprir-se  a  segunda,  deveria-mos  dar 
parte  d'isso  immediatamente  a  sua  magestade  a  Qm  de  dar  as  provi- 
dencias que  bem  aprouver.  Assentando  se  nisto,  mandei  lavrar  um 
termo,  o  que  o  escrivão  fez  no  livro  competente. 

Toda  essa  noite  observámos  signaes  de  fogos  na  costa  do  noroes- 
te, e  pela  manhã  marcámos  a  ponta  da  Ferraria  por  30  graus  sueste. 
Tivemos  até  ao  dia  18  o  mesmo  tempo  de  bonança,  com  o  qual  pouco 
DOS  tínhamos  aristado,  e  ainda  se  via  S.  .Miguel  quando  tivemos  n'es- 
se  mesmo  dia  pela  m.mhã  vista  de  um  brigue-escuna  a  sotavento,  que 
nos  pareceu  de  guerra.  Icei  bandeira  franceza  e  fui  à  popa  para  elles 
6  quando  estava  ao  alcance  da  artilheria  icei  a  noss^  bandeira  com  ti- 
ro de  bala;  atravessou  e  içou  bandeira  hespauhola;  mandei  registal-o: 
vioba  da  ilha  de  Cuba  e  Trinidad  com  couros  e  assacar,  capitão  José 
Bott  e  doze  pessoas  de  tripulação,  e  todos  os  papeis  conformes.  E  em 
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todo  o  roais  itecúrso  da  viagem  nâo  aconteceu  co»sa  digna  de  levar  ao 
coDheciroento  de  v.  ex.*. 

Déus  guarde  a  v.  ex.'— 111."*  e  ex."^  sr.  Carloí»  May.— Bord«MÍa 
corveta  «Princeza  Real»  surla  em  Belera  29  de  agosto  de  1831. =yo- 
sé  Jòaqnim  Pemra,  capitão,  tenente,  c^ínrrmandaule. 

(Pag.  861) 


Carta  do  cottde  de  Villa  Pior  ao  sobredito  ofBoial  de 

marinlia,  Instlgrando-o  a  snbinetter-se  ao  governo 

da  rai&ha  sob  as  oondiçOes  já  propostas— 13  de 

agoeto  de  1881 

«111."®  sr.— V.  s.*lem  a  experiência  da  exactidão  das  noticias  qffe 
lhe  transmiti!  quandí»  pela  primeira  vez  lhe  abri  um  caminho  para  po- 
der, com  condições  vantajosas,  salv»r-se  a  si  e  à  snagiiarniçSo  da  s(rr- 
te  desgraçada  (jue  o  .imeaça:  lioje  a  tomada  da  ilha  do  Faial  e  a  de 
S.  Miguel  na  presença  do  navio  do  sen  commando  e  a  entrada  da  es- 
quadra fraiíceza  no  Tej^t,  <»nde  foi  deslrnido  o  epíiemero  reinado  do 
usnrpadot,  devem  ter  convencido  a  v.  s,*  qne  lhe  não  resta  nem  asy- 
lo,  nem  refugio,  a  nâo  ser  que  v  s.*  prefira  (como  eu  i>8o  posso  sup- 
por)  o  entvegar  um  vaso  de  guerra  de  sua  magestade  a  senhora  D. 
Maria  11  e  súbditos  da  mesma  senhora  ao  poder  <1e  eslrangeiros,  a  en 
trar  na  eí^trada  do  dever;  apesar,  porém,  do  impróprio  comportamen 
lo  de  V.  s.*  n*esla'<iccorrencia.  est<»u  resolvi<lo  a  abrrr-lhe  pela  nttima 
vez  o  caminho  por  que  pôde  salvar  se  cem  as  condições  qne  tia  mmha 
ultima  carta  lhe  offereci;  comtanto,  porém,  qoe  v.  s.*.  sob  a  garantia 
da  miiAa  palavra  de  honra,  qne  pela  presente  empenho  formalmente, 
venha  sem  perda  de  tempo  fundear  na  bahia  desla  cidade  e  arvorar 
no  sen  navio  aqu^fle  pavilhão,  único  qtie  pôde  Ci*ril  o  de  lodo  o  in 
solto. 

«S(»u  de  v.  s.*  altento  venerador.=»Coiíe/e  de  Vílla  F//r,=PoBta 
Delgada,  ii  de  agvisto  de  4831. 

P.  S.— Alem  das  Cdudições  acinfia  ofTerecidas,  eu  me  obrigo  a 
mandar  lhe  vir  a  sua  família  de  Poriugal,  se  esie  for  o  motivo  da  sua 
hesfitação.» 

E'  quanto  se  continha  em  a  dila  cart^.  qiíe  gielmenie  copiei  e  con- 
feri com  o  "segun^lo  tenente  António  Maurício  Brusco,  qoe  commigo 
assignou.  Bordo  da  corveta  «Princeza  Real»,  á  vete  defritte  da  ilha 
de  S.  Mi^nel,  14  de  agosto  de  4834  =i/o.^  Manoel  Nogueira  {<mn  uma 
nrbrica)  segundo  tenente  da  armada  re^-^l  e  oflíicial  do  detalhe— t'ou- 
ferida  commigo,  António  Maurim  Brusco  (com  utna  rubrica),  segon- 
do  tewenfte. 

E  nadíi  mais  se  conlwha  na  referida  copia.   Bordo  da  oorvHa 
«Pf4nceza  iteal>  á  vela,  49  de  agosto  de  raSfl.^No  impeditnenlo dJ 
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escrivão,  João  Manoel  Mendes,  segundo  piloto,  escrivão  interÍDo. 

(Pag.  562) 


Termo  do  oonsellio  militar  reunido  a  bordo  da  oorveta, 
oom  08  quesitos  que  ahi  se  approvaram— 14  de  agos- 
to de  1831 

A  fl.  15  do  segundo  Jivro  dos  lermos  lavrei  o  termo  do  teor  se 
guiule: 

xAos  14  dias  do  mez  de  agosto  do  nnno  do  Dascimeuto  de  Nosso 
Seobor  Jesjus  Christo  de  183i,  pelas  oito  horas  e  meia  da  noite,  man- 
dou, o  commaudanle  doesta  corveta  convocar  os  oíDciaes  a  conselho,  e 
estando  lodos  e  na  minha  presença  fez  o  dito  commandante  os  quesi- 
tos seguintes: 

I."  Se  estando  a  ilha  occupada  pelo  conde  de  Villa  Flor,  comoe- 
ra  indubitável,  pelo  que  se  tinha  passado  durante  a  tarde,  se  convi- 
nha meltior  ao  serviço  de  sua  magestade  demorarmo-nos  on  partirmos 
logo?-  Depois  de  muitas  reflexões  feitas  sobre  este  objecto,  asseota- 
rasn  Unanimemente  que  nos  devíamos  retirar. 

•á."  Se  uos  deveria-raos  dirigir  a  Lisboa  ou  á  Madeira?— Discu- 
tiu se  este  segundo  quesito,  e  assentaram  que  a  Lisboa,  visto  que  a 
primeira  commissão  estava  acabada  e  a  segunda  nao  podia  ser  cum- 
prida, para  parlicipar  a  el  rei  nosso  senhor,  a  Hm  de  dar  promplas 
provideflcias. 

«O  que  decidido,  mandou  o  commandante  a  mim  escrivão  interi- 
no lavrasse  este  termo,  que  commigo  assignarâo  os  meus  ofliciaes. 

i Bordo  da  corveta  «Princpza  Real»,  à  vela,  i4  de  agosto  de  1831. 
=Nu  impedimentc»  do  e.scriv3o.  João  Manoel  Mendes,  segundo  piloto  e 
escrivão  inlerino==João  António  de  Souza,  primeiro  p\\oio=:=:Joaquim 
Faustino  Cordeira,  cirurgião  =  Manuel  Jorge  da  Costa,  guarda  mari- 
n\à9=Anlanio  Maurício  Brusco,  segundo  tenente  da  armada  real=á=i4s- 
tonio  Miguel  Aurora,  segundo  iex]et\le==José  Manoel  Nogueira,  segun- 
do tenente  e  oflicial  do  detalhe=/^adre  João  Theodosio  Ferreira  da  Cos- 
In.  capellão==Jo5(f  Joaquim  Peieira,  capitão,  tenente  e  commandante.» 

E  nada  mais  se  continha  no  referido  termo  a  que  me  refiro.  Bor- 
do da  corveta   tPrinceza  Real»,  á  vela,  22  de  agosto  de  1831.  =  No  ' 
impedimento  do  escrivão,  João  Manuel  Mendes,  segundo  piloto  e  es- 
crivão interino.  * 

(Pag.  563) 
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I 

Juiz  de  Fora    1794 

D.  Maria  por  Graça  de  Deus,  Raiiifia  de  Purtiigal  d.  Véço  siber 
a  vós  Anloiiio  Um  Borges  Rebelh)  íla  Sirveira,  Juiz  de  Fora  da  Cida- 
de <\e  PonlH  Delgada,  íjiie  attemlendo  a  Me  Representar  Francrsco  Ma- 
Oíiel  de  Mes(|ijila  Pimentel,  Me.stre  de  Campo  de  Infanteria  Auxiliar,  e 
Governador  do  Gaslello  de  S.  Braz,  e  de  toda  a  illia  de  S.  Miguel, 
que  s^endo  lhe  aprese»t»do  o  retfnerimento  incluso  n  efte  se  ria  posto  o 
vosso  Irregular  DespaçUo  trataudo-o  sórnerite  de  Governador,  omitlindo 
a  palavra  que  lhe  deveb  anteceder. r^Sr.  G'»vernador==praticado  até 
pelos  me^mo8  Generaes,  e  Governa d(>res  das  arma^í,  a  respeito  dt)s  of- 
hciaes  subordinados  da  graduação  ilo  supplicanie,que  sendo  Official  Su- 
perior, Governador  d^essa  iíha,  leni  iretla  a  maior  Jurisdição,  pedindo- 
Me  fosse  Servida  maudar-vos  advertir  doesta  falta  de  civilidade,  e  cum- 
prin»enlo  de  vossa  obrigação;  o  que  visto,  Hei  por  bem  eslranhar-vos 
o  muito  escandaloso  procedimento  qtíe  praticastes,  ficando  advertido 
para  qtie  em  outros  semelliantes  despachos  trateis  com  a(]uella  politi- 
ca e  respeito  que  deveis  ao  mencionado  Governador,  ao  qual  ireis  pes- 
soalmente dar  luna  cabal  satisfação,  e  mandareis  registar  esta  Minha 
Provisão  nos  Livros  do  Registo  da  Camará,  para  ficar  constando  o  que 
por  ella  se  determina,  remeltendo  certidão  a  Francisco  Xavier  Telles 
de  Mello,  Meu  Secretario  no  Conselho  de  Guerra,  de  que  se  acha  re- 
gistada, para  o  fazer  presente  no  meu  c  )nselho.=A  Bainha  Nossa  Se- 
nhora o  Mandtm  pelos  í>>nselheíros  de  Guerra  abaixo  assignados-=An- 
lonio  Luiz  de  Moraes  Uego  a  20  de  Outubro  de  f79i=iFrancisco  Xa- 
vier Telles  de  Mello  a  fez  escrever. =Marquez  das  Minas. =Conde  de 
Aveiro.==Fraucisco  Xavier  Telles  de  Mello. 

{Açoriano  Orienlal  n.*^  407,  de  4  de  fevereiro  de  18iá,  pag.  1455) 

K 

Juiz  Ordinário— 1839 

Tomando  em  consideração  a  representação  que  o  Administrador 
Geral  de  Ponta  Delgada  .Me  dirigit)  em  oito  dOatubro  próximo  passa- 
do, pedindo  que  a  Camará  .Municipal  da  Vílla  dAgua  de  Pau  seja  dis- 
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solvida  por  fiilta  de  decoro  e  dignidade  de  seus  Vereadores,  qne  sem 
embargo  das  Leis  em  contrario,  obedeoêrSo  ao  mandado  de  pris?ío,  il- 
legalmente  expedido  pelo  Jniz  Ordinário  do  Julgado,  recolhendo  se  â 
Cadéa  da  Villa  da  Lagoa,  mostrando  por  este  escandaloso  fado  seu 
de>|piXM  e  cobardia:  Hei  por  bem,  woformnndoMe  n»m  o  parecer  do 
Ajudante  d»  Procuradí^r  Geral  dii  Coroa,  Mand.ir  dis>olver  a  referida 
Camará,  e  que  se  proceda  iromedialameiíte  a  nova  eleição  em  confor- 
midade do  que  se  acha  disposto  no  artigo  duzentos  e  nove  do  código 
Admini.strativo.  O  Mini^iro  e  Secretario  dEstado  dos  Negócios  do  Rei- 
no o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  das  Necessidades 
em  nove  de  Novembro  de  mil  oitocentos  trinta  e  oito=RAiNHA=^An- 
lonio  1'ernínides  <^oelho=Está  conforme^Baríuv  de  Tilheiros. 

(O  Açoriano  Oriental  n.<^  191  de  15  de  Dezem  de  1838.  p.  848). 


Hei  por  bem  demitir  a  Plácido  José  Pacheco  d'Araujo  do  cargo, 
dAdministrador  do  Concelho  da  Villa  d^Agoa  de  Pào  no  Districlo  Admi 
nislrativo  de  Ponta  Delgada,  por  ter  obedecido  »o  mondado  de  prisão, 
illegalmentr  expedido  pelo  Juiz  Ordinário  do  Julgado  e  se  haver  dei- 
xado  Conduzir  presí»  á  Cadéa  da  Villa  da  Lag(»a.  e  por  desleixo  e  co- 
bardia permittir  sem  embargo  das  Leis  em  contrario,  que  se  faltasse 
por  tal  modo  ao  decoro  e  dignidade  devida  ho  cargo  de  qne  se  acha 
va  revotido.  O  Ministro  e  Secretario  de  Eslado  dos  Negócios  do  Beino 
o  lenha  assim  entendido,  e  faça  executar.  Palácio  das  Necessidades 
em  nove  de  Novembro  de  mil  oilo  centos  trinta  e  oito.=^Rainha=An- 
lonio  Fernandes  Coelho=Está  conft)rme«Barào  de  Telheiros. 

(Id.,  idem). 

Tomando  em  consideração  as  informações  que  Me  foram  presen- 
tes acerca  do  Juiz  Ordinário  do  Julgado  da  Lagoa  n»  Ilha  de  São  Mi- 
guel, António  Jacintho  da  r^amara  e  Mello  pela  prisão,  que  ordenou  e 
fez  executar,  d(»s  Vogaes  da  Camará  e  do  Aminislrador  do  concelho 
da  Villa  de  Agua  de  Pau.  quando  todos  se  achavam  no  exercício  de  seus 
cargos;  e  Altendendo  a  que  as  razões,  ponderadas  pelo  dito  Juiz  em 
sua  resposta,  o  não  relevam  do  excesso  que  commett^ra  n'aquella  pri- 
são, pela  qual  ficou  suspensa  no  dito  Címcelho  toda  a  acção  adminis- 
trativa e  Municipal,  que  ás  Authoridades  Judiciarias  oão  é  Mcito  supe- 
rintender nem  embargar:=Hei  por  boro,  Tendo  ouvido  o  Conselho  de 
Ministros,  suspender  o  referido  Juiz  António  Jacintho  da  Camará  e  Mel- 
lo do  exercício  das  snas  funcçSes,  para  desde  logo  entrar  em  processo 
na  conformidade  das  leis.— O  Ministro  e  Secretario  d^Estado  dos  Ne- 
gócios Ecclesiasticos  e  de  Justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  exe- 
cutar. Paço  das  Necessidades,  vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil  oito 
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c.enios  iriíila  e  no?<?.^=Rainlia.=AnlODÍo  Bernardo  da  Coita  CaliraK 
{Açoriano  Oriental  d.""  iVè  de  25  de  janeiro  de  1840). 


Ill 

Mandado  de  prisfto  -1840 

O  Dontor  Cândido  José  de  Moraes,  Cavalleiro  professo  na  Ordem 
de  'Chrístu,  Juiz  do  Direito  da  Comarca)  da  Hurla  &.  Mando  ao  offi' 
ciai  de  diligencias  d  este  distrrclo  Melchiades  Garcia  de  Miranda  que 
em  ciimpriníiento  doeste  Mandado  por  mim  assignado  prenda  a  Fran- 
cisco José  Pereira  e  Horta  Mají)r  e  Comm.indanle  desta  sub  Divisão 
militar,  morador  n*esta  Cidade  pelo  crime  de  Injuria,  e  resisleneia  fei^ 
la  á  justiça,  com  declaração  que  o  dilo  crime  não  admitle  fiança,  sen- 
do o  dito  oíTicial  autborisado  a  entrar  na  casa  do  indicado  para  pra- 
ticar a  diligencia=sCumpra  se  pnssados  dois  do  mesmo  tlieor  e  dal» 
ans  20  de  Junho  de  I8i2  — António  José  de  Souza  Escrifão  do  JuIzíf 
de  Direito  o  escreveo.=Moraes=»Eslà  couforme.^^Quartel  General  em 
Ponta  Delgada  22  de  Outubro  de  Ifti2.— F,  S,  Porlella— Capitara  às 
urdens, 

(O  Açoriano  Orienlal  n.°  393  p.  1405). 

IV 

Jtilz  de  Direito— 1843 

Termo  de  Declaração.-^ Aos  dez  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil 
oito  centos  quarenta  e  dois  n'esla  Secretaria  da  Administração  do  Cou' 
celho  da  Villa  da  KitM»ira  Grande  peranto  o  ;»clual  Administrador  does- 
te mesmo  Concelho.  Anl4)mo  Manuel  'la  Silveira  EslrelU,  comparecei/ 
António  da  9il?a  Larangeira,  solteiro,  de  edade  que  disse  ler  pafa 
mais  de  cincoenta  annos,  e  por  elle  foi  declarado,  que  indo  á  cadeia 
com  um  indifidoo  levar  aos  presos  umas  melancias»  a  este  tempo  ohe- 
fiara  o  olTlcial  de  Oiligencias  do  Juizo  de  Direito  desla  amiarca.  Joio 
do  Hego  Alves  e  o  conduzira  à  i>resença  do  Dr.  Juiz  de  Direito  Joa^ 
quim  José  Marques  de  Mello,  e  dalli  sem  mais  processo  algum  fora 
conduzido  à  Cadeia,  aonde  esteve  preso  por  seis  dias,  Hndos  os  quaes 
o  Carcereiro  Francisco  Jacintlio  de  Uma  junto  com  os  oificiaes»  dito 
João  do  Rego  Alves  e  João  Rebello  o  tirarão  do  quarto  onde  se  acha- 
va preso,  e  no  corredor  contíguo  ao  mesmo  quarto  lhe  derão  l»s  ditos 
ofliciaes,  e  Carcereiros  duas  duziai  e  meia  de  palfuatoadas,  duendOf 
que  o  dito  Juiz  de  Direito  lhas  mandara  dár.  E  por  assiin  o  declarar 
mandou  o  dito  Administrador  exarar  o  presente  TerifiOt  que  «ssigoou 
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com  o  decUrante,  sendo  testemunhas  presentes  Francisco  Joaquim  Pe 
reira  de  Maced(»,  solt<^iro,  Pbarm^centico.  e  Francisco  Gomes  de  Carva- 
lho, solteiro,  residente  em  Ponta  Delgada,  que  também  assignar3o  co- 
migo Francisco  José  de  Goavea,  Escrivão,  qne  o  escrevi ,=Antonio  Ma- 
nuel da  Silveira  Estrella.^^De  António  da  Silva  L^rangeira  uma  cruz. 
=:Francisco  Joaquim  Pereira  de  Macedo.  =Franci8C0  Gomes  de  Carva- 
lho Vianna.=Francisco  José  de  Gouvèa.^sDeclaron  mais  o  dito  Antó- 
nio da  Silva  Larangeira  que  na  mnsma  occasilo,  em  que  foi  açoutado 
com  as  palmatoadas,  fòr?)  também  açoutadj  com  igual,  ou  maior  dose 
pelos  mesmos  Carcereiros  e  ofBciaes  constantes  do  termo  retro,  um  in- 
divíduo por  nom^  António  Cesteiro,  doesta  Villa,  maior  de  vinte  an- 
nos  o  qual  se  acha  retirado  na  Villa  da  Povoação.  E  com  esta  de- 
claração se  assignou  com  o  dito  Administrador  e  ditas  testemunhas, 
comigo  Escrivão  que  o  escrevi.  =  De  António  da  Silva  LarangiM- 
ra  uma  cruz.=Antonio  M^ínoel  da  Silveira  Estrella.=Francisco  Joa- 
quim Pereira  de  M  icedo.=Francisco  Gomes  de  Carvalho  Vianna.^» 
Francisco  José  de  Gouvea. 


Segrundo  termo  de  deolaraçfto 

Aos  onze  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  oito  centos  quaren- 
ta e  dois  n'esla  Secretaria  da  Administração  do  Concelho  da  Villa 
da  Ribeira  Grande  perante  o  actual  Administrador  d'e4e  Concelho 
António  Manuel  da  Silvr^ira  Estrdia  compireceo  Affonso  de  Medei- 
ros, solteiro,  trabalhador,  da  Freguezia  Matriz,  de  idade  que  disse  ter 
dezoito  annos,  e  por  elle  foi  dito.  que  estando  na  praça  desta  Vilta 
com  um  molho  de  lenha  para  vender,  chegou  a  elle  João  do  Rego 
Alves,  oflicial  de  Diligencias  do  Juiz  de  Direito  d*esta  Comarca,  e  lhe 
dera  a  vóz  de  preso,  e  o  conduzira  á  casa  do  oíficial  do  mesmo 
Juízo,  João  Rebello,  o  qual  dissera,  ao  dito  João  do  Rego  Alves,  que 
o  conduzisse  á  Cadeia,  segnr.do  a  ordem  que  tinha  recebido  do  Doutir 
Juiz  de  Direito,  o  que  estn  com  effeito  fez,  e  entrando  o  dito  Affonso 
de  Medeiros  na  Cadeia,  ali  o  detiverão  por  espiço  de  uma  hora,  fin- 
da a  qual  veio  o  Carcereiro  rom  n  chave  do  quarto  onde  se  achava  o  pre- 
so, trazendo  comsigoa  palmatória,  o  tirara  para  um  corredor  contí- 
guo ao  mesmo  quarto,  e  entregand)  a  palmatória  a)  mencionado  ofli- 
cial João  do  Rego  Alves,  este  lhe  dera  meia  dúzia  de  bollos,  taes  que 
lhe  rebentara  o  sangue  pelas  mãos  de  maneira  que  estivera  oito  dias 
que  nada  põie  trabalhar,  declarando  mais  que  o  dito  oflicial  dissera 
ao  Carcereiro,  qne  o  Juiz  de  Direito,  Joaquim  José  Marques  de  Mello, 
o  mandara  soltar  e  castigar.  K  para  assim  conuar  mandou  o  dito  Ad- 
ministrador exarar  este  Termi,  quR  assignou  com  o  declarante,  sendo 
testemunhas  presentes  o  Padre  Jacinth »  José  de  Medeiros,  e  Francis- 
co Ignacio  dòliveira,  solteiro,  aqu^^lle  Pr>)fesst)r  de  Gramática,  e  este 
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de  Primeiras  Letras  n*esta  dita  Villa,  que  também  assígnarâo  comigo 
Francisco  José  de  Gouvea.  Escrivão  que  o  escrevi.==:[)eclarou  mais  o 
dito  AfTonso  de  Medeiros,  que  lambem  haviPo  sidn  castigados  com  pal- 
matoadas  António  da  Silva  Larangeira,  e  António  Cesteiro,  o  que  a- 
fírmava  por  estes  lhe  haverem  mostrado  as  mãos  ainda  enchadas  dos 
bolos,  que  o  Carcereiro,  e  offioiaes  do  juizo  de  Direito  lhe  havilo  da- 
do.==Sobredito  Escrivão  o  escrevi,  e  assignei  com  o  Administrador, 
declarante,  e  dilas  Testemunhas  no  mesmo  dia  e  era  supra.=Antonio 
Manoel  da  Silveira  Esírella.  De  Allonso  de  Medeiros  uma  croz.=Jíi- 
."ntho  José  de  Medeii os.  ^^ Francisco  Ignacio  dOliveira.  =  Francisco 
José  de  Gouvéa. 


Declaração  do  regedor  sobre  o  mesmo  assumpto 

lllustrissimo  Senhor.=Em  resposta  ao  olTicio  de  V.  S.'  de  dez 
do  corrente,  pelas  informações  que  tenho  colhido  de  meus  comparo- 
chianos,  sobre  os  factos  em  questão,  sou  a  dizer  lhe,  que  o  Sr.  Dou- 
tor Joaquim  José  Marques  de  Mello,  Juiz  de  Direito  n^esta  Comarca  da 
Ribeira  Grande,  foi  a  authoridade  que  mandou  dar  palmatoadas  em 
vários  indivíduos  que  esliveram  presos,  servindo  este  impolitico  cas- 
tigo, como  disserão  os  executores,  para  pagamento  das  custas,  pois  os 
infelizes  padecentes  não  possuíão  com  que  satisfizessem  as  custas  a  S.  S. 
e  a  elles.  A  pratica  do  despotismo  é  adherente  a  S.  S.  como  authoridade 
que  está  revestida  para  a  execução  das  Leis,  desse  illuslre  titulo  se  serve 
para  mais  a  seu  salvo  ascalcar.pizando  aos  pés  os  direitos  mais  augustos 
dos  Cidadãos;  o  mais  tranquillo  não  se  acha  seguro  com  as  suas  arbitra- 
riedades, mandando  prender  Cidadãos  a  seu  bello  prazer  sem  lhe  formar 
culpa,  apartando  C(>njuges,e  logo  em  conimente  inventariando  seus  bens, 
a  qualquer  queixume  dum  delles;  e  dizem  que  S.  S.  faz  isto  hgo  logo 
para  lhe  não  dar  tempo  a  arrependerem-se:  as  prisões  arbitrarias  i* 
despóticas  teem  sido  muitas,  e  para  verificar  o  que  levo  dilo,  passo  a 
apontar  algims  factos.  O  Mestre  Ignacio  Coentro,  foi  preso  sem  ler 
commellido  o  menor  delicio,  esteve  intaipado  cinco  dias  e  para  sahir 
da  Prisão  pagou  as  custas,  sem  o  que  não  teria  Liba^dade.  João  Pe- 
reira foi  preso  por  que  sendo  chamado  de  noite  á  presença  do  Senhor 
Juiz,  e  não  declarar  quem  havia  apagado  a  luz,  á  mulher  de  António 
da  Silva,  e  logo  que  prometteo  dizer  foi  soltol  Júlio  da  Costa  Ferrei- 
ra esteve  trinta  e  um  dias  de  cadéa  depois  sahio;  o  Sr.  Juiz  não  sa- 
tisfeito, o  corregio  correcionalmente  com  mais  quinze  dias  de  cadea;  o 
facto  por  que  foi  corrigido,  torna-se  injurioso  a  S.  S..  António  da  Silva 
Lanfrígeifa,  esteve  seis  dias  preso  sem  forma  alguma  de  processo,  em 
que  o  mostrasse  culpado;  foi  mimoseado  com  Irinti  palmatoadas,  sen- 
do ellas  o  mandado  de  soltura/  António  <  esteiro,  mais  alguns  homens, 
e  rapazes  provarão  o  mesmo  petisco.  D'ordem  do  Sr.  Juiz  teni  ^o 
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chamados  a  sua  casa  vários  cidadãos»  d  ume  outro  sexo  a  quem  S.  S. 
lem  dirigido  duras,  indecentes,  deshonestas  invectivas  acompanhadas 
de  terríveis  ameaças  do  seu  extremo  poder,  obrigando-os  a  trahirem 
suas  consciências,  ^a^endo  assigoiir  lermos  que  os  aviltão:  como  mui 
proximamente  acooleceo  com  a  ínoocente  filha  do  Mestre  Feliciano  Be- 
uebello  a  quem  foram  dirigidas  as  mais  indecorosas  expressões  na 
presença  du  seu  próprio  e  infeliz  Pai,  accrescendo  mais,  o  obrigar  a 
este  a  p.igar  as  custas,  como  premio  de  sua  extremada  paciência !  O 
succedido  com  o  mestre  José  da  ilosta  Caoejo,  mostra  clara  e  vizivel- 
mente  a  tyrania  com  que  o  Sr.  Juiz  exerce  o  nobre  cargo  que  por 
infelicidade  nossa  occupaí— Deus  Guarde  a  V.  S.*  Regedoria  de  Paro- 
chia  da  Freguezia  Matriz  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  li  de  Outubro 
de  184i=clll."**Snr.  Administrador  d*esle  concelho— O  Regedor.— José 
Amaliii  Tavares.  (O  Açoriano  Oriental  o.®  392) 


Sentença  extravagante— 1868 

Recoflhecendo-se  nos  embargos  de  fl.  11  os  direitos  do  requeren- 
te, se  uâo  para  os  meios  de  assegurar  a  sua  propriedade,  pelo  exp 
díente  de  venda  dos  objectos  em  que  o  embargado  tem  o  usofructo 
somente  e  do  qual  nâo  pode  gosar  pessoalmente,  ao  niienospara  pres- 
tar caução  conveniente  ao  valor  desses  mesmos  objectos,  relacionados 
a  fl.  3;  e  esta  otlerecida  caução  acceita  na  minuta  a  fl.  18,  deve.  rea- 
lisada  a  sua  prestação,  acabar  a  presente  pendência,  que  não  pode  dei- 
xar de  ser  reputada  justa  no  seu  começo  e  legal  no  seu  desfcicho. 
Seria  o  embargante  qual  outra  primavera  de  touca,  caso  se  apresen- 
tasse enfeitado  cou»  um  dos  vestidos  d^aquella  relação  a  fl.  3;  .sobre- 
pondo o  apertado  espartilho,  tornando-se  assim  uma  joven  fantástica; 
e  demais  se  ainda  em  volta  do  seu  níveo  eólio  voltas  d'esses  de  fios 
de  finos  coraes,  e  se  ci>bertos  os  dedos  de  brilhantes  anoeis,  e  cm  des- 
dém sustendo  fresco  de  que,  seria,  não  uma  encantadora  bella,  mas 
uma  decrépita  personagem  hábil  a  afugentar  assustadas  crianças.  W- 
ra  justo  pois  no  requerente  arredar  para  longe  esse  espectáculo  sem 
privar  comtudo  o  mesmo  embargante  do  usofructo  do  producto  de  taes 
objectos.  Também  por  outro  lado,  quanto  legal  não  é  a  tendência  do 
mesmo  embargante  a  fl.  12  na  disposição  em  que  está  de  fazer  sub^ 
stituir  a  sua  acara  metade»,  que  Deus  chauiou  á  sua  divina  presença, 
talvez  para  vedar  a  provocação  do  peccado  carnal,  por  outra  a  quem 
deseja  enfeitar  coin  aquellas  roupas  e  jóias,  comprimindo  a  no  esguio 
espartilho,  e  suspendendo  a  talvez  era  vohimoso  balão  para  o  leito  de 
amor?!  Para  que  levar  a  mal  e^sa  lendenda?:  Desejaria  o  requerente 
que  também  lhe  fosse  estranho  essa  disposição  amorosa  descripta  e  a- 
cooselhada  até  pelo  reverendo  advogado,  douto  nas  matérias  sagradas 
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e  profana^?!  Não  poz  Deus  ao  lado  de  Adão.  a  provocante  Eva.  e  e^ta 
tentando  com  os  pomos  da  arvore  pix>hibida,  posto  que  expulsos  do 
Paraizo  terrestre,  não  ordenou  o  me^mo  Deus  que  vivessem  juntos,  co- 
brindo-se  então  c(  m  os  enfeites  possíveis,  conservaudo-os  assim  o  mes- 
mo Deus  para  darem  creaturas  ao  mundo,  glorificando  o  seu  Creador? 
E  não  ordenou  o  homem  Deus,  quando  a^m  o  seu  próprio  sangue  re- 
mio  o  género  bumano,  «crescei  e  multiplicai» !  E  ba  de  ser  notado 
ao  embargante  o  pietender  substituir  por  outra  a  falta,  que  expe- 
rimenta pela  morte  da  sua  outra  metade,  que  Deus  haja  em  Sua 
Santa  Gloria?  E'  uma  injustiça,  é  uma  deshumanidade  tal  pretender, 
e  quando  pareça  provável,  que  tenta  concorrer  para  o  augmento  dos 
flihos  de  Eva.  Verdade  é  que  o  anno  não  vae  bem  para  os  enlaces 
matrimoniaes.  Uns  sabem  mancos,  aleijados,  outros  farfantes  e  de  es- 
tulta impostura,  mas  não  é  de  ceilo  a  tanto  que  se  pretende  expor  o 
embargante,  que  antes  quer  seguir  o  conceito  do  velho  abbade  do  Bis- 
pado de  Vizeu,  que  tendolbe  reccmmendado  obseivar  a  constituição 
do  mesmo  Bispado  que  só  consente  aos  revd.*'  parochos  ter  criadas  em 
casa  de  cincoenta  aunos  de  id»de,  o  btm  e  íntelligente  Abbade,  se- 
guindo a  opinião  dos  summos  sacerdotes  ultémas,  e  para  cumprir  a- 
quella  disposção,  tinha  duas  criada}^,  cada  uma  com  a  idade  de  viute 
e  cinco  annos,  as  quaes  assim  na  verdade  pei  fazendo  aquella  edade, 
ia  daccordo  e  conforme  á  lettra  da  constituição  o  procedímeuto  do  re- 
verendo Abbade.  Não  seja  pois  estranhado  o  propósito  legal  do  em- 
bargante; e  paia  que  possa  enfeitar,  como  pretende,  essa  futura  on 
presente  coatpanheira,  preste  caução  ao  valor  dos  bens  ain^tantes  da 
relação  a  fl.  3,  devendo  esperar  se  que  o  me^mo  embargante  conti- 
nue no  trabalho  da  vmba  do  Senhor  eom  os  olhos  em  Deus  e  o  cora- 
ção entregue  á  Virgem  Santíssima,  arredando  de  bí  por  este  modo  to- 
da a  ideia  do  peccado — Horta  19  de  junho  de  1858.— Joaquim  Maria 
de  Miranda  e  Oliveira. 

O  embargado  era  usufructuario  dos  vestidos  e  jóias  de  ouro  que 
serviam  de  adorno  a  sua  fallecida  consorte,  e  tinha  na  sua  companhia 
nma  criada  que  a  substituía  na  usofruição  d^aquelles  objectos. 

O  embargante  era  o  proprietário  d'elles;  e  para  assegurar  a  sua 
propriedade  e  (»bstar  o  escândalo  do  embargado  com  a  criada,  queria 
a  venda  dos  objectos  ou  a  prestação  da  respectiva  fiança  do  embar- 
gado.—Cumpre  mais  dizer  que  esta  sentença,  de  que  se  recorreu  pa 
ra  a  relação  deste  districto,  rendeu  ao  juiz  (|ue  a  proferiu  uma  cen- 
sura em  pleno  tribunal  diante  de  todos  os  eu^pregados  seus  subalter 
nos,  ordenada  pela  mesma  relação  e  feita  pele  juiz  de  direito  does- 
ta comarca,  (do  Pico)  Dr.  José  Prudenciti  Telles  Dutra  Machado  (por 
ser  o  da  comarca  mais  proxima)  que  para  tanto  o  fez  descer  da  pre- 
sidência, tomando  a  este. 

{Picaroto  de  l  de  junho  de  1883) 
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Regisli*  de  uma  carta  Precatória  do  Desembargador  Corregedor 
da  Coiiiarca  d^e^tas  libas,  encorporada  em  uma  Carta  de  S.  Magesta- 
de,  e  Ordem  do  Touselho  Ultramarino,  que  respeitão  orna  «^.  onlra  ao 
miKJo  e  forma,  com  que  se  li3o  de  alistar  e  transportar,  finalmeote  es 
tabeleceremse  uus  estados  da  America  todos  os  Casaes.  e  pessoas, 
que  desta  e  maid  libas  dos  Açores  quizerem  voluntariamente  ir  á  cus 
ta  de  sua  Real  Fazeuda. 

O  Doutor  João  Alvares  de  Carvalho,  do  Desembargo  de  S.  Ma* 
gestade,  que  Deus  Guarde,  seu  Desembargador  da  Relação  da  Cidade 
do  Purto,  Corregedor  com  Alçada  na  Comarca  e  Correição  d'e^tas  i- 
Ihas  dos  Açores  &. 

Aos  S/'  D(»utor  Juiz  de  Fora,  e  mais  Officiaes  da  Camará  da  Ci- 
dade de  Ponta  Delgada  da  Ilha  de  S.  Miguel:  Faço  saber  que  Sua  Ma- 
gestade  por  Carta  firmada  por  sua  Real  Mão  de  data  de  trinta  e  um 
d'Agosto  do  presente  anno  de  mil  sete  centos  e  quarenta  e  seis,  foi 
servido  determinar  me  desse  inteiro  cumprimento  a  tudo  o  que  pelo 
seu  Conselho  Ultramarino  me  fosse  ordenado  ^obre  o  trausp<^rte  dos 
Casaes,  que  voluntariamente  quizerem  ir  estabelecerse  nos  Estados 
da  America,  para  o  que  se  passara  ordem  pelo  mesmo  conselho  de  da- 
ta de  cinco  de  Setembro  do  mesmo  anno  em  que  se  dispõe  as  pre- 
venções necessárias  ordenaudo-se-me  escrevesse  a  todas  as  Camarás 
para  o  cumprimento  de  sua  execução,  como  tudo  consta  da  Copia  da 
Carta  do  dito  Senhor,  e  ordem  do  seu  Conselho  que  é  a  seguinte—: 
Corregedor  das  Ilhas  dos  Açores,  Eu  EIRei  vos  envio  muito  Saudar. 


Carta  regia  de  31  de  agosto  de  I74b 

Por  Resolução  d  este  dia,  em  Consulta  do  Meu  Conselho  Ultra  Ma- 
rino  Fui  Servido,  que  das  Ilhas  dos  Açores  se  transportem  á  custa  de 
Minha  Real  Fazenda  os  Casaes  de  pessoas  que  voluntariamente  quize- 
rem estabelecer-se  n(»s  Meus  domínios  da  America  nas  partes  que  se 
lhes  determinarem.  E  porque  para  a  execução  disU)  ha  de  ser  neces- 
sário que  o  dito  Conselho  disponha  varias  prevenções  e  providencias 
nessas  ilhas:  Hei  por  bem  que  a  tudo  o  que  n'esta  matéria  se  v. »  or- 
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flenar  por  via  do  mesmo  Conselho  deis  inteiro  cumprimento  com  o  zelli) 
e  brevidade  que  pede  o  interesse  que  o  meu  serviço  tem  n'esla  negocio. 
Escripla  em  Lisboa  a  trinta  e  ura  de  Agosto  de  mil  sele  centos 
quarenta  e  sp.is  =  Rey.  ,  , 


Carta  regia  sobre  o  mesmo  assumpto  de  6  de  setembro 

de  1746 

D.  João,  por  Graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
dlAquem  e  d'alem  Mar  em  Africa  Seiíhor  de  Guiné  4.  —  Faço  sa- 
ber a  vós  Corregedor  das  Ilhas  dos  Açores  qne  fui  servido  Fazer 
mercê  aos  ..moradores  dessas,  ilhas,  que' se  quizerem  hir.estabele- 
cer  no  Es.tado  do  Brazil,  de  lhes. lazer  o  transporte  á  custa  da  MÍDha 
Real  Fazenda,  e  as  mais  conveniências,  que  constão  do  Edital  de  que 
se  vos  remettem  com  estas  quatro  centas  copias:  E  sou  servido  que  es 
crevaes  a  todas  as  (Gamaras  de  vossa  Jurisdição,  remetlendo  Ibes  iiuf- 
íiciente  Numero  de  copias,  para  se  fixarem  em  todas  as  Povoações, 
lhes  ordenareis  que  no  fim  de  cada  uma  declarem  perante  quem  bão 
jje  acudir  os  que  se  quizerem  aproveitar  da  Mercê  que  Ibes  faço,  e  a 
quem  hao  de  mostrar  documentos  de  serem  casados  os  que  quizerem 
passar  como  taes,  e  que  idade  tem  o  Marido,  e  Mulher,  e  mais  pes- 
soas que  levarem  em  sua  companhia  para  se  lhes  fazerem  os  ac-zeu- 
tos,  com  cíaresa  e  distincção,  pondo-lhes  na  matricula  todos  os  signaes, 
(]ue  os  possão  distinguir,  e  também  as  circunstancias  da  saúde,  dispo- 
sição, estatura,  officio,  ou  exercicio,  que  tem,  a  fim  de  se  liie  pode 
rem  dar  os  Empregos  próprios  dos  requisitos  de  cada  um.  E  as  lis- 
tas vos  iierâo  rejiíettidas  com  -•  brevidade  possivel,  para  que  exami- 
nando-as  vós  tenhaes  lugar  de  pedir  as  clarezas  nas  que  faltarem,  al- 
gumas das  que  se  vos  pedem,  e  poderdes  juntamente  informar  das  pes- 
soas, que  tiverem  capacidade  e  circunstancias  para  serem  |>rovidos  dos 
Postos  da  Ordenança,  |)or  que  devem  ir  estes  (>asaes  em  companhias 
formadas  de  quarenta  ou  cincoenta  bomens  cada  buma.  E  para  cada 
companhia  Me  proporeis  com  informação  da  Gamara  três  pessoas  ^m 
cada  Posto  de  (Capitão,  Alferes,  e  Sargentos,  declarando  os  requisitos 
e  fundamentos  que  vos  movem  para  os  propordes,  para  com  a  vossa 
informação  fazer  Eu  as  nomeações  dos  ditos  Postos,  como  Me  parecer. 
E  as  listas  depois  de  feitas,  e  ajustadas  por  vós,  que  venham  unifor- 
mes, mas  remettereis  por  duas  vias  pelo  meu  Conselho.  Ultra-Marino, 
e  avisareis  os  Portos  do  Mar  em  que  se  hão  de  embarcar  os  Casaes 
declarando  o  numero,  que  deve  embarcar  em  cada  Porto  para  se  fa- 
zerem promptos  os  mantimentos,  Embarcações  e  o  mais  que  é  preci- 
so para  este  transporte,  lendo  entendido  que  este  se  não  deve  fazer  de 
todas  as  pessoas  juntamente,  mas  em  differentes  viagens,  para  se  pu 
der  executar  com  mais  commodidade  de  buas  pesssoas  os  quaes  maa- 
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dareis  recommendar  para  se  lhes  dar  bom  tralamenld  assim  do  mar 
como  no  estado  do  Brazil,  aonde  se  fará  o  primeiro  Estahelecimenlii 
oa  Ilha  de  Santa  Catharina  e  nas  suas  visínhanças  em  (|ue  a  fertilida 
de  da  lerra,  abundância  de  Gados  e  grande  copia  de  Peixe  conduzem 
ranilo  para  a  commodidade  e  fortufia  d'esles  novos  Habitadores.  E  pur 
outra  caria  firmada  por  Mrnha  Real  Mao^que  vai  com  esta  vos  recommen 
do  especialmente  este  negocio  a  qual  fareis  registar  com  esta  nas  Ca 
raaras  de  vossa  jurisdição,  para  cunstar  o  que  pnr  ella  vos  ordeno:  c 
quanto  é  do  xMeu  Real  Agrado  este  serviço. 

EtRei  Mandou  pelos  Desembargadores  Alexandre  Metello  de  Sou- 
za e  Menezes. ^==E  Thomé  Gomes  Moreira:  Conselheiro  d»)  seu  Conse- 
lho Ultra  Marino:  e  se  passou  por  duas  vias:  Theodosio  de  Cobellos  Pe 
reira  a  fez  em  Lisboa  a  cinco  de  Setembro  de  mil  sele  centos  e  qua^ 
renta  e  seis.  O  secretario  Manuel  Caetano  Lof)es  da  Lavra  a  fez  es- 
crever. Alexandre  Melello  de  Souza  Menezes,  Thomé  Gomes  Moreira. 

Por  Despacho  do  Conselho  Ultra-Marino  de  cinco  de  Setembro  di» 
mil  sele  centos  e  qnarenta  e  seis. 


Em  cumprimento  do  que  se  passou  a  presente  pela  qual  requei- 
ro a  Vossas  Mercês  da  Parte  de  Sua  Magestade,  que  Deus  Guar 
de,  que  tanto  que  lhes  for  apresentada  em  observância  da  Carta  d(» 
dito  Senhor,  e  ordem  do  seu  Conselho  UltraMarino,  mandem  fixar 
em  iodas  as  Povoações  e  Freguczias  do  Districio  dessa  Cidade  os 
Editaes  de  que  remetto  as  copias  declarando  no  fim  de  cada  unja 
d  ellâs  a  pessoa  perante  quem  hão  de  accudir  os  que  se  quizerem  a- 
proveitar  da  mercê  que  lhes  faz  o  dito  Senhor,  e  a  quem  hão  de 
mostrar  os  Documentos  por  que  conste  são  casados  os  que  quizerem 
passar  cfjmo  taes,  e  que  idade  tem  o  marido  e  mulher,  e  mais  pes- 
soas que  levarem  em  sua  companhia,  fazendo-lhes  os  accenlos  ani) 
clareza,  e  dislincção.  pondo-lhes  na  Matricula  lodos  os  signaes  que  o 
possão  distinguir  e  lambem  as  circumstancias  da  saúde,  disposições. 
estatura,  ollicio,  ou  exercício,  que  tem  remeilendo-me  a  lisla  com  a 
brevidade  possivel.  E  convém  ao  Real  Serviço,  e  junlamenle  informa- 
ção em  lisla  separada  de  Ires  pessoas  das  que  se  matricularem  com 
as  qualidades  e  circunslancias,  de  que  vão  assistidos,  para  occuparem 
os  Postos  de  Capiíão,  Alferes,  e  Sargentos,  para  cada  companhia  que 
se  hão  de  formar,  conforme  o  numero  dos  Matriculados  a  respeito  de 
quarenta,  ou  cincoenla  homens  em  cada  uma  delias,  para  os  propor 
ao  dito  Senhor  na  forma  expressada  na  dita  carta  e  ordem,  que  Vos- 
sas mercês  mandarão  registar  no  Livro  do  Registo  dessa  (Gamara,  ob 
servando,  o  cumpriment»)  em  tudo  o  que  pelo  mesmo  Senhor  he  or- 
denado. Passada  n'esta  Cidade  de  Arfgra  Ilha  Terceira  sob  meu  signal 
aos  quinze  dias  do  mez  de  Outubro  de  mil  sele  centos  quarenta  e  seis 
annos.  E  eu  Francisco  Xavier  de  Almeida,   Escrivão  da  Correição  a 
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escreti— João  Alvares  de  Carvalho.=Ciimprase,  e  registese,  e  lann- 
bem  u  Exilai. — Camará  de  vinte  e  dois  de  Novembro  de  mil  sete  cen- 
tos e  qnarentaeseis— Sarmento— Gamara— Andrade— Cimbron — ^Oar- 
reiro. 

EIReí  Nosso  Senhor  Attendendo  ás  Kepresentações  dos  Morado- 
res das  Ilhas  dos  Açores,  que  lhe  tem  pedido,  mande  tirar  d*ellas  o 
Numero  de  ("asaes,  que  for  servido,  e  transportal-os  á  América,  don- 
de  resultará  ás  ditas  Ilhas  grande  alivio  em  nâo  ver  padecer  os  stus 
Moradores  reduzidos  aos  males,  qne  traz  consigo  a  indigência  em  que 
vivem,  e  ho  Brazil  um  grande  b^^neficio  em  fornecer  de  cultores  algu- 
ma pMrte  dos  vastos  Dominios  do  dito  Estado:  foi  servido  por  Reso- 
lução de  trinta  e  um  de  Ajfosto  do  presente  anno,  posta  em  Oonsulta 
ao  seu  Conselho  Ultra-Maríno  de  oito  do  mesnM)  mez  fazer  mercê  aos 
Oasaes  das  ditas  Ilhas  que  se  quizerem  ir  estabelecer  no  Brazil  de  lhes 
facilitar  o  transporte,  e  Estabelecimento,  mandando  transportar  á  cus- 
ta de  sua  Real  Fazenda  não  sò  por  m^r  mas  também  por  terra  até 
ai)s  sítios,  que  lhes  destinarem  para  as  suas  habitações,  não  sendo  os 
homens  de  mais  de  quarenta  annos  de  idade  e  não  sendo  as  mulheres 
de  mais  de  trinta;  e  logo  que  chegarem  a  desembarcar  no  Brazil  a  ca- 
da Mulher  que  para  elle  fõr  das  Ilhas  de  mais  de  doze  annos,  e  de 
menos  de  vinte  e  cinco,  casada  ou  solteira,  se  darão  dois  mil  e  qua- 
tro cenU»s  reis  de  ajuda  de  Custo,  e  aos  Casaes  que  levarem  filhos  se 
lhes  darão  para  ajuda  de  os  vestirem  mil  reis  por  cada  filho:  E  logo  qne 
chegarem  aos  sítios,  que  hão  de  habitar  se  dará  a  cada  casal  uma  e^- 
pingarda,  duas  enxadas,  um  machado,  uma  enxó,  um  marteilo.  um 
facão,  duas  facas,  duas  thesouras,  duas  verrumas,  um-^  serra  com  n- 
ma  lima  e  travadoura.  dois  alqueires  de  sementes,  duas  vacx^as,  uma 
égua,  e  no  primeiro  anoo  se  lhes  dará  a  farinha,  que  se  entende  bas- 
ta para  o  sustento  que  são  três  quartas  de  alqueire  da  terra  por  mez 
para  cada  pessoa  assim  dos  homens  como  das  mulheres,  mas  não  as 
creanças,  que  não  tiverem  sete  annos.  E  aos  que  tiverem  até  os  qoa 
torze  se  lhes  dará  quarta  e  meia  para  cada  mez. 

Os  homens,  que  passarem  por  conta  de  Sua  Magestade;  ficarão 
exemplos  de  servir  nas  tropas  pagas,  no  caso  de  se  estabelecerem  no 
termo  de  dois  annos  nos  sítios  que  se  lhes  destinarem  aonde  se  dará 
a  cada  casal  um  quarto  de  legoa  em  quadra  para  principiar  a  sua  cul- 
tura sem  que  se  lhe  levem  Direitos,  nem  salário  algum  por  esta  Ses- 
maria.»E  quando  pelo  tempo  adiante  tenhão  família  com  que  possão 
cultivar  mais  terra  a  poderão  pedir  ao  iiovernador  do  Districto  que 
lha  concederá  na  forma  das  ordens  que  tem  n'esta  matéria.  Todas  as 
pessoas,  e  casaes  que  quizerem  na  forma  do  Editai  acima,  aiistarem- 
se.  accudirão  a  casa  do  Doutor  Juiz  de  Porá  Manoel  Sarmento,  e  em 
sua  ausência,  a  casa  do  Capitão  -Maior  Manoel  da  Camará  Coutinho 
Carreiro,  para  se  lhes  formar  seu  accento  na  forma  da  Ordem  de  Soa 
Magestade,  apresentando  clareza,  por  que  conste  o  estado,  oflicio»  e  i- 
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ili<1e,  que  cada  um  lem,  e  as  pessoas,  qne  pretende  levar  em  sua 
couipanhia  com  as  mesmas  ctaresas.  Ponta  Delgada  vinte  e  dois  de  No- 
vembro de  mil  sele  centos  e  qnarenlj  e  seis.— Sarmento— Gamara— 
Andrade— Cymbron— Carreiro— E  nâo  a»ntinlia  mais  nem  menos  a  di- 
la  Carta  de  sua  Magestale,  e  ordem  do  sen  Conselh)  Ultramarino, 
que  aqui  Selmente  Ri  trasladar  neste  Livro  com  as  quaes  este  corri, 
e  conferi;  e  vai  na  verdade  sem  cousa,  que  duvida  faça  a  que  me  re- 
porto, e  ficão  em  poder  do  Doutor  Juiz  de  Fora  n'osta  cidade  de  Pon- 
ta Delgada  aos  vinte  e  nove  de  Novembro  de  mil  sela  centos  quaren- 
e  seis.  E  eu  Bernardo  do  Rego  Escrivão  da  Gamara  o  fiz  escrever,  e 
assignei— Conferida  Bernardo  do  Rego. 

Conforme  está  com  o  próprio  Registo  no  respectivo  Livro.  Ponta 
Delgada  9  de  junho  de  1 81  i— Manoel  Francisco  Luiz  Pereira  Escrivão 
dâ  Gamara  o  escrevi  e  assinei  —O  Escrivão  da  Camara.=Manjel  Fran- 
cisco Luiz  Pereira,  * 

(O  Açoriano  Oriental  n.'  489) 
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OHA-QA-O 

FÚNEBRE 

QUE 

NAS    EXÉQUIAS 
DE 

ANTÓNIO    BORGES 

DE    BITANCOURT, 

Fidalgo  da  Casa  de  S.  Magestade  Fidelissima,  Sargento  Mór  do  Prrsidio  do  Ca^iefh 

de  S.  Braz  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  e  das  Ordeponras  de  toda  a  iltia 

de  S,  Migiiel,  a  nijn  cargo  estará  o  Gorerno  das  At  mas  da  mesma  tlha. 

RECITOU 

NA  IGREJA  DE  N.  SENHORA  DA  ESPERANÇA 

da  sobredita  Cidade  no  dia  ii  de  Julho  de  1772, 
ESTANDO   PRESENTE   O   SENADO   DA   CAMERA 

lD.A.l>a:A,&C>  JOSIÉ  IDE  CAR^V^-ALHO 

Clérigo  Secular,  e  Bacharel  Foimado  nos  Sagrados  Cânones: 

OFFERECIDA 

AO    ILLUSTR.«^E   EX(:.««  SENHOH 

I).    ANTÃO    DE    ALMADA, 

Do  Conselho  de  S.  Magestade  Fidelissima,  seu  Mestre-Sala^  Governador 

e  Capitão  General  das  Ilhas  dos  Açores^  e  nellas  Regedor  das  Justiças, 

e  Presidente  da  Real  Junta  da  Fazenda 

POR    SEU    SÚBDITO 

JOSÉ    PEREIRA    DE    MEDEIROS, 

Fidalgo  da  Casa  de  S.  Magestade  Fidelissima,  Tenente  Capitão  domesmo  Castello 

de  S.  Bra^,  a  cujo  cargo  está  o  Governo  de  lie.  e  das  Ordenanças  da  Cidade 


NA    REGIA   OFFICINA    TYPOGARFICA. 

Anno  de  MDCCLXXII. 
Com  licença  da  Real  S/eza  Censória. 
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ESTA  Oração  Fúnebre  (Íd  Sargento  MJr  Comina ndanle  António 
Borges  de  BUancourt,  que  offereç)  a  V,  EXCELLESCIA.  rui  busiar  no 
seu  respeitável  Nome  aqueUe  m^smo  amparo,  e  patrocínio,  que  elíe  sem- 
pre lhe  demo.  NeÁla  se  achão  recopiladas  as  mesmas  acções,  que  gran- 
gearão  a  este  Hotnem  huma  universal  estimação;  e  que  lhe  merecerão 
tanto  credito  com  K.  EXCELLENCIA,  quanto  testificãa  bem  as  honro- 
sas expressões,  com  que  publicamente  elogiara  o  seu  mérito,  não  per- 
dendo occasião.  em  que  pudesse  fazer  valer  ainda  a  menor  acção  da  sua 
vida.  Esta  conduta^  com  que  V.  EXCELLENCIA  ao  mesnío  tempo  mos- 
tra bem  ao  Mundo,  que  tem  por  timbre  promover  a  felicidade  dos  seus 
Súbditos,  fazendo-se  o  m%is  interessado  no^  seus  elogios;  também  os  con- 
Mitue  na  indispensável  obrigação  de  reconhecerem  a  V.  EXCELLENCIA 
como  o  seu  maior  Protector,  ZAador^  o  Auxiliador,  E  por  isso,  queren- 
do eu  satisfazer  no  modo  possível  a  e^les  deveres,  havendo  de  fazer  pu- 
blico além  dos  limites  da  nossa  Pátria  este  Elogio  Fúnebre,  julguei  que 
necessária m  mie  o  devia  aulhorízar  com  o  respeitável  Nome  de  V,  EX- 
CELLENCIA, Era  justo  que  as  verdades,  de  que  elle  se  compõe,  deves- 
sem a  V,  E\CELLENCIA  a  sua  crença,  ainda  depois  de  morto  o  sèu 
Aulhor;  já  que  em  sui  vida  tantas  vezes  as  julgou  dignas  de  estimação. 
Faça  o  Ceo  que  os  wus  votos  achem  na  aceitação  de  V,  EXCELLEN- 
CIA os  puros  smtiirumtos,  coni  que  os  leva  á  sua  presença  o  meu  reco- 
nhecimento, Deos  guarde  a  V.  EXCELLENCIA  por  dilatados  annos  pa-^ 
ra  amparo,  e  abrigo  de  todos  os  seus  súbditos,  S,  Miguel  20  de  Julho 
de  1771, 


José  Pereira  de  Medeiros 
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MagmficQvH  eum  Rex, .  .<&  postiil  eum  ducem,  &  participem  Prindpa- 
tus.  Et  reve^-aia  e*/  in  Jerusalém  eum  paie,  &  l*HUia 


O  Rei  o  exaltou,  fazeudo-o  Governador  do  seu  Povo,  e  companheiro  do  seu  Prin- 
cipado. E  eUe  voltou  a  Jerusalém  cheio  de  paz,  e  alegria  {.Macub.  10.65. 


Se  lançamos,  Senhores,  bnmas  respeilosas  vislas  aos  suecessos 
da  nossa  Pátria»  nos  veremds  de  todas  as  partes  rodead(>s  de  aconte- 
rimeutos,  já  fúnebres,  já  gloriosos,  com  qne  o  Todo  Poderoso  do  mais 
alto  dos  Ceos  nos  obriga  a  amar,  ou  a  temer;  a  louvar  a  sua  Clemên- 
cia, reconhecendo  o  Pai  das  Misericórdias;  ou  a  socegar  a  sua  ira.  res- 
peitando-o  Deos  \ingativo :  a  sanctificar  nos  a  nós  mesmos,  vistos  os 
favores  da  sua  bondade;  ou  a  purificar  nos,  attentos  os  castigos  da  sua 
cólera. 

Que  tem  Elle  devido  fazer,  que  nao  lenha  feito  para  operar  em 
nossos  corações  ingratos,  e  sobertios,  já  as  ternuras  do  reconhecimen- 
to, já  «is  humtliações  do  lemoi  ?  Elle  sempre  atleuto  em  nos  favorecer 
com  preferencia  aos  oulros  povos,  parece  que  se  glorificava  era  ser  o 
Deus  dos  Michaelenses,  assim  como  em  outro  tempo  se  gloriou  em  ser 
0'Deos  de  Abrabão,  de  Isaac,  e  de  Jacob.  Elle  sempre  liberal  continua- 
va a  espalhar  sobre  nós  as  copios.is  bênçãos  da  sua  Misericórdia,  pro- 
metlidas  aos  nossos  Pais,  e  descriptas  no  livro  do  Deulerononíio,  aos 
que  fossem  fieis  em  cumprir  os  seus  Mandamentos;  Elle  nos  abençoa- 
va na  Cidade,  e  em  o  canipo;  Elle  nos  abençoava  as  nossas  casas,  as 
nossas  familias,  o  ar  para  ficar  puro,  a  terra  para  produzir  sels3^  fru- 
cios;  em  uma  palavra,  tudo  em  nós  era  felicidade,  ao  mesmo  p>sí^ 
que  os  oulros  povos  gemiam  com  o  pezu  dos  inforlunios,  com  qtie  um 
Deos  irado  os  opprimia  de  bem  perto. 

Mas,  oh  meu  Deos  I  os  beneficies  da  vossa  Clemência  não  operâo 
,em  nós  os  eíTeilos,  para  que  s3o  destinados  ;  em  lugar  de  nos  coosli- 
luir  agradecidos,  só  servem  de  nos  deixar  ingratos,  obstinados,  e  endu- 
recidos. Mudai  pois  a  face  dos  successos,  para  nos  fazer  sentir,  qne  o 
vosso  nome  he  o  de  Senhor,  e  que  só  Vós  sois  o  Allissimo  em  toda  a 
terra.  A  serenidade  só  serve  de  nos  deixar  endormecidos:  trovejai  pois 
para  nos  despertar,  e  fazer  nos  sentir  os  terríveis  golpes  do  vosso  fu 
ror. 

Ah,  Senhores,  e  quantos  temos  nós  visto,  quanto  temos  sentido, 
quantos  temos  lamentado !  O  Ceo  se  tem  feito  um  Ceo  de  bronze,  e 
sem  orvalho;  a  terra  uma  terra  de  ferro,  e  sem  fruto.  Vê-se  :  e  qne 
triste  espectáculo  I  Vê-se  o  rico,  e  o  pobre  reduzidos  a  comer,  su^pi- 
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randu  hum  p3o  ile  lagrimas,  e  de  dor :  despojando  se  de  ludo  para  ó 
iilcauçar;  e  dispuland^-se  hum  ao  oulro  o  mesmo  direilo  de  o  comer. 
O  ar,  alé  agora  puro,  e  limpo,  se  nos  lera  moslrado  inflcioDado,  e  cor- 
rupio, corlando  o  fio  i  vida  de  lanlus  Cidadãos,  sem  respeilar  nem 
idade,  nem  costumes  ;  roubando  nos  o  plebeo,  e  o  Nobre ;  o  pai,  e  o 
filho;  o  primogehilo,  e  o  snccessor;  o  parlicular,  de  quem  não  depen- 
demos: e  o  Homem  píiplico,  que  fazia  ioda  a  nossa  gloria,  e  felicidade. 

Trisle  Cidade  de  Ponla  Delgada  I  Eslâo  abatidos  os  teus  Cedros 
mais  elevados  ;  eslâo  reduzidos  a  pó,  e  a  cinza,  os  que  conslituião  a 
ina  iranquiliiJade,  e  o  leu  esplendor;  mas  tu  ainda  nâo  chegas  a  per- 
ceber Ioda  a  enormidade  dos  teus  crimes.  Se  qual  oulra  Jerusalém  ti- 
vesses conhecido  o  dia,  em  que  o  senhor  te  visitou,  os  ihesouros  da 
sua  Misericórdia  lerião  succedido  aos  rigores  da  sua  justiça.  Mas  por 
isso  mesmo  que  ainda  persistes  no  furor  da  tua  iniquidade,  as  desgr«y 
ças  se  vSo  succedendo  a  outras  desgraças.  E  que  choros,  que  gemi- 
dos, que  suspiros  poderão  soccorrer,  ou  faciar  a  dor,  que  presente- 
mente te  afflige.'  Aquelle,  que  te  governava,  jà  não  existe,  e  com  elle 
está  sepultado  lodo  o  teu  socego,  e  Ioda  a  tua  tranquilidade;  e  o  que 
te  deve  ser  mais  amargoso  he,  que  nem  o  leu  pezar,  nem  todas  as 
luas  lagrimas  lo  saberão  restituir. 

Este  he,  senhores,  o  Preclarissimn  António  Borges  de  Bilancourt, 
Sargento  Mór  do  Presidio,  e  Ordenanças,  a  cujo  cargo  estava  o  Gover- 
no das  Armas  de  tuda  esla  Ilha.  Esie  Homem,  que  acabamos  de  per- 
der, e  de  quem  eu  pertendo  fazer  o  Elogio  Fúnebre,  he  aquelle,  que 
ajuntando  tantas  honras  em  sua  só  pessoa,  soube  d^ellas  conhecer  a 
vaidade,  e  junlauiente  as  obrigações.  O  cuidado  de  as  cumprir,  he  o 
que  fez  toda  a  occupação  da  sua  vida;  e,  cunforme  as  nossas  esperan- 
ças, lhe  tem  feito  achar  a  graça  junto  de  f)eos.  O  cuidado  de  as  cum- 
prir, he  que  lhe  cniuislrou  a  prudência,  e  o  esforço,  com  que  soube 
merecer  a  confiança  do  nosso  Rei,  que  associando  o  aos  cuidados  do 
seu  Principado,  o  elevou  sobre  nossas  cabeç-as  para  as  governar  com 
justiça,  e  misericórdia  :  tUagnifícavU  ewn  fíex,  &  posnit  mm  ducem, 
&  partiapem  Príncipalus.  O  cuidado  de  as  cumprir,  o  fez  descançar 
em  paz,  corno  piamente  creuios,  depois  de  ser  pela  pureza  do  seu  co- 
ração o  inimigo  de  lodos  os  vicios;  e  pela  bondade  dos  seus  sentimen- 
tos o  modelo  de  todas  as  virtudes :  Et  reversus  est  in  Jeiíisalem  cum 
pace,  &  Icetitia.  Em  fim.  o  cuidado  de  as  cumprir  o  consiituio  hum 
Governador  sábio,  justo,  e  moderrdo;  e  um  Chrislão  pio,  religioso,  per- 
feito. 

Eis  aqni  o  plano,  em  que  pertendo  formar  este  Elogio  funesto.  Eu 
espero  a  attenção  dos  meus  compatriotas,  como  tratando  huma  cansa, 
que  a  t(>dos  he  commua.  Eu  me  não  esquecerei  da  austeridade  do  meu 
ministério,  fazendo-vos  aquellas  reflexões,  que  me  ministrar  a  qualida- 
de da  matéria,  que  eu  traio.  Vós,  Senhor,  assim  o  permilli.  Fazei  que 
sem  profanar  a  santidade  d'esla  C^adeira,  e  sem  offender  os  pios  ouvi* 
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dos  desta  illusíre  Assemblea,  eii  honre  a  jusliça  desle  Governador,  e 
a  piedade  d  este  Cliristão;  pois  sò  quero  celebrar  huina,  e  outra  cou- 
sa, como  dadivas,  que  forão  da  vossa  mão. 

N3o  espereis  de  mim.  Senhores,  que  ao  formar  o  Elogio  doeste 
illustre  Governador,  eu  vá  buscar  as  suas  raives  ao  trouco  da  arvore 
dos  seus  Progenitores.  A  nobreza  da  sua  Família,  a  antiguidade  da  sud 
c^âsa,  e  os  titulos  honoriScos,  que  nella  brilhão,  são  de  vòs  todos  bem 
conhecidos.  E  eu  cahiria  uo  mais  horroroso  vicio,  se  achando  em  o 
curso  da  sua  vida  tantas  acções  gloriosas,  lançasse  os  olhos  às  dos 
seus  Antepassadas.  As  suas  mesmas  ciuzas  se  levantaríão  do  sepulcro, 
e  virião  a  formar  uma  nuvem,  que  me  iutpedisse  o  ver  algmna  cousa 
dos  séculos,  que  acabarão,  reprehendendo-me  ao  mesmo  tempo  em  ir 
procurar  em  qualquer  d4)s  seus  Maiores  aqueilas  mesmas  virtudes,  que 
elle  em  si  mesmo  soube  ião  gloriosamente  recopilar. 

Nascido  pois,  creado,  e  educado  na  pequenez  da  nossa  ilha,  soube 
desde  logo  conhecer,  que  a  verdadeira  nolireza  consiste  em  fazer-se 
útil  ao  publico,  sacrificando  ainda  o  mesmo  sangue  pelos  iotere.<ses  da 
sua  Pátria.  Apenas  i3odia  sustentar  em  sua  mão  huma  espada,  que  elle 
renuucia  a  outro  qualquer  divertimento,  que  não  seja  o  exercício  das 
armas.  Nos  quatorze  annos  de  idade  se  alista  debaixo  dos  uossus  es 
tandartes  com  a  simples  praça  de  soldado;  reconhecendo  desde  já  que 
este  era  o  primeiro  degráo,  por  -jnde  devia  subir  aos  subhmes  empre- 
gos, que  lhe  erão  destinados.  Se  do  berço  elle  passasse  ao  alto  post<) 
que  occupava,  que  perigo>t  que  desgraças  não  redundarião  sobre  nós, 
nascidas  da  sua  pequena  idade,  e  da  sua  falta  de  experieuci  i!  Appa- 
recei  aqui,  ó  íilhos  de  Israel,  a  lamentar  os  infortúnios  succetlidos  uo 
governe»  de  Roboão  vosso  Rei.  Que  mortes!  que  guerras*  que  maqui- 
nações! que  revoltas  não  causou  o  ardor  da  sua  mocidade!  Aqueilas 
mesmas^  Senhores,  que  nós  hoje  sentiríamos,  se  o  illustre  defunto,  que 
presentemente  choramos,  desde  a  sua  mais  tenra  lufaucia  não  appreu 
desse  primeiro  a  obedecer,  do  que  a  mandar;  se  eutre  o  ruido  das  ar- 
mas no  baixo  posto  de  S  »ldad>),  elle  não  se  instruísse  no  manej  ^  dis 
mesmas  .irmas,  na  disciplina  Militar,  nas  vigílias  cuid<id  isas,  uo  modj 
de  dar,  ou  receber  a  morte,  e  em  tudo  o  mais  que  devia  formar  hum 
completo  guerreiro;  tanto  quanto  a  situação  da  nossa  Praça,  a  peque- 
nez da  nossa  Ilha,  o  valor  dos  nossos  Soldados,  a  rndez,  e  ignorância 
d'aquelles  tempos  o  podião  permittir. 

Bem  instruído  pois  em  tudo  quanto  pôde  contribuir  a  formar  hum 
Soldado  cheio  de  valor,  e  heroísmo,  elle  he  elevado  assima  dos  seus 
cam<radas,  discorrendo  por  todos  os  postos  subalternos,  a  flm  de  il- 
lustrar  o  &eu  espirito  com  estes  primeiros  piincípíos,  que  dispõem  â 
grande  arte  de  mandar,  que  elle  exercitou  com  lanla  gloria.  Não  foi 
o  fausto,  nem  a  opulência,  nem  a  nobreza  dos  seus  Antepassados,  que 
o  assignalârão,  e  distinguirãt)  dos  seus  companheiros;  forão  sim  as  suas 
virtudes  Militares,  a  sua  prudência,  a  sua  capacidade.  Virtudes,  prn- 
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dencia,  rapacidade,  que  lhe  s^ouberSo  grangenr  a  e.^^tiroaçâo  de  hum 
Rei  tHo  ílhistrado,  cotm  o  que  hoje  subtenl^i  o  peso  da  Dossa  Mooar- 
chia;  de  hum  Rei  tão  prudenle,  que  sabe  discernir  eutre  vassallo,  e 
vassallo,  distinguindo  os  seus  méritos,  e  de  nenhuma  sorte  a  pessoa: 
e  que  por  isso  niesuio  exaltou  sobre  nossas  cabeças  ao  illnstre  mortr , 
que  acabamos  de  perder,  communíc:indo-lhe  huma  porção  tâo  nobre 
daquelle  Principado,  que  immediatamenle  recebeo  do  Todo  Poderoso, 
e  constituindo  o  Governador  de  tndns  nós:  Magnificavit  mm  ReXy  Apo- 
mit  eum  dticetii,  &  participem  Prinápatus. 

E  aqui  o  temos  elevado  ao  mais  eminente  posto,  a  que  podia  su- 
bir, sem  se  sahir  dos  limites  da  nossa  pátria  Que  plano  se  nâo  des 
rubria  aqui  a  hum  Absalâo  ingrato,  a  hum  Adonias  ambicioso,  a  hum 
Ofne  licencioso,  a  hum  Finees  incorrigível,  a  huma  Atalia  facciosa!  Mas 
que  luzes  nâo  sâo  precisas  para  reconhecer  todos  estos  cachiopos  do  go- 
verno! Que  virtudes  não  são  necessárias  para  oppòr  á  torrente  de  tan- 
tos viciosi  Sempre  vigilante,  sempre  attenlo  o  nosso  Governador  em 
conservar  puro,  e  ílléso  o  deposito,  que  lhe. tinha  sido  confiado,  não 
^hama  a  seu  soccorro  a  pompa,  ou  a  soberba  para  lhe  attrahirem  o 
respeito;  a  dureza,  ou  o  rigor  para  manter  a  disciplina;  a  força,  ou  a 
aotboridade  para  obrigar  o  Soldado,  e  o  paizano  á  execução  das  suas 
ordens.  Todas  estas  qualidades  necessárias  a  quem  governa,  estavão 
nelle  iuclaidas  com  hum  ar  nobre,  e  Militar,  que  lhe  era  natural. 

Daqui,  aquelle  grande  conceito,  que  lhe  mereeeo  o  con(iarem-se 
lhe  os  Reaes  thesouros,  ficando  a  seu  arbitrio  a  distribuição  de  todos 
elles,  para  a  fortificação  dos  nossos  portos,  e  reedificação  das  nossas 
muralhas,  naquelles  calamitosos  tempos,  em  que  o  raio  da  guerra  nos 
feria  por  maquinações,  e  invectivas  da  França,  e  da  Hespanha  collíga- 
das entre  si.  Daqui,  a  grande  satisfação,  com  que  etaatiendido  o  seu  pro- 
cedimento, ainda  mesmo  na  clara,  e  perspicaz  íntelligencia  do  nosso  Mo 
narcha  Fidelísstmo,como  atiestão  as  Cartas  firmadas  do  Real  punho,  e  as 
mais  delias  do  seu  claro,  e  illuminado  Ministério;  em  que  se  dá  por 
bem  servido  da  sua  prudente,  e  sábia  conduta;  em  que  espera  o  ^n\ 
parecer  para  a  ultima  decisão  dos  negócios,  que  estavão  a  seu  cargo: 
e  em  que  deixa  ao  seu  arbitrio  a  expedição  d'aquelles,  que  pedião 
mais  prompta.  e  efiicazmente  o  seu  remédio.  Daqui,  o  grande  zelo,  e 
fidelidade  no  Real  serviço,  que  lhe  attrahio  a  attenção  do  mesmo  Mo- 
narca, para  lhe  incumbir  a  elle  só  a  expedição  do  maior  negocio,,  que 
no  presente  Reinado  occnpou  o  Gabinete  de  Portugal.  Já  vedes  que  eu 
vos  leriíbro  o  extermínio  daquelta  parle  da  perniciosa  Sociedade,  que 
existia  nesta  Ilha;  e  que  por  tantos,  tão  execrandos,  €  manifestos  mo- 
dos se  mostrou  adversaria  commua  da  Real  Pessoa,  e  dos  interesses, 
e  conservação  dos  fieis  Vassallos.  São.  as  mesmas  palavras  da  Carta 
Regia.  Daqui,  a  grande  estimação,  que,  depois  do  estabelecimento  do 
Governo  Geral,  elle  soube  conservar  junto  da  pessoa  do  lllustrissimo, 
e  Excellentissimo  Senhor  D.  Antão  de  Almada,  Governador,  e  Capitão 
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Gtíneral  de  todas  e>las  Ilhas.  Facto  esie,  que  por  ser  executado  lautas 
vezes  na  vossa  presença,  deixo  de  o  expor;  e  todas  aquellas  occasiõed 
de  honra,  de  louvor,  e  de  estimação,  em  que  vintes  aquelle  grande 
Heroe  avaliar  a  vida,  e  costumes  do  illustre  defunto,  que  perdemos. 
Daqui,  Budhnente,  aquella  gloria  de  ver  com  huma  uova  Tace  o  unifor- 
u)e,  os  regulamentos,  e  a  disciplina  Militar;  as  letras,  a  justiça,  a  ci^ 
vilidade,  a  policia. 

Eu  uâo  quero  di/.er.  qíie  elle  tenha  sido  o  primeiro  movei  àesi^^ 
acções  gloriosas,  e  de  outras  muitas,  que  eu  deixo  em  silencio;  basta 
só  que  ellas.tenhno  succedido  nus  quinze  finnos  do  seu  governo,  para 
servirem  a  constituir  a  sua  época  em  tudo  preciosa;  para  mostrar  a 
sua  conducta  em  tudo  sàbi»,  e  prudente,  e  para  manifestar,  que  era 
tanta  variedade  de  successos,  elle  soube  conservar  pura,  e  illésa  aqiiel 
la  parte  do  l^ríncípado,  que  lhe  tinha  sido  confiado;  mantendo  os  povDs 
em  socego,  e  temor,  sem  que  para  isso  abusasse  da  conSaoça  do  sçu 
Bei,  e  da  auliioridade  do  seu  posto,  a  que  o  mesmo  Rei  o  tinha  ele- 
vado: MagnificavU  eum  Rex,  ie  posuit  eum  ducem,  <&  participem  Prin- 
àpatus. 

Grande  Deos!  e  como  seria  possivel  que  hum  Homem  oascidn, 
creado,  e  educado  na  pequenez  da  nossa  Ilha,  e  sem  mendigar  soccur- 
ros  nas  nações  estranha,  (\\\%  sâo  quasi  indispensáveis  para  coustiimr 
hum  Cidadão  politico,  o  utíl  á  Republica:  como  seria  possível  que  elle 
merecesse  tanto  credito  diante  de  hum  Monarca  iiUimiuado.  Grande, 
Poderoso,  e  suu)mamente  respeitável^  tantos  encómios  de  hum  Mini^ii- 
terio  sábio,  activu,  zeloso;  tantas:  acciamações  da  sua  Tropa,  tantos 
vivas  de  hum  povo  agradecido,  e  cheio  de  boas  intenções;  se  elle  nâo 
fosse  favorecido  com  a  vossa  mâo  direita,  e  se  o  seu  governo  não  fos- 
se ajudado  com  os  vossos  auxílios? 

Mas  no  deplorável  estado,  a  que  se  vé  boje  reduzido,  de  que  lhe 
serviriâo  todas  estas  acções  gloriosas,  todas  estas  virtudes  politicas,  se 
a  tao  amáveis  qualidades  elle  Dão  ajuntasse  aquellas,  que  o  constituis^ 
a  ediOcaçãp  de  todos  nós?  Se  elle  não  consagrasse  o  seu  coração  ai)S 
ternos  sentimentos  de  piedade?  Se  elle  nâo  illustras:ie  o  seu  espirito 
com  as  claras  hizes  da  razão,  sujeita  em  tmlo  á  lei,  e  ao  dogma?  Se 
elle  não  castigasse  o  seu  corpo,  e  o  reduzisse  á  servidão?  Se  elle  se 
gloriasse  em  outra  cousa,  que  nâo  fosse  a  Cruz  de  J^sus  Christu?  Se 
elle,  emfim,  não  fosse  hum  Cbristão  em  tudo  pio,  religioso,  perfeito? 

Eu  já  daqui  vos  quero  prevenir.  Senhores,  que  todo  o  bomeiB  1)6 
sujeito  a  imperfeições:  que  sete  vezes  em  o  dia  cahe  o  maior  justo;  e 
que  nem  ainda  o  menino,  cuja  vida  he  de  hum  só  dia  sobre  a  terra« 
se  sente  limpo,  e  livre  de  tod»  a  macula.  A  fraqueza  da  nossa  nature 
za;  as  trevas  da  ignorância,  em  que  jazemos  involvidos;  a  aiaiigoida< 
de  da  nossa  vontade;  a  corrupção  do  nosso  secul>;  a  pravidade  dos 
nossos  costumes,  tudo  concorre  ao  pernicios«i  íim  de  nos  eocamiobir-^ 
á  perdição,  ao  desmancho,  á  iniquidade,  e  ao  erro.  Se  em  algum  ca*- 
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hio  por  desastre  o  íllastre  governador,  qae  he  agora  o  objecto  dos 
nossos  choros,  conbecei*o  vós,  Senhores,  mas  para  o  evitares;  que  ao 
men  instituto  só  pertence  o  propôr-vos  as  suas  virtudes,  que  forem 
de  louvor. 

Que  virtudes  em  hum  só  Homem!  Que  sacrifícios  de  abatimento, 
de  humildade,  de  resignação,  e  de  respeito  celebrados  em  o  retiro 
do  seu  Oratorio!  Que  n3o  obrava  a  sna  mão  direita,  sem  que  a  es- 
querda o  percebesse!  A  sua  cruz  era  escondida  á  sombra  da  Cruz  de 
Jesus  Christo:  a  sua  luz  resplandecia  na  presença  dos  homens;  mas 
só  a  flm  de  glorificarem  po  Pai  Eterno,  que  está  no  Geo.  Â  sua  só  Re- 
ligião, esta  virtude,  com  que  damos  a  Deos  bum  culto  publico  em  re- 
conhecimento do  supremo  domínio,  era  a  que  sem  temor  da  vaidade 
elle  exercitava  á  face  de  todo  o  Mundo  para  edificação  de  todos  nós.  : 

Ministros  do  Senhor,  snspendei  pòr  hum  pouco  a  vossa  dor  para 
dares  testemunho  á  verdade:  manifestai  a  frequência,  com  que  pros- 
trado aos  vossos  pés  este  discipalo  de  Jesus  Christo,  se  accusava  das 
mais  ligeiras  faltas,  que  elle  chorava,  como  grandes  crimes;  a  abun- 
dância de  tantas  lagrimas  nascidas  de  hum  coração  contrito,  e  humi- 
lhado na  presença  do  seu  Deos;  a  fidelidade,  com  que  seguia  os  vossos 
conselhos,  e  satisfazia  ao  que  lhe  era  mandado,  a  veneração,  a  fé,  o 
respeito,  com  que  recebia  das  vossas  mãos  o  Pão  santificado,  que  nu- 
tre, e  dá  a  vida  eterna;  a  devoção,  com  que  assistia  ao  Sacrincio  do 
(Cordeiro,  que  vós  mysticamente  degollaveís;  a  áttenção,  com  que  ou- 
via  a. palavra  de  Deos  para  a  inscnlpir  no  seu  coração,  e  ser  a  regra 
das  suas  acçOes,  sem  que  ueHas  se  percebesse  alguma  cousa  de  hy- 
pocrisia,  de  superstição,  ou  de  escândalo;  porque  todo  o  seu  obsequio 
era  racionavel,  conforme  a  expressão  de  hum  Apostolo. 

Sim,  Senhores,  taes  eram  os  rtocnmentos  de  religião,  e  piedade, 
com  que  o  nosso  Governador  nos  instruía  em  público  sem  o  pensar. 
Que,  se  nos  iniromettemos  a  profundar  o  interior  da  sua  casa;  que 
exemplos  de  edificação!  A  fé  conjugal,  sem  que  em  algum  tempo  fosse 
violada;  o  amor  reciproco,  sem  admittir  interrupção;  a  união  das  von- 
tades, com  que  as  duas  almas  paredão  existir  em  hum  só  corpo;  o  res- 
peito, a  veneração,  com  que  mutuamente  se  tratavão  como  osso  do 
mesmo  osso,  e  carne  da  mesma  carne;  a  esposa,  qual  palma  fructífe- 
ra,  honrando-lhe  o  de  dentro  da  sua  casa  com  a  multiplicação  da  nu- 
merosa famrlva:  Uxor  tm  sicut  vUis  abandans  in  lateribus  domus  tuos; 
os  filhos,  qnaes  tenras  plantas,  roleanio  a  sua  meza  para  se  fertiliza- 
rem com  a  agua  da  educação,  que  tàz  crescer  na  piedale.  na  religião, 
e  no  amor:  FiUi  tui  sicut  nooMoB  oUoarum  in  circuUum  ensm  tuce;  por- 
que estas  são  as  bênçãos  promsltidas  a  todo  aquelle^  que  teme  ao  seu 
Deos:  Ecoe  $ic  benedicelur  homo,  qui  Hmet  Dominum. 

Mas  em  tanta  prosperidade,  o  nosso  Governador  nimca  se  esque- 
céo,  de  que  só  he  fiel  aquelle  servo»  que  está  vigilante,  na  chegada  do 
Senhor.  Elle  sempre  vigiava,  poi^que  não  sabia  o  dia,  nem  a  hora;  el- 
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le  sempre  estava  preparado,  para  qae  a  vinda  do  Filho  do  Homem  o 
nâo  apanhasse  em  descuido;  elle  sempre  moltíplicava  os  talentos,  qae 
estav3(F  a  seu  cargo,  para  no  dia  da  conta  gozar  das  delicias  do  sen 
Senhor.  E  sou  chegado,  meus  amados  ouvintes,  ao  momento  faul,  em 
que  devo  renovar  a  vossa  dor:  mas  momento  edificante,  que  anima  as 
nossas  esperanças  de  que  este  grande  Homem  tem  voltado  á  celeste 
Jerusalém  cheio  de  paz,  e  alegria:  Et  reversus  esí  in  Jerusahm  cum 
pace,  &  loBlilia. 

Com  effeito,  huma  dilatada,  e  impertinente  enfermidade  be  o  nún- 
cio, que  Jesus  Christo  manda  bater  lhe  ás  portas  do  seu  coração,  ad- 
vertindo o  que  he  chegado  o  momento,  de  que  pende  a  sna  eternida- 
de; e  ao  mesmo  passo  que  os  seus  domésticos,  os  seus  parentes,  os 
seus  amigos,  e  os  mesmos  Professores  da  Medicina  descançavão  sobre 
a  qualidade  da  moléstia;  elle  só  pensava  que  o  sen  espirito  se  hia  a- 
tenuando,  que  os  seus  dias  se  abreviavam,  e  que  somente  lhe  resta- 
va o  sepulcro.  Esta  consideração,  para  outros  triste,  e  melancólica,  faz 
que  elle  cinja  os  seus  lombos,  que  accenda  a  sua  aíampada,  e  que  se 
orne  com  a  veste  nupcial,  para  que  sem  clamor  se  celebrem  os  eter- 
nos desposorios  entre  sua  alma,  e  Jesus  Christo.  Não  são  necessá- 
rias as  máximas,  ou  invectivas  de  algum  amigo  fiel,  e  confidente;  ou 
de  algum  sábio,  e  prudente  Confessor  para  lhe  fazerem  ver,  como  an- 
tigamente ao  Rei  de  Judéa,  que  elle  deve  cuidar  em  si,  que  a  hora  be 
chegada,  que  já  não  ha  mais  esperanças:  Dispanedomuituw,  quiamO' 
rieris.  &  non  vives.  Oh  século!  E  que  seja  preciso  circumspeccão 
para  fazer  conhecer  a  muitos  dos  mortaes,  que  elles  devem  morrer! 

Mas  o  nosso  Governador  sempre  Christão,  em  tudo  pio,  religio- 
so, perfeito,  de  si  mesmo  principia  a  recordar  os  seus  annos  na  maior 
amargura  do  seu  coração;  de  si  mesmo  faz  as  diligencias,  que  Ibe  e- 
ram  possiveis,  para  não  acabar  sem  a  participação  dos  Santos  Sacra- 
mentos; estes  soccorros  tão  apreciáveis  em  os  últimos  instantes;  de  si 
mesmo  procura  a  reconciliação  daquelles,  que  aos  olhos  do  Mundo  pa- 
redão seus  inimigos;  de  si  mesmo  ajunta  a  sua  familia  à  roda  da  sua 
cama,  para  qual  outro  Jacob  abençoar  aos  seus  filhos,  dizeribe  o  ul- 
timo A  Deos,  e  recommendar-lhe  a  concórdia .  e  caridade  fraternal;  de 
si  mesmo  finalmente  applica  aos  seus  olhos,  á  sua  boca,  e  ao  seu  oo< 
ração  a  Santa  Imagem  de  hum  Crucifixo. 

Que  commercio  reciproco  do  coração  de  Jesus  Cuhisto  cruxificado 
com  o  coração  d*este  Homem  moribundo!  Elle  faz  retenir  os  seus  sus- 
piros em  o  coração  do  Filho  de  Deos  pela  abertura  do  sen  Lado  com 
os  actos  de  resignação,  e  penitencia;  de  Fé,de  Esperança,  e  de  Carida- 
de, que  lhe  dirigia:  mas  também  o  Salvador  adoça  as  perturbações 
deste  coração  moribundo  com  os  soccorros,  que  lhe  envia;  com  as  coo 
solações,  que 'lhe  communica;  e  com  o  ultimo  favor,  qne  lhe  faz  em 
morrer  na  sna  graça,  como  nós  o  esperamos,  vista  a  regularidade  dos 
seus  costumes.  E  já  suas  forças  se  diminuem,  sem  se  enfraquecer  o 
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fervor  da  piedade;  já  sua  fé  se  mostra  mais  luminosa  em  o  meio  das 
sombras  da  morte;  já  sua  alma  se  levanta  sobre  as  ruioas  do  seu  cor- 
po, e  desembaraçada  das  prizões  da  matéria,  caminha,  segundo  nossa 
fé,  com  bum  voo  rápido  até  o  Ceo,  onde  parece  está  gozando  o  que 
elía  tínba  sempre  desejado:  Et  reversus  est  in  Jerusalém  cum  pace,  <& 
lostitia.  Deus  de  Justiça!  E  \òs  o  levastes,  depois  que  o  tinheis  conce- 
dido para  nosso  amparo,  e  para  nosso  exemplol  Mas  por  isso  mesmo 
que  sois  Deos  de  Justiça,  necessariamente  o  havíeis  chamar  para  lhe 
entregares  a  palma  das  suas  virtudes.  A  Vós  pois  seja  dada  a  gloria, 
a  honra,  e  a  acção  de  graças  todas  as  vezes  que  a  cada  hum  de  nós 
se  fizer  sensivel  a  sua  falta. 

Agora,  Senhores,  a  austeridade  do  meu  ministério.  A  Santa  Igre 
ja  só  consente  em  o  meio  das  Assembleas  do  Gbristianismo  estes  elo- 
gios daquelles  Homens,  em  quem  nSo  tem  ainda  precedido  a  soiemne 
declaraç3io  dos  seus  méritos,  da  sua  virtude,  e  da  sua  santidade;  a  fim 
de  que  avivando-se  em  nós  a  lembrança  das  acç5es  gloriosas,  que  eí- 
les  exercitarão  na  nossa  presença,  nos  despertemos  para  os  imitar.  O 
Grande  Governador,  que  acabamos  de  perder,  ou  o  <^)nsíderemos  co- 
mo  Homem  politico,  ou  como  Christão  virtuoso,  nos  dá  ainda  do  seu 
sepulcro  as  instrucçôes  mais  sublimes  para  aborrecermos  toda  a  nos- 
sa iniquidade;  porque  está  escripto,  que  o  Justo  morto  condemna  os 
desmanchos  do  ímpio,  que  ainda  vive.  Vamos  pois  ao  fundo  da  sua 
cova  a  reconhecer  na  queda  deste  grande  Homem  hum  dos  maiores 
infortúnios,  e  tristes  successos  da  nossa  Pátria,  com  que  hum  Deos 
irado  nos  faz  sentir  os  terríveis  golpes  do  seu  furor.  Vamos  a  apren- 
der, que  a  grandeza  do  nascimento,  a  profissão  das  arma^,  os  applau- 
SOS  do  Mundo,  os  elogios  do  Rei,  n3o  sâo  incompativeis  com  a  humil* 
dade  da  Cruz,  com  a  pureza  da  Fé,  com  o  firme  da  Esperança,  com 
o  ardor  da  Caridade,  com  o  ódio  do  peccado,  e  com  o  amor  da  reli- 
gião. Vamos  a  convencer-nos  que  a  mais  dilatada  vida  he  huma  som- 
bra, que  desapparece;  a  gloría  mais  bem  estabelecida,  hum  sonho, 
que  se  desvanece;  as  riquezas,  as  mais  brilhantes,  hum  frágil  thesou- 
ro,  que  nos  escapa.  Vamos  em  fim  a  tomar  novas  lições  no  modo, 
com  que  se  forma  hum  verdadeiro  Homem  de  Estado,  útil  ao  público, 
observante  das  Leis,  zeloso  da  justiça,  caritativo,  e  amoroso  para  com 
os  súbditos;  e  hum  Cristão  eui  tudo  pio,  religioso,  perfeito:  e  então 
como  elle  saberemos  merecer  a  confiança  do  nosso  Rei,  e  ao  depois 
huma  perpetua  paz  em  os  eternos  tabernáculos:  Magnificavit  eum  Rex, 
&  pomil  eum  ducem,  &  participem  Principatus.  Et  reverms  est  in  Je- 
rusalém cum  pace,  &  loetitia. 

Ministro  do  Senhor,  que  acabaste  de  regar  as  preciozas  cinzas 
do  nosso  Governador  com  o  Sangue  immaculado  do  Cordeiro,  ide.  a 
completar  a  edificante,  e  triste  ceremonia,  para  que  as  vossas  orações, 
unidas  aos  votos  de  toda  a  Igreja,  facão  descaoçar  est«  ditosa  almi 
em  perpetua  paz.  Amen. 


Digitized  by 


Google 


BREYE  NOTICIA 

AOERCA  DA  ILHA  DO 

CORVO' 


No  extremo  oeste  do  archipelago  dos  Açores  existe  a  peqneoa  ilba 
do  Corvo,  que,  olhada  do  ancoradouro  da  ilha  das  Piores,  da  qual  dis 
ta  algumas  milhas,  se  affigura  como  um  elevado  ilbeo,  il^olado  do$ 
eoufios  do  Gulph  Stream. 

Â  sua  posição  em  relação  ás  outras  ilhas  do  archipelago.  a  vio- 
lência das  correntes  marinhas  no  canal  que  a  separa  da  sua  visinha 
mais  próxima,  collocam  a  ilha  do  Corvo  irum  qnasi  isolamento,  per- 
mittindo-lhe  apenas,  na  estação  do  verão,  as  conjmnnicações  com  a 
ilha  das  Flores  e  raríssimas  vezes  com  as  demais  dos  Açores. 

E'  ali  que  ^e  encontra  um  povo,  que  se  deveria  antes  chamar 
uma  família,  cujos  costumes  e  modo  de  viver  o  approximam  da  época 
primitiva  da  sociedade  humana.  Sóbrios,  trabalhadores,  isentos  de  ví- 
cios, desconhecedores  do  crmie  e  dos  vícios  da  humanidade,  os  Cor* 
vinos  vivem  a  vida  mais  innocenie  e  mais  iranquilla  que  se  pode  ima- 
ginar. 

A  villa  do  CõrvG,  criada  em  1833  a  instancias  do  celebre  Mousi- 
nho da  Silveira,  conta  uns  800  habitantes,  repartidos  por  uma  cente- 
na de  casas  situadas  na  base  da  ilha  que  é  á  beira  mar. 

Os  arruamentos  são  estreilos,  e  divididos  por  pequenas  cancellas 
destinadas  a  embaraçar  a  sabida  dos  anímaes  domésticos,  como  galií- 
nhãs  e  porcos,  de  uns  prédios  para  outros.  C(  m  quanto  todas  as  ca- 
sas tenham  suas  portas,  estas  nunca  se  fecham  á  chave,  quer  de  noi- 
te quer  de  dia,  por  que  o  roubo  é  crime  que  se  uão  pratica  entre  os 
habitantes  do  Corvo. 

A  parte  da  ilha  que  é  cultivada  é  a  mais  elevada  e  está  situada 
no  seu  cume,  para  onde  todos  os  dias,  e  logo  ao  amanhecer,  se  diri- 
ge toda  a  população  que  está  na  idade  e  nas  condições  de  trabalhar, 
ficando,  tão  somente,  na  villa,  os  velhos  e  os  enfermos. 

Os  trabalhos  d'este  povo  singular  consistem  especialmente  do 


(»)  A'  penna  de  um  díslinclo  Terceirensc,  deve  a  Hedacção  d*esle  Archi- 
to,  o  iromerecido  favor,  d'esta  interessante  noticia;  sendo  porem  obrigada  a  oc- 
cultar-lheo  nome,  para  assim  sali^fazer  a  sua  excessiva  modéstia. 


Digitized  by 


Google 


àncHiVO  DO»  Açimss  541 

amanho  das  terras,  donde  tiram  o  milho,  o  trigo  e  outros  cereaes  ou 
para  seu  gasto  oo  para  exportar  para  a  ilha  das  Flores,  ua  estação  do 
verlo.  Todos  trabalham— mulheres,  homeos  e  crianças,  cada  um  na 
sua  missão. 

CouK)  os  ventos  sopram  amiudadas  vezes  com  violência  n'esla  ex- 
tremidade do  archipetago,  e  como  a  parte  da  ilha  que  é  susceptível  de 
ciiltar^t  é  a  mais  elevada,  raras  são  as  arvores  que  ali  procedem,  e 
apenas  se  encontiam  algumas  pequenas  maceiras  e  figueiras  e  raras  la- 
rangeiras,  quando  muíl«)  abrigadas.  Ha  pois  muita  escacez  de  lenhas, 
e  por  isso,  no  tempo  do  verão  um  dos  priucipaes  géneros  de  impor- 
tação é  a  lenha  para  queimar,  que  tiram  da  ilha  das  Flores,  e  os  me- 
nos abastados  servem-se  de  giesta,  que  expressamente  é  semeada  pa- 
ra este  fim. 

Os  habitantes  do  Corvo  nutrem  a  mesma  tendência  que  tem  os 
das  Flores  e  Faial,  a  da  emigração  ou  para  ob  Estados  Unidos  da  A- 
meríca  do  norte  ou  para  se  embarcarem  em  navios  destinados  á  pes- 
ca de  baleia. 

Raros  são  os  homens  do  Corvo  qne  na  sua  adolescência  não  fizeram 
o  seu  tirocínio  ou  como  trabalhadores  nas  terras  americanas  do  norte 
ou  como  marítimos  em  alguma  embarcação  de  pesca;  e  quando  ao  fim 
d'alguus  annos  tem  conseguidt)  adquirir  algum  dinheiro,  eil-os  que 
regressam  à  sua  pátria,  aonde  guardam  o  Tructo  dos  seus  labores, 
por  que  poucas  são  as  despezas  que  tenham  de  satisfazer  com  dinhei- 
10.  A  ilha  do  Corvo  pode  ser  considerada  como  um  cofre  onde  se  ar- 
recada o  dinheiro  e  (ronde  taras  vezes  sahe,  e  comparativamente  é 
eiia  rica,  não  só  pelo  facto  apontado,  senão  também  por  que  exporta 
quasi  todos  os  seus  productos,  e  apenas  importa  o  combustível,  alguns 
kílos  de  assucar  e  de  chá,  cujos  consumidores  se  reduzem  a  cinco  ou 
seis  pessoas,  no  numero  das  quaes  se  contam  o  Vigário,  o  Cura  e  al- 
gum outro,  que  por  luxo  adquirio  este  habito. 

Ainda  ha  bom  poucos  annos  era  uma  respeitável  senhora  por  no- 
me D.  Marianna,  quem  arrecadava  todas  as  conirihuições  dos  habitan« 
tes  do  Corvo  e  as  remeltia  para  as  Flores.  Era  esta  mesma  senhora 
quem  deliberava  sobre  qiiaesquer  pequenas  dissenções,  que  por  aca- 
so se  apresentavam  entre  os  habitantes  da  sua  ilha— a  ella  recorriam 
iodos  para  se  aconselharem,  para  os  ^eus  arrendamentoh,  e  finalmen* 
te  para  quaesquer  actos  da  sua  vida  palriarchal.  Feliz  povo  que  taes 
costumes  conserva,  e  cujas  aspirações  se  reúnem  no  regular  anda- 
mento da  sua  vida  singela. 

Quando  alguns  habitantes  da  villa,  tem  de  construir  casa,  todos 
os  outros  o  auxiliam  na  sua  empreza— uns  encarregam-se  de  levantar 
as  paredes— outros  do  emmadeiramento—  outros  da  cobertura  e  dos 
reboques,  sem  salário  algum,  pois  que  o  dono  do  novo  prédio  é,  por 
este  facto,  obrigado  a  praticar,  em  circumstancias  análogas,  o  que  os 
ontros^  lhe  fizeram. 
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Sendo  frequentes  os  naufrágios  nas  paragens  eofi  que  se  acha  a 
ilha  do  Corvo,  tornam  se  frequentes  os  ar*rojosde  madeiras»  barris  de 
petróleo  e  mais  outros  objectos.  Bstes  arrojos  sSo  arrecadados  pelos 
habitantes  da  ilha,  que,  entre  si,  os  dividem  amigavelmente,  e  creio 
que  jamais  pagaram  á  delegação  da  alfandega,  que  ali  existe,  qual- 
quer quantia  que  fosse  pelos  salvados  que  colhem. 

E'  com  a  lã  das  suas  ovelhas  que  os  Corvinos  tecem  os  seus  ves- 
tuários,— é  com  o  leite  das  suas  pequenas  vacas  (raça  privativa  da 
ilha)  que  fabricam  os  seus  queijos— e  é  finalmente  com  os  cereaes  e 
legumes  que  a  sua  industria  agrícola  lhe  ministra,  que  elles  provêem 
ao  seu  sustento. 

Ignoro  se  ainda  se  conserva  o  costume  qne  oulr'ora  se  seguia  em 
não  se  reter  qualquer  terreno  por  mais  de  3  ânuos  de  arrendamenio 
No  fim  doeste  prazo  o  arrendatário  era  obrigado  a  largar  a  terra  que 
havia  agricultado  e  ir  fazer  novo  arrendamento  em  outra  parte  de 
campo,  isto  com  o  fim  de  jamais  se  chamarem  á  posse  do  terreno  ar- 
rendado. 

A  estatística  criminal  nada  tem  a  registar,  e  se  algum  jníz  tem 
de  exercer  as  suas  funcções,  é  o  juiz  de  paz,  para  uma  oa  outra  con- 
ciliação., por  insignificantes  dissidências*  e  quando  outr'ora  existia  a 
venerável  senhora  de  quem  já  fallei,  era  ella  o  verdadeiro  juiz  de 
paz. 

A  hospitalidade  é  levada  ao  maior  auge  entre  os  felizes  habitan- 
tes d'esta  isolada  ilha.  Quem  ali  aporta  recebe  tudo  de  quanto  carece, 
não  por  dinheiro  mas  como  uma  offerta  obrigatória— nada  se  vende, 
tudo  se  dà.  Por  extremo  reconhecidos  e  gratos  a  qualquer  favor  re- 
cebido, são  os  Corvinos  dignos  de  respeito,  e  mereciam  por  certo  qne 
os  poderes  públicos  os  contemplassem  pelo  menos  com  os  meios  de 
communícação  segura  com  as  outras  ilhas  do  archipelago,  das  quaes, 
sendo  uma  parte,  estão,  todavia,  immensamente  longe,  durante  a 
maior  parte  do  anno. 

Para  se  avaliar  quaesos  nobres  e  elevados  sentimentos  dosinnocen- 
tes  habitantes  do  Corvo,  bastará  citar-se  a  disposição  testamentária  do 
ministro  do  imperador  D.  Pedro  IV,  o  celebre  Mousinho  da  Silveira. 

Deixou  elle  dito  em  seu  testamentos^ «Quero  que  o  men  corpo  seja 
sepultado  no  Cemitério  da  ilha  do  Corvo,  a  mais  pequena  dos  Aço- 
res... .»  cGosto  agora  da  idéa  de  estar  cercado,  quando  morto,  de 
gente  que  na  minha  vida  se  atreveu  a  ser  agradecida», 

A  historia  mais  antiga  da  ilha  do  Corvo  apresenta  os  seus  habi- 
tantes como  o  opprobrio  da  humanidade,  constituindo  apenas  uma  in* 
significante  freguezía.  As  suas  terras  estavam  entre  os  bens  da  naç3o 
e  eram  doadas  a  um  particular,  a  quem  pagavam  40  moios  de  trigo 
de  foros  e  80^91000  reis  da  lã  de  um  rebanho  de  ovelhas,  que  tambm 
era  propriedade  da  nação. 

Foi  em  maio  de  1832  que  se  publicou  o  decreto  que  dava  a  ai- 
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forria  aos  iofelizes  Corvinos,  e  foi  por  instancias  de  Mousinho  da  Sil- 
veira, qiie  elles  se  libertaram;  e  isto  explica  o  agradecimento  a  que  se 
referia  este  grande  estadista  na  clausula  do  seu  testamento. 
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Em  juDlio  de  I8i2.  fui  iDioJada  em  comrDissão  às  ilbas  das  Flo- 
res e  Corvo,  a  bordo  da  escona  de  guerra  cAmelia»  de  que  era  com- 
tnaudante  o  distiuclo  oílioial  da  uossa  maríoba,  Aatouío  Sérgio  de  Son- 
i^,  boje  visconde.  Depois  de  oito  dias  de  viagem,  navegando  sempre 
em  mar  estanhado  sem  uma  viração  que  eucbesse  as  veias,  avistámos 
a  ilba,  n'uma  quarli  feira,  ao  ròmpoT*  do  dia,  assemiibando-se  a  jum 
pequeno  Corvo  pousado  no  vasto  oceano. 

Situada  três  léguas  ao  norte  da  ilba  das  Piores,  tem  duas  léguas 
de  comprimento,  e  uma  de  largura,  e  corre  norte  sul.  O  Corvo  é  a 
penas  um  rocbedo  a  pique  inal>orJavel,  batido  pelas  vagas,  mysterío- 
so  escolbo  das  frágeis  embarcações,  que  em  noite  tempestuosa,  per- 
dido o  rumo,  ou  levadas  pela  violenta  corrente  do  golpíio  envoltas  na 
obscuridade,  esbarram,  despedaçando  se  contra  os  rocbedos,  sem  sal- 
vação de  muitas  vidas,  que  nas  terríveis  agonias  da  morte,  ali  revo- 
team,  sumindo  se  no  abysmo,  sem  que  um  único  fragmento  denun- 
cie, minutos  depois,  o  drama  tenebroso  que  o  génio  da  tempestade 
cavou  n*aquelies  mares. 

Apesar  do  signal  pedindo  pratico,  e  de  alguns  tiros  de  peças* 
não  fomos  visitados  por  embarcação  alguma  de  terra;  em  consequên- 
cia, mandou  o  commandante  arrear  um  dos  escaleres,  e  não  obstante 
a  grande  distancia  que  nos  separava  da  ilba,  embarcámos  em  deman- 
da do  porto;  tarefa  na  verdade  diflicil,  por  que  a  ilha  escarpada  Qã<f 
apresenta  um  ponto  seguro  de  desembarque,  apenas  um  carreiro  es- 
treito e  perigoso,  o  qual  sendo  nos  indicado  por  algumas  das  pessoas 
que  se  achavam  sobre  os  rochedos  da  costa,  e  seguindo  o  escaler  a 
indicação,  arremessado  pela  onda  abicou  á  praia,  com  a  felicidade  de 
se  não  desfazer  contra  os  rochedos. 

Desembarcámos  a  custo  encaminbando-nos  á  villa,  única  povoa- 
ção  da  ilha,  contendo  apenas  I9C  fogos,  com  800  almas.  A  prespecti- 

(*)  Por  António  de  Licerda  B\x\còo —Collecção  de  Romances  Originou,  Hor- 
ta, 1877,  VoL  U,  pag.  201-227. 
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va  da  villa  não  é  desagradável,  duas  ou  três  casas,  algumas  choupa- 
nas e  casaes  rústicos  cercados  de  verdura  situados  em  amphiteatro 
sobem  até  á  colina,  todavia  a  falta  de  movimento  e  de  vida,  o  sileo 
cio  que  ali  reina  entristece,  despedaça  o  coração,  como  as  ci)lumoas 
de  escuma  que  vêem  desfazer-se  contra  os  rochedos. 

Fomos  recebidos  pelo  vigário,  com  a  maior  afabilidade,  o  qual 
apesar  de  contar  perto  de  80  annos,  veio  esperar-nos  ao  porto,  e  com 
expressão  de  candura  e  bondade»  offereceu  nos  a  sua  casa  para  onde 
nos  encaminhámos. 

Causava  pasmo  ao  ver  aquelle  santo  homem,  de  physionomia  res- 
peitável apesar  da  sua  edade  avançada,  caminhar  sem  dílliculdade  e 
sem  auxilio,  no  escabroso  caminho  que  pizavamos:  rizonho,  com  voz 
pura  e  ingénua,  pedia  amiudadas  vezes  desculpa  da  frugal  hospeda- 
gem» que  encontraríamos  n'uma  povoação  pobre  falta  de  todos  os  re- 
cursos. 

O  commandante  depois  de  visitar  a  egreja,  a  villa  e  de  ter  exa- 
minado a  costa,  regressou  ao  navio,  seguindo  para  a  ilha  das  Piorei. 
Quando  me  encontrei  só  n^aquella  solidão,  apesar  do  bom  acolhimen- 
to recebido  do  vigário,  apesar  da  derteza  que  a  minha  permanência 
ali  seria  apenas  de  cinco  dias,  senti  esse  aperto  do  coração,  uma  an- 
gustia tal,  como  a  que  deve  sentir  todo  o  infeliz  arrojado  pela  vonta- 
de despótica  do  Czar  aos  paludosos  e  nevados  desertos  da  Sibéria,  o 
que  não  deve  causar  estranheza,  porque  contando  n^aquclla  época  20 
annos,  estava  na  idade  em  que  a  alma  carece  de  amplitude,  e  de  se 
multiplicar  pela  convivência  e  encantos;  a  commoção  e  as  idéas  que 
voavam  para  longe  até  á  patría  o  familia  que  pela  primeira  vez  aban- 
donava, o  sentimento  da  minha  penoza  isolação,  levou-me  a  soluçar 
como  criança  arrebatada  ao  seio  materno,  vendo-se  abandonada  no 
meio  de  um  vasto  deserto. 

O  vigário  conhecendo  o  meu  soGfrimento  quiz  metigar  quanto  pos- 
sível a  tristeza  que  me  devorava,  e  om  voz  evangélica  e  suave,  diri* 
gío  me  palavras  de  conforto. 

Na  sua  idade,  meu  amigo:  dizia  elle,  é  necessário  coragem.  O  que 
o  sr.  está  sentindo,  já  o  senti  nos  primeiros  dias  que  aqui  cheguei, 
todavia  resignei  me  e  vae  para  60  annos  que  resido  entre  esta  paci- 
fica e  virtuosa  gente. 

Levantei  espantado  os  olhos  para  aquella  imagem  da  resignação, 
contemplei  com  veneração  a  physionomia  irradiada  de  luz  celeste  d'a- 
quelle  santo  martyr  do  dever,  e  commovido,  cheio  de  respeito  baixei 
envergonhado  a  cabeça  e  quasi  de  joelhos  beijei  a  mão  do  virtuoso 
pastor. 

Cinco  dias,  passam  rápidos,  contínu)u  o  vigarío,  hei  de  fazer  com 
que  se  recorde  delles  com  saudade,  hei  de  procurar-lhe  distracções 
agradáveis:  aqui,  mau  amigo,  não  se  encontram  paginas  manchadas 
pela  devassidão,  pela  ignominia  e  pelo  sangue,  encontra  se  a  solidão, 
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a  virtude  e  Deus. 

Aquellas  palavras  de  confoflo,  dissiparam  de  alguma  forma  a  in- 
tima melaDcolia  que  me  opprímia  a  alma,  é  depois  de  acompanhar  o 
vigário  nas  suas  orações,  adormeeí  com  o  coração  trauquillo  sem  as 
commoções  desagradáveis  que  antes  me  haviam  atormentado. 

Um  dos  grandes  geftios  deste  século  disse:— «Entre  o  povo  tra 
vam^se  relações  íntimas  em  menos  (empo  do  que  entre  a  aristocracia. 
Os  corações  abrem  se  sem  desconBança,  estreitam-se  immediatamente, 
porque  n3o  ha  suspeições  de  interesse  nos  sentimentos,  Formana-se 
m»i8  ligações  de  parentesco  e  d'alma  em  oito  dias  entre  os  homens  da 
natureza,  do  que  era  dez  annos,  entre  os  hí  mens  da  sociedade». 

Assim  é.  Haviam  apefias  decorrido  poucas  horas,  que  eu  me  a- 
chftva  na  ilha  do  Corvo,  que  era  hospede  d'aquelle  respeitável  minis 
tro  da  egreja,  e  jà  me  estimava  e  respeiíava,  ermo  se  fosse  eu  um 
parente,  um  dns  meus  mais  Íntimos  amigos. 


II 

No  dia  seguinte,  logo  dê  madrugada»  fui  despertado  por  um  zúm- 
l/ido  eslraiil:o;  alfindo  os  offios  vi  o  vigário  já  vestido,  rezando  paci 
fiCãínenlê  no  trt  viário,  a  jareHa  Pbf  rt»,  e  dentro  no  men  quarto  um 
bando  de  pbhibos  emplumados,  esvoaçando  desembaraçadamente.— 
O  tí^'arto  abriu  uma  grande  arca  que  servia  de  celeiro,  espalhando  em 
seguida  no  se  brado  tima  porçSo  de  trigo,  o  qual  foi  rapidan^nte  de- 
bicado pelas  muocentes  aves;  e  voltando  se  para  mim,  disse-me  com 
modosi  risonhos: 

—Bons  dias,  meu  amigo,  levante-se  para  gozar  o  fresco  da  ma- 
nhS,  a  vida  gasta-se  quando  o  somno  se  prolonga  alem  do  necessário. 
Yejo,  que  se  admira,  continuou  elle,  da  domestícidade  doestas  aves, 
mas  aqui  na  ilha  não  ha  uma  única  arma  de  fogo,  um  grSo  de  pólvo- 
ra, e  por  isso,  os  pássaros  do  ceu  vivem  eutre  nós  pacificamente,  por- 
que fa)sèm  p^rte  da  nossa  família. 

Vou  deÍ3íal-o  por  alguns  momeftlos,  aproxima  se  a  hora  de  ir  ce- 
lebrar o  Saulo  sacrificio  da  missa,  esta  boa  gente  Uao  se  entrega  ao 
trabalho,  sem  primeiro  receber  a  benção  do  seti  pastor:  é  um  confor- 
to pare  os  rudes  trabalhos  a  que  se  dedicam.- N5o  acha? 

Ergui  me  com  rapidez  pedindo  ao  vigário  licença  de  o  acompa- 
nhar: chegados  ã  egreja,  presenciei  com  satisfação  o  respeito,  o  sua- 
ve e  apaixonado  aíTecto  com  que  o  parocho  foi  recebido. 

A  egreja  é  um  bello  templo  dedicado  à  Senhora  dos  Milagres, 
bem  Côúservado  e  no  maior  aceio,  o  pavimento  n'aquelle  dia  estava 
juucadò  de  fblhas  aromáticas  de  alecrim,  louro  e  giesta^  o  os  altares 
ornados  de  flores:  admirei  sobre  tudo  a  riqueza  que  eobria  a  Senho- 
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ra  dos  Milagres,  era  cordoes  de  ouro,  fios  de  parolas  e  joia^  d^  va- 
lor. 

Assisii  á  missa  e  apesar  da  egreja  estar  cheia  de  povo,  não  po- 
dia ser  maior  o  sileocio,  a  devoção  e  o  respeito  concentrado  oo  tem^ 
pio:  aquelles  curacõe3  ianoceules»  buqiildea,  cheios  de  fé  e  de  suave 
repouso  coinonoveram  me  em  extremo,  sustia  a  respiraçio,  a  aioha 
alma,  seotía  um  doce  prazer  que  jamais  toroei  a  eaeoatrar  ena  taes 
actos  religiosos. 

CoDClaida  a  missa  o  vigário  de^eu  à  gra  )e  e  d  uma  curta  mas 
•siiava  predica  cheia  de  moral,  de  paz  e  religião,  implorou  o  soceorro 
divino,  para  que  a  felicidade  do  squ$  queridos  irmãos  dSq  fosse  man- 
chada pelo  peccado. 

Confesso  que  em  parte  alguma  tornei  a  presenciar  tia  casa  de 
Deus  demonstrações  mais  sinceras,  das  que  vi  aa  ilha  do  Corvo,  por- 
que os  labíiis  e  o  coração  virgem  d*aqael|e  povo,  3ó  erguidos  ao  ceu, 
faltavam  a  Deus  com  a  candura  infantil  e  mysteriosa,  que  só  pode  ser 
nutrida  quando  a  consciência  está  tranquilla. 

Esperei  no  adro  pelo  vigário  e  noiand  >  que  elle  depois  de  fechar 
a  porta  da  egreja,  deixava  a  c'iave  na  fechadura,  adverti-jo  julgaado. 
ter  sido  esquecimento. 

—Não  tenho  o  menor  receio,  respondeu.  A  egreja  esià  sempre 
aberta  dia  e  noite,  a  qualquer  devoto:  desde  que  resido  na  ilha,  não 
ha  exemplo  de  se  haver  praticado  um  único  roubo,  uma  richa,  um 
acto  qualquer  contra  a  m>ral,  e  confio  que  ^ste  estad.)  de  pareia  con- 
tinuará. 

E  por  que  não?  respondi.  O  exemplo  e  os  conselhos  do  sea  digno 
pastor,  devem  ser  tio  (hiraveis  como  o  Cedro,  hão  de  consarvar  se, 
porque  separados  do  resto  do  mundo,  a  tampada  que  lhe  dá  |ue,  não 
pode  ser  adormecida  pelo  desvario  fugaz  das  paixões,  qne  transbor- 
dam nas  grandes  cidades^ 

O  vigário  escutava  me  com  certa  impaciência  respondendo:  assio» 
deve  acontecer  até  o  dia  fatal  em  que  os  lobos  de  arribada  venham 
devorar  o  rebanho,  todavia  tenho  fé,  que  a  mão  do  Altissimo  hade  de- 
fender os  meus  protegidos. 

Em  vista  das  scenas  evangélicas  que  havia  presenciado,  a  minha 
transformação  foi  tão  rápida  que,  apenas  entrei  em  casa  lancei  mão 
do  breviário  possuído  de  sentimentos  religiosos;  fui  porem  distrabido, 
vendo  em  cada  pagina  extensas  notas  escríptas  pelo  vigário. 

Eram:  a  relação  dos  factos  mais  notáveis  não  só  da  sua  vida,  mas 
dos  occorridos  na  ilha:  hoje  arrependome  de  não  ter  copiado  parte 
d^elles  porque  a  sua  publicação  seria  de  interesse. 

O  vigário  apro^imou-se  da  cadeira  onde  me  achava,  deitando  fa- 
miliarmente o  braço  sobre  mim,  e  depois  de  examinar  algmnas  folhas, 
apontou-me  uma  d'ellas,  dizendo,  leia:  c  um  drama  horrível,  mas  ver- 
dadeiro, é  a  historia  de  um  triste  acontecimento  devido  ao  caracter 
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arrogante  d  nm  déspota. 

Apesar  dos  annos  qae  tem  decorrido  desde  que  li  as  nota.«  es- 
criptas  pelo  vigário,  esforçar-mehei  para  as  transcrever,  ornais  apro- 
ximad^tmente  qne  for  possível. 

«Naufrágio».— Ud;  gale9o  Hespanhol  procedente  do  México,  com 
destino  a  um  dos  portos  de  hespanba,  navegava  nos  mares  dos  Aço- 
res. O  navio  conduzia  trezentas  e  tantas  pessoas  incluindo  varias  fa 
milias  distinctas,  officiacs  militares  de  consideração,  e  alguns  milbões 
em  patacas,  tanto  do  governo,  como  dos  passageiros,  depositados  em 
cofres  de  ferro  dentro  d'outros  de  madeira,  O  commaodaute  era  om 
fidalgo  de  caracter  rústico,  soberba  despótico,  e  cheio  de  amor  pró- 
prio accrescendo  a  desharmonia  em  que  ^e  achava  com  a  maior  parte 
dos  officiaes  da  guarnição. 

Uma  noite,  em  dias  de  dezembro  em  que  o  navio  corria  com  ven- 
to forte  deitando  oito  milhas,  um  dos  ofTiciaes  animon-se  aconselhar  ao 
commandante,  quanto  seria  prudente  mudar  de  rumo,  por  isso  que 
pelos  seus  cálculos  deviam  estar  muito  próximos  da  ilha  do  Corvo.  O 
commandante  despedi-o  com  infado,  declarando  que  nSo  queria,  neni 
recebia  conselhos  dos  seus  subalternos. 

Em  resultado,  seriam  duas  horas  da  madrugada,  quando  se  sen- 
tiu a  bordo  um  terrivel  choque,  o  navio  acabava  de  bater  violentamen- 
te contra  a  ilha  do  Corvo,  na  parte  mais  escabrosa  e  de  difficíl  salva> 
ç3o. 

O  commaodanle  subindo  nesta occasiSo  á  tolda,  foi  barbaramente 
nssassinado  pelo  official  que  o  havia  avizado,  levado  pela  vingança  de 
ter  sido  desprezado  o  seu  prudente  aviso:  desfazendo-se  o  navio  em 
poucos  minutos,  escapando  apenas  milagrosamente  oito  pessoas. 

Depois  de  haver  lido  esta  triste  tragedia,  o  vigário  convidon-me 
a  passar  ao  pateo  da  casa  mostrando  me  a  femia  do  leme  do  Galião, 
que  ali  se  achava  depositada:  era  uma  enorme  peça  de  bronze  pela 
qual  se  avaliava  sem  maior  estudo  a  grandeza  dO  navio. 

E'  este,  continuou  o  vigário,  o  nnico  objecto  que  se  tem  tirado 
do  mar,  pertencente  ao  naufrágio:  foi  um  italiano  (1)  que  ha  annos 
veio  da  ilha  de  S.  Miguel,  com  o  fim  de  explorar  as  riqnezas  perdidas, 
mas  as  embarcações  e  aparelhos  eram  fracos,  apenas  chegou  a  fazer 
alar  uma  das  peças  d  artilheria,  os  cabos  partiram-se  sem  que  ao  me- 
nos recoihes.«:e  valor  que  recompensasse  o  trabalho  e  despezas. 

Curioso  de  examinar  o  theatro  onde  se  havia  passado  nm  drama 
t3o  medonho,  mandei  apromptar  uma  pequena  embarcação,  e  acompa 
nhado  do  pratico  dirigi-me  ao  sitio  da  ratastrophe. 

Em  vista  da  grande  altura  do  rochedo  aprumo,  nú  e  descamado, 
sem  um  nnico  ponto  de  apoio,  ainda  hoje  admira  como  os  oito  infeli- 
zes poderam  trepar  até  ao  cimo  da  rocha,  salvando  a  vida! 

fi;  Alemão,  João  Valentim  Sctiemail. 
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I^r  esta  occasiSo  vi  distínctamenie  parte  da  aililheria  de  bronze 
que  existe  aioda  no  fuodo,  e  n3o  tendo  mais  que  examinar  regressei 
á  Htia,  lamentando  a  incúria,  com  que  se  tem  abandonado  tautos  va- 
lores, os  quaes  devidamente  exploradus,  deixariam  por  certo  grandio- 
sos inieresses  aos  especuladores. 

Um  dos  marinheiros  informou-me  que  não  é  raro  no  inverno,  de- 
poí$  de  grande  tempestade  encontrar-se  na  praia  pal^cas  do  Galeão, 
mas  tio  gastas  que  nâo  podem  como  moeda  entrar  no  giro.  Fiz  empe- 
nhod  para  possuir  algumas  daquellas  moedas,  mas  infelizmente  não 
o  consegui,  porque  aqnella  pobre  gente  logo  que  a  encontra  na  costa, 
remeile  o  achado  para  Santa  Cruz,  veudendendo  a  prata  a  peso,  co- 
mo qualquer  outra  fl»ercadoria. 


Ill 

Os  habitantes  da  ilha  do  Corvo,  até  o  restat^lecímento  no  pait 
do  governa  constitucional,  de  todos  os  povos  do  archipelago  eram  os 
mais  iofeltíes,  em  consequência  das  pesadas  rendas  que  pagavam  ao 
seci  donatário,  Pedro  José  Cauper. 

Em  4833.  um  cidadão  d'aquella  ilha,  Manoel  Thomaz  d'Âvellar, 
condoído  da  miséria  em  que  viviam  os  seus  patrícios,  reduzidos  á  cias- 
S0  de  mendigos  teve  a  resolução  philantropica  de  partir  para  a  cida- 
de de  Ponta  Delgada,  onde  se  achava  o  imperador,  a  fim  de  obter  que 
Tossem  libertos  os  habitantes  do  Corvo,  dos  pesados  e  injustos  encar- 
gos a  que  estavam  obrigados,  tendo  a  felicidade  de  serem  devidamen- 
te atleodidas  por  s.  magestade  as  suas  reclamações. 

A  veneração  e  sympatbia  d*aquelle  povo  desde  então  pelo  duque 
de  Bragança,  a  quem  ficaram  devendo  o  seu  bem  estar,  tem  perma- 
uecido  até  hoje. 

Depois  de  haver  estado  no  Corvo  oflfereci  a  M.  Thomaz,  n'uma 
das  suas  viagens  ao  Fayal,  um  retrato  do  imperador,  que  eu  havia  de- 
senhado a  óleo.  Foi  tão  excessiva  a  sua  satisfação;  que  o  fez  coltocar 
u*un>  altar,  na  sua  residência  do  Corvo,  sendo  adorado  como  imagem 
saneia  pelos  moradores  da  ilha,  os  quaes  todos  os  annos  no  dia  24  de 
setembro,  anniversario  da  morte  do  imperador,  correm  á  igreja  pe- 
dindo ao  Ente  Supremo  pelo  repouso  eterno  do  seu  protector.  Estas 
manifestações  de  respeito  e  amor,  sinceras  e  voluntárias,  são  de  to- 
das as  que  mais  commovem  e  que  melhor  acceitas  devem  ser  pelo 
altíssimo. 

Para  se  conhecer  a  pobreza  do  Corvoj  bastará  apontar  a  sua  pro- 
ducção,  que  se  reduz  approximadamente  a  -  5:000  litros  de  trigo: 
28:800  de  milho;  2:700  de  centeio;  t80  de  feijão,  5:400  de  tremoço: 
e  7:200  kilos  de  batatas. 
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Estes  productos  s3o  coDsumidos  oa  ilba,  e  apenas  oa  prodacçao 
de  irigo  hii  um  excedente  entre  a  colheita  e  o  consumo  de  3:530  li- 
tros.  As  SU43  limitadas  transacções  s3o  feitas  exclut^ivameote  com  a 
ilha  áu  Flores,  acontecendo  muitas  vezes,  no  inverno,  apesar  da  cur- 
ta distancia  que  as  separa,  ficarem  as  commnnicações  interrompidas 
cinco  e  seis  mezes.Ml 

c^ria  algum  gado  vaccum  e  lanígero,  notável  o  primeiro  pelas  suas 
diminutas  proporções.  A  espécie  bovina,  calcula  se  em  299  bois,  e  330 
vaccas;  a  ovelhum  1:230;  a  suina  846. 

A  produção  de  lã  é  também  approxioiadameote  de  6i0kilo8. 

Os  habitantes  da  ilha  do  Corvo  em  geral  sao  de  pequena  estatu- 
r.i,  mas  laboriosos.  N«is  dias  em  que  residi  na  ilha,  via  logo  de  ma- 
drugada a  maior  parte  dos  homens  destacarem-se  para  os  cawes,  e 
empregandose  todo  o  dia  na  cultura  das  terras,  ficando  na  viTt^  ^ 
menle  as  mulheres,  os  inválidos  e  creanças. 

Calculam-se  os  nasciuientos,  npproximadamente,  em  24,  sendo  13 
do  sexo  mascolino,  e  11  do  femeníuo:  os  óbitos  em  19,  11  do  sexo 
uiascolino,  8  do  femenino:  casamentos  3  a  4:  iodividuos  de  6t  a  63 
annoâ.  17:  de  63  a  70.  11:  de  71  a  73,  2:  de  76  a  80,  6:  da  86  a 
iiO,  1:  e  de  90  a  100,  1. 

Visitei  a  peqnena  caldeira,  única  raridade  da  ilha,  situada  no  ci- 
mo, e  confeSdO  olo  haver  encoutrado  a  poesia  sublima,  que  os  babi- 
taules  do  Corvo  lhe  consagram,  por<{ue  se  reduz  a  um  pequeno  lago 
povoado  de  patos  bravios  e  uada  mais:  é  certameute  a  cratera  de  um 
vulcio  extincto  que  ha  muitos  séculos  deixou  de  estar  em  ebullição. 

Fazendo  esta  refleslio  ao  meu  guia,  assegurou  me,  que  desde  o 
descobrimeuio  da  ilha  não  se  tem  seutido  nella  um  único  abalo  de 
terra,  o  que  depois  me  foi  confirmado  por  muitas  pessoas  das  mais  an 
Ugas. 

O  resto  do  dia  estive  triste  e  fatigado  em  consequência  da  jorna- 
da que  havia  feito,  debaixo  de  um  sol  abrazador,  obrigado  a  caminhar 
n  um  caminho  agreste  e  montanhoso. 

Sem  saber  em  que  matar  o  tempo,  andava  de  uma  para  outra 
parte  da  casa  quando  o  acaso  me  deparou,  ao  C4iuto  de  um  dos  apo- 
sentos que  eu  ainda  não  havia  visitado,  um  óculo  coberto  de  tèas  d'a- 
ranha,  e  poeira:  foi  por  tanto  a  melhor  distracção  que  podia  eocon 
trar. 

Passei  a  tirar-lhe  a  terra  que  o  manchava,  conhecendo  em  rasai 
tado  ser  uma  peça  de  valor,  vendo  por  elle  perfeitamente  os  navios 
que  se  achavam  ao  largo,  as  casas  da  ilha  das  Flores,  e  todo  aquelle 
bello  panorama  do  canal  que  divide  as  duas  ilhas. 

O  óculo  ficou  sendo  meu  constante  companheiro* 

Quando  o  vigário  chegou  a  casa,  das  suas  rezas  da  tarde,  encon- 
trando me  entretido  com  o  feliz  achado  disse-me  cop  tom  expraasivo: 
—  Esse  óculo,  meu  amigo,  tem  também  uma  historia  bem  penosa. 
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tenho-à  escripta  nas  itjinhas  notas,  mas  resumidamente:  vé  aqnelle 
homem,  qoe  está  junto  ao  moinho  lavrando  pedra?  é  o  juiz  de  paz; 
vá  da  minha  parte  pedir-lhe  que  relate  a  historia  do  meu  óculo  por- 
que n'ella  leve  a  melhor  parte;  nSo  ha  de  perder  o  seu  tempo,  é  mais 
uma  recordação  que  leva  da  ilha. 

N3o  me  flz  rogar,  partindo  ao  sitio  indicado. 

O  juiz  de  paz,  pareeeume  um  homem  de  60  annos,  robusto*  mas 
de  phisionomia  carregada;  estava  apenas  em  camisa,  calças  largas  e 
curtas,  de  panno  de  linho,  do  pescoço  pendia-lhe  um  grande  rosário 
de  contas,  rematado  por  um  pequeno  anuel  de  ouro. 

Quando  dei  parte  do  fim  da  minha  visita,  pôz  de  parte  a  picare- 
ta, alimpou  o  suor,  que  lhe  cobria  o  rosto,  respondendo  me: 

E*  na  verdade  bem  penoso,  o  que  exige  de  mim,  o  nosso  sancto 
vigário;  sSó  recordações  que  mè  dilaceram  a  alma;  todavia,  vou  sa- 
tisfazer a  curiosidade  de  vossemecê. 

Deve  saber-se  que  no  Corvo  é  l8o  complela  a  verdadeira  felici- 
dade, que  se  ignore  completamente  o  que  sejam  excellencias  e  senho- 
rias. 

Depois  dé  um  curto  silencio,  o  juiz  de  paz  perguntou- me. 

Vó&semecé  nunca  ouvío  faltar  no  pirata  Almeidinha?  Certifiquei- 
llte  a  ignorant^ia  em  que  me  achava  em  relação  ao  pirata. 

N3o  é  de  estranhar,  continuou  o  juiz  de  paz,  vossemecê  ê  muito 
novo,  e  já  bastantes  ánnos  tem  decorrido  depois  que  se  deu  o  funes- 
ta acontecimento,  que  passo  a  relatar. 


IV 

niiitorikà  do  plracu 

Nos  annos  de  1819  e  4820  cruzava  nos  mares  dos  Açores,  um 
grdnde  e  lindo  brigue,  que  diziam  ser  pirata,  montava  9  peças  de  ca- 
da lado,  um  rodízio  no  centro,  com  uma  tripulação  de  160  pessoas,  O 
sen  commandânte,  Almeidinha,  era  um  moço  de  presença  agradável, 
valente  e  generoso,  procurava  sempre  a  ilha  do  Corvo  para  fomecer- 
se  do  necessário,  como  farinha,  aves,  carnes,  e  agua,  pagando  prom- 
pta  e  generosamente  tudo  qusinto  recebia. 

Quando  vinha  a  terra  demorava-se  horas  com  o  nosso  vigário,  a 
quem  fazia  intima  amizade. 

Uníia  Vez  perguntei,  como  era  possível  um  homem  tão  sympathi- 
co  haver  adoptado  aqnelle  modo  de  vida  perigoso  e  infamante?! 

O  sr.  vigário  respondeu:  sSo  mysterios  que  nSo  posso  revelar, 
devemos  respeitar  os  segredos  do  próximo.  Se  elle  é  criminoso,  tal- 
vez fosse  levado  a  tanto  pela  maldaoe  dos  homens;  meu  caro,  perse 
guições  injustas,  calumnias  atrozes,  rivalidades  mesquinhas,  íngrati- 
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does  reToltantes,  podem  transformar  um  caracter  honesto,  pacifico  e 
virtuoso,  em  fera  indomável;  levado  pela  desesperação,  perdida  a  Té, 
a  esperança  e  o  temor  das  leis  divinas  e  hnmanas,  quem  pode  calcu- 
lar até  onde  o  homem  pode  chegar  na  escala  do  crime.  N^o  admira 
por  tanto,  que  taes  homens  se  precipitem  esquecendo  os  seus  deve- 
res: então,  só  nos  resta  rogar  a  Deus  se  compadeça  dos  que  soffrem, 
dos  que  estão  impenitentes,  dando  lhe  conforto,  luz  e  arrependimen- 
to. 

O  capitão  general  dos  Açores  expedio  ordens  terminantes  para 
se  não  dar  fornecimento  ao  pirata,  ordens  irrisórias  piir  não  virem  a- 
compaohadas  dos  meios  de  defeza.  O  pirata  rio-se  do  capitão  general, 
I!  continuou  a  demandar  a  ilha,  conhecendo  que  não  podíamos  resistir 
â  força  da  sua  artilheria.  Em  resultado  o  nosso  t>om  vigário  foi  cha- 
mado a  Angra,  para  depor  sobre  o  facto,  e  responder  pelo  seu  pro* 
cedimeiíto. 

Foi  ua  verdade  um  dia  de  luto  e  pranto  para  nós  o  da  partida  d«r 
nosso  vigário,  o  qual  estava  ainda  ausente,  quando  o  pirata  veio  mais 
uma  vez  tomar  refresco  à  ilha. 

liOmo  eu  era  dos  poucjs  que  sabiam  ler:  na  ausência  do  sr.  vi- 
gário fui  encarrega  1 »  de  fazer  o  fornecimento,  e  de  passar  a  bordo  a 
Hm  de  receber  a  sua  importância.  O  navio  eslava  muito  distanciado, 
cheguei  a  elle  perto  da  noite,  e  conhecendo  a  impossibilidade  de  re 
gressar  promptameote  á  ilha  resigneime.  ficando  no  navio. 

No  dia  seguinte  quando  subi  acima  fiquei  assustadíssimo,  só  vi 
t>eu  e  mar:  estava  bem  longe  da  ilha.  O  navio  corria  veloz  com  todo  o 
panno,  dando  caça  a  uma  linda  escuna,  que  t?imbem  a  todo  o  panno 
procurava  escapar.  Seriam  duas  horas  da  tarde  quando  estávamos  á 
falia:  do  nosso  navio  partio  um  escaler,  o  qual  foi  recebido  pela  escu- 
na a  tiros  de  fuzilaria.  O  commandante  irritado  por  similhante  acon- 
tecimento, mandou  fazer  fogo  de  arliiheria  contra  á  escuna;  pôde  vos- 
semecê avaliar  a  minha  posição  e  a  anciedade;  não  sei  contar  o  qne  se 
passou  porque  me  achav»  alterado  com  uma  sceoa  tão  estranha  para 
mim;  o  que  lhe  posso  dizer  com  verdade,  é  que  numa  das  occasiôes, 
em  que  o  vento  dissipou  a  fumaça,  vi  a  pobre  escuna  enterrar  a  proa 
no  mar;  em  roda,  espessa  escuma;  e  depois.  ..depois  somío-se  rapi- 
damente, nos  abysmos  Um  grito  medonho  e  afHictivo  echooa  no  es 
paço,  grito,  que  me  ferio  a  alma:  applicando  melhor  a  vista  pareceu* 
me  distinguir  um  ponto  branco  boiando  sobre  as  aguas,  afBgurou  se- 
me  ser  um  vulto  de  mulher,  perdi  a  c?íbeça,  resei  uma  oração  á  Vir- 
gem do  ceu,  despi  a  jaqueta,  e  atirei-me  ao  mar.  Era  tempo,  a  infeliz 
dama  debatia-S(^  nas  aOIicções  de  uma  morte  desesperada;  quabdo  me 
vi  junto  a  si,  agarrou-se  ao  meu  corpo  com  tamanha  violência,  que 
me  tolheu  os  movimentos,  estávamos  ambos  bem  proiiimo,  levados  pe- 
lo desfallecimento,  de  ter  sorte  igual  á  dos  míseros  tripulantes  da  es- 
cuna, quando  o  pirata  mandou  um  dos  b)ies  soccorrer-nos. 
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Chegados  ao  navio,  o  dosso  estado  de  fraqueza  era  tal  que  eu  fui 
para  a  iofermaria,  e  a  dama  levada  em  braçoâ  á  camará.  Dias  depois 
o  commaodaDte  satisfèz-me  a  importaucia  do  fornecimeato,  eocarregao- 
dome  de  uma  carta  para  o  dosso  vigário,  acompanhada  do  óculo  que 
vossemecê  conhece,  e  de  uma  t)olça  contendo  peças  de  oiro  de  7:500 
reis,  para  entregar  ao  sr.  vigário,  em  remuneração  dos  prejuízos  que 
havia  soffrido  por  causa  delle  pirata.  Quando  o  nosso  vigário  regres- 
sou ã  ilha,  8z  de  tudo  fiel  entrega,  mas  recusou  o  presente,  em  se- 
guida mandou  avaliar  o  óculo,  e  juntando  o  seu  valor  i  importância 
recebida,  depositon  todo  o  dinheiro  no  altar  da  Senhora,  por  qae,  di- 
zia elle.  nSo  queria  utilizar-se  de  uma  dadiva,  adquirida  ilicitamen- 
te. Foi  com  aquella  somma  que  se  mandou  vir  do  Brazil  os  cordões 
d^oiiro,  e  jóias  que  ornam  a  Senhora  dos  Itfilagres. 

Três  annòs  depoi»,  n'uma  manhã  de  junho,  vimos  um  grande  na- 
vio em  calmaria  perto  da  ilha,  reio  a  terra  uma  embarcaçSo,  condu- 
zindo uma  joven  sr.\  acompanhada  por  um  velho  com  figura  de  pa- 
dre. 

Logo  que  desembarcaram  encaminharam-se  para  a  egreja/  man- 
dando o  sr.  vigário  recado  para  que  sem  demora  fosse  á  sua  presen- 
ça. 

Imagine  vossemecê  a  minha  surpreza  e  satisfação,  reconhecendo 
a  dama  que  eu  havia  salvo;  fui  então  que  nos  informou  dando  relação 
não  só  dia  escuna  perdida  cofno  da  sua  pessoa. 

A  escuna  partira  da  America  do  Norte  para  Inglaterra,  com  car- 
ga diversa,  sendo  a  dama  o  único  passageiro.  Tendo  perdido  o  mari- 
do viera  naquella  viagem  á  Irlanda,  para  visitar  a  sua  família  resi- 
dente em  Dublin,  e  pôr  em  ordem  os  seus  negócios.  O  capitão  da  es- 
cuna rústico  e  embriagado,  antes  quiz  morrer  do  que  ficar  prisioneiro. 
A  dama  informou-nos  do  bom  agazalho  que  recebera  do  pirata,  o  qual 
a  foi  deitar  n^um  dos  portos  da  ilha  Brava. 

Que  regressando  á  America,  pedira  ao  capitão,  visto  estar  o  na- 
vio em  calma,  de  conceder-lhe  vir  a  terra,  agradecer  e  recompensar 
o  seu  corajoso  salvador,  e  tirando  do  bolso  um  rolo  de  soberanos,  pe- 
dio*me  que  os  acceitasse. 

Agradeci  a  sua  generosidade  mas  recusei  o  seu  ouro:  solicitando 
apenas  como  lembrança  um  dos  anneis,  que  guarneciam  os  seus  finos 
e  delicados  dedos. 

A  dama  apresentou -me  a  mão,  a  qual  beijei  com  respeito,  man- 
dando que  eu  escolhesse  aquelle,  que  mais  fosse  do  meu  agrado;  ti- 
rei este  que  trago  pendente  u'este  rozario,  e  que  ha  de  acompanhar- 
me  á  sepultura. 

O  juiz  de  paz  estava  commovido  por  tal  forma,  que  tive  dó  do 
seu  padecer. 

Seria  uma  d'essas  extremosas  paixões  que  nascem  num  segun- 
do e  que  ficam  gravadas  no  coração  uma  vida  inteira?! 
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Talvez... 

E  a  dama  era  formosa?  perguntei  com  interesse. 

Obf  se  éra!  Imagioe  vocemecé  uns  olhos  ovaes,  grandes,  de  um 
azn)  cõr  do  mar  irradiados  de  ternura,  as  faces  de  uma  alvura  sau- 
dável, os  lábios  de  expressão  cândida... E  eu  gue  a  tive  nos  meus 
braços,  dizia  ell^;  que  a  salvei  de  uma  mçrte  horrível,  para  depois  a 
perder  para  sempre. 

E  as  lagrimas  corriam  òobre  as  race3  ijueimndas  e  rugosas  do 
juiz  de  paz. 

Vocemecé  por  certo  está  possuído  de  muito  amor  pela  dama? 

Eu  sei  lá  o  que  é  amor.  me  respondeu  elle.  O  que  sei,  é  que  le- 
nho casa,  terras,  o  meu  ofllcio;  isto  é  o  necessário  para  sustentar  u- 
ma  familia,  mas  até  hoje  conservo- ipe.  solteiro,  nlo  encontrei  ainda 
uma  mulher  que  me  fizesse  esquecer  aquella  por  quein  daria  metade 
da  existência  para  gozar  aíuda  um  sorriso  sen. 

N3o  quiz  abuzar  d'aquella  intima  agonia,  e  por  isso  mudei  de 
conversação  perguntando: 

.  E'  certo  que  quando  se  descobrio  esta  ilha  foi  ^ncçntrada  n'èlla 
uma  estatua  equestre? 

N3o  lho  posso  dizer,  res-pondeu  o  juiz  de  paz,  tenho  ouvido  opi 
Qíôes  a  favor,  outras  contra;  acredito  qae  os  nossos  antepassados  nVs- 
ta  parte,  n3o  estavam  mais  adiantados  do  que  nós. 

Seguindo  por  tanto  a  opinião  d^aquelle  bom  hpmem,  n3o  afDrmo 
nem  nego  a  existência  da  estatua. 

Em  1862,  pergupt^ndo  a  um  amigo  meu  da  illia  das  Flores,  no- 
ticias do  jniz  de  paz,  que  tanto  me  havia  impressionado  com  os  seu^ 
platónicos  amores,  tive  conhecimento  que  deixara  de  existir  em  1859. 
isolado  sem  familía,  sendo  o  seu  ultimo  suspiro  dedicado  á  dama  ir 
landeza,  pedindo  ao  vigário  lhe  íizesse  collocar  sobre  o  coração  o 
annel  que  d'ella  recebera  descendo  com  elle  á  sepultura. 

O  verdadeiro  ampr  só  existe  na  ilha  do  Corvo,  nasce  e  morre  nos 
corações  virgens  d'aquella  boa  gente,  firme  e  síilido  como  os  penedo.s 
que  habitam. 

Não  motejem,  nem  insultem  a  memoria  do  desditoso  juiz  de  paz. 
acabou  martyr,  adormecido  entre  illusões,  abraçado  á  imagem  adora 
da  do  seu  primeiro  e  único  amor,  porque  o  seu  coração  sabia  sentir 
as  vibrações  apaixonadas  que  a  solidão  imprime  n'aquelles,  que  vi 
vem  separados  do  ruido  da  grande  sociedade,  onde  se  morre,  não  de 
amor,  mas  de  devassidão,  egoísmo,  engano  e  ambição. 


No  sabbado,  quarlo  dia  da  minha  residência  no  Corvo,  depois  do 
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almoço,  veio  procurar  o  Tígario,  um  individuo  baixo  e  magro:  vestia 
japona  rie  Ifi,  guarnecida  de  botões  de  metal  amaréllo,  calças  de  pau* 
110  de  estopa,  e  nos  pés. .  .os  pés,  estavam  nus,  sem  calçado. 

Pareceu  me  à  primeira  vista,  um  pobre  soldado  com  baixa,  mas 
mudei  de  opinião,  presenceaodo  o  respeilo,  e  attetições  com  que  fora 
esta  nova  personagem  recebida  pelo  vigário. 

Que  homem  pois  era  este.  cheio  de  prestigio,  fazendo  com  que 
o  vigário,  primeira  pessoa  da  ilha,  se  curvas^  a^nte  ellé! 

Como  depois  conheci,  era  o  regedor. 

Venho  aos  pés  dè  vocemècè,  disse  elle,  com  acanhamento,  a  fim 
de  o  consultar,  sobre  negocio  de- -consciência, 
\      Em  vista  de  similhante  declaração,  quiz  retirarme,  noias  o  rege- 
d^^r  não  consentio,  pedindo  humildemente  a  minfia  opint9o. 

\  Eu  liame  interiormente  da  sinceridade  d'aquelle  homem,  que 
con>^uUáva  em  assumptos  de  consciência,  a  um  rapaz  de  vinte  áúnos: 
lembrando  me  porem,  que,  em  terra  de  cegos,  os  que  teem  vista  são 
íToberanos;  assumi  o  respeitável  cargo  de  conselheiro,  tomando  na  ca- 
deira a  importância  catbedrattca  do  estylo. 

cE*  o  caso,  sr.  vigário,  continuou  o  regedor,  que  amanhã  vae 
proceder-se  á  eleição  do  nosso  deputado,  estiou  compromeltido  a  votar 
com  ó  governo,  não  só  como  empregado,  mas  porque  reconheço  quan- 
to esta  ilha  deve  a  sua  mage^tade:  no  entretanto  sou  instado  forte* 
mente  pelos  ojeus  amigos,  para  dar  o  méu  voto  ao  partido  contrario. 

Tem  um  meio;  acendi  promptamente,  a  fim  de  soçegar  aquella 
consciência  attribnlada,  seja  neutral,  deixe  de  votar. 

E  a  minha  palavra?!  que  diz  sr.  vigário? 

O  vigário,  pensou,  tossio,  olhou  para  o  oéo,  respondendo:  Deus 
nos  livre  d'estas  crises,  éu  digo. .  .digo. .  .que  lodo  o  que  faltar  à  sua 
palavra,  nao  só  n^esté,  mas  nos  demais  negócios,  não  merece  C4)nside< 
ração,  no  entretanto  faça  o  qne  melhor  julgar. 

Muito  bem,  estou  conforme,  respondeu  o  regedor,  está  decidido, 
voto  com  o  governo. 

Apertei  a  mão  d^aquelle  homem,  em  signal  de  gratidão,  e  ficámos 
amigos  como  se  as  nossas  relações  tivessem  sido  de  muitos  ânuos. 

A  firmeza  de  caracter  dos  votantes  da  Ilha  do  Corvo,  em  1842 
divididos  em  dois  partidos,  não  podia  ser  excedida.  Consideravam  pec- 
cado  mortal,  faltarem  com  o  seu  voto  ás  pessoas  a  quem  o  haviam  ce- 
dido. Não  havia  promessa,  nem  somma  alguma  sufBciente  para  os  fa- 
zer desviar  do  seu  dever.  Seja,  portanto,  dita  a  verdade,  os  dois  par* 
tidos  contendores,  respeitaram  os  compmmissos  deixando  de  instar 
com  os  votantes  porque  eram  inúteis  os  seus  esforços. 

Quando  sahiu  o  regedor,  encaminhei-me  a  uma  fonte,  oftde  se  . 
ohavam  algumas  mulheres  lavando  roupa;  apenas  porem  me  approxi- 
ine»,  fugiram  espavoridas.  Keisentido  e  magoada,  voltei  a  casa,  rela- 
tando  ao  vigário  o  desgosto  que  acabava  de  receber. 
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N3o  (leTe  eslraobar,  me  disse  eiie,  estas  molberes  s3o  timoratas 
e  rostícas»  escoDdemse  a  lodos  os  estraohos»  é  costume  aotigo. 

Símilbaote  proceder,  acudi  um  pouco  escandalizado,  mostra  falta 
de  ciTílisação.  Que  Ibe  hei  de  faxer*  respoRdeu  o  Tigario»  sejamos 
francos;  teobo  interesse  em  que  se  conservem  n'este  estado  arisco  por- 
que quando  domesticadas,  quaes  seriam  os  resultados?!  Cada  terra 
com  Sfiu  uso»  aqni  no  Corro,  oSo  é  como  lá  fóra^  as  mulheres  da  ilha 
fií^m  dos  homens  porque  possuem  o  instiocto  de  conhecer  a  sua 
maldade. 

A  lógica  do  vigário  me  cooTenceo,  tanto  mais  sabendo  depois^  ter 
havido  um  cidadão  prestante,  que  teve  a  idea  luminosa  eleitoral,  de 
me  apontar  ao  tiello  sexo  da  ilha  do  Corvo  como  pedreiro  livre,  e  por- 
L^so.  apenas  me  aproximei  da  fonte,  debandaram  ^s  angélicas  creatn* 
ras,  temendo  um  encontro  tão  funesto. 

N*essa  tarde  líve  a  satisfação  de  abraçar  alguns  dqs  meus  ami- 
gos do  Fayal,  chegados  da  ilha  das  Flores,  e  o  pezar  de  saber  que 
vinham  positivameole  hostilisar  o  governo  pelo  qua]  eu  trabalhava! 
Como  os  tempos  mudam!  Pschiu 

No  donúQgo  estava  na  egreja,  e  já  concluída  a  eleição,  quando 
tive  aviso  de  acharse  á  vista  a  escuna  de  guerra  «Amélia».  Despedi- 
me  com  saudade  do  sancto  vigário,  do  patriota  ílanoej  Thomaz  de  A- 
vellar,  do  amoroso  juiz  de  paz,  e  do  honrado  regedor,  seguindo  na 
escuna  para  a  vilia  de  Sancta  Cruz,  aonde  cheguei  ás  6  da  tarde. 

Tenho  ainda  remorços  de  um  facto  praticado  por  mim  na  vilIa  do 
Corvo.  Nos  cinco  dias  que  ali  permaneci,  foi  Ião  penoso  o  4neu  isola- 
meato,  tal  a  irritação  de  espirito,  que  estive  bem  perto  de  suicidar 
Bie,  fumando  100  charutos!  f  Desprovi  o  ^  pobre  estanco  do  Corvo,  do 
sra  fornecimento  regular  de  um  anno!  Foi  um  crime,  de  lesa  fumaç^i, 
mas  que  deve  ser  perdoado,  em  atten^o  á  tristeza  que  me  devorava, 
a  qoal  to\  de  alguma  sorte  desfeita  em  fumo. 

Não  sei  se  boje  os  habitantes  da  ilha  do  Corvo  conservam  intactos 
os  costumes  innoeentes»  que  presenciei  em  1842;  quero  acreditar  que 
os  conservam»  no  entretanto,  se  de  alguma  sorte  tem  sido  alterados, 
não  é  por  forma  tal,  que  prejudique  o  sen  bem  estar. 

O  Corvo  é  ainda  de  todas  as  ilhas  do  archipelago  aonde' mais  se 
respeita  a  moral»  as  leis  e  a  religião,  porque  pobre  sem  ambições»  i- 
solada  sem  relações  no  meio  do  oceano,  conserva  os  costumes  hones> 
tos  dos  seos  antepassados. 

Parece-me  ouvir  algumas  almas  caridosas,  amantes  do  proxiaio, 
segredarem  mutuamente. 

Estes  cinco  dias  no  Corvoj  levam  agua  no  bico.  Respondo  antici- 
padamenle. 

Escrevi  estes  cinco  pequenos  capitules,  em  testemunho  do  apre- 
ço  que  merecem  os  pacificos  e  laboriosos  habitantes  .d'aquelle  peque 
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00  rocliedo  esquecido  no  vasto  oceaDo,  mas  bem  lembrado  por  mim, 
}iorque  foi  ali  qi|e  vi,  nio^^a  ee)efere  eMalua  .^(ya^slrô,  roas  oode  en- 
contrei pela  perneira  e  uUimifêz,  a  Dmsada  «ígiialdaáe  e  da  frater- 
nidade», ornada  do  esplendor  magesloso  da  virtude,  paz  e  Qni3o,  que 
lhe  falta  entre  uòs.  .« .     •.    í* 

Deus  preserve  sempre  os  tiabilaoles  da  ilba  do  Corvo,  dos  gran- 
des males  qoe  opprímem  a  buinanidade,  fome,  p96te,  guerra  e  politi- 
ca: e  hem  assim  os  livre  de  serem  remordidos  pda  inveja  (}os  peque- 
nos esmagados  pelos  grandes,  como  o  foram  nos  t^eculos  passados,  e 
ultrajadifs  da  sua  única  e  verdadeira  riqueza,  a  piu^eza  dos  costumes. 

Horta,  20  de  junho  de  1870. 


"W 


Digitized  by 


Google 


LONGIVIDtOE  DAS  FREIRIS 

Morlnlulade  no  amvenlo  de  S.°  André  de  P,  Delfjada,  t^rahida  dty 
L^  dfMos  dê  1789  a  i872 
De  fnais  «1e    30  annoj*      —      2  faHeciílas  somrnaodo  69  ^niios 
•     «       «r      40      íi         —      4         •  —         175     • 

«     «       •      50       •  --      8         «  —        440     « 

«     <í       «      60       •  —     14         -  —        919     « 

«     •        «      70      f         —     36         «  ~     2;6tí7     ^ 

«     «       -      80      «  -     :ío        -  —    2:545     « 

é     «       «      90       tf  —       6         «  —        555     * 
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Ohifoi  no  convento  da  Esperança  de  PofUa  Delgada  deifde  selefièbro  d*- 
1795  até  setembro  de  1834 
Ue  inajs  de    20  annos      —       3rHllucid;Kssummando  69  aaiios 
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OtjilOH  no  Convento  da  Espi*rancn  de  Ponta  Delgada  desde  sdembm  li- 
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IIY]fl]VO  PATRIÓTICO  [-) 

Poesia  por  Almeno  Damoeta  (»*) 

Em  onzo  á\^ç^iAtí  , 
Sanguíneo  raiava 
O  Sol,  e  meduotu^ 
A  face  nfwslrava, 

Voae  da  Terceira 
Mancebos. á  gloria, 
Colhei  os  virentes; . 
Lauréis  da  victoria. 


Da  feroz  armada 
Ao  pezo  gen)ia 
O  mar,  e  bramando 
A's  praias  corria. 

Voae  da  Terceira,  ele. 

Nos  ares  dardejam 
Trezentos  canhões, 
Ministros  da  morte, 
coriscos,  trovões. 

Voae  da  Tercira,  ele. 


(#)— Publicado  cm  Londres  por  Jorge  Peackey. 
(«#)  Manoel  da  Silva  Passos. 
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4.* 

Já  mil  esfprcados 
Bradando  por  guerra, 
Sacrílega  planta 
Firmaram  oa  terra. 

Voae  da  Terceira,  ele. 

cAqui  pela  Carta 
Aqoi  por  Maria!» 
Dos  Dossos  a  grita 
Os  ares  fendia. 

Voae  da  Terceira,  ele. 

6* 

Qnaes  bravos  leões 
Os  livrei  Caindo, 
Vâo  sobre  os  rebeldes 
Matando  e  ferindo^ 

Voae  da  Terceira,  ele. 

7/ 

O  solo  tingindo 
De  sangue  traidor. 
Os  mortos  arrojam 
Ao  mar  com  horror 

Voae  da  Terceir  aetc. 

8.* 

E  o  mar,  que  nem  mortos 
Os  quer  supportar, 
Em  rnbidas  ondas 
Os  faz  arrolar. 

Voae  da  Terceira,  etCe 
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9.* 


Ilibardes  lá  f^gein 
Baixeis  áo  tyraniiii: 
Na  terra  irencíf^sles. 
Vencei  oo  Oceano. 

Voae  da  Terceira,  "ele.. 
(\lberlii  Pitnenlel— i  Musa  das  htciAuçôes^  pay.  Wõ\ 


Si^ 


"' ) 


%^  66-.V0I.  XI-^1894* 
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RESTtURtÇlO  DE  1640  NOS  AÇORES 


Carta  de  D.  Jofto  IV,  a  Fraaioisoo  d'0rnella8  da  Gamara, 

oom  as  instruogões  para  conquistar  a  ilha  Terceira  aos 

hespanhoes.  Datada  de  Lisboa  aos  18  de  novembro 

{alidz  dezembro)  de  1640. 


« Francisco  de  Oroellas  da  Camará.  Vur  a  particular  confiança, 
que  tenho  em  uossa  pessoa  e  fidelidade,  resoini  eouiaruos  a  Ilha  Ter- 
ceira, para  intentardes  occupar  a  forlaíesa  de  São  Phellippe  do  muu- 
te  do  Brazil  da  Cidade  de  Angra,  na  forma  que  ieuaes  entendido,  a 
cujo  fim  se  nos  derão,  as  cartas  necessárias  de  buma  e  outra  sorle: 
de  que  usareis  segundo  o  estado  das  cousas,  com  comunicação  do  Cor- 
regedor, e  de  uosso  cunhado  João  de  Betanc<»r  de  Vasconcellos  Ca- 
pitão mor  de  Angra,  e  de  Agostinho  Borges  de  Souza,  Prouedor  de 
minha  fazenda  para  os  quaes  Ieuaes  cartas  minhas,  e  segitndo  o  que 
com  elles  assentardes  o  couiunicareis  as  mais  pessoas,  que  se  tiuereui 
por  conuenientes  para  o  effeito  mostrandolhes  esta  instrucção  quando 
seja  tempo,  E  a  todos  mando,  e  espero  delles  que  tios  ajudem  E  as- 
sistãt),  para  que  eu  fique  bem  seruido.  assegurandoos  que  lhe  bey  de 
gratificar  e  fazerlhes  mercê  igual  a  seus  procedimenios;  E  na  uiai^em, 
desembarcação,  disposição,  e  execução  do  negocio,  guardareis  a  or- 
dem seguinte: 

«Saindo  da  barra  desta  cidade,  nanegareis  de  modo  que  por  ne- 
nhum acontecimento  tomeis  outra  liba,  senão  a  Terceira,  pelo  negocio 
a  que  hides  se  não  comunicar  nem  chegar  a  outrem,  E  porque  os  uen- 
tos  são  ordinariamente  mareiros,  procurareis  hir  auistar  a  Ilha  de  São 
Miguel  para  ficardes  a  barlauento  da  Terceira,  c  poderdes  descabir 
sobre  ella,  o  que  se  entende  dando  os  uentos  que  cursarem  logar  a 
isso. 

«Chegando  a  uista  da  dita  Ilha  não  tomareis  o  porto  da  Cidaile 
para  Euitar  que  os  marinheiros  não  publiquem  o  que  neste  lin.^  leni 
sucedido,  E  desembarcareis  em  hum  dos  portos  da  banda  do  norte 
que  uos  parecer,  e  no  mesmo  ponto  obrigareis  ao  Piloto  e  mestre  da 
embarcação  em  que  hides  que  uoltem  a  esta  Cidade  a  dar  auiso  de 
uossa  chegada  e  desembarcação,  aduertindo  que  se  |K)r  descuido  uos- 
so ouuer  comunicação  entre  a  gente  de  uossa  companhia  com  a  da 
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Hha  fica  inni  arriscada  uossa  pessoa;  C  para  dar  satisfação  a  se  d3o 
deter  a  embarcação  em  q(ie  hides,  e  itos  kinçar  somente  na  Htia  direis 
(]tie  o  fiz  por  lambem  leiiar  ordem  minha  para  anisar  at)  Conde  de 
Vida  Franca  G.°''  da  Ilha  de  São  Mtgnel  que  esteja  preuenido  e  posto 
em  deffensa  para  receber  hiima  armada  de  França  de  grande  poder 
(|ne  nay  infestar  essas  Ilhas,  e  qne  tanto  qne  der  o  aniso  ha  de  uol* 
lar  poHa  reposia. 

cLeuaes  dons  maços  cerrados,  hum  delles  de  carias  qne'  se  hão 
de  ner  Em  pnbhco,  em  que  nay  carta  p^ra  O  Capitão  da  fortaleza,  e 
outro  das  carias  que  aueis  de  dar  em  segredo  as  pessoas  para  quem 
u3o;  e  sendo  caso  qne  acheis  na  Ilha  aniso  do  succedido  neste  Rn.® 
não  dareis  a  carta  ao  dito  r.apitão;  e  direis  qne  nos  achastes  presente 
ao  Cazo,  e  estando  aqiielia  Garauella  de  partida  para  a  Ilha  de  São 
Miguel  lhe  destes  duzentos  Cruzados  para  qne  nos  lança^^se  na  Ter- 
ceira e  hirdes  accndir  a  nossa  caza  e  passar  a  mesma  forluna  qne 
nossos  natnraes  e  parentes,  e  dareis  nos  públicos,  relação  do  sncce 
<iido.  Porem  em  segredo,  e  com  nossos  parentes  e  mais  pessoas  de 
qne  façaes  confiança,  comunicareis  indo  o  que  se  uos  ordenau  i  E  se 
lhes  ordenaua  a  elles,  aduertindoos  de  que  nisto  não  auer  lugar  o 
primeiro  intento,  tiigiem  e  procurem  achar  meyos  de  render  aquella 
placa,  e  em  falta  delles  se  podem  por  alguma  uia  corromper  o  Caste- 
lhano delia,  e  a  dom  Pedro  Ortis  que  nella  seruio  e  os  mais  officiaes, 
fazendolhes  todos  os  partidos  possiueis  em  ordem  a  meu  serviço,  com 
aduertensa  de  que  o  que  o  Corregedor,  olQciaes  da  Camará  e  Capi- 
tães mores  assentarem  com  elles  o  mandareis  cumprir  pontualmen- 
te. 

<E  não  sendo  chegado  aniso  dareis  a  carta  ao  Castelhano,  e  tan- 
to que  elle  pedir  se  lhe  entreguem  os  duzentos  homens,  com  seu  ca- 
bo e  capitães  os  nomearão  as  pessoas  a  quem  o  segredo  estiuer  comu- 
nicado, e  por  capitães  pessoas  de  toda  importância,  E  levarão  por  or- 
dem qne  em  uendo  reboliço  na  porta  E  praça  dÂrmas,  se  apoderem 
da  artilharia,  e  rendão  os  soldados  que  não  quizerem  estar  pella  uos 
que  se  tomar  na  forma  qne  puderem,  E  o  cabo  estará  a  porta,  E  en- 
trada da  fortaleza,  para  que  no  ponto  em  que  tiuer  dentro  as  comp/^ 
e  as  derradeiras  fileiras  na  porta,  dé  santiago,  e  tomem  as  portas,  E 
appetlídem  minha  uos;  E  porque  suponho  que  nestas  ultimas  fileiras 
hão  de  hir  pessoas  de  grande  consideração,  he  necessário  aduertirque 
aneodo  de  ser  laes  se  não  nomeem  as  em  que  pode  auer  sospeila  que 
são  fidalgos  cazados,  de  quem  se  entenda  que  não  não  assistir  as  or- 
dens do  Castelhano,  pelo  que  he  necessário  que  uos  E  as  pessoas  com 
quem  o  comunicardes  procedSo  com  todo  o  tento  e  resguardo:  dispondo 
tudo  como  mais  connem  a  meu  seruiço.  Estando  certos  que  a  todos  E 
a  cada  hum  dos  que  se  acharem  neste  negocio  hei  de  honrar  e  fazer 
mercê  a  respeito  de  como  me  seruirem.  E  assi  lho  direis  da  minha 
parte  mostrando  lhe  a  parte  desta  instrucção  que  fòr  necessário,  a  re$w 
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peito  da  C(»Dfiança  que  dcHes  fizerdes,  a  qnal  aos  e  a:»  {Ms&oas  a  qut 
Íúde8  reffielido  guardareis  n.ui  ponlnalateote  e  ci  a  prudcocui  e  bô 
Djodi)  qiie  de  todos  fio,  e  cõ  sumo  segredo  por  do  eotilr.*^  se  segoir 
graode  dano  a  todo.<  meus  Uassald^s  daquella  Uba,  Levaudo  eiileu- 
dido  que  aiinh^  tenção  .e  ooolade  é  que  o  que  se  poder  faaer  e  obmr 
sem  rigf ir  seuâo  co  nauba  e  bon  modo,  se  dbponba  assi,  em  qnaati» 
o  caso  Dão  obrigar  a  mais;  o  que  tudo  deiío  a  uossa  disposiçio  e 
das  pessoas  que  uos  i»3o  de  as3ií^tir.^  E»eríla  em  Lisbo»  a  18  át  do 
vembro  de  640. 

HEY.  .  . 

«Instmcçâo  por  qne  se  ha  de  governar  FraDcisco  d^OrueHas  da 
Camará  qne  se  enuia  a  Jlha  Terceira.» 


(O  Angrense,  o.*  1101,  de  sexta  leira  28  de  dezembro  de  1860 
Do  original  em  poder  do  i.^  Visconde  de  Bruges). 
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Carta  de  8  de  março  de  1723  elevando  a  Villa  da  Magda-- 
lona  da  ilha  do  Pico 


Diz  Joseph  de  Airiagiie.  como  vereador  e  procoiador  da  cama- 
rá da  villa  da  H(»rta,  da  illia  do  Fayal  qur  eni  mme  da  dita  caniara 
the  é  necessário  por  cerlidSo  a  piovisSo,  porque  Sua  Magestade  f(»i 
servido  crear  a  villa  da  Magdaleua»  da  ilha  do  Pico,  Pede  a  v.  oq.  sr. 
desembargador  corregedor,  lhe  faça  mercê  mandar  passar  a  dita  cer- 
tidão, em  modo  que  faça  fé  e  receberá  mercê/' 

P.  n3o  havendo  inconveniente  etc.  Doutor  Mendonça. 

Satisfazendo  ao  despacho  acima  do  desembargador  corregedor 
da  comarca  o  doutor  Veríssimo  de  Mendonça  Manoel,  postou  margem 
da  petição  do  supplicante  Joseph  de  Arriague:  certifico  eu  Jo3o  da 
Silva  Anttjnes,  escrivfio  da  correição  n'estas  ilhas  dos  Açores,  por  Sua 
Magustade,  que  Deus  guarde,  que  em  meu  poder  está  urna  provisão, 
que  é  a  de  que  o  snpplicante  tracta  em  sua  petição,  da  qual  o  seu 
teor  de  verbo  ad  verbum  é  o  seguinte:— D.  João.  por  graça  de  Deus. 
liei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  disquem  e  dalém  mar  em  Africa. 
senhiT  de  Guiné  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem,  que  os 
moradores  das  freguezias  de  Sancta  Maria  Magdalena,  Nossa  Senhora 
da  Boa  Nova,  Sancta  Luzia,  jurisdição  da  villa  nova  de  S.  Roque  da 
ilha  do  Pico,  me  representaram  pdr  sua  petição,  que  a  ditta  jurisdi- 
ção tinha  de  distancia,  qualorze  para  quinze  léguas  de  costa  de  mar. 
toda  povoada  com  septe  freguezias,  que  constavam  de  quinze  compa- 
nhias e  dava  priucipio  para  a  parte  do  sul  da  ditta  jurisdição,  no  limi- 
te do  monte  queimado,  distante  da  dita  villa  nove  legoas  muito  frago 
sas  de  pedras  e  niontes;  e  outras  nove  da  villa  da«  Lages  da  mesma 
ilha,  e  pelo  muito  detrimento  que  os  moradores  das  dittas  freguezias 
padeciam  na  assistência  á  ditta  villa,  na  decisã(»  de  suas  desavenças, 
correições  e  alardes  geraes  me  supplicaram  lhes  concedesse  licença 
para  na  freguezia  da  Magdalena  poderem  fazer  villa.  por  ficar  em 
meio  das  dittas  villas,  e  no  porto  mais  frequenfadiv  de  ioda  el!a,  e  fò 
ra  eu  servido  mandar  informasse  o  corregedor  da  ci  marca^  que  no 
tal  tempo  era,  o  doutor  Manuel  Bicudo  de  Mendonça,  ao  qual  s-endo 
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lhe  apresenluda  a  provisão,  em  virtude  (l'ella  ouvidas  as  camarás,  fi- 
zera assento,  separação,  e  demarcação,  annexaudo  para  a  nova  viila 
da  Magdaleoa,  a  Tregnezia  da  (Candelária  da  jurisdição  da  vilIa  das 
Lages,  e  as  irez  referidas,  ficando  as  dittas  dnas  villas  egnaes  nas 
freguezias  e  gente;  e  a  vilIa  das  Lages  com  cinco;  Ciija  supplica,  io- 
Tormação  e  mais  papeis  se  perderam:  e  pori^ue  além  das  causas  refe- 
ridas, padeciam  outras  maiores  vexações,  porquanto  os  moradores  das 
(|uatro  freguezias  annexas  á  vilIa  oova  de  S.  Roque,  se  podiam  con- 
servar independentes  da  ilha  do  Fayal,  donde  os  moradores  d  ella  ti- 
nham as  suas  vinhas,  de  que  usavam  cultivadas  em  razão  de  que  os 
moradores  de  S.  Roque  de  oão  pagarem  sâibstdio  do  usual  cooira  a 
forma  da  terminação  d  elle,  lhes  piinliam  Qoia  nos  portos,  e  lhes  po 
zeram  em  cida  pipa  de  vinho,  oitenta  reis  que  fosse  para  a  ilha  do 
Fayal;  cujos  moradores,  cerraram  pela  dita  causa  os  seus  portos,  pa- 
ra que  d'ella  qão  sahissem  fructos  alguns,  com  que  ficaram  incapazes 
de  poderem  acceitar  as  dittas  quatro  freguezias*  e  por  morar  em  u- 
ma  d'eilas  o  sargento  mór  da  díita  jurisdicção  Gonsaio  da  Rosa,  fora 
ante  os  ministros  de  S.  Roque,  e  lhe  offerecera  trinta  mil  reis  e  lhe 
pozessem  os  portos  livres,  o  que  não  quizeram  acceitar,  antes  Ibe  cer- 
raram de  todo  os  portos,  não  permittiodo,  que  para  o  Fayal  embarcas- 
sem mais  que  os  corpos  dos  moradores,  nada  mais,  arriscando-os  a 
grandes  tumultos  e  alvoroços,  que  sem  duvida  aconteceriam  se  logo 
nâo  acudira  a  hir  á  ilha  do  Pico  Jorge  Cardoso  Pereira,  capitão  mòr 
d9  ilha  do  Fayal  e  governador  da  mesma  do  Pico,  que  tudo  apaziguou 
e  tizersi  levautar  as  ditas  Bntas,  e  dar  portos  livres,  e  porque  iitdk)  se 
remedíaya  com  se  fazer  a  ditta  nova  vil|a,  e  os  moradores  das  dídas 
quatro  freguezjas  me  supptícavam,  que  sem  dispêndio  de  minba  real 
fazenda  lhes  concedesse  licença  para  na  dita  freguezia  se  fazer  vitia 
com  a  jurisdição  apontada,  para  cujos  gastos  se  offereciam  á  sua  cus 
ta;  me  pediam  lhes  fizesse  mercê  conceder  licença  para  a  dita  ouva 
vilIa,  maodando-lhes  passar  as  ordens  necessárias  para  o  corregedor 
da  commarca  lhes  passar  os  provimentos  até  eu  confirmar  os  necessá- 
rios às  pessoas,  que  melhor  me  parecesse;  e  visto  o  que  allegavam,  e 
informações  que  mandei  tomar  pelo  corregedor,  que  foi  da  comarca 
das  ilhas  dos  Açores  Jpão  de  Torres  da  Silva,  e  pelo  que  de  presente 
serve  Veríssimo  de  Mendonça  Manuel,  ouvindo  os  moradores  das  tíI* 
las  de  s.  Roque  e  Lages,  que  nâo  tiveram  duvida  a  este  requerimen- 
to, como  também  a  uão  tem  o  procurador  da  minha  coroa,  em  sua 
resposta^  dando-se-lhe  delia  visla:  Hei  por  bem  fazer  mercê  aos  sup- 
plicanteí^,  de  lhes  conceder  a  regalia  de  que  o  ditto  logar  de  ^laocla 
Maria  Magdalena  .s.eja,yilla,  fazendo-se  separação  de  termo,  pela  ca- 
nada dos  figueiraes,  que  vae  ter  ao  porto  do  cachorro,  Soando  per- 
tencente á  ditta  r\o^^Tí!la,  quatro  freguezias,  a  saber,  a  de  Candelá- 
ria e  a  de  S.  iM^j^h^r^iâii  pertencentes  á  villj)  das  Lages,  e  a  freguezia 
da  Boa  Nova  p,  Magdalena*  pertencentes  á  vilIa  de  S.  Roque;  e  na  vilIa 
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no?araenle  creada  haverá  dois  officios  de  labelliâes  do  publico,  judi- 
ciai e  notas,  seudo  um  d'élles  escrivão  dos  órfãos,  e  outro  da  cama- 
rá e  almotacería.  e  o  corregedor  d'aqiiella  comarca,  poderá  uomear 
as  pessoas  que  lhe  parecer  são  mais  apias  e  sufficieiítes  para  servi- 
rem os  dillos  ofDcios,  os  quaes  me  pedirão  confirmação,  e  esta  pn»vi- 
são  se  cumprirá  como  n'ella  se  conlém  que  valerá,  posto  qUe  seti  ef 
fe*l©  h»ja  de  durar  mais  de  hum  auno,  sem  embargo  da  ordenação  do 
livro  segundo,  lilalo  quarenta  em  coulrario,  e  se  registará  nos  livros 
das  camarás  das  dittas  duas  villas  de  S.  Roque  e  Lnges^e  donde  mais 
fof  necessário,  para  a  todo  o  tempo  conslar,  que  eu  assim  o  houve 
por  bem,  e  pagaram  de  novos  direilos  cincoenla  e  seis  mil  reis  que 
se  carregaram  ao  lliesoureiro  d'elles  a  folhas  venlo  e  vinle  uma  do  li- 
vro sexlo  da  sua  receita,  e  se  registou  o  conhecimento  em  forma,  no 
livro  sexto  do  registo  geral  a  folhas  cento  e  vinte  e  nove.  EL-Bei,  Nos 
so  Senhor  o  mandou  por  sen  especial  mandado  pelos  doutores  Antó- 
nio dos  Sanctos  dOliveira  c  António  Teixeira  Alves,  ambos  do  seu 
censelho  e  seus  desembargadores  do  Paço.  Joseph  da  Maia  e  Faria  a 
fez  em  Lisboa  Occidental  a  oito  de  março  de  mil  seple  centos  e  vinle 
e  trez.  Manuel  de  Castro  Guimarães  a  fez  escrever.  António  dos  San- 
ctos. António  Teixeira  Alves.  Joseph  Galvão  de  Lacerda. 

Por  resolução  de  Sua  Magestade  de  vinte  e  seple  de  novembro 
de  mil  e  ôepte  centos  e  vinte  e  dons  em  consulta  do  desembargo  do 
paço,  e  em  observância  da  lei  de  vinte  e  quatro  de  julho  de  mil  seple 
centos  e  treze.  Pagou  dezeseis  mil  cento  e  sessenta  reis",  e  aos  olFi- 
ciaes  dous  mil  e  outo  centos  reis.  Lisboa  occidental,  dezouto  de  mar- 
ço de  mil  seple  centos  e  vinte  e  trez.  -  Dom  Miguel  Maldonado  —  A 
folliaíi  cento  e  quarenta  seple  do  livn)  sexto  da  receita  dos  novos  di- 
reitos, ficam  carregados  ao  thesoureiro  deites  Joseph  Corrêa  dè  Mou- 
ra quarenla  mil  reis  que  mais  se  achou  dever  d*esta  provisão  pela  a- 
presentação  dos  oflíicios  n'ella  conlheudos.  Lisboa  occidenlal,  \iuie  e 
doiis  de  março  de  mil  seple  centos  e  vinte  e  trez.  João  de  Aguiar  e 
Huâ.  Joseph  Corrêa  de  Moura.  A  folhas  cento  e  sessenta  do  livro  sexto 
do  registo  geral  dos  novos  direitos,  fica  registado  o  conhecimento  re 
tro  de  quarenta  mil  reis.  Lisboa  occidenlal.  vinle  e  doUs  de  março  de 
mil  seple  centos  e  vinle  e  trez — Alvares  de  Moura -Registado  na  chan- 
cellaria  mór  da  corte,  e  Keino  no  livro  dos  oflicios  e  mercês,  a  folhas 
cento  e  oitenta  e  quatro.  Lisboa  occidenlal,  vinle  e  quatro  de  março 
de  mil  seple  centos  e  vinte  e  trez—Thomaz  Ferreira  Barreio— Cum 
pra-se  e  registe-se  nas  camarás  das  villas  das  Lages,  e  da  villa  de 
S.  Roque  da  ilha  do  Pico,  e  juntamente  se  registará  no  livro  dos  re- 
gistos da  nova  villa  da  Magdaleua,  que  para  este  efl^eito  se  fará.  e  os 
mais  livros  necessários,  e  arca  para  t  s  pelouros  e  archivo,  donde  hão 
de  estar  os  dillos  livros,  e  mais  papeis  perlencentes  á  dita  villa,  ten- 
do uma  chave  o  juiz  mais  velho,  e  oulra  o  escrivão  da  camará  na  for- 
nia-da  lei,  e  na  dita   camará  haverá  a  ordenação  do  reino,  para  os 
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juizes  seQtenciarem  por  elU  a^  cansas,  que  houverem  na  dilta  villa. 
H  )rta  do  Payál,  seple  de  agosto  de  mil  septe  ceotos  e  vinte  e  trez. 
Doutor  Veríssimo  de  Mendonça  Maquel*  —E  não  se  continha  mais  nem 
menos  na  dilta  provisão,  da  qual  &/.  passar  a  presente,  que  vae  na 
verdade  sem  cousa  que  duvida  faça»  e  á  própria,  que  em  meu  poder 
fica  me  reporto,  em  lodo  e  por  todo,  com  qual  esta  coni  e  corrobo- 
r«i,  fiz  escrever  e  subscrevi,  conferi  e  concertei  u  esta  villa  das  La- 
ges, ilha  do  Pico,  aos  vime  e  seis  dias  do  mez  de  septembro  de  mil 
seple  centos  e  vinte  e  trez  annos,  e  eu  João  da  Silva,  escrivão  pro- 
prietário da  correição  e  chancelUría  a  fi/«  escrever,  (lonferida.  Joãú  da 
Silva.  .  .  ., 

(Ô  Fayal$nse—Vol.  !.•  n.*;  41  de  6  de,  janeiro  de  4858). 


Deoreto  de  3  de  Qiaio  de  1865  oonoedendo  o  titulo  de 
SíuUo  Leal  á  oidade  da  Horta,  e  um  brazfto  d'ar- 

mas 

Querendo  conferir  a  cidade  da  Horta,  na  ilha  do  Payal,  um  tes« 
temunho  authealico  do  apreço  em  que  tenho  os  notáveis  e  efBcazes 
serviços  que  os  seus  habitantes  prestaram  á  causa  do  throno  constitu- 
cionát,  não  só  corrend»)  Qm  grande  numero  a^alistar-se  nas  fileiras 
destinadas  a  defender  tão  justa  causa  na  luta  contrai  a  usurpação,  mas 
contríbiiixido  generosamente  com  os  seus  havere3«  e  com  o  trabalho 
de  seus  braços  paravU  estabelecimento  de  um  ar^euai  de  marinha, 
onde  foram  reparados  alguns  navios  da  expeflição,  <)ue  tanto  cooperou 
para  o  tríumpiío,  (]os  principies  liberaes,  con^inpando  constantemente 
os.mesjDos  habitantes  a  dar  immensa;^  provas  da  sua  lealdade;  e  côn- 
forman(Ío<me  com  ps  parecerei  doç  conselheiros  ajadaate  do  procura- 
dor gerai  da  cor6i  junto  d'>  ministério*  do  reino,  e  governador  civil 
do  districto  da  Horta  do  titula  de  .«muito  leal»,  e  outro  sim  me  apraz 
permetlir,  vista  a  informação  do  rei  d^armas  Portugal  que  a  mesma 
cidade  dora  em  diante  possa  usar  em  devida  forma,  do  seguinte  bra- 
zão  de  armas;  a  saber:  um  escudo,  esquartelado,  tendo  no  primeiro 
quartel,  em  campo  de  prata,  ^s  quinas  de  Portugal;  no  segundo  em 
campo  azul,  o  busto  de  prata  de  Sua  Magestade  imperial  o  sor*  D. 
Pedro  IV«  meu  augusto  avò,  de  muito  saudosa  memoria;  e  no  contra 
chefe  a  coroa  e  septro  de  oiro,  allusivos  ao  facto  da  sua  abdicaçio: 
no  terceiro  em  campo  azul,  um  livro  de  prata  tendo  escripta  em  le- 
tras azues  a  data  de  29  de  abril  de  1826,  em  allusao  à  carta  consti- 
tucional  da  monarchia;  e  no  quarto,  em  campo  de  purpura,  um  cas- 
tello  de  prata«  e  pousado  sobre  elle  um  açor  também  de  prata.  Orla 
azul  com  a  legenda  em  letras  de  oiro  «D.  Luiz  I  à  muito  leal  cidade 
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da  Hortí)»,  coroa  ducal;  e  por  limbre  um  braço  de  prata  armado  de 
lima  espada  do  mesmo  metal. 

O  Mioistro  e  secretario  doestado  dos  negócios  do  reino  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço  da  Ajuda,  em  3  de  maio  de 
iS6S.=m\.=^jHUo  Gomes  da  Silva  Sanches. 

iO^ Angrense  rtiT  i  de  iigoslo  de  I8tf5).* 
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firupçfto  do  Pioo  de  Jofto  Ramos  no  sabbado  19  de  outa- 

bro  de  1062 

Jornal  (ou  díaírío)  breve  e  Verdadeira  descrípçâo  âe  uma  grande  catastrophe, 
que  aconteceu  na  itbade  S.  Miguel,  uma  das  ilhas  Flamengas,  descreven-' 
do  um  maravilho^D,  extranho,  continuado  e  duradouro  Terremoto  na 
anno  de  1^53,  no  me^  de  outubro.  Tirado  de  uma  Carta  de  T.  K.  coítt 
o  cíue  elle  próprio  preáenííeou.  Impressa  em  Amsierdam  por  Jacob  Ho- 
oftDreeck.  i653,  em  4.«  g  pag    í#) 

{Exilados  traduzidos  do  hollandez) 


Começa  ein  13  Je  8e((Mii[>ri>.  sahida  da  Madeira  (>»ra  9.  Miguel. 
f  4,  18,  áO,  23,  36  e  Í7  fio  ^temhro,  iricidemes  d.i  Tiagera. 
3  até  10  de  Outubro  em  qiíe  avista  9.  Migoel  mas  por  cansa 
do  tempo  chegam  »  tit  a  Terceira.  Pico  e  Graciosa. 

12  de  Oiilubro  -Torna  a  ver  S.  Miguel. 

13  de  oulnbru— Chega  a  S.  Mlígnel,  em  cujo  porto  eslava  um  na- 
vio de  guerra  francez.  Pelo  bite  «{ne  veio  de  lerra  souberam  que  n'ella 
havia  grandes  tremores  de  terra.  De  noite  houve  um  tão  forte  qne 
alvoroçot]  muito  toda  a  popnlaçSo. 

li  de  outubro— Ojlinuaçao  <le  terremotos  de  meia  em  meia 
hora. 

15  e  16  de  outubro  -^Grande  Confusão  na  cidade;  muita  gente 
habitava  fora  de  suas  casas.  Toda  a  gente  na  procissão  de  penitencia 
exclamando  que  a  justiça  divina  cahia  sobre  ella. 

Os  marinheiros  fugiram  para  bordo^  deixando  o  autor  só  em  ter- 
ra, até  i  tarde  em  qne  também  embarcou.  O  navio  também  tremia.  O 
capitão  pedio  lhe  que  voltasse  para  terra  para  guardar  o  dinheiro  que 
tinha  desembarcado,  e  assim  o  etfectuoii.  Durante  a  noite  o  navio  fez- 
se  ao  largo  por  cnusa  do  mau  temp»,  e  em  terra  foram  t2o  fortes  os 
tremores  qne  receavam  ella  afundasse.  Ninguém  deixava  de  gritar  e  de 
chorar.  Na  povoação  da  Lagoa,  perlo  da  cidade,  cahiram  a  maior  par- 

(#)  O  titulo  do  otigincU  é:  Journuel  of  Koili  en  Waeraelitílis^li-Verhaol,  Van'l 
ííoeneon  lan«h.s  is líescliiol  in't  Eylandt  S».  Michiel,  tíiín  vin  Vlaem^e  Cylanden. 
h  &  Ii)  den  iare  165:!  in  de  Maenl  Octobe^ 
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le  das  casas,  e  .is  ({ue  íicaram  de  pé  eiu  iãu  má()  e;$A<tdo,  que  dayjaiâ 
ciihir  no  próximo  inveroo. 

17  de  oiilubro— Foram  mais  fracos  os  tremores,  Nâo  pode  ver  «» 
oavio. 

18  de  ouliUiro-^Diminuiram  ainda.  <ks  tremor.es.  Peia  í  hora  e 
meia  pararam  todos  os  relógios  aparecia  que  a*  lerra  se  deslazia  dQ 
todo.  ,• 

19  de  outubro  salitrado— Desde  a  rnanb^  até  ao  mejodia  só  boii? 
ve  nm  tremor  de  terra^e  U^dos  suppuQham  que  tioliam  cessada  De  tar- 
de foi  com  o  escreveote  do  navio  á  ponta  de  Cav^lello,  e  vimos  uma 
rocha  preta  (1)  de  forma  eiquisita  que  oioguem  sabia  o  que  era>  ^ 
para  aonde  todos  corriam  para  reconhecer,  chamados  pelos  habitantes  da 
localidade^  aonde  a  terra,  tinha  rebentado^  a  uma  «lilha  (2)  e  oieia  da 
cidade  de  Ponta  Delgada,  em  que  o  autor  se  achava.  Nobgar  emque 
appareceu  a  r(»cba  preta  ^  que  a  terra  rebentara.  Nâo  se  pode  des- 
crever nem  escrever  o  medo  «  coiifusSo  que  este  facto  causou  no  pp; 
vo.  muito  superioi*  ao  que  .os.  tremores  de  terra  lhe  causara^  pensão* 
do  que  toda  a  ilha  ia  rebentar  e  deKapparecer  por  obra  do.  Diabo^  e 
|)or  outros  motivos  que  não  sabiam  explicar.  Assim  cuidavam  que  a 
obra  Diabo  continuaria  durante  a  noite  e  por  isso  ninguém  ficou  em 
suas  casas  e  todos  foram  de  noite  em  procissão  a  uma  pequena  ca- 
pella  de  N.  S.  da  Mãe  de  bens  perto  da  cidade,  s(»bre  um  monticulo 
redoado.  e  donde  com  a  claridade  da  Lua  podiam  ver  aqnelle  horro- 
.vo  logar  (o  da  erupção).  O  vento  soprava  de  cima  da  terra  e  podia-se 
ver  todo  por  cima  da  rocha  (cone  eruptivo?),porem  o  autor  nada  mais 
podia  ver,  mas  muita  geate  as>ustada»  esLciamava,  que  sentia  tremer 
a  terra  e  que  o  Diabo  estava  sahtndo  do  logar  em  que  a  terr,a  reben- 
tara. Quando  o  autor  voltou  p^ra  casa  só  encontrou  um  rapaz,  toda  a 
4>utra  gentn  tinha  ido  fa^er  protpessas  a  Deus,  e  ^lor  nâo  s|ber  quão 
do  voltaria  aqnella  gente  foi  descançar  e  tendo  dormido  m9l  qa  noite 
anterior  só  despertou  pelas  8  da  manhã. 

20  de  outubro— Vio  o  navio  que  voltou  ao  porto.  De  tarde  che- 
garam 4  grandes  navios  do  Parlamento  (Ingleses)  que  foram  até  mui 
perto  da  terra,  para  verificarem  se  haviam  boltandezes  a  bordo. 

29  de  outubro— Tornou  a  anchorar. 
1  de  novembro— Levantou  o  navio 

6  de  novembro  -Voltou  mas  não  pode  anchorar. 

7  de  novembro— Subio  ao  monte  donde  sabia  fumo  com  cheiro 


(1)  Provavelmenfe  o  cone  volcanicodo  Pico  do  Fogo,  como  depois  e  actual- 
mente se  lhe  chama. 

(2)  A  milha  acima  é  a  ullemã  equivalente  á  nossa  legoa,  o  que  está  d*accor- 
do  eom  a  distancia  real 
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de  énx(>írt3,  e  v^^alítre.  OulrOs  moriies  iiofhfini  cabr^  e  o  p^mi  dizia  ler 
vusli»  praia  e  oiro,  do  que  duvidara  o  autor.  í* 

Contirru;i  a  euuumerar  lod(»s  os  le.vaules  do  navio,  arribadas  a  Sao- 
(a  Maria  aonde  perdeo  diiari  anchora.^  que  dnpois  cooseguto  tirar  do 
fundo,  ftigida  do  capiílo,  abandonando  o  navio. 

Partida  par^  a  Madeira  a  18  de  dezembro  com  7  on  8  passagei- 
ros e  recusando  levar  dois  jesuítas,  lassaram  pela  Maíeira  aôs^  27, 

2Í  de  janeiro— venden  por  30  o  que  qneria  vender  por  60 

Paciência!  é  a  palavra  cotn  que  termina  a  narrativa,  ilepuis  ar- 
crescenta:  tado  isto  eêcrem,  4o  que  vi  eu  própria  eque  realmente  acon- 
íeceo/è  cuja  verdade  ningmn  pode  contentar, 

Ségne-Se  q  exCratUo  de  nma  carl.l  escrtpla  piara  Lisboa  por  «m 
parocho  da  Ilha  de  S.  Miguel  em  qoe  resucâidateenie  se  descreve  a 
posição  e  grandeza  da  mesma  ilha,  com  omas  pequenas  noííciaá'  dos 
phennmenos  volcanims  que  n'ella  houve  noí-nnnòs  de  1522.  1563  e 
iS9l  (Tremores  chamaiJos  de  Sanl'Anna,  por  iterem  no  di.i  20  de  ju- 
lho, dia  d^etíta  Santa) .  i630  e'  1638  ■  {4)' 


Ti'eiiiorê8  de  terra  em  janeiro  de  1337,  na  Graciosa 

Eâta  Ilha  sofreu  todt>  o  mez  de  Janeiro  p.  p.  diversos  iremores 
de  lerra  porém  o  maior  que  experimentou  foi  no  dia  21  do  mesmo 
mez.  pela  manhlí  o  qual  démoíto  todas  ad  casas  do  caminho  das  Fon- 
tes da  Preguesia  de  Santa  (Iruz;  e  bem  assiÃi  ás  casas  e  c^minlios  das 
Atroas,  e  João  de  Badillio,  da  Preguezia  de  Gnadalnpe;  sendo  viclimas 
deste  tremor,  três  crianças  que  pereceram  nas  -ruinjis.  E^  de  notar, 
que  os  estragos  recahissem  nos  povos  tfials  pobres  da  Ilha;  chegan 
do  a  sua  poftresa  a  lanto,  que  jamais  poderãf)  ressarcir  as  suas  per- 
das; achando- se  n'um  estado  de  miséria  tal,  qne  reclama  algama  pro- 
videncia dâ  parte  do  Governo;  ministrando-lhe  algunf;  soccorros. 

(O  Angrense  n.*»  20  pag.  80  de  1837). 


^^ 


(*)  Da  erupvâo  de  163Í  se  tratou  nos  Volutiíes  III,  |Wg.  340  e  IX  pag.  Itl 
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MOVIMENTO  LIBERAL  NOS  AÇORES 


Revolução  liberal  na  ilha  Oraciosa 

A's  duas  horas  da  madruijada  do  dia  II  do  Julho  de  i83l,  dia 
memoravet  nos  amiaes  dn  Graciosa,  r^bf^ntomeíTectivameole  a  intenta- 
da revoiaçâu,  sendo  o  quartel  da  tropa  de  hoha  subiiaioente  invadido 
peta  força  de  milicianos,  qie  excediam  a  duzentos  sõt>  as  armas  Q'a- 
qoella  epocha;  sendo  ao  mesmo  tempo  postos  em  prizâo  todos  os  otS- 
ciaes,  inchuado  o  governador  militar  para  fazer  a  accUmaçâo  do.gO: 
verno  4a  sf.^  D;;Maria  II,  c  ptra  oíGci.ir  «os  commandantas  dos  di- 
versos destacamentos,  aíiui  d'adherirem  auique  sx3  achava  estabelecido 
na  capital  da  ilha. 

O  governador  militar,  qne  era  então  o  tenente  ooronel  Manoel  Frei* 
re  de  Freitas,  homem  illustrado  e  de  t)oas  intenções,  vendo  que  a 
Graciosa  não  podia  fa^er  pelo  absolutismo  o  que  a  i)ha  Terceira  tinha 
feilo  pela  causa  da  liberdade  e  reconhecendo  que  era  inútil  toda  a  re* 
sisteucia,  de  bofn  grado  se  presl  ni  no  qiié  lhe  íòra  exigido;  odas  a$ 
suas  ordens  nao  foram  tão  exact  uneole  cumpridas  que  o  destacamen- 
to dai^illá  da  Praia,  comm«ndado  pelo  capitão  Tinoco,  o  do  logar  do 
<:arpacho,  comò^andaido  pelo  capitão  Piuto  e  o  d*Affooso  do  Porto,  pe- 
lo sargento  Camarinha^  nio  pretendessem  ainda  reagir  contra  o  re- 
sultado da  revolução,  o  que  sena  muito  para  temer,  se  ns  três  forca$ 
tivessem  feito  juncção,  o  que  felizmente  uão  se  deu. 

Comtudo,  o  capitSo  Pinto,  antigo  olQcial  e  talvez  o  mais  fervoro- 
samente dedicado  á  causa  miguelista  ainda  tentou  fazerse  forte  çow 
os  30  soldados  que  estavam  sob  o  sen  commando»  e  não  entregou  iã 
espada  sem  primeiro  atravessar  com  eila  um  soldado  mais  atrevido, 
que  lhe  deu  a  voz  áe-^préso. 

Esta  morte  e  outra,  que  teve  logar  por  occasiâo  de  ser  atacado 
o  quartel  da  tropa  de  linha,  foram  sá  as  que  houve  a  lamentar  n'a- 
quelle  ousado  movimento,  que  foi  mais  um  prodigio  no  tricimpho  da 
causa  liberal. 

iMas  quando  parecia  que  nada  mais  havia  à  receiar,  é  quando  al- 
guns soldados  de  linha,  que  não  tinham  adherido  ao  movimento,  con- 
seguindo eVadlr-se  da  prisão  e  juntando-se  a  alguns  mal  intencionados, 
teittaraoi  mo  assalto  á  casa  do  capitão  de  milícias,  João  Ignacio  de  Simas 
e  Cunha,  onde  eslava  em  deposito  uma  porção  do  armamento;  e  mui- 
tas desgraças  haveria  a  hmeotar,SQ  chegassem  a  realisar  o  seu  projecto. 
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Achava-se  aquelle  benemérito  graciosense  à  sua  mesa,  quando 
lhe  pareceu  ouvir  algum  tumulto.  Chega  immediatnmente  â  jaoella  e 
vè  uà>a  iHittia  d*»molinados  (que  não  èeriam  menos  de  C6m)€ufD  pas> 
so  accelf  radu  e  em  direcção  á  rasa  da  sua  residência,  que  se  p<Klia 
então  chamar  uma  praça  d'arnjas.  Lançando  rapidamente  mão  á  espa- 
da, o  que  lambem  fez  sen  irmão,  o  Sur.  Manoel  da  Cunha  Simas,  cor- 
reu à  maior  pressa  para  a  porta  do  patamar,  que  já  oão  pôde  ser  fe- 
chada, porque  já  havia  conu^çado  a  irrupção  dos  revoltosos;  mas  fui 
tal  a  vaknlia  com  que  os  souberam  repellir,  que  forçados  foram  a 
a  retirar;  flcando  assim  frustrado  o  seu  plano,  e  sendo  depois  roeiii 
dos  em  prisão. 

Foi  d'um  alcance  que  mal  se  pôde  apreciar  o  serviço  que  os  dous 
valentes  irmãos  prestarauí  â  .^ua  pátria  naqiieila  occasião,  alem  dos 
que  já  tinham  feilo  na  noite  anterior  atacando  o  quartel  &;  por  isso 
não  foi  demiiis  a  promoção  a  coronel  de  milícias,  com  qne  foi  gadua- 
do  o  primeiro;  e  o  segundo,  que  era  tenente,  com  o  posto  de  capitão 
do  mesmo  corpo;  pois  aquelle  até  subsidiou  por  algum  tempi».  e  â 
sua  custa,  parle  da  tropu.de  linha. 

Ainda  que  outros  illustres  graciosenses  também  se  tornaram  mui- 
to dísiínctòs,  contribuindo  para  se  realisar  aqnella  feliz  e  gloriosa  re- 
votação,  também  é  certo  qoe  cabe  aos  dotis  iraiS4>s  Simas  a  maior 
porção  no  bom  exilo  d>quelle  notável  acontecimetilo;  pois,  sem  elles. 
talvez  qne  n*um  instante  flcasse  de  uenhum  efieito  o  que  eom  laoto 
trabalho  se  tinha  conseguido,  alem  das  calamidades  que  dessa  iraos 
ição  haviam  de  resultar. 

Cansa  t)orror  só  a  ideia  das  vinganças  e  atrocidades  que  seriam 
commettidas,  se  a  contra  revolução  cliega^ise  a  iriumphar.l 

Até  aqui  temos  narrado  alguns  pnimeõores  do  qne  sabemos  de 
tão  importante  successn.  e  segimdo  as  informações  que  podemos  co- 
lher com  algumadiHiculdade;  puis  é  de  notar  se  que  d(»^'í)omeiis  im- 
portantes da  Gracios^ri,  que  tomaram  activa  paile  u^aqnelle  aconteci- 
mentos só  um  existe  preseiítemeutc;  mas  em  edade  avançada  e  tão  af- 
fectado  de  diversos  padecimentos,  que  já  não  pôde  auxiliar  o  nosso 
assumpto  com  a  sua  auctorisada  informação,  e  tanti»  mais  por  haver 
elle  sido  um  dos  mais  dislinctos  cooperadores  para  a  realisaçio  d*a- 
qnelle  movimento  pohtico. 

Mas,  entrando  agora  no  que  tem  caracter  oflGcial,  passamos  a 
transcrever  o  que  sobre  este  mesmo  assumpto  deu  á  Inz  o  failecido 
escriptor  açoriano,  Pelíx  José  da  Costa,  em  uma  das  suas  prodncçÕes. 
intitulada— IfefROffa  Estatística  e  Wstofica  da  ilha  Qrado$a, — publi 
cada  em  t845. 

Aqnella  iltustre  escriptor,  referindo  se  ao  anuo  de  1631»  cita  o 

3ue  se  segue,  é  que  confirma  o  que  temos  exposto  nas  paginas  prece- 
entes. 

<A  ilha  Graciosa,  que  pelo  espaço  de  três  annos,  esteve  debai 
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xo  do  governo  illegitimista,  logo  qne  llie  conMon  dos  liiiimphos  con 
seguidos  pelas  armas  óa  Raioha  nas  ilhas  ito  Pico  e  S.  Jorge,  espe- 
ro» O'  inomenu»  em  que  podesse  igoalmente  manifestara  sna  adheren- 
cia  à  cansa  da  Liberdade,  e  fot  a  primeira  que  por  seu  próprio  esfor- 
ço, e  sem  auTÀlio  de  fora,  cmseguiu  sacudir  o  jugo  da  oppressãot  Eis 
aqní  como  3e  exprime  ^  Chronica  n.*  15  do  semái^ario  da  Terceira, 
no  annode  18)1:— <S6  no  dia  10  do  correote  (Joelho)  se  «podef;am 
«entender  entre  st  as  principae^^pess^ias  bonradas/ «lae  ás  duas  horas 
«da  maohS  começaram  aacdamaçSo  da.  Senhora. D.  Maria  II,  a  qaal 
«por  um  movimento  rpiasi  eléctrico  se  esp.ithou>Òe  boci^  em  boca,  es- 
utando  conctuid»  em  tod.i  a  ilha  ás  cinco  horas  da  tarde  com  apri- 
«s9o  de  todos  os  ofíiciaes  de  primeira  linha  e  cousia  de  20  praças,  que 
«unicamente' HBÒppozenm  â  gloriosa  acciamação  (seodo  a  guarnição 
«de  perto  de  quatrocentas  praças  de  Portugal  e  milicia$  da  ilha),  e 
«^m  nenhuma  d  aqueilas  desgraças  que  costumam  ^companliar  seme- 
«líiantes  lances  de  entUusiasmoB-^Effectuada  d'est'arte  a  âcclamaç|io, 
ainda  oo  dia  M  do  mesmo  mez  (n  teptala  unàa  cbQtr.i-revâluç9o  pro- 
movida pelos  soldados  do  reino,  comi  se  cteprehende  do  seguinte  .pe- 
ríodo extr^hido  doS'  otBcios  do  tenente  losé  Maria  Baldy,  que  a  Regên- 
cia mandou  a  esta  ilha  no  cuter  Feiticeira  do^  Mares.  No  dia  11  (diz 
elle)  os  soldados  do  rK"  <  é  7,  qiiè  estavam  desarmados,  solicitados 
por  alguns  perturbadores  do  soc^o  publico,  tinham  a^ommetlído  a 
casa  do  capitão  de  mílicias  Joào  Ignacio  de  Sinias  e  Çunha^  que  ser- 
ve de  commandante  militar,  para  tomarem  as  armas,  qiie  estavam  de- 
positadas em  casa  d*elle:  este  capitão  e  o  tenente  Mamiel  da  Cunha 
Simas  se  conduziram  com  o  maior  valor,  recebendoos  á  |)Oota  da  es* 
pada.  e  ei^te  tumulto  se  socegou  togo  pelo  prompto  ao&ilio  prestado 
pelos  offlciaes  e  soldados  do  brava  e  honrado  corpo  de  milícias! 


Portaria  de.  louvof 

tÂ  regência  em  nome  da  Rainha,  agradeceado  esta  espontânea 
acciamação,  e  serviços  cívicos  praticados  n  este  acto  patriótico,  fez  ex- 
pedir a  seguinte  carta  Regia,  que  registaremos  aqui  em  honra  d*a- 
quelles  povos,  e  para  que  nleste  peqieno  esboço  da  sua  historia,  fique 
consignado  este  heróico  feiiô  para  servir  de  exemplo  aos  presentes,  e 
vindouros:— ^Júví,  Vereadores  e  Procuradores  do  Cooeelho  davilla  de 
Santa  Cruz  na  ilha  Graciosa:  «A  Regência  em. nome  da  Rainha  vos  en- 
«via  muito  saudar.  Tendose  vksto  a  vossa  caiHa  dci  10  do  corrente 
«mez,  na  qual  participaes  ter>se  ahi  n'aquel|e  mesmo  dia  acclamado» 
«por  unanime  accõrdo  de  todos  os  habitantes  d -essa  ilha,  a  Senhora 
«D;  Maria  II,  Legitima  Rainha  de  Portugal»  e  a  Carta  Constitucional 
«da  Monarchia;  e  sabendo-se  por  outras  vias  os  obstáculos  que  encon- 
«trastes  n^  repugnância,  n  má  disposição  da  totalidade  dos  ofliciaes 
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ada  tropa  (In  primeira  linha  qne  guarnecia  a  iUia.  os  quaea  todos  Ci> 
aram  n'eí*se  mesmo  acto  presos,  pareceo  à  Be.geDci^  agradecer- fos  eu» 
«Nome  da  hainha  esle  nobre  e  heróico  feílo.  com  o  qual  destes  um  uo- 
•  tavel  teslemunlio  da  vossa  lealdade  e  firme  resolução,  e  desviastes 
cde  vós,  e  de  todos  esses  fieis  habitantes  as  desgraças  que  ineviía- 
«velmenie  haviam  de  vir  sobre  lodos,  pelo  severi)  e  exemplar  castigo 
«qne  estava  preparado  para  os  que  com  a  mais  críBiiHOsa  temerida- 
«de,  depois  de  haverem  regeuadu  duas  intimações,  tiveram  a  ousadia 
«de  fazer  fogo  sobre  um  navio  parlamentar.  Das  ilbas  dos  Açore^^ 
«a  de  S.  Miguel  é  a  unícáem  que  ainda  permaneaem  eoo  armas  es- 
«ses  illudídos  soldados,  qne  tiveram  a  desgraça  de  ser  escolhidos  pa* 
« ra  sustentar  o  iuimoral  e  feroz  governo  que  ba  três  annos  opprime 
«a  nação  piírtuguexa;  por  todas  as  outras  ilbas  astropa^s  da  Bainha 
«lem  encontrado  o  mais  rordial  recebimento  da  parle  <Jos  habitantes, 
«que  á  porfia  correram  a  abraçar  os  seus  libertadores;  ma^a  Grado- 
v$fl  foi  a  primeira  que  por  seu  próprio  esforço,  esem  auxilio  j/e  fora. 
•conseguiu  sacudir  o  jugo  ria  ojftpressão.  O  que  pareceu  participa r-vi is. 
«certificando  vi)!i  que  a  Regeucia  em  Nome  da  Kaiaba  couservarâ  em 
«lembrança  este  vosso  relevante  serviç^j,  para  pur  elle;  e  pelos  mais 
«que  de  vossa  leald.ule  espera,  vos  fazer  mercê  quando  se  offetreça 
«occasiSo,  alem  da  gloria  que  vos  resulta  (Teste  heróico  feito,  e  que  será 
aconsignado  na  historia,  para  servir  d'exernplo  aos  presentes  e  aoé  tdn- 
«douroí.— Dada  no  palácio  do  Goverm»  em  Angra,  aos  |2  de  julho  de 
«183i.— A  HKGENCiA,  EM  NoME  i>A  i\\im\.—Alarquez  de  PalmeUa— 
€  Conde  de  Vitta  Flor  José  António  Guerreiro  -  José  António  Ferreira 
Braklainy.»= 

Alem  de  vários  esclarecimentos  que  sobre  este  assumpto  imis 
forneceu  o  nosso  bum  amigo,  o  Snr.  Barão  de  Guadalupe,  actual  pre 
sidenle  da  Caman»  municipal  da  villa  de'Santa-Cruz,  da  Graciosa, 
sendo  tudo  fundado  na  verdadeira  tradição  dos  factos  ali  occorridos 
n'aquella  epocha,  lambem  diivemib  iquelíe  nosso  distincto  conterrâneo 
a  relação  dos  corajosos  liberaes  que  tomaram  uma  parte  mais  activa 
n^aquelle  arrojado  movimento  revolucionário. 

Sem  repetirmos  os  nomes  dos  valorosos  irmãos  Simas,  que  foram 
os  que  mcMis  se  distinguiram  e  dos  quaes  já  filemos  a  honrosa  e  de« 
vida  menção  nas  paginas  que  precedem,  passamos  a  transcrever  a  ai- 
ludida  relação,  conservando  os  nomes  que  a  compõem  exactamente 
na  mesma  ordem  contida  no  originai.  A  saber: 

O  tenente  Coronel,  Joaquim  Ignacio  de  Quadros— Francisco  Pe- 
reira Lopes  d*Athaide— Barão  da  Fonte  do  Matto— Cândido  José  Coe- 
lho (pae  do  aucior)— Opitão-raór,  António  Botelho  de  Bettencourt— 
José  de  Passos  Gonçalves— Faustino  José  da  Veiga-^Josè  Leite  de 
Bettencourt— O  capitão  dOrdenanças,  Bartholomeu  Álvaro  de  Betten- 
court. 

(João  Hermelo  C.  dAmarante— Paj/ma^  de  Prosa  e  Verso,  p.  90  a  J»6) 
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1829-  Officio  do  mestno  ao  mrnistro  da  justiça,  sobre  a  devas- 
sa, na  Horta 22  i 

áò  mesmo  a  Barbosa  de  Magalhães,  sobre  os  in- 
glezes  no  Fayal 2iO 

do  mesmo  a  Barbosa  de  Magalhães,  sobre  seques- 
tros no  Fayal 251 

do  mesmo  a  Barbosa  de  Magalhães,  sobre  o  con- 
flícto  com  o  corregedor  da  Horta  .  2St 

do  mesmo  a  Barbosa  de  Magalhães  sobre  os  pre- 
sos da  rebelli3o  na  Horta      ....       26õ 

do  Marquez  de  Palmella  a  Cuuha  Ferraz,  recom 
mendando  harmonia  nas  autoridades  211 

do  mesmo  a  Leão  Cabreira,  sobre  emigrados     .       183 

do  mesmo  a  Leão  Cabreira,  sobre  a  nomeação  do 
Saldanha,  que  ficou  sem  effeito,para  commandanle 
da  força  da  Terceira: lítô 

do  mesmo  a  Sebastião  Cabreira,  sobre  uma  expe- 
dição contra  a  ilha  Terceira  ....       209 

do  mesmo,  a  Leão  Cabreira,  sobre  a  harmonia  e 
união  das  autoridades 212 

do  mesmo,  sobre  a  expedição  á  ilha  Terceira  137 

do  mesmo,  sobre  a  defeza  da  ilha  Terceira  160 

do  mesmo,  sobre  fretamento  de  navios  16i 

do  meí^mo,  sobre  a  rainha  nãoapprovar  empregos 
on  promoções  militares  102 

do  mesmo,  a  Leão  Cabreira,  sobre  soccorros  i  í- 
lha  Terceira 168 

do  mesmo,  a  Leão  Cabreira,  sobre  diversos  as- 
sumptos     170 

domesmo^  a  LeãoCabreira,sobre  a  pena  de  morte      174 

do  mesmo  a  Luiz  António  Abreu  Lima,  sobre  os 
emigrados 177 

do  mesmo  ao  dito  Abreu  Lima,  sobre  o  desembar- 
que dos  600  emigrados  na  Terceira  186 

do  mesmo  a  Sebastião  Cabreira,  sobre  a  nou)eação 
de  chefe  de  Estado  maior     ....      200 

do  mesmo,  ao  Conde  de  Villa  Flor,  sobre  a  bau* 
deira  a  caçadores  S 200 

do  mesmo  ao  Conde  de  Villa  Flor.  pedindo  infor- 
mações dos  membros  da  Junta  d*Angra  .  201 

do  mesmo,  ao  Conde  de  Villa  Flor,  autorisandoo 
a  prometter  recompensas  de  postos,  honras  4.*      201 

do,  mesmo  ao  Conde  de  Villa  Flor,  sobre  a  vinda 
deste  para  a  Terceira 206 
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1829 -oflQcio  do  mesmo  ao  (k)Dde  de  Vílla  Flor,  elogiandoo 

em  nome  da  rainha      .....       21G 

-  «  do  mesmo  ao  Coode  de  Villa  Pior,  sobre  soccor- 
ros  e  subsídios 218 
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mandante  das  armas  na  Terceira  204 
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vios do  bloqueio 24.*) 

-  «  de  Sebastião  António  Pegado  a  Rosa  Coelho,  so- 
bre diversos  assumptos  .     ^'^^ 

-  «  do  Visconde  de  Assêca  (em  Londres),  sobre  a  che-* 
gada  a  Dartmouth  de  7  individuos  expulsos  da 
Terceira 175 

-  «  do  mesmo,  snbre  a  chegada  a  Liverpool  de  4  cor- 
religionários, expulsos  d' Angra  .465 

-Ordem  do  Dia  prevenindo  os  moradores  dAngra  da  ap- 

proximação  da  esquadra  inimiga     .  218 

-  «  do  Dia  em  Angra  extinguindo  a  commíssão  fiscal 
dos  arsenaes  .  212 
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-  <  do  Dia,  elogiando  as  praças  pela  batalha  da  Villa 
da  Praia 251 

-  c  de  Rosa  Coelho  para  interrogar  alguns  emigrados 
da  Terceira 244 

-Portaria  do  Conde  de  Villa  Flor:  transferencias  de  ca- 
bos e  soldados 214 

-  «     do  mesmo,  sobre  a  isenção  de  direitos  na  Terceira      260 
*-    «     do  mesmo,  para  que  as  freiras  do  convento  do 

Senhor  Jesus  reunam  ás  do  convento  da  Senho- 
ra da  Luz  281 

-  «     do  mesmo,  sobre  economias  na  Terceira  .  251 

-  «     do  mesmo,para  correr  nos  açores  o  duro  hespanhol  220 

-  «     da  Junta  (PAngra  sobre  o  julgamento  de  sediciosos  202 

-  c     da  mesma,  sobre  o  corpo  de  voluntários  .  208 
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da  Terceira 20 

«  —     «     dtí  D.  Miguel  sobre  os  bens  sequeslrailos  nas  ilhas  30 
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€  —a     do  mesmo  ao  dito  Conde  de  Bastos:  ponderações  so- 
bre o  serviço  nos  Açores       .         .         .  18 
<t  <—     «     de  José  Balbino  Barbosa  Araújo,  sobre  a  chegada 

do  Marquez  de  Palmella  a  Angra    ...  20 
t  —     «     de  Luiz  da  Silva  Mousinl»od'Albriqtterque,  ao  con- 
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ceira   23 

a  —     «     do  mesmo  sobre  o  deposito  dos  emigrados  21 
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«  —     «     sobre  o  papel  moeda  na  Terceira     ...  28 

a   —Receita  e  despeza  do  cofre  geral  dos  Açores      .  127 
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General  Prego 432 

1834 — Aviso  de  António  César  de  Vasconcnllos  Correia,  ao  pre- 
sidente da  camará  sobre  feiíos  executivos        .  473 
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«  -~     «     da  regência  para  intimar  o  major  José  Quintino 
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«  «     da  mesma  louvando  os  p(»yos  da  Graciosa  .'  S75 
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Ordenados  dos  funccionaríos  em  S.gMiguel  ....       325 

«     ecciesiasticos  em  S.  Miguel  em  1830.  .314 
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«     sobre  o  papel  moeda  na  Terceira 
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Primeiros  vereadores  pelo  syatema  liberal,  na  Terceira. 
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Provisão  sobre  os  logares  dos  governadores  nas  egrejas 
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<      MarlinsPamplona  Coi- 

- 

412 

te  Real  157.170. 180 1 

•      Mettetio  de  Souza  e 
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I  Acerca  da  frsta  iiyi  Açorianos  Ha  Umoersitíade  de  Coinéra  ^po- 
btioada  qo  n.^  05  png.  409  de^ste  Archivo  temos  de  fazer  aâ  seguiii' 
tes  rectificações: 

L^— Que  riio  devia  ter  saído  a^sigaada  peli»  st\  José  Botelho  de 
Mello,  pois  ()ue  este  sr.  96  nos  forneceu  umas  exleDsas  o  tias  de  que 
e&tractamos  a  referida  (ista; 

2.® — Que  às  notas  relativas  aos  srs.  dr.  .^lexaudre  McyreUes  do' 
Claoto  e  Castro  e  Eáigeoro  Vaz  Pacheco  do  r.aoto  e  Cadtro  se  deve 
accrescentar  <)(ie  o  priu>eiro  foi  graduado  Dr.  em  Direito  no  aono  de 
i&yjf  e  que  o  se^u»lo  recebeu  o  gr^ii  de  Licenciado  em  Phifosophiar 
a  9  de  junho  de  (888; 

3.*^— Que  o  sr.  José  Júlio  Teixeira  teve  o^raude  Bach^irel  em  I876< 
e  Dão  1886. 

ERRATAS 

Pag.  8  I.*  linlM  do  penúltimo  perioda—oode  se  lesa  õd^janeirn 
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Pag.  73  Os  oiftúo»  o.**  Í6.  17  e  J«— deve  ler  se  n.**  106,  107 
c  108 

Pag.  349,  linha  22— onde  se  lè:  Pa/mrfía  -deve  lèr  ser  PalmeUa 
«     265,     t      Í5--    •     •     « 

<  293,  «  f5-  t  c  « 
«  298,  «  8-^  .  «  « 
t  329,  t  9-  t  t  « 
«    336  sahiu  306 

«    336,  linha  38— onde  se  lé:  fifa^nara— deve  lér-se  Cornara 

<  510,  A  proclamação  de  28  de  julho  de  1831  é  do  Conde  de 
ViUa  Fiar  e  n3o  do  Conde  de  ViUa  Real 

Pag.  415  sahiu  215 
«     419     «      418 

<  444,  linha  29— onde  se  lé:  Errol—dere  lér  se:  Ferrol 

c    530,      •    28—    •      €    f  Typogarfica —áese  lerse:  Typo- 
gráfica 

Pag.  542,  linha  13-  -onde  se  lè:  antw»  deve  lerse  anno$ 
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